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PRÓLOGO 


O livro Arte de projetar em Arquitetura, ou o 
Neufert, assim conhecido no mundo inteiro, é uma 
das obras técnicas com a história mais brilhante do 
nosso tempo. 


Trés semanas depois da sua publicação, esgotou-se a 
primeira edicáo alemá, à qual sucederam, com algu- 
mas variantes e pequenos aumentos, dez edicóes até 
o fim da segunda guerra mundial, em 1945. Pu- 
blicou-se então a décima segunda edição alemã, 
revisada a fundo. A intensa atividade construtiva 
foi-se desenvolvendo de tal forma que tornou-se 
indispensável. a publicação da vigésima primeira 
edição alemã, totalmente revisada e que conserva 
pouquíssimas páginas das edições anteriores. Além 
das vinte e uma edições alemãs e das nove espanho- 
las, publicaram-se quatro italianas e três francesas. 


A introdução de novos e diferentes sistemas constru- 
tivos exigiu um estudo mais delicado e minucioso; 
dividiram-se, por conseguinte, os vinte capítulos das 
edições anteriores em quarenta e teve-se que aumen- 
tar considerävelmente a extensão do livro, apesar 
dos esforços realizados para presentar na forma mais 
concisa possível os desenvolvimentos mais significa- 
tivos da nossa época. 
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Dividiram-se aqui as matérias tratadas pela ordem 
natural de construcáo. Quase todos os temas rela- 
cionados entre si sucedem-se coherentemente, a me- 
nos que uma relação mais Íntima não exija outra 
agrupação. 


Tôdas as partes da construção comuns à maioria, se 
não ao total, dos tipos de edificação, são tratadas 
num capítulo a parte que compreende igualmente as 
diretrizes ou normas gerais para os estudos prelimi- 
nares e para a realização do projeto. Com éste cri- 
tério, compuseram-se trinta e sete capítulos ou gru- 
pos que, com a bibliografia e os índices analítico e 
alfabético, formam os quarenta capítulos que com- 
põem o livro. 


O indice alfabético (páginas 421 e seguintes) indica, 
ao lado de cada título, o número das páginas nas 
que se trata a mencionada matéria. 


Em muitas figuras, não houve outra solução senão 
utilizar abreviaturas cuja lista encontra-se na pá- 
gina 1; procurou-se reduzí-las ao mínimo e de tal 
maneira que o leitor pudesse retê-las facilmente sem 
ter que consultá-las constantemente. 


A principal vantagem desta obra consiste em propor- 
cionar elementos essenciais para projetar e construir, 
qualidade difícil de conseguir num só livro. Para 
facilitar a compreensão dos vários conceitos, damos 
aqui um exemplo de aplicação. Suponhamos que 
se trate do anteprojeto duma residência para 
estudantes. 


Examinar-se-á com cuidado o questionário das pá- 
ginas 36 e 37 e responder-se-á detalhadamente a 
tôdas as preguntas, ampliándo-as com os particulares 
que o caso possa presentar; nas páginas 235 a 238, 
encontrar-se-ão as indicações adequadas para a re- 
dação do programa de necessidades da residência 
em questão (locdis, dimensões e conexões entre as 
diferentes zonas). Poder-se-á, então, calcular, como 
indicado na página 40, o volume de edificação, em 
metros cúbicos, que pode variar conforme o capital 
disponível para a construção. Depois, começa-se o 
projeto do edifício conforme as prescrições da pá- 
gina 35. O refeitório, por exemplo, dimensionar- 
se-á, compor-se-á e mobiliar-se-á conforme as indi- 
cações da página 236 ou conforme as sugeridas para 
restaurantes e hotéis nas páginas 324 a 327 e 332 
a 335; se se incluir no programa de necessidades a 
construção duma sala de festas com palco, encon- 
trar-se-ão tôdas as informações necessárias nos ca- 
pítulos sôbre Teatros (páginas 338 a 342) e Acústica 
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PREFÁCIO 


(páginas 87 a 89). Se se acrescentar igualmente uma 
sala de projeção, ter-se-á, nas páginas 345 a 347, 
o que fôr preciso para qualquer tipo de instalação 
cinematográfica. 


Na página 235, dão-se vários tipos de dormitórios 
para residências de estudantes e, nas páginas 239 a 
243, os que podem servir para edifícios do mesmo 
gênero como, por exemplo, albergues para organi- 
zações juvenís, internatos, asilos e apartamentos para 
solteiros. Tódas as indicagóes sóbre as dimensóes 
convenientes para salas de conferéncias, encon- 
trar-se-äo em Universidades, páginas 225 a 230; 
para bibliotecas, nas páginas 244 e 245; para es- 
critórios, nas páginas 246 a 258; salas de desenho 
e laboratórios nas páginas 228 a 231; cofres (te- 
souraria), página 260; garagens e zonas de esta- 
cionamento, páginas 310 a 317 e qualquer outro 
elemento que, direta ou indiretamente, possa inte- 
ressar para o projeto duma residéncia. 


Se se dispor de algum terreno para esportes, en- 
contrar-se-ão as indicações para estádios e ginásios 
nas páginas 350 a 373, para banheiros e piscinas 
de natação, nas páginas 374 a 383 e se se considerar 
necessária a instalação duma enfermaria, ter-se-á 
a orientação conveniente nas páginas 384 a 402. 


Costuma-se incluir no programa de necessidades a 
construção de algumas habitações para o pessoal 
docente e de serviço (administrador, empregado, co- 
zinheiro, etc.). As páginas 194 a 209 dar-nos-ão as 
múltiples possibilidades de distribuição e, nas pági- 
nas 146 a 185, encontrar-se-á o indispensável para 
dimensionar os quartos e o mobiliário assim como 
seu equipamento normal. As páginas 132 a 145 pro- 
porcionar-nos-áo o essencial para projetar jardins e 
traçar caminhos e vedações; finalmente, nas páginas 
120 a 131, encontrar-se-ão os elementos construtivos 
adequados para escadas, elevadores, portas, janelas, 
pavimentos, coberturas e paredes, assim como as in- 
dicações precisas para iluminação, insolação e aque- 
cimento. 


Para facilitar os cálculos de conversão, que eventual- 
mente pudessem-se presentar, das medidas inglesas 
às métricas ou vice-versa, incluiram-se as tabelas 
necessárias no fim do livro (páginas 415 e 416). 


Com um conjunto tão completo de prescrições 
e indicações pode-se realizar o projeto com tôda 
confiança, respeitando as exigências caracteris- 
ticas de cada caso tanto em quanto à função do 
edifício como em quanto ao seu ambiente e ao 
modo de vida em geral. 


= 


Compartimento sem finalidade definida, utili- 
zável como arrecadação (geral, de malas, de 
equipamento de limpeza, etc.). 

Ante-cámara, sala de espera. 

Aquecimento (caldeira ou calorífero). 
Armário. 

Banheiro. 

Depósito de carváo. 

Corredor. 

Cozinha. 


Copa. 


| Despensa. 


Ducha. 


| Entrada. 


Escritório, sala de trabalho. 
Guardaroupa. 

Garagem. 

Lareira, fogáo de sala. 
Lavabos. 

Lavandaria, lava-roupa. 
Lava-louça. 

Marquise, jardim de inverno. 
Montacargas. 

Quarto. 

Quarto da empregada. 
Quarto das crianças. 
Quarto de hóspedes. 
Quarto dos pais. 


Quarto de vestir. 


ABREVIATURAS E CONVENÇÕES 
EMPREGADAS NOS DESENHOS 


Sj Sala de jantar. 

Roup Roupeiro. 

L Living, sala de estar. 
Sit Saleta, sala de chä, de fumo. 
Ur Urinol. 

Terr Terraço. 

Var Varanda. 

M 

Vestib Vestíbulo. 

Vs Vestíbulo de servigo. 
Vrio Vestiário. 


W.C Retrete. 

BD Entrada principal. 

— Entrada secundária. 

= Escada. 

D Elevador. 

(Q) Figura n.? 1. 

> Veja-se 

Q7 Bibliografia. 

> Não inferior a (maior ou igual que). 

< Náo superior a (menor ou igual que). 

= Aproximadamente igual a, como valor médio. 

57 Comprimento de 57 cm (tódas as medidas infe- 
riores a um metro sáo indicadas em centímetros). 

1,2 Comprimento de 1,20 m (tódas as medidas su- 
periores a um metro sáo indicadas em metros). 

102 10 cm e 2 mm (os números em índice indicam 

milímetros). 

Polegadas inglesas. 

Pés ingleses. 


o Diámetro. 


Veja-se também as páginas 6 a 15 
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Para informações: Deutscher Normenausschuss 
Endereço: Dinorm, Berlin W15, Uhlandstr. 175. 


Série € Série D 
mm mm 


Formato Série A 
Classe mm 


BEE 841x1189 | 1000x1414 | 917x1297 
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NORMAS FUNDAMENTAIS 


FORMATOS 
(Segundo as DIN 198, 476, 829, 4999) 


Dos formatos das folhas de papel dependem as dimensöes de 
grande parte do mobiliärio e de material de escritörio, as 
quais contribuem, por sua vez, para o dimensionamento 
dos compartimentos. 1 


É portanto fundamental para o arquiteto o conhecimiento 
exacto das dimensóes normalizadas das folhas de papel 
(formatos DIN). 


O Dr Portsmann, autor dos formatos normalizados, deter- 
minou-os a partir de um retangulo com 1 m? (x. y = 1) cujos 
lados obedecem à relação x :y —1:4/2 5 O. 


Obiem-se a série principal A dividindo sucessivamente 
ao meio o formato base (rectangulo de 1 m? com os lados 
x = 0,841 m e y — 1,189 m) e os novos formatos assim ob- 


tidos 1) e ©. 


As séries secundárias B, C, D destinam-se aos acessórios 
das folhas de papel (envelopes, capas, arquivadores, etc.) 


O lado menor dos formatos da série B é a média geométrica 
dos lados do formato A da mesma classe. O maior obtem-se 
do menor multiplicando-o por 4/ 2. 


A série C é dada pelas médias geométricas dos lados dos 
formatos da mesma classe das séries A e B. A série D foi 
suprimida por desnecessária. 


Os formatos tiras obtém-se dividindo em duas, quatro ou 
oito fachas iguais os formatos normais (usados em memo- 
randos, rótulos, bilhetes, talões, etc.) > © e ©. 


Os cartóes para ficheiros, sem margem, tém exatamente 
o formato normal; quando tém margem, esta é acrescentada 
à dimensáo do formato normal. 


Os arquivadores, pastas e classificadores excedem o 
formato normal da largura do conjunto de fixação (cuja di- 
mensão pode ser escolhida nas séries A, B e C) > (7) > DIN 
821 — pag. 246. 


Os blocos e cadernos sáo de formato normal; os blocos 
de fólhas com margem picotada incluem-na no formato > O. 


As revistas de bordos guilhotinados têm os formatos nor- 
malizados. Se ao encaderná-las fór necessário guilhotiná-las 
de nóvo, as capas excederáo o nóvo formato das fólhas de 
forma a manter as dimensóes normalizadas. A altura das 
capas deve respeitar rigorosamente o formato > (5. A lar- 
gura depende do sistema de encadernação. 


Normas para dimensões de caixa tipográfica e- de 
gravuras para impressão sôbre o formato normal A4, 
segundo a DIN 826 “> 
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Folha de papel, por cortar, 
com 2 a 3 cm de margem além 
do tamanho do desenho cortado 
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Compensação Rótulo 


Dobragem a meio 


(2 Dobragem do formato A1 = 59,4 x 84,1 cm frontispício do formato 
A3 — 297 x 42 cm 


Dobrado ao 
comprimento 


E 
Rótulo 


Dobrado á altura 


PÁGINA 3 
NORMAS FUNDAMENTAIS 


DESENHOS 
(Segundo as DIN 823 e 824) 


As normas para desenhos facilitam ao arquiteto a orde- 
nagáo para estudo e consulta de projetos quer no atelier 
quer na obra. Os desenhos cortados (originais e cópias) 
devem corresponder aos formatos da série A — Q). 


A margem do frontespicio (a) é: 


nos formatos AO — A3 = ....ooomoocmoomomoo... 10 mm 
nos formatos A4 — A6 =  ........ ER eS. 5 mm 
Nos desenhos pequenos pode reservar-se uma margem de 
25 mm para fixação pelo que a parte útil ficará um pouco 
menor que o formato normal > DIN 820. 


As fólhas compridas podem excepcionalmente ser consti- 
tuídas por sucessáo de formatos iguais ou seguidos de uma 
mesma série — (2). 


Para cortar formatos da série A, convém usar as seguintes 
larguras correntes de rolos de papel: 


Para papel canson e vegetal ........... 1500, 1650 mm 
(Obtem-se déles as larguras de 250, 1250, 660, 900 mm) 
Para papel de cópia ............... 650, 900, 1200 mm 


Para cortar do mesmo rólo todos os formatos até AO precisa-se 
da largura de 900 mm. 


Forma de dobrar as fólhas para arquivar em pasta do for- 
mato A4: > (3) 


1. O frontispício, depois da fólha dobrada, deve ficar, bem 
centrado, no módulo exterior. 


2. A primeira dobra fica a 21 cm do bordo esquerdo. 
(É vantajoso usar um molde retangular com 21 x 
x 29,7 cm). 


3. Partindo de c marca-se uma dobra triangular (dobra 2) 
a fim de que, uma vez dobrado o desenho, a margem da 
esquerda fique livre para perfurar ou cozer > (3) a (7). 


4. Partindo do bordo direito a, fazem-se dobras sucessivas 
para a esquerda, cada uma com 18,5 cm, sendo conve- 
niente un molde com 18,5 x 29,7 cm. Se, uma vez de- 
duzidos os 21 cm da primeira dobra e depois de dobrado 
o resto do desenho em 2, 4, 6 ou mais vêzes, sobrar uma 
dimensão inferior a 2 x 18,5 cm, dobra-se esta sobra 
a meio (dobra de compensação) > ©. O, © e ©. 
Nos desenhos pequenos aceita-se dobragem ao meio do 
frontispício — (5) 


5. Finalmente, uma vez o desenho dobrado ao comprimento, 
> © dobra-se à altura a partir do bordo b e em partes 
de 29,7 cm > (3) a O). Para reforçar a margem de fixa- 
ção pode colocar-se no verso do módulo inferior 
esquerdo um retangulo em cartolina com o formato 
A514,8 x 21 cm > (3) a O) (parte sombreada). Pelo 
processo exposto pode dobrar-se qualquer desenho no 
formato que se pretenda. 


Geralmente, para náo dificultar o manuseio, náo se cozem 
à capa os desenhos com formato superior a Al. 
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(Alterações) 


Tipo de fabricação 


O Formulário de rotulagem para desenhos grandes (escala 1/,) 
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NORMAS FUNDAMENTAIS 


RÓTULO E LISTA DE PECAS 
(Segundo a DIN 28, folhas 1-5) 


Encontram-se dificuldades para utili- 
zar o rótulo regulamentar — (1) em 
desenhos de construção visto que aqué- 
le está preparado segundo as conve- 
niéncias do desenho de máquinas. No 
entanto, pode interessar adaptá-lo aos 
desenhos de edificação, por apresen- 
tar muitas vantagens em comparação 
com a rorulagem corrente. 

Para comodidade, quando não se usem 
folhas de papel cortadas e com o ró- 
tulo impresso, utiliza-se um carimbo. 
Não há inconveniente na supressão de 
colunas supérfluas nem noutras alte- 
rações de pormenor. Apenas está es- 
tritatamente unificado: 


1. O lugar para o rótulo e para a lista de peças, que 
é o canto inferior direito da folha, com possibi- 
lidades de ampliação para a esquerda e para 
cima. 


2. O local para o número do desenho, em baixo 
à direita. 


3. A sucessão das colunas. 


As dimensões do rótulo podem variar com as do 
desenho. 


DIAPOSITIVOS (> DIN 108) 


Na margem inferior do verso da transparência 
(observando a imagem diretamente, em posição 
direita) cola-se uma tira de papel branco para ins- 
crever o nome do fabricante, o título e o número 
do documento. Para quaisquer outras referências 
usa-se papel de côr > (7). 

Com o projetor corrente de 11,5 cm Ø ilumina-se 
corretamente apenas um campo de 10,5 cm q. 
Os cantos da imagem não são projetados. 

A superfície limitada pela circunferência a tracejado corres- 
ponde às máximas dimensões da imagem > (7). 
Cobrindo os bordos obtêm-se as várias proporções dese- 
jadas > G) a O. 

Espessura dos diapositivos com vidro protetor < 0,3 cm. 


DOCUMENTOS ENCAIXILHADOS (Segundo a DIN 682) 


As fôlhas por encaixilhar e os respetivos vidros e bases de 
proteção são de formatos normais da série A. 

Nos conjuntos pesados as suspensões devem ser fixadas à 
costa (base). A espessura do conjunto base, fôlha e vidro 


será Sq > ($) a (i. 


Formato 
normal de 
fölha 
e base 


Medidas fixas 


= THE 


FORMATOS PARA CARTAGZES (Segundo a DIN 683) 
Pertencem à série A. O AO = fólha de cartaz !/, em altura 


ou em largura. 
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O Indicação da escala 


ZA 


Y 
PL 


A 
A m 


DT 


1 Ñ l 
^ Ñ 7 P 
N 
% Ñ p" | 
WAS i 
y 5! 
O) Y < 
Exemplo de representação 
de acôrdo com as normas 
O Eanes 


Alçado E. 


Estrutura de 
avimento telhado 


NORMAS FUNDAMENTAIS 


DISPOSIÇÃO DOS DESENHOS 
(Segundo as DIN 6, 15, 16, 36, 406, 823, 1352, 1356) 


Para fixação deixa-se à esquerda uma margem 
de 5 cm sem desenhar. O quadro para rotulagem 
à direita (1), contém: 


1. Indicação do tipo de desenho (esboceto, ante- 
projeto, projeto, etc.). 


Alçado N. Alçado O. 


2. Indicação das várias placas representadas 
(planta de localização, plantas, cortes, alçados, 
perspetivas, etc.). 


Ajardina- 3. Indicação da escala. 


mento 
4. Nalguns casos, indicação das dimensões. 


Os projetos destinados aos serviços oficiais para 
solicitar autorização de construção devem indi- 
car também: 


. Nome do proprietário (assinatura). 
. Nome do arquiteto (assinatura). 


: 1 

SERES 2 
Planta de localizaçao E 3. Nome do técnico responsável (assinatura). 

4 

5 


. Nome do construtor (assinatura). 
. Observações para os serviços de aprovação: 


a) Examinado | 
b) Aprovado | 
Nas plantas de localização e dos edifícios deve 
indicar-se a orientação norte. 
ESCALAS (segundo a DIN 825) — (2) 
Ao rótulo deve indicar-se a escala principal bem como as secundárias em caractéres meno- 


res; estas devem ser repetidas junto gos desenhos correspondentes. É conveniente desenhar 
todos os elementos à escala; as cotas dos elementos não desenhados à escala devem ser subli- 


por vêzes no verso da fôlha. 


nhadas. Sendo possível, só devem utilizar-se as seguintes escalas: 

Para desenhos de construção: 1:1, 1: 2,5, 1: 5, 1: 10, 1: 20, 1:25, 1:50, 1: 100, 1: 200,1: 250. 
Para plantas de localização: 1 : 500, 1 : 1000, 1 : 2000, 1 : 2500, 1 : 5000, 1 : 10000, 1 : 25000 
COTAS E INDICACÓES (segundo a DIN 405, Folhas 1 a 6) — (©) 

As cotas devem referir-se às dimensões de tôscos (espessuras de paredes). Nos desenhos de 
edificação as cotas inferiores a 1 m indicam-se geralmente en cm, as superiores em m. 
As seções de chaminés e condutas de ventilação indicam-se, sendo retangulares, em forma 
de fração: largura/comprimento; sendo circulares, assim como para as canalizações, indica- 
se o respectivo diámetro a seguir ao símbolo ©. 

As seções de peças de madeira indicam-se também com o quebrado largura/altura. 

As dimensóes dos degraus indicam-se da mesma forma ao longo do eixo da escada; em 
numerador o cobertor e em denominador o espelho (> página seguinte). 

Os vàos de portas e janelas cotam-se ao longo do eixo das mesmas, a largura em nume- 
rador e em denominador a altura (— página seguinte). 

As cotas em altura referenciam-se a partir do nível do pavimento do andar térreo que 
é tomado como origem (+ 0). 

Os nümeros dos compartimentos indicam-se dentro de um círculo. 

A.superfície dos compartimentos indica-se em m? dentro de um quadrado ou retangulo. 
As linhas de corte representam-se em planta a trago-ponto e referenciam-se em letras 
maiúsculas por ordem alfabética, colocadas de acordo com o sentido em que se vé o corte. 
Segundo as normas, as linhas de cota sáo limitadas por flechas — (4), mas na represen- 
tação de edifícios, é frequente utilizar a limitação por traços oblíquos > (5) ou perpendi- 
culares, esta última usada nas figuras dêste livro.Os números devem colocar-se de forma a 
facilitar a leitura sem ter que rodar o desenho. 

Os números das linhas de cota com inclinação de 0º a 90º (inclusive) medida no sentido dos 
quadrantes trigonométricos, são colocados para leitura de um observador colocado à di- 
reita do desenho. Nas inclinações de 90º a 180º, para leitura da esquerda — (3). 


TR TIPOS DE LINHAS (segundo a DIN 15) 


Cheias: para todos os contornos e arestas visíveis, de 1,2 a 0,3 mm de espessura, conforme o tamanho 


BER e tipo do desenho. 
a ul m | kn a a is Tracejada: pora arestas e contornos invisíveis. 


NANI ARA O 0 IO 


o — HZ /— 


-0—0—0—o— 


Traco-ponto: para eixos e planos de corte. 


en A máo livre: para cortes e arestas irregulares em pormenores, para limite quando se representa sóa 
parte que interessa de uma peça, para juntas tóscas (alvenaria ordinária, pedra a séco, superficie do terre- 


= no, etc.) e para os veios da madeira em vista ou corte, 


Outras linhas: para indicar fases de construção, tipo de trabalho, etc. 


Condutas de fumaca e ar 
14/14 


Condutas de fumaça 
(chaminés) 


evacuação 14 x 21 entrada 14 x 21 


NS 
o NT 


Condutas de ar (instalações 
de ventilação) 


1409 E 


Condutas de evacuação 
de gases 


La construcción con ladrillos DIN > pág. 45 da conductos de 13,5 x 13,5 y de 13,5 x 20 cm. 
A seção das condutas e chamines deve ser quadrada ou 


retangular com relação de lados < 1 :1,5 > também 
pag. 66 


Janelas com 
ressalto — pags. 108 a 113 


sem 


parapeito recolhido Janela de caixa com| 


Janela simples com | 
ressalto exterior 


q i i 
Janela simples com ressalto interior 


ressalto exterior . m 
Janelas duplas: (C) de caixa (aro único para as duas 


janelas). (D) Janelas correntes (um aro para cada uma). 
(DC) Duplas compostas (fôlhas interiores montadas nas 
exteriores, como postigos). 


Janelas com aro aparente 


(D) Janela dupla 
(C) Janela dupla de caixa 
(DC) Janela dupla composta 


Janela simples 


(G) Guilhotina simples 


Portas > pags. 114 a 117 


fechadura direita 


com soleira 


fólha direita fólha esquerda 


fixas direitas 


Com ressalto Sem ressalto Sem ressalto 


| 28 
---- — -- - I, 
i ANS | NEN 
o [5S ——— NANSESSESSSSSSSS. ______- 1 
Porta pendular | Porta de correr | 


Escada de um lanço — pags. 118 a 1222 


Cave R/C Sótáo 


Escada de dois lancos 


fixas esquerdas 


NORMAS 
FUNDAMENTAIS 
CONVENCÓES A 
USAR EM DESENHOS 
(segundo a DIN 1356) 

> pag. 60 
Tódas as medidas indicadas 
correspondem à obra em tos- 
co — pag. 45 


58 
NE 


Janela dupla com 
ressalto central, 


Janelas de guilhotina 


BS 


(GD) Guilhotina dupla 


Porta dupla 


Desenharam-se tódas as janelas 
com parapeito recolhido na me- 
tade esquerda e com parapeito à 
face na metade direita. 

As portas sem soleira na metade 
esquerda e com soleira na metade 
direita. 

A escada de um lanço corres- 
ponde à disposição corrente em 
construções de madeira e à de 
dois lanços à de tijolo ou betão. 
Nas plantas consideram-se sempre 
as escadas cortadas a meio pé 
direito. 

Os degraus numeram-se para 
cima e para baixo de cota + 0; 
os inferiores levam o sinal —. Os 
números escrevem-se no cobertor. 
O número de ordem do patamar 
escreve-se junto ao focinho dêste. 
Para simplificar os desenhos é cos- 
tume substituir a numeração de 
cada degrau pela indicação do 
número de espelhos (ES) existentes 
em cada lanço. A linha de eixo 
começa com um círculo e termina 
com uma seta (no sentido de 
subida — mesmo nas caves). 


I 


Medidas e outras indicacóes que possam ser 


necessárias: 


a) Superfície de pavimento 

b) Superficie de cobertura ou de teto 
€) Superficie de paredes 

d) Superfície livre de janelas 

e) Superfície livre de portas 

f) Tipo de pavimento 


sem descontar 
os váos em m? com duas 


casas decimais 


g) Tipo de revestimento ou pintura nas Paredes e teto 


Abreviaturas para designar as pinturas e revestimentos de 


paredes e tetos 


Paredes Tetos 

Pintura a cal ...... Pe Tc 
Pintura a cola (têmpera) . Pt Tt 
Pintura encáustica (à cera) . Pce T ce 
Pintura a óleo .. . . . . Pól Tól 
Pintura mineral (vidro soló- 

vel .......... Pm Tm 
Fechos de enrolar F enr 
Fechos basculantes F basc 
Fechos de gelosia articulada Fart 


Paredes Tetos 


Azulejos . . . Paz — 
Empapelados . . . Pp Tp 
Ladrilhos de fachada Plad — 
Madeira (apoios, guar- 

nições) . P mad T mad 


Nas portas e janelas, às vezes, depois 
da indicação D, G, etc. 
pág. 6 


Abreviaturas para a designação de pavimentos (Pv) 


Empedrado .. . . . . . . Pv emp 
Ladrilhos de louça . . . . Pv lad 
Ladrilhos de grés . ... . . Pv grés 
Ladrilhos hidráulicos . . . Pv hid 
Enladrilhado. . . . . . . . Pv idr 
Asolhado . ....... Pvas 
Parquete ..... oo. . Pv par 
Ladrilhos de canto . . . . Pv can 
Linóleo . . i Sgt o ro seres £e a dy 
Lousas argilosas . . . . . Pv arg 
Lousas calcáreas . . . . . Pv clc 


Côres para representação de 


Mud 
yapor.de elle preto: 


Saua quante 
eva condenado 
djs enn proiio 


água salgada 


[oee | ore | varse | Saimaa 


industriais 


agua residual 


tubagens de ativação 
de minas 


ESL 


gás de alto forno, gás de fornos 
de coque, filtrado 


gás de alto forno. gás de fornos 
ELA de coque, em bruto 


Lajes de granito Pv grn 
Lajes de mármore Pv m 
Lajes de xilolita . . Pv ix 
Lajes de asfalto . Pv lasf 
Parquets Pv pqt 
Pavimentos de borracha . . Pv bor 
Ladrilhado em cimento Pv cim 
Ladrilhado de terraço . . Pv irr 
Ladrilhado de asfalto Pv asf 
Ladrilhado de xilolita Pv x 
Ladrilhado de gésso . . Pv g 


tubagens, segundo DIN 2403 


gós pobre 


gás de iluminação 


gás de água 


gás de azeite 


A 
8 
H 
H 
S 
iH H H 
E 
i 
o 


gás carbônico 


[emareto [ prero [amarsto| prao | amarla 


oxigênio 


hidrogênio 


Pormang [amareto [vermetho | amareto 


amonlaco 


ie Tome] Tees 


ácidos concentrados 


azeite 


NORMAS FUNDADENTAIS 


REPRESENTAÇÕES CONVENCIONAIS 
NOS DESENHOS 


(segundo DIN 1356). As abreviaturas alemãs substituiram-se 
por outras correspondentes a palavras portuguesas. 


1) desenho em 2) desenho em| 3) abre- 


prêto côres viatura às vêzes acrescenta-se 3) a 1) e 2) 


NR 


verde claro erva 


2129932224292 i turfa e terras semelhantes 
BENGES sépia 


ZZ. siena torrado 


ESA ut 144 cinzento-amarelo 


IIIT IIT LT 
KASRA 


ZU vermelháo 
ZA » 


terra natural 


ferra sobreposta 


fábrica detijolo com argamassa de cal 
fábrica de tijolo com argamassa de 
cimento 


fábrica de tijolo com argamassa de 
cal e cimento 


fábrica de tijolo poroso com arga- 
massa de cimento 


fábrica de tijolo ¿co com argamassa 
de cimento 


fábrica de tijolo recocto com arga- 
massa de cimento 


fábrica de tijolo de cal e areia com 
argamassa de cal 


fábrica de tijolo flutuante com arga- 
massa de cal 


alvenaria de pedra 
com argamassa de 


alvenaria hidráulica 


sépia: cascalho 
5 > "E cinzento córias 
gei O, g. escuro es 
amarelo : 
: areia 
de zinco 
ocre fadrilhado de gésso 
ARAS ocre reböco 


azul-cinzento betäo de cimento 


wi '/[ı IPAG 
LITAS, 


2 
m v 
o y 
7 
ILLL S, » vetão de cal CE 
SE 
= . — 
D 4 a q 
MIM A, » betão armado Ed 
Te € 
E > u2 
o 358 
azul cobalto metal 92 
8 3825 
SE: 
siena madeira E 0 5 a 
Sgt 
9 29.27 
“Ego 
i o Ue 
verde vidro 9. 5 
V “EE 
VV u0805 
n sE 
sépia substâncias isolantes 2 3g $ H 
: 9&8 
préto cartáo impermeável o 3235 
O 4308 


alcaträo 


pardo | gasóleo 


vácuo 


Acessórios para canalizacóes 


(DIN 2430, XII, 


Fig. Símbolo 
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Designacáo 


Cano com junta de bóca 
Cano com juntas de flange 
Cano com junta de flange 
e bóca 


Cano tipo «te» com junta 
de bóca 


Cano tipo «cruzeta» com 
dupla junta de bôca 


Cano tipo «te» com junta 
de flange 


Cano tipo «te» com junta 
de bóca e flange 


Cano tipo «forquilha» 
com junta de bóca 


Canotipo «forquilha» com 
dupla junta de bóca 


Cano tipo «forquilha» 
com junta de flange 


Cano tipo «forquilha» com 
juntas de bóca e flange 


Cotovélo com junta 
de bóca 


Cotovélo com junta 
de flange 


Peca de desvio com junta 
de bóca 


Curva com juntas de flange 
(para diversos ángulos) 


Arco com juntas de flange 


(D) Curva com junta de bôca 


(18) Curva com juntas de bóca 


e flange 


Curva de transição com 
junta de bóca 


Bifurcacáo com juntas de 


flange 


Bifurcação com juntas 
de bóca 


Ramificacáo paralela com 
juntas de bóca 


Cano de ligação em T (ou 
cruzeta) com juntas de 
flange 

Transição com junta 

de bóca 

Transição com junta de 
bóca no extrémo de maior 
diámetro 

Transicáo com juntas 

de flange 

Transigáo com juntas 

de bóca e flange 
Transição com juntas 

de flange e bôca 


Canó de limpeza 


Tampão de extremidade 
de bôca 


Tampão de extremidade 
de cordão 


Junta cega 


NORMAS FUNDAMENTAIS 


RÉDES DE ÁGUA E ESGÓTO 
conforme as DIN 2430 (XII, 29); 1988 (1, 53);-1172; 4250-56; 1230; 4032 


Os diâmetros dos canos de água fria nos edifícios determi- 
nam-se de acôrdo com o «Regulamento para as instalações 
de gás e água», conforme a DIN 1988. 


Rêdes de esgôto 
Para eliminação de águas negras, de limpeza e de chuva. 


1. Nos edifícios: 


Condutas correntes leves de esgôto, de ferro fundido 
(canos NLD, conforme DIN 1172) para derivações e canos 
de ligação. Canos retos: = (ex. de designação: Cano NLD 
70 x 1000 DIN 1172). 

Diâmetros nominais (Ø int. em mm): 50; 70; 100; 125; 150. 
Comprimentos de construção (sem contar com a ligação): 
250: 500; 750; 1000; 1250; 1500; 2000. 


Curvas: Iu 
Curvas de transição: u 


90º; 80º; 70º; 45º; 30º; 15º. 
Peçasdedesviocsa ; ramificações e ligações: 
o> 90º; 70º; 45º. 


Ramificação paralela: 


Transições: b= ; sifões: Y ; canos de limpeza: a 
Ramificações especiais para instalações em bateria. 

Canos de esgóto de porcelana (conforme DIN 4250-56) 
para ramais e canalizações de ligação (são preferíveis os 
canos NLD). 

Canos retos: p— 

Diâmetros nominais: 50; 70; 100; 125; 150. 

Comprimentos de construção: 150; 200; 250; 300; 500; 750; 
1000; 1250; 1500; 2000. 

Curvas:R, 90º; 80°; 70º; 45º; 30º; 15º. 

Desviações: =; ramificações: m 45º; 70°. 
Transições: u ; elementos de grés para ligações; u ; 
canos de limpeza: >. 


2. Fora dos edifícios: 


Canos de grés (segundo DIN 1230) para esgotos e ramais 
de encanamento secundários. 
Canos retos: p=> (ex. de designação: Cano 200 x 1000 


DIN 1230). 
Diâmetros nominais: 50; 75; 100; de 50 em 50 até 500; de 


100 em 100 até 1000. 

Comprimentos de construção: 600; 750; 1000. 
Curvas: Y, 90%; 70º; 60º; 45º; 30º. 
Transigóes: P-Dcomprimentos 600, 300. 
Ramificações: $, ve 90%; 70º; 45º. 


Canos de esgóto de betáo (segundo DIN 4032) 

Canos retos: t—41 

Diámetros nominais: 100 até 2000. Comprimento de cons- 
trugáo: 1000. 


Curvas: Es ; 90º; 45º; 30º. Ramais laterais: ia 


Valor dos escoamentos em 
unidades de descarga 
Tipo de escoamento 


& mín. de cano para as 
ligações de escoamento 


Esc. de uma moradia no 
ramal da rêde geral. . 
W.C. ou grande sumidou- 
ro de pavim. (tanques) 


Transbordador ..... 


Banheira, ducha .... 


Urinário 
W.C., sumidouro de cave. 
Escoadouro de terraço 
até 25 m? 
maior superfície 
Esgóto 
Latrina séca 


Lavalougas, sumidouro 
normal de pavimento . 
Urinários 


Litros por pessoa e por dia 


Distritos rurais 
Cidades pequenas 
Cidades grandes 
Cidades industriais 


75-100 


O Consumo de água 


Número de 
bôcas a 
servir 


Canos para extinção 
de incêndios 


1250 + 1000 ———+230 1 
1500 


Poco para o conta- 
dor de água exte- 
rior ao edifício. 
(Proj. DIN 1988, 1, 
53). Abertura da en- 
trada 0,70 x 0,70 
ou 0,70 c. Os canos 
de gás, de esgóto, 
os cabos elétricos e 
outras canalizações 
não devem atraves- 
sar o poço onde está 
instalado o contador 
de água. 


Ø dos canos 
de escoamento 


Unidades de 
descarga 
admissivel em 


a. 


Simbolos para as instalações de água 
e de esgôto (DIN 1988) 


AAEDIILLSSERME 


a 


IR 


0000000000000 © © © O00 
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Canalização de águas 
sujas e mistas 


Canalização isolada 


Canalização de água 
da chuva 


Cana! de telhado 


Mudança de diâmetro 


Tubo de arejamento com 
capuz 


Extremidade' de tubo com 
falange cega 


Tubo com falanges 


Tubo com mangas 


Tubo com mangas 
roscadas 


Tubo de limpeza 


Válvula de passagem 


Válvula de trés vias 


m 
Fêcho de comporta 


Válvula de estrangulacáo 


Válvula de retencáo 


Junta (compensador de 
dilatacáo) 


Compensador de juntas 


Válvula redutora de 
pressáo 


Ralo em caves ou 
banheiros 


Ralo em cave com fécho 
duplo de retencáo 


Ralo de pátio 


Ralo no exterior do 
edifício 


Fêcho duplo de retenção 


Poço fechado 


Poço aberto 


| 


i 


| 


Dn 


Separador de água 


Separador de gasolina 


Separador de ozeite 


Separador de graxa 


Coletor de lódo 


Torneira de água fria 


Torneira de água quente 


Torneira de água fria com 
braco giratório 


Torneira de água quente 
com braço giratório 


Torneira com rôsca para 
mangueira 


Depósito de pressão 
para W.C. 


Válvula de flutuador 


Ducha 


Ducha manual 


Esquentador de água a gas 
ou carvão 


Bateria de mistura de água 
fria e quente 


Esgôto de parede com 
torneira de água fria 


Esgôto de parede com 
torneira de água quente 


Pia com torneiras de água 
fria e quente 


Depósito aberto 


Depósito de água com ar 
sob pressão 


Bomba de esguicho (ejetor) 


Tomada de terra 


Bôca de incêndio por 
baixo do pavimento 


Bóca de incêndio por 
cima do pavimento 


Bôca de rega de jardim 


Contador de água 


NORMAS FUNDAMENTAIS 
INSTALAÇÕES 


DE ÁGUA E ESGÔTO 
DIN 1986, 1988 


Canalizações 


1. Nos edifícios 
Tubos de aço com rósca (tubos de gás) DIN 2440 
e acessórios de fundição maleável (DIN 2950-73) 
Diámetros normais: 


10 15 20 25 32 


poleg. lg 1/4 Ba Ya 3/4, 1 11% 
2. Fora dos edifícios 


40...150 
11/5...6 


mm 6 8 


Tubos de aço com manga ou com falanges 
(DIN 2440) 

Tubos fundidos com manga (DIN 2432) 

Tubos fundidos com falanges (DIN 2422). 


Montantes 


Pd 


Ramal de 
chegada 


8) Esquema de instalação de água 


Peças de betão armado em forma de canal 
para receber canalizações horizontais 


Os ramais hori- 
zontais em alturas 
diferentes facilitam 
as suas ligações 
aos montantes 


Tubo de água fria 
9 Tubo de esgóto g 100 


| 


Tubos de ägua quente de 
17 — (canalizações chegada e de 
retórno) 


O W.C. g 100 


Banheiro, vários 
esgotos 2 70 


Pia, lavadeiro ø 50 


Tubos de água quente, 
até y 50 


+13,5+ 


Aparelho de parede com canais para as tubagens. 
Separações convenientes entre o fundo do canal e a tuba- 
gem (2 em mm) 

As derivações horizontais devem, de preferên- 
cia, ficarem ocultas, assim como os montantes; 
em troca, devem ficar à vista tôdas as canali- 
zações do fundo e das paredes do canal. Evi- 
tar-se-á dispor os tubos no mesmo plano para 
evitar igualmente os cruzamentos em pontos 
encurvados. Nas grandes obras formam-se os 
canais com peças de betão armado > 
para não enfraquecer a parede. 


NORMAS FUNDAMENTAIS 


Simbolos para INSTALACÓES DE GÁS NOS EDIFÍCIOS 
as instalacóes de gás Esclarecimento de conceitos segundo DIN 18018 
Os aparelhos a gás náo hào de estar conectados com nenhuma chaminé de evacuacáo 
de gases queimados. 

As lareiras a gás estáo conectadas com uma chaminé de evacuação. 

As expressões «antes do contador» e «depois do contador» referem-se ao sentido da 
circulação do gás. 


_— 4 ) Cruzamento de canaliza- 
ções visíveis 


— — M — — Qo Canalização oculta 
Consumo de gás 


25 19 G Mudanca de diámetro Por m? do local no período de aquecimento: 
numa canalização em locais de habitação com aquecimento permanente 18-25 m}, 
em escritórios tom meio dia de aquecimento 10-15 m3, 


Válvula de fêcho 


Manga de ligação 


N 


Montante 


Lämpada de teto com indi- 
cacáo do número de luzes 


SSIS 


Lâmpada fixa de parede 


SS 


JEMEN 


Lámpada móvel de parede , 
Pega de limpezz 
com rósca larga 


Ramal de encanamento 


KSSS 


DOG 


O) Réde geral de canalizações: 


H 
© 000 00 


; 7 Válvula de passagem geral 
Geladeira 
Za Esquema da instalação de gás Diámetro das canali i 
(8) E - com duas habita- 
(18) numa casa de dois andares e duas zações de gás antes do ções com ba- 
habitações contador numa casa nheiro em cada 
com uma habitação andar 
2000 Chaminé de evacuação dos com banheiro em cada 
gases de combustão m andar 


ELI 
1 
| 
1001100 l 
— Tubos de evacuação dos l 
—— O) gases de combustão | 
——— 900 | 
| 
Esquentador de água para t 
(2) banho E 
I 
OHT O terte se so | 
ER i 
Fogüo de gás contíguo à P > 
(4) parede exterior Q3 
A Nicho para um 
Nicho para imo contador de gás 
EG. ED, 1 a 3 conta- No e outro de ele- 
Y Chaminé dupla com es- dores de gás al tricidade 
Y (5) quentador de água e vál- zen para um:cone 
tador de gás e outro 


vula de fêcho 


de eletricidade 


SS 


Cabo telefónico 


Contador de gás 


Encanamento de 
eletricidade 
DIN 43627 


Dióm. Valor 
de enca- 
i de enca- 
Lareiras ou aparelhos nemen, | namento 
mm m3/hº) 
O PO A 


pii 


pal) 


fécho do gás Corte vertical da sala geral 
de encanamentos 


10 0,10 
15 0,50 
Forno de cozinha 15 0,75 


Cozinha com forno . . . . . 20 2,50 
Fogáo pequeno 15 1,00 
Fogões médios e grandes . . 20 2,50 
Cald. de lavandaria (até 1001.) 20 3,50 Cabo elétrico 
Pequeno esquentador de águaj 15 2,50 
Esquentador grande de banho. 25 6,00 
Máquina de lavar doméstica 15 1,50 
Máquina de lavar grande . . 15 3,00 


de água 


Poço de limpeza dos esgotos 
*) Valor de encanamento = Consumo horário 


Sala geral de encanamentos, segundo 
deum aparelho Q3 DIN 18012, para eletricidade, telefones, (5) Planta da sala geral de encanamentos 
(17) Diámetros e valores de encanamento para gás, água e esgóto 
as instalacóes de gás 
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Produtos da combustáo 


0,5 m3 de anídrido 


T Entroncamento oblíquo 
carbónico 


4,5 m3 de com tubo de resguardo 


nitrogénio 


Comporta 
automática 
de escape 


— 
Chaminé 


Seguro de 
circulagáo 


Seguro de circulação e 
comporta de escape 


Produtos da combustão O) 
do gás 


Desembocadura das chaminés de gases de combustão 


Em terraço Em terraço-jardim 


Planta de cozinha e banheiro 
com o esquentador num ni- 
cho da parede do corredor 


(5) Saída da chaminé com paredes duplas 


TS IT 


Botelhas de gäs grandes em 
armário metálico fora do 
edifício ou em nicho da pa- 
rede com porta para o ex- 
terior 


Botelha de gás pequena que se (8) 
pode instalar em qualquer local, 
excepto nos dormitórios 


2 aparelhos 


3 lareiras 


Armário com botelhas 


OÖ) Esquema de instalação para gás embotelhado 


NORMAS FUNDAMENTAIS 


INSTALACÓES DE GÁS NOS EDIFÍCIOS 
segundo DIN 18018 


Náo precisam estar ligadas com uma chaminé de eva- 
cuacáo dos gases de combustáo: 


1. As cozinhas e geladeiras a gás, 

2. Os pequenos esquentadores de água instalados em locais 
com volume > 8 m? e pé-direito > 2,4 m (os esquenta- 
dores nos banheiros devem ter chaminé de evacuação), 

3. Ostermos até 10 litros em locais com um volume > 10 vé- 
zes o valor de encanamento > pág. 10 (7), 

4. As máquinas de lavar até um consumo diário de 2,5 m* 
de gás em locais com volume = 10 vêzes o valor de en- 
canamento, 

5. Os fogões instalados em parede exterior, cujos gases de 
combustão saem para fora através da parede (é válido 
também para grandes esquentadores de água, caldeiras 
de lavanderias, grandes máquinas de lavar, etc.). 


O seguro de circulação, contra a detenção e retrocesso dos 
gases de combustão, deve ser incluído pela casa construtora 
em tódas as lareiras de gás. A porta automática de escape 
sem articulação > (27) (Diermayer) (com termostato) im- 
pede o arrefecimento permanente do canal através do tubo 
de escape assim como as perturbações da tiragem nas cha- 
minés mistas (gás e carvão) e atua como amortecedor de 
ruídos. Proporção admissível de CO, no ambiente do local 
a 0,4%, ou, se se tratarem de lugares utilizados durante 
largo tempo (dormitórios, estâncias), ~ 0,15%. 


Chaminés de evacuação dos gases 
de combustão: 


1. Tubos vitrificados por dentro.. . . . ERA 
2. Tubos de fibro-cimento (eternita) . . . . . . 
3. Tubos de obra com rebóco impermeável 

4. Tubos de grés ou de betão. . . . . . +. - + 
5. Tubos de chapa revestida de chumbo . . . . 


Segáo normal das chaminés 135 x 135 mm para 3 lareiras 
no máximo; náo convém aceitar segóes superiores a 200 x 
x 200 mm; os fumos de combustáo do carváo e os gases 
de escape das lareiras de gás devem-se conduzir, se possível, 
por chaminés separadas. As chaminés devem-se manter 
quentes para dar saída ao vapor de água contido nos gáses 
de combustão sem condensações em paredes frias. Saída da 
chaminé, se possível, protegida contra o vento. As chaminés 
de terraço terão a sua bóca a 50 cm acima do peitoril 


> 0, 0. 


Consumo de gás: Ducha de 5 minutos de duração com 
esquentador de 5 litros 0,25 mº de gás. Para aquecimento 
do local em 15 minutos 0,25 m? de gás por m? do local. 


Gás embotellado 


Para a sua utilização em lugares afastados (propano, bu- 
tano e outros gases não venenosos). 


Recipientes Peso cheio 


Botelhas pequenas 


Botelhas grandes | 


Localizacáo das botellas: as botelhas pequenas podem-se 
colocar em qualquer lugar, excepto nos dormitórios; as 
grandes, no exterior em armário metálico com fechadura, 
ou em locais acessíveis do exterior. 

1 kg de gás embotelhado —3 m? de gás de cidade = 4300 kg /m*. 
Sendo igual o consumo de energia, o custo do gás de garrafa 
náo chega ao dóbro do custo do gás de cidade. 

Os tubos, devido à maior pressão, são de diámetro sensivel- 
mente menor do que para o gás de cidade. 
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Correntes 


O Corrente contínua 
NE O Corrente alterna, em geral 
2 KH ES 
AS : Corrente alterna com indica- 
ção da frequência 
Xy (4) Corrente bi-fásica 


50 Hz 
3 O Corrente tri-fásica 


Corrente contínua ou alterna 
(tódas as correntes) 


O Linha, em geral 
——— —- Linha subterránea 
—€(3-—— © Linha aérea, em gerai 
—Q-—— Poste de madeira 
—e6 — O) Poste metálico 
_—a— (2) Poste metálico de gelosia 
— 


= = (14) Poste em edificio 


Poste em edifício para os 
encanamentos domésticos 


(3) Poste de betão armado 


Poste de ângulo com vento 


^er O 


Linhas com indicação do estado 
de construção 


Linha concluída 


Linha em construção 


Poste de ângulo com 
ensambladuras 


Linha em projeto 


Linha móvel 


Linha em cima do rebóco 


Linha embebida no rebóco 


Linha debaixo do rebóco 


Linha sóbre isoladores de 
porcelana 


Linha isolada em tubo 


Linha de vários condutores 
isolados para locais secos 


Linha de vários condutores 
isolados para locais húmidos 


"FM 


Cabo para instalacáo exterior 
ou no chão 


NORMAS FUNDAMENTAIS 


INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DOS EDIFÍCIOS 


Montagem normal de linha 
sôbre isoladores de sino 

(i. r.) sóbre isoladores de roldana 
em tubo isolante 


em tubo Bergmann 
(t. ac.) em tubo de aco 
(f. bl.) em tubo blindado 
(c.) em cabo 
(f. ch.) em tubo de chumbo 
(plást.) em isolamento de plástico 


comum a vários condutores 


Linha com indicacáo do 
número de condutores (p. ex. 3) 


Linhas com indicacáo da sua aplicacáo 


G) Linha de luz e fôrça 


Sore EM er G3 Linha de protecáo, à terra 


Outras indicações, p. ex., 


chamada a distáncia 
ds €) linha de conexão noturna 
OA linha de luz cintilante 
-0-0-0-0- linha para iluminação de 


emergência 


-1-I41-1- 
(39) Linha que vem de cima ou que 
vai para cima 


(à) Com alimentação para cima 


©) Com alimentação de cima 


Linha que vem de baixo ou que 
vai para baixo 


Com alimentação para baixo 
Com alimentação de baixo 


Linha que vai para baixo 
e para cima 


Com alimentação para cima 


WNN "e "e Do aa, a 


Com alimentação para baixo 


Linha com serviço alternado 
num e noutro sentido (serviço 
«simplex») 


OVO © ® ® ® 


| 


Linha com servico simultáneo 
em ambos sentidos (servico 
«dúplex») 


Ligacóes de linhas 


=" 69 Derivações de linhas 
— G) Ramificação múltipla 


62 União soltável 


segundo DIN 40708, 40710, 40711, 40717 


Quadro de distribuição, 
ramificações finais 


8) Secionador final 


Caixa de encanamento de luz e 
fórca com indicação do tipo de 
protecáo,segundo DIN 40050 2B 


O 
+ 


("> 
et, (9 
Liu O 


Quadro de distribuição 


Quadro de distribuição 
em envólucro 


Caixa de derivação e 
entroncamento 


Caixa de fusíveis 


Tomada de terra, em geral 
Terra de proteção, segundo 
VDE 0140 


o 
$ 
+9 


Massa 


Transformador, p. ex., 
transformador de som 220/5 Y 


Ponto de perfuração ou de 
descarga 


O 
® 
® 

L 0 

Buu @ 
4 0 


Aparelhos de conexáo e medida 


O & Interruptor de botäo 
d 


interruptor monopolar 
Interruptor bipolar 


interruptor tripolar 


Interruptor monopolar de 
grupo 


Interruptor monopolar série 


interruptor alterno monopolar 


interruptor alterno de tração 


interruptor cruzado monopolar 


-Relógio propulsor de tempo, 
p. ex., para iluminação de 
escadas 


Interruptor estréla-triángulo 


base de conexão simples para 
luz e fôrça 


Base de conexão com contato 
protegido 


X0 ma aaa a, 
oeoooococcocceoeooe 


Base de conexáo dupla 


h 


Base de tomada dupla 


Base de tomada com 
interruptor 


a O 
S ® 
e QU TET 
h © 
A © 


HE 


606 ©0000 


Tomada de telefone 


Tomada de antena 


m 
N 
N 


2900 


O Relógio cronométrico 


Aparelhos de luz e energia 
conforme DIN 40717 XI 


Aparelhos de sinalizacáo 


x 


Luz, em geral 
Luz müttipla com indicacáo do 
> 4 5x60 (O) número de lâmpadas e da po- 


tência, p. ex. 5 lampadas de 60 W 


q [- Esa 


Luz móvel 


Luz de parede 


Luz com interruptor 
incorporado 


Luz com ramificação de cor- 
rente para diversas lámpadas 


Luz extinguível 
Luz de emergência 
Luz de alarme 


Projetor, farol 


Luz com dois filamentos 


Luz com filamento suplemen- 
tar de emergência 


© 000000000 


Luz de lâmpadas de descarga 
e acessórios, em geral 


Luz múltipla com indicação do 
número de lâmpadas de des- 
carga, p. ex. 3 lâmpadas 


0600 0 0 O 6 9070 


BERDEL 


Lâmpada fluorescente 


Aparelho elétrico, em geral 


© 


Fogão elétrico 


Fogão elétrico, com seção 
de carvão 


© 


Geladeira 


fo) (€) Máquina de lavar roupa 
Lo) Aquecedor de águai 


o) (2) Caldeira elétrica 


ABE NESARA 


& & 9660209 


5) p] e] x] 


© © © 


NORMAS FUNDAMENTAIS 


INSTALAÇÕES ELÉTRICAS NOS EDIFÍCIOS 
conforme as DIN 40708, 40710, 40711, 40717 


Estufa elétrica 


Estufa elétrica com acumulador 
de calor 


Cristal transparente aquecido 
elètricamente 


Ò e 
5] e 


Motor, em geral 


C O 


Gà 


Motor com indicação do tipo 
de protecáo, conforme 
DIN 40050 


Ventilador elétrico 


© © 


conforme. DIN 40717 XI 


Quadro de chamadas 


Fécho elétrico de porta 


® 


Botäo de campainha 


Relögio auxiliar 


AHA 


© 00060 


Relógio principal 


Relógio principal de sinalização 


Alarme de incêndio com mo- 
vimento de relojoaria 


Alarme auxiliar de incêndio 
acionado por botão 


Alarme de incêndio com solda- 
dura fundível 


Alarme automático de 
temperatura 


Alarme auxiliar automático de 
incêndio 


Estação central de uma insta- 
lação de alarme de incêndio, 
p. ex. para 4 circuitos em co- 
nexão de segurança e para 
uma sereia com dois circuitos, 
telefone para ambas as insta- 
lações 


oooocoe O 


Aviso de polícia 


Aviso de guarda noturno, p. 
ex. com conexão de segurança 


Aviso de trepidações (pêndulo 
para cofre) 


Fechadura de segurança 


Alarme automático de raio lu- 


minoso (foto-céluia) 


Amplificador (a seta marca a 


direção da amplificação 


Transmissão acústica 


Microfone 


Alto-falante 


Receptor de rádio 


Televisão 


Principal distribuidor 
aparelhos de sinalização 


para 


Distribuidor embebido no re- 
vestimento 


Campainha, em geral 


Campainha com indicação do 
tipo de corrente 


Campainha de um sé som, 
gong 


Campainha para conexáo de 
segurança 


Campainha com mecanismo 
de relojoaria 


Campainha de motor 


Campainha sem parada au- 
tomática, campainha perma- 
nente 


Campainha com sinal luminoso 
Ronca 
Besouro 


Buzina, em geral 


Buzina com indicação do tipo 
corrente 


Sereia, em geral 


Sereia com indicação do tipo 
corrente 


Sereia com indicação do tom, 
p. ex. 140 Hz 


Sereia com tom variável, p. ex: 
entre 150 e 270 Hz 


13 


Avisadores ópticos Segundo DIN 40708 


Avisador luminoso, em geral 


8 
O 


Avisador cintilante com 
indicador de direcáo 


Avisador luminoso com 
dispositivo para apagar 


Avisador luminoso com 
lâmpada de irradiação 


Indicador com retrocesso 
automático 


Indicador luminoso com 
retrocesso automático 


E e Wig 


indicador de retrocesso auto- 
mático com luz intermitente 


Indicador sem retrocesso 
automático 


Indicador luminoso sem retro- 
cesso automático 


E 
-©- 


Contador 


42069002 & 


0000000000 


Contador com avisador 


(X) 
O] 


luminoso 8 
Servico da 
escada, sótáo . 
e cave Róco para 
4x16 luz e fórca 


— ) 


f em tubo, de AA 
ES JB PED 


Ramal da 
habitação 


Erre 


Instalacáo decentrali- 
zada dos contadores 


[E 


Exemplo do plano de instalacáo 
elétrica de um prédio 


TL 


Val an” 


22 


SS 


ANBI 


G LUULU UUUUUUUUUU UAA 4 


Za 
; 
/ 
Z 
/ 
z 
/ 
Z 
A 
Z 
f 
% 
f 


N 


PA 
m / 2 


Linhas embebidas 
no rebóco 


Fécho elétrico 
. porta rua 
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Contróle de vigiláncia 


Disposicáo das linhas montan- 
tes de luz e fórca na caixa da 
escada 


NORMAS FUNDAMENTAIS : 
INSTALACÓES ELÉTRICAS NOS EDIFÍCIOS 
segundo DIN 40708, 40710, 40711, 40717 


Telefones 


(3) Telefone interior em conexáo 


Antenas Segundol DIN 40700 VI 
(i3) Telefone interior de mesa 


Telefone interior de parede 


(5) Telefone urbano de parede 


"Telefone urbano de mesa 


(0) Telefone urbano em conexáo 


Antena, em geral antena 
aberta, elevada 


Antena fechada, de quadro, 
de anel 


Dipolo, antena UKW, antena 
de televisáo 


Pára-raios de antena 


Pára-raios de vazio 


© 


Receptor 
Emissor de chave 


Q9) Emissor com mecanismo 


de relógio 
@) Avisador de fogo, receptor 


Baterias 


Bateria de pilhas. 4 elementos 


Bateria de acumuladores, 
4 células 


Bateria de pilhas ou de acumu- 
ladores com indicação de pola- 


(2) Avisador de fogo, emissor ridade e tensáo 


Nicho de contadores sem caixa ae 
derivacáo dos ramais principais 


Nicho de contadores com caixa de 
derivacáo dos ramais principais 


LA 


ie un Sa: . `. G9 Instalacáo de linhas 
ZZ Ez elétricas interiores 
a b e 


Devem-se calcular as linhas pela intansidade de corrente e queda de 
tensáo, de forma que cada local disponha de secáo suficiente para 
seus servigos de luz, fórca e aquecimento. Os interruptores e as toma- 
das dos banheiros náo devem ser acessíveis da banheira. Segundo a 
VDE, em cada tubo ou canalização com vários condutores, só devem 
existir condutores pertencentes ao mesmo circuito. 


Linhas sóbre rebóco (3 a: condutores com isolamento de borra- 
cha, plástico, com guarnicdo de chumbo ou em tubo, fixos com bra- 
gadeiras. 


Linhas embebidas no rebóco > b: condutores adossados com 
isolamento comum de plástico, fixos com fixadores de gésso ou com 
braçadeiras. 

Linhas debaixo de rebóco > G9 c: condutores em tubo alojado 
em rógo ou canal feito à fresa ou cinzel. Nos pisos de betáo, tubos de 
aço betonizados. 


a. MRE 


—— o 


aiit ggr "uou 


Sala comum «living» 


Mesa 
80 x 120 x 78 — 4pessoas 
90 x 150 x 78 = 6 pessoas 


Mesa redonda 
Ø 110x78 


Mesa de escritório 
70x 130 x78 
80 x 150 x78 


(2 Mesa de costura 40 x 55 


(Deadeirass x45x47 


(9 Poltrona 65 x 35 


O Cama turca 90 x 190 x 40 


Sofá 80x 175 x 43 
PEER 


(9) Piano 60x 140x 160 


Tamborete Y 35 


(10) piano de cauda 200 x 150 


160 x 150 


Máquina de coser 45x85 


Secáo de armário- 
-biblioteca 35 x 70, 60x 70 


(3) Trinchante 60x 70 


Aparador 
35x 140, 35x 210 
60x 140, 60x 210 


Estufas 


(5 


Estufa cerâmica sem 
indicação dos azulejos 


Estufa de ferro 


Guardaroupa 
TTTTTTT (7) Distância entre ganchos 
15-20 cm 
Elevadores 


Dimensões à escala 


ED = elevador para 


doentes 
MC = montacargas 
EL = elevador corrente 
MP = montapratos 


NORMAS FUNDAMENTAIS 
SÍMBOLOS PARA OS PLANOS DOS EDIFÍCIOS 


(em geral conforme a DIN 1356) 
Quartos 
Cama l 
ext. 95 x 200, 105 x 210 
int. 90x190, 100 x 200 
Mesinha de cabeceira 
O 35x35, 40x 50 


Go) Cama dupla, formada de 
duas camas simples 


@) Cama de casal 
140-180 x 200 
Cama grande para uma 
pessoa 125x200 


Banneiros 


6) 


Banheira encastrado 
155 x 68, 165 x 68 
169 x 76, 180 x 83 


Esquentador de banho a 
carvão c 35, 38, 40, 45, 54 


Banheira apoiada com es- 
quentador a gás, fixo na 
parede 
150x 67, 163x 69 
172x76. 182x76 


2) Banheira de assento 
114x76, 104x71 


Q3 Cama de criança 


ext. 75x 160, 80x 170 


int. 70x 150. 75x 160 t 
&) Lavatório com água fria 


e quente 


(3 Armário 
de 2 portas 60x130 


de 3 portas 60x200 


(8) siae 38x67 


2» Lavapés 
52x 52x33 


Cozinha 


Q4 Lavalouças com água fria 
e quente 


90x 47, 110x 47, 125x 53 Ducha (Chuveiro) 
80 x 80, 90 x 90 
100 x 100 


Q3 Cozinha a carváo 


Retretes 


W.C. 38x 50 


Latrina séca 
40 x 50 


Armário-despensa encas- 
trado 
Y) Geladeira 


Urinário de bacia 
20x25 


Despejos de lixo 
Urinários de pedestal 
27x 60 x 105 


Instalações de aquecimento 


(43) Caldeira a vapor 


o[ ] (49) Radiador 
[=30 


€) Caldeira encastrade 


Caldeira de água quente 
com serpentina de vapor 
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O DESENHO 


O desenho é a linguagem de quem projeta; por meio déle, faz-se entender universalmente, já com representagóes pura- 
mente geométricas destinadas a especialistas, já com perspectivas para profanos. O domínio do desenho facilita a concepção: 
da obra e é muito importante para impressionar favorávelmente o cliente. Porém o desenho é, para o arquiteto, apenas 
um processo auxiliar de representação da obra, e não um fim em si, como, por exemplo, na pintura (diferença entre uma 
peca técnica ou uma perspectiva e um quadro). Para o desenho a lápis de esboceto à escala convém usar blocos de papel 


Guiar com o 
dedo mínimo pelo 
bordo da régua 


CEST 
EEEE EEEE] 
PURA Ea 


(formato DIN A4) quadriculado de */, cm, para esbocetos mais pormenorizados o papel milimétrico de linhas finas (as de 
*/, cm um pouco mais grossas e as de 1 cm ainda mais grossas) > (1). Para desenhos e esbocetos segundo as normas existe 
a quadrícula «Bauwelt» (segundo a normalização de dimensões DIN 4172) > (7). Para esbocetos a lápis mole utilizar 
vegetal fino. Os rolos de papel cortam-se a serrote com a largura conveniente para as fólhas, que se cortam ao comprimento 
desejado usando a régua para rasgar > (3) ou para cortar > (4). Utilizar vegetal grosso, resistente, com os formatos DIN 
> pag. 2 e lápis rijo para os desenhos definitivos; estes podem ser protegidos com fita marginadora > ($) e guardados em 


Ponta de arame, 
má 


Dobrado para evitar 
que o papel 
se rasgue 


f£ 
" 


r 


arquivadores de espiral, — pag. 228, ou em gavetas. Para os desenhos a tinta da china, usar papel tela e para as perspecti- 
vas aguareladas papel especial para aguarelas. O papel fixa-se à prancheta (de tábuas de casquinha) com percevejos de 
ponta cônica > ($) a ou de trés pontas. Primeiro dobra-se um bordo da fólha com uns 2 cm de largura, que depois serve 
para fixação, > pag. 3, e que, levantando um pouco a régua, diminui o atrito com o papel que assim se suja menos. (Para 
isso convém também desenhar de cima para baixo). Fixa-se com percevejos o bordo dobrado e dobram-se os restantes can- 
tos do papel 2 e 4 > (9. Estica-se o papel na direção 1-2 e prega-se o canto 2, depois na direção 3-4 pregando-se o canto 4. 


| SM 2M 1M 10Pf 2P. 1Pf 
\ 02 oe» 093 en 020 5P. 


Em vez de percevejos podem usar-se fitas gomadas para fixagäo do papel > (7) a, o que permite colocar o papel sôbre 
prancheta forrada com celulose ou com qualquer outra chapa lisa de plástico. 

As chamadas máquinas de desenhar > (7) b costumam usar-se em trabalhos de engenharia, porém pouco e pouco vão sendo 
utilizadas também em desenhos de arquitetura. Além da régua em T vulgar, existe uma especial (patente do autor) que 
pode colocar-se em vários ângulos; graduada em escala octamétrica e centimétrica > ®. 
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O DESENHO 


Convém usar réguas só com graduação milimétrica > (3) a (eventualmente combinada com graduação octamétrica e 
zonagem cromática). As graduações em meios milímetros e as réguas com várias escalas dão origem a confusões. A régua 
de paralelas é util para esboceto à escala e para traçar linhas a certa distância > (7) b. Os esquadros mais convenientes 
são os de plástico transparente com graduação centimétrica e octamétrica e também com escala angular > (9), Auxiliares 
para traçado de curvas > (m) (improvisados) e > (t) As perspectivas tornam mais clara a concepção do projetista e, em 
geral, são mais convincentes que as explicações. A perspectiva deve ser construida de maneira a corresponder ao futuro 
SA 
CAN DAS 
O 


b Angulo visual 


Bordo da prancheta 


na À r NA 
> ^ / 
i ^ / 
N Ponto de vista T KA 
—— 
1 2 34 


Linha do 
(5) 


horizonte 
aspecto do edifício. As assonométricas podem substituir perspectivas aéreas, se corresponderem a escalas x 1 : 500 > (i. 
Método elementar para perspectivar por medição e projecäo direta no plano do quadro > (9. Instrumento de Reile para 
perspectivar > (3). A retícula para perspectivar com os ángulos vulgares também é indicada para vistas de interiores > (9. 
Recursos do desenhador: desenho rápido e correto de figuras ortogonais, só com o T, sem o esquadro > (7). É indispen- 
sável ter muita prática e segurar a régua corretamente. Para dividir uma reta em partes iguais recorrer ao tracado de pa- 


Parafuso de ajuste 
de redução 


a) Compasso 
de redução 


b) 
Pantógrafo 


ralelas tiradas pela graduação da régua colocada obliquamente > (3) a. Auxiliares de desenho: Ampliações à escala com 
o pantógrafo > O compasso de redução permite reduzir segmentos na proporção pretendida. Lapiseira de mola para 
minas de 2 mm & moles ou duras de 6B a 9H > ® a. Posição correta dos dedos no desenho a lápis (o dedo médio não 
deve segurar por baixo do lápis) > (2) b. Para afiar as minas usar lixa ou lima com caixa para o pó da grafite > @ . Para 
apagar a tinta da china: raspador de vidro ou de aço, ou láminas de barba. Para apagar o lápis: borrachas não gordurosas. 


Graphos 


3: = — a) : 
Caixa para limas 


a 


Uu c) 
Q3 Caixa para afiar Q3 
lápis com lima 


Nos desenhos com muitas linhas usar placa perfurada para limitar a área a apagar > (3. Nos desenhos técnicos usam-se 
escantilhóes com aparos tubulares ou pincel duro > (3. Embora seja preferível preencher os rótulos à mão levantada os 
escantilhóes também podem ser óteis a quem ndo tenha a técnica necessária para esse trabalho. 


1 r 3 4 y 


“0 pés 
1234 567 8 9 101112" 


' 


10 20 30 40 $0 o 70 80 90 100 i 150 cm 
Escala de comparação em pés/polegadas e em mjem E. 1:10 
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Tudo o que o homem cria é destinado ao seu uso pessoal, 
As dimensões do que fabrica devem, por isso, estar Intima- 
mente relacionadas com as do seu corpo. Assim, escolhe- 
ram-se durante muito tempo os membros do corpo humano 
para unidades de medida. Quando queremos dar a idéia 
das dimensóes de um objeto, servimo-nos de frases como 
estas: tem a altura de um homem, tem o comprimento de 
tantas bragas, tem tantos pés de largura, etc. Sáo conceitos 
que náo necessitam de definigáo para serem perfeitamente 
compreendidos, visto que, no fundo, fazem parte de nós 
mesmos. À adogáo do metro acabou com tódas estas uni- 
dades e hoje temos que comparar a nova unidade com o 
nosso corpo para obtermos uma noção viva das dimensões. 
É o mesmo que faz um cliente que encomenda uma nova 
habitação e que para ter a noção das suas necessidades 
mede os compartimentos da habitação atual. Todos os que 
pretendem dominar a Construção devem começar por pra- 
ticar para adquirir a noção da escala e proporções do que 
tenham que projetar; sejam móveis, salas, edifícios, etc. 
Obtemos uma idéia mais correta da escala de qualquer coisa 
quando vemos junto dela um homem, ou uma imagem que 
represente as suas dimensões. Nas revistas profissionais atuais 
é vulgar representar edifícios ou salas sem lhes justapor a 
mancha de uma pessoa. Dessas representações resulta que 
se adquire uma noção errada da escala e perante a realidade 
verificamos que são geralmente mais pequenas do que tinha- 
mos imaginado. A isto pode atribuir-se também a falta de 
unidade entre vários edifícios, por terem sido projetados par- 
tindo de escalas de comparação arbitrárias e não da única 
que é correta, o corpo humano. 

Para evitar estas anomalias, todos os que projetam devem 
conhecer a razão por que se adoptam certas medidas, que 
parecem escolhidas ao acaso. Devem saber as relações entre 
os membros de um homem normal e qual é o espaço que 
necessita para se deslocar, para trabalhar, para descansar 
em várias posições. 

Devem conhecer o tamanho dos objetos, utensílios, fatos, etc., 
que o homem usa, para poder determinar as dimensões 
convenientes dos móveis ou das peças destinadas a contê-los. 
Devem conhecer o espaço que o homem necessita entre os 
vários móveis, na cozinha, na sala de jantar, no escritório, 
para trabalhar com comodidade e sem espaços desperdiçados 
Devem conhecer a melhor colocação desses móveis, para 
permitir que o homem, tanto em casa como no escritório ou 
oficina, trabalhe com gôsto e eficiência ou repouse conve- 
nientemente. 

Finalmente, devem conhecer as dimensões dos espaços mini- 
mos que o homem utiliza diáriamente, sejam trens, bondes, 
ônibus, etc., visto que a sua compreensão contribui para criar 
uma noção correta de escala e auxiliar, muitas vêzes não 
conscientemente, a encontrar as dimensões convenientes para 
muitos casos. Além disto, o homem não é apenas um corpo 
vivo que ocupa e utiliza um espaço; a parte afetiva não 
tem menos importância. Seja qual fôr o critério ao dimen- 
sionar, pintar, iluminar ou mobilar um local, é fundamental 
considerar a «emoção» que êle cria em quem o ocupa. 
Partindo das considerações anteriores e como resultado da 
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O HOMEM COMO UNIDADE DE MEDIDA 


prática profissional e de ensino, compilou o autor, desde 1926, 
os elementos que constituem a alma do presente trabalho: 
os princípios para projetar construções adaptadas ao homen 
e as bases para dimensionar compartimentos e edifícios. 
Abordam-se, desenvolvem-se, comparam-se pela primeira 
vez nêste livro muitos problemas fundamentais. Foram to- 
madas em conta as possibilidades técnicas atuais e as nor- 
mas alemãs. O texto foi reduzido ao indispensável e pro- 
curou-se, através de desenhos,a maior clareza de exposição. 
Assim, oferece-se ao projetista de edifícios um resumo orde- 
nado dos dados fundamentais indispensáveis, sem que tenha 
que recorrer á consulta de grande número de livros nem á 
comparação com casos semelhantes construídos. 
Procurou-se com esse resumo dar a conhecer dados e expe- 
riências «fundamentais» recorrendo á reprodução de cons- 
truções realizadas apenas quando, em linhas gerais, podem 
ser tomadas como exemplo. 

No fundo, excetuando certas normas, todos os casos são di- 
ferentes e precisam ser estudados, concebidos e organizados 
pelo arquiteto. Só assim é possível em arquitetura uma evo- 
lução viva acompanhando a da mentalidade da época. 

A observação de exemplos realizados conduz a limitações 
visto que oferece ao arquiteto soluções, das quais dificilmente 
poderá desligar-se. Se, pelo contrário, se apresentam ao 
arquiteto apenas os fundamentos para a solução do tema 
que lhe interessa êle atingirá fácilmente a unidade emocio- 
nal com que obterá a harmonia do conjunto. 

Finalmente, todos os dados e tendências que se expõem nas 
páginas deste livro, não foram compiladas em bloco de algu- 
mas revistas especializadas, mas sim sistemáticamente pro- 
curados em bibliografia cujos resultados estivessem experi- 
mentalmente provados em obras realizadas ou, na sua ca- 
réncia, em modelos o ensaios, e sempre com o fim de reduzir 
esse trabalho ao projetista prático e ativo, que poderá assim 
dedicar a maior parte do seu tempo ao importante trabalho 
de estruturação e síntese do tema encomendado. 


O Leonardo da Vinci: cánon de proporcóes. 


Divisáo de um segmento 
em proporção harmônica 
(Sectio aurea). 


Proporções do corpo humano 
(segundo A. Zeising > <>). 


O mais antigo cânon de proporções humanas conhecido 
encontrou-se num túmulo das pirâmides de Menfis (aproxi- 
madamente 3000 anos antes de Cristo). Sabemos que pelo 
menos desde então até hoje o estudo das relações métricas 
do corpo humano têm interessado tanto artistas como ciên- 
tistas. Conhecemos o cânon do império faraônico, o da época 
de Ptolomeu, o dos gregos e o dos romanos, o célebre 
cânon de Policleto (que foi durante muito tempo considerado 
como modêlo), os trabalhos de Alberti, de Leonardo da Vinci, 
de Miguel Angelo e dos homens da Idade Média, e principal- 
mente a conhecida obra de Dürer. O princípio de todos os 
trabalhos citados consiste em medir o corpo humano com 
comprimentos iguais aos da cabeça, da face ou do pé, que 
posteriormente subdivididos e comparados entre si chegaram 
a constituir unidades aceites na vida corrente. Ainda hoje é 
corrente entre nós exprimir comprimentos em pés ou braças. 
Os princípios mais usados foram os do cänon de Dürer. 
Dürer escolheu como unidade fundamental a altura do ho- 
mem que depois subdividiu em frações pelo processo seguinte: 


1/2 h= altura da cabeça e do tronco (até ao pubis) 


1/4 = comprimento da perna do joelho ao tornozelo e 
distância do queixo ao umbigo 

1/6 h = comprimento do pé 

1/8 h= altura da cabeça do topo ao bordo inferior do 
queixo, e distância entre mamilos 

1/10 h = altura e largura (incluindo orelhas) da face, com- 
primento da mão até o punho 

1/12 h= largura da cara ao nivel do bordo inferior da 
nariz, etc. 

As subdivisões atingem 1/40 h. 

No século passado, A Zeising, entre outros, dedicou-se ao 

estudo das proporções do corpo humano e estabeleceu re- 

lações muito claras e rigorosas baseadas na proporção 

harmônica ou divisão em relação média e extrema. Infeliz- 

mente até há pouco tempo não se prestou a devida atenção 

ao trabalho de Zeising, e foi o célebre investigador E. Moes- 

sel > 27 quem fez ver a sua importância ao basear-se nele 

para os seus pormenorizados estudos. 

Le Corbusier utilizou desde 1945, para todos os seus projetos, 

um cânon baseado na divisão harmônica a que chamou 

«Le Modulor» > 47. As suas medidas são: altura do ho- 

mem 1,829) m: altura até ao umbigo 1,130 m, etc. > pág. 30. 
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MEDIDAS DO CORPO DIMENSÓES 
E ESPACOS NECESSÁRIOS 


"m E 
$ ai 
1 À 5 
Hs — I—— em ——À H— 90-100 — 
(3) Medidas em cadeira (a) Medidas em cadeira (©) Medidas em cadeira pequena Medidas em poltrona 
de trabalho de comer para mesa de chá e máquina 


de coser 


I—— 7580 — 


e 12580 — ——— 10 — 
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O HOMEM 


ESPACOS NECESSÁRIOS ENTRE PAREDES DIMENSÕES 
E ESPAÇOS NECESSÁRIOS 


Para pessoas em movimento aumentar a largura dum valor > 10%. 


Et 190 — E—— 1858 —— LE 


2000 
Apertado (O) Normal Cöro 


COMPRIMENTOS DO PASSO 


i— 759 — 750 —+ 750 + O gs — 
h 


Passo acertado 


LL 150 — esq 
(5) Passo de passeio 


ESPACO NECESSÁRIO EM VÁRIAS POSICÓES 


E 725 ——4 E— 1000 —4 


O 


ILL (5 — ^ LL nns 


© ©) 


ESPACOS EM TRENS Escala 1/100 O HOMEM E O VEÍCULO 


100 +47 + 


m 15 4 e 19 + i 
Carruagem de passageiros de trem ônibus. Planta. 68 lugares. 0,45 m? por lugar. Comprimento total 
19,66 m. Comprimento do furgão para bagagens 12,62 m. Altura dos degraus 28-30 cm 


+ 1,00 4 


120 338424 
2,70 


2.9 classe 


Carruagem de trem rápido. Planta. 48 lu- 
gares. Comprimento total 20,42 m. Furgáo 
para bagagens 18,38 m 


2 Corte 
(2.º classe) 1,05 m* por lugar. 2.º classe 1 
Altura da porta 1,8-2,0 m. 
Largura da porta 60-70 cm 


O Piso superior de uma carruagem 
de dois andares com 4 eixos 


H— 1300 —— 1406 —— 1908  — ————— 19068 — — 1908 — 1908 — —- 


Piso inferior de uma carruagem de dois andares 
com 4 eixos (100 lugares fixos, 18 de recolher) 


Piso superior de uma carruagem de dois an- bs a 
dares com 4 eixos. Restaurante com 32 lugares P - —" = Piso inferior de uma carruagem de dois andares com 4 eixos, com zona de 
servigo, restaurante e compartimento para bagagens, 28 lugares de 2.° classe 
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O HOMEM E O VEÍCULO 


ESPACO EM AUTOMÓVEIS 


0,015 m*/hora de anidrido carbónico 


O Sono 70 kg O Repouso 70 kg 


> 21º temperatura média 
23% humidade relativa média 


~ 0,02 m3/hora de oxigênio A 


40 g/hora de vapor de água 


0,0167 m?/hora de 
anidrido carbónico 


O HOMEM E A HABITAÇÃO. 


27,4% temperatura média 
81% humidade relativa média UL 
~ 0,03 m*/hora de oxigênio 


21º temperatura média ` 
20% humidade relativa média 


= 0,015 m?/hora de oxigênio 


58 g/hora de 
vapor de água 


0,043 m?/hora de anidrido 
quantidade muito 


e carbónico 
superior com = 
pouca humidade - 


Poténcia média 
15000 kgm/hora 
no ergostato 


O) Trabalho 


O -(3) Quantidades de anidrido carbónico e de vapor de égua libertadas pelo homem (segundo investigações de H. Wolpert => Q7) 


A habitação abriga o homem dos excessos atmosféri- 
cos e proporciona-lhe um ambiente agradável e, por- 
tanto, favorável à sua capacidade de trabalho. 

Para isso, são condições fundamentais: atmosfera cons- 
tantemente renovada, sem correntes prejudiciais e rica 
em oxigênio; temperatura agradável; estado higromé- 
trico conveniente e iluminação suficiente. Tudo isto 
depende não só das condições topográficas do local, 
mas também da orientação e construção dos edifícios 
“> pag. 147 

Processos de construção com boas condições de isola- 
mento térmico, com suficientes superfícies de iluminação 
corretamente localizadas e de acôrdo com o mobiliário, 
ventilação sem correntes e aquecimento eficiente, cons- 
tituem as condições fundamentais para o bem estar 
constante numa habitação. 


Consumo de ar 


O homem absorve oxigênio do ar e expele anidrido 
carbônico e vapor de água em quantidades que depen- 
dem do seu pêso, alimentação, atividade e do ambiente 
que o rodeia > (1) a (3). Como valor médio ad- 
mite-se que uma pessoa liberta por hora 0,020 m? de 
anidrido carbónico e 40 g de vapor de água > (1) 
a : 

Embora uma quantidade de 1 a 3°/,, de anidrido car- 
bónico no ar tenha, aparentemente, apenas como conse- 
quência forçar a inspirações profundas, o ambiente 
duma habitação não deve nunca ultrapassar o valor 
de 1º/00- Isto presupõe, para uma renovação horária 
total um volume de ar de 32 m? por adulto e de 14 m? 
por criança. Porém, como tratando-se de edifícios iso- 
lados (com tôdas as fachadas expostas) a ventilação 
natural, mesmo com as janelas fechadas, provoca uma 
renovação horária de 1!/, a 2 vêzes, são suficientes 
como valores médios, e conforme o tipo de edifício, 
16 a 24 m? por adulto e 8 a 12 m? por criança, ou seja 
com um pé direito > 2,5 m na superfície, em planta, de 
6,4 a 9,6 m? por adulto e de 3,2 a 4,8 m? por criança. 
Se o grau de renovação do ar é muito grante (quartos 
com janelas abertas, compartimentos com ventilação 
artificial), pode diminuir-se o volume de ar por indi- 
viduo até 7,5 m? e em quartos de dormir até 10 mº. 
Quando houver aparelhos de combustão livre ou liber- 
tação de gazes ou vapores prejudiciais (hospitais, fábri- 
cas) ou ainda quando seja necessário permanecer 
com portas e janelas fechadas (salas de espectáculos) 
> pag. 76 e 79, é indispensável assegurar com venti- 
lação artificial convenientemente calculada, a evacua- 
ção do ar contaminado e a entrada da quantidade 
necessária de oxigênio. 


Temperatura dos compartimentos 


A temperatura mais agradável para o homem em 
repouso, está compreendida entre 18 y 20º; em trabalho 
entre 15 e 18º, conforme o tipo de atividade. O homem 
pode comparar-se a uma estufa cujo combustível é a 
alimentação e que produz, por quilograma de pêso 
próprio, ap: 1,5 kcal/hora. Um adulto de 70 kg de pêso 
> (D a (3) liberta, assim, 105 kcal/hora, ou sejam 
2510 kcal/dia, calor suficiente para ferver 25 litros de 
água, A libertação de calor varia com as circunstân- 
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Humi- 
dade 
, [máxima 


cias > (1) a (3); aumenta com a redução de tempe- 
ratura ambiente e com o exercício físico. Para aque- 
cimento de um local deve procurar instalar-se um foco 
de calor moderado na zona mais fria do comparti- 
mento. Com temperatura de foco de calor superiores 
a 70 ou 80” chamuscam-se as particulas de pó em sus- 
pensáo no ar, o que produz cheiro desagradável e seca 
as mucosas criando a sensação de atmosfera sufocante. 
Por isso se desaconselha para compartimentos de habi- 
tação o aquecimiento por vapor ou por estufas de ferro. 


Grau de humidade 


Os valores de humidade relativa média do ambiente 
ideal sáo da ordem dos 50 a 60%, devendo garantir-se 
que estejam compreendidos entre os 40 e 70% 
— pag. 83. O ar excesivamente humido é favorável ao 
desenvolvimento de agentes patogénicos e de bolores, 
facilita a putrefação devido à condensação (orvalho) 
e cria uma desagradável sensação de frio > 

Torna tambem menos suportáveis as temperaturas ele- 
vadas, por redução da evaporação à superfície da pele. 


A libertação de vapor de água pelo homem varia 
conforme as condições fisiológicas e do ambiente > (1) 
a (3) Sendo uma das causas principais da perda de 
calor aumenta com a temperatura do local, sobretudo 
quando esta excede 37º (temperatura do sangue). 


Concentrações perigosas dos principais gazes industriais, 
segundo Lehmann “> «427 


Suportável | Suportável | Com perigo 
várias horas |!/; a 1 hora imediato 


Vapores de iódo . . . 8 
7 
Vapores de bromo . . 6 
Ácido clorídrico 5 
Ácido sulfuroso 4 
Ácido sulfidrico 3 
Amoníaco 2 
Óxido de carbono . . u 
Sulfureto de carbono . M 
Ácido carbónico . = 
cido carbónic Ss 2 
3 
* mg por litro, nos restantes cm? por litro | 4 
5 
Quantidades de calor libertado pelo homem (va- O $ 
lores aproximados) segundo Rubener > «27 i 
Crianças de peito 15 kcal/hora Máximas quanti- M 
Crianças a partir de 2!/, anos 40 dades de vapor 
Adultos em repouso 96 de água contidas 
Adultos em trabalho normal 118 em 1 m? dear a 
Adultos em trabalho pesado 140 temperaturas 
Pessoas idosas 90 compreendidas 
O calor distribui-se na seguinte forma: entre 
~ 1,9%, em trabalho (marcha) — 25 e + 50º. 
1,5% em aquecer os alimentos Para evitar a con- 
20,7% em evaporação de água densação as pare- 
mo 1,3% na respiracáo des devem ter 
30,8% perdido por condutibilidade paramentos po- 
43,7% perdido por irradiacáo rosos e revesti - 
75 % é portanto aproveitado para aque- mientos isolantes 
cer o ambiente — pag. 83. 


acerta 
distância 
parece o 
círculo 
negro 
como 1/5 
mais pe- 
queno do 
que o branco 


mesmo 
tamanho 


mesmo 
efeito 


JE 


Se se pretende obter equilíbrio 
entre branco e preto, devem 
fazer-se os elementos negros 
um pouco maiores. Uma cór 
clara junto a uma escura tor- 
na-a ainda mais escura. 


As superfícies e os volumes 
negros parecem menores que 
os brancos do mesmo tamanho. 
As pessoas vestidas de negro 
parecem mais magras e as de 
branco mais gordas do que 
realmente sáo. Este principio é 
válido para todos os elementos 
Q de construção. 


O 
EO 
O 


Duas figuras desenhadas do mes- 
mo tamanho numa perspectiva 
parecem muito diferentes, porque 
náo foram dimensionadas segun- 
do as regras da perspectiva. 


Os dois círculos A envolvidos © 
por outros de dimensöes dife- 


rentes parecem näo ser iguais 
(efeito relativo) apesar de te- 
rem o mesmo diámetro 


Efeito dinámico 
Dois compartimentos exatamente iguais parecem de dimensóes e aspetos 


muito diferentes quando os seus elementos (néste caso as paredes) estáo 
diversamente subdivididos. 


A VISTA 
ILUSÓES ÓPTICAS 


YA, 

A E D 
B F c 

Os segmentos a e b, devido às 


pontas em flecha, e os AF e FD, 
devido à sua inclusáo em su- 
perfícies diferentes, parecem de 
comprimentos diferentes em- 
bora sejam exatamente iguais. 


As linhas verticais, realmente 
paralelas néste desenho de 
Zollner parecem convergentes 
devido ao tracejado em dia- 


gonal 
| | | 
El 
a b d 


A cór e o desenho das roupas fazem variar o aspecto das pessoas. 
O negro emagrece-as — a, por absorver a luz; o branco engorda-as 
— b, por irradiar luz; um desenho de linhas verticais > €, aumenta 
a altura aparente; de linhas horizontais > d a largura; e os qua- 
drados > e, aumentam aparentemente a altura e a largura 


Os mesmos comprimentos impressionam mais no sentido horizontal que 
no vertical 


Independentemente da estruturacáo arquitetônica (vertical, horizontal ou mixta) > ( a proporção aparente pode variar sensivelmente em edifícios com as mesmas dimensões 
e alturas de pisos, devido à relação entre as superfícies dos vãos e macissos de parede (a divisáo das janelas por prumos ou travessas também pode contribuir para esse 


efeito > a) ed) 


Conforme a disposição das janelas, portas ou mobília, podem compartimen- 
tos com as mesmas dimensões apresentar aspectos muito diferentes. (E) dá a 
sensação de um corredor, em 6) a cama transversal e a mesa de trabalho 
encostada à janela tornam o compartimento aparentemente mais curto. As 
janelas na parede lateral ( e mobiliário conveniente dão ao compartimento 
um aspecto de maior largura e menor comprimento. 


Cotas em módulos 


Sur tl HE LE EUA 


ee 


Olhando de cima, um edifício parece- 


nos mais alto do que visto de baixo, 
devido à insegurança que sente o 
observador de cima e à tranquili- 
dade do que olha de baixo. 


As paredes com inclinação ligeira parecem 
planos verticais; as cornijas e degraus com 
uma leve curvatura aparentam ser horizon- 
tais. 
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Q0) 


L— 30 
Os compartimentos baixos po- 
dem apreender-se «de uma 
olhadela» (visáo com a cabeca 


+ 


O campo visual do homem 
com a cabeça fixa e a vista em 
movimento tem a amplitude de 
54º em largura, 27º em altura 
e 10º em profundidade. A dis- 
tância mínima para visão com- 
pleta de um edifício é por 


1,70 


I— 30 — 
Os compartimentos altos só po- 
dem apreender-se movendo a 
cabeça de baixo para cima 
(imagens sucessivas, visáo com 
movimento) 


O campo visual com cabeca e 
vista fixas corresponde a um 
cóne com 1? de amplitude. A 
distância do braço estendido, o 
campo limita aproximadamen- 
te a área da unha do polegar. 


tanto igual à sua largura ou 
dupla da sua altura acima do 
plano de observação. 


Homem 3,50 


“e 
S 
Impressos ee yr 
(217- o —— 2,50 
vin 23 i 
Y z EP 1.75 
48 L Altura necessäria para 
mA ter o mesmo aspecto 
230 que a 8,50 m de dis- 


lóias táncia 


A 
Móveis decorados 33») ae 
V7 Móveis comuns 40 
O ôlho não apreende detalhes que 
(24) limitem um ângulo inferior a 1” (sensibilidade), o que condiciona a dis- 
táncia máxima para precisão dos objetos. Essa distância E será pois 


i d A 
ES un = [Y 291" ou seja: menor dimensão > 0,000291 E. 
d=1 parte 
v E 
h = 5 partes 


Com boa luz, as medi- 
das devem ser, de pre- 
feréncia, vez e meia a 
duas vézes maiores 


E 
E zdwE.t90* 11 2 —— 
edeEd 3450 


"P SE=3450-d 
Para que um letreiro seja legi- 
vela uma distância de 700 m 
a espessura das letras deve ser 
> 700.0,000291 = 0,203 m > 09 . A 
altura normal h das letras é h — 
= 5d = § x 0,203 = 1,015 m. 


As dimensóes dos detalhes arqui- 

tetönicos visiveis calcula-se se- 
gundo ®, deduzidas trigonométrica- 
mente da distäncia ao observador. 


Listel ovalado?” 


“Toro de base 


h Detalhes 


2 
Vista de conjunto 


3h _— 


Vista de conjunto e ambiente Os detalhes acima «as corni- 


jas ou de outras saliéncias de- 
vem estar a altura conveniente 
para que náo fiquem tapados 
~> a. Os elementos em re- 
lévo revelam melhor o seu 
perfil com uma ligeira defor- 
mação > b,c 


Para que a largura das ruas 
permita a visão do conjunto e 
dos detalhes devem manter-se 
as relações indicadas. 


26 


A VISTA 


E A ESCALA 
DOS OBJETOS OBSERVADOS 


Divide-se a atividade da vista em visão e observação. A 
visão é usada essencialmente para a sobrevivência indivi- 
dual. Uma vez orientada a atenção para a «imagem» ob- 
tida pela visão a atividade visual passa a ser observação. 
Conforme a imagem seja dominada no todo ou por parcelas 
teremos observação com vista fixa ou com vista móvel. Pode 
observar-se com vista móvel e cabeça fixa todo o objeto 
cuja máxima dimensão aparente seja igual à distância a 
que está o observador. Dentro dêste «campo visual» os 
objetos são apreendidos «de uma olhadela» > (2. A ima- 
gem apreendida com a cabeça fixa deve constituir um con- 
junto equilibrado. Esta é a primeira condicionante da com- 
posição arquitetônica. 

(Os investigadores fisiologistas procuram as leis do «sexto 
sentido», o do equilíbrio ou da estabilidade, responsável 
pela emoção que nos provocam as coisas simétricas, harmô- 
nicas e proporcionadas > páginas 28 e 29, ou seja: «equi- 
libradas»). 

Com campo visual maior do que o da cabeça fixa, o ólho 
recebe as sensações por imagens parciais (visão com movi- 
mento). As deslocações para apreender essas imagens são de 
amplitude condicionada pela «resistência» devida às varia- 
ções de volume (profundidade) ou côr. Quando essas resis- 
tências são igual ou periódicamente espacejadas a vista rece- 
be-as como uma sensação de ritmo que cria uma emoção 
semelhante à que provoca a audição musical. («Arquitetura, 
música congelada» > Neufert, BOL. Cap. XI). A ação dos 
compartimentos também depende da forma como os podemos 
observar. Um compartimento em que, com a vista fixa, se 
apreende o teto e o pavimento cria uma sensação de intimi- 
dade que se torna deprimente se é muito comprido. As salas 
altas, em que para ver o teto é necessário olhar para cima, 
criam sensações de liberdade e grandiosidade, desde que 
as distâncias entre as paredes e as proporções do conjunto 
sejam corretas. 

Em todos estes casos é necessário ter em atenção as «ilusões 
de óptica». A apreciação de larguras e comprimentos é mais 
exata do que a de alturas e profundidades. É sabido que 
uma torre vista de cima parece mais alta do que vista de 
baixo — e (i). As arestas verticais, vistas de baixo, pa- 
recem desaprumadas e as horizontais curvadas > (9), tam- 
bém 0-0. 

Ao ter em conta estas ilusões, não se deve cair no entanto 
em excessos barrocos, como por exemplo, reforçando o 
efeito da perspectiva com janelas alinhadas obliquamente 
ou cornijas inclinadas (Igreja de S. Pedro, Roma) e muito 
menos com cornijas, abóbada, etc., pintadas em perspectiva. 
A amplitude do campo visual pode ser usada para a deter- 
minação de dimensões > (2), em certos casos com a vista 
fixa > Q3; da capacidade de pormenorização depende a 
percepção dos detalhes > (4) e (3). Néste caso é a distância 
que condiciona os tamanhos. Os gregos tinham néste aspecto 
normas muito rigorosqs sendo os mais finos listéis ou astrá- 
galos, dimensionados de forma a terem um diámetro de 1' 
quando vistos á distáncia dupla de altura do edifício, o que 
permite calcular trigonométricamente a sua dimensáo real. 
> (Martens > 47, donde se extrairam as figs. @-@®). 
Pelo mesmo processo se deduzem as distáncias máximas do 
leitor ao livro (a partir do tamanho da letra); dos especta- 
dores ao palco; etc. 


O HOMEM E A CÓR 


A côr atua sôbre o homem provocando-lhe optimismo ou depres- 
são, atividade ou passividade. A côr do ambiente em oficinas, escri- 
tórios ou escolas pode fazer aumentar ou diminuir a produção ou 
o aproveitamento, e em clínicas contribuir para a saúde dos inter- 
nados. À côr pode agir de uma forma Indireta reduzindo ou aumen- 
tando a ação psico-fisiológica das características geométricas de 
um espaço — pag. (5), ($) e (7). visto que é mais uma compo- 
nente desse mesmo espaço; e de uma forma direta pela capacidade 


Encarnado Ativo 


Passivo emotiva da própria côr. — (2), (3). 
(D circulo das côres naturais (segun- O Céres escuras e claras e sua A cór mais impulsiva é o alaranjado; seguem-se o amarelo, o en- 
do Góethe): Triángulo encarnado, ação sôbre o homem carnado, os verdes-amarelos e o púrpura. As menos impulsivas 


azul, amarelo = córes fundamentais, : 

das quais por mistura, pode obter-se teóricamente, qualquer cór. Cotriángulo 
verde, laranja, róxo — córes mistura de primeira ordem obtidas com duas 
córes fundamentais 


sáo o azul, o verde-azul e o violeta (córes frias). 


As córes impulsivas só estáo indicadas para compartimentos peque- 
nos, as pouco impulsivas, pelo contrário, estáo indicadas para 


Vermelho grandes superfícies. 
intenso 


Carmim 


Encarnado Púrpura 


Laranja 


Púrpura Röxo- As córes quentes sáo ativas, excitantes, por vézes irritantes. As córes 
Laranja P 
vermelho frias sáo passivas, tranquilisantes ou íntimas. O verde é sedativo. 
Réxo- | A ação da côr depende também da iluminação e do ambiente. 
Roxo Am. ml Amarelo 
As côres quentes e claras atuam de cima como excitantes do 
Ultra Mare: espirito, das costas säo acolhedoras ou Intimas; de baixo, leves, 
mar 
flutuantes. 
Azul Am. verd. Ázul de 
erde Prusia Azul- As córes quentes e escuras criam, de cima, dignidade; pelas 
M verde g P 
Es da Círculo cromático duode- costas são limitantes; de baixo conferem segurança e firmeza. 
res leves e pesada: par 
à cimal ne A E 
Er com is Mets Searas As côres frias e claras são luminosas e repousantes de cima; pro- 
y pois além do comp E P E 
escuro, a sensação de «pêso» depende da dosagem de encarnado). tetoras pelas costas; de efeito deslizante quando de baixo. 


As córes frias e escuras são ameaçadoras quando de cima, frias 
e tristes pelas costas; pesadas e monótonas de baixo. 


O branco é a cór da limpieza e da ordem absolutas. Na organiza- 
ção cromática dos compartimentos o branco desempenha um papel 
muito importante para desligar as côres umas das outras assim como 
para neutralizar, aclarar, alegrar e estruturar. Como côr de ordem 
usa-se o branco para separar diferentes zonas de armazenamento, 
para linhas-guia e para sinalização de trânsito > (3). 


As côres escuras «pesam». Os As cores claras «aligeram». 

compartimentos parecem mais Os compartimentos parecem 
baixos se o teto é pintado de côr mais altos com paredes escuras e teto 
escura claro 


O Os compartimentos compridos (8) O branco como cór-guia, por © Os elementos escuros sobre Os elementos claros sôbre 

parecem mais curtos se a pa- exemplo, em oficinas, labora- fundo branco parecem ter fundo escuro parecem ser mais 
rede do fundo for realçada por tórios. etc. maior relévo leves sóbretudo se têm dimen- 
uma cór escura sões excessivas 


Valores entre o branco teórico (100%) e o negro total (0%) 


Claridade (capacidade de reflexão) das superficies 


Papel branco . . . .. 84  Castanho claro. . . . . = 25 Azul turqueza . . . . . 15  Lagedo branco ... a œ 50 
Branco de cal.. . .. 80 Beije .........225 Verde médio . a 20  Pedradetonalidade média 35 
Amarelo limão .... 70 Castanho médio . . . . = 15 Verde amarelo ....= 50 Asfalto séco . . . . . . « 20 
Marfim . .. ..... 2 70 Salmão ........ œ 40 Prateado ..:.... œ 35 Asfalto molhado .. . . = 5 
Creme ........ & 70 Escarlate ....... 16 Cinzento de rebóco de cal = 42 Carvalho escuro.. . . œ 18 
Amarelo de ouro, puro . 60  Vermelhào, cinábrio . . 20 Cinzento de betão séco . = 32 Carvalho claro . . . . œ 33 
Amarelo palha . . .. 60 Carmim... ..... 10  Contraplacado madeira . = 38 Nogueira .. . . . . . « 18 
Ocre claro .. .. .. « 60 Violeta, róxo . . . . . = 5 Tijolo amarelo . . . . œ 32 Pinho claro ...... es 50 
Amarelo de crómio, puro 50 Azul claro. . . . . . . 40-50 Tijolo vermelho . . . . & 18 Chapa de alumínio . . 83 
Laranja puro . . . . . 25-30 Azul celeste . . . . . . 30 Tijolo escuro.. . . . . & 10 Chapa galvanizada . . 16 


RELACÓES MÉTRICAS 


Retángulo com os lados 
em relação harmônica 


O Decágono O Decágono estrelado 


humano, pag. 19) quando os seus comprimentos, m do menor e M do maior estáo 
na seguinte proporção: m: M = M : (M + m). O lado do decágono regular e o raio 


Diz-se que dois segmentos estão em relação harmônica (> Proporções do corpo 
do círculo circunscrito estáo em relagáo harmónica — (1). 


O decágono estrelado dá-nos uma série geométrica de relações harmônicas > (OF 
As investigações analíticas muito rigorosas, de Ernst Moessel > «7 permitem achar, 
por relações harmônicas, as proporções da maior parte dos edifícios clássicos. O 
pentágono estrelado > (3) (pentalfa, estréla mágica, sélo de Salomáo) apresenta 
também relações harmônicas naturais. No entanto as suas proporções são pouco 
aplicadas. 


O retângulo com os lados em relação harmônica é considerado como o de propor- 
ções ideais (retângulo áureo) — (4). 


O triângulo de Pitágoras, o retângulo dêle derivado e o respectivo círculo circuns- 
trito > (5) formam uma figura com todos os segmentos formados por números in- 
teiros que, convenientemente ordenados (1-2-3-5-8, etc.) nos dão uma série de relações 
muito próximas das harmónicas. 


+ 44 


€ O triângulo equilátero e o hexágono regular foram escolhidos por Dehio como nor- 
ma e lei para as proporções góticas, mas a sua aplicação a numerosos exemplos nem 
sempre resiste a uma determinação rigorosa > (6). 


1 


O triângulo retângulo isósceles com a relação 1 : 2 entre a altura e a base, ou seja, 
SE o triângulo de quadratura, usa-se frequentemente para determinações corretas. 


O triângulo isósceles com base igual à altura (inscrível num quadrado) foi utilizado 
com êxito por Knauth para determinar as proporções da Catedral de Colônia. 


O triángulo 1/4 de A. v. Drack > 427 é um pouco mais agudo do que o anterior, 
coincindindo a sua altura.com o vértice do quadrado construido sóbre a base e ro- 
dado 45” em torno do centro. Foi acertadamente usado pelo seu divulgador em por- 
menores de acabamento e objetos — (7). 


Além de tódas estas figuras, provou-se segundo os estudos de L. R. Spitzenfeil, a re- 
lação do octógono regular com as proporções de um grande número de edifícios 
antigos. A base geométrica das relagóes é o chamado triángulo das diagonais cuja 
altura sobre a hipotenusa é igual à diagonal do quadrado construído sóbre a metade 
do cateto > (3) a (19). A relação entre o cateto e a hipotenusa é 1 V2 > (n. 
O retángulo construído em idéntica relagáo de lados tem a mesma proporção que os 
retângulos resultantes da sua divisão ao meio do lado maior ou da sua duplicação 
a partir do mesmo lado. Nela se baseou o Dr. Portsmann ao estabelecer os formatos 
de papel > pag. 2. As figuras formadas por quadrados rodados inscritos em qua- 
drados ou em círculos apresentam uma série geométrica destas proporções > O a à». 


O — O Quadrado e octógono regular 
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RELACÓES MÉTRICAS 
APLICADAS ÀS PROPORÇÕES 


Sy 


SN 


Proporcóes principais de um templo grego em planta e alcado 
com o mesmo fundamento de (1) 


Proporções de um ángulo do frontão de um templo dórico, baseadas 
nas relações harmônicas, segundo Mössel > «27 
As proporções geométricas das dimensões dos edifícios clássicos e 


medievais, representadas nas figuras juntas referem-se, umas ao 
conjunto (proporções principais de planta e alçado) — (2) e outras 
a elementos e detalhes construtivos. (Proporções de volumes, re- 
lêvos ou vazios, etc.) > Q). 


A aplicação das proporções ao projeto de edifícios do nosso tempo 
remonta a Augusto Thiersch, que, no seu «Handbuch des Architek- 
ten» apresentou os primeiros exemplos práticos de uma nova teoria 
de proporções baseada em analogias. O seu discípulo Teodoro 
Fischer deu, mais tarde, publicidade aos seus estudos sobre o «se- 
grêdo da habitação» na antiguidade sem mostrar aplicações prá- 
ticas dos mesmos. 


Pelo contrário, Le Corbusier e outros arquitetos comtemporâneos 
têm aplicado frequentemente nas suas obras as proporções de 
Thiersch embora não com o caráter de doutrina construtiva e filo- 
sófica, como Fischer, mas sim fazendo dela uma teoria de relações 
estéticas das várias partes de um edifício entre si e, sobretudo, com 
o conjunto. 


O sistema métrico decimal e o emprêgo de esquadros de 45º e 60º, 
são já tendências insconcientes ou tradicionais para um acôrdo de 


E & Ali If Pd ~ . . . H 
“hc PE metálico a pia Da proporções em todos os projetos, o qual poderia conseguir-se cin- 
©) a eo.” pd gindo-se a algumas dimensóes tipo e aplicando o «compasso har- 
Concordância das proporções em planta e em corte numa capela mônico». A maneira do abobadado gótico, a construção atual em 
evangélica que, embora não tenham sido procuradas consciente- vigamento ou porticamento tende, não só por exigências práticas 
mente, se verificaram posteriormente. Arqs.: Bartning e Neufert como ainda pela procura de um conteúdo emocional, para um 


sistema de medidas (proporcionalidade) que pode culminar na mais 
perfeita harmonia, (como já conseguiu o Dr. Porstmann ao estabe- 
lecer os formatos normais alemães, pag. 2). 


Ao contrário dos deploráveis resultados a que se chegou pelo re- 
curso a uma decoração gratuita, obtem-se através do estudo de 
harmonia das proporções, edifícios atuais, coerentes e emocionantes 


(4) com os elementos construtivos lógicamente relacionados, como no 
antigo, no gótico, no renascimento e no classicismo de Paládio: 
Normas rígidas das propor- numa palavra com as relevantes características da tradição cons- 


ções da Casa do Tesouro 
Japonesa que se encontram 
quase sem variações en mui- 
tos lugares do Japão 


trutiva européia. 


Esta ordenação, estava também nítidamente formulada em antigas 


As proporções principais civilizações orientais. > (4. Na India devido ao sistema «Mana- 
HH HH sara», na China através a modulação «Tou-Kou», mas principal- 
2' 4' 8' 16 mente no Japáo, onde, com o sistema «Kiwariho», se criou uma sis- 
baseiam-se na «hemisérie». tematização da construção, que é garantida por uma evolução tra- 


dicional e que oferece importantes vantagens econômicas > BOL. 
pag. 73 e seguintes. 
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O Esquemas das relações 


Série vermelha: VE 


Centímetros 


95 280,7 952,80 
58886,7 588,86 


36 394,0 363,94 
22492,7 224,92 
13901,3 139,01 
8591,4 85,91 
5309,8 53,10 
3281,6 32,81 
2028,2 20,28 
1 253,5 12,53 
774,7 7,74 
478,8 4,79 
295,9 2,96 
182,9 1,83 
113,0 1,13 


69,8 0,70 
43,2 0,43 


26,7 0,26 

16,5 0,16 

10,2 0,10 
63 0,06 
3,9 0,04 
24 0,02 
1,5 0,01 
0,9 


(4) Quadro das séries dos valores do Modulor segundo Le Corbusier 


Ocupação do espaço pelo homem 
(5) (valores numéricos ilimitados) 


Valores métricos 
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O) Modulor, apresentação do tema 


Centímetros 


117773,5 
72788,0 
44985,5 
27802,5 
17182,9 
10619,6 

6563,3 
4056,3 
2506,9 
1 549,4 
957,6 
591,8 
365,8 
226,0 


139,7 
86,3 
53,4 
33,0 
20,4 
12,6 

7,8 
48 

3,0 

1,8 

11 


A unidade 
O dóbro 


Série azul: AZ 


A — 108 
B — 216 


Derivado de A =C =175 
Derivado de B=D = 83 


1177,73 
727,88 
449,85 
278,02 
171,83 
106,19 

65,63 
40,56 
25,07 
15,49 
9,57 
5,92 
3,66 
2,26 


1,40 
0,86 
0,53 
0,33 
0,20 
0,12 
0,08 
0,04 
0,03 
0,01 


Série vermelha: VE 


304” 962 (305) 
188” 479 (188714) 
116^ 491 (116” 14) 
72" 000 ( 72") 
44" 497 ( 44" 34) 
27" 499 ( 27" V4) 


16" 996 ( 17”) 
10” 503 ( 10” 14) 
6" 495 ( 6" Y,) 


Valores no sistema inglés 


Polegadas 


RELACÓES MÉTRICAS 
TEORIA DAS PROPORCÓES 


Baseado na divisibilidade do corpo humano em proporção harmó- 
nica > pag. 19, desenvolveu o arquiteto francés Le Corbusier a 
sua teoria de proporções. A partir da altura máxima de ocupação 
de espago pelo corpo humano (distáncia do cháo às pontas dos 
dedos com o braco levantado) e da metade dessa altura (até o 
plexo solar) criou duas séries de valores em relação áurea, ob- 
tidas a partir da divisão harmônica desses comprimentos, que 
constituem uma gama de medidas humanas suficientemente variada 
para que não se justifique recorrer na prática a quaisquer outros 
valores. Na série estabelecida a partir da altura do plexo solar, 
(a que chamou série vermelha) o têrmo que lhe sucede imedia- 
tamente coincide com a altura do homem. O têrmo principal 
da série azul (altura do homem com o braço levantado) coincide 
com a adição dos três têrmos principais da série vermelha. Pela 
combinação dos têrmos principais das duas séries obtêm-se os 
valores de ocupação do corpo humano — (5). 


A princípio Le Corbusier partiu da estatura média do homem da 
Europa (1,75 > pag. 20, 21) para determinação dos valores nu- 
méricos dos vários comprimentos. Os valores inferiores assim en- 
contrados foram, para a série vermelha: 


108,2 — 66,8 — 41,45 — 25,4 cm. 
Como éste último valor concorda 
sensívelmente com 10 polegadas, 
julgou ter encontrado uma ponte 
entre o sistema decimal e o sis- 
tema inglés. Porém, nos valores 
superiores náo se encontravam 
as mesmas coincidéncias. Nessa 
procura de uma gama de valores 
comum ao sistema decimal e ao 
pé-polegada, acabou por obter 
em 1947 as coincidéncias suficien- 
tes tomando, desta vez, para a 
altura do homem um valor in- 
feiro em medidas inglesas: 6 pés = 
= 1828,8 mm. Obteve assim os 
valores definitivos para as séries 
vermelha e azul > tabela (4). 


Série azul: AZ 


Polegadas 


609” 931 (610°) 
376'' 966 (377"") 
232” 984 (233°) 
143” 994 (14477) 
88” 993 ( 89”) 
55” 000 ( 55") 


Os valores exatos obtidos pela di- 
visão harmônica foram depois 
arredondados a centímetros intei- 
ros com um érro interior a 7 mm 
tendo-se obtido assim os chama- 
dos valores de aplicação. Proce- 
deu-se ao mesmo arredondamen- 


33" 992 ( 34”) 
21' 007 ( 21”) 
12" 983 ( 13") 


4011 ( 4") 8"023( 8") 
to para o sistema inglés. Os arre- 
Polegada ......... 2,539 cm dondamentos sáo feitos de forma 
Pc 30,48 cm a obter sempre séries de Fibonacci, 


por isso nem sempre os valores 
exatos são arredondados com o 
menor êrro a fim de evitar desacertos entre os térmos da mesma 
série, como por exemplo: 


Valores exatos: 7,8 + 12,6 = 20,4 
Valores arredondados com o menor érro: 8 + 13 — 20 


É porém impossível evitar os desacertos entre as duas séries: 
2x 16=33; 2x 26 = 53; etc. 


devendo, na prática, arredondar-se os valores em uso de forma a 
coincidirem exatamente. Embora Le Corbusier tenha partido da 
altura de 6 pés em vez de 1,75, é interessante notar a aproxima- 
ção entre os têrmos principais das duas séries e os valores do sis- 
tema octamétrico (altura total 226 cm; valor do sistema octamétrico 
225 cm). Se Le Corbusier tivesse essa preocupação ao formular 
a sua teoria das proporções baseada na divisão harmônica, certa- 
mente teria obtido também a síntese do sistema octamétrico decimal 
com a sua gama da relação harmônica > Neufert, BOL. 


para travamento 


Primitiva construção em ma- 
deira, origem da arquitetura 
dos templos gregos 


Construção atual em madeira, 
muito semelhante a :!: 


Pé direito 
10 


Soalho obliquo 


Estrutura em madeira pregada, 
construção barata mas inex- 
pressiva pois a estrulura desa- 


parece sob o revestimiento de 
tábuas ou de argamassa 


Guarda em 
betáo armado 


Construgáo em betáo armado 
com pilares recolhidos e fa- 
chada suportada por consolas; 
embaratecimento dos pórticos 
devido a absorção, pelo menos 
parcial, do momento de encas- 
tramento pela carga da consola 


N Triglifos 


Metopas 


4 


l 


Escoamento 
interior 


Caixa de ar 


Decoração grega fundamental, 
posteriormente afinada, resul- 
tante de transposição das for- 
mas de Ç) para a construção 
em pedra 


Alvenaira 
rebocada 


A construção em alvenaria 
exige guarnecimento dos vãos 
para assentamento de caixi- 
lharia > pag. 32 


Construção em betão armado 
com os pilares na fachada; 
pano exterior da parede su- 
portado por pequena consola 
do pavimento 


Guarda em 


Edifício em betão armado com 


pavimentos sem vigas. A fa- 
chada é constituída por leves 
nembos metálicos para fixação 
das janelas > pag. 33 


tijolo aligeirado 


AS FORMAS ARQUITETÔNICAS 


COMO CONSEQUÊNCIA DOS MATERIAIS 
E PROCESSOS EMPREGADOS 


As primeiras formas construtivas derivaram das técnicas de amar- 
ração, encordoado, entrançado e tecelagem. 

Mais tarde apareceu a construção em madeira, origem, em tôdas 
as civilizações. das formas arquitetônicas, incluindo a dos templos 
gregos > (D e (2. 

Esta noção é relativamente recente, porém o número de exemplos 
que a confirmam é cada vez maior. 

Uhde dedicou a estas questões um trabalho valioso > 47, no qual 
demonstra a influência da construção em madeira nas formas ar- 
quitetônicas muçulmanas, principalmente na Alhambra de Granada. 
A decoração interior da arquitetura árabe, inspira-se, por sua vez, 
na técnica de tecelagem (o mesmo se verifica nas gregas e cordões 
de pérolas da decoração grega), representada em relevos de gêsso 
ou em desenho inciso ou em azulejos. Em algumas habitações do 
Alcazar de Sevilha vê-se claramente nos ângulos das paredes uns 
«botões» em gêsso que só podem explicar-se pela representação 
das cabeças das tachas com que os tapetes são pregados à estrutura 
de madeira das tendas dos nômadas e que revelam o motivo que 
inspirou o tratamento dos paramentos da parede. 

As formas derivadas do material, da técnica, das exigências em 
condições idênticas, são em todos os países e épocas extremadamente 
semelhantes e por vêzes rigorosamente iguais. V. Wersin revelou 
as «formas eternas» em numerosos e convincentes exemplos. 
Encontra-se essa impressionante identidade em objetos de uso cor- 
rente do Oriente e da Europa; de há 5000 anos e da atualidade. 
Com outro material, outra técnica ou outras exigências, surgem 
inevitávelmente outras formas construtivas. A isso se devem as di- 
ferentes arquiteturas das várias regiões e épocas e a degenerescên- 
cia dos processos construtivos que origina a decoração gratuita 
cujo predomínio chega a ocultar e falsear as formas fundamentais 
(barroguismo). Nos edifícios antigos interessa-nos hoje mais a ori- 
gem das formas estilísticas do que os resultados a que levaram. 
Todo o processo construtivo aperfeigoa-se «afina-se» numa evolu- 
cáo que acoba por atingir uma expressáo ideal, podendo nela es- 
tabilizar-se (Japão) ou iniciar imediatamente a decadência (Europa). 
Hoje procuramos essa expressdo para os novos processos constru- 
tivos à base de metal, betáo, vidro. 

As formas arquitetónicas atuais derivam essencialmente dos edi- 
fícios industriais do fim do século passado e das suas características 
estruturas com grandes vdos — (6). 

Em (6) o murete de guarda é em tijolo a meia-vez, em vista corrida 
por fora dos pilares da fachada e coroado por um parapeito em pedra 
que contribui para a rigidez da pega; interiormente um segundo 
murete, também a meia-vez, alinha o conjunto pelos paramentos 
interiores dos pilares ou aproveitam-se os vazios, entre pilares e 
por baixo do parapeito (que por sua vez acerta por aquéles), para 
instalar os dispositivos de aquecimento. O murete exterior assenta 
sóbre uma pequena consola do pavimento em betáo armado, que 
se acusa exteriormente como ressalto ou reentráncia. O encontro 
de uma parede contínua com a estrutura da fachada (caso de di- 
visórias interiores) resolve-se correntemente prolongando aquela 
até ao paramento exterior de fachada, fazendo o pilar uma entrega 
de metade da sua largura > (6) (pequena planta em cima). 

O desenho dos elementos de um edifício de uma forma bem definida e 
de acórdo com a sua fungáo estrutural e com as possibilidades do material 
que os constitui conduz à criação e evolução de novos e sãos caminhos 
arquitetônicos e constitui a missão principal do arquiteto. 

É errado considerar como única finalidade, na nossa época, a rea- 
lização de edifícios de construção impecável como modelos para 
futuros aperfeiçoamentos e depurações das suas formas > (Ù 
Os arquitetos têm na realidade a missão de adaptar os edifícios ao 
espírito da sua época encarando as características técnicas como 
potencialidades de construção > pág. 34 para o que é indispensá- 
vel sensibilidade, personalidade e compreensão do meio ambiente 
(a fim de criar uma unidade orgânica do edifício e uma relação 
harmônico entre o sistema geral, a ocupação exterior do edifício 
e o espaço interior dos compartimentos) além dos conhecimentos 
técnicos e econômicos e da capacidade de organização. 
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ABÓBADAS 


Abóbada em neve 


4 PEN 


Tv Ne 
TONY N 


Os povos primitivos constroem 


as suas cabanas com maleriais 
locais, pedras, troncos, entran- 
gados de verga, e cobrem-nos 
com fölhas, palhas, canas, pe- 
dras ou materiais semelhantes 


Na Europa os mestres bizan- 
tinos construiram há 1400 anos 
as cúpulas de Santa Sofia com 
estrutura claramente acusada 
no exterior, embora pouco apa- 
rente por dentro, por causa 
da «desmaterialização» por 
efeitos ópticos 


MADEIRA 


«lglus ou 
casa de gélo 


XN 


Janela em géic 


Entrada 


O Da mesma forma constroem 


os esquimos as suas casas de 
veráo com peles estendidas so- 
bre costelas de baleia e janelas 
em tripa de foca que lembram 
o «wigwam» dos seus antepas- 
sados, e mesmo o «iglu» ou 
habitacáo de inverno. 


Mo:hos de caras 


Juntamente com a cúpula en- 
contra-se em muitos países a 
cobertura em abóbada de bér- 
ço (por exempio na Mesopo- 
tâmia) executada com arcos 
de molhos de canas revestidos 
com esteira, ou então... 


(9) A construção de casas de tron- 


cos divulgada nos países ricos 
em madeira assume sempre o 
mesmo aspecto. 


PEDRA 


A construção a séco, com pedra 
irregular só permite paredes 
muito baixas caracterizando-se 


pelo predomínio da cobertura, 
e pela pouca altura da porta. 


Nos países mais pobres de ma- 
deira nasceu a edificação com 
prumos isolados sendo os in- 
tervalos preenchidos com ja- 
nelas. À indeformabilidade ase- 
gura-se por meio de esquadros 
e diagonais cruzadas nos pa- 
rapeitos das janelas. 


Mm... 2 


O trabalho de canteiro torna 


possível a execução de pare- 
des mais altas e a utilização da 
argamassa facilita sobretudo a 
execução das vergas dos vãos 


A FORMA DOS EDIFÍCIOS 


Os romanos construiram as 
primeiras cúpulas de cantaria 
(como a do Panteon) segundo 
a forma mais pura; sobre plan- 
ta circular 


-.. construida em cantaria, co- 
mo em Roma e mais tarde 
no chamado estilo románico 
fexemplo: igreja de Sibenik, 
Yugostávia.) 


Noutras regioes as janelas sao 
independentes da estrutura que 
é contraventada diagonalmente 
nos cunhais sendo os intervalos 
preenchidos com barro arma- 
do com verga. 


Numa construção mais cuidada 
guarnecem-se os váos e refor- 
gam-se os cunhais com canta- 
ria, empregando no resto da 
parede alvenaria ordinária e 
rebocada 


RESULTADO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 


Na Pérsia, partindo da planta 
quadrada, realizaram os Sas- 
sámidas (seculo VI) a sua pri- 
meira cúpula. A ligação do 
quadrado com o círculo da 
cúpula era obtida por meio de 
trompas 


Usando a abóbada de aresta 
tinterseção de duas de bêrço) 
e a cruzata de ogiva chegou-se 
no gotico as soberbas abóbadas 
estreladas e reticuladas cujo 
contraventamento (botaréus e 
arcos botantes) sáo muito ca- 
raterísticos 


A construção com painéis pré- 
fabricados e montados a uma 
estrutura executada na obra 
é barata e rápida 


O desejo de beneficiar de mais 
luz e ar (grandes janelas) levou 
à construção com pilastras de 
cantaria que lembra a de pru- 
mos de madeira > íð 


O processo construtivo condiciona sempre as formas ar- 
quitetónicas embrionárias. Mais tarde libertam-se desse con- 
dicionamento, normalmente perdendo o caráter, até atingi- 
rem posteriormente a sua expressão mais evoluída. Quando 
depois de se ter atingido uma forma evoluída e estabilizada 
de arquitetura se dá uma mudanga de materiais ou de exi- 
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géncias, a princípio transpóem-se para as novas condições 
as formas anteriores. Desde os túmulos de Licia em pedra, 
em que qualquer leigo vê a tradição da construção em ma- 
deira, até ao automóvel, que no princípio do século imitava 
a forma do carro de cavalos (incluindo a bôlsa para o chi- 
cote) encontram-se inúmeros exemplos. 


CA 


SS 
Iw Na N 
CHAO 


NS 


IW 


A verdadeira construção em aço torna possíveis formas de muita 
leveza com pilares apenas perceptiveis > (1), que porém não 
podem ser usados em tódas as partes dos edifícios. Nas fachadas 
não há contraindicação para os pilares de aço sem revestimento 
> (2). Estes pilares quando combinados com vigas de aço aparentes, 


BETÁO ARMADO 
E 


Pe 


er 3 


(5) Arg. F. Rd 


Em muitos edifícios os regulamentos exigem construção capaz de 
refrear o fôgo e ainda, muitas vêzes, de resisti-lo, o que implica 
o revestimento com betão ou argamasa dos elementos metáli- 
cos. Os edifícios adquirem assim igual aspecto que os de betão 


ABÓBADAS CASCA DE ÔVO 


O betão armado. devido à sua faculdade de distribuir os esforços 
em tôdas as direções duma superficie, permite a execução de abó- 
badas casca de övo com a forma de cúpulas com frentes abertas 
> (9), abóbadas longitudinais com as formas mais diversas > 10 


COBERTURAS PENDENTES 


As estruturas pendentes são utilizadas em construções primitivas 
para vencer grandes vãos > :13:. O vulgar circo em lona é a forma 
mais leve de cobertura pendente > «14. As modernas coberturas 


No nosso tempo começam novamente a criar-se formas a partir 
do sistema construtivo, não só devido às exigências do material 
sóbre o ponto de vista estático, como também pela compreensão da 
própria essência dos novos sistemas no desejo de harmonizar ex- 
pressivamente as suas formas com o partido estrutural. Isto afasta- 


NEUFERT - 4 


A FORMA DOS EDIFÍCIOS 


FORMAS E PROCESSOS CONSTRUTIVOS MODERNOS 


permitem soluções sólidas de aspecto muito leve e com enormes 
vãos (präticamente de qualquer dimensão) — (33. As coberturas 
leves, com poucos apoios, e as asnas de grande vão são formas ca- 
racterísticas da construção em aço e em aluminio > (A). 


Arq. F. L. Wright 


Arq. F. L. Wright 


(8) 


armado — (5j. Os pavimentos em consola sobre pilares => s; 
ou descarregando num núcleo central > (6), — i7, € os pavimen- 
tos sem vigas (fungiformes) > (8) são característicos da construção 
em betão armado. 


ae 
LER, \ 


" 
= 050 | 
Arq. Neufert Ba a 4 
(1) (2) ad 25,00 i 
ou abóbadas transversais escalonadas ritmicamente > :n; ou ainda 


séries de abobadilhas sobre apoios inclinados nos pontos corres- 
pondentes a um momento nulo no centro da peça => m. 


pendentes em betão armado, com cintas de bordadura rígidas, 
são obras representativas — its}. Este sistema permite enormes 
consolas > (DE 


Aras. M. Novicky e M. Deitrick (5) 


nos das tendéncias do fim do século passado, quando se pretendia 
usar formas idénticas tanto para a construgáo em pedra como em 
madeira ou gésso, o que deu origem aos edificios inexpressivos do 
entáo chamado modernismo. 
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COMO 


Exteriores 


Á volta de 1700 a porta e 
o muro continuam a limi- 
tar a propriedade mas per- 
mitem diretamente uma 


dade eram muralhadas e pro- 
tegidas por portas resistentes 


O No ano 1500 a casa ou a ci- 


certa visibilidade 


Entradas 


Em 1500 as portas muito 
fortes eram guarnecidas 
com pesadas ferragens e 
aldrabas e as janelas de 
vidros tôscos protegidas 
por uma grade 


A casa de troncos do ano 1000 
não tem janelas, recebe luz 
por aberturas no telhado e a 
porta baixa não chega até ao 
chão 


Interiores 


ON 
; PRASA 
Em 1700 portas amplas de 
duas fôlhas, compartimen- 
tos alinhados e pavimentos 
de mosaicos 


/ 
Kef 
Em 1500 portas baixas e pesa- (10) 
das, celas mal iluminadas e 


pavimentos de tábuas largas e 
curtas 


Distribuicáo 
Lado do 


morte 


Retrete 


7 a 


2 
E 


F dir > Sozinha E 
rimeiro andar p y 
fag 


A casa de madeira de 1500 (14) Casa de pedra de 1500. 

€ o resultado do meio rural, As grossas paredes que 

do sistema de construção isolam do frio e defendem 

(troncos) e do tipo de vida dos inimigos ocupam tanto 

(janelas pequenas) espaço quanto os compar- 
timentos 


Entre 1500, a época dos autos de fé e das superstições, das 
frestas chanfradas e das casas semelhantes a fortalezas (com 
un jôgo de volumes que ainda hoje seria desejável em muito 
sítio) e o nosso tempo, processou-se uma grande evolução 
técnica e econômica e deu-se uma profunda alteração de 
mentalidade. Nos edifícios e nos seus elementos, como em 
todos os objetos e manifestações exteriores da vida destes 
séculos pode acompanhar-se a evolução do conceito de li- 
berdade e do conhecimento da natureza. Para o homem 
moderno a casa não é uma fortaleza para o proteger contra 
os inimigos, ladrões e demônios, mas sim um quadro agra- 
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A FORMA DA CASA 
EXPRESSÃO DA ÉPOCA E DO MODO DE VIDA 


Em 1800 expõe-se a casa No século XX desaparecem as 
totalmente para a rua e (a) limitacóes (principalmente nos 
a única limitação é uma Estados Unidos) e a casa in- 
grade de pouca altura clui-se num vasto jardim de 
que gozam os habitantes 


© As portas de 1700 tinham 


um aspecto alegre com pe- 


No século XX uma passagem 
coberta conduz desde o auto- 
quenos bancos, vidros lím- móvel até à porta de vidro ar- 
pidos e puxador para a mado que uma célula foto- 
campainha elétrica abre automàticamente 
fazendo soar a campainha 


mo 


Tab:que de correr 
* Janela de descer 

Em 1900 portas de correr, (2) No 
pavimento de linóleo, ja- 

nelas de guilhotina com 


seculo XX surgem os 
compartimentos transformáveis 
com tabiques de correr deslo- 


cortinas cáveis elétricamente, janelas de 
pano único que mergulham no 
cháo e persianas de enrolar 

Rua Quartos 


Ducha Cozinha Roupeiros 
girre: 


Terraço 
coberto 
Wee | Terraço 

descobe: to 


Sala de estar 


Casa do ano 2000 suportada por delgadas colunas de aco, indepen- 
dentes das paredes que náo suportam carga e que pela sua constru- 
ção são isoladoras de ruidos e de temperatura. Entre os quartos e 
a zona de comer, de estar e a de entrada, náo há portas mas apenas 
separações espaciais. Arq.: Miess v. d. Rohe 


dável, útil e íntimo para a sua vivéncia. Ligada à natureza 
é, no entanto, uma protecdo conveniente contra os seus 
excessos. Cada construtor vé as coisas à sua maneira e tem 
idéias mais ou menos pessoais; a fórca criadora de cada um 
depende da sua forma de sentir e da sua capacidade para a 
exprimir com os materiais > pag. 31. Os proprietários tém 
papel decisivo na evolução da habitação. Muitos dentre eles e 
também muitos arquitetos, pensam e sentem como se vives- 
sem no século XV; apenas uma minoria vive a par do sé- 
culo XX. Para a criação de obras atuais é indispensável 
um feliz acôrdo entre o proprietário e o arquiteto. 


-== nn u Escata 1 : 2000 — i 
SII DN 


Rua principal Rua principal 


Pm 
=Entr. 
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Com esta implantação fica a 
fachada orientada a SE e com 
vista para o vale, as zonas de 
serviço a O e as entradas ao N 


Quatro hipóteses de implan- 
tação num terreno de 3000 m?, 
com declive em direção NE. A 
quarta hipótese foi prevista 
pelo proprietário, mais foi 
aceita a primeira 


O © 


Entrada da garagem 
NZ (debaixo) 


H- Terraço 
E R 


Mirante 


Terraço 
Projeto corrigido. Boa confi- 
guração dos compartimentos. 
O andar dos quartos, devido ao 
desnivel do terreno, fica 2,5 m 
sôbre o terreno natural, utili- 
zado para instalar a garagem 
Arq. Neufert 


©) Anteprojeto com algumas deti- 

ciências. Roupeiro e entrada 
excessivos, copa e banheiro 
exíguos, a escada em continua- 
ção da entrada de serviço pe- 
rigosa, não sendo possivel ver 
da cozinha o acesso à casa 


Programa de construção 


Inicia-se o trabalho elaborando um cuidadoso plano de edificação, 
em colaboração com um arquiteto de experiência, e de acôrdo com 
um inquérito > págs. 36 e 37. 
Antes de se começar com o plano de distribuição, devem conhecer-se 
e fixar-se os seguintes pontos: 


1. Localização do lote, dimensões dêste, configuração do terreno, 
diferenças de nível com as ruas adjacentes, localização das 
canalizações de águas e esgotos, regulamentos referentes à cons- 
trução, etc. Para adquirir estes elementos, convém entregar o 
trabalho a um topógrafo com prática, que, mais tarde, levan- 
tará os planos de localização, indispensáveis para a apresen- 
tação do projeto às autoridades, às quais solicita-se a licença 
ou aprovação. 

2. As caraterísticas dos compartimentos enquanto à área, ao pé 

direito, à localização e às suas inter-relações. 

Dimensões dos móveis previstos. 

4. Capital disponível para a construção, adquisição do terreno, 
preparação déste, etc. > pág. 38 e 39. 

5. Sistema de construção a ser adoptado, visto que as possibili- 
dades diferem duma obra de tijolo para outra de estrutura me- 
tálica, duma casa com cobertura inclinada para outra com 
terração, etc. 

6. Informações de construções similares ou dados bibliográficos 
se a obra representa um tema nóvo para aquêle que há de 
projetá-la. 
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O PROJETO 
ANDAMENTO DO TRABALHO 


Uma vez em possessão destes dados, começa-se com o desenho es- 
quemático dos compartimentos, em forma de simples retângulos, 
com a superfície requerida e todos na mesma escala, tendo em con- 
sideração que uns compartimentos dependem de outros > pág. 146 
e dando-lhe a orientação adequada «> pág. 147. 


Nas grandes construções devem-se ordenar préviamente os locais 
em grupos de compartimentos intimamente relacionados, distribuí- 
los dentro de cada grupo e finalmente relacionar os diferentes 
grupos entre si. 


Depois dêste trabalho, o encarregado do projeto vai vendo cada 
vez melhor o tema da construção e identifica-se com êle. 


Todavia, antes de começar o anteprojeto, é necessário determinar, 
dentro da superfície ou terreno disponível, a localização do edi- 
fício, tendo em conta a orientação topográfica, as massas de arvo- 
redo, a vizinhança, etc. Depois de esgotar tôdas as possibilidades 
> (D, e de considerar o pró e o contra de cada caso, poder-se-á 
determinar a implantação conveniente, sempre que esta não seja 
fixada prêviamente e se goze do direito de opção. Depois de tan- 
tas pesquisas, costuma-se chegar rápidamente a uma solução e 
a adquirir um conceito exato do edifício > (7). 


Começa aqui a primeira fase da obra, o anteprojeto; inicialmente 
só na imaginação, procurando harmonizar os diferentes temas cons- 
trutivos com a causa espiritual que os creia. O projetista forma-se 
assim uma imagem esquemática da casa e do seu ambiente, que se 
materializa ao conceber a planta e o alçado. 


Este processo imaginativo acaba expressando-se geralmente num 
croqui a carvão ou em algumas silhuetas de papel recortado que, 
ao leigo, parecerão supérfluas, mas nas quais o profissional vê logo 
um objeto com «corpo» que lhe permitirá, a través de várias 
afinações, chegar a uma expressão correta do edifício que projeta. 


Acontece às vêzes que, ao procurar afinar o croqui original, elemen- 
tos auxiliares supérfluos fazem-no perder sua intimidade, razão pela 
qual deve-se confrontá-lo com frequência. A facilidade do autor 
de expressar-se em bocetos está em função da sua experiência e 
da sua personalidade. Os arquitetos que têm muitos anos de prática, 
para evitar esclarecimentos ao pessoal, acebam por desenhar a 
mão levantada o anteprojeto com tôdas as cotas e pormenores. 
Estes bocetos originais do mestre «maduro» são certamente muito 
claros, mas não costumam ter o espírito que deu às suas primeiras 
creações. Assim todo edifício é, definitivamente, a cristalização da 
personalidade de quem o projetou -e do seu proprietário, já que 
ele decide se a construção deve ser dirigida por um arquiteto de 
«gênio», ou por um «adaptável» sem idéia. 


Uma vez concluído o anteprojeto > (3), recomenda-se uma pausa 
de 13 a 14 dias antes de começar a elaboração do projeto definitivo. 
Desta maneira, sobressaem mais facilmente os defeitos do antepro- 
jeto e tem-se uma vez mais, a possibilidade de eliminar certos pre- 
conceitos depois de trocar idéias com o proprietário ou com os 
colaboradores. 


Seguidamente, vem a elaboração do projeto, as entrevistas com os 
técnicos de cálculos de resistência, de canalizações, aquecimento, 
eletricidade, etc., que ajudam a determinar todos os elementos da 
construção. 


Ao terminar o projeto (embora, geralmente, antes de acabá-lo), 
deve-se entregar os planos à autoridade para receber licença de 
construção, que costuma demorar umas três semanas. Durante éste 
período, elabora-se o orçamento e pôem-se a concurso os trabalhos 
(utilizando-se formulários > págs. 38 a 43) de modo que ao se 
obter a licença já hajam ofertas e se possa começar imediatamente 
a construção. 


Para todos estes trabalhos, o arquiteto emprega dois a três meses, 
conforme as circunstâncias, desde que recebe a encomenda até o 
comêço das obras, se se tratar dum importante edifício, de três a 
doze meses para grandes construções (hospitais, hotéis, etc.). Não 
se devem poupar estes trabalhos de projeto já que o tempo que 
exigem recupera-se facilmente em grande parte durante a constru- 
ção, com a consequente economia de capital e juros. Auxiliares im- 
portantes são o inquérito > págs. 36 e 37, e a caderneta de lo- 
cais > pág. 44. 
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Costuma-se dar início às obras o mais cédo possível reduzindo o tempo necessário O PROJETO 
para a elaboração do projeto, pois julga-se suficiente um simples estudo que a medida TRABALHOS PRELIMINARES 
que se adiante a construção, irá resolvendo as dificultades e facilitando os «planos 

definitivos» que não estarão prontos antes de que a obra esteja quase terminada. Inútil dizer que o mesmo acontece com 
o «orçamento definitivo». 

Nestes casos, abundam as memórias e as informações esclarecedoras ao cliente, mas, em realidade, o que se precisa é o 
trabalho contínuo do arquiteto e a preparação suficiente no escritório e na obra. Antes de começar uma construção, surgem 
quase sempre as mesmas dúvidas e, por isso, convém dispor de formulários impressos (inquéritos) para grupá-las e res- 
pondê-las. 

E evidente que todos os inquéritos não serão iguais; mas sendo as perguntas de tipo geral, o formulário impresso será de 
utilidade para todo construtor, embora não sirva mais que de indicador do inquérito ou de informador da obra. O modélo 
que expomos a continuação representa sômente uma parte do que pode ser um inquérito e do que, como impressos, jun- 
tamente com os orçamentos, medições, cadernos de condições, etc., deve existir em tôda empresa de construção para a 
economia e boa ordenação do trabalho, > págs. 42-44. 


Inquérito para informações de obras 5. Podemos fazer .os pedidos diretamente em nome do proprie- 
tário? Até que soma? Existe autorização escrita? 


Informação da encomen Ú ietári 
5 o da núm. - ó. A quem recomenda o proprietário como construtor? 
Cliente: . Profissäo Direção Telefone | 15.3 
Encomenda: ; 7. Será necessário encarregado de obra? Convém? Antigo ou 
moderno? Qu ? ente te ral? Quanto tempo? 
Informadar: derno? Quando? Perman ou tempo Q po? 


Cópi ; 8. O proprietário está de acórdo conosco nas atribuções do en- 
Fio. penes carregado de obra? 


9. Serão facilitados locais para instalar os escritórios da obra? 
l. Informação do cliente 
IV. Generalidades 


1. Importância da entidade? Situação financeira? Ati-, Con- 
vidade da mesma? De onde procedem as informações? » fiden- 1. Existe tapume de obra? E preciso construí-lo? Pode alugar-se 
Que aspeto tem o negócio? cial para anúncios? Náo surgiráo inconvenientes em fazé-lo? Será 
Quem consideramos como pessoa principal? Quem é o seu preciso colocar tabuleta na obra? Que deve dizer? 
representante? A quem temos que recorrer em última instáncia? 2. Qual é a direção precisa da nova obra? 

4. Quais são os desejos especiais do proprietário no aspeto ar- 3. Como se chamará êste edifício! 
tistico? 4. Qual é o melhor transporte para se deslocar de 

5. Que critério tem sôbre as artes plásticas em geral? Que opi- à obra? 
nião tem do nosso trabalho? 5. Qual é a melhor comunicação postal entre 

6. Quais são as particularidades pessoais do propietário que de- e a obra? 
vemos considerar? 6. Haverá telefone na obra? Existe próximo? 

7. Quem nos prejudica? Porque? Como será possivel eliminá-lo? 7. Qual é a jornada de trabalho dos operários? 


8. O proprietário porá inconvenientes a uma publicacdo poste- 


rior da obra? V. Tema construtivo 


1. Quem elaborou o programa de construção? Está completo? 
Terá que ser aperfeiçoado por nós ou por outra pessoa? Deve 
ser submetido nòvamente a aprovação pelo proprietário antes 
de começar o projeto? 


9. Serão necessários desenhos vistosos ou serão suficientes os de 
caráter profissional? 


10. De quem recebeu conselhos arquitetônicos anteriormente? 


11. Porque o cliente não encomendou êste trabalho ao arquiteto 


que antes trabalhava para êle? 2. Com que edifícios, novos ou existentes, tem que se relacionar 


o obra? 
12. Necessita o cliente emprender mais obras? Quais? De que im- 3 


portância? Já se fizeram alguns projetos? Há fundamentos para 
acreditar que nos será confiada a obra? Que diligências fize- 
ram para isso? Com que resultado? 


A que regulamentos ou disposições será necessário subme- 
ter-se? 

4. Quais são as revistas profissionais que tratam dêste.gênero de 
construção? O que é que existe sôbre isto nos nossos ficheiros? 


H. Honorários 5. Onde se fez outra construção dêste tip6? 
1. Quais são as bases para o cálculo de honorários? 6. Quem se supõe que inspeccionará a obra? Já tivemos contato 
com êle? 


2. Em que proporção são apreciados os trabalhos de decoração 


e instalações? e . 
s VI. Organização construtiva 


3. É fundamental para o cálculo de honorários o custo de cons- 


trução apreciado? 1. Qual é o aspeto dos arredores? Paisagem? Bosque? Clima? 


Orientação? Ventos dominantes? 


De que base se parte para o orçamento da construção? 
q P P $ s 2. Que forma hão de ter os edifícios previstos? Com que mate- 


ä i ões? a E : 
Faremos os trabalhos de decoração e instalações? riais serão construídos? 

: A ) ! Ñ " ES 
Existem em contrato. ne cláusulas? Ou foram simplesmente 3. Existem fotografias do lugar da construção (com indicação dos 
confirmadas por escrito? pontos de vista)? Foram pedidas? 

; ; 4. A que deve submeter-se principalmente a composição arqui- 
HI. Pessoas e entidades relacionadas com a encomenda q ; P P posts 3 
tetónica? 
1. Com quem deve-se realizar as entrevistas de cardter geral? ; a DE PUn ar 
q gera 5. Que há acerca de pés direitos e alturas dos edificios? Cércias? 
2. Com que aspetos ou elementos particulares é necessário con- Alinhamentos? Futuras urbanizações? Plantações? (classe de 
siderar e com quem serão tratados? arvoredo, extensão)? 
Quem é o contabilista? 6. Que instalações posteriores se devem prever? 
4. A que expedientes estarão submetidos os pedidos e faturas? 7. E necessário um plano geral de urbanização? 
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10. 


VII. 


10. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 
17. 


18. 


19. 


20. 


21. 
22. 


Existem prescrições locais referentes ao aspeto exterior dos 
edifícios? Já as procurámos? 

Quem é o examinador dos projetos no seu aspeto artístico? 
Que opinião tem? Seria conveniente mostrar-lhe o anteprojeto 
antes de continuar? 

Se surgem desacordos, que tribunal os resolverá? Qual será 
o expediente! Quanto tempo durará? Como funciona êste or- 
ganismo? 


Bases técnicas 


Como é o subsolo da localidade? 

Fizeram-se ensaios do terreno? Em que sítios? Com que re- 
sultados? 

A que carga pode-se fazer trabalhar o terreno? 

A que profundidade está a água subterránea? 

Existiram outrora construções no terreno? De que materiais? 
De quentos andares? 

Que sistema de fundações será adequado? 


Como se deve construir? 

Especificação: 

Andares da cave: Sistema de contrução? Carga? Pinturas de 

proteção! Saneamento do subsolo? 

Teto da cave: Tipo? Carga? Acabamentos? 

Pavimentos: Tipo? Carga? Sobrados? Acabamentos? Pinturas? 

Cobertura: Tipo? Carga? Material? Pinturas de proteção? Ca- 

leiras? Algeroses exteriores o interiores? 

Que proteções prevém-se? Contra o ruído? De pavimentos? De 

paredes? Contra as vibrações? Contra a temperatura? De pavi- 

mentos? De paredes? 

Como seráo contruidos os pilares? As paredes resistentes? As 

paredes divisórias? 

Que tipo de escada será construida? Carga? 

Como serão as janelas? De madeira? Metálicas? Que espécie 

de vidros? Com aro à vista ou encastrado? Janelas simples, 

duplas ou de caixa? 

Como serão as portas? De montantes? De aros metálicos? De 

engradado de madeira? De ferro? Com guarnecimento de bor- 

racha? Resistentes ao fogo? Com trinco? 

Qual será o sistema de aquecimento? Combustível? Reserva para 

quanto tempo? Fornalha automática de óleo? Extração de cin- 

zas? Depósito para as mesmas? Cisterna de água de chuva 

para encher as instalações? Grau de dureza da água potável? 

Como será o serviço de água quente? Que quantidades de água 

são necessárias? À que horas? Em que sítios? Que dureza tem 

a água potável? Prevêm-se instalações de correção? 

Qual será o sistema de ventilação? Grau de renovação? Em 

que locais? Aspiração de gases e névoas? 

Há refrigeração? De que tipo? Fabricação de gêlo? 

Como é o abastecimento de água? ® da canalização? Ø das 

bôcas de incêndio? Pressão da água? Tem fortes variações? 

Quais? Preço do m*? Terá torneiras exteriores? 

Como é a evacuação das águas residuais? Transportadas ao co- 

letor geral? Onde? QD do esgôto? A que profundidade? Onde 

vão parar as águas residuais? E possível a construção de fossas? 

Existem? São autorizadas? Tanques particulares de clarificação? 

É suficiente a depuração mecânica ou é necessária também a 

biológica? 

Que Q tem a canalização de gás? Poder calorifico? Preço do 

m3? Há desconto com grandes consumos? Existem prescrições 

referentes às instalações? Evacuação dos gases queimados? 

Como será a iluminação? Tipos correntes? Voltagem? Possibili- 

dades de ramais? Limites de consumo? Preço do quilowátio- 

hora para luz e para fôrça? Tarifa reduzida desde até 
Descontos com grandes consumos? Deve conside- 

rar-se a montagem duma central própria? Qual? Em que sítio 

do terreno? 

Como é o serviço telefónico? Automático? Locutórios? Onde? 


Sinais de chamada? Acústicos? Luminosos? 


23. 


24. 


VI. 


15. 
16. 


Tipo de elevadores? Montacargas grandes? Descarga ao nível 
do cháo ou em plataformas? Velocidade? Motores em cima ou 
em baixo? 

Outros sistemas de transporte? Dimensóes? Percurso? Rendi- 
mento? Correio pneumático? 

Lixos e aberturas para lixos? Onde? Tamanho? Para aue resí- 
duos? Observações? 


Dados e documentos necessários para o projeto 


Verificou-se a inscrição no registo de propriedade? Temos 
cópia da mesma? Existe nela alguma coisa que tenha interêsse 
para o projeto? 

Há planos da localidade? Foram pedidos? Estão indicadas as 
vias de comunicação? 

Existe algum plano de localização? Foi pedido? Selado oficial- 
mente? 

Foi feita uma nivelação? Encomendada? 

Existe um plano pormenorizado da canalização de abasteci- 
mento de água potável? 

Existe plano de esgotos? 

Está indicada claramente no plano a ligação à canalização 
do gás? 

Está indicada a ligação à rêde de distribução elétrica? Linha 
aérea ou subterrânea? 

Tiraram-se fotografias das casas vizinhas? Foi investigado o 
seu sistema de construção? 

Marcou-se de modo fixo a origem ou ponto de referência do 
nivelamento? 

E necessário um projeto de preparação do terreno? 

Onde deve ser solicitada a licença de construção? Quantas có- 
pias se devem mandar? De que maneira? De que formato? 
Cópias heliográficas? Em tela? 

Que justificações se exigem nos cálculos de resistência? Quem 
é o engenheiro examinador? 


Dados necessários para o contrato 


A que distância está a obra da estação? 

Existe ramat de ligação? Quais são as possibilidades de des- 
carga? 

Em que estado se encontram as outras vias de acesso? 

Quais são os armazéns de que dispomos m* de local 
descoberto, m* de local coberto. À que altura sóbre 
o lugar da obra? Podem trabalhar vários construtores cómo- 
damente? 

O proprietário fornecerá diretamente alguns materiais ou fará 
trabalhos a seu cargo? Quais? Fiscal da obra? Vigilância? Tra- 
balhos de jardinagem? 

Pode receber-se alguma quantia adiantadamente? Será pago 
de contado? Quais são as entregas em dinheiro e em que prazos? 
Que materiais existem na localidade? Quais sáo os especial- 
mente baratos? À que preço? 


Prazos de entrega 


De croquis para os industriais? 

De croquis para a aprovação do proprietário? 

Do anteprojeto com o orçamento prévio? 

Do projeto? 

Do orçamento? 

Dos planos para o pedido de licença com os cálculos de resis- 
tência e outros documentos necessários? 

Provável demora dos expedientes da autorização da licença? 
Em que consiste? Há possibilidade de acelerd-los? 

Dos planos de execução para dar início à obra? 

Quando será posto a concurso o contrato? 

Quando se fechará? 

Adjudicação? 

Comêço da obra? 

Recepção provisória? 

Recepção definitiva? 

Liquidação definitiva? 

Liquidação da obra? 
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ORÇAMENTOS DE CONSTRUÇÃO E TRABALHOS ANEXOS (segundo a DIN 276) 


Capítulos dum orçamento 


A) 


O custo da construção e dos trabalhos com ela relacionados 
divide-se nos seguintes capítulos: 
A. Custo do terreno 

l. Custo da adquisição, 


Il. Custo do arranjo do terreno para a construção. 


B. Custo da construção 
l. Custo dos edifícios, 
1. Custo das instalações exteriores, 


IH. Despesas de direção e administração da obra. 


C. Custo das instalações especiais. 


D. Utensílios e acessórios. 


Custo do terreno 


Custo da adquisição 


A compra do terreno para construir compreende dois pontos: 
c) O preço de compra propriamente dito, 


b) O custo das diligências e trabalhos inerentes à compra, como 
direitos judiciais e notariais, honorários dos corretores e 
comissionistas, impostos por mudança de proprietário, maior 
“alia, etc., trabalhos topográficos e ensaios do terreno para 
apreciar o seu valor como terreno de construção (carga es- 
pecífica admissível. 


Custo do arranjo do terreno para a construção 


A estas despesas de preparação do terreno, para pô-lo em con- 
dições de construir, pertencem as que seguidamente se indicam: 


a) 1. Indemnizações aos inquilinos, arrendatários, ao vende- 
dor ou a outra terceira pessoa para ficar na plena posse 
do terreno. 


2. Despesas de limpeza do terreno como o corte das árvo- 
res, movimentos de terras e demolições. 


b) 1. Impostos municipais pelos arruamentos, esgotos, etc. 


2. Impostos pelos serviços públicos de abastecimento (ra- 
mais de água, luz, etc.). 


3. Algumas quotas que às vézes é necessário pagar, além 
dos impostos anteriores, como direitos de construção em 
determinadas zonas urbanas, cidades-jardim, etc. 


B) Custo da construcáo 
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Custo dos edifícios 


a) Custo de tódas as obras necessárias para a construção no 
terreno disponível dos diferentes edifícios projetados (p. ex. 
edifícios de habitação, de administração e auxiliares). 


b) O custo de: 


1. Tódas as obras suplementares exigidas pelo regulamento 
de construções, como p. ex. as vedações ou tapumes, os 
ensaios do terreno, sondagens preparatórias da execu- 


ção das obras, a licença de utilização das instalações da 
nova construção ou a renovação da mesma nas instala- 
ções antigas afetadas por obras de reforma, e os traba- 
lhos finais de limpeza, 


2. as demolições parciais nos edifícios (obras de reforma), 


3. os objetos, aparelhos e máquinas dentro do edifício, que 
se consideram como elementos constitutivos do mesmo. 
São todos os aparelhos adossados ao edifício ou encas- 
trados no mesmo, duma só peça, ou montados em forma 
fixa, ou ligados ao edifício por canalizações permanen- 
tes, que não se consideram como «instalações especiais». 
Como elementos constitutivos do edifício são considera- 
dos: 


as instalações de iluminação, aquecimento, refrigeração 
e ventilação dos locais e as de abastecimento de eletri- 
cidade, gás, água fria e quente (instalações interiores) 
até à sua ligação com as instalações exteriores > Il a, 


as instalações de louças sanitárias, 
as cozinhas e lavadouros, 
as instalações radiofônicas com antena comum, 


os ornamentos, pinturas e esculturas adossados ao edi- 
fício ou formando corpo com o mesmo, 


Os armários integrados na construção. 
4. Todos aqueles utensílios soltos indispensáveis para o ser- 


viço das instalações de construção ou para proteção do 
edifício, como: 


baldes para lixo ou cinza, 


chaves sôltas para as válvulas de passagem das canali- 
zações ou ramais interiores das instalações, 


acessórios para o serviço das baterias de caldeiras de 
aquecimento (carrinhos de mão, pás, atiçadores, etc.), 


escadas amovíveis para subir aos telhados e chaminés, 


tampões para os depósitos de retretes e caldeiras de la- 
vadouro, 


instalações para a extinção de incêndios (mangueiras, 
lanças, ligações, bócas, etc.), 


chaves de portas e janelas, etc. 


Custo das instalações exteriores 
Pertencem a êste parágrafo: 


a) O custo de tôdas as obras para instalações exteriores aos 
edifícios, como: 


ramais de ligação desde os edifícios até às canalizações pú- 
blicas de abastecimentos e esgotos, 


ou até as instalações permanentes particulares que sirvam 
para esse fim, 


movimentos de terras: escavações e terraplanagem, 


poços e canalizações de drenagem, 
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ORCAMENTOS DE CONSTRUCÁO E TRABALHOS ANEXOS (segundo a DIN 276) 


fechamentos (muros de vedação, tapumes, sebes), 


paus de bandeira sólidamente cimentados e postos para 
linhas elétricas, 


escadarias, muros de suporte separados do edifício, 


jardins e plantações que não se considerem como «instala- 
ções especiais», 


canalizações fora dos edifícios (p. ex. para fontes e bócas 
de rega), fossas coletoras de despejos, 


postos fixos para estendais de roupa, 


superfícies de circulagáo (p. ex. ruas e caminhos particula- 
res), canalizações de escoamentos e de abastecimentos sem- 
pre que não se trate de instalações permanentes (> AIllb 3), 
consolidação de pátios e caminhos. 


b) O custo dos: 


1. trabalhos auxiliares necessários para o acabamento da 
obra, tais como a prova de funcionamento das instala- 
ções exteriores após a sua montagem ou a sua reforma, 
e trabalhos de limpeza exterior, 


2. demolições parciais exteriores aos edifícios (obras de 
reforma), 


3. todos os objetos, aparelhos e máquinas exteriores aos 
edificios que se considerem como elementos constitutivos 
das instalações exteriores. São elementos de montagem 
fixa ou sòlidamente ligados ao terreno de construção por 
canalizações permanentes, que não servem como fe- 
chamento nem são incluídos nas «instalações especiais», 


4. todos os objetos, aparelhos e máquinas, fora do edifício, 
que se consideram como acessórios das instalações exte- 
riores, quer se trate de elementos soltos necessários para 
o serviço das instalações exteriores, ou para a proteção 
dos edifícios ou do terreno, como p. ex. as chaves para 
válvulas e chaves de passagem, as instalações exteriores 
de extinção de incêndios (bôcas, mangueiras e lanças). 


Despesas de direção e administração da obra 


a) Custo do projeto 


Compreende os honorários do arquiteto ou a custo da ela- 
boração do anteprojeto, do projeto, do orçamento, mais os 
honorários do pessoal especializado em cálculos de resis- 
tência, instalações, etc., e as despesas de ensaios de materiais 
e imprevistos. 


b) Despesas de aprovação do projeto e concessão da licença de 
construção. 


Estão aqui incluídas as despesas pelos direitos de exáme e 
aprovação pelas autoridades fiscais de construção, sanidade, 
incêndios, industrias, etc. 


c) Despesas de administração 


Sáo os honorários do arquiteto como dirigente da obra, os 
do seu auxiliar imediato (agente técnico ou mestre de obras), 
assim como o custo de tódas as obras e alterações enco- 


d) 


C) 
a) 


b) 


mendadas pelo proprietário durante a execução (obras por 
administração) que não estivessem incluídas e cuja liqui- 
dação será por conta do arquiteto e realizando-se não por 
preços compostos, como a obra contratada, mas por mate- 
riais usados e horas de trabalho empregadas pelos dife- 
rentes operários. 


Juros e comissões por levantamento de capital. 


Comissões por levantamento ou subscrição do capital ne- 
cessário para o construção, juros de capital de construção, 
cancelamento de hipotecas e libertação de encargos. 


Outras despesas de administração como 


despesas das festas da colocação da primeira pedra e da 
colocação da bandeira e seguro da obra durante o tempo 
de construção. 


Custo das instalações especiais 


Todos os objetos, aparelhos e máquinas de montagem fixos 
ou ligados com o edifício ou com o terreno por canalizações 
permanentes e que se aplicam com um fim particular, in- 
dustrial ou de serviço, como prateleiras de bibliotecas e 
arquivos fixos, 


instalações importantes para 


banhos, terapêutica, lavadouros e cozinhas em instituções 
como residências, quartéis, escolas, etc., com tôda a maqui- 
nária necessária para o seu serviço, 


instalações para prisões, laboratórios, aulas e oficinas, 
cofres e câmaras blindadas, 

instalações de alto-falantes, 

órgãos fixados em forma permanente, 

elevadores, montacargas e escadas mecânicas, 


instalações telefônicas, de correio pneumático, avisadoras 
e relógios, 


depósitos de combustível liquido, 
instalações de obscurecimento em cinemas e salas. 


Tôdas as plantações pertenecentes à jardinagem industrial 
e à economia agrícola ou que se destinam a fins de ensino 
ou experimentação. 


D) Custo dos utensílios e outras dotações econômicas 


a) 


b) 


Todos os objetos soltos que não são acessórios do edifício 
nem das instalações exteriores, como 


depósitos amovíveis para lixos e cinzas, 

bandeiras e mastros de pôr e tirar, 

toldos para portas e janelas, 

aparelhos extintores amovíveis, 

utensílios domésticos e para o tratamento do gado, 
frigoríficos amovíveis, 

cadeados, grelhas sobrepostas, 


Dotação econômica, no que se prescreve (p. ex. nos peque- 
nos colonatos), como 


alfaias agrícolas, adubos, gado menor, pomares, sementes. 
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a. 
= 
N 


121 


1.122 


P 


43 
1.131 


1.132 


1.133 


1.342 


1.343 


1.344 


1.345 


1.41 
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Determinacáo do volume de construcáo de obras 
executadas ou em projeto. 


Contar-se-á no seu valor total o espaço de um edifício 
que fica limitado: 


lateralmente pelos paramentos exteriores dos muros que 
limitam o edifício; 
por baixo, 


nos edifícios com caves, pela superfície do pavimento da cave 
mais profunda, 


nos edifícios sem caves, pela superfície do terreno. Seo pa- 
vimento do andar térreo fica mais abaixo que o terreno exte- 
rior será medido a partir desse pavimento. 


por cima, 


se ndo há mansardas habitáveis, pela superfície do pavimento 
sóbre o andar completo mais alto, 


se há mansardas habitáveis e salientes de caixas de esca- 
das e elevadores, pelas superfícies exteriores das paredes 
e tetos ou coberturas que as limitam (se fôr utilizada a cons- 
trução com lages aligeiradas, estas superfícies exteriores se- 
ráo definidas pelas faces das pegas ou elementos de apóio 
das lages), 


com corbeturas ou terracos que por sua vez constituem o teto 
do andar mais alto, pela superfície superior da lage ou es- 
trutura que suporta a cobertura, 


nos edifícios ou parte deles sem pavimentos intremédios, pelas 
superfícies exteriores da cobertura (> 1.35). 


Seráo contados com um terco do seu valor os espaços 
não habitáveis sob a cobertura, limitados pelas superfícies 
indicadas em 1.131 ou 1.132 e a superfície exterior da cober- 
tura. 


Determinação de acôrdo com os parágrafos 1.1 e 1.2: 


a superficie da planta dum edifício será calculada pelas me- 
didas da obra em tósco (=> pág. 45) do andar térreo. 


nos edifícios cujos andares tenham sensíveis diferenças nas 
superficies das suas plantas, o cálculo será feito por anda- 
res sepurados; 


não serão descontados: 


os volumes compreendidos entre ombreiras exteriores de 
portas e janelas nem os reentrantes ou nichos de fachadas, 


as galerias, varandas ou mirantes do edifício que como má- 
ximo tenham duas frentes descobertas; 


não serão contados: 


as janelas verticais trapeiras nem as construções sôbre a co- 
bertura com superficie anterior visível até 2 m: (com maior 
superfície visivel — 1.42), 


as lages de varandas e as consolas com balanço até 0,5 m 
(com balanços maiores > 1.44), 


os rernates de coberturas, as cornijas, as escadarias de 1 a 
3 degraus que não estejam sôbre a cave nem os nembos, 
pilastras ou meias colunas de fachada, 


as fundações vulgares cuja face de assentamento nos edifícios 
com cave estiver à profundidade - 0,5 m sob o nível 
do pavimento da cave, e nos edifícios sem cave à profundidade 

1 m sob o terreno circundante (fundações especiais e pro- 
fundas > 1.48), 


os poços e frestas para a iluminação das caves; 


os espagos dos edifícios que sem pavimentos intermédios che- 


gam até a cobertura !) calculam-se separadamente °) (> 
1.134), 


os locais que pelo seu caráter e construgäo diferem sensivel- 
mente de todos os outros do edificio ?) seráo calculados sepa- 
radamente. 


No cálculo do volume de construcáo náo estáo inclui- 
das as seguintes construcóes (principalmente nos or- 
camentos prévios) *): 


as construções adossadas, fechadas, de construção ligeira e 
com guarnecimento interior simples, e as coberturas como 
varandas e alpendres"(em consola ou sôbre pilares), as cla- 


O PROJETO 


CÁLCULO DO VOLUME DE CONSTRUÇÃO (DIN 277) 


2.2 


2.6 


rabóias dos pátios de iluminação, as passagens cobertas com 
pilares ou colunas e as pérgolas, 


as construções sôbre a cobertura com superfície anterior vi- 
sível > 2 m?, 


os parapeitos e guardas de varandas e terraços, 

as lages de varandas e os beirados com balanço = 0,5 m, 
as escadarias com 3 degraus e os terraços, 

as condutas de fumo e as fundações de caldeiras e máquinas”), 


as chaminés isoladas e as partes das chaminés do edifício que 
sobressaiam além de 1m sôbre a cumeeira da cobertura, 


as fundações especiais, as estacarias e as de profundidade 
extraordinária, superior à indicada em 1.344, 


as impermeabilizações. 
Determinação de preço por m? de construção 


O preço por m? de um edifício e dos seus anexos que de 
acórdo com 1.35 ou 1.36 contam-se separadamente obtem-se 


por divisão do custo de execução pelo volume determinado 
de acôrdo com 1. 


No custo de execução é necessário contar: 
o das construções, tal como prescreve a DIN 276, B |, mais 
os custos previstos de 1.4. 


No custo da execução, fundamental para a dedução do preço 
do mê, não devem ser incluídos: 


as despesas de adquisição do terreno (DIN 276, A |), 


o custo do arranjo do terreno para a construção (DIN 276, 
All), 


o custo das instalagöes exteriores (DIN 276. B H), 


as despesas de direção e administração da obra (DIN 276, 
B ill), 


as despesas devidas a seguros especiais da empresa (DIN 
276 C), 


o custo dos aparelhos que náo estejam sólidamente ligados 
ao edifício (DIN 276 D); 


O preço por m? depende entre outras coisas: 

do destino (tipo) do edificio, 

do nível atual dos precos, 

da extensáo da obra, 

do número de andares e da altura dos mesmos, 

da configuracáo da planta e do tamanho dos locais. 

do tipo de consirução (tijolo, betão, pegas prefabricadas), 
da qualidade do acabamento interior *). 


Os pregos por m? só podem ser comparados em construcóes 
da mesma natureza (> 2.4), por conseguinte é possível 
indicar esta natureza do edifício pelo seu preço por m?. 


Para se formular um juízo acerca da economia é necessário 
o dado do preco por m? de superficie útil (superficie de ha- 
bitação). Este preço determina-se de acórdo com a DIN 283. 


1) P. ex. a) os pátios interiores que nos edifícios escolares são utilizados como 


ginásio, 


b) os pátios de mercadorias construídos conjuntamente com edifícios 
ferroviários de andares destinados a locais de serviço, 


c) os celeiros e eiras incluídos em edificios de andares de empresas agri- 
colas. 


2) Com base para uma determinação separada do custo (com outro preço por m3), 


3) P. ex. as cavalariças e estábulos incluídos nas moradias rurais. 


3) Ao utilizar o volume de construção para calcular o custo duma obra em projeto 
(orçamento prévio), os custos das partes mencionadas em 1.4 são dados por 
estimativa ou são apreciados pelos trabalhos necessários para as mesmas. 


5) Sempre que se tratar ce «instalações de servico do edifício» (DIN 276, B I b 3) 


As que correspondam às «instalações especiais» (DIN 276, C a) serão incluídas 
nestas. 


9) P. ex. acabamento simples, bom e extra. 
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Alguns homens de negócios trabalham e prosperam confiando na 
boa fé e evitando contratos exigentes demais; sistema possível, sem- 
pre que se tratem de negócios entre empresas do mesmo ramo: 
entre as quais náo existem diferengas fundamentais de opindo. 


De cualquer maneira, um acôrdo de obrigações mútuas estabele- 
cido por contrato, é indispensável, especialmente se as partes con- 
tantes negoceiam por primeira vez, ou, o que é mais importante, se 
se julgar que possa ser a última, ou ainda quando se tratar de obras 
especiais ou que se afastem das condições comerciais geralmente 
estipuladas. 


Nestes casos particulares, as cláusulas dos contratos comuns não 
prevêm as possíveis diferenças e torna-se necessário um estudo cui- 
dadoso de cada caso, ao se elaborar os artigos exigidos, o exâme 
posterior do contrato redigido a fim de aperfeiçoá-lo, e a leitura 
cuidadosa do mesmo considerando tôdas as consequências possíveis 
antes de o aceitar. 


Tanto o proprietário como o construtor, prudentes, não se limitam a 
arquivar os contratos uma vez assinados, pois tratam-se de docu- 
mer.tos que devem estar sempre à mão na mesa do escritório, pois 
ajudam a estudar as causas de qualquer contratempo ou diferença e 
a remediá-los em contratos sucessivos. Com o tempo, chega-se a uma 
estrutura ou base de contrato inalterável, reforçada pela jurispru- 
dência estabelecida. 


As grandes empresas dispõem, para estes trabalhos, de uma seção 
jurídica e os pequenos industriais tomam exemplo dela para fixar 
suas condições de trabalho; por tal razão, não há hoje oferta, por 
mais insignificante que seja, que não se faça acompanhar dum ca- 
derno de condições. 


No que se refere à construção na Alemanha, o regulamento para 
adjudicação de obras (Verdingungsordnung für Bauleistungen) esta- 
beleceu condições gerais fixas. Noutras nações costumam-se tomar 
como normas para as condições gerais os cadernos da Direção 
Geral de Obras Públicas, das companhias ferroviárias e dos muni- 
cipios das capitais importantes. À «Association Royale des Archi- 
tectes de Bruxelles» recopilou os cadernos de condições gerais e 
técnicas para a construção, redigindo uns «Cahiers des Charges» 
de muito interésse > Q7. 


Se o proprietário considera que só poderá adjudicar a obra mediante 
condigóes particulares muito precisas, deve fazé-las constar especi- 
ficadamente no caderno de condições especiais. O construtor, ao 
tomar conhecimento dêste caderno (> pág. 42), poderá, de ante- 
mão, recusar-se à apresentação da sua oferta e evitar o estudo da 
obra, ou ainda solicitar os aumentos que considere justos para 
essas condições especiais. 


Legalmente, não há, em relidade, nada em contra desse sistema de 
adjudicação, não obstante, deve-se considerar se certas condições 
demasiado rígidas, impostas pelo proprietário e que sempre enca- 
recem a obra e são, com requéncia, pouco razoáveis, oferecem 
efetivamente alguma vantagem comercial. No seu próprio interêsse, 
o proprietário não deve exagerar as obrigações do construtor, pro- 
curando pelo contrário mantê-las dentro do estritamente necessário 
e num campo bem definido. 


Com o caderno de condições especiais, trata-se de evitar qualquer 
discussão de preço e de indicar sôbre quem recai a responsabili- 
dade de qualquer defeito ou falsa indicação, bem como de poder 
tomar rápidamente uma decisão sôbre qualquer questão, mesmo 
desagradável, que geralmente fica pendente, prejudicando durante 
muito tempo o entendimento e as boas relações entre as partes 
contratantes. 


Deve-se igualmente especificar no caderno de condições especiais 
quais são as obras ou trabalhos incluídos no contrato pois, embora 


DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 


CONTRATOS E CADERNOS DE CONDIÇÕES 


se trate de trabalhos correntes, estes não coincidem sempre com o 
texto do consabido «caderno de condições adicionais» que consta 
em tôdas as ofertas. 


O caderno de condições especiais deve ser o mais conciso possível, 
para evitar tôda repetição das clásulas estabelecidas no caderno 
oficial de condições gerais e para seguir uma ordem análoga à 
dêste último, com o fim de facilitar a comparação de um com o 
outro. Se o trabalho fôr assim preparado, será aceito e adjudicado 
sem maiores dificultades. Comunicar-se-á esta decisão, por simples 
carta, pois com a minuciosa preparação das bases para as ofertas, 
o construtor fica-lhes já submetido antes ainda de receberem con: 
firmação, desde que o proprietário se atenha aos cadernos de con- 
dições e não faça novas diligências. Nesta escritura de adjudicação, 
além de se indicar a estimativa total da obra, devem-se enumerar 
concisamente, uma vez mais, as bases do contrato aceitas, comple- 
tando-as com aqueles dados que não tenham ficado esclarecidos 
até a data de adjudicação, assim como a quantia que o proprietário 
está disposto a entregar, as datas do comêço e do fim da obra, o 
montante dos pagamentos e respetivos prazos e vários trâmites que 
se seguirão para os recebimentos, liquidações, multas e prêmios. 


O processo do contrato deve ser o mesmo se se tratar de casas de 
preço fixo. 


Nêste caso, o proprietário deve precaver-se contra as «condições 
de entrega adicionais» com as quais o construtor acompanha a 
oferta, pois, embora se chamem «casas de preço fixo», o compra- 
dor acaba pagando a totalidade da liquidação definitiva, pois as 
condições de entrega nunca contribuirão a diminui-lo. 


Mais que impor condições de trabalho a seu gósto. o construtor 
deve tomar medidas de seguranga com respeito à pessoa para quem 
trabalha embora esta se mostre, já de antemáo, de acórdo em pagar 
os extras que se apresentam além do «preço fixo». 


O leigo considera os cadernos de condições correntes muito « des- 
faráveis» para o industrial e tende a conceber outros mais «ideais». 


Não obstante, aquêle que tiver experiência em obras sabe que, na 
prática, as condições de trabalho são, com frequêcina, muito mais 
rígidas. 


Quatro documentos de contrato garantem os direitos e obrigações 
das partes contratantes: 


1. Contrato de arquiteto (entre o proprietário e o arquiteto). 


2. Contrato de construção (entre o proprietário ou o seu arqui- 
teto representante e os vários construtores  grémios ou enti- 
dades construtoras). 


3. Contrato oficial das obras públicas (entre as autoridades e o 
construtor). 


4. Aceitação do orçamento (entre o proprietário e o construtor 
da obra geral). 


Todos estes documentos fôram simplificados e tornam-se supérfluos 
se a construção se efetuar de acôrdo com tipos estandard. Nêste 
caso, conhecem-se de antemão as quantidades de material e de mão 
de obra, assim como os preços totais; facilita-se assim a liquidação. 


Mesmo se se quiser modificar ou amplificar antes ou depois, não 
se é obrigado a calcular todo o orçamento e deduzir o aumento 
pois basta apenas orçamentar o adicional e acrescentá-lo ao orça- 
mento anterior para chegar à liquidação definitiva. O preço fixado 
para as construções tipo divide-se do seguinte modo: 1) custo dos 
materiais, 2) custo da mão de obra de oficina, 3) custo de trans- 
porte e colocação na obra e 4) impostos e benefícios; consegue-se 
facilmente dêste deduzir o preço de qualquer variante. 
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DIRECÁO E ADMINISTRACÁO DA OBRA 


CADERNO DE CONDICÓES ESPECIAIS 


Entre o construtor, designado de aqui por diante pela letra C e o proprietário, designado pela letra P e representado pelo 


arquiteto diretor da obra. 


O custo de tódas as obras e instalacóes que, de acórdo com o presente caderno de 
condições especiais, vão por conta de C, considera-se incluído no orcamento do 
contrato e não tem direito a nenhuma beneficiação suplementar. 


$ 1. Abonos. 1. Todos os preços de oferta são considerados como preços fixos. 


2. No contrato ou na confirmação da adjudicação deve-se especificar se a obra é 
contratada a preço fixo global ou se se efetuarão os pagamentos por medições 
e preços unitários. 


3. Se o contrato se fechar por preço global fixo, poderá dispor C dum prazo de 
-» dias, a partir da data de adjudicação, para comprovar dimensões no projeto e 
sôbre o terreno, a fim de corrigir, de acôrdo com P, possíveis erros ou diferenças. 


4. Em caso de contrato por preço global fixo, C reconhece: 


a) que com os elementos e documentos postos à sua disposição, pode interpre- 
tar as obras sem dificuldade e que conhece os regulamentos locais, 


b) que o preço total estipulado está de acôrdo com o volume da obra contra- 
tada. 


c) que renuncia a qualquer reclamação posterior. 


5. Se trabalhos não incluídos na oferta tornarem-se necessários, ou então se estes 
forem solicitados por P, o preço deve ser concertado em escritura antes de come- 
cá-los e à petição de C. O custo dos trabalhos e elementos auxiliares que, como 
consequência destas condições especiais, representam uma despesa para C, devem 
estar incluídos na sua oferta, visto que, uma vez fechado o contrato, não terá direito 
a nenhuma indemnização. 


$ 2. Bases de execução. 1. As cópias dos desenhos, necessários para a execu- 
ção da obra, serão facilitadas por Pa C. Os originais serão entregues a C para 
êste tirar cópias por sua conta. 


2. C está obrigado, antes de começar os trabalhos, a comprovar as dimensões 
indicadas nos desenhos e as que correspodem ao terreno ou à obra já existente 
(se fôr necessário, fazendo os convenientes perfis), e deve comunicar por escrito 
a P as diferenças que encontre e as variantes que considere necessárias. C é dire- 
tamente responsável da correção e cumprimento das dimensões estabelecidas. 


3. Tôdas as diferenças ou dúvidas nos documentos fornecidos por P a C, devem 
ser préviamente corregidas e esclarecidas de comum acórdo. 


4. Para todos os trabalhos especiais, C tem que considerar as prescrições e os 
regulamentos em vigor para estes, procurando-os por sua conta e comprovando 
o seu cumprimento. Mesmo que esses trabalhos sejam feitos total ou parcialmente 
de acórdo com as indicações dadas por P, C não fica isento da plena responsabi- 
lidade por qualquer defeito no que se refere à segurança, ao serviço, à economia 
e à duração das instalações ou trabalhos que, no estado atual da técnica, podiam-se 
ter evitado. 


Os cálculos de resistência necessários devem ser apresentados por C, dos quais 
deve entregar a P uma cópia. 


C tem a obrigacáo de conseguir a licenga oficial para a execugáo desses trabalhos 
especiais, assim-como de conseguir os regulamentos e prescrições em vigor para 
os mesmos, dos quais entregará uma cópia eompleta a P antes de comegar os tra- 
balhos. Ao concluí-los, terá que entregar a P os desenhos pormenorizados dos tra- 
balhos executados, juntamente com as dimensóes definitivas e a liquidação. 


$ 3. Execução. 1. Embora não se estabeleçam prazos para a entrega dos mate- 
riais necessários à obra, C está obrigado a efetuar as entregas de tal maneira que 
não interrompaa continuidade dos trabalhos, assim como a fazer quantas instalações 
ou trabalhos auxiliares forem necessários para acabar a obra no prazo previsto. 


2. A construção dos caminhos provisórios e do acesso à obra vão por conta de C. 


3. C está obrigado a manter constantemente a obra em bom estado de limpeza 
sem que precise, para isso, duma ordem especial. Se qualquer adverténcia por 
escrito néste sentido náo fór imediatamente atendida, P pode ordenar a retirada 
dos entulhos ou lixos e se surgirem divergências sôbre qual deles é o responsável 
pela falta de fimpeza, aceitar-se-á a decisão de P. 


4. Se na opini&o de C existirem tantas deficiéncias no sistema de construção ou 
na qualidade dos materiais utilizados em obras executadas anteriormente por outro 
construtor, como para impedi-lo de tomar a responsabilidade da obra, C não deve 
limitar-se simplesmente a comunicá-lo por escrito a P, mas deve interromper os 
trabalhos e recomeçá-los Unicamente quando se estabeleçam, de acôrdo com P, 
as disposições que permitam de nôvo tomar a responsabilidade dos trabalhos. 
Mesmo assim, C é o único responsável das obras por êle executadas. 


5. Se P possuir armazens adequados, poderá pô-los à disposição de C, sem que 
isto suponha um compromisso para nenhuma das partes, podendo-o rescindir 
quando o considerarem conveniente. 


$ 4. Interrupção dos trabalhos. 1. P poderá ordenar a interrupção dos traba- 
lhos, expondo as razões oito dias após a comunicação da mesma por escrito a C. 
Este só terá direito a receber o importe da obra executada ao preco do contrato. 
2. Se a interrupção dos trabalhos durar mais de três meses, tanto P como C têm 
direito à rescisão do contrato. C tem direito a reclamar imediatamente o paga- 
mento da obra executada, mais a importância relativa às instalações e trabalhos 
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executados como preliminares para obras ainda não construídas. C não terá direito 
a reclamar por danos e prejuízos ou por benefícios não conseguidos. 


$ 5. Distribução de riscos. Se por fórga maior, a obra é destruída, interrom- 
pida ou impedida permanentemente, C só terá direito ao abôno do trabalho já 
executado, ao preço do contrato, não sendo admitidas reclamações nem solicita- 
ções de abonos suplementares (> $ 4, 2). 


$ 6. Rescisáo do contrato. 1. O contrato pode ser rescindido, sem prazo de avi- 
so por P, em caso de falecimento de C, se C abrir faléncia ou se forem retidos seus 
bens totais ou parciais por via judicial, C, néste caso, terá direito a receber a quan- 
tidade relativa à obra já executada. 


2. C poderá rescindir o contrato nos casos especificados no caderno de condições 
legais, não podendo ser entregue, de forma alguma, uma quantidade superior ao 
valor da obra executada. 


$ 7. Multas por falta de cumprimento do contrato. Não se perdoam mul- 
tas, embora P tenha dado total ou parcialmente por cumprido o contrato, cujo atrazo 
motivou a multa; para facilitar a contabilidade, a importância das multas será 
descontada da liquidação definitiva. 


$ 8. Recepção da obra. Não se considera recebida uma obra pelo tato de ter 
sido anteriormente utilizada. A recepção tem que ser feita por P'exarando uma 
acta. 


2. Se C quiser apresentar qualquer liquidação total ou parcial, deverá solicitar 
prêviamente a recepção da obra ou parte da obra a que se refere. 


3. A recepção duma obra terminada tem sómente caráter provisório, pois só se 
efetua a recepção definitiva depois de ... meses. Durante êste prazo de garantia, 
C é obrigado a corrigir os possíveis defeitos; se não o fizer, P poderá encomendar 
a reparação ou o melhoramento, diretamente ou encarregando outro construtor, 
por conta de C descontando as despesas da liquidação final. 


$ 9. Responsabilidade. 1. C tem a responsabilidade total de tôdas as obras e 
fornecimentos, mesmo quando se comprovem deficiências nas instruções dadas por P. 


2. Os direitos de garantia e a obrigação da responsabilidade sáo inalteráveis, 
mesmo que haja substituição do representante de P ou de C. 


$ 10. Liquidacóes. 1. C deverá entregar a P trés exemplares das faturas e adian- 
tamentos por conta. 


2. Deve apresentar a liquidação de tôda a obra acabada para que P a comprove 
no prazo de 4 semanas, a partir da data de recepção; caso não fôr apresentada 
a liquidacáo no prazo fixado, P poderá ordenar que se proceda ao ajuste da mesma 
por conta e risco de C. 


3. Tódas as faturas devem ser apresentadas com o visto do representante de P 
na obra 


4. Se a obra nào foi contratada para um total fixo, as liquidações serão calculadas 
pelas dimensões dos desenhos, devendo C acrescentar quantas cotas achar neces- 
sárias para sua comprovação. 


5. P e C tomarão, de acôrdo, as dimensões, ao se executarem as explanações, 
fundações e qualquer trabalho que não possa ser posteriormente comprovado. 


6. Junto com as liquidações, devem ser entregues os documentos necessários para 
a sua comprovacáo. 


7. Com a liquidacáo definitiva, C tem a obrigação de apresentar documentos com- 
provativos do pagamento das quotas correspondentes às organizações de grémios. 


$ 11. Trabalhos de jornal. Só serão pagos os trabalhos de jornal nas obras ou 
instalações para as quais se tenha feito anteriormente um convênio escrito nesse 
sentido. 


$ 12. Pagamentos. 1. Os pagamentos por conta não serão feitos antes dum prazo 
de 10 dias a contar do dia de entrega da fatura, acompanhada do certificado que 
garante a execução da obra, faturada na forma e no tempo estabelecidos. 


2. Para reclamação de pagamentos por conta de materiais armazenados e que 
ainda não foram utilizados, deve-se apresentar um recibo de P que certifique a 
entrada destes materiais na obra. 


3. € não poderá endossar a uma terceira pessoa os créditos que tenha com P. 


$ 13. Garantia. Como garantia da qualidade da obra, descontar-se-á de C na 
última liquidação 3% do montante total da obra. Esta quantia, ficará depositada, 
rendendo juros de 4%, durante dois anos para garantir as possíveis deficiências 
que durante êste'tempo possam surgir; decorrido éste prazo, C terá direito a exigir 
a recepção definitiva e a devolução da parte não utilizada do depósito com juros. 


$ 14. Diferenças. Tôdas as diferenças no cumprimento do contrato serão resol- 
vidas judicialmente, podendo-se, não obstante, se ambas as partes concordarem, 
aceitar a sentença dum terceiro perito ou tribunal industrial sugerido para esse fim. 


CONDIÇÕES FACULTATIVAS, LISTA DE PREÇOS 


Caderno de condições facultativas 


A qualidade dos diferentes trabalhos duma obra tem que 
ser definida no projeto, o que se faz por meio do caderno 
de condições facultativas. A redação minuciosa de todos 
os trabalhos duma construção, especificando as qualida- 
des dos materiais, a sua aplicação, etc., costuma ser um 
trabalho prolixo que, com frequência, não é devida- 
mente pormenorizado nos projetos. Por esta razão, reco- 
mendamos um caderno de condições facultativas que 
compreende todos os ramos da obra (> 47); déste modo 
o arquiteto tem que indicar no seu projeto a qualidade 
dos trabalhos, referindo-se a esse caderno e indicar üni- 
camente as condições exigidas para um trabalho ou um 
material especial que náo esteja néle indicado. 


Lista de precos. Para a redagáo do orgamento, as liqui- 
dações com o construtor e o valor das alterações que 
possam surgir durante a execução da obra, deve-se fazer 
uma lista de pregos simples e compostos (máo de obra, 
materiais e unidades de construção); para redigí-los, 
recomendam-se alguns manuais sôbre a descomposição 
de preços (> «> Weilbier, Bonnet). 


Prazos de construção 

A planificação dos prazos de construção deve indicar as 
datas de sucessão dos diversos trabalhos na obra, para 
que esta possa ser feita sem impedimentos nem interrup- 
ções. Nesta planificação deve-se especificar o acabamento 
dos trabalhos auxiliares de escritório (planos e croquis 
da obra), de adjudicação e de execução, incluindo assim 
desde os primeiros cálculos até ao acabamento completo 
de cada trabalho adjudicado, em prazos que, por expe- 
riência, o construtor competente sabe poder cumprir. 
Para que os prazos de construção sejam o mais curtos 
possíveis e o trabalho se desenvolva sem impedimentos, 
todos os planos de instalações de abastecimento de água, 
esgotos, aquecimento, eletricidade, etc., têm que ser ela- 
borados anticipadamente, com o fim de que todos os roços, 
atravessamentos de paredes, tijolos ocos especiais, etc., 
fiquem preparados na obra de alvenaria para evitar fa- 
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zê-los posteriormente com o escopro. As passagens dos 
canos nos pavimentos dos retretes, banheiros e cozinhas, 
têm especial importância pois a sua abertura posterior 
pode ser prejudicial para a resistência do pavimento. 
Além do mais, abrindo as passagens posteriormente, não se 
pode evitar o tempo para a secagem das argamassas, para 
a proteção de pinturas, papel de forrar paredes, etc. Sò- 
mente uma pessoa com muita prática, que conheça exata- 
mente os atrasos que provocam os trabalhos de preparação 
da passagem de canalizações e a demora da secagem, con- 
solidação e descofragem, pode preparar devidamente um 
plano de prazos de construção. Pode-se comprovar diária- 
mente se o plano de trabalho está sendo cumprido, obser- 
vando no escritório da obra quais foram os desenhos de 
construção já realizados e quais são os mais urgentes, ana- 
lizando as ofertas recebidas para os diferentes trabalhos e 
decindo quais se devem executar primeiro e comprovando 
na obra ou nas oficinas o estado do trabalho dos adjudica- 
tários de cada ramo da obra. 


Prazos de construção 


E PRAZOS DE CONSTRUÇÃO 


Obra 


RR 


T 
MOROCCO pur PER 
Planos 
Alvenaria Adjudic 
Exec. 
Planos 
Rebocos e estuques 


Proprietário 


Semanas de trabalho 


Adjudic. 
Exec. 


Pavimentos Adiudic 
1. Portland 2. Ladrilhos Exec 
d nmi 
Asfalto, imperm IHN u 
Betão em massa e Planos 
armado Adiudic 
1. Fundações 2. Pavim Exec. 
IV | Cantaria (aparelho 
e escultura) 
II -— 
V| Carpintaria de toscos Adjudic 
Exec. 
ATT 
VI | Serralharia MIRI 
$ 
Canalizações Mbit 
DI: EE 
Carpintaria de Lun OOO H 
IX| impos 1. Janelas Adjudic. llli iti un piii 
2. Portos 3. Soalhos Exec ; j : H 
Planos 
X| Ferragens Adjudic LH] 
Exec. 
Planos 
XI| Envidraçados A 
Exec i 
Pintura Planos Hip p [i] 
XH| 1. janelas 2. Portas Adjudic ATETEA ALERT] 
3. Paredes Exec UR 
j| 
xl} Gessos L 
XIV | Fogões e chaminés 


Aquecim. central 
e ventilação 


Inst. sanitárias, 


Planos 
Adjudic. 
Exec 


MI REEL ORI 
Ani 


Planos 
Adjudic 
Exec 


Jardinagem 


xxi| Trabalhos de 
acabamento 


Planos au 
Adjudic t Hun 
Exec 100 


Més Fevereiro 


Projeto: R. Weilbier (tamanho original 50 . 90 cm). Cartão im- 
presso em três cores — 427. A encher com lápis, tinta ou com a 
sobreposição dum papel transparente. A) Os retângulos tracejados 
indicam «trabalhos preparatórios». B) Os retângulos pretos «tra- 
balhos de realização»: 


A) - 
B) Tempo de exáme e adjudicação; 


em «Adjudicação» Tempo de convocação, 


em «Execução» A) -- Trabalhos preparatórios, 
B) -- Construção ou colocação na obra 


Em alguns casos podem-se também indicar os dias de pagamentos 
ou liquidações e em obras de grande envergadura certas seções do 
projeto (p. ex. fundações, andar térreo, etc. ou edifício núm. 1, 
núm. 2...). 
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A execução descuidada duma obra pode estragar o melhor dos projetos. Unica- 
mente selecionando com esméro os trabalhadores e o pessoal competente para uma 
vigilância constante, pode-se garantir uma boa construção, se as ordens dadas 
pela direção da obra forem cumpridas à risca e no seu devido tempo. 

A caderneta dos locais (numerados), na qual, para cada um destes, estáo indicados 
todos os dados referentes aos trabalhos de acabamento, é de grande auxílio para 
uma boa direcáo e compreensáo da obra. Este formulário apresenta, em forma redu- 
zida, uma descrição de todos os trabalhos de detalhe, sendo útil não só para 
escritório técnico como para a administração. Evita as consultas e as indicações 
falsas; a economia de tempo que representa compensa o incómodo de a ter que 
transportar. 

O formulário está encabecado por um pequeno resumo das dimensóes, fácilmente 
comprováveis, para o local correspondente. 

As fólhas do tamanho DIN A 4 são tódas impressas e divididas com o mesmo texto, 
para facilitar tirar várias cópias simultáneamente com papel químico. Váo sendo 
atualizadas e finalmente encadernadas. 

Uma vez concluída a obra, a caderneta dos locais é um dos documentos mais im- 
portantes para a liquidação, devida à anotação das dimensões que encabeça cada 
fôlha e que corresponde a um compartimento. 

Posteriormente, para o técnico representa uma crônica da obra. As costas de cada 
fólha não são impressas para que possam ser utilizadas para desenhos de croquís 
esclarecedores. Para as indicações nos croquis, é recomendável utilizar abrevia- 
turas e sinais convencionais (> pág. 7). 

Na coluna «dimensão» só devem ser anotadas as dimensões indispensáveis para 
definir o elemento de construção correspondente, como por exemplo a altura dum 
parapeito ou dum friso, a largura dum alizar de janela, etc. Em tôdas as fôlhas, 
devem existir algumas linhas ou colunas em branco para serem eventualmente 
utilizadas para a indicação de alguns elementos de carácter particular. 


MEDIDAS FUNDAMENTAIS 


Números normalizados 


Para estabelecer as medidas das máquinas e dos aparelhos indus- 
triais, com o fim de facilitar os intercâmbios e os ajustamentos recí- 
procos, fixaram-se pouco depois da primeira guerra mundial, os 
números normalizados (DIN 323), que são válidos na França e até 
na América. Á medida de base é a unidade continental, o metro; 
na América, 40 polegadas = 1 metro, exatamente 1,016 m. Por ser 
necessário para a técnica o escalonamento geométrico, foi excluída 
a pura divisão decimal do metro e interpolaram-se as séries de 
razão 10 na de razão 2, formada pelas metades descrecentes a par- 
tir de 1000 . 500, 250, 125... e os duplos crescentes a partir de 
1 2, 4, 8, 16, ...; seguiria o número 32; mas considerando que o 
valor exato da série de metades seria 31,25 e a proximidade dos 


números 7 314e | 10 z 3,16 (a posição da vírgola nào tem im- 

portáncia), arredonda-se éste térmo para 31,5 e a metade de 125 
62,5 arredonda-se para 63. 

A série geométrica de razão 2 com dez intervalos será 1, 2, 4, 8, 

16, 31,5, 63, 125, 250, 500 e 1000 > (1). A série mais grosseira 

de cinco intervalos e as mais precisas de 20 ou de 40 interpolam-se 

naturalmente com os seus valores intermédios. 


Estes números normalizados oferecem múltiples vantagens de 

cálculo. 

Sáo: 

1) os produtos e cocientes de números normalizados são também 
números normalizados, 

2) as poténcias inteiras dos números normalizados sáo por sua vez 
números normalizados. 

3) o duplo ou metade de qualquer número normalizado é outro 
número normalizado. 


3 10 n 
= 10 «Elnterpolacáodas sériescomrazóes 10 y 2) 10 


Valores J rn * 2n 


n 
om 


Yø 


O 50 Oso 


aproxim. 


€ O [9] Y y [4] Y O ED 
(as) a Y Ss E LE ED 


Mantissas 


O Série de números normalizados R 10 
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DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 


Formulário da caderneta dos locais Local num 


Observações 


Observações 


Rodapt ¡A E ca ond rt Ts 

Parapeos EM u |uafra dp mou 

Paramentos Malena. Jib nicht pps] aic to HELME 

pa : au vie ic pus date 

Teto 

Batentes de porta bon ade 

Aros d 

Aduelas 

Guarneumentos wate 

Chover 

Janelas pul a dleo 

Barras de cortinas bowad werte 

Guarnecimentos no, 

Ferragem pel a oleo 

Tábua de girar 

Radiadores (. unidades) E zm dit asd put Ape 

Tubos A |" AN 

Quebra-lores - net 

Aberturas de ventilação 

Lâmpadas nouado 

Interruptores ‚arkauho 

Tomadas 

Teteíones urbanos preto com dore 
tá. particulares . 

Bolbes de campainha O | 

Campainhas. Lom 

Lovatórios É pestes 

Fria, queme quado 

Torneiras uúvaciado 

AEE de partie E 

Vários: y , 

Tuodprado= | i : / a auge bado 

Móveis p 


Medidas de obra 


Contrariamente ao que acontece na construgáo de máquinas, na 
construção civil não é necessário o escalonamento geométrico, por 
predominarem as séries aritméticas de peças iguais, como tijolos, 
vigas, madres, linhas, apoios, janelas, etc. As medidas regulares 
para as obras devem responder a esta exigência, mas com vistas ao 
pensamento técnico unitário, devem coincidir também com os nú- 
meros normalizados. À DIN 4172 (Ordenação de Medidas em Edi- 
ficações) estabelece os números normalizados para a construção e 
é a norma matriz de outra série de normas construtivas assim como 
a base de medidas para o projeto e a sua execução. 


DIN 4172 - Ordenação de medidas na construção civil 
(extrato) 


Observação prévia 


O desenvolvimento da construção, particularmente na construção 
civil, exige uma ordenação de medidas como base para determinar 
as dimensões em tôda a normalização construtiva. 


1. Conceito 


1.1 Número normalizado de construção. Os números normaliza- 
dos de construção são destinados a medidas diretrizes da obra 
e às suas derivadas: medidas isoladas, medidas da obra em 
tôsco, medidas da obra em limpo. 


1.2 Medida diretriz da obra. As medidas diretrizes da obra são na 
realidade medidas teóricas; são, não obstante, a base das me- 
didas isoladas, da obra em tôsco e da obra em limpo que surge 
na prática. São necessárias para a ligação planificada dos ele- 
mentos da obra. 


Exemplo: 

Medida diretriz do comprimento do tijolo 25 em 
Medida diretriz da espessura duma parede de betão 

em massa 25 em 


1.3 Medida isolada. As medidas isoladas (geralmente medidas pe- 
quenas) são destinadas aos detalhes da obra em tôsco e da 
obra em limpo, p. ex. espessura de juntas, grossura de rebo- 
cos, medidas de encaixes, saliências e tolerâncias. 


1.4 


Medida da obra em tósco. As medidas da obra em tósco cor- 
respondem ds da obra sem os acabamentos, p. ex. a espessura 
de uma parede sem contar com os rebocos, a de um pavimento 
sem coniür com o revestimento nem o teto e os vãos de portas 
e janelas sem os revestimentos das ombreiras. 


1.5 Medida da obra en limpo. Estas medidas correspondem às 
da obra completamente acabada, p. ex. as dimensóes reqis dum 
compartimento, a dimensáo dum váo, os pés direitos, etc. 

1.6 Medida nominal. No tipo de construções sem juntas, as medidas 
nominais são iguais às medidas diretrizes. Nas construções com 
juntas, as medidas nominais são as medidas diretrizes menos 
as juntas. 

Exemplo: 

Medida diretriz do comprimento dum tijolo - 25 cm 

Espessura da junta vertical — 1 cm 

Comprimento nominal do tijolo 24 cm 

Medida diretriz da espessura duma parede de betão 

em massa - 25 cm 

Espessura nominal da parede : 25 cm 
2. Nümeros normalizados para a construcáo 


3. 


Série preferida 
para medidas 
isoladas 
e 


Séries preferidas para 
a obra em tósco 


Séries preferidas para 
a obra em limpo 
d 


Medidas pequenas 


Sáo as inferiores a 2,5 cm. Para estas devem escolher-se as seguin- 
tes medidas da série R 10: 


4,1 
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2,5 cm, 2 cm, 1,6 cm, 1,25 cm, 1 cm, 
8 mm, 6,3 mm, 5 mm, 3,2 mm 
2,5 mm, 2 mm, 1,6 mm, 1,25 mm, 1 mm. 


Aplicação dos números normalizados para a cons- 
trução 

As medidas diretrizes, tanto para a obra em limpo como para 
as medidas isoladas, serão escolhidas da tabela. 

As medidas da obra em tôsco ou as nominais, na construção 
sem juntas nem tratamento de paredes, são iguais às medidas 
diretrizes. Mesmo estas serão da tabela. 

As medidas da obra em tôsco ou as nominais, na construção 
com juntas e tratamento de paredes, obtém-se diminuindo ou 
somando às medidas diretrizes a parte correspondente das jun- 
tas ou do tratamento das paredes. 


MEDIDAS FUNDAMENTAIS 


Exemplo: 
Medida diretriz do comprimento do tijolo 25 cm 
Medida nominal do comprimento do tijolo 25 1 24 cm 
Medida diretriz da largura do local 300 cm 
Medida nominal da largura do local 300: 1 301 cm 


Esclarecimentos à DIN 4172 


Para garantir o acôrdo com os números normalizados, incluindo 
a peça mais reduzida, isto é, o tijolo, abandonou-se o antigo formato 
vulgar de 250 = 120 mm (com as juntas 26 ~ 13 cm) e foram adop- 
tados os números normalizados (tijolo DIN) com medidas nominais 
de 240 » 115 mm (com juntas 250 = 125 mm). 

Com a devida altura, incluindo as juntas das fiadas, de 62,5 mm 
(espessura nominal .. 52 mm) obtem-se a proporção entre as di- 
mensões diretrizes (arestas) do tijolo de 250 :125:62,5. 4:2:1, 
que oferece vantagens consideráveis (BOL > 4227 e 1). 

Este é o tijolo normalizado pela DIN 105 (Janeiro 1952) cujas me- 
didas diretrizes estão expressas nas séries a, b, c, e, para a obra 
em tôsco da DIN 4172. 

Também as dimensões de todos os outros elementos da obra em 
tósco, como blocos de betão, > pág. 56, portas e janelas, => 
págs. 112, 115, pés direitos, etc., estão de acórdo com a DIN 4172. 


Dos parágrafos 1.2 e 1.6 da DIN 4172 


Medidas diretrizes : 250 >. 125 ~ 62,5 mm 
Medidas nominais:: 240 » 115 < 52 mm 


O Medidas nominais e diretrizes do tijolo DIN 


Medidas da obra em tósco (MT) e medidas nominais (MN) das obras de tiiolo 
Para os váos MN = MT 2 x lj junta = MT | 2x 5 mm 
Para saliéncias e pilares: MN MT 2- !^ juna- MT - 2. 5 mm 
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As mais antigas regras sôbre as dimensões de construção foram 
dadas pelo Japão, onde, depois do grande incêndio de Tokyo em 
1657, estebeleceu-se o tipo e o tamanho das casas sôbre um sistema 
de medidas derivado do «Método Kiwariho». Como medida funda- 
mental estebeleceu-se o ken — 6 pés japoneses = 1,818 metros. Os 
espaços entre dois muros de suporte ou módulos de paredes são 
estabelecidos por um número completo de ken e déle derivam tam- 
bém as dimensões das alcatifas. As dimensões das janelas, portas, 
e aros ficaram determinadas por estas medidas fundamentais, o 
que simplificou e embarateceu considerávelmente a construção no 
Japáo. 
Antes de ser adoptado éste método, já se tinha estabelecido na Ale- 
manha um sistema semelhante para a construção de estruturas. A 
unidade de medida era o pé prussiano, amplamente aceite, e igual 
ao pé renano e ao dinamarquês. 
O módulo ou distância entre pilares das estruturas era de 2 côva- 
dos . 4 pés > (1). O pé prussiano, renano ou dinamarquês, que 
ainda é uma medida de construção usual na Dinamarca, mede 
31'/, cm; o cóvado, por conseguinte, mede 62,5 cm e o duplo cô- 
vado 1,25 m. À mesma dimensão sistemática de 1,25 m é adoptada 
também em diversas construções de painéis de industrias particu- 
lares. 
A medida fundamental do sistema inglês e americano, igualmente 
de 4 pés ingleses 1,219 m, é muito próxima a 1,25 m. 
As placas de construção fabricadas em máquinas americanas para- 
os países que adoptaram o sistema métrico, devem ter, por conse- 
guinte, uma largura de 1,25 m, p. ex. placas de fibras prensadas, 
cartões prensados, etc., as lages alemãs, de betão de pedra-pomes 
para telhados também estão de acôrdo com a dimensão normal, 
com o seu comprimento de 2 - 1,25 . 2,50 m, juntamente com as 
placas de gêsso. Resumindo, 125 é o número preferido da série dos 
números normalizados sôbre o qual basa-se a concordância. 
A série de medidas derivadas de 1,25 m, foi normalizada em 1942, 
juntamente com as inclinações das coberturas — (2). Desde então, 
realizaram-se milhares de construções tipo de acôrdo com êste sis- 
tema de medidas. À distância entre vigas dos pavimentos prefabri- 
cados é normalmente, de acôrdo com o anteriormente dito, de 
125/2 62,5 cm passo normal de adulto > págs. 21 e 120 
e DIN 4233. 


DIN 4171. Unificação da distância entre os pilares nas 
construções industriais e casas prefabricadas (extrato) 


1. Módulos 
a) Generalidades 


a) As construções industriais e as casas prefabricadas (construgáo 
de painéis) costumam subdividir-se em planta por séries de 
faixas perpendiculares (reticulado). O eixo principal do edifício 
que determina as direções das distâncias entre pilares, é o eixo 
estático da construção. As distâncias entre pilares são partes pro- 
porcionais das dimensóes correspondentes em planta e deter- 
minam os módulos dos pilares, vigas, paredes, etc. Nos casos 
duvidosos, como os encontros de paredes, e outros, entende-se 
como módulo a medida entre os eixos estáticos do sistema dos 
elementos de suporte. Nas estruturas porticadas consideram-se 
como eixos do sistema os que passam pelos pontos de apóio nas 
fundações. À uniformidade das dimensões é extensível também 
ds superfícies inclinadas, medindo os módulos nas projeções 
horizontal e vertical. 


b) Construções industriais 


Nas construções industriais estabelece-se como módulo a medida 
fundamental 2,5 m. Os múltiplos dêste módulo dão-nos os inter- 
eixos de 5; 7,5; 10 m, etc. Em casos especiais, pode-se dividir 
o módulo pela metade de 1,25 m e os múltiplos dêste, resultando 
distâncias entre pilares intermédias de 1,25; 3,75; 6,25 e 8,75 m. 
Deve-se evitar os múltiplos do semi-módulo superiores à 10 m. 


“hill 


x% 125——k 125— —3X— —n25 + 125 * 
k~ dn A a te * 
—k 2 cóvados +-2 cövadosk-2 cóvados-k-2 cóvados 3-2 cóvados-k— —— 
A 4 pés —Xk——4 pés—k 4 pés 4 pés—3Ó—-4 pés 
Antiga casa dinamarquêsa de estrutura com separações 
de 2 côvados entre pilares 
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MÓDULOS 


Em correspondência com o escalonamento geométrico, recomen- 
dam-se as seguintes medidas superiores a 10 m: 12,50; 15,00; 
20,00; 25,00; 30,00; 40,00; 50,00; 60,00 (62,50); 80,00 e 100,00 m. 


2. Inclinação das coberturas 


A inclinação das águas duma cobertura depende do material de 
revestimento e da infraestrutura. De acôrdo com datos práticos, es- 
tabeleceram-se as seguintes inclinações: 

1:20 para as coberturas de cartão-asfáltico nos edifícios metáli- 
cos e de betão armado, e para as coberturas de Holzze- 
ment (cimento Háusier) com excepção das coberturas espe- 
ciais como as sheds. de abóbada de casca de övo, etc. 


1 :12,5 para as coberturas ae cartão-asfáltico sôbre edifícios de 
madeira; 


1:4 para as coberturas de fibrocimento ondulado, chapa de 
zinco sôbre ripado, chapa galvanizado de ferro, ondulada 
sôbre ripado ou tabuado, ou bordoneada, e coberturas de 
cartão-asfáltico nas casas prefabricadas. 

1:2 para coberturas de telha plana, etc. 

Esclarecimentos 


A normalização que domina as construções industriais e prefabri- 
bricadas parte de tipos que se foram impondo progressivamente. 
Os inter-módulos estabelecidos influem nos diferentes elementos 
construtivos: pilares, paredes, pavimentos, armaduras de cobertura, 
madres, linhas, revestimento de coberturas, janelas, envidraçados, 
portas, portões, carris de gruas e outros elementos interiores. 

A adopção dum módulo para d distância entre eixos e a ordenação 
sistemática da distância entre pilares está justificada com uma nor- 
malização subordinada das medidas dos elementos de construção, 
com o fim de que a composição ou o ajustamento se façam com a 
maior facilidade. 

De acôrdo com a prática adquirida em matéria de construção de 
edifícios industriais e prefabricados, e depois duma prolongada in- 
vestigação, adoptou-se o módulo 2,5 m para as construções apare- 
lhadas e nervuradas, cujos múltiplos e submúltiplos determinam as 
dimensões principais do edifício e a dos seus elementos e constru- 
ções interiores. Os módulos devem-se somar sem contar medidas 
intermédias. Nos aparelhos de tijolo e blocos, chapas de vidro, lages 
de betão armado fabricadas em estaleiro, etc. é necessário acres- 
centar as larguras das juntas. 

A normalização dos módulos facilita por sua vez a dos vãos das 
pontes-gruas. 

A normalização, de acôrdo com o módulo, das dimensões dos ele- 
mentos de construção e de instalações, facilita a substituição e a 
colocação. À fabricação em série reduz o preço dos produtos, sim- 
plifica a armazenagem, reduz os gastos de material e a mão de 
obra e economiza tempo de construção. A normalização dos módu- 
los não dá maior liberdade de composição ao arquiteto, mas simpli- 
fica considerávelmente os trabalhos de projeto e de construção. 


l " 
e 3.125 - [145%] 
l 


Coberturas muito incli- 
nadas para regiões e fins 
especiais 

2500 — [10036] 
Coberturas de telhas de 


escama ou rabos de 
castor 


Ardósias e coberturas 
de teiha plana vulgar 


í 
PI - [505] 


Coberturas de telha 
flamenga 
Coberturas de cartáo para 
625-1 25%) casas de painéis; 
também telha árabe 


Coberturas de 


200 -| 89 € 

125 -| 5%, cartäo para cons- 
T truções de ma- 
| deira 


Coberturas de cartão 
para construções metáli- 
cas e de betão armado 
Graduação das inclinações das coberturas 


para os diferentes materiais de revestimento 


Bom terreno de Terreno de fundação Mau terreno de FUNDAÇÕES 


fundação de qualidade média fundação S 
egundo as DIN 1054 e 4020 
3a30 kg/cm? 1,5 a3 kgicm? Oa 1,5 kgicm? g 
Rocha . Areia fina Terra vegetal Para evitar fendas nos edifícios, devidas a diferentes assentamentos, 
Cascalho, com areia Areia média Lódo > 234 fündacà distrib if t 5b 
reia rgroisa Greda kümtds Marga modular é necessário que as fundações distribuam uniformemente sôbre o 
Argila seca Argila húmida Turfa, terreno de pántanc terreno a carga total do edifício. 
Marga Marga húmida Atérro A carga de segurança dos vários terrenos é dada pela DIN 1054. 
Ao projetar-se um edifício deve estudar-se o terreno com base em 
0) Classificação dos terrenos informações, sondagens, ou pelos recentes métodos de mecânica 


dos solos. Normas > DIN 4020. Deve verificar-se o nivel de água 
subterrânea e nos terrenos montanhosos prever o risco de derro- 
cadas. 

Para os edifícios ocupando uma grande área (colônias, complexos 
industriais) justifica-se encarregar um perito do estudo das condi- 
ções do sub-solo (por meio de sondagem-sônica) de todo o terreno 
cujos resultados serão indicados num plano a considerar para lo- 
calização dos edifícios, evitando as zonas deficientes (ex.: depósitos 
de lôdo) e para escôlha do tipo de construção e de fundação (fun- 
dação ordinária > (2), fundações em sapata contínua para cargas 
concentradas > (3), por sapatas independentes > (5) por laje 


inteira ou abóbadas invertidas > (6) ou fundações profundas por 


" Ee E T iuc 
Fundação ordinária: em be Fundação derum conjunto. de, pilares estacas cravadas, betonadas no terreno, ou por harvagem > (7)) 
tão simples. Distribuição das por meio de uma sapata contínua em ] . i 4 
pressões segundo um ängu- betão armado. As cargas isoladas escolhido antecipadamente com a certeza de ser o mais conve- 
lo 45°. H = profundidade de dos pilares ficam distribuídas por niente e menos dispendioso. 

congelação uma grande superfície Admite-se que a distribuição das cargas no terreno se fez segundo 


um ângulo (com a vertical) de 45 para fundações simples em al- 
| venaria ou betão e de 60 para as sapatas de betão > (4). O ter- 

reno de fundação deve estar ao abrigo de congelação e a uma 
| profundidade = 80 cm. 


MAREA 
Fundação de um pilar por Sapatas em betão armado para fun- VAN 
(4) meio de sapata esalonada em dação de pilares /d 
betáo simples. Ángulo com a 
vertical 60. Altura dos de- 


graus 20-30 cm 


A hipótese, aceite na prá- 
tica, da distribuição das 
cargas segundo um ángulo 


Para iguais condicóes de 


terreno as fundações lar- 


de 45° é incorreta, gas distribuem as pres- 
Segundo Kögler-Scheiding sões até uma profundidade 
“> «27 o traçado das maior que as fundações 
isóbaras (curvas de igual estreitas. 


pressão) é aproximada- 
mente circular. 


i a iss Fundações sobre estacas o or x " ` ; 2 

(5) Ms E Wigs dis AEN Eep Se a fundação atinge um leito resistente profundo, a carga do edi- 
ribuindo igualmente as car- a $ x 4 . z : : 

gas sobre: foda: a drea tos à Estacas eravadas fício pode ser distribuída nesse leito por meio de estacas cravadas. 

berla. Fundações indicadas b Estacas moldadas no terreno Se não é possível atingir leito resistente pode fundar-se sôbre es- 

para terrenos muito maus © Harvagem tacaria betonada no local ou por harvagem absorvendo as cargas 


por atrito com o terreno lateral e por compressáo no fundo. 

Se o nível friático está a pouca profundidade, a melhor solução é 
fundar-se acima déle por meio de sapatas de betão armado — (5) 
cujas dimensões não estão sujeitas a qualquer limite desde que se 
calculem para trabalhar à flexão. 


IN 
ZT TG 


(3) 


30º Terra 
60* Rocha 


©) 


Para distribuir as cargas 


As sobreposigöes das por uma maior área 
áreas de influéncia das pode fundar-se sobre Em encosta supõe-se a 
fundações representa um uma base de areia de distribuição de carga se- 
perigo de assentamento, 0,80 a 1,20 m de altura gundo um ângulo igual 
(8) Os rebaixos para janelas de cave ©) A ter em atengäo quan- aplicada em capas de ao da vertente 
devem ter um förro conveniente- As escadas exteriores descan- do da construção de edi- 15 cm e coberta com 
mente encastrado na parede sam sobre consolas armadas fícios novos junto a an- argila 
para evitar assentamentos irregulares tigos. 
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©) Em terreno plano, os planos 


dienapern _ 


‚ubtertänen 


horizontais e verticais das ca- 
ves devem impermeabilizar-se 
contra a humidade do terreno 


A camada impermeabilizante 
horizontal A é aplicada à al- 
tura do fim das fundações. 


Abaixo do pavimento do rés- 
do-chão aplica-se a segunda 
camada C. Se o terreno ultra- 
passa o pavimento do rés-do- 
chào é necessário aplicar outra 
camada B que sobe 30 cm 
acima do terreno 


bem 


Áridos para 
drenagem 
Impermea- 
bilização 


Tubo de 


As paredes do lado da vertente 
requerem drenagem eficiente 
=> 1j, as camadas imper- 
meabilizantes normais não são 
suficientes 


Parede de proteção 
Reboco 


Parede da cave 
Betonilha 


hh 


(7) Impermeabilização contra água 
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sob pressão executada antes 
do edificio 


A 
Nas piscinas, ao contrário do 
que se indica em (7), executa-se 
primeiro a estrutura resistente 
e depois a impermeabilização 
e a parede de proteção 


Leito de água 


amada impermeabilizante Camada imper- 


O Em terreno inclinado, é neces- 
sário reforcar a impermeabili- 
zação do lado elevado e criar 
uma drenagem para eliminar 
a água que desce da vertente 


A madeira isola-se das funda- 
ções impermeabilizando o leito 
(4) de assentamento dos frechais 
Os orifícios abertos nas fun- 
dações para as cavilhas de 
ligação com as peças de ma- 
deira têm também que ser 
impermeabilizados 


wei he 


subterránea 


Tube de 
evacuagáo 


(6) O sistema ideal consiste na 
execução de um muro de pro- 
tegáo que separa o edifício das 
terras e águas 


Encaixe 


Laje em 
betão armado 


meabilizante 


Impermeabilização contra água 
sob pressão executada num 
edifício existente 


a) Impermeabilização da per- 
furação dos grampos que fixam 
as duas paredes, intercalando 
a camada impermeobilizante; 
b) vedação com anilhas das 
foldas à volta de tubagens 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


DA ZONA EM CONTATO COM O TERRENO 
Segundo as DIN 4031, 4117, A. I. B. 


Presença de água A impermeabilizagáo Tipo de 
como atuará contra impermeabilização 


humidade da terra a subida capilar pelos Camadas contra à 
elementos da construção humidade da teria 


T ——— - - -—----— — bL oo — —Á 


filtração de chuva a entrada lateral de ägua! — Irmnpermeastlizag io 
ou água superficial sem pressão pelas pareded contra apaa Bitr acia 


água subterránea 


Para evitar a penetração da humidade do terreno aplica-se uma 
camada impermeabilizante que cobre toda a área de implantação 
da cave prolongando-se até 30 cm acima do terreno exterior, e 
outra abaixo do perímetro do rés-do-chão > (3). O paramento 
que fica em contato com o terreno recebe um reboco hidrófugo 
com 1,5 a 2 cm de espessura, ou duas demãos de betuminoso sôbre 
alisado. 


Para evitar a infiltração da água pluvial aplicam-se igualmente 
revestimentos hidrófugos, de preferência com drenagem > (5), 
ou muro de proteção e caixa de ar — (6). Nas impermeabilizações 
com reboco (2-4 cm de espessura) junta-se à massa de cimento um 
agente compactador (ceresita, tricosal, sika, etc.). Se o terreno 
ou a água contêm substâncias prejudiciais para o betão, usam-se 
pinturas ou argamassas betuminosas, sendo ainda mais seguro 
realizar uma proteção contra água sob pressão > (7). 


Se o terreno da superficie faz melhor drenagem do que o de funda- 
ção, a água acumula-se, submetendo a impermeabilização a pres- 
sões por vêzes elevadas. É por isso necessário nestes casos eliminar 
a água com uma drenagen eficiente ou usar uma impermeabiliza- 
ção contra água sob pressão. 


Junta tomada 
Empedrado / com massa Asfalto Chapa estriada 


ZZ, 23 TOS 


"preesse a apa 44 4 4444 EA rgamassa betuminos. 


TACO 


OLO, Aplicação de camadas impermeabilizantes 


junto de clarabóias e alçapões das caves 


, Alcipao 


Placas de vidro 


Água sob pressáo: Se parte do edifício está submergido em água 
subterránea, as camadas isolantes contra pressáo hidrostática de- 
vem cobrir, sem qualquer interrupção, toda a superfície de contato 
com o terreno. O estudo de uma impermeabilização contra água 
sob pressáo exige o conhecimento das características do sub-solo, 
do máximo nível das águas subterráneas e dos produtos dissolvidos 
ou em suspensdo susceptíveis de atacar os materiais 


O revestimento impermeabilizante subirá 30 cm acima do nível 
das águas subterráneas. Como impermeabilizantes empregam-se 
telas betuminosas ou fólhas metálicas. 


Execução: Depois de se ter feito baixar a água abaixo do nível do 
pavimento, assenta-se una camada de betonilha, levantam-se as 
paredes de proteção e rebocam-se pavimento e paramentos, apli- 
cando imediatamente sóbre o reboco a capa contínua de impermeabi- 
lização. Depois executa-se a laje do pavimento e as paredes da cave 
em betáo com armadura calculada para suportar a pressáo hidros- 
tática. Tódas as arestas devem ser boleadas para náo enfraquecer a 
camada impermeabilizante — (7), (8). 


Impermeabilizagäo de piscinas com camada de vedação perfeita- 
mente hermética > pag. 378; as juntas de dilatação cobrem-se com 
chapas metálicas embebidas na camada impermeabilizante; as pa- 
redes de suporte e as de protecáo ligam-se com grampos metálicos; 
as folgas à volta da tubagem e cabos vedam-se com anilhas estan- 
ques de 120 a 150 mm de largura «> (m). 


As caldeiras e condutas de ar quente ou fumo que estejam junto a 
uma impermeabilização a betuminoso serão convenientemente iso- 
ladas térmicamente para que não causem o amolecimiento da im- 
permeabilização. 


> N. HII SIESIIAL! 


JO ES MB FAÍ 


Pw 


lI» 


pp DA) ———3 


Os tipos de alvenaria de pedra natural usados em paredes são a 
alvenaria, a enxilharia e a cantaria — (1) a uo. As pedras ob- 
tidas em pedreiras estratificadas são as mais resistentes e as que 
dáo um aparelho mais decorativo. Devem assentar-se de forma a 
receber as cargas perpendicularmente ao leito da pedreira > (1, 
(3), (4). As rochas eruptivas são indicadas para alvenaria ordinária 


> Q) 


o — $4 


Alvenaria aparelhada em fiadas Alvenaria com paramento aparelhado 


irregulares 


Parede de enxilharia com fiadas 
irregulares 


Parede de enxilharia com aparelho 
regular 


Cantaria Parede mista de cantaria e betáo 


Seção 


resistente 


Parede de tijolo com revestimento de 


Parede de tijolo com revestimento de 
cantaria 


cantaria, sem ação resistente 


NEUFERT - 5 


PAREDES DE PEDRA 


É indispensável assegurar uma boa entrega (travamento) do apa- 
relho em comprimento e espessura. Coincidindo com os niveis dos 
pavimentos dos andaimes (afastados 1,5 a 2 m) devem assentar-se 
fiadas regulares. 

A espessura das juntas ( “3 cm) varia conforme a irregularidade dos 
leitos. Assenta-se a pedra com argamassa de cal ou de cal e cimento, 
pois a massa de cimento simples origina manchas em determinadas 
pedras. 

Nas paredes constituidas por pedra e tijolo, considera-se a ação 
resistente do revestimento de cantaria desde que ela tenha espessura 
superior a 12 cm > (9). Não se considera a ação resistente dos re- 
vestimentos de placas de pedra com 2,5 5 cm de espessura (tra- 
vertino, calcáreo conquífero, granito, etc). As placas fixam-se à 
parede, deixando um intervalo de 2 cm, com grampos inoxidáveis, 
enchendo-se depois o intervalo com argamassa => 10. 

As dimensóes das pedras devem estar de acórdo com as do edificio. 


Mínima resistön- 
Tipo de pedra cia à compressão 


kg cm’ 


Calcáreo, travertino, tufo vulcânico 
Arenito mole (aglomerante argiloso) . . 


Calcáreo duro, mármore, dolomita, lava basaltica 


Arenito (aglomerante silicioso ou quartzo) 
Granito, diorite, sıenite, diabasa, meláfiro, etc. . 


Resistencia das pedras 
segundo ® 


800 | 1200 


Constituigáo da parede Argamassas 


De cal 
De cal e cim. 
De cimento | 

De cal 
De cal e cim, 


Alvenaria aparelhada por 
fiadas irregulares 


Alvenaria com paramento 


aparelhado 
De cimento 


2. 


De col 
De cal e cim. 
De cimento 


Enxilharia 


De cal 
De cal e cim. 
De cimento 


Cantaria 


(14) Fadigas de compressão (kg cm?) aceitáveis para parede de pedra 
com espessura 24 cm 


Fadigas de compressáo admissiveis 
em parede, segundo (à) 


Esbeltez do pilar 


Relagáo entre a altura 
do pilar e a menor dimensão 
da seção 


T T. | - 
12 | 16 | 22 40 


s de compressáo admissivei 


em pilares (kg/cm?) 


>10< 12 
>12 S14. 
> 14 < 50) 


só admissiveis com 
carga central 


> 16 < 18 
> 18 < 20 


Revestimento de teto com pedras sus- 


Parapeito e ombreira de janela pensas 
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Nome e abreviatura 


Péso 
específico 


Resisténcia à 
compressão 


kg/dm3 
Valor isolado | 


kg cm3 


Valor medio 


» 
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35 — 530 + 330 + 330 + 530 + 5244 
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SS 
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HH á Lem 


Ss 10,50  ———— —d4 


z 24 


de fachada 


vitrificado 


Tipos de tijolo com péso específico aparente de 1,2 
FC 1%, 


(volume do tijolo 


Tijolo poroso 
» com furos longi 


» » 


Tijolo duro com furos verticais 
»  macico 


» 


» 
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TfvB 1,2/150 


T 100 


Resist. a 
congelação 


Valor isolado 
> kg/cm? 


Valor medio ` 


» 

Exige-se 

Não se ex 
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n 
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11.5 


— $600 —— 5600 + 
217,5 


= 17,5 


5800 -—454,50-+5 4,504 3800 — 
z 24 


224 


— 5800 + 5 6,00-+- 5 6,004— 35.00 — 


z2 


Es 450 5 4,50 + 


z 24 
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z 24 


211,5 


Diregao da armagao 


- sb. 


Carga da cobertura p.p. 
250 kg por m? em planta 


EL—————— $10.50. — 
Carga de cobertura p.p. + sb. 
250 kg por m* em planta 
Corte 
Carga da cobertura p.p. : sb. 


300 kg por m? em planta 
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Fachadas anterior e posterior 
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Distáncias entre as paredes de 
contraventamento segundo a 
DIN 1053 


Não se ex. 


PAREDES DE TIJOLO 


A alvenaria de tijolo será executada segundo aparelhos que garan- 
tam o travamento das peças em comprimento, largura e altura e a 
estabilidade da parede — pag. 55. Para as paredes rebocadas pode 
usar-se tijolo corrente T 100 e T 150 sem garantia contra congelação. 
Para a alvenaria à vista devem usar-se os tijolos de paramento 
TF 150, TF 250 e TV 350 à prova de gélo. 


Abre- 


viatura 


Designação 


Formato estreito 
Formato corrente . 
Formato corrente 1", . 
Formato corrente 2'., . 


FE 
FC 
FC 1, 
FC 21, 


(2) Formatos dos tijolos segundo a DIN 105 


238 


NN 
NN 238 
SN 


175 
113 


Na 


fem 


entre as dimensões de tijolos 


© Relação 


Espessuras das paredes para habitações 


Para o cálculo das espessuras de paredes indicadas nas páginas 
51 a 54 foram tomados em conta: 


as hipóteses de carga da DIN 1055; 

— Os coeficientes de segurança das DIN 1053 e 4232; 
a proiegäo térmica correspondente à da segunda região alemã de 
isolamento térmico (temperatura minima exterior de 15 C, 
DIN 4108); 
a proteção acústica, DIN 4109; 
a proteção contra incêndio, DIN 4102; 
nas paredes de caixa da escada, os regulamentos policiais para 
proteção contra calor, ruido e fogo. As espessuras indicadas para as 
paredes guarda-fogo, de caixas de escada e divisórias entre habi- 
tagóes são suficientes aliás, para a carga de um pavimento maciço 
por andar (p. p. + sb. = 600 kg/m?) com vão até 2,5 m. Se as pa- 
redes guarda-fogo são simultâneamente paredes exteriores terão a 
espessura correspondente a uma parede de fachada. 


Condições de validade de D-O: 

As direções de flexão dos pavimentos serão perpendiculares às 
fachadas e à parede longitudinal central; 

A largura do edifício será :210,5 m. 

Os pés direitos serão: para a cave 2,5 m, no rés-do-chão 2 
e nos restantes andares < 3,0 m. 


Contraventamento das paredes segundo a DIN 1053, > OB 
Cargas admitidas nas coberturas de fraca inclinação =” 300 kg/m?, 
nas coberturas inclinadas < 250 kg/m?, nas escadas -. 850 kg/m?, 
e nos pavimentos 400, 500 e 600 kg/m?. 


3,5 m, 


Máxima dedução resultante de vãos de portas e janelas, admitida 
na seção resistente das paredes: 


Paredes 
Paredes 
Paredes 
Paredes 
Paredes 


de fachada em cave < 35%, 
de fachada nos restantes andares = 
interiores de carga 30%, 
de caixa de escada 20% 


: 50. -60% 


guarda-fogo e divisórias (entre alojamentos) 09; 


Altura de terreno exterior acima do pavimento da cave: 
espessura da parede 36,5 30 24 cm 
altura máxima do terreno 2,50 1,75 1,25 m 


Cumprindo-se as condições anteriores, podem usar-se espessuras 
indicadas nas pags. 51 a 54 sem necessidade de cálculo de estabili- 
dade. Para um único edifício pode recorrer-se simultáneamente 
a dois dos gráficos indicados, por ex. para paredes interiores altas e 
fortemente carregadas um gráfico correspondente a um tijolo mais 
resistente do que o das fachadas. 


No resto, deve cumprir-se sempre a DIN 4106. 


ALVENARIA 
ESPESSURAS DE PAREDES 


Alvenaria de M ds a = BIN = Resistência do tijolo 150 kg/cm? 
tijolo macico 150 Tijolo de fachada 15 IN n 
! * Tijolo siderúrgico TS 160 DIN. 39g ^'domesds do grupo | (DIN 1052) 


Blocos de cal e areia BCA DIN 106 (paredes de caves, argamassas do grupo 1lI)** 
Blocos de betão leve BBL DIN 18152 Fadiga aceitável 8 k;cm? 


* Argamassas de cal. ** Argamassas de cal e cimento. 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperatura mínima exterior de — 15º C) 


Cargas dos pavimentos p. p. + sb. kg/m?: < 400 < 500 < 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga. guarda-fogo 


sem carga 


—  _ __  AA<«+A 
0 | Sótão 


A AS 


1| Último andar 


NEN 
aa 


Com 5 andares 


61,53) 


—4 Cave 
7 Com n andares Igual ao Igual ao Igual ao igual ao igual ao igual ao Igual ao 
(n: 5) andarn andar n andar n andar n andar nº) andar n andar n 
A a E 
1) Pode reduzir-se 12,5 cm empregando argamassas do grupo Il (de cal e cimento). Fadiga aceitável 12 kg/cm?. 3) Igual ao do andar n : 1 no caso de se empregarem 
2) Pode reduzir-se 25 cm empregando argamassas do grupo ll. Fadiga aceitável 12 kg/cm2. argamassas do grupo Il nos andares superiores. 
Alvenaria de Tijolo corrente T 150 DIN 105 Resisténcia do tijolo 150 ou 250 kg cm? 
tijolo macico 150 ou 250 Tijolo de fachada TF 150 DIN 105 A EM 
de : BR: ma I 
Tijolo siderúrgico TS 150 DIN 398 gem pas Ho grupo Au (DIN 1033) 
(completada com placas de Blocos de cal e areia BCA DIN 106 Fadiga aceitável 12 ou 16 kg cm? 
isolamento térmico*) Blocos de betão leve BBL 150 DIN 18152 ** Ar 
pr gamassas de cal e cimento. 
Tijolo de fachada TF 250 DIN 105 


Tijolo siderúrgico duro TSD 250 DIN 398 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperatura mínima exterior de — 15º C) 


Cargas dos pavimentos p. p. |- sb. kg/m?:x 400 « 500 « 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga guarda-fogo 


sem carga 


0! Sótào 


1 | Último andar 


Com 5 andares 


Com n andares 
(n < 5) 


* Espessura necessária das placas de isolamento térmico (segundo DIN 4108): a parede com o iso- 
lamento térmico equivalerá, no que diz respeito a condutividade térmica, a uma parede maciça de 


tijolo de 55 cm, sendo de fachada; ou a uma de 30 cm, tratando-se de divisória de alojamentos ou 
de caixa da escada. 


1) Tijolo de 24 cm com resistência de 250 kg/cm?. 
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ALVENARIA 
ESPESSURA DAS PAREDES 


Alvenaria de tijolo óco Tie com furos veis ub a o a in Resisténcia do tijolo 100 ou 150 kg 'cm? 
I! 

ou poroso 100 ou 150 Tijolo e enguudindis Tp 14 100 DIN 105 Argamassas do grupo II (DIN 1053)* 
Tijolo com furos verticais Tfv 1,2 100 DIN 105 Fadiga aceitável 9 ou 12 kg cm? 
Tijolo com furos verticais Tfv 1,4150 DIN 105 Pêso especifico aparente do tijolo 
Tijolo de fachada com furos 1,4 ou 1,2 kg dm? 

verticais TFfv 1,4 150 DIN 105 

Tijolo com furos verticais Tfv 1,2150 DIN 105  * Argamassas de cal e cimento. 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperautra mínima exterior de —15 C) 


Cargas dos pavimentos p. p.~ sb. kg m?:< 400 


zx 500 < 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga guarda-fogo 
sem carga 
0 | 5ót4o 
24 24 
+ 
1 | Ultimo andar 
30º) 24 24 
4 
2 
301) 24 24 
3 
24 24 
4 
24 24 
5 
36.5") 1) 36.599 24 24 
6 c 
EI mE m | 3e) a A 
— Cave 
7 Com n andares Igual ao lgua! ao igual ao Igual ao Igual ao Igual ao lgual ao 
(n « 5) andar n andar n-i- 1 andar n andar n +1 andar n +1 andar n andar ^ 


1) Pode reduzir-se 6 a 6,5 cm empregando tijolos com resisténcias de 150 kg. cm?. 


3) 24 cm com tijolos de péso específico aparente - 
2) Pode reduzir-se 19 cm com tijolos de 150 kg:cm?. 


3) 24 cm com tijolos de péso especifico aparente - 


1,2 kg’dm3, 
1.2 kgidm3 e resistência de 150 kg/cm?. 


BBL 501,6 DIN 18 152 
BBL 501,4 DIN 18152 


Blocos 
Blocos 


Alvenaria de blocos macicos 


Resisténcia dos blocos 50 kg cm? 
de betáo leve 


Argamassas do grupo It (DIN 1053)* 

Fadiga aceitável 7 kg cm? 

Peso específico aparente dos blocos 
1,6 ou 1,4 kg dm? 


* Argamassas de cal e cimento. 


(betao de escórias, caco, etc.) 


Acima da linha tracejada pode usar-se bloco com resisténcia de apenas 25 kg cm?. Porém, dentro do mesmo andar,deve usar-se apenas um 
tipo de blocos (evidentemente o de maior resisténcia) a fim de evitar enganos. 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperatura mínima exterior de .— 15^ C) 


Cargas dos pavimentos p. p. + sb. kg;m?: < 400 < 500 < 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga guarda-fogo 


sem carga 


Sótão 


p : === | 
: l li "m 
: | as 
—Ó 
i i FN and 
i 
6 Com 5 andares m DE 
Cave 


Com n andares 
(n x 5) 


Igual ao 
andar n+ 1 


Igual ao 
andar n 


Igual ao 
andar n-+ 1 


Igual ao 
andar n 


Igual ao 
andar n 
LJ 


cm para blocos de péso específico = 1,4 kg/dm3. 
5 cm para blocos de péso específico = 1,4 kg/dmà. 


Igual ao 
andar n 


1) 30 3) Deve aumentar-se 6 ou 6,5 cm se a parede suporta um tramo de pavimento. 
) 36, 
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ALVENARIAS 
ESPESSURAS DE PAREDES 


Resisténcia dos blocos 25 kg cm? 

Argamassas do grupo Il (DIN 1053)* 

Fadiga aceitável 5 kg cm” 

Péso específico aparente dos blocos 
1,4 ou 1,2 kg dm* 


* Argamassas de cal e cimento 


BBL 251,4 DIN 18152 
BBL 251,2 DIN 18152 


Blocos 
Blocos 


Alvenaria de blocos macicos 
de betáo leve 


(betáo de escória, caco, etc.) 


Abaixo das linhas tracejadas utilizar-se-ào blocos com resistência de 50 kg cm?. Porém, dentro do mesmo andar, deve usar-se apenas um 
tipo de blocos (evidentemente o de maior resisténcia) a fim de evitar enganos. 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperatura mínima exterior de --15 C). 
Cargas dos pavimentos p. p. : sb. kg cm? < 400 < 500 < 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga guarda-fogo 


0 Satão 
A A AS IRE E een 
1 Último andar 
1 30`) 
2 
30) 
T 
q E 
| 
: EN 
i Ed 
6 Com 5 andares 
; Cave Com n andares Igual ao igua! ao igual ao Igual ao 
(ns. 5) andar n andar n andar n andar n 
Em mm 


1) Pode reduzir-se 6 ou 6,5 cm empregando blocos com péso específico < 1,2 kg/dm3. 
2) Pode reduzir-se 12 cm com blocos de pêso específico = 1,2 kg/dm3. 


Alvenaria de tijolo furado, Tijolo com furos longitudinais Tfl 1,2 
ou poroso, ou de blocos Tipo poreo RS Lii 5 
furados de betáo leve oco furado de betáo leve 

SAT AEN Bloco furado de betáo leve BfBL 50 


(betáo de escórias, caco, etc.) 


sem carga 


Igual ao 
andar n 


Igual ao 
andar n 


3) Deve aumentar-se 6 ou 6,5 cm se a parede suporta um tramo de pavimento. 
+) 74 cm com blocos de resistência = 25 kgicm?. 


0 DIN 105 Resistência do tijolo 60 kg cm? 

0 DIN 105 Resistência do bloco 50 kg cm? 

6 DIN 18151 Argamassas do grupo Il (DIN 1053)* 
4 DIN 18151 Fadiga aceitável 7 kg cm* 


Péso especifico aparente dos tijolos ou 
blocos : 1,4 ou 1,6 kg dm? 


* Argamassas de cal e cimento. 


Acima das linhas tracejadas podem usar-se blocos com resistência de 25 kg cm?. Porém dentro do mesmo andar, deve usars-se apenas um 
lipo de blocos (evidentemente o de maior resistáncia) a fim de evitar enganos. 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperatura mínima exterior de -- 15” C) 


Cargas dos pavimentos p. p. | sb. kg’m?:< 400 < 500 < 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga guarda-fogo 


0 Sótio 


1 | Último andar 


24 


sem carga 


am gg = 
alas 


D 

à 

N 
Zum 
> 


Ev 
6 4 
Com 5 andares : 36,5) 61.5") 
Cave 
7 Com n andares Igual ao Igual ao Igual ao igual ac Igual ao Igual ao igual ao 
(n < 5) andar n andar n + 1 andar n andar n +1 andar n andar n +1 andar n 
m æ = [ - -— 


1) Em vez de blocos BÍBL 50 devem usar-se blocos maciços de betão leve BBL 50. 


3) Igualmente com blocos BBL 50. 


2) Deve aumentar-se 6 cm se a parede suporta um tramo de pavimento. 
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ALVENARIAS 
ESPESSURAS DE PAREDES 


Alvenarias de blocos furados Blocos BfBL 50,1,2 DIN 18151 Resistência dos blocos 50 kg cm? 

ou macicos de betáo leve Blocos BfBL 50,1,0 DIN 18151 Argamassa do grupo Il (DIN 1053)* 
= 2 Blocos BBL 50,1,2 DIN 18152 Fadiga aceitável 7 kg 'cm? 

(betáo de escória, caco, etc.) Blocos BBL 5010 DIN 18152 Péso específico aparente dos blocos 


1,2 ou 1,0 kg cm? 


* Argamassas de cal e cimento. 


Acima das linhas tracejadas podem usar-se também blocos BfBL 25:1,2 e 25.1,0 ou ainda BBL 25 0,8, mas para facilitar a construção e evitar 
erros aconselha-se a usar, em cada andar, apenas um tipo de material; o mais resistente. 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperatura mínima exterior de -— 15* C) 


Cargas dos pavimentos p. p. + sb. kg/m?: < 400 < 500 < 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga guarda-fogo 
sem carga 
0 Sótão 
| í 
1 Último andar 


q 


i— 
4 
"I 
6 | Com 5 andares PRI 
Cave E 
5 Com n andares Igual ao Igual ao Igual ao igual ao Igual ao 
L {n 5) andar n +1 andar n andar n 4 1 andar n andar n +1 


Lj LJ 
1) 24 cm com os blocos de péso específico = 1,2 kg/dm3 


Paredes de betáo moldado Resisténcia do betáo 30 ou 50 kg'cm? 
Betóes leves B 30 e B 50, DIN 4232 Fadiga aceitável 6 ou 10 kg cm? 


Peso específico = 1,4 kg/dm? 


Entre as linhas tracejadas debe usar-se o betão B 50, mas para facilitar a construção, devem executar-se tódas as paredes do mesmo andar 
com un só betáo; o de melhor qualidade. 
Nas paredes de cave deve usar-se o betão compacto B 80 com péso específico > 1,8 kg/dm? 


Espessuras da parede em cm (paredes de fachada para uma temperatura mínima exterior de — 15" C) 


Cargas dos pavimentos p. p.-+ sb. kgim?: x 400 < 500 = 600 
Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes Paredes de 
de fachada centrais de fachada centrais de fachada centrais divisórias e caixa da escada 
de carga de carga de carga guarda-fogo 


sem carga 


0 Sótão 


—4 01010000 


1 Ultimo andar 


31.257) 


31,25") 


Com 5 andares 


Com n andares 
(n < 5) 


1) Aceitável 25 cm. 2) Empregue-se o betáo B 50 caso a parede suporte um tramo de pavimento. 
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B ZH 0, 

| 1 A ZA... 1] 

— AAA. p 

= A... 
[LZ A [ 1 


[ ] Dr) 
AGAR A I 


77 
A 
ma M a 
LL 


Aparelho inglés: fiadas alter- 
(D) nadamente de juntores e ali- 
nhadores 


= É 
Aparelho de alinhadores com 
desvio de meto tijolo 


ZA UA 2 
a A 1 mm 


Fiadas alternando juntores e 
alinhadores, centrando os ali- 
nhadores de cada fiada sobre 
os juntores da fiada anterior e 


EE 


Tabique de tijolo armado com 
8 tijolos por malha 


emm 


Tabique de revestimento se- 
parado da parede por caixa 
de ar e ligado àquela com 
grampos 


Pavimento de tijolos e meios 
tijolos 


Parede interrompida de tijolo 
para arejamento com interva- 


los de !/, x !j, tijolo 


Ap ALR paid ca ao 
inglês, porém desviando de 
meio tijolo cada fiada de ali 
nhadores em relação à fiada 
anterior de alinhadore 


Aparelho de alinhadores com 
desvio alternado de '/, de tijolo 


A 
Fiadas alternando um juntor 
(10). dois alinhedores centrando 
os iuntores sobre a junta dos 
alinhadores da fiada anterior 


En 


ORA de tijolo armado com 
3 tijolos por malha 


Z 
Z 
ZZ 


ON constituida por dois 


(18) tabiques com caixa de ar li- 
gados por fiadas de juntores 
que dividem o intervalo em 
faixas horizontais 


Como @) mas com outro de- 
senho (são possiveis muitas 
combinações) 


EE AO 
AAA | 
DER RA 


| AA GAA | 
OE RS 
| PAA VAA | 
A GEES 


Como @ com intervalos de 
31, x "ft, tijolo 


ALVENARIA DE 


[| HE WU 
m” ALS A 
[ LZ EA A WEGE 
[ 1] Sn) 


L——Z 72 WEL 

LI DL bn AS 
[L 2777, A VAGA 
mas DRE = [ 772777, g 
LIA. UU 

L | ATA [DA 
> LLLA. LIDIA 


Aparelho holandés; fiadas de 
O juntores e alinhadores alter- 
nando com fiadas de juntores 


Aparelho de alinhadores com 
desvio para um só lado de '/, 
de tijolo 


YA 777 à 
Za eg 


Fiadas alternando juntores e 
alinhadores com desvio em 
zigue-zague de '/, de tijolo 


7 7 
A! 


Tabique de tijolo armado com 
4'i, tijolos por malha 


= 


Parede de aparelho decorati- 
vo com vazios alternados 


LE 


Pavimento muito resistentes de 
tijolo a cutelo assente em espi- 
nhado (como parquet) 


A 
DA "aA Um 
Mp ee] 
ZA [| D Mi 
EA ew 
[ "a3 MN 
[ev 7722] 


DA UA ta 
[ s [ 1 |] 
LL. LP [ Dm 
[sore O ES 


O Como ® com intervalos de 


1, X *, tijolo 


TIJOLO 


Aparelho escalonado com fia- 

(4) das de dois alinhadores e um 
juntor, alternando com fiadas 
de juntores 


Aparelho de alinhadores com 


(8) desvio em zigue-zague de !,, 
de tijolo 


mm 


Fiadas alternando juntores e 
alinhadores desviando de meio 
tijolo, para o mesmo lado, em 
cada fiada 


Parede de tijolo armado com 
4 tijolos por malha 


Parede dupla: dois tabiques li- 


gados por juntores 


(24) Outro desenho de pavimento a 
cutelo com tijolos inteiros e 
auartos de tijolo 


SS 


PSSS 


ISO 


ja 


ESOS 


ES 


SS 


SSS5S 


(28) Como @ com intervalos de 
1/, x 1 tijolo 
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Parede de blocos ocos de be- 
H tão leve com cinta armada de 
betáo de pomes 


Parede de tijolo com cintas de 
betáo armado 


Cruzamento de paredes arma- 
das de blocos de betúo leve 


Vazio para 
^ condutas 


Caixa de estore 
com placas 
isolantes 


Pano de peito em tijolo num 
conjunto de betão armado 


fi 
EE i | iBetonilha _ 


i Areia : 
Ladrilho 


(4) Parede óca de tijolo 


Ms Chumbo 2 mm ... 
minoso :: 


Parede de blocos ocos de be- 
táo leve com cinta armada e 
betonada sobre cofragem per- 
dida 


Parede de tijolo ou blocos ar- 
mada nas vergas de portas e 
janelas 


Blocos de 
betào 


de betão leve 


mperm:-- 


(9 Exemplo de juntas de dilatacáo e assentamento 
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Placas isolantes 


Pano de peito em blocos ocos 


PAREDES DE BETÁO 
DIN 1045, 1047, 4226, 4163 


Os betões pesados empregam-se na construção como betão sim- 
ples com péso específico > 1900 kg m?, e como betão armado, 
de = 2400 kg më. 


Os betões leves, que aumentam a proteção térmica dos elementos 
do edifício, são convenientes para compartimentação e para a fa- 
bricagáo de blocos, elementos de cofragem perdida para pavimen- 
tos, lages, placas, etc. 


Os betóes de espuma ou gasosos (celulares, porosos, de gráo fino) 
utilizam-se para a fabricacáo de pecas de isolamento térmico. 


Paredes 
divisórias 
e de 
caixa da 


Paredes exteriores 
na região de 
isolamento térmico 


1* 2x 3% 


Designagäo 
escada 


Blocos ocos de duas 300 


de betão caixas | 240 
leve | 240 
de três i 340 
caixas 240 


bus p meme 
Blocos macigos 300 


de betáo 300 
leve i 240 

| 240 
240 


i E 

Blocos de betão celular 
e de betão leve de cal 
com presa em vapor 


Bu 
| 600 | i 365 
800 | 365 
1000 300 


Lajes verticais, com a altura | 


do pé direito, de betão leve | 800 187,5 A 2 312,5 
de cal ou poroso L 1000 18^5| 312,5 


¡ Betáo de pomes 800 250 E : 312,5 
ou escória de 1000 250 i 312,5 
1200 250 y 250 
| 1400 i 250 m | 250 
Betáo de cacos 1200 | 250 .5| 312, 250 
cerámicos 1400 250 51 250 
1600 312,5 * 250 
+ E 


i— 


carváo 


+ 


Betáo celular 1500 250 : 250 
com áridos 1700 312,5 250 
náo porosos 1900 L 437,5 250 


* Temperaturas mínimas exteriores: 1.º região — 12 , 2.º região — 15', 
3." região — 18 


Espessuras mínimas (em mm) das paredes exteriores, divisórias de aloja- 
mentos e de caixa de escada, rebocadas por ambos os paramentos 


As proporções do aglutinante (cimento, cal e cimento, DIN 1164; 
cimento pusolánico e cimento metálico DIN 1167) e dos áridos 
(areia natural, cascalho natural, brita, escórias, cacos de tijolo, etc. 
DIN 1045, 1047, 4226, 4163) são dadas pela DIN 1164 


Nas juntas de trabalho, resultantes das interrupções da betonagem, 
deve procurar-se uma boa ligação do novo betão com o anterior. 
Quando a temperatura é inferior a O devem tomar-se medidas 
eficientes contra a congelação (DIN 1045 $ 10) ou suspender a beto- 
nagem. 


Os edifícios de betão armado devem seccionar-se por juntas de di- 
latação em corpos =: 30 m, para evitar as rachas devidas a varia- 
ções de temperatura. Estas juntas podem terminar ao nível das fun- 
dações. 


As juntas para assentamento (localizadas sempre que haja uma va- 
riação de volume do edifício, de terreno ou de sistema de fundação) 
devem, pelo contrário, seccionar todo o edifício desde a cobertura 
até à base das fundações. 


A largura das juntas de dilatação depende da temperatura no mo- 
mento da construção. Sendo na estação fria, devem ser: 1 cm por 
cada 10 m de comprimento dos corpos. 
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PAREDES DIVISÓRIAS LEVES 


TABIQUES ARMADOS E AUTO-PORTANTES, 
DIN 4103 


A estabilidade das divisórias de construção leve é garantida pelo 
seu travamento a elementos sólidos da estrutura quer por meio 
de roços quer pela fixação de uma armadura. 


Os tabiques armados executam-se com tijolo a cutelo > in). Os 
auto-portantes, com fiadas ao baixo > (9). Para os tabiques de 
banheiros podem empregar-se placas já esmaltadas (Siegesdorf) 
— pag. 187 (1). 


As armaduras verticais e horizontais dos tabiques sáo constituidas 
por fitas ou varões de ferro (sistemas Prüss, Kessler, Lehmann) 


> p. O 
As paredes de vidro executam-se com peças maciças prensadas ou 
ôcas (de sópro) e podem ou não ser armadas — m. 


Os tabiques Rabitz são formados por uma quadrícula de ferro re- 
dondo de 5 mm com malha de 40 a 50 cm, sóbre a qual se fixa 
réde metálica, ou metal distendido com nódulos cerámicos, para 
estucar — (1). 


Nos tabiques de betáo armado (paredes Monier) usa-se armadura 
redonda de 5 mm com malhas de 50 x 50 cm. Podem ser cofrados 
por ambas as faces ou só por uma, sendo, néste caso, o betáo pro- 
jetado contra a única cofragem à maneira de reboco. 


As paredes de placas > (2)-(6) são constituidas por diversos ma- 
teriais (cerámicos ocos, aglutinados de madeira, gêsso, betão ce- 
lular), com encaixes previstos para a colocação de armaduras. 


Os tabiques de grade > (7) são constituidos por uma armação 
de madeira ou ferro revestida por uma ou ambas as faces com pla- 
cas pregadas ou aparafusadas. Ás distáncias entre os montantes 
serão submúltiplos (geralmente metade) do comprimento das pla- 
cas para que se fixem com juntas alternadas. As juntas são cobertas 
com fitas de juta de 8 cm de largura para evitar fendas no reboco. 


Altura 
aceitável 


Compr. 
aceitável 


Espessura 
sem reboco 
cm 


Tipo de divisória 


Tabiques e auto-portantes em tijolo 


Tabiques de tijolo armado 


Tabiques de placas de vidro: 
pano de 12 m2 


pano de 10 m? , 


Tabiques Rabitz . . 


Tabiques de betão com cofragem 
duma face . . . . 


Tabiques de betáo com cofragem 
de ambas as faces 


Tabiques de placas , 


(3) Dimensóes aceitáveis para divisórias 
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-10 
: 28-100 
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mm É quando > 3 m? 


S Cartio asfáltico i? 
(2) Parede armada de placas de 
vidro 


Tabique suspenso de tijolo de 
6,5 cm de espessura (tabique 
Prüss) 
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Fogóes embebidos na parede em chapa de ago de 1,5 mm, projeto 
do autor. Soluções de aplicação. 


L3 


E 365 4+— A. — 365 + I— 365 + A. m 490 — 


A frente da parede e afastado dela. Envolvido em alvenaria de tijolo. 
Condutas de ar com bócas laterais. 


Com a chaminé centrada 
acima da lareira 


(2) Com a chaminé ao lado 
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Fogóes encastrados para dois compartimentos contíguos. Condutas de ar com 
bócas laterais e frontais 
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Fogões contrapostos para dois 
compartimentos contíguos. Bócas 
de ar e chaminés laterais 
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de ar laterais condutas de 

ar laterais 


condutas de 
ar frontais 


"Za 


T s 


C Aiçapão para cinza % > 


Ed 
"d ? 
£ 
2N 
La LA 
3 Pormenores dos fogóes em 
chapa de aço Dimensóes dos fogóes em chapa de aco 


58 


FOGÓES DE SALA 


O calor aproveitado para aquecimento com fogão de sala é apenas 
5 a 10%, do calor da combustão, o que significa que o aqueci- 
mento realizado exclusivamente com fogóes de sala é anti-econó- 
mico. Justifica-se, porém, a sua vilização como elemento de bem 
estar devido à ação psicológica da presença do fogo, e como aque- 
cimento suplementar ou esporádico. 


Para assegurar o funcionamento sem perturbações de uma insta- 
lação deste tipo (ausência de fumo na sala, tiragem suficiente, 
máxima radiação térmica) devem as suas dimensões respeitar de- 
terminadas normas > iWw;. Regra empírica: Seção da chaminé 
de tiragem `> !' da bóca da lareira. 


A face posterior da lareira deve ser inclinada para a frente e ser 
mais alta do que a bôca. À parede posterior vertical e plana cria 
um remoínho na corrente de ar ascendente e devolve o fumo para 
a sala > (10). A chamada de ar deve quebrar-se ao nível do chão, na 
ombreira, e acima da parede posterior da lareira > (m. ir. O 
registo de fumo entre a lareira e a campánula de tiragem deve me- 
dir em profundidade pelo menos ! ,, da altura da böca da lareira 
e ter tôda a largura da campánula > (9) cujas faces devem ser 
lisas e convergir para a chaminé de tiragem com um ángulo de 60 . 


Para retirar a cinza sem espalhar poeira coloca-se no pavimento da 
lareira um alçapão em ferro forjado que comunica com um cinzeiro 
na cave > pag. 59 > (6). 


As lareiras revestem-se com alvenaria refratária; o pavimento da 
sata diante da bóca será incombustivel numa largura - 50 cm. 


As peças de madeira devem ficar afastadas (U.S.A.) da alvenaria da 
lareira pelo menos 5 cm. 


O ar necessário para a combustão pode vir da infiltração pelas 
portas e janelas; porém, para evitar molestas correntes de ar é 
preferível levá-lo por condutas até ao fogão. 


Messe 
-D 


A corrente de ar deve quebfar-se ao nivel do chão e acima e aos lados da face 
posterior 


(3) Fogão de exterior. para assados 
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Os fogóes náo embebidos na parede para 
^ grandes salas podem ser de duas, trés ou 
quatro frentes. 
T As suas dimensóes sáo diferentes das indi- 
l cadas para os fogóes embebidos, mas devem 
também respeitar certas relações > (7). 
Deve garantir-se a alimentação com volume 
suficiente de ar para combustão > (7). 
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Fogäo isolado central 9 Dimensões dos fogões > (Da () segundo dados norte-americanos 
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19,29, 
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Posição das chaminés confor- 
me o vento e a inclinação da 
cobertura. A água ao escoar-se 
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Ação do vento na tiragem das 
chaminés 


(CS 


Secção longitudinal de uma cha- 
miné com entrada de tubos de 


combustor 


Tijolos Plewa 


Medidas int, 
cm 


12,5 x12,5 
14,0 x 14,0 
12,0x 18,0 
16,5 x16,5 
14.0 x 20,0 
18,0 x 18,0 
20,0 x 20,0 
20,0 x 25,0 
20,0 x 30,0 
25,0x 25,0 


500 


625 


Medidas até 4225 cm” veja-se 
prospeto do fabricante 
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Ação da seção e do remate 
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mento e dilatação) qa — 
Placas de li 20120 
de madeira (1) 
Tijolos Tijolos 
De obra Plewa com Schofer 


revestimento 


refratario 


Urha de ferro 
Entrada de tubo 
Ventilação 


Tijolos especiais 
para chaminés 


Tijolos especiais para chaminés 


Tijolos Schofer 


Medidas ext | seção int.| Medidas int. | Medidas ext. 
em cm2 em cm 


16,5x16,5 14,0x 14,0 34,0x 34,0 
19,0x 19,0 20,0x 14,0 40,0 x 34,0 
17,0 x 23,0 20,0 x 16,0 40,0 x 36,0 
21,5 x 21,5 25,0 x 14,0 45,0 x 34,0 
19,0 x 26,0 20,0 x 20,0 40,0 x 40,0 
23,0 x 23,0 31,0x 14,0 51,0x 34,0 
26,0x 26,0 25,0x 20,0 45,0x 40,0 
26,0x 31,0 30,0 x 20,0 50,0 x 40,0 
26,0 x 36,0 25,0x 25,0 45,0x 45,0 
31,0x31,0 35,0 x 20,0 55,0 x 40,0 


Medidas até 14300 cm? veja-se 
prospeto do fabricante 


CHAMINÉS 


A economia de funcionamento das instalações de combustão requer 
uma relação correta entre o fogão e a chaminé. As dimensões da 
chaminé dependem do tamanho e do tipo do combustor. 


As chaminés com seção suficiente, têm boa tiragem, sendo altas, 
lisas, verticais, se forem mantidas quentes e se a seção fôr circular 
ou quadrada. Para tornar o arrefecimento mais lento costumam 
agrupar-se as chaminés das habitações em blocos, diminuindo-se 
as perdas de calor pela redução da superfície exterior — (1) 


Sendo possível as fugas devem ser verticais (inclinação das chami- 
nés visitáveis = 60", das não visitáveis = 45). As chaminés de- 
vem estar incluidas ou adossadas a paredes incombustíveis. As pa- 
redes de tijolo das chaminés devem ter a espessura mínima de 
meia-vez (nas chaminés coletoras, uma vez) e as juntas convenien- 
temente tomadas. As chaminés exteriores (parte que ultrapassa o 
telhado ou chaminés adossadas a paredes exteriores) não devem 
ter espessura inferior a uma vez > (1) gararitido-se um bom iso- 
lamento térmico (se necessário com caixa preenchida por isolantes 
minerais incombustiveis > (2)) para evitar a condensação da 
água no interior, que com a fuligem, dá origem a manchas que 
atravessam as paredes aparecendo no exterior. 


O interior das chaminés será estucado. 


Não é conveniente rematar a chaminé com algumas fiadas salientes 
> (6); é preferível usar paredes verticais lisas > (5), ou melhor 
ainda inclinadas para o eixo > (7). À cobertura da chuminé 
(remate), segundo os ensaios de Menths > «27, oferece poucas 
vantagens. 


Uma chaminé com seção livre de 13,5 - 13,5 182 cm? é suficiente 
para três combustores correntes. Cada novo combustor requer 
um acréscimo suplementar de 75 cm? é preferível recorrer a outra 
chaminé. 


Uma fuga de chaminé deve ser usada apenas para os combustores 
do mesmo andar — (1). As ligações dos combustores com chaminé 
devem estar afastadas pelo menos 30 cm > (9), o. 


Um fogão de cozinha conta-se como dois combustores. 


As peças de madeira (coberturas, tabiques, vigamentos) devem 
ficar afastadas da chaminé, pelo menos 20 cm e protegidas com 
cartão de amianto, lã mineral, tijolo, etc. 


135 x 135 = 
135 X 200 
200 x 200 
200 x 260 
260 X 260 


Dimensões en mm (DIN) 


das chaminés não visitáveis 


As chaminés visitáveis terão secção ` 450 . 450 mm. As seções 
maiores terão degraus de ferro afastados 50 cm e naredes de pelo 
menos uma vez. 


Os tubos de ferro dos combustores devem ter afastamento - 25 cm 
das coberturas de madeira com esteira incombustível e a uma dis- 
tância = 50 cm das coberturas de madeira desprotegidas. Caso os 
tubos sejam fixos e tenham revestimento isolante, são suficientes 
12 cm > (9). As comportas de limpeza ficam a uma distância > 50cm 
das peças de madeira; caso estas tenham revestimento protetor 
> 30 cm. 


Quando a limpeza das chaminés é feita pelo telhado, deve permi- 
tir-se o acesso por meio de janelas de mansarda, ganchos para es- 
cadas ou plataformas de passagem. Se a limpeza for feita do sótão 
apenas se necessita de comportas de limpeza, como as da cave, 
com porta dupla. As comportas de limpeza terão secção `: secção 
da chaminé. 


Nas cozinhas e outras dependências onde se produzam vapores 
convém criar condutas de eliminação de gases independentes das 
de fumo. A aparelhagem de gás exige condutas especiais para eli- 
minação de gases de combustão — pag. 11. 


Com os tijolos especiais para chaminés de paredes duplas e juntas 
de encaixar (tijolos Schofer, Schell, Kögel > (1), (ù) economiza-se 
espaço pois as condutas formadas pelos intervalos entre as pa- 
redes servem para ventilação e eliminação de gases. A execução 
tem que ser muito cuidada, com massa fina de cimento, para evitar 
que o fumo passe para as condutas laterais. 


Actualmente estão muito divulgados os tijolos Plewa para chaminés 
— (i com parede simples, formando condutas com as juntas al- 
ternadas e revestimento exterior isolante. Caso necessário pode ser 
vidrado interiormente para resistir à corrosão (condutas de elimi- 
nação de gases ou para queda de cinza). 
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pl 


Diagonais de 
coritraventamento 


ze 


ZE Hj iô) 


SOS 


—— 12,50 


© Cobertura de barrotes travados com duas escoras 


A cobertura constitui a estrutura superior do edifício, que o protege 
contra as precipitações e os restantes excessos atmosféricos (vento, 
frio, calor). Compõe-se da estrutura ou vigamento de suporte, e do 
revestimento de cobertura. 


A distribução do vigamento depende do material usado (madeira, 
ferro, betão armado), da inclinação, do tipo e pêso do revestimento, 
das cargas que suportar, etc. Para as hipóteses de carga há que 
respeitar o Regulamento de edificação (pêso-próprio, cargas esporá- 
dicas, vento, neve). As qualidades de madeira para vigamento de 
cobertura são dadas pela DIN 4074. 


COBERTURAS 
VIGAMENTOS DE MADEIRA 
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© Cobertura de barrotes escorados 
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© Cobertura de barrotes com linha superior e madres. Projeto Trysna 
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12,50 M 4 
Cobertura de barrotes travados, com duas escoras e linha superior 


Dimensões mais econômicas: 

Barrotes: vão 3,75-4,5 m, afastamento dos barrotes 0,625-1,25 m; 
Fórro: conforme a distância entre barrotes, tábuas de 20-30 mm 
(tábua corrente de polegada). 

Travamentos: 3x 5 ou 4 x 6 cm; 

Afastamento de asnas: 4-5,5 m. 


Pendente — pags. 46 e 63: depende do revestimento e tipo da co- 
bertura. 

As coberturas simples de barrotes gastam menos 20 a 39^, de 
madeira do que a estrutura com madres > Q7 Wedler. 
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FORMAS DE COBERTURA 


Shed ou cobertura 
em dente de serra 


(5) Telhado duplo (telhas planas 


alemãs chamadas «caudas de 
castor»), cobertura pesada: 
63 kgim?, 33 a 44 telhas por m? 


Teiha plana com encaixes 
42 kg m? 15 telhas por m: 


Cumieira 


Cobertura com 
rincóes quebrados 


(2) Cobertura de duas águas 


Telha flamenga, mais leve: 
43 kg:m? 15-20 telhas por m? 


Cobertura de canas ou de 
palha de centeio: 10 kg:m? 


Cobertura de chapa ondulada 

(9) de fibrocimento «om peças es- 
peciais para beiral e cumieira 
17 kg. m* 


®© 


Cobertura de chapa metálica 
com juntas de encaixe, 7 kg m? 
(para alumínio 2 a 3 kg m?) 
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Lousa inglesa, forma usada 
também em coberturas com 
placas de fibrocimento 


REVESTIMENTOS DE COBERTURA 


Cobertura com 
águas quebradas 


Telhados: Nas coberturas de telha plana (caudas de castor) apli- 
ca-se geralmente telhado duplo > (5) (com o telhado de coróa 
— construção reforçada - - usa-se também leito de argamassa para 
impedir a entrada de pó e neve batida): coberturas de telha fla- 
menga —> (6), cobertura de telha plana com encaixes > (1), sem 
argamassa, segurando as telhas com ganchos e, por vêzes, com 
encaixe interior. 

Coberturas em palha — (3): de fólha de centeio debulhado à mão 
ou de canas, com 1,2 a 1,4 m de comprimento. Os molhos de palha 
ou canas colocam-se com as pontas para cima, sôbre travessas, 
afastadas 30 cm aproximadamente, até formar uma capa com 18 
a 20 cm de espessura. Sôbre esta colocam-se varas atadas às traves- 
sas, com arame. As varas cobrem-se com uma segunda capa de 
molhos. Nas regiões sêcas as coberturas de palha duram 60 a 70 anos; 
em regiões húmidas, metade desse tempo. 

Madeira: Usam-se tábuas de 1,5 a 2,5 cm de espessura, de 10 
a 25 cm de largura e com 80 a 100 de comprimento. Qualidades: 
carvalho, castanho, mais raramente de pinho. As tábuas são prega- 
das sôbre travessas. Periódicamente (10, 12 anos) deve voltar-se a 
madeira. Às coberturas em carvalho duram 90 a 100 anos, de cas- 
tanho 70 a 80 e as de pinho 35 a 40. 

Coberturas de lousa: As lousas pregam-se a um fórro constitui- 
do por tábuas com 2,5 cm de espessura, pelo menos, e com largura 
não inferior a 16 cm, protegido contra o pó e o vento, com revesti- 
mento em cartão de 200 g m", ou a um fórro de ripas de 4 6 cm, 
sendo os intervalos preenchidos com argamassa aplicada por baixo. 
As lousas maiores e mais espessas colocam-se no beiral e as mais 
leves na cumieira, ultrapassando-a 5 a 7 cm do lado dos ventos de 
chuva. A cobertura de lousa mais «natural» é a do tipo alemáo 
=> n; o tipo inglés com peças poligonais «> 1; é caro, estando 
mais indicado para «lousas artificiais» (em fibrocimento). 
Fibrocimento: As placas de fibrocimento ondulado — (9) fixam-se 
em madres de afastamento variável conforme a largura das placas 
> ©» Neufert (Manual de la eternita ondulada). Sobreposição 
frontal, conforme a inclinação. de 15 a 20 cm; sobreposição lateral 
de! ¿a onda. Fixação com parafusos para madeira ou com gan- 
chos roscados para estrutura metálica. 

Coberturas metálicas: de chapa de ferro, de zinco, de cobre ou 
de aluminio de vários tipos. Espessuras correntes das chapas de 
zinco o de ferro: 

Chapa de zinco, DIN 1972 Chapa de ferro 

Núm. 10 . . 3,50 kg/m?, esp. 0,50 mm Núm. 24 . . 40 kg/m?, esp. 0,50 mm 
Núm. 11 . . 4,06 kg/m?, esp. 0,58 mm Nóm. 23 . . 4,5 kg/m?, esp. 0,56 mm 
Núm. 12 . . 4,62 kg/m?, esp. 0,66 mm Núm. 22 . . 5,0 kg/m?, esp. 0,62 mm 
Núm. 13 . . 5,18 kg/m?, esp. 0,74 mm Núm. 21 . . 6,0 kg/m?, esp. 0,75 mm 
Núm. 14 . . 5,74 kg/m?, esp. 0,82 mm Nóm. 20 . . 7,0 kg/m?, esp. 0,87 mm 
Coberturas em cartáo betuminoso: DIN 2117 a 2139. As pecas 
de cartão colocam-se, em inclinações inferiores a 30 , paralela- 
mente ao beiral, e perpendicularmente ao beiral para inclinações 
maiores. Usam-se cartões de 500 a 333 gm”. Os mais grossos usam- 
se simples ou duplos. Os mais finos duplos ou triplos. As camadas 
inferiores devem ser de cartão mais grosso. Sobreposigóes ^: 8 cm 
en aplicação simples, > 6 cm para dupla ou tripla; nas juntas per- 
pendiculares ao beiral 8 a 10 cm ou mesmo 10 a 12. Com inclina- 
ções superiores a 45” e nalguns casos a partir de 25”, conforme a 
irregularidade (rugosidade) da superfície, é necessário aplicar 
rédes no beiral para segurar a neve. 


Inclinacáo das coberturas > também pag. 46 (2) 


Terraços 2.22 .... . . .... 22 -4% normal 3º 5% 
Coberturas de betume Háusler («holz- 

zement») V RE. 2,5?- 59 » 3°- 4? 5-7% 
Coberturas de cartão areiado . . . . 3? -30° » 49.10? 7-18; 
Coberturas duplas de cartão . . . . 4% -50° » 6?-12 10-215; 
Coberturas de zinco E 7,57-15? » 15º 2755 
Coberturas de cartão simples . . . . 8° -15° » 10-12 18-21% 
Coberturas de chapa lisa... . . . 12 -18° » 15° 27", 
Telhados (telhas de 4 encaixes) . . . 18? -5Q^ » 222-45 40-100; 
Coberturas de tábuas . . . . .. . . 18° -21° » 19-20” (90º) 34-36% (00) 
Telhados (telhas normais de encaixe) . 20? -33° » 22º 40^; 
Coberturas de chapa ondulada de zinco 

ou ferro . . . .. .... 18 .35% » 25º 475, 
Coberturas de fibrocimento ondulado . 5° -90° » 30º 58”, 
Coberturas de placas de fibrocimento . 20? -90º » 25º.45º 47-100, 
Coberturas duplas de lousa . . . . . 25? -90? » 30º-50º 58-120^, 
Cobertura de lousa simples . . . . . 30? -90° » 45º 100º, 
Coberturas de vidro . 2. .. .... 30º -45° » 33º 655; 
Telhado duplo de «caudas de castor». 30? -60° » 45º 100% 
Telhado de coróa . . . . . . .. . 35% -60° » 45 100% 
Telhado de telha árabe . . . . . . . 40 -60° » 45 10095 
Cobertura de escamas de madeira . 45º -50° » 45º 100% 
Cobertura de palha e de cana . . . 45? -80? » 607-70? 173-275; 


Algerós atrás de murete de 
guarda 

Encontro do revestimento com 
o murete por meio de pecas em 
zinco 


— O e 


Esquema de cobertura com 


escoadouro central Coroamenio de cobertura de 


pouco pendente 


Revestimento transitável 
Gartenmann 


Construcáo de claraboia 
transitável 


(16) Revestimento de chapa metálica 

para terraço ou varanda, com 
pavimento de tábuas sobre tra- 
vessas de seção trapezoidal 


Revestimento de asfalto fundido 
protegido por ladrilho com 
junta aberta 


REVESTIMENTOS DE COBERTURA 


TERRACOS E COBERTURAS 
COM POUCO PENDENTE 


Sóbre estrutura de madeira com fórro de espessura nào inferior 
a uma polegada, aplicam-se revestimentos de cartáo, de betume 
Háusler («holzzement») ou de chapa metálica > (1:-(7). Quando 
visitáveis, é preferível usar chapa de zinco protegida por um soalho 
de junta aberta apoiado em travessas de seção trapezoidal > (ME 
Para terraços deve usar-se tijolos ocos ou blocos de betão, conforme 
a construção do pavimento > pag. 64, e revestimento final em 
betão com o pendente indispensável para garantir o escoamento 
> (OROL an, 18. As coberturas de vidro e as claraboias são 
constituidas por pegas de vidro apoiadas em grade de betáo armado, 
que pode ser pre-fabricado ou betonado no local com inclusáo dos 
vidros > 13. 


Cobertura de «holzzement» 


(denominação dada por Häss- 
ler oo betume para madeira 
que inventou porque o desti- 
nava para calafetar barricas. 
A base de alcatrão com 10". 
de enxofre é também usado 
para impermeabilizar cartões) 


(5) Revestimento duplo de cumieiro 
(6) Revestimento de viseira de frontão 


Taco embebido 


Chapa de chumbo 


Cobertura de pouco pendente não 
visitável 


Ligação do revestimento de cober- 
tura com um tubo de queda 


Grade em aço 
ou betão 


Altura |Afastam. 
das entre 
nervurasjnervuras 


Junta de dilatação em chapa de 
zinco ou cobre 


M 
(18) Pingadouro em chapa de zinco (19) Ligação do revestimento da cober- 
ou cobre (19) tura com um tubo que a atravesse 
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1 Pavimento de vigas de ma- 


deira com enchimento sóbre costa. 
neiros e com o pêso próprio de 200 
a 250 kg/m? 


Pavimento pré-fabricado de vigas de 
betão armado com peças de enchi- 


mento sem ação estrutural 


Pavimento pré-fabricado em vigas I 
de betão armado (pavimento Rapid) 


Pavimento em vigas pré-fabricadas 
em betáo armado, encostadas e apa- 
rafusadas (grande rigidez transversal) 


Pavimentos em lages de betáo armado 
Para empregar armadura longitudi- 
nal e transversal, a relacáo entre os 
tados nào deve ultrapassar 1 :1,5. 
Espessura da lage .: 7 cm. As espes- 
suras ` 15 cm são muito dispendiosas. 
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Pavimento norte-americano de 
tabuas a cutelo com travamentos de 
cintas em cruzeta. Péso: 65 a 90 kg/m? 


Pavimento nervurado Zech em placas 
pré-fabricadas, com armaduras nas 
juntas e cofragem perdida das ner- 


Povimento pré-fabricado em vigas 
ôcas de betão armado (pavimento 
Bürkler) 


Pavimento em lages alijeiradas de 
betáo pre-esforgado com 2 a 3 cm de 
espessura. Face inferior armada com 
os arames retorcidos de pré-esforco, 
corpo em betão leve e face superior 
de 1 cm em betáo firme 


Pavimento em vigas de ferro com en- 
chimento em placas armadas de be- 
tão poroso (comprimento 90-130 cm, 
targura 35 cm, esp. 8,5 cm) e lámina 
de compressão em betão leve 


PAVIMENTOS 


Os antigos pavimentos de vigas de madeira com fôrro de cos- 
taneiros encaixados entre as vigas e apoiados em ripas — (1) ser- 
vindo de suporte a um enchimento de areia calcinada, saibro, es- 
córias de carvão ou barro sêco (conforme o pavimento que assenta 
em cima) cujo pêso próprio varia entre 200 e 250 kg 'm?, têm quali- 
dades satisfatórias de isolamiento térmico e acústico sem necessi- 
dade de tratamento especial. Os pavimentos de vigamento de 
tábuas (construção corrente nos Estados Unidos) > (2) são tra- 
vados por um jôgo de travessas (ripas ou cintas) cruzadas que serve 
também para distribução das sobrecargas e por um falso soalho com 
as tábuas dispostas oblíquamente que constitui a base de assenta- 
mento do pavimento, debaixo do qual, para melhorar a absorção de 
vibrações, se estende uma capa contínua de cartão. O travamento 
das paredes por meio de pavimentos de madeira é muito inferior 
ao que se obtem com pavimentos de betão ou tijolo armado. 


LIA E UTER 


I— 4150 —— $1.9———3-— depende da curvatura-4 
t— Betão  —4— Tijolo —*————Abobadilha ———34 


inclinado 


Pavimentos de vigas de ferro e enchimento — 12) 


de lages de betão para vãos = 150 cm 
de tijolo com juntas inclinadas para vãos :. 130 cm e 
de abobadilhas de tijolo para vãos = 3 m. 


Os pavimentos em betáo armado moldados na obra exigem 
escoramento até endurecerem e cedem muita água ds restantes 
pegas do edifício. 

Os pavimentos de tijolo armado > (9) e os de pegas pré-fabri- 
cadas > (3)-(8) não exigem cofragem nem cedem quantidades 
apreciáveis de água. Os pré-fabricados suportam a carga dos ope- 
rários assim que terminados. Nos pavimentos nervurados em betáo 
armado adoptam-se para distáncias entre nervuras ou vigas, os 
valores de série: 250-375-500-625-1000-1250 mm, ou seja valores 
múltiplos de 125 mm. 

Os pavimentos nervurados com peças de enchimento (sem ação 
estrutural) dáo superfície inferior plana, sem recurso a teto falso. 
Como peças de enchimento usam-se: caixotões de esteira sôbre ar- 
mações de madeira (pavimentos Pohlman), blocos ocos cerâmicos 
(pavimentos Ackerman e Kaiser), blocos de betão poroso (pavi- 
mentos Remy) e enchimentos de fibra de madeira e materiais leves 
(pavimentos Wirus e Montafix). 

Como bases para teto falso usam-se fasquiado, rêde metálica, me- 
tal distendido e placas de prensados de madeira, de gêsso ou de 
betão leve. 


Pavimento nervurado em betão ar- 
mado: afastamento entre os eixos das 
nervuras <: 70 cm, largura das ner- 
vuras :: 5 cm, espessura da lage 
<> Hio vão entre nervuras :. 5 cm, en- 
trega das nervuras no apoio > 15 cm 


Pavimento em tijolo armado. Tijolos 
ocos com pestanas na face inferior 
de secáo simétrica ou assimétrica; 
as nervuras quer principais quer de 
distribuicáo, sáo betonadas na obra 
e nào sáo esiribadas 


Pavimento em chapa de ferro dobrada 
para escritórios ou oficinas. Vantajoso 
pelo grande nómero de ocos para 
condutas. Lámina superior em betáo 
e teto suspenso. Boas condições de 
isolamento acústico 


Pavimento MAN, em chapa de aco, 
para edifícios industriais ou comer- 
ciais. Fraco isolamento acústico 
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Lagedo irregular de pedra na- 
tural 


Lagedo na diagonal com friso 
e canal (150 - 150 - 12 mm) 


Ladrilhos de plástico colocados 
irregularmente 


Soalho de tábuas aparelhadas, 
de tópo ou macho-fémea 


N 7 


Parquet de espinhado de tacos 

correntes (45 a 110 mm de 
largura, variando de 5 em 5 mm, 
e comprimento de 200-650 mm) 


NEUFERT - 6 


Lagedo de pedra natural com 
aparelho romano 


Pavimento de ladrilho exago- 
nal de gr&s com friso (espes- 
sura 12 mm) 


O) Tarugos de madeira ao tôpo: 


80 x 80 mm, ou 80 x 250 mm 


(8) Parquet de tacos alongados 
(45-110 mm de largura com 
comprimentos desde 700 mm 
aumentando de 50 em 50 mm) 


(O parque de mosaico ornamental 


PAVIMENTOS 
REVESTIMENTO 


O revestimento do pavimento tem uma grande influência no aspecto 
dos compartimentos e a sua qualidade e preço são fatores impor- 
tantes na valorização de um edifício. 


1. Pavimentos em placas de pedra natural ou artificial, ce- 
râmica, grês, vidro, xilolita, asfalto, plástico, etc., geralmente com 
bom aspecto e de limpeza fácil, são porém frios e sem elasticidade 
amortecedora (indicados para aquecimento pelo chão). 


Pedra natural: a) as lajes de calcáreo, ardósia e arenitos em- 
pregam-se com a superfície natural, brunida ou pulida; b) as lajes 
serradas de mármore, arenitos e de tôdas as rochas eruptivas 
aceitam qualquer tratamento de superfície: larguras: 25-75 cm, 
espessura 20-50 mm > (D-(). 


Assentamento: sóbre leito de betonilha com argamassa de cal e 
cimento de 25-35 mm de espessura. Em alguns casos convém criar 
pendente para escoar (lavandarias, cozinhas, banheiros). 


Ladrilhos — pag. 55. 


Os ladrilhos de cortiga ou de plástico de 3 a 5 mm de espessura 
(floorbest, floorflex, semastic, Armstrong, mipolam, etc.) colam-se 
a um leito de betonilha > (5). 


2. Pavimentos continuos 


As massas de gésso (gésso para pavimento) podem usar-se direta- 
mente como pavimento ou como base para assentamento de linó- 
leo, borracha ou outro revestimento. Com espessura de 35-40 mm, 
aplicam-se como pavimentos flutuantes, sobre leito amortecedor de 
10 a 20 cm de espessura. 


As massas de xilolita > DIN 275 aplicam-se em duas camadas 
como pavimento e numa camada como base para parquet ou outros 
revestimentos. Se se aplica sóbre fórro de tábuas deve fixar-se a 
camada de xilolita com grampos galvanizados ou mesmo com 
réde metálica. 


Os betuminosos, que se fabricam já coloridos, sáo principalmente 
indicados para locais húmidos ou para construções de urgência 
(convém evitar as cargas pontuais de móveis ou outro equipamento). 


Os pavimentos continuos de cimento (betonilha) devido á 
sua falta de elasticidade, devem dividir-se por juntas de dilatação 
(esquartelamento) em zonas de aproximadamente 16 m°. 


Betonilha pulida, com cimento normal para cór cinzenta e com 
cimento branco para córes claras; juntas de dilatagáo parcialmente 
preenchidas com fitas de latão ou plástico criando zonas de x 1 m*. 


Pavimentos de betonilha dura para tránsito com desgaste ele- 
vado (duromita, betáo diamante com limalha de aco, betáo Stelcon- 
Ferubin, etc.). 


Pavimentos de betáo leve, com bom isolamento térmico, apli- 
cados como capa flutuante, em betáo-espuma (celulita, elasticel, 
iporita) ou de escória; espessura :: 45 mm. 


3. Mosaicos de pequenas peças com córes variadas, de pedra, 
vidro ou cerámica, assentes com massa de cimento que preenche 
as juntas. 


4. Revestimentos flexiveis (em pega) que cobrem toda a super- 
fície do pavimento (esteira, alcatifa, feltro, fibras artificiais) e se 
fixam nos extremos com tachas, grampos, ripas de madeira ou 
fitas metálicas. 


5. Pavimentos de madeira 


De tarugos: tacos de madeira com fibra vertical, quadrados ou 
redondos assentes em leito de betonilha e com juntas preenchidas 
com betuminoso; junto as paredes deixar juntas de 5 cm para 
permitir as dilatações — (6). 


Soalho de tábuas com 2,5 cm de espessura, acabadas numa ou em 
ambas as faces, encostando tópo a tópo, ou com encaixe a meia- 
madeira ou junta macho-fémea, etc.; largura das tábuas 10-15 cm 


Parquet: 
a) de tacos > (8). (9); pregados sobre ripado ou fixados com 
betume ou cola sobre leito de betáo; 


b) de mosaico > (1), com tacos de 35 a 70 cm de comprimento 
e placas de madeiras nobres formando desenhos: fixa-se com 
cola. 


65 


Informações: Arbeitsgemeinschaft der Wärme-, Lüftungs- und Gesundheitstechnik 
(Grêmio de aquecimento, ventilação e instalações sanitárias), Düs- 
seldorf, Grünestr. 30, 


Geradores 
de ferro 
e cerámica 


des Ofensetzer- und Keramiker-Handwerkes (Grémio 
alemão dos montadores de estufas e do artesanato- 
de cerámica), Munich-Solln, Hirschbauer Str. 5. 


| Arbeitsgemeinschaft des Deutschen Fachverbandes 


As páginas 66 a 79 foram extraidas da obra de R. WEILBIER, Zentralheizung, Warm- 
wasser, Lüftung. 
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refratário 
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(1) Azulejos para geradores e sua montagem 


-— Parede de azulejo 
— Câmara de ar 
—Combustor em ferro 
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Compartimento 21 Compartimento 3 
Aquecimento do ar: gera- 
dor de azulejos localizado 
no vestíbulo 


Vestibulo 


..4 


Aquecimento do ar: gera- 
dor cerâmico e distribui- 
ção para vários andares 


Dimen E 
o kcalih; a b 
3i 
| | 1 3200 . 700 | 350 
2 4000 ° 750 ' 400 
3 4800 | 800 | 450 
4 | 6000 | 850 | 500 


Superfície ocupada por 
geradores cerámicos 


(DIN 18891) 


(4) Gerador cerámico com armação 


| 


o e zulejo: 

n vs ic Altura do gerador sema 195, 
E yO S8|4S tem cm 
4 20 AN EU 7 í 
309 30 23 g | Incluindo 10 cm de tampo, sem contar os pés 
colas e Y po iu. DEM 
239 go |29|90 | ] 
Sola Sol 1o 4 il 5 | 
Lov glè? * j 
a : 98 186 208 

Superfície de aquecimento em m2 
[ESA 


4,65 5,14 
5,70 


6,26 


6,34 
6,92 
7,51 


8,19 


© 


Superficies de aquecimento, em m2, e dimensões, em azulejos e em cm, dos geradores 
cerâmicos, DIN 409. Dimensões mais correntes entre as linhas quebradas. 
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AQUECIMENTO 


Para escolher um sistema de aquecimento há que considerar, além 
do fim a que o edificio se destina, o tipo de combustivel a usar, o 
custo da construção e da sua conservação, o tempo de arrefecimento 
dos compartimentos e as condições de higiene. 

O aquecimento por lareiras ou fogões de sala é particularmente 
agradável e útil como aquecimento de transição, para regiões não 
muito frias, ou como aquecimento suplementar para os dias muitos 
frios — pag. 58, 59. Rendimento: 5-10 %. Os fogões americanos 
com circulação de ar quente aumentam o rendimento até 0%. 
Os geradores de cerâmica ou de azulejos (a carvão ou lenha, 
de tipo antigo, e os modernos de combustão constante ou combina- 
dos com aquecimento por ar) demoram a aquecer mas cedem calor 
uniformemente. Rendimento: 65-75 9;. Este tipo de gerador também 
pode ser aquecido por meio de resistências elétricas com corpos 
de grande capacidade calorífica, permitindo funcionar só com a 
corrente noturna, mais barata (das 10 da noite às 6 da manhã) 
libertando durante o dia o calor acumulado. As dimensões dos azv- 
lejos (formato normalizado 22 x 22 cm, DIN 409) determina as 
dos geradores — (1). 

Combustores especiais (combustor irlandés «Queimatudo», com- 
bustor «Fogo permanente» com rendimento de 65 a 75%, combus- 
tor americano «Fogo inferior» com 70-80°/, de rendimento, embora 
na prática, por incorreção de utilização se deva contar com aproxi- 
madamente 60 %). Todos estes combustores devem instalar-se no 
gerador com folgas, pois têm dilatação considerável. 

Geradores em ferro. Cedem rápidamente calor intenso, mas tam- 
bém arrefecem com rapidez depois de apagados. 

Libertação do calor segundo Frommer > a7: 

Geradores cerâmicos 600- 800 kcal m* h 
Geradores em ferro, conforme o Teveslirnénto. 2000-4000 kcal.m? h 
Geradores de combustão permanente DIN 18890 


1,0 1,2 4,5 2,7 3,5 
3200 | 4000 10800 | 14000 
110 180 


Combustores de gás Aquecimento por convecção. Necessitam 


chaminé ou abertura numa parede exterior para eliminar os gases 
de combustão. 


Sup. de aquecimento m? 


Calor libertado kcal/h 


Volume do compart. m3 


Calor libertado 


2000 kcalih 
3000 kcal,h 


Consumo de gás 


0,70 m3/h 
1,00 m?/n 


Geradores elétricos de radiação (infravermelhos, refletores). 
Cedem calor imediatamente. Potência: 700-4000 watts. Libertação 
de calor por 1000 W = 860 kcal h. 

Aquecedores a petróleo, muito divulgados nos E.U.A. sob a forma 
de combustores por vaporização com condicionamento do débito 
de petróleo por regulador de nível (flutuador) e chaminé de registo 
automático. Quando a tiragem natural não é suficiente instala-se 
um ventilador. Rendimento: 60-70 °, consumo de petróleo 0,2- 
3,0 kg.h. 

Sistemas de aquecimiento central. Utilizam como veículo, ar 
ou água quentes ou vapor de água. A instalação mais elementar 
consiste numa caldeira instalada no vestíbulo ou na cave onde se 
aquece o veículo que depois percorre serpentinas instaladas nos 
compartimentos. 


Aquecimiento do ar 

a) Sistema direto. No gerador aquece-se o ar que é levado por 
condutas aos compartimentos sendo devolvido à estufa como ar 
recuperado. Conforme a posição dos registos o sistema pode fun- 
cionar com ar recuperado, com ar novo ou com mistura > (2), (3). 
b) Sistema indireto. Como agente intermédio para o transporte 
do calor, usa-se água quente ou vapor, que aquece as condutas 
por onde o ar entra para os compartimentos. À circulação do ar 
pode ser natural (fôrça ascensional gravítica) ou forçada (ventila- 
dor). A circulação forçada acelera o aquecimento dos comparti- 
mentos, e diminui e seção das condutas de ar e não é influenciada 
pela direção do vento. Devem montar-se filtros de ar para evitar 
entrada de pó. 
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AQUECIMENTO 


T T 
p Im] Instalacóes de condicionamento de ar com aquecimento, re- 
TT frigeração, filtros e regulação do grau de humidade => ventila- 
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H H Ill ção, pag. 76. 
E Hi Climatizadores (muito usados nos Estados Unidos) para climati- 
zar um único compartimento, acionados por energia elétrica. Apa- 
lel 4 1 | | 
vt Ps = x relhos pequenos que podem montar-se no pano de peito da janela 
: ^ T 


Aquecimento por vapor: de alta pressão, superior a 0,5 kg/cm?; 
de baixa pressão, até 0,5 kg/cm?, e de pressão negativa ou vácuo. 
Sistema de um tubo ou de dois tubos com distribuigáo superior ou 
inferior -— constituem o sistema mais barato de aquecimento cen- 
tral; com tubos de pequena seção atinge-se rápidamente o nível 
Radiadores de ferro fundido, Radiadores planos ou térmico pretendido; perigo de congelamento sómente da água de 
Feeds Ea mus condensagäo. Sistema higiénicamente pouco conveniente; elevada 
' temperatura dos radiadores, regulação difícil, aquecimento exces- 
sivo nos dias frios, e consumo exagerado devido a isso. 
Estes inconvenientes evitam-se com as instalações de vácuo, mais 
dispendiosas, correntes nos Estados Unidos. 


e T Dspepse 
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Aquecimento por água quente: temperatura da água ao chegar 
aos radiadores 90° C. Sistemas abertos ou fechados, com distribui- 
ção superior ou inferior, de um ou de dois tubos. Circulação por ter- 
mosifão ou com bomba na tubagem de retorno. Temperatura suave 
nos radiadores, sem risco de carbonização das poeiras, grande 
segurança de funcionamento e insignificante desgaste por corrosão 
Permanece porém o risco de congelação e o inconveniente da grande 
inércia térmica. O sistema também se utiliza em pequenas instala- 
ções privativas de um andar; caldeira no vestibulo ou na cozinha. 


O aquecimento por água sobreaquecida com chegada de água 
Radiadores de uro -segundo Radiadores muraisacom aos radiadores a 130-180” C (chegando a sair da caldeira, quando 
DIN 4722 placa radiante a central está distante, a 300° C) é indicado para grandes edifícios 
industriais com compartimentos muito altos e nos sistemas de aque- 
cimento com central distante. 

Radiadores DIN 4720; fixação por consolas e estribos superiores 
de travamento. 


Os radiadores fundidos estão normalizados pela DIN 4720 — 1. 


Radiadores de alta pressão (até 30 atmosferas! com diversos tipos de revesti- Os radiadores de chapa de aco só sáo recomendáveis nas insta- 
dos tubos e pl de cobertura. = z - 
mento dos tubo: e plata de cobertura lações de água — ^. 


Fm]! : Os radiadores cerámicos não estão normalizados mas são auto- 
3 4. rizados oficialmente mediante um certificado oficial de ensaio. O 
respetivo coeficiente de condutividade k pode considerar-se inferior 
ao dos de ferro em 0,3 kcal'm*h. 


Os radiadores de placa sáo constituidos por pegas ócas em ferro 
fundido ou ago, ou ainda tubos de ago fixados a uma placa que se 
monta à face do paramento da parede. 


Radiadores com placa radiante > (4). A circulação do ar 
regula-se pela distáncia da placa ao corpo do radiador. 


" Tubos radiadores em ferro com diámetros de 1”, 1! ," e 2". 


Convectores de tubos de láminas de aço ou cobre (radiadores para soco). Agrupam-se em serpentina e montam-se em consolas. 
Convectores com um, dois ou trés tubos. "M : . i3 i o 
Tubos com láminas, hoje tubos espirelados desde ! ," até 1^ 


e com 100 a 300 espiras por metro. Espléndida cedéncia de calor. 


Utilizados em grupos de dissecação, aquecimento e refrigeração. 
Pot. tubo de lâminas kcalim h  . Radiadores de alta pressão formados por feixes de tubos sem 
td. superf. de aquec. kcaljm?h . costura com revestimento de chapa, deixando caixa de ar, > (5) 
Caer conduet R «catis hoe i cujo efeito de conduta ativa a circulacáo do ar. Também padem 
Pot. tubo de láminas kcalimh . empregar-se no aquecimento a baixa pressão de água e vapor. 
Id. superf. de aquec. kcal¡m? h , E Me 
Coef. conduct. k, kcal/m* h“C .| 3, Os convectores (radiadores para soco) — (6), (7) são constitui- 
SE dos por tubos com láminas muito estreitas de elevada cedéncia de 

Pot. tubo de làminas kcal/m h . : . 
ld. superf. de aquec. kcalim2 h  . calor resultando menos dispendiosos do que outros radiadores; 
Coef. conduct. k, kcalim? h °C . adaptam-se fácilmente às variações da temperatura exterior. São 


: instalados de forma a obter-se uma boa tiragem forçando a 
Poténcia de aquecimento dos convectores de vapor a 0,1 atmosferas e 20” de lámi 
(D) iemperatura dos compartimentos passagem do ar por entre as lâminas. 67 


——, 


) 


(o 


Movimiento do ar nos compartimentos: 
a) com radiadores correntes, b) com radiação do teto 


2.5 


Altura m 


16 18 20 22 uU 26 28 3 


Temperaturas ?C Chão 
— Aquecimento por radiadores 
E TAY Aquecimerto por teto radiante 


(4) Frenger. Ibis 


(6) Curvas das temperaturas do ar 
entre o teto e o chão com aque- 
cimento por radiadores corren- 
tes ou por meio de teto radiante 


TE 
Ni 


] 


Fi 

G) A malha da serpentina do teto 
deve ser mais apertada junto às 
paredes exteriores, 


Distribuidor de ar 
(anemóstato), dis- 
tribuidor de placas 


Aquecedor de 
ar, de parede 


(10) Distribuidor 
de cones 


* Serpentinas de aquecimento 


Caixa da 
escada 


Cozinha 


Sistema Domotherm: a) Aquecedor de ar montado num compartimento de dis- 
(11) tribuição (corredor); b) corte vertical do compartimento com o aquecedor; 
c) planta 
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Aquecimento por radiação do teto, chão ou paredes. Tempera- 
tura da fonte geradora 30 a 50° C. Calor agradável, superficie dos 
compartimentos completamente livre, sem acumulação nem carbo- 
nização de pó, pequena despesa de conservação, temperatura do 
chão, mesmo com radiação do teto superior à obtida com radia- 
dores correntes > (6). Utilizam-se os seguintes sistemas: 


1. Tubos de aquecimento betonados no teto (Critall) — (2). De- 
vido ao aquecimento de tôda a massa do teto êste sistema tem inércia 
térmica superior ao constituido por 


2. Tubos de aquecimento sobre teto suspenso, envolvidos por re- 
boco (Stramax) > (3). A superfície radiante é aumentada por uma 
folha de alumínio montada sôbre os tubos e por metal distendido 
por baixo servindo simultâneamente como armadura do teto. Ainda 
com maior rapidez de resposta as 


3. Placas radiantes suspensas, sem reboco, de metal perfurado, 
com camada adicional superior de isolamiento acústico, que tam- 
bém tem ação de isolamento térmico para o espaço superior (Fren- 
ger), ou de gêsso perfuradas e com armadura de alumínio (Ibis) 
> (». 

O preço aumenta com a possibilidade de regulação em qualquer 
dos sistemas. O aquecimento radiante deve instalar-se com o maior 
rigor pois não é possível, como com os radiadores correntes, em 
que não há dificuldade em variar o número de elementos. realizar 
correções posteriores. As serpentinas junto às paredes exteriores 
ou outras superfícies que arrefeçam com maior facilidade devem 
ter malha mais apertada — (7). 


" 


Diâmetros correntes dos tubos de aquecimento: ! ," a 1' , 


Também se instalam sistemas de radiação com resistências elétricas, 
formadas por cabos envolvidos em chumbo, embebidos no reboco, 
em alcatifas ou em placas para revestimento de tetos e paredes. 


O aquecimento por placas radiantes (Sunstrip) > (5) não exige 
a ligação dos tubos ou placas no teto. Vários tubos ligados entre si 
por chapas de aço constituem uma peça radiante completa. 


Os aquecedores de ar, de parede ou teto, são constituidos por 
um radiador de tubo de lâminas e um ventilador elétrico (aqueci- 
mento central ou aquecimento elétrico local). Podem trabalhar com 
ar recirculado, fresco ou misturado (e no verão como ventilador) 


Aquecimento Domotherm. Aquecedores de ar no teto de um 
compartimento central de distribuição (vestíbulo, corredor) > (1). 


Sistemas de aquecimento á distância (a vapor ou água sobreaque- 
cida) para grupos de edifícios e grandes instalações. Também como 
aquecimento urbano fornecido por uma central. Máximo aproveita- 
mento de combustível com mínimo de despesas; supressão de car- 
voeira e de compartimento para caldeira nas habitações: substi- 
tuidos apenas por um transformador térmico com contador e ter- 
mostato para regulação de temperatura. 


Compartimento de caldeiras (cave do aquecimento) 
Caldeiras. Para pequenas e médias instalações de aquecimento 
usam-se caldeiras de elementos fundidos, com as quais se 
atinge o volume pretendido pela associação de mais ou menos 
elementos. E corrente utilizar carvão de pedra ou coque mas tam- 
bém se utilizam combustores «queimatudo» de combustão inferior 
e superior, assim como caldeiras especiais para combustíveis líqui- 
dos ou gás. 


As caldeiras de aço para grandes instalações ocupam pouco es- 
paço e aceitam maiores pressões, mas não permitem correções. 


As caldeiras de tubos de combustão cilíndricas e horizontais 
ocupam área elevada e têm rendimento de 75 9,. 


As caldeiras de tubos de combustão e tubos de fumos apro- 
veitam também o calor dos gases de combustão e o rendimento 
atinge até 80-85 %,. 

As caldeiras de tubos de água ocupam muito pouca superfície, 
têm elevada potência de superfície de aquecimento e gastam pouco 
tempo em aquecer. Montam-se com tubos inclinados e muito incli- 
nados e, recentemente, com circulação forçada para maiores po- 
tências da superfície de aquecimento. 


] 
| 
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As caldeiras especiais para combustíveis líquidos ou para gás 
(óleos pesados, destilados de alcatrão, gás de iluminação) per- 
mitem fácil regulação, estão sempre prontas para funcionar e 
constituem um sistema limpo. | 


A superfície de aquecimento da caldeira F calcula-se a partir 
da totalidade de calor que é necessário fornecer K (kcal;h) e | 
da potência da superfície de aquecimento k (kcal/m*h) segundo 
. a fórmula F (m?) =K/k (as tabelas fornecidas pelos fabricantes 
Deve prever-se a localização das g » Eu APT SE 
condutas de forma a deixar os va- costumam indicar a poténcia normal ou «média» da superficie 


zios necessários ao construir o de aquecimento). 
| edificio Rocos na parede e ramais 
de ligacáo aos radiadores I 


Pequenos compartimentos de caldeiras. Para os sis- | 
temas de aquecimento descritos na pag. 67 e para as instala- | 
ções de preparação de água quente com potências nominais até : 
20 000 kcal/h, exige-se: | 


| exterier Altura do compartimento “> 2,10 m; uma chaminé independente 

para cada combustor; condutas de fumo diretas, ascendentes, | 
sem bruscas variações de direção, herméticas, secas e imper- | 
meabilizadas (desde que possam ser atingidas por humidade | 
subterránea), com bon isolamento térmico e com bócas de j 
limpeza de acceso fácil. 


H. Compartimentos de caldeiras de tamanho médio. 
Para os mesmos sistemas de aquecimento de |, mas em potência 
teórica de 20000 a 50000 kcal/h. Exigências suplementares: 
amplas janelas fáceis de abrir e ao alcance da mão, bôca de 
entrada de ar fresco (= 50 º, da seccão da chaminé) que 
deve ficar, sendo possível, por trás da caldeira e no ponto mais 
baixo do pavimento, e bóca de saida de ar (25 °, da secão 
da chaimné e > 200 cm?) encostada ao teto, e com conduta 
de evacuação até sair do telhado, localizada ao lado da chaminé 
da caldeira para que o calor active a tiragem. 


i Cave para aquecimento de um edifício com 2 ou 3 habitacóes e equi- 
| 3) pamento de água quente. Volume aquecido = 800 m3. Consumo de Il. Grandes compartimentos de caldeiras. Para sistemas 


d cd idénticos aos de | mas com poténcia teórica superior a 
50000 kcal/h. Exigéncias suplementares: chaminés ados- 

sadas a paredes interiores, mas de construção indepen- 
| : ] dente com seção >> 1600 cm?. As dependências de serviço 
do aquecimento náo devem comunicar por portas ou jane- 

Terreno las com o resto do edifício. As paredes, pavimentos e tetos 
__Jeterior serão, em todos os compartimentos resistentes ao fogo 


| Po MAL i à id coc (diante das caldeiras deve haver uma plataforma, de 
a 1 m de largura, em tijolo a cutelo). O reboco das pare- 
reih cur . 
Snte, des e tetos deve conter aditivo ou levar pintura para 


ee eliminar os poros (vidro solüvel). As vigas e outras pegas 
de ferro seräo protegidas por revestimento capaz de re- 


Plataforma de triólo 


a cutel EON ; 
Er frear o fogo. Altura da galeria sôbre as caldeiras e desta 
e ao teto ~ 1,80 m. Os grandes compartimentos devem ter 
' 3 LN duas saidas independentes, uma das quais diretamente 
P para o exterior (janelas suficientes, de preferéncia com 
: | Ducha para Escada de salvação.) 
' f ; e -egad ; 
; zm EY or Br e ° As portas, capazes de refrear o fogo, devem abrir para 
entilação E 


fora. Os depósitos de carvão e o compartimento das cal- 


Boca enir ME deiras devem ser separados por paredes incombustíveis. 


ut ml baixo da m S 


Quadro * . = galeria N Saida Rom i : , 

Bomba] S. TAN Warea  Empiricamente dimensiona-se o compartimento da cal- 
FA) E q : A i ênci 
O s deira contando com 1 m° para as seguintes potências: 

1º 5 Bomba 2 ni 7 n 
les 9 nas instalações |, 20 kcal/h; nas Il, 18 kcal h; nas III, 
(V 2 Bombey 3 17 kcal;h. A potência da instalação deduz-se do volume 
desata 3 do conjunto a aquecer — pag. 70 (3). As caldeiras devem 
AK = ser arrumadas deixando os espagos livres necessärios 


Canal de esgóto Montacargas para o trabalho. 
comas O compartimento de bombas e accessórios será se- 
parado da caldeira, espagoso e limpo; terá accesso in- 


Central de aquecimento com carga superior das caldeiras. Volume aques dependente e boa ventilagáo. 
cido = 20 000 m3. Consumo de calor = 800 000 kcal/h 
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Comporta de limpeza 


a,b 
tubo de fumos 
exterior 


c,d,e 
conduta de fumos 
subterränea 


O y (2) Possibilidades de ligação da caldeira com a chaminé (os esque- 
mas apresentados podem surgir com entrada à direita ou à es- 
querda) 


A posição da caldeira em relação à chaminé pode ser qualquer, 
embora deva sempre procurar-se que o tubo de ligação (conduta 
de fumos) seja o mais curto possível. A ligação da caldeira à cha- 
miné pode ser por tubo reto, para a direita ou para a esquerda, 
ou por um arco, ou ainda direto ou por arco á conduta de fumos 
inferior (subterránea) que termina na chaminé > Dedo). 
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Depósitos de carváo. Se as caldeiras se carregam pela frente o 
cháo dos depósitos deve estar ao mesmo nível que o do comparti- 
mento da caldeira. Se as caldeiras se carregam por cima o cháo dos 
depósitos deve ficar à altura da galeria sóbre as caldeiras. As suas 
dimensóes dependem da poténcia da instalação de aquecimento e da 
frequência de reabastecimento > (3). Nas grandes e médias insta- 
lações os depósitos devem estar separados do compartimento das 
caldeiras e divididos por tipos ou tamanhos de carvão. A bóca de 
descarga dos depósitos deve ficar tão alta quanto possível. 


As chaminés terminam à altura da cumieira de cobertura. Com se- 
ções `> 40 x 40 cm (com combustores de carvão > 27 x 27 cm) a 
construgáo deve ser independente das paredes. Para grandes com- 
bustores de carváo as chaminés devem ter um fórro interior indepen- 
dente, de juntas bem tomadas mas nào rebocado; na base da cha- 
miné, póco para cinza e comporta hermética para limpeza. 


Seção da chaminé > 135 x 200 mm, altura ^ 8 m, sendo pre- 
ferível 10 m, para instalações pequenas; em instalações desenvoldi- 
das preferem-se as secções circulares ou quadradas, ou retángulares 


mas com relação de lados 1 :1,5. Bases de cálculo e tabelas na 
DIN 4705. 


Os esquentadores de água estáo normalizados, os de parede sim- 
ples pela DIN 4801, os de dupla pelas DIN 4803 e 4804, com capaci- 
dade de 100 a 5000 litros. 


Exemplo para cálculo do máximo 


E $ E consumo de calor, da superfície de 
E L-60 E E250 E aquecimento da caldeira e das di- 
M 5 240 p 80 mensões do compartimento das cal- 
3 e| = deiras e dos depósitos de carvão. 
= o 
o E 
= E 
g E 230 S H Dados: 
E o 
$ 3 H 220 = Edifício: prédio de habitações de cons- 
2 55 ES d trução corrente com janelas simples. 
e 2 [ 210 E [ 79 Caldeira: de elementos de ferro fun- 
= o m dido com potência de 8000 kcal m? h. 
5 © +200 O PA 
= Q 5t Combustível: coque 
E| S | 190 a Carvoeiras: 2 m de altura de carvão 
“| $0 ES 3 Esquentador de água: náo se inclui 
$ o L180 hoo 
9 3 E Valores base 
o = d E 4 
i g H170 = Edificio de vários andares com em- 
| io & ef penas de ambos os lados. Compri- 
[a > 2 + 160 > mento 30 m, laraura 16 m, altura 
e NE 9 S 0 acima da rua até à cobertura (teto 
| gapo afs ; 
} og E do último andar com aquecimento) 
| 8 a 1140 $i 22 m. 
| 38 E F Cálculo: 
»É 32 [130 o Volume construido acima do nivel do 
c u 
“u o | Ur terreno: 
| 95719 gto 16. 30. 22 10560 m* 
| vo M rt 
2 o F110 o Superficies exteriores: 
<a «| 2. 22. 30. 16.30 1800 m: 
(a superfície da cobertura é medida 
30 em projeção horizontal) 


O nomograma “3; dá-nos: 
Superfície de aquecimento da cal- 
deira: 
310000 2:739. mè 
8000 


Área da sala da caldeira, 33 m?. 
Área dos depósitos de carváo para 
todo o período de aquecimento 93 m}; 
para ! , do período 31 m? (3 forne- 
ciméntos de carváo). 


O) Nomograma para o cálculo do consu- 
mo de calor, da superfície de aqueci- 
cimento e das dimensóes do compar- 

0 timento da caldeira e depósito de carváo 


pal 


O calor necessário para um edifício (consumo de calor) é inde- 
pendente do sistema de aquecimento. 


Os edifícios devem ser impermeáveis ao calor. Quanto melhor fór 
a qualidade do isolamento térmico, maior será o confórto e meno- 
res as despesas de aquecimento > pág. 80. 


Para o cálculo do consumo de calor consideram-se, segundo a 
DIN 4701, casos correntes como: 

1. Construgáo normal (nem excessivamente pesada nem muito leve), 
2. Períodos normais de aquecimento (interrupção diária 14 horas) 
3. Localizagáo sem exposigáo excessiva ao ataque do vento, 

4. Altura dos andares (pé direito) 8 m. 


Encontram-se nestas condições 80-909, de todos os edifícios: habi- 
tações, escritórios, restaurantes, hotéis com salões normais, hos- 
pitais, escolas, oficinas em andares (não em grandes naves), etc. 


A potência das peças de aquecimento de cada compartimento deve 
ser escolhida de forma a garantir uma temperatura uniforme em 
todo o edifício (aplicação correta dos suplementos). 


No método de Krischer, que parece o mais exato e elementar, os 
suplementos correspondem as perdas térmicas teóricas dos com- 
partimentos. 

Noções fundamentais: 
Unidade de temperatura grau Celsius ou centigrado == ^C ou”. 
Unidade de calor kilocaloria kcal. Quantidade de calor 
necessária para aumentar de 1 a temperatura de 1 litro de água. 
Coeficiente de convecção | x > pág. 80 (4) - quantidade 
de calor que, numa hora, passa de 1 m? duma superficie ao ar em 
contato com ela, quando a diferença de temperatura entre a super- 
ficie e o ar é de 1' (xj, x, referem-se aos paramentos interior e 

kcal 


exterior de uma parede). Unidade zR 
m? 


Bea ES DE 2 1 a 
Resistência à convecção é o valor recíproco | : | do coeficiente 
x 


de convecção resistência que opóe uma superficie de 1 m? a trans- 


ferir calor ao ar em contato com ela quando a diferença de tempera- 


tura entre ambos é de 1. Unidade ™ i 
kcal 


Coeficiente de condutividade térmica - 7. — quantidade de 
calor que, numa hora, atravessa uma parede de 1 m? de superficie 
ei m de espessura quando a diferença de temperatura entre ambos 


kcal kcal 
os paramentos é de 1 . Unidade As Mon Xen 


m? h” mh 
RT eM , kcal 
Permeabilide térmica A Unidade — 
8 m?h 


(3 espessura da parede em m), 


: E 1 
Impermeabilidade térmica recíproco da permeabilidade — e 


resisténcia que uma parede de 1 m? de superfície opoe à passagem 
do calor quando a diferenca de temperatura em ambos os para- 
; ; m*h 
mentos é de 1 . Unidade 
kcal 
Coeficiente de transmissão térmica total k quantidade de 
calor que numa hora passa através de una parede de 1 m? quando 
as temperaturas do ar em contato com ambos os paramentos dife- 


rem de 1 . Unidade KC“! 
m?h 


Resistência à transmissão térmica total - valor recíproco do 


coeficiente de transmissão total - resistência oposta durante 


1 hora à passagem do calor numa parede com 1 m? quando a dife- 
rença de temperatura do ar em contato com ambos os paramen- 
2h' 
tos é de 1. Unidade ™ 
kcal 


Cálculo da perda de calor: 
1. Cálculo da «perda de calor sem suplementos» por tôdas as 


paredes que delimitam o compartimento => adiante. 
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2. Cálculo dos suplementos: 
S, para as interrupções do serviço de aquecimento, 
Sr para neutralizar as superfícies exteriores frias, 
Sy devido ao ataque do vento, 
So devido à orientação. 
Sem considerar os suplementos, calcula-se a perda de calor por 
teto, paredes, janelas, etc., pela fórmula 
q =k- F- (ti — te) [kcal;h), 
sendo: = superfície do elemento de compartimentação em m? 
ti = temperatura do ar no interior da sala em , 
te= temperatura do ar no exterior ou no comparti- 
mento contiguo, 
ti — te — diferença de temperatura entre o interior e 


o exterior. 
Exemplo: ti = + 20° 
te = —15% ` 
Diferença a. 35° 


Quando a temperatura exterior (p. ex. a de um compartimento 
contiguo a um corredor) é superior à interior (a do corredor), 
ganhar-se-á calor, isto é, a diferenga de temperaturas será negativa. 


Exemplo: ti = + 10° 
te = + 20º 
Diferença -— 10° 


Os suplementos das perdas de calor em qualquer sala referem-se 
a «permeabilidade térmica média» (valor P) de «tódas» as super- 
fícies que limitam o compartimento. 


par IO Q 
Frotal Fiotal 5 (ti == te) Fiotal è (ti FEES te) 
Nesta fórmula: 

Fe = somatório de tódas as superfícies de compartimenta- 
ção que produzem perdas de calor (incluindo portas 
e pavimentos em contato com o exterior ou zona 
não aquecida) em m?, 

Fiotal = somatório de tôdas as superfícies de compartimenta- 
ção, ou seja F¿ mais tódas as paredes, tetos, portas, 
etc. que separam o compartimento considerado de 
outro, também aquecido, em m?, 


km = coeficiente médio de transmissão térmica total de 
tódas as superfícies constituintes de Fe em Pa 
m?h, 

Q - Xq — perda de calor calculada para todo o com- 


partimento em kcal h. 


Suplementos em ?,: 
1. Suplemento S, devido à interrupção do serviço de aquecimento; 
depende do tempo de interrupção e do valor P. 


2. Suplemento Se para neutralizar as paredes exteriores frias. 
Depende também de P, que por sua vez é proporcional a km, 
a Fe e à relação Fe Fal. Como S, e Se dependem do valor P, 
apesar do diverso significado físico, reúnem-se para formar o 
suplemento de permeabilidade S,. 


3. Suplemento S,, cujas diferengas para vários valores de P nào 
sáo muito grandes e até desaparecem com o aquecimento con- 


ie MS ud ed 
7 

Interrupção do serviço 

diário de 10 horas . . 1 15 


tínuo (pausas com combustão mínima). O cálculo do valor P 
Serviço constante 
E à imma). + 
É a| s] > 
Interrupção do serviço 
diário de 14 horas . . . 25 20 


pode dispensar-se na maior parte dos casos > {1\. 
com combustáo mínima). 7 
O Suplemento de permeabilidade S, = S, + S, em ";, segundo DIN 1979 
4. Suplemento S, devido ao vento > pág. 72 (1). 
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ica Comp de Comp de | Comp cor 
uma ánguso ángulo ¡anelas em 
RR com anela "om janelas paredes 
noma única | em ambas as opostas 

parede parédes Proteção 


contra 
o vento 


Rua 


Locaiizagào protegida 


Heg des 
normais 


Localização exposta 


Localização protegida 


Regiões 
ventosas 


Localização exposta 


segundo a DIN 1979 


O Suplemento devido ao vento Sv em 


Protecóes contra o vento: edifícios arrostados, construgóes em banda 
contínua a pouca distáncia, etc. 


Posicóes protegidas: andares baixos com fachada para ruas normais 
ou, melhor, para pátios. 


Posições expostas: andares altos em ruas normais e todos os anda- 
res em praças grandes e desabrigadas. 


Quando só uma parte do edifício está em posição exposta, só re- 
cebem suplemento os compartimentos constituintes dessa parte. 


Quando o edifício está expôsto pelas quatro fachadas, recebem su- 
plemento os compartimentos a N, a NE e a E. 


Os suplementos indicados em (1) são válidos para janelas corren- 
tes de boa construção, de madeira ou ferro (uma reduzida entra- 
da de ar é mesmo desejável). As janelas de construção hermética 
são Unicamente recomendáveis em casos especiais ou quando os 
vidros são extremamente grandes. 


Quando o suplemento devido ao vento é 
radiadores adicionais. 


> 15", convém instalar 


emperaluras para escólha conforme a 
Temperatura das zonas circundantes 


o ar exterior sem 


cundários | Pora o exterior, mas apenas 
em contato | Para outras zonas secundá- 


von rias: também caves 


o ar exterior: com portas 


para o exterior: p. ex 
garagens, entradas, caixas 


de escada 


de baixo do pavimento 
Terreno nn 


junto a parede exterior 
Edificios | £9" aquecimento central 


contiguos [ com aquecimento direto 


Porta exterior de madeira 

Porta exterior de ferro . x 
Varanda de madeira com vidros 
Id. com vidros duplos 

Porta interior 


Janela de madeira . A dto ay axe AO es 
Janela de madeira composta (vidro duplo) . . 
Janela de madeira com caixilhos duplos . 
Janela de ferro. DS go ait 
Janela de ferro composta (vidro duplo) 
Janela de ferro dupla. 

Clarabóia simples 

Clarabóia dupla E 

Montra grande e parede de vidro 


Janelas exteriores 


Id. muito exposta ao vento 
Janelas de chapa dupla de vidro. 


f 
LS 
T 


simples, para compartimento secundário . 

dupla, 

clarabóia simples para o sótão 
» dupla » » 


tores 


» » » 


Janelas 
ter 


im 


(3) Coeficientes k de propagação do calor pelas portas e janelas 
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AQUECIMENTO 


Orientação 


Suplemento So . 


(4) Suplementos devidos à orientação, em '., segundo a DIN 1979 


O suplemento So calcula-se: 


nos compartimentos com uma única parede exterior, conforme 
a sua orientação, 


nos compartimentos com duas paredes contíguas exteriores, 
considerando a orientação correspondente ao ângulo. 


nos compartimentos com três ou mais paredes exteriores, con- 
siderando o suplemento maior. 


Para localizações em ruas estreitas ou pátios consideram-se ùnica- 
mente os suplementos para os andares superiores, 


Edifícios de habitação 


Sales, cozinhas, banheiros. 
Vestíbulos, corredores, W.C. 
Caixas de escada 


Edifícios comerciais e escritórios 


Gabinetes, escritórios, restaurantes, quartos de hotel, lojas 
Corredores, caixas de escada . 
Lavados e W.C. 


Edifícios escolares 


Aulas, salas de conferências, gabinetes administrativos . . é + 20º 
Banheiros, lavabos, corredores. escadas . . . . . ug | 20 
Arquivos, retretes. . . i A iud oU ss, diu ng Ag + 15 


Nos edifícios de Administracáo pública e nas escolas, nos quais as portas para 
os corredores e vestibulos permanecem frequentemente abertas, recomenda- 
se, para evitar correntes de ar, que as pegas de distribuicáo se, mantenham 
a 20. Para os projetos de aquecimento de hospitais, fábricas, teatros, igre- 
jas, etc., a temperatura dos compartimentos deve-se fixar de acórdo com o 
proprietário ou entidade que encomendou o projeto. 


(E) Temperaturas convenientes, segundo a DIN 1979 


Comp. Nº 1 - Sala de reunião - Temp. - 20º - Volume 6,0 x 5,0 x 3,5 = 105 m? 


Supera ERC 


Elementos 
Comprimento 
Altura ou largura 
Superficie 
A deduzir 
Superfície 
de cálculo 
Dif. de temp. 
Dif. de temp. 
x coef. k 
Perda de 
calor sem 
suplementos 
Consumo 
de calor 


w Coef. de supi. 


38]5.0 3,819,011 2,2 |16.8 


Temperatura exterior 


Exemplo de cálculo da quantidade de calor necessária para um compartimento 
(aquecimento constante, intervalos com fogo moderado) 


As perdas de calor (sem suplementos) calculam-se num formulário 
> (8). Acrescentam-se os suplementos em cada caso e obtém-se 
o consumo de calor ou calor necessário para cada um pela fór- 
mula: 


Consumo de calor := Perda de calor - Coef. de suplemento 


Q =Q (1+ Sp + Sy: So) + Qy S. 
As abreviaturas usadas para designar as superficies de comparti- 
mentação são: 


J = janela simples pi porta interior 
JC — janela composta pe = porta exterior 
JD = janela dupla PI -- parede interior 
C — claraböia simples PE — parede exterior 
CD = clarabóia dupla T = teto 

Py — pavimento Co = cobertura 


E 


*x g 


Área 
F3 


20° 


emp. medii do edihicic 


1 
a 
o 


de ci 
k^ n 


amo 
N 


Cor- 
o 


(a) 


G) 


Meses de aquecimento Meses de auuccimento 
M 1 
a n 17.7. = 
M" ito de carvão "EP ito de carvão ai 


da caldeira. 


-è 


dcum j 
e calor em keat 


x X 
Vol, do compart. aquecido 


| 


“Consumo 


10 de calor 
10004 


j. do comparta do 


Cálculo aproximado das superfícies ocupadas pelas salas de caidei- (2) 
ras e depósitos de combustivel em função do consumo de calor e do 
volume dos compartimentos aquecidos, segundo a DIN 1979 


Velocidade média do vento 
Tipo de janela 


vilhotina simples de madeira s encaixes 
vilhotina simples de madeira c encaixes 
vilhotina simples metálica s encaixes . 
vilhotina simples metálica c encaixes 
anela basculante simples 

anela de batentes em madeira 

anela de batentes metálica 


Peneiração do ar em mi h por cada metro linear de frincha de janela 
nos meses mais frios (segundo elementos da American Society of Heating 
and Ventilating) 


Vivienda Consumo 

E ` É de 
carbon 
por aão 


média do edilicio 


me de carváo (va- 


lores experimentais) no 
aquecimento por estufas 
(salamandras) 


temp. 


AQUECIMENTO 


Cálculo do consumo horário de calor 


As superfícies de tetos e pavimentos calculam-se a partir das dimen- 
sões interiores dos compartimentos; as das paredes a partir do 
comprimento interior e da altura total do andar, ou seja, de piso 
a piso. Para o cálculo de P usam-se os mesmos valores. 

As áreas de portas e janelas calculam-se a partir da largura e da 
altura do vão, medidas na face interior da parede. A soma de todos 
os produtos de várias superfícies pelos respetivos coeficientes de 
transmissão e pelas diferenças de temperatura dá-nos a perda 
térmica teórica. Adicionando a êste valor os suplementos obtem-se 
a quantidade de calor necessário. Estas operações podem ser feitas 
com régua de cálculo, arredondando-se, por excesso, a dezenas 


inteiras os totais das perdas teóricas e do calor necessário — pág. 
72 (6). 


Elementos necessários para o cálculo 


1. Plano de localização com a orientação e a direção do vento 
dominante. 


2. Alturas dos edifícios vizinhos e outros detalhes de localização. 
Plantas com todos os compartimentos e vãos devidamente cotados. 


4. Cortes com cotas de pé-direito (de piso a teto), alturas de anda- 
res e alturas livres de portas e janelas. 


5. Indicações sóbre o sistema construtivo de paredes, pavimentos 
e coberturas. Descrição mais ou menos completa conforme o 
sistema seja especial ou corrente. 


6. Dados sóbre o tipo de janelas. 


7. Indicação da finalidade e das horas de utilização dos comparti- 
mentos (para cálculo dos suplementos devidos às interrupções). 


Temperatura dos compartimentos contiguos sem aquecimento, su- 
pondo a mínima temperatura exterior => pag. 72, :2.. Valores dos 
coeficientes de transmissão k => pág. 80, ‘5: onde também se 
indicam os valores das impermeabilidades termicas 1/A. 


Casos particulares: 


A) Construção anormalmente sólida ou leve, 

B) Interrupções muito longas do serviço de aquecimento, 

C) Localização do edificio a grande altura com muito vento, 

D) Compartimentos de grande volume (pé-direito extraordinário). 


Devem incluir-se nestes casos particulares: 
AY As construções subterráneas com grande inércia térmica (exi- 
gem muito calor para atingir 


a femperatura pretendida. mas 
levam muito tempo a arrefecer 


uma vez extinto o aquecimento) e 


E kg de coque as construcóes leves, como gale- 


equivale a: . rias com panos de vidro, casas 
1,4 kg de briquetas pré-fabricadas, etc. (aquecem e 
| de lenhite, arrefecem rápidamente devido à 


em calm? h 


calor 


511,0 a 1,2 m` de gás, 


a ! fraca inércia térmica). 
0,4 litros de oleos 


B) Interrupções do serviço de aque- 


Conumo de 


i- 
100 
che di edificigio mi 


0) Máximo consumo de calor em varios edificios conforme o volume de edificação 


Altura da chaminé em 


| pesados, EV cimento superiores a 14 horas por 
P P 
4 kWh de eletricidade. : ; 
dia > (4 
E C) Localização exposta a todos os 
| excessos. Considerar a entrada de 
do ar frio pelas frinchas de portas e 


janelas conforme a qualidade de 
execução => .3 
D) Naves ou barracões para fábri- 


cas, exposições, mercados, etc., 
m com grandes panos de vidro e 


Retangular J 

cm i 
50 000 50 000 55 000 
70000 | 75 000 80 000 
110 000 115 000 125 000 
165 000 180 000 190 000 
250 000 280 000 300 000 
400 000 420 000 
600 000 
800 000 


0) Seções e alturas das chaminés de tiragem para várias potências de instalação de aquecimento, Q kcal h 
segundo a DIN 4703 


exposição ao vento, que exigem 
um aquecimento bastante superior 
ao do cálculo corrente. Nestes 
casos preferir o aquecimento por 
ar quente. 


No aquecimento de igrejas há de se 
considerar, geralmente, as três ali- 
neas A, Be D. Sieler presenta as 
normas para éste caso > 47. 
Empiricamente, avalia-se o consumo 
anual de combustível por m* de vo- 
lume de edificação aquecido à razão 
de 8a 10 kg de carvão (coque), 10 a 
12 m* de gás ou 12 a 18 kg de bri- 
quetas de lenhite. 
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i 


AAA 


Estagáo v das 
meteorológica 3 temp. mín. Direcáo Velocidade 
= diárias dominante média 
X | de Julho j 
4 24 m/seg 
Belo Horizonte. c NE 
Manaus C E 
Cuiabá . . A L N 
Goiânia . . . |720 c E 
Belém . . . .| 24 [el NE 
São Luiz .. .| 32 NE [s 
Fortaleza . . .| 27 SE c E 
Terezina . . .| 79 C SE 2.5 
Vitória... .| 31 [e N 
Niteroi.. . .| 14 c sw 
Salvador . . . 8 S E 
Maceió .. . .| 45 E 
Aracaju.. .. 7 E 
João Pessoa .| 27 [el 
Recife . . . .| 56 c 
Natal. . E 
Rio de Janeiro . SE 
Curitiba E 
Florianópolis c 
Porto Alegre c 


São Paulo 


Médias das tem- 
peraturas míni- 
mas e dos venfos do- 


minantes nalgumas 
estações meteoroló- 
gicas brasileiras 


Ao calcular a poténcia frigorífica necessária para uma cámara, 
deve-se ter em conta que a temperatura, o grau de humidade, a 
renovação do ar, os tempos de arrefecimento e congelação, os 
tipos de armazenamento, etc. diferem profundamente conforme as 
substáncias > pág. 75. 


Além disso deve-se considerar o calor específico da substáncia que 
arrefece, o clima, a construção e a própria situação da cámara, o 
calor de iluminação, e a perda de frio pela abertura mais ou menos 
frequente da porta. 


Cálculo do frio necessário. As calorias a eliminar, isto é o nú- 
mero de calorias negativas ou frigorias que a instalação frigorí- 
fica deve proporcionar, compóem-se de: 


1. As necessárias para o arrefecimento ou congelação das subs- 
táncias armazenadas. Este arrefecimento até o ponto de conge- 
lagáo requer: 


Q = P. c. (ti =t) Kcal, 
sendo P o pêso em Kg da substância, c o seu calor especifico, 


t, a temperatura de congelação da substância e t, a tempera- 
tura com que esta entra na câmara. 


Se se desejar uma temperatura inferior à do ponto de conge- 
lação, deve-se ter em conta que abaixo desse ponto o calor 
especifico é um pouco menor. Pela eliminação da humidade 
consome-se, aproximadamente, 595. 


2. Frigorias necessárias para a refrigeração e secagem do ar. 
3. Entradas de calor pelas paredes, chão e teto da câmara. 


4. Perdas de frio pela abertura (mais ou menos frequente) da porta. 
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CONDIÇÕES CLIMATOLÓGICAS 


Os elementos mais importantes para o cálculo das instalações de 
calefação são a mínima temperatura e a direção do vento domi- 
nante. Na Alemanha publicou-se a «Carta Climática» de Pirath 
— 27 na qual o território divide-se em regiões de temperaturas 
mínimas, delimitándo-se três grandes zonas de isolamento térmico 
e indicando a frequência e a orientação dos ventos à altura do 
solo > pág. 320. 


Como para o público brasileiro estes dados não interessam, pois 
se referem a um país com invernos muito mais rigorosos que os 
nossos, substituímos a carta de Pirath, representada na edição ale 
má pelo quadro (1) de temperaturas mínimas absolutas e ventos 
dominantes, conforme os dados obtidos das estações meteorológicas 
do Brasil. 


Escala dos ventos 


Velocidade Velocidade 

Vento m/seg Vento miseg 

1 Viração 1a 2 7 Frescalhão . .. ... 12014 

2 Fraquinho 2a 4 8 Duro... 5:5. 15217 

3 Fraco 4a 6 9 Muito duro sao .. . . 17a2 

4 Bonangoso .. 6a 8 10 Temporal . . . . . . . Wal 

5 Fresquinho . . 8 a 10 11 Borrasca .. .. .. . UMa) 
6 Fresco... . . . . . . 10a 12 12 Furacão . ...... 30 


CÁMARAS FRIGORIFÍCAS 


5. Perdas de frio motivadas pela iluminação (janela) e pelo calor 


da luz. 


6. Perdas pelo trabalho de bombas e ventiladores. 


7. Condensação do vapor de água nas paredes da cámara `> pá: 


gina 83. 


Arrefecimento da carne 


A carne vinda diretamente do matadouro, à temperatura de + 15? 
a + 30? arrefece-se previamente até + 7 a + 8? durante 8 a 10 horas 
com humidade relativa do ar de 85 a 90º,, continra-se depois a 
arrefecer até + 2a + 4º, com humidade relativa de 75?,, durante 
28 a 30 horas. O arrefecimento prévio e o definitivo ou de armaze- 
namento devem ser realizados em cámaras independentes. 


Perda de pêso em 7 dias, 4 a 5%,. 


Vem sendo cada vez mais utilizado o arrefecimento prévic da carne 
desde a temperatura de saída do matadouro de + 30? até a tem- 
peratura de armazenamento de + 1º, com 60 a 80 renovações 
horárias do ar e com humidade relativa de 90 a 95º,. 


(2) Tempos máximos 
de armazenamento 
com temperaturas e 


graus de humidade 
diferentes 


Humidade relativa em 9; 


>>» 0On«oovcnhn >>. 


((Ó)0o''ommnTmn 


mm 


Ir» «n-rm 


vm 


Cn» (0 XX 


ODF m 


TO<<e OoOnomT'n 0»»n0th 


eornaotun»canomnm 


FRIGORIFICACÁO 


Tempo de 
armaze- Armazenamento em cámaras ou compartimentos especiais à tem- 


namento 
peratura de +1 a + 2° e 85 a 90º, de humidade relativa 
do ar > 0). 


Temperatura 


Produtos "c 


— forte 
médio 
fraco 


Movimento do ar 


F 
M 
D 
Humidade relativa 


do ar em”, 


Congelacáo de carnes 


coa de cerveja , m" A congelação modifica o estado e a distribuição da água con- 
egas, . MACRO ES ' un = i -— : n 
Armazéns de lúpulo... ... a- 75 6 meses tida na carne, mas a composição desta permanece inalterável. 


Carnes a \ o 
re O so 80a85| 15 dias Congelagäo da carne de gado vacum a 12° e da carne de 
D ae ee s 80a85| 15 dias porco a — 15º, com 90*,, de humidade relativa do ar. 
Carneiro e vitela . ERA ted ires . 80a85 15 dias 
Viceras o . 75a80| 3 dias Tempo de congelação: carneiro, vitela, porco 2 a 4 dias; quartos 
Carnes defumadas, enchidos sa E : 758080] 6 meses : E d ; . 
Carne congelada . . . 2.2... 85 a90| 10 meses traseiros de vaca 4 dias; quartos dianteiros 3 dias. 
Aves e caca a ; n 
BRETTEN i ete O ITA Descongelação durante 3 a 5 dias à temperatura de +5 a 
Aves frescas . cc do : 80 a 85 8 dias + 8º que devolve à carne as suas qualidades de carne fresca. 
Aves congeladas. . . ....... - 85 a 90 4 a 10 meses 

conforme a Atualmente utiliza-se -- principalmente nos E.U.A. a conge- 

quantidade de » y ` : 

gordura lação rápida em câmaras à temperatura de . 25 a . 30? com 


Peixes 120 a 150 renovações horárias de ar. 
Arrefecido em gêlo . . . . . í E 5 a 10 dias 


Peixe gordo congelado .. .. | - - 8 meses Vantagens: quebra de pêso reduzida, aumento da rigidez, perda 
Peixe magro congelado . . . . == 12 meses E : PETER i ; 
Peixe salgado .. ERES 10 meses reduzida de suco, maior resistência e duração depois da des- 


Ovos congelação. 


Ovos em câmara frigorifica . : 0, 8 a 10 meses € 
O tempo máximo de armazenamento depende da temperatura 


da cámara, por exemplo para carne de vaca à temperatura 


Banha, queijos de —-18?, até 15 meses; a ... 12º, 4 meses; a 9,5%, 3 meses. 
Banha, armazenamento curto . . 5 r até 6 semanas 4 " 
Banha, armazenamento longo . .| — 12 meses Podem-se armazenar, por m? de cámara, 400 a 500 Kg de car- 


Gaa dos vere ec. la E sn aa neiro, 350 a 500 de porco ou 400 a 500 de vaca com uma altura 


Produtos hortículas normal de empilhamento de 2,5 m. 


Couve-flóres 

Feijão seco . u a 
Ervilhas (não descascadas). 
Pepinos 

Batatas. . 


4 semanas : L A 2 

9 a 12 meses Frigorificacáo do peixe 

1 a 2 semanas N é : 

1 a 2 semanas O peixe fresco com gélo a . - 1º e humidade relativa de 90 a 
6 a 9 meses 
6 a 9 meses 

4 semanas maior é necessário usar gélo bacteriófago (com hipoclorito 
8 a 10 dias x A E: 
O a 14 dias cálcico). Para períodos muito longos recorre-se à congelação 


1 
Sra B meses rápida à temperatura de --25 a - - 45º, envolvendo-o com uma 
6 a 12 meses 


o 


4 | 
wo na 
enOp O 
Ox N 


100", pode conservar-se bem durante 7 dias. Para um período 


Couves em Choucroute 
Espargos . 

Espinafres. A 
Tomates maduros 
Cebolas ; 
Vegetais congelados . . 


o 
w 


u 


MO $ 
UNO 
nanang 
ano 


Din 


Frutas capa de água dóce gelada que impede a desidratação em con- 


Abacaxís . : 
Macás, conforme o tipo . 

laranjas . . 

Bananas 

Peras 

Morangos 

Cerejas, groselhas 

Ameixas . 

Framboesas . 

Uvas. . 

Limões TES E 
Frutas e sucos congelados 

Frutas sécas. 


2 a 4 semanas tato com o ar. 

3 a 10 meses 

1 a 2 meses Caixas de peixe 90 ~ 50 . 34 cm = 150 kg. 
3 semanas 
1 a 8 meses 


20n: 
~- A 
MTM 


Ad O a tN DW 


Frigorificação da banha 


Tempo de armazenamento da banha a 8º, de 3 a 4 meses; 
à temperatura de 15a 21? de 6 a 8 meses; a temperaturas 


o 
XXXXXX3XXXX 


inferiores a 21º, 12 meses. 


1 1 ; 
EN: í i 
AWNMOOO-N- O> 


o 


o000ppnonnhn 


Humidade relativa 85 a 90^,. 


Visi TUNE Latas de banha, altura 600 mm, O 350 a 450 mm, péso 50 a 


Rosas . . . E . E - z " 60 kg. 
Outras flóres . e i M zs s 
Séda, lá, pele Frigorificacáo dos ovos 


Casulos do bicho da séda . «| —15a--20 a 2. A 
Higos de peleteria i dX d e Os ovos devem entrar na cámara de congelação à temperatura 


Artigos de lá. RR sedes s e : de + 8°. E muito importante manter a uniformidade da tempe- 
Covros. . . . er . 41a432 


Pào, farinha, etc. 
Massa de pão . s. : +Ba 10 ozono. Na cámara de descongelação aquecem-se os ovos com 


Farinha . A : . 2a +4 R no . - 
Páo e outros produtos de forno :6a +8 3 ar condicionado para evitar a condensação. 


Chocolate .... ies +4a +6 : M f 
Cereais em grão . 2.0.0. 41 Caixas correntes de 360 ovos (66 - 31,6 - 36,1 cm). Com pilhas 
Vinhos e licores de 7 caixas de altura armazenam-se por m? de câmara de 


Vinos nt MEM MO: A abe 10000 a 11 000 ovos. Caixas para exportação de 123 dúzias 


Cidra, mosto . o Da +1 embaladas em serradura. 
licores. . . : m +3 


Diversos 1 vagão 200 caixas de exportação . 400 caixas correntes. 


Câmara para alimentos preparados 4220-4 . - . 
Vitrinas . . . s +64 +8 : Frigorificacáo de frutas e vegetais 


Armazéns de peles o . 0a—2 . a. : 

Conservação do gélo . . . . . .| —8a—12 importante: cuidadoso arrefecimento prévio, pois a queda de 

Salas com pista de gélo artificial. 15 a 

Gélo de piss artificial atadas E 5 temperatura a 8,5? atrasa em 50º, o amadurecimento. Tempo 

Conservação de caddveres s-e fan Pelis de armazenamento — pág. 275. Depende das condições do ar 
(temperatura, humidade relativa, movimento), do tipo da fruta. 


Bibliotecas . . . ... .....] +18a4+424| Mo D | 55-65 
do grau de amadurecimento, das qualidades do solo, dos adubos, 


ES 
a 


ratura e do grau de humidade; em alguns casos adiciona-se 


O) Condições mais tavoráveis do armazenamento frigorífico do clima, do transporte, do arrefecimento prévio, etc. 
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Registro 


Ar expelido: 


amarelo 


Radiadores: 
adiadores alaranjado 
vermelho escuro 


Ar do local 


recirculado: 


x Refrigerado: azul claro 


Condicionado: lilás claro 


Ar condicionado: Ar exterior: verde 


lilás claro 


Refrigerador e polverizador: 
azul escuro 


Filtro de pó: cinzento 


Caraterização nos desenhos das diferentes classes de ar no seu percurso atra- 
vés duma instalação de ventilação. Segundo a DIN 1979 


As instalações de ventilação devem dar aos locais um ambiente de 
temperatura confortável, sem cheiro desagradável, nem vapor de 
água em quantidades prejudiciais, gases nocivos, escassez de oxi- 
gênio, etc. > pág. 24. A circulação do ar faz-se por diferenças 
de pressão ou pertubações do equilíbrio motivadas por: 


l. Diferenças de temperatura ) «Ventilação (janelas, portas, 
Il. Vento natural \ natural» 
III. Ventiladores - «Ventilação forçada» 


chamines) 
(aspiradores nas pa- 
redes exteriores, 
instalagóes de ven- 
tilação e de ar con- 
dicionado). 


O ar utiliza-se, segundo os casos (> pág. 24): 
1. No seu estado natural (telheiros, armazens, etc.), 


2. Aquecido nos próprios locais (le ll) com radiadores, estufas, etc., 
> págs. 66 a 73, 


ou preaquecido numa cámara de aquecimento central, insta- 
lagáo de ar condicionado, etc., 


3. Refrigerado, para ventilação de cámaras frigoríficas é, nos 
países cálidos, para zonas de estar; usual nos cinemas, teatros. 
escritórios e numerosas industrias. 


a) Arrefecimento do ar por meio de gélo, segundo diversos mé- 
todos, por exemplo fazendo circular por serpentinas a água 
proveniente da fusáo do gélo (sistema circunstancial, que re- 
quer uma carga diária de gélo). 


b) Arrefecimento elétrico ou por compressão: em | e Il fazendo 
circular por tubos lisos ou estriados, se não houver possibi- 
lidade de formação de escarcha, um agente frigorífico em 
evaporação, como amoníaco, álcool metílico, dicloretileno, 
gas sulfuroso, etc., ou também água arrefecida pelo agente 
frigorífico. Em Ill por expansão direta do agente frigorífico 
em grupos de refrigeração, através dos quais o ar é impul- 
sado para os diversos locais. 


c) Refrigeração por vácuo provocado pelo vapor (nas grandes 
instalações): utiliza-se um jato de vapor a grande velocidade 
para provocar certa depressão num depósito, que origina a 
evaporação duma chuva de água do serviço de abastecimento 
da cidade, ocasionando uma baixa de temperatura. A água 
assim arrefecida faz-se circular por serpentinas como em 
a) e b). 


d) O arrefecimento por gás é vantajoso se o gás de cidade 
fôr barato. Sistema análogo ao arrefecimento elétrico. 


e) Arrefecimento por evaporação, prático e econômico, mas só 
se pode utilizar em locais onde o ar exterior contenha humi- 
dade em quantidade inferior ao limite do confôrto. Faz-se 
passar o ar através duma chuva de água morna, que, ao se 
evaperar, arrefece o ar e faz subir a seu teor de humidade. 


f) Ventiladores que, em vez de arrefecer o ar, póem-no em mo- 
vimento, provocando correntes de ar que atuam como refri- 
geradores da pele. Com grandes diferenças de temperatura 
entre o ar diurno e noturno, podem-se utilizar durante a 
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noite os ventiladores para introduzir no edifício o ar fresco 
do exterior e eliminar o calor acumulado durante o dia. Nos 
edifícios pequenos pode-se conseguir um efeito semelhante 
abrindo as janelas durante a noite e mantendo-as fechadas 
e protegidas do sol durante o dia. 


Temperaturas confortáveis dos locais no verão 
com diferentes temperaturas exteriores 


Temperatura exterior °C 


Temperatura interior 
mais favorável 


4. Desempoamento do ar (supressão do fumo) por meio de: 


a) Câmaras de pó, suficientemente grandes, com juntas lisas, 
fáceis de limpar e fora da ação da água subterrânea; 


b) Filtros de roçamento, nos quais faz-se incidir o ar sôbre subs- 
táncias rugosas. Opóem pouca resistência à passagem do ar; 
são por conseguinte vantajosos como filtros prévios nas ins- 
talações de ventilação forçada. 


c) Filtros de passagem: o ar atravessa certas substâncias como 
algodão em rama, telas, lã de madeira, etc., ou também pe- 
dras filtrantes ou camadas regadas de coque, cascalho ou 
corpos de enchimento (anéis, peças angulares de chapa im- 
pregnadas de óleo), ou faz-se passar o ar através dum banho 
de óleo mexido com agitadores. Também através de jatos de 
óleo. Resistências muito diversas à passagem do ar, que cres- 
cem ao aumentar o desempoamento. 


d) As instalações eletrostáticas de desempoamento são indicadas 
nas fábricas diante de chaminés. 


e) Nos locais de habitação, supressores de fumo de construção 
diversa. 


f) Lavagem do ar: de ação favorável e consumo moderado de 
fórca, com água pulverizada. À instalação compreende pre- 
aquecimento, lavagem e aquecimento posterior do ar. 


Quantidade média do pó contido no ar, segundo Recknagel > <27 


Localidade 


I Quant. de pó mg/m3 


No campo depois de chover 0,05 a 0,1 


No campo com tempo sêco . . Ve AA ao 
Nas cidades conforme a intensidade do tráfego. 
Habitações . . 

Escolas. . 

Armazens, lojas 

Zonas industriais . . 

Oficinas comuns 

Fábricas de cimento 

Pedreiras em exploração 

Fumos de fornos industriais . . 


posransgasamna 


5. Humedecimento do ar. Nas zonas de habitação sãa suficien- 
tes vasilhas de evaporação sôbre radiadores e estufas, ou os 
pulverizadores > também 3, e. 


Instalações centrais de humedecimento: caldeiras de evaporação 
caldeadas com vapor, aparelhos de boquilhas, pulverizadores 
rotativos ou passagem obrigatória do ar através de filtros húmi- 
dos em combinação com a lavagem do ar — anteriormente. 


Limite superior da humidade relativa do ar dos locais 
no verão com diversas temperaturas exteriores 


Temperatura exterior “C 


Temperatura do local ^C 


Grau de humidade “a 


L Y 


Para 
frest 
ao v 


Ven 
sufic 


As n 
entr 
teric 
logo 
men 


Humidade relativa do ar dos locais, segundo Humme “> Q7 
= 1 


Temperatura 


Humidade do ar 


relativa absoluta 


Re g/m? 


20 11,2 
18 8,4 
20 12,9 
22 15,5 
Lavadouros. . 2 2220. 18 13,7 a 15,3 
Estábulos . . RE di 10 8,5 
Grandes cozinhas . . . . . 18 12,2 
Banhos coletivos . . . .. 20 15,5 


6. Dessecacáo do ar, arrefecendo-o a uma temperatura inferior 
ao ponto de orvalho (a água de condensação precipita-se sôbre 
as superfícies refrigerantes, o que faz descer o coeficiente de 
transmissão K até 25 a 30%,,), ou então com materiais e produ- 
tos químicos que absorvem a humidade. 


7. Supressão de névoas com campánulas de vapores, por exem- 
plo sôbre os fogões de cozinha: aspiração nos pontos de acumu- 
lação da mistura de ar e vapor de água, ou colocação de su- 
perfícies de aquecimento nesses pontos. Simultâneamente, 
entrada de ar nôvo, sêco e preaquecido (deve-se evitar o arre- 
fecimento do ar do local pelo perigo das condensações). A eva- 
cuação das névoas, sem gotear, em certas industrias, é extrema- 
mente importante (fábricas de papel); consegue-se com o correto 
estado térmico do ar húmido nas chaminés de evacuação. 


Sistema de ventilação 
es exaustor, favo- 
recido pela colocação de 
frestas de aspiração dis- 


tribuídas em tôda a lar- 
gura do local 


Altura eficaz 
de chaminé 


I MI 2 


-e 0-1. 


Ventilagäo dum estäbulo 
por chaminé com tiragem 
natural. Entrada do ar por fres- 
las nas condutas do telo e por 
tubos nos parapeitos das jane- 
las > página 287 
Segundo Cords-Parchim 


en I. 


l. Ventilação natural > também pág. 185 (1), ©. 

Para a ventilacáo náo regulável contribuem principalmente as 
frestas das janelas, portas e caixas de estores enroláveis orientadas 
ao vento. A permeabilidade das paredes pouco influi na ventilação. 


Ventilação pelas janelas > pág. 111 (1) a (3). Geralmente, 
suficiente para locais de habitação. 

As mais favoráveis são as janelas de guilhotina, pois permitem a 
entrada do ar exterior pela abertura inferior e a saída do ar in- 
terior pela abertura superior — (3). Consegue-se um efeito aná- 
logo com janelas duplas especiais > (4). Uma ventilação suple- 
mentar intensa e permanente consegue-se com condutas ou chami- 
nés de evacuação perto das paredes interiores, particularmente 
nas cozinhas (chaminé de vapores), retretes, banheiros interiores, 
estábulos, etc. > pág. 185. Estas condutas devem ser colocadas, se 
possível, adossadas às chaminés de fumo (o aquecimento aumenta 
a fórca ascensional). Vantagens das chaminés Schofer — pág. 60. 
Fugas sôbre a cobertura com condutas de cavalete e pequenas cha- 
minés de tubo reguláveis por registos, embora recebam a influência 
da direção e da intensidade do vento. 

O ar (pêso do ar sêco a 0º e 760 mm de mercúrio — 1,293 kg por 


metro cúbico) torna-se mais leve ao dilatar-se pelo calor. Por isso, 
o ar quente sobe numa atmosfera de ar frio e o ar frio desce numa 
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atmosfera de ar quente. En- 
tre as duas correntes encon- 
tra-se o plano de equilíbrio 
(zona neutra); numa janela 
comum aberta, no centro da 
janela; nas aberturas de en- 
trada e de saída do ar, apro- 
ximadamente no meio da 
distância entre ambas — (1) 
O péso do ar diminvi por 
grau de aumento da tem- 
peratura em 0,0046 kg/m. 
Por conseguinte, o ar séco pesa a + 5º, 1,270 kg/m*; a + 10°, 
1,248 kg/m?; a + 12º, 1,239 kg/m*; a — 5°, 1,317 kg/m?; a 10%, 
1,342 kg/m*; a — 15º, 1,368 kg/m?; a — 20°, 1,396 kg/m?. 

O ar húmido é menos denso que o ar séco, mas esta diferenga de 
densidade não é considerada para o cálculo de ventilações. 


LLL 


Janela especial de Janela dupla espe- 
guilhotina com aber- cial com entrada e 
turas independentes saída do ar 

para a entrada a saí- 

da do ar 


A diferença entre os pesos específicos do ar exterior e do ar interior 
Ye — Yi (em kg/m?), multiplicada pela diferenca de nível h (em m) 
entre as aberturas de entrada e de saída do ar exterior, — (2) 
dá a fôrça ascensional H (em mm de coluna de água -- kg/m?) da 
«ventilação natural» (com atmosfera calma) > (5). 


Temperatura t,? Altura da tiragem h em m 
do ar exterior na 


abertura de entrada 


+ es 


+ 0 
— 5 
— 10 


Fôrça ascensional, em mm de água, com uma temperatura interior de 
i 107. Segundo Cords-Parchim, Ventilação de estábulos > «27 


Por conseguinte, uma porta ou janela alta e estreita ventila melhor 
que outra com a mesma superficie baixa e larga; uma abertura ao 
nível do chão e outra de baixo do teto são mais eficientes para ven- 
tilar uma despensa que as usuais janelas a meia altura; mas o me- 
lhor são as condutas ou chaminés de ventilação adossadas a pare- 
des interiores (obrigatório na Suécia para todos os locais de habi- 
tação) e com fuga por cima da cobertura > (2). A abertura de 
saída do local deve-se situar, de preferência, baixa, para que as 
correntes de ar, ao contrário do seu impulso natural, misturem-se. 
A altura da tiragem H que intervem na fôrça ascensional é a dife- 
rença de nível entre as aberturas de entrada e saída > (2) e não 
o comprimento da chaminé. Este comprimento só se deve considerar 
para as resistências de roçamentos, que juntamente com outras, como 
os roçamentos nos canos ou condutas de entrada e saída, mudanças 
de seção e de direção, etc., têm que vencer a fôrça ascensional para 
movimentar o ar. Estas resistências dependem da forma das condutas 
e da rugosidade das suas paredes e introduzem-se no cálculo com 
valores experimentais. A ventilação calcula-se para uma pequena 
diferença de temperaturas e colocam-se registos nas condutas para 
estrangulá-las quando as diferenças forem maiores. 


Il. Vento. Deturpa os cálculos da ventilação natural baseados na 
förga ascensional, mas geralmente aumenta a tiragem, devido a 
que, sôbre a abertura de saída, provoca uma depressão na chaminé, 
mesmo sem tampa aspiradora. Um vento médio a uma velocidade 
de 10 m/seg, que representa uma altura de velocidade de 1,6 mm 
de coluna de água, corresponde aproximadamente a uma altura 
de tiragem de 14 m com uma diferença de temperatura de 25º 
> (9. As janelas e as aberturas de ventilação da fachada orien- 
tada ao vento devem manter-se fechadas. Regulando as aberturas 
do lado opôsto, pode-se intensificar considerävelmente a renovação 
do ar. 
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Circulação do ar num local Local com entrada de ar 
sem entrada de ar nôvo (al- preaquecido (alçado) 
gado) 


Go P 


—> 
Loo 


Sala de aulas com ar condicio- 
nado proveniente duma insta- 
lacáo central (planta) 


Circulação do ar num local 
com entrada de ar superior e 
saída de ar inferior (alcado) 


HI. Ventilação forçada. Pode-se fazer da maneira mais simples 
com ventiladores nas paredes exteriores e entradas de ar bem dis- 
tribuídas. Melhores ainda são as instalações de ventilação sem tira- 
gem, com ar preaquecido e ainda melhores as de ar condicionado. 
O ar deve entrar nos compartimentos, sem correntes de tiragem 
através de anemóstatos. As entradas de ar devem-se situar nas pro- 
ximidades de jardins, abrigadas do vento e protegidas contra a en- 
trada do pó, fumo e fuligem. Imediatamente atrás das entradas de 
ar dispor-se-ão comportas ou registos de fácil manobra. 


Nos locais, como cozinhas e retretes > pág. 237, cujo ar não deve 
passar para outros compartimentos, a ventilação deve ser feita por 
depressão (aspiração). 

A ventilação continua com aspiração do ar viciado e entrada 
simultânea de ar nôvo, condicionado ou, pelo menos, limpo de 
poeiras, aplica-se principalmente em restaurantes, teatros, cinemas 
e salas de reunião para regular as condições do ar dos locais. 
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(5) Esquema duma instalação de ar condicionado 


Para as instalações de ar condicionado existe o regulamento da VDI 
de 1937, onde são fixados os conceitos e as côres para os planos 
> pág. 76 (1). 

Nas salas de conferências, teatros, cinemas, restaurantes, etc., exi- 
ge-se a entrada de uma certa quantidade de ar por pessoa e hora, 
que é a seguinte: 


20 m3, melhor 30 m?, 
30 m?, melhor 40 m?. 


Nas ventilacóes com ar recirculado a entrada de ar nóvo deve 
ser: com temperatura exterior superior a 0%, a totalidade; com tem- 
peratura exterior inferior a 0%, = 10 m? nos locais a) e = 15 m? 
nos locais b). 


a) Salas em que é proibido fumar 
b) Salas em que é permitido fumar 


vV IV 


A entrada do ar nos locais deve atingir as pessoas sem correntes 
incômodas e com distribuição uniforme para que a diferença de 
temperatura seja < 2°. 
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As condutas do ar devem ser lisas interiormente (pintura a óleo, 
revestimentos de chapa, fibrocimento, azulejos). Para as condutas 
visitáveis > pág. 79 (1), é suficiente o alisamento com rebóco de 
argamassa de cimento. 


Prever-se-ão aberturas de limpeza em quantidade suficiente, de fácil 
acesso, fortes e com fecho de duplo engate. 


As grelhas das aberturas de entrada e saída de ar náo devem ser 
colocadas no chão (exceptuando os locais industriais, => O) À 
mistura do ar é decisiva para a perfeição do serviço: condução e 
distribuição do ar no local, sem correntes de tiragem nem ruidos, 
expansão dos fluxos de ar, desvíos em planos verticais e horizon 
taís. 


Ea >] [= 4 a A] 
ESOO IZA ZII 


bid M LIN 


Grelhas de entrada paralela, convergente e divergente 


Ped 
IN 
IN 
IN 
ID 
LN 
c 


c 
Aberturas de ventilação: 
a = de abertura automática; b, C, d, e = fixas; d = de câmara escura; 


f = de graduação manual 


EI E ESE 


Conduta de ar e grelha 
em caixa de iluminação 


Grelha de entrada de ar no pavimento 
com dispositivo para retenção de poeiras 


(6) Grelhas de entrada e saída de ar 


Os anemóstatos encastrados ou adossados ao teto distribuem o ar 
de entrada com uniformidade e permitem grandes velocidades de 
injeção sem o inconveniente das correntes de tiragem, > pág. 68 


O e W. 


Deve procurar-se ar nôvo com uma quantidade de pó < 0,5 mg/m; 
€ quando assim nào seja, terá que se proceder à sua filtragem. 


Um local com uma cubicagem de 2,5 m? por pessoa (muito pouco) 
dá com uma entrada de ar 


de 20 m?/h, 8 


de 30 m?/h, 12 renovacóes de ar por hora. 


A construção destas instalações de ventilação sem correntes de ti- 
ragem é muito difícil e convém, geralmente, aumentar a cubicagem 
do local por pessoa. 


Nos hotéis convém que o ar seja renovado de 5 a 10 vêzes por hora, 
nos retretes e banheiros 3 a 5, nas caixas de escada 1 a 3. Exigên 
cias para salas de reunião, teatros, etc.: pés direitos (se o pavimento 
fôr inclinado, no centro) > 4 m, nas obras de remodelação, cir. 
cunstancialmente — 3,5 m. 


Pés direitos de palcos e anfiteatros até 4 m de profundidade (no 
centro) > 2,5 m, no fundo > 2,3 m. 


Para os locais de trabalho industriais e comerciais exige-se o 
isolamento térmico de paredes e tetos (paredes a uma vez, melhor 
a uma vez e meia), > também pág. 80, bem como certas precau- 
ções construtivas contra o reaquecimento no verão; por conse: 
guinte, não se devem exagerar as dimensões das janelas orientadas 
a E e a O. Sómente as instalações exteriores (toldos, persianas en- 
roláveis > pág. 112) protegem convenientemente contra o sol. 


As operações que impurifiquem o ar ou que lhe comuniquem mau 
cheiro devem ser feitas em locais isolados ou protegidos com cam- 
pánulas de aspiração ou comportas de depressão. 

Para as cozinhas de grandes dimensões, exige-se a proteção tér- 
mica em todos os elementos que delimitam o local (1/A => 0,56, 
melhor 0,73 m? h ?C/kcal) — pág. 80. 

Pé direito das cozinhas grandes, desde > 3 m até x: 5 m. 

Para evitar condensações, o teto e a parte alta das paredes devem 
levar estuque poroso, o qual absorve a humidade eliminando-a 
depois (não utilizar pinturas a óleo). 

Aconselham-se janelas com vidros duplos para evitar a condensa- 
ção do vapor. Os aparelhos que produzem abundantes vapores não 
devem estar encostados às paredes exteriores nem colocados de 
fronte das janelas. Nas cozinhas com periodos prolongados de ina- 
tividade é conveniente o aquecimento. Também se deve preaquecer 
o ar da ventilação antes de chegar à cozinha. 

As cozinhas com depressão aspiram ar dos compartimentos vizi- 
nhos (estes precisam, por conseguinte, radiadores maiores). Este 
sistema evita a passagem de cheiros e vapores para a sala de jan- 
tar, vestíbulo, etc. 

Melhor do que as campánulas de aspiração sôbre os fogões são 
as chaminés aspiradoras a meia altura, entre os fogões e o teto, 
que também absorvem parte da atmosfera superior da cozinha. 


Condutas de ventilacáo 

1. Condutas curtas e amplas com os dispositivos amortecedores 
de ruído > pág. 92, nos grupos de ventiladores ou bombas, ou 
então 

2. Condutas compridas e estreitas com todos os dispositivos 
possíveis para nelas amortecer o ruído e não nos grupos de 
ventiladores ou oombas. 
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Nas instalações onde se utiliza, para o seu funcionamento, a fórga 


do vento ou naquelas que se baseiam em diferenças de tempera- 


tura, não se deve utilizar nenhuma conduta comprida. 


p/. 7. 


7 
SA 


Conduta visitável para canos 


(corte) 


Proteção dos canos com telhas 


de grés 


O interior das condutas deve ser revestido com azulejos ou com 
fibrocimento para que a gordura não adira. Se fôr necessário ins- 


talam-se coletores de gorduras. 


Os tubos de aquecimento subterrâneos devem ser instalados em 
canais ou condutas transitáveis, de paredes sólidas, secos e bem ven- 
tilados, assentes sôbre poleias ou braçadeiras > (1). Se os canais 


não forem transitáveis, devem-se cobrir com lages amovíveis. Nunca 
se deve montar um tubo de aquecimento em contato direto com a 


terra; deve, pelo menos, haver uma proteção com telhas de grés 


> (2. As condutas para canos, incluindo os rogos nas paredes 


para ramais de tubo sob o rebôco, não se devem fechar sem antes 


ter efetuado uma demorada prova de pressão e um ensaio satisfa- 
tório do funcionamento da instalação de aquecimento. 


INDICES DE AMORTECIMENTO DO CALOR E DO RUIDO 


médio do 
som aéreo 
42-45 db 


Pavimentos 


Pavimen- = 
tos ocos M JO MC 


Amortecimento [Pavimentos 


Amortecimento 


maciços [HE 


médio do 
som aéreo 


48 db 


Amortecimento 


médio do 
som aéreo 


50-58 db 


zT 


Descricao 


Espess. 
das ca- 


Amort. 
o ruído: 
através 
do ar 


db 


Intensi- 


daded do calor 
ruído du m2h?C 


passo 


normal 


fonos 


Amortec 


kcal 


Amort. 


através 
do ar 


db 


Intensi- 
dade do| 
uído du 
passo 
normal 


fonos 


do calor 


m? h ?C 
kcal 


Amortec. 


através 
do ar 


normal 


fonos 


Amortec, 
do calor 


m?h?C 
kcal 


Pov. contínuo de aglom. de madeira 
(em duds camadas) 
sóbre base de areia 


Soalho 
sóbre madeiramento 
e duas camadas de cartáo 


Soalho assente com asfalto 
sóbre placas de cortica 
e argamassa de regularizacüo 


Mosaico de cortica 

sóbre argamassa de serradura 
Linóleo 

sóbre uma camada de cartáo-feltro 
e argamassa de regularização 


Pavimento sôbre base flutuante 


Pav. continuo de aglom. de madeira 
sôbre uma camada de fibras (2 kg/m?) 


Soaiho 
sóbre madeiramento 
e uma camada de fibras (2 kg/m?) 


Soalho assente com asfalto 
sóbre uma base de betáo de serradura 
e uma camada de fibras (2 kg/m?) 


Mosaico de cortiça 

sóbre base de betáo deserradura 

e uma camada de fibras (2 kg/m?) 
Linóleo 

sôbre uma base de betão de serradura 
e camada de fibras (2 kg/m?) 


Amortecimento do ruido propagado pelo ar, do ruído dos passos e do calor, com diferentes 
construções de pavimentos. Os algarismos sôbre punteado satisfazem as exigências da DIN 4109 ** Com teto aplicado de placas leves de aglomerado de madeira 


* Teto normal (reböco e estuque). 


79 


reterior interior 
t, =: temp do ar interior ” 
7 resistência de 
temp. do 


convexão interna 
paramento 


1 fesistencia 
TE téma 


-— == indice de 
4 


nolament“ 


resi,téncia de 
a, “Onvexán externa 
€ 


temp do! 


Passagem do calor através duma 
parede composta (rebóco, tijolo, 
camada  isoladora e rebáco) 
> também texto 


Representação gráfica da passa 
gem do calor (curva de tempera- 
turas) através duma parede plana 
homogênea 


© 


Grossura da parede de tijolo 


Coeficientes de transmissão caloritica das paredes de 38 cm 
toto, calculados a partir do coeficiente oficial de con- 


r 
i 
i- 


dulibilidade, — 0,75. O valor correto, segundo Cam- i 11 | 1 
merer > «47, e 0,65 ou seja 13 | : [A 


mais favorável 


T kcal im? h | kcal im? h m*h 


Si 
¡Kcal 


m? h  kcai [m2 h! kcal [m2 h] kcal 


Rebocada a uma face 0.53 
0.55 


0,71 


| 
12.63 0.19:1.82|0,36 
‚2,50 0,20 1.73 | 0.38 


Rebocada a duas faces 

| Rebacada a duas faces e caixa de ar de 5 cm j 

Rebocada exteriormente e revestimento imierior de madeira E 
de 2 «m 

Rebocuda exteriormente e revestimento interior de 11 a 


14.79 0.71 


0.37 1.38 os jim 
‚1.59 


12 mm de placas fibresas de grande superficie sem estucar 0.44 | 1 E 0,61 11.02 | 0.79 
| 


0.93) 


Rebocada exteriormente e revestimento interior, sob estu- 
que. de placas de lá de madeira de 2.5 «m (com sm costi- | 
ciente de condubbilidade médio > 0,075) i4. 38! 0.54:4.11] or 0.89 

Rebocada exteriormente e revestimento interior. sob estu- | 
que, de placas de turfa impregnadas ou de cortiça de 2em | 

250 kcal m3} 
Rebocada exteriormente e revestimento interior sob estu 


que, de placas de cortiça de 4 cm (p. esp. 350 a 400 kg mi 


(péso especifico 


0.93. 0.89) 2:00 1,06 
com placas de } cm à x T 
com placas de 4 cm 


0.70, 1.23 
$331 


Como em 7, 
Como em 7, 


O isolamento térmico dum local é determinado pela resisténcia que as paredes, 
o chão e o teto opõem à passagem do calor (permeabilidade ac ar e acumu- 
lação térmica). A temperatura do local deve ser confortável e para isso é pre- 
ciso considerar a influência do calor libertado pelas pessoas (varia conforme 
a atividade “> pág. 24). 


O aquecimento por radiação é o mais agradável com temperaturas baixas do 
ar no quarto, mesmo ao ar livre sob aparelhos de aquecimento por radiação. 
As normas exigem que tódas as paredes exteriores dos locais de habitação, 
incluindo parapeitos e dintéis de janelas, nichos e roços para canalizações, 
tenham um coeficiente de transmissão de calor que não exceda 1,4. Nos paises 
muito frios 1,1 (parede de 51 cm). Exige-se o mesmo para terraços e cober- 
turas de alvenaria. 


O calor passa sempre do corpo de temperatura maior para o de temperatura 
menor, quer dizer, no que se refere aos compartimentos, do interior para o 
exterior nos dias frios e do exterior para o interior nos dias quentes. Esta 
passagem de calor dá-se até chegar à igualdade de temperaturas. Para im- 
pedir que se estabeleça esta igualdade utiliza-se no inverno o aquecimento e no 
verão, em alguns casos, a refrigeração. O gasto necessário de energia dimi- 
nui pelo efeito das superfícies de fechamento do local, que se opõem à passa- 
gem do calor. A quantidade de calor que numa hora.atravessa perpendicu- 
larmente um maciço de 1 m? de superficie e 1 m de espessura, se a diferença 
de temperaturas entre as superfícies exterior e interior fôr de 1º, chama-se 
o coeficiente de condutibilidade calorífica ~ da substância em questão, 
que será tanto menor quanto mais isolante ela fôr > (3). A impermeabilidade 
ou o isolamento térmico relativo dum elemento de alvenaria, no que se refere 
à parede de tijolo determina-se pela relação dos coeficientes de condutibili- 
dade. A resistência térmica por condutibilidade dum elemento de alve- 
naria 1/A obtém-se dividindo a sua espessura ò pelo coeficiente de condutibi- 
lidade A. Por conseguinte, quanto maior fôr a espessura da parede e menor 
o coeficiente de condutibilidade, maior será a resistência oposta à passagem 
do calor. Se a parede för composta de várias camadas de diferentes materiais, 
determina-se, como se disse, a resistência térmica por condutibilidade para 
cada uma delas e pela soma obtém-se a resistência composta ou indice de 
isolamento da parede considerada. 


O índice de isolamento duma parede de tijolo a uma vez, com uma placa in- 
terior de cortiça de 3 cm e rebocada por ambos es paramentos > (2), com- 
porta-se como segue, em virtude dos coeficientes ve condutibilidade de OR 


0,02 
rebóco interior 0.6 0,0333; placa de cortiça = OL - 0,75; parede 
0,25 0,02 
i E ,rebó i 0,026; totali 
de tijolo 0.75 0,33.rebóco exterior 0.75 026; na totalidade 
1.14 m? h?/kcal > (5), núm. 9. Uma parede de tijolo sem rebocar com o mes- 


mo índice de isolamento deveria ter uma espessura de 1,14 - 0,75 = 0,86 m. 


80 


m? h'| 


11.09 
0.93 


10.93 


‘0.80 


| | 
1.11; 0,71; omae ala ea 


0,60 


0.87 | 


0,63| 


1 
1.11/071 


0.73 
0.89 


0.89 


0.96 


1,06 


1,39 


1,48 


1,55 | 0.52 | 1,73 


ISOLAMENTO TERMICO 
(DIN 4108) 


Coeficientes de condutibilidade calorífica 
e espessuras de tijolo equivalentes de di- 
versos materiais. As espessuras equivalen- 


tes são na realidade 13 . superiores 


Tapetes, pêso esp. 250 kg m3 

Asfalto em placas de isolamento e pavimentos. 

Ladrilhos e azulejos 

Cartão para coberturas. betumado ou asfaltado 

Cartão para revestimento de paredes e pavimen- 
tos, placas de cartão com coeficiente de conduti- 
bilidade garantido 0.055 kcal mh 

Cimento (consolidado) . 

Estuques de cal: exteriores 

» » interiores 

Estuques sôbre fasqu'as ou caniços: exteriores 

» » » » interiores 

Fibrocimento (placas de cobertura e de revesti- 
mento de paredes) 

Pisos de ripas com serapilheiras e barro 

Betáo armado 

Betáo de jorra em interiores 

Betão de pomes ou outro betão leve pisado, em 
paredes exteriores 

Betáo ordinário 

Ferro e aço (media) 

Linoteo 

Madeira, exposia à chuva (no exterior) 

Madeira (natural ou cruzada) em construção de 
várias placas, das quais so a exterior fica exposta 
à chuva (media) 

Madeira (natural ou cruzada) protegida da humi- 
dade. 

Paredes de tijolo exteriores 

interiores . 

revestimento exterior im- 


» » 
» » com 
permeavel (de telhas, tábuas de fórro, ardósia. 
chapa ou cartão) 
Paredes de blocos de cal e areia: exteriores . 
» » » » 
Pedras: compactas (granito, basalto, mármore) . 
» porosas (granular, calcárea branda) 
Placas ısolantes de origem vegetal com um coef. de 
condutib. garuntido de 0,07 a 0,09 kcalim h 
Piacas isolantes de palha ou lá de madeira com 


coef. de condutib. garantido de 0,05 kcalím h 


interiores 


Placas de cartào com coef. de condutibilidade ga- 
rantido de 6.06 a 0,08 kcalim h 

Piacas de féliro. 

Placas de betão de jorra 

Placas de iurfa impregnadas a fundo, péso espe- 
cifico 250 a 400 kg/m? 

Placas fibrosas, porosas de grande superfície (náo 
cartão) . 

Ptacas e mosaicos de 
250 kg:m3 

Placas e mosaicos 
250 a 400 kg; m3. 

Ardósia 

Enchimentos: de areia ou cascalho expostos à chuvc 

» de areia séca em pavimentos 


cortiça: péso específico 


de cortiça: pêso específico 


» de escórias em pav. e paredes ócas 
Rebocos de argamassa: exteriores . 
interiores 
Tabiques e tetos falsos Rabitz: de cimento 
de gêsso 
Estafe (placas de gésso) em revestimentos interio 
res, tabiques de gêsso 
Terreno natural 
Vidro (vidro de janelas) 
Xilolita 


» » 


» » » » 


* Algarismos das normas 
Para maior informação —> «Wärmeschutz und Feuchtigkeitsschutz im Hoch- 
bau» (Editôra Max Lipfert, Berlim) 


Coeficiente 
de 
condutibi- 
lidade 
D 


kcal mh 


1,50* 


Espessuras térmicas 


0.09*-0,12* | 


0,07* 


0,07-0,09 
0,06 
0,40* 


0.04*-0,06* 


0,045-0,05 


0,04* 


0,04*-0.06* 

1,20* 
2,00* 
0,50% 
0,16* 
0.75* 
0,60* 
0,50 

0.25 


0,25 
2,00* 
0,65 
0,15* 


Indice de convexáo x (kcal'm? h ) e resistência de convexáo I x (m*h kcal) 


Locais fechados com ventilação natural: 
Paramentos e janelas interiores 


Janelos exteriores 


Pavimentos e tetos com corrente calorifica ascendente 


Pavimentos e tetos com corrente calorifica descendente 


Superfícies exteriores para uma velocidade média do vento 
de 2 miseg 


(4) Coeficientes ou Índices de convexão térmica 


equivalentes de 


parede de tolo 
exterior ou bem de 


5,0 


14 
0.8 
0.8 
03 
0,5 


8,3-6,3 


16,7136 


187 


18,7-12,5 
0.6 
0,4 
12** 
3g" 
1,0 
1.0 
19 
2,49 


24e 
0.4 
1.2 
4.0% 


parede ınterior** 


DCortiça prensada 

O Betão 

O Placas isolantes 

€) Camada impermeável 
O Base de betão 


do isolamento 
dos pavimentos do andar 
térreo junto das paredes 


Aumento 


exteriores 
(> Himmel Q7) 


Fechamento das juntas do aro Isolamento térmico 
duma janela dupla com cordas O) das caixas de esto- 
asfaltadas 


res enroláveis 


Arrefecimento em °C 


Chapa cortiga natural 


[empo de arrefecimento em minutos 
Arrefecimento dos pavimentos 


Temperatura exterior 


— 10 ;.—159 — 20º 


Locais fechados sem aquecimento ou que nào se 
aquecem regularmente, com excepção dos si- 
tuados imediatamente abaixo da cobertura . 

Locais sem aquecimento imediatamente abaixo 
da cobertura: 

a) Cobertura com tabuado duplo 

b) Cobertura com tabuado simples. . 

e) Cobertura argamassada, sem tabuado 
d) Cobertura metálica ou envidraçada . . 

Locais sem aquecimento, contíguos a locais aque- 
cidos e sem nenhuma superfície para o exterior 

Locais sem aquecimento com ligacáo freqüente 
com o exterior, como saguóes, passagens de 
carros e caixas de escada 

Caves sem aquecimento 

Terreno contiguo à parede exterior zer 

Locais adjacentes a uma casa aquecida com 
estufas ES 

ld. id. id. com aquecimento central 

Compartimentos das caldeiras . . 

Terreno sob a cave. 


(5) Temperaturas dos locais sem aquecimento 


Radiação solar em kcal/m2 h sôbre 
paredes orientadas a 


[ne] e [ss] s [sof o |mo| m | Terraços] 
40 


Radiação solar sôbre paredes com diferentes orientações, aos 50º de lati- 
tude N em 1º de Julho 
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ISOLAMENTO TÉRMICO 


Pelas camadas de ar interpostas nos elementos da parede dá-se 
a passagem do calor por condutibilidade, convexáo e radiação. 
Esta transmissáo está expressa pelo coeficiente de conducti- 
bilidade eficaz >. 


As melhores condigóes de isolamento sáo as do ar em repouso. Por 
conseguinte, aconselham-se os materiais porosos, que incluem ar, 
e as paredes ócas enchidas com materiais isolantes (p. ex. là ou 
fibra de vidro). 


O índice de isolamento, segundo as DIN, das camadas de ar com 
corrente calorífica de baixo para cima, é para espessuras de ca- 
mada de 0,01 m — 0,14, de 0,02 m — 0,17, de 0,05 m — 0,19, de 
0,10 m — 0,21, de 0,15 m = 0,22. As camadas com espessura > 15 cm 
consideram-se como locais sem aquecimento. As camadas de ar limi- 
tadas por superfícies metálicas pulidas (alfol) têm, devido à pouca 
radiação, um considerável índice de isolamento. 


Para a obtenção do coeficiente de transmissão calorifica k, ne- 
cessário para o cálculo das perdas de calor nos projetos de 
aquecimento, é preciso deduzir o coeficiente de resistência tér- 
mica 1/k isto é a resistência oposta à passagem do calor por 1 m? 
do elemento de construção considerado, no espaço de 1 hora, se 
a diferença de temperaturas exterior e interior do ar fôr de 1º. A 
resistência térmica compõe-se das resistências de condutibilidade 
e de convexáo. Por conseguinte, ao índice de isolamento 1,14, do 
exemplo anterior, será necessário acrescentar a resistência de con- 
vexão > pág. 80 (4) 0,14 + 0,05 e teremos 1/k = 1,14 + 0,19 = 
= 1,33 m? h?/kcal. Por tanto 


ki D. 0,75 kcal/m? h°. 
1.33 


Calor de contato 


A perda térmica por contato, p. ex. com o pavimento, depende do 
coeficiente de condutibilidade déste, da sua espessura e da sua ru- 
gosidade superficial. Esta perda de calor torna-se mais sensível que 
o índice de isolamento do cháo, sendo decisivo o calor específico 
do pavimento, quer dizer, a quantidade de calor necessária para 
aumentar em 1? a temperatura de 1 kg de material do pavimento. 
(Nos pavimentos contínuos de cimento, p. ex. 0,27 kcal/kg, nos soa- 
lhos de pinho 0,65 kcal/kg; ou seja um pavimento de cimento de 
5 cm de espessura absorve cerca de 600 kcal/m?, enquanto que um 
soalho de 2,2 cm sómente absorve ou acumula cerca de 160 kcal/m?. 


Para os locais do andar térreo sem cave, assim como para os pavi- 
mentos entre andares, a DIN 4108 exige um índice de isolamento 
1/4. = 0,55 m h?/kcal, valor que na prática é frequentemente ultra- 
passado, devido à temperatura do terreno sob o pavimento que náo 
costuma ser inferior a 4- 8%. O isolamento térmico suplementar só 
é necessário junto às paredes exteriores — (1). 


As caves e os locais sem aquecimento, pelo contrário, encontram-se 
frequentemente a temperaturas inferiores > (5), o que dá mais 
importância à organização dos pavimentos > pág. 79 (3). Perdas 
de calor pelas portas e janelas > pág. 72 (3). 


Impermeabilização cuidadosa das juntas entre as janelas e a parede. 
A janela dupla com aro de gola interior e exterior permite uma 
boa impermeabilização — (2). Isolamento térmico nas caixas de 
estores — (3). 


A proteção contra o calor é, geralmente, a mesma que contra o frio. 
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Indice de isolamento 1/4 em m? h?/kcal 


0.12 3 4 5678910 15cm 


Espessura equivalente de parede de tijolo 


Ventilação duma co- 


(1) Aislamiento de las capas de bertura de cartão 


aire 


Ventilação inferior de uma co- Ventilação intermédia duma 

O bertura com sótão inabitável. O cobertura com sótáo habitável. 
Entrada de ar pelo beirado e Entrada de ar pelo beirado e 
saída pela cumieira saída pela cumieira 


Superfícies kcal m? h° 


Corpo negro absoluto . . . .............. 49 
Cartão asfáltico... . . ..... l.l... l.l L 45 
Betão sem atizar.. ll 45 
Tijolos flutuantes E a gts PÉ E dete de pe voe IE Lig UE Yer m 4,5 
Madeira aparelhada <s o sor ace ru a ua pag a 3,0 
Vidro nas or a da dd RE E a 4,4 
Tijolo vulgar, áspero... 2 2 oo on 4,3 
Tijolo prensado, liso s 
Rebóco de argamassa de cal 
Chapa niquelada e brunida 
Alumínio brunido 


(5) Coeficientes de radiação 


AÇO Er 1,1 Tijolo vitrificado : 0,28-0,48 
Aço com cromo... . . 1,0-1,4 Latão ......... 1,84 
Alumínio .. cc. 2,38 Madeira* coníferas ld. . . 0,3 
Baquelita . . 2.2... 2,1-3,6 coníferas | . . 5,8 
Basalto . cc... 0,9 carvalho IF. . . 0,76 
Bronze . 2.2.2220. 1,75 carvalho y .. 5,44 
Cobre . 2... 2220. 1,65 Magnésio ....... 2,6 
Cimento Portland .. . . 1,4 Mármore . .. od um 0,2-2,0 
Cromo ........ 0,7 0,73-0,89 
Duralumínio .. . . .. 2,35 0,85-1,35 
Ebonite . .. ..... 1,7-2,8 


Argamassa de cal 

Argamassa de cimento 
Pedra granular.. ... 0,5-1,2 
Granito . soa a y aa 0,8-1,18 | Pedra granular calcárea . 0,78 


Ferro fundido ..... 1,04 Pedra calcárea . . . . . 0,7 
Ferro laminado . . .. 1,2 Chumbo ........ 2,9 
Betão de escórias de alto Xilolita . 222220. 1,7 

forno- v ra 0,58-0,66 | Gésso ......... 2,5 
Betão vulgar ...... 1,1-1,2 Zinco ......... 1,4 
Tijolo vulgar . . 0,36-0,58 


*I na direção das fibras, y perpendicular as fibras 
(6) Dilatação dos corpos sólidos pelo calor 


Se o corpo tem a 0º C o comprimento de 1 m, ao aquecê-lo até 100º C 
aumentará o seu comprimento em a mm 
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ISOLAMENTO TÉRMICO 


Radiação solar 


As pinturas claras refletem os raios solares. O vidro deixa passar 
na sua maior parte a radiação solar. 

O ar interior, ao fim de 10 horas de radiação solar sôbre as paredes 
exteriores, aquece em 1º(, da energia recebida. 

As coberturas com grande balanço, os toldos e as persianas exte- 
riores constituem as melhores proteções contra o sol. 


A radiação solar sôbre uma superfície depende da hora e da orien- 
tação > pág. 81 ©. 

As paredes orientadas a êste arrefecem durante a tarde; pelo con- 
trário, as orientadas a oeste aquecem. Por esta razão é conveniente 
orientar os quartos a nascente (sol pela manhã). 


Com uma temperatura de 25º no ar ambiente, a radiação solar 
pode fazer subir a temperatura superficial das paredes e cobertu- 
ras até 70º C (as superfícies de cobertura pretas e os revestimentos 
de cartão asfáltico até 100º), o que provoca consideráveis tensões 
de dilatação. 

Distâncias aproximadas entre juntas de dilatação: edifícios de betão 
armado, 30 m; elementos de betão em massa, 10 m; pavimentos con- 


tínuos de portland, 5 a 6 m; para outros materiais — tabela (6) 
dilatação pelo calor. 


, 


A mais econômica refrigeração por ventilação transversal, natural 
ou com ventiladores (frio por evaporação), obtém-se com o ar fresco 
da noite, cujo frio é acumulado pelas paredes interiores, os pavi- 
mentos e os móveis; por tanto, durante o dia devem-se manter as 
janelas fechadas. 


O aquecimento das habitações, provocado pela radiação solar, po- 
de-se diminuir considerávelmente, deixando orifícios para a circu- 
lação do ar nas paredes e nas coberturas (trópicos). A neve é um 
isolamento térmico (iglú dos esquimós), por esta razáo nos países 
frios náo convém aquecer os sótáos, para que a neve permaneça 
sóbre a cobertura. A neve frouxa isola melhor (maior porosidade) 
que a neve consistente e o gélo — tabela (7). 


Coef. de 
condutibi- 
lidade 


Espessura máx. 


Material de de neve em 


comparação mm a 
kcal; mh? - 10 - 20 


Recem caída Cortica, placas de 
Consolidada turfa 

Dura Placas de lá de 
Fundida e tor- madeira 

nada a gelar Placas de gésso 
Completamente Betão de jorra 
gelada Betão armado 


Coeficiente de condutibilidade do calor e máxima altura permanente possivel 

(D da neve sôbre uma cobertura com um coeficiente de transmissão k = 1,34 
kcal/m2h° es (equivalente a uma parede de tijolo a vez e meia) segundo 
Cammerer 


A neve sôbre o telhado regula a sua própria altura, em virtude do 
seu poder isolante, visto que se derrete na superfícia da cobertura 
quando a influência do calor interior é maior que a do frio exte- 
rior, diminuída pelo isolamento duma grande espessura de neve. 
Quanto maior fôr o isolamento da cobertura, maior será a altura 
possível de neve sôbre a mesma. Com ventilação inferior > O 
ou intermédia — (4) da cobertura pode-se manter a neve durante 
longo tempo sem que se formem carambanos. Nas coberturas de 
fibrocimento ondulado, pode-se colocar sóbre as ondulações uma 
camada de ripas deixando abertos os buracos do beirado. As co- 
berturas de cartáo ventilam-se com uma camada inferior de fibra 
de vidro ou de féltro perfurado e respiradores na cumieira => (OF 


Coeficiente de radiação 


A intensidade da radiação duma superfície depende das suas con- 
dições. As superfícies com máximo poder absorvente (corpo preto 
absoluto) têm também a máxima emissão (radiação); as de grande 
poder de reflexão (alumínio brunido) refletem a maior parte dos 
raios caloríficos recebidos, mas possuem pouca emissão ou radiação 
própria — (5). 

Por consequência: reflexão + emissão = 1. 


p 


Ze 


Temp. int. 21,1" Temp. ext — 17,8” Temp. int. 21,1* 
humidade 40%, humidade 40%, humidade 60", 
torc À 20 

+15, K urso da temp. Curso da temp +15 
410 "Press. de saturação 45 Press. de saturagáo +10 
+5 rmal do vapor Press. norma! d 5 


10 


5 


b Press, do vapor em mm Hg 
E lo 


no» 


Curso da tensäo do vapor, com diversos graus de humidade do ar, atraves 
duma parede homogénea e náo higroscópica 


A: Não há condensação B: Há condensação 


Temp 


p int. 21,17 Temp ext —17,8? Temp. int. 21,1? 
humidade 60%, humidade 40", humidade 60", 
+20°C 1 20 °C +20 
+15 urso da temp. Curso mb 
+10, Press. de saturação Press. de saturação +10 
+5 „Press. normal do vapor” Press, normal do vapor +5 

0. Curso provável AK 0 
E 10 da pressáo £d -5 
-10. —10 
ET $ -15 
-2 Press. do vapor em mm Hg. -20 

lo 
0) Camadas de proteção contra o vapor 
A: Bem B: Mal 


no paramento quente no paramento frio 


O homem desprende constantemente vapor de água pela pele, apa- 
rentemente séca, e pelos pulmóes > pág. 24. 


Dá-se a condensacáo se a mistura de ar e vapor de água arre- 
fece de baixo do ponto de condensação do orvalho. 


O ponto de orvalho é a temperatura com a qual, durante o 
arrefecimento de uma mistura de ar e vapor, o ar chega a ter um 
grau de humidade de 100°.. 


As estufas e as cozinhas de gás desprendem 1200 litros de vapor de 
água pela combustão de 1 m? de gás. Este vapor deve evacuar-se, 
nas pequenas cozinhas modernas, por chaminés diretamente ligadas 


ao fogão — pág. 162. 


A barrela da roupa e a ação de esfregar o chão produzem conside- 
ráveis quantidades de vapor de água. O arrefecimento noturno dos 
quartos pequenos pode ocasionar a condensação do vapor de água. 


O confórto, particularmente em locais fechados, requer um ar com 
determinado grau de humidade e a diminuição dessa humidade re- 
quer por sua vez um aquecimento «> pág. 24. 


Nos espaços vazios da alvenaria e nos poros do material, onde, prà- 
ticamente, sempre existe vapor de água, pode a temperatura descer 
abaixo do ponto de orvalho e ocasionar a condensação, que apa- 
recerá como humidade da parede. A capilaridade do material pode 
fazer chegar ao interior da alvenaria a água superficial e, por di- 
fusão, chegar às regiões do material com menor tensão de vapor 
> 0. 

Processos de evitar a condensação: ventilação, alta temperatura 
do paramento interior e paredes com revestimentos porosos. Este 
último acumula a água de condensação, não aparecendo esta na 
superfície em forma de gôtas, que descem pela parede ou caem do 
tetc, retendo-a sem prejuízo para devolvê-la ao ar interior quando 
êste tenha menor grau de humidade. 


Os locais húmidos com revestimento interior impermeável devem 
levar no chão escoadores para evacuar a água de condensação. 


São utilizadas como barreiras contra o vapor, as pinturas a óleo e 
de borracha. Nestas não influi o pigmento mas sim o excipiente. 
Este impede que o vapor de água seja absorvido pelo material ou 
conduzido através dêle. Estas barreiras também podem ser consti- 


HUMIDADE DE CONDENSAÇÃO 


tuídas de fólhas de alumínio ou de cartão asfáltico. À camada de 
proteção é vantajosa no paramento mais quente (o interior); no pa- 
ramento frio é prejudicial > (2), pois seria necessário no para- 
mento interior outra camada com resistência muito superior. 


Esta camada de proteção não deve ter nenhuma interrupção, par- 
ticularmente à altura do pavimento e nas passagens das canaliza- 
ções e esgotos. Se não fôr possível um fechamento perfeito, a ca- 
mada de proteção deve sobressair com o tubo que atravessa a 
parede 5 cm, como mínimo. 


As camadas de proteção devem colocar-se sob revestimento absor- 
vente. Nas construções de tipo ligeiro, o material dos paramentos 
internos deve ser poroso e capaz de absorver a água. As placas 
fibrosas duras e outros materiais não absorventes requerem um 
tratamento superficial especial nos lugares sujeitos a humidades. 
Segundo Cammerer > Q7, o rebóco de cimento talochado atua 
como camada de barreira numa só direção. A humidade do interior 
passa, quase sem impedimento, para o exterior, enquanto que a 
chuva e a água de condensação do exterior não penetra. As placas 
isoladoras não têm, geralmente, nenhum efeito de barreira. 


Nas coberturas de pouca inclinação expostas a fortes radiações so- 
lares > pág. 81 (6), o vapor da água pode causar a destruição 
das camadas de isolamento. E recomendável ligá-las entre sí cuida- 
dosamente e cilindrá-las, para que não fique ar entre elas. 


Nos sótãos sem ventilação, a água de condensação sob a cobertura 
pode causar a destruição dos materiais. 


O vapor da água pode arrastrar outras substâncias que provoquem 
eflorescências nos paramentos. 


Os materiais hoje em dia costumam ser classificados como: 
a) porosos e não higrescópicos, 
b) não porosos e higroscópicos, 


c) porosos e higroscópicos. 


Woolley > < adverte a possibilidade de se chegar ao ponto cri- 
tico no lado frio dos vãos das paredes. Se nas janelas com vidros 
simples não se produz a condensação, então, segundo Woolley, o ar 
interior tem que ter uma humidade relativa suficientemente baixa 
para evitar a condensação nas paredes. 


Hoje em dia, as paredes são frequentemente compostas de várias 
camadas. A passagem da humidade através destas paredes ainda 
não foi totalmente esclarecida. Resultados de ensaios > Camme- 
rer «27. 


O Dr. Egner > <>, depois de cuidadosas investigações para evitar 
a condensação nos edifícios, chegou às seguintes conclusões: 


1. O conteúdo de vapor de água, isto é o grau de humidade, do ar 
interior deve manter-se entre limites razoáveis. 


2. Janelas com vidros duplos e suficiente isolamento térmico nas 
paredes exteriores e nos tetos para evitar a condensação nas 
superfícies interiores. 


3. Colocar nas faces quentes das paredes exteriores e tetos um ma- 
terial que oponha grande resistência à penetração do vapor da 
água. 


4. A ventilação dos espaços sob as coberturas e terraços é uma me- 
dida preventiva aconselhável. As aberturas de ventilação devem 
ser distribuídas por todo o espaço para que a renovação do ar 
seja eficaz. 
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O som propaga-se por oscilacóes mecánicas e ondas de pressáo 
cuja amplitude, muito pequena em relação à pressão atmosférica 
( 1,0333 kg/cm?) se mede em microbares (ub). Amplitude das 
ondas de pressão duma conversa em voz alta =*/ 00000 de at- 


mósfera. 


As oscilações sonoras audíveis estão na zona de frequências compre- 
endidas entre os 20 e os 20 000 herfzs (Hz): 


1 Hz - 1 oscilação por segundo. 


A pressão do som para o ouvido humano vai desde o som audí- 
vel até ao som doloroso > (1). Esta zona de audição divide-se em 
12 partes 12 unidades «bel» (b), designados assim em memória 
de A. G. Bell, inventor do telefone. 


Como !f, b - 1 db (decibel) ja é perceptível pelo ouvido humano 
com a frequência normal de 1000 Hz, usa-se o decibel como unidade 
física da intensidade sonora por unidade superficial — (1). 


Zona normal audível 
Frequencia média 
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(1) Frequencia f --- 
Relação entre a potência do som (fonos), a pressão da onda sonora (ub), 
a intensidade relativa ou nível do som (db) e a intensidade sonora (uW /cm2) 


Princípio da sensação auditiva 
Murmúrio das fólhas 
Limite inferior dos ruídos caseiros normais 


Nível médio dos ruídos caseiros. Conversacáo em voz baixa. 
Ruas trangüilas. 
Conversação normal. Música de rádio com alto-falante em com- 
partimento fechado. 

Aspirador pouco ruidoso. Barulho normal duma rua de comércio. 
Máquina de escrever. Campainha do telefone a 1 m de distáncia. 
Ruas com muito tránsito. Sala de máquinas de escrever. 
Oficina ruidosa 

100 | Buzina Bosch a 7 m de distância. Moto. 
110-130 | Oficina muito ruidosa (caldeiraria. etc.). 


Escala de intensidades sonoras, segundo a DIN 4109; medida da sensacáo 
auditiva (em fonos) determinada com o fonómetro normal (DIN 5045) 
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Isolamento acústico em db 
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(3) Péso da parede em kg/m? 


Isolamento acústico duma parede maciça em função do seu pêso, segundo 
a lei de Berger (DIN 4109). Superfície tracejada — dispersão 
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ISOLAMENTO ACÚSTICO 


Não se deve confundir a intensidade sonora com a potência do 
som. Esta última é a medida da sensação do som no ouvido e 
mede-se em fonos. 1 fono representa a mínima potência sonora au- 
dível com as diferentes frequências, potência que com as baixas 
frequências é menor do que com as altas => (1). 


A intensidade sonora em decibéis e a potência acústica em fonos 
só coincidem exatamente com a frequência normal de 1000 Hz. 
Pelo contrário, uma intensidade sonora de 25 db (que, com 1000 Hz, 
é equivalente a uma potência do som de 25 fonos), com 100 Hz sai 
fora da zona audível ou fônica. Isto é: para que um tom puro com 
1000 Hz possa ser ouvido, é necessária uma intensidade mínima de 
1 db, mas com 100 Hz uns 40 db — (1), ou seja uma amplitude 
de pressão da onda sonora (ub) 100 vêzes maior. Só a partir dos 
90 db é que se voltam a igualar os fonos e os decibéis => (1) 


d 
Isolamento acüstico das paredes 


O amortecimento do som mede-se em decibéis e varía sensivel- 
mente com a freqüéncia. Por exemplo, para uma parede estucada 
de tijolo a uma vez (450 kg/m"), na zona de freqüéncias médias 
(de 100 a 3000 Hz), tem os seguintes valores: a 100 Hz, 35 db; a 
200 Hz, 42 db; a 300 Hz, 47 db; a 500 Hz, 49 db; a 1000 Hz, 56 db 
e a 3000 Hz, 58 db. 


No entanto, na prática, basta fixar uma freqüéncia média F,, 
de 550 Hz segundo a DIN 4110, como base para o coeficiente mé- 
dio de isolamento acústico D,,, que para a parede de tijolo an- 
terior seria Dm — 48 db (valor suficiente para paredes e pavimentos 
de separação de habitações e que nos pavimentos inclui uma mar- 
gem de segurança de 2 db). 


Nas paredes maciças estucadas por ambos os paramentos, o coe- 
ficiente Dm depende muito do pêso (kg/m?) da parede > (3). As 
paredes sem estucar, pelas fugas através das juntas, têm um coefi- 
ciente de isolamento menor. Os roços para passagem das canaliza- 
ções devem fechar-se cuidadosamente, pois as pequenas aberturas 
como buracos de fechadura, frestas, etc., deixam passar mais som 
do que parece (por causa da difração). Os rebocos e esboços de 
cimento aumentam a rigidez da parede, o que beneficia o coefi- 
ciente Dm nuns 4 db em relação à parede rebocada com argamassa 
de cal, ou seja, aproximadamente, a diferença de isolamento entre 
a parede a meia vez (45 db) e a uma vez (49 db). 


Pêso em kg/m?.. 


Coeficiente D em db 


Coeficientes de isolamento acústico (som propagado pelo ar) das 
paredes simples. Dispersão +- 2,5 db, segundo a DIN 4109. Valores intermé- 
dios por interpolação 
Exemplo: Isolamento contra o som propagado pelo ar duma parede 
rebocada por ambos os paramentos, que pesa 288 kg/m? > (4). 


49 — 44 
Dm — 44 + 88,00 — 200 ~ 46 db 


Nas paredes ócas com rebocos consistentes, é necessário acrescen- 
tar ao coeficiente Dm da parede maciça de espessura igual à soma 
das espessuras que compõem a parede ôca > (4) uma suplemento 
relativo à caixa de ar (máximo com 8 a 10 cm) > (5). 


Eposira ao spam earen en [5 [A [Eee] [ao] 
Aumento de coeficiente de isolamento em db B 6 ls [9 [10] 12 [10 | 6 | 


Aumento do coeficiente de isolamento acóstico das paredes duplas, de acórdo 
com a espessura da caixa de ar (DIN 4109). Sem ligacáo rígida entre 
os dois panos que formam a parede, excepto nos extremos e nas esquinas 


Exemplo: Isolamento contra o som propagado pelo ar duma parede 
rebocada constituída por dois tabiques de tijolo de 6,5 cm de es- 
pessura + 1,5 cm de rebóco e caixa de ar de 6 cm. 

Pêso da parede 2- (0,065 + 0,015): 1800 = 288 kg/m?, D, > (4) — 
46 db; aumento pela caixa de ar > (5) — 10 db; Dm total = 56 do. Ou 
seja que esta parede dupla com uma espessura de material de 16 cm 
tem o isolamento acústico duma parede macica de tijolo a 2 vézes — 
— 54 cm de espessura. O isolamento acústico da parede dupla me- 
lhora, se as placas ou tabiques que a compõem são muito porosas 
e as faces que dáo para a calxa de ar forem rugosas (sem rebocar), 
como é comum na prática. 


ur 


EN 


Esquema de aplicação Planta 


Material de 
isolamento acústico 


B 
Tabique de engradado com duplo revestimento de placas. Consegue-se melhor 
isolamento acústico colocando entre as placas e as tábuas do engradado 
umas tiras de material isolante como féltro ou là de vidro 


Tipo de parede 


Espessura 
de parede 
sem rebóco 
Péso, incluindo 
o rebóco em 
ambos os 
paramentos 
Indice de 
isolamento 
acústico D 


Tijolo: parede 
» tabique grosso 
» tabique . " 4 

Betão de cascalho: parede . . . . - 
» » tabique grosso . . 


Tabiques de placas de fibra de madeira 


Tabique de placas de gésso ócas 
Tabiques duplos: 

2 tabiques de tijolo maciço de 
6,5 cm : 4 cm de caixa de ar 
cheia de fibra de vidro . . ' E 

2 tabiques de placas de fibra de ma- 
deira de 2,5 com : 8 cm de caixa 
de ar cheia de fibra de vidro . . 


Segundo a DIN 4109 
2 tabiques de tijolo maciço de 6,5 cm : 5 cm de caixa de ar 
» flutuante de 10,4 cm : 5 cm » » 
de placas de gésso de 7 cm + 5 cm » » 
tabiques de placas de fibra de madeira de 5 cm + 6 cm de 
caixa de ar 


©) Indices D de isolamento acústico das paredes de construção normal, 

segundo a DIN 4109 e Zeller > 7. As paredes compostas (interrom- 
pidas por portas, janelas, etc.) têm um isolamento acústico condicionado, geral- 
mente, pelo elemento mais fraco, por exemplo, o isolamento acústico duma porta 
fechada, será, como máximo, inferior a 8 db ao isolamento da parede de que faz 
parte. Por conseqüência deve-se procurar um bom isolamento nos elementos fra- 


cos +0,0 


Porta simples com soleira sem obturação especial 

Porta pesada com soleira e boa obturação * E 

Porta dupla com soleira sem obturação especial, batentes 
de manobra independente . . . .. .. .. 

Porta pesada dupla com soleira e obturação . . 

Janela simples sem obturação especial . . 

Janela simples com obturação especial 

Janela dupla de caixa sem obturação especial 

Janela dupla de caixa com boa obturação . . 


©) Isolamento acústico de portas e janelas segundo a DIN 4109. Estes 

valores são válidos Unicamente quando a vedação das juntas entre os aros 
e a parede fór hermética. Consegue-se um melhoramento com uma cortina isola- 
dora entre as portas duplas 


Rebóco 


Rodapé 


Lá de vidro 


a) Ripas e gésso 

b) Tábuas de fórro 

c) Falso soalho 

d) Manta de fibra de vidro 
e) Soalho sôbre sarrafos 


Teto falso sôbre cani- 
ços ou ripas de fasquia 


Enchimento p. ex. de areia, do es- 
(4) paço entre a parede e a viga mar- 

ginal dum pavimento de madeira, 

segundo Zeller > «27 


Pavimento de madeira de 
(5) construção aligeirada com 

bom isolamento acústico, se- 

gundo Zeller > «27 


ISOLAMENTO ACÚSTICO 


Nas paredes compostas (isto é, as constituídas por superfícies de 
diferente isolamento acústico, p. ex. paredes com portas) obtém-se 
o índice de isolamento D diminuindo em certa quantidade R o índice 
de isolamento maior — (6). 
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Descida de isolamento R em db 
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Diferença de isolamentos AD = D, — D» 
(6) Descida do índice de isolamento acústico segundo Zeller > Q7 


Processo do cálculo: 


1. Determinação da diferença dos índices de isolamento AD 
=D, —D,. 

2. Cálculo da relação de superfícies dos elementos que constituem 
a parede, f, : fa. 

3. Determinação da descida R > (6) pela interseção da curva 
correspondente à relação f, :f, e a ordenada de AD. 


Exemplo: Numa parede de tijolo, rebocada, de 16 cm de espessura 
(D, — 46 db) e com uma superfície f, — 24 m?, existe uma porta 
(núm. 1, tabela (3), D; = 20 db) com superfície f, =- 2 m?. AD 

= D, — D, == 46 -- 20 = 26 db, f, :f, = 24 :2 = 12. 


A interseção da vertical de 26 db > (6) com a curva f, :f, .. 12 
(obtida interpolando na figura) corresponde à horizontal de R — 
== 15 db. Por conseguinte, D — D, -— R — 46 — 15 -- 31 db. Se a 
porta fosse do tipo da núm. 4 da tabela (3), seria ^D — 46 — 40 

— 6 db e resultaria R = 1, ou seja um isolamento D -: 46 - - 1 

— 45 db. 


O isolamento acüstico dos pavimentos ou tetos divide-se em 
isolamento contra o som propagado pelo ar (som aéreo) e isola- 
mento contra o som propagado pelos sólidos (som de vibração), 
som corpóreo ou ruído de passos. 


O isolamento contra o som aéreo dos pavimentos, assim como 
o das paredes, depende principalmente do péso do cháo, que nào 
deve ser nos pavimentos macicos inferior a 350 kg/m? (isolamento 
médio 48 db). 


Nos pavimentos aligeirados com vigas de madeira, so é pos- 
sível o isolamento contra o som aéreo construindo o pavimento em 
duas camadas ligadas entre si por um elemento elástico, que dá 
um isolamento equiparável a um pavimento duplo; p. ex. colocando 
os sarrafos do soalho sóbre mantas de fibra de vidro ou outro ma- 
terial similar. Deve-se evitar tôda ligação rígida com a estrutura 
resistente — (5). 


Nos pavimentos com vigas de madeira deve-se prever que, à falta 
de um enchimento pesado, um falso soalho de tábuas grossas com 
as juntas bem fechadas é muito mais favorável que o leito vulgar 
de costaneiros, visto que o amortecimento do ruído dos pavimentos 
de madeira depende muito da sua hermeticidade. E muito impor- 
tante o enchimento do espaço entre as paredes e as vigas margi- 
nais paralelas a estas — (4). 


Quanto ao isolamento contra o ruído dos passos > página 92, 
Proteção contra as vibrações. 
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| 95 fonos 83 fonos 80 fonos 
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98 fonos 68 fonos 60 fonos 


Via férrea 


Smd— som —— p stm ———] 


Influéncia da configuragäo do terreno na propagacáo do som 
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Juntas das lages 


(2) do chão 
Planta dum edifício de habitação favorável para o isolamento acústico 
==) 
Da (64 


[e 
A, má localização das abertu- 
ras de ventilação; B e C, boas 
localizações 


Quartos de hotel com uma dis- 
tribuigáo favorável para o iso- 
lamento acústico 


a7 


Corte horizontal 
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AN 


SS 


Recheio em 


Placas acústicas sóbre in 
várias camadas 


engradado de ripas 


Pormenor 


Porta amortecedora 
do ruído rd 


Corredor 


rPavimento de borracha 
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Amortecimento acústico do teto do 
corredor num hospital 


Habitação sem rádio . . o e ud nda deno VE na PL e 
Habitação com rádio aa 50 
Pequeno estabelecimento comercial (menos de 6 pessoas) . . . . . 53,5 
Grande estabelecimento comercial (mais de 6 pessoas) . . . .. 61 
Escritório pequeno (menos de 3 pessoas) . ..........., 53,5 
Escritório médio (de 3 a 10 pessoas) .............,. 58 
Escritório grande (mais de 10 pessoas) . ............. 645 
Fábricas. sim, dioec eoe imas m eX MES s ON BD ACE VERD ey À 77 
Grande orquestra em sala de concertos . . . . . AE Ad m 90 
Automóvel de turismo... p foi 80 
Moto 

Bonde dts Era Art: 

Cabine de aviáo esportivo 

ld. de avião de passageiros q a 
Trem rápido (janetas abertas, em túnel). . 
Id. id. (janelas abertas em trajeto livre) . 


e» Intensidades médias medidas de diversos ruídos, segundo D. F. Seacord > Q7 
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ISOLAMENTO ACÚSTICO 


Na propagação do som, a vegetação tem efeito absorvente, assim 
como o nevoeiro e o fumo e, particularmente, as sebes altas sempre 


verdes > (3), O, (i. 


Amortecimento adicional, 
em db/m para 


Vegetação 


Erva fina de 10 a 20 cm de altura 
Erva grossa de 40 a 50 cm de altura 
Milharal espésso de 1,8 m de altura . . 
Bosque. . 


Diminvição do ruído 


Diminuição Profundidade 
do ruído do jardim por uma sebe de lilás 
em fonos fronteiro sem fôlhas com fólhas 
m em fonos 
Andar térreo 
1º andar 
2” andar 
3º andar 
Diminuição do ruído por (10) Diminuição do ruido por um 
uma fila de árvores com jardim fronteiro e plantações 
fólhas 


Pode-se conseguir uma barreira eficaz contra os barulhos da rua 
e do caminho de ferro mediante processos construtivos (taludes, 
muros, paredes fechadas) > (1). 


Nas plantas dos edifícios para habitação, deve-se prestar atenção 
à separação entre as zonas ruidosas e as zonas tranquilas. Isola- 
mento entre habitações contíguas, particularmente nos quartos. Jun- 
tas de separação nos pavimentos para evitar a propagação das 
trepidações (som corpóreo) devidas às canalizações e aparelhos sa- 
nitários > (2). Indice de amortecimento do som propagado pelo 
ar das paredes divisórias entre habitações: geralmente, normali- 
zado em 50 db = tabela (m. 


Indice Péso Espessura 


de necessário | da parede 
amorte- i numa pare- | incluindo 
cimento de simples 


o rebôco 
db kg/m? cm 


Alemanha DIN 52211 

inglaterra ]. Roy. inst. Brit. Arch. 
Suécia Anvisninger tiil Byggn. 
Austria Oenorm B 8125 
Holanda Gezondheisorganisatie 
T. N. O. 


GD Normas sôbre e isolamento acústico das paredes divisórias de habitações 


Compartimentos de hotel. Isolamento acústico entre dois com- 
partimentos contiguos 50 db. A comunicação deve ser feita.sempre 
por portas que dém para antecámaras (3 portas representam uns 
50 db) — (3), tódas as canalizações devem ser revestidas de material 
isolante contra o ruído > pág. 92. Proteção contra as vibrações. 


Nos hospitais deve-se ter cuidado principalmente no amortecimento 
do barulho nos corredores > (5). Amortecimento acústico das por- 
tas dos quartos dos doentes 35 db, como minimo: soleiras metálicas 
que não dificultem a passagem das macas com rodas => (9. 


Nas escolas sáo convenientes os mesmos amortecimentos acústicos 
que nos hospitais. As paredes entre aulas devem ter um amorteci- 
mento de 46 db. 


Condutas de ventilacáo. As condutas de entrada e de saída do 
ar nas instalações de ar condicionado devem ser revestidas com um 
isolamento absorvente (placas Perfekt, féltro impregnado, placas de 
fibra de vidro, argamassa de amianto, etc.). Isolamento adicional 
(3 db) nos cotovelos e bifurcações. 

Para evitar a propagação do som entre compartimentos servi- 
dos pela mesma conduta, devem-se colocar as aberturas de ar 
com o maior afastamento possível e amortecer as vibragóes das 
paredes da conduta > (4). 


O incómodo do ruído depende também da causa que o produz. 
Os ruídos naturais (o vento, o mar, a chuva) não são incómodos, 
enquanto que, com a mesma intensidade sonora, resulta incómodo 
o barulho de máquinas. 


© 


Reflexáo do som. O feixe refletido por uma superfície plana tem a mesma 
abertura que o feixe incidente. As superfícies convexas dão por reflexão um 
feixe mas largo (reflexão divergente), enquanto que as superfícies cóncavas 
estreitam o feixe (reflexão convergente ou focalizada) 


Curva audiovisual. Distribuição das filas de cadeiras. Diferença de nível 
(constante) entre duas filas sucessivas, D = 8 cm 


© Planta e corte longitudinal do Royal Festival de Londres (1951) 
Arq. R. Matthew 


ACÚSTICA DOS LOCAIS 


A boa audibilidade é uma das condições principais à que deve 
satisfazer todo local destinado a concertos, conferéncias, repre- 
sentações teatrais, etc. Consegue-se quando, em qualquer ponto do 
local, ouve-se sem alteração o som produzido noutro ponto deter- 
minado (sem eco e com boa ressonância). 


Tem influência na audibilidade: 


1. A forma do local, 2. O tamanho do mesmo, 3. A decoração ou 
guarnecimento, 4. A localizção da fonte de som e 5. O tempo de 
ressonância. 


1. Forma do local: As formas de planta mais favoráveis são a 
retangular e a trapezoidal alongadas na direção principal de pro- 
pagação do som > (5). 


As plantas de forma quadrada, circular, oval, etc. são desfavoráveis, 
assim como as grandes superfícies côncavas (cúpulas, abóbadas, etc.) 
pela sua ação focal, e as superfícies interceptoras ou tabiques (gran- 
des balanços, nichos profundos, etc) > (2) e (3). São favoráveis 
as filas de assentos ascendentes para trás e a subdivisão de tetos 
e paredes (desde que não exerçam o efeito de tabique para os 
lugares situados detrás ou sejam absorventes dos tons altos). 


2. Tamanho do local: O alcance da voz natural na sua direção 
principal de emissão é de 20 a 30 m, para os lados 13 m e para 
trás 10 m. 


Tamanho máximo do local sem meios auxiliares técnicos (alto-fa- 
lantes, refletores, etc.): teatros até 18000 mº, salas de concertos 
até 30 000 mé; altura do local, a ser possível, não superior a 8 m. 
Relação «altura : largura : comprimento» conveniente, 2:3:5; 


1 EUER relação harmônica, p. ex., 3:4 :8. 


3. Guarnecimento do local: As paredes e fetos macicos sáo, 
geralmente, mais desfavoráveis que os revestimentos vibrantes mon- 
tados em vàos (madeira, celotex, insulita, etc.). Nas instalagóes de 
aquecimento e ventilação devem-se evitar as correntes ascendentes 
do ar quente entre o foco sonoro e o auditório. 


As paredes posteriores perto dos ouvintes, as cúpulas, os parapeitos 


maciços de balcões, etc., devem ser absorventes do som > pág. 89 
tabela (3). 


A colocacáo das primeiras filas de cadeiras em nível inferior ao 
do cenário e a elevação das filas para trás, vantajosa para a visibi- 
lidade e a recepção direta do som, dão o perfil longitudinal da 
platéia (curva audiovisual). Segundo a norma francesa, uma dife- 
rença de nívei de 8 cm entre as sucessivas filas de assentos propor- 
ciona boas condições de visão e audição > (4). 


4. Localização do emissor de som. Deve-se procurar que esteja 
respaldado por uma parede refletora do som (forte), e se a altura 
da cena fôr considerável também convém instalar un teto refletor. 
Se os mananciais sonoros são vários, devem-se dispor de maneira 
que produzam a sensação dum só. Por exemplo, vários alto-falantes 
num mesmo local não devem ser colocados a mais de 34 m do 
emissor sonoro original quando se transmitir palavras, nem a mais 
de 23 m quando se transmitir música. 


5. Tempo de ressonância: A ressonância é devida ao retrocesso 
do som provocado pelo choque das ondas sonoras com as super- 
fícies de delimitação do local > (1). O ouvido percebe-a com um 
prolongamento amortizado do som. Se se chegar a ouvir o som re- 
fletido separadamente do direto (diferença de percursos da onda 
direta e da onda refletida > 34 ou 24 m), então obtém-se eco. A 
ressonância aumenta com o tamanho do local. 


O eco é um defeito acústico; a ressonância, pelo contráric, é, até 
certo ponto, conveniente > pág. 88 (1). 
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Tempo de ressonáncia em segundos 


(1) Membrana vibrante 


sôbre um engrada- 
do de madeira 
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Salas de concertos 
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Opera Música 


Teatros de variedades 


Teatros de comédia 
Cinemas 

Salas de baile 

Salas de conferências 


Palavra 


20 a ohr à C o Ona ^59 


Estes tempos de ressonáncia sáo 
válidos para freqüéncias compre- 
endidas entre 500 e 1000 Hz. Zo- 
na de dispersào + 10%, 


soo 


1000 


e 
Volume do local 


Zonas de ressonância agradável em locais totalmente ocupados pelo público, 


segundo Thienhaus > «27 


Som que atravessa a 
parede ou é refrata- 


Som incidente do por vibração 


Som absorvido pela parede 


Som propagado pela parede 
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ACÚSTICA DOS LOCAIS 


O tempo de ressonáncia varia com o tamanho do local e pode re- 
gular-se pela aplicação de materiais absorventes do som. Para cada 
local existe um tempo de ressonância ótimo, que depende do vo- 
lume dêste e do fim a que se destina (palavra, música). 


Nas salas destinadas à audição da palavra, a captação depende do 
tempo de ressonância. Ao aumentar o volume do local deve aumen- 
tar o tempo de ressonância de 0,5 segundos a 1 seyundo. Nas salas 
de concertos para tôda a classe de música, com volume de 2000 a 
14 000 m?, convém um tempo de ressonância médio de 1,7 segundos. 
No entanto, o tempo de ressonância dum local depende principal- 
mente da absorção do público, por isso o volume por ouvinte será 
como mínimo, de 6 a 7 m?, melhor 8 ou 9 m?. A diferença dos tem- 
pos de ressonância com o local cheio de público e com o local vazio 
pode suprimir-se guarnecendo as cadeiras com um estófo cuja ab- 
sorção seja igual à de um ocupante. 


Cálculo do tempo de ressonância segundo Zeller > a7: 


V 
f = PU sendo Y o volume da sala em m? e A a absorção total do 


local; A — Xx a (x coeficiente de absorção do som por m? de super- 
fície, a superfície absorvente em m?). Valores de x — página 89 (3). 


Absorção. Quando as ondas sonoras chocam contra uma parede 
ou objeto são refletidas em parte (com um ângulo de reflexão igual 
ao de incidência), em parte absorvidas (transformação em calor, 
propagação do som pela massa do objeto) e em parte continuam 
para além do objeto depois de atravessá-lo > ©. 


Para o cálculo utiliza-se um valor médio (coeficiente de absorção), 
que será uma constante do material. 


a) A absorção pelas camadas porosas > (3) aumenta com a 
frequência. Uma forte absorção dos tons baixos exige material 
fibroso sôlto e uma grande espessura de camada (100 mm). As 
placas fibrosas têm escassa absorção acústica; os aumentos de 
espessura além dos 10 mm não exercem a menor influência. À 
formação duma caixa de ar é muito favorável (tecidos porosos 
esticados sôbre um engradado de madeira). As pinturas não 
devem formar uma camada homogênea e contínua. 


b) Placas perfuradas > (4) são favoráveis as com buracos de 
4 mm e distâncias entre buracos de 10 mm (perfurações ~ 13º, 
da superfície). Podem ser placas de fibras de madeira de 3 a 
5 mm de espesssura, de gêsso ou metálicas (para tetos com aque- 


cimento radiante). 


Placas acústicas perfuradas (4410 buracos por m?) ou estriadas 
(celotex acústico) e recentemente lisas (de amianto ou fibras de 


vidro) > (5), ©. 


Placas ou membramas vibrantes fixadas à parede deixando 
um espaço vazio (calchão de ar), cuja vibração, ao receber as 
ondas sonoras as absorve ou amortece. À frequência de resso- 
nância depende do pêso, do sistema de fixação, do tipo da mem- 
brana e da espessura do colchão de ar > (7). 


d) 


Placas de ressonância sômente para fins especiais (como es- 
tudios de rádio), p. ex. placas de ressonância fendidas com 
aplicação de travessas decorativas de madeira > O. O. 


Timbre do som. Para evitar desagradáveis variagóes do timbre é 
necessário equilibrar cuidadosamente os materiais utilizados nos 
revestimentos. Os materiais porosos absorvem principalmente os 
tons altos; os não porosos, pelo contrário, têm maior absorção dos 
baixos — pág. 89 (3). 


ACÚSTICA DOS LOCAIS 


Rendimento da fonte de som 


A cada fonte de som corresponde certo volume máximo do local. 
Ao aumentar éste volume, aumentam as superfícies de limitação e 
a absorção das mesmas, isto é, diminui o rendimento da fonte 
de som > (2). 

A intensidade do som e o tempo de ressonância num local são amor- 
tizados pelos materiais absorventes > (3), que devem ser coloca- 
dos de acôrdo com o problema a resolver: som propagado pelo ar 
> págs. 84 e 85, som corpóreo > pág. 92, ruído de passos > 
págs. 79 e 85 ou vibrações — pág. 92. 


Volume máx. 
Tipos de fonte sonora 
m3 


3 000 


Corte longitudinal 


O 


Orador normal . 
Solista instrumental ou vocal 
Orquestra sinfónica 

Grupos corais 


Plantas das salas 
superior e inferior 


(4) Máximo volume do local 


Difusibilidade 


rAudHtorio Kresge Mi ici Te As paredes e tetos devem ser de reflexão difusa. Por conseguinte, 


Cambridge, Massachusetts, U.S.A. E Xx nº 
Arquiteto Saarinen devem-se evitar as superfícies planas de grande extensão, decom- 
pondo-as ou dividindo-as em planos diferentes com ressaltos de 


Coeficiente x de ab. 1 m aproximadamente. 


sorção do som Para a construção de grandes salas, aconselha-se a colaboração 
por m2 de superfície 


aparente para alturas 


Dis- 
táncia 
Material absorvente à 


dum perito em acústica, visto que hoje em dia o arquiteto é res- 
ponsável pelas condições acústicas dos projetos por êle elaborados, 
de edifícios destinados a teatros, cinemas, etc. 


Absorventes porosos 

Tapeçaria de fêltro bem esticada 

ld. separada da parede . . .... 
Faixas sobrepostas de fibra de vidro . 
Placas de fibra de madeira, v. médios . 
Placas de constr. ligeira, v. médios . 
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Estúdios de cinema sonoro 

Estúdios de radiodifusäo 

Quartos de doentes 

Estúdios de música . . 25 bah A ET 

Quartos de habitações e hotéis, escritórios pequenos . sk 

Teatros de comédia, salas de conferéncias, aulas, bibliotecas, 
igrejds: m. wc 

Cinemas, pequenos lojas de luxo Zt 

Grandes escritórios sem acesso ao público . . AS A 

Grandes escritórios públicos, vestíbulos de bancos, andares 
altos de armazens, restaurantes, cabelereiros . . 

Lojas de produtos alimentícios dr tarado Ki i Autour 

Escritórios com máquinas de calcular e de contabilidade, salas 
de máquinas de escrever . . 

Andar térreo dos armazens . . 


. id. s 
Là de escórias sólta 
Absorbentes vibrantes 
Fólhas de alumínio . . Soo 
Vidro, montado em vào (janelas) 
Papel de embalar . . . . 
Contraplacado de madeira 
Tela encerada B ue ke exse 
Paramentos e outras superfícies de 
limitacáo 
Superfícies pulidas e continuas de pedra 
compacta, p. ex. mármore . . . . . . 0,010 
Superfície d'água (piscinas) . . . . . . . 0,013 
Chapa metálica, p. ex. latão . . . . . . 0,015 
Betão c us so us xus Meme dd 0,016 
Rebóco liso de cal sôbre alvenaria. . . . 0,018 
Rebóco liso de gésso sóbre alvenaria . . 0,020 
Linóleo pegado sôbre cimento . . . .. 0,030 
Rebóco rústico de cal sóbre ripado ou réde 
metálica +. 2 2 oe 0,034 
Papel de forrar paredes söbre camada de 
papel de jornal. . 2. 2 2 2 2 22. 0,040 
Pedra artificial . . . . . o. 0,050 


Pavimento de borracha sôbre cimento . . 0,080 
Soalho de madeira . . . ........ E 0,100 Limite admissível do ruído das instalações de ventilação e de ar condicionado, 


Guarnecimentos segundo Beranek > Q7 
Musselina (pêso 50 g/m?) . . . . 0,019 
em Hz/min 


UU Ls ho À tu rd a 
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O Som periubador admissível nos locais, segundo Dürhammer > Q7 


Estódios de rádio e de cinema sonoro, salas de concertos 


Quartos de hospital e de hotel 
Teatros, cinemas, aulas, cozinhas 
Escritórios, salas de conferéncias 
Restaurantes, locais de vendas 


Esteiras de côco .. 0... l.l 0,020 | 0,050 
Alcatifa Lou eon o9 rc ae meia 0,050 | 0,100 
Tapetes delüá ............. 0,040 | 0,150 
Mobiliário e püblico Absorcáo por 
Almofadas de tecido leve . . . 2.2... 0,070 | 0,135 
Poltrona de madeira curva . . . . . . . 0,014 | 0,016 


Tecidos de algodáo (péso 0,5 kg/m2). . . 0,130 
Molejamento sob a 


2 


carga em mm 


Placas de 
Poltrona com estófo de couro no assento e Consegue-se dando as cortiça 
no espaldar E dando veo ur ON vfi 0,130 | 0,149 dimensóes adequadas A Molas de aco 
y n . 2 molas de Molas de ago 
ld. id. com estöfo de bombazina. . . . . 0,280 | 0,280 aos seguintes amorte- aco e de e de borracha 


Um homem . .. .... nn 0,210 | 0,450 cedores: 


Uma mulher l . . 2... s n 0,120 | 0,370 


borracha 


Molejamento mínimo dos amortecedores do som propagado pelos solidos e 


Coeficientes x de absorcáo do som dos materiais mais vulgares. Segundo o : : 
Baustofflexikon > «27 e o Prof. R. Michel > «27 as vibrações, segundo Thienhaus > Q? 
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Cobertura de duas águas Cobertura de 4 águas 


PARA-RAIOS 
Segundo as DIN 48 801 e seguintes 


Telheiro Cobertura de pouca inclinação 


Todos os edifícios devem ter, como mínimo, duas conduções à terra, se fôr possível em pontos opostos. Devem estar ligados a elas os algeroses da cobertura. 


Os tubos de queda de águas pluviais devem estar ligados à terra 


Cobertura em pirâmide 


G) As chaminés altas devem levar 
uma barra de para-raios li- 
gada ao condutor da cumeeira 


As chaminés que saiam na cu- 
meeira devem-se coroar com 
um aro de cantoneira de ferro, 
ligado à rêde de condutores 
de para-raios 


Os elementos metálicos com (5) As chaminés próximas ao bei- 
instalação elétrica (p. ex. anún. rado levarão um para-raios 
cios luminosos) devem ser equi- ligado ao algerós de águas 
pados com proteção contra as pluviais 

sôbre-tensões 


Anúncio luminoso 


faíscas 4 á 


Os postes dos cabos elétricos de 
alta tensáo náo devem ficar em 
contato com os condutores da 
instalação do para-raios, de- 
vendo ficar um espaço (faíscas) 
de3 cm 


Todos os elementos metálicos 

O) sôbre a cobertura, p. ex. ostu- 
bos de ventilação, devem estar 
ligados com os condutores de 
para-raios 
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Aos 50º de latitude produzem-se durante uma trovoada por hora 
umas 60 descargas para a terra e 200 a 250 descargas entre nuvens. 


Num círculo de 30 m de raio à volta do ponto da queda dum raio 
(árvore, alvenaria de tijolo, etc.), as variações de tensão entre os 
pés e o chão, provocadas pela marcha, podem ser perigosas para 
uma pessoa situada ao ar livre. Por tanto, é recomendável estar 
quieto. 


Os prejuízos provocados pelo raio nos edifícios devem-se ao calor 
desprendido pela descarga elétrica, que vaporiza a humidade da 
construção com um aumento repentino da pressão e com perigo 
de explosão das paredes, mastros, árvores, etc., isto é, de todos os 
elementos capazes de acumular humidade. 


Por conseguinte, tôda instalação de para-raios formará uma rêde 
metálica sem interrupção, composta dos elementos captadores, as 
conduções à terra e as ligações à terra. Devem-se utilizar, a ser 
possível, pegas normalizadas, > DIN 48802-48860. 


Como a produção de faíscas representa um perigo de incêndio, a 
descarga atmosférica deve ser conduzida à terra por condutores de 
grande superfície para facilitar a distribuição da corrente, sem for- 
mação de arcos. 


Os elementos captadores do raio são metálicos, em forma de 
barras, condutores de telhado, superfícies, coberturas ou corpos. 


Os lugares usuais de descarga, como pontas de torre e tímpanos, 
cumeeiras e beirados, devem estar provistos de elementos capta- 
dores de raios. Nenhum ponto da superfície da cobertura deve estar 
afastado do elemento captador numa distância superior a 10 m. Nas 
coberturas de palha, pelo perigo de incêndio, provocado pelas faís- 
cas, devem-se colocar bandas metálicas a 60 cm sôbre a cumeeira, 
apoiadas sôbre prumos de madeira, > pág. 91 (3)-($). 


Nas coberturas muito inclinadas com revestimento rijo podem colo- 
car-se os condutores da réde de para-raios sob o revestimento da 
cobertura, mas néste caso devem colocar-se pontas de para-raios 
cada 3 ou 4 m (DIN 48802) que sobressaiam 20 cm da cobertura. 
Esta instalação não é admissível quando se tratar de sótãos habi- 
táveis, nem de construções rurais. 


As conduções à terra devem ser acessíveis e feitas pelo caminho 
mais curto. 50%, da linha principal pode ir também sob o rebáco 
ou encastrada na alvenaria. Deve-se evitar a formação de arcos 
entre os condutores e os elementos metálicos, ou seja deixando sufi- 
ciente distância D entre o condutor e o elemento metálico (D =: */,, 
do comprimento do condutor entre o ponto dêste em frente do ele- 
mento metálico e a entrada na terra, assim como D =: 20 cm por 
cada ohm de resistência da terra), ou então ligando elétricamente 
o elemento metálico com o condutor do para-raios e a terra, o que 
é mais seguro e econômico. 


Com 40 m de perímetro de edifício e 12 m de comprimento máximo 
só é necessária uma condução à terra; com mais de 12 m de compri- 
mento, duas. Nos edifícios com largura = 12 m deve-se colocar 
uma condução à terra por cada 20 m de comprimento; se a largura 
fôr > 12 m, duas ligações. As torres, os campanários, as chaminés, 
etc., deverão ter duas conduções à terra. 


at 


0) Edifícios de estrutura metálica: O Edifícios de madeira com co- 
a estrutura está ligada com o bertura metálica: a cobertura 
cabo da cumeeira e com o cabo está ligada com o cabo da cu- 
da terra meeira e com as conduções 


à terra, 


s 


1 


Tubo de toma de Terra 
Edifício rural com cobertura de palha; o cabo da cumeeira está a uma altura 
de 60 cm, apoiado em prumos de madeira; as descidas desde a cumeeira 
até ao beirado, separadas 40 cm da cobertura; cabo colator de terra 


Prumo de madeira para encastrar a va- 
reta do para-raios sóbre uma cobertura 
de palha 


6) Vareta de para-raios no fron- ^S 
táo duma cobertura de palha 1 
Interrupção 
para 
comprovações 


A grelha para reter a neve e 
os tubos de queda de águas 
pluviais estão ligados com a 


Chaminé com duas varetas de O 
para-raios e cabo de cumeeira 


bifurcado 
descida à terra 
o|---- - ---- Cabo acima da terra 
5 m Cabo abaixo da terra 
EM AOS O Vareta de para-raios 
E T Ligações à canalização, algerós ou tubo de queda 
TREE Interrupção 
o Tubo de ligacáo à terra 
Canalização de água, horizontal 
5 o Canalização de água, vertical 
M an E Eleniento metálico, horizontal 
Elemento metálico, vertical 
1 Algerós coletor de chuva 
on MC Tubos de queda da água de chuva 
© o Tubo de ventilação 
E x Prumo de cabo 
- 


As instalações antigas de para-raios serão desenhadas de côr sépia; as ampliações 
de vermelho 


PARA-RAIOS 


A instalação do para-raios, constituída pelo cabo de cumeeira e as 
conduções à terra, será, se fôr possível, dum só condutor, sem 
junções. Não obstante, deve-se interpor um interruptor para com- 
provações e medições > (7). 


50%, mais ou menos, do cabo principal pode ser substituído pelas 
canalizações de água e aquecimento (também as de gás, observando 
as prescripções especiais), as estruturas de ago, as escadas para 
casos de incêndio, as canalizações das instalações extintoras (sprin- 
kler), a estrutura metálica das caixas dos elevadores, as armaduras 
do betão armado (com as junções soldadas) e os tubos de queda de 
águas pluviais, se todos estes elementos tiverem boa condução à 
terra. 


A ligacáo à terra deve ser feita com faixas, tubos ou chapas de 
metal sem isolar e enterradas a uma profundidade suficiente para 
que a resistência oposta à difusão da descarga pelo terreno seja 
pequena. À resistência da terra depende do tipo do terreno e da 
humidade > tabela (8). 


Tubo encastrado a 2,5 m de profundidade . . 
Tubo encastrado a 5 m de profundidade 


Faixas metálicas de 10 m de comprimento . . 
Réde subterránea de canalizações . 
Cabo coletor de terra, de 30 m 


Resistência das ligações à terra em terreno vegetal ou argiloso com humidade 
normal 


Estas resisténcias sáo 5 a 10 vézes superiores em terreno arenoso e 
até 20 vézes em terreno de saibro. Podem diminuir até metade em 
terrenos muito húmidos, salinos ou ácidos. 


Os elementos enterrados de ago seráo galvanizados, e se o terreno 
fór agressivo, revestidos de cobre ou de chumbo. 


As faixas metálicas da ligação à terra devem ser enterradas, como 
mínimo, a 50 cm de profundidade. 


As ligações à terra com placas não são aconselháveis, mas em caso 
de serem utilizadas, as placas devem ser enterradas verticalmente 
e devem ter as seguintes espessuras: aço > 5 mm, ferro galvani- 
zado - 3 mm, cobre -> 1,5 mm. Os tubos das ligaçoes a terra 
terão uma espessura de parede de 5 mm. As junções enterradas 
devem ser protegidas contra a corrosão (pintura asfáltica). 


Para utilizar, como ligações à terra, as canalizações de água e gás 
precisam-se licenças das companhias fornecedoras e cumprir as 
prescrições previstas pelas mesmas. 


As junções dos condutores devem ter a maior superfície possível 
(> 10 cm”), ligadas com braçadeiras ou parafusos (pelo menos 
2 parafusos de 8 mm Ø). Deve-se utilizar o mesmo metal para 
condutores e acessórios de junção, com o fim de evitar corrosões 
eletrolíticas. Os para-raios são indispensáveis nos edifícios de grande 
attura, nas chaminés, antenas de rádio, torres de sondas e de refri- 
geração, depósitos elevados, mastros de bandeiras e armações de 
anúncios sôbre as coberturas, assim como nos edifícios de armaze- 
nagem e trabalho com materiais inflamáveis (palha, feno, celulóide, 
algodão, sêda artificial, etc.) e nas instalações com perigo de explo- 
são, cujos depósitos de gases combustíveis, a distância de 20 m, 
devem ser unidos com os outros elementos metálicos e estar prote- 
gidos contra explosões provocadas pelas faíscas (VDE 0171). As fá- 
bricas de explosivos requerem especiais precauções. Para cada 
caso, convém consultar pessoas com experiência. 


As instalações elétricas de alta tensão devem ficar, de preferência, 
à distância maior possível dos condutores da instalação de para- 
raios; em caso de que a sua proximidade não se possa evitar, 
devem-se provê-las da correspondente ligação (segundo o regula- 
mento da VDE) com salto de faíscas ou sem êle. 


Para-raios de antenas e instalações de telecomunicações, segundo 
as normas da VDE 0675, 0800 e 0855. 
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—— Material amortecedor 


E ------c-o--r-c-to ee-e e 


O Amortecimento do ruído por © Conduta com revestimento 


. E ` 340 (f em amortecedor (amortecimento 
interjerências:. A f’ por absorção). Segundo Thien- 


Hz, 7. em m). Segundo Thien- haus > Q7 


Espiral de chapa 


Reducáo da velocidade da cor- 


(4) rente por estrangulamento 
provocado por una espiral de 


O) a manga de borracha, ar- chapa 
mada com arame, amortece- . 
dora da propagação de ruído » Placa de fécho 


aC ám, Rocapé 


Amor t, 


Ez 


Alvenaria 
O Amortecimento do ruído na 


passagem das canalizações 


$ |] Buraco no chác 
WA cheio de fibras 
Zde cóco 


Rude 


Amortecimento do ruído na 
passagem das canalizaçães 
através dos pavimentos 


O - Segundo 


Mengeringhausen- 
Ehlers — «27 


através de paredes. 


Capa amort 


Anilhas amortecedoras nas (8) Fixação das canalizações em 
junções dos canos com bridas tacos encravados com capas 
ou platimas amortecedoras 

1 Material amortecedor a Motas 


Espaço vacio 


(9) Alicerce de máquina para Máquinas (p. ex. prensas e 
amortecimento das trepidações estampadoras) montadas sôbre 
(p. ex. maquinária de um ele- 

vador em cave). Segundo pidações. 
Thienhaus > «27. Segundo Discher > Q7 
Amortecedor de ruido, p. ex borracha 


molas para absorver as tre- 


Espaqo vazio, eventualmente cheio dea 
material amortecedor 
B 
=A 
B 
(11) Fixações de máquinas amortecedoras do ruído. 
Segundo Zeller > Q7 


Reboco 
UE 
Koduje 


S as 
Linoleo ou alcatifa 

Cartão feino 

Payimentn 

Manta amort, do ruido 


amortecedor do ruido 


(5) Canalização de esgôto com 

amortecimento do ruído num 
chão com pavimento flutuante. 
Segundo Zeller > Q7 


Betão armado 


(14) Pavimento flutuante para amor- 
tecero ruído das pisadas 


Diminução Espessura ne- 

do ruído da | cessária do pavi- 
Material amortecedor pisada mento de cimen-| 
transmitido to ou de gésso 


fonos 


Feltro asfaltado . NE 
Placas de aglomerado de cor- 
lica cobertas com cartão as- 
faltado . aid E Ra o 
Camada de lá de escórias só- 
bre cartáo ondulado. . 
Manta de algas . . . . . 
Manta de fibras de vidro . 
Manta de fibras de vidro . 
Manta de algas. . 


Diminuição pelas camadas amortecedoras, sob pavimento flutuante, do 
ruído das pisadas transmitido ao local inferior. Segundo Thienhaus > Q7 gr — pag. 85. 
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TREPIDACÓES 
SOM PROPAGADO ATRAVÉS DOS SOLIDOS 


Designam-se como infrasons as oscilações mecánicas e as ondas 
cuja freqüéncia é inferior à perceptivel pelo ouvido humano. Os 
movimentos sísmicos e as trepidacóes do terreno ocasionados pelo 
tránsito, con freqüéncias de 10 a 50 Hz, não são geralmente per- 
cebidas como sons, mas sim como sensações incómodas. 


Para a construção de um edifício com satisfatórias condições acús- 
ticas, além da escólha dos elementos construtivos isolantes do 
som > pags. 84 a 86, devem considerar-se também as instalações 
e a maquinária, cujo serviço pode provocar a transmissão de rui- 
dos através de corpos sólidos (som corpóreo) e trepidações. 


Como medidas contra a propagação do som corpóreo na estrutura 
dum edificio, é preciso considerar: a disposição de pavimentos 
fiutuantes nos pisos, > (4;-(18) e de apoios amortecedores do 
som corpóreo em todos os elementos da instalação capazes de o 
produzir > (2)-9. É também importante que a camada amor- 
tecedora não seja anulada nos seus efeitos, pela intercalação de 
um elemento rígido. A atuação dos meios elásticos deve realizar-se 
livremente e, no caso de máquinas, estes meios devem correspon- 
der a um assentamento elástico sob a carga estática > qp. 


As canalizacóes de água colocam-se dispondo entre elas e as bra- 
gadeiras de fixagáo uns casquilhos de cortiga ou de fibra. 


A produção de ruídos nas canalizações pode ser diminuida adop- 
tando as seguintes medidas: 


1. Utilizar as maiores seções possíveis, no sentido de manter a 
pressão e a velocidade baixas. 


2. Evitar fortes mudanças de direção e repentinas variações de 
seção. 


3. Válvulas, reguladores, etc., com as formas mais favoráveis à 
éirculação. 


4. Procurar que as canalizações passem por sitios auxiliares e de 
serviço (cozinhas, retretes, caixas de escada, etc.). 


Se o ruído das canalizações compreende uma limitada zona de 
frequências, pode extinguir-se o som por interferências > (1. 
Para evitar a propagação do som corpóreo fazem-se as junções 
de condutos e canalizações com canos elásticos de lona, borracha, 
etc. As canalizações tranmissoras de ruídos não devem ser co- 
locadas sôbre tabiques ou paredes ligeiras, nem sôbre elementos 
metálicos de soporte. 


Para o ruído de passos através do solo de separação de 
habitações admite-se uma intensidade sonora normal 85 
fonos (intensidade medivel objetivamente no local inferior do rui- 
do produzido no local superior por uma pisada normal). Náo 
obstante, conforme o calçado, o ruído da pisada que efetivamente 
atravessa o pavimento é de 25 a 40 fonos e mede-se segundo a 
DIN 4110, D11, com o fonómetro. Até agora nào é possivel o cálculo 
prévio do ruído das pisadas com precisáo. A medição nos solos 
construídos faz-se, segundo a DIN 4110, D11, com o «pisador 
normal». 


Os amortecedores do ruído de pisadas mais conhecidos são 
os tapetes e outros revestimentos moles. Os pavimentos de xilo- 
lito são tão amortecedores como um pavimento de cimento conti- 
nuo. O linóleo sôbre una capa de fêltro diminui o ruído da pisada 
normal de cerca de 3 fonos. 


A aplicação no chão de uma camada elástica sob o pavimento 
(pavimento fiutuante) > ʻi e (IN, ou sob os sarrafos do so- 
alho > Pag. 85 (5), dá um amortecimento satisfatório. Os materiais 
amortecedores — devem-se dobrar para cima nos extremos 
até ao nível da superfície superior do pavimento de modo que 
êste fique como dentro de uma masseira sem que os elementos du- 
ros do chão toquem nas paredes > 9). 


Entre os melhores amortecedores do ruído das pisadas encontram-se 
as mantas de fibras de vidro e as algas marinhas; o amortecimento 
conseguido por placas de aglomerados de madeira ou fêltros 
betuminosos é praticamente nulo ou insignificante, não dando 
suficiente separação elástica. Os tetos falsos Rabitz, pregados ou 
pendurados têm pouca importância como isoladores acústicos. Na 
construção de tetos é preciso ter em conta o som propagado pelo 


Informação: Osram GmbH, Windenmacherstr. 6, Munich 2. 
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MEUS 
UNS 


Curvas fotométricas, segundo 
Heyck > «z7 
Curva O lámpada incandes- 
cente sem protecáo 
» 1 luz predominante- 
mente direta 
» 2 luz direta 
» 3 refletor profundo 
» 4 refletor largo 


O Para a mesma abertura do 
ángulo x, o fluxo radiado com 
intensidade | é maior na ra- 
diação horizontal (If) que na 
vertical (lg) ou muito inclina- 

da (I 


5 5 refletor-difusor pro- 
fundo 
» 6 luz semiindireta 


» 7 luz indireta 


Cada circanterereiy 00 viele 


de med'-ção 


Plano de odis a dm 


ateo do ceo 


liuminagäo obtida com luz di- Altura da suspensáo p e dis- 
reta em habitacóes com teto (4) tância entre lâmpadas a. Se- 
branco gundo Heyck — Q7, desde 
a paté a 2.5 p 
Curvas b: tetos ser c'aros, 
paredes escuras 


Me ES m 
" Ser A pred deco! 


Fa = 80 4, 3$—34, 
(ES 


i 
A die el 
Proporções locat R - 
largura do local 


susp 


sqecobr 


nic dada sôbre pi. medica 
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uol escente 


Prop. local R 
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Proporções local Ross 


Hargura do local! 


Halt. susp. sóbre largura do local 
D o pl de medid, susp. sóbre pl. medida 
0 1! 2 3 4 5 6 7 0 1 2 3 4 5 6 7 
» R 
nã 
^ 60; 
l 
1 
i 
local R + 


Proporções local R largura local 
largura do local alt. teto sóbre 
teto sobre pl medida plano medida 


0 1 2 3 4 5 6 7 0 1 2 3 4 5 6 7 


(5) - (t0) Grau de eficácia da iluminacáo 


ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 
(segundo a DIN 5035) 


A potência de radiação visível emitida por uma origem luminosa 
chama-se fiuxo e a sua unidade de medida é o lúmen (Im). O fluxo 
luminoso, ao incidir sôbre uma superfície dá a ésta uma certa ilu- 
minação, cuja unidade de medida é o lux (Ix), sendo 1 Ix 1 Im/m?. 
O brilho, pelo contrário, é a medida da claridade de uma super- 
fície emissora de raios luminosos, quer sejam estes de luz própria 
(radiador primário) ou de luz refletida (radiador secundário). 


O brilho designa-se em unidades stilb (sb) ou apostilb (asb) con- 
forme se trate de radiadores primários ou secundários. Unidades 
lumino-técnicas > DIN 5031. 


Brilho dalgumas origens luminosas: vela esteárica 0,75 sb, tubo 
fluorescente 0,35-a 0,80 sb, lâmpadas de incandescéncia de vidro 
transparente 200 a 2000 sb, de vidro esmerilado 5 a 50 sb e sili- 
ciadas 1 a 5 sb, tubos de descarga de alta tensáo 0,1 a 0,5 sb. 


Como o brilho excessivo, por contraste com aclaridade circundante, 
ocasiona encandeamento, torna-se necessário, em geral, a pro- 
teção das lâmpadas de incandescéncia. Só as luzes cujo brilho não 
excede 0,4 sb estão absolutamente isentas de encandeamento. Pela 
proteção da luz pode dirigir-se o fluxo luminoso em determinada 
direção. 


Conforme a distribuição da luz podem distinguir-se cinco grupos 
principais de lâmpadas, a saber: 1, de luz direta; 2, de luz predo- 
minantemente direta: 3, de luz uniforme; 4, de luz predominante- 
mente indireta; 5, de luz indireta. Podemos ainda destacar cinco 
sub-grupos: 1, refletor profundo; 2, refletor largo; 3, refletor 
obliquo; 4, projetor ou refletor distante; 5, radiação livre > it‘, 
— DIN 5040. Se num plano de coordenadas polares marcamos 
para cada direção a intensidade luminosa medida, obter-se-á a 


chamada curva de distribuição da luz ou curva fotométrica > 1 


Das curvas fotométricas deduzem-se os fluxos radiados em deter- 
minado ángulo sólido. As intensidades luminosas radiadas em dire- 
ções horizontais representam fluxos maiores que as radiadas para 
cima ou para baixo, pois com o mesmo ângulo de abertura, o ângulo 
sólido (superfície F da zona esférica de raio 1) é maior = (2). 


A iluminação média de um local costuma medir-se sôbre o plano 
horizontal situado à altura de 1 m sôbre o pavimento. Os valores 
máximo e mínimo da iluminação definem o grau de uniformidade 
da mesma > (3). É decisivo para esta uniformidade o tipo das 
lâmpadas, a altura de suspensão e a distância entre as mesmas. 
Esta distância segundo a forma da curva fotométrica, deve estar 
compreendida entre 1 e 2,5 vêzes a altura da suspensão sôbre o 
plano de medição > (4). Quanto menor seja a distância entre 
lâmpadas mais uniforme será a iluminação. 


Na iluminação de um local fechado tem grande importância a 
refleção no teto e nas paredes. 


A iluminação média no plano de medição a 1 m sôbre o pavimento 
provém da luz direta e da luz indireta (refletida). O cálculo faz-se 
pelo processo do grau de eficácia > (5)-(1). Para um local de 
Em F 

p 


zontal (Ix), F a superfície do chão (m?), P o fluxo luminoso de tódas 
as lâmpadas (Im) e 7, o grau de eficácia da iluminação. A ilumina- 


Dr 
-—-' lux. 
F 


planta quadrada é 7, 95, sendo Em a iluminação média hori- 


ção média será Em == 


Os valores do grau de eficácia 1, > (5)-(10, são válidos para os 
rendimentos lumínicos das lámpadas 7, indicados nas figuras, 
Se 1, varía, será necessário modificar proporcionalmente o valor 


de v. Nos locais de planta retangular de largura b e comprimento 
I será v, — np + (04 — r,g)/3 (Co), sendo rp e v os graus de eficá- 
cia correspondentes aos locais de planta quadrada com lados b 
e I. Iluminações fixadas pela DIN 5035 > pag. 96, tabelas (19-132. 
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ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 


lluminagáo geral média 50 lux 


An 


Nos locais de trabalho é cada dia 
mais vulgar o uso exclusivo da 
iluminação geral. Iluminações de 
800 a 1000 lux ainda resultam eco- 
nômicas com lâmpadas de luz fluo- 
rescente. A iluminação suplemen- 
tar dos postos de trabalho só 
se instala em casos particulares e 
para trabalhos delicados, procu- 
rando a ausência de encandea- 
mento pela luz direta ou por 
refieção > (3) e (9. As luzes muito brilhantes devem ser 


a amortecidas com materiais difusores ou com proteções pacas. 
/ Na iluminação dos postos de trabalho deve evitar-se a produção 
yY de sombras, sendo mais favorável a luz procedente de cima e da 
esquerda > (5), (6). Quanto mais pontual fôr o foco luminoso 
Avluzdirela: deve ficats toma © mais pronunciadas serão as sombras. 


mínimo, com uma elevação de 
30" sôbre a vista ou de baixo 
do plano horizontal da mesma. 
A superficie de trabalho não 
deve causar reflexões que pos- 


A luz direta deve incidir sôbre A) Iluminação geral 
o plano de trabalho com um 
ângulo que garanta a ausencia llumi- u 
de reflexöes prejudiciais nação Locais 


T— a : 
predom. direto uniforme predominant. indireto 


Classe de local 


sam encandear 


média [claros lescuros | claros | escuros escuros 
em lux la B A B 


Lámpadas de incandescéncia: vátios por m?* 


Caixa de escada . T 10 16 | 12 20 
Vestibulo . . .. 5 8| 610 
Sala de jantar. . | 
Living 24 40 E 
Escritório S s a 
Quarto crianças. . 90:83 a 
Quarto de cama. . 1220 | 11 
A L, Banheiro .. . . . 12 20 | 11 
Na iluminação dos lugares de Boa iluminação geral, sem Cozüha* sn: 24 40 : 22 
O) trabalho devem evitar-se as sombras na Supertície de tra- Despensa .... | 12 20 i 11 
sombras projetadas söbre os trabaiho e iluminação suple- Locais-secundários. 6140! 5 
mesmos mentes no Lavadouros . |. 1220.11 
m AAA Caves . |. 610; 5 
Jo daa Sótãos .. . | 610| 5 
" de | Es 
DI D Làmpadas fluorescentes: vátios por m? * 
Paca | i m Caixa de escada . 60 4 6 | 3,5 5 
E DI Vestibulo . AX 30 A | 2 2,5 
| Lo Banheiro... 60 4 6135 5 
Connha ..... 120 812,7 1 5 
Despensa "NS 60 4 6:35 5 
Locais secundarios. | 30 23.2 2,6 
Porém, as làmpadas de luz Lavadouros . | 60 4.6535 4 
A luz proveniente de ilumina- semitadifeta devem colocar-se Caves : «d 30 2312 2,5 
(7) ção direta deve ser recebida sôbre o centro da superficie Sotüos . ra 30 2312 2,5 
= de trabalho e as paredes e 
segundo a mesma direção que 
a tit doo cortinas devem ser, de prefe- i As potências em W m? indicadas em A correspondem a locais com forma favo- 
rência, claras róvel. relação do comprimento e largura a altura 5: as indicadas em B a rela- 


ção desfavorável; 1,5. 


Bj Iluminação dos postos de trabalho 


Incandescente l Fluorescente 
Iluminação suplementar 


Cozinha, sôbre a lareira e o lava-louqas . 40-75 20-40 
Lavadouros, sóbre a pia, a caldeira oy a 
máquina de lavar . . 40-60 20-40 
Para uma máquina de costura. 25-60 
Para um piano . . i 4 E 
faixas luminosas Nos espelhos, em ambos os lados . 
Na cabaceira da cama 


t u a 


lluminacáo uniforme com duas 


25-60 


Nos locais profundos convém colocar uma segunda faixa luminosa C) Iluminação decorativa 
aos *;4 da profundidade 


Com lámpadas na parede. 


Bem 


C3$r73 2 2 | ce OLE A iluminação indireta nã d b dificult 
| \ , 1 1 ' I umınagao Indireta nao pro uz sombras, o que mculta 
stato A o 


- ' O | f T a avaliação do relévo. Salvo casos especiais, é sempre pre- 

Q O O O O ferível uma parcela de luz dirigida. 
Nos escritórios convém que a instalação das lâmpadas ou 
O  Q-&--- faixas luminosas seja próxima ás janelas, afim de que a 
| $ she luz seja recebida nos postos de trabalho sempre do mesmo 
E uj S Incandescända lado, quer de dia, quer de noite. Nos locais muito profundos 
O De convém colocar uma segunda faixa luminosa a 2/3 da pro- 

©) Disposição correta das lâmpadas na iluminação de escritórios fundidade > OR ae. 
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A mo 


refletor 


0) Iluminação indireta com lâmpadas sôbre sancas 


= comp. do local 

= largura do local 
= altura do teto 

= altura das luzes 
n’ = altura da vista 
Distância das lâmpadas 
ao teto = 1/g B 


TSIOC 


Duas filas de tubos fluorescen 
tes com as juntas alternadas 


Iluminação 
geral indi- 
reta e iluminação 


direta dos postos 
de trabalho 


Lúmens 


(9 Lâmpadas 


d l 
mm |mm 


Huminagäo das 
cortinas 


en Mignon E 14 


: 17 mm 


Tipo 


«Góta» 


O desfasamento dos extremos 
evita as faixas escuras 


ILUMINACAO ARTIFICIAL 


Nos locais representativos é frequente a instalação de iluminação 
indireta. As lâmpadas são colocadas sôbre sancas, cujo bordo 
atingirá a altura necessária para evitar que as luzes possam ser 
vistas diretamente > (1). O intervalo entre a sanca e o teto deve 
ser > 1/8 da largura do local, afim de se conseguir uma uniformi- 
dade de iluminação no teto. As zonas escuras correspondentes à 
separação entre tubos podem-se evitar colocando estes com as 
juntas alternadas > (2) ou com os extremos desfasados > (3). 


Quanto mais indireta fôr a iluminação, tanto maior será a influên- 
cia da reflexão do teto e das paredes. Graus de reflexão e absor- 
ção da luz das pinturas das paredes e dos materiais luminotéc- 
nicos: 


E : Absor- | 3) Reflexão em ",: 
1) Pinturas, tapeçarias, Reflexão sao Papel branco de 
papers | desenho 70-85 
$ T Trago de lápis duro . a 40 
Branco se Si Laya se — 4 e] Traço de lápis mole . = 25 
ranco ce digo . _ + 2 > Tinta da China... =4 
Amarelo claro x 
Ar: E da Veludo préto =0,4 
Amarelo escuro . . . ij. 
Vermelho cinábrio E E 4) Contrastes: 
Vermelho carmim_. + +. _ Tinta da China söbre papel 
Verde de zinco. . . : branco de desenho x 1 : 18 
Azul ultramarino " Escrita de máquina sôbre 
+ 
Prêto papel branco x 1:8 
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(6) Distribuição de lampadas e 
refletores. 


Vátios 


16/21 
| 49/50 | 1750...2050 


370 


Casquilho normal E 27 


© 26 mm 


Fluxo 


Lúmens mm 


(3 Tubos fluorescentes retos 


700... 800 


Cópias de máquina sóbre 
HA YY OVA papel branco transparente 
2) Materiais lumino- Difusão Relles Absor- 1:2a1:5 
técnicos opacos | xão ção 
s my ere ss Mora: ME — | Escrita a lápis sôbre papel 
| Prata polida . Inenhuma| 90-92º/, | 8-10^, | branco de desenho, segundo 
| Espelhos de cristal. . |nenhuma| 70-85”, | 15-30", | a dureza do lápis, 1 :1,5 a 
Esmalte branco . . - [regular 25-34,11:1,3 
Níquel brunido . . . [nenhuma 45-47", 
Níquel mate o. .Jpeuca  |48- 48-52, 
Alumínio brunido . . nenhuma 30-337, | 
Alumínio mate. E pouca — 40-45", 
Latão polido cromado. [nenhuma | 61-62", 38-39", 
Latão polido mate - 52-55", | 45-48", 
1 Bade uns AI 
69, 317; 
Flandres pint. mate boa 76-86", | 14-24 


Para projetar uma iluminacáo interior sáo precisos, segundo a 
DIN 5035, os seguintes dados: 


1. Planta, à escala, do local que se deseja iluminar. 


2. Indicação dos locais de trabalho e descriminação da posição do 
operário, sentado ou de pé. 


3. Alturas de tetos. 

4. Tipo de teto (liso, plano, quebrado, com traves), se fôr neces- 
sário com cortes ou alçados do local. 

5. Cór das paredes e dos tetos. 

6. Tabiques: opacos ou de vidro. 

7. Descrição exata do trabalho que se realizará no local, classe 
e côr do material a trabalhar. 

8. Classe da corrente e tensão. 


9. Indicação sôbre as oscilações da tensão (se são frequentes du- 
rante o período da iluminação as descidas de tensão superiores 
a 10^,). 


Para o desenvolvimento do projeto, considerando a classe de tra- 
balho e a ocupação do local, é fundamental considerar se a insta- 
lação deve ser resolvida exclusivamente pela iluminação geral ou 
pela iluminação dos postos de trabalho com iluminação geral adi- 
cional. Se não houver inconveniente são preferíveis os cortinados 
claros que dificultam a perda do fluxo luminoso através das jane- 
las refletindo-o em parte para o interior do local. 


Os dados necessários para um projeto de iluminação exterior 

são: 

1. Classe de energia: se fôr eletricidade, tipo de corrente e ten- 
são; se fôr gás, pressão e potência calorífica. 

2. Planta e alçados à escala. 


3. Indicação dos corpos que possam produzir sombras (árvores, 
postes, guindastes). 


4. Fim a que se destina, classe de trabalho, tipo de trânsito ou den- 
sidade do mesmo. 


5. Sinais de trânsito. 


6. Indicação dos lugares de passagem perigosa, placas, lancis, 
valetas, bermas, etc. 
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Exigéncia: 


Locais de 
utilização 


Caixas de esca- 

i 
da, corredores,' 
armazéns 


regular 


Salas de máquinas, 
embalagens, expe- 
dição 


MERA EE 


Classificação, lei- 
tura de instrumentos 


ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 


Contrôle 
revisão 


As lâmpadas de incandescência produzem 


laminagem 


Fundição em 
grandes mol- 
des, lamina- 
do grosso 


Fundição injetada 
e em concha 


| 
Confeiçao de nó- 


cleos, esticado de 
arame fino 


luz pelo efeito de Joule; quer dizer pelo 
calor que desenvolve a corrente elétrica 
ao passar por um condutor. Assim o fila- 
mento de volfrâmio chega a atingir tem- 


| 
| 


em metais 


Forja sôbre 
safra 


+ 
¡ Tornear, tradear, 
brocar, 


retificar por junto 


aplainar e 


Trabalhos de aper- 
feiçoamento de tor- 


near, tradear, aplai- |e dispositivos, 


nar e retificar 


peraturas de 2500 a 3000º C. Além da 
série de lâmpadas normais > pag. 95 
relo-| trabalhos (m), existem muitos outros tipos de lám- 

EM Ouro padas para fins especiais — pag. 95 (9) 


Construção de fer-| Gravar, 
ramentas, calibres| cinzelar, 


joaria 


Indústrias do 
cimento, da 
cerâmica € 
do vidro 


Fábricas 
cimento, 
telherias 


| Soprar, laminar e 
prensar o vidro 


1 
xc c 


Esmerilar, foscar, 
brunir, trabalhos de 
decoração 


Lapidar a as). 
ài pedras 
| preciosas 


Retificar cristais 
Ópticos, 
mao 


brunir 


As lámpadas normais de 15 a 200 W fa- 
bricam-se com globo de vidro transpa- 


b —— 


Indústria 
eletro-, 


tecnica 


Indústria 
química 


Trabalhos. 
em fornos e 
caldeiras 


Fabricação de ca- 
! bos e condutores, 
| enrolamento de bo- 
binas, montagem 


Montagem de apa- 
relhos 


pequenos 


Montagem de ins-| 
telefónicos, itrumentos de medi- 
de rádio e motores |da, 
'raste 


rente e com globo de vidro foscado inte- 
riormente. 


ajuste e con- = , 
As lámpadas fluorescentes de baixa 


Enrolamento de bobi 


— 


mas de arameo fino tensão, cuja utilização aumenta considerà- 


velmente, utilizam uma substância fluo- 


| Instalações de filtros 


| electrolise, traba- 
lhos de laborátorio 


Trabalhos de con- 
tróle, análises, pre- 
paração de receitas 


Ensaios de 


rescente para converter a radiação invisível 
corantes 


da descarga elétrica em radiação visibel. 
A vida média do tubo fluorescente normal 


Indústrias 
de alimenta- 


ção e afins 


Limpeza | de 
fibras, 
cas de açúcar 
€ de cerveja 


Padarias, tornadei- 
: ras de cafe, 
rias, 


fábri- leita- 


matadouros, 
pastelarias 


Contróle da cór do 
açúcar, classifica- 
ção, tabacarias 


é de 7500 horas de luz com un rendimento 
lumínico de 3 a 4 vézes maior que o de 
uma lámpada de incandescéncia de inten- 


Trabalhos 
vários de 
artesanato 


Betumado 
de vidros 


; Cortar vidros, tra- 
" balhos de pintura 


Barbearias, salões T 


! de beleza, pintar a 


pistola 


sidade correspondente. 


Para se utilizar oma lámpada fluorescente 
é necessário um dispositivo conexor para 


Aparelho de 
madeira 


Aparelho de 
serra manual 


Aparelho por junto, 
colagem, serragem 


mode- 
enverni- 


Marcenaria, 
los, polir, 
zar, tornear 


limitar a corrente e a condução da infla- 
mação, combinada com un arrancador. À 
temperatura ambiente tem influéncia sóbre 


Indústria 
textil 


Trabalho 
nas tinas 


+ 
Lavar, 

tingir, fiacao do cá- 

nhamo 


engomar, 


` Fiar, dobar. 


torcer 


Inspeção da ma- 
quinária textil 


Bordados, 
tecidos de 


o fluxo luminoso e o rendimento luminico, 
que é maximo à temperatura de 25 C. 


Preparar, 


coser, ensaio de côres 


tecelagem, 


ene Nos locais frios e ao ar livre (iluminação 


pública) é recomendável a protegáo das 


artigos de malha, 


Indüstrias do 
papel e artes 
gráficas 


Encadernação, 
composição a mão: 
e a máquina 


; Cortar, dourar, im- 


primira mão 


Retocar, litografia,! Gravuras lámpadas. 
comprovação das ! em aço 


córes , e em cobre 


A oscilação do fluxo luminoso motivada 


Escritórios 


permanência 


Locais se- 
cundários, 
retretes, cor- 
redores 


Trabalho geral 


Escadas, banhos, la- 
vadouros 


Desenho industrial 


Habitações, 
tórios, salas de estar, 
quartos de hotéis, 
cozinhas 


escri- 


pela corrente alterna não é, em geral, 
incômoda, mas em casos especiais, pode 
reduzir-se com as montagens dúo e tri- 
fásicas. 


Côr da luz: desde a da luz do dia até ao 
tom avermelhado quente da luz de incan- 


descência. 
Salas de costura, 
zonas de escrever a) Lâmpadas fluorescentes de grande ren- 


dimento lumínico (côres normais), 


+ 


Edifícios 
escolares 


Locais pa 


] b) Lámpadas fluorescentes com fiel repro- 
ra estudo 


Aulas, salas de mó- 
sica, ginásios 


e dução das côres (côr «de Luxe»). 
Gabinetes de física $ ( ) 
e química Para as instalacóes em que a economia 
fôr o principal fator (iluminação pública, 


fábricas, pátios, escritórios, etc.) devem 


Salas de desenho e trabalhos 
manuais 


Locais de 
venda 


Expedição 


Armazéns 


Hospitais, 
sanatórios 


Salas de massagem 
e radioterápia, ina- 
latórios 


Locais de venda de 
artigos claros em 
cidades pequenas 
e médias 


Salas de curativos, 
raios X, quartos 
para convalescentes 


(2) Exigências da iluminação de acórdo com a finalidade dos locais 


Exigência 
de 
iluminação 


Muito pouca. 
Pouca 
Regular. . 
Bastante 
Muita. . 


Extraordinária 


O Huminagöes 
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Iluminação geral 
exclusivamente ; £ 
iluminação média lluminasá 


lux 


lugares de trabalho 


Iluminação dos lugares de trabalho 
e iluminação geral suplementar 


o dos 


lux 


correspondentes ás diferentes necessidades de luz 


Locais de 
venda de ar- 
tigos escuros 
em grandes 
cidades 


Locais de venda de 
artigos claros em 
grandes cidades e 
artigos escuros em 
cidades pequenas 


utilizar-se as lâmpadas fluorescentes de 
grande rendimento lumínico (côres nor- 
mais HNH, HNJ, HNW). 


Para habitações, salas de festas, lojas, 
hotéis, etc. onde interessa a fiel reprodu- 
ção das córes e são importantes as radia- 
ções vermelhas da luz, devem utilizar-se 
as córes «de Luxe» (HNW de Luxe, HNJ 
de Luxe, HNG Bellalux). 


Salas de 
operações e 
autópsias 


Locais de consulta, 
diagnóstico e tra- 
tamento, farmácia 


Se desejarmos uma reprodução das côres idêntica à luz do dia 
(indústria textil, impressão, etc.) devem utilizar-se lâmpadas 
fluorescentes brancas HNT. Para que esta iluminação dê a 
sensação da luz natural são necessárias iluminações muito in- 
tensas. 


Iluminação geral 
suplementar 


Para fins decorativos e de propaganda em fachadas e interiores 
utilizam-se os tubos luminosos de alta tensão alimenta- 
dos com correntes de 5000 a 6000 V. Para a sua instalação de- 
vem observar-se as prescrições da VDE 0128. Com estes tubos 
podem fazer-se tôda a série de figuras e ornamentos. Por se 
poderem regular fácilmente (com reóstatos ou transformadores) 
são muito utilizados em cinemas e teatros. 


Para propaganda empregam-se os tubos luminosos «Lumilux» 
e para decoração de interiores os «Dekolux». 


| 
s 
< 
: 
< 
: 
4 
( 


NE 


Chapa de 
faces paralelas 


© 


Passagem da luz através 


dos vidros claros. Des- 
vio lateral dos raios 
obliquos 


Material 


Vidro claro 

Vidro ornamental 

foscado ext. 

foscado int. 

grupo 1 

grupo 2 

grupo 3 

Vidro Opal plaqué: grupo 1 
grupo 2 

V. Opal plaqué cór: vermelho 


Vidro claro: 
Vidro claro: 
Vidro Opal: 


alaranjado 


| 
amarelo 


verde 
azul 
Vidro opalino 
Porcelana 
Mármore polido 
Mármore impregnado 
Alabastro 
Cartão pouco impregnado 
Pergaminho, sem tingir 
Pergaminho, amarelo claro 
Pergaminho, amarelo escuro 
Seda branca 
Seda de côr 
Tecidos de linho 
Tecido fino de algodão 
Resopal colorido 
Pollopas amarelo 
Celona turva, branca 
amarela 
azul 
verde 


Espelhos 

Vidro armado 

Vidro laminado bruto 
Vidro contra o sol, verde 


Dispersão 


nula 
pouca 
pouca 
pouca 
boa 
boa 
boa 
boa 
boa 


pouca 
boa 
boa 
boa 
boo 
boa 
boa 
boa 
boa 
bast. boa 
bast. boa 
bast. boa 
boa 
boa 
boa 
boa 
boa 
boa 
boa 


(5 Rótula 
(3) Rótula 
O Rétula 
(2) Rótula 


(5) Disposição 


Rótulas para tetos luminosos 


paralela vertical 


paralela inclinada 
diagonal vertical 

diagonal inclinada 
dos 


tubos 


93x 2/3 d 


Dispersáo completa da 
loz pelo vidro opalino, 
alabastro, etc. 


2-4 


2-3 
2-3 
2-3 
2-3 
2-3 


3,0 


3-5 


3,2-5,9 
1,75-3,1 
1,75-3,1 
1,7-3,6 
1,7-2,5 
1,4-3,5 
1,9-2,9 
2,8-3,3 


| 2,2-2,5 
7,3-10,0 


11,2-13,4 


Dispersäo incompleta da 
luz pelo vidro ornamen- 
seda, 
claro, etc. 


tal, vidro opal 


Trans- 
paréncia 


(9) Carateristicas luminotécnicas dos materiais transparentes e translúcidos 
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ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 


Os tetos luminosos (teto «Marlux») para escritórios e lojas são cons- 
tituidos por un conjunto de tubos fluorescentes colocados detrás 
dum teto falso de rótula, que deixa passar a luz verticalmente e com 
pequeno desvio lateral, sem que se deposite o pó sóbre o mesmo 
em quantidades sensíveis > ¡1)-(5). As filas paralelas de tubos 
fluorescentes proporcionam uma iluminação geral uniforme, com 
sombras suaves, dando um efeito análogo ao da luz do dia. 


As lâmpadas de vapor de sódio são utilizadas na iluminação 
das naves de fábricas, telheiros e, predominantemente, na ilumi- 
nação exterior. A côr amarela da luz limita as aplicações destas 
lâmpadas extremamente econômicas. 


Se não fôr exigida a fiel reprodução das córes (iluminação das ruas) 
podem vtilizar-se as lâmpadas de vapor de mercúrio com 
globo de vidro baço. A sua luz esverdeada é particularmente indi- 
cada para a iluminação de parques e jardins. 


MATERIAIS TRANSPARENTES E 
TRANSLÚCIDOS 


Para o dimensionamento, tom das córes, área das janelas e ilu- 
minação dos locais, é importante conhecer a permeabilidade à luz, 
o efeito dispersor e o poder de reflexão dos materiais de constru- 
ção, tanto do ponto de vista artistico como econômico. 


Podem distinguir-se materiais refietores com reflexão dirigida, 
semidifusa e difusa, e materiais permeáveis à luz com difusão 
nula > (6) (materiais transparentes), completa > (7) (materiais 
translúcidos) e incompleta > (8) (materiais semitransparentes). 


Observação importante: o vidro mate, ou foscado, na face interior 
(preferível para assegurar a manutenção da sua limpeza), absorve 
menos a luz que o foscado exteriormente => (9). 


Às proteções de luz, de seda de cór e forradas de branco, além 
de implicarem uma certa dimimuição de transparência, absorvem 
cerca de 20",, menos de luz que as nào forradas. 


Os vidros «luz de dia» que deixam passar a luz elétrica de in- 
candescéncia com a aparéncia de luz solar, absorvem cerca de 
35º do fluxo luminoso; os que a deixam passar sob a aparência de 
luz natural difusa absorvem 60 a 80". 


Os vidros de janela, transparentes, deixam passar, segundo a 
qualidade, entre 65 e 95”,, da luz. Na opinião do Dr. Klefner > «7 
um vidro de janela de má qualidade, sôbre tudo no caso de se tratar 
de envidraçados duplos ou triplos, pode absorver uma quantidade 
de luz táo grande que torne necessário um aumento das dimen- 
söes da janela ao ponto de anular as vantagens do isolamento 
térmico conseguidas pela utilização do envidraçado múltiplo. 


Vidro plano ou contínuo 
Informação: Deutsche Tafelglas AG, Fürth/Baviera > «y. 


E um vidro estendido mecánicamente, usado tal como sai da má- 
quina sem qualquer tratamento posterior. E um vidro claro, trans- 
parente, de espessura uniforme e com ambas as faces polidas. Per- 
meabilidade à luz de 91 a 93^,,. 


Qualidades. Primeira: é o melhor artigo comercial, segundo a 
DIN 1249, para locais importantes (habita- 
ções, escritórios). 


Segunda: vidro de construção barato para fábricas, 
armazéns e janelas de caves e sótãos. 


Por razões estéticas, é recomendável empregar num edifício só 
uma qualidade de vidro. 


Aplicações: vidraças de janelas, montras, portas, anteparos e mó- 
veis. Vidro composto de segurança, lâminas duplas. Tratamentos 
posteriores: esmerilado, mordentado, mateado, flamejado, emol- 
durado, pintado, encurvado, abobadado. Vidros especiais para 
determinadas finalidades e com espessuras variadas como tampos 
para mesas, vidros de automóveis, vidros de seguranca. 
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Vidro de janelas: designações e medidas. 


Espessura Tolerância 
mm mm 


Tamanho máximo 


Designação 
fornecivel, mm 


simples 600 (700) x 1800 


Vidro é 1100 x 2300 


Vidro 4 E 1400 X 2400 


1860 x 2500 


sites, 2760 x 6500 


2760 x 6500 


2610 x 4500 
2610 x 4020 
2610 x 3510 
2520 x 3510 
2400 x 3000 


Vidro extra-grosso 


Péso de 1 m?, por cada mm de espessura, 2,5 kg. 


1800 — 9300 kg/cm? 
300 — 900 kg/cm? 
300 — 900 kg/cm? 
300 kg/cm? 


Resistência mecánica: à compressão 
à tração 
à flexão 
valor prático para cálculo 


Chapa de vidro 


Informação: Deutsche Spiegelglas AG, Mitterich/Opf. > 427. 


A chapa de vidro, é um vidro fundido e laminado que depois de 
um cuidadoso arrefecimento é esmerilado em ambas as faces e 
brunido. As chapas de vidro são transparentes e isentas de distor- 
são, tanto por reflexão como por refração. As chapas de vidro 
ou vidros para espelhos, em geral incolores, podem conseguir-se 
também com as seguintes córes: verde de cromo, chartreuse, côr 
de azeitona, azul, violeta, cinzento rato, verde de sinalização, 
amarelo de ouro, cinzento claro, verde claro, amarelo claro, ame- 
tista, azul claro e cinzento claro especial. 


Chapa de vidro: designações e medidas. 


A = Es 
Designação pessura 
mm 


Chapas normais 


(de 2 a 8 mm) 


Tamanho máximo 
fornecível, mm 


Chapas grossas 
(de 8 a 10 mm) 


Chapas brunidas 

(de 10 u 42 mm) 

(as de espessura superior 

a 22 mm só se fabricam por 
encomenda especial) 


Chapas de cór 


Chapas em bruto 11 
(uma face lisa, a outra 10 12 
estriada) 11 13 
12 14 
13 15 
15 17 
17 19 
19 21 
21 23 
24 — 26 


Fabricação por 


(uma face lisa, a outra 32 (+2) 
areada) 37 (+2) 
42 (12) 
47 (+2) 


encomenda especial 
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CLASSES DE VIDRO 


Vidros opacos (Opak e Detopak) 
Informação: Deutsche Tafelglas AG, Fürth/Baviera > 427. 


Sáo vidros fundidos opacos e de cór com uma face polida a fogo ou 
posteriormente tratada e a outra estriada. Córes: preto, branco, 
marfim, beige, amarelo, verde pastel, verde mar, azul pastel, cin- 
zento pérola, cinzento pomba, cinzento rato, rosa salmáo e vermelho 
coral. Superfície lisa, sem fendas capilares, facilmente laváveis e 
higiénicamente impecáveis. Espessura: 6 + 1 mm, em algumas 
córes também 9 4: 1 mm. Tamanhos de fabricação :^ 1500 x 3500 
mm. — Placas para revestimento de paredes: tamanhos conforme 
o método de aplicação. Mosaicos de vidro (segundo norma). 


Espessura 
+ 1,0 mm 


Largura 
+ 1,5 cm 


RENT 
RS 
2 % 


1 parede de alvenaria, 2 re- 
boco, 3 betume especial, 
4 placa de vidro, 5 mangui- 
to, 6 taco Rall, 7 parafuso, 
B consola 


Colocação dum reves- ras, etc., para cada tamanho de mo 
timiento de detopak 


Além destas fabricam-se pegas especiais, 
com escócias, toros, cantoneiras, mosai- 
cos com ranhuras, perfurados, sabonei- 


saico. 
Aplicação: as grandes placas de revestimento sôbre uma camada 
com 5 mm de espessura de betume especial. Largura das juntas 
: 2 mm. No revestimento de vergas e fachadas a partir do pri- 
meiro andar estas placas devem ser fixadas com dispositivos mecá- 
nicos que reforcem a sua fixação ao betume > (1). Os parafusos 
devem ser montados com manguitos que não permitam apertá-los 
de forma a produzirem uma pressão direta sôbre o vidro. 


Mosaicos, placas e tijolos de vidro para tabiques 

e clarabóias 

Para tabiques que resistam ao fogo e deixem passar a luz. Por estam- 
pagem, efeitos decorativos, difusores e refratores > <p. 


Dimensões de tijolos: Os tabiques constroem-se com ar- 


Largura [Espessura gamassa de cimento e armaduras 
+2 mm |42 mm de varões, geralmente, só em dire- 
50 


gáo horizontal. Largura das juntas 


80 (alhetas) - 10 mm. Estes tabiques 
80 devem ter liberdade de movimento 
2 em relagäo à estrutura contígua e 
100 näo ter sobrecargas verticais. 


Maciças 


mm m? 
30 6 


Ladrilho de vidro para 


clarabóias: 
Espessura 
mm 


Largura 
mm mm 


Informação: Vereinigte Glaswerke, 
Aquisgráo > 7. 

Clarabóias planas e com tránsito 
de carros de «vitrobetáo armado», 
resistentes a fagulhas e ao calor 
por radiação. Nas clarabóias de 
superfície > 18 m? ou de compri- 
mento >> 18 m devem existir juntas 
de dilatagáo. 


Vidros isolantes 

Coef. K de passagem do calor (kcal/m? hº) 

Constituídos por duas ou mais 
chapas de vidro unidas por fusão 
a dos bordos (Gado) ou ensambla- 


Vidro 
simples 


Dist. entre das com perfís especiais (Thermo- 
as chapas 
| 1x 4 
t> 8 
1 x 10 
2 


pane, Thermolux e Cudo) com ar 
interior dessecado > 47. Indice 
de amortecimento acústico das uni- 
dades normais, de acôrdo com o 
ângulo de incidência do som, 
desde 36 até 25 db. Dimensões 
iguais aos vidros correntes de ja- 
nelas. Não podem ser cortados na 
obra. 


Vidros de proteção contra o calor 

Vidros fundidos ou laminados com côr própria ligeiramente verde- 
azulada. Deixam passar sômente 57°% do calor, enquanto que o vi- 
dro incolor deixa passar 85º. Espessuras de 4 a 8 mm. 

Dimensões 3000 . 6000 mm > az7 (vidros Katacalor e Contra- 


calor). 


Vidros compostos de segurança 

Vidro inestilhaçável, constituído pela sobreposição de duas ou mais 
chapas extremamente elásticas, que se utiliza para tabiques, para- 
peitos, portas, montras e automóveis > Q7. 

Vidro blindado: com três ou mais chapas de vidro, para tesoura- 
rias, balcões de bancos, montras de joalharias, etc. Dimensões: 
* 1200 . 2300 mm. 


Vidro Sekurit 
Informação: Sekurit-Glas-Union G m b H, Colônia > «7. 
Vidros de seguranga de uma 
só fólha esmerilados por am- 
bas as faces e chapas de segu- 
Mo ranga brunidas, que tenham 
sido pretensadas por trata- 
mento térmico especial dando- 
lhes elasticidade, resistência à 
de eile fratura, adaptação às flexões 


Batera 


de vitro 


e insensibilidade à tempera- 


tura, tornando-os inestilhagá” 
, veis. 

DE Utilizam-se para portas sem 
caixilho (com fecho no chão), 


parapeitos, varandas, degraus, 


tampos de mesas e na cons- 


( Tabiques de vidro Sekurit = A 
trução de veículos. 


Portas de vidro: dimenções máximas e mínimas. 


Espessura do vidro; Comp. máximo Largura máxima Largura mínima 


mm | mm mm mm 


Vidro temperado 


Medidas 


Toler. 
mm 


1600 « 1000 
1750 » 1000 


Vidro policolor 


Informação: 


Glas- und Spiegelmanufaktur AG. 


Espessura Medidas 


mm 


as 


CLASSES DE VIDRO 


Vidro de uma só lámina preten- 
sado; de chapa de vidro ou de 
vidro grosso. Utilizado para para- 
peitos e revestimentos de fachadas 
de grande segurança (Delog, De- 
tag) > 27. 


, Gelsenkirchen > 7. 

Chapas pretensadas de cór, bru- 
nidas, em bruto ou sem brilho. Cór 
fundida sóbre o vidro, opaco e re- 
sistente aos arranhagos. 

Colocação em caixilhos, ou aplicado 
com 


betume 
600 mm. 


especial, : ` 1300 x 


Elementos construtivos de vidro 


Informação: 


Gias- und Spiegelglasmanufaktur AG., Gelsenkirchen > «7 


Tira de chumbo 
Vidro 

Material isolante 
Fólha de chumbo 
Placa de fibro- 
cimento ou de gêsso 


(2) Elemento construtivo de vidro 


Vidros curvos > 7 


(A ON 
A 
ON 
—A 


Elementos compostos de lámina 
de vidro policolor ou opaco, ca- 
mada isoladora e placa de fibro- 
cimento ou gésso. 

Elementos colados, ou emoldu- 
rados com uma tira de chumbo 
D. 
resistentes ao 
fogo se a espessura da camada 
-35 mm. Medi- 
1500 mm. 


herméticos ao vapor «> 
Consideram-se 


isoladora fôr 


das: - 2000 


a) Formas arqueadas. 
Curvos com ou sem abas re- 


tas. 


b) Curvos em ambos os lados 


com o dorso plano ou curvo. 


c) Curvos em U e similares com 


ou sem abas retas. 
d) Curvo em S 


e) Curvo em cône. 


Exemplos da execução de curvas em vidro ornamental. 


Desenvolv. 
126-501 
Desenvolv. 
146-506 


Desenvolv. 


112-464 


Desenvolv. 


Formas curvas 
(medidas en mm) 


| 60-100 |71-163 


202-382 


Telhas de vidro 


De vidro prensado com a espessura de 10 mm, para clarabóias em 
telhados. Designações e formas iguais às das telhas cerámicas. Colo- 
cam-se sóbre o ripado, e devem ser ligadas entre si com argamassa 
de cal. Sáo resistentes aos choques (granizadas) e às faíscas. Tém 


grande poder de dispersão da luz 27. 


Vidro fundido 


Éspessuras correntes 
no mercado, mm 


> 4 


1. Vidro armado 


E 


2. V. arm. ornamental 


6— 8 
8 — 10 


Semibranco, amarelo 
verde 


Fibra de vidro 
Material de isolamento térmico e acústico, incombustível, imputres- 


CLASSES DE VIDRO 


cível, de grande elasticidade e resistente às agóes químicas e mecá- 
nicas (Gerrix, Bergla, Vitrofib, etc.). 


Faixas de 10 e 12,5 m de comprimento com largura de 500 e 1000 mm; 
espessuras 10, 15, 20 e 25 mm. 
Placas de 1200 = 500 mm com a espessura de 6, 10, 15, 20 e 25 mm 


o q. 


3. Vidro bruto 


4. Vidro ornamental, 
vidro catedral 


5. Vidro claro 
de jardim 


Observações 


Semibranco, amarelo 
verde 


Semibranco, amarelo 
verde 


Semibranco, amarelo, 
verde, cinzento, 
azul, violeta 


Semibranco 


Superfície 


Laminada lisa 


laminada 
outra ornamen- 


Uma face 
lisa, 


tada 


Uma face laminada, 
lisa, outra martelada, 


estriada ou reticulada 


Uma face 
lisa, 


tada 


laminada 
outra ornamen- 


2 


Uma face laminada 


lisa, outra ponteada 


O vidro fundido 
incolor designa-se 
como «semi- 
branco». 


Permeabilidade 
média à luz 


Até 82 ^ 
a armadura 


conforme 


ve 


Até 78 ^; (malha 
soldada por pontos) 


4-6 mm até 982º, 
6-7 mm até 91 °, 


+ 
Até 92 “a, conforme 
a ornamentação 


Até 92 “°, com 
espessura de = 3 mm. 


1 
Fraca i 


FERE ES 


Forte 


Forte 


De fraca a forte 
i 


Forte 


Iluminação pela 
luz do dia 


Resisténcia ao fogo 


Medidas de armazém 
em mm (de acórdo 
com o fipo de fabri- 
cação da fundição) 


E 


Empregando vidros ornamentados por uma ou por ambas as faces, pode-se melhorar a qualidade da Huminação, com um aumento de 
claridade até 60", a 5 m da janela e ate 20º, a 8 m de distância 


Os vidros armados correntes, ornamental e difulit, com espessuras de 6-8 mm e dimensões de 2000 « 500 mm são suficientemente re- 
sistentes ao fogo (DIN 4102) e podem incluir-se nos elementos de construção resistentes ao fogo. 


Até 3600 ou 
» 4200 ou | 
» 4500 de compr. ' 
com 390 a 

1260 de larg. 


Até 3600 ou 
» 4200 ou 
» 4500 de compr. 
com 390a 
1260 de larg. 


Até 3600 ou 
» 4200 ou 
» 4500 de compr. 
com 390 a 
1260 de larg. 


* Até 2010/2100 de 
comprimento e 
oté 1260 de largura 


Veja-se mais abaixo 


Medidas especiais 


Medidas normais 


Aplicacóes 


Outras espécies de 
vidro 


———— ————— 


Envidracados de gran- 
de seguranga, até con- 
tra a fratura. Sem efei- 
fo decoralivo. Vidro 
armado ondulado: ta- 
manhos e ondulacoes 
iguais aos das chapas 
de fibrocimento 


er 


= 3 mm 
300 
600 

1200 

1410 

x 1430 
x 1440 

(300 x 1440) 

(320 « 1480) 
600 x 2000 


Espessura 
300 x 
480 x 


Espessura = 3,8 mm 
480 » 600 
480 x 1200 
440 x 1410 
730 x 1430 
460 x 1440 
(300 » 1440) 
(320 « 1480) 
600 - 2000 


Envidraçados de 
grande seguranca, 
com dispersão da luz 
e efeito decorativo 


Envidracados sem a 
segurança do vidro 
armado mas resisten- 
tes aos esforços natu- 
rais da construção 


q 
Inúmeros modelos 
para envidracados 
com fins decorativos, 
A mesma resisténcia 
que o vidro liso 


Sómente para o vidro claro de jardim 


Espessura = 5 mm 
730 » 1430 
600 . 2000 


Construção de estufas: 
dispersáo dos raios 

luminosos e calorifi- 
cos, que favorece o 
crescimento das plan- 


Difulit armado 
4-6; 6-8; 8-10 mm 


Okulit armado, 
8-10 mm 


— 


! Difulit 

| 4-6, 6-7, 7-9 mm 
Vidro dispersor, 
4-6 mm 

| Vidros absorventes 
! do calor: 

; Katacalor e Contra- 
calor, 

3-4, 4-5, 6-7, 

7-9, 9-10 mm 
Vidro ondulado, 
6-8, 8-10 mm 


Difulit 3-4 mm 
Edelit 3-4, 4-6 mm 
Karolit 

Vidro raiado: 
Listral, 3-4, 4-6 mm 
Alemão antigo 
Vidro matizado 
Fundido antigo 
Vidro de rosáceas 


Com larguras até 2000 mm podem ser fornecidos com qualquer comprimento. Não obstante, por causa da manipulação, embalagem 
e transporte convém sujeitarmo-nos as medidas de armazém. Para medidas especiais consulte-se o fabricante. 


q 


Também podem 
ser fornecidos 
com medidas nào 


| normalizadas se a 
| construção da es- 


tufa o exigir 


Peso liquido médio 
kg/m?. 


100 


6- 8 mm/17-18 kg/m? 
8-10 mm/22,5 kg/m? 


3-4 mm/10 kg/m? 

4-6 mm/10-15 kg/m? 
6-7 mm/15-17,5 kg/m? 
7-9 mm/17,5-22,5 kg/m? 
9-10 mm/22,5-25 kg/m? 


8,25 kg/m? 


x 3 mm/7,5 kg/m? 
x 3,8 mm/10 kg/m? 
=5 mm/12,5 kg/m? 


a a uua 
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1: 


lluminacoes relativas 


SON eOe AO ——n 


Distância à parede das janela 


Desde as habitações 
dos andares inferiores 
deve poder ver-se o 
céu, com as janelas 
fechadas 


£150 


s 150 


Distáncias entre o ex- 

tremo do vidro e a 

parede lateral e entre 

extremos de vidros 
150 cm 


—-LDidàncha a parede lateral esquerda 


Os nembos largos entre janelas são prejudiciais para a unifor- 
midade da iluminação do local 
Janelas numa fachada com visão horizontal libre 


Huminações relativas 


Lp Imm 


| a 
BED indireta [.- 


1H 2H 3H 4H 


Distáncia à janela > 
Percentagem de iluminação direta e indireta no local 


Caso |: Sem cortinas 


100 6,519 70 2,5 1,3 0,8 0,7 


lluminacáo média horizontal 


205 110 60 17 6,5 40 20 1,5 Em => 39 lux 
230 120 55 35 tt 60 40 3,5 Rendimento y = 48 ^, 
En, 
190 70 21 16 10 7,5 30 25 Uniformidade "^. 1 
máx 19 
Caso Il: Com cortinas 


lluminacáo média horizontal 


Em = 27 lux 
96 61 21 10 6 3 25 Rendimento n = 33 % 
E 
&5 17 16 " 6 453 Uniformidade . "f^ .. 1 
Emáx 115 


As cortinas beneficiam a uniformidade da iluminação sem diminui- 
ção importante do rendimento 


0:0 


ILUMINAÇÃO NATURAL 
segundo a DIN 5034 


As Leis prussianas, já no princípio do século passado, exigiam que 
desde as janelas dos andares inferiores se pudesse ver o céu > (4). 
Conforme as prescrigóes atuais, todo local destinado à habitagáo 
deve receber a luz do dia. Esta luz sofre constantemente mudanças 
qualitativas condicionadas pela nebulosidade, situação geográfica, 
orientação e estação. 


Dimensões das janelas. Segundo as investigações do Doutor 
W. Kleffner > &7, além de uma superfície de janelas de ';,, 
a, da superfície do chão do local, o aumento da iluminação 
média horizontal não é proporcional ao aumento da superfície das 
janelas. Um aumento de janelas de '/, a ' , da superfície do chão 
não representa um aumento de 100%, na iluminação, mas sómente 
de 59%. A conveniência de uma superfície de janelas superior a 
1/, da superfície do chão, deve estudar-se cuidadosamente em 


cada caso. 


Uniformidade de iluminação. Os locais com iluminação mais uni- 
forme são aqueles que têm as janelas orientadas ao N, altas e com 
pouca altura de parede sôbre a verga, paredes e tetos de côr clara, 
pouca profundidade e cortinas. Estas últimas absorvem muita luz, 
pelo que só estarão indicadas em locais muito claros (luz solar di- 
reta). As cortinas que vestem apenas a metade inferior da janela 
são mais favoráveis, pois únicamente diminuem a claridade nas ime- 
diações da janela, onde costuma ser excessiva > (7), (8). 


Huminacáo média horizontal. E a média das iluminagöes corres- 
pondentes aos diferentes pontos, distribuidos uniformemente, sóbre 
um plano horizontal a 1,0 m do solo. Conforme a uniformidade da 
luz, o ponto a que corresponde uma iluminação igual à média hori- 
zontal encontra-se a 1/3 da profundidade da habitação a partir 
da janela ou pouco mais para o interior, quer dizer, onde geral- 
mente se situam os postos de trabalho — (2), (3), ©. 


Reflexão no interior. Segundo os ensaios do Dr. Kleffner, a 
quantidade de iluminação média horizontal devida à reflexão no 
interior de uma habitação é considerável. A reflexão deve-se prin- 
cipalmente a: 1. paredes laterais, 2. teto, 3. parede posterior, 4. 


chão e, finalmente, 5. parede das janelas. 


Inclusivamente tratando-se de janelas sem edificações defronte (visão 
horizontal livre), só predomina a parte de iluminação direta nas 
proximidades da janela e a claridade do local é determinada pelo 
grau médio de reflexão das superfícies que o limitan — (6). 


A parte de iluminação indireta correspondente aos pontos da habi- 
tação situados a uma distância das janelas =: 3H — (6) é, aproxi- 


madamente 


1 


Eind = Edir ; 
1— pm 


A curva de Ejng > (6) desce mais rápidamente no caso de paredes 

escuras que no de paredes claras; em paredes brancas é, aproxi- 

madamente, uma reta horizontal. Como conseqüéncia disto, o 

Memorando de Higiéne de 1949 exige: 

a) que a distáncia do extremo do vidro à parede seja : 150 cm, 
> (5), assim como a largura de nembos entre os limites do 


vidro de duas janelas, 
b) que o grau médio de reflexão seja gm: 30% - 0,3. 


Na sensação obtida e no clima cromático é decisivo o fator fisio- 


lógico do local . > pág. 102, tabela (6). 


1— pm 


101 


Ent = Ec + £e + Eind 


Eint = iluminação no interior do loca! 

E, = iluminação pela luz do céu c 

E n a i u Ej n m nente 

Ee = iluminação por reflexão dos edifícios fronteiros ee 
= iluminagä r reflexà rfíci R 

Ena =1 acáo po eflexào das superfícies que interior. 


limitam o local 


O lluminacáo no ponto P dum local com janelas numa das suas paredes 


200 


Janela baixa 


Emin 


= 1:129 


Em = 29,8 lux 


Emáx 


. Jan. centrada em altura 


150 

21:22 Em = 29,4 lux 

. Janela alta 
Emin 

100 Emáx 21:58 Em — 16 lux 
x 
3 
- 


[oictância à janela —*9 


e Guanto mais alta estiver a janela, melhor se ilumina o fundo do local 
e mais uniforme sera a iluminação 


Luz muito razante (janela bar 
xa). Os pontos com boa ilumi- 
nação ficam muito baixos 


Luz incidente (janela alta) 
(4) Melhor iluminação no pla- 
no de trabalho (a 1.0 m 
sobre o chào) 


Dispersão da luz pelas 


persianas de laminas 


102 


Refracáo da luz pelos tijolos de vidro utiliza- 
dos para clarabóias e paredes envidraçadas 


ILUMINACAO NATURAL 


Sensação geral Grau médio de reflexáo pm das 
obtida no local superfícies de limitação 


Muito clara.. .... 0,60 2,50 


0,60 ... 0,50 

0,50 ... 0,35 2,00 ... 1,55 

0,35 ... 0,15 1,55 ... 1,18 
< 0,15 < 1,18 


2,50 ... 2,00 


(6) Sensação obtida num local e grau de reflexão das superfécies que o 
limitam 
A tonalidade cromática de um local deve ser detidida em 
função da iluminação do mesmo pela luz natural, a não ser 
que se trate de um local para ser utilizado exclusivamente 
com luz artificial. 


As deficientes condições de iluminação de certos locais podem 
melhorar-se utilizando tijolos de vidro Luxfer — (5), os 
quais desviam os raios luminosos fazendo-os chegar até aos 
pontos mais profundos. 


Sombras. Segundo prescrições da Deutsche Lichitechnische 
Geseilschaft, o efeito das sombras nos locais pintados com 
côres claras não deve dar iluminação nos pontos em sombra 


menor que 20º, da correspondente aos mesmos pontos 
sem sombra. 


Localização das janelas. A intensidade e uniformidade 
da iluminação são máximas para uma janela colocada apro- 
ximadamente no meio da parede e mínimas para uma jane- 
la encostada a uma das paredes laterais de divisão. 


Os nembos largos são prejudiciais à uniformidade de ilu- 
minação > pág. 101 -1.-“5;. Nas grandes salas de trabalho, 


a largura dos nembos deve ser — 1,4 da largura das janelas. 


Altura das janelas ao chão. Quanto mais altas se colo- 
quem as janelas, menor será a iluminação, mas em compen- 
sação a uniformidade será maior, e o ponto cuja ilumina- 
ção seja a média horizontal trasladar-se-a mais para o inte- 
rior do quarto > 3. Por consequência, as janelas altas 
iluminam melhor os locais profundos e fazem chegar a luz 
aos pontos mais afastados com ângulo de incidência sufi- 
siente. À luz boa deve incidir na superfície de trabalho 
com um ângulo >: 20. A luz razante provoca sombras alon- 
gadas muito incômodas. Altura da parede sôbre a verga 

30 cm. Devem evitar-se as cortinas, persianas, etc. que 
tapem a parte superior da janela. 


Intensidade de iluminação. De acôrdo com as ins 
truções da Deutsche Lichttechnische Gesellschaft, são neces- 
sárias as seguintes iluminações: 


Classe de trabalho 


Grosseiro, tránsito 


Semidelicado . 


Delicado 


Muito delicado . 


* => pág. 105. 


Estes valores referem-se aos pontos de trabalho. Se não se 
sabe a situacdo dos mesmos, corresponderáo aos pontos do 
plano horizontal a 1,0 m sóbre o cháo, situados no centro 
da habitação, se a iluminação fôr por clarabóias de teto, ou 
a 2,0 m da parede, se a iluminiação proceder de janelas, 
As iluminações indicadas devem conseguir-se, se ao ar livre 
(no exterior) houver uma iluminação horizontal de 3000 lux. 


Fur 


dec 


40 


30 


20 


10 


ILUMINACÁO NATURAL 


Fundamentos para o cálculo da iluminação dos locais pelo método do rendimento 
do Dr. Frühling. 


O método do rendimento só permite o cálculo aproximado da iluminação média horizontal de um local; serve pois para dar 
uma idéia da luminosidade das habitações. Em certos casos, pode interessar saber a iluminação num ponto determinado. Para a 
dedução desta existem outros processos de cálculo, principalmente o de Büning e Arndt > «7. 


E¡= £a x f 
5i 


VoU] Pete 


=Egxfxnx é 


de 


i 


lluminagáo horizontal no inte- 


inaçã Huminagäo vertical ao ar livre NOS. i 2 
lluminagáo horizontal ao ar u ação al a Iluminação vertical das janelas rige: do. local 


livre (Ea) com abóbada celeste proveniente de meia abóbada 
celeste (Ey = 1/2 Eq) 


uniformemente clera 


lluminacáo horizontal ao ar libre (Eç). A claridade da luz do 
dia sofre constantemente variações, que podem chegar a ser de 
100 a 200% no decorrer de alguns minutos, inclusivamente nos 
casos de céu uniformemente encoberto, e muito maiores, em alguns 
segundos, nos dias de sol com nuvens passageiras. Por consequén- 
cia, é compreensível que nos cálculos de iluminação dos locais, só 
se possa operar com números comparativos, referenciados a uma 
determinada iluminação horizontal ao ar livre. Para a simplifica- 
ção dos cálculos supõe-se que a iluminação diurna provém de uma 
abóbada celeste com claridade uniforme > (À. 


A iluminação horizontal ao ar livre varia, conforme a hora e a 
estação, de O a 100 000 lux, sendo o máximo vulgar de 70 000 lux 
— (5). Nas 8760 horas do ano, 5000 são de luz e destas, umas 1000 
com iluminação inferior a 3000 lux desprezível para a iluminação 
de locais > (6). Nos cálculos de iluminação, para se conseguir 


| Manhã | E 


We 6 : P age 10 Horas que nos pontos de trabalho haja luz suficiente (determinação das 
©) dimensões das janelas), parte-se de uma iluminação minima hori- 
Medidas mensais da iluminação horizontal ao ar livre, de acórdo com medi- zontal ao ár livre de E, = 3000 lux > (5) (correspondente ao mes 
ções do Observatório Meteorológico de Potsdam de Dezembro as 9 e 1/4 da manhã. A Comissão Internacional da 
Lur liuminação propõe E, = 5000 lux (em Dezembro às 9 e 3/4 de man- 
70000 Up um T hã), como número de partida para cálculos de iluminação. 

+ — ape Noite À % 
ito oo] El L | Muminação vertical ao ar livre (Ey). Nas paredes verticais 
| dos edifícios, a iluminação provém sòmente de meia abóbada ce- 
T Lo À V PUN leste > (2), por conseguinte, se E, — 3000 lux, será E, 1500 lux. 
| lluminação vertical das janelas (Ej ). Fator de janelas (f). 
40000 + — E RECHNEN! | Se a parede onde se encontram as janelas não tem defronte edifi- 
cações que a privem de uma parte da luz diurna, a iluminação 
30000 — At m p—- 1—- | 1—4 das janelas será igual à iluminação vertical ao ar livre, ou seia de 
| 5095 da iluminação horizontal (E; -- 0,5 E,). Se o acesso da luz à 
2000H at 4 + janela estä impedido em parte por edificagöes fronteiras, para se 
í deduzir o valor de Ej ter-se-á que multiplicar E, por um fator f, 
10000} + ei -——+4 + chamado fator de janelas, inferior a 50°. Com o auxilio do grá- 

| ; w PR soko erko fico (7) é facil determinar o fator de janelas. 

80 100% Rendimento dos locais (7). Do fluxo luminoso que penetra pelas 
© H- UA janelas só uma parte incide na superficie de trabalho (plano hori- 


zontal a 1 m do chão), o resto incide noutras superficies do local 
e é enviado em parte por reflexão à superficie de trabalho. Nume- 
rosos ensaios fotométricos realizados em escolas, escritórios e 
fábricas, indicaram que com janelas verticais o rendimento é de 


Gráfico da distribução anual da iluminação por horas e quantidades de luz 
(importante para a escólha de Eg) 


TA NETA - alt. janela 
is elo o bee : EE ; 30%, a 50%. Em casos gerais, pode admitir-se um valor médio 
Roo a n= 40%, que corresponde, aproximadamente, ao rendimento da 
40 do B s largura iluminagáo com luz artificial. 
du rua 


fs itane Huminação média horizontal nos locais (E). 
Po o TS 


as ee 


N Obtem-se (4) pela formula E + E, x 5 x Ši - Se partirmos de uma 


f E 
c 
2 + iluminação horizontal ao ar livre E, = 3000 lux, com un fator de 
janelas f = 30%, um rendimento n . 40%, e uma superficie de 
10 mt == janelas S; igual a 1/8 da superfície do chão S,, obter-se-á E . - 3000 ~ 
SS X 0,3 x 0,4 x 1/8 = 45 lux, iluminação suficiente para trabalhos 
9 "y rosseiros. ô iri 
QE os GL o8 39 32 1€ 18 18 20 grosseiros Se, por exemplo, fór necessário desenhar no local, 
H- 1:3 Calculado ‚Bor. Burchard para o que sáo precisos 150 lux, haverá que aumentar o tamanho 
sem reflexào da fachada , a Si E 150 
Gráfico para o cálculo do fa- B fronteira das janelas até - —— - .— = - — 0,417 da su- 
tor de janelas nas fachadas ll. Medido (com reilexão da Sc nx E, 0,4 x 3000 x 0,3 
das ruas fachada fronteira) perfície do chão. 
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Gráfico para o cálculo do fator nas janelas de pátios (sem considerar a redução 
do fluxo luminoso provocado pela grossura das paredes nem o aumento devido 
à reflexão na parede fronteira) 


o 
o 
ü 
o 
o 
I 
I 


(] 
o 
un 


6 4 


(2) _—s h/t 


Gráfico para determinar o fator de redução devido à grossura das paredes 
vergas e enxalcos) 


9 10 11 12 13 14 15 16 17 Horas 


E B-60 + 


O Variações de claridade em paredes (4) Exemplo do cálculo da ilu- 


verticais com diferente orientação 
num dia de agósto a 40 de latitude N, 
segundo H. Hefele > Q? 


minação média horizontal 
numa habitação que recebe 
luz dum pátio 
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ILUMINAÇÃO NATURAL 


As janelas que dão para pátios têm, en consequência da interse- 
ção da luz pelas paredes laterais, um fator de janelas inferior 
ao das situadas nas fachadas que dão para a rua > pag. 103 (5. 


Além da relação B/(H —h) entre a largura B do pátio ou distância 
da janela à parede de fronte e a diferença de nivel H h entrea 
cresta visível do edificio fronteiro e o centro da janela, há que 
considerar as relações L, (H —h) eL, (H -h), sendo L, e L, as dis- 
tâncias do eixo vertical da janela aos cantos do pátio (L, | L, = 
comprimento do pátio). Do gráfico (1) deduzir-se-ão os valores 
para f correspondentes a L, e L,, resultando por adigáo o fator de 
janelas. O gráfico refere-se Unicamente à luz do céu; a reflexão 
das paredes do pátio e a redução do fluxo luminoso provocada 
pelas vergas e enxalcos das janelas não se consideram, já que estes 
dois fatores são compensados em circunstâncias normais, pois 
quanto maior fôr o ângulo de incidência, mais espaço ocupará a 
sombra projetada pelo dintel; porém como a parede das janelas é 
iluminada de maior altura, mais considerável será a luz devolvida 
por reflexão na parede de fronte. 


Grossura das paredes. As janelas abertas em paredes muito 
grossas (vergas e enxalços grandes) requerem uma diminuição do 
fator determinado com o gráfico (^, ou com o (7) da página 103, 
> (2). 


O fator de redução determinado por (2) multiplicar-se-à pelo fator 
de janelas. 


Reflexão. Quando a fachada da casa de fronte ou as paredes do 
pátio tenham uma claridade especial (tijolos vidrados, azulejos), 
a iluminação, proveniente da luz refletida é importante, e, freguen- 
temente, nas habitações dos andares inferiores, excede a ilumina- 
ção proveniente da luz direta, podendo chegar a ser a única fonte 
luminosa disponível. O fluxo de luz refletida por uma parede pode 
deduzir-se analíticamente, fazendo certas simplificações, en função 
da sua superfície refletora, da sua iluminação média vertical, do 
seu poder refletor e da distância a que ela se encontra da janela. 
Mas como a parede refletora, além da luz direta, recebe luz das 
paredes contiguas e do chão, a introdução no cálculo de todos estes 
fluxos luminosos resulta complicada e é preferivel a sua dedução 
dos dados por ensaios com maquetas. Segundo as medições do Dr. 
Frúhling, o fator de janelas para um pátio de 5 andares de altura 
com paredes de tijolos vidrados (poder de reflexão 70",,) foi de 10a 
100º, maior que o fator calculado sem contar com a reflexão. A 
maior diferença correspondeu ao andar inferior em que a iluminação 
pela luz do céu era escassa sendo muito importante, pelo contré- 
rio, a proveniente da reflexão do chão claro do pátio > (4). 


Orientação. A iluminação vertical duma janela varia muito de 
acórdo com a altura do sol e também com a sua orientação > (3. 
As janelas orientadas ao norte sáo as que dáo maior uniformidade 
de iluminação (luz para ateliers). 


Exemplo: Determinar a iluminação média horizontal duma habitacáo de 30 m* 
com uma janela de 2 m de altura por 1,50 m de largura, numa parede de 50 cm, 
que dá para um pátio com paredes de tijolos vidrados e chão claro de 20 m de com- 
primento, 6 m de largura e 10 m de altura. O eixo vertical da janela está a 7 m 


de um dos cantos do pátio, e o horizontal a 2 m do pavimento do pátio => 
B 6 Li 7 


= 2 x 08; - a 0,9 de acórdo com 45i 
Hd $ TURIS y córdo c © 
H x ET s a 1,6 de acórdo com (O) = 55,;total 9 ^. 


Fator de redução = h/t = 2/0,5 = 4; b/t- 1,5/05 .. 3; segundo ®© 0,78. 
Aumento correspondente à reflexáo apreciado segundo as considerações ante- 


riormente expostas, 80 ",. Fator de janelas definitivo =- 9, > 0,78» 1,8 = 

= 12,6 º,. Para Eg = 3000 lux, Ej = 3000 x 0,126 =. 378 lux. Iluminação media 
S. 3 

horizontal do quarto E = Fi xnx E = 378 x 04>- = 15,1 lux. Se o local 


c 30 
necessitar ter iluminação suficiente para a realização de trabalhos (40 lux) é preciso 
aumentar a janela a: 


So XE 30 x 40 
0,4 x 378 


= 8m? = 2m de altura por 4 m de largura. 


xà 


O fator de redução para uma janela destas dimensões é insignificante. 
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Grau de transparéncia 7 
o o 


o 
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Os locais cobertos (telheiros, naves de fábricas) podem receber a 
luz do dia por clarabóias ou lanterníns. 


O quociente C da luz do dia, em ",, indica a relação entre a ilu- 
minação horizontal E, em determinado lugar do interior do local 
ea iluminação horizontal ao ar livre Ea no mesmo momento: 


h= 15m 


Č max: 340% 


242% 


C max 


h=45m LES 
iun de rublo 


A A u S 


" -4+ ce 60m + e-60m + e-60m-—— % —L—— e=60m+ e-60m 


10 aet tme 
Pu DE ~ 


Cmn = 166% 


C mox 


185% C max = 10.3% 


Camada de pó nas 


3 superior c interior 


Grau de transparência 7 


sa win meses 


o o Pre 


Perfil do lanternim 


.. Superficie entr. luz 
Relação 
superficie de planta 


Rendimento y de D.D.D 


Quociente da luz do dia Cj = y + d 
e 


Grau de transparência 7, pelo vidro e os ele- 
mentos construtivos 

Pinásios e outros elementos 
Vidro armado 6-8 mm, transp. 
Vidro bruto 6-7 mm, transp. 
Vidro bruto 6-7 mm, mate 


- 0,92 
0,78 
0,87 


Grau de transparência através do pó sôbre 


os vidros, Tp: 
P 


envidracado com inclinação de 45° 
» » » 60? 
» vertical 


Cin = Tp + Cn 


Diminuição do quociente da luz do dia pela construção de um lanternim e pelas 
camadas de pó SD. ©. ©. 


Plano de tabito 


ILUMINAÇÃO NATURAL 


Em (8) indica-se o traçado geométrico para determinar o quociente 
de luz do dia C correspondente a um ponto P da superficie de tra- 
balho. O setor de céu visível fica limitado pelas esquinas L, e L, 
do lanternim. Os raios e PL, PL. cortam em M, e M. o circulo de 
diámetro D traçado com centro em P. A projeção do arco M, M. 


horizontal de tea 


NER ção central du 


[EE 
boa h=6n : Tio Opes d 
d=4m 4=4m Plano de trabsiho t mirra EC eu 
ee E 
+ = 


N 
ME 
OX 
AR IN 
mn 138% IN À 
4 ESA, E 
Ny N e + i RESI e 
- 4 ros 


sôbre o plano de trabalho, N, N, =S dar- 
nos-á o valor 


+ e=60m —+— 


s 


C  ——.100. 


LA A E 
0 


C min =83% 


Se traçarmos o círculo com um diâmetro 
D 100 mm, o comprimento de s em mm 
dar-nos-á diretamente o valor de C. 


Este resultado é válido para lanternins de 


= 9097 -0943 . É 
grande comprimento 7. nas respetivas se- 
i 7591 0.852 goes centrais (7/2). A uniformidade de C 
609 t - 0.786 depende da distáncia entre eixos dos lanter- 
4597-0738 i 
doe TT Qro. nins, da sua largura e da altura do local. 
Vie ie Quanto mais se aproximem à altura e à 
t= 
distância entre os eixos dos lanternins. mais 
uniforme será C — 1 ei? 
; ; C 
is o a» anos O rendimento ou grau de eficacia , — —, 
d/e 
> Frühling &7, depende da inclinação do vão de iluminação, sendo: 
para vão horizontal „ 0,8 a 0,9 
» » a 60 1 05a 0,6 
» » vertical t | 0.25 a 0,35 


Nos lanterníns podem distinguir-se trés estados: 


| Entrada de luz livre, sem vidros. 
ll Entrada de luz com vidros limpos (sem po). 


HI Entrada de luz com capa de pó (valor limite). 


> (N. Os vidros, os pinásios e demais elementos construtivos do 
lanternim ocasionam certa perda de iluminação. Esta perda aumenta 
com a acumulação de pó, =œ (51 e (6). segundo Spencer => «ur. 
Os vidros despolidos na sua face interior favorecem a dispersão 
dos raios solares. 


Nas coberturas envidraçadas foi comprovado que o efeito das ca- 
madas de pó acumuladas em qualquer das faces dos vidros ocasio- 
na, passado certo tempo, um grau de transparência constante. 
máximo para o envidraçado vertical e minimo para o horizontal. 
O fato de o ar estar mais o menos carregado de pó so influi no 
maior ou menor tempo necessário para chegar à transparência 
mínima, sôbre tudo quando se tratar de impurezas sêcas, mas 
não com impurezas pegajosas, gordurosas ou pastosas, nem tão 
pouco nas proximidades das fábricas de cimento. 
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Al doi edificios O ângulo de incidência no pon- 
uras os 


Cidade velha H B. 45 to mais profundo da habitacao 
E H 12 e 27 deve ser * 27 com um ângulo 
É de abertura 4 


d 


Palas para proteção das mon- 
©) Dedução da superfície ilumi- (4) tras contra a chuva. À luz pe- 
nada pela fórmula empírica de 
Kuster. Superfície de profun- 
didade L 1,3 a 1/2 da super- 
ficıe da habitação 


netra na loja por uma janela 
alta e na cave por uma clara- 
bóia no passeio, ambas com 
tijolos de vidro 


\- 50— $0: $0— 100 


(5) Nos grandes edifícios isolados pode conseguir-se, escalonando os so- 
i los para o interior, que a luz das janelas penetre a grandes profun- 
didades; de 30 a 60 m, conforme a utilização dos locais (patente do autor) 


Nos edificios de um só andar, a ilumição de trabalho com clara- 
© (10) bóias na cobertura é mais económica que a obtida com janelas altas. 
Não obstante as «pond» ou coberturas de «bebedouro» => 1) são vantajosas 
pela luz refletida e o bom afeito de ventilação. 


- ~ 


fliiminações conseguidas com diversas combinações de clarabóias e janelas. 
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ILUMINAÇÃO NATURAL 
Leis de construção 


As leis municipais prevêem a iluminação natural das habitações 
prescrevendo distâncias ou larguras mínimas e alturas máximas. 
Para escolas, hospitais, etc. é geralmente exigida uma largura 
mínima de rua ou de logradouro B 2H > (1). Isto implica um 
ángulo de incidência de 27 . Nas habitações de um só andar é cos 
tume exigir-se um ângulo de abertura de 4 a 5 entre as direções 
definidas pelo lintel da janela e o beirado do edificio fronteiro, a 
partir do encontro do pavimento com a parede oposta a do váo 
Nos bairros antigos das cidades admite-se geralmente uma distán- 
cia entre fachadas B - H, ou o que é o mesmo, um ângulo de inci- 
dência de 45 — (1). Para o bairro comercial de Berlim admite-se 
B. 5/6 H. Com as condições impostas de distância e altura exi- 
gem-se outras referentes ás dimensóes das janelas (superficie livre) 
em relação à superfície do chão. De acórdo com a classe do edifi- 
cio, a superfície de janelas é de 1/10 a 1/3 da do cháo. As leis de 
Magdeburgo e de Gorlitz exigem, para as construcóes na parle 
antiga da cidade, que a superficie iluminada do chão das habita- 
ções seja pelo menos 1/3 da superfície total e para as edificações 
periféricas 1/2. O cálculo faz-se pela fórmula de Küster > (3): 


L Bx 3 
H --- (F -4 S) 
As saliências da fachada, tais como varandas, miradouros, alpen- 
dres, etc., devem colocar-se de modo a que dificultem o menos pos- 
sível o acesso da luz > (4). 


O Os degraus proporcionam espaço para vigas de grande culelo apoia: 
m. ® das em pilares muito distantes. Os tetos inclinados com grande 


poder de reflexão e os alizares polidos das janclas permitem por reflexão a entra- 


da da luz até o fundo do local, seja qual tór o ángulo de incidéncia. 


As «shed» ou coberturas em «dente de serra» proporcionam uma 
(OB (2) iluminção muito igual. A reflexão na vertente nào envidraçada re- 
força a uniformidade. Na proximidade das empenas pode suprimir-se o envidra: 
ção, pois néste lugar executase geralmente outra classe de trabalho. 


CL CE 


do lux 


A 


a 
ART 


Da 


A 
nl. 
rae s 


21 


SL. I 


Tódas as indicações das gravuras 
Pes correspondem à latitude N de 51,5? 


Eq. 21 Março 


21 Setembro 12 h. 


Norte 


Movimento diário do sol e alturas de culminação a 51,5 de latitude N. -- Equi- 
nócios -. Eq, solstício de verão - SI.V, Solstício de inverno = Sl.l. — A altura de 
culminagáo nos equinócios é igual a colatitude (90" -- latitude) e nos solstícios a 
hemisfério N -- ou inversamente hemisfério S) 


colatitude | (inverno, veráo 
a declinação (ángulo da eclíptica com o equador 23,4). Exemplo: latitude 
40' N, colatitude 50 ; alturas de culminação: Eq. 50, SII 50 -- 23,4 -- 266 , 


S.V 50° 


+ 23,4 - 734. 


. 45 m. de sol 
.45 m. » >» 
45m. » » 


O Corte de (i) 


A; janelas a E e O recebem luz frontal horizontal durante os equinócios e com 
inclinação crescente para o solstício de verão > MD) 


. 42 m. de sol 
30m. » » 
45m.» » 


(7) Corte de (9 


As janelas a SE e SO tem insolação favorável no verão e no inverno com luz 
razante que penelra até o fundo dos compartimentos 


^ 
= 
Ei 
E 
z 


21 Marco 
e 21 Set, 


INSOLAÇÃO 


Uma boa orientação e uma correta disposição das janelas, que permi- 
tam a ação benéfica dos raios solares e ao mesmo tempo, em cer- 
tos casos, protejam contra uma insolação sufocante, são decisivas 
para a habitalidade dum edifício. Geralmente, é desejável que no 
outono e no inverno, nas primeiras horas da manhã, o sol penetre 
em todos os compartimentos. Nao é desejável pelo contrário a en- 
trada do sol ao meio dia nem durante a tarde nos meses de verão. 


Com uma boa orientação => a (3) e medidas construtivas ade- 
quadas > (4) a (7) podem satisfazer-se estas exigências. Nas leis 
de Berlim existe um projeto de prescrição, prevendo para todos 
os locais de habitação, uma insolação mínima de 2 horas diárias, 
durante 150 dias para a zona antiga e 250 na periferia. As formas 
dos enxalços e vergas e das travessas e listéis das janelas devem 
limitar o menos possível a entrada dos raios solares. As janelas 
altas permitem que os raios solares penetrem mais profundamente 
no interior das habitações > página 102. 


SyN 


Janela ao N. EG 
. V 7h. de so! ; 


SI. |. 7 h. de col, 
Eq. 12h. » » ^4 


As janelas a N recebem pou- 


ca luz e sómente perto do 


(5) Corte de © 
solstício de verão. As ianelas 


ao S recebem luz razante no inverno e incidente no verão. São as indicadas para 
os locais que requeiram durante todo o tempo radiação solar. 


|! Oh. 15 m. de sol-9---- 


. 3h.27m. » >» 
V6h.25m. » » 
SL. v 


As janelas a NE e NO não recebem so! no inverno mas tem insolação favorável 
na primavera e no outono. No verão recebem sol frontal horizontal 


e + 
E E 
2 > 


O alinhamento N-S tem sol pelos 
lados. Não ha janelas a N nem a S; no 
inverno o sol náo penetra nos compar- 
timentos 


Fachadas orientadas a S. No 
inverno o sol eo calor penetram profun- 
damente nas habitações. No verão far- 
se-a à proteção com palas de pouco 
balango 


O alinhamento E-O é o melhor para 
habitações com dois quartos de dormir; 
estes e a sala ao S (um dos comparti- 
mentos pode atingir a fachada N); es- 
cada e cozinha ao N. 


Fachadas orientadas a E. Os raios 
razantes do nascente permitem gran- 
des terraços, geralmente protegidos do 
vento, sem dificultar a entrada do sol. 


O alinhamento NO-SE é favorável 
para grandes habitações; ao NE os 
quartos e locais de serviço e ao SO as 
salas ou quartos de trabalho e o quarto 
das crianças 


Fachadas orientadas a O. Prote- 
ção contra o sol excessivamente quente 
da tarde e as trovoadas de verão com 
frondoso arvoredo. No inverno, o arvo- 
redo sem fôlhas não intercepta os raios 
solares 


O alinhamento NE-SO & o melhor 
para habitações de 3 ou 4 quartos; ao 
SE a sala e os quartos e ao NO os locais 
de serviço e acessórios 


Os parapeitos e grelhas de lâminas 
(persianas fixas) deixam passar os 
raios solares (diretamente “> (3) , por 
reflexão —> O (e protegem contra as 
vistas e o vento >o© 
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Noite de 7h30m 
i 


Trajetória solar no solsticio de veráo (dia mais comprido do ano, 21 de Junho), 
a 51,5' de latitude (Dortmund, Halle) 


Noite de 16h32 


$ 


l 
Otservador 


1 
Hora loco! 


Trajetória solar a 51,5” N de latitude no solsticio de inverno (dia mais curto 
do ano, 21 de Dezembro) 


Determinação da insolação dos edifícios, segundo H. B. Fisher e 


W Körte > a2 


INSOLACÁO 


Noite de 12h 


Altura 0? 


Altura U" 


Dia de 12h 


O 5 


Trajetória solar a 51,5" N de latitude nos equinócios (dias e noites iguais, 21 de 
Março e 21 de Setembro) 


$$ 
y 
2 
E 
o 
o 
S d Horizonte 
F. 73,47 
Alturas 
x Dia de 
3 14h50m 
NE 
o 
es 
o 
OA 
2 
SE 


Traçado da trajetória solar no solstício de verão para a latitude de 40 N (Coimbra: 
Castellón de la Plana) 


+ 4 minutos por cada grau de longitude E ou O, mas a correção 
pela ecuação do tempo, que pode variar desde um máximo de : 16 


Aplicação (de «Bauformen», ano 1932, pags. 531-540). A insola- 
ção de um edifício projetado pode deduzir-se fácilmente desenhando 
em papel transparente as trajetórias do sol para os dias princi- 


minutos em Novembro até um mínimo de. 15 minutos em Fevereiro. 


pais, ou sejam de insolacào máxima, mínima e média (solstícios e 
equinócios). Em (1), (2) e (3) estáo representadas as projeções 
da trajetória solar sôbre o horizonte para a latitude de 51,5º N 


(Dortmund-Göttingem-Halle-Militsch). Estão indicadas além disso as? 


alturas do sol (elevação sôbre o horizonte) e o azimute (ângulo 
formado pela vertical do sol com o meridiano) medido a partir 
do S em direção E (manhã) ou O (tarde), assim como a hora local 
(tempo solar verdadeiro). Esta hora é igual à hora de Greenwich 
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Querendo saber, por exemplo, a insolação num ângulo reentrante 
dum edifício representado em planta e alçado em (6) e (7). num 
local situado a 51,5º de latitude N às 13 h (hora local verdadeira) 
no día 21 de Dezembro, colocaremos o vegetal (3) sôbre a planta 
do edifício (7) de modo a que coincidam as direções NS no vegetal 
e na planta e a linha que forma o ângulo 14,2" com o meridiano e 
que passa pelo cunhal À, ou seja a linha que marca o azimute O às 


13 he nos dará em projeção horizontal a linha de separação de 
luz e sombra. 


INSOLACÁO 


As gravuras correspondem tódas à latitude 51,5" N. 


Sol das 10 h 30m 
Podemos deduzir a linha de sombra na fachada recuada tragando pela arista B (6) um ángulo às 20h 15m 


de 13,7^ sôbre a horizontal (altura indicada no vegetal para o sol às 13h). lan Si Ade 
230: msn 
TT : N às 20h15m 
À dedução dos gráficos da trajetória solar para qualquer latitude, faz-se da seguinte maneira: 20 6M, 
Y 


suponhamos que queremos desenhar a trajetória solar aos 40 de latitude N no dia 21 de 


Junho (solstício de verão). Sóbre uma linha traçada como horizonte > (4) levantaremos 


um ângulo igual à colatitude (90 40 50 ) que nos marcará o equador. Por se tratar do sols- A Sol das 3 h 45 m 
E às 14h 


ticio de verão e do hemisfério norte, tomaremos a declinação de 23,4, igual à inclinação 
da eclíptica, sôbre o equador e o ángulo resultante de 73,4 será a altura de culminação. 
Como o sol descreve um paralelo, a trajetória solar em projeção vertical será uma para- 
lela ao equador traçada pelo ponto de culminagäo. Rebatendo éste paralelo e dividindo-o 
em 24 partes, teremos na projeção vertical a situação do sol às diferentes horas (a culmina- 
são corresponde às 12h do tempo local verdadeiro). Projetando as posições do sol sôbre o 


horizonte e tomando as ordenadas correspondentes às variações de altura da trajectória 


(ab = a'b’, cd c'd”...) obteremos a projeção sôbre o plano horizontal da trajetória do 


sol. As alturas déste às diferentes horas podem obter-se gráficamente marcando, numa cir- : Sol di: 3h45 m 
cunferéncia de raio AB, paralelas a um diámetro a distâncias aa’, cc”, ... ou então, se se faz rats Us M 
GEBE 
o desenho com raio AB 1, procurando numa tabela de senos os ángulos correspondentes Solsticio de verão 
` E y Pouco depois das 11 h fica em sombra a 
à medida das ordenadas aa”, cc”, ... Nos equinócios (21 de Março e 21 de Setembro) a traje- (achada NE e pouco depois das 13 h a SE, 
tória solar coincide com o equador, e no solsticio de inverno (21 de Dezembro) obtem-se a começando respetivamente a receber sol 
ded rt pre x 5 Zar ) BR as fachadas NO e SO 
culminação (hemisfério N) subtraindo a declinação à colatitude (no hemisfério S e ao con- 
trário). Soi das 9h 45 m 
Es "n P / Sol das 6h 
i E! y as 9 h 45 m 
: E E . . : V je 
Tempo de insolação. A insolação «possível» é aproximadamente desde 21 de Maio / vy 
até 21 de Julho de 16 a 16 3/4 h (a 40 N de latitude de 14 a 14? , h) e de 21 de Novem- / 12^ 
bro a 21 de Janeiro de 8*,a7',h (a 40 N de9a9?, h). Nos meses intermédios a / a h 
É as m 
d insolação varia por média 2 horas por més (a 40: N 1 |, h por mês). A insolação «efetiva» RE =83/4h 
* n 1 > . : | T7 
I éconsiderávelmente menor por causa das núvens e neblinas. Na Alemanha pode contar-se | 
s una média de insolação efetiva de 40?,. Em Berlim, onde as condições são muito favord- st 
veis, chega-se em Julho quase até 50^; em Stuttgart a 35%,. Na Península ibérica apresen- 
ES NM ; : E a 
| tam-se fortes variagóes conforme a regiáo: no litoral mediterráneo e Castela a Nova chega-se =. 
a insolações de 60º, e no litoral cantábrico apenas a 25". 
Para informagóes precisas consultem-se os Observatórios meteorológicos. 
Sol e calor. A temperatura ambiente depende da situação do Sol e do calor cedido pelo ©) Sol das 14h 45m 
= ; a : às 18h: 3 14h 
cháo. Por isso a curva de temperatura anda atrazada um més aproximadamente em rela- > 
PADS 3 " . . E E Equinócios 
ção à de alturas de culminação do Sol. Quer dizer: o dia mais quente do ano não é o de 21 A fachada NE fica em sombra pouco depois 
de Junho, mas sim nos últimos dias de Julho, e o dia mais frio não é o de 21 de Dezembro, das 10 h e a SE pouco antes das 15 h 
mas sim nos fins de Janeiro. Naturalmente, nisto influem muito as variações locais. 
Sol das 9h 
às 15h 45m 
=63/4h Não tem sol 
i 
\ 
y é 
SE V 21 junho O 
PS 
| vs Sol das 8h 15 m 
| as 15h45m 
= 71h 


Fa. 21 marco Xx 


i en n 


St 2 dez. 


| Observador 


| (9 X Pianta Sol das 8h 15 ut N 


Solsticio de inverno 


© Alcado 


Alturas de culminação do Sol a 51,5 “N de lati- Determinação das sombras num edifício situado A fachada NE recebe sol durante uma hora 
tude nos dias principais do ano (equinócios e a 51,5” N de latitude o dia 21 de Dezembro ás escassa, a SE tem-no até pouco depois das 
solstícios) 13 h (hora local verdadeira) 15 h 


109 


LOCALIZAÇÃO EM LARGURA 


Em paredes de alvenaria de O Em paredes de alvenaria de 
pedra tijolo 


LOCALIZAÇÃO EM ALTURA 


Parapeito baixo para salas em 
posição elevada e boa pers- 
petiva sóbre um vale 


G Varandas de grande balanco 

em locais de boa panorámica 
permitindo a colocação de 
cadeiras 


Aduela interior, aro apare- (14) Aduela exterior, aro aparel- 
lhado en duas faces 


lhado em duas faces 


Ventilação 


Ar quente 


Janeta com floreira; com cir- 
culação de ar quente para 
evitar o embaciamento dos vi- 
dros 


(16) Janela dupla com aduela inte- 
rior e exterior (parapeito ex- 
terior acrescido de vidro fixo) 
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JANELAS 
DISPOSICÁO 


|| 
no 
E 


O) Em paredes de tabique 


Parapeito de altura normal 
(altura da mesa) em salas e 
quartos de trabalho 


Como clarabóia em locais sem 
paredes para o exterior (por 


exemplo salas de desenho) 


As paredes de alvenaria de pedra 
permitem apenas janelas de largura 
limitada > (1). Do mesmo modo 
fica limitada nas paredes de alve- 
naria de tijolo a largura dos 
janelas pela construgáo do dintel e 
a resistência dos nembos > (2). 
Os edifícios de tabique permitem 
a sucessdo de janelas nos painéis 
definidos pelos prumos > (3) 
Nos edifícios de construção metá- 
lica as janelas podem abranger 
todo o vão entre paredes > OF 
Sem aduela, aro aparelhado Se o piso balança para além das 
em tres faces paredes > pag. 31 (7) e (8), é 
possível constituir faixas contínuas 
de janelas. 


Alturas de parapeitos 


Variam de acórdo com a utilização do local > ($)-(i. 


FORMAS DE ADUELA 


A forma corrente é a de aduela interior > (1). Nos países muito 
ventosos emprega-se também a aduela exterior > (1) (o vento 
comprime a janela contra o aro) que dá uma maior superfície útil 
de alizar. 


Janelas com floreiras 


Alizar escavado formando canteiro impermeável. É importante uma 
boa ventilação. 


F 


| 


FORMA DOS BATENTES 


——Batente levantável 


-—- Batente giratório 


— Batente rebatível 


Com dobradiças (abrindo para 
fora ou para dentro) 


VENTILAÇÃO 


f 


y 
+ 
v 


O ar frio entra pela parte in- 
ferior da janela e o ar quente 
sai por cima: correntes desa- 
gradáveis. 


AQUECIMENTO 


As bandeiras regulam melhor 
a ventilação 


Nos radiadores encastrados a 
entrada e saída de ar deve-se 
fazer tivremente 


A pessoa sentada está exposta 
a correntes prejudiciais de ar 
frio e quente. 


PROTEÇÃO CONTRA O ROUBO 


Profundidade 
dos nichos 
das ombreiras 
igual a 20 % 
da largura 
da lagarta 
desdobrada 


Manobra das persianas, pelo 


Portas de correr de lagarta 
(nichos para recolhê-las) 


(4) 


interior, 
manivelas 


por intermédio de 


(D) : O ar frio entra por orifícios dirigidos para cima e é arrastado 
pela corrente quente que sobe. A saída dá-se pelas frestas das por- 
las e às vêzes, por condutas de ventilação. (8) A entrada de ar 
frio é indiretamente regulada pelo registo que controla a saída, 
pois a quantidade de ar fresco que entra depende da tiragem. O ar 
quente do radiador faz subir o ar frio frente aos vidros evitando-se 
déste modo a corrente direta entre a entrada e a saída do ar > (7), 
O e (9) ad. Os peitorís inteiriços que se sobrepõem ao radiador 
> (9) dirigem a corrente fria horizontalmente em direção à 
pessoa sentada; corrente quente nos pés e fria à altura dos braços 
(reumatismo). Nos projetos devem indicar-se as disposições pre- 
vistas contra o sol, as vistas e o roubo, para determinar a lar- 
gura e a altura das vergas e ombreiras. 


E Batente basculante 


Batente pivotante 
(também excéntrico) 


JANELAS 


Batente de 
guilhotina 


E 
1 
O) De guilhotina 


Ventilação com registo de sal- 
da para graduar a entrada de 
ar frio 


de entrada de ar frio coloca- 
dos sôbre o radiador 


Ge Ventilacáo sueca com orifícios 


As placas de cobertura dos 
radiadores náo devem dificul- 
far a ascensáo do ar quente 


Regulação do ar frio por trás 
dos radiadores.Só para o aque- 
cimento por vapor, dado o 
perigo de congelacáo da água 
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ENVIDRAÇADOS 


Por razões econômicas e sanitárias, são favoráveis, geralmente, 
os envidraçados duplos. O seu custo, mais elevado em relação ao 
envidraçado simples, é compensado pela economia do aquecimento. 


Diminuem o frio nas proximidades da janela e amortecem mais o 
ruído. 


1. As janelas duplas ou de caixa sáo duas janelas de manobra inde- 
pendente montadas no mesmo aro. 


2. Os vidros duplos ou vidros isolantes são constituídos por duas 
chapas de vidro montadas numa moldura metálica, com o espaço 
interior cheio de ar ou de fibra de vidro. O fechamento hermético 
evita a penetração do pó e a condensação da humidade. Espessura 
total dos vidros duplos de 10 a 24 mm. (Debe prever-se suficiente 
profundidade do encaixe.) 


Nomes comerciais de vidros duplos: Cudo, Gado, Thermolux e 
Thermopane. 


Não se deve confundir o «vidro duplo» com o «vidro composto». 
Este último consiste num conjunto prensado de várias chapas de 
vidro com fôlhas de plástico intercaladas, para aumentar a segu- 
rança contra a fratura e a formação de esquirolas (vidros para 
veículos) sem que resulte vantagem para o isolamento térmico. 
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PROTEÇÃO CONTRA AS VISTAS 


As cortinas enroláveis com mo- 
la permitem nembos mais es- 
treitos, mas, 


Para as cortinas é necessário 
contar com suficiente espaço 
na parede, mesmo nos cantos 


PROTECÁO CONTRA O SOL 


18-25 
"Y 
As, 


Q 


Os toldos protegem dos raios 
solares e do calor 


Alpendre 
de tábuas 
verticais 


©) Balanco de 30° (10) (11) 


Persianas de lâminas 
Esq. Posição de sombra. 
Dir. Posição de luz difusa. 


Superfícies em %,, 
(quocientes de luz do dia) 


são reduzidas 
a (em %) 


Sem proteção contra o sol. 


Com palas, balanço 30° . 
Com persianas de láminas 
Com toldos graduáveis. . 


Com estores enroláveis 


Claridade da luz do dia por trás de janelas DIN 9 + 11 (112,5 x 137,5 cm) 
com diferentes proteções contra o sol > QZ Licht und Sonne 


A tabela indica-nos que a proteção contra o sol com persianas de láminas 
proporciona as mais favoráveis condições de iluminação 


Disposigáo correta 
de uma pala éu 
tôldo fixo 


Bem 


(D 


Tóldo 
graduável 


JANELAS Ps 
tal como os estores, requerem (4) Braço extensível de tóldo 
um dintel mais alto para re- B 3H 
colher o rôlo 
Alt. (vao) 
de janela 
Pe 


Diámetros dos rolos de esto- 
res de 9, 11, e 14 mm de espes- 


Os estores com guias quebrá- sura. Largura da caixa como 


veis fazem efeito de toldos e 
funcionam como proteção con- 
tra o roubo 


© 


mínimo 3 cm maior que o diá- 
metro do rólo 


Lo 


© 


Estore com guias quebráveis 


Brise soleil 


A proteção contra o sol tem por objeto evitar o encandeamento e 
amortecer a radiação calorífica. 


Nos países meridionais consegue-se iluminação suficiente com jane- i 
las pequenas, mas nos paises de grande latitude são necessárias C 
janelas grandes que permitam a passagen de uma maior quanti- 

dade de luz, difusa de proferéncia — (5). 


As janelas orientadas a sul, a 50" de latitude N ficam protegidas 
contra o sol com palas de 30” de balango > (3). As persianas de 
láminas de madeira, alumínio ou plástico com separacóes um pouco 
menores que a largura das láminas, permitem graduar a ilumi- 
nação — (m. 


Os estores e os toldos podem ser graduados à vontade. Os « brise- 

soleil» > (1) podem ser de fólhas fixas ou orientáveis e são indi- 

cados para váos altos de grande superfície. Os alpendres e toldos 

devem ter uma pequena separação da parede que permita ao ar ( 
quente ascender pela fachada e sair, pois do contrário ficaria estag- 

nado e penetraria no quarto > (8-08). 


As árvores frondosas oferecem no veráo uma agradável prote- 
ção contra o sol, sem que no inverno impeçam a passagem bené- | 
fica dos raios solares. 


Segundo Houghten — 427 as janelas com persianas de láminas dei- 


xam passar 22%, do calor solar, com alpendre 28%, e com estores ( 
45% (as janelas sem proteção 100%). Pode-se conseguir uma eco- 

nomia de 10%, no aquecimento no inverno tendo os cortinados ( 
fechados durante a noite e abertos durante o dia. 


Perfis especiais para clarabóias sem betume. 


Matajuntas de segurança, 
sómente para envidraçados verticais 


bos = Spes am 


Porca-tampio 


EET | 1 F 


Perfil 60 
com matajuntas 


Perfil 35 Perfil 45 
com matajuntas 


de vidro 


com matajuntas 


de chapa laminado 


Distâncias | Momentos Raios 


dos eixos | de ınercia | de inércia 


ex | ey | Ux d dy 


uperficie 
pintura) 


ix d dy 


S 
( 


cm4 


Raio de inércia 1 V+ referido aos eixos correspondentes 


(1) Perfis normais para envidracados sem betume com três tipos de matajuntas 


: Prumo 304Prumo 10 | Prumo 30 
h -—1230- — T 1230 


| 
6-833 —4— 833 -—- 833-4 


FEE 


16254 025.4 625 46254 


I 
4 » 10 10 10 30 
h 60 - 610 -- $10 — 10 
, l 


1 H 
| 
f 500-7 500 + $00 +- 500-+- 500 à 


n vindo jn p» 
Largura de vidros e distán- pepe 485 "I^ 
cia entre eixos de prumos 
(envidracados sem betume) 


K -- 2500- - 


| 1230 | 1230 | 


e 


[o] 
Parto 
- 818 — 818 —h— - 
| 

(5) 30 10 30 ; 

! un F r ed 
818— de-610 818— 

| 818 | 818 | 818 | © 

30 8 8 30 223 f f F a 

| i] B18- — 485 818 


DI pio sie pono | 


(4) | i 306441] 70 8 8 70 306 
30 10 1 o 10 30 610 818 610 
f 485 | © km 


SEIL utere poti 


(4) Distribuição entre pilares 


| Be 


NEUFERT - 9 


2 cm i 
1,82 | 2.67 | 7.57] 475 | 1.42] 1,13 1,42 |0,228| 38 | 47 | 35 
2,25 | 2,95 16.63| 7.18 | 1.83 | 1.20 1,89 10.257] 38 | 52 | 45 
3,00 | 3,06 |34,27| 8.13 | 2,39 | 1,16 2.43 10.286] 38 | 52 | 60 


JANELAS 
Envidracados metálicos sem betume 


Hoje em dia é vulgar nos edifícios industriais o emprégo de faixas 
corridas de envidraçado, janelas altas e lanternins de coberturas 
shed. A construgáo mais simples é a de vidragas adossadas num 
plano avançado em relação ao dos pilares da estructura, fazendo 
coincidir com os eixos destes os prumos de perfil especial para 
vidragas. Dos módulos industriais normalizados de 2,50 m ou múl- 
tiplos déste comprimento — pág. 46, deduzem-se as larguras nor- 
mais dos vidros. 


As distáncias dos extremos dos vidros aos eixos dos prumos prin- 
cipais (colocados cada 2,50 m) são de 15 mm, seja qual fôr 
a grossura do prumo, e dividindo a largura de 2,50 m, mediante 
prumos secundários ou pinásios, em 2, 3, 4 ou 5 partes resulta- 
ráo as larguras dos vidros '/, a !/, > ©. 


Para as vidraças sem betume de madeira ou de betão 
armado utilizam-se as mesmas dimensões pois as dis- 
tâncias entre os extremos dos vidros são independentes 
das grossuras dos prumos ou dos pinásios. As alturas 
de vidro deduzem-se do comprimento normal, de 
3,75 m, para o vidro armado e o vidro bruto: 


1/, — 1875 mm lj; - 750 mm 
1j, - 1250 mm |J, - 625 mm 
1, — 937 mm 


As alturas de 1875 e 1250 mm sáo mais correntes. Combinando as 
alturas e larguras normalizadas, podem satisfazer-se tódas as exi- 
géncias construtivas. 


Inclinações mínimas das clarabóias metálicas sem betume: 


17,63%, 
21,26%, 


sem juntas horizontais nos vidros - 10° 
com juntas horizontais nos vidros — 12 


Nos países com muita neve deve aumentar-se a inclinação em 3 
5,249. 


Para os envidragados verticais empregam-se prumos ou pinásios 
de perfil normal > (7); para envidraçados inclinados utilizam-se 
perfis U > (5) e T de aba curva — (6) para escoamento da 
água resultante da condensação. 


Envidraçado simples > (5), (6); envidraçado duplo — (7). 


Pertil para envidraçados 
verticais 


(5) Perfil U 


(6) Perti de aba curva 


Janelas metálicas 


As janelas metálicas com betume são fornecidas como elementos 
completos de construção em conjunto com o aro, batentes e ferra- 
gens. Nas juntas entre duas janelas os extremos dos vidros ficam 
distanciados 30 mm, enquanto que nos pinásios ou prumos inter. 
médios pode reduzir-se esta separação até 8 mm. Os vidros normais 
para lanternins são também os indicados para as janelas — (3). 
Os batentes ou postigos móveis, com aros do tamanho dos vidros, 
podem ser montados como postigos levantáveis, rebatíveis, bascu- 
lantes, giratórios ou pivotantes, — pág. 111. 


Janelas entre pilares ou em vãos de paredes 


Para poder utilizar as dimensões de vidros normalizados dos envi- 
draçados metálicos deve regular-se a largura do vão por meio das 
ombreiras de alvenaria > (4). 
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Janelas de madeira para edifícios industriais 


Nos váos próprios para janelas metálicas, podem geralmente encai- 
xar-se, por intermédio de golas, janelas de madeira, náo obstante 
a maior grossura dos prumos. Normalmente, deve dar-se maior 
largura ao váo na obra em tósco para janelas de madeira, em rela- 
ção aos prumos de grossura normalizada. 


0 jz 


0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 130 140 150160 


O Gráfico para selecionar a espessura dos vidros de janelas 


(——1 batente —4 ——— 3 batentes 4 
H———— 2 batentes ————À 


H——— 4 batentes ———— —3Àà4 


JANELAS 


Janelas para habitações 


Nos edifícios para habitações são usuais janelas com batentes mó- 
veis em tóda a sua superficie ou na sua maior parte e cujas dimen- 


sões são fixadas de acôrdo com as medidas diretrizes da obra em 
tôsco da DIN 4172 


de janela é, geralmente, suficiente 125 mm. Com alturas entre pisos 
de 2,75 m (altura do teto — 2,50 m) resultarão, utilizando tóda a 
altura, alturas de janela de 1500 mm (. medida diretriz de obra 


em tôsco), — pág. 115. 


> pág. 45 e 46. Como largura de prumos 


Classes de vidro > DIN 1249 
1. Vidro fundido, coado e parcialmente laminado. 


2. Chapas de vidro, coadas e laminadas, acabadas com esmerilado 
e brunido, para montras e grandes vidros de edifícios repre- 
sentativos. 


3. Vidro plano, estendido à máquina, de diversas qualidades. 


4. Vidro temperado (Delog e Detag), pretensado por aquecimento 
e arrefecimento superficial > pág. 98 e seguintes. 


5. Vidros Sekurit e Duro, pretensados por tratamento térmico. 


6. Vidro compound de segurança com capa intermédia de grande 
elasticidade (estilhaçável mas sem desprendimento de esqui- 
rolas). 


7. Vidros isolantes duplos (Thermopane, Cudo, Gado, Thermo 
lux) — pág. 98 e seguintes. 


8. Vidros antitérmicos (Katacalor e Contracalor) ~> pág. 98 e 
seguintes. 


hd 


Chapas de vidro armadas e vidro armado Chauvel pulido. 
10. Vidro Polycolor. 
11. Vidro curvo. 


12. Vidro de côr (vidro Uvilex) protetor contra o efeito desco- 
rante da luz solar. 


13. Vidro sedoso, material enobrecido por um processo especial 
de coção. 


1— 1125 — i— 1250 —4 
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Váos para janelas: Medidas diretrizes 
gI DK] [K] [X] de obra em tósco para janelas de habita- 
ções e caves, segundo a DIN 18 050; medidas 
S Í O O E preferíveis 


Nota: K = dimensões preferíveis para ja- 
nelas de caves; a, b, c — dimensóes prefe- 


JUU ríveis para alturas entre pisos de 2500, 
2750 e 3000 mm (altura preferível = 2750 
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Dimensóes preferíveis 
(medidas diretrizes de 
obra em tósco) para ja- 
nelas de sacada de dois 
batentes, segundo a DIN 
18 050 


DIN 18050. Normaliza as medidas diretrizes de obra em tósco 
para os vãos de janelas, de acôrdo com a ordenação de medidas 
para a construção > pág. 45. É valida para todos os tipos de jane- 
las e golas. 


Dimensóes normalizadas de váos de janelas > pág. 114 (2), de 
varandas > pág. 114 (3), tipos de golas > (1). Deve considerar-se 
a existência de golas em todo o contórno do vão, mesmo que não 
exista na soleira ou na ombreira. 


Exemplo de gola normal, soleira sem gola — (1) A: 


Medidas diretrizes de obra em tósco, 
segundo DIN 18050 (largura x altura) = 1125 x 1375 mm 


Medidas dos váos livres, 
largura - 1125-2 « 5 
altura -- 1375 + 62,54 2 x 5 = 


1135 mm 
1447,5 mm 


DIN 18053. Normaliza as medidas exteriores do aro: parte da 
DIN 18 050. Distância do bordo exterior do aro ao caixilho do vão 
em todo o contórno 30 mm. As medidas exteriores do aro (largura 
e altura) podem deduzir-se da seguinte maneira > Q e (3) : 


Medida diretriz de obra em tósco = x mm 
+ 2 larguras de gola 2 x 62,5 si 125 mm 
-- 2 meias juntas 2x5 — 10 mm 


Medida nominal do vão entre caixilhos = x + 135 mm 
— 2 distâncias do bordo exterior do aro 


ao caixilho 2x 30 = — 60 mm 
Medida exterior do aro x+ 75 mm 


ou seja a medida diretriz de obra em tôsco aumentada em 75 mm. 


Exemplo: Medidas exteriores dos aros para os vãos de janelas pre- 
feriveis, a, b, e c da DIN 18050 > pág. 114 (2) : 


Medidas diretrizes Medidas exteriores 


Janelas de obra em tôsco do aro 


Altura 


Largura 


O 


Assim, p. ex., o aro para as medidas diretrizes 1125 x 1375 com 
gola A > (1) serve também para as medidas diretrizes 1250 x 1500 
sem gola e com gola C. 


BIN, x] 


— 62° M—— Med. diretriz 
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Formas de goia, segundo a DIN 18 050 


a gola interior 
b gola exterior 
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diretriz 


M Medi oz i 
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M— Med. diretriz — e 
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Med. obra em tósco | 
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Med. ext. aro 


ms u) 
aM — Med. ext. aro — 


K—— ——- Med. obra em tösco 
» 


Janela simples de ferro com 
gola interior 


Exemplo da montagem segun» 
do a DIN 18 060 


A ud 1 t 
Janela Aro Aro Aro 
de bloco de aduela 
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Janelas com aro e gola exterior, 
segundo a DIN 18052 


DIN 18052. Normaliza os perfís de madeira para aros de janelas. 


Largura do aro em todo o contórno 65 mm. Espessura do aro e dos 
caixilhos dos batentes -> 36, > 40 e 45 mm. 


Encaixe dos batentes no aro, geralmente liso > (2), de preferên- 
cia escalonado => (9). 


Janela Janela 
composta de caixa dupla vulgar 


Classificação das janelas de acórdo com os tipos de batentes > Janela 


()-(?) e de acórdo com o aro > (5-09. simples 


PORTAS 
DISPOSIÇÃO 


Portas que abrem para o Portas que abrem para o Disposição geralmente Disposição vulgarmente 


interior corredor defeituosa correta 


i | TN Puxadores 
Puxador P à alturas 
diferentes 


(desnivei 
A 10 cm) 


Distáncia mínima das portas Com espaço © Com armário Disposição correta de duas 
à parede para radiador (disposição conveniente) portas contiguas numa esqui- 
na do mesmo quarto 
Fechadura à direita Fechadura à esquerda — Fechadura à direita De um batente, à direita 
Dobradiças Dobradiças à 2 às 
à direita esquerda Dobradiças à direita 
"IL LLL 
; Porta de correr por diante 
(3) EE DE (m Porta de dois batentes da parede 


Fechadura ou tranqueta: à direita empurrando DE, à direita puxando DP, à esquerda empurrando EE, à esquerda puxando EP 


De dois batentes 


Za umm 


Batente da fechadura 


Dobradiças à Dobradiças à esquerda 
direita 
Fechadura à direita 


(3 or 


É E Porta equilibrada de 
Porta americana equilibrada dois batentes Porta de correr com 


batente giratório 


Fechadura à esquerda 


Porta pendular de (16) Porta de correr por dentro 
EP dois batentes da parede 


A disposição correta das portas é muito importante 
para o aproveitamento dos locais > (1) a (3). 


Indicação corrente para as portas nos desenhos de 
plantas — (9) a (9. 


As portas americanas equilibradas, que se abrem 
com um esfórgo mínimo > (17) a (9) são as indica- 
das para corredores e vestíbulos com muito trán- 
Q3 sito. Divisão usual dos batentes de portas interiores: 


6) a (2) portas de contraplacado, (Gh a (3) portas 
almofadadas. 


Grossura 
da porta 
3 E + 

3 p} 

1 

x & i 
5 4 

E NN Fechadura 4 

9 Encósto de borracha P7 5 

E Aro de madeira n $ 

» f, R 1 

4 

19 

"n 

1 

13 

B bou 15 

Porta dupla de ` 1 

f i m Porta de contraplacad Porta americana de Porta de painéis de dois ba- Numeração dos coo 1 

uneionamentó pia! 9r ripas encabecada com 15 

simultáneo ao nível do aro P fil d Y tentes com réguas de ba- encaixes oblíquos de acördo 1 

em a eMesro tentes de encaixe oblíquo com a sua inclinagáo » 
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As antigas normas alemãs sôbre portas, DIN 4400 a 4407, foram substituídas 
pelas normas DIN 18101 e 18 102, de acórdo com a ordenação de medidas 
da DIN 4172 > págs. 44 e 45. 


A DIN 18 100 normaliza as medidas diretrizes de obra em tósco para os vãos 
de portas > (1). Delas podem deduzir-se as dimensões dos vãos, segundo 


a DIN 4172 > (1) e (2) e pág. 45. 


Altura entre 
pavimento e dintel 


Dimensáo mínima livre ou largura 
do váo da obra em tósco 


+ 


f 


Classe de medida Portas de 1 batente |P de 2 batentes 


Módulos de largura Módulos de altura 


7 8 10 12 14 15 16 17 18 


Med. dir. obra em tósco. 


Med. livre (vào) de obra 
em tósco com, juntas 


Med. livre (vào) da obra 
em lósco sem juntas 


Med. livre (vào) em limpo 
para aro de madeira 
para aro metálico 


1850 |1975 
1845 | 1970 


Med. do encaixe do aro 


com qualquer gola 1860 | 1985 


Med. do batente da porta 
com saliéncia 


Med. do batente da porta 
à face 


1465 | 1715 | 1850 | 1975 


(1) Medidas de portas. segundo as DIN 18 100 a 18102, > tambem (D a (5). 


A DIN 18101 normaliza os perfís para portas com os encaixes usuais. Estes 
perfis devem ser obtidos com madeiras serradas normalizadas segundo a 
DIN 4070. Os perfis tirados de tábuas de 40 mm devem ter depois de aparelha- 
dos uma espessura de 35 mm; os obtidos com tábuas de 45 mm, uma espessura 
de 40 mm. 


Osaros de porta com soleira sao raros, mas se se executam deve 
dar-se à soleira a mesma largura das ombreiras ou aduelas. Os aros metá- 
licos (normas em preparação) são de chapa de aço embutida. Aros de aduela 
> 7 para paredes de 52, 75, 115, 175 e 240 mm de espessura. Os aros de 
esquina > (6, e (9), geralmente combinados com um guarnecimento de 
aresta, são independentes da grossura da parede ( - 240 mm). 


A fixação dos aros faz-se com três «rabos de andorinha» de barra de ferro 
em cada ombreira; os extremos inferiores devem ser encastrados 30 mm no 
chão e ligados entre si por travessas ou tirantes de barra ou cantoneira de 
ferro > pág. 118 4 . Encaixe da porta à face > (6) ou saliente > (7) a 
G. podendo ter encósto de borracha ~> (6). Atualmente também se fabri- 


PORTAS 


Os algarismos que se indicam nos desenhos — 1: são 
as dimensões expressas em módulos. O módulo tem 
125 mm e tanto o altura como a largura do vão (medidas 
diretrizes de obra em tôsco) devem ser múltiplos do 
módulo. P. ex.: 


Vào de 5 - 15 (5-125) . (15-125) 


625 . 1875 mm. 


Para portas de comunicação entre dois quartos com pa- 
vimentos a diferentes alturas deve contar-se a altura do 
vão sôbre o pavimento do quarto onde se movimente 
a porta. 


As dimenções dos batentes das portas devem calcular-se 
para o seu ajustamento no aro de madeira (de aduela 
ou de gola) — (2) a (3) ou de ago (aros metálicos da 
DIN 18 111). 


As dimenções dos batentes das portas com saliências 
devem calcular-se da seguinte maneira: 


Largura Med. dir. de obra em tósco 15 mm 
(2 = 7,5 mm) 
Altura Med. dir. de obra em tôsco 15 mm 
(2 - 7,5 mm) 


Entre o pavimento e o extremo inferior do batente deve 
deixar-se uma folga de 7,5 mm > (9. 
As dimenções dos batentes das portas à face deduzem-se 
diminuindo das portas com saliéncia as larguras do 
ressalto: 
Largura da porta à face 

Largura da porta com saliéncia 

20 mm (2 - 10 mm) 


Altura da porta à face 


Altura da porta com saliência 10 mm. 


Sáo preferíveis as portas com saliéncia por darem uma 
vedacdo mais hermética. Nestas, a profundidade do 
encaixe do aro é de 24 mm (nos batentes de porta de 
36 mm) ou de 27 mm (nos batentes de 39 mm). 


Alturas dos centros dos gonzos ou dobradiças: 
Em cima: 250 mm debaixo do encaixe do aro. 
Em baixo: 300 mm acima do pavimento. 


Centro do puxador da porta a 1050 mm acima do pavi- 
mento. 


— 
+ 


cam aros em fibrocimento. 
S o a 
Dimensões o S a 
de portas segundo eS N q 
ix Nes a DIN 18 100 
de- I (medidas dire- 10x16 12 x16 I 14x16 | 
ES 30 - trizes de obra 
Medida do vio erm impo +— Dimensão co em tôsco) | 420 — | 1500 lk 1750 - 
: Mappe tosco — Portas de dois batentes Se 
Medida deer N K-Medida do 
Dimensão do vào ET v7 p^ vào em limpos T 
g pene ; IA F | I | 
^il LA 
Medida do entare y N o o o 
¿e Medida do encaixe e £ S S S 2 
D k do aro E 2 - e " dd 
LA eg Med do batente 
A NS | does l 6x15 | 7x15 l | 6x16 | 7x16 | 8x16 
| A : E Medida diretriz 
Medida do batente | k625-4 H704 i-875— H6254 7504  |1-875-4 i 1000 + 
da porta ' W- Portas de caves A Portas interiores — 
r e secundárias de um bate^te 


Porta com aro de aduela 
completo 


Medida do vào 
em limpos 

Medida diretriz 
Dimensão 

do vio em tósco 
Medida do encaixe 
do aro 


E Medida do batente 


Medida do batente 
da porta 
vio em limpos 
Dimensáo do 
vão em tosco 


Medida diretriz 


do aro 
Med. 


' 
Porta com da porta Corte vertical de borracha 
meio aro da porta com 

de aduela meio aro de aduela 


Aro de esquina 
com encósto 


Aro metá- 

lico com guar- 
necimento de 
proteção da esquina 
em parede orossa 


Aro metálico 


(8) Aro metálico 
de aduela para tabique 
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Respira e mecha 


Fixação 
4 parede 


O Aro de aduela 


O rebóco encostado 
30 matajuntas estala 
fácilmente 


o "ebóco 


Porta corretamente pendura- 
da. Ao abrí-la sobe e fecha-se 
por si 


Portas de entrada para habi- 
tações 


Porta de vidro com encabe- 
Samento inferior metálico 
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Fasauasa pará 


a Grossura inferior a 
Respiga lapura do matauntas 


T Aro duplo 


Aro vulgar 
(a duas T 


Tacos de fixação e dintel de 
madeira 


Respiga colada 
| mera madera 


Malhete 


Guarnecimento antigo para 
aros vulgares 


Ensamblagem na esquina da 
aduela e matajuntas 


Para de 
sur os cor: 

Ga rip. vatijunias 
Tirante 


z 


12 l 
Es ‚+ Porta | 
1 
1 ¡Ripa | | aberta 180º j 
5 imata- i Renoco 
puntas 


tábua em 


tabique 


(10) A porta deve desmontar-se 
facilmente aos 90? ou aos 180? 
de volta, segundo a montagem 


Ferragens de gonzos para por- 
tas de vidro enquadradas no 
mesmo material 


Portas de sacada 


Dry 
: em parede =2 
pA al 
dA Tacos 7 
vulgare HP 
8/8 y Proferiveis os ] 
x 7 tacos de aglomerado Fisacio 
de serradura 1 predi 
A 
[/ 
lieantes ài 30 mm de ~ 


pora portas de vidro de uma 


PORTAS 


wo ^ 
Mb 
rofundidade T". 
D N idac BM, 
G ) Aro metálico 


Aro de madeira para tabique 
la trés faces) 


lira de féltro 


Porta ısoladora de som com 
tiras de borracha para obtu- ( 
ração inferior 


Espessura dos vidros Sekurit 


N € ^ o 
só pega: 
8 a 10 mm 10-12 mm 
12 a 14 mm 14-16 mm 
16-18 mm 


Ferragens para porta pendular 
de vidro enquadradas no mes. ( 
mo material 


Os aros vulgares e de aduela, assim como os tacos de fixação, são rematados com guarnecimentos ou 
matajuntas de largura suficiente para tapar a junta do rebóco > (5) e (6). Uma execução cuidada 
requer ensamblagens com malhetes nas aduelas e respigas coladas à meia madeira nos matajuntas. 
Os aros aplainados dos tabiques (aparelhados em três faces) servem de mestras para o rebóco e são 
colocados antes de se levantar a parede, convenientemente protegidos para não se deteriorarem por 


um fórro de tábuas ou costaneiros. 


As portas devem ser facilmente desmontáveis > O e (9). 


As portas em tabique armado montam-se com aro metálico > pág. 117 (8) ou de madeira > (8) fixado 


aos tirantes da armadura œ aD. 


A madeira cruzada (contraplacado) nào é indicada para portas exteriores, sendo preferíveis as almo- 
fadadas. As almofadas devem sobrepor-se às travessas pela face exterior. 


Atualmente usam-se nos edifícios de administração e de luxo portas de vidro de uma só peça sem aro 
(15) e (9). muitas vêzes abrem-se e fecham-se elêtricamente e têm a fecha- 


(de vidro de segurança) => 
dura no chão, > (7) (bazares), pág. 264 e seguintes. 


A nennen 


— 


PORTAS 
CONSTRUCÓES ESPECIAIS 


f ada ij um lado 
! 
1 
] 
t 
l 
PEN 


As portas giratórias súo atual- 
| mente pouco utilizadas. Usam-se 


im posição 
de rodar 


ainda as de tipo desmontável, quer 
| dizer aquelas que no verão per 
mitem juntar todos os batentes no 
centro para deixar duas passagens, 


Port uma de entrada e outra de saida, ou 
Porta giratória de quatro ba- Porta giratória de três baten- ©) orta pendular com aro metá- : 
jantes ECT m fes, 214,5 m lico e fécho de borracha juntar todos os batentes a um lado 

quando a passagem fór só numa 
direção (espetáculos, casas de ne- 
gócios). As portas pendulares 
(que abrem para ambos os lados) 


montam-se com gonzos Bommer (de 


Borrach i 


fécho automático com mola) ou com 
pontos e recuperadores de ar com- 
primido. Para travar as oscilações 
destas portas e obter certo fecha- 
mento hermético nos batentes em- 


pregam-se guarnições tubolares de 


Ee borracha > 3), fácilmente subs- 


asa " A « " 
(5) Porta de correr de esquinc — © Poria:pendolar de borracha tituíveis por serem fixadas com ri- 
pas aparafusadas. As grandes aber- | 


, turas onde não se podem montar 
UR "P 2797299922292 E m 


y portas giratórias fecham-se com 


V Porti dobravel 


recolhida portas de correr, telescópicas ou 


dobráveis (de harmönio) > ^4 a 
8). Os batentes das portas de cor- 
rer são geralmente suspensos — 
(9), raras vêzes apoiadas sôbre ro- 
dízios como as portas leves dobrá- 


veis ou de harmönio > n. Nos 


locais estreitos, sem espaço late- 


ral para alojar as portas de correr, 


Calha de goii gi S 
ou 'odizio usam-se as portas levantáveis > 13 
Porta dobrável de guia Porta dobrável de guia O Suspensáo de porta a DE 
lateral central de correr 
Todos estes fechamentos podem ser 
acionados por motor  elétrico 
Ia de JUStamento 


como acontece nas pesadas portas 


Gina 


Tecido tipo téltro 
ou couro artifical de garagens, hangares, etc. Nas 


Contraplacado 


grandes portas metálicas é neces- 
sário tomar as devidas precauções 
contra as variações causadas pelas 
mudanças de temperatura, e nas de 
madeiro pelos fenômenos de con- 
tração: nêste último caso é con- 
veniente ajustar os batentes com 
ripas postiças. 


(10) Porta de harmônio de placas (m Porta de harmónio de tecido (2) Guias superior e inferior das 
de madeira flexivel portas de harmónio 


Largura das 
guias laterais 
15a23cm 


Porta de correr rigida alo- (14) Porta dobrável alojada no Porta de correr articulada alo- Porta ondulada metálica 
jada no teto dintel jada no teto 
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INCLINAÇÃO 


+ 62,5 4 


(1) Passo normal dum adulto em 
terreno horizontal 


LARGURA 


Nas escadas estreitas e curvas 
a distancia da linha de transito 


ao corrimão é de 35 a 40 cm 


5 1:8 


Ao aumentar a inclinação dimi- 
nut a dimensão do passo. Inclı- 
nações de subida cómoda até 
1:10. 1:8 


Nas escadas cómodas de lances 
retos a linha de transito está 
a 55 cm do corrimáo 


A escada com degraus de 17 29 
O) € considerada a mais cómoda. 

2 espelhos | 1 cobertor = 63 cm 

(comprimento do passo) 


Largura da escada para permitir (8) 
o cruzamento de duas pessoas 


ESCADAS 


Fecadas de bra 


Ge mag 


Nas escadas do tipo de navio, 
admitem-se inclinações até 21/15 
sem guarda e ate 25/10 com 
guarda 


Largura minima de escada pare 
três pessoas 


DEGRAUS 


6-17 normal 


29-30 4 normal 


z? 
ss 


Cobertor minimo nas escadas de 


caracol 3 6) 


(9) Degrau normal para escadas de 
habitações e escritório: 


Grafico da energia consumida de acördo com a forma da escada (Dres. Doll e 
Lehrmaun do Kaiser Wilhelm Institut > Q72). 


As ordenadas representam os espelhos e as abcisas os cobertores, em cm. Os 
números do interior da gravura indicam calorias consumidas por kgm de trabalho 
de subida e os superiores os graus de inclinação da escada. As curvas obtêm-se 
unindo os pontos com o mesmo consumo de calorias. Todos os degraus correspon- 
dentes a mesma curva requerem a mesma energia por kgm de trabalho. 


A linha A-A corresponde à fórmula . 2 espelhos + 1 cobertor = 63 cm 


c a B-B a formule 1 cobertor — 1 espelho = 12 cm 


120 


Inclinacáo e espaço necessário 


A inclinação das escadas cinge-se geralmente à antiga e 


conhecida fórmula 


2 espelhos + 1 cobertor = 61 a 64 cm, por média 62,5 cm, 
e também, ainda que menos frequente, a 


1 espelho + 1 cobertor = 48 cm. 


Com estas fórmulas náo estáo resumidas tódas as possibi- 
lidades de inclinações favoráveis para escadas, como foi de- 
monstrado pelo Dr. Lehrmann do Kaiser Wilhelm Institut 
de Dortmund, nos seus ensaios com mais de 1000 pessoas, 
pelo consumo de energia para diferentes inclinações.Os 
resultados obtidos com uma mesma pessoa representam-se 
por curvas > n. Do gráfico pode deduzir-se qual é o es- 
pelho mais favorável para um cobertor determinado, ou 
reciprocamente. A relacáo conveniente entre espelho e co- 
bertor está indicada no gráfico pela linha B-B, que corres- 
ponde à fórmula 


1 cobertor — 1 espelho — 12 cm. 


O ponto O de intersegáo da linha B-B com a A-A (corres- 
pondente à fórmula 2 espelhos + 1 cobertor == 63 cm) indi- 
ca-nos o degrau mais favorável de 17 x 29 cm. Nos 
escadas com grande circulação (por exemplo, estações) são 
preferíveis degraus mais baixos, de 16 x 30 cm. As leis 
unificadas (Einheitsbauordnung), 8 17, prescrevem inclina- 
ções máximas e larguras mínimas nas escadas. O cobertor 
mínimo nas escadas de caracol a 15 cm de distância do tôpo 
mais estreito deve ser 2 10 cm (na Austria a 40 cm da 
perna = 13 cm). 


ESCADAS 


Sótão 


Andar alto 


Andar alto 


Se a água da cobertura tem As escadas das caves com al- Se falta espaço para a escada 
Os lanços corretamente so- O inclinação no mesmo sentido gapáo ou túnel não são con- (4) do sótão, pode utilizar-se uma 
brepostos economizam espaço que a escada, economiza-se venientes. A presente combi- escada escamoteável de ma- 

espaço e evitam-se custosas nação de ambas as coisas é deira ou alumínio 

mudanças de direção pelo contrário vantajosa e 


isenta de perigo 


410 + 
As prescrições sôbre escadas são 
várias segundo as diversas Leis mu- 
nicipais *). A altura de passagem 
deve ser geralmente de 2,1 m; em 
habitações > 1,80 > (1). Nas habi- 
tagóes de vários andares em Ber- 
16 degraus de 17.29, 17,2:28,1: altura de lim exige-se = 2,0 m. A largura das 
O-O andar 2,75 m “> pag. 122; largura da escadas deve estar de acórdo com 


escada 1,0 m o número de pessoas que circulam 


©- Os lanços de escada sem patamar, qualquer que seja a sua forma, ocupam prácticamente a mesma num e noutro sentido => pág. 120 
superficie em planta; o comprimento da escada pode-se diminuir de modo sensivel chanfrando os degraus 
e 216. A largura das escadas nos 


à entrada e à saida dos lanços “> @) a M disposição preferível para os edifícios de vários andares 
edifícios modernos calcula-se se- 


er gundo o tempo previsto para a sua 
evacuação > Teatros. Compri- 
mento dos lanços de escada = 3 de- 
graus e :. 18 degraus. Compri- 
mento dos patamares n passos 
- 1 cobertor (por exemplo com 
degraus de 17/29 1:63 . 29 
92 cm, ou então 2:63 29 
' 1,55 m). As portas que abram 
! zus para o patamar näo devem ocupar 
ma a superficie déste > 5) e (19). In- 


As escada 4 íci 1 As escadas tipo monumental A 
E (8) s com um patamar ocupam a superfície em planta M ipe 1 tercalando por cada três degraus 
da escada de um lanço + a superfície do patamar a superfície são caras e inconvenientes, 


dum degrau. São recomendáveis patamares para alturas de ocupando muito espaço, mas um patamar, obtêm-se escadarias 
andar . 2,75 m. Largura do patamar > largura da escada são elegantes muito cômodas. 


— 49m? 


50m! 5,4 m? 


*) As Leis unificadas (Einheitsbauordnung) nada prescrevem em relação a dimen- 
sões e organização nas habitações unifamiliares. As escadas das caves e sótáos 
nas moradias de aluguel podem ter largura de 70 cm e inclinação até 45 . 

A largura das escadas (medida desde o bordo interno do corrimáo ao paramento 
da caixa) deve ser ;: 90 cm nas habitações unifamiliares e = 1,0 m nas habitações 
para várias famílias com mais de dois andares completos e um apartamento por 


andar. 
Geralmente, a largura da escada nas habitações de vários andares é > 1,0 m 


20/20 max. incl. em habitações para uma familia 


Escadas de mào 


20/23 max incl. em habitagóo 
^ 1925 ** 
PU 


Escadas de máquinas; varios andas 


Degrau finlandês normal, adap- 
tável a todos os espelhos usuais 
com qualquer altura de andar 


P 

PATO tseada 

We a 16/31 có od 
” 


Céscadas de_ 15/33 
habitações” _ 14/34 
> i 
; -7T 5 
Escidarido 12,3/37,5 


Rampas inclinadas 
— 10-24 =1:6-1:25 


— Rampas lisas 
¿A — 10 =1:10-1:6 


| Q, 


Rampas 


a 


~ espelho, b cobertor 
Cada milímetro de aumento do espelho aumenta o cobertor em 2 mm, de acôrdo 
com a seguinte série: 


h 
b 
h 
b 


Rampas planas 


145 146 147 148 149 150 151 152 153 154 155 156 157 ae er 219 


340 338 336 334 332 330 328 326 324 322 320 318 316 


158 159 160 161 162 163 164 165 166 167 168 169 170 PT) ee admitidas em rampas, escadarias, escadas de habitacóes e de 
314 312 310 308 306 304 302 300 298 296 294 292 290 máquinas e escalas ou escadas de máo 
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(1-0 Perfis de degraus 


d Perfis de degraus. Para evitar as desagradáveis manchas oca- 
sionadas pelo roçar dos talões dos sapatos nos degraus maciços de 
espelho vertical > (1) recorre-se aos degraus de espelho inclinado, 

17 que além de terem melhor aparéncia, aumentam a largura do plano 
(O 


ESCADAS 


do cobertor > (2-6). 


Pernas e guardas. Na altura das ancas, que corresponde à altura 
do corrimáo, as pessoas precisam duma largura maior que na altura 
dos pés. Por conseguinte, a disposição dos corrimáos um pouco 
salientes em relação às pernas e conveniente para facilitar a pas- 
sagem e além disso facilitam a fixação da guarda às pernas. Nas 
escadas de dois lanços, também chamadas de lanços paralelos, con- 
vem deixar uma bomba de 12 cm como mínimo > para fixação 


0000 


(2 — (D Perfis de corrimãos: ()—G9) corrimãos de madeira ((3) perfil Aalto), @ corri- da guarda na frente das pernas. Guarda com dois corrimãos, um 

mão metálico, (3) corrimão de plástico (p. ex. de mipolam), ferros para corrimáos para crianças e outro para adultos => q. Disposições favoráveis 

de pernas e guardas > (18;-(7). Escadas sem bomba: perna con- 

tra perna > Y perna sobre perna > (0); de degraus encastra- 
dos > (m. 

Bcm 8 cm 12 cm 16 cm 

xn. nu “u yon 


de 30 8, 50; 80 e 50:10 mm 


o S^. dir. O 


(35 -(9 Volta do corrimão nos patamares 


LUI 1 


Os patamares quadran- 
gulares e os degraus em 
forma de cunha permi- 
tem reduzir as dimensóes 
da caixa da escada 


O balango dos degraus nas 
caixas de escada estreitas re- 


duz a largura do patamar 


E 140 4 
Espaço mínimo para o 


(24) transporte de móveis por 
escada 
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Os degraus das escadas de caracol devem ter a 15 cm 
de distáncia da perna ou coluna central um cobertor 
= 10 cm. Com os degraus de focinho tangente à coluna 
central aumenta-se o cobertor 


Espaco 
necessá- 
rio no 
sótão 
para bas- 
culação 


Compr. 
do al- 
gapáo (a 
largura 
éa 
discrição) 


(5) Escada fixa 


e Escada escamoteável de sótão 


CL D 60 A 


Esquema dum edificio industrial de vários andares com escadas secundárias nas 
empenas 


Q) Melhor solução com quatro escadas de fachada 


Le ———190 — 4 


Uma escada de construcáo normal 
daria cobertores demasiadamente 
estreitos 


Forma dos 


Escada de planta reduzida (escala de 
Corte longi- 
tudinal pelo eixo da escada 


"as 4 


balanço ou de samba) 


—254 


Planta de escada reduzida. Pisadas 
sôbre as linhas a e b ! 20 cm 


Exemplo > 3:-/5}. Altura 2,45 m, comprimento em planta 1,90 m. 


Com 12 degraus teriamos 13 espelhos de 19 cm > “4) e 12 cobertores 
excessivamente pequenos, de 15,8 cm > 3 balançando os focinhos — (5) 
para ter sóbre as linhas a e b uns cobertores de 25 cm fica satisfeita a con- 


digo 2 X 19 4-25 - 63 cm. 


Escadas retilíneas, de um e 
de trés lancos, e escadas curvas 
(degraus indicados nas 
colunasb a e, ou): 


Escadas de dois lancos 
tescadas de lancos paralelos) 
Alturas 
de andar 


Boa inclinação Forte inclinação Boa inclinação Forte inclinação 


Num. [Espelho 


© Alturas de andar e espelhos das escadas, segundo a DIN 4174 (marco 1951) 


ESCADAS 
ESCADAS REDUZIDAS-RAMPAS 


Segundo as «prescrições para a proteção contra acidentes» 
(Unfallverhútungsvorschrift > Q7), tôda a escada com mais 
de 5 degraus deve levar corrimão ou, pelo menos, uma corda; 
se o número de degraus é superior a 10 deverá levar guarda 
fixa. Altura do bordo superior do corrimáo sóbre a aresta 
dos degraus 0,90 m. Distáncia desde qualquer ponto da planta 
à caixa da escada mais próxima 30m > (1) e (2. Dis- 
táncia máxima entre caixas de escada = 50 m. 


As leis de Berlim exigem escadas adossadas às empenas nos 
edifícios industriais de vários andares. 


Em todos os andares, ainda que sejam diferentes, deve man- 
ter-se a mesma inclinação nos langos de escada. Os cober- 
tores dos degraus serão resistentes ao desgaste e não escor- 
regadíos, podendo ser revestidos com chapa metálica es- 
triada > pág. 122 (6). 


As rampas, > pág. 121 , de acórdo com a sua incli- 
nação, classificam-se como: 


1. Rampas de pouca inclinação, que não requerem pa- 
vimento especial contra o deslizamento. 


2. Rampas de inclinação média, que requerem um 
pavimento rugoso, que evita o deslizamento. 


3. Rampas empinadas, que exigem um pavimento com 
ressaltos transversais ou a subdivisão do plano da rampa 
em largos degraus de pouca inclinação. A separação en- 
tre os ressaltos transversais deve ser constante ao longo 
da rampa e igual ao comprimento do passo normal. 


As escadas empinadas, com inclinação de 38 a 45, só 
são admissíveis com pouco trânsito e pouca altura entre 
andares. 

Fórmula para estas escadas: 


2 espelhos :- 1 cobertor 63 a 66 cm. 


As escadas de máquinas, com inclinação de 45 a 55, 
também devem satisfazer à fórmula anterior. 


Se por insuficiência do espaço em planta disponível para a 
escada resultarem uns cobertores tão estreitos que tornem 
perigoso o trânsito, particularmente se êste fôr frequente 
ou com cargas, pode aumentar-se a largura do cobertor 
com a construção de uma escada reduzida de balanço 
ou de samba («entrando com o pé esquerdo») > 3: a 
(5). Estas escadas deverão ter o menor número possivel de 
espelhos 20 cm o de acôrdo com as proporções da fór- 
mula, medindo os cobertores sôbre as linhas de pisada a 
e b > (5) correspondentes a cada pé, — exemplo. 


As escadas amoviveis podem ter inclinações compreen- 
didas entre 65 a 80 . Dividem-se em escadas de máo, de te- 
soura, de pintor, apoiadas e de correr. 


As escadas de mão fixas podem ter inclinação de 80 ou 
maior. Segundo as «Prescrições para a proteção contra aci- 
dentes» as pernas destas escadas devem sobrepassar o 
plano de acesso superior numa altura de 0,75 m, se não 
existir nenhuma outra segurança contra quedas => pág. 122 
O. Distáncia entre degraus das escadas fixas, de 29 a 31,5 cm 
medidos sobre o plano da escada. 


^s alturas de andar acima de 3,0 m devem escalonar-se 
de 25 em 25 cm, quer dizer 3,25, 3,50, 3,75, etc. A altura 
de 2,625 m só se usa em casos especiais (edifícios rurais). 
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Sáo indicadas para o transporte contínuo de grandes massas de 
público. No verdadeiro sentido construtivo não se podem consi- 
derar como escadas mas sim como aparelhos de elevação e trans- 
porte. No cálculo da largura necessária para as escadas verda- 
deiras não se admite nenhuma redução ainda que existam escadas 
mecánicas. A distribuição ou comando faz-se com interruptores em 
cima e em baixo ou automáticamente com células fotoelétricas 


(40 a 50°, de economia no consumo). 


bo 2.47 — Comprimento da escada= H - 


Andar B 


ESCADAS 
ESCADAS MECÂNICAS 


Larguras e rendimentos 


1,25 m — 4000 pessoas/hora 
1,45 m = 6000 pessoas/hora ) à velocidade de 0,5 m/seg 
2,00 m — 8000 pessoas/hora 


2,00 m -- 14000 pessoas/hora, à velocidade de 0,9 m/seg, usuais 
para servicos intermitentes (horas de ponta). 


Compartimento 
do motor 


Pianta B 


Corte E-F 


t- 19 4 
(1.385) 
Corte C-D 


Montagens de escadas mecánicas 


(2) De subida: lanços paralelos 


Comprimento en planta 


1,732 < altura do andar 
1,428 « altura do andar 


Com 30º, de inclinação 
Com 35°, de inclinação 


Exemplo: altura 4,00 m e inclinação de 30º,. 


1,732 = 4 — 6,928 m, acrescentando os 
dois lanços horizontais de entrada e saída. 


Comprimento em planta 
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O De subida: lancos alternados 


REZA ZZZZIZZZU IZ ZATA 


(4) De subida e descida: lanços cruzados 


Potência necessária 


Depende do número de pessaas transportadas: 
para 4000 pessoas/hora 8 HP 
para 8000 pessoas/hora -. 15 HP. 


Localização de escadas e elevadores nos arranhacéus e edifícios 
para escritórios — pág. 257. 


Informação: Inspeção de indústria (Techniches Uberwachungsamt), 
Frankfurt a. Main. 


Existe um regulamento referente á montagem e servico dos eleva- 
dores (Polizeiverordnung *), a que devem ser submetidos todos os 
elevadores guiados com altura de elevagáo superior a 2 m. Ficam 
isentos os elevadores de minas (que estáo sujeitos aos regulamentos 
da policia mineira), os mecanismos de elevação ou truques de cená- 
rios nos teatros, os montacargas contínuos, os montabarcos, os bas- 
culadores de vagonetas, os planos inclinados para carga de fornos 
e os montacargas manuais de obras para uma carga máxima de 
20 kg. 


Segundo o $ 2 do reglamento classificam-se os elevadores em: 


a) Elevadores para pessoas 
1) Elevadores com condutor para transporte de pessoas e carga. 


2) 1. Elevadores sem condutor para um transporte máximo de 
seis pessoas. 


2. Elevadores automáticos para qualquer carga, também para 
o transporte de mercadorias (montacargas automáticos). 
(A introdugáo destes elevadores sem condutor diminuiu a 
importáncia dos correspondentes aos grupos 1 e 3). 


3) Elevadores que com condutor servem para o transporte de 
pessoas e carga e sem condutor sómente para carga (eleva- 
dores comutáveis). 


b) Montacargas 
4) Elevadores contínuos para pessoas (rosários, paternósters). 
5) Elevadores para o transporte de cargas sem condutor. 


6) Pequenos montacargas com capacidade ^ 100 kg e superfície 
1 m?, que não permitem a entrada de pessoas. 


c) Elevadores especias 


7) Transportadores de descida travada para pequenos moinhos 
que elaboram 5000 kg de gráo diários. 


8) Elevadores mecánicos sem armação de guia empregados na 
montagem das guias de outros elevadores e em obras e 
demolições com frequentes mudanças de localização (monta- 
cargas de obras). 


9) Transportadores de carga com descida por gravidade, tra- 
vada pelo recipiente ascendente vazio ou por um contrapeso 
(descarregadores). 


10) Elevadores com guias inclinadas, ou verticais que progres- 
sivamente se convertem em inclinadas ou curvas (elevadores 
obliquos). 


Segundo o § 5 do reglamento: 


l. O vào ou caixa de percurso dos elevadores referidos em 1 a 6 
e 9 deve ser fechada em tóda a sua extensáo, segundo as leis 
locais, com paredes resistentes ao fogo ou pelo menos capa- 
zes de refrear a sua propagação. Todos os elementos exterio- 
res à cabine, como contrapesos, correntes e cabos, que para 
se movimentarem requerem aberturas nos pavimentos, quando 
superiores a 100 cm: devem deslocar-se em vãos com revesti- 
mento idéntico ao da caixa do elevador. As pequenas interrup- 
ções dos pavimentos devem levar um revestimento capaz de 
refrear o fogo e que sobressaia num comprimento `= 50 cm 
do teto do local inferior. Estas aberturas devem estar prote- 
gidas contra quedas. 


ll. Podem excluir-se das prescrições anteriores: 
a) Os elevadores ao ar livre, no exterior dos edifícios, em 
caixas de escada ou em pátios de iluminação. 
b) Os que no interior servem para ligar galerias sobrepostas. 


c) Os de ligação de cave ao andar térreo ou de ligação entre 
dois andares imediatos onde nào estejam armazenados 
ou se elaborem maleriais inflamáveis. Nestes casos é sufi- 


* Está a ser elaborado na Alemanha um novo regulamento. 


VI. 


VII. 


VIIL 


ELEVADORES 
DIN 15301 - 15308 


ciente uma simples proteção (guarda) em todos os lados 
acessíveis às pessoas e a uma altura sôbre o chão > 2,50 m. 


Nos elevadores montados no interior dos edificios a proteção 
deve ser em tóda a altura do percurso no lado da porta e em 
todos aqueles em que os extremos dos pavimentos e langos 
de escada fiquem a menos de 40 cm e possam constituir perigo 
para os operários que acidentalmente tenham que trabalhar 
no teto da cabine. 

A proteção dos elevadores citados em a) deve ser de material 
incombustível. A rede metálica utilizada para esse fim deve 
ter uma largura de malha = 2 cm com arame de grossura 
> 1,8 mm; os tirantes, barrotes, etc. ficarão com uma folga 
ou separação > 2 cm. 


As caixas de elevador com paredes resistentes ao fogo ou ca- 
pazes de refrear a sua propagação, devem ter a cobertura 
constituída com materiais da mesma natureza e as suas pare- 
des e tubos de ventilação devem elevar-se acima do telhado 
0,2 m. 


As bôcas das caixas de elevadores situadas em locais de trân- 
sito devem estar protegidas de modo a que as pessoas não se 
possam encostar nelas. As armações das poleias e outros ele- 
mentos do elevador que ficam fora da caixa (em cima ou a 
um dos lados) devem ter acesso fácil para reparações e lubri- 
ficação. As plataformas de cobertura, de serviço e de assen- 
tamento da maquinária, assim como os acessos, serão construí- 
dos solidamente e protegidos nos lados livres com guardas e 
rodapés. 


Com as plataformas citadas em IV ou com as proteções espe- 
ciais de rêde metálica fica excluída a possibilidade de queda 
para a caixa do elevador de peças das máquinas ou de outros 
objetos. As clarabóias de vidro, quando não forem de vidro 
armado, devem levar teto inferior protetor de rêde metálica 
de malha estreita. 


Os vãos de iluminação da caixa do elevador serão fechados 
por janelas que abram para o exterior e que só possam ser 
manobradas pelo pessoal de serviço. Os vidros das janelas 
serão armados e com espessura : 10 mm ou com vidro sim- 
ples com espessura e resistência equivalentes (com rédes metá- 
licas). A superfície total das janelas abertas nas paredes das 
caixas de elevador resistentes ao fogo ou capazes de refrear 
a sua propagação não deve exceder em caso algum a 1/10 
da superfície em planta da caixa (conforme o decreto de 30 
de Junho de 1928, esta medida é válida somente para as 
paredes da caixa que dão para o interior do edifício, nas 
quais não se poderão abrir portas de acesso aos patamares 
com superfície superior a 1/10 da planta da caixa). 


Os elevadores contínuos para pessoas, que por não estarem 
compreendidos na alinha Il, funcionem em caixas com pare- 
des resistentes ao fogo ou capazes de refrear a sua propaga- 
ção, levarão antecâmaras com paredes da mesma natureza. 


Os elevadores compreendidos nos parágrafos 7, 8 e 10 do $ 2 
não estão incluídos nas prescrições anteriores com respeito à 
segurança contra incêndios das paredes da caixa. As leis de 
edificação locais por vêzes costumam exigir, além disso, que 
todos os edifícios de 5 ou mais andares levem elevadores com 
todos os seus elementos de material incombustível. Cada ele- 
vador terá caixa própria e a casa das máquinas será separada 
dos locais imediatos por paredes e pavimento resistentes ao 
fogo. Nos edifícios de habitação deve haver como mínimo um 
elevador que dê acesso a todos os andares e a cabine para 
transporte de pessoas deve ter uma superfície minima de 
1,00 < 2,00 m. 
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Condicicóes facultativas para a construcáo e montagem de 


elevadores 
Extrato das DIN 15 301-15 316 e as Leis da polícia. 


Elevadores com condutor, automáticos, com cabine de dois 
andares e montacargas 
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Váo, caixa ou percurso do elevador 


Espaço livre abaixo do ponto de paragem inferior e a base 
: 1,0 m; espaço livre abaixo do ponto de paragem 
> 0,50 m. A base da caixa deve 


de caixa, 
inferior e os amortecerores 
ter acesso por uma porta que se possa fechar, independente- 
mente das outras portas e dos mecanismos de seguranga de 
todo o percurso. Espaço livre sôbre a posição mais alta do 
elevador : percurso ascendente do mesmo em 1 segundo e 
sempre : 1 m. O compartimento superior do motor pode nào 
ser necessário em algumas construções especiais, como nos 
elevadores de correntes guiadas, de parafuso sem fim e hidráu- 


licos (altura de elevação limitada). 


Os elevadores contiguos seráo separados por um tabique em 
tóda a altura da caixa. Náo se devem instalar mais de 3 ele- 
vadores numa caixa comum. 


As paredes da caixa serão lisas e todos os elementos, como 
estribos de detenção, vigas, etc., que sobressaiam mais de 
12 cm, levarão a guarda ou proteção conveniente para impe- 
dir que um homem nas suas proximidades possa ser arras- 
tado pelo elevador. 


Acessos á caixa 


As portas de acesso abertas em paredes resistentes ao fogo 
ou capazes de refrear a sua propagação, devem ter as mes- 
mas características e ajustarem-se herméticamente. As portas 
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Compartimento do moto: 
N 
Espaço livre Altura subida 
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Tab:que obrigatório 
entre os elevadores 


+ Espaço livre => 1000 mm 
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ELEVADORES 


das caixas de elevadores de bazares e armazéns comerciais 
com váo fechado por paredes resistentes ao fogo, seráo de 
ferro com uma capa intermédia de amianto, de espessura 
> 5 mm. 


As portinholas de acesso aos pequenos montacargas definidos 
em b) 6, podem ser de fécho sem rebaixo e de madeira reves- 
; 0,75 mn 
ou com outro material de análoga resisténcia ao fogo, ou 
portas simples de chapa. 


tida numa das faces com chapa de ferro de espessura 


Acessos de largura «: largura da cabine e fechados com por- 
tas. Altura da porta nos elevadores para pessoas 1 °0 m, de 
preferéncia 2,00 m. As portas giratórias das paredes da caixa 
devem estar ao ras destas e abrir para fora (a saliéncia 
admissível de 1,5 cm para elementos das portas, como puxa- 
dores, trincos, etc. é inofensiva). Distáncia das portas de correr 
ao extremo anterior da cabine: 8 cm. As portas de correr 
de guilhotina que se abrem e fecham automáticamente pelo 
movimento da cabine, só estáo permetidas nas paragens ini- 


cial e final. Velocidade de ascensão destas portas 0,3 m/seg. 


da cabine 1,5 m/seg. A ins- 


talação de elevadores mais rápidos requer uma licença espe- 


Velocidade admissível 


cial das autoridades. 


Disparo dos mecanismos de segurança ao atingir o elevador 


uma velocidade - 1,4 vêzes a de serviço. 


IV. Mecanismo elevador 
V. Mecanismo de paragem e arranque 
Vi. Distribuicáo e encravamentos 
VII. Meios de suspensão 
vill. Cabine 
As cabines seráo guiadas em todo o seu percurso e preserva- 
das (em cima e em baixo) contra o descarrilamento ou saida 
das guias. Levaráo teto, com excepção dos montacargas de 
plataforma com elementos para abrir a comporta ou alçapão 
superior. O teto da cabine será horizontal e terá um alçapão 
para salvamento. 
As portas da cabine nào abriráo nunca para fora. Nos eleva- 
dores com condutor, nos automáticos e nos de cabine de dois 
andares devem sujeitar-se ainda ao seguinte: A cabine levara, 
incluindo o lado da porta, paredes continuas de réde meta- 
lica, com largura de malha 2 cm, de arame com a gros- 
sura : 1,8 mm. Nas paredes haverá postigos com vidro grosso. 
Os acessos à cabine seráo fechados com portas de modo a 
que a sua abertura provoque a paragem do elevador. Sáo 
permitidas as cabines sem portas quando a parede da caixa 
no lado do acesso é continua e fica da cabine a distância > 4cm 
(a réde metálica com a grossura e a malha prescrita considera- 
se como uma parede lisa). As portas da cabine só se devem 
poder abrir quando o desnível entre o piso da cabine e o 
ponto de paragem fôr: 16 cm. 
IX. Mecanismos paraquedas, freios de encósto e amortecedo- 
res da cabine. 
X. Contrapesos 
XII. Sinais de alarme 
XIII. Quadros 


ELEVADORES 


PARA O TRANSPORTE DE PESSOAS 
Segundo a DIN 15 306 (projeto) 


Elevadores que pela construção da sua cabine e localização 


são destinados ao transporte de pessoas 


8 Compartimento do motor 
* Superfície da planta 
segundo dados do fabricante 


Alcapào 
de montagem 


Superfície da planta da . , 4,25* 2,80* | 4,05* 
cabine!) em m? . . . . B 1,7 4 6,3 
* Valores segundo as novas normas em projeto. 


Dimensóes da cabine (mm) e número de pessoas. 


Prof. da cabine pc 


interior 


Larg. da caixa bh 3) 


Prof. da caixa ph ?) 


Largura livre da porta bp... 
do fabricante 


Forma da porta De um batente De dois bat. 


Não é recomendável o valor entre paréntesis. 


+ Ph + 1) Se fôr necessário uma cabine com maior superfície de planta, as dimensões 
Corte horizontal com contrapeso lateral da caixa deduzir-se-áo de acórdo com as indicações da DIN 15 305 para 
os montacargas. 
2) Largura bm e localização do vão da parede, assim como outras formas de 
porta, segundo dados do fabricante. 


Pes o Man ES 3) As dimensões indicadas para a caixa referem-se ao vão da mesma com 


as paredes estucadas. E aconselhável deixar certa margem no vão da caixa 
N am em tósco, para evitar possíveis desvios da vertical. 
E IN 1) A dimensão exata deve ser indicada pelo fabricante. 
o E NE P 
E as N `) Com velocidades de subida > 1,2 m/seg há que aumentar esta folga ou 
E D \ margem dé segurança na altura da caixa. 
E u—- 5) Para a construgáo com portas frente a frente. 
Bo =, 7 *) Viga de montagem que é necessário prever com carga > 16 pessoas 
Elevadores para doentes > DIN 15 305. 
Para elevadores que se destinam ao transporte de pessoas são consideradas 
as seguintes cargas: 
Fr Ph kg 150 300 450 1200 1800 
©) Corte horizontal com contrapeso posterior Pessoas 2 4 6 16 24 
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São convenientes 
os chanfros 


t = Ph 4 


O Cabine normal. Contrapeso traseiro 
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O) Cabine larga. Contrapeso traseiro 


interior 
Pc 
interior 


Contrapeso traseiro Contrapeso a um 
lado 
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ELEVADORES 
MONTACARGAS 
Segundo a DIN 15 305 


Dimensões em mm. 


Os montacargas são elevadores que pela construção da sua cabine e localiza- 
ção se destinam principalmente ao transporte de volumes ou mercadorias, 
mas nos quais está autorizado também o transporte de pessoas. 


Carga máxima ou número de pessoas 


Carga máx. !) kg... 


Número máximo 
de pessoas ?) 


Devem ser adoptadas de preferência as cargas indicadas com os algarismos 
impressos em grosso: as outras devem evitar-se, se fôr possível. 


Dimensões da cabine 


Larg. da cabine bc 


Prof. da cabine pc 


Ait. da cabine hc 


Devem preferir-se as dimensóes situadas abaixo da linha escalonada. 


Dimensóes da caixa do montacargas 


Larg. caixa bh *) 


Prof. caixa ph *) Pc + 200 
+ 


Larg. caixa bh *) b. + 400 
Pc + soo | Pc 4- 600 


> 


Prof. caixa ph 1) 


® 
fies ones] 
| Tan. porta hp >) | Igual à altura da cabine hc 


') A carga máxima deve escolher-se de acórdo com os materiais a transpor- 
tar. Escalóes de carga segundo a DIN 15 301. 

?) O número de pessoas é limitado pela carga máxima e também pelas dimen- 
sões da cabine. 

3) Largura e localização do vão da parede e diferentes formas de portas 
segundo dados do fabricante. A largura do vão, se não fôr especialmente 
indicada pelo fabricante, deve abranger tôda a largura da caixa. 

*) As dimensões indicadas para a caixa são as do vão livre, depois de rebo- 
cado. E recomendável certa margem para os possíveis desvios de verticali- 
dade. 

?) Altura do teto do compartimento do motor e margem ou folga superior 
do percurso do montacargas > pág. 127, (1) e notas *) e °). 

*) Montacargas com portas frente a frente > pág. 127 ®©. 

*) Devem prever-se vigas de montagem no compartimento do motor se a 
carga fôr > 800 kg. 

s) Com largura de porta até 900 mm, portas de um só batente. 


igual à largura da cabine bc 


O local destinado à maquinária (compartimento do motor) deve 
ser claro, séco, ventilado e livre de congelações. A localização mais 
conveniente é logo em cima da caixa do elevador. A disposição 
da máquina a um lado não é recomendável, por ser mais dispen- 
diosa e provocar maior desgaste do cabo — (1). 


Altura necessária desde o pavimento da última paragem do ascen- 
sor até ao teto do compartimento do motor, de 5500 a 5700 mm. 


Velocidades normais de andamento: 


Elevadores para pessoas . . . .. . . . s... . . 0,80 m/seg 
Elevadores rápidos... . .... . . . . 1,20 a 3,00 m/seg 
Elevadores para pessoas e cargas . . . . . . . . 0,30 m/seg 
Montacargas . .. Denn... 0,40 mf seg 
Pequenos anlage A sss 0,40 m[seg 
Elevadores inclinados 0,10 misia esses s s s. 0,10 mfseg 


Para percursos muito grandes (por exemplo nas torres de tele- 
visão) utilizam-se velocidades superiores a 3 m/seg. 


Carga no chào do compartimento do motor 


Carga devida a tódas as pecas do elevador e da máquina incluindo 
o assenlamento desta: 


Elevador para 4 pessoas (300 kg) . . . . . . . . 3500 kg 
Elevador para 6 pessoas (450 kg) . . . . . . . . “4000 kg 


Os paramentos interiores da caixa seráo lisos e perfeitamente a 
prumo e esquadria. Disposições amortecedoras do ruído a esta- 
belecer com o fabricante. A área da planta da caixa do elevador 
costuma ser suficiente como superfície de assentamento da lage 
de cimentação, se a área mide como mínimo 2500 « 2500 mm. De 
qualquer modo cumpram-se as instruções do fabricante. Na frente 
de vigiláncia da máquina e diante dos aparelhos de contato deve 
existir um corredor com largura : 700 mm e pé direito .= 1850 mm. 


Planta à altura do 
compartimento do motor 


Compartimento do motor em 
baixo e a um lado da caixa 

só em casos excepcionais, 

se não för possivel instalá-lo 
em cima 


Maiores despesas de instalação 
e de serviço e maior desgaste 
do cabo 


O 


NEUFERT - 10 


Cargas máximas 


a) Elevadores > DIN 15 306 
4; 6; 10; 16 e 25 pessoas. 
b) Montacargas > DIN 15 305 


ELEVADORES 


300; 800; (1000); 1250; (1600); 2000; 3000 e 5000 kg. 


c) Pequenos montacargas: 50 a 100 kg. 


Freqüéncia de servico 


O número de viagens por hora é um dado importante para decidir 


o tamanho do motor. 


Freqüéncias experimentais 


Pequenos montacargas. . PO 
Pequenos montacargas em hotéis. . 
Montacargas . 

Montacargas com portas. sem | ferrolho 
Elevadores sem distribuição programada 


Elevadores com distribuição programada . . 


Elevadores de armazens e grandes lojas 
Elevadores para doentes.. . . . .. 


Compartimento do motor 
sobre a caixa 


45 
90 
60 
90 
120 
180 
240 
60 


viagens/h 
viagens/h 
viagens/h 
viagens/h 
viagens/h 
viagens/h 
viagens/h 
viagens h 


100 


ste —96001—— 1800 — 4 


con 


(2350] 


(2350] (2350] 
transporte, de acórdo com o edificio Altura Gc 


(2350) 
Altura de 


1250 —— 


bz 
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Orgáos de manobra ou distribuicáo 


Nos elevadores vulgares costuma utilizar-se o comando por botões 
para cumprimento de ordens isoladas. Se o tráfego é muito intenso 
utiliza-se a distribuição programada que, para cada direção de 
marcha, recebe primeiro tôdas as ordens e depois cumpre-as auto- 
máticamente. 


Exatidão de paragem 


Pode aumentar-se pela desaceleração e o ajustamento certo. 
Valores experimentais: 


Pequenos montacargas . . . ———Q—— E 30 mm 
Montacargas sem desaceleração 4: 20 a 40 mm 
Montacargas com desaceleração . = 10 mm 
Elevadores . Mp +10 a 30 mm 
Elevadores para doentes ara a dcos mone zB. 970 10 mm 


Elevadores para doentes, para macas 


(Também para o transporte dos carrinhos de comida, aparelhos 
de raios X, etc.). Devem ter uma cabine com dimensões em planta 
: 1750 ~ 2750 mm e uma capacidade de carga = 450 kg, equiva- 
lente a 6 pessoas. Não obstante, hoje em dia procura-se que a capa- 
cidade da carga seja - que a metade do número de pessoas que, 
como elevador vulgar, corresponderia ao tamanho da cabine. Por 
exemplo, um ascensor para macas com cabine de 1800 x 2800 mm 
5 m?, poderia admitir como ascensor vulgar 20 passageiros (inter- 
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lateral 
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Contrapeso 
raseiro 
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— Altura de transporte 


que 


MM 


CLA iii 


[Cabine | 


ELEVADORES 


polação na 1.º tabela da pág. 127) que, a 75 kg por pessoa, equi- 
valem a uma carga de 1500 kg, por tanto a förga mínima que se 
deve adoptar para o elevador de macas será de 1500 : 2 -.. 750 kg. 


Deve preferir-se o tipo de cabine profunda, > pág. 128 (5) e ©, 
pela facilidade de entrada e saída da maca. 


Pequenos montacargas 


Para cargas até 100 kg, normalmente acionados com motor de 
1 HP, sáo utilizados para o transporte de alimentos, embrulhos, etc. 


São utilizados também, como montacargas de rosário, com entrega 
automática no andar desejado. 


Por terem sido retiradas as fólhas da DIN 1360 e 1366, náo exis- 
tem dimensóes obrigatórias. Como dimensóes aproximadas — (1), 
(2), (3) e tabela. Estes montacargas não devem permitir a entrada 
de pessoas, por isso devem levar nos vãos da caixa um pano de 
peito : ou peitoril com altura = 400 mm e devem ter um vão verti- 
cal = 1200 mm. Velocidade de andamento = 1,5 m/seg. A cabine 
será fechada por tódas as suas faces não acessíveis. 


Montacargas de mão 


Para cargas 20 kg manobrados por um homem. 
Só são possíveis para dois andares. 
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Montacargas de plataforma 
entre a cave e a rua 


Pequenos montacargas segundo Eggers-Kehrhahn *) 


*) Dimensões 
sem normalizar. 
Pequenas diferen- 
ças entre os diver- 


Caixa 


Contrapeso lateral 
Prof. D 


Contrapeso traseiro 


ics c Prof. F 


Largura E : 
9 sos fabricantes. 


O Pequeno montacargas. Corte 
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**) Com qualquer das trés larguras de cabine podem escolher-se as profundida- 
des de 500, 650 ou 800 mm. 


O Descida 


Subida 


Direção normal do movimento 


São preferíveis as cabines largas para duas pessoas 
Dimensões da cabine 1200 x 750 mm 
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Corte vertical lateral 


Compartimento do motor. 
geralmente sóbre a caixa 
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(4) Corte vertical frontal 


ELEVADORES 


ELEVADORES CONTÍNUOS (ROSARIO, 
PATERNOSTER) 


Segundo as DIN 15307 e 15308. 


Os elevadores continuos são os indicados para uma cir- 
culação persistente em todos os andares. São muito seguros 
(poucos acidentes) de pouco desgaste e econômicos pelo 
seu consumo e serviço (sem condutor). 


Os elevadores contínuos são permitidos nos edifícios se tôdas 
as peças destes forem de materiais incombustíveis. Além 
disso os acessos devem situar-se em vestíbulos ou patamares 
separados dos outros locais por tabiques resistentes ao fogo 
e portas capazes de refrear o fogo. 


Não são admitidos nos edifícios para habitação. 


Todo o edifício com elevador continuo deve ter, além dêste, 
um elevador normal (transporte de inválidos, crianças, doen- 
tes, etc.). Capacidade de transporte dum elevador continuo 
com cabine para 2 pessoas, em 8 horas e num sentido de 
movimento, max, 4800 pessoas. 


Acionamiento por motor lento. 


Para 5 andares, 12 cabines e uma potência permanente de 
= 3 kW. 


Caixa 


Distância entre os estribos inferiores das cabines e o fundo 
da caixa > 500 mm. 


Distância entre os estribos superiores das cabines e o teto 
da caixa > 500 mm. 


Acessos à caixa 


Os- vãos de acesso devem ter a mesma largura que as ca- 
bines e uma altura = 26 me < 3,0 m. 


Os acessos levaráo em tóda a altura do váo dois tabiques 
de ombreira lisos e de largura (reentrante na caixa) ^ 230 
milímetros. Todo o acesso levará aos lados pegas compridas. 
A parte anterior dos patamares que penetra na caixa (so- 
leira de acesso) montar-se-á como uma armadilha com 
charneiras, que permitam girá-la para cima : 90°, de 
modo que deixe, uma vez girada, um espaco livre entre a 
cabine e a caixa de 250 mm. 


Velocidade admissível “> 0,3 m/segundo. 


Cabines 
Capacidade para uma ou duas pessoas. 


As cabines devem ser fechadas por trés dos seus lados com 
paredes contínuas. Para evitar que por distração um pas- 
sageiro possa subir para o teto duma cabine, estas deveráo 
levar uma bordadura em tóda a largura, ou entáo o espaco 
entre duas cabines consecutivas será fechado com uma 
antepara protetora pendular, que ceda para dentro com 
o mínimo esfórco. 


Uma das cabines possuirá um postigo, que se possa abrir 
e fechar, para a lubrificacáo das guias. 


Altura interior da cabine com teto fechado > 2200 mm. 
A parte anterior do piso das cabines deve levar charneiras 
que permitem girar para cima e que deixem, uma vez gira- 
das, uma folga entre o piso e o extremo do patamar, de 
250 mm. 


As anteparas de proteção móveis entre as cabines não 
devem obstruir éste espaco; as anteparas fixas devem ser 
recuadas na medida correspondente. 


Nas paredes laterais das cabines e nas ombreiras dos váos 
de acesso devem existir pegas. 


Distáncia entre a face anterior da cabine ao extremo do 
patamar, e aos tabiques laterais dos acessos : 20 mm. 
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3,0—3.5 um 3,5 + 


30-35-—+—— | 35———4 


I 2,5 + + mu. 


N 
©) Ruas com uma, duas e trös faixas 


v 1 bicicleta 


2 bicicletas, 2 direcóes, 1,50 a 1,80 m 
2 bicicletas, 1 direção, com possibilidade de adiantamento, 1,50 m 


gt 


A T 20-35 


Lancís > pág. 136) a (3). 
Para ruas de pouca circu- 
lação, sem fundação; para 
ruas e estradas com muita 
circulação, com fundação. 
Inclinações longitudinais em 
direção às bôcas das sarjetas 


Incl. transv. 77 1 : 20 


v ^ 


8,50—10.00 -3 
© Esirada de dois sentidos para tráfico ligeiro 


+ 4 0.50-0.75 


1,50 —— — 7,00—9.00 —-—1,50—4 

A A —— 10,00--12,00 + 
(7) Estrada de dois sentidos para tráfico pesado 

x v ^ A 


n 
1—1,50—-2,00—2,54— 
ES 


+-40,50-0,75 


E 7—14,00—17,50 


Estradas de dois sentidos com faixas de estacionamenio (perfil normal 
de estrada da Alemánia ocidental) 


+ 0.500,75 
1,50 —+- 


16,50—18,50 


— 13,50—15,50 +—1,50 


A) 


B) 


C) 


D) 


RUAS E ESTRADAS 


I. MEDIDAS FUNDAMENTAIS 


Sem bondes > (1) 


Faixa de estacionamento M 2,50 a 3,00 m 
Faixa de rodagem V. 3,00 a 3,50 m 
Faixa de adiantamento |, 3,50 m 


Com bondes > © 


Faixas para automóveis como em A) 
Faixa para o bonde. . ...... 


Caminhos para bicicletas > (9) 


Distáncias entre 


o borde da cuneta e a faixa de ro- 
dagem, a ser possivel . . . . . . 
as obras fixas (postes de luz) e a 
faixa de rodagem. 

centros de árvores e a faixa de ro- 
dagem . . T = ens 
centros de árvores e as fachadas de 
edifícios. . . . . . . .. 
centros de árvores e canais. 


E) Inclinacóes transversais 


3,50 m 


1,00 m 


0,70 m 


1,15 m 


: 5,50 m 
2,50 m 


A menor possível, 1 : 40 a 1 : 50, em duas ver- 
tentes planas. Sóbre-elevacáo nas curvas das es- 
tradas com velocidades de circulação > 50 km;h, 


Il. ESTRADAS 


A) Estradas para tráfico ligeiro > (6) 
São raros os cruzamentos e adiantamentos, 


veículos normais de 2 m de largura. 


B) Estradas com tráfico pesado 5 


0.0.0 


Sáo freqüentes os cruzamentos e adian- 


veiculos normais 
722,50 m. 


tamentos, 
gura 


7,00—9,00 9 — — —2,00—2,75-—1,50 ———-2,00 — 


de lar. 


C) Estradas para tráfico ligeiro e pe- 


sado > (m) 


Säo freqüentes os cruzamentos e os 
adiantamentos, velocidades de circu- 


faixas de direção. 


8,00—9,00 + 


z 4,00 q 


8,00—9,00 


- 2 23,00—25,00 
(o) Estrada de quatro faixas com placa central 
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lação de mais de 100 km/h, é acon- 
selhável a separacáo do tráfico por 


SRM HERES TA ARO 


H 


eere AM oes C RE Stt 


07 


Escala 1: 200 


H 2 4.0 + 13.0 +2 2,# z 40 


bom z 23,1 


0) Perfil mínimo de grande avenida 


HE 3,0 —+— 3,5 —+— 35 —3— 3,0 —1 
I—z 40——t 210 13,0 a 247——z 40——3 


pe 2252 


©) Grande avenida de quatro faixas de rodagem com bondes 


| 


+2,5-3,0+— 3,0 —+— 3,5 + 3,5 ——— 30 


172,5—3,04 


RUAS E ESTRADAS 
Ill. RUAS 


As linhas de limitação lateral duma rua são os seus 
«alinhamentos». A largura da via de rodagem de 
dois sentidos deve comprender um número par de 
faixas de circulação. 


A) Grandes avenidas > (1) a © 

Servem principalmente para conduzir o tráfego de 
passagem pela cidade («travessas») e se possível náo 
deveráo passar por zonas residenciais, nem ter cru- 
zamentos ao mesmo nível. 


B) Avenidas 
Vias de intercomunicagáo das zonas comerciais e re- 
sidenciais e de ligagáo destas com as grandes avenidas. 


t z 40 hz 24 18.0—19,0 


+2 21+ z 40 a 


SS 


E = 30,5-31,5 


© Grande avenida de seis faixas de rodagem com bondes 


E2,5-3,04—— —+— 38 — 


——— 3,5 —+— 3,0 —+2,5-3,04 


Y 


t—2450—z21-7 -9,0-10,0 — s z 40 "i 9,0—10,0 


+2 217240 4 


X 


3 Mor m T z 342—352 - 


(4) Grande avenida (autoestrada) com seis faixas de rodagem 


+2,5-3,0 +-3,0-3,5 ———- 3,5 — 


— 3,5 —— —1—3,0- 3,5 —+2,5-3,04 


z 40——-g 21-— = 9,0-10,0 + 7,0-8.5 


9,0-10,0 +221+— 240 — 


Grande avenida dupla com nivelamento especial para bondes. Se mais tarde o tráfego sofrer um aumento muito intenso, pode-se suprimir o nivelamento do bo.- 
de e converter a avenida numa via única com placas de divisão (ilhotes) na linha meia 


Hz 3,0 -1.1 —2,5+- 290 + 4,0-6,0 — 


0) Rua principal 


2,0 +— 3,0 —+H— 30 —+-2,0 + 


— 


e 10,0 


(8) Rua secundária 


AA —— 
Acessos a moradias com o mínimo custo de construção 


C) Ruas principais > (7) 
São as artérias dos bairros ou zonas residenciais, industriais 
ou comerciais, aue dão acesso às avenidas ou travessas. 


D) Ruas secundárias > ©., O, (9) 
Servem para o acesso a propriedades e bairros urbanos. 


E) Serventias e caminhos particulares 

Acessos a moradias, como ruas de comprimento ~ 80 m. 
Caminhos para bicicletas. 

Caminhos para cavaleiros. 

Caminhos para peões. 

Escala 1 : 200 
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RUAS E ESTRADAS 
RUAS DE SENTIDO ÚNICO 


Nas novas urbanizagöes deve-se evitar quanto possível o traçado das ruas de sentido único. 
As ruas de sentido único podem ter um número impar de faixas de rodagem. 


Escala 1:200 


Sem bonde 


H 25-30 + 30-35 4 Fr 2,5 + 3,50 + 2,5 


Com bonde 


BONDES 


Largura de via: normal 1,435 m > pág. 304 ou 1,0 m. Distáncia entre os eixos das vias: 2,5 a 2,6 m (distância normal em Ber- 
lim 2,63 m). Distáncia do lancil ao eixo da via > 1/2 da largura do bonde; a objetos com mais de 1 m de altura 40 cm; dos 
centros das árvores e postes em trajeto livre > 75 cm. Largura normal das carruagens dos bondes: 2,2 m (nos bondes antigos 
2,1 a 2,3 m); 50 a 60 lugares por carruagem, de = 48 x 48 cm; altura interior das carruagens, = 3,3 m; largura do corredor 
50 a 60 cm; comprimento total da carruagem, de 8,3 até 23,15 m, como média 11 m. 

Raios das curvas de acôrdo com as larguras das ruas e os seus ângulos de cruzamento. Sempre que fôr possível, deve-se procu- 
rar raios de curvatura `> 30 a 40 m. Nos ángulos obtusos de mudança de direção de uma rua, raios => 100 m, ou melhor ainda 
150 m; raios nas esquinas formadas por ruas estreitas > 15 m, de preferência 20 m; para carros potentes com distâncias entre eixos 
de 2,8 a 3,2 m, raios de curvas = 30 m. Inclinações, segundo as ruas, < 1:15, rampas curtas = 1:20. 

Paragens nos pontos nós de circulação; distâncias entre paragens em linhas de via dupla com tráfego intenso, de 200 a 400 m; em 
linhas periféricas 500 m ou mais. 


| | | | | 

| E i. d 

: = 285 - 

| | | | | | 285 

iis I d | d 

d í d | | 

Fd pa "dj 

B A d 
185| 26 41.85 185 34 +1,85 25 | 26 } 25 

H l 6,3 4 E 74 | 4 E 7,6 4 


Localizacáo dos postes 


Escala 1: 333 


40 
NE HE ka Ha 
75 40 60 = 75 = 14 
Sem postes Com postes a um dos lados Com postes centrais Com postes em ambos os lados, 


Cérçeas Escala 1 : 100 


6,0 y 26,0 mic atura livre 
tura noima! do cabo 5,7 
t 
1 
! 
| 
t 
42 y J Y 4.2 min. altura ivre 
| (em pissagens inferiores 
e em edificios) 
Altura máx. do carro 3, 
E yw 1.0 altura admissível para 
MIA pequenos postes, 
A sebes, ctc 
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RUAS E ESTRADAS 
PRACETAS, PARADAS 


z 18,0 — z 17.0 —— ——— — 15,0 ——3À r—— x 15,0 ——34 
| $ 
^ 
= | 
u 2 3 
^ & e 
604 O 6.04 (4) 60 (5) 604 


As ruas sem saída devem terminar numa praceta que permita aos camiões de tamanho médio e aos veículos do serviço de limpeza dar a volta. As pracetas redon- 


das, 


Os cruzamentos de ruas desen- 
contradas desafogam mais a cir- 
culação e melhoram a visibili- 
dade, porém só são indicados 
para tráfego lento, por exemplo 
em bairros e zonas residenciais 


AUTOESTRADAS 


de sinalização 


Inclin 


> (D e(D, são cómodas, mas requerem maior superfície do que as em forma de «cabeça de martelo». ou espaços de viragem com manobra “> 0.0:0 
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E 231,0 El 


Nas esquinas não se deve difi- (10) Paradas de ónibus para diferentes velocidades e 
tipos de servico 


cultar a visibilidade com os esta- 
cionamentos 


Tipo de serviço 


Por automóvel 
Por automóvel con reb. 
Por par de automóveis 


4 


1070 10,701 
1,50 —+ 2,50 405 7.50 305r 4,00 0,75 7,50 0.75 2,50 +-1,50— 
eee o o M - 30,00 4 


Perfil normal de autoestrada com faixas de estacionamento 
© CRUZAMENTOS E ENTRONCAMENTOS DE AUTOESTRADAS 


de autoestrada 
sôbre estrada 


Passagem simples Cruzamento de auto- (14) Entroncamento de auto- 
estradas ou «trévo estradas livre de cruza- 


de 4 fólhas» mentos 


E Y 


A passagem deslocada facilita a saída da 
autoestrada em direção à estrada 


(16) Confluência de três autoestradas com (7) Entroncamento vulgarmente chamado de 
anel distribuidor «corneta» 
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MARCOS DE PEDRA ARTIFICIAL DELIMITACOES 
(Betáo) 


PEDRA ARTIFICIAL 
Marcos, segundo a DIN 487 


O Marcos de limitação 


® 


O Marcos de numeracáo 


Lancís, segundo a DIN 483 


Tamanho l 
1 24 30 100 (110; 120 | 
2 24 26 1130) (140) (150; 
LANCÍS DE PEDRA ARTIFICIAL Y E 25 | 
(Betão) 5 15 25 


I 7 
100 (80) 190) 
(110) (120) 


© Lancís retos 


PEDRA NATURAL 
Lancís, segundo a DIN 481, 482 e 484 


Tamanho b Granito Outras 
| pedras 
H 50 
+ 
> 
O) Lancís retos 
Superf. tôpo 
Compr. 
| MATURE ipn E 7-9 
ATA 7T LAJES DE PEDRA o | 8-10 
Corte PARA PASSEIOS 3 9-11 
y Granito 
T 2 1 
Corte 


Cubos 


L 
A Cunhas 


poli- S -10 Partida 
gonais 


Pedra 
natural 


Partida 


Aparelho 
Face superior | Lados 


Face inferior 


3 cm de altura com aparelho 
fino 


Aparelho a pico fino ou a bujarda 
com golpe de aresta 


10 | A pico fino com golpe de aresta Sem aparelhar Em tósco 


101 


A pico fino com golpe de aresta 6 cm de altura com aparelho fino 
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Caminhos com 


Ladrilhos para pavimentos > ® 


CAMINHOS COM LADRILHOS DE CIMENTO 


Segundo a DIN 485 


Os caminhos de acesso ás quintas e aos 
edifícios adaptam-se convenientemente às 
dimensões indicadas na DIN 485 > D.. 
A DIN 486 — (2) 20) normaliza os pavi- 
mentos de ladrilhos para átrios, vestíbulos, 
terraços, etc., assim como os revestimentos 
de socos ou lambrís com ladrilhos de ci- 
mento. E 
(Ladrilhos 
guintes). 


cerâmicos > pág. 186 e se- 


Larguras usuais dos cami- 
9 nhos com ladrilhos quadra- 
dos e meios ladrilhos 


Larguras usuais dos cami- 
nhos com pavimentos de la- 
drilhos em diagonal 


Tamanho 


(4) A. Ladrilhos quadrados 


Designação dum ladrilho qua- 
drado. forma A, tamanho 20: 


Ladrilho quadrado À 20 DIN 486 


(5) B. Meios ladrilhos 20 x10 


25x 12,5 


Designação dum meio ladrilho, 
forma B, tamanho 30: 


30x15 


35 x17,5 


Meio ladrilho B 30 DIN 486 40 > 20 


(6) C. Ladrilhos triangulares 


Designação dum ladrilho trian- 
gular. forma C, tamanho 40: 


Ladrilho triangular C 40 DIN 486 


©) D. Quartos de ladrilho 


Designagäo dum quarto de la- 
drilho, forma. D, tamanho 30: 


Quarto de ladrilho D 30 DIN 486 


PAVIMENTOS DE 


Ladrilhos para caminhos > © 


Designação 


LADRILHOS 


Dimensões 


A. Ladrilhos para passeios 


Designação dum ladrilho de passeio, 
forma A, tamanho 1, espessura s = 
= 4,5 cm; classe ! a: 

Ladrilho de passeio 
A 14,5 DIN 485 cll a 


30 x 30 
35 x 35 
40 x 40 
50 x 50 


B. Ladrilhos de lancil (forma mitra) 


Designação dum ladrilho de 
forma B, tamanho 3, 
= 6 cm, classe ll a: 
Ladrilho de lancil 

B3 6 DIN 485 Cl lla 


lancil, 
espessura s — 


b 
42,2 
49,5 
56,6 
70,7 


C. Ladrilhos para cantos (triángulos) 


Designcção dum ladrilho de canto, 
forma C, tamanho 2, espessura s = 
= 5 cm, classe | b: 

Ladrilho de canto 

C 2 5 DIN 485 CI Il b 


4 


D. Ladrilhos de esquina (pentägonos) 


Designação duma peça de esquina, 
forma D, tamanho 1, espessura s == 
= 6 cm, classe Il b: 
Ladrilho de esquina 
D 1 6 DIN 485 CI lib 


E. Ladrilhos de esquina (quadrados) 


Designação dum ladrilho de esquina| 
forma E, tamanho 4, espessura s — 6 
cm classe | a: 

Ladrilho de esquina 
E 4 4 DIN 485 Clla 


Espessura dos ladrilhos de acórdo com a sua aplicação. Assentes sóbre cama- 
da forte (de betáo, por exemplo), ladrilhos finos; o assenlamento sóbre camada fra- 


ca (gravilha, terra) exige ladrilhos grossos. 


LADRILHOS DE CIMENTO PARA 


PAVIMENTOS E 


REVESTIMENTO DE PAREDES segundo a DIN 486 


Ladrilhos 
para pavimentos 


Designação dum 


F. Meios ladrilhos 


VoIP V 
CR 
y 


x forma F, tamanho 20: 


Meio ladrilho F 20 DIN 486 


© 


ladrilho qua- 
drado, forma E, tamanho 25: 


Ladrilho quadrado E 25 DIN 486 


a Designacáo dum meio ladrilho, 


Ladrilhos 
para lambrís 


axa/2 


15 [15x 7,5] 1,5 
20 |20x10 1,5 


25 125x12.5| 2 


30x15 


35 x17,5 


Arame farpado 


10/12 Prumo 
5/5 de hde betão 


Cimento 
Ye escoras 


x 


| -77 10 cm enterrado | m 
o 1 I a x a 
Vedação de réde metálica com O Vedação de rêde metálica com rone de nus om rêde 
prumos de tubo aros de cantoneira e prumos metálica e aro de cantoneira 
de betão armado. de ferro 
157 
PLA 


xS 2S 


Quadrada Hexagonal 


IPS Hs 0 

ca f 125 kt 
ess „Betão ou alvenaria 50 en V Bs 
IN GNU a etão — 

De arame Metal distendido e Encastramento 5 de ou alvenaria 

ondulado | > 


Rédes metálicas; largura vul- 
gar de malha 4 a 5,5 cm 


G Grade de vergalhões de ferro 


Escoamento 


Grade de varóes e barras de (8) Porta de grade entre pilares 
de betáo ou de cantaria 


ferro 10/15 com prumos de 
betáo armado 


Vedação de ripas. As faces 


(10) Vedação de fasquias. As faces 
chanfradas das ripas para fora 


chanfradas das fasquias para 
fora 


Lagetas de betào 


Ferro U 


nm 
(CN 
T —49-80 
nti cad 
P9 
T, 


> 
AA 


xx 


Soco de betão 


1 
60 
L LW- 10 cm enterrado 
ur 


¡O 


Vedação de tabique armado Vedação de réde metálica en- 


Muro de vedação a meia vez P 
tre sebes de espinheiro alvar a vista 


entre vigas I 
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© Grade de cantoneiras de ferro 


(2) Porta duma vedação de ripas 


Tapume de caniços para tapar 


JARDINS 
VEDACÓES 


As propriedades rurais (agríco- 
las) não se costumam fechar, mas 
se um proprietário desejar cercar 
a sua parcela colocará a vedação 
recuada 60 cm do limite para dei- 
xar ao vizinho o espaço indispen- 
sável para virar o arado. 


Se por acôrdo se construir uma 
vedação comum, deve centrar-se 
sôbre a linha de demarcação das 
quintas. 


Vedação de jardin não comum, 
O paramento exterior do soco de 
fundação deve coincidir com o li- 
mite. Os prumos de ferro ou de 
madeira cravados no terreno de- 
vem proteger-se contra a corrosão 
ou a putrefação até 20 cm acima 
do chão, e em especial ao nível 
dêste. 


Nas propriedades, tanto rurais 
como periféricas, são usuais as 
vedações de madeira; nas pro- 
priedades industriais e urbanas, as 
vedações metálicas. Ás veda- 
ções permanentes colocar-se-ão só- 
bre um soco de betão, duns 50 cm 
de altura. 


Às vedações protetoras contra as 
alimárias devem-se enterrar 10 c 
20 cm e colocam-se geralmente en- 


tre sebes > (ig. 


Para a estabilidade dos muros de 
vedação de paramento contínuo > 
(i a (7) deve comprovar-se a sua 
resistência à pressão do vento e se 
necessário reforçá-los com escoras. 


Muro de vedação de alvenaria 
de tijolo a meia vez reforçado 
com pilastras 


Vedação de malha de ripas e 
arame 


G: 


+1,54 


d O r a o 


Fm 


& m 


L 


Informação: Institut für Garten- und Landschaftsgestaltung, 
Geisenheim-Rheingau 


Protegáo contra o pó 


Árvores de fruto em espatdeira 
e o nordeste de inverno 


Rua "4 
OxAmoreiras de sombraO 2 Junho Q: QA Junho 
Ps Ginjeira EN N‘ ^ D ). 
1 N / Muro de vedação 
f 1 M U E D 
Macieiras de veráo = 


1 i 
PES | H 
Macieirasi 


Amsixbeirast iPereiras de veráo 


erejeiras, Proteção 
H I contra o Parede de (’JRelva + 
E - . 7 sudoeste spaldeira / 
v Parreiras Pecegueiros , de veráo / 


Ww Pereiras de inverno *14 D x Sombra 
s ^ ezembro*, be 
s Muro de vedação 
> P) Rd “o 2 
>. - ra: D d 


>- -.- --—( $-- 


Sol de meio dia 
(2) Distribuição conveniente dum 
pequeno jardim. A plantação 
de legumes junto da porta da 
cozinha e protegida contra o 


Sol de meio dia 


0) Plantação utilitária ao longo 
das fachadas com ärvores de 
fruto adeqüadas à orientacáo 


vento 
Entrada K 
. principal Adubo Morangos 
Serviços aan Árvores de fruto + 
Moradia ya em espaldeira $ 


Pia 
Árvores 
de fruto 


Arbustos 
de fruto 


Jardim 


Relacáo dos compartimentos e 
terracos com o jardim e com 
a orientação 


Distribuição conveniente do 
terreno numa quinta pequena 
com as máximas possibilidades 
para a cultura de legumes 


60 
t4 10.0- 15,0 4 
Estaca 
r 30- 404 Keine DIC EET Tee 
TA 9 y = i 
Plantas © t AB € 
uau HO la £ T < E 
+ 450-60 PE S S 5 
- 
[E TS | 
Medidas para a plantação de Medidas usuais para as plan- 
framboesas (©) tações de legumes 
415 41,5 + -0O 


F Groselha verde 
K? 9* Bo e a 
ub 
4 


. 0 
Groselha vermelha na 
9o e . e xc 
. GQ e us 1 , 
: As sementeiras em declive de 
Marco real Triangulada 
S a N devem-se fazer em so- 


calcos horizontais, 
mentar a 


para au- 


(5) Plantação de groselhas incidéncia do sol 


(xy > a), que favorece o de- 
senvolvimento das plantas 


4 


1,20—1,50 


NA 


Sebes sóbre camalhóes da costa 
norte da Alemanha 


O Colheita total por área 


E Colheita dos primeiros 10 dias 


m 
Distáncia à sebe 


Infuéncia da proteção contra o vento numa plantação de morangos “> Sche- 
rer Q? 


JARDINS 


Localização: A melhor é na vertente sul com ligeira inclinação, 
senão a vertente de nascente mais do que a de poente, preservada 
do vento por arvoredo e com abundância de água, mas com água 
subterrânea a profundidade > 1 m (para plantações de espargos 
> 1,50 m) nível que a ser necessário pode baixar-se por meio 
de valas de escoamento. 


Terreno: Humus ou argila arenosa, melhor do que a argila 
compacta ou a areia sólta. 


Extensão: 

Para o consumo de hortaliças de uma pessoa 60a 80m? 
por conseguinte, para uma familia 300 a 400 m? 
incluindo terreno para casa e pátios . . . . 500 m? 


uma sementeira para batatas prematuras, quadra- 


dos de relva, etc. mais 100 m? 


Os jardins de grande extensáo dáo menos rendimento por metro 
quadrado e não são tão alegres. 


Instalação: O melhor terreno para a cultura de legumes, o de qua- 
lidade inferior para a cultura de árvores e arbustos, e o pior para 
a implantação da casa e dos pátios. A terra vegetal procedente das 
excavações das fundações e dos movimentos de terras para pátios 
e caminhos, distribuir-se-à sôbre as parcelas destinadas à horta e 
ao jardim > também pág. 140 (1). 


Nos grandes jardins deve-se estabelecer um caminho para auto- 
móveis (de circunvalação ou com praceta para dar a volta) > pá- 
gina 141 (Y, que ligue as entradas da quinta com a estrumeira, 
as fossas, valas de infiltração, etc. 


Sendo possível deve dividir-se o terreno em grandes parcelas que 
possam ser aradas com animais, assim como em pequenas sementei- 
ras para legumes de inverno, morangos, etc. (preveja-se o espaço 
necessário para virar o arado). 


Os tapiais, a plantações de arbustos, as sebes e o arvoredo, devem- 
se dispor levando em conta a intercepcáo do sol e a proteção con- 
tra o vento > (2) e (3). As sebes e o arvoredo protegem contra o 
vento de poente em veráo. As sebes de abetos e os taipais protegem 
Contra os ventos norte e nascente em inverno. 


Delimitacóes de jardins 


Plantações de arbustos sem recortar. 

Sebes > (Y) a (i. 

Tapumes de ripas > pág. 138 (18) (não protegem da vista). 
Muros de vedação (convém utilizar só um tipo de tijolo para 
todo o jardim). 


SONS 


Nas sebes de delimitação com caminhos públicos não são recomen- 
dáveis as plantas florais, pois seriam constantemente arrancadas. 


As sebes reduzem a velocidade do vento, favorecem a formação 
de orvalho, regulam as precipitações, retêm o calor e impedem a 
erosão do terreno. 


São os lugares preferidos para aninhar os exterminadores de para- 
sitas (importantes para as plantações de árvores de fruto). 


Segundo Scherer > 27, atrás de uma sebe, sem fólhas, de espi- 
nheiro alvar as velocidades do vento (100%, = velocidade diante 
da sebe) são: 


52º, a 1m 74% a 13 m 
59% a 4m 80%, a 16 m 
63% a 1m 82% a 19 m 
61% a 10 m 91% a 22 m de distáncia da sebe. 


Esta protesäo faz aumentar sensivelmente a colheita ou o rendi- 
mento do jardim > (i). As sebes sôbre camalhão > protegem 
contra o vento nas regióes costeiras até a distäncia de 200 m. As 
sebes devem ter uma altura tal que permita a vista ou a impe- 
ga francamente, mas nunca de visual rasante que incite os curio- 
sos a abrirem brechas ou fazerem «mossas» > (9). 
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Informação: Institut für Garten- und Landschaftsgestaltung 
Geisenheim (Rheingau) 


Dentado Dom 


777777 


Fixação da camada de terra 
vegetal sóbre terreno incli- 
nado 


O Montículo de terra vegetal 


Consolidacáo de taludes 


ta Terra vegetal 


DA Pte Bom material 


O Terrapleno com núcleo es- 


calonado de terra aglome- 
rante 


DL 
7A 
Z 

7 


Consolidacáo dum talude 
com torróes herbáceos de 
tópo 


(5) Revestimento de torrões her- 

báceos fixados com estacas 
em taludes com inclinação 
>1:2 


Pêso e talude natural de diversas terras: 


Talude 
Classe de terra natural 


Graus 


esponjoso e sáco . . . 2... . . . 
esponjoso com humidade natural 
esponjoso e empapado 

batido e séco . . omoes Eos d 
batido com humidade natural . . 


Terrapleno 


Terra argilosa sólta e séca 
(valor médio para terreno leve) 
sólta com humidade natural 
sólta e empapada Bg dts 
(valor médio para terreno vulgar) 
batida e séca 


batida com humidade natural . . 


Gravilha saibro com areia, séco . 
saibro com areia, húmido 
seixo séco . . 
fina e séca "com MEC 
fina com humidade natural . 
fina e empapada . . 
grossa e séca 
Cascalho hómido 
Argila sólta e séca $t 
sólta e muito húmida 2 ao EA 
sólida com humid. nat. (terreno forte) . 
Areia sêca e entuiho . 
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do terreno 27 BOCA 


JARDINS 
CONSTRUCÓES DE TERRA 


A terra vegetal (adquirida ou procedente dos nivelamentos da 

obra) junta-se em montículos > (1) que, se não ficarem à sombra, 

devem-se cobrir para proteger a terra contra uma dissecação ex- 

cessiva (cobertos com fólhas de batateira, com palha, etc.). Se o 

tempo de armazenagem fór muito prolongado pode-se fazer sóbre 

os montículos alguma sementeira fertilizante. Estes montículos de 
terra vegetal devem ser remexidos pelo menos uma vez ao ano, 
acrescentando-lhes cal viva (= 0,5 kg/m?). 

Os terraplenos devem ser consolidados se imediatamente depois de 

feitos se proceder a trabalhos de ajardinamento, como relvado e 

plantações, ou à construção de caminhos ou pracetas. A consoli- 

dação de terraplenos pode-se fazer: 

1. Pela passagem do material de transporte (aplanadores de la- 
garta) que nos terraplenos construídos por camadas costuma dar 
consolidação suficiente. 

2. Pelo enlodado (colmatagem), sómente para terraplenos de bom 
material de aluvião, como areia e cascalho. 

3. Pela cilindragem de camadas sucessivas nos terrapienos de ter- 
ras gordas (alturas de camada 30 a 40 cm). Deve-se cilindrar 
sempre de fora para dentro, ou seja, começando junto dos ta- 
ludes e acabando no eixo do terrapleno. 

Contribui também para a consolidação a cilindragem do maca- 
dame ao construir os caminhos. 

4. Por batido, à mão ou com martinete, no caso de se trabalhar 
com terra firme. 

5. Por vibração, se se tratar de material sôlto, não aglomerante. 

Em todos os trabalhos de consolidação deve-se considerar a uti 

lizagáo posterior. Para caminhos e pracetas deve-se consolidar até 

a última camada, enquanto que os relvados e as plantações preci- 

sam de uma camada superior de terra sólta, de 10 cm para relva 

ou 48 cm para plantações. 


Consolidacáo de taludes 


Para evitar a erosáo e o deslizamento das camadas de terra vegetal 
sóbre terreno inclinado, deve-se dar um perfil dentado ao terreno 
> (2). Nos terraplenos obtém-se taludes bastante sólidos por meio 
da construção em camadas alternadas de dois tipos de terra > (3). 
O escalonamento dos nücleos de terraplenos altos — (4) é seguro 
contra os deslizamentos (largura dos degraus “> 50 cm). Se os de- 
graus tiverem inclinação para dentro (maior segurança contra des- 
lizamentos), deve-se dar certa inclinação longitudinal para o esco- 
amento da água. 


A consolidação superficial é necessária nos taludes muito incli- 
nados. A segurança dum talude pouco inclinado e arredondado 
consegue-se com plantações de relva ou de arbustos. 

Os taludes com inclinação superior ao talude natural podem-se 
consolidar com torrões herbáceos, caniçadas, empedrados ou mu- 
ros de revestimento. 

Se a inclinação fôr superior a 1 : 2 devem-se fixar os torróes her- 
báceos com estacas de madeira — (5). 

Os torrões herbáceos de tôpo são empregados nos taludes de incli- 
nação 1 : 1!/, até 1 : !/, > ©. 

As caniçadas são utilizadas para a consolidação de taludes nos 
quais seria difícil manter uma camada de terra vegetal. Podem-se 
distinguir canicadas mortas > (7) e caniçadas vivas > (3). Nes- 
tas últimas (estacas ce salgueiro) é necessário fazer mais tarde uma 
plantacáo definitiva de espécies frondosas, pois o salgueiro é sómente 
uma planta de iniciação. 


Esponjosidade e coeficiente de aumento de volume para a carga e 
transporte de terras: 


Esponjosidade 
em 75 Coeficiente 


perma- de carga 
nente 


Classe de terreno 


Areia e cascalho . . 1,10—1,20 
Argila pesada (lödo) LP E 1,20— 1,25 
Marga! amasse qoem ee ne E 1,25 - 1,30 
Argila forte e rocha ligeira .. . . . . . 1,30-1,35 
Rocha firma 1,35 - 1,50 
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Informacáo: Institut für Garten- und Landschaftsgestaltung JARDINS 


Pérgolas = Geisenhei-(Rheingau) PÉRGOLAS, CAMINHOS, ESCADAS, 
Sure on er MUROS DE SUPORTE 


Toro 


Monolito, 
voco granito ou 
E. basalto 


(ele a e 
UA É Tuas 


us 
LU 


Steinplatte 


x 140 
Construção corrente duma 
pérgola de madeira 


Pérgola sôbre pilares de Pérgola sôbre apóios monolí- 
tijolo ticos, corrente na Itália 


Assentamento das estacas se- 
paradas do chão para evitar o 
apodrecimento da madeira 


Caminhos 


Inclinação 


Passagens com lages 


Passagem com lages Nas superfícies de (10) Distância entre os 
(8) salientes através das relva as lages de- centros das lages 


Aos caminhos con- Caminhos para 7 Caminho para ca- plantações (as lages vem ficar ao nível igual ao compri- 
liguos a um edifício peões em ladeira rros em ladeira conservam-se lim- do chão (para evitar mento do passo. Es- 
deve dar-se inclina- pas) que tropece a má- pessura das lages 
ção transversal quina de cortar rel- = 3 cm 
Pavimento de caminhos va) 
Escadas 


Saibro Tijolo ao baixo 


f | Empedrado 


Terra fina Areia 

S EE cito de areia Escórias ou cascalho 

eixos ; E 

4 . Caminhos empedra- Escada com degraus de to- (20) rana de degraus de blocos 
(t) Caminhos de saibro dos. Caros mas de (3) Caminhos com tijo- ros de madeira e lages de pedra 


grande duração leira 


Caminhos escalonados 


==: 


Escada de lages de 
pedra 


Escada com degraus de pedra, 
natural ou artificial 


Com degraus de 


pedra aparelha- Muros de suporte 
dos a duas faces 


Com degraus de 
lages de pédra 
verticais 


Com degraus de to- 
ros de madeira 


É 


Recheio 
— Terreno natural 


Cascaiho 
Escoamento 


Faces de leito 
horizontais 


Q4) Muro de pedra séca. Não pre- 
cisa de escoamento especial 


O andamento é mais cómodo se a escada acompanhar un perfil cóncavo 
Bem: linha média do perfil lon- (18) Mal: linha média do perfil lon- 


Muro de betão 


gitudinal da escada, côncava gitudinal da escada, convexa 


Dimensões mínimas dos caminhos 


Os muros de suporte de betão são mais 
econômicos do que os de pedra natu- 
ral. A cofragem facilita a construção 
tom qualquer perfil. 

Os muros de pedra sêca, até uma al- 
tura de 2 m, podem-se construir por 
fiadas horizontais adossadas contra o 
terreno natural. Com alturas maiores 


lbn ite 22 


pw as dil S 20 2 devem-se construir afastados do terre- 
+ 604 r 10 4 +30+ 40 +304 +: sl - 
melhor 1,25 Pasaden 1,35 no e posteriormente preenche-se o es- 
» assa te " x 
oet para Caminho duple. de amindo de carroças. Sampei paço vazio com pedras grossas em 
carrinhos de , . t e cavalo x A 
máo o lages ra E séco. Talude de 5 a 20 *;. 
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JARDINS 


T 
0 T 
TR 85 
0,75 us 
^ a + 
40 > 69 
m > 
0.55 Y 00 “as | N 
Mesa e cadeira de jardim Assentos desmontäveis de jar- 
(a mesa desmontävel com tampo dim (espessuras dobrados, 8,0 
de 0,60 x 1,00 m tem uma vez e 18,5 cm 
dobrada uma espessura de 10 cm 
aprox. 4,0 1 
> 
18 
A ” 
2,0 < 66 A 
Y 
1,85 
65 
a x 
(5) Banco metálico de jardim (9 Cadeira de repouso o Réde Balanço > 
extensivel de jardim 


Ber 


1,45 1 
f 
5 
22 > < 56 Ay 
Y 
NU il 


Pue 


ez a 
| X = a + 
«2 
dial d pad psi 38 =, 
' Pá d Pa Cortadoras de rel M T 
(9) Ancinho age á (10) ortadoras de relva assoura esouras (3) caia 
Varre-fólhas Bico quadrada de caminhos de podar 
H D 
D 
40 50 z A Comprimentos 
1.20 
28 4 T 1.00 «15 
H p. Y 
30 38 50 nz 
x: E 15-20 
REES 


Vasos grandes A 14-18 

D desde 5 até 50 £ K 
Ho p 
> “ 

50 - 
TE D Loy 
desde 45] 5 Pratos ad 100 
321 32 


até 


Carrinho de máo metálico 
com roda de borracha 


Vasos (16) Floreiras de madeira e de 
fibrocimento 


ARTIGOS DE ESPORTE 


Bola de futebo! ø 22 cm 


A j 
TRES a ES) E 2.0 
TER 


(7) Raquete e bola Trenó e esqui 
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Bicicleta 


Si 


a AO + UR er | 


MN 


Informação: Lehr- und Forschungsanstalt für Wein-, Obst- und 


Gartenbau, Geisenheim-Rheingau 


Espaldeira de tubos, ripas e 
arame 


+40+50 +50 4 


Distâncias ^ Árvores por laha Distâncias Árvores por lg ha 
Princip. Recheio 
4x4m 156 4x4x(2)m 156 156 
6x6 m 69 6x6x(1)m 69 69 
10x10 m 25 10x10x(5) m 25 25 
(0) Plantação (m Plantacáo quadrada 
quadrada com recheio 


Distâncias Árvores por 1/¿ ha Distâncias 
Princip. Recheio 


2x4m 312 3x5x2,5m 167 167 

4x6m 104 4x6x3m 104 104 

6x10m 42 6x10x5m 42 42 
Plantagäo (a) Plantação retangular 
retangular com recheio 


Distâncias 


+40 + 50 + 504 


para espaldeira dupla 


2,5 


e 


8x4x4m 39 39 


Árvores por lí ha Distâncias 


3x3m 
4x4m 


O) 


10x5x5m 25 25 


Plantação quadrada 
com duplo recheio 


46 46 
26 26 


JARDINS 


Pa MET 
Anima 


pu 


Persiana de caniços 


Árvores por 1f, ha 
Princ.Rech. 1 Rech. 2 
6x3x3m 69 69 103 


58 


37 


Árvores por 1/4 ha 
Princ. Rech. 1 Rech. 2 
184 
104 


Plantação retangular 


com duplo recheio 


Árvores por 1/4 ha 
Princip. Recheio 


Distâncias Árvores por 1/4, ha Distâncias 


3x3x3m 320 1,5x3x3 m 320 320 
4x4x4m 178 2x4x4 m 178 178 
6x6x6 m 80 3x6x6m 80 80 


(6) Plantação trian- 
gulada (triângu- 
los equiláteros) 


(7) Plantação 
triangulada 


com recheio 


Distáncias 


3x3x3m 80 80 
4x4x4m 44 44 


D 


Plantação trian- 
gulada com 
duplo recheio 


Árvores por 1/4 ha 
Princ. Rech. 1Rech. 2 


160 
88 


" 
2 
8 5 
ton 
a a 
A 
31 


(1,25) 
O Palmetas (de 6 e 8 cordões) 


Arame da espaldeira 
ES 


+— 50 = 
(9 Duplo cordão horizontal (figuras O-O. E.1:100) 


Separacáo das árvores de fruto de acórdo com a sua classe e forma de cultura 


Cultura de 

jardim com 

árvores de 
copa reduzida 


Cultura exclu- Cultura 
siva de árvores em campos 


Classe da árvore de fruto e prados 


de fruto e forma 
de cultura 


Dist. em 


Macieira: 

a meia altura 

a tóda altura 

em arbusto 
Pereira: 

a tóda altura 

a meia altura 

em arbusto: 

enx. em pereira silv 
id. marmeleiro 

Cerejeira: 

a tóda altura 

em arbusto 
Ameixoeira: 

a tóda altura 

em arbusto 
Alpercheiro: 

a tóda altura 

em arbusto 
Damasqueiro: 

a tóda altura 

a meia altura 

em arbusto 
Ginjeira: 

a tóda a altura 

em arbusto 
Nogueira 
Marmeleiro 
Nespereira . . 
Aveleira 
Groselheira . . . 
Groselheira verde 
Framboeseiro 
Silva 
Morangos 


X mínima separação entre árvores depende do seu possível desenvolvimento. 
Em terrenos ricos com grande espessura de terra vegetal as árvores adquirem 
grandes copas e a sua separação deve ser maior que em terrenos pouco nu- 


tritivos. 
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Depósito 
de água 


Bomba de 
máo 


Poco 


Instalação manval de elevação de 

água com bomba alternativa. As- 
piração até 7 m de profundidade e im- 
pulsão até 30 m de altura com um rem- 
dimento de 40 a 80 litros por minuto. 
Para maiores profundidades bombas 
especiais com transmissão por varas e 
válvulas de aspiração a altura conve- 
niente 


Aspersório circular 


_ Interruptores 
e fusiveis 


O Instalacáo automática de eleva- 
ção de água com bomba cen- 
trífuga e impulsor de ar comprimido. 
A bomba injeta água no depósito de 
ar e desliga-se a corrente quando 
éste atingir a pressão de 4 Atm. 
Quando pelo consumo da água, desce 
a 2 Aim. a pressão do ar do reci- 
piente, a bomba póe-se em movi- 
mento automáticamente 


TANQUES DE CONSTRUÇÃO LIGEIRA 


,lerra vegetal 


Torróes herbáceos 
hon, / 


Areia 10 cm 
Argila 15 cm 
SR 
ne 
Alverca com fundo de argila, näo 
adequada para banhos. A argila 
para o fundo, bem triturada e amassada 


Terreno 
firme 


deve-se estender e alizar por camadas 
pouco espessas 


TANQUES DE 
CONSTRUCÁO SÓLIDA 


Gravilha 10 cn 
^ 


Tiiolo 


Triple capa de car- 
táo de coberturas 
> 


(7) Tanque com muro de margem 


ESCOAMENTO 


Escoador de superfície e de 
fundo com tampa 


DRENAGEM 


Dreno captador — 
(transversal) 


Dreno cotetor 


(3) Plano de drenagem 
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Fondo de arcilla apisonada 


Dreno captador 
(longitudinal) 


A EEN 
Boat 


UniGes dos captadores 


Torrões herbáceos 


Terreno 
firme 


Construgáo económica de tan- 

que para jardim com camadas 
de cartão ou de plástico (p. ex. oppa- 
nol, suprathen ou outros) ou com trés 
ou quatro copas de lona, unidas com 
asfalto. Se o subsolo fôr impermeável 
deve-se escoar a água (drenagem 
para evitar subpressões no solo 


Betão armado 


com varões de 8 mm 


Fstuque 1,5 cm 


/ 3 capas de cartáo de co- 
berturas sem alcatráo 
ou de material plástico 


Os círculos de rega das diferentes 
bócas devem sobrenor-se 


Aspersório circular enterrado 

nos maciços de relva. Mando 
central. Alcance de 8 a 10 m com 
pressóes de 1,5 a 3,5 atmosferas. 
Consumo de água por aspersório e 
por hora, 0,5 a 1,0 m3 


Vaso Je 
barro cozido 
ou vazilha de 
carvalho 


Construção de tanque de jardim 
com fundo de argila batida 
revestida com lages de pedra natu- 


ral, adequado para plantas aquá- 
ticas (tanques floridos) 


y Plantas 


(8) Pequena piscina de betão ar- 
mado com estuque hidrófugo. 
Convém despejá-la durante as geadas 


Respirador 


Escoador de superfície e de 
fundo acoplados 


Curva de nível 


Vala de 
escoamento 
aberta 

e enfeixada 


cozido 


ao coletor 


Campánula levantável 


Feixes 


A — - pantanosas 

Plantas aquäticas 

Tanque para plantas aquáticas 

e pantanosas. Conjunto muito 

agradável de plantas diversas. Náo 
é aconselhável com águas caligas. 

Arq. de jardins Valentin 


Mangueira 


Cabo elétrico 


Bomba elétrica flutuante alo- 
iada em poço de 50 x 60 cm 


Vala fechada 
com drena- 
gem de feixes 


(16) Vala fechada 
com drenagem 
de lages e 

seixos rolados 


JARDINS 
REGA E DRENAGEM 


À água é um elemento vital para as 
instalações de jardinagem. Se num 
terreno destinado a jardim não exis- 
tir abastecimento de água canaliza- 
da, antes de adquirí-lo deve procu- 
rar-se a possibilidade de obté-la por 
meio de sondagens de prova. Em al- 
guns casos é aconselhável adquirir 
o terreno necessário para que o 
poco ou manatial fique dentro da 
quinta. Os poços, sendo possível, de- 
vem ficar perto da casa, de fronte da 
porta da cozinha e em local de aces- 
so fácil, devendo estar, conforme o 
tipo do subsolo, a uma distáncia re- 
lativa = 10 m das estrumeiras e fos- 
sas. Se o nível subterráneo fór alto 
e se tratar de terreno leve costumam 
dar bom rendimento os poços abis- 
sínios com bomba de máo e depósito 
elevado > (1). Para grandes jar- 
dins sáo convenientes as bombas 
elétricas automáticas (centrígufas ou 
de émbolo) com depósito elevador 
de ar comprimido — (2). 


Os pocos por debaixo da casa com 
bomba na cave, montada com amor- 
tecedores de ruído, parecem ser 
convenientes (são de opinião con- 
trária os partidários da teoria das 
«radiações telúricas» => 427) Em 
todos os casos, o compartimento 
da bomba deve ter paredes e pavi- 
mento impermeáveis, boa ventilação 
e estar ao abrigo das geadas; di- 
mensões aproximadas 2,1 - 1,5 m. 
Os interruptores e fusíveis devem 
ser montados sôbre o chão e dentro 
de uma caixa de madeira com fe- 
chadura > (2. 


De acórdo com a pressão disponível 
e o comprimento da mangueira uti- 
lizada, colocar-se-á maior ou menor 
nümero de bócas de rega. O depó- 
sito elevado pode ser de madeira, 
de chapa galvanizada ou de cimento 
armado. Também se 'podem cons- 
truir alvercas, se a inclinação do 
terreno se prestar > (3) a (9), com 
escoadores de superfície e de fundo 
ou escoamento por meio de bomba 
flutuante > (17) ou com tubo-sifão; 
em todos os casos o fundo deve ser 
inclinado em.direção a um escoador 
para um completo vaziamento. Pro- 
fundidade dos tanques para banhos 
de crianças 20 a 40 cm, para adultos 
80 a 100 cm. Piscinas de natação 
> págs. 378 e seguintes. Os ángu- 
los dos tanques devem ser arredon- 
dados e as paredes devem ser em 
talude para evitar a pressão do 
gêlo. As alvercas conforme (4) e (5) 
devem-se construir sempre acima 
do nível mais alto da água subterrá- 
nea, Se o terreno fôr inclinado po- 
de-se conduzir a água da cisterna 
pluvial do edifício aos diversos de- 
pósitos ou diretamente às sementei- 
ras por meio de canais carâmicos 
abertos. 


As zonas alagadiças e os terrenos 
com nível subterrâneo muito alto 
saneam-se escoando-os por meio de 
uma réde de drenagens de tubos ou 


valas > (13) a (9. 


Estrumei 


Terraco = Lilás MINI T JARDINS 
Estrumeira ES pa 
etrete Ur a EXEMPLOS DE DISTRIBUICA 

p OLA A 


1 


A Ginjeira 


' Legumes 


: Toy 
Caixa de areial 


Agua 


PA 
Viveiros 


Modelo de pequeno jardim 
Escala 1 : 400 Proj. de H. Schiller 


'00009 


Beterrabas 
E S 


— |i) 
er, 
Ne ES 
FE: to 
$ 


. N 
, 
q Moradia 
un Batatas 

- 

^^ Morangos «e ^. Coz 

E P * 
F 


Era PR eem um 


Macieiras . Codessos 


pereiras 


«Cerejeira 
i d 


e, ott Bétula é n >) 
t t - 10,0 4 j 
Jardim atrás da cosa Pequeno jardim diante . 
E. 1: 400 Proj. de H. Schiller e atrás da cosa Jardim de 600 m2 4 


Segundo G. Harbers > Q7 
Escala 1 : 500 


Arq. A, Esch 


L Legenda: 
1 Moradia 


Terraço 


2 
3 Pérgola 
4 


Compartimento da 
bomba 


Canalização d'água 


Cavalariça 


Tanque 


Relva 


45,39 


Estrumeira 


Hortaligas de inverno 


Framboesas 


Groselhas 
Flóres 


mr 


5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 Legumes 
12 
13 
14 
15 


Arbustos de adórno e 


44,06 


de proteção 


16 Espaldeiras 


17 Sebes 

18 Árvores frondosas 
19 Arvores de fruto 
ES 20 Frutas de carôço 


“in 


Jardim de 720 m2 


geminada do bairro Staakem. Projeto 


de L. Migge 


Daaoooonod 
d 8 
A 17 Lan 


NEUFERT - 11 


AS 


© 21 Frutas de pevide 


Ej ; 22 Poco absorvente 
$ E=11=3 » o! 
i E=: xS ; [i E D ` 
ñ 3 O So (OX DIE 
| [E 7& i$ : Q C» 
ES « SC) . e 
\ (R= o) 9 a A 
3 E E $80 =X02 OR 
Ne DAS 
==: 0506 3 


| 


IX 
| 
o 


ame. 
| 
aa 


para uma moradia 


Escala 1 : 500 


| 2,0 m de altura | 


E, z i 
Grande jardim com campo de esportes em frente da casa e pista de corridas entre maciços terraplenados. 
Proteção do vento SO de verão com sebes a poente e com muro do NE. Arq. E. Neufert. E. 1 : 1000 


O projeto dum jardim deve-se comegar antes do desenho difinitivo do projeto das 
construcoes, visto que os acessos de carros, as entradas principal e secundária, terra- 
gos e sobretudo a altura ou nível da planta inferior e a situacdo geral do edifício, 
estáo intimamente relacionadas com a distribuigáo do jardim. Por sua vez éste precisa 
ter certa relação com a organização dos jardins vizinhos, assim como as formas 
arquitetônicas da construção devem ter relativa harmonia com as dos edifícios pró- 
ximos. 

O terraço ou galeria coberta é o elo ou elemento de ligação entre o edifício e o jar- 
dim, o qual, com as suas divisóes de caminhos, muros de pedra séca, sebes, culturas 
e arvoredo, envolve o edifício e protege-o da vista, do barulho, do vento e do pó. 
Mesmo nas fazendas mais pequenas deve-se procurar a elaboração dum jardim o 
mais completo possível > Da (4) e (D. 


Modélo de jardim para bairros. Projeto da «Siedlerschule Worpswede». Superfície 600 m2. 500 
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Escala 1 


DISTRIBUIÇÃO DA HABITAÇÃO 


SUCESSÃO E RELAÇÃO DAS DIVERSAS ZONAS DESDE A CASÁ DUM SÓ COMPARTIMENTO ATE O PALACIO 


Conservas 


Cinzas 
Passar a ferro 


Aquecimento 


Hortaliças 


Aquecimento 


carvão 


Lavanderia Batatas Conservas, 
e hortalicas fruta, vinho 


Cave 
para tudo 


ZONAS DE SERVIÇO 


Escada de serviço 


COMPARTIMENTOS DE SERVIÇO 


Vestíbulo 
de serviço 


serviço 


Casal 
(hóspedes) 


mpregados 


Cozinha 
em nicho 


Senhor 


Vestir 
senhor 


E Ginásio ZONAS DE HIGIENE o Canto da lareira QUARTOS 
c © 
3 Q 2 oo b] E 
2 z 23 Se © COMPAR- ER: Dormitório 
© Eti E € P TIMENTO g? familiar 
2 5 Jo) 7 NuNICO/ $ 
= q 
E U/Canto de comer 


Banheiro 
hóspedes 


S. jantar 
em nicho 


de inverno 
Saláo 


2 
E 
`O 
E 
c 
9 
i 
(t) 


Sala (galeria) ZONAS 
DE ESTAR 


Sala de jantar 
Sala de chá 


Sala de música 


Os processos da vida, que na casa mínima se 
desenvolvem num só compartimento (> pá- 
gina 173), subdividem-se cada vez mais, de 
acórdo com as necessidades e a situação eco- 


* 
n 
Vestíbulo 
ala de espera 


- - — E - nómica, até chegar ao palácio, no qual para 

on 9^5 uardaroupa 3 i x " 

Es SE 2 5 85 Cáo cada funcáo dispoem-se de zonas com forma, 

^ | Lu : ~ +: = H 

S SE B S a5 localização e dimensões apropriadas. 

ou sc 5 < uo A bdivisá ici 

ES B à subdivisáo é condicionada por sua vez pela 
Suardaroups relagäo ou dependéncia dumas zonas com ou- 


tras. O esquema junto mostra um resume da 
"DEG subdivisdo e relacdo como ponto de partido 
para a distrbuigáo de zonas numa moradia. 


Porta 
jardim 


m on 
ES 
Ta 
SL 
y 
So 
so 
Vo 


Porta 
cocheira) 


y 


ZONAS DE ENTRADA 
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Limite 


LOCALIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO 


NORTE 


sem sol, vento frio no inverno, iluminação uniforme, compartimentos 
frios, poucas moscas, são necessárias janelas grandes para a luz diúrna difusa 


A^ 


Norte 


| 
| Alinhamento 


Caminho de acesso 
Garagem 


REP Frigoríficos 
Rua com direção E-O di) 


Terraço 


m 
a = afastamento 


Armazens Retrete 


Adegas 


Despensa 
r Entrada 


Cavalaras 


Quarto de passar a ferro 


Rua com direção N.S 


Câmara escura 
» Guardaroupa 
Aquecimento 


Ateser 


Carma de escada 


Comnha 


Distáncia 
a maior 
possível 


| piene 


O Localizações convenientes para 


Recòlha de contas 


Terraço S 


Corredores Sala de operações 


Copa 


Lotan sem utilidade Tina Locas de serviço 


waiouças 
Kara Lavatórios e duchas para 


operários e empregados 


a A Locais em 
Localizações convenien- seus e 
tes para os edifícios em 


ruas com direcáo E-O 


OESTE (lado da chuva) 


profunda insolação pela 
tarde, calor excessivo e 
encadeamento no verão, 
plantações de árvofes 
— pág. 112 


os edifícios em ruas com dire- 
ção N-S. Os terrenos do lado 
nascente (à direita da figura) 
são os mais adequados 


ESTE 


insolação profunda pela manhã, 
calor agradável no verão, 
arrefecimento intenso no inverno, 
são necessárias janelas duplas 


Escritécios n oficinas 
Quartos do pessoal 


Quartos dos operários 


Estendais (em esquina 


para boa ventilação) Quartos de crianças 
Quarto de vestir 
Sotarium 

Ginas 


Banheiro 


Sala de fumo 


Biblioteca => pág. 115 
Orientacáo conveniente Sata de 640 id BUGS pesó 
dos compartimentos Saia de música arar 
tocas de reunido $als- de. aptas do dono 
' Compartimentos para hospedes 
E 2 Sala de espera Er Sala de estudo Quarto para pecuenos arroros N 
= 
= = Cozınna 
D t vestibulo ' 
c 3 é Quartos e sas de estar E E 
S 5 Favorável Quarto de costura ne NO 8 NE 
er E das senhoras Jardim de inverno 
Desfavorável E, 
erraco 
A ' 
Favorável varanda S 
X Desfavorável jardim | Bom 
OA Mar ou rio Muito bom 


Garagem boa ^ 
Rua 


° h - 
Localizagóes convenientes do 


edifício de acórdo com a dire- 
ção da rua 


SUL 


Localizações favoráveis e des- 


favoráveis para as construcóes (fachada principal da casa) so! vertical ao meio dia no verão, intensa insolação inte- 


em declives rior no inverno, toldos de proteção, consolas de grande balanço “> pág. 112 


Terrenos mais apropriados para a construcáo 


Geralmente, os terrenos situados a S e a O das cidades européias 
em geral, sáo favoráveis à construgáo de moradias, pois o vento 
dominante sopra entre estas duas diregóes e a moradia recebe ar 
fresco do campo em vez dos fumos da cidade, como acontece nos 
terrenos situados a N e a E. Estes sáo mais indicados para instala- 
ções industriais do que para moradias. Nas regiões montanhosas e 
no litoral podem-se inverter estas circunstâncias, visto que as ver- 
tentes orientadas a Sul e a nascente, localizadas a N e a O das ci- 
dades situadas em vales, sáo terrenos muito procurados para a 
construção de vilas ou de casas isoladas. 


Terrenos em declive 


Os terrenos mais baixos que a rua são especialmente favoráveis. 
O acesso de automóveis até à porta da casa é fácil e pode-se instalar 
a garagem no mesmo edifício. A água procedente da vertente Su- 
perior é eliminada pela berma da rua. Em direção ao vale e a Sul 
estabelece-se o jardim, tranquilo e rodeado de outros jardins > (4). 
Nos terrenos mais altos que a rua é conveniente construir a casa o 
mais afastada possível desta, a fim de se conseguir uma vertente 
para o jardim com boa insolação. A parede posterior da casa de- 
ve-se construir geralmente como muro de suporte, sendo conve- 
niente construir uma valeta com revestimento para desviar as águas 
que descem pela encosta. 


Terrenos à beira d'água 


Não é conveniente construir muito próximo d'água devido ao ne- 
voeiro e aos mosquitos, sendo preferível situar o edifício mais alto, 
próximo à rua paralela à praia ou rio, e utilizar para jardim tóda 
a vertente até à beira > (4). 


Localização em relação à rua 


Na construção aberta (casas isoladas com muro de vedação) os 
terrenos mais favoráveis são os situados ao sul da rua, por se poder 
localizar a entrada e as zonas secundárias ao norte e serem fácil- 
mente vigiadas pelo pessoal de serviço > (5). Tódas as salas e 
quartos dão para os três fados opostos à rua, tranquilos e com boa 
insolação (E, S e O), com acesso e vistas para o jardim > (D. 
Geralmente estes terrenos têm uma forma alongada para reduzir 
ao minimo a fachada para a rua (por causa dos impostos), tendo 
em consideração a separação ou afastamentos entre o edifício e as 
quintas confinantes exigida pelas normas de construção. Se o ter- 
reno tiver mais área do que a exigida pelo regulamento, deve-se 


aproveitar o excesso na fachada com boa insolação (sul) para a 
construção de terraços e amplas janelas > (D e OF Se o terreno 
estiver situado ao norte da rua, o edificio deve-se construir no 
fundo, apesar da despesa devida ao caminho de acesso, para uti- 
lizar como jardim o terreno com boa insolação > (1). Estes terre- 
nos sáo indicados para as construcóes nas quais se pretende obter 
certo «efeito» ou categoria, ao vé-los da rua. Nos terrenos situados 
em ruas com direcdo N-S — (2) sáo preferíveis os do lado nas- 
cente > (5) porque o jardim e os compartimentos principais da 
moradia ficam orientados a E e a sotavento, não havendo edifícios 
próximos que tapem a luz ao nascer do sol. Para gozar no inverno 
dos raios razantes do poente, a construção deve-se aproximar da 
vedação norte até o limite de afastamento autorizado e os terraços 
devem-se construir na esquina SE. Nos terrenos do lado poente da 
rua convém a construção dispersa para deixar o maior espaço 
livre defronte dos terraços orientados a S > (2), em certos casos 
aproxima-se a construção o mais possível da vedação do fundo. 
Localização mais favorável dos terrenos com outras direções de 
ruas > (5). 


Garantia de sol e de vista 


Deve-se dar preferência aos terrenos cujos lotes vizinhos já esti- 
verem construídos em direção sul; poder-se-á dêste modo construir 
também com essa orientação sem arriscar que mais tarde uma cons- 
trução vizinha oculte o sol ou a vista. 


Orientação das dependências. As salas e quartos devem, se 
possível, dar para o jardim e estarem orientados a S; as zonas de 
serviço, para a rua > (3). Salvo raras excepções, as dependências 
devem ter insolação a maior parte do seu tempo de utilização 
> também pág. 107. Com os gráficos do percurso solar > pági- 
nas 108 e 109, podem-se saber exatamente as horas de insolação 
de qualquer dependência, ou então como se deve orientar um edi- 
fício e a que distância deve ficar das outras construções, do arvo- 
redo, etc., para que incida o sol em certas zonas a horas determi- 
nadas. 


Devem-se ter em consideração os ventos dominantes. Na Europa 
central podem-se considerar como direção geral de ventos domi- 
nantes e de chuvas os do O e SO e como orientações preferiveis 
para os edifícios as S e SE. Como ventos frios de inverno os do N 
ao NE. Para saber quais são os ventos dominantes no Brasil, con- 
sulte-se quadro — pág. 74. 
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4 


i 


des 


Caixote para a entrega do leite. 
Pela frente abre-se com uma 
chave de triângulo; é aberto 
por trás 


Caixa de correio e receptáculo 
para a entrega do leite junto à. 
porta do jardim 


1 
1,50 

O botão da campainha e ote- O) Dimensões correntes dum tele- 

tefone da entrada devem colo- fone de entrada com interrup- 


tor de luz (automático) e bo- 
tões de campainhas para 5 an- 
dares 


car-se a altura acessível para 
as crianças 


B288883g g|Compr 


Escada exterior com escoa- 
mento em direção às pernas 
450 (esquerda) ou no centro (di- 
reita). A água é conduzida a 
uma fossa em frente do primei- 
ro degrau 


3383828 


Dimensóes cor- 
(9) rentes (em cm) 

dos  capachos 

metálicos 


a 


Dimensóes 
dos capa- 
chos em 
cm 
33x 60 
40x 68 
46x 73 
50x 83 
60 x 100 


Os bengaleiros devem ser im- 
permeáveis à água, em espe- 
cial se estiverem sôbre o asso- 
alho 


Capacho de porta de andar. 
Os melhores são de rêde me- (14) 
tálica, onde a lama fica facil- 

mente nos buracos 


A antecámara deve ter largura 


(7) suficiente para que a entrada (18) Dimensões para se poder ves- 
se faça cômodamente tir o sôbretudo cômodamente 
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2 Rêgo 
ze Régo 2 
E 


Grossura variável 
da parede 


Caixa de correio encastrada 
na parede do jardim. Pode-se 
ajustar às diferentes espessuras 
da parede 


Fechadura cilíndrica de segu- 
rança, aconselhável para casas 


modernas 


Capacho basculante para faci- 


tar a limpeza 


Nos cabides devem-se colocar 
seis ganchos por metro de 
comprimento 


H 1,30 4 


(19) Para despedir-se 


ENTRADAS 


do vento 


e. 


Alpendre com proteção contra 
o vento, de vidro armado com 
estrutura de cantoneiras 


Botões | h 


Dimensões correntes das cha- 
pas para as campainhas dos 


inquilinos 


Vestíbulo 


O capacho serve de cobertura 
da clarabóia. À limpeza faz-se 
desde a cave 


Dimensões usuais 
de espelhos 


30x 40 
30x50 
40x 60 
50x 60 
50x 70 etc. (30, 1.80 
aumento de ks 
10 em 10 cm. 


Espelho grande, com mesa, co- 
locado com discreção, se fôr 
possível, num nicho ou vão da 
antecâmara 


A entrada duma casa é, por as 
sim dicer, seu rosto. É por ela 
que o visitante recebe a primeira 
impressão, e tudo, desde o nú- 
mero luminoso até a pormenor 
das escóvas do espelho, deve 
dispor-se com consciência. Tanto 
para o leiteiro e o carvoeiro 
como para as visitas, deve pre- 
ver-se tudo o que fôr necessário, 
sem que chame a atenção, mas 
sempre à mão. 


| T 


Altura máxima de 
carga para camiões 


| ENTRADAS DE CARROS 
GARAGEM SEPARADA DA MORADIA 


Espaço mínimo livre das garagens 
em cm (DIN 1915) 


Fa ; 
rr 
0 N 
Ñ Y r 
- 
i E Uc NR. AZN 

t o 2,0 3,0 40 5,0 6,0 7,0 

f i 
(0 Contórno dos principais tipos de carros Escala 1 : 100 O Vista de frente do espaco necessário para garagens de um carro 
E L 4 A m 4 + d 
T 
a 
L 
de, 
A 
ER 
zu 
as (4) Planta nacessária para garagems de um carro 


+50 4 


*) Tipos de garagens desmontáveis: 1 para moto com sidecar, 2 a 4 para automóveis 
ligeiros, 5 e 6 para camiões de acórdo com o tamanho. Materiais correntes para a 
construção de garagens desmontáveis: aço laminado, placas de fibrocemento, chapa 
ondulada. madeira, etc. 


Os locais para guardar automóveis não devem ser excessivamente re- 
duzidos. Distância do carro ás paredes > 20 a 30 cm. Espaço livre na 


E 
frente do. veículo > 50 cm. Diante da porta do carro ou entre carros, 
distância > largura da porta, ou > 70 cm. Para limpeza: distáncia às 
paredes ou ao carro próximo 1,0, ou melhor 1,2 metros. 

i 
+ Localizacáo no terreno da garagem separada do edificio 
La 9 
(5) Espaços livres ao redor dos carros guardados A uma distância que não seja muito grande da entrada da casa e com 


bom caminho de acesso. Distância à moradia, de acôrdo com o tamanho 
e número de carros; se houver janelas defronte da garagem > 5 m; 
O O com paredes e coberturas não resistentes ao fogo >> 10 m (excepcional- 
mente e em determinadas condições, é permitida a construção de gara- 


Localizagáo corrente da Garagem em terre- 


garagem. Escala 1 : 1000 no de socalcos gens dentro do afastamento exigido nas urbanizações em zonas de mo- 


radias com casas isoladas ou geminadas). A localização usual de gara- 
gem é a indicada em (6). Nos terrenos inclinados com socalcos de 
nível coloca-se a garagem na parte inferior, confinante com a rua 
> Q). Se fôr preciso manter un afastamento estreito, pode-se colocar 
a garagem de esquina > (8); se não fôr obrigatório o afastamento 
entre limites de construção, podem-se construir garagens geminadas 
separadas por parede dupla e com cobertura comum de duas águas 


> ©. 


AAA AN M VO ee Pe En me 


O caminho de acesso consolida-se com um empedrado em tóda a lar- 
Garagem de esqui- Garagens geminados gura ou com dois guarnecimentos laterais ou sulcos betonados => (10) 


O” q 


na com afastamento sefór permitida a a A 
o M O ala domu construção adossada e (1. Diante da garagem deve haver um espago de 5 m de compri- 
t ro de divisáo ao muro de divisáo mento, com pavimento de betáo e escoamento, para lavagem do carro. 


O pavimento da garagem deve estar 3 a 5 cm mais alto que o piso do 
lavadouro e com uma ligeira inclinagáo que permita tirar o carro 


empurrando-o. 


E 10-15 A 
45-754 45-753 


est pro 
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Largura dos portas e das rampas = Largura máxima do carro 1,0 m como mi- 
nimo. Dimensões da garagem 2,8 x 5,5 a 3,5 x 65 m 


[ 
————|-44 
Localização (6) 


correspondente a (7) 


io ee m me m 


O) 


Largura das portas e das rampas = Largura ext do carro + 1,00 m, como mínimo. 
Planta da garagem (medidas interiores) desde 2,8 x 5,5 até 3,5 x 6,5 m 


(1) a (9 Garagem na cave 


Andar 
— do serviço 4 


Andar das 
H habitações 


N 


E SONO NAAA AA 


ANNI 


ANNAN 


Na 


Garagem ao nível do ter- 
reno exterior numa casa 
com habitação em dois 
nivéis 


H 
IZ MYIXIILILIIITIIITTA 


72 


SIC NS 


RS 


tz 2,25 


prr ILL 
ra à 


Garagem ao nível do ter- 
reno exterior na semicave 
duma casa construída em 
terreno inclinado 


(8) 


a 222 SS 


N 


Pormenor de (8) em planta 
e alçado Escala 1:200 
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GARAGENS 
INTEGRADAS NA MORADIA 


Hoje em dia a garagem numa casa moderna é táo indispensável 
como o banheiro. A princípio tanto uma como outro eram geral- 
mente instalados na cave, em sítio recuado, debaixo da estufa ou 
de outra construção secundária > (1). Como a rampa de acesso 
deve ser < 20º,, é necessário construir a casa muito afastada da 
rua, ou levantar demais o andar térreo. 


Se o espaço lateral não é amplo, pode-se colocar a garagem de 
chanfro > (2) e (3) ou adossada à fachada posterior > (4). 


A saída da cave com o motor frio é prejudicial para o carro, faz 
muito barulho e muitas vêzes torna-se difícil. Por conseguinte, é 
preferível a garagem ao nível do terreno com ligeira inclinação 
para o exterior. 


Com terreno ascendente e levantando ligeiramente o nível do andar 
térreo, pode-se colocar a garagem na cave com entrada ao nivel 
do solo. É preferível que a planta da garagem esteja ao nivel do 
terreno com acesso aos compartimentos do andar térreo apenas 
por uns degraus > (7). Nêste caso a garagem é um dos elementos 
orgânicos da moradia. Dela pode-se passar, sem sair ao exterior, 
para o vestíbulo e o guardaroupa > (9). Esta comunicação é 
às vêzes proibida pelos regulamentos municipais; nêste caso, a 
saída da garagem para o exterior e a entrada principal ou a de 
serviço, devem-se cobrir com um alpendre comum. 


Costuma-se orientar a garagem, se fôr possível, a N, na fachada 
oposta à das salas e quartos, devendo ter ligeira inclinação para 
o exterior de maneira que um homem só, possa tirar o carro sem 
pôr o motor em marcha, operação que se deve fazer sempre no 
exterior para evitar que o barulho que produz se propague no 
interior da casa. O espaço na frente da garagem, destinado à lava- 
gem do carro, deve-se rodear de arbustos que, além de protegerem 
da vista, amortecem o+barulho. 


Portas de garagem 


As mais simples são as de dois batentes com gonzos que abrem 
para fora, ferrolhos e fixadores dos batentes abertos. Se o espaço 
fôr reduzido pode-se utilizar portas de correr, dobráveis, enrold- 
veis ou levantáveis. Estas últimas, hoje em dia, são preferíveis 
por levarem contrapêso, que facilita a manobra, e pelo pouco es- 
paço que ocupam (a porta, ao levantar-se, bascula e fica adossada 


ao teto da garagem) — pág. 119 (3:. Tódas estas portas podem-se também instalar com manobra 
elétrica com comutadores, de dentro e de fora. 


A iluminação (janelas e luzes) deve ser de preferência perto do motor, onde também deve haver uma 
tomada de segurança contra as faíscas. 


Perto do radiador do carro, ou melhor debaixo, deve-se instalar o aquecimento do local, para man- 
ter o motor sempre em boa temperatura de arranque e a garagem à temperatura “> 5º. 


A torneira da água deve-se colocar perto da porta e ao alcance do local de lavagem. No dórso da 
porta haverá um tambor para pendurar a mangueira; dêste modo, com a porta aberta, a mangueira 
fica em frente do lavadouro — (9). Para dar saída ao ar viciado, principalmente às emanações do chão, 
a porta deverá ter orifícios na sua parte inferior e sempre que seja possível, deve-se instalar um tubo 
de ventilação num dos cantos da garagem. As paredes podem ser simplesmente rebocadas e caiadas, 
ou revestidas com azulejos. Como pavimento é muito utilizado o cimento Portland, do qual não se 
podem tirar as manchas de gordura. O melhor revestimento é o de ladrilhos de grês, impermeáveis 
ao óleo; os ladrilhos de asfalto são corroidos pelo óleo. De qualquer maneira, convém que os pneus 
do carro assentem sôbre tábuas. No chão deve haver um ralo, em alguns casos com separador de gaso- 
lina. É sempre conveniente que esteja elevado em relação ao terreno contíguo uns 15 a 20 cm. 


Além disto, é preciso sujeitar-se em cada país às prescrições sôbre as construções de garagens. 
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Garagem para dois carros 


O Garagem para um carro 
Dimensóes dos carros > pág 149 


Escoamento, 
separador de gasolina 


2, 1.5% Inclinação y 
a . E 
E 
8 2 
+ " 
^ 
E S 
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Garagem com espaço anterior 
para lavar o carro 


E 5,00 - 6,00 


Garagem com bancada de ofi- 
cina para um carro, uma moto 
com sidecar e bicicletas 


Empedrado 
ligado 

com aguada 
de cimento 
Leito de 
pedras e areia 


Tijolos 
a cutelo 


Escórias 
batidas 
com aguada de cimento 


ee em 
A reentráncia do acesso de car- 

ros em relação ao limite da 
quinta é uma solução para ruas 
estreitas. Sem ela seria preciso 
uma porta muito larga 


Se não fôr possível evitar a 
rampa de acesso, esta deve ter 
uma inclinação < 10% e boa 
aderéncia 


—-—=-—--Límite 


Fachada para a rua 


H T 
Fachada para: 
o jardim 
D 
Límite 


\ 


(8) 


Garagem a um lado da casa. 
Faz de guardavento do terraco 
posterior. Na frente há lugar 
suficiente para lavagem e esta- 
cionamento. Passagem da ga- 
ragem à casa, coberta com um 
alpendre 


Garagem com entrada poste- 
rior adossada ao muro de di- 
visáo 


Compartimento! 


4 Compartimentos E: 


—gen 


Entr. carros; 


t 


As garagens formam a ligacáo 
de duas casas unifamiliares. 
Solucáo favorável para terre- 
nos estreitos 


Garagem em frente da casa 
comunicando com esta por 
meio do vestíbulo de serviço 


GARAGENS PARTICULARES 


Extrato dos regulamentos sôbre garagens com as simplificações 


admitidas para garagens pequenas: 


a) 
b) 


Às entradas e saídas devem ter boa visibilidade. 


O teto e as paredes das garagens pequenas (até 60 m? em planta), 
isoladas, adossadas ou integradas nos edifícios tipo moradias, 
devem ser «capazes de refrear o fogo», sempre que não con- 
finem com caixas de escada ou locais que constituam uma pas- 
sagem única para outros compartimentos destinados à perma- 
néncia de pessoas ou à armazenagem de materiais fácilmente 
combustíveis. As garagens situadas debaixo dos locais utilizá- 
veis, devem ter teto sem aberturas e de material «resistente 
ao fogo». 


As garagens sômente poderão comunicar com outros comparti- 
mentos por meio de um espaço intermédio («comporta de segu- 
rança») com paredes e teto «resistentes ao fogo» e sem lareiras 
ou outros dispositivos que possam produzir faíscas ou chamas. 


O aquecimento da garagem deve garantir a impossibilidade de 
inflamação dos vapores combustíveis da gasolina. 


Mesmo com a porta fechada, as garagens devem ter uma venti- 
lação eficaz. As condutas de ventilação que confinem com outros 
locais devem ser de material resistente ao fogo. Para ventilar a 
garagem não se pode utilizar a chaminé ou conduta de ventila- 
ção de outro local. 


Nos escoamentos, dentro da garagem ou fora (lavadouro de 
carros) devem existir separadores de gasolina. 


Prescrições de serviço 


g) 


h) 


O) 


Os trapos de limpeza sujos (empapados de óleo e gordura) de- 
vem-se guardar em depósitos fechados de material incombustivel. 


É proibido fumar e utilzar luzes ou fogos sem protegáo nas ga- 
ragens ou em locais anexos com perigo de incéndio. Esta proi- 
bigáo será indicada por cartazes permanentes e que chamem a 
atenção. 


Em tôdas as garagens tem que existir um extintor de incêndios 
pronto a funcionar. Nas pequenas garagens particulares, é sufi- 
ciente um depósito com 6 litros de areia como mínimo e uma 
pá curta. 


Nas garagens e anexos com perigo de incêndio não se deve 
armazenar gasolina nem depósitos vazios que a tenham contido. 
São autorizados os depósitos com segurança contra explosões, 
com capacidade máxima de 15 litros. 


Fntr. casa 


Arq. Gropius 


Arq. Seidler 


©) 


Exemplos de «pórticos americanos» para carros (estacionamentos cobertos) 
á entrada da moradia 
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E 


VESTÍBULOS 


e i Entrada boo 
i 


Nos países meridionais pode-se fazer a entrada direta para o ves- 


[Escada para a ]- ---| Escada principa j tíbulo sem necessidade de ante-vestíbulo de isolamento, o qual é 
à Licissaquentge sa 


indispensável nos países frios. De qualquer modo a entrada para o 
vestíbulo colocar-se-á ao abrigo dos ventos dominantes mas sempre 


, ^ * 

; Sala de janta como «isolador» de cheiros) e do qual deve partir a escada para a 
x Edo Ñ : 

- cave, sobretudo quando existe porta de serviço ou entrada secun- 


dária. 


y 

= ' 

lied EE 

] Si EA Vestib. serv. j anheiro fácilmente visível da rua ou da porta do jardim. 

E RE nn ence 

VOU " " " * . 1 . x " 

| 5g O vestíbulo dá acesso direto às peças de distribuição e em particular 

Poda P 

iria B à escada principal. Pelo contrário, deve-se separar a cozinha das 
Mod. x é . " H n 1 

UR ! zonas vitais pela copa ou por um vestíbulo de servico (que funcione 

i 


Q. crianças 
Quarto pais 


Q. criança 


] 


O Vestíbulo separado dos dormi- O vestíbulo separa a cozinha Banheiro entre os dormitórios. 

O) Vestíbulo entre as zonas de es- tórios, com comunicação a tra- do banheiro. Este pode servir A empregada pode dirigir-se a 

tar e os quartos servindo dire- vés da cozinha e do banheiro de passagem aos dormitórios tódas as habitações sem enco- 
tamente a cozinha e o banheiro modar 


Escada lateral, de um só lanço, Escada de um lanço desenvol- Escada com saída em curva O) Escada completa de ida e volta 
exigindo vestíbulo de grande vida entre as zonas de estar e permitindo criar um vestíbulo permitindo economizar superfi- 
comprimento. Disposição indi- as de serviço e ocupando pouco de serviço com entrada secun- cie no andar térreo e primeiro 
cada apenas para casas gran- espaço dária e descida para a cave andar 

des 


Com entrada e vestíbulo de Nos casos de superfície escassa, Dentro do possível, instalam-se Solução econômica com escada 
serviço importantes, a escada ressalta-se a entrada do alin- (3) os sanitários junto da cozinha e num canto; Zonas de estar in- 
adossada à parede de fachada hamento de fachada as zonas de estar isoladas no dependentes 

e una solução prática fundo do vestíbulo 


$i 

Cp 
Garagem 

8 ESE Coz 
mis 1 3 
Em solucoes de meios pisos, os (7) Habitação parcialmente distri- 
A escada terminando na parte Descida à cave partindo da lanços de escada são curtos e buida em caves elevadas, com 
central do andar superior iper: parte central do andar térreo cómodos. Fácil agrupamento garagem ao nível do terreno 
mite um bom aproveitamento dos compartimentos exterior e andar térreo eleva- 
do espaço do > pág 150 
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Um maior desenvolvimento do vestíbulo pode, desde que o servigo por éle náo seja intenso, 
radias de férias > (1) , sala de espera ou escritório => Q 


, sala de refeições nas casas de cam 


As casas adquirem assim uma elasticidade de utilização agradável para qualquer família 


VESTÍBULOS 


permitir a sua utilização para uma função vital como marquise nas mo- 
po — (3) ou ainda sala de visitas > (2) (Arq : L. Ruff). 


O vestíbulo com escada aparente toma um aspecto muito íntimo como sala de jantar, sala de e-tar ou sala de comunicação entre o andar térreo e o primeiro andar; a 
escada inicia-se perto da porta principal para evitar de atravessar o vestíbulo, ao passar > (S e(G). Solução americana corrente > (D. Sala-vestíbulo com 
cozinheta em nicho e galeria a meio piso como zona de trabalho — (à) 


Escritório 


O vestíbulo-patamar do andar superior pode desenvolver-se convenientemente nas casas pe 


para ginásio > (3) 


A) Portas abrindo para dentro dos compartimentos 


Com portas a um único lado e 
pouço movimento é suficiente 
uma largura >> 0,9, de prefe- 
réncia 1,0 m 


B) Portas abrindo para o 


Com portas a um único lado e 
pouco movimento a largura do 
corredor deve ser .- largura 
de porta 50cm, ou seja com 


portas de 90 cm, corredor 
: 1,4 m 


Com portas a um único lado e 
bastante movimento, precisa- 
se para o cruzamento fácil de 
duas pessoas, uma largura de 
corredor de 1,30 a 1,40 m 


corredor 


Com portas a um único lado e 
bastante movimento, largura 
de corredor -- largura de porta 

90 cm: ou seja, com baten- 
tes de 90 cm, largura ~ 1,80 m 


Costura 


quenas para escritório ou sala de costura => O.M e M ou também 


VESTIBULOS 
CORREDORES 


A largura dos corredores depende da 
localização, da utilização mono ou bi- 
lateral, da forma de abrir as portas 
— A eB, e da intensidade de utilização. 
Geralmente atribui-se uma largura mí- 
nima (livre de ressaltos, radiadores, etc.) 


Com portas a ambos os lados de 1,0 m para 60 a 70 pessoas (> Tea- 


e bastante movimento, largura 
de 1,6m para o cruzamento de 


tros, Escolas, Escadas, etc.). Largura con- 


duas pessoas; se frés pessoas veniente dos corredores «> a3) am. 
devem-se cruzar duma vez, Sendo possível as portas devem abrir 


z 2,0 m 


para os compartimentos — pág. 154. 


Jl 


Para a escada o 
para para a s. 


(18) Com portas alternadas a am- 
bos os lados e bastante movi- 


mento, largura do corredor 
22,0 m 


© 


Com portas a ambos os lados 
de eixos coincidentes, largura 
do corredor = 2,4 m: distán- 
cia entre eixos de paredes 
2.50 m > pág.45 
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Espaco ocupado conforme o número de 
compartimentos servidos 


Sala 


2 m2 para 4 salas e um retrete, 
nas mesmas condições de). Es- 
paço agradável e bom aprovei- 
tamento de área 


1 m? para 3 salas, à saída de uma 
escada que termina nesse andar 


Compar 


Compar 
timento 


Sala 


4 m? para servir com mais largue- 
za os mesmos locais que em(3)e (4) 


Patamar com 5 m? para 4 salas 
e 2 compartimentos 


Sala 


Sala 


A I \ 
Compar 


l timento 


\Compar 
timento 


timento 


Sala 


Sala 


7 m? para 8 locais no patamar da 
escada que continua 


4 m? para 4 salas e 2 comparti- 
mentos com escada de ida e volta 


Quarto 


/ Quarto 


| Varanda 


Corredor de 2 m2 com 5 portas 
como em (3) (servindo também a 
cozinha) 


Vestíbulo de 1 mz para 4 locais 
(elemento de distribuição entre 
salas de jantar, quartos e ban- 
heiro) 


Quarto. 


Quarto 
/ 


‚la de jantar 


A Cozinha 
> 


Corredor de 4 m2 para 5 com- 
partimentos com roupeiros 


5,2 m? para 6 compartimentos 
com roupeiros e camas parcial- 
mente encaixadas 


D 
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CORREDORES E PATAMARES 


Sala ión Sala 


Armários 
Sala 
3 m2 de corredor para 4 salas, 


1 compartimento e 1 retrete, rov- 
peiro ou lavabo 


3 m? de corredor, como em(1), 
mas sem retrete. A escada sem 
parede lateral (apenas guarda) 
dá a sensação de um patamar 
com 4 m? 


© 


Disposição favorável com 5 m? de 
corredor para 5 salas grandes e 1 
pequena com rouneiros e escada 
como en NM) 


Patamar com 7 m2, A escada con- 
tinua para o andar superior e dá 
para 5locais grandese2 pequenos 


Compart. 


6 m? de patamar-vestíbulo de en- 
trada e saída de escada para 4 
salas e 3 compartimentos 


4 m2 para 4 salas e 4 comparti- 
mentos em habitação com anda- 
res intermédios eu com piso a 
dois níveis 


Quarto de 
empregada 


e 
A 


Quarto Sa 


ix de jantar 


Corredor com 3 m? para servir 
6 compartimentos: cozinha, ba- 
nho. avartos e sala de jantar 


Corredor com 2 m2 para 4 locais 
com roupeiros e camas encai- 
xadas 


(6) 


(D a (8): Soluções para o aproveitamento máximo dos vestibulos 
de distribuição para locais com largura superior a 2 m. (os de 2 a 
3 m de largura designam-se por compartimentos, os maiores por 
salas) (4), (8). (12) e (19): Soluções menos dispendiosas para cada 
caso. O corredor de 1 m, tomado destes exemplos é suficente para 
o cruzamento de duas pessoas. Parém, esta largura nào permite a 
colocação de armários que, néste caso, deverão ser empotrados e 
com portas de correr > (8). A localização das portas deve ser 
estudada tendo em atenção a colocação de camas e armários. As 
vézes um ligeiro aumento de área do corredor permite uma locali- 
zação das portas muito mais vantajosa para a arrumação de camas 
e armários > (7) e (8). 

Em (1) a © a escada morre no patamar de distribuigáo; em (7) 
a (i2 continua para o andar superior. 


' 


E 


| Andar térreo 


+ 


Em terreno muito inclinado é 
fácil instalar caves com boas 
condições e pouco desatêrro 


Com oterreno de nível colocar- 
se-á o andar térreo a pouca altu- 
ra para regularizar o clima da 


cave e facilitar o acesso à mo- 
raida e ao jardim 


Na 
Luz solar 


regar (certo) 


Sempre que possível as janelas da 
cave terão a vérga à altura do 
teto. As grades das valas de ilu- 
minação não devem prejudicar 
a entrada dos raios solares 


Calor 


Carvoeira 


Caixa da escada L 


Caldeira de aquecimento insta- 
lada na caixa da escada e ser- 
vida na cave. Aproveitamento 
do calor irradiado diretamente 
pela caldeira sem inconvenientes 
de cinza e fumo 


As caves compridas (com paredes 
grandes) são indicadas para ins- 
talar estantes para frutas “> pá- 
gina 156 


(2) Seoterrenotem pouca inclinação 
pode-se aterrar por plataformas, 
terraplenando tambén a porte 
superior 


pendiculares à fachada, com 
face estriada para não escor- 


(9 


(8) 


Andar teneo ESA 


En terreno - a meihor solu- 
ção consiste en recorrer a casas 
de meios pisos, com cave em meia 
largura do predio; o pavimento 
da garagem sóbreo terreno eo 
terraço a pouca altura sôbre o 
jardim 


Grade de elementos paralelos 
12» Vean à fachada (errado) 


Luz refletida 


Na imposibilidade de valas de 
iluminação ou no caso dum teto 
baixo, abrem-se lanternins de 
iluminação ao nível do andar té- 
rreo, protegidos por grades ver- 
ticais e com goteiráo 


Numa cave pequena pode arma- 
zenar-se muito carvão se as 
janelas e a caldeira estiverem 
devidamente localizadas. O de- 
pósito de carvão pode limitar-se 
com um taipal em madeira 


Cave mínima em prédio de habi- 
tação Arq.: W. Kratz 


CAVES 


Os regulamentos municipais especificam geralmente as condições 
de utilização das caves. Normalmente proibe-se o seu aproveita- 
mento para instalações de permanência, salvo excepções. 


Segundo o regularmento germânico de Construção podem-se 
instalar, nas caves das casas unifamilires, as cozinhas e os quartos 
dos empregados desde que estejam orientadas a sul, que o respecti- 
vo pavimento esteja a uma profundidade < 1,0 m do terreno adja- 
cente e que estejam convenientemente Inpsrmenbilizedsr: Para per- 
manéncia da família nesta zona é necessärio que o nível das águas 
subterráneas esteja a uma profundidade de > 0,40 m abaixo do 


pavimento (em Berlim e na Baviera > 0,50 m). 


Na construcáo de encosta, a lei da habitacáo de 1918 apenas 
considera como caves os compartimentos cujo pavimento esteja em 
tóda sua extensáo abaixo do talude exterior. 


Pode-se sempre instalar a lavandaria na cave. 


As paredes exteriores devem prolongar-se até uma profundidade 
= 0,60, de preferéncia 0,80 a 1,0 m, abaixo das geladas. Exterior- 
mente de vem revestir-se com rebóco hidrófugo. Nos terrenos 
de encosta com veios de água convém drenar a fachada do lado da 
encosta e conduzir o esgóto para a vertente > pág. 48 (5) e (6). Em 
construções jd existentes dá bons resultados, o revestimento com 
chapas onduladas de fibrocimento. 


Como isolamento contra a humidade capilar costuma ser suficiente 
uma fiada de tijolos vidrados acima do pavimento da cave e uma 
segunda abaixo do pavimento do andar térreo, mas á altura sufi- 
ciente acima do terreno. 


Os compartimentos que se costumam estabelecer nas caves sáo: 


Depósitos de víveres, arrecadações, lavandarias, aquecimento, de- 
pósitos de combustível, garagens e pequenas oficinas caseiras. 


Costuma-se localizar o aquecimento no centro, a distáncia sufi- 
ciente da entrada ou descarga do carváo, que se arruma em depó- 
sito de madeira com descarga ao nível do solo > (8). A porta da 
estufa deve ficar próxima ao depósito de carváo; o fogáo na 
caixa da escada, vestíbulo, etc. — (7). 


As tubagens do aquecimento "não devem passar pelo depósito de 
víveres nem pela adega, mas sim pelo teto dos corredores, lavanda- 
ria, garagem, etc. 


Nos depósitos de viveres para batatas e legumes aconselha-se 
un pavimento de argila batida ou tijoleira de prefréncia à betonilha. 
Deve-se recorrer a esta nos restantes compartimentos da cave 
com uma espessura de 2 cm e sôbre um massame de “> 8 cm. A 
betonilha dobra junto ás paredes criando um rodapé de 10 cm. 
O resto das paredes pode ser simplesmente rejuntado e caiado (de 
preferéncia ao rebóco). 


As prateleiras para fruta aplicam-se de preferéncia em comparti- 
mentos compridos. Podem ser fixas às paredes ou constituir elemen- 
tos deslocáveis — pág. 160. 


Para a adega convém uma temperatura uniforme (6 a 8º) e ausén- 
cia de vibrações; de preferência a bastante profundidade (adegas 
fundas). As garrafas arrumam-se em estantes de tubos ou em armá- 
rios metálicos com porta — pág. 160. 
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LAVADOUROS 


Vol em litros] 100 | 125 | 150 | 200] 250 | 300 A 
EQUIPAMENTO E LOCALIZACÁO 
h 66| 70| 74| 82| 88| 94 


Segundo os regulamentos alemães da Construção (Einheitsbauord- 
nung) os lavadouros de pequenas e médias moradias unifamiliares, 
não se consideram compartimentos de permanência, permitindo-se 
assim pés-direitos inferiores a 2,50 m, geralmente 2,10 a 2,30 m. 
Em casas de aluguel com três ou mais nndares completos já se 
classificam os lavadouros comuns como compartimentos de perma- 
nência, e o pé-direito será =» 2,5 m (um lavadouro pode ser comum 
até a 12 habitações). Os lavadouros localizam-se geralmente no sótão 
ou em construção sôbre o terraço. No sótão recolhe-se geralmente 


Caldeira de barrela revestida em ©) Caldeira de barrela, sem alvena- q água da chuva num depósito galvanizado protegido contra a con- 
alvenaria. Dimensões conforme ria, em chapa metálica, betão lacá 

3) ou fibrocimento. Dimensóes cor gelação; 
ape en (s rentes Quando não se dispõe de sótão, mas sim de uma boa área de jar- 


dim é indicada a localizagáo do lavadouro na cave, ou como com- 
partimento independente, ou como compartimento combinado com 
a arrecadação e o quarto de passar a ferro. Deve ser bem ven- 
tilado o compartimento (p. ex. em ángulo com janelas em ambas as 
fachadas). Ao fazer o lavadouro na cave deve-se ter em considera- 
são as condições do esgóto (nível do coletor). Nas regiões rurais, sem 
réde de esgotos, convém instalar o lavadouro ao nível do terreno 
> (m e (12. Nas zonas de grande densidade de construção instala-se 
freqüentemente um grande lavadouro combinado com o servico de 
aquecimento público e de queima do lixo. A centralização do lava- 
douro permite reduzir considerávelmente a construção de caves nas 
habitações. 


Fogareiro comum à caldeira de 
barrela e ao banho (carvão ou 


gás) 


Abertura máxima 2400 mm 
Altura 1900 mm 
Tubo principal «© (42,5 mm 
Peso 15kg 
Comprimento de fio 50m 


Pia para roupa de mölho em 
madeira ou chapa galvanizada 


Estendal dobrável com arma- 
ção de sombrinha 


para o estendal para o esterdal 


A Corar Máquina de lavar 


pil Despejos Centrífuga 
roupa suja Y | Despejos dora 

ólh 
Tinas de Mólho 
lavar 


H Caldeira de barrela Fnsaboar 


Césto de roupa 


© NEUERE OR ABER" l'avadouro mecanizado! Lavadouro ligado ao banheiro Lavadouro, também banheiro e 
em habitação pequena vestíbulo de serviço, em corpar- 
timento comum junto ao acesso 

à cave 


[ em 7 4 
y 
—X 3 


4 i 
| [Esclusa contra cheiro 


m LIDOS 


Làvadeuro cemcaveaparcial-/de (a) Lavadouro em cave parcial de Lavadouro em cave parcial; (16) Lavadouro e sala de rações em 
edificagáo a dois níveis 3 degraus mais baixo que o ter- habitação rural. Contato direto 
reno; saída pela garagem com o exterior 


edificação de encosta 
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t 


c 


O 


Zona da cozinha reservada para lavar e passar a ferro 


erram, Jardim 


Estenda! 
de roupa 
' 


1 
l 
| 
i 
H 
1 
I 
| ! 
! Pátio 
| 
1 
1 
t 
i 
1 


:] $ 
| Garagem 


Lavadouro no vestíbulo de servigo 
Escala 1 : 200 


Tinas para roupa de mólho 
Tinas de lavar a mào 

l avadouros 

Secador 

Máquinas de lavar 
Centrifugadora 
Equipamento 


MON Uu C6NN 


m m/f a : ND 

pá El a N 

TOIT) IJI 
3 3 3 


3 


frabalho húmido 


[mS 


6 


D B O 1] 
(4) Lavandaria central 


1 Secadores 5 Mesas de engomar 

2 Tinas de lavar a mão 6 Centrifugadoras 

3 Lavadouros 7 Mesa de passar a ferro 

4 Máquinas de lavar 8 Encarregado Escala 1 : 400 


LAVADOUROS 


Lavadouro doméstico 


Recentemente surgiu novamente a tendéncia, do lavadouro privado, 
mesmo nas habitacóes mínimas, devido à facilidade de instalação 
de uma máquina de lavar roupa, total ou parcialmente automáti- 
ca, na cozinha, no banheiro, etc. > (1). A máquina de lavar é às 
vêzes completada com um secador centrifugo ligado à chaminé para 
a evacuação do vapor libertado. O lavadouro deve comunicar 
facilmente com o jardim ou o estendal para reduzir o incômodo 
transporte da roupa húmida > (2). 


Lavadouro comum 


Nos prédios de até 25 habitações pode instalar-se um lavadouro 
geral (no terraço, na cave) que pode ser utilizado por tôdas as 
famílias. 


O consumo médio de roupa limpa por família anda à volta de 18 
a 20 kg de roupa sêca por mês, dos quais 30 a 40º, são constituídos 
por roupa de côr (12 kg de roupa branca e 8 kg de roupa de côr). 
É por isso conveniente dispor duas máquinas com capacidade para 
8 e 12 kg para poder lavar simultâneamente a roupa branca e de cór. 
Tódas as máquinas costumam ter calefagáo elétrica, de gás au 
vapor. 


A energia é fornecida, de preferéncia, por contador funcionando 
com moedas. 


O lavadouro pode utilizar-se em 3 turnos diários. 


Lavadouros agrupados 


Para um grande número de habitacóes, p. ex. 70 ou mais, o lava- 
douro deve ter capacidade para lavar tóda a roupa mensual de 
uma família num único turno de trabalho. 


Com os modernos detergentes já nào é necessário deixar a roupa 
de mólho durante um certo tempo; náo deixa porém de ser acon- 
selhável equipar o lavadouro com tinas portáteis para éste efeito, 
uma centrifugadora para cada duas ou trés máquinas de lavar e, 
conforme o clima, um secador de ar quente ou vapor > (3); tam- 
bém, duas tinas para lavar a máo. 


Lavandarias centrais 


Para aproximadamente 300 famílias => (4). As donas de casa ou as 
empregadas podem realizar todo o trabalho de um més em 4f, 
a 5 horas e deixar a roupa séca e passada a ferro, pronta para pór 
nos armários. Estas centrais em bairros de habitacóes comple- 
tam-se com instalações de duchas e banhos para tirar melhor 
aproveitamento da instalacáo de água quente. 


A água de condensação dos gases e do vapor nos tubos de exaustão 
exige um coletor de condensação com esgôto direto. 
Estabelecimentos comerciais de lavandaria 


Tendem a substituir as lavandarias centrais. Trabalham em forma 
mais econômica e realizam, além disso, trabalhos como engomado, 
limpeza a sêco, etc. 


v 
D 
z 
c 
o 
© 
a 
© 
> 
o 

Q 


roupa 


Escala 1 : 400 
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Lavandaria de um hospital de desenvolvimento médio 


ZONAS AUXILIARES E DE SERVICO 


T / N 
/ 


$ 
14 E 
1,5 [4 T 
M 
34. 2 
- Pr WA 
| É i 237 uo L 
25. 30, 40 A Ros 
O : O a o 
Balde e vassoura para lavar o Pá e escôva, balde de lixo e Máquina de varrer tapetes, es- (4) 
chão vassoura Fa para encerar e vassoura Aspirador tipo A 


= 7 
25 
l | 
8 y 
¿»— 3 2 
) 
à , 


Ia 


"y sd 


42 f 
xo x 
(6) Cadeira-escadote ©) Céstos de verga para a 
roupa 


(5) Escada de mão em tubo de aço 


8 ? 


Mx 
u è E 
5 * Es 
+ 7 
J Tábua de passar a ferro (1) b4 (12) Ferro de engomar 


Tábua para passar mangas 


A 

98 
2 20-25 

| 


EC 


Armario para contadores (o con- (14) Contador de gás (5) Comprimento 
tador de gás deve ficar à altura 


da vista, 1,65 a 1,75 m) 


65 


— 4 
DI A 


E=— 60-700 — 


Comprimento= 


^y l » 
Armá acessórios de A á He, 
(7) PS Aparador (corpo central) Aparador de três corpos Estufa. de comusido coniuge 
limpeza balde para o carvão 
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55 — 


Quarto 
empregada 


‘Vestib. serv. 


Entr. serviço 


Vestíbulo 


Esquema de distribuição do 
vestíbulo de servico 


Mesa de passar a ferro, reba- Espago necessário para passar 
tível sóbre a parede a ferro, sentado 


(6) Alturas convenientes para os 
armários 


Ventilação 


tg: 


% 


Ar fresco 


Corte 


Plarta 


Esquema 
despéjo de lixo 
na cave em prédios, de 
andares 


Tubos de despéjo para lixo em (10) Coletor 
pacotes de lixo 


Sala de 
trabalho 


Localização da arrecadação 
de limpeza 


(2) Arrecadacáo de limpeza 


VESTÍBULO DE SERVICO 


O vestíbulo de serviço serve como local de isolamento (fumos e cheiros da cozinha), de distribuição, 
de arrecadagáo para limpeza e localizacáo de contadores; utiliza-se também como sala de costura 
e de passar ferro, e, ás vézes, como lavadouro. Deve comunicar diretamente com a entrada de servigo 
e com a escada para a cave e ter instalada a bóca de evacuação de lixo, si existir tal serviço. Às vêzes 
interessa criar uma arrecadação para material de limpeza A (13), com janela para o exterior e porta para a 
cozinha (i2. A organização ideal para o vestíbulo de serviço está representada em (1), como local de 
distribuição entre as zonas de serviço, morada e cave, aproveitando o grande desenvolvimento de pa- 
rede para colocação de armários — (15) e com acesso pela porta de serviço. As condutas de evacua- 


ção de lixo > 427 devem ser de tubos de grés, prolongados acima do telhado para garantir a ventila- 


ção > (19). Para evitar de sujar 
os tubos, o lixo deve ser lancado 
em sacos de papel > (3). 

O equipamento de servico deve 
responder às exigéncias de hi- 
giene e comodidade de trabalho; 
a tábua de passar a ferro, por 
exemplo, deve ter altura dife- 


rente para trabalho de pé ou 


sentado — (2) e (3). 


Protos de passar a ferro 


Espago para trabalhar com 
uma máquina de passar aferro 


Altura conveniente para baldes (8) Latas de lixo (DIN) 
de despejos 


Por cada nova 


porta aumentar 
204 820 mm à largura 
Espaço necessário para as : 
latas de lixo 
A a 


Entr. serviço ] 


Vestib. prd ! 
ga ç ys Vestib 

| 
Ze 


re or uet 


Vestíbulo de servigo servindo Vestibulo de serviço entre 
também de copa em casa de a cozinha e a copa em casas 
tamanho médio grandes 
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Boiões «Weck» para conser- 
vas caseiras 


Tabuleiros para ovos 
50 x 50 cm para 100 ovos 


© Bôlos 
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Termos para líquidos 


ii ferro, c) de aluminio 
e sólidos 


Champanha 
uem Vinho branco (8/4 1) 
Vinho brancotl/g |) 


Vinho tinto (8f, ) 
Vinho tinto tjs |) 


\ 


A 


(3) Garrafas 


Prateleira de estante 


para garrafas 


(7) Saco de um quintal 
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Caixa para batatas 


<T 


(10) y (1) Gavetas para armários de víveres: a) de vidro, b) de chapa de 


Exemplo (planta) fa 


aprox. 64 garrafas 


por m2 de parede 


Estante para frutas 


b 
Y 
h 
y 
^ 
c) 


(2) Latas de conservas 


300 
Do: > 


Estante de tubos cerámicos 
para garrafas 


^v 
Armários para garrafas 


o 28 6litros 


E 
fon A 


Espremedor de frutas 


e. 


Armário-despensa debaixo da 
mesa da cozinha para economi- 
zar espaço. Deve ter orifícios 
para ventilação e prateleiras 


de grade 
20 
^ 4k 
E 
É * 
2 Mesa cozinh 
2g Despensa 


Armário 
de cozinha 


Despensa de canto entre o ar- 
mário de cozinha e a mesa de 
trabalho debaixo da janela 


10 4 
+ 60 4- 50 i 
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N Ww € 
| Banho 
3 76. 
| 
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Arm Sji | 
| 14 A 


Solução corrente em aparta- 


mentos, aproveitando o recanto 
criado pela distribuigáo do 
banheiro 


Marcada no vestíbulo de 
entrada 


Quarto 


Quarto 


Arrecadações em corredor, ba- 
nheiro e quarto 


NEUFERT - 12 


Nascer e pór 


do sol em 
I 21 de Junho > 
NS Ex 
Vs, 20. Réde metál. 


A+ 
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É == T 
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Mesa 


Arm. cozinha 


Pequeno armário-despensa em 
continuação do armário de 
cozinha. —Ventilar-se-á com 
fresta alta e estreita que não 
permita entrada direta dos 
raios solares 


Despensa 


Mesa de 
comer 


(4) Despensa espaçosa que deixa 


na cozinha un recanto suficien- 
te para comerem cinco pessoas 


Solução semelhante à anterior 


com melhor aproveitamento de 
superfície 


Cl a na zona de ser- 


viço de uma habitação com 
oficina 
Arq.: E. Neufert 


Armários de parede («closets») 
em casa mínima americana 


DESPENSAS 


Orientação ao norte. A despensa e as arrecadações de material 
podem ter pé-direito < 2,50 m: altura suficiente para uma 
pessoa alta de pé; 1,90 m; aconselhável 2,00 m. Nas casas peque- 
nas basta um armário-despensa — (1) a (3). As moradias unifami- 
liares isoladas exigem despensas maiores — (3) a (5). Nos apar- 
tamentos de aluguel é freqüente reservar para despensa um recanto 
criado pelo banheiro ou retrete «> (8) a (10:. com o fim de eco- 
nomizar frente. Para a ventilação dos compartimentos interiores é 
indispensável que, além de uma conduta de evacuação do ar viciado 
no teto, exista uma entrada de ar puro ao nível do pavimento 
(com isolamento para evitar a condensação) > (9) e um. Portas 
sem frinchas para impedir a entrada de ratos e rêdes metálicas 
contra insetos nas janelas. Pintura a óleo em tetos, paredes e 
portas. 


Poente 


NORTE) 


Cozirha Cozinha 


Quarto de 


empregada 


hart O 
Grande despensa (depósito de 


víveres) para habitacdes sem 
cave. Janela defronte da porta; 
boa iluminação e espaço para 
prateleiras 


Despensa debaixo da escada; a 
parte da esquerda, accessível pela 
cozinha à cozinheira, a da direita 
(depósito de víveres) acessível à 
dona de casa pelo patamar da 
escada para a cave 


Cozinha 


Banheiro e retrete com ilumi- 

nação e ventilação artificiais 

(não sempre é permitido) 
Arq.: Gosta Karlsson 


Ventilação dum retrete por ci- 
ma da despensa “> texto 


ARRECADAÇÕES 


Nos prédios atuais, de área mínima e mobiliário reduzido, tor- 
na-se indispensável a criação de arrecadações para equipamento 
suplementar que antigamente se armazenava em caves, sótãos ou 
corredores. Deve considerar-se o seguinte equipamento: 


Artigos de esporte, tendas para camping, sacos de dormir, colchões 
pneumáticos, patins, esquís, etc.; 

Roupas de inverno (armários contra traças); 

Mobiliário e acessórios de jardim e terraço; 


Equipamento de limpeza, baldes de lixo, escóvas, vassouras, aspi- 
rador, etc.; 


Equipamento das crianças: brinquedos, carrinho, parque, banheira; 


Tábua de passar a ferro, cêstos de compras, malas, cêstos de roupa, 
escadote, árvore de Natal e enfeites para festas, etc. 


As portas devem abrir para fora ou ser de correr para permitir o 
aproveitamento de tôda a arrecadação. Ganchos e prateleiras nas 
paredes para bom aproveitamento do espaço; boa ventilação. Pa- 
redes sem rodapé. Iluminação com interruptor automático acio- 
nado pela porta. 
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---------4 Oo 
= Entr. serviço | 


S] 


Dunn 


Despensa + 


¡AA 


innen 
Copa : 


k----.----4 


O Relação entre as zonas de uma grande cozinha 


lee Vistas da cozinha 
Comunicagöes diretas 
T Só em servicos muito desenvolvidos 


Entrada 


Da zona de trabalho da cozi- Da zona de trabalho da cozi- 
nha deve-se dominar a en- nha vé-se a porta do jardim, 
trada, a escada, a sala de jan- as entradas principal e de ser- 
tar e a varanda vico, a sala de jantar e a escada 


Mármore ou 


mesa de tra- os ic Copa " 
balho debai- para com aparador 
de bateria 


Para a sala 
de jantar 


xo da janela 


Despensa, Armários e Lava-louça, 
geladeira prateleiras secador e pia 
balança Da sar de 


Jantar 


(6) Esquema de trabalho numa cozinha 


H Porta co jardim 


COZINHAS 


«s cozinhas devem estar orientadas ao NE ou ao NO e com acesso 
o mais direto possível à cave e à horta. Da cozinha, deve poder-se ver 
as portas do jardim e da entrada da casa, a zona de jogos das crian- 
ças ea varanda > (2) a (5). Boa comunicação interior com a des- 
pensa e com tódas as zonas de servico, principalmente com a lavanda- 
ria, banheiros e retretes e dum modo geral com tódas as zonas que 
tenham algum servico de gás ou água. Nos edifícios importantes agru- 
pam-se estes servigos numa ala especial para evitar que se oucam os 
ruídos neles produzidos. A função-cozinhar reparte-se em várias zo- 
nas, como vestíbulo de serviço, cozinha própriamente dita, copa, etc. 
> (D. Quanto à localização conveniente da cozinha > (2) a (5). 


Zona 
de jogos 


Porta 


Entrada jardim 


Porta do jardim 


Da cozinha vê-se a porta 


Representação em perspectiva 
para o jardim, a entrada, a da visibilidade da cozinha 
sala de jantar, a escada, a va- (D a (9 segundo Eng. E. Kühn 
randa, a zona de jogos das 

crianças e a horta 


A cozinha, sendo o principal local de trabalho da dona de casa, deve 
ter atualmente as dimensões mínimas necessárias para que, sem des- 
perdício de superfície facilite-se nela o trabalho. O estudo de pratelei- 
ras e armários depende das dimensões da aparelhagem de cozinha e 
a sua disposição mais conveniente para a continuidade dos serviços 
está exposta no esquema (7). Considera-se 1,875 m como largura mi- 
nima do espaço destinado à cozinha (cozinha de Frankfurt > pág. 
165 (1). Para garantir o aproveitamento total de superfície nas cozi- 
nhas pequenas das casas modernas, entregam-se estas hoje em dia com 
todo o equipamento (mesmo a geladeira). A superfície das paredes 
€ do mobiliário de cozinha deve ser impermedvel. Para economia 
de espaço, prefere-se geralmente as portas de correr. Sóbre o fogáo 
dispóe-se um apanha-fumos com fuga, para evitar que o vapor se 


condense e que os cheiros se espalhem. 
Entrada de serviço 


Entrada 


=Despersal 


a para a cave 


wo 


Fsclusa de ar 


, 
, 
1 
v 


Guardaroupa 
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©) Cozinha com copa de uma casa importante. Relação correta 
com as entradas, a sala de jantar e as zonas de serviço. 
Distância entre os eixos dos pilares 1,25 m Arq. E. Neufert 


| 


psat 85 + 75 4 


Corte transversal de cozinha 
para trabalho de duas pessoas 


Tábua de cortar, extraivel, 
de madeira dura; 
debaixo da gaveta 


Deve-se prever um lugar paratra- 
balhar sentado, por exemplo uma 
prateleira de puxar incluida no 
conjunto de gavetas e tábua de 


H 75 +100-110+ 50 4 


Corte transversal de cozinha 
de habitação pequena, com 
espaco para a dona de casa e 
uma eventual auxiliar 


(6) Entrega entre a cozinha ou 


copa e a sala de jantar com 
armário superior abrindo para 
ambos os lados 


l^ 110 H 
O forno ou a grelha extraí- 
O vel debaixo dos fogóes exigem 
um certo espaco de movimen- 
to. Sóbre o fogão instala-se 
um apanha-fumos 


(7) Iluminação correta e incorreta 


da cozinha. Deve-se evitar 
as sombras nas zonas de tra- 
balho 


55- 
Fe 


COZINHAS 


+64 


Largura das mesas de cozinha 
55 a 65 cm. Planos auxiliares: 
45 cm 


Porta pendular entre a cozinha 
e a sala de jantar, abrindo 
para ambos os lados. Fórro 
metálico até 40 cm de altura 


cortar para empurrá-la com o pé 


; 
: 
$ 
É 
i 
r 
D 


Esquertador elétrico 
e lata de lixo debaixo 
do lava-louça 

T TP 

75 x j 

A Jd: 


A altura de 85 cm, corrente 
nas mesas de cozinha está com- D] Ventilação natural das cozi- (3) Ventilacao artificia! das cozi- 


Altura corrente da pia de des- 
pejos e máxima do lava-louca 


preendida entre as mais indi- nhas. O sistema B é mais efi- nhas com exaustor numa pa- 


prateleira superior comple- cadas para os trabalhos de ciente do que o A rede (A) ou, melhor, no apa- 
mentar amassar pastas e de lavar a nha-fumos (B) 
touça 


a Arrumação em protundidade da cozinha e do banheiro: banheiro 
interior com banheira perpendicular ao tabique de canalizações 

b Arrumação em profundidade da cozinha e da ducha interior 

c Cozinha e banheiro ao lado uma do outro (banheiro exterior). 


i 
i 
f 
| 
| 
| 
i 
h 


banheira adossada ao tabique de canalizações 
d Idêntico a c mas com banheira adossada à parede exterior 


6) Se náo se poder instalar uma fuga de (14) a ; a 
chaminé, pode-se conduzir os fumos por de O e Cozinha e ducha junto à parede exterior 


+ 

1 uma conduta com exaustor (5) Soluções tipo de bloco de águas 

H 

i e 238 4-18 — H 1,875 200 —] Fe 3,000 sp 18922 Hb 2873 — 4 187° —4 1,00.4 
1 — ENT AL 

| T = 

; Ca.xa c 

4 escat m 

i ` 


i 


e M 


Foo +— 


Cozinha com bar para pe- Guarda-roupa 


quenos almoços 


Cozinha e banheiro com grupo 


(16) Cozinha com pequena des- 
comum de canalizações de ali- 


pensa. Á menor profundidade Cozinha com zona de comer 


A cozinha e o banheiro, sôbre tudo nos edifícios de apartamentos, projetam-se com parede comum de instalações. 


do banheiro permite ampliar 
o vestibulo deixando espaço 
para guarda-roupa 


(água, gás, eletricidade e escoadeiros) em nichos ou condutos com janelinhas de contrôle. 


mentação. O retrete e o lava- 
bo do guardaroupa necessitam 
esgôto independente 


Pode-se assim ocultar tódas as canalizações 
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1 bóca 
2 bócas 
3 bócas 


(10) Fogüo económico corrente Fogão mixto 
(gas-carváo ou 


eletricidade-carváo) 


Fogáo de combustáo 
permanente 


LAVA-LOUCAS. Sem água corrente > (13 e 4 , com água cor- 
rente > (is! a i . Altura h do lava-louga para trabalhar em pé 
85 a 90 cm, para trabalhar sentado 75 cm com tina de frente incli- 
nada para dentro. nor 


O o DO «4 


1 tina 43x 43 x 22 


à 
(a) Banca lava-louça extensível Quando tapado serve de mesa 
para trabalhar sentado 


2 tinas de 
» 43» 22 


ta 


3» 43x 22 


Lava-louga de canto. Solução y 
(7) Lava-louga duplo com vantajosa; dimensóes circuns- ' 
escorredouro fancidis (19) Máquina para 


lavar louga 
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Lava-louca duplo com tampa. 


COZINHAS 
EQUIPAMENTO 


as mesmas dimensóes 
para 3 bócas 


Fogáo a carváo com caldeira 
para aquecer água 


> S 
¡A duplo em grés 


refratário 


O lava-louga também se utiliza para 
lavar alimentos. A luz deve vir de 
cima e da esquerda ou ainda defren- 
te e alta de forma a nào deslumbrar 
“> página 162 (7). Reservam-se zo- 
nas ao lado esquerdo da tina para 
a louca suja. O lado direito nào é 
cómodo, dado que se segura a 
louça com a mão esquerda e o es- 
fregão com a direita 


EXEMPLOS 


Nos apartamentos para sol- 
teiros substitui-se o fogão e a 
chaminé por um fogareiro elé- 
trico portátil 


B Apanha- 
fumos 


r 1,40 4 
Cozinha com zona de comer 
para pequenas habitações ru- 
rais 

Arq. F. Schuster 


m) 
Sj L 
2 
8 Kor Vestib. 
Nar gcp 
Eiaa E Conder” 


© Cozinha sueca iluminada a 
través da sala de jantar, com 


ventilação forçada 


aan 


(3) Parede do lava-louga 


por cima 


Armário cozinheta de aparta: 
mento para uma pessoa 
(Modélo Haas e Sohn) 


Cozinheta em nicho da sala de 
jantar com equipamento com- 
pleto SD. Arq. F. Schuster 


luze 


ventilação 


Perspectiva de cozinha elétrica 
ingtesa «norma», premiada 
em concurso 


Jare'a alta 


Vertilagao 


COZINHAS 


Cozinheta interior com venti- 
lagäo forgada 
Arq. E. Neufert 


Tabique com canalizações 


+40 d 


Corredor 
O Planta de sala de jantar com (8) Cozinha americana  «stan- 
cozinheta tipo “> (1) , com dard». Tabique pré-fabricado, 


incluindo tódas as canalizações 
para a cozinha e o banheiro 


apanha-fumos. O retrete tem 
ventilação forçada 


- 185 4 


= 
Arın. desp 
Escortedouro 


d Tábua de passar a ferro 
F 


Y 


tava louga 


e 
Autoclave E 
H 


Entrada 


Devolução 
platos 


Passa pratos YY Sala de Jantar 


O) Planta de (0 equipada com 


passa-pratos 


Cozinha de Frankfurt. Cozinha 
modélo para senhora sem em- 
pregada 


Louça E 


A cozinha de Frankfurt toi ensaiada cuidadosamente pela «Reichsforschungsgesellschatt», que deu o seguinte parecer: em vez de 18 caixas 
para géneros, são suficientes 12, arrumadas a altura suficiente, fora do alcance das crianças. A lata do lixo, debaixo da banca de trabalho 
deve ser do tipo gaveta para poder sair; pode-se prescindir da autoclave ou marmita noruega; o escorredouro é inútil; a cozinha deveria 


ser um pouco mais larga. 


TN -Q 
= Re) 
la 


LI 
de jun 


„= 
tar 


| 
iz 
! 
I H 
*b c. 
L 


F 230 a 


Corredor 


(7) Esquema da marcha do serviço 
em cozinha pequena 
Arq.: H. Rau e H. Scháfer 


(18) Perspectiva de (i) 


Arq.: H. Rau e H Scháfer 


Sala de jantar 


Cozinha-sala de jantar, em mo- Cozinha americana com lavan- 
radia estilo sueco. Janelas 
junto à mesa de comer (direita) 


e sóbre o lava-louca (fundo) 


daria e bar para pequenos al- 
gos (ligada à sala de jantar) 
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Panela de forno 


aro s E COZINHAS 
I = Travessa Marmita ^ 
20 para aves 
k, 
31 28 $ 
ot 4 T 
c 2 
5 
2 s, l — Prato coberto 
5 2 para gratinados 


^y 
©) Jógo de panelas O Marmita e travessa O) Panelas de forno (4) Tijelas 


Tijela para massa 


» 
o 3 3 
š M Sopeira ar A a g 
Y Molheira + SS 5 
21 X 


(7) Potageira Saladeira Copo 


Y «43 composta para ovos 


Tábua para 


picar carne Base para cortar 


+ 3% q 
1 7 
AED 31 A 45 
23 Y 56 
bó dd e i Porta-comidas 

©) Caixas para talheres läbua para amassar (11) Bandeiias de madeira Dimensões segundo a DIN 6038 
12 panos de cocinba 
4 em de altura 


6 panos de pó 
8 cm de altura 


N S 22119) T 
(29) 35 A 15 ? 


Hm 44 = 


Máquina de picar carne (5) Máquina de cortar pão Balança de cozinha 


© 


(20) Cósto para louca 
de metal ou plástico 


L y 2 à E 
H -— 18 -— 
(7) Batedor Amassador-batedor 


T 
39 
1 


0) Lata de lixo Autoclaves 
com tampa de pedal ou marmitas noruegas 
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50 55 


de embutir 


H (em) | B(cm) | T (cm) 


v 25-35 | 35-45 
[85] 35-50 | 45-55 
% 50-60 | 55-60 


H (cm) | B (cm) T (cm) 
so 90—100| 35-45 


fas) |Mögj-to) 45-55 
90 | 110-120] 55-60 


COZINHAS 
ARMÁRIOS 


Não foram ainda fixadas as normas para as dimenções de armários 
de cozinha. Indicamos, pois, nas figuras adjuntas, as medidas limite 
das fabricações correntes. 


"Cr 


H 


A 
K 
e 


Ao projetar uma cozinha deve-se estudar o agrupamento dos diversos 

Aa elementos tipo formando conjuntos que se adaptem ao espaço e res- 
yx y YA pondam ás exigéncias do servigo. Há que atender ao aproveitamento 
Enio de E Alma inferior dos tampos de armários para superfícies de trabalho e apóio incluindo 
de dois corpos o do fogáo, geralmente equipado com tampa. 


Y 


de corpo único 


Hiem)| B(cem) | T (cm) 
30-6025-35 es 


7O-85j35- [50)-60145- 55-60 | 


Materiais. Os armários de cozinha sáo geralmente construídos em 
contraplacados ou prensados com cantoneiras de madeira dura. Ás su- 
perfícies pintam-se com esmalte ou, melhor, revestem-se de plástico (re- 
sopal, fórmica, glosal, etc.). Os tampos revestem-se de linóleo ou termo- 
laminados ou com réde metálica para pegas aquecidas. Usa-se de pre- 
feréncia portas de correr que não ocupam espaço quando abertas e 
permitem deixar ou náo intervalos para ventilar. 


H (cm) 


50--60 
70—85 


B (cm) 


90—100—110 
100—110—120 


T (cm) 


30-45-55 
45-55-60 


Os armários inferiores (armários baixos assentes no pavimento) 
> (D. (2) servem para guardar o equipamento maior e mais pesado 
ou de uso menos frequente. 


Os armários superiores (apoiados sóbre os inferiores ou fixados à 
parede) — (3), (4) devem ser pouco profundos para não dificultarem 
Armário superior Armário superior o trabalho no plano inferior e não diminuirem a superfície útil de mesa. 


Pg gulixado) Mod Sv: fixado) Sáo de grande comodidade visto que o equipamento fica à altura das 
e corpo unico e dois corpos e " . : 
máos e evita-se assim de ter que abaixar-se. 
T (em Lon 4 
alis Os armários de pé > (5) usam-se para vassouras e equipamento de 


170 | 50-60 
50-60 
50-60 


H(cm)| B(cm) | T (c«m) H (cm) | B (cm) 
2 


limpeza ou como despensa (condicionada até como geladeira com de- 
pósito de gélo). Localizagáo indicada junto à entrada da cozinha. 


Nos armários debaixo das tinas de lavar a louca e dos escorredouros 
— (1), (7 podem-se guardar latas de lixo, detergentes, material de 
limpeza, panos de cozinha — (8), ou então aproveitar o espaço para 
embutir uma geladeira (de 5 a 15 litros). 


Fed pops 


Arrumacóes especiais > (7) a (0), p. ex. para a máquina de cortar 
páo com gaveta para éste para outras máquinas de cozinha com tabu- 
leiros extraíveis > (7), para balança, para açúcar, legumes, etc., guar- 
(9 Armário de canto dados em jogos de caixas > (9), para panos de cozinha, etc., locali- 
zados de forma a economizar tempo e esfórco. 


e geladeira de gélo 


Tabuleiros extraíveis com 
guias metálicas ou de madeira 


[EE 4 


- LT E EI 
E 100 d 
EFIE ZEE 
e sod 1:00 4 sq 


Armário para (8) ar para: secar: panos de Jogos de caixas de 
` aparelhos de cozinha cozinha com barras extraíveis plástico ou vidro 
: ebaixo do 
J escorredouro 
gavetas para 
material de limpeza 
~ 


oue 


Espago para ' E y 
geladeira, É M 2 x 
latas de lixo, etc. : Azulejos por cima do rebordo Para comodidade de lim- 


Forma conveniente do soco 
Dimensões de lava-louças dos armários de cozinha 
acima de armários empotrados 


peza, exige-se uma altura 
de pés nos armários 
= B cm 


Aproveitamento do espaço de- 
baixo do lava-louga para a ins- 
talação de armários 
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= 23 4 
T 12 
22 >> | 
1 i 
1 152 co 
CRER DI 


(3) Jarro e copo de água 


Deve-se atender as dimensóes da 
louga para dimensionar armários 
e aparadores, sóbre tudo quan- 
do não se dispõe de muito es- 
paço. As 


dependem do número de pes- 


dimensões das mesas 
soas > págs. 169 e 324. Segundo a 
DIN 4563, só se devem executar 
mesas com as dimensões da ta- 
bela 19, ou, pelo menos, com um 
número exato de decímetros des- 
de 40, 50,... até 160 cm. Porém 
continva-se a utilizar muito as lar- 
guras de 65 e 85 cm e os compri- 


mentos de 125 e 145 cm. 
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10, Br 


“O 


Pratos de sobremesa e tabu- 
leiro para doces 


407 
<, 
70 
t—16—3 70-10 


Máquina de caté (vidro de 
Jena) e torradeira 


Redonda 


Retangular 


Largura Largura | Largura 
= Compr.|xCompr.] x Compr. 


1,45- 1,95 


Y 


2 de mesa — 78 cm 


Dimensóes do tampo das mesas 


Mesa de jantar redonda exten- j 
de jantar, segundo a DIN 4563 


sivel 


(9) 


SALAS DE JANTAR 
EQUIPAMENTO 


25 
16 


me 


Bordo da mesa 


a) Leitera, b) Boiäo para mer- 
melada, c) Açucareiro, d) Man- 
teigueira 


Mesa de chá 
com tampo móvel 


(6) 


Mesa de jantar 
retangular extensível 


(8) 


| A 

| 5 45- 2 A : 45- n. SALAS DE JANTAR 
r t554 50 + F 1, 50+35+ 60 + 50 + 40*35 4 x 
vut N à nid d Localização ORGANIZAÇÃO 


Para os pequenos almoços deve-se 
escolher uma zona situada a cres- 
cente > (n). Deve-se orientar a sala 
de jantar a poente > im, (13, UN e 
(ig. Não é necessário acesso direto 
do corredor, mas sim da cozinha ou 
da copa — (ig). O passa-pratos só 


A distância minima da mesa à pa- Na cabaceira (geralmente de- O As gavetas do trinchante R A n ? 
rede varia conforme hajam ou fronte do passa-pratos e do exigem também bas- tem aplicação quando há SERVIÇO as 
não empregados trinchante) há que deixar es- tante espaço para se mesa. 


paço suficiente para passagem abrirem Á Fe 
rea necessaria 


A sala de jantar que antigamente 
constituía a maior zona da casa (des- 
perdiçada assim durante a maior 


T parte do dia) reduz-se hoje ao indis- 
© pensável. As vêzes apenas se lhe re- 
pa] Y m 
2 Q serva um recanto da cozinha «> (6) 
` ^" e pág. 165, do vestibulo ou da sala de 
3 estar > (4) a (7). Mesmo em mora- 
= +1,00 dias desenvolvidas já se Ihe reserva 
A i 3 um espago reduzido > (8) e (9), que 
s zonas e comer de i : A 
(5) (6) Para mais de 5 pessoas  |¡gado por porta total à sala de estar, 
60 + canto com banco corrido é indispensável deixar tribui ? d | 
O menor espaço para comer an laterais para espaço para passagem CONTrIbUI pere SS uma-grandesala 
corresponde ao da mesa de car- ouça eh pouco espa: entre as cadeiras e as de festas > ao. Convém colocar as 
ruagem-restaurante com assen- eque; são DaslaniecacEss!- paredes portas de entrada da sala de jantar 
tos rebatíveis > (4) ; com ca- vers nos cantos. 
deiras sôltas basta apenas acres- : z y 
centar um ligeiro suplemento na Dimensões de sala de jantar para . . . * 68 24 pessoas 
largura > © Largura da mesa .. «x d ^55 a 110 cm 
Largura por lugar — pág. 324. modu s “55 a 70cm 
— 0320 Largura suplementar nas cabeceiras . . 10 a 20 cm 
Largura do lugar B nº. de pessoas 
Q mesas redondas : = == E 
3,14 
vila 60. 6 
de ide p. ex. com lugares de 60 cm e 6 lugares © 314 1,04 m. 


Espacos de prolongamento da sala de jantar 
(varandas, terracos) 


Localizam-se do lado soalheiro, protegidos do vento e ligados dire- 


Sala de jantar mínima para Sala mínima para seis pessoas tamente à sala de jantar ou de estar (sendo o vento dominante SO, 
seis pessoas, de mesa central com mesa redonda e armários orienta-se o terraço de E a SE). Como o sol nascente incide com pe- 
i mas sem armários (porta de de canto. Ligada à cozinha 


quena inclinação, pode-se proteger o terraço com grandes palas sem 
risco de prejudicar gravemente a insolação da sala ~> pág. 107. 
Largura mínima de varanda (incluindo banco adossado à parede) 
3,0 m. A pala de cobertura pode ter porém só 2,0 m. 


canto) por porta pendular 


; E : Ex CET Los 
1,55 due 3,90 & +19 1 | 5 


F " Cozinha 2 
os E - 8 lm E 
Mf 
Ens Pequenos 
Ü DM ) € almoços | 4 
Ee v 2 n 
7.45 P Sala de estar E —— 
Sala de jurtar S 
+ | ] L 
(10) Grande sala de jantar para 12 pessoas com trinchante e respetivo Nos E.U.A, é corrente a zona Um recanto para jantar, na 
espaço de trabalho, Disposição agradável dos assentos e possibilidade de refeições mínima imediata sala de estar, com ou sem cor- 
de ampliação para a sala imediata por meio de tabique em harmônio. à cozinha, equipada com ar- tina de separação e comuni- 
Observe-se que as portas ocupam muito pouco espaço mários e aparador cando com a cozinha represen- 
Escala 1 : 200 ta o sistema de transicáo para 
y a sala de jantar independente 
E. w w A Arq.: Byrne Escala 1 : 400 
M NORTE) E E coberto, qeu) 
i * * Dri 
: + 330 y T 4 3,50 Terraço 
7 3 Ex | ^ 
e 1 
3 B a 
e L e pr 
4 1 cc 
4— : Sala de ce 
Copae— Living jantar é 
A 
Copa 
D P 
! o xs 
Sala de jantar independente entre (13) Sala de jantar entre o terraço e Exemplo semelhante ao anterior (16) Esquema das relações de 
a cozinha e a sala de estar com a sala de estar, separada desta mas com terraço comum às duas outras zonas com a sala de 
situação agradável para os co- por um tabique de harmônio salas. Amplo pano de vidro jantar 
mensais que permite converté-las num Escala 1 : 400 
Arq.: Schwaderer Escala 1 : 400 único saláo. 


Escala 1 : 400 
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LIVING, SALA DE ESTAR 


O Jógo de mesas de chá 


1 = Saliéncia do cone 


—8N —>) 


O) Televisores 


80 q 


= 
Contrabaixo, guitarra 


e estöjo de violino 


b j h 
40 | 32 
35 | 29 
30| 27 


< 
f 
h 
k 


b 


y 


Jógo de caixas japonésas 


(3) Armário para brinquedos 


(9 Mesa e cadeiras para crianças 
com gavetões 


Passadeiras em esteira 

chinesa com larguras 
E de 60, 90, 115 e 138 tamanhos de: 
ES 68x45 
94x62 
123x60 
138x67 
190x 91 


Tapete persa 


130 x 200 Bw Passadeiras de linóleo E 
160x240 a e de borracha com P 
200x 300 larguras de 100 e 200 

250x 350 

300 x 400 


Esteiras japonésas: 140x187 
(18) Esteiras 137 x 232 


Tapetes 


170 


(7) Passadeiras 


100 Televisor de mesa 


| Móvel-televisor 


EQUIPAMENTO 


50 charutos 


Caixa de cigarros 


Diámetro dos discos 


y Y 
Piano de cauda (de meia cauda 
(1) 1,40 x 1,40; de concérto 1,57 m 
de largura e comprimentos va- 
riáveis, máx. 1.62 x 3,50 m) 


Tecidos para decoracáo; 
larguras de E . 130 a 156 
Tecidos para cortina; larg. de 120 


Esteiras da China com Tecidos para estöfo; larg. de 140 


Tule; larguras de . .... 150 a 550 
ás vézes até 800 
Linhos em larguras de 70 e 130 
Séda artificial tecida em córes 
com largura de ..... 65 
Tecidos algodão com larg. de BO a 160 
Fazendas de lã com larg. de . 110 
Cretonas com largura de . . 70 a 130 
Toalhas de mesa: 130 x 130, 130 x 160 
150 x 150, 150 x 180 
Colchas para divãs: 150 x 300 
Tecido necessário para edredões de di- 
mensões correntes (150 x 200): 
Com tecido com largura de 80 = 8,40 m 
com largura de 120/130 = 6,30 m 
com largura de 160 = 4,20 m 


Tecidos, tapetes 


SALAS DE ESTAR 
+75 4 
TT a T 
28 Fe -60 
l - 
4 
- 135 4 
HF 1,90 + 


As poltronas cômodas para ler 
e conversar organizam-se em 
conjuntos com mesa baixa e 
lâmpada de pé alto 


A 
15 x25 
Y Intervalo 


Mesa de convívio junto da la- 
reira da sala (ligeiramente des- 
viada devido à radiação e para 
deixar espaço para cuidar do 
fogo) 


©) Altura das poltronas 


(maple) . . . . . . 35 
Altura da mesa.. . . 60 
Saleta de chá com poltronas 
cómodas num miradouro 


SALAS DE MÜSICA 


O 


mal 


Este piano, freqüentemente 
0) representado em plantas de 
edifícios, não existe. A «cau- 
da» fica sempre do lado es- 
querdo do executante 


ZONAS DE ESTAR 


A sala de estar ou «living room» serve geralmente para várias funções 
vel um esquema «tipo», uma vez que éste depende da utilizagáo da sala 
qual se pode deduzir a área necessária. Para fixar as dimensões míni 
portanto necessário conhecer exatamente a utilização, o mobiliário e 


ÁREA NECESSÁRIA 


, Fazão pela qual não é possí- 
(veja-se a tabela) conforme a 
mas de uma zona de estar é 
os espaços livres indispensá- 


veis. Para dimensionar as mesas deve-se contar com 65 cm de largura por pessoa com cadeiras 


> (3) e 70 com poltronas > (2) e (3); assim o diâmetro das mesas 


nº, de pessoas x 70 cm 
S 3,14 > ©. 


Sentar 
Chá 
Beber 


1. Sofá, mesa, poltronas cómodas... 2 2 22 2202 
2. 

3. 

4. Fumar 

5 

6. 


Mesa de rodas, aparador, cadeiras . . . . . . 0... . . . +. 
Armário bar, carro de licores... . . . . . . nn. 


Mesa baixa, poltronas, armário . . 
. Convívio Lareira, poltronas cômodas, mesa 


Dançar Espaço livre, soalhado, ou linóleo; por par 2,5 a 3,5 m2 


Mesinhas e cadeiras baixas, armário para brinquedos, tapete grosso 
Máquina de coser, armários e céstos para roupa 

Mesa e cadeiras. Orientação E com terraço, junto dos quartos . 
Mesa, cadeiras, armários, aparador . . 

Secretária, poltronas, estante, césto de papéis 

Estantes e poltronas de costas altas . . 

Piano, armário para instrumentos e livros, etc. 

Mesa de jógo de cartas, ping-pong, bilhar, puching . . 


7. Jógo crian. 
8. Costura 
9. Peq. almoç. 
10. Refeições 


11. Escrever 

12. Ler 

13. Música 
. Recreio 


Armários 


Carrinho de chá 


5 
á 
8 cmn 
o 
pu dy 
EOM a Pos a 


Altura das cadeiras (muito 

cómodas) ...... 42 
Altura da mesa . .. . 65 
Grupo de chá com sofá e ca- 
deiras cómodas 


Altura das poltronas 38 
Altura da mesa . . 60 
Grupo de chá com sofá 
e poltronas leves 


mal 


KN Móveis e equipamento restante Zona especial Zona comum 


QUARTOS DE HÓSPEDES E 


ra P 

$ A | 

> TOO $ 
8 3 5 Mesita Ye 3 
id % Axrebativel i 43 

a a 
T x ys 

Camas rebatíveis 


+ 40 A 


Pequeno quorro para hóspedes 
ou duas criangas, com mesa, 
dois armários e camas rebati- 
veis 


Nesta posição o som seria en- 
viado para a parede e não para 
o centro da sala. A posição em 
esquina aproveita mal a super- 
fície 


DE CRIANCAS 
h=1,10 


Lr 1524 20 
E 4,5 + 


+ 1,04 


Quarto mais comprido com ca- 
mas rebatíveis e armários, como 
em ®. Em vez das estantes a cada 
lado da janela, pode-se colocar 
duas mesas de trabalho indepen- 
dentes (quarto para duas irmãs) 


Este piano está bem colocado 
em relação às paredes, cadei- 
ras e passagem. Porém a pro- 
ximidade da janela, da porta 
e do aquecimento é desfavo- 


O 


rável 
j A 
ts 
T I 
m E: 
o To 9 fa 
U = 
& — 
tS 1L 
E 15-7 20 d 
E 3,5 mi 


Quarto pequeno com camas 
correntes e roupeiros de 1,50 m 
de altura; pouco indicado para 
trabalhar (quarto de hóspedes) 


redondas para poltronas será 


Sala 

Saleta 

Bar Sala 
Sala de fumo de estar 
Vestíbulo 

Saláo de festas 

Quarto de crianças 

Vestíb. de serviço 

Sala de peq. aim. ) Sala de 
Sala de jantar ) refeições 
Escritório ) Sala de 
Sala de leitura 

Sala de música | trabalho 


Sala de jogos 


Estufa 


Máquina de coser 80/45 


Altura de cadeiras (cómodas) 44 
Altura da mesa... . . . 70 
Recanto de sala dê estar para pe- 
quenos almogos com sofá e ca- 
deiras cómodas 


Parede interior 


Piano junto duma parede, afas- 
tado da janela e do aquecimento, 
sem estorvar a passagem nem 
a arrumacáo das cadeiras. Boa 
luz para o executamte. Disposi- 
gáo correta. 


(0) 


Hr 15 +1,0+1.0 + 1,04 


ES 3.5 


+ 1,04 


(aj Qvarto espaçoso com beliches 


encaixados. Grande área dispo- 
nível para trabalho ou recreio; 
cabides e lavabo à entrada 
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TOS JUNTO À JANELA ZONAS DE ESTAR 
COLOCACÁO DE ASSENTOS 


N 
T 
P 
N 
e 
i 


A localização de Uns mesa (2) Uma pessoade costas para a A mesa retangular ou a mesa Como a luz quase vertical nác 
de trabalho deve ser Intima- janela projeta sombra sôbre © redonda com distribuição correta projeta sombra aceita-se o sofé 
mente relacionada com a a mesa. Posição incorreta dos lugares são boas soluções encostado ao parapeito de uma 
da janela num ângulo da sala janela — pág. 111 ® 


ASSENTOS AFASTADOS DA JANELA 


S 


2 | s VU 
ou um banco de parede num ân- Nas salas com varanda sôbre um panorama agradável é A colocação dos assentos no centro 
(5) gulo entre duas janelas. Sala pin- (6) y ©) indicada a localização de sofá encostado à parede de (8) da sala constitui uma solução 
tada de córes claras e tapete bem fundo, do qual se domine tóda a sala > pág. 111 De ® pouco imaginativa que geral. 
entoado mente não responde à organiza- 
ção do espaço da sala 


ASSENTOS PERTO DA LAREIRA | 


3 


Tirage 


Bancos tradicionais em alve- Grupo de assentos afastados Poltronas de costas altas e A distribuição de grupos nu- 
naria a ambos os lados da la- da lareira para evitar a cor- «orelhas» para proteger as merosos em volta do fogo deve 
reira Arq. Leuzinger rente de ar da böca da chaminé pessoas da corrente de ar acompanhar a direção dos 


raios caloríficos 


ASSENTOS NO ESCRITÓRIO 


Para trabalhos relacionados co- (14) Em entrevistas protissionais o Um colaborador ¿ventosa pode-se Pode-se prescindir da mesa de 
locar os lugares frente a frente. visitante deve ficar iluminado; sentar num dos topos da secre- reunião quando a secretária 
Com paredes claras e janelas o ocupante do gabinete fica tária dispóe de um rebordo suple- 
grandes a luz da direita nào é com o rosto na sombra mentar 


muito prejudicial 


A boa disposigáo dos assentos é muito importante para o bem estar 
dos ocupantes de um compartimento. Entre os fatores a considerar 
figuram a direção da luz diurna e a localizagáo das lámpadas de 
iluminação > (1) a (8), a localização dos móveis, a altura e côr 
das paredes, as superfícies livres necessárias para o equilíbrio do 
ambiente, a localização e o movimento das portas => pág. 116, a 
configurção do pavimento (direção do soalho > (7), localização 
dos tapetes > (5), (0), e (12:), subdivisão das superficies de pa- 
rede (localização e escólha de quadros), altura dos parapeitos das 
janelas, localização do aquecimento e do piano > pág. 171. 

O ponto de partida para mobiliar uma sala é a localização dos 


Em gabinetes pequenos reser- ou entáo ficam às costas do ocu- 


va-se para os visitantes um án- o t | isolad 
gulo com uma mesinha cadeira giratória para poder assentos. Os restantes elementos, isolados ou em conjunto, devem 
virar de frente para o visitante subordinar-se ao grupo de assentos. 
* 


pante que deve dispor duma 
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6,90 Dormir 


Sentar 


Habitacáo de sala úni- 
ca para duas pessoas com 
separação adequada para 
as diversas funções. 

Arq: J. Groag. Viena 


A Livros 


Sala única, quadrada com 
zona de trabalho junto à ja- 
nela e camas rebatíveis 


rm 700 | q 
Livros 


uà 

E 

o 

3 

8 EN 
Lareira ES 5 

< N Cozinha 
Sala de estar, assim como (4) Sala de estar, utilizada 
sala de música e, principal- também como sala de jantar 
mente, zona de trabalho e de música, com mobiliá- 
da dona da casa com equi- rio fixo, para 10 ou 12 
pamento de costura, escri- pessoas 
tório, biblioteca e lareira 

Arq.: E. Neufert 
Estante debaixo de janela 

i490 q meo ane = 


Saleta de música 
com pianos de cauda e 
meia cauda e recanto 


para papéis de música 


Sala de música para 
quarteto, trio ou dois pianos 
e 12 ouvintes (iluminação por 


detrás do piano) 


para ouvintes 


300 4 E 6,50 = 


Pequeno escritório com Grande escritório com estantes 

secretária, estantes e al- para livros nas paredes detrás da 

guns assentos secretária e do piano. Grupo de 
assentos defronte da secretária 


H1,90 4 Escrivaninha alt: 


- 300 4 
T 
Escritório 
50 g 2 
Carrinho : + 
para livros A 
2 1 


Para biblioteca convem uma 
sala comprida com grande super- 
ficie de paredes. Junto à janela 
escrivaninha alta para consulta de 
pé. Carrinho para livros junto à 


Pequeno quarto da do- 

na de casa com secre- 
tária junto à janela, es- 
lante para livros, grupo 
de assentos para convívio 
e cômoda 


Entrada de serviço Arm 


Quarto da dona de ca- (2) Quarto da empregada 
sa com estante, máquina junto à entrada de servico, 
de coser (com rodizios para perto da cozinha e com 
se guardar debaixo da es- asseio próximo 

tante), secretária, assentos 

e cômoda 


ZONAS DE ESTAR 


Sala de estar (living-room) 


Constitui o compartimento de permanência geral durante o dia e 
serve sobretudo para as reuniões íntimas da família, junto à la- 
reira, na hora do café ou do chá, para ler no serão. Orientação, se 
possível, de E a O passando pelo S. 


Sala de visitas (salão) 


Só existe em moradias muito desenvolvidas. Junto à entrada prin- 
cipal, é frequentemente utilizada como sala de música. 


Jardim de inverno 


Frequentemente junto à sala de jantar ou de estar, orientado a sul. 


Sala de música 


Junto à sala de estar ou integrada nela. Para dimensioná-la leva-se 
em consideração o número de ouvintes e o tipo de instrumentos. Luz 
difusa para ler a música com iluminação de lado ou posterior. Loca- 
lização do piano > pág. 171. Por razões acústicas prefere-se a sala 
de forma quadrada e com paredes revestidas de madeira. Quando 
a sala é grande reveste-se as paredes junto aos executantes com 
materiais refletores e as afastadas, atrás dos ouvintes, com mate- 
riais absorventes. 


Escritório 


Compartimento de trabalho do chefe de família; próximo à en- 
trada principal, orientado a nascente ou poente. Mobiliado com se- 
cretária, estantes e assentos. Espaço para fumar, com poltronas 
cômodas, mesa baixa com tampo metálico e armario-bar para be- 
bidas e cigarros. Quando se reunirem vários fumadores conviria 
instalar condutas de ventilação. 


Biblioteca 


Pode orientar-se a norte. 1 m de prateleira de estantes recebe de 30 
a 40 livros de dimensões correntes. Distância entre prateleiras 25 
a 36 cm, profundidade 22 a 32 cm. Prevê-se 120 a 150 livros por 
m? de parede. Os albuns grandes arrumam-se num corpo saliente 
inferior do armário-biblioteca. A prateleira mais alta para livros 
a 1,70 m acima do solo > pág. 244 e seguintes. 


Quarto de costura 


Instala-se nas casas desenvolvidas ou quando a dona de casa tem 
alguma atividade profesional. Às vêzes coincide com a sala de mú- 
sica e com o próprio quarto. Equipamento de costura e recanto para 
chá (com sofá, poltronas baixas e mesa). Janela larga sôbre o jardim 
ou entrada. Geralmente no primeiro andar. Quando a dona da casa 
dedica-se a atividades inteletuais, é completado com secretária e es- 
tante. 


Quarto da empregada 


No sótão ou no andar térreo junto à entrada de serviço e próximo 
à cozinha. Dimensões > 2 x 3 m. Cama, armário, mesa, cadeira 
e local para malas. Lavabo próximo. 


Quarto de jôgo (> págs. 232 e 233) 


Quarto reservado ao recreio das criangas; afastado dos quartos de 
dormir e das zonas de trabalho. Fácilmente vigiável da cozinha. Com 
saída para o jardim ou para uma 
varanda sem perigo. Com terreno 


Banh Asseio para crianças k ` E d 
n inclinado pode-se também insta- 
EA lá-lo em cave parcial com entrada 


= nt! 


era Quarto crianças pelo jardim. Orientação a nas- 


cente ou a poente; janelas de para- 
peito muito baixo mas com grade 
exterior até altura de segurança. 
Mobiliário à escala das crianças. 
Paredes laváveis até 1,50 m (lam- 
brins de linóleo ou similar). Quan- 
do não houver êste compartimento 
para recreio, convém prever um 
espaço suficiente nos quartos das 
crianças com tal fim > (ij. 


Quarto pais 


Quarto para 4 crianças, vi- 
giável desde o quarto dos pais. 
Cada criança dispõe de uma 
janela; espaço amplo para brin- 
car e varanda comum ao quarto 
dos pais 
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ROUPEIROS, QUARTOS DE VESTIR 


1 Z 

24 2 IL 
Cabides box 1,30 pen de 35 
X 
d 25 
UA 1 
| 
Calças 32 M ^26 


A 
S a 10 casacos, 50 a 70 cm ^ : 
> == S a 10 vestidos > 35 cm 
5 a 10 sobretudos, 45 a RD ru ~ 


4 


—, 


7 
: 1.25- 48 T 
1.357 Casacos 1.35 Y E J 16 
H de Chapéus de senhor. 
1.45 * senhora É a A 32 2 
| 25 aS E 31 
l Uu ^ Botas e sapatos M 27 
"iin Pi < 
s 55-60 


6 toalhas, 9 cm de altura 


10 camisas, 12 cm de altura 


3 pares de meias grossas 


3 toalhas de banho, 18 cm de alturan e beug 


30 10 8 . 15cm 
7 
HE F 
DU, 
25, 
Y A Y 35 
Y 
12 lencos de senhora Roupa branca * x Fá PS e 
418 3 de homem A 30 y 8 


24 fronhas de almofada, 18 cm de altura 


p ^. 23 6 toalhas de mesa, 6 cm de altura 
e 


41 


£^ 12 lençóis de coma, 


12 lençóis de baixo, 
13 cm de altura 


Y 
24 guardanapos, 5 cm de altura 


5:52 $2 X 
œ> 
Biombo 

dobrado 173 « 52 x 10 cm 


Radiador elétrico, ventilador de ar 
quente e radiador de infravermelhos 


QUARTO DAS CRIANCAS 


30 
1 r^ 
98 
1,15 ^ 
55 
v < Carrinho dobrável, " 
Carrinho dobrado 115 = 35 x 45 cm Cadeira articulada para bebê Parque 
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QUARTOS DE VESTIR E ROUPEIROS 
ARMÁRIOS FIXOS E ACESSÓRIOS 


Armário-lavatório, fechado 


Armário para fatos e roupa d 
Cadeira para colocar a roupa 


Armário móvel para fatos e 
roupa branca; fábrica corrente 


(6) Armário-roupero fixo. Paredes 
interiores forradas de papel 


Saida do ar 


Armário duplo fixo. Ocu- 
pa pouca área e é barato 
~> pág. 177 


(8) Quane roupeiro servindo 
de comunicação entre dois 


quartos “> pág. 177 


De senhora: 

1 casaco de inverno 

1 casaco de peles 

1 casaco de couro 

1 casaco de verão 

1 impermeável 

4 tailleurs 

5 vestidos de là e de 
meia estação 

5 blusas 

4 vestidos de noite 


4 vestidos laváveis 
6 calças compridas 
6 camisas interiores 
15 combinações 

6 pijamas ou cami- 

solas 

15 pares de meias 

8 pares de luvas 

8 pares de sapatos 
4 chapéus 


branca com aproveitamento 
da face interior das portas com espaldar adaptado à for- 
SO ma dos ombros (desenho do 
T RITITI UNR autor) 
en H f - . 
TO Ra $ Capacidade mínima dos roupeiros 
Y 4 
De homen: 
[= À 2 fatos de verão 1 fraque 24 pares de meias 
82 -— 2 fatos de inverno 6 pijamas 12 colarinhos duros 
Ime b : A 
- 1 fato de esporte 12 camisas 12 colarinhos moles 
Vestido. dé E 2 sobretudos de 6 camisetas 2 chapéus de veráo 
senhora T meia estacdo 12 camisetas de in- 2 chapéus de inver- 
pi 2 sobretudos de in- verno no 
No É verno 3 camisas engoma- 1 chapéu de palha 
b de © Corte por c -d de® 1 impermeável das 1 cartola 
1 fato preto 6 cuecas 1 chapéu de «cóco» 
1 smoking 48 lencos 5 pares de sapatos 


Enxoval: 

6 lençóis de baixo 
6 lengóis de cima 
12 fronhas de almo- 

fada 
6 toalhas 
24 toalhas de máos 
6 panos de pó 


Os armários móveis, assim como os armários de quartos de 


dormir, ndo devem ser 


mais 


altos do que a altura dos olhos 


1,40 a 1,50 m. Os armários, utilizados até hoje, com 1,80 m de 
altura > (5), devem-se evitar pois náo podem ser considerados 


como móveis. 


Os armários fixos (embebidos, de caixa de alvenaria) podem, 
pelo contrário, atingir qualquer altura visto que fazem parte da 
parede. Convém, por conseguinte, terminá-los no teto > (6), reser- 
vando a parte superior (que deve ser independente) para objetos 
de uso pouco freqüente (equipamento esportivo, patins, brinquedos, 
roupa de inverno, etc.). As portas desta parte superior deverão ser 
de correr ou com cortinas. 


Os armários duplos — (7) ocupam pouca área de parede e sáo 
baratos pois com uma única porta fecham-se dois armários. O con- 
teúdo fica à máo. Um vào de 1 m de profundidade, fácil de adaptar 
ao lado da cama, aproveita-se sem desperdício. Para a porta em- 
prega-se geralmente grade de madeira contraplacada, com bisa- 
gras tipo Stanlay. As prateleiras da porta descansam em apoios 


de alturas variáveis. 


Os quartos roupeiros > ocupam ainda menor superfície 
de parede, pois precisam apenas uma porta de 55 cm, podendo-se 


aproveitar para a cámara qualquer profundidade. O aproveita- 
mento da área não é total dado que deve-se reservar o espaço 
indispensável para o corredor. Os roupeiros devem ter ventilação 
e iluminação artificiais. Os roupeiros entre dois quartos podem 


servir também de comunicação. 
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A. De várias alturas 


<Q), 
SS 


Sg 2% 
Nie 


Saco de dormir com fecho 
eclair e capuz (impermeável). Os 
japonéses dormem permanente- 
mente em saco semelhante só- 
bre colcháo com almofada 


B. Sofás-cama 


" Almofadas 
Lençóis e cobertores 


Almofadas 
> 


Cama turca. Os cobertores e 
lencóis enrolados com as almo- 
fadas guardam-se durante o dia 
em fronhas com fecho éclair ser- 
vindo assim como cos de almo- 
fadas do divà 


C. Camas minimas 


Cama alta sóbre armário com 

©) grandes gavetöes e tabuleiro de 
correr que durante o dia serve 
de tampa para o väo onde se 
guarda a roupa 


35. 
^ 
> fss 
1,90 , 
~< 
a 
70 

Y 

10, 


Cama de campanha de 
lona. Quando dobrada pode ser- 
vir de banco 


(9) 


D. Camas de dobrar e rebater 


Y Y 


Divá semelhante ao anterior, 
mas com caixa debaixo do en- 
xergáo para guardar a roupa da 
cama 


Cama sóbre armário rou- 
peiro baixo para compartimen- 
tos muito pequenos (estúdios, 
camarotes, etc.) 


Mansarda 


Tipo atual de cama de 
tubo de aco com edredáo ou 
manta de là 


Divà com duas almofadas de 
assento e duas de encósto. Colo- 
cando-as conforme o ponteado, 
transforma-se o divà em cama. 
Durante o dia guarda-se a roupa 
dacama no armário da cabeceira 


Beliches de trés pisos para 
carruagem cama, casas de fim 
de semana e quartos de crian- 
cas. Área por pessoa: 

0,60 ~ 1,90:3 .- 0,38 m? 


Poltrona-cama (dobrável). A 
roupa de cama guarda-se em ar- 
mário independente 


(o de casal 


E. Camas patentadas americanas 


+72 + 68 « 


Cama de Frankfurt rebati- 
vel sôbre um lado, para quartos 
de crianças ou salas pequenas 


QUARTOS 
TIPOS DE CAMAS 


Antiga cama de molas. Peça 
alta, anti-higiênica, incômoda e 
feia 


1,90 x 1,40 


Cama sueca de casal com 
enxergão extensivel sôbreo 
qual se extendem as almofadas 
articuladas do assento e do 
encôsto 


x 
57 
4 


Beliche de «pullman». Por 
rotação do encôsto forma-se o 
leito superior —> pág. 335 


y Colchão 
1,90 x 90 


` 
D 


Cama de Frankfurt rebati- 
vel em torno da cabeceira. Para 
criar duas camas encostadas ou 


uma dupla (colchão de 1,90 x 
x 1,80 m) 


Armários de parede para cama , 

americana > (D Repare-se D As camas americanas podem 

a reduzida largura das portas ficar montadas defronte do ar- 
mário fechado 


Cama americana com rodí- 

(17) zios para 1 ou 2 pessoas. Du- 
rante o dia guarda-se em ar- 
mário 
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(20) Cama giratória e rebativel, 


De noite a porta do armário 
fica aberta 


Bastidor 
med. ext. Cama 
E L A Lx C |med.int. 


[rez 


69 x 137 70x140 
B 79 x177 80x180 


149x197 | 150x 200 


Canto recortado 


(1) Canto chanfrado 


Dimensões normalizadas para os bastidores de madeira dos enxergões 
segundo a DIN 4562, Os cantos dos formatos 1 a 3 sáo chanfrados. Os 
dos tamanhos 4 a 6 tém um corte entrante de 2,5 x 2,5 cm. Dimen- 
sões interiores da armação da cama “> tabela 


QUARTOS 


ESPAÇO PARA CAMA E ARMÁRIOS DE PAREDE 


Antigamente apenas se executavam armários permanentes nas moradias 
próprias; nas casas alugadas utilizavam-se sempre armários móveis. 
As habitações mínimas atuais, exigindo o máximo aproveitamento do 
espaço, requerem armários fixos que devem ter execução impecável sob o 
ponto de vista higiênico. O armário ocupa um vão em parede de alvena- 
ria, com fundo ao nível do pavimento e paredes pintadas a óleo ou reves- 
tidas com material lavável; portas de contraplacado ou prensado seguras 
contra a traça. À solução mais conveniente consiste em aproveitar para 
armários tôda a parede entre dois quartos > (7), (i) e (12. Se o armário 


ocupa um nicho de parede exterior deve-se prever um bom isolamento tér- 
mico e ventilar para evitar a condensação da humidade > pág. 175 (8). 


f Cama, medidas 
Utilização int.L x C 
E L àl 
T Crianças 
B 
Adultos 
1 


Camas metálicas normalizadas, segundo a DIN 4561; para determi- 
nar o espaço ocupado pela cama (dimensões exteriores) deve-se 
aumentar 6 e 10 cm respetivamente à largura e ao comprimento inte- 
riores. Altura do enxergáo (do pavimento ao bordo superior do bas- 
tidor de madeira) 40 cm 


+604 


E 200 4h 125 + 
10 


TE 


Nichoszda. camas formados Armários fixos emtóda a lar- 
gura: em cima com janela; 


em baixo com duas portas 
de batente e uma de correr 


por roupeiros em alvenaria 


+ 1,004 


1.004 


(10) Armários duplos (fechados) 
de duas portas e de canto. 
Quando já exista o vão ou 
quando o armário ocupetóda 


E 3,30 A 


a parede, o trabalho resumir- 
Armários duplos de uma se-á a colocar um aro com 
ede duas portas > pá as portas correspondentes 
gina 175 ®© 


" Espelho 


r 200 +1235 4 


Vista de um vão com dois beli- 
ches, limitado por um roupeiro. 
Parte superior para fatos (pen- 
durados); parte inferior com ga- 
vetas para roupa branca 


1.25 4604H 1,60 


E 3,60 AH 


Armários de parede com a 
largura limitada pela co- 


locação das camas 


E 1,50 4H 1,50 4-75 4 


Parede de armários (pe- 


(1) quenos quartos-roupeiros) 


entre dois quartos > 


pág. 175 (D . O armário 
paraa roupa de casa abre 
para o corredor. Espes- 
sura dos tabiques, con- 
forme otipo de construção, 


3 a 10 cm 


Mesmo esquema com ar- 


2,80 A E 3,60 A 
13 Quarto-roupeiro de gran- (14) Quarto americano com 
de moradia, com zona de duas janelas, dois armários 


vestir > pág. 175 


NEUFERT - 13 


fixos de canto e dois pe- 
quenos armários-móveis 
debaixo das janelas =>) 


mários maiores que não 
interceptam a luz das ja- 
nelas 


Também convém ventilar os quartos-roupeiro > (1). 


3,26 + 


Vista e corte de cama em nicho 


com armários fixos acima e a um 
lado — planta em OÖ . Máximo 
aproveitamento do espaço de um 
quarto pequeno 


ISS 


Armário no fundo de um 
corredor para roupa de 
casa. A gola do armário 
coincide com as aduelas das 
portas dos quartos 


554554 — + 90 4554554. 


E 20 qr 20 -4 


Separação entre dois 
quartos constituida por 
roupeiros e ducha-lavabo. 
Comprimento de pano 
7* 4,00 m 


Espelho 


Um dintel com cortina se- 
para a zona dos roupeiros 
e das janelas, que constitui 
assim um quarto de vestir 


— 60 e (9 
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COLOCACÁO DAS CAMAS QUARTOS 


A localização da cama em relação à parede e ao quarto em geral influencia as condições de seguranga e repouso de quem a ocupa. 
À cama pode estar 


<> 
O encostada lateralmente Q encostada de cabeceira, O ligeiramente afastada (4) ou isolada no centro 


a uma parede, da parede, do quarto 


Uma pessoa consciente da sua segurança dorme sossegada no centro do quarto > (4); um espírito inseguro prefere a cama encostada 
à parede, — (1)e(2), ou melhor ainda 


(5) num canto, © no fundo de um quarto (7) num vão, ou num nicho, 


estreito. 


As condições de repouso também dependem da decoração, da forma da cama, da sua orientação (sendo possível com a cabeceira para N) e 
da sua posição com respeito à janela (direção da luz) e à porta (conforme se veja ou não da cama). Quando hajam várias camas num quarto 
a sua posição recíproca depende da relação entre os ocupantes; assim por exemplo conforme sejam 


E - 
(9) amigos, irmãs, (1) irmãos, (2) ou hóspedes, 


é importante estudar sobretudo a disposição das cabeceiras — (11) e (12). Nos quartos de casal são soluções correntes 


E 450 q 


pS 
(3) a cama de casal, duas camas encostadas, (15) duas camas separadas, ou duas camas sobrepostas 


cuja escôlha depende mais de preferências pessoais do que de questões de comodidade e espaço. Com camas separadas parece preferível a 
colocação em sentidos opostos > (15) e (18). À tendência atual inclina-se para a independência das camas, ao contrário das soluções antigas 


5l 


N 


: "S E 
(7) de caixote, de baldaquino. de dosse! e de templete, 


com camas que criavam sempre um espaço único e isolado. À cama de templete => (9), com cortinas e até com iluminação interior por 
candelabro de braços no teto da cama, criava um espaço independente do resto do quarto. Estes quatro últimos exemplos ilustram a re- 
lação entre o modo de vida da época e o aspecto e configuração dos quartos e móveis. 


178 


QUARTOS 


As dimensóes dos quartos dependem do número e formato das camas. 
Nas moradias mínimas com grande aproveitamento de espago dis- 
poem-se as camas em nichos ou váos formados pelas paredes e os armá- 


rios duplos ( (1), O, © e (m) ou simples. Dimensiona-se os recantos 
segundo os bastidores normalizados para enxergão > página 177. 


As camas, sendo possível, devem colocar-se paralelamente às janelas 
(boa luz para ler, vista ao exterior). Como convém abrir as janelas 


para nascente, a cama deve orientar-se NS 239000» O. 3, 
(15), etc. As portas devem abrir para dentro do quarto mas de forma 


a não incomodar o ocupante > (2. (8). O. (2. (9), (9. (IB, etc. 


É também importante garantir o fácil acesso a todos os pontos do quar- 


to > O O. (D. etc. 
ENT 
ee] 


= 4.0 — 


Quarto de casal 
com cama extensível 


o A 


«ont 


E 40 q ES 50 + 


©) (1) Quarto de duas camas 
com armário duplo 


HL 4.0 —4 


Quarto com 
Quarto para casal com 
cama de casal ; 
zona de vestir (sala e alcova) 


-quarto 
Sala-q : (14) Quarto com duas camas 
com armario duplo E r 
em váo ou nicho no fundo 


y 


7,0 


$ E Quartos para casal 
(8) Sala-quarto (16) Sala-quarto com duas camas Sala-quarto (28 ligados por roupeiro 
com cama rebatível em váo no fundo para casal 
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FRA 


4 
38 
y 


O Banheira de zinco 


portátil 


BANHEIROS 
EQUIPAMENTO 


DS $2, 70 


201 
F 


Banheira de ferro fundido com 
frentes esmaltadas (evita o re- 
vestimento de azulejos) 


Banheira portátil 
para criança 


Quantidade de água para um banho 250 a 350 litros 


1,38-1,88 


Banheira de ferro fundido e es- 
maltada (largura uniforme 
exterior pintado a óleo) 


> a 


de braço móvel 


q 


Ferro fundido S Ni 


Banheira para engastar 
(de ferro fundido ou grés) 


Pequena banheira em grés 
para ángulo (modélo norte- 
americano) 


Banheira reduzida (tipo 


Poliban) 


H 1.04 — 


+ 1,50 zur 


As banheiras curtas têm maior consumo de água 


+b+ à q 


Lavatório com  beirada de 
parede 
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(14) Lavatório sem  beirada de 


Quantidade de água para uma ducha 30 litros 


De ferro fundido, 


Saboneteira aço mu. gres. 


Tina para ducha-banho de 
embeber no pavimento 


22 | EN 
2 | 


E 


Tina para ducha de embeber 
no pavimento 


125 ——————À 


Lavatório com pileta 
para enxaguar 


Lavatório duplo 


parede com torneira mistura- 
dora. 


ESQUENTADORES 
| 


(7) Esquentador a carvão 
para banho 


Lavatório rebatível 


Esquentador automático a gás 


RETRETES 


W.C. com descarga por aspi- 
ração de depósito baixo 


Escóva do retrete Papel higiénico 
Esfregáo do retrete 17 


Tapete de cor uça. 


Q3 Acessórios de W.C. 


(8) 


Esquentador elétrico 
(termoacumulador) 
para cozinha e banheiro 


Tina 
para enxaguar 


Pequeno esquentador de gás 


6) 


Retrete com fluxómetro 
e ventilador Euosmon 


Armário de banheiro com com- 
partimentos para cada mem- 
bro da familia 


BANHEIROS 
EQUIPAMENTO 


Nota: Referéncias às figuras desta página e às da anterior. Numera- 
ção seguida das figuras em ambas as páginas. 


Banheiras móveis, de zinco. Só para uso esporádico, banheiras 
para crianças pequenas > (2), banheiras para sentar > (3) e em 
caso de ausência de canalizações de água > (1) a (3). 


Banheiras fixas > (4) a (3). Geralmente de ferro fundido, com 
esmalte de porcelana de várias qualidades (extra-brilhante, à prova 
de ácidos, etc.) ou de grés. 


Banheiras sôltas > (5). Torneiras na parede frontal. Podem ter 
um lado embebido na parede para evitar que a água penetre entre 
esta e a banheira. 


Banheiras para revestir > (6) têm beira para embeber num 
rógo da parede e para cobrir o tôpo do revestimento das faces 
livres. O revestimento costuma ser de azulejo sôbre tabique fino de 
tijolo (facilitar a abertura junto ao sifão para reparações > pá- 
gina 185). 


Banheiras com duas faces esmaltadas > (4) para embeber 
num ângulo. As condutas de esgóto e de transbordamento devem 
ter sifáo exterior. 


Banheiras mínimas, para espaços reduzidos, mas.sem economia 
no consumo de água. Nos E.U.A. usa-se muito a banheira de canto 


Banheiras de canto (em diagonal) > OR Devido a distäncia 
a que fica o ralo do revestimento e portanto à dificultade de aber- 
tura déste último em caso de reparação, convém puxar o sifáo para 
fora da tina ligado com tubos retos aos ralos de fundo e nível. 


Banheiras económicas > (D, (7) e (8). Com forma interior 
adaptada ao corpo permitem, sem dificultar os movimentos, despen- 
der menor quantidade de água (banheiras Junkers). 


Banheiras reduzidas (1), (7). (8). Aplicáveis em casos especiais, 
se não fôr necessário o banho completo ou se fôr muito caro 
adquiri-lo e usá-lo. A banheira de canto > (7) é particularmente 
corrente nos E.U.A. 


Banheiras de grés, esmaltadas por dentro e por fora. Bonitas mas 
muito caras e dispendiosas para um serviço irregular pois absorvem 
muito calor da água morna. Se o serviço fôr intenso, o calor am- 
biente mantido no banheiro reduz o arrefecimento da água. 


Lava-pés > (m). Fixos ou móveis; utilizam-se sobretudo nos es- 
tabelecimentos coletivos. De grés ou ferro fundido esmaitado. 


Duchas > (m) e (1). Bases de ducha sôbre o pavimento ou embe- 
bidas; nêste caso com a beira ao nível do pavimento. 


Banheira poliban > (8). Utilizável como banho sentado, lava- 
pés, bidé e ducha (com braço móvel), ocupa pouco espaço e con- 
some pouca água. 


Bidê > (9). De grés ou cerámica de diversos tipos, com ou sem 
misturador, etc. 


Lavatórios Com beirado em paredes rebocadas > (13); 
para paredes com azulejo ou outro revestimento impermedvel con- 
vém os que ndo tém beirado, colocados ligeiramente afastados da 
parede > (1). Diversos tipos e tamanhos, alguns com tina para 
enxaguar, outros duplos > (5) e (ig. 


Retretes turcos > D , higiénicos mas incômodos. Com descarga 
de depósito alto ou fluxômetro. 


Retretes para sentar, W.C. > D a Q) Com descarga alta para 
instalações coletivas; em prédios usa-se W.C. de descarga baixa ou 
de aspiração. Os fluxômetros > (23) não produzem ruído, impossi- 
vel de eliminar nos sistemas com depósito, mesmo baixo «> 
Um ventilador Euosmon aplicado à bacia aspira o mal cheiro. 


Armários de banheiro > (29). De preferência embebidos na pa- 
rede e com divisões para os acessórios de cada pessoa. 


Esquentadores de água. A carvão > (i7 (com a vantagem de 
aquecerem também o banheiro), a gás => e ou elétricos 
> (8). Estes últimos podem aquecer a água durante 8 horas de 
noite com tarifa reduzida; tempo mínimo para aquecer a água: 
2 horas. 
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Comp.| Saliéncia 


Tapete de cortiça 


N 


Assento 


Estrado de madeira 


(5) Acessórios do banheiro 


B 1.00 4 


Retrete em váo del 
escada 
H 60 4 


Áreas minimas 


para retrete com depó- 
silo elevado ou fluxó- 
metro 


para lavatório com 
pia acessória 
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Distância à parede neces- 
sária para se ensaboar 


para retrete com 
depósito baixo 


t 120-140 


para lavatório 


Comprimento 
das prateleiras 
45 cm 
60 cm 
70 cm 
80 cm 

100 cm 


pud 120 cm 
130 cm 


Largura 


das prateleiras 


xem 12 cm 
14 cm 


Ducha manual 


Misturador de água quente e 
fria para banho, ducha e la- 
vatório 


Eixo da 
banheira 


ea parede 


F $1 -564 


(18) para lavatório 
embebido 


Distáncia mínima 
entre a banheira 


F50 -70 4 


© 


4 
E 


(9) 


Distância 
aconselhável 


para lavatório 
simples 


50-75 3 

95 
para lavatório 
em nicho 


BANHEIROS 


Ligação ao 
aquecimento, — 
central 
80 
80 > ^4 
m 


60 82,5 


Toalheiros secadores com 
aquecimento 


Equipamento dos banheiros. Ás tor- 
neiras devem ser de latão niquelado ou, 
melhor ainda, cromado. Os restantes 
acessórios seráo do mesmo material 
ou de grés, de louça, ou de ferro fun- 
dido esmaltado. Quando as canaliza- 
ções estão à vista, convém deixar um 
intervalo entre elos e a parede para 
limpeza. O equipamento deve, sempre 
que possível, ser fixado às paredes e não 
ao pavimento para facilitar a limpeza 
dêste. 


Ao fazer a distribuição dos banheiros 
deve-se cuidar a direção da luz para a 
colocação da banheira e do lavatório, 
que também devem localizar-se de for- 
ma que as canalizações, montadas em 
paredes interiores, sejam o mais cur- 
tas possível (evitar os percursos de ca- 
nalizações por paredes exteriores). 


A janela deve ficar à esquerda do es- 
pelho ou em cima dêle. Às janelas sôbre 
banheiras devem estar a uma altura 
=- 1,30 m e devem ter um parapeito 
revestido de azulejo para que escorra 
a água de condensação. Quando de- 
fronte do banheiro houverem janelas de 
vizinhos, utilizar-se-á vidros sem trans- 
paréncia (martelados, catedral, etc.). 


O esgóto da banheira deve ficar 
junto ao tabique das canalizações. 
Quando houver ralo no cháo para es- 
coar a água, éste deverá ficar junto do 
retrete. O esquentador e a ducha devem 
ficar junto da banheira e, quando possi- 
vel, a um canto. Nos banheiros pequenos 
pode-se usar lavatório rebatível com 
uma pequena prateleira para copos, 
etc. > página 181 A 


À área necessária para o banheiro 
depende das dimensões dos aparelhos 
e do espaço necessário para se mexer, 
A distribuição deve definir-se ao estu- 
dar a organização dos compartimentos 
contiguos, única forma de reservar o 
espaço conveniente — pág. 181. O 
banheiro não deve ultrapassar as di- 
mensões estritamente mínimas enquanto 
não estejam satisfeitas as exigências de 
outros compartimentos como arrecada- 
ções, zonas de serviço, etc. 


BANHEIROS 
RETRETES E DUCHAS BANHEIRAS COMPLETAS 


BANHEIRAS PEQUENAS 


L70 4 


- 80 A 
ES | 
U 
= 9 q 

55 4 
z 764 


e Essa 


O) O (7) Separada do quarto por 
pano de vidro parcial 


E 3,77 4 
+50 + 70 + 80 4 


F 80 +8 4 


Com lavatöric 
rebatível 


Retretes com descarga baixa debaixo 
de janelas altas > (1) a (3) e (N). Retre- 
tes com depósito de descarga alta > (4) 
a (De (D. 

Quando o depósito de descarga estiver 


suspenso numa parede exterior, con- 
vém tomar precauções contra a conge- 


e 


20 
+ 70 + 120 ++ 
= 


E Ei , E lação intercalando uma placa isolante. 
+ 40+ + (e) Dna = 
H0+50+ 70 4 E Os lavatórios dos retretes são geral- 
C) ds mente mínimos e devem ficar junto à 
E E = porta — (3). 
ee debaixo de (3) Entre dois quartos As portas devem abrir para dentro para 
janela alta 


evitar a aspiragäo do ar do comparti- 


mento ao abrir a porta. 
E 2,00 4 
5 


TT 
ES 
t 
3 
PN 
83 -= 


165 — 
t 70 +55 +40- 
r 120 > 


As duchas instalam-se de preferência 
num canto, separadas do resto por uma 
cortina impermeável ou por um pano 


de vidro > (9) a (1). 


+75 4-50 + 70 4 


20 


E 


Banheiras. Ocupa-se um espaço míni- 
mo recorrendo a banheiras pequenas 
instaladas em nichos isoláveis por cor- 
tina ou por pano de vidros (17). 


(6) Banheira pequena 


Hs zo + a a U 
T 8 As figuras (18) a (7) representam a evo- 
S Mi lugáo do banheiro mais simples até a 
jf : instalacao completa com lavatório, bidé 
RiR e W.C. separado, sempre com áreas 
i e ES mínimas. 
E Ca Q3 As figuras (2) a (3) representam os me- 
Qua ii lhores aproveitamentos de superfície. 


As @ a @ requerem canalizações de 


H 1,04 4454 70 4 comprimento mínimo. 
E 


T = f 
R Supöe-se, em todos os exemplos apre- 
eu H - = 
a z sentados, que as canalizações estão 
sel : : 
L X Lj i Du QJ ; embebidas nas paredes. Quando assim 


FLO + 70 4 504 
20 
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E 3 
(8) Banneira minima 


náo fór, deve-se somar as respetivas 
espessuras às dimensões interiores in- 
dicadas para o compartimento. 
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Varanda 


Q. de vestir 


O Relações entre o banheiro e 
os restantes compartimentos 
em casas grandes 


——Tabique com 
2,16 m altura 


Asseio com ducha, acessível 
entre dois quartos; retrete por corredor de comunica- 
com entrada pelo corredor. ção entre o living e os três 
Iluminação e ventilação do quartos 

retrete através do asseio 


(2) Asseio com lavatório e ducha 


Com porta pendular (de ba- 
tente móvel) pode-se esta- 
belecer comunicação direta 
entre o quarto dos pais, 
o banheiro e o retrete. Estes 
têm também portas indepen- 
dentes para uso dos outros 
moradores 


Banheiro entre dois quartos 
com acesso por corredor. 
Arq.: R. Evans, casa de Long 
Istand, EE. UU. 


Banho 
Bidé 


Lavatório 
W.C. 


Janela superior 
Com organização seme- 


Ihante à de (9 pode-se isolar 
cómodamente o corredor 
entre dois quartos e o ba- 
nheiro do resto da habitação 


Os quartos dos pais comu- 
nicam com o banheiro por 
um quarto de vestir (com ca- 
lefação). As portas do ba- 
nheiro fecham em sentidos 
opostos para impedir a en- 
trada simultânea de duas 
pessoas 
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Com duas portas no banheiro 
(abrindo em oposição) torna- 
se possível a cômoda utiliza- 
ção do banheiro diretamente 
do quarto, ou do corredor 
passando pelo retrete 


Bom aproveitamento da 
área com distribuição dos 
quartos a meio piso. Caixa 
de canalizações (água, es- 
gôto e gás) entre a cozinha, 
o banheiro e a copa. 


BANHEIROS 
LOCALIZAÇÃO NA HABITAÇÃO 


Para uma solarização correta, o banheiro deve orientar-se de 
NE a SE; para economia de canalizações de água e gás, deve 
ficar próximo às restantes zonas com serviço de água e gás, isto 
é ao lado ou sôbre retretes, lavatórios, cozinhas, etc. Além disso, 
como compartimento com pavimento de alvenaria, amorte- 
ce pouco o ruído da água nos canos, más isto não tem impor- 
tância nos zonas de serviço 


Para maior comodidade de utilização deve ficar perto dos 
quartos. 


As dimensões e o tipo dos banheiros dependem da sua utili- 
zação. Para quartos de crianças, para pessoas sós e para casais 
jóvens em apartamentos pequenos, costuma ser suficiente uma 
ducha > (2) e (3); para pessoas de idade recomenda-se ban- 
heiras mínimas (com assento) > pág. 180 (7) e (3). 


As habitações grandes devem ter banheiros completos com 
ducha (fixa ou manual), lavatório e bidê > (5) a (9). 


Os lavatórios devem instalar-se de preferência no banheiro, em 
vez dos quartos, não só devido aos esgotos (que constituem sem- 
pre um elemento pouco salubre para um quarto) como também 
à necesidade de canalizações compridas que provocam ruído. 
Quando fôr indispensável instalar o lavatório no quarto a zona 
debaixo do lavatório será rebaixada e ladrilhada > pág. 185 (5). 


É cômodo e sem inconvenientes instalar retrete no banheiro 
desde que exista outro no apartamento (de preferência na entrada, 
junto ao guardaroupa). Para banheiros convém retretes de 
queda direta ao sifão (para que os dejetos fiquem imediatamente 
submergidos evitando assim o mal cheiro). Quando no aparta- 
mento existir um só retrete, êste deve ser independente do 
banheiro, embora com comunicação cómoda e discreta (5) 


e (Dn. 


Pode-se conseguir isto com uma única porta pendular robusta 
no banheiro que ao se abrir (para fora) impede a entrada na 
ante-cámara comum ao retrete e ao banho. Desta forma também 
é possível, colocando a porta pendular no quarto, pór éste em 
contato direto com o retrete ou o banheiro, ou ambos entre si 
> (5). Obtém-se assim as vantagens sem os inconvenientes de 
um banheiro com duas portas. 


Quando o casal tem quartos separados é também possível 
realizar comunicações cómodas dêste tipo — (6). Em caso de 
duas portas, estas devem abrir de forma a impedir a entrada 
simultânea por ambas e a aproveitar a superfície da parede > 
(OF (©) e O. Os banheiros colocados entre os quartos e com 
acesso direto destes não têm tanta comodidade de utilização visto 
que não pode-se impedir, pela simples manobra de uma porta, 
a abertura da outra e tem-se que recorrer a fechos independentes 
do tipo das instalações sanitárias das carruagens-cama. Quando 
o casal tem quartos separados, deve o da esposa comunicar di- 
retamente com o banheiro. Quando os quartos estão unidos por 
um corredor ou antecâmara comum, o banheiro deve dar tam- 
bém sôbre éste. Os banheiros interiores (> também pág. 185 (4)), 
sem janela, não são indicados (sobretudo em moradias isoladas); 
pelo contrário, retretes e duchas podem ser interiores com venti- 
lação a través do banheiro contíguo ou, preferivelmente, com 
chaminé ou bôca de saída de ar por cima do teto > (2) e (7) 
e bôca de entrada de ar nôvo a 40 cm acima do chão. 


| 
É 
| 


LOCALIZAÇÃO NA CASA 


Os retretes e os banheiros interiores, sem janela comunicando 
diretamente com o exterior, têm que respeitar, em todos os países, 
certas condições regulamentares. Efetivamente é impossível muitas 
vêzes (prédios de vários andares com caixa de escada central e 
apartamentos para ambas fachadas p. ex. > (3); pág. 203 (7) 
e (8); pág. 209 (1), (2), (4) e (5); pág. 210 (1)) obter uma distri- 
buigáo racional das zonas sem recorrer a banheiros interiores. En- 
contram-se com muita frequéncia banheiros e retretes interiores em 
arranha:céus de grande núcleo central sem janelas próximas, perto 
de caixas de escada e elevadores, e em quase todos os hotéis mo- 
dernos — (4) e pág. 334. 

Para a ventilação das instalações sanitárias interiores, exige-se 
(DIN 18017) uma saída e uma entrada de ar para cada unidade 
sanitária > (1) e (2) devendo limitar-se a 6 o número de pessoas 
que utilizam permanentemente cada unidade sanitária. A entrada 
inferior de ar far-se-á por conduta horizontal de fachada a facha- 
da > (1) com seção, pelo menos, igual à soma de tódas as seções 
das chaminés de saída. 

Seções de chaminés ou condutas verticais de ventilação: 

"= 150 « 200 mm =: 300 cm”, 

: 200 : 200 mm — 400 cm?. 
Böcas de entrada e saída do ar nos compartimentos ^ 120°, da 


seção da chaminé. Bôca de entrada a 200 mm de altura acima do 
pavimento. 


com paredes interiores lisas: 
com paredes interiores rugosas: 


As chaminés de ventilação devem ter conveniente isolamento térmico 
nas zonas sujeitas a arrefecimento e desembocarão a uma altura 
> 300 mm acima da cumieira; levarão proteção contra a chuva. 


oi 


A Conduta horizontal infe- 
rior 


B - Conduta vertical inferior 
e chaminé superior 


C - Bócas de ventilação 


oO 


Superficies defletoras 


m 


Isolamento térmico 


Patamar 


Armarios - 


23. pl 


©) Núcleo de um grande prédio 
em Helsinqui. Escala 1 : 200 
Arqs. Ekelund e Välikangas 


Varanda 


Planta tipo de quarto de hotel, 
Hotel «Nasaver Hof», Wies- 
baden. Escala 1 : 200 

Arq. E. Neufert 


Meias canas em betão 
armado para tubagent 
/ Espelho horizontais 


Pratcleiras em grés 


Linóleo 


As prumadas a profundidades 
diferentes facilitam as deriva- 
cóes horizontais 


Lavatorio em quarto com zona 
de 90 x 90 cm rebaixada e 
ladrilhada, se possível 
esgóto 


com 


BANHEIROS 
DETALHES 


Deve-se evitar instalar lavatórios nos quartos. Além de ocuparem 
muito espaço, o ruído das canalizações é, às vêzes, muito incómodo 
e a água suja salpica chão e paredes. Quando fôr indispensável, 
deve-se garantir mais do que nunca uma boa ventilação dos sifões 
para evitar que se esvaziem por aspiração de outras descargas. O 
chão debaixo do lavatório deve ser rebaixado, ladrilhado e ter ralo 
de escoamento. As duchas instalam-se em nichos com tina ou pla- 
ca esmaltada ou de grés. As paredes devem ser impermeáveis 
(azulejos, estuque hidráulico ou pinturas impermeáveis, de altura 
> 2 m). O chuveiro deve estar a altura =: 1,90 m. 


As duchas americanas estão formadas de uma caixa de chapa de 
ferro esmaltada ou de alumínio, com porta de vidro ou cortina im- 
permeável. Entregam-se numa só peça ou em duas (base e caixa). 


Cada vez usam-se menos as banheiras de pé que se substituem 
pelas de embeber nas paredes, mais bonitas e fáceis de limpar. 
Qualquer face de uma banheira corrente pode ser adossada à 
parede ou revestida. Distância do eixo da banheira à parede 
= 45 cm > pág. 182 (9). 

A banheira tem 64 cm de altura com pés, e 51 sem pés. Pode-se 
colocá-la mais ou menos embebida no pavimento. Néste caso o 
acesso ao sifáo faz-se pelo teto do compartimento inferior. 


Revestimento das banheiras. As banheiras de grés (de luxo) e 
algumas de ferro fundido sao já fabricadas com esmalte exterior 
“> pág. 180 (6); são bonitas mas muito caras. A solução corrente 
é a da banheira de ferro fundido com revestimento de azulejos, dei- 
xando no local do sifáo uma porta com aro metálico para repara- 
ções. Uma boa solução para o esgóto das banheiras consiste em 
ligá-lo, sem sifáo, ao ralo do pavimento por um tubo curto e amplo; 
o vaciamento, faz-se assim rápido e se evita o entupimento do sifáo 
do banho, sempre de difícil acesso. 

O pavimento dos banheiros deve ser impermeável, em mosaico 
hidráulico ou de qualquer tipo de plástico e ter, pelo menos, um 
rodapé do mesmo material. 

Costuma-se instalar as canalizacóes em rocos na parede ou pa- 
vimento. Eventualmente, as prumadas verticais podem ficar à vista 
ligeiramente afastadas da parede. Os toalheiros podem ser ligados 
às canalizações de água quente — pág. 182 (4). Ø de canalização 
para 2 lavatórios !/, a ?/,". 

Os esgotos horizontais devem desenvolver-se paralelamente às 
vigas do pavimento e adossados a estas. Podem também ter qual- 
quer direção se ficarem escondidos por um teto falso. 

Prumadas de esgôto (correntes). 
Prumadas de esgôto em prédios 


Q 5cm 

Q 10cm 

O esquema das canalizações, quando embebidas, deve ser previsto 
ao se iniciar a obra afim de reduzir o trabalho de abrir rogos para 
a instalação dos canos > (7). Deve-se prever as canalizações a 
diferentes profundidades para evitar as curvas nos cruzamentos 
> (9. Para não enfraquecer as paredes usam-se, para as cana- 
lizações horizontais, meias canas préfabricadas em betão > (6). 
Proteção contra o ruido das canalizações > pág. 92. 

Os banheiros devem ser sempre equipados de chaminés para 
a evacuação do vapor (tubos Plewa «> pág. 60) com seção 
> 14 x 14 cm, que subirão diretamente acima da cobertura. 


O a. 15 
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Em cima: aparelho de tijolo para colocação de prumadas verticais embe- 
bidas na parede. Em baixo: canalizações afastadas da parede (.^ em mm) 
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Informação: Fachverband der Keramischen Wand- und Boden- 
fliesen-Industrie, Wiesbaden. Bahnhofstr. 52. 


150 


150 


y 5 


(2) Formas e dimensões de azulejos. Tolerância em comprimento e largura 
41%, em espessura + 10% 


Azulejos quadrados 
75 x 75 
100 x 100 
125 x 125 
150 x 150 


Azulejos biselados 
75 x 75 
120 x 180, 
150 x 150 


Fracóes Azulejos grandes 


©) Formatos, em mm, dos azulejos 
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TIJOLOS, 
LADRILHOS E AZULEJOS 


DIN 4151, 105, 106, 18151, 18155 e 4172 


As dimensões adoptadas para os tijolos, ladrilhos e azulejos devem 
pertencer tôdas ao mesmo sistema de medidas para facilitar a con- 
cordância destes materiais na construção, a sua combinação e 
substituição. Nisto também é decisiva a série de medidas de cons- 
trução, isto é o nóvo tijolo DIN de 11,5 x 24 > 5,2 cm, que com 
juntas de 10 mm dá as dimensões regulares 12,5 « 25 « 6,25 cm. 
Vantagens dêste formato de tijolo > (1): 


1. É mais bonito que o antigo formato normal, 


2. Faz concordar a altura da fiada de cutelo com a das duas fiadas 
de baixo. 


3. Facilita a ornamentação harmônica da alvenaria de tijolo, 


4. A altura de 25 cm correspondente a 4 fiadas é a dimensão prin- 
cipal da normalização alemã da construção; êste tijolo é van- 

tajoso para fachadas sem reböco (tijolo à vista) > DIN 4172. 
O tijolo normal de 7,1 cm de grossura dá 3 fiadas em 25 cm de 
altura e os tijolos furados de 11,3, 15,5 e 23,8 cm dão 2, 1!/, e 1 fiada 
em 25 cm. O tijolo furado de 17,5 cm de grossura está concebido 
para assentar os paramentos de tijolos DIN à vista com nivelamento 
em cada 3 fiadas. 


Nos azulejos e ladrilhos não foi ainda introduzida a sua designação 
pela medida diretriz (ladrilho +- junta). Ao ladrilho ou azulejo de 
150 x 150 mm com juntas de 3 mm corresponderá a medida dire- 
triz 153 x 153 mm, que dificulta o cálculo da quantidade de peças 
necessárias, assim como a aplicação de ladrilhos de outra dimen- 
são, por exemplo de 300 x 300 mm. É de esperar, portanto, o rápido 
estabelecimento de formatos de ladrilhos e azulejos por medidas di- 
retrizes racionais, com juntas. 


Azulejos 


De grés vidrado, de porcelana, cerâmica, etc., esmaltados em se- 
gunda cozedura numa face. 


Azulejos usuais: 
1. Brancos, marfim e industriais. 


2. Azulejos de côr (maiólica, opaco, semifósco, fósco); superfície 
plana ou ondulada. 


3. Azulejos de fachada, resistentes às geadas. 


Classificação 


De acôrdo com os defeitos que tenham (fendas capilares, empena- 
mentos, etc.) os azulejos classificam-se em três qualidades. Na Ale- 
manha as qualidades estão escritas no tardoz: 1º qualidade, uma 
raia; 2º uma cruz; 3º um quadrado; sem classificar, lote variado, 
sem marca. 

O azulejo vulgar é higiênico, fáci! de limpar, impermeável à água, 
insensível à luz, de côr sólida, etc., mas não é resistente aos ácidos 
nem às geadas. Contra estes dois Últimos agentes são necessários 
artigos especiais (ladrilhos cerâmicos vitrificados, azulejos de grés) 
“> pág. 189, que tampouco se alteram com as gorduras. 

Todos os azulejos quadrados e retangulares, fabricam-se também 
com uma, duas ou três beiras arredondadas, assim como com forma- 
to de peças de esquina, necessários para os revestimentos de paredes, 
depósitos e banheiras e peças especiais para peitorís de janela, 
socos, plintos, escócias, etc. 

Revestimentos de parede de mosaico pequeno em peças de 
20 x 20 mm ou de forma irregular para compor figuras: mosaico 
de grés para revestimentos exteriores. 


Saboneteira 


(1) Azulejos para tabiques 


juntas = 3 mm 


Parede posterior 


Toalheiro 


Encontro 
do tabique 
com a parede 


Dimensões mínimas dos 
compartimentos de W.C. 


Esponjeira 


© Coiceira formada com 


azulejos especiais 


AZULEJOS 


Tabiques de azulejos 


Tabiques de pouca espessura de azulejos em ambos os paramentos. 
São indicados para compartimentos de duchas, instalações sanitá- 
rias, vestiários, etc., onde fôr necessária limpeza rápida e fácil e 
resistência ao desgaste, à humidade e à sujeira. 


A estabilidade consegue-se por meio de armaduras (de arame ou 
de rêde metálica) ou com aros de perfis laminados e recheado 
de argamassa de cimento. Diferentes sistemas de construção. 


1. Paredes Rabitz de azulejos, fabricadas na obra. Recentemente 
começaram a ser fornecidos também como prefabricados em posi- 
ção horizontal (Kerapid). Espessura do tabique até 5 cm, também 
podem ter canalizações incluídas. 


2. Tabiques dúplex com espessura total de 2,5 cm. (2 azulejos na 
espessura de 4). O espaço intermédio de 10 mm enche-se na obra 
com argamassa diluída de cimento, ou são fornecidos em forma 
de placas prensadas com ranhuras nos cantos para alojar a ar- 
madura de arame galvanizado de 3 mm (sem perigo de oxida- 
ção). Juntas de 3 mm. 


3. Preparam-se em estaleiro placas para tabiques de azulejos até 
214» 107 cm e 30 mm de espessura (tabiques Waprotect). 


4. Tabiques dúplex de azulejos, préfabricados. 


5. As lages Kombi, as peças de esquina e as peças em T de diferen- 
tes dimensões, com azulejos em ambas as faces e espessura de 30 mm, 
só precisam para a sua colocação na obra o encastramento da 
30 kg. 


Quando se projeta, deve-se cuidar que a altura e a largura do tabi- 


armadura e a aguada nas juntas. Péso do m* 
junta e que nenhuma 


que sejam múltiplos da dimensáo azulejo 
peca de ferro fique à mostra (perigo de oxidação). 


Cór dos azulejos 

Os vidrados ou esmaltes transparentes deixam à vista a cór, branca 
ou marfim, da argila cozida. Os esmaltes de cór podem ser trans- 
parentes, baços ou opacos, com pequenas diferengas entre os di- 
versos azulejos. 


DIN 18155 


Planta com dimensões (10) 


mínimas 


(7) Parede anterior dos 


compartimentos 


Parede posterior com duas 
filas de compartimentos 


Urinário de parede de azulejos. Juntas ver- 
ticais perfeitamente alinhadas. Espessura dos 
azulejos = 1 cm 


Compartimentos de W.C. 

Com portas para 
dentro: 

88 . 1,247 mínimo 

88 - 1,32» correto 

88 ou 96! . 1,362 , 

96! ou 1,03 - 1,36? | 


cómodo 


Com portas para fora: 
725 x 1,091 minimo 
803 x 1,17? correto - 
88% x 1,172 cómodo 
96! ou 1,03 >» 1,247 

ou 1,325 muito cômodo 


Paredes laterais dos 
compartimentos 
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LADRILHOS 
E MOSAICOS CERÁMICOS 


Mosaicos cerámicos recoctos 


Textura compacta e resistente obtida pela coção, quase até o ponto 
de conglutinação, de uma mistura de argila com areia de quartzo 
e pó de tijolo refratário. 

Tamanhos normalizados; colorido, propriedades e classificação di- 
versas, conforme os fabricantes. 
Dimensões mais correntes 120 - 
125 . 250 medida octamétrica), 150 ` 150 mm, 200 
e 250 . 250 mm. 

Aspecto da superficie: áspera, devido à sua textura granulada. 
Cór: é predominante a parda, náo uniforme e furta-córes, desde 
o pardo escuro até o pardo preto passando pelo pardo violeta. 
Existem também brancos, acinzentados, cór de palha, amarelos, 
vermelhos e de cór parda avermelhada, assim como pardo mati- 
zado, apesar de que a cór varie pelo processo de cogáo de uns 
para outros. Á uniformidade da cór só se pode obter por meio de 
classificagáo 

Os pavimentos de ladrilhos sáo indicados nos casos de tráfego pe- 
sado e quando se exija resisténcia aos ácidos, ds gorduras e ds 
geadas. 

Mosaicos cerámicos para revestimentos de paredes e fachadas 


> 0-0. 


Aplicacáo 


245 mm (com 5 mm de junta 
200 mm 


Preparação da superfície de suporte: limpeza de todos os restos de 
gésso (raspando até as juntas) e do pó, humedecimento e pintura 
com aguada de cimento projetada à pressáo. Nas construções de 
madeira e de lousas de gésso devem ficar revestidas tódas as su- 
perfícies de madeira e de gésso com argamassa de cimento proje- 
tada com pressão. 

Os mosaicos húmidos devem-se assentar sóbre uma camada de 
argamassa de cimento de 15 mm de espessura. Proporções da mis- 
tura: para revestimento de paredes 1:4 a 1 : 5 para pavimentos 
1:5a1:6. 

Argamassa para as juntas: nos mosaicos de revestimento de paredes, 
o cimento Portland branco, também pode ser tingido com córes 
térreas; para pavimentos, argamassa de cimento 1 : 1. 

A impermeabilização exige uma camada de proteção (camadas co- 
ladas de cartáo asfáltico) entre o suporte e os ladrilhos. 

Os mosaicos podem-se cortar fácilmente em qualquer direcáo. 


Compartimento de ducha 


com dimensóes mínimas 


Bacia de ferro fun- 


Bacia de argila refratária (24) 
dido para ducha 


para ducha 


Ladrilho quadrado de 
mosaico pequeno 
20/20; 33/33 mm 


Ladrilho quadrado de 
mosaico 
50/50; 69/69; 75/75 mm 


Ladrilho pentagonal de 
mosaico pequeno 
45/32 mm 


Combinação «entrança- 
da» de ladrilhos grandes 
e pequenos 


Combinação de escalo- 
nado diagonal 


Ladrilho hexagonal de 
mosaico pequeno 
25/39; 50/60 mm 


Ladrilho de lados arquea- 
dos de mosaico pequeno 
35/35; 48/48 mm 


ER, 
ARE 


SL 


ES TA 


Ladrilho de forma Essen 
de mosaico pequeno 
57;80 mm 


(8) Combinação de grandes 

quadros de ladrilhos 
grandes 100/100 e 
pequenos 50/50 


(10) Tabuleiro de damas de 
grandes quadros 


LADRILHOS 
E MOSAICOS CERÁMICOS 


Mosaicos cerámicos para pavimentos 


Os ladrilhos de grés, os ladrilhos de mosaico e os mosaicos cerámicos 
conglutinados, são produtos obtidos pela coção até a conglutinação da 
alfareria triturada. Pela sua textura quase vítrea a absorção de água, 
é mínima e, por conseguinte, são resistentes às geadas e, com certa 
limitação, aos ácidos; o seu desgaste devido à ação mecânica é pe- 
queno, mas não se pode garantir a sua resistência aos óleos. 
Classificação: ladrilhos lisos para pavimentos; mosaico pequeno; ladri- 
lhos antideslizantes. 

Fabricam-se com as seguintes formas: quadrada, retangular, triangular, 


hexagonal, pentagonal e de lados arqueados, assim como as corres- 
pondentes formas especiais. 


Ladrilhos para passeios e pátios — pág. 188, M- ©. 
50 x 150 mm -- 133 pegas por m? 

170 =. 170 mm — 35 peças por m? 

Com superfície estriada, reticulada, granulada, etc. 
Dimensões «> tabela. 

Ladrilhos para escadas > pág. 188, (9), (7). 


Ladrilhos de cobertor, mosaicos de espelho, peças completas (angula- 
res) de cobertor e espelho e peças de focinho de degrau com aresta 
viva ou redondeada. 


Mosaicos de lados arqueados > pág. 188, (ò. 

38 - 91 mm; 100 - 145 mm - 70 peças por m?, assim como meios 
mosaicos ao comprido ou em largura e quartos direito e esquerdo. 
Ladrilhos de peitoril > pág. 188, (iP 

Exteriores com aresta redondeada e pingadouro; interiores com 
canal para a água de condensação. 


Ladrilhos de canal > pág. 188, (10— (2) 
Com peças especiais no comêço e ao mudar de direção. 


Ladrilhos de rodapé, com ou sem bisel e com meia cana numa ou 
em duas faces (para tabiques dúplex). 


Ladrilhos especiais 
Ladrilhos resistentes aos ácidos para mesas de laboratório e outras 


aplicações > DIN 129122 (ladrilhos interiores, marginais com re- 
bôrdo, peças de esquina e de engra, etc.). 


Córes 


Duma só cór: vermelho, branco, creme, amarelo, pardo, preto, verde, 
azul, cinzento. 


Marmoreado (projetado), de uma só cór ou combinando as córes an- 
teriores, por exemplo, marmoreado cinzento-branco, amarelo cla- 
ro-amarelo forte, vermelho-amarelo, amarelo-pardo, verde, azul, 
pardo, etc. 


Flamejado, também com córes misturadas, p. ex. flamejados cinzen- 
tobranco, amarelo claro-amarelo forte, vermelho-amarelo, verde, 
azul, etc. 


Com desenhos coloridos. 


Ladrilhos quadrados Pegas por Meios ladrilhos 
mm m2 mm 


20x 20 
50x 50 
69 x 69 
75 x 75 
100 x 100 100 x 


124 x 124 
140 x 140 140 x 
150 x 150 150 x 
170 x 170 170 x 
200 x 200 
250 x 250 250 x 125 
300 x 300 300 x 150 
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VARANDAS 


A varanda, como ampliação dos quartos e das salas (particular- 
mente nas casas de aluguel), é um elemento indispensável da ha- 
bitagáo. 


As varandas de canto — (1) oferecem proteção contra a vista e 
o vento, resultando mais confortáveis que as varandas com trés 
frentes livres. Estas devem-se proteger contra o vento dominante 
— (2). As varandas agrupadas (casas de aluguel) devem estar pro- 
tegidas da vista assim como do vento > (3), de preferência por 
um compartimento saliente que possa se utilizar como arrecadação 
dos móveis da varanda, guarda-sol, etc. > (4), (5). As varandas 
Varandas livres com tabi- tipo tribuna ou miradouros sáo próprias dos países meridionais, 
que para proteger da vista porém no norte nào têm razão de ser por receberem pouco sol 
e/do'yento e exporem muita superfície ao exterior o que motiva o arrefeci- 
mento dos compartimentos. As varandas alternadas > (6) dão 
leveza á fachada mas sáo dificilmente protegidas da vista, do sol 
e do vento. Em troca, as varandas escalonadas na planta — (7), (8), 
estáo muito bem protegidas da vista e do vento. 


Ao projetar, deve-se ter presente: 


Boa orientação em relação ao sol e ao panorama; posição correta 
em relação às casas vizinhas e imediatas; boa relação com o local 
de acesso à varanda (living, sala de trabalho ou quarto); espaço 
suficiente e protegido da vista, do barulho e dos agentes atmósféri- 
cos (vento, chuva, forte insolação). 


Varandas emparelhadas com ta- Grupos de varandas separadas 
bique de separação que protege por um corpo saliente da fachada 
da vista e do vento (arrecadação para os móveis da (Os materiais indicados para guardas de varanda são os vidros 


d x ape ; 
o O náo transparentes, os plásticos, o fibrocimento (chapas planas, on- 


duladas ou com caneluras retangulares), o rotulado de madeira e 
a chapa ondulada de aço. Os dois últimos materiais sôbre uma 
armação de perfis ligeiros ou de tubos de ferro bem encastrados 
na alvenaria. As guardas de ferro de barras verticais (as barras 
horizontais podem ser trepadas pelas crianças) não protegem do 
vento nem da vista e muitas vêzes o próprio inquilino tapa-as com 
materiais incontroláveis. 


Pelo espaço entre a guarda e a lage da varanda produzem-se cor- 
rentes de ar (efeitos de tiragem) > (9), sendo preferivel que a 
guarda se anteponha à lage da varanda e desça mais baixo do 
que esta — :10, ou melhor ainda, que a guarda de alvenaria seja 
continuação da lage > inj. À guarda maciça não deve ser muito 
alta para que as varandas não tenham aspeto de depósitos e ele- 


var-se-á até a altura necessária ( : 875 mm) com uma grade de 
tubo de ferro ou com uma floreira. 


TZ 


E 
Na 7* cm 2 10cm 
: S Guarda por ci- Guarda de Guarda formando 
(7) Varandas obliquas 8) Varandas escalonadas ma da lage da (10) fronte da lage corpo único com a 
varanda da varanda lage da varanda 
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cadeira. etc. 


Informação: Studiengesellschaft für Technik im Gartenbau, 
Hamburgo, Fischertwiete 2 


(0 Tenda de duas lonas 


1 
I 
' 
l 
A 


4. 


(5) Alpendre ou pérgola 


(9) Barraca para uma cama 


Prumo 12/12 


Tenda de oito lonas 
(2) e dois frontais 


Alpendre ou pérgola com quarto 


de ferramentas e retrete 


A 
M 
37 
~ 


Cozinha 


Barraca para duas camas 


CONSTRUÇÕES DE JARDIM 


Tenda grande 
com abas enroláveis 


Como em O; retrete separado. À Alpendre com parapeito de alve- 

parede de ripas pode-se substituir naria para encostar assentos. A 

por parede sólida frente e os lados podem ser fecha- 
dos com lona 


` Porta guarda vento Às tendas e as barracas de jar- 

3 dim náo sáo geralmente considera- 
das como edifícios, por conseguin- 
te, náo entram na área de super- 
fície construída. 


Y Töldo 


Do mesmo modo as barracas-habi- 
tacáo em terrenos sem outras cons- 
truções não são classificadas como 
A edifícios se forem sómente habitadas 
em datas compreendidas entre 15 de 
Abril e 15 de Outubro e se os seus 
proprietários tiverem moradia só- 


O) Barraca para três camas e cozinha lida em outro local. 


Condições para que a construção 
possa ser incluida na categoria de 
«barraca». 


I 
Alfaias agrícolas 


Norte De acórdo com os regulamentos 
NC unificados (Einheitsbauordnung): 
4 cm a ^ A 

de espessura NS Superfície construída (fechada). -: 10 m2 
€ Alpendre, miradouro, pérgola . - 10 m? 

Afastamento do terreno vizinho . :: 5,0 m 
Altura de construção . . 1 andar 

Altura do beirado . . . . . . - 30m 

Altura da cumeeira . . . .. :5,0m 

Pé direito .. 2. 22.22.22... 220m 


De acórdo com os regulamentos mu- 
nicipais de Berlim: 


Superfície construída = 40 m2 
Náo sáo incluídas as superficies 

ocupadas pelo retrete e por 

um pequeno estábulo . . * 10m? 
Afastamento do terreno vizinho . > 3,0 m 
Altura da cumeeira ..... 4,5 m 
Area do terreno A 7* 500 m? 
Larg. da passag. entre barracas. ;^ 3,0 m 
Caminho para carros . . . . = 200m 


Instalações auxiliares: > (i2 
a (7). As construções de viveiros 
(tabuleiros) e estufas estão normali- 
zadas > Q7. Caixas > (M) e es- 
tufas > (i) a (Mpara culfuras frias 
ou com aquecimento. Direção da 
cumeeira em (15) e N-S; em (14) 
e (7) E-O. Temperatura nas estufas 
frias 5 a 7º; nas estufas temperadas 
12 a 15º. 


Estufa adossada com 
caixa fronteira 
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Escala 1: 400 


n A j Groselheiras altas 
Ameixoeira Pérgola 


CASAS DE «FIM DE SEMANA» 


e T Esaldefra As pequenas casas de veraneio na montanha devem-se 

E ' de feijões situar convenientemente protegidas do vento oeste e com abertu- 

Relva 3,0 m ras orientadas a nascente. As casas para esportes de inverno, 

l Arbustos altura devem-se proteger do vento este e estar orientadas a sul, tal como 

Espaldeira de sombra * 50 as casas à beira mar. Ao adquirir um terreno deve-se consi- 

de feijões N no Roseiras Roseiras derar: profundidade da água subterrânea, abastecimento da água 
HEspaldeira baixas médias 


jide macieiras 
H 


Beterrabas 


8,0 10,0 


no " Roseiras Macieira 
(1) Área 88 m2 O Áre 


a 120 m2 


Hortas de fim de semana da cidade jardim Westfriedhof de Munich 
Arq. Harbers “> Q7 


Pequena casa dum só com- 
partimento com nichos para 
cozinha e camas para duas 
pessoas. Retrete exterior. 

Arqs. Hytónen e Luukkonen 


Pequena casa com duas cabi- 
nes de dormir e antecámara, 
cozinha e sala de jantar 'com 
lareira. 

Arqs. Hytónen e Luukkonen 


e 
$ E 
2 se xy, 
Sur Si BLCoz 1 
O 
e 
sala T] 
Terr 


Casa de fim de semana e dias feriados 

no lago de Zug para 6 pessoas. Nas 

cabines dois beliches sobrepostos. 

A passagem da casa à garagem faz-se 

pelo retrete. A ducha está montada no 

grande terraço que dá para o lago. 
Arqs. Beck e Mossdorf 


aramanchão. 
hão, 


O 


Casa de fim de semana para 
5 ou 10 pessoas com cabines- 
dormitórios. Distribuição 

acertada Arq. E. T. Sutinen 


(8) 


campanha, no andar superior. Depósito sôbre o quarto dos esquís para guardar 
os colchões e artigos de esporte, Arq. B. Bieber 


REBOQUES (ROULOTTES) 


Montado: lados e frentes de lona 


= H 


Pequeno reboque: dobrado durante a 
viagem e montado no acampamento, 
com espaço para cozinha, refeitório- 
quarto e bagagem 


2.35 
3,00 


Persperiva de (0. 
Durante a noite, o lu- 
gar da mesa fica ocu- 
pado por trés colchões 
pequenos 
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potável, evacuação das águas residuais, caminho para o trans- 
porte de materiais e acesso à quinta (estacionamento de carros). 
Possibilidade de construção em lugares afastados com materiais 
próprios da região ou com peças desmontáveis, principalmente 
pelo sistema de grandes chapas ou tabuleiros. Para o equipamento 
da casa são convenientes os móveis sólidamente unidos à cons- 
trução. Aberturas fechadas com persianas metálicas enroláveis 
(segurança contra roubo). Camas em nichos ou vãos da sala co- 
mum > (3), (5), O), ou em pequenos quartos com beliches > (4), 
(D. O. Aquecimento por lareira; fogão de álcool, benzina ou 
carvão vegetal; iluminação com velas, candeeiros, petromax; 
em vez de garagem uma tenda para o carro. Deve-se deixar es- 
paço para instalar uma tenda de campanha para as visitas e 
crianças, ou para o banho de sol com ducha. 


Pequena casa dum comparti- 
mento com camas fixas. Cozi- 
nha separada e vestíbulo. Ca- 
mas para 4 ou 8 pessoas. 


Pequena casa com 6 camas (be- 
iches de 2 pisos), vestíbulo e 
cozinha espaçosa 


Arq. Leisten 
NOT» 
Cabines-C el: L ran d 
LA : ex 
I 
32- 
“ 


Casa de fim de semana para 8 ou 16 pessoas 
com cozinha aberta e sala de jantar orientada 
para a vertente do Jura de Basileia. 

Arq. P. Artaria 


© 


Coberta-solárium 


(3) Corte de ® 


©) Casa flutuante de fim de semana 

Os encostos dos sofás podem-se converter em 
beliches como nos carrugens-pulman > pá- 
gina 176 &) ; déste modo obtém-se camas 


para 6 pessoas Arq. F. Forbat 


Altura com rodas 2,45 m 


“E 
A Ww 


Compr. com o engate 5,00 m 


Grande reboque com espacos 
para cozinha, refeitório, sala e 
bagagens 


(7) O reboque transformado 
para dormir (5 lugares) 


| Via 
Y Decauville 


arrendados 


Loteamento com várias possibilidades. 
Escala 1 : 1000 Arq.: G. Harbers 


Lotes e indicagáo de culturas: 


Colónia urbana periférica 
> (0 . Os lotes com 20 m de 
frente e 50 m de fundo 


a: 125 . 80m 1 ha, cereais e (= 1000 m?) permitem um 
batatas aproveitamento favorável. 

b-a/2: 125 » 40m l/a ha, batatas Escala 1 : 5000 

c= aj4 : 125 - 20m li; ha, legumes e 


batatas 
ha, legumes 


d= a8: 625x 20m ljg 
e -: al16: 62,5 » 


Casas duplas 


10 m 1/15 ha, legumes 


Sup. const. - 41,76 m2 
Sup. útil -: 56,5 m3 
Sup. const. — 53,68 m2 
Sup. util = 51,46 m2 aa 
A. sup. TA, inf. 
Cozinha-refeitório e quarto de Acozinhaya nn de jantar ou 
casal no andar térreo, lava- a M andit z o quarto 
douro no amplo vestíbulo, es- Ela bs ar tenso gestas 
tábulo com acesso pelo exterior ps 7 co na construção do 
edifício com acesso pelo ex- 
terior 
Com estábulo em construção adossada no tardoz (forma 
usual) 
Sup. const. = 43,30 m2 Sup. const. = 49,2 m2 
Sup. Útil -. 67,14 m2 Sup. útil = 61,5 m2 


A. SUD. A, m 


(5) Cozinha-refeitório e quarto de 
casal no andar térreo; apro- 
veitamento favorável do andar 
superior. Modêlo do Município 

de Frankfurt a. M. 


Cozinha, sala de jantar («quar- 
to grande») e quario de casal 
no andar térreo; amplo vesti- 
bulo, retrete e estábulo com 
acesso pelo exterior 


Escala 1 : 500 
Casas isoladas 
Sup. const. = 51,5 m? 
Sup. útil = 42,77 m3 


1 Cozinha 
2 Fogões 
3 Sala-refeitório 
A. sup. 4 Quarto 
Cozinha, sala comum e dois (8) 5 Retrete 
quarios no andar térreo; re- noscom grande 6 Lavadouro 
trete e estábulos em edifício cozinha-sala e 7 Estábulo 
separado Arq.: Pitzer quartos de be- 8 Galinheiro 
liches 9 Arrecadações 
Arq. Fangmayer 10 Pátio 
Sup. const. © 83,00 m2 
Sup. útil : 61,57 m2 


Casa isolada dum bairro peri- 
férico com grandes zonas de 
servico, lavadouro especial e 
fácil ampliacáo adaptando o 
sótáo. Arq. G. Lúdecke 


Casa com grande cozinha-re- 
feitório e zonas de serviço con- 
venientes (projeto premiado). 

Arq. P. Schiemichen 


NEUFERT - 14 


CASAS DE CAMPO 
PEQUENAS COLÓNIAS RURAIS 


Terreno necessário 


Para as pequenas colónias rurais sáo indicados os terrenos sem 
instalagáo de esgotos, existente ou em projeto. 


Aproveitando como adubo as águas residuais, uma familia pre- 
cisa 500 m? para a moradia, 600 a 1200 m? para horta e criacdo 
de animais de curral, 7500 m? para a criação de gado menor sem 
cultura de cereais e 15000 a 20000 m? com cultura de cereais. 
Detrás de cada casa convém deixar vedada com sebes uma parcela 
de 600 a 1000 m* destinada à horta; a superficie restante pode ficar 
sem vedagáo, como terreno livre para a exploragáo agrícola (ba- 
tatas, beterraba, cereais) que, por meio de arrendamentos, é re- 
partida entre os colonos. 


Convém construir as casas com fachada para os caminhos exis- 
tentes e detrás destas deixa-se um espaco duns 50 m de profundi- 
dade para a horta parcelada, confinante com o campo arrendado 
para cultura > (1) e ©. 


Ao escolher um terreno para a localização duma colônia rural 
deve-se considerar a relação desta com a escola, a igreja e a co- 
munidade, a conveniéncia do preco, condigóes económicas, cultu- 
ras, abastecimentos, saneamento, ampliação e vías de comunicação. 
Devem-se evitar terrenos caros ou que requeiram grandes despesas 
de melhoramento; só se devem realizar as construções necessárias 
de ruas e caminhos. 


Não deve-se exigir a vedação das parcelas nem as instalações de 
água, gás, eletricidade e esgotos. Todos os escoamentos e resíduos 
servirão para a economia agrícola. Pode-se obter a água potável 
por meio de poços. 


Número e tamanho dos compartimentos 


1) Zona de estar e cozinha (14 m?); 2) Quarto de casal (12 m?); 
3) Quarto de crianças (8 m?); 4) Zona de serviço (ou vestíbulo) 
(6 m?); 5) Cave ou despensa (8 m?); 6) Estábulo para gado menor 
(6 m?) além do compartimento para pensos, retrete e arrecadações 
ou sótão. 


Processo de construção. Paredes exteriores (também as paredes 
médias das casas geminadas) de alvenaria de tijolo com 25 cm de 
espessura, ou construções de madeira com isolamento térmico equi- 
valente, segundo a DIN 1990. Para os estábulos, zonas de serviço, 
armazéns de pensos e retretes pode-se admitir uma construção 
mais ligeira. Pé direiro em andares térreo e alto 2,20 m. 


Costuma-se utilizar o vestibulo como lavadouro e como local para 
a preparação de pensos quentes, por isso deve ser espacoso e ter 
boa iluminação. 


Sáo vantajosas amplas zonas para arrecadacóes e cave; esta 
última, se fór possível, deve ocupar tóda a planta das zonas de 
habitação e ter acesso ao exterior. Estábulos, um para porcos, ca- 
bras ou outro gado menor e um galinheiro > págs. 288 e se- 
guintes. 


Palheiros sóbre os estábulos, com fácil acesso desde os locais de 
preparação de pensos e com vedação eficaz contra as emanações 
provenientes do lavadouro e das caldeiras de pensos quentes. Ni- 
tida separação entre os quartos e as zonas de estar e de servico. 
Boa insolação das zonas de habitação e proteção contra o sol das 
estrumeiras por meio de arvorado (cerejeiras). 


As casas pequenas incluem o estábulo > (3) e (1), (8) e @ ou 
fazem-lhe uma construção adossada no tardoz > OMOR: (10), 
sem aberturas para os compartimentos, com o fim de evitar moscas 
e mau cheiro. E preferível isolar > (7) ou separar o estábulo da 
habitação pela escada ou vestíbulo de serviço “> (3) a (6). 


A entrada faz-se convenientemente através dum pátio do qual par- 
tem radialmente os acessos à horta, à moradia, aos estábulos e às 
zonas de servico. Os quartos devem dar para a rua. 


Constroem-se normalmente com caráter difinitivo desde o princípio 
os estábulos e as zonas de serviço; em troca, as salas e quartos pro- 
jetam-se para 3 pessoas, e são ampliadas mais tarde para 6 ou 7 pes- 
soas com construções adossadas, ou melhor ainda, trarisformando 


o sótão > (3)-(7) e (19). 
Náo deve faltar nunca banho ou ducha. Em alguns casos também 


se amplía a zona de servico (oficinas, estábulo pará gado maior, 
silo para forragem, etc.). 
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Casas de um só andar Escala 1:400 


NORTE) 


«ont 


Pavilháo americano para hós- 
pedes. De pouca altura com te- 
lhado de duas águas de pe- 
quena inclinação e beirados 
com grande balanco. Nicho 
para a cozinha na sala. 

Arq.: Ch. S. Keefe 


Moradia para o jardineiro. 
Arq.: Werner 


Casas com um andar a dois niveis Escala 1:400 


Casa dinamarquesa com an- (4) Casa com andar a dois níveis. 
dar a dois níveis e boa rela- Distribuição favorável, correta 
orientação e mobiliário pouco 
volumoso. Arq.: O. Völckers 


ção entre os compartimentos 
(>> quartos e living). 
Arq.: S. Mortensen 


Casas de dois andares (forma qu ıdrada) Escala 1:400 


NORTE» 


(9) 1º andar 


Forma corrente e favorável de planta cori acesso a todos os compartimentos 
desde o vestíbulo, boa orientação e cobertuta única com duas águas. Pro- 
jeto do Escritório «Gemeinschaft der Freunde» de Stuttgart 


Andar térreo 


(2) Andar térreo (13) 1º andar 


Casa pequena com alguns compartimentos espaçosos e pequeno vestíbulo. 
Acesso à cave desde a cozinha; acesso ao banheiro desde o quarto dos 
pais; boa localização do núcleo de águas (cozinha, banheiro e retrete) 
que evita canalizações compridas. Arq.: A. Simbeck 


NORTE) 


Andar térreo 


Casa em terreno muito estreito com acesso pela fachada posterior. Em 


tudo o mais igual á anterior. Ara.: K. Gutschow 
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CASAS 
PEQUENAS MORADIAS ISOLADAS 


As diversas zonas das moradias pequenas, em que se procura apro- 
veitar convenientemente o espaco, devem-se dimensionar de acórdo 
com o mobiliário indispensável > (3), (4) e (à) a (9). 

A mesma zona serve às vêzes para diversos fins > (10). 

A construção mais indicada e agradável para estas pequenas mo- 
radias é a dum só andar, que por sua vez é a mais económica 
(suprime-se a escada) > (2) (em alguns casos, mesmo assim, existe 
escada para a cave > (1)). Nas casas com um andar a dois 
níveis consegue-se bom aproveitamento com pequenas superficies 
de passagem > (3) a (7). 

Nas casas de dois andares, a localização da escada é funda- 
mental para a distribuição. A forma quadrada > a (13) é, nor- 
malmente, mais económica que a alongada > (4) a (19) (menor 
perímetro para igual superfície), ainda que a forma alongada seja 
normalmente mais bonita, sóbre tudo se o terreno também fór 
alongado. 


(6) Forma com cobertura escalo- 
nada. Living e quartos com o 
mesmo pé direito. 


Forma simples com sala de 
teto alto 
a Vários cortes de casas 
com um andar a dois níveis. 
Arq.: O. Vólckers 


(7) Living sob cobertura inclinada 


NORTE» 


Andar térreo 


(m 1” andar 


Casa pequena com poucos compartimentos mas espaçosos, bem distribuidos 
e orientados (cozinha perto da entrada, banheiro sóbre a cozinha para 
economizar canalização). A escada melhora o isolamento térmico da 
grande sala de jantar. Arq.: C. Fieger 


Casas de dois andares (forma alongada) Escala 1:400 


Solugáo simples para terrenos estreitos, com salamandra central, pouca 
superfície de corredores, orientacáo correta de todos os compartimentos e 
disposição das janelas adeguada à utilização das dependências. 

Arq.: Bratli, Suécia 


1º andar 


Casa com acesso pela fachada principal, direto à grande sala de jantar e 


living; entrada de serviço a um lado com acesso à cave. Arq. Löffler 


RENTE RE 


EE 


n 


Ampliacáo em andar térreo * "S 
2? ampliagio 


N 1.º ampliação 
Fr 4 


2d4l1v.x 


Placas normais 1.22 x 2,50 


p= En 


WC. 


ASS 


O? EEE ES 


O o A = 


© Casa ampliada 


Ampliação a um lado pelo simples prolongamento do corredor. A empena 
é desmontada e torna-se a colocar na sua nova posição. As dimensões 
dos compartimentos estão sujeitas às medidas das placas. 

Arqs.: Gascard e Canthal 


2.3 ampl. 3.* ampl 


nção 


12 amo! 


(5) Casa ampliada 


(4) Núcleo-habitação 


Ampliação em martelo (forma em L). Forma um jardim protegido do vento 
e das vistas vizinhas. No ângulo de união do núcleo (salas) e a ampliação 
(quartos) faz-se um terraço. A ampliação pode ser feita com um quarto de 


cada vez. 


É Sata Q 


Arq.: Hilberseimer 


Galeria envidraçada 


SR 
| / Living 


! 
SEEEN 


EE 


Ducha 


Casa ampliada 


Ampliação para ambos os lados. Boa solução desde o ponto de vista 
térmico pelo aproveitamento do calor dos compartimentos do nücleo, que 


costumam ter aquecimento. Arq.: Groote 


Escala 1: 500 


Ampliacáo lateral e em altura 
wa 


ampliada 


Casa 


Casa dupla ampliada adossando um living e construindo posteriormente 


vm andar sóbre éste, adaptando o sótáo para quarto. Arq.: Taut 


X 
Terrazo 


living 
a ga MN 


i lo e E 


Ar faro y recreio criara ts 


Varanda 
P. 


Escala 1: 400 


Escritório 


Pais 


Nücleo-habitacáo- 


Crianças 


O 


Casa isolada para uma família só e ampliação conveniente pelo crescimento dos 
filhos. O terraço e a varanda são utilizados como pavimentos na ampliação 


CASAS 
AMPLIÁVEIS 


Em contraposição às casas divisiveis ou reformáveis, encontram-se 
as casas ampliáveis que são aquelas cujas possibilidades de amplia- 
ção foram consideradas detalhadamente no projeto do núcleo-habi- 
tação, na construção, no mobiliário e nas instalações. O ideal con- 
siste em adicionar ao núcleo-habitação elementos construtivos pre- 
fabricados, sem interromper o seu trem de vida à medida que o 
exijam as necessidades ou o permitam as possibilidades financeiras 
do proprietário. 


O núcleo-habitação, por conseguinte, deve possuir em forma redu- 
zida tudo o que fôr necessário para sala, quarto, cozinha e retrete 


>0.0.0:0. 


Nas casas rurais costuma-se exigir além disto um compartimento 
para armazem e depósito de ferramentas, uma despensa e uma cave 
para provisões. Como primeira ampliação considera-se geralmente 
um quarto > (5) ou dois com banheiro => (2) e posteriormente, 
nalguns casos, outro quarto > (5) ou uma sala de jantar > (OF 


Ao projetar o núcleo-habitação deve-se prever que o seu mobiliário 
modificar-se-á com as ampliações posteriores. 


A ampliação pode ser feita por um lado > (1º a (5), por dois 
> (6) a (8), por trés ou em altura. Este último processo apresenta, 
porém, dificuldades técnicas, pois a cobertura não se pode converter 
facilmente em pavimento do andar superior durante a reforma fica 
o andar inferior à intempérie e exposto o deterioramentos. 


Por éste motivo considera-se sempre a ampliagáo no mesmo andar, 
e as casas ampliáveis sáo Únicamente dum andar só, em alguns casos 
com cave. Às paredes são convenientemente constituídas por placas 
com tóda a altura da casa e 1,0 m de largura, e nelas montam-se, 
de acórdo com a distribuigáo, as portas e janelas. Fabricam-se ge- 
ralmente as placas em estaleiro e a sua montagem na obra faz-se 
assim rápidamente. As uniões das placas betumam-se ou tapam-se 
com matajuntas. Uma vez a casa montada, pinta-se totalmente. Este 
€ o sistema de construgáo com elementos prefabricados mais aconse- 
lhável, de placas preparadas, de madeira à vista ou de madeira com 
revestimento metálico. Utilizam-se muito menos grandes lages ou 
placas pétreas com armadura metálica. O pavimento e a cobertura 
de construção normal, são mais económicos e mais adequados para 
a estrutura do conjunto. 


As canalizações devem-se agrupar o mais possível no núcleo-habita- 
ção para se conseguir o mínimo desenvolvimento e para evitar o peri- 
go de congelação e, principalmente, porque, no sistema de construção 
com placas, os tubos são montados sôbre elas sem proteção, visto 
que os únicos elementos capazes de os soportar sáo os pilares que 
se encontram geralmente a distáncias muito grandes uns dos outros. 
Houve, em tempos, uma empresa que fabricava as placas com as ca- 
nalizações incluídas, mas hoje em dia desapareceu essa fabricação. 


Geralmente a idéia da casa «crescente» não teve o êxito que ini- 
cialmente se esperava e hoje em dia são poucas as casas que se dedi- 
cam à construção pelo sistema de placas, que, por outro lado, é mais 
utilizada em refúgios, hospitais de campanha e outras construções 
desmontáveis, do que para moradias propriamente ditas. 


Em troca, a idéia das casas transformáveis ou divisíveis mantem-se 
desde há algumas décadas — págs. 196 e 197. 
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t Entr. and. sup. f 


[== E. 1:1000 S| Pergola 
ardımdollardim do 
and. ter.[and. sup. 
| Alpendre Alpendre 
- 

j ! H Fecho 
Jardim |! ı Jardim posterior 
fronteira, à fronteirol fronteiro. i fronteiro 

"mu 


‚kl 
¡EN and. ter. 


Entradas principal e de ser- 
vigo. Esta, depois da separa- 
ção, fica como entrada do 
andar térreo, de cujo saguáo 
parte o acesso ú cave perten- 
cente ao 1º andar 


Uma entrada para os dois 
andares; acesso exterior à 
cave, às vézes independente 
andar 


para o 1 


Solução tipica com escada 
adossada. A habitação in- 
ferior não tem acesso ao só- 
gem para o sótao e desde os tão. Á superior comunica 
com a cave por uma pequena 
escada interior 


Escada de esquina, sepa- 
rada depois da divisão do ves- 
tíbulo do andar térreo. Passa- 


patamares para ambos os an- 
dares 


De 
Q Coz nonta 


: 
| 


inteira dividida 


m tr A 2 
Casa com entrada de serviço Náo obstante, ambas habi- 
tações têm comunicação pró- 
pria interior com a cave 


que, após a divisão, se con- 
verte em entrada do andar 


inferior 
E 
é 
inteira dividida 


Casa com sótão habitavel em 
(7) parte da planta, ligado por 

escada ao living. 
Arq.: K. Brandau 


Depois da separacáo, a cozinha 
O. o living ficam agregados à 


habitacáo do sótão 


I wc 
T q 


Cor ^ 
ad 


Corr 


dividida 

A separução faz-se colocan- 

do simplesmente uma porta. 
Arq.: F. Schaarschmid 


inteira 


Andar térreo com escada reta 

(9) que permite dar a ambas 
habitações acesso à cave e ao 
sótão 


«ont 


Solugáo parecida a e 
©) com uma distribuição de zo- 

nas mais simples. 
Hassenpflug 


Escada para a cave e o sótáo 
acessível às duas habitações. 


Arq.: A. Arq.: G. Weber 
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CASAS 
DIVISÍVEIS 


Observação: As citações das figuras referem-se também à página 


seguinte. 


As casas para uma familia só são às vezes transformadas poste- 
riormente ou desde o início em duas moradias independentes e não 
é raro ter que as reunir mais tarde para tornar a constituir uma 
casa dum só fogo, em virtude da necessidade de compartimentos ou 
mudança das condições económicas do proprietário. 


Convém, por conseguinte, projetar as casas para uma só família 
de forma que a divisão em duas moradias independentes e a reunião 
destas possa-se fazer sem despesas consideráveis nem grandes obras 
que incomodem os ocupantes. Consegue-se a solução quando a 
casa para uma família só não parece uma casa para duas famí- 
lias e quando, uma vez feita a divisão, cada família possa viver 


com absoluta independência. 


Nas casas isoladas de dois andares consegue-se fácilmente a divi- 
são, se a escada fôr contínua desde a cave até ao sótão, separando 
em cada planta o patamar ou vestíbulo da escada dos comparti- 
mentos do andar, com uma antepara e uma porta envidraçada — (3) 
e (13) a Qj. Nas casas de dois andares sem sótão ou de um andar 
e sótão habitável, pode-se fazer a divisão por andares completos, 
considerando a escada como parte integrante do andar superior 
>e ® a ; o acesso à cave para os ocupantes do andar supe- 
rior faz-se pela escada exterior do lavadouro «> (1). Esta escada 
pode também ser interior, se a casa tiver duas entradas, uma prin- 
cipal e outra secundária, a partir do saguão desta última > (2), (4) 
e(Da(Q3. Com uma distribuição de zonas adequada, ao dividir a 
casa, a escada secundária passa a ser a de acesso independente ao 
andar térreo > (2), (6), (109) e (D a Qd, ficando dêste modo duas 
moradias perfeitamente separadas com jardim, entrada e porta de 


jardim independentes — (2). 


Aconselham-se as separações que não dividem a casa em duas par- 
tes iguais, como por exemplo as que separam */, e */, ou !/, e ?f,. 
A primeira separacáo dá-se em casas com sótáo habitável, consti- 
tuindo éste uma habitação; a segunda, em casas de dois andares 
nas quais a habitação superior compreende também 1 ou 2 com- 
partimentos do andar térreo — (7) e (8). Néste caso a habitacáo 


superior tem também acesso direto ao jardim => e (m. 


Nas casas dum só andar, a separacáo desigual surge naturalmente 
> O a (1). Néstes casos, em que normalmente existe entrada de 
serviço, a habitação separada fica sem dificuldade com entrada 
independente. 


As separações devem ser de fácil construção, com materiais pre-fa- 
bricados, de modo que só seja necessário transladar as portas e pa- 
redes divisórias sem ter que empregar novos materiais nem possuí- 
los em armazem. Ao separar uma porta ou placa não se precisa- 
rá nenhuma reparação na parede. Os elementos separáveis serão 
apertados contra umas tiras de féltro que existem sempre como 
guarnição, em tódas as paredes de elementos amovíveis. À copa e 
o roupeiro com W.C. ao lado transformam-se facilmente em ba- 
nheiro do andar térreo. Para instalar uma cozinha no andar supe- 
rior é indicada a zona imediata ao banheiro. A distribuição das 
canalizações deve ser estudada prêviamente, de modo que uma vez 
feita a divisão só seja necessário colocar os aparelhos e os conta- 


dores individuais. 


Com escada de dois lancos numa esquina 


Com escada adossada de um só lanco 


Com o degrau de arranque li- 
gado à fachada, a escada fica 
demais separada do ves- 
tíbulo 


® 


A escada adossada de um sö 
lanço é má solução, sôbre tudo 
se o vestibulo fôr dividido ao 
comprido por um tabique 


Entr. c 


5i “oz 


Acrescentando uma porta e 
transladando o degrau de 
arranque consegue-se entrada 
independente para o andar su- 
perior 


Vestibulo 


(D 


Ao reduzir a habitação num 
andar térreo podem-se su- 
primir os servicos de copa e 
o refeitório; 


Separação do vestibulo obtida 
com porta de dois batentes sem 
rebaixo que se fixa com duas 
ripas aparafusadas 


Batentes posti- 
gos de ripas 
aparafusadas 


(14) A casa para uma só familia re- 

quer uma relação mais «ínti- 
ma» entre a escada e o vestí- 
bulo, com o degrau de arran- 
que dentro déste 


É prefrível a distribuicào com 


amplo roupeiro que ao, divi- 
dir a casa, se transforma em 
banheiro 


ave da habit. superior 
na entr. de servico da inferior 


Entr. cave 


Também se pode dar entra- 
da ao andar térreo pelo sa- 
guão, tendo éste duas portas 


a copa pode ser transformada 
em banheiro e o refeitório em 
quarto principal. Não são ne- 
cessárias reformas especiais 


Féltro 
Ripa 
matajuntas 


O vão de uma porta pode ser 
eliminado por meio de duas 
placas com recheio intermédio 


Quanto mais íntima fór a rela- 
ção entre a escada e o vestíbulo, 
maior a será também entre o 
andar térreo com o superior 


Terraço 


CASAS 
DIVISÍVEIS 


É preferível que o arranque da 


escada fique alinhado com o 
vestíbulo, o que permite dar a 
êste boa iluminação 


Boa iluminação do vestibulo que não se anula com a separação, utilizan- 
do portas de vidro para as entradas de acesso aos andares 


Nas casas grandes convém 
dividir o vestíbulo no sentido 
transversal. Á entrada de 
servigo passa a ser entrada 
principal do andar térreo 


D Geralmente, o roupeiro com 


retrete deve ter umas dimen- 
sões tais, que depois da se- 
paração... 

Féltro 


matajuntas 


Planta 


Ripa "v 
matajuntas 


6n Da mesma maneira podem-se 


colocar tabiques divisörios, 
ajustados às paredes com tiras 
de féltro 


No lugar do armär'o 
pode-se colocar o bidé 


Arq.: K. Roeder 


labique mov.vel 


(24) O vestibulo deve permanecer com 

dimensóes convenientes, boa ilu- 
minacáo e bem relacionado com 
a entrada e a escada 


Vestib 


(28) baste a simples colocacáo da ba- 
nheira e do bidé para ser trans- 
formado em banheiro 


Soleira 


O pano de parede e o degrau 
de arranque com ripas de 
ajustamento, desmontam-se, 
mudam de lugar, se ajustam 
novamente com facilidade 
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CASAS DE UM SÓ ANDAR 


Escala 1: 400 


NORTE 


Moradia para casal sem filhos, com escada 
(1) central de acesso à cave e ao sótão. Disposi- 
ção favorável da sala de jantar em relação à 

cozinha, ao living e ao terraço. 
Arqs.: Erdmannsdorffer e Kindter 


Moradia para seis camas com boa, 
sucessão de zonas e espaço de re- 
feitório bem situado. 

Arq.: L. Hilberseimer- 


CASAS 
DE TAMANHO MÉDIO 


Sucessão e dependência dos diferentes 
agrupamentos de zonas vestíbulo-cozinha, 
vestíbulo-living com a sala de jantar ou o 
espaço para a mesma como zona de liga- 
ção, > (D a (8). Independentemente des- 


tes agrupamentos, o dos quartos, > (1) 


a (D. 


Nas casas de certa importáncia dispóe-se, 


entre a cozinha e a sala de jantar, a copa 


com o lavalouça, > (4), (17) e (9), que 
por sua vez forma a ligação com o vestí- 


bulo > (14) ou com a entrada de serviço 


Os terraços espaçosos, protegidos do vento, 
resultam harmoniosos nos reentrantes de 
fachada > (D e, melhor ainda, nas sa- 


liencias > (4) ou edifícios em ángulo 


Casa da Califórnia com terraço ao S > ©. Os terraços no andar superior 


no ângulo reentrante. Quartos com 
banheiro intermédio. 


Moradia para uma família de 4 pessoas. Na 
cave estão situados o quarto de passar a ferro, dando para a rua têm muita aceitação. 


o aquecimento, o lavadouro e a arrecadação. 


Arq.: E. Neufert Arq.: Donald Mc. Murray 
Arm CASA COM ANDARES ESCALONADOS (intermédios) 
Oficina 
2 
pee i E 
Ut = 
Qc 
| 
j Cave cave 
: HH 
Casa em esquadro estando diferenciadas l T 
as zonas de ocupação diurna e noturna, À ala TUPI o 
diurna tem uma distribuição semelhante à (6) G „1. A 
í d 
de Arqs.: Kessler e Peter, Zurich Cave e andar térreo Plantas do 1 e 2 andares 


Casas com andares a meia altura. Garagem no andar térreo; cave semi- 
enterrada; os quartos sóbre a garagem. Arq.: E. Neufert 


CASAS DE DOIS ANDARES 


NORTE» 


* 

(t9) Sucessão correta de vestíbulo e escada. A 
cozinha e a sala de jantar são ligeiramente 
mais elevadas que o resto da planta. 

Arq.: Fischer, Hamburgo 


9 1 andar 


Casa de Wisconsin com grandes compartimentos. Lareira aberta para duas 
zonas, escada aérea no living e utilização correta do andar superior. 
Arqs.: Hamilton e Beang 


(andar superiordeço) 


(3) 1” andar 


Casa com cozinha e living amplos e quartos pequenos no andar térreo; 
grandes quartos com banho no andar superior; terraço à frente. 
Arq.: H. Schuhmacher, Colônia 


Casa com disposição engenhosa dos quartos ng andar térreo (escasso apro- 


veitamento do andar superior). Arq.: K. Gutzeit 
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Andar superior 


Andar intermédio 


Andar inferior 


Andar superior 


CASAS EM ENCOSTA 


M 


Casa em encosta orientada a poente em Esslingen. Andar superior: 
gem, entrada, cozinha, sala de jantar e quartos. Andar inferior: 


com terraço, zonas de serviço, caves e adegas. Escala 1 : 100 


gara- 
living 


Arq.: Prof. Wilhelm, Stuttgart 


Corte sul-norte 


Casa em encosta com habitação independente 
do servigo no andar inferior e marcada se- 
paração dos grupos de quartos. Escala 1 : 400 


Corte SE-NO 


Casa em encosta de grande pendente. No andar alto, grande terraço vi- 
rado para a encosta, grande living, sala de jantar e cozinha; no andar 
Arq.: Stohrer, Stuttgart 


intermédio, os quartos. Escala 1 : 400 


Arq.: Weber, Stutigart 
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GRANDES MORADIAS 
Uan TP u 


Corredor com arr 


Moradia de um arquiteto. Sala de trabalho e zonas 


A Moradia de um só andar com vivenda para o 
deservico acessiveis pela entrada de servigo. Es- chófer incluida. Escala 1 : 500, Arq. E. Neufert 


critório entre a sala de trabalho e o living ou 
sala comum. Outras salas de trabalho com luz do 
norte sóbre a cozinha. Ala de dormitórios, com 
luz do poente, que protege o pátio e o jardim 
do vento e da vista. O terrago coberto recebe o 
sol de poente. Escala 1:500. Arq. E. Neufert 


Caminho 
2 para 
= jautomóveis 


Pátio 


` para carros , 
M 


Pátio cercado com arbustos 


Piscina 


Moradia em Beverly Hills, Califórnia 
Escala 1 : 500. Arq. R. Neutra 
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GRANDES MORADIAS 


Grande moradia. 
Projeto do estudante de arquitetura Biecker. 
Escala 1 : 400 


W.C. Vestib. 
al a 


Grande residéncia em Helsinqui 
Escala 1 : 400 Arq.: Aarne Ervi 


Porta acolchoada 


Estante 


Paciente 
Secretária 
Médico 


(TY Residência de um médico com sala de espera e 
gabineta de consulta a um lado do edifício, 
junto à entrada. Divà 
Arqs.: Volkart e Trüdinger, Stuttgart 


Mesa de instrumentos 


Mesa de auscultagäo| Armário de instrumentos 


Livros 


Paciente 


Armário 
Secretária 
Máquina 

de escrever 


Residência do Dr. E. em Dórzbach. Distribuição das salas de espera 
e consulta. Escala 1 : 200. Arqs.: Volkart e Trúdinger, Stuttgart 


Máq. escrever 2] 


de instrumentos 
O = 


(@)Pormenor de(D. Escala 1 : 200 


Plano de localiz 


Andar superior 


Mesa de 
auscult. 


CA 


O paciente percorre o 
vestíbulo e a sala de es- 
pera até a sala de con- 
sultas, e volta nóvamente 
ao vestíbulo sem atraves- 
sar a residéncia (melhor 


do que em 9). 


agào E. 1 : 1500 


Nas residéncias de médicos colo- 
cam-se geralmente as salas de espe- 
ra e de consulta num ángulo do edi- 
fício junto ao vestíbulo > (7). Um 
grande movimento pode eventual- 
mente exigir uma sala especial de 
aparelhagem e de raios X => (9). 
Os tratamentos especiais exigem, às 
vêzes, a criação de tabiques a meia 
altura e cortinados afim de compar- 
timentar várias cabinas. Largura 
das cabinas 1,5 a 2 metros, compri- 
mento 2 a 3 metros. Quando, para 
o tratamento, utilizam-se grandes 
aparelhos, é indispensável ter em 
conta o seu tamanho para a dimen- 
são das cabinas > Hospitais. 


(10) Sala de consulta do Dr. V. em G., 

perspectiva superior. Exigéncias fun- 
damentais respeitadas numa área 
mínima 
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DE DOIS ANDARES 


DE ANDAR ÜNICO CASAS DUPLAS 


¿oy 


Andar térreo 
Casa dupla com grande living, vestíbulo espaçoso e, no andar superior, O 
Or quartos de dormir. Além disso, pequena garagem adossada que pro- 
tege o terraço anexo ao living da vista e do vento. Escala 1 :.400 
Arq.: Ruff, Núrnberg 


1”. andar 


Casas duplas de andar único com planta em forma de L que encerra os 
jardins com piscina e terraço. E. 1 : 1000 


Arq.: U. Seeck, Munique 


DE ANDAR ÜNICO 


l Oficina 


Quarto 


© andar térreo 


DE ANDAR ÚNICO 


Arq. Hermkes 


CASAS EM FILA 


Duch 


Camas 
rebativeis 


«E " 
de ahi de 
noto Patio 4 
H e » " 
$ 
Casa pequena com ducha no (6) Casa mais ampla que a ante- (7) Casa com living e quarto em Es 00 22M 
retrete, living com nicho rior com duas camas rebati- 


para cozinha e duas camas 
rebatíveis e pequeno quarto 
para as criancas com duas 
camas. Superfície 33,2 m?. 


veis no living, pequena cozin- 

ha e grande despensa (sem 

cave). Superfície 25,8 m?. 
Arq.: H. Riechert, Danzig 


nicho separado por cortina; 
ducha e lavabo acessíveis 
pela sala; pequena cozinha 
com saída para terraço e 
jardim. Sup. 27,9 m?. 


Casa espacosa com dois quartos 
independentes e banheiro interior. 


Arq.: F. Schuster, Frankfurt 


Arq.: H. Riechert, Danzig Arq.: Heinicke, Berlim 


DE ANDAR ÜNICO COM DESNÍVEL 


NORTE) 


(10) Casa estreita de dois níveis. No nível da entrada, 


(11) Andar superior de, 


a cozinha e a sala de jantar. No entre-solo a quartos 


sala de estar. Arq.: Karrer 


(9) Casa espaçosa em fila com quar- 
tos para leste. 


Arq.: L. Hilberseimer, Berlim 


I 
M 


Escala 1 : 400 


Lavabo 


Banheiro 


| 


Escada. Quarto 
(2) Habitacao do andar térreo 


(3) Habitação do 1º andar 


de casa com andar em dois níveis. Parte em semi-caves com tocais de habitação com teto alto e de serviço com tetos mais baixos. 


Projeto do engenheiro Dr. G. Lampmann, Berlim-Wiesbaden 


Corte longitudinal de (i e ® 


Forma interessante 


202 


CASAS DE DOIS ANDARES Escala 1 : 400 
com escada no sentido longitudinal 


Andar térreo 1” andar Andar térreo 1” andar 


Tipo mínimo Planta tipo Frankfurt com co 
zinha separada; no andar su- 
perior, junto ao quarto peque- 
no, retrete com ducha. Área 
útil 56 m?. 


Arq.: E. Lüdecke, Dresden 


Andar térreo i? andar 
a E Planta tipo Frankfurt, com co- 

Tipo normal com cozinha em ni- 7 
zinha separada. No andar su 


cho da sala de jantar e banheiro 
no andar superior (Augsburg, 
Bairro da Speyerer Str.). 

Arq.: Böhm 


perior, junto aos quartos dos 
pais e das crianças, o da em- 
pregada e o banheiro. Área 
útil 79 m? 


com escada no sentido transversal 


l 1^ andar 


&Andar térreo 
z 


Andar térreo 1° andar 


Tipo pequeno de casa sueca 
com ducha junto à cozinha. 
Projeto da «Cooperativa de 


Tipo maior com sala de jantar 
junto à cozinha. 
Arq.: W. Kraatz, Berlim 


Arquitetos Suecos» 


Corte trans- 
versal de® 


Varanda 


Casas em banda de 

Klampenborg, Dinamarca. 

O acentuado desfasamento 

das fachadas dá-lhes ca- _ 

ráter de casas isoladas. D E 
Arq.: A. Jacobsen 


CASAS EM FILA 


Andar térrec 1? andar 


O Planta tipo do «Bairro 
Hohenbudberg» 


Andar térreo 1º andar 


merosa. Área útil 86 m? 


Varanda 


Andar térreo 1° andar 


Casas suecas em banda. 
Grande cozinha - sala de 
jantar e living no andar 
térreo; quartos e banheiro 
no andar superior. living. 
Arqs.: Widstrôm e Mattson 


Cave Andar térreo 1º andar 


Casas suecas em banda. Pé di- 
reito mais alto na oficina e no 
Arq.: Akerblad 


Casas geminadas (com três fachadas e uma empena comum 
— pág. 202). Vantagens em comparação com as casas isoladas ou de 
quatro fachadas: melhor aproveitamento do terreno por se supri- 
mir a passagem ou «afastamento» num dos lados de cada moradia, 
menor comprimento de fachada e, por conseguinte, diminvição do 
comprimento da rua nas urbanizagóes e das despesas de manu- 
tenção. Menor perda de calor através das paredes e, por conse- 
guinte, economia de aquecimento. Nas usuais distribuições simétri- 
cas, existe o inconveniente de que as zonas correspondentes à fa- 
chada lateral têm orientação oposta em ambas moradias, poden- 
do-se, não obstante, remediá-lo com uma distribuição certa das ja- 
nelas > pág. 202 (1) ou por junção assimétrica das moradias. 


Casas em filas de grande comprimento (com duas fachadas e 
duas empenas comuns > também pág. 202). Em comparação com as 
casas geminadas representam uma importante economia de constru- 
ção, urbanização, aquecimento, etc. Os muretes guardafogo nas 
empenas são sómente necessários cada 30 m; não obstante, as 
paredes de empena não devem ter uma espessura inferior a 24 cm. 


As casas de um só andar representam a construção mais econó- 
mica quando os terrenos têm largura suficiente. 


As casas de dois andares distinguem-se principalmente pela loca- 
lização da escada. A colocação desta em sentido transversal — (9) 
e (ip permite uma distribuição mais aproveitada do que com a 
escada em sentido longitudinal > (1) a (6) e é indicada para ter- 
renos de certa largura. 


As casas agrupadas são casas em filas de comprimento limita- 
do, de 30 a 50 m, conforme o plano de urbanização. Entre as filas, 
em sentido transversal, deixam-se distâncias de 5 a 6 m. 


Direção das fitas de casas (orientação) > pág. 107 (ip a (v. 
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Planta tipo Frankfurt, com re- 
trete interior, para familia nu- 


Mesa de trabalho 


3 
À Mesa de sala de jantar 


\ NORTE 


a 


Cama 
| 6 Banho W. C 


Distribuição em planta de 
acôrdo com o esquema de 
circulação . Arq.: A. Klein 


Esquema de circulação, sem 
retrocessos, conveniente para 
uma casa de aluguel. 

Arq.: A. Klein 


© 


Planta tipica de casas dinamar- 
quesas de aluguel, com escada 
de serviço inclusive nas habi- 
tações pequenas. Retrete com 
iluminação indireta. Ventila- 
ção — pág. 185 


Casas dinamarquesas de alu- 
guel com pequena cozinha. O 
banheiro tem iluminação indi- 
reta a través da cozinha 
Arqs.: K. Fisker e F. Möller 


© 


Habitação de dois comparti- 
mentos com acesso direto a 
tôdas as zonas a través do ves- 
tíbulo. Arq.: F. Schuster 


Habitacáo de dois comparti- 
mentos. Passagem para o 
quarto pelo living. Projeto da 
Ver. f. Kleinwohnungswesen, 
Magdeburgo 


(8) 


NOR, ^Y 


Habitação de três comparti- 
mentos com banho e cozinha. 
Divisão central com vigas sôbre 
pilares e entre estes armários 
de parede. 

Arq.: W. R. Mc. Cornack 


Habitacáo de trés quartos e co 
zinha-sala de jantar, em Bonn 


«oc 


Área ütil-85 mi 


Habitação de quatro compartimentos tipo Sul, com grande espaço para 
iiving-sala de jantar. As dependências têm a orientação mais favorável 
com formas e dimensões adequadas. Arq.: L. Hilberseimer 
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Camas 


CASAS DE ALUGUEL 
COM DOIS INQUILINOS POR ANDAR 


As casas de dois inquilinos por patamar são as mais usuais na Ale- 
manha. Nas povoações pequenas e de importância média não se 
costuma aceitar as casas com muitos inquilinos, nas grandes capi- 
tais, em troca, não se lhe dá importância. Foram feitas na Alemanha 
cuidadosas investigações acêrca da distribuição mais vantajosa, das 
dimensões dos compartimentos e do mobiliário conveniente para 
estes > Q7 e (1). De acórdo com a orientação da rua desen- 
volveram-se plantas convenientes > (14) e (15). Aconselha-se reunir 
tôdas as zonas servidas por canalizações que originam ruído (co- 
zinhas, banhos, retretes) perto da empena > (il) ou junto da caixa 
da escada > (2) a (9) e (12), a localização de uma galeria como de- 
safógo da cozinha > (3), (7) e (ii) a (13) e uma varanda ou mira- 
douro espaçoso no living-sala de jantar > (14) e (15). 


Escala 1 : 400 


Pequena habitacáo alemá mo- 
derna com retrete interior ilu- 
minada a través da cozinha. 
Área útil 38 m?. Projeto da Mar- 
kische Wohnungsbau GmbH 


Pequena habitacáo alemá sem 
vestíbulo mas com amplo ba- 
nheiro, 

Arqs.: Keck e Schweikher 


Habitações de dois comparti- 
mentos com empenas quebra- 
das (só inconvenientes). 

Arq.: N. G. Friberg 


Habitação típica de trés com- 
partimentos com retrete inte- 
rior, iluminada a través da 
ducha > pág. 184 


Habitação de 31/; compartimentos do «Bairro Neubühl» de Zurich (casas 
geminadas de aluguel de vários andares) com boa iluminação da zona 
destinada a sala de jantar 


«onc 


Tipo Este-Oeste 


Habitação de quatro compartimentos tipo E-O, nas mesmas condições 
da anterior. Arq.: L. Hilberseimer 


Utilização do living como com- 
partimento de passagem. o 
vestíbulo só tem ligação com a 
cozinha, o banheiro e o terraço 
Arqs.: O. Haesler e K. Vólker 


Esquema da distribuição duma 
habitação de aluguel com cor- 
redor interior, que comunica 
com a cozinha, o living, os 
quartos e o banheiro. Solução 
para habitações econômicas e 
práticas 


COM RETRETE INTERIOR 


Habitação holandesa de três 
compartimentos com corredor 
interior e banheiro adossado 
no meio da empena. 

Arq.: H. Leppla, Holanda 


Habitações de dois comparti- 
mentos com cozinha num nicho 
da sala de jantar. E. 1 : 500 
Projeto da Deutsche Heimbau 
A, G. Berlim 


Habitações suecas dum com- 
partimento com retrete no ves- 
tíbulo. Arq.: C. Johanson 


COM CORREDOR INTERIOR 


Habitagáo de trés comparti- 
mentos com pequeno corredor 
entre os quartos e o banheiro. 

Arq.: A. Klein 


© 


Moderna habitação inglesa de 
cinco compartimentos com cor- 
redor interior e acertada dis- 
tribuição das zonas. 

Arq.: Lubetkin 


Habitação sueca de três com- 
partimentos. As cozinhas e os 
banheiros dos dois inquilinos 
estáo agrupados no prolonga- 
mento da caixa da escada. 

Arqs.: N. Ahrbom eH. Zimdahl 


COM TRÉS INQUILINOS POR ANDAR 


Tipo de casa com habitações 
de dois compartimentos. Eleva- 
dor e quarto de contadores nos 
ângulos do patamar. 

Arq.: M. Braillard 


COM QUATRO INQUILINOS POR ANDAR 


Tipo vienense de dois compar- 
timentos entre duas fachadas 
(ventilação transversal) 


CASAS DE ALUGUEL 


FORMAS ESPECIAIS 
CASAS COM MAIS DE DOIS INQUILINOS POR ANDAR 


Para economizar superfície em vestíbulos e corredores recomen- 
da-se o acesso indireto aos quartos > (1) e (5), dando até, ás 
vêzes, passagem a alguns quartos através de outros > (19). É muito 
favorável a distribuicáo do corredor em vestíbulo ou corredor ex- 
terior e corredor interior > (3) a (6). Consegue-se economizar 
planta com a localização de algumas zonas interiores, como 
banheiros, retretes e até, ds vêzes, cozinhas > (7) a (19) (o que 
náo sempre é autorizado pelos regulamentos municipais) e dando 
acesso em cada patamar da escada a trés ou mais inquilinos > (m) 
a (18) e pág. 208. 


Habitação de trés comparti- 
mentos com retrete no vestíbulo 
para a empregada e as visitas. 
Localização conveniente do 
corredor interior, de acôrdo 
com o esquema 

Arq.: E. Neufert 


Planta típica americana com 
localização desfavorável do 
corredor interior. 

Arq. C. S. Stein, Phipps Garden 
Apartment, Long Island City 


473 Sapatos Berco 


Habitação vienense de dois 

compartimentos numa casa de 

quatro inquilinos por andar. 
Arq.: F. Schuster 


Modernas habitacóes suecas de 
irés e de dois compartimentos. 
Arq.: C. Melin 


Distribuição acertada de habi- 

tações de dois compartimentos 

com arranjo semelhante a 
Arq.: E. Gutkind 


Planta com habitacóes de dois 
compartimentos nas quais se 
melhora a iluminação por au- 
mento dó comprimento das 


fachadas (reentráncias e sa- 
liéncias). Arq.: H. Mertens 


Quatro habitações 

por andar: 

2 de dois compartim. 
1 de trés comartim. e 
1 de quatro compart. 


Agrupamento acertado em 
volta dum patamar central. 
Salas e varandas com orien- 
tação sul ou oeste. 


Banheiros interiores. A co- 
zinha e a zona da sala de 
jantar podem-se separar 
quando se desejar. 

Arq.: Senn, Basiléia 
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g 


Galeria 


Coz 


ORTE 


LeQ 


Galeria 


(X 
+ 


Corte-alçado de (1) com janelas 
altas na galeria e baixas na 
varanda 


Varanda į 


Tipo de casa em banda 
©) contínua de Frankfurt, 
com galerias de acesso 
numa fachada e varan- 
das corridas na oposta 


-avatório 
Armário: 


Coz 


CASAS EM BANDA CONTÍNUA 


A finalidade das «casas em banda continua» é a de dar acesso a 
um número elevado de habitações em fila por uma galeria longi- 
tudinal, economizando-se dêste modo a construção de escadas. Se- 
gundo os regulamentos alemães, o comprimento máximo admissível 
duma galeria servida por uma escada é de 30 m. As galerias são 
abertas e devem-se localizar na fachada em sombra > (1) a (OF 
Nas casas com apartamentos «dúplex» (de dois andares) corres- 
ponde uma galeria de acesso em andares alternados > (i3 a (9, 
que, como nos apartamentos de sistema «triplex» > pág. 207 © 
e (7), pode ser envidracada. Néste caso, as zonas de serviço que dão 
para a galeria devem ter ventilação artificial. 


Escala 1 : 400 


I 
Fachada principal | Galerias 
LIA, 


Planta típica de habitação em 

casa de construção continua, 

com ducha como em Q). 
Arq.: W. Gropius 


(6) Salvo nos apartamentos de esquina, a cozinha só tem acesso através 
do living. Banho, cozinha e W.C. formam um bloco de instalação 


1. 2. 
l bx 


Varanda 


Variante do andar inferior 


Nesta casa evita-se o devassamento das habitações construindo a 
galeria dois degraus mais abaixo que o andar dos compartimentos. 


Arq.: F. Lebzelter 


Galeria 


Quarto 


Os degraus de passa- 

©) gem da galeria à en- 
trada das habitações 
“> ® dão para um 
átrio ou patamar re- 
entrante comúm a 
duas habitações divi- 
dido em dois bancos 
de pedra 


Tipo de habitação em casas de 
banda contínua com distribui- 


ção bem aproveitada 


Fachada 
das varandas 


Fachada (com sol) 


das galerias 
(na sombra) td 


Ducha 


(m Andar superior Corte 
de Da) 


Casa em banda contínua com galerias para dois andares e escada de comunicação entre os mesmos. Estes estão dis- 
tribuídos de modo a que seja fácil a sua transformação numa só habitação ou em duas quando convier. 


Planta dos andares 
inferior e superior 


Casa em banda continua de Frankfurt com apartamentos «dúplex» (de dois 
andares). À planta superior dos apartamentos balança sôbre a inferior 
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Arq.: 1. W. Muhm 


Andar superior 


(5) Tipo de habitação «dúplex» 
em banda contínua: andar in- O andar superior balança só- 
ferior, salas; andar superior, bre o inferior. Corte transver- 
quartos sal como (a 


Andar inferior 


Galerias cobertas 


das habitações 
e escadas 


Tipo americano de «apartamento» (quarto para solteiros ou casais que comem 
fora de casa). A galeria de comunicação é fechada e mais baixa que o andar 
dos apartamentos, permitindo janelas diretas para o exterior na fachada das 
galerias. Escala 1 : 400 


Galerias 


xau ex: 
Tipo francés de casa em banda contínua com' 
habitações em dois andares «encaixados». Ga- 
lerias cobertas e baixas. Vestíbulos com ilumina- 
ção direta e escadas de caracol ascendentes e 
descendentes 


Corte-alçado 


deD e (9 


Varanda Varanda 


CASAS EM BANDA CONTÍNUA 


O tipo de casas em banda contínua, ou seja o de casas com galerias 
de fachada que servem de acesso às habitagóes de cada andar, só 
é indicado no caso de habitações pequenas, visto que com habita- 
ções grandes, além das zonas de serviço, teriam que dar para a 
galeria algumas zonas de estar. Cuidadosas pesquisas demonstra- 
ram que a habitação em banda contínua torna-se mais cara que 
outra habitação igual em edifício de dois inquilinos por andar. Além 
disso a casa em banda contínua tem os seguintes inconvenientes: o 
acesso até à escada faz-se ao ar livre, e as portas das habitações, 
que costumam abrir para fora, permitem o devassamento interior 
a tôdas as pessoas que transitem pela galeria. Procuram-se evitar 
estes inconvenientes recuando as entradas (sistema Pingusson > Q- 
(2), sem chegar a nenhuma solução convincente. 


Galeria 


Galeria 


Galeria 


Galeria 


Casa em banda contínua. Habi- 
tacóes com pavimentos a trés ní- 
veis. Na entrada a sala de jantar 
e a cozinha ao nível da galeria; 
a meia altura, acima, o livinge a 
meia altura, abaixo, os quartos. 
Escala 1 : 400 Arq.: Hirsch 


LL 


Cada uma das galerias dá acesso a trés andares de 


Casa em banda contínua tipo «triplex», sistema Maréschal. 
0) habitações. Diretamente às habitações do mesmo andar que a galeria e por escadas interiores às habitações dos 
andares inferior e superior, que são maiores por ecuparem em planta a superfície correspondente à galeria. 
Tôdas as habitações são ventiladas transversalmente. Escala 1 : 200. Cambridge, USA. Ara.: Koch-Kennedy 


“Tribuna 


Casas com galerias curtas de acesso a duas 
habitações (4 habitações por patamar). Ducha 
interior ventilada e iluminada através do WC. 
Escala 1 : 400 Arq.: R. Friedmann 


Casa em banda continua com escada de fronte das gale- 
rias. As cozinhas sáo ventiladas através das varandas re- 
cuadas. Banheiras reduzidas (de assento). Escala 1 : 250. 


Arq.: Seitz 
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CASAS DE ALUGUEL 
CASOS PARTICULARES 


Nos tipos modernos de casas de 
||Habitação superior aluguel com habitações peque- 

nas procura-se reduzir tanto 
quanto possivel a superficie de 
corredores e escadas por habi- 
tação. Pode-se conseguí-lo de di- 
versas maneiras: 


ME NORTE 
Corredor 


+ 2,261 


Corredor 


abitação inferior E 


1) Utilizando um corredor de 
teto baixo por cada dois anda- 


reso (Maeda; 


à Habitaçã Habitação ; -— 
Planta. & alture Mor n d Ro (4) Corte 2) Localizando a escada princi- 
do corredor inferior superior > 
pal no centro da casa com ilu- 
Tipo de habitação russa. Habitações mínimas com quartos de teto baixo e salas altos. o corredor minação superior (patente do 
exterior serve a dois andares. Retretes interiores nos vestíbulos. Arq.: M. J. Ginsburg, Moscú 


autor) sem esquecer a ventilação 
transversal > (9) a (iD. 


9j 


Corte pelas escadas. 

Arq.: E. Neufert 
(Sistema empregado por primeira 
vez por Le Corbusier para um 
Planta a-b à altura Planta c-d debaixo Planta e-f sóbre grande bloco de habitações em 
do corredor do corredor o corredor Marselha > 427) 


Prédios a níveis alternados com corredor central. As habitações pequenas têm janelas nas duas fachadas e possuem, por conseguinte, boa ventilação transversal 


[ 
1º andar E-F IB 


c ia 
Pequenas habitações com escada reta central, que dá acesso, desde os seus patamares, a duas habitações sem necessidade ta c ta 
de outras escadas. As habitações vão de fachada a fachada (ventilação transversal). Arq.: E. Neufert 


(3) é (14) Solução de habitações mínimas por 
corredor central (escuro). Cada 
habitação, que abrange tôda a profundidade do 
edifício, ocupa dois andares (num as zonas de estar —À 
e noutro os quartos) ligados por uma escada. N SIE "n | 
Unité d'habitation. Arq.: Le Corbusier 17 N SINS 3 AL 
(5) TN Corredor de acesso descentrado al- N 
ternativamente a um e a outro lado 
(por conseguinte tramos curtos e bem iluminados). 
Habitações de um só compartimento ao nível do 
corredor; habitacóes de trés compartimentos aces- 
síveis por escadas de comunicação para cima e 
para baixo. Arq.: Van den Broek 


Escala 1 : 400 


HP: 


A 


Var. de alt. 
: 2andares 
Recreio 


NM var. T 
P iai 
| criangas 


(15) Planta ao nivel do corredor Planta entre corredores (7) Corte transversal 
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CASAS DE ALUGUEL 
CASOS PARTICULARES 


Redução dos corredores e caixas de escada correspondentes a cada 


habitação pelo agrupamento correto de até 10 habitações por andar 


com uma só caixa de escada > (2) a (5). 
Nestes casos as cozinhas costumam ser interiores e com iluminação 


indireta, enquanto que os banheiros, corredores, etc., também in- 


Casa dinamarquesa. Duas 


habitações de dois comparti- Seis habitações por cada volta teriores, são iluminados e ventilados artificialmente. 
mentos em cada patamar da da escada. Escala 1 : 500 d . : 
escada Arq.: R. Ladewig As fachadas ficam, por conseguinte, reservadas exclusivamente para 


os compartimentos principais. Apesar do reduzido comprimento da 
fachada (diminuição das despesas de construção e urbanização), con- 


seguem-se amplas dependências bem iluminadas. 


Outra possibilidade de economia consiste na transformação das 
zonas de serviço diurno em zonas de serviço noturno. Este pro- 
cesso é corrente na América à bastantes anos > (9) e na Europa 
começa agora a ser utilizado > (6). As camas costumam-se re- 
bater em nichos — pág. 176 (5) e ou, rodando, escondem-se em 
armários > pág. 176 (7) a (9). Com uma distribuição acertada os 
compartimentos podem ser utilizados a tódas as horas do dia, > (7). 


Cinco habitações por andar. Acesso às habitações por 
amplos patamares semelhantes a varandas recuadas 
ou terraços. À caixa da escada fica aberta (ou envi- 
draçada) pela sua face posterior. Os livings são zonas 
de passagem. Casa de Berlim. Escala 1 : 400 

Arq.: Áalto 


Seis habitações por volta de escada. Duas nabitações grandes no pa- 
lamar e quatro habitações (duas pequenas e duas médias) no patamar. 
Solução econômica de escada interior. Casa de Estocolmo. 

Escala 1 : 400 Arq.: Strehlenert 


Planta típica de prédios de aluguel em Estocolmo com sete habitações 
de um, dois, trés e quatro compartimentos por patamar de cada caixa 
de escada. As escadas, as cozinhas e os banheiros são interiores. Ven- 


tilação por frestas reguláveis debaixo das janelas “> pág. 111 
Escala 1 : 500 Arq,: Sven Wallander 


Entrada de ar puro 
para O banheiro 


De noite Pela manhá 
(dormir) 


Apartamentos americanos a 
ambos os lados dum corredor 
com conduta de ventilação na 


Queda de lixos 


Ao meio dia Pela tarde De noite . 
(jantar) cozinha. Esta é iluminada atra- 
Habitacáo «reformável». vés da sala de jantar. O living 
Camas amovíveis ou rebati- A Apartamento de trés comparti- transforma-se por sua vez em 
veis, tabiques amovíveis, etc. Variantes ds. uma cas pera mentos de (q). Ventilação desde quarto; as camas guardam-se 
Área útil 40 m*. uma só família +0 as janelas até á conduta de saída durante o dia no roupeiro, 
de ar onde se podem ventilar. Junto 


Arq.: C. Fieger, Berlim 
do roupeiro está o banheiro 
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NEUFERT - 15 


BLOCOS EM TORRE 


As torres costumam ter de 8 a 15 andares e de 4 a 6 habitações por andar. As habitações 
Q são, em geral, apartamentos de poucas salas, com uma área mínima para corredores 
Quarto de vestir e vestíbulos, e com as cozinhas, banheiros e W.C. agrupados na zona central, sem luz 
natural e com ventilação artificial — (2). 


Uma das soluções correntes consiste em dois blocos independentes ligados por um ele- 
mento de circulação vertical central (planta geminada) > (3), sistema com o qual se 
obtém boas condições de iluminação e insolação com um número de habitações relati- 
vamente grande. 


A planta em Y > (5) permite boa orientação, independência e intimidades assim como 
ventilação transversal. Conforme a organização da escada, obter-se-ão de 3 a 6 habita- 
ções por andar. Constroem-se frequentemente os apartamentos de uma das alas com 
um desnível de meio andar em relação aos das outras. 


A planta cruciforme já é tradicional nos EE. UU. Obtém-se para o número corrente de 


Hotel residencial com aparta- 8 habitações por andar uma economia apreciável da área ocupada pela comunicação 
mentos mínimos à volta de um vertical, nêste caso sempre localizada no centro. Para um maior número de habitações 
núcleo central de circulação ver- por andar e para ampliar o núcleo de circulação vertical recorre-se à planta em estréla. 
tical. 16 andares. Escala 1 : 1000. M n 4 m E de g 

Arq.: R. C. Reamer, Washington A torre em estrêla não permite um estudo aceitável de orientação, inconveniente que 


se considera compensado pelas vantagens econômicas. Os arquitetos holandeses apre- 
sentaram uma solução em «meia estrêla», eliminando as habitações com insolação insu- 
ficiente. Deve-se ter sempre em conta a projeção da sombra da torre sôbre o terreno e 
os edifícios vizinhos. 


Torre na Suécia. Este tipo de planta já foi aplica- © Torre com 6 habitações por andar. 12 compartimentos orientados a sul por andar. 
do a 2000 edifícios projetados pelo Gabinete de Cozinhas e sanitários interiores com ventilação artificial. Ventilação transversal de 
Estudos do distrito de Estocolmo. Escala 1 : 400 tóda a habitação. Parada dos elevadores nos patamares intermédios. 

Escala 1 : 400 Arq.: Lehmbrock 


Torre em Y da 
Colónia Siemens 
de Munique. 
Escala 1 : 400. 
Arq.: Freymuth. 


Escala 1 : 400 


Coz. Torre em Y. Boa insolação. Compartimentos protegidos da vista exterior (visibili- 
(4) 10 habitações por andar com diversas organiza- dade a 120^). Podem-se ligar várias torres constituindo filas ou círculos (Kladno 
ções. Arq.: Múller-Rehm, Siegmann. Escala 1 : 400 Checoslováquia, Nova lorque) 
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Altura dos edifícios e largura mínima da rua 
Em bairros (2) Em bairros indus- 
residenciais triais e comerciais 


» 4o 


CASAS DE GRANDE ALTURA 


Na Alemanha náo existe ainda nenhuma norma especial sóbre a construcáo de edi- 
fícios de grande altura, apenas umas Instrucóes gerais das quais procedem os seguin- 
tes dados. 


Consideram-se como edifícios de grande altura todo aguéle cujo último andar estiver 
a uma altura acima do terreno > 22 m. Distância da fachada do edifício alto à fachada 
dos edifícios fronteiros: em bairros residenciais, à altura do beiral do edifício alto; 
em bairros industriais e comerciais, 0,75 vézes a altura do beiral — (1) e (2). 


De acórdo com o 8 6 das Normas de seguranga contra incéndios, devem-se dispor 
muros contra fogo a distáncias < 30 m. As passagens nestes muros e os corredores 
de mais de 20 m de comprimento fechar-se-áo por portas herméticas 
ao fumo e resistentes ao fogo, que dividirão os corredores em seções 
Eel de 15 m. Cada seção terá acesso direto à escada do prédio ou terá 
>. andar uma janela que dê para o exterior. À caixa da escada, adossada à 

parede exterior, terá em cada andar, desde o rés do chão até a parte 

mais alta do edifício, pelo menos uma janela que de para o exterior. 


Sobreloja Nos locais cujo pavimento estiver a uma altura acima do terreno 
Andar térreo 


recuo 


> 22 m será acessível, no mínimo, por outra escada com um per- 
curso que comunique com o ponto mais afastado do local =: 30 m. 
No último andar, ou na parte superior do telhado, as duas escadas 


Corte da Columbus-Haus da Corte da «Casa do Chile» em terão uma ligação transitável e segura. As caixas contínuas das es- 


praça de Potsdam, Berlim Hamburgo 


Caixa de escada, vãos de ele. 
vadores e vazadouros de lixo 


reunidos num único conjunto. Como (5) mas com 
O patamar da escada sepa- (6) o vão dos eleva- 
rado dos corredores por por- dores separado. 
tas duplas, herméticas ao fu- Berlim. 

mo. Berlim. E. 1 : 300. Arq.: Baldessari 


Arq.: Hassenflug 


ros de lixo. Portas de servigo das moradias acessí- 
veis aos patamares, entre andares, por escadas de 
servico. Berlim. Escala 1 : 300 

Arq.: López-Beaudoin 


O) Duas caixas de escada com elevadores e vazadou- 


(8) Escada com varanda (9) Caixa de escada em pa- 
de acesso em cada an- rede de fachada, acessi- 
dar. Berlim. vel por corredores. 

Arq.: Schwippert São Paulo. 
Arq.: Mindlin 


Arq.: F. Hóger 


cadas subdividir-se-ão, cada quatro andares, em seções herméticas 
ao fumo. À primeira seção pode compreender os andares cujos pisos 
encontrem-se a menos de 22 m de altura acima do terreno. Cada 
seção terá no seu ponto mais elevado um extrator de fumo, manobrável do rés do 
chão e do patamar mais alto da seção imediatamente inferior. Espaço útil de tôda 
a abertura extratora de fumo > 5º, da superfície em planta da caixa da escada na 
seção correspondente, porém nunca < 0,50 m?. As seções herméticas ao fumo não 
são necessárias se os locais, que serve a escada, podem utilizar em todos os andares 
outra escada contínua. Pode-se prescindir das exigências anteriores se a caixa da 
escada fôr acessível a tódas as casas por uma galeria aberta > (5. (5. (8) e OR 
Larguras da escada e dos corrimäos segundo a utilizagäo e o tamanho do edificio, 
porém sempre = 1,25 m. Os degraus de mudança de direção em forma de cunha, 


sáo inadmissíveis. 


Todo andar subterráneo terá, no mínimo, duas saídas independentes, uma das quais 
diretamente ao exterior. 


Vários andares subterrâneos sobrepostos ficarão separados, sem comunicação inte- 
rior, em forma resistente ao fogo. As suas janelas não devem dar a uma caixa com 
clarabóia comum. Todos os elementos resistentes da construção, as paredes de sepa- 
ração das casas e das caixas de escada, os pavimentos, as escadas, os corredores e 
saídas de emergência serão em construção resistente ao fogo. Tôdas as aberturas exte- 
riores deverão dar fácil acesso aos aparelhos de extinção e de salvamento. Só se 
permitem portas nas paredes exteriores no rés do chão, em varandas ou sacadas 
salientes de > 0,60 m. Recomenda-se suprimir todo material combustivel das portas 
e janelas de paredes exteriores. Se as janelas percisarem uma limpeza regular do 
lado exterior e se esta puder se realizar sem perigo do interior, montar-se-ão dispo- 
sitivos que a facilitem. As aberturas nas caixas de escada para as necessárias comuni- 
cações com as casas e corredores levarão portas resistentes ao fogo. 


Os elevadores dos edifícios de grande altura terão cada um o seu vão independente. 
Cada apartamento estará servido pelo menos por um elevador capaz de transportar 
pessoas, incluindo doentes e cargas, e com uma cabina cuja superfície mínima 
fôr de 1,00 « 2,10 m. Nos edifícios de apartamentos não se admitem elevadores con- 
tínuos tipo nora (paternóster). 


As condutas de ida e volta das instalações de ventilação e de ar condicionado dispor- 
se-ão em cada seção entre os elementos resistentes ao fogo. O aquecimento reali- 
zar-se-á por calefação central ou por comando a distância. As chaminés levantar- 
se-ão sôbre uma base de cimento e ficarão isoladas do chão por juntas preenchidas 
com lá de fibra de vidro. Todos os edifícios de grande altura terão central elétrica 
própria, independente da rêde de serviço público, para assegurar a iluminação de 
emergência nos corredores, caixas de escada e saídas, assim como o funcionamento 
indispensável dos mecanismos de ventilação. 


Todos os apartamentos dum edifício de grande altura terão um quarto para guardar 
móveis, malas, etc. Este quarto, incluído no apartamento, ocupará no mínimo 3", 
da planta da mesma não sendo inferior a 1 m?. Outro local de arrecadação na cave 
ou no terraço terá uma área de 6 m? por apartamento. 
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ESCOLAS 


Na Alemanha fizeram-se importantes investigagóes sóbre a estatura das criangas. A. Spiess, de Frankfurt, mediu mais de 15 000 estudan- 


tes, tendo verificado que cerca de 2^, tinham estatura inferior a 1,10 m, cerca de 97,6%, entre 1,10 m e 1,79 m e cerca de 0,4”, 


4,80 ou mais. A estatura dos estudantes apresenta, pois, uma diferenga máxima de 70 cm. 


Tódas as medidas em cm 


132-141 150-160 | 160-170 


Estatura 


9-10 12-14 14-16 


Idade em anos 


Tamanho das carteiras O) 


Altura do assento 


A 


B Altura da beira da carteira acima do assento 


C = Desnivel da carteira 
D Altura em relação à base 


E Altura da base 15,0 


F mu Altura total 


Largura da mesa (medida inclinada) 


Largura do assento 


Dist. entre o espaldar e a beira do tampe 


Entrante do assento na carteira 


» Profundidade total 


Mesas e bancos soltos > O 


- Altura da mesa 


Largura da mesa 


60 66 n 74 76 
45 50 50 55 55 55 
36 40 42 44 46 | as | 
33x35| 35x38 | 35x38 | 37x40 | 37x40 | 40x43 
inclinação do tampo da 


carteira 22 a 31? (1:6a 1:4) 


Altura do assento 


Tamanho do assento 


ERR (1.25) 


O Distáncia horizontal, positiva ou negativa, entre a 
beira do assento e do tampo da carteira (distáncia 


Cadeiras e mesas sóltas normal -- 4 cm) 
Fundo do assento © 35 
Carteira com banco fixo Inclinação das costas da cadeira para trás 1 : 12 
L Pes ES 
|] Idade Estatura H Até há pouco tempo era corrente nas escolas o mobiliário fixo. Os 
A A=" H novos métodos de ensino requerem mesas e bancos móveis. Este 
T L 5 107,5 mobiliário deve estar proporcionado à estatura das criangas, uti- 
i E B= H lizándo-se bancos e carteiras de altura regulável (dos que há uma 
T 6 112,5 grande variedade de modelos), ou dispondo em cada aula bancos 
| L E e carteiras de alturas diferentes de acórdo com a estatura das crian- 
c 7 117,5 cas que as utilizam. As tabelas anexas indicam o tamanho adequado 
T Y do mobiliário para as diferentes idades escolares. 
Er vom Je N 8 122,5 ES A 
s dimensões dos bancos devem estar de acôrdo com o tamanho 
i Ae HE se i 9 127,5 do corpo da crianga > tabela. Profundidade do assento, aproxi- 
madamente, ?/, do comprimento da coxa ou !/, da estatura. Altura 
10 132,5 do assento igual à distáncia entre o joelho e a planta do pé com a 
n Fee he cH perna dobrada, isto é cerca de ?/, da estatura. O plano do assento 
T 11 137,5 inclinar-se-á ligeiramente para as costas da cadeira > (3). 
br i S TEE 12 142,5 Distáncia entre as costas da cadeira e a beira do tampo da 
T : carteira igual ao comprimento do ante-braco, ou seja, !/, da estatura. 
l - ee 13 147,5 As costas da cadeira näo costumam chegar ao assento, pois säo 
T formadas por travessas que väo até a altura do quadril, ou até o 
à ES Us H 14 152,5 centro da regiáo lombar. 


ESCOLAS 


Os móveis soltos, principalmente as cadeiras, permitem o agrupa- 
mento em tódas as formas desejadas e facilitam a limpeza. Os 
gastos de manutenção são, porém, maiores, a ordenação mais 
difícil, ocupa-se maior espaço e provoca-se mais barulho, que com 
assentos fixos. 


A carteira com assentos fixos tem o inconveniente de obrigar 
ao aluno a se inclinar quando, por qualquer motivo, deve-se le- 
vantar. Para evitar êste inconveniente, pode-se efetuar na carteira 
e no assento uns cortes de serra que penetrem de 8 ou 10 cm, ou 
então utilizar carteiras com a parte anterior rebatível ou de cor- 
rer ou ainda, as usuais com assentos rebatíveis. Tôdas estas 
soluções já não têm grande aceitação, dándo-se hoje em dia pre- 
ferência à carteira de dois lugares com assentos fixos, na qual 
os alunos, ao se levantarem, permanecem em pé nos corredores 
definidos pelas filas de carteiras. 


Ordenação de 
mesas e cadei- 
ras sóltas 


Classificação dos escolares por idades: grupos; | de 6 anos; Il de 
7 anos; Ill de 8 e 9 anos; IV de 9 e 10 anos; V de 10 a 12 anos; Espaco necessário 


Vl de 12 a 14 ; Vil de 14 a 16 anos e VIII d is de 16 : 
i» iC PAPIAS Dun: Superfície de construgäo, 20 a 25 m? por aluno. 


Superficie de aula, conforme as normas gerais, _ 1,5 m? por 


9 aluno; de preferência: 2 m? ou 6 m?. 
E) | 107 do! f. 10% do Il 307. do III Pé-direito 
c y = rei sudo ; 
H 604 do ll cado: M PO delli 307 sdo*lv das aulas: depende das condições de iluminação, determinadas 
u 30% do Il 10% do IV 40%, do IV 20%. do V pelo ambiente exterior (arborização, edificação). Com profundi- 
dades de local de 6 a 8 m, alturas de teto de 3,25 a 3,75 m. 
Iluminação 
107 do lll 30% do IV 507 do Y 20% do V "T ; , » s 2 
Parede principal de iluminação, sem pilares exteriores e com o me- 
2 50%. do IV 407 do V 40/7 do VI 50% do VI nor número possível de apoios intermédios, para conseguir a ilu- 
E TE ! : 
E 407. do V 30/ do VI 10% do Vil 30% do VII minacdo uniforme do local, sem deslumbramento. Anteparo baixo, 
3 de 60 a 80 cm (altura das mesas e das carteiras). Janelas rasgadas 
“ até o teto, isto é, sem dintéis visíveis. Recomendam-se prismas 
o refratores de vidro, persianas e outros dispositivos difusores de 
i luz que tornam a iluminação mais uniforme > págs. 98 a 102 (5). 
= 507. do VI 20% do VI 107 do VI 10% do VI A iluminação excessiva (deslumbramento) e a radiação calorífica 
30% do VII 507 do VM 50/ do Vil 407. do VII reduz-se com toldos e persianas exteriores. Porém, as constru- 
ções fixas de proteção são preferíveis (beirais, brise-soleil) => (6 
20% do VIII 30% do VIII 40/ do VIII 50% do VIII e O. 


Com profundidades de local de 6,50 ou mais metros ter-se-á tam- 
bém Itz da direita para uniformizar a iluminação > (3), (5), ©- 
Alturas de anteparo destas janelas de contraluz 1,20 m, corren- 
temente de 2,00 a 2,50 m > (3). (5), (D). Os tetos inclinados 
oferecem boas condições de reflexão, de distribuição e de difusão 
da luz > (4) a (8); deixam a luz chegar até o corredor do 
fundo. 


©) Ventilação transversal por O) Janela alta de contraluz para * m AN 
cima do corredor uniformizar a iluminação Iluminação elétrica 


Luz direta, ligeiramente difundida, ou luz fluorescente. Os qua- 
dros negros encerados terão luz própria. A luz indireta não é re- 
comendável devido à pobreza de sombras. 


Aquecimento 


Dos 230 dias aproximadamente do curso escolar, 165 entram no 
período de aquecimento e 65 no período cálido. Portanto, o aque- 


piu rúnilaleial i superior ie Otelo inclinado proporciona cimento é necessário > pág. 66. Considere-se além disso o iso- 
Polka. pala de belda pro” vma O meist UN lamento térmi ág. 80 e a ventilação > pág. 76. (No nosso 
tege os vidros da incidéncia forme que em) amen mico “> pag. a aca pag. s ( 


direta país esta proporção não é válida dado seu clima cálido). 


Ventilacáo 


As janelas de ventilação terão dimensões tais que permitam a 
rápida circulação do ar sem arrefecimento importante das pa- 
redes. A ventilação lateral sem tiragens forçadas é a mais conve- 
à niente. Com a cubicação normal das aulas, 6 m? por aluno, o ar 
Suplemento de iluminação Os quebra-sol difundem a deve ser renovado de 3 a 5 vêzes por hora. 
zenital, clarabóia de teto luz e evitam a incidência Nos Estados Unidos introdu- 
direta Volume de ar Entrada de ziu-se a ventilação artificial 
disponível ar: por aluño combinada com o aquecimento 
porialuno onus («Unit-Ventilator») com entra- 
da de ar nóvo, morno ou refri- 
gerado, até 1 m? por aluno e 
por minuto. O rendimento des- 
tas instalações torna supérfluas 
as aberturas de ventilação nos 
panos de vidro. 


Aula dupla com ventilação transversal e iluminação bilateral 
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ESCOLAS 
FORMA E TAMANHO DAS AULAS 


Atualmente considera-se como normal na Alemanha: 


E 2 Superfície da aula para 45 alunos, 6x 9m .. . . = 540m 
+ 1º Pé-direito: 3,20, melhor 350m ........... = 190,0 m 
ii Bi Intervalo entre carteiras > (2,a—b-— 50 cm 
a M Superfície por aluno . 2 10m 
Y 3 Superficie por aluno nas classes superiores . . >= 12m 
2 = Volume de ar por aluno.. . .22.2..2...235 a 40m? 
+ Temperatura normal 18º, com aquecimento superior 15º 
= ES Dimensões e distribuição das aulas especiais > páginas 218 e 219. 
2 A Associacdo de Professores de Leipzig preconiza para aulas de 
+ 36 a 40 alunos > (3): 
= Superfície da aula: 65 x 85m ......... = 55,25 m? 
i de preferência 7,0 x 90m . . . . . .-. -6300m* 
Li Ns Volume de ar por aluno, com 3,5 m de pé-direito . . = 5,50 m? 
O Distribuição conveniente Dimensões minimas: de uma As Normas de Hamburgo para a construção de escolas estabelecem 
das janelas de acórdo aula segundo as Normas ale- para aulas de 25 alunos > a7 
com a profundidade das mães > 427. Escala 1 : 200 


Superfície: 6,5 x 8 m, altura de teto 3,6 m. Além disso deve-se dis- 
por de outra superfície ao ar livre com as mesmas dimensóes 
(assentos móveis). 


carteiras, Escala 1 : 200 


Os Reformadores da escola suiça > «427 indicam como conveniente 
C CH Ä para aulas de 48 alunos: 
| pas 120 460* 1.20 46041 Ed Superfície: 8 x 8,5 m, pé-direito 3,4 m. 
6:00 Cadeiras móveis, espaço ao ar livre como o anterior. 


E T [ rr c d Superfície de janelas: !/, a !/, da superfície do solo. 
15s 020.360 er +801- 1.2090" Janelas retangulares, rasgadas até o teto e de parapeito baixo; 


IM | E == cristais Vita. 


Disposições ministeriais polacas > «7. 


Comparação das dife- De (5) a (ig) indicam-se seis exemplos de distribuição de uma aula 
rentes exigéncias em lo- Larguras correntes das aulas, com cadeiras e mesas sóltas. Segundo Moser, Arq. (Suiga). Es- 
cais para aulas. segundo a largura das cartei- : o 

Escala 1 : 400 ras. Escala 1 : 200 cala 1 : 400. 


Como base para o cálculo das dimensóes das aulas com bancos 
fixos, aceita-se o espago ocupado por aluno 60 - 80cm. A largura da 
aula deduz-se do número de espaços em fila mais os corredores ne- 
cessários de 60 cm de largo. Resultam larguras de 4,2 - 4,8- 5,4 - 6,0 
(normal) - 6,6 - 7,8 e 8,4 m (máx.). Conforme a largura, decidir-se-á 
o pé-direito para que se cumpram as prescricóes sóbre a incidéncia 
mínima da luz — 427, a menos que a aula esteja iluminada por 


clarabóia. 


Se se utilizarem carteiras com assentos rebatíveis, o aproveitamento 
da superfície depende do número de corredores entre as fileiras de 
carteiras. O corrente são dois corredores, mais raramente três, 
máximo quatro — (4). 


h O comprimento da aula deduz-se do número de filas de carteiras, 
PTS [ues a razáo de 80 cm de profundidade cada uma, mais 80 cm de corre- 
rid a | dor entre a última fila e a parede do fundo, mais 2,20 a 2,35 m de 
\ ai BS espaço entre a primeira fila e a parede frontal. Pode-se assim dis- 
fio = == tribuir convenientemente as janelas > (1) equidistantes dos eixos 

Q dos pilares. Constroem-se as paredes divisórias (tabiques ou pare- 
des ligeiras) apoiadas no solo, de maneira que se possam efetuar 
modificações posteriores sem custo excessivo. Os comprimentos da 
©) Para trabalhos manuais Para trabalhos manuais aula, obtidos na base duma profundidade de 80 cm atribuida às 
carteiras, de 9,62 ou 9,75 m correspondem a um espaço de 10 m 
entre eixos de paredes transversais, de vez e meia ou de uma vez, 
e às distâncias normais entre eixos de janelas de 1,25, 2,50 e 5,00 m 
— (D. O corredor posterior de 80 cm permite, em certos casos, 
a colocação de uma fila mais de carteiras. 


A largura dos pilares entre janelas depende do sistema de cons- 
trução (com betão armado = 25 cm, com tijolo, vez e meia) e da 
espessura das paredes divisórias transversais. > págs. 111 e 118. 


Para o cálculo da superfície de locais, convém tomar como módulo 
um terço da aula normal de 54 m?. 
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= x a 
EICH) al of] [o [st v m 
200090 al al] ensino Aula 
ojeg 20 e) al 
Je 20 of) 
20920 «C e] 


Vestiário 


A 


Corredor 


TI Too xr x: MA A X —— —K 


0) Aulas ligadas por meio de um vestíbulo comum com as 


arrecadações encaixadas. Iluminação bilateral (por cima 
dos vestiários) 


Arqs.: Yorke, Rosenberg e Mardall 


Aula 


Corredor 


CE —1- 2 UR 9. m. E AC X m 


© 


Tr 


Planta dentada. Sistema pouco conveniente por falta 
de intimidade. Arq.: Carbonara 


Escala 1 : 400 


Trabalhos manuais 


Aulas hexagonais com anexos triangulares fechados para 
trabalhos manuais. Arq.: Brechbihlen 


go 


0808080 a] 
80808080 d) 


al 
D| 
o 


Quatro aulas por andar com ilu- 
minação bilateral. Os acréscimos 
triangulares são usados para tra- 
balhos de grupo. 

Args.: Haefeli, Moser e Steiger 


ESCOLAS 


Aula ao ar livre 


Trabalhos manuais 


Corredor 
x x E a X YE a A- X: X- 3 


Grupo tipo de aula, classe ao ar livre e sala de trabalhos manuais 
Arq.: Neutra 


Materiai 
de ensino 


Vestiário 


Corredor 


NM "o. ANM m _ -—— Aa To" 


Aulas com iluminação suplementar por janela alta, que mantem 
a intimidade. O espaço triangular entre as aulas é utilizado como 
vestíbulo, vestiários e arrecadação de material. Arq.: Carbonara 


ar livre 


Vestiário e 
vestíbulo 


Se -— ERE RE epus eic. d 
Galeria coberta 
AO-H- nn 4 0 Ha cce LIDL. 
(6) Aulas hexagonais, com corredor exterior, ligadas em fila pelos 
vestíbulos-vestiários. Arqs.: Gottwald e Weber 


11 TL X. a 
Aula: 


tiário 


e0 O af) d] 
oD 20) af) 0 
2) of) af] 0 Ves 


Duas aulas por andar servidas por caixa de escada comum, Ilu- 
minacáo bilateral em cada andar. Arq.: Schuster 


Além das aulas normais que explicamos até agora, devemos con- 
siderar as especiais > pág. 218. A organização da escola pode di- 
vidir as aulas em gerais ou particulares. As primeiras distribuem 
cada aluno numa sala determinada que só abandona para deter- 
minados exercícios (ginástica, canto, trabalhos manuais, etc.) e pela 
qual passam os diversos professores; nas segundas, cada professor 
dá aulas numa sala própria a várias turmas. 
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2,0—2,5 + Equidistáncia —— 520-—2 


x 80-100 7” 


Pilares ocos 
(para instalar canalizações) 


©) Planta das janelas. Escala 1 : 100 


Pilares de carga 


Corredor 


Corredor 


| 


Guarda-roupa 


E 


o 


ps 


Armário Armário 


Guarda-roupa 


no peitori! | 
RA 


— zC -] 


Corredor com 


(10) portas de um só 
lado (largura 
livre) 


` 
Corredor com portas a "2 
ambos lados (distáncia 


entre portas) 


Com largura > 2m 
corrimáo duplc 


Vào de escada central 


2 espelhos | 1 degrau < 62 cm 


Espelho z 17 cm 


" 


Altura do 


Altura da corrimáo 65-70 


balaustrada 1,0-1,1 
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ESCOLAS 


T Dimensöes minimas segundo as Nor- 
mas alemáes sóbre igrejas e escolas de 
19 de Novembro de 1910. 


3,5 


Janela corrediga ou de guilhotina 


ES 12-3 


Corte vertical 
(peitoril de al- 
tura. normal) 


O) Peitoril baixo (reforma suiça) 


Janelas 


Superfície — !/, a !/, da superfície do solo. Distância entre eixos 
de pilares > pág. 215. Construção normal como janelas duplas ou 
compostas, com bandeiras superior e inferior > (2) e pág. 111. 
Entre cada dois pilares de carga coloca-se um postiço (que não 
suporta carga) para a instalação de canalizações — (4). 


Portas (> também págs. 116 a 119) 


Largura (vão B) > 0,9 e melhor 1,0 m para aulas normais. nas 
salas grandes, de acôrdo com a sua capacidade, tal como se explica 
mais abaixo para a dimensão C dos corredores. Constroem-se as 
portas de largura superior a 1,40 m com duas fôlhas. Sentido de 
abertura, para fora em direção à saída ou à escada. 

Altura do tranco 0,75 a 1,10 m, conforme a idade dos alunos. 


Não se admitem movimentos em sentido contrário. 
Salas para mais de 300 pessoas > 2 saídas e 2 escadas. 
Salas para mais de 800 pessoas = 3 saídas e 2 escadas. 


As portas ficam convenientemente alojadas em rebaixos > (5) a 
(8) para nào obstruir o corredor. Pela mesma razáo nào se colo- 
cam portas frente a frente — (9). 


Corredores 


Largura (Bf) > 2,0 m para uma só aula 
> 2,5 m em corredores com aulas de um lado, 3,0 m 
com aulas dos dois lados. 


Largura livre ao abrir as portas (C) > 1,0 m. Calcula-se a razão de 
'0,7 m por cada 100 pessoas, de 100 a 500 pessoas 
+ 0,5 m por cada 100 pessoas, de 500 a 1000 pessoas 
+ 0,3 m por cada 100 pessoas, a mais de 1000. 


Assim, por exemplo, para aulas com 1200 ocupantes, a largura 

livre das portas (B) e dos corredores (C) será 
5x07+5x0,5 4 2x 0,3 — 6,6 m 

ou seja dois corredores de 3,3 m de largura livre. 

Altura dos corredores > 2,2 m. 

Socos laváveis até uma altura > 1,3 m. 


Escadas (> também págs. 120 a 124) 


A partir de 3 degraus é obrigatória a balaustrada. Com largura 
> 1,40 m corrimáo em ambos lados (a largura é medida entre os 
corrimáos). 


A largura (Bt) calcula-se igual à largura livre (C) dos corredores. 
Com largura = 2 m dividir-se-á longitudinalmente com corrimão 
duplo central de vão interior = 10 cm > (2) (traço interrompido). 


Largura do patamar (Bp) > 1,20 m; o resto calcula-se pela mesma 
fórmula que a largura livre dos corredores. 


15++415 
TA Agde 
I! 
em triángulo 
n 
" H 
2 ül 
- Corrente de 
N segurança gre 


Pilares 
Á 


Aula Il Bf 


As vêzes 
--outra porta 


—Armário Lm 
H 420 -30 


Guarda-roupa 


! 
15-29 ++ 430 - 40 
Vitrine 


Guarda-roupa entre (5) Plant 
as salas de aula. anta do corredor 
Escala 1 : 200 Escala 1 : 100 


As portas abrem para fora As portas abrem para dentro (preferível) 


ibt 3 E 
r 12070460 + 85+ 1,40 + 
e 250 4 E 225 + 


(9 Retretes numa fila 


JO a 
+120- 180 4 
- 300 4 

(1) Retretes e urinários 


© 


Instalação de 
num canto do edifício. 
A antecámara recebe ar 


retretes 


fresco pela janela do 
quarto de limpeza. 
Escala 1 : 200 
11204 200- + 1,204 
+ 4,40 E La 4,00 Ü 


Retretes em duas filas 


Retretes 


Vestiário Retretes 


Para rapazes 


O y (i) Retretes e duchas de escola americana 


ESCOLAS 


Guarda-roupa 


A instalação mais simples consiste em colocar cabides nas paredes 
do corredor ou entre as salas de aula > (1) e (4), às vêzes com 
correntes de 1 m de comprimento para prender os casacos, pas- 
sando-as pelas mangas e fechando-as com um cadeado = (1). 


Se se dispor de pouco espaço podem-se colocar os cabides trian- 
gularmente — (2). 


Nas construções modernas aproveitam-se os panos de parede entre 
os pilares da parede interior do corredor para a colocação de vi- 
trines; os cabides para a roupa ficam na outra parede por debaixo 
das janelas altas > (3) e (5). O pavimento dos corredores deve 
ser hidráulico e com um canal ou esgôto para evacuar a água que 
pinga das roupas nos dias de chuva; o soco ou a parede do 
guarda-roupa revestir-se-á de azulejos ou se esmaltará. Nas 
escolas de construção moderna colocam-se muitas vêzes roupeiros 
ou guarda-roupas de 35 cm de largura, 40 cm de profundidade e 
1,80 m de altura, com porta e fechaduras para três alunos cada um. 


Nas escolas inglesas modernas costuma-se dispor guarda-roupa 
entre as salas de aula, para uma ou duas turmas; êste serve tam- 
bém de vestíbulo para a saída ao exterior. Em certos casos o guarda- 
roupa tem uma janela interior para a iluminação do corredor — (4). 


Nas grandes escolas convém instalar um guarda-roupa geral vi- 
giado no andar térreo, junto à entrada principal e à sala de festas, 
utilizável também pelos familiares dos estudantes e outras pessoas 
que venham assistir às reuniões e festas que se realizem. 


Retretes 


Dispõem-se convenientemente junto à caixa da escada e sobrepos- 
tos em todos os andares. Ficarão separados do corredor por ante- 
câmara de duas portas (esclusa de ar) na qual se colocam os lavabos 
e também se costuma adaptar um quartinho com armário para 
guardar os utensílios de limpeza e uma pia baixa com vazadouro 
de material insensível à tinta — (9). 


Os retretes com portas que abrem para fora — (6) a podem 
ser menores (0,8 « 1,2) do que os que dispõem de portas 
abrindo para dentro (0,8 = 1,4) > (9) a q). Não obstante, os 
últimos são preferiveis pois, além de serem mais espaçosos e, por- 
tanto, de utilização mais cômoda, a instalação de conjunto fica mais 
reduzida por se necessitar de menor largura de corredor. 


1 retrete para 25 alunos ou !/, turma. 
1 retrete para 40 alunos ou 1 turma. 
1 retrete para 5 professores ou 2 professoras. 


Urinários 


Largura normal 50 cm, separados por “'.isurias ou tabiques de 
1,2 m de altura. 


1 urinário para 20 alunos ou !/, turma. 


Lavagem por descarregadores de parede «Erfo» acionados auto- 
máticamente com a abertura e fécho das portas. 


Nas escolas modernas instalam-se duchas ao lado do ginásio 


“> pág. 372.Podem servir de modélo as instalações americanas 
> (Y e w. 


Ducha geral para os rapazes > ^4) e em cabinas individuais para 


as moças => (13). 
Parque de bicicletas 


Em andar térreo com entrada independente e roupeiro. As necessi- 
dades sáo muito varidveis > pág. 309. Número de cabides, de 5 
a 75º, dos alunos. 


Casa de contínuo 


No andar térreo, junto à entrada principal, para facilitar a vigi- 
láncia e informação. Nas proximidades, as caldeiras de aqueci- 


mento. 
Oficina 


Junto ao aquecimento, com banco de trabalho, bigorna, tomada de 
gás, lavabo e ducha. 
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160 


H,50 + 2,00 4 


t 6,00 3 


Sala de mósica com bancos 
transformáveis em mesas 


Guilhotina 
or t 
Kp 
2 
a 
+ 
o 
"$8 
6 o 
4 
o 
I, 
& 
< oL 
E 6.00 a 
(5) Oficina para cartão 
en 
Sm 
er Mesa de cortar 
Am 
[Ey de coser 
R 
f 1.40 a 
s 
— 6.00 — 
Sala de costura 
T 
^ 
E 
e 
+ 
r 6.00 q 
Sala dos professores 


Corte a-b 


+ 1,50470r1,50 4 


Sala de desenho com esti- 
radores independentes 


t 80 d 


Bancos transformáveis com 
espaco para 5 cantores ou 
3 desenhadores 


p ER 
Fogareiro 
i d a E 
o 
Ed 
o 
1l 


Armários para 
ferramentas 


T T t7 |" 
9 3 
Ld Si 
! S 
e 
& le n 
> [|o 
oo 
o à 
o T 
© 
9 E 
N 
T 
1 


E 5,00 d 


Cozinha-escola 


e 
Vista isométrica da 
cozinha-escola 


ESCOLAS 
LOCAIS ESPECIAIS 


Sala de desenho > (1) e (2) 


Condição principal: uniformidade de iluminação. Orientação: norte 
a noroeste. Janelas com peitoril de 1,0 a 2,0 m de altura; contra- 
fortes estreitos entre as janelas. 

Superfície de uma sala para 40 alunos à razão de 


2-2,5 m? por aluno > (D . 80-100 m* 
Largura dos estiradores 0, 50- 0, 80° . normal 0,70 m 
Comprimento dos estiradores 0,80-1,15 . . . . . » 0,80 m 
Distância entre os estiradores 0,80-1,00 . . . . . » 090m 


Largura da sala 6-8 m, conforme a iluminagäo. Comprimento, con- 
forme o número de alunos, de 10 a um máximo de 16 m (local 
equivalente a umas 2 aulas). Como os desenhos executados no qua- 
dro negro näo se distinguem bem a uma distäncia superior a 9-11 m, 
näo devem haver mais de 25 alunos numa sala de desenho. Por 
conseguinte: 

Comprimento da sala 

Superfície das janelas */, da superficie do chão. 
Para graduar a luz e evitar o encandeamento dispor-se-ão baixo e 
por cima cortinas reguláveis (cortinas com cordões duplos). Para 
a iluminação preferir-se-á, em geral, o sistema indireto com refle- 
tores para criar sombras e iluminar modelos. Revestir-se-ão as pa- 
redes com placas de madeira prensada (encerada) que permitam 
cravar estampas com percevejos e desenhar com giz. 


11,60 m 


Sala de música > (3) e ® 


Afastada das restantes salas para evitar incómodos e distrações. 
Tamanho de 1!/, a 2 salas e com as filas de cadeiras, se possível, 
ascendentes. 

Utiliza-se ás vézes como sala de música a sala de desenho, sendo 
entáo equipada com bancos transformáveis em mesas, e sempre 
que as suas condições acústicas sejam boas (relação normal entre 
os lados 2 : 3) = pág. 87. 

Quadro com o pentagrama, armário de 40 cm de fundo para guar- 
dar as partituras e arrecadação para os instrumentos: = !/, da 
sala. 


Oficinas 


De preferéncia, em andar térreo ou em caves, porém com boa ilu- 
minação. 

Para a oficina de trabalho do cartão > (5): 

Guilhotina, mesa de colar, caldeira para a cola, fogão a gás, uma 
pia grande de água e outra pequena com torneiras de braço osci- 
lante, prensa de fuso e mó. 

Para a carpintaria > (6): 

Bancos de madeira rija, armários para ferramentas, fogareiro para 
a cola, caldeira, mesa, cavalete para chapear, armazém para a 
madeira. 

Para as oficinas de trabalho de metais: 

Tornos de mesa, bancos de serralheiro junto às janelas, forja, bi- 
gorna, água e gás > pág. 277. 


Aula de trabalhos manuais (sala de costura) — (7) 


Iluminação favorável por ambos lados. Mesas com dois bancos e 
tábua de madeira rija. 1 mesa para cortar de 0,80 ~ 2,00 m. Uma 
máquina de coser com luz independente por cada duas alunas. Tá- 
buas para passar a ferro e para mangas, bastidores, etc. Armário 
para fazendas e vitrines para exposição de trabalhos, espelho de 
três faces. Quadro negro para modelos e desenho de padrões. 


Cozinha-escola > (8) e (m) e págs. 158 a 167 


Do tamanho de duas aulas formando nichos ou compartimentos que 
formam como pequenas cozinhas (a gás ou elétricas). Mesas de co- 
zinha e lavadouros com máquinas simples de cozinha. 


Biblioteca 
Tamanho 1 a 1!/, aulas, de preferência junto à sala dos professores. 


Salão de festas 


Para reuniões e sessões cinematográficas, com cenário ou palco 
grande para exercícios de ginástica (com 1,20 m de altura). Ao lado, 
um vestiário. 

Superfície necessária de sala por aluno 0,6 m?. 


Sala dos professores (sala de reuniões) — (Y) 


Com mesas isoladas, para 4-6 pessoas, que podem-se agrupar for- 
mando a mesa em ferradura para as juntas de professores. Armá- 
rios para a roupa, nas paredes ou em local separado. Profundidade 
dos armários 60 cm. 


AULAS ESPECIAIS PARA O ENSINO DE CIÉNCIAS NATURAIS ESCOLAS 
Ole om] m 
= - H Lj HI | A necesidade de locais para o ensino de ciéncias naturais e 
Ss ı 19 a E Aula de Geografia | U] geográficas aumentou sensivelmente no comêço do século, o que 
A |+ Modelos e ar Al p Jal pes m o» s motivou, na Alemanha, o despacho ministerial de 30 de Junho 
3 pe ala H 60 o o de 1930 estabelecendo normas precisas. 
eide trabalho crar fr nno [ | 
B O ensino médio alemão é de nove anos (os três últimos são de grau 
55040. N p O iu o : g 
Te p. AAO O superiar e constituem os preparatórios para admissáo nas Univer- 
i P prep P 
N p E dades). As escolas de ensino médio que apenas lecionam os seis 
UM S >= Projetor primeiros anos säo chamadas «incompletas», reservando-se o nome 
al E = de «estabelecimentos completos» aos que lecionam os nove anos 
"b E n ! y (Vollanstalten). Estes últimos anos (desde o Ginásio até Oberreal- 
tA Sitaboratório dl o schule) estão classificados, no referido despacho, em quatro gru- 
Lo É los p qi g 
al Em - mA aeo pos. Sendo difícil estabelecer um paralelo entre o ensino na Ale- 
ER ; 2000 0000 7 manha e no Brasil, poderiamos, a título de orientação, incluir nos 
s res C T grupos | e ll o nosso ensino ginasial (conforme os graus) e nos 
"a RUN ELI ; E | grupos ! e IV o nosso ensino clássico ou científico. 
a ||: ; ; : 
¡atera a; Os diferentes grupos requerem os seguintes locais: 
[Jp c 
+A suco Dann ona e 
o |! | In a) Física 
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h |: oog DOGO olla! 8 Grupo I 
(T == a aas 1 aula, simultáneamente laboratório, 
Lo — 46,25 — a ES para 40 alunos com 8 mesas, de x 10 « 6m 
Cir Gabinete ' aaf 1 sala de preparações e oficina, de a 5x6m 
to 3,00 4 pg 1 gabinete (sala de exposições) de x 5x 6m 
2705 
M — a Grupo II 
ee 2 Armário - g p 1 vão Ga A A 
Mesas móveis } Idéntico ao I, porém, a sala de preparações de. = 7 «6m 
+ D 
ı D Mesa : 5 Grupos Ill e IV 
E n Banco HSC] j 1 aula (preparada para projeções) de . 10 «6m 
Ep - UE ITI : 1 laboratório de. . . . 10 - 6m 
2 || Oficina amis escura ! Gabinete 1 1 sala de preparações de . 75 -6m 
à q inn i (C ilus 1 gabinete de . . 756m 
h o 
SC 25 125 ¿lso 7 A aula tipo anfiteatro terá as filas de cadeiras em degraus su- 
a 6,00 3,50 c 6,00 E 3 cessivos de 10 a 20 cm de altura (cadeiras rebativeis). 
8 Mesa de Armário ] =] 4 El Na aula e no laboratório dispóem-se mesas com os quatro lados 
^ qr bno ' K H d livres e trés filas de cadeiras rebatíveis no fundo. As mesas do 
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5559 H 1 aula de 5 10 . 6m 
Dcus ma ; 3 1 laboratório de. 10 < 6m 
: pem al 2 Sala de preparações e gabinete como em IIl. 
RSEN umm a! A aula e o laboratório idénticos aos da seção de Física. No 
=i x com : laboratório, saída de gases de Ø 10 cm com exaustor elétrico 
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O Exemplo da seção de Ciências naturais de uma escola 


Aulas de geografia com projetores e sala para 


ESCOLAS 
— aas — EDIFÍCIOS DE ANDAR TÉRREO 


As escolas rurais, as das pequenas povoações, e as dos subúrbios 
de povoações importantes costumam ser de andar único e suscep- 
tíveis de ampliação pela adição de novos corpos (1) a (3) e (7). À 
4 non solução mais conveniente, mesmo para escolas de certa importân- 
cia, é sempre a da construção em andar térreo com grandes su- 
perfícies livres e ajardinadas > (4) e (5), que permitem dar aulas 
ao ar livre, proporcionam uma maior integração à natureza e di- 
minven o perigo de incêndio. 
Ampliação Evacuação rápida se fôr necessário (fogo, alarme aérea, etc.). 
Bolada uma única savia faciinienre.dmplidvel:para A iluminação dos corredores faz-se frequenteniente com luz zenital. 
duas e três aulas. Escala 1 : 400 Na Suiça (Zurich) constrói-se hoje, quase exclusivamente, escolas 
de andar térreo > Q7. 


Aula a Aula b 


Kurator 


Sanitários 


Escala 1 400 


E Elemento unitário + Elemento unitário 


Ec went Lo 
Escala 1 : 1000 
© Da 


Escola de duas aulas ampliável por grupos de duas. Circulações por galeria coberta. Sanitários gerais num dos extremos do edifício de aulas (canto do pátio). Espa- 
«o para vestiário, arrecadações e salas de reunião num andar superior, aproveitando o desvao da cobertura. Arq.: F. Schuster 


/ Elemento de pequena |] 
escola ampliável por 
grupos de duas aulas, 
2 
como em Da, ao aumen- À 
. m 
tar o número de aiunos. 
Projeto americano. 


Arq.: Hammilton, 4 
Massachusetts 
Lavabos e W C. Lavabos e W. C. 
e 
= 
2 
1 Vestíbulo Escola holandesa facilmente ampliável. 
2 Aulas O corredor, fechado por meio de portas 
3 Aulas de fole, transforma-se no verão em ter- 
especiais raço ao jardim onde pode-se dar aulas 
4 Refeitório ao ar livre 
5 Professores 
6 Arreca- 
dação 
7 Cozinha 
' BERERE 
d] BERERE E. 1: 400 
©) Res-do-chäo 
1 Grau primeiro 5 Habitagäo de professores 
2 Trabalhos manvais 6 Vestiário 
3 Grau segundo 7 Banhos comuns 
4 Sala de professores 8 Aquecimento 
© — Escola rural 
com residência para professores no pri- 
(5) Escola com aulas especiais em nivel inferior meiro andar e banhos comuns na cave. 
(aproveitamento do desnível do terreno). Entre as aulas 1 e 2, tabique de fole. 
Arq.: Wilhelm Arq.: Wulschleger, Aarburg. 1938. 
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nonta 


Sistema de pavilhões de aulas com a mesma orientação. O corredor 
central está destinado a zona de estar durante as pausas entre 
lições. Diante de cada aula reserva-se um espaço ao ar livre ou 
iardim-escola 
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LX 821 Construção concentrada com divi- 


são funcional de zonas: A jardim 
de infáncia, B grupo de 7 aulas e 
direção, C ginásio, biblioteca e sala 
de música. Tódas as aulas tém ven- 
tilação transversal, iluminação bi- 
lateral, saída ao jardim e íntimo 
contato com a natureza. 

A Arqs.: Perkins e Will 


E. 1:800 


ESCOLAS 
CONSTRUCÓES DE ANDAR TÉRREO 


Escola primária norteamericana para 240 a 300 alunos; corre- 
dores de 2,25 m de largura e 2,35 m de pé direito com cabides 
para vestiário nas paredes exteriores e superfícies para exposições 
nas interiores. Tódas as aulas têm iluminação bilateral e ventilação 
transversal. Cada ala é reservada para um grau de ensino (A 
grau inferior, B grau médio, C grau superior). Zonas comuns 


B no centro do edificio. Escala 1 : 800 
Arqs.: Perkins, Wheeler e Will 


Wing | 


Escola em pavilhóes de quatro aulas cada um. F 
O corredor de cada pavilhão está ligado a uma 
galeria geral coberta. As aulas dispõem de 
pátios de recreio protegidos contra o vento e 
espaço ao ar livre 


Organização geral 

1 Aulas 

2 Galeria de distribuição 
3 Pátio de recreio 

4 Ginásio 

5 Campo de esportes 

E. 1 : 1600 
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Hall, sala 
de reunião, 


lareira 
N 


Guarda-roupa, 
lavabos, 
duchas 


Ginásio 
3 


E. 1:500 


Trabalhos manuais, 
trabalhos de equipe 


Estufa, 
plantas ^ 


Aula — Aula ao ar livre 


ACA 

P dl 
Escola com amplo hall central. A superfície de corredores economizada 

¡(Dax numa grande sala central, apta para jogos, coros, representações, 
cinema, etc., e, entre as aulas, nuns espaços de forma um pouco irregular, 
destinados aos trabalhos manuais, servicos e outras dependéncias. Os cor- 
pos de construção das aulas são mais altos que os restantes com o fim de 
facilitar a iluminação bilateral e a ventilação transversal das aulas. 


Hall 

Professores 

Aulas 

Aulas ao ar livre 
Administração 
Cantina 

Cozinha 

Jardim de infância 
Guarda-roupa 
W.C. 


Sven Runa 


1000 


Escola para ensino superior, no primeiro andar, e primário e jardim de 
infância no andar térreo, onde há também una cantina. Arq.: Neufert 
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ESCOLAS 


As escolas de ensino primário com mais de trés aulas precisam 
além destas: 1 laboratório e uma sala de professores (em casos 
especiais, um gabinete privado para o diretor), com 15 a 20 m”. 
Se realmente forem necessários, projetar-se-áo locais para canto, 
desenho, trabalhos manuais, costura, cozinha e banhos. 


Nas escolas com mais de cinco aulas exige-se além disso: 
ginásio duns 200 m? 
com sala de material, vestiário e acessórios, sendo assim 
necessários mais 100 m? 


total 300 m? 


Relacáo dos anexos necessários para uma escola primária dupla (se- 
paração de sexos) com 2 x 16 aulas completas e 2 x 4 aulas de ?/,, total 37 1/3 
aulas de 54 m? = 2000 m?. Além das aulas precisa-se: 


Para ensino de desenho e trabalhos manuais 


salas de desenho com armários fixos, de formato duplo . = 4 


2x1 aulas 
2 x 1 locais anexos, com formato de Us EAD a We oie] 8» Y » 
2 x 1 quartos de asseio, com formato de ifi ee boss ees 
2 x 2 salas para trabalhos de oficina, com formato de 1 M, (wx em B EL cap 
2 x 1 salas de trabalhos manuais, com formato 1. =2 » 
2 x 1 armazéns de matérias primas, com formato de !/4. . . . . == “lg » 
Música 
2 x 1 salas de canto, com formato duplo. . " = 4 » 
2 x 1 arquivos para papéis de música, com formale de a Ha » 
Bibliotecas e salas de professores e empregados 
2 x 1 biblioteca para professores, com formato de “la Bonae Ros ce Aere C 
2 x 1 biblioteca para alunos, com formato de ?la 11 » 
2 x 1 salas de reunióes e de professores, com formato de 1 1 -2?|h » 
2 x 1 salas de professoras, com formato de Zn » 
2 x 1 guarda-roupa com formato de 1j} A EUR » 
2 x 1 gabinetes para diretores, com formato de JA EN 3 » 
2 x 1 gabinetes para secretários, com formato de !/, . . Ya >» 
2 x 1 salas de visitas, com formato de 1/2 , 2 » 
2 x 1 salas de espera para visitas e alanos: com formato del h -= zu 3 
2 x 3 quartos de arrecadação do material de ensino, com formato 
deil],. toys E EH quse DE Sun gr E » 
Outros compartimentos 
1 cozinha-escola 
1 copa para a mesma, . 
1 anexo para lavalouças 
1 lavandaria-escola . 
2 depósitos para bicicletas 
Sanitários para meninos s cc 1 » 
» para meninas . . . 2 s s s Ss sS ES » 
» para professores . . 2 2 ss ss sss s s sso 00 Mg o» 
» para professoras. a cs bom e ra ara a wor Wes Mao» 
Pope o un, ow 


enfarmaria . . s ! 
x 1 salas de recreio, com formato 1 PE 


van 


x 1 locais anexos ás mesmas, com formato de 


ig Hare ES 
2 retretes anexos ás mesmas, com formato de Uy o nns Artur id 
Ginásios, etc. 


A relação das necessidades das escolas de ensino primário varia conforme a capa- 
cidade e o caráter das mesmas. 


Nas escolas de ensino secundário (com seis graus) projetar-se- 
ão, além de seis aulas para 40-48 alunos cada uma: 

1 sala de conferências com filas de assentos ascendentes e projetor 
cinematográfico. 

câmara escura. 

laboratório para Física e Química, 

gabinete de Biologia, também sala de trabalho, 

sala de desenho, 1 sala de professores, 1 salão de festas (também 
sala de música), ginásio, biblioteca, 3 oficinas (para trabalhos em 
metal, madeira e papel) e 1 armazém de matérias primas. 


aa aa 


Os espaços de circulação, ligados pelo hali de dois andares, servem além 


disso de locais de reunião. Arq.: Schader 


X 


Bi 


1 Vestíbulo de entrada 
2 Direção 

3 Professores 

4 Administração 

5 Arrecadação 

6 Trabalhos manuais 
7 Esposições 

8 Oficina-escola 

9 Cozinha-escola 

10 Sala de música 

11 Aulas 

12 Ginásio 

13 Vestiários 

14 Aquecimento 


15 Habitação 
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ESCOLAS 
CONSTRUÇÕES DE DOIS ANDARES 


Escola primária de 12 aulas em três pavilhões sucessivos 
porém separados. Aulas no andar superior, zonas de reu- 
nião, vestibulos e pátios de recreio no andar térreo. Sala de 
música com entrada e sanitários próprios de forma a poder 
utilizar-se independentemente da escola. O ginásio com ves- 
tiários, duchas, o aquecimento e a habitação do guarda 
constituem um corpo separado. Arqs.: Jauch e Bürgi 


Apesar de se tratar de um edifício de dois andares foi pos- 
sível conservar as vantagens dos de andar único (iluminação 
bi-lateral, ventilação transversal). Entre as aulas, instalaram-se 
as caixas de escadas e os vestíbulos do andar superior. 
Fez-se a distribuigáo no andar inferior por amplo corredor 
de pé direito reduzido. Arq.: Roth 


Escala 1 : 600 


1 Vestíbulo de entrada 
2 Aulas 

3 Trabalhos manuais 
4 Direção 

5 Professores 


6 Auditório 


E. 1: 2000 


150-200 


Elemento tipo para um corpo de escola de vários 
andares com escada central 


NORTE) 


Duas escadas; corredor central iluminado pelos 
topos. Entrada perto ginásio. 


+ 8 250 + 


Duas escadas. Organização em pátio (solução 
não muito boa) 


© 


Da) Variantes com 3 e 4 escadas 


— 


= Aulas 
= Escadas 
e 
3 Retret 
mer etretes 
AS 
2 = Ginásio 
ES 
if l = Entrada 


Distribuição conveniente das 
aulas conforme a orientacáo 


— 


25,0 — 


Sala de desenho 


(5) Pontos X, Y, Z: 


Organização dos ângulos com 
implantação correta das es- 
cadas 


H 8,75 11,25 —ı 
m 4325-30 


550,0 


+ 


2284 7,5;:8,75 


Ponto Z 
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ESCOLAS 
ESQUEMAS DE ORGANIZACÁO 
DE CONSTRUCÓES ESCOLARES 
DE VARIOS ANDARES 


O esquema de organização duma planta depen- 
de essencialmente da resolugáo das esquinas 
do edifício, da distribuição das ligações verticais 
e do traçado dos corredores. Como nenhum 
ponto de uma zona de permanência deve estar 
a mais de 30 m da saída ou da porta da caixa 
de escada (resistente ao fogo), resulta que nos 
corpos de uma única escada central o seu 
comprimento é aproximadamente de 50 m 
> (1), com três escadas duns 120 m > (4), ou 
seja que a distância entre caixas de escada será 
de 50 a < 55 m. 


Degrau normal 16/29 cm. A escada corrente 
de 24 degraus requer, por conseguinte, um pé 
direito normal de andares de 3,84 m e dá um 
desenvolvimento de escada de 6,87 m (sem 
contar com o cobertor do último patamar). 


As caixas de escada devem-se localizar no 
centro de cada corpo > (1), nos ángulos do 
edifício > (6) ou nas junções do corpo central 
com as diferentes alas > (4) ou ainda nas que- 
bras de eixo > (5). Junto às escadas costu- 
mam-se localizar os sanitários. 


A distribuição das aulas, em algunas zonas, a 
um único lado do corredor > (3) e (4) é mais 
agradável mas é também mais dispendiosa do 
que a das aulas a ambos lados do corredor. 
Néste caso, ilumina-se éste pelos topos (em 
profundidades de até 18 m, e mesmo de 25 m 
> (0) com janelas até o teto e utilizando 
revestimentos claros nas paredes, tetos e pavi- 
mentos. 


— 15,0 - 20,0 — 
2,5 u. 3,75 


Ponto x 


ESCOLAS SUPERIORES, 
UNIVERSIDADES 


AULAS 


Instituto de 
Matemáticas 
Aplicadas 


Nos institutos superiores aplicam-se a maioria das normas que 
já foram dadas para as escolas em geral > páginas 213 a 219. 
As escolas superiores modernas consistem numa série de labo- 
ratórios ou «institutos» de investigação, fácilmente ampliáveis. 
Agrupam-se convenientemente ao redor do edifício principal, 
com sala de atos (paraninfo) e dependéncias de administracáo 
e direção, a residência para estudantes e as centrais de abas- 
tecimentos de luz, fôrça e aquecimento. Nos laboratórios ou 


Instituto de institutos os estudantes realizam exercícios práticos relacionados 


Matematicas com as classes teóricas recebidas nas aulas > Q7. 


As entradas das aulas devem estar dispostas de tal maneira que 
os estudantes entrem pelo fundo (com assentos em filas ascen- 
dentes — anfiteatros --- por detrás da última fila ou a meia al- 
tura em aulas muito grandes) e que o catedrático entre por uma 
porta situada perto da sua mesa de trabalho, porta que comu- 
nica com os laboratórios ou com o gabinete cujos instrumentos 
e aparelhos sáo utilizados nos trabalhos de laboratório ou nas 
experiéncias de cátedra > (1) a (4). As vézes, um mesmo ins- 
tituto abrange várias especialidades dum mesmo ramo científico, 


Instituto para as quais precisam-se várias aulas especiais além da aula 


de Óptica geral. Esta última costuma estar situada no andar térreo sem 
limitação de altura, iluminada, em certos casos, por clarabóia, 

enquanto que as aulas especiais ajustam-se à altura normal dos 

andares — (4). Na fundação «Abbe» de Jena, a aula de Op- 

Da (3) Plantas da Fundação Abbe da Universidade de Jena. Arq.: Neufert tica penetra em altura no gabinete de Matemática do andar 


superior, ficando, portanto, éste último com uma altura inferior 
a normal. A pequena aula do instituto de Matemáticas tem uma 
altura de teto normal, porém a aula de Matemáticas Aplicadas 
do andar superior sobressai por cima da cobertura. A entrada 
do catedrático está sempre condicionada à situação da sua mesa 
de trabalho e efetua-se diretamente desde o seu gabinete ou 
instituto; a dos estudantes, faz-se pela escada com patamares 
para os bancos à altura das últimas filas de cadeiras. 


A subdivisão dos corredores nas aulas depende do tamanho e 


N ies Sos ja n E forma das mesmas; assim, para as aulas pequenas — (2) (com 
MS ^ projeção ^. Melhor por cima janelas que não abram para dentro) basta 

um corredor de fronte das janelas de . . . . . 60- 75 cm 

um corredor interior de .. . . . . . . . .. . 85-100 cm 

j e um corredor posterior de . . . .. .. ... 75- 85 cm 


Anestésia 


f y 
Medica OO Nas aulas com grande profundidade, deve-se aumentar ligeira- 
m mente a largura dos corredores, nas aulas muito largas, reco- 
menda-se um corredor central de 75-100 cm, que pode ir se 
estreitando conforme adianta — (3). 


Aula com sala de operações anexa e possibilidade de projetar a operação num 


A A : Distáncia entre o quadro e a primeira fila de assentos 2,5-3,0 m. 
écran de vidro polido 


Nas aulas grandes, as filas ascendem de frente para trás — (6); 
esta inclinagáo deve ser muito pronunciada quando o professor 
tiver que fazer manipulações sôbre a mesa (clínicas cirúrgicas). 
Nos Estados Unidos, para que os estudantes possam observar 
as operações internas, dispóem-se vigias no teto, em cima da 


Lugar dos 
estudantes durante 
as operações 


mesa de operações > (6). 


^on 


+804 


Iluminação 


(6) Aula de uma cátedra de Cirurgia 225 


Carteiras fixas e assentos gira- 


O Assentos e carteiras rebatíveis 
tórios (modélo do autor) 


tu 


boe Parede de das guías, 

_- projeção r4 

g ou cortiça ! 
n Gancho | Quadro 

m corrediço | 


|” corrediço 
: n Quadro 


Mísula 


| 


; Tôpo de 
borracha 


> 


Aula de Física da Universidade Industrial de Darmstadt. Paredes duplas 


para amortecer ruídos e vibrações. Escala 1 : 400 
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ESCOLAS SUPERIORES, 
UNIVERSIDADES 


Fazem-se hoje em dia os bancos das aulas com uma armação de 
tubo de aço com o assento e espaldar de madeira. Nas salas de 
aula em que os alunos tém que ir com freqüéncia à mesa do pro- 
fessor, recomenda-se interrumpir as filas em cada par de assentos 
(de 50 a 55 cm de largura) formando corredores convergentes para 
a mesa, ou então utilizar assentos giratórios jue permitem aos 
alunos sairem do meio da fila sem que os seus companheiros tenham 
que se levantar > (2) e sem que se ocupe mais espaço que com 
os assentos rebatíveis correntes >> (1) e também pág. 229. 


Espago ocupado por aluno na posigáo mais có- 


moda . E 70 x 85 cm 
Normal TE 60 x 80, >55 x 75cm 
Superficie por aluno, incluindo os corredores, 

nas aulas grandes, com o espaço mínimo . 0,6 m? 
nas aulas pequenas, com o espaço normal. 0,8-0,95 m? 


Pé-direito > 3,50 m nas aulas pequenas; nas grandes, e sobretudo 
se tivesem forma de anfiteatro, consideràvelmente maior. Com ilu- 
minação lateral deve-se procurar que os assentos da última fila 
mais afastada das janelas recebam a luz com uma incidência em 


cima da carteira > 25°. 


A mesa do professor, conforme a matéria estudada, ou é fixa e 
dispõe de encanamentos de água, gás e eletricidade, ou é móvel 
com tôdas as canalizações dispostas num quadro de distribuição 
montado na parede frontal. Altura do estrado acima do nível do 
pavimento, da primeira fila de cadeiras 20-60 cm. 


O tamanho dos quadros varia consideràvelmente; os melhores são 
de vidro e corrediços, com guias de tubo de aço e contrapesos 
móveis por correntes e rodas dentadas. 


3 en 


DD tos i— 


ALA 


Andar superior normal 


US 


Andar térreo 


Edifício de facultade da Universidade de Friburgo. 
O vestíbulo e a aula magna ocupam a altura de dois andares. Nos 
andares superiores dispóem-se os locais de estudo e administração. 


E. 1:1000 Arq.: O. E. Schweizer 


m 


E 4,0- 50 A 


Ó 


Passagem Correção 


; Detalhe dos degraus 


0) Sala de conferências e aula de desenho. Superfície ocupada por aluno 0,65 m? 


Q) Banca de oleiro 


Revestimento de tela cofractária 


Resistência de 
aquecimento 


3,75 


ER 11213 4+ 11-13 4 
‚55-65 is 
p ne —3 


Sala de desenho com mesas 
fixas sóbre as quais se colocam 
as pranchetas (formato DIN). 
Superficie por local,incluindo os 
corredores laterais, 2,6-3,0 m? 


1 a 4 locais 
de oficinas 


! 


25 
| 8 

[85,1 

td 


Decoração Arquitetura 


+ 
140 | 

90 
J 

| 


A y 
85 
~ 
© Mesa de modelar 


Tear manual de 
tamanho médio 


+ 60 90 + + 90 +04 
taot 40 55 


E 13 d 
T T T y rm 
Mesas de desenho formadas 
com um corpo de armário à 
esquerda e prancheta mörel. 
Superficie por local, incluindo 
os corredores, 2,3-2,85 m? 
Arq.: Sep Ruf 


r 


Gráficas 


120m 


Academia de artes plásticas de Nuremberg. 


ESCOLAS DE ARTE 
ACADEMIA DE ARTES E OFÍCIOS 


Em geral, instalam-se as oficinas no andar térreo, a aula, a 
sala de conferéncias e a aula de desenho no andar principal e 
os estúdios de pintura e escultura no sótão. Estes estúdios dis- 
põem de grandes janelas altas ('/ a */, da superfície do 
cháo, com peitoril de 1,3 a 1,5 m de altura) orientadas a N 
ou E, às vézes clarabóias, e sempre que possível uma janela 
corrente orientada a S. Tódas as janelas e focos luminosos teráo 
atenvadores que permitem graduar a iluminação. Dá-se prefe- 
rência às janelas e às clarabóias com varetas e cabos metálicos, 
pois prejudicam menos a passagem da luz do que os espessos 
perfis de madeira. Elevadores para quadros e esculturas e locais 
para armazenar e embalar no andar térreo. A aula ou a sala 
de conferências dispõe às vêzes dum projetor (> cinemas) ou 
episcópio > pág. 225 (6). (Não se podem indicar limites pre- 
cisos a respeito da distáncia teórica do écran; para uma amplia- 
ção de 10:1 a 15 : 1, a distância está sempre compreendida 
entre 11 e 16 vézes a distáncia focal. Assim, se se utilizar uma 
objetiva de 50 cm de distáncia focal, a distáncia do écran 
será de 11 ~ 0,5 — 55 m a 16 « 0,5 -. 8 m.) 


As oficinas de escultura e de cerámica sáo as que mais espaco 
requerem. Armazém, depósito de escaiola com cámara anexa 
para amassar, eventualmente comum á escultura e à cerámica. 
Cámara para humedecer a argila, rebocada com Portland ou, 
pelo menos, uma tina revestida de zinco. Sala de máquinas para 
a preparação da argila, especialmente isolada contra ruídos. 


Fornos de cocção até 0,5 m* de capacidade (eventualmente for- 
nos de chama nua). Em geral com aquecimento elétrico; se se 
utilizar combustível sólido ou líquido, cada forno terá uma tira- 
gem independente. A sala de fornos situa-se convenientemente 
na cave ou num alpendre separado do edifício. Convém dispor 
de um pequeno laboratório. 


A combinação das escolas de arte com as de ofícios permite a 
utilização comum das instalações técnicas > Escolas e Oficinas. 


Administração 


Aula 


Recepção 
A —À 
Bicicletas 
Pintura Pintura 
Aparcamento 
Refeitório 


Gráficas 


Arq.: Sep Ruf 


227 


A luz de frente provoca des- 
lumbramento 


A luz posterior produz sombras 
prejudiciais no plano de tra- 
balho 


Luz à esquerda; recuada, para 
escrever; um pouco de frente, 
para desenhar 


Dimensões normalizadas 


para pranchetas DIN A 0 
„ AI 


A2 
` A3 


92 X127 cm 
65X 90 cm 
47 X 63 cm 
37 X 44 cm 


Um conjunto de prancheta e 
pequeno armário com gavetas 
facilita a boa ordenação do 
trabalho 


Convém mais guardar os de- 


Dimensóes regulamentares das 
senhos 


pranchetas conforme a norma- 
lização dos formatos do papel 
— pág. 2 


nas gavetas do que 
té-los encima da mesa 


DE DESENHO 


A incidéncia da luz pela es- 
querda é a mais conveniente 


1870 2080 
1500 2000 
1000 1250 


1040 1250 


Máquina para desenhar gran- 
des planos de 
pouco utilizada por arauitetos 


engenharia; 


Convém conhecer as dimen- Secretária adequada para es- 
tender desenhos, com rebaixes 


especiais para o material 


söes do material utilizado para 
determinar o tamanho das ga- 


material de desenho 
vetas 


As dimensóes das máquinas 
multicopistas correspondem 
aos formatos normalizados do 
papel 


Os grandes rolos guardam-se 
verticalmente nos armários ou 
horizontalmente nas estantes 


Podem-se cortar com serrote 
os rolos de papel na largura 
normolizada 


Molas 
normalizadas 


a = Comprimento 
33 cm 
45 cm 
65 cm 
85 cm 
100 cm 
125 cm T 


160 cm 


Os desenhos devem-se ar- 
quivar de  preferéncia, 
pendurados em armários 
incombustíveis 


Dimensóes das molas. O com- 
primento mais corrente é o de 
$5 cm 


Os desenhos classificam-se por 


formatos e reúnem-se com mo- 
las especiais 
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Prancheta com pés rebatíveis sóbre 
a mesa à suficiente altura para que 
a régua possa passar por cima do 


Em mesas com dois blocos de 
gavetas, coloca-se a prancheta 
rebatível no centro 


(16) Armário em chapa de ago para 
desenhos 


Ao projetar salas de desenho, é 
fundamental o estudo cuidadoso 
da distribuição da luz em todos 
os lugares. As mesas, pranchetas, 
e o mobiliário em geral devem 
proporcionar a comodidade ne- 
cessária para o trabalho. Os mó- 
veis que servem para arrumar de- 
senhos e material merecem tam- 
bém muita atenção. 


Ao dimensionar a sala de desenho 
e seus móveis, deve-se considerar 
as normas estabelecidas para os 
tamanhos das pranchetas e os for- 
matos dos papéis. 


Com iluminação uniforme 
(clarabóia) pode-se colocar o 
estirador junto à mesa de modo 
que, com uma cadeira gira- 


SALAS DE DESENHO 


O assento em braço giratório 
(modêlo do autor) permite um 
grande alcance à pessoa que 
o ocupa 


(5) Com o assento de braço duplo 


giratório pode-se trabalhar no 
estirador e numa mesa situada 
atrás e a distância razoável 


Os assentos de braço duplo 
giratório fixos a um pé do es- 
tirador permitem a execução 
de grandes desenhos sem ter 


tória, se trabalhe em ambos 
lugares 


O trabalho no estirador é con- 
siderävelmente facilitado com 
os assentos de brago giratório 


O trabalho em trés mesas de 
um só banco só é possível com 
uma colocação correta e num 
raio bastante reduzido 
giratório simples 


Chefe de obras 


Desenhos 


I 


Secretária Actas Diretor Desenhadores Escrituras e documentos 


Planta de um pequeno gabinete de construção (sala de tra- 
balho, sem sala de visitas nem de reuniões). Escala 1 : 200 


Corte de ® 


Distribuicáo das bócas 
de aquecimento por ar 
quente de (Y). Instala- 
ção de aquecimento 
quente na cave 


Sala de trabalho moderna de uma empresa de construções 
com marcada separação entre as seções de projetos e de obras. 
Edifício de andar único com clarabóias e aquecimento por ar 


O braço duplo giratório torna 
possível a dislocação do assento fície normalmente utilizada 
paralelamente ao estirador, o 
que não acontece com o braço 


que se levantar 


Pode-se alcançar tôda a super- 


dum estirador com um assento 
de braço giratório 


A orientação indicada para as salas de 
desenho está compreendida entre o 
norte e o oeste. 


As paredes e o teto serão de côr branca. 
Os móveis simplemente envernizados 
em côr natural e o mais cómodos possí- 


vel, tanto quanto à construção como 
quanto à disposição. 


As janelas terão cortinas corrediças 
debaixo para cima e vice-versa. 


As mesas e pranchetas junto às parédes 
de fachada recebem luz alta lateral; as 
do centro luz superior por clarabóia. 
Esta última permite dispor a vontade 
os lugares de trabalho. 


Deve-se procurar que o desenhador 
atinja um raio máximo de trabalho sem 
ter que abandonar o seu lugar. Isto se 
consegue com uma distribuição conve- 
niente dos lugares, de maneira que as 
pessoas que trabalham em equipo 
fiquem junto umas das outras > (i), 
4 com 3 e 4 e 3 com 6, e com bancos 
móveis que permitem alcancar uma 
grande superfície de trabalho sem ter 
que se levantar > (1) a (8). > m 
4 e 3 às suas pranchetas 4a e 3a e à 
mesa de consultas 5. 
Legenda de O 
1 Arquiteto 8 Livros 
2 Chefe de obras 9 Copiador 
3 Encarregado da sala 10 Sala de reuniões 
4 Encarregado princi- 11 Planos 

pal de obras 12 Mesa para esten- 
5 Mesa de consultas der desenhos 


6 Escritório 13 Guarda-roupa 
7 Arquivos 
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+. 10412 14015» 160] 152 140 152 L 
O Dimensóes do laboratório deduzidas a partir do tamanho das mesas. 


Paredes exteriores com intervalos de paredes entre janelas, de 1,60 m 
de largura. Canalizações instaladas em canais nos Pilares de carga 


4,70 


a Ci L 


te A] 
312° ¿le 312> | 312º L 312º u 


(2) Edifício de vigamento. Canalizações e armários na parede do corredor 
e, portanto, mesas do laboratório junto à referida parede. A sala das 
balanças, com paredes maciças nara evitar as trepidagöes 


| 
i 


Váos de despéjo isolados ou 
em grupos. Fécho anterior por 
janela de guilhotina ou vidro 


Mesa dupla 
de laboratório com estante para 
reagentes de largura - 30 cm 
(lousas de 15 x 15 cm). Prate- 
leira superior da estante a < 
1,80 m do chào. Debaixo da 
mesa, armários com gavetas 


= a EN 


corredico, que permite o con- 
tróle rápido sem ter que abrir 
a janela oor completo 


Lousas de laboratório assentes com cimento sôbre 
placa de betão de 3 a 5 cm de espessura. Juntas de 
4 a 6 mm cobertas com massa anti-ácida 


tc car 


een 


LABORATÓRIOS 


Os laboratórios podem variar considerávelmente conforme os fins aos 
que estáo destinados (física, química, óptica, medicina, isótopos, etc.). 
Para o projeto é fundamental, antes de mais nada, a organização e o 
equipamento dos lugares de trabalho. Entram em consideração além 
disso, as condições de iluminação, de exposição ao sol, aquecimento, 
ventilação e localização, tipo e número dos vãos de evacuação (extra- 
tores). Instalações de gás, eletricidade (para tôdas as correntes), água 
e esgotos. Por serem, hoje em dia, normais os métodos de medição 
com indicadores radio-ativos, dever-se-á considerar em certos casos 
as medidas de proteção contra as radiações. A fôrça de radiação dimi- 
nui proporcionalmente ao quadrado da distância e também pela reflexão 
e pela absorção; estes fatores condicionam a separação reciproca dos 
lugares de trabalho, as dimensões do local e os meios de proteção 
(chumbo, betão, terra, água). 


Espaço normal do laboratório 1,50 . 0,75 m, o que dá, segundo 
Lassen > (1), ©: 


Largura do local = Corredor : Espaços de trabalho : Pias | Corredor 


5,50 1,00 2 < 1,50 0,50 1,00 
7,00 1,00 3. 1,50 0,50 1,00 
8,50 1,00 4 = 1,50 0,50 1,00 


Módulo de comprimento - 2 larguras de mesa | Passagem central 
3,30 a 3,50 2 - 0,75 1,80 a 2,00 


Pe-direito 3,30 a 3,70 m. 


Por conseguinte, as dimensöes normais säo: 


Distäncias entre eixos . . 3,00 a 3,50 m 
Largura do local 5,00 a 8,00 m 
Pe-direito £u 3,50 a 4,00 m 
Largura dos corredores . 2,00 a 2,20 m 


Em detalhe, as dimensóes do espaco de trabalho sáo 
determinadas pelo alcance normal do operador e 
pelo tamanho das lousas de grés (150 - 150 mm) 
=> pág. 189. 


Construcáo normal das mesas duplas de trabalho 
com perfís de aco e placas de betáo, por cima o reves- 
timento, > (3), por baixo as canalizações (gás, água, 
esgotos, vácuo, ar comprimido, eletricidade, etc.) co- 
bertas por um armário amovível sôbre solo de base 
de 8 a 10 cm de altura — (5). 


É raro encontrar uma mesa de laboratório isolada; 
a mesa junto à parede oferece maior visibilidade e 
facilita a instalação das canalizações sem condutas no 
chão. Podem-se montar as tubagens a descoberto ou 
em canais facilmente acessíveis. Na cave prevê-se um 
canal coletor de canalizacóes (distribuidor principal) 
transitável de pé e dirigido, de preferência, segundo 
o eixo longitudinal do edificio — pág. 231 (1) e (3). 
As canalizações de subida e descida são alojadas em condu- 
tas verticais preparadas nas paredes exteriores, se as largu- 
ras dos pilares entre janelas o permitir, ou, no caso de edí- 
fícios de vigamentos, nas paredes do corredor. As condutas 
verticais serdo acessíveis por escadas e por registos. Tódas 
as canalizações serão isoladas contra a condensação, o ca- 
lor, o frio, o ruído (se fôr preciso, revestindo-as com placas 
anti-som) e as trepidações > pág. 92. 


Sôbre o último andar de laboratórios (inclusive nos edifícios 
de andar único) prever-se-á um desvão transitável > pd- 
gina 231 (3) e (4) para instalar o sistema de ventilação. Nos 
edifícios modernos para laboratórios as canalizações hori- 
zontais são instaladas em entrepisos, transitáveis na posição 
de pé por baixo do corredor central e em posição inclinada 
no restante > pág. 231 (3) e (4). 


O tipo de construção é determinado por: 


! 1. utilização variável do lugar com iguais entre eixos, 
2. instalação clara e, a ser possível, reta das canalizações 


de abastecimento. 


Parede de laboratório: 1 armários, 2 canal de canalização, 3 pia, 4 chaminé, 


5 salda de vapor, 6 vão de despéjo 
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Água quente 


= 
E 


1275 


1875 


=a + 


. verde 


l-4 + 62% + 407 


Tubos transitáveis para a réde de tubagens. Dimensdes da 
secáo de acórdo com o número de canalizacóes 


Vapor . vermelho 
a . amarelo 
Ar comprimido . azul 
Azóto. . préto 
. cinzento 


Córes características das canalizações, segundo DIN 


. verde-vermelho 


12 


rt 


Ht 


Edifício de laboratórios com espaço entre os andares para a 
réde de canalizações. Institut des Recherches de la Sidérurgie 
de Saint-Germain-en-Laye 


— 


4j 
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LABORATÓRIOS 


O pavimento deve ser insensível aos agentes quimicos, resistente ao 
desgaste, impermeável à água e de fácil limpeza; além disso, deve ter 
poucas juntas, côr sólida, boas propridades térmicas e pouca con- 
dutividade elétrica. Até agora, o melhor material para pavimentos 
de laboratório são as resinas sintéticas com as quais se constroem 
os soalhos «soldados» sem juntas. As partes deterioradas ou 
defeituosas destes pavimentos podem-se cortar e nelas soldam-se 
novos troços. 


Renovação do ar segundo Lassen > Q7: 


Laboratórios de física .. . . . . . . 3a 4 renovações/h 
Laboratórios de química . . . .... 4a 8 » » 
Locais com desprendimento de maus 

cheiros- tie uox Roe lie A e A a 30 » » 
Armazéns de produtos químicos. . . . 5a 10 » » 
Vazadovros. . . 2 . . . . . . . . . 200a 300 » » 


Nas chaminés de ventilacáo de ar, gases e vapores, separar-se-á 
o pó por filtros substituíveis. Os restos de ácidos, lixívias, resíduos 
e matérias radiotivas eliminar-se-ào por separadores, decantadores 
ou fossas coletoras. Nos laboratórios de isótopos dever-se-á tomar 
o maior cuidado contra o perigo de contaminação. Estes labora- 
tórios teráo paredes, teto e chdo liso e sem poros, cantos arredon- 
dados, revestimento de chumbo ou de betáo, contróle das águas 
residuais e duchas entre o laboratório e a saída. Depósito de betáo 
para receber restos ativos e lixos, cámara blindada com portas de 
chumbo, etc. 


Nichos ou armários de despéjo (digestórios) > pág. 230 (4) e (6). 
Fechados por paredes de vidro e janelas de guilhotina e destinados 
às operações com grande desprendimento de gases, fumos ou maus 
cheiros. O tamanho dos nichos corresponde ao das zonas de tra- 
balho. Iluminação superior e exterior para que as lâmpadas não 
fiquem expostas à seção dos gases; o comando da iluminação 
deve-se efetuar a distância. 


A mesa das balanças é indispensável em qualquer laboratório. 
Costuma ficar em local especial ou sala de balanças. As dimensões 
da mesa dependem das da balança, do jôgo de pesos, do material 
a pesar, etc. Medida normal: 120 x 75 cm, altura 83 cm. Consta 
de duas partes independentes, uma para a balança e pesos e outra 
para o material a pesar. Colocam-se as mesas junto a paredes 
mestras, isentas de trepidação. 


= DUTOS 1 Pareae envidra- 
çada 


10 


m añ ASP Far 2 Tabiques de gésso 
JI 3 Revestimento amo- 


SICH E E vível da parede 


4 Mesa de labora- 
9 tório 


5 Ralo 


6 Registo de aspira- 


] | | | ção da mesa 

N 7 Tremonha de des- 
| 2 > | II d | carga 
[2853 HH n 8 Canal de descarga 
: DICH 9 Saída de ar 
E NER I | | 10 Ventilador 
11 Aspiração de ar 


12 Saída de ar 
| d quente 


z E] 
- TI : 5 13 Aquecedor de ar 


[TDT 16 ü 14 Chave de passa- 

" gem 

15 Distribuidor 
elétrico 


16 Esgotos 


17 Expulsäo do ar 
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INSTALACOES INFANTIS 


I. Creches para crianças de 6 semanas a 3 anos 
ll. Jardins de infância para crianças de 3 a 6 anos 
IH. Lares-escola para crianças de 6 a 14 anos 


Uma freira cuida . . . . . . .7 a 10 crianças de 1 a 3 anos 
Uma nurse ........... .25 » de3a 6 » 
Uma ama .. . . . .30 » de 6a 14 » 


Uma enfermeira atende 10 crianças de 3 a 6 anos ou 15 de 6 a 14 
Nas creches e jardins de infância convém aquecimento pelo pavi- 
mento, ou pelo menos pavimentos de grande isolamento térmico. 


I. Creches 


Localização: centros urbanos. 
Capacidade: normal para 20 crianças, das quais ! , de lactantes 
e ? def a 3 anos. 


1 sala (ocupação máxima): 12 a 16 crianças. 
Superficie por criança: 2 m?. 


Cubagem atmosférica por criança: 6 a 10 m’. 
1 cama para cada criança. 


1 Escritório 11 Cozinha 1 banho para cada 6 ou 8 crianças. 

2 Sala de espera 12 Lavadouro 

3 Amamentacáo 13 Despensa 

4 Recepção 14 Lavandaria 

6 Banheiro 17 Arrecadacáo de carrinhos Programa > O) (projeto-exemplo) 

7 Retretes e bacios 19 Salas das crianças (repouso e brinquedos) 

8 Quarto de isolamento 20 Entrada de serviço Separação marcada entre as salas de estar das crianças (ao sul), 


9 Diretora 


10 Assistente as auxiliares ou de serviço (ao norte) e as instalações dos empre- 


gados com entrada de serviço independente (a nascente) e a entrada 
principal (a poente). 


Junto à entrada, (17) arrecadação para carrinhos (em número de 
3:, do total das crianças). Com acesso pela sala de espera (2), um 
compartimento para amamentação (3), o escritório (1), a recepcão (4) 
com mesa americana - (3) e o corredor de distribuição. 


(As roupas das crianças são guardadas em sacos colocados em 
armários com ventilação exterior). 


O banheiro (6), ao lado da recepção, deve ter, pelo menos, duas 
banheiras altas > (4) com canalização; além de uma mesa ameri- 
cana. Junto ao banheiro, compartimento com retretes para crian- 
ças > (6), armário para bacios > (5), pia de despejos, e tina 
de lavagem. 


Adiante, cozinha para preparação de biberões (11) com fogareiros 
de gás e geladeira, tendo anexo o lavadouro (12) com máquina de 
lavar garrafas, e pia de despejos. Junto à entrada de serviço, a la- 
vandaria (14). 


As portas de comunicação das salas das crianças devem estar dis- 
postas junto à parede das janelas. Diante das salas, varanda prote. 
gida dos ventos. Dimensões das salas das crianças de acôrdo com 
a disposição dos berços > (8) e com as dimensões dos currais 
para crianças — (7). 


Corte transversal de (D, Clarabóia para 
ventilação transversal sôbre o corredor 


Berços © Armário para brinquedos 


© 


Escala 1 : 400 


m 
E 
= 

$ 


1 Entrada coberta 
2 Guardaroupa 
3 Sala de jogos 


4 Trabalhos manuais 
(rapazes) 


5 Trabalhos manuais 
(moças) 


6 Oficina 
7 Recreio 


8 Recreio ao ar livre 


A jardineira pode vigiar, da sua mesa, à sala principal e às de jogos, se- 
paradas por tabiques e armários baixos. Aquecimento e armazens na cave. 


Arq.: Roth 


Separações para jogos nas grandes 
salas 


6) Exemplo de lar-escola, Escala 1 : 400 


Legenda de (1) e (5) 

1 Escritório 

4 Vestiário 

5 Duchas 

6 Lavabos 

8 Quarto de isolamento 


9 Diretora 
11 Cozinha 


12 Lavalouga 

13 Despensa 

15 Quarto de roupeiros 

16 Arrecadação de camas e mantas 
18 Oficina 

19 Dormitórios e salas de jogos 


INSTALACÓES INFANTIS 


H. Jardins de infáncia 


Localizacáo: idéntica a | — pag. 232. 
Capacidade: normal para 30 a 40 crianças. 

1 sala (ocupação máxima): 20 crianças. 

Superfície por crianga (nas salas diurnas): 1,5 m*. 
Cubagem por criança: 4 a 6 mê. 

Cubagem nos dormitórios: 10 a 12 m?. 

1 cama dobrável por criança. 

1 lavatório para 6 criangas 

1 banho, ou melhor, 2 chuveiros, para 20 crianças. 
1 retrete para 15 crianças. 

Armários, comprimento por criança: 25 a 30 cm. 
Toalhas, escôvas de dentes, etc.: um jôgo por criança. 


Programa > (1) (projeto-exemplo) 


Separação nitida entre as salas de estar das crianças e as da admi- 
nistração e serviço > Creches. 
Próximo à entrada, o escritório (1) e o quarto de isolamento (8). 


Defronte da entrada, uma grande sala (19) para dormitório e re- 
feitório, com entrega dos alimentos por (12) onde se instala o lava- 
louça. Entre êste compartimento e os de jogos (19) dispõe-se uma 
arrecadação (16) para as camas dobráveis e a roupa. 


As instalações da diretora (9), com banheiro localizam-se no ángu- 
lo NE. Compartimentos de W.C. no asseio (6) para cada sexo. 


Mi. Lares-escola 


Localização: idêntica à ll. 

Capacidade: normal para 30 a 40 crianças. 

1 sala (ocupação máxima): 20 crianças. 
Superfície por criança (em sala diurna): 1,5 m?. 
Cubagem por criança: 8 a 10 m*. 


Programa > (5) semelhante à Il; os lavatórios com separação de 
sexos. As duchas utilizam-se alternadamente por cada sexo. À co- 
zinha (11) deve ser suficientemente espaçosa para que o serviço 
possa ser ajudado por 6 a 8 crianças; para êste fim deve existir 
equipamento do tamanho conveniente (fogões baixos). 


Além disto reservar-se-á um compartimento (18) com = 3 « 4 m, 
para oficina. O pavimento deve ser continuo (sem juntas) para 
facilitar a limpeza. 

Paredes: com rodapé lavável. 

Ventilação: sendo possível transversal > pag. 232 (ù. Todo o 
equipamento dimensado para a altura das crianças. 


Alt. assento Alt, mesa Idade Tipo de 
cm cm anos instalação 
2- 


3 Creche 
3-6 
6- 8 
8 — 10 

> 10 


Jardim de infáncia 
Lar-escola 
» 


» 


Todos os assentos com respaldo 


A 
Be 25 


a 7 P 
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Quartos crianças 


1 Salas de estudo 


2 Biblioteca e sala de leitura 


3 Secretaria 


4 Sala de reunião 


Andar térreo 


5 Refeitório 
6 Cozinha 


7 Se 


8 Habitação do porteiro 


+ a 


— + Quartos senhoritas 


rviço 


1 Banheiro 


2 Quarto com duas camas 


3 Sala de estudo 


234 


e o 


"own 


Sală 


o de festas 8 


Aulas 9 
Aulas de cién- 


cias 


naturais 10 


Salas de estudo 
Biblioteca 11 
Diretor 

Salas de reu- 12 


niño 


Internato americano. 


Escala: 1 


INTERNATOS 
> também pag. 213 a 224 


O programa de necessidades depende do critério 
pedagógico, havendo grandes divergências sobretudo 
no que diz respeito ao convívio entre professores e 
alunos (refeitório e banheiros comuns, etc.). 


Quartos a nascente 


1 Quarto, conforme a idade, para 1, 2, 4, 8 < 15-20 


alunos. 
= Superfície por aluno > 5 m?, de preferência . 6 m? 
Cubagem por aluno "LES ese 20 mê 


Náo usar camas sobrepostas (beliches). 


Enfermarias > pags. 386 a 402 


1-2 pequenos compartimentos de 1-2 camas, retrete, 
banheiro, gabinete médico e sala de tratamentos. 


1 ducha para 8 alunas ou 10 alunos. 

lavabos com área de 1 m? por aluno. 
banheiro para 25 alunos. 

retrete noturno para 15 alunas ou 45 alunos. 


urinário para 15 alunos. 


aa a md 


armário (com 1 m?) por aluno; combinado com 
a ducha se fôrem alunas > pag. 217 (i3. 


1º, andar 


Quartos 
Quartos de 
empregados 
Cozinha e 
serviços 
Vestiário e 
lavabos 
Escritório 


: 1000 


Salas de trabalho e convívio 


Superfície por aluno (salas coletivas) ^* 4,5 m?. 
Superfície em quartos privativos ou de dois alunos 
a 6 m? 


Habitacóes dos professores 


Entre os quartos e as salas de estar de cada grupo 
de alunos. 


Grupos de alunos. . . . . . . . . 10-40 alunos 


Para um professor solteiro 


1 sala de trabalho . . . . ...... 16-20 m? 
I quarto .............. 10-15 m 


W.C., armário, etc. 


Para professores casados 


1 quartodecasal . . 2... 2 222... 2... 20-25 m? 
3-4 pequenos compartimentos e cozinha, cado um . 12-15 m? 
Tsala ^. mecum u.s 20-25 m? 


despensa, W.C. com banho, lavadouro, etc., total = 85-100 m?, 


Refeitório — pags. 235 a 237 
1-2 refeitórios para todo o colégio. 


Superfície por aluno > pag. 324 a 327 . . . . . 1,0 m? 
Cubagem por aluno . . ............ 230m 
Servico fácil, sem percursos inúteis e evitando cruzamentos. 


Dimensões dos refeitórios e localização de pilares dependendo 
da localização das mesas. 


Cozinha 
Superfície por aluno . . . 2... 22222. 0,5 m? 
Pe direito A rs ls a et CEB SM 


Amplo passa-pratos com armários aquecidos, grande lava- 
louga com armários para acessórios, máquinas de lavar, seca- 
dores centrífugos, etc., grandes despensas, cámara frigorífica. 


Mobiliário, quartos, etc., — pags. 212 a 219. 


E 30+ 304 2 W.C. 1 banho 


10.0 


Arrecadação de limpeza 


0) ! com varanda + 30 + 3,0 + 2,04 [303 
Planta corrente de andar para residéncia de estudantes. 3 duchas 
Escala: 1 : 400 

Corredor 


3,0 


4.0 


Quartos de estudantes. Grupo de 4 quartos com varanda para cada par. 


Escala: 1 : 200 


Corredor Corredor 


20 + 


ar 


Grupo de 2 quartos 
do mesmo tamanho 


Grupo de 4 quartos de 
dimensões diferentes 


1 Quartos de 
3 camas 


2 Quartos de 
2 camas 


3 W.C. 


Residéncia de estudantes com corpo central de 4 Duchas 
salas de reunião e serviços. Os quartos em 
andares intermédios das alas. 


Escala: 1 : 800 Arq.: E. Nevfert 


6 Cozinhas de chá 


5 Salas de reunido 


RESIDÉNCIAS DE ESTUDANTES 


Edifícios de quartos para estudantes, completados geralmente com 
um servico de restaurante. De preferéncia quartos individuais e 
instalagóes comuns. Capacidade ideal: 70 a 90 estudantes (nunca 
mais que 150) divididos em grupos de 12 a 15. O esquema mais 
conveniente é em edifício de andares; o sistema de pavilhóes só está 
indicado para residéncias muito grandes. 


Áreas necessárias 


Quartos individuais com mesa de 
trabalho Lum dec a a DAS m2 
Instalações correspondentes a cada grupo de 10 a 15 quartos individuais: 


por estudante: 


Sala de reunião ............ 0842 m2 
Cozinha de chá . .......... . 04-06 m? 
Lavabos . 2 22 22222022. 0,5-0,7 m2 
Duchas cc. 0,3-0,4 m? 
Wilco... .. 0,4-0,6 m2 
Arrecadacáo 2... s ss s. . 02-0,3 m2 

Total . .. . . 2,6-3,7 m2 


Instalações comuns a tóda a residência: 


por estudante 


Grande sala de reunião . . . . . . . . 09-12 m2 
Biblioteca e sala de leitura . . . . . . . 0,4-0,8 m? 
Salas de jogos (ping-pong, etc.) . . . . . 0,2-0,4 m2 
Oficinas («hobby») . . . . . . . . . . . 0,2-0,4 m? 

Total . .. .. 17-28 m2 


As salas coletivas devem localizar-se num nucleo de convergéncia 
dos grupos residenciais. 


A cozinha de chá, usada pelos próprios estudantes do grupo a que 
corresponde (grupos de 4 a 6 estudantes) é equipada com fogáo, 
banca de preparação resistente aos ácidos, aos arranhões e ao fogo, 
lavalouga com escorredouro, armário para bateria e acessórios, 
armários individuais para provisões, frigorífico, pia de despejos e 
armário para acessórios de limpeza. É completada com lava-roupa, 
estendahl e tábua de passar o ferro para a roupa branca pessoal. 


Instalações sanitárias: Uma ducha com bidé para cada 4 a 8 estu- 
dantes, conforme seja de utilização permanente ou limitada a deter- 
minadas horas. Dois ou três banheiros completos para tôda a resi- 
dência. Um W.C. e um urinario para 6 a 10 rapazes e um W.C. 
para 6 a 8 moças. 


Para 20 a 24 estudantes deve haver uma empregada de serviço 
durante todo o dia para limpeza das instalações residenciais. 


Cada andar deve ter uma arrecadação com fechadura para material 
e equipamento de limpeza e cesto (ou manga direta à lavandaria) 
para roupa suja, telefone e campainhas de chamada com quadro. 


A residência é completada com garagens para bicicletas, motos e 
pequenos carros, vestíbulo com lojas dos produtos essenciais e re- 
cepção para distribuição do correio, roupa lavada, etc. 


Edifícios de uma nave: largura 5,5 m, 
1 quarto de 3,5 — 1 corredor de 1,5 m. 


Edifícios de duas naves: largura 10,0 m, 
2 quartos de 3,5 + 1 corredor de 2,0 m 


Edifícios de três naves: largura 14,0 m. 
2 quartos de 3,5 m + 2 corredores de 1,5 m batería central de 2,5 m para 
instalações sanitárias e serviços com iluminação artificial e ventilação forçada. 
Em (1) representa-se a solução elementar com quartos em bateria 
e instalações sanitárias nos extremos. 


(2: Grupo de quartos para 4 estudantes com instalações sanitá- 
rias centrais, compostas por 4 lavatórios, 2 duchas e 1 W.C. Varanda 
comum a cada dois quartos. 


(3): Quatro quartos com ducha e W.C. comuns; lavatórios dentro 
dos quartos. 


(0: Dois quartos, cada um com as suas duchas, lavatório e armá- 
rios privados, W.C. comum. 
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Situação do refeitório: Incluído nas instalações universitárias, 
se possível rodeado de jardins. 


Orientação: Cozinha e serviços ao norte, refeitório, de preferên- 
cia, ao sul; quando não fôr possível, ao nascente; ao poente, 
quando outras razões o justificarem. 


Número de comensais: Muito variável conforme o equipamento 
da localidade em matéria de restaurantes económicos. De !/, 
a *', do total dos estudantes. 


Aproveitamento dos lugares: 2 ou 3 turnos por refeição. 
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CANTINAS DE ESTUDANTES 
REFEITÓRIO (MESA) 


O espaço necessário para um determinado número de lugares 
depende da disposição das mesas e esta por sua vez do tipo de 
serviço. Este ponto deve ficar esclarecido antes da elaboração do 
projeto, pois déle depende a determinação da área dos compar- 
timentos, dimensões e localização das janelas, distribuição de 
pilares, etc. 


Existem três tipos de serviço: 


1. Auto-serviço, cada qual recebe o prato preparado no balcão 
ou passapratos. 

2. Cada comensal serve-se da bandeija apresentada por um 
garção. 

3. O garção serve cada comensal. 
Os tipos 3 e 1 associam-se frequentemente. 


Ao contrário dos restaurantes, onde se preferem muitas mesas 
pequenas para 2 ou 4 pessoas, nos refeitórios de estudantes, cos- 
tumam instalar-se mesas compridas com grosso tampo de madeira 
dura e bancos corridos de madeira que são mais baratos, ocupam 
menos espaço, não fazem barulho e são de fácil limpeza e arru- 
mação. 


Comprimento do banco por pessoa “> 60 cm. 
Largura das mesas: mínimo 60, de preferência 75 cm. 


Superfície por lugar: com a parte correspondente ao acesso, mas 
sem contar o corredor principal (> (2) superfície tracejada) 
0,60 x 1,05 = 0,63 m?. Interrompendo as mesas nos três lugares 
com acessos de 50 cm, há que contar com um suplemento de (0,5 ~ 
x 1,05) :3 — 0,18 m? por lugar. 


Acrescentando o corredor lateral e espaços junto ao balcão da 
Copa e da entrada, obtém-se para o refeitório: 


Superfície por estudante -- 0,9 - 1,0 m?. 


Os bancos devem-se colocar afastados a 8 ou melhor ainda 10 cm 
da mesa; teráo apenas 30 cm de largura e 40 a 45 de altura para 
que seja fácil passar por cima deles. 


Os bancos encostados à parede teráo 40 cm de largura com um 
rebordo no respaldo de 12 cm de largura para andar por éle. 


Com um comprimento máximo de 4 lugares para as mesas da 


parede, proporciona-se entrada mais cómoda, pelos extremos 
>» (2) (direita). 


Pretendendo-se refeitóiros menos primitivos e com mesas mais 
cómodas — (3), devem-se considerar as seguintes medidas: 


65 cm 
70-80 cm 


Comprimento por lugar =» 
Largura da mesa 


Espaço por lugar, com a parte correspondente do acesso posterior 


(superfície tracejada > (2) .. 0,65 x 1,15 0,75 cm? 
Parte correspondente dos corredores 
transverstis (0,55 x 1,15):3. 0,21 m? 


Superfície por estudante com os espaços suplementares corres- 
pondentes — 1,1 - 1,2 m?. 


Para usar o espago livre entre as costas das cadeiras e a parede 
como corredor principal, precisa-se de uma largura ^: 0,80 cm. 


As mesas com cabeceiras > (4) são anti-económicas e pouco in- 
dicadas para refeitórios de estudantes, onde dever reinar igual- 
dade e camaradagem. 


Superfície por lugar numa mesa de canto (contôrno tracejado) 
(5.9 x 2,55) : 12 = 1,25 m?. 


Superfície por estudante contando todos os corredores e espacos 
necessários — 1,2- 1,3 m?. 
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Andar do refeitório da 
cantina de estudantes 
de Jena Escala 1:500 
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Distáncia conveniente entre os pilares do refeitório 4,4-4,6 m 


Louga servida 


Louga de mesa 


Louca de mesa 


Localização 


refeitórios 


CANTINAS DE ESTUDANTES 
PROGRAMA DE NECESSIDADES 


A. Serviços 


Cozinha e complementos ~ 40 %, da superfície do 
restaurante. 


Lavalouca = 20 %, do total da cozinha. 


Arrecadaçoes de gêneros ~ 75 %, da cozinha (frutas, 


EE [^N gendi En verduras, legumes, etc.). 
ms M a 
l CA wi H Depósito de carvão x 15 a 20%,, do restaurante. 
> Rp Entrega Central de aquecimento = 10 °,, do restaurante. 
i Ati De preferéncia, usar o sistema de aquecimento cen- 
efeitorio E 
AH Rb — tral por água quente que pode ser completado nas 
Entrega salas com caloríferos de vapor ou ar quente. 
E Para a caldeira da cozinha emprega-se também va- 
i MAP Entrega por e, em alguns casos, gás ou electricidade. 
| H Para evitar cheiros a ventilação deve ser forçada ar- 


tificialmente de forma tal que o ar se desloque sempre 
das salas para a cozinha. 


A cozinha deve ser espaçosa e ordenada para um 
movimento continuo (ciclico) sem entraves nem retro- 
cessos desde a despensa até o passa-pratos > (1). 
Os grandes depósitos de víveres náo devem estar no 
mesmo pavimento que o refeitório, mas sim num 
andar inferior (ou ds vézes superior). No mesmo andar 
que a cozinha devem-se instalar porém a cámara 
frigorífica e a despensa que se abastece diáriamente 
de acórdo com o prato do dia. 


Mesmo durante o dia recorre-se ao monta-cargas ou 
escada para suprimentos diretos nos depósitos prin- 
cipais. Estas instalações devem por isso se encon- 
trar no início do ciclo de preparação. 


Seguem-se as máquinas de cozinha e as bancas de 
preparação. Depois os fogões e fornos de assados e 
caldeiras de cocção, seguidos das mesas de guarni- 
ção, e finalmente a copa com a saída ou passa-pratos 
e com o monta-cargas para serviço noutros andares. 


A bateria e louça seguem um ciclo semelhante pas- 
sando, num carrinho, depois de utilizados, ao lava- 
louça mecânico e à estufa para voltar depois à copa. 


Escrit A localização do chefe de cozinha é muito impor- 
tante, pois êle deve dominar, através de tabiques de 
vidro, a entrada do serviço, escadas, monta-cargas 
e todo o trabalho da cozinha e da lavagem e, se 
possível também, o refeitório a través de tabiques de 


vidro entre éste e a cozinha > (2). 


Junto à entrada, deve-se instalar uma balança de prato ao nivel do 
solo, com mostrador legível no compartimento do chefe. 


O percurso dos comensais deve também realizar-se sem dificuldade 
num sentido previsto cujo cumprimento se provoca por meio do 
estudo atento de localização das mesas > (2) e dos pilares que devem 
ficar de preferência nos cantos de forma a não prejudicarem a 
circulação nem suprimirem qualquer lugar — (3). 


B. Espaço para estudantes 


No refeitório, 1,2 m? por lugar, podendo servir cada lugar 2 ou 3 
vêzes por refeição. Áreas de outras salas comparadas com o refei- 
tório: 1. Vestíbulo de entrada e vestiário ~ 40 %,; 2. Pequeno re- 
feitório para professores e pequenas reuniões = 20 %,; 3. Salão 
ampliável, de 20 a 120 %; 4. Pequena sala de conferências = 20 %,; 
5. Palco ~ 10%; 6. Salas de reunião e convívio de estudantes 20 °, ; 
7. Quartos para estudantes (moças, 3 quartos) 10 % ; 8. Quartos para 
estudantes (rapazes, 4 ou 5 quartos); os quartos devem ter mais ou 
menos de 15 a 18 m? cada um; são ocupados por estudantes a 
cargo dos quais estão determinados aspectos da organização da 
cantina (residências ou lares de estudantes > pags. 235 e 240); 
9. Biblioteca = 30 m?; 10. Sala de café, 1,5 m? por ocupante (nú- 
mero de clientes = !/, dos do refeitório). 
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CANTINAS DE ESTUDANTES 


Os roupeiros podem se instalar num andar 
intermédio entre o do refeitório e o da sala 
— (D e (5) que, além de lugar de passagem, 
pode ser utilizado como sala de café. 


A ampliação da sala, por vêzes necessária, 
pode se obter à custa do pequeno refeitório, 
da sala de café e da galeria, desde que as se- 
parações sejam por tabiques móveis (portas 
de fole). 


A galeria > (4) e (5) pode também utilizar- 
se como pequena sala de conferências. 


A copa ou balcão de saída deve poder servir 

para o maior número possível de salas. Em (1) 

a copa serve o pequeno refeitório, a sala de 
café e a sala de jantar de empregados. Nela 
convergem os ascensores, a escada de serviço e o 
depósito de víveres. 


No andar superior > (4) dispõem-se, além da 
já citada galeria, os quartos para estudantes de 
ambos sexos e uma sala de reunião. 


Os camarins para comediantes dispóem-se ao ní- 
vel do palco, num andar intermédio > (3) e 6) 
e servem também de guarda-roupa de teatro. 


As cantinas, como se vé no exemplo apresentado, 
compóem-se de trés zonas fundamentais: entrada, 
sala e servicos, dividindo-se com andares inter- 
médios a grande altura da sala nas partes reser- 
vadas à entrada e servigos > (5). 


C. Habitacóes 


Para o diretor da cantina: 
2 ou 3 quartos, com W.C. e banho, sem 

cozinha .......... Bm 
Para o gerente: 


2 quartos, W.C. e banho ...... 50m? 
Para o encarregado: 
3 quartos, W.C. e banho ...... 50m? 
Para os empregados: 
2 ou 3 quartos de ........ 12-18 m? 


A alimentação de todos os empregados é fornecida 
pela cozinha da cantina. 


D. Escritórios 


Administração z | 30m 
Direção . . . ......... = 15-20 m? 
1 ou 2 escritórios administrativos 

para os estudantes ~ 30 m? 
Secretaria e arquivo ~ 25 m? 


E. Anexos 


1 retrete e 2 urinários para 60-70 rapazes. 

1 retrete para 30-40 moças. 

1 lavatório para 50 estudantes. 

1 arrecadação de material de limpeza com água 
corrente e pia de despejos em cada andar. 
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solteiros com 7 andares, equipa- 
do com restaurante e com uma 
parte reservada a hotel. Lojas 
no andar térreo. Darmstadt 
Arq.: E. Neufert 
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1 Apartamentos de um quarto 
2 Apartamentos de dois quartos 
3 Apartamentos de trés quartos 
4 Quartos de hotel 

5 Entrada 

6 Telefone 

7 Sanitários 
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EDIFÍCIOS DE APARTAMENTOS 
PARA SOLTEIROS 


Localizacáo: Junto aos centros urbanos, mas náo afastados 
de parques, jardins, campos de esporte, piscinas, etc. 


Orientacáo dos quartos: De nascente a poente. 


Programa: Os edifícios para solteiros tinham antigamente o 
mesmo esquema que os dos operários e assalariados — pa- 
ginas 240 e 241. Atualmente a concepção é completamente 


diferente, à semelhança da «boarding house» americana 


O «O. 


Área dos quartos: 15 a 25 m? além do vestíbulo com ac- 
cesso às instalações sanitárias; às vêzes um pequeno recanto 
para cozinhar :< 4 m?, A ducha e o retrete podem ser comuns 
a dois quartos > (1); lavatório, vestíbulo e cozinha são, 
pelo contrário, privativos. Os retretes podem dar sôbre o 
corredor e, nêste caso, o vestíbulo só dá acesso ao lavatório 
e à ducha, ganhando-se um pouco mais de espaço para a 
cozinha > (2). Pelo contrário esta última pode reduzir-se 
muito em benifício das instalações sanitárias, com ducha 
espaçosa, lavatório e retrete — (3). Instalação completa 
com banheiro e cozinha — (4). 


9 Restaurante 

10 Sala de reunião 

11 Terraço 

12 Cozinha 

13 Chefe de cozinha 

14 Vestiário dos empregados 
15 Entrada principal 

16 Pátio sôbre a garagem 
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EDIFÍCIOS DE HABITACÁO 
PARA OPERÁRIOS E ASSALARIADOS 
SOLTEIROS 


Localizacao: Junto à zona industrial, em lugar abrigado, de pre- 
feréncia bem arborizado e junto a um parque esportivo. Em local 
livre de poeiras e poluição e nunca a sotavento das fábricas. 


Orientacáo: Quartos a nascente, salas de estar ao sul, cozinha a 
noroeste ou poente. 


Programa: Distinguem-se trés tipos de dormitórios: 
1. Camaratas para 10-20 pessoas > (1). 

2. Quartos para 2-4 pessoas > (2) a (i. 

3. Quartos privativos > (12) a (7). 


O tipo mais freqüente é o quarto de 4 camas > (2) e (3). 

Náo é conveniente, ao contrário das colónias de associagóes ju- 
venís, — pags. 242 e 243, recorrer a beliches, devendo a distáncia 
entre camas, bem como a largura das passagens, ser 10 %, maior 
do que nessas instalações. 


tipo 1 0... 2,6 m? 
Superficie de dormitörio por cama » 2 .....237 m? 
| » 3 2... 2 h0 m? 


Salas de estar (2 ou 3, leitura, reunião, etc.). 
Por hóspede ................... 203 m? 


Refeitórios: Superfície por hóspede de 1,5 a 0,5 m?, conforme o 
tipo de serviço (refeições em 1 ou mais turnos) > cantinas de es- 
tudantes, pag. 236, 


Cozinha: Normalmente o servigo de refeigóes é independente; 
quando náo fór assim, a área da cozinha deve ser de 20 a 259, 
do refeitório. 


Escritório, contabilidade, recepcáo de lavandaria, no andar 
térreo. 


Arrecadacóes para bicicletas, roupa, desinfeccáo, aquecimento 
depósitos de carváo, salas de máquinas, etc., na cave. 
Habitacáo do mordomo: junto à entrada com « 50 m?. 


Habitação do diretor: 75 a 100 m? com escada secundária, de 
preferéncia no andar principal. 


Compartimentos de armários entre as camaratas > (1) e lavabos 
em todos os andares. 


Para cada cama, 1 armário de 50 x 60 cm com altura de todo o 
pé direito. 


Superfície reservada aos armários, por cama, 1 m?. 


Em (1) 1 lavabo para... .......... 34 camas 
Em (2 e (2 1 lavabo para . . 2... 2222.20. 23 » 
Em (3 e (3) 1 lavabo para . . ......... 34 » 
1 ducha para ................. 1015 y 
1 banheiro para... .............2025 y 
1 retrete e 2 urinários para . . . . . . . 20 camas (homens) 


Observações: Nos quartos (2) a (Y) a linha tracejada à esquerda representa sempre 
a parede das janelas; à direita o corredor. 


Os dormitórios (D, (2) (9. DIO e 010 não têm instalação de água; os restantes 
sim. 


Os quartos () a (9, extremadamente reduzidos, só podem se aceitar com ven- 
tilacáo muito eficiente. 


A localização das camas, dos espaços livres (com ou sem armários) e dos lavatorios 
adapta-se às condicóes de cada caso. 
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Escala: 1 : 200 


Edifício de habitações para operários e assalariados em Magúncia. 
Escala: 1 : 400 Arq.: E. Nevfert 


Todos os quartos tém lavatório e varanda. 
Tódas as janelas sáo orientadas ao sul. 
Augsburgo. Arq.: Stromahyr 
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Dimensdes mínimas entre rodapés 


Dormitórios com ocupação extraordinária +— 38 — 
20 camas - 26,40 m2 32 camas = 32,70 m2 
1 cama - 1,32 m? 1 cama = 1,02 m2 
Escala 1 : 200 
sea — 5,2 q 


I +10 + 1,6 + 1,04 


EL 28 — 


Dimensões mínimas entre rodapés 


Dormitórios normais 
16 m2, 1 cama = 4 m2 


4 camas = 
16 m2, 1 cama = 2 m2 


10 camas = 30 m2, 1 cama = 3 m2 


8 camas 20 camas = 30 m2, 1 cama = 1,5 m2 
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COLÓNIAS DE 
ORGANIZACÓES JUVENÍS 


l. Pequenas colônias com ocupação extraórdinaria 30-50 camas 
H. Normais 40-100 » 
Hi. Grandes . 100-250 » 
IV. Muito grandes . 250-600 » 


O número de camas calcula-se a partir da ocupação extraodriná- 
ria que se refere à afluência de visitantes nos dias de festas e reuniões. 


Localizacáo 
Arejada, protegida do vento, zonas principais a SE e a S. 


Programa (para colônia do tipo Il): 


Nos dormitórios, por cama 2,2-2,8 m? 
Com beliches 1,8-2,0 m? 
1 ou 2 camaratas, cada uma com . 20-30 camas 
Alem destas, quartos grandes com 4-12» 
Considera-se melhor os de . . 2.22 222.0. 8 » 
Uma enfermeria com . . ............ 12 » 
Ocupação normal — 40 % de moças e 60 %;, de rapazes, com quar- 


tos em andares diferentes ou separados por corredores. Convém 
dispor de alguns quartos suplementares (até !, do total) para 
compensar proporções diferentes. Pé direito = 2,5 m; valor corrente 
2,8 m. 


Área dos dormitórios com ocu pacáo extraordinária 


(com beliches), por cama 1,5 m? 
Camas corridas (simples), por cama . . 1,2-1,5 m? 

» » (beliches), por cama 1,11 m? 
Área do refeitório (sala de dia), por cama . . 1,0-1,5 m? 


O refeitório é também utilizado para conferéncias e palestras. Si- 
tuado junto à entrada e ligado à cozinha geral (a cargo dos enca- 
rregados) e à dos visitantes. De preferéncia iluminado por duas 
paredes opostas. 


Paredes com revestimiento de madeira (aconselhável), prateleiras 
para mochilas e bancos rebatíveis. 


Cozinhas, superfície por cama . 0,5 m? 


a) Cozinha para residentes temporários, utilizada por éles mesmos, 
que, nas pequenas colónias é incluida no próprio refeitório; nas 
maiores, separada do refeitório e da cozinha geral. Muitos fogóes, 
autoclave para 100 litros, lava-lougas; 


b) Cozinha para passantes com dimensóes para que um pequeno 
grupo possa comer e passar a noite no inverno; 


c) Cozinha geral, próxima á entrada, com porta de vidro para ob- 
servar o refeitório e passa-pratos. Equipada com duplo lava-louça, 
pia, bancos ou armários com 60 cm de profundidade debaixo das 
janelas. Fogóes com tampo baixo para grandes panelas. 


Lava-loucas com armário para louca junto ao passa-pratos. 
Despensa comprida, estreita e fresca (junto à cozinha). 


Habitacáo dos encarregados: pelo menos trés quartos com 
a~ 16 m?, no mesmo andar que a cozinha ou noutro. Néste último 
caso, junto à cozinha fica a recepção (utilizada como sala comum 
dos encarregados) e no andar superior 1 ou 2 quartos, com banheiro, 
junto aos quartos das mogas. 


Quartos de empregadas: 7 m? por cama. 


Entrada. Se possível, protegida do vento (se necessário, com átrio 
e porta dupla); acesso vigiável desde a recepção; pala de proteção. 


Ocupação 


Varanda É E 
extraordinaria 


Ocupação 


Varanda : 
extraordinaria 


Primeiro andar (dormitório de moças) 


GE TIT "teo Men 
PET p Sii 
Desp i [| E 1 E Roup Cozinha de 
p s 
g 
ES 


ecepcáo FAS oM Visitantes 


ES 


Cozinha geral — 


Terraço 


Andar térreo Ii 


COLÔNIAS DE 
ORGANIZACÓES JUVENÍS 


Corredores. Amplos no início; largura dos corredores com compar- 
timentos a um único lado e portas abrindo para dentro dos quartos 
1,5 m; com portas de ambos os lados, ou de um só lado mas abrindo 


para o corredor, 1,8-2,0 m. 


Escadas. Espelho = 16 cm, largura :* 1,3 m. Nos pequenos lares de 
ocupação extraordinária > 1,0 m, a partir de 40 camas > 1,3 m. 
Área dos corredores e escadas por cama - 1,0 m?. 


Instalacóes sanitárias. Superfície necessária por cama 0,35-0,4 m? 
1 lavatório de 50 x 45 < 20 cm para ...... .. 46 camas 
1 laya-pes: pard. as ul nenn wis 15 » 
1 ducha para kx taa uet utut IE 320240 » 


As duchas podem também se instalar na cave, embora seja preferível 
ao lado dos quartos e camaratas para evitar o encontro de rapazes e 


moças. Para passantes e visitantes localizam-se lavabos no andar térreo. 


Retretes. Area necessária por cama 0,3-0,35 m? 


1 retrete para 8-10 moças 


1 retrete para 6- 8 rapazes 


1 urinário para . 8-12 rapazes 


Nestas cifras incluem-se instalações diurnas e noturnas. Nos lares das 


categorias Ill e IV a proporção pode ser um pouco menor. 


Lavandaria. Não pode ser pequena; sendo possível, junto das insta- 
lações sanitárias, equipada com máquina de lavar, secador centri- 


fugo, etc. Consumo total de água 80-100 litros por cabeça e por dia. 


Arrecadação. Para bagagens, bicicletas e equipamento esportivo. 


Dimensões muito variáveis conforme as circunstâncias. 
Engraxateria. 

Estendal para roupa, com aquecimento. 

Oficina do encarregado. 

Cave para aquecimento e depósito de combustível. 


Programa suplementar para grandes instalações (100-250 camas) 
EC SEEC Ie ee vs coma) 


3 salas de reunião (uma delas reduzida), 1 câmara escura (fotográfica), 


entrada de serviço, lavabos diurnos e vestiário no andar térreo. 


Processo construtivo. Com materiais locais, integrado na paisagem 


- com tratamento sóbrio e resistência de pormenor prevendo faltas de 


cuidado. Madeira e pedra; evitar estuques. 


Grande colónia juvenil 


Escala 1 : 500 Arq.: Lauterbach 
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SALA DE REVISTAS 


2,25 


Estante para colocacáo de revis- 
tas em posicdo horizontal. Por 
m? de frente — 50 revistas 


O 


SALA DE LEITURA 


Mesas para dois leitores. 


Espléndida solucao 


1,6 


1,8 .60 

e. ct 
Estante para revistas colo- 
cadas verticalmente. Fi- 
cam visiveis os cabecalhos 


Mesas duplas em filas compri- 
das. É a solução que ocupa 


menos superficie 


(9) Sala de leitura para crianças em instalações infantis 


ESQUEMA DE CONJUNTO 


Registo 
de fora 


Dep. de livros 
8 andares 
Sala de revistas |de 1000 


Sala de leitura N 
de artes e indústria 


Sala de trocas 
Impressão 


Registo 
da cidade] 


Sala de reunióes 
Fólhas sóltas 


Entradas de livros 
Encadernação 


Andar principal 


de catálogos UNE 
MEC" 


Consultores 
Administração 


Habitação 
do guarda 


Diretores 


Ad Aquecimento 


Andar superior 


Habitacáo 


do diretor P MEC 


(pode ser pavi- Laborátorio 
ihào independente) fotográfico 


© 
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indicação das áreas em m? 


22 
Lad Lad — 


Refeitóric Bicicletas 


Andar inferior 


Esquema de organisação de uma grande biblioteca (segundo o 
programa da biblioteca universitária de Frankfort a. M.) com 


BIBLIOTECAS 


Para ler de pé 
95 
sentado 

70 

x 


Atril para exposicáo de re- 
vistas permitindo a consulta 
direta 


Estante para revistas em posi- 
ção inclinada. Ficam visíveis 
as capas inteiras. — 40 revis- 
tas por m2 de frente 


O) 


Mesa inglesa anti-deslum- 
brante com escaparate su- 
perior para colocacáo de 


Mesa isolada para catedráti- 
co com espaço para 30-50 li- 
vros 


(8) 


livros á altura da vista 


Nicho de sala 
deleitura reser- 
vado a colecóes 
ou pequenas 
bibliotecas 


Nicho de 
leitura para 
seções especiais 
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Para as bibliotecas de aldeias e cidades pequenas é, geralmente, suficiente 
uma sala com, por exemplo, 6 » 9 m, dividida por estantes em ! , para o 
público e ?., para depósito e registo. Nas bibliotecas de mediana importán- 
cia já convém criar separacdo entre o depósito de livros (> pag. 245) e 
a sala de leitura; esta última pode ser dividida: uma parte para criangas, 
outra para adultos localizando-se o depósito entre as duas. As bibliotecas 
importantes compreendem salas para livros e revistas, sala de catalogo, 
escritórios da administracáo, sala de conferéncias, etc. As grandes biblio- 
fecas universitárias > (1) são ainda mais completas incluindo sala para 
os catedráticos, salas equipadas com máquinas de escrever, etc. 


O registo — órgão que controla as entradas e saídas subdivide-se 
numa parte para os livros que saem para a sala de leitura e noutra para 
os que se emprestam para fora da biblioteca (registo interior e exterior). 
O registo localiza-se próximo ao depósito; nas grandes bibliotecas, ligado 
com éle por escadas e monta-cargas. Néle se instalam os ficheiros e as 
mesas de registo que incluem arquivo para os boletins de saída ou entrada. 
O registo de exterior deve ser espaçoso, bem iluminado e com franco acesso. 


Sala de leitura. Junto ao depósito, com boa iluminação lateral por ja- 
nelas superiores (superfície de janelas ! , da área da sala, tendo ilumina- 
ção pelo teto */¿ a */,) de forma a ocupar todo o comprimento das pare- 
des com estantes para livros. Além disto devem-se criar nichos > (W) 
para as diferentes secóes; em alguns casos, com mesa para consulta no 


local.» O) 


Os livros colocam-se em estantes de madeira com altura de prateleiras 
regulável > pag. 245 (4). Superfície necessária por leitor (incluindo pas- 
sagens) com mesas grandes e com lugares em ambos lados 2,2 a 2,5 m?; 
com mesas pequenas, de dois lugares, até 3 m? > (5) a (8). 


Sala de revistas. Com estantes de parede para a colocação das publica- 
ções > (1) a (4) e grandes mesas de leitura; espaço por leitor igual ao 
das outras salas. Junto à sala, depósito provisório para números atrazados 
ainda por encadernar. 


Sala de mapas. Com grandes estantes para colocação vertical ou hori- 
zontal e grandes mesas (4,5 x 0,75 m). Corredores, etc. idênticos a (5) e (6). 
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(0) 


2,25 


Formatos antigos de 


DINA 3 
29,7 x 42 


DINA 4 
21x 29,7 


DINAS 
14,8 x 21 


livros Novos formatos normaliza- 


(dependendo da dobra- dos (com fundamento mate- 


gem) 


mático) 


Fixacào automática pelo 
próprio peso da prateleira 
Passo de cremalheira 15 mm 


Cavilhas Panazzi para es- Estantes metálicas Lipmann 
tantes de madeira, sistema O) com cremalheira coberta. 
indicado para salas de lei- As prateleiras, mesmo com 
tura, mas náo para depósitos livros, podem deslocar-se à 
de alguma importáncia máo 


ı = 
1 m.l. de estantes A 
p NE" € 


N 
Pêso destas estantes, com livros 
- 500 kg por metro linear 


e 


1,25 


do depósito 


li T 
^ ^40 
10 x 2.25 
2,25 * 10 
y 
i 1 P 
Carro para livros ^ 10 
^ 72 
35. < 
Estante simple de ajuste Estante dupla de ajuste rá- 
rápido >0 pido > © 
n 125 # 1,25 + 
L 
q 8-10 


Distáncias entre ei 
como conveniente 


A espessura dos 
pilares varia con- 
forme o número 
de andares 


ju 
18-10 


xos de estantes, considerada 


(8) Mesas de trabalho incluídas 
em estantes e junto às paredes 


BIBLIOTECAS 
DEPÓSITOS DE LIVROS 


As estantes subdividem-se conforme o 
tamanho dos livros — (1) e (2) ou 
seja, conforme a profundidade neces- 
sária — (3). A maior parte dos livros 
(aproximadamente 65 %,) são de dimen- 
sáo de oitavo, ou formato DIN A5 — pa- 
gina 2, e um 12%, de formato folio. 
TERT ERE ECC EDEN Como os antigos formatos apresenta- 
das prateleiras para estantes vam medidas muito variáveis, as pro- 
(como casos excepcionais fundidades de estantes nas várias biblio- 
15840 em) tecas são muito diversas. Oscilam entre 
16,5 e 25 cm para o formato de oitavo, 
entre 21,6 e 28 para o formato de quar- 
to e entre 30 e 34 para formato folio. 


A profundidade ou largura corrente 
das prateleiras, em estantes duplas, é 
de 72 cm; o comprimento 100 cm. Por 
metro linear de prateleira de estante 
dupla arrumam-se 15 a 30 volumes; 
por metro quadrado de superfície ver- 
‘tical = 80 volumes; por metro linear 
bocas. alternadas. (sistema de estante > (7) uns 200; e por metro 


elementar de ventilação). quadrado de pavimento, incluindo pas- 
Corte de®. Escala 1 : 400 sagens, de 200 a 250 volumes. 


Subida de ar quente por 


A altura das estantes para alcançar 
com comodidade os livros > (7) con- 
tem oito prateleiras de oitavo, ou uma 
de quarto e sete de oitavo. Para apro- 
veitar compartimentos de pé-direito 
elevado usam-se estantes mais altas 
servidas por escadotes rolantes ou por 
galerias > (9). Pé-direito dos depó- 
sitos de livros de construção recente 
2,25 m ( - altura normal de estante); 
espessura de pavimentos 8 a 10 cm 
(sem rêdes de ventilação que provocam 


O Estante de dois andares desagradáveis correntes ascendentes). 
com galeria. Péso próprio 
e sobrecarga para o cálcu- Largura de corredores entre estan- 


loda soleria:259 kg/m tes de bibliotecas muito freqüentadas 


85 cm, corrente > (12) 72 a 77 cm. 

O transporte dos livros entre partes de 

estantes faz-se geralmente à máo; ao 
longo dos corredores de acesso, em carros com tabuleiros «> (o) e 
entre diferentes andares, com monta-cargas ou transportadores espe- 
ciais (correias, cintas, etc.). Localização de janelas > (13); quanto 
melhor fôr a iluminação, maior será a profundidade possível do local 
e mais barata a construção. Não é conveniente luz solar direta (vidro 
catedral). Afastamento de escadas < 25 m; escadas secundárias nas 
grandes instalações. Temperatura do depósito de livros, = 15º. 


Boa ventilação, de preferência artificial com janelas fechadas para 
evitar a entrada de pó — também (6). 


<- 4- e E| E CRER E E 1 


Entre escadas 15.0 — 20,0 m t 


"hs 
ed [TEO 


E 1,25 + 1,25 +1,25 + 


60- 7,0 +15 + 6,0— 7,0 Va 

15,0 o 17,50 + 
Esquema normal de um depósito de livros com escadas de construção. Os pavi- 
mentos são suportados pela própria estrutura das estantes Escala 1 : 200 
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Mesa de escritório com caixóes 
O para os formatos normalizados, 
segundo a DIN 4549/1 


Mesa de «organização» com cadeira de rodinhas 
O orientaveis. Economia de superfície em relação 


a (D de 0,5 m? 


Mesa-ficheiro dupla em U; em Jôgo de blocos de diversos ti- 


© Mesa-ficheiro para formatos 
cada corpo ~ 1500 fichas pos para compôr arquivos 


normalizados; em cada cor- 
po ~ 1500 fichas 


Prateleiras ou 
cesto para fôlhas 
de papel 


T T 
90 1.04 
q 62 nx 


Balcões 
A: com corredor posterior Baicão com mesas encostadas ao (8) Balcáo sólto (facilidade de 
(6) B: com mesas encostadas de comprimento arrumação) 
tôpo 


Mesa para máquina de escrever com 


Composição de elementos 
carro para papeis (Velox) 


de arquivo formando ar- 
mários 


(10) Jógo de blocos para 
arquivos 


i 


A 
VIN 


l 


IM 


uh 


VI) 


A 


A) 


V 


2,27 


M 
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vm 
a 

or 
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ESCRITÓRIOS 


MOBILIÁRIO 
E ACESSÓRIOS 


Os formatos normais do papel 
condicionam as dimensões das 
máquinas e móveis de escritório, 
que constituem as bases para 
dimensionar os compartimentos 
dos edifícios comerciais. Além 
disto, mobiliário e acessórios de- 
vem estar à escala do homem 
normal procurando que os tra- 
ballhos se desenvolvam com 
comodidade e sem esforço su- 
pérfluo. 


Além de mesa de escritório 
> (D normalizada com 156 ~ 
x 78» 78 cm, recorre-se tam- 
bém á chamada «mesa de orga- 
nização» — (2) de 140 x 70 x 
x 76 (sistema Velox > <p). 
Deve garantir-se: regulação da 
altura do plano de trabalho, 
auséncia de vibracóes, superfí- 
cie de absorção acústica e apóio 
para os pés na altura conve- 
niente. 


Cadeiras com rodinhas, orien- 
táveis, de costas e assento acol- 
choados e ajustáveis. Uma or- 
ganização eficiente do local do 
trabalho pode corresponder a 
um aumento do rendimento de 
10 a 15 9. Para maior economia 
de espago, recorre-se freqüente- 
mente a uma combinacdo de 
mesa de escritório com mesa de 
máquina de escrever > 47. 


Os armários para ficheiros e 
arquivos ndo precisam de ter 
ilhargas > (i) podendo se jus- 
tapor e tapar-se os extremos 
com placas suplementares. Os 
móveis de aço têm também as 
mesmas medidas normalizadas. 
— DIN 4545 e 4549. 


Os balcões para atender ao 
público têm 62,5 cm de largura 
e = 90 cm de altura > (7); 
para apenas 30 cm de profundi- 
dade, a altura deve ser de 1 m, 
de forma que, do lado do pú- 
blico, náo seja acessivel a face 
posterior do balcáo (> tambem 
páginas 261 (2) a (6)). Balcões 
contínuos — (6) e . Os bal- 
cóes por elementos tém a vanta- 
gem de permitirem variações na 
organização do escritório. 


EA 
E 
xL 
(12) Classificad tical Armário com portas de en- (14) Armário de portas correntes com Armário para vestuário de 
FE ES rolar divisäo para vestuário empregados 


ESPACOS NECESSÁRIOS ESCRITÓRIOS 


x 
^ 


"= E) 
= x D 
f p 5 5x ERU ius 
> 

Ment eium 
XEM 

P OPE ; MATS „Au 

© Cadeira giratória e rodante Cadeira giratória £ 


sôbre consola 


Mesas em fila com passa- (10) Mesas em fila com estantes Mesas em fila, tipo «bloc», 
gem por trás atrás com assentos desencon- Mesas em fila com assentos face a 
trados 


face 


A partir do espaço necessário 
para se sentar e se levantar => 
O a (4), calculam-se as distán- 
cias mínimas das mesas às pare- 
des, outras mesas ou estantes 
> (S a @ > também pag. 246. 


Espaço necessário por assento, 
sem contar as passagens transver- 
versais de comunicação: 


(5) 246 m?, (6) 2,25 m?, (7) 2,90 m? 
(8) 2,90 mê, (9) 2,60 m*, (1) 3,70 m? 
(m) 1,90 m?, (12) 2,25 m*. 


Para pequenas filas de ficheiros 
> (i. para compridas > (4) 
pois nestas, como para as mesas 
> (8) a (12, é necessário prever 
uma passagem. Na distáncia às 
janelas, contar com uma passa- 
gem de 55 cm depois de coloca- 
dos os radiadores > (7). As ja- 
nelas altas iluminam bem e per- 


mitem usar os panos de peito para 


Mesas encostadas na parede das (7) Passagem entre as mesas e as (18) Arquivos debaixo das ja- colocação de arquivos e estantes 
(DM 


janelas nelas >» E 


janelas 
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ESCRITÓRIOS 


LARGURAS MÍNIMAS SEGUNDO A DISTÁNCIA ENTRE EIXOS DE JANELAS 
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(1) Distância entre eixos = 1,25 m 


A distância de 1,25 m entre os eixos das janelas ou dos nembos de 
separação corresponde a uma medida normal — pag. 46, de cujos 
múltiplos se deduzem as larguras convenientes para escritórios, 
As distâncias entre os eixos das paredes laterais que assim se 
obtêm (2,5; 3,75; 5,00 m, etc. => Q a O) oferecem variadas 
possibilidades de arrumação de mobiliário, susceptíveis, por sua 
vez, de muitas variações que permitem se adaptar a diversas 
condições. 

Se se pretende manter mais ritmo a fachada, pode-se escolher a 
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distância entre eixos de Il ou mesmo a de 2 x 1,25 — 2,50 m que 
oferece as mesmas possibilidades de (1). 

A distância de 1,875 m — Q), ou seja, vez e meia a medida normal, 
é a que apresenta mais vantagens em edifícios para escritórios cor- 
rentes. As figuras (7) a (9) poderiam ainda ser completadas com 
outras arrumações do mobiliário. Com o afastamento de 1,875 m 
pode-se recorrer a um afastamento de vigas de meio módulo (625 mm) 
ou de 1,25 m descarregando, nêste caso, uma viga por cada grupo 
de três diretamente sôbre um nembo. 


4,5 


© 


E 9,24 + 


1,10 


- 7.18 


Máquinas de escrever 
e mesas auxiliares 


Ficheiros duplos para formatos 
normais “> pag. 246 


1,3 
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Profundidade e altura das salas. Segundo elemen- 
tos de mais de 100 edifícios recentes, projetados es- 


Corrente 


pecialmente para escritórios: 


máxima 


Profundidade 6,0-7,0 m 9,25 m 
Distáncia entre eixos de janelas . 1,0- 3,0 m 6,00 m 
Distäncia entre eixos de pilares . 60-70 m | 11,00 m 
Largura do corredor central 1,8-2,5 m 3,00 m 
Largura dos corredores laterais . 1,5-2,0 m 2,60 m 
Pé-direito 2,5-40 m 6,00 m 
Áreas necessárias 

Segundo os principios americanos: 

Por cada empregado ......... .=45 m? 
Por cada chefe de seção ....... .=90m2 
Cubagem por empregado e por hora. . 30 m? 


Nos exemplos juntos > (1) a (8) necessita-se de uma 
renovação de ar de 1.7 a 2,1 vêzes por hora. 


A IE Fee a GR ee 
© 4,00 m 4,00 m2 16,16 1,86 
© 3,80 m 4,55 m2 17,30 1,84 
© 3,75 m 4,43 m2 16,60 1.81 
[O] 3,80 m 4,32 m2 16,40 1,83 
[9] 3,30 m 4,57 m2 14,40 2,08 
[O] 3,00 m 5,40 m2 16,20 1,85 
© 2,80 m 5,13 m2 14,50 2,07 
© 2,60 m 5,77 m2 15,00 2,00 


A distância de 55 cm entre a mesa e a janela é sufi- 
ciente para a passagem, podendo ainda aproveitar-se 
para colocar o cêsto de papéis. 


A largura da passagem junto à parede do corredor, 
depende 

1. do número de empregados, 

2. do espaço necessário para máquinas e mobiliário. 
Geralmente deve-se permitir que se cruzem duas 
pessoas. 


A localização dos nembos das janelas em relação às mesas deve revelar, sempre 
que possível, qualquer correspondência geométrica — (1) a (8). A seção dos nembos 


Geralmente carregam sôbre o 


depende da carga e da ação do vento, mas a largura não deve exceder 60 cm. 


Tabiques > também pag. 57. 


pavimento e são deslocáveis. Para isso, no cálculo 


dos pavimentos, conta-se com uma sobrecarga de 75 kg/m”. Nos grandes edifícios, cuja 


distribuição está sujeita a variações frequentes, empregam-se tabiques desmontáveis 


Estore a " 
| de trabalhos de carpinteiro. 


de madeira de 4 cm de espessura que podem desviar-se e reunir-se sem necessidade 


Superficies reflectoras Canalizações 


— Exemplo ® — 


T 


3.75 


Exemplo (2) 


Eh 


Corte transversal de um escritório de grande profundidade com iluminação melhorada dos espaços de fundo devido às condições de incidência nas janelas, à 


reflexão em teto inclinado, e à utilização de tabiques de vidro desde a altura de 1,50 m 
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ESCRITÓRIOS 


Comparagáo dos espagos necessários com mesas de escritório DIN o com mesas «organização» > pag. 246. 


l I 1 | l 
1875 — 1 1875 — 1875 + 1875 + 1875 l 1875 * 1875 * 1875 


epos soo pn 765 —- 780 -+ 780 + 765 -pojye 850—]— 780 + 850 — 780 ++ 850—]- 780 + ss — 780 ds 1085—]1-- 780 e 
| l ! | 


Escritório com Estante 
mesa dupla para papel Sala de trabalho (ficheiro) 
O) Mesas de escritório DIN (78 x 156 cm) 
A distância entre eixos de 187,5 em permite um afastamento das vigotas do pavimento de 62,5 em (pavimentos Koenen) correspondente a elementos de enchi- 


mento correntes. Estas dimensões permitem sempre uma favorável colocação dos tabiques deslocáveis. Os módulos mais frequentes em edifícios para escritó- 
rios conveniemente estudados são 1,75 a 1,85 e 1,875 m. Pelo que atrás foi dito, parece ser esta última a mais conveniente. 


Sala mecanográfica 


i is i 
! 1875 - l 1875 ———— + 1875 l 1875 1875 l- 1875 —-——À—— —— 1875 | 1875 | 


: 
Der po A 845 dese 700 ]- 845 pue pres peperit eT 150 +0 + 750 -] re 1815 lso 


(2) Mesas «organização» para escritórios (70 » 140, sistema Velox) 
Com as mesas «organização» combinadas com a faixa de elementos Velox junto das janelas, em vez de móveis de arquivo > Q), economiza-se um módulo 


em cada cinco, e ainda uma faixa central de 32,5 cm de largura, o que corresponde a mais ou menos 21 “ do volume construido. As separações entre mesas 
de apenas 75 cm só são aceitáveis usando cadeiras giratórias com rodízios. 


Ener + 1.878 + 1.873 + 187* + 187 de 1,873 —4— 1875 + 1875 - E 1,87: + 1.875 ass —+ 1.873 — 1873 + 1873 + 1.875 + agp 


Utilização do espaço recorrendo às mesas «organização» 
Escritório com salas espaçosas: a) diretor, recanto para conferências; b) chefe de seção; c) secretária; d) empregados especiais (em contato com o público) 


e) escritórios gerais (trabalhos de grupo) 


PAE qm = 2743 q | E | e | 5" = 1524 5 = 1524 5 1524 
B B Hg 7-234 d] e] v6" = 762 d] d] q] e] 5 =1524 
E ; 76" = 762 
50” = 1524 ae: 
H Oda T5 ee (5 cum 
50" = 1524 y 234524 


60" = 1829 8 = 2438 76 = 2286 


1524 


C F1 Too 1000 5 = 1524 a p E 
1044 su E HH bd meos a 
de : 


is 5  =1524 26" = 762 

a E 5 = 1524 d 5 1524 
did 1d] ev-ws EF] 

a b č á 


v 
k 


i 
N 


u 


m rm ae 


it 


Quatro possibilidades de organização de escritório, segundo K. H. Rippnen 
A dimensão das mesas é de 34 x 60” = 86 x 152 cm. Superfície de trabalho por empregado: em a e b 65 pés? — 6,04 m?; em c e d 80 pés2 — 7,33 m? 
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Organização 
(Produção) 


Inspeção 
(reclamações) 


Direção 
e secretaria 


Arquivo 


A eres 


Sistemas de arquivo: 
a) vertical, b) horizontal 


= 


Arq. com caixas Arquivo combinado 
classificadoras de |vertical com gave- 
ferragem em armá-| tas sem fundo e 
rios com portas de |classificadores pen 
esteiras 40/125:220 |durados 65;78/200 


Sinistros 
(par ticipagdes) 


Contabilidade 
(iguidações) 


Contratos (reda- 
ção € alteração) 


Resseguros Guo 
postos e aceites) 


lesouraria 


Exemplo da relação do arquivo com as diversas 
seções de uma Companhia de Seguros 


Arquivo 
horizontal 
com capas 
em estante 

aberto 35/200 


1) M.I. de armá- 
mo ou parede 
ocupada 


10000 docu- 
mentos, 25 fó- 


lhasa 2 mm 
de espessura 2) Superticie em 
(sem as ca- pianta, em m?, 
pas) incluindo os 
corredores de 
trabalho mas 
sem_os laterais 


6) Comparação de espaços com os diversos sistemas de arquivo 


3 Área de colocação 
o 


Área do corredor 


rea de 
CONX AÇA 


Area do corredor 


^ 
£ Área de colocação 


Relação entre as superficies de corredor e ocupadas com diversos 


va do «do i 
Área do corredor sistemas de arquivo 


Comparação de tempos de trabalho: 


Arquivo horizontal Arquivo vertical 


Procura de documentoss 29% 147, 
Arrumacáo 41% 66% 
q Classificação 307. 20% 
100%. 100%, 
3 
o 
| t 0,81- 4 


1.65 


1,05 
(810, 610) 
m — 


Comparação das superfi- 
(5) cies de parede necessárias 
com as caixas classificadoras 
de ferragem e com o arquivo de 
gavetas 


5 filas de clasaticadores 


6 filas de classi. 
Nod 
Toha à 


w 
A 


5t 
ES 


35 — 
(644) 


ANNAN 
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ARQUIVOS 


Finalidade: guardar documentos em forma orde- 
nada, segundo um método rápido e com bom 
aproveitamento de espaço. 

Espaço necessário para arquivos (segundo Lan- 
der > 27). 

A largura dos corredores depende da profundi- 
dade dos armários. 

Móvel de arquivo com o comprimento L e a lar- 
gura ou profundidade B. 


LxB = superficie ocupada 
+ 1/2 L x B+ 0,5 = superfície do corredor 
3/2 L x B + 0,5 = superficie total necessária 


Os arquivos econômicos 
o (0a. 

Os esquemas (4) póem em destaque as relações 
entre as superfícies de colocação e de corredores 
com armários grandes de arquivos (sistema Velox) 
e com arquivo horizontal. Superfície ocupada pelo 
arquivo vertical 5,2 m?, superfície do corredor 
4,6 m? (100 :90). Com arquivos horizontais ob- 
tém-se uma superfície de colocação de 3,2 m? e 
de corredor de 3,6 m? (90 : 100, relação invertida). 
O arquivo horizontal apresenta dificuldades de 
arrumação pois as grandes pilhas de documentos 
são entravantes. O arquivo vertical permite eco- 
nomizar 40 %, de empregados. 

O arquivo de gaveta, comparado com as caixas 
classificadoras de ferragem permite economizar 
63%, de supreficie de parede > G). Equipamento 
de trabalho constituído por estante-arquivo, mesa 
e cadeira em rodízios. 

O arquivo deve ter situação central. Distâncias 
mais convenientes entre eixos de janelas: 2,25 a 
2,50 m. Pé-direito 2,10 (2 pisos normais de escri- 
tório — 3 pisos de arquivo). É necessário um local 
sêco; os sótãos e as caves não são convenientes. 
Uma fila de mesas => (6) e (7). com gavetas-fi- 
cheiro e tábua para escrever enlaga conveniente- 
mente os lugares detrabalho. — Plataforma sobre 
rodízios, para escrever ou para caixas de arqui- 
vo. — Os arquivos móveis ou rolantes («com- 
paktus» de Soenneken) permitem um melhor 
aproveitamento do espaço (100 a 120 ?,) devido 
à supressão dos corredores intermédios > (9) b. 


profundos são mais 


(8) Grande estante para arquivo Velox 
Planta e corte 


a) Arquivo móvel 
b) Comparação do espaço ocupado pelos 
arquivos móvel e corrente 


Este equipamento não está normalizado. 
A pedido, podem-se fornecer adaptações 
para arquivos, bibliotecas, etc. Tenha-se 
em atenção a carga máxima por m? de 
pavimento. O movimento pode ser manval 
ou automático. Um único puxador pode 
fechar todo ou parte do arquivo. 


Informações: Velox-Verlag E. Schnelle, 


Barmstedt /Holstein 
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A estrutura e sua influéncia sóbre a compartimentacáo por 
meio de tabiques deslocáveis. E necessário fazer uma distinção 
entre as estruturas com vigas principais longitudinais e com vigas 
principais transversais > /1-/4). 


Na construgáo de betáo armado sdo os próprios pavimentos que 
vencem o vão entre as vigas principais, enquanto que na construção 
metálica ou de peças préfabricadas de betão, os vãos são reduzidos 
por rêdes de vigas secundárias e vigotas que também aceleram a 
montagem. De (1) a (12): (1) Eixos comuns à estrutura e às paredes 
e tabiques dos escritórios; solução favorável para compartimentação. 
(2) Paredes e estrutura com eixos diferentes; princípio inconveniente 
solucionado com a criação de falsos pilares de fachada com a mes- 
ma seção que os verdadeiros. (3) e (7)-(9) Os tabiques acertam 
com os pilares da fachada ou com uns montantes intermédios de 
subdivisão dos panos de vidro. Os pilares podem ser alinhados 
pelos paramentos exterior ou interior da parede salientando-se 
para dentro ou para fora. Com os pilares salientes para o interior, 
como os tabiques não podem ter todos o mesmo comprimento, o 


ESCRITÓRIOS 
ESTRUTURAS DE EDIFÍCIOS 


espaço interior fica com aspecto irregular > (8). Máxima elastici- 
dade devido à separação entre estrutura resistente e fachada. 
— (Da(t) e(t a 1. Pilares exteriores > (5) e (6) (pontos de 
encontro com a fachada sujeitos à ação atmosférica) ou recuados 
(0, (^, (1) com pavimentos em consola (dimensão econômica 
para consolas, ! ¿ a ' , do vào entre apoios). Podem-se criar salas 
com quaisquer dimensões desde o gabinete para uma única mesa 
até à grande sala de escritório. 


O espaço entre fachadas e apoios pode ser usado > (9)-i: como 
corredor ou para a colocação de estantes. A organização dos cantos 
deve merecer especial atenção nas estruturas de pilares recuados 
o a), (ne. 


Organização estrutural de edifícios para escritórios de duas naves 


Um pilar para cada três 
módulos de fachada; falsos 
pitares nos módulos intermediários; 
viga longitudinal 


Todos os pilares da fachada 
suportam carga: viga prin- 


O) 


cipal longitudinal. 


fées 


l 


b (Xa) 


Subdivisáo das janelas com Paredes exteriores indepen- 
montantes para acérto de dentes da estrutura 
tabiques. Vigas transversais 
T F 


= 


MES 


| 
NO wer 


o 


Ação da estrutura 


© sôbre a comparti- 


mentabilidade de edificios de 
escritório por meio de tabiques 
móveis. ©, (E) pilares exterio- 
res; -®© Pilares na fachada 
ou salientes para o interior; 
(0) - (2 pilares recuados (solu- 
ções de acêrto de ângulos (i), 


9) 


i 

1 
= 
1 
I 
i 
I 
i 
1 
H 
i 

EMO 
j 
4 
1 
l 
1 
l 
I 
- 
t 
1 
i 


Devido à redução ao mi- 
nimo das seções resisten- 
tes (transformação do 
principio de paredes ma- 
cissas num esqueleto re- 
sistente) não se pode 
contar com a massa de 
construção para garan- 
tir a estabilidade contra 
a ação do vento. Torna- 
se assim necessário o 
contraventamento por 
meio de pórticos rígidos 
(I) ou de paredes trans- 
versais que, combinadas 
com as lajes dos pavi- 
mentos e com as paredes 


Contraventamento 4 == 
com pörticos rigidos O 


que transmiten as fun- contraventamea” 

x to com paredes 

(3) daöges os impulsos do transversais ma- 
vento W cissas naves 
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Quatro soluções de repartição de carga dos pavimentos sôbre pi- 
lares e sôbre as paredes do núcleo central em edifícios de trés 


de caixas de escada, as- 
censores e anexos, trans- 
mitem às fundações o 
impulso do vento e au- 
menfam a seção resisten- 
te ás cargas dos pavimen- 
tos > (19 ad => Q7. 


Dem cado 


ruo quant 
Jo trabalho 


Estações 


Dirmensoes Percorsos 


Esquema para planeamento do trabalho humano 

em escritórios. A metade superior corresponde aos 

conceitos gerais de trabalho; a metade inferior aos que 

dizem respeito específicamente ao trabalho de escritório. 

Os problemas da metade esquerda podem melhorar-se 

i com medidas profiláticas ou pedagógicas, os da metade 
direita com medidas técnicas ou de organização 


Ob única. Solução económica com salas de 
grande profundidade. 


| ESCRITÓRIOS 
| 
Rn Latas , - dere es 
A orientação dos edificios de escritó- 
rio exige um estudo cuidadoso. Segun- 
+ 
B e | [ees do Rosenauer > a2, 90%, dos edifi- 


cios de escritórios dos Estados Unidos 
têm o eixo principal em direção E-O, 
pois o penetrante sol baixo da manhã 
e da tarde prejudica o trabalho en- 


quanto que o sol sul é facilmente inter- 
ceptável. Joedicke > &7 prefere o 
eixo principal N-S para garantir a 


statiei do 


solarização de todos os compartimen- 
tos. Só são aceitáveis compartimentos 


Materia! de Equipa 
trabalho mento 


orientados a N com organização sem 
corredores. 


M al de En Máquir P 5 a pes 
Kan Sistemas. As instalações de uma única 


nave sdo pouco económicas e só acei- 


Mater ai M : "I De A E 
E táveis para salas muito profundas (com 


o inconveniente da iluminação deficien- 


te) — (2). A instalação de duas naves 
é corrente em edifícios admisnistrati- 


vos com escritórios independentes e pe- 


quenas salas com boa luz natural > (3). 


De 


wo] O tipo de trés naves é o corrente em 


edifícios muito altos > (4). 


Sistema americano, sem corredores, 
para centro de cidade: agrupamen- 
to de tódas as salas, com iluminação 
natural ou artificial, à volta do núcleo 
de transporte (elevadores, caixas de 
escada, condutas) ou com colunas fixas 
exteriores. 


Nóvo sistema americano para ar- 
redores de cidade: grandes salas de 
trabalho interiores (com tetos lumino- 
sos. isolamento acústico e condiciona- 
mento de ar) e pequenos escritórios 
exteriores com luz natural. 


Planeamento. Localização: centro de 
cidade, arredores, campo; proximidade 
de indüstrias; possibilidades de amplia- 
ções; estudo das circulações do público 


(veículos e pedes) e parques de esta- 


cionamento. 


(5) Edifícios para escritórios sem corredores 


A descrição pormenorizada do funcio- 


Egea ON dona a den guiar, : 
al] Recepgio ON Organização esque- namento das instalações anteriores es- 
mática do conjun- = z . 
la b lo das erben. 'a clarece as funções, relações e ciclo de 
rolas] Direção técnica N q panir ior Indices travalho e leva ao estabelecimento de 
juri: i ere : 
A i ania = pia pe um programa aperfeigoado para as 
[1153) 1[2 [fs] Vendas OO OON cessárias novas instalagóes. Os índices de rela- 
septum ção > (6) auxiliam a compreensão das 
33 x ; z 
|2 mhal i] Escrituração SN relações e desenvolvimento das seções 
[2/3]56/ 112 hl Seção de pessoa N e de sua ordenação no edifício. 
le] | [| [aps fabricaio N 
[ | leis [Organização industrial Programa: 
[2] [ssi [15 [Conservagao e transporte ^. dar m 
17] | [| | GI :pe[ Investigação N TAS uf 1) Zonas de serviço interno. 
nmi mjeri À [of ropaganda, documenta 777777 2.º andar a) de trabalho (desde a direção até 
24|75 sh 41] [1[mf18] Secretaria comercial : 
3ps[1]2 [2/8/2719] Secretaria técnica N Tabela de Índices de relação de o arquivo) 
ADO [is[ia]_fifzo[ Cópias, reproduções N um edifício de escritórios. Ob- b) sociais (refeitório, cozinha, W.C., 
[1] | [wjsejepze[n] Correio, registo N tém-se, valorizando as rela- P d 
| |?| | | I |2/3/11]22] Central telefónica > ; M duchas e lavatórios, toucador para 
taslı [1 lı [21 [m[Fichas perf. estatisticas ções entre as diversas seções, Es 
E area NS (oM úmidros de pontos corres, „Senhoras e salas de -visita); 
DEE rjf pondentes ao número de vêzes 2) Zonas de circulação do público. 


Total de contatos 
por seções 


que entrem em contato por x new 
hora 3) Locais técnicos. 
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EDIFÍCIOS 
ADMINISTRATIVOS 


Escala 1: 2000 


Os grandes edifícios destinados à 
E 25,00 + 2500 + H 2500 + 50,00 + 2500 A instalação de escritórios são cons- 


O) O ©) truções de vários andares com ta- 


biques de localização variável car- 


regando nos pavimentos > pági- 
na 249. 


Os pontos fixos, como instalações 
sanitárias, caixas de escada, eleva- 
dores, etc., são localizados a distân- 
cias máximas regulamentado (se- 
gundo os regulamentos alemães 

- Einheitsbauordnung -—,817, qual- 
quer compartimento destinado à 
permanência deve estar a uma dis- 
tância < 25 m de uma escada, 
distância medida desde o centro do 


c 50,00 E - 2500 + 50,00 + 2500 + i E 
G) O) compartimento até á porta de caixa 

da escada). Esses pontos fixos po- 
dem constituir corpos salientes de 
uma fachada > (1) e (2), ou serem 
incluídos no corpo geral, junto a 
uma única fachada œ> G) a (5), nos 
ângulos de encontro de dois corpos 
> (6. (0 a (2. (45 e (ig, no ex 
tremo de corpos > (8). (9. (m. 
(2) e (M) ou no centro dos blocos 
com páteo interior de iluminação 
> (Da de forma que fiquem 
livres para os escritórios as maio- 
res áreas, ndo interrompidas. 


O 
25,00 + 


H3.004 


Uma linha central de apoios > in 
e (2) permite a disposição do cor- 
redor a um lado dela; uma linha 


2500 + 25,00 + 


dupla deixa salas com a mesma lar- 
gura dum lado e de outro do cor- 
redor central — (3) a (6). Nestes 
casos o corredor é iluminado indi- 
retamente (através de portas ou 
tabiques de vidro) pelas janelas das 
salas, rasgadas até o teto. Nos edi- 
fícios curtos pode-se iluminar dire- 


tamente o corredor por janelas nos 
topos — (13), solução que também 
se usa nos edifícios de vários corpos 


N 


> (i e iD, em L > 4), T > d$ 
ou U > e desacertados — ¡14 
sejam escalonados ou radiais (em 
cujo centro, néste último caso, se 
instala a caixa de elevadores). 


tas 50,00 A F- 25,00 + 50,00 + 25,00 — . 
A iluminação direta do corredor, 


quando obtida por meio de recor- 
tes no volume do edifício > (7) 
e (8), é antieconómica. Se há con- 
veniéncia em construir edifícios pro- 


fundos, a melhor solução para ilu- 


minar corredores, sanitários, ves- 
tiários e arquivos consiste na cria- 
ção de pátios interiores > (M 
a (9. Nos ángulos reentrantes co- 


Os Regulamentos de Berlim ($ 17) exigem que o centro de qualquer locam-se escadas, elevadores e sa- 
compartimento de permanéncia esteja a uma distáncia < 25 m de nitários, e nos pontos menos ilu- 
uma escada. Para facilidades de trabalho, adopta-se o critério de não E x E E 

afastar as escadas mais de 30 metros das paredes de tópo ou do centro minados labordtorios fotográficos, 
(da zona da parede) da fachada compreendida entre elas > DaB ou arrecadações > an e (9. 
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Escalas 1: 2000 e 1:800 ESCRITÓRIOS 
EXEMPLOS DE EDIFÍCIOS 


D 


Arranha-céu Siemens de Berlim-Siemensstadt 
Arq.: Dr. Ing. H. Hertlein 


(Da Ponto fixo do arranha- 


céu Siemens 


Nor, 
«Ballinhaus» de Hamburgo cC pm. 


Arqs.: H. & O. Gerson * y NC | 
A 4 
: Ds 
Ponto fixo da / 
, «Ballinhaus» ; 


3 


Edifício Siemens de Essen 
Arq.: H. Hertlein 


©) «Bieberhaus» de Hamburgo 
Arqs.: Rambatz & Jolasse 


(4) 63,00 
«Columbushaus» 


de Berlim 
Arq.: £. Mendelsohn 


BE or Ponto fixo do 
(3o Ponto fixo da edifício Siemens de Essen 


«Columbushaus» 


v 


Edificio de escritórios da Fábrica de Tintas 
l. G. em Frankfurt a. Main 
Arq.: Prof. H. Polzig, Berlim 


(Ha Ponto fixo do 
edifício da l. G. 


a Ponto fixo do 
edificio Werner 


0) «Stumhaus» de Dússeldorf 
Arq.: Prof. Bonatz, Stuttgart 


(8) Edificio de escritório da fábrica Werner em Berlim- 
Siemensstadt Arq.: Dr. Ing. H. Hertlein 


zm 3i i is 
d B 


T 


o 

uy 

e 

Del 
Escritório internacional do Edifício de escritório das Vereinigten Stahlwerke OR Ponto fixo do edificio 
trabalho em Genebra de Duisburg-Ruhrort das Vereinigten Stahl- 
Arq.: G. Epitanse Arq.: Chefe de Obras: Blecken werke 
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*) Regulamentos emitidos pela 
«Argebau» (Comissão ministerial 
de construção e habitação) para 
todo o território da República Fe- 
deral Alemá e em Bertim Ocidental 


E. 1 :1250 


Edifício de escritórios com uma única nave. 
Solução económica com salas de 10 m de 


E. 1 : 1250 


dois corpos 


económica devido às 
estáticas. Inconveniente: coincidéncia forgada entre a 
estrutura e as salas de escritório > pag. 252. 


favoráveis condições 


© Planta corrente com duas naves. Solução 


Arq.: P. Beluschi 


edifício permitindo qualquer arranjo e dei- 


profundidade. Circulação vertical no encontro dos O Quatro pilares fortísismos suportam todo o 


Arqs.: Vázquez e Mijares 


xando o andar térreo livre para a passagem e 


estacionamento de veículos. Os pavimentos 
sáo constituidos por consolas de 5,50 m des- 
carregando em duas vigas longitudinais 


o QNM 


Estrutura complexa constituída pela torre de acessos e por duas pare- 
des transversais (cujos vãos aumentam com a altura do andar) >, 
suporiando pavimentos de betáo pré-esforcado com 24 m de vào e de 
espessura nunca superior a 0,75 m. Arqs.: Ponti-Nervi 


As zonas de circulação e os ane- 
xos interiores só podem ter ilu- 
minacáo e ventilacáo artificiais 

Arq.: Rosskotten 


Uma certa curvatura das naves 
pode favorecer a iluminacáo e a 


ventilacáo Arq.: Scheller 


E. 1:750 


Arq.: A. Jacobsen 


Corte de @ por uma 
parede de suporte 


Edifício com alargamento cen- 
tral para instalação das comuni- 
cações 

Arqs.: Hentrich & Petschnig 


Arqs.: Hentrich y Petschnigg 


(9) Dois corpos paralelos de duas naves reunidos pelo núcleo de circulações verticais 
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ESCRITÓRIOS 


EDIFÍCIOS 
DE GRANDE ALTURA 


Os edifícios para escritórios fóram os ini- 
ciadores da era dos arranha-céus. Os an- 
dares térreos destinam-se geralmente a 
lojas comerciais, sem pátios de iluminação, 
com aproveitamento total de todo o perí- 
metro de construção. Os andares superio- 
res, destinados a escritórios, não ocupam 
toda a superfície do terreno ficando com 
as fachadas mais ou menos afastadas dos 
alinhamentos, conforme à implantação do 
edifício e à estrutura. Os elementos verticais 
de circulação (elevadores e escadas) assim 
como os locais secundários distribuem-se 
pela zona central com iluminação e venti- 
lação exclusivamente artificiais. A constru- 
ção com pavimentos escalonados — pá- 
gina 106 e com torres de comunicações 
numa fachada > pag. 263, oferece novas 
possibilidades. 


Construção. A estrutura de aço ou betão 
armado constitui o sistema corrente. A exi- 
gência de facilidade para variações de 
distribução eliminam o recurso de alve- 
narias. Os vãos dependem do material 
e da solução estrutural: lajes macissas 
de betão armado 2,5 a 5,5 m, lajes ner- 
vuradas 5,0 a 7,5 m, máximo vão entre 
vigas principais 12,5 m. Com o betão pré-es- 
forçado tem-se chegado a vãos de 25 metros 
com vigas apenas com a altura de 75 cm. 
Pavimentos balançando-se em consola sôbre 
a 1.º fila de pilares recuada com a fachada 
«pendurada» (courtain-wall). Na constru- 
ção de aço e na de betão pré-fabricado, 
simplifica-se a montagem e reduzem-se 
os vãos com um sistema de vigas e vigotas. 
Muitas vêzes emprega-se a construção mix- 
ta: elementos verticais de suporte em es- 
trutura metálica e pavimentos em betão 
armado. 


Extrato dos regulamentos alemães 
sôbre edifícios de grande altura *). 
Consideram-se edifícios de grande altura 
todos aquéles que, sendo destinados a insta- 
lacóes de permanéncia, tenham o ültimo 
pavimento a mais de 22 m de altura (medi- 
dos no plano de uma fachada) sóbre o nível 
da soleira. Os parapeitos das janelas teráo 
acima dos pavimentos altura “> 90 cm e 
serdo à prova de fogo. Os edifícios em que 
a limpeza dos vidros das janelas ofereca pe- 
rigo, sendo feita do interior, disporáo de 
acessórios e equipes especializadas para a 
realizar do exterior. Os edifícios de grande 
altura seráo divididos por paredes guarda- 
fogo em zonas de comprimento < 30 m. 
Qualquer sala de qualquer andar terá ao 
alcance pelo menos duas caixas de escada 
independentes. Urna só destas escadas será 
a que o regulamento classifique como «in- 
dispensável»; a outra pode ser em edifícios 
de até 12 andares, uma escada de emer- 
géncia. Uma das caixas da escada deve ter 
parede exterior, com janelas (pelo menos 
uma em cada andar) de abrir. A largura 
da escada «indispensável» e dos patamares 
depende do aproveitamento do edifício mas 
nunca será inferior a 1,25 m. As escadas 
de emergéncia nào teráo largura inferior 
a 80 cm nem declive de degrau superior 
a 20/20 cm. 


Edificio de oficinas de alquiler con super- 

ficie rentable hasta del 93% . Las verticales 

de circulación se utilizan como caminos para el 

público; por la asimetría de la distribución pue- 
den disponerse despachos y salas de oficina. 

Arqs.: Pei y Ass 


Estrutura rigida metálica tornando des- 
necessárias as paredes de contraventamento. 
Proteção das fachadas contra o sol: E e O lâ- 
minas verticais; S láminas horizontais 
Aras.: Gruen & Ass 


. » 


A 


Separação entre as zonas de público, no 

andar térreo, e as de serviço interno na 
ala N, em três andares. 

Arqs.: Apel, Skidmore, Owings e Merril 


Em todos os exemplos, 
excepto no ®: 
Escala: 1 : 1000 


Separação entre a coluna de acessos e de sa- 

nitários e a zona de escritórios. Planta típica. 

Os pilares exteriores permitem grande liberdade de 
arranjo interior. Vào 17,5 m 

Arqs.: Skidmore, Owings & Merril 


ESCRITÓRIOS 
EXEMPLOS DE EDIFÍCIOS 


Plantas sem corredores com ponto fixo num 
extremo. Gabinete de chefia comunicando 

diretamente com o acesso 
Arqs.: Skidmore, Owings & Merril 


Caso especial: edifício de an- 
dar único para escritórios. Ga- 
binetes e salas junto as fachadas; 
secretaria, biblioteca, salas de reu- 


Exigéncias: salas de escritório ligadas pelo 
caminho mais curto com a tesouraria prote- 
gida por guarda-fogos. Ponto fixo central, superfície 
Arq.: H. Kosaka 


mínima de circulações 


Caso 
particular: 

4 empresas 
independentes 
em corpos 
separados, 
susceptíveis 
de ampliação 
por aumento 
de altura 
Arq.: O. Apel 


tado. Arq.: A. Jacobsen 


NEUFERT - 18 


abertos para os corredores) com ventilação e iluminação artificiais. 


nado ao público no andar térreo, sala de reuniões e conferências em corpo afas- 


0) Separação de funções diferentes em corpos separados +0 ( Espaço desti- 


nião, no interior, sobre patio arbo- 
rizado. E. 1:2000 Arq.: Ph. Johnson 


O vento creia nas fachadas dos 

grandes edifícios zonas de pres- 
são e de depressão que facilitam a en- 
trada da chuva pelas frinchas das jane- 
las e juntas dos painéis. 


As juntas principais de dila- 
tação, cuja localização depende 
do tipo de estrutura, fundações, 
etc., devem estar afastadas de 
30 a 50 m. 


a) Soluções correntes em edifícios 
de betão armado: dobrar os pi- 
lares e protegê-los, por revesti- 
mento, contra os agentes atmosfé- 
ricos: 


b) Juntas a meio de um vão que 
passa assim a ser constituído por 
duas consolas, ficando portanto 
êste módulo prejudicado 
sob o ponto de vista 
estático. 


(10) Profundas zonas subdivisíveis para escritórios. Gabinetes de secretaria e de visitas e escritorios de técnicos (fechados ou 


c) Solução mais compli- 
cada com pequenas con- 
solas onde se apoia o 
resto do pavimento com 
juntas de deslizamento. 


Arqs.: Skidmore, Owings & Merril 
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i 
i 


Telecomunicador con móvel 
de madeira, Siemens 
* Dimensões com móvel metálico 


+ 


-120 + 


Transportadores de cinta de canais altos: @, (B canais de transporte separados 
(4) com agulhas e curvas para materiais fortes ou rígidos. © curva fechada 


Sistema bitubular de dois sentidos 
O Sistema monotubular de circuito fechado 


(5) Tubos pneumáticos a monotubular de ida e volta 


Podem-se utilizar os forma- 
tos da DIN 476, sem dobrar 
a maior dimensáo 


Comprimento Diámetro 
máximo máximo 
de carga de carga 


Minimo raio 
das curvas 
dos tubos 


Diámetro 
teórico 


mm mm mm Série A Série B 


Cartuchos para correio pneumático inte- Preferir os valores em caracteres cheios 


rior ou exterior (segundo DIN 6652). 


Exemplo de pequena instalacáo de tubo pneumático (Siemens). A distáncia indicada 
exige para diámetro teórico de 55 uma máquina insufladora em poténcia de 3 kW 


Ligação ao insuflador 
+» 


650 -+- Az 6820 2 


| 
-+r pt 


Curva especial para cartuchos, 


a Caixa receptora até 315 mm de comprimento de carga 


b Tubo de freio 
€ Tubo de marcha (contacto) 
d Manobra 

€ Tubo de retenção 
f Agulhas 

g Comportas 


280 
=> 


Altura min. — 8900 mm 
com curvas especiais 


Fecho de prova 
>| 580 
Aparafusado 


Altura min. ~ 9500 mm 
com curvas normais 


Curva normal 


Arcos de tubos pneumáticos e valores de altura. Central de contróle 
de agulhas e distribuigáo pelos cartuchos (Siemens) 
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l 3 
^ e 
ges g 
l 
E: | 
T l à Correia de transporte 
z b Canal de transporte 
E 3 c Agulha 
4 d Caixa receptora 
! e Electroiman 


(Siemens) 


ESCRITÓRIOS 


COMUNICACÓES 
E TRANSPORTES 


A utilização de vários formatos de papel 
dificulta a ordenação. Por isso, tanto para 
o material de escritório como para fólhas 
sóltas e fichas, usam-se o menor nümero 
de formatos possível como p. ex. os DIN A6, 
5 e 4. 


A racionalização do ciclo de trabalho ob- 
tém-se a través do estudo dos meios de co- 
municação e transporte. 


1) Meios de comunicacáo: máquinas de 
preenchimento de formulários, fichas e 
fac-similes (450 linhas por minuto, mais 
que a teletipo), telefones, intercomunicado- 
res e quadros luminosos. 


2) Instalacóes de transporte: transpor- 
tadores de correia para circulação conti- 
nua de documentos, livros e sacos; ocupam 
pouco espaço, são baratos e silenciosos; 
velocidade 0,8 m s; rampas de 10 a 12 9;; 
consente contórno de ángulos > (4). 


Tubos pneumáticos para transporte espe- 
cial > (5) com serviço de ida e volta, bidi- 
recionais ou de circuito fechado. Tubos 
pneumáticos privativos com inspiração ou.e 
insuflação de ar permitindo 10 estações. 
Com postos de contrôle manual não há 
limitação do número de estações. 


Tubos pneumáticos urbanos ou de grande 
distância; tramos simples para transportes 
até 2000 m, é possível qualquer composi- 
ção de tramos. 


Correio pneumático de notas e fichas; não 
se utilizam cartuchos para o transporte, 
mas sim tubos achatados de seção rectan- 
gular. Número ilimitado de estações. Com 
manobra eléctrica das agulhas e emprêgo 
de cartuchos, uma instalação de tubos pneu- 
máticos pode servir até 256 estações. Velo- 
cidade de transporte 7-10 m seg. (em 3 mi- 
nutos x 1,4 km). Diâmetro interior do tubo 
de transporte para o interior, normalizado 
em 55 e 75 mm; para o exterior, 65 mm; 
nos Estados Unidos 200-300 mm. Montagem 
em mesa de guichet, nichos de parede, etc. 
> Q7. 


Diametro teó- 
rico (interior) 
mm 


Utilizacáo 


circular servico interno 
circular servico exterior 
circular servico interno 
circular servico interno 
achatada servico de fichas 


Dimensóes dos tubos pneumáticos 


a Cabeca em féltro 

b Aros metálicos de distribuição 
c Anilha-guia em fêltro 

d Diámetro da carga 


Cartuchos com distribuição para tubos pneumáticos 


Saída Q Entrada 
[^] Porteiro 
Sala do püblico 
Escrevaninhas 
Conferência 
Caixa 


Percurso dos clientes nos prin- 
cipais bancos 


Sala do público 


Grade 

Valores 

Escada 
RL Grade 


Cabines ^ 


(Ol Antecâmara 


Grade 


Caixa -forte 


Q) Acesso à caixa-forte 


Servicos, lavabos 


Contabilidade 
e conférencia 


Postigos 
Cambio, cheques, transferências 


E: 


alugue! 


As 


Porteiro) 


Entrada 
© Esquema de distribuição de um banco 


Sala de espera da 
cancelação para pů- 
blico, no fundo do 


Cancelacao de hi- corredor 
potecas, 2 salas de 
recepção, expe- 
diente e 2 escri- 
tórios com sala de 
espera, nas proxi- 
midades de aceita- 
(ào e do registo 


Escritorio 


Estudo das condi- 
(005 da hipoteca 
entre a cancelação, 
o escritório e o" 
registo 


Escritorio —- 


Recepçao de hipo- 
tecas junto à sala = 
de espera e de- 
fronte do registo y 


Sala de espera - 
junto à entrada 


Vestiários para sc- = 
nhoras e homens 
com lavatórios e 
W.C. separados 
dos compartimen- 
tos de trabalho * 
pelo vestibulo e 
escada 


Escada privativa com 
elevador para a habi- 
tacáo do diretor, no 
29, andar 


Vigiláncia junto 
à escada da cai- 
xa-forte 


BANCOS 


Os programas para edifícios bancários variam profundamente, conforme se trata de um banco 
privado com maior ou menor volume de interésses comerciais, grandes bancos, caixas económicas 
com muita clientela, bancos do estado e bancos hipotecários. Em todos éles, porém, se realizam 
com o público as operações de recebimentos e pagamentos que devem fazer-se rápidamente, com 
seguranga e pela forma mais simples. Os sistemas mecánicos de transporte só são compensadores 
em grandes bancos com serviço intenso. 


O percurso do püblico desenvolve-se desde a rua, passando pelo vestíbulo, pela sala de público 
(equipada com assentos para esperar, mesas e escrevaninhas) que contata com os balcóes ou posti- 
gos para pagamentos e recebimentos, títulos, depósitos á ordem e efeitos de cámbio. Atrás destas 
seções, fica a contabilidade onde se controla e lança o movimento de caixa > (1). Os cheques en- 
tregues pelos clientes entram na conferéncia que comunica à caixa a ordem de pagamento. 


Outras zonas do banco acessíveis ao público, como o gabinete da diregáo e as secóes de informações 
e responsabilidades, comunicam com a sala ge público por meio de ante-cámaras ou vestíbulos, ou 
localizam-se no andar superior > O. 


O percurso para os cofres de aluguel é interrompido, depois da sala de público, por uma porta de 

grade de segurança, passa geralmente pela seção de títulos de onde parte a escada que desce paro 

as caixas-fortes e que termina noutra grade de segurança pela qual se passa à ante-câmaras que dis- 
põe de cabines para os clientes realizarem as operações preten- 
didas (dimensões das cabines para uma pessoa 1,0. 1,5 a 
1,5 x 1,5 m, para duas pessoas 2,0 x 1,5 m). 


Nos pequenos bancos existe apenas uma caixa-forte dividida em 
dois compartimentos, um para os cofres dos clientes outro para 


Entrada de 
empregados os valores do banco — pag. 260 OF 
Nos grandes bancos, junto a uma caixa-forte para cofres de alu. 
Diregäo Informações 


guel, existe outra para o banco, em cuja entrada se localiza 
a seção de depósito ligada com a caixa por escada privativa ou 
pequenos monta-cargas para moedas e valores > (3). 


Nas caves, servidas por escadas de serviço, instalam-se depósi- 
tos de bicicletas e vestiários de empregados, aquecimento, de- 

S pósitos de combustível e a maquinária elétrica dos elevadores, 
vezes, em andares diferentes do correio pneumático, etc., e ainda arquivo servido por monta- 
cargas. 


A organização do andar térreo dos bancos hipotecários 
“> (4) e (5) deve ser estudada sobretudo para que o desenvol- 
vimento especial das operações não sófra entraves Oye 


importante 


2 gabinetes de chefes de seçao, defronte 
da direção, da sala de visitas e dos escri- 
tórios e junto á escada. 


Gabinete do 3º. diretor entre a 
sala de visitas e o escritório priva- 
Registo defronte da aceitação e tivo, defronte dos chefes de seção 
junto à cancelação, contatando dire- 
tamente com a expedição e fàcil- | 
mente com a escada do arquivo, o 
ascensor de documentos e a es- 
cada principal 


| z 
Secretaria da direçao 


lAscensor para documentos com 
portas em ambos lados 
‚Continos da direçao, no ponto 
central das circulações com visi- 
bilidade para a escada principal, 
para os elevadores, para a sala 
de espera e galerias 

Sala de espera junto à escada 
| principal e a igual distância das 
salas de visitas e dos chefes de 
` seção 


Expedição entre os registos 
(de hipotecas e geral) com 
escada ao arquivo e ascen- 
sor de: documentos; junto à 
escada principal . 

2 escritórios jun- 
Continos to ao diretor e-- 

defronte dos che- ^ 
Registo do banco fes de segáo 
junto à contabili- 


dade e expedição Gabinete de ud. 
Caixa, iluminada ministragao do 


bl 
indiretamente pe- 2º. diretor 
la sala do público 


Sala do público 2 salas de 
zona central do visitas 
edifico Je facil vi- 


gilancia mesmo da a 
galeria do andar ad de ad 

dr ministracao do 
Super 1º. diretor com 

: saída para a ga- 

Contabilidade, leria e Dird»es? 
depois da caixa e dà privati 
junto do registo e caca privativa 
da seção de juros 


Reuniões cm zona 
central, mas indepen- 
|| dente dos circuitos de 
[| trabalho, corn janelas 
N para o jardim 


$ala de consélho 
junto à de reu- 
nióes e afastada 
do movimento 


l i ] : Vestiários e sanitários 
Seçao de juros junto da caixa Escada privativa de empregados 
e da contabilidade com saida 


para o vestibulo e para a es- 
cada da caixa-forte 


Andar térreo de um grande banco hipotecário estudado para um funcio- 
namento eficiente dos serviços (projeto do autor para o Mitteldeutsche Hypo- © Andar superior de O 


(4) thekenbank de Weimar) 
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Particulares 
http 


17| 25| 22 
30] 44 


Pequeno cofre para em- 
beber em parede a vez e 


beber em parede a duas 
meia vézes 


Dimensões interiores > tabelas, h altura, | = largura, p = profundidade 


Negócios 


1,45 


«Interiores 160 x 90 x 50 


Cofre-forte para dinheiro 
e livros 


Y — vInteriores 118 x 58 x 45 


Armário metálico para valores com 
duas pequenas caixas para dinehiro 


Bancos De caixa 
- económica 
SE 6x20x36 
T ATA 23 De banco 
FF EFT 8x30x50 
3922 
593 23 De banco 
2.02 952: 12x 30x50 
' 997? De banco . 
2224 22x30x50 
J ^ Em soco 
x 40x45x50 
k YY 90 
50 
Y y 
Armário de aço com porta (6) Dimensões correntes dos cofres 


de enrolar para títulos 


de aluguel 


Clientela 


Dimensóes correnfes de caixas- 
fortes em pequenos bancos e 
sucursais 


Espelho 


Vizinho 


Vizinho 


Caixa-forte envolvida por edificios vizinhos excepto pelo pavimen- 
to. onde confina com a sala de documentos e livros 


(9) y (9 
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BANCOS 
COFRES E CAIXAS-FORTES 


Os cofres para habitacáo particular sáo caixas de seguranga 
— (D e (2) encastradas na parede do quarto e dissimuladas por 
uma tapeçaria ou quadro, nas quais se guardam dinheiro, jóias, e 
outros objetos de valor. Também é freqüente colocarem-se caixas- 
de segurança nos armários das salas de jantar para guardar as 


baixelas. 


Os comerciantes usam armários metálicos > (3) para guardar 
os livros de contabilidade, documentos, etc. e cofres — (4) para 
dinheiro. 


Os objetos de valor de uso pouco freqüente costumam guardar-se 
em cofres de alugel > (6) nas caixas-fortes dos bancos — pag. 259. 


As caixas-fortes devem ser construídas de forma a excluir qualquer 
possibilidade de roubo por perfuração. As paredes e portas devem 
responder à exigência de resistir a qualquer tentativa de violação du- 
rante o tempo em que os ladrões possam dispor para éste feito. 
A caixa-forte náo deve portanto confinar com edifícios vizinhos nem 
mesmo com salas pouco freqüentadas do banco, para evitar a pos- 
sibilidade de os ladróes atacarem a face exterior da parede redu- 
zindo-lhe pouco a pouco a espesura, e rebentando-a no momento 
oportuno. Mesmo que os edifícios vizinhos náo tenham caves, a 
caixa-forte não se constrói em contato com paredes exteriores, mes- 
mo enterrradas. Se náo ficar totalmente rodeada (mesmo por cima 
e por baixo) por compartimentos do banco, com muito movimento, 
deve-se construir de forma a ficar isolada, deixando corredores 
necessários para a fácil inspeção dos paramentos exteriores. 


Paredes das caixas-fortes. Segundo as experiéncias de F. Eiser 
> Q7 a alvenaria de tijolo recozido apresenta quase a mesma 
resistência à fratura do que a de tijolo vitrificado e melhor aderência 
para argamassas do que este. Ao que parece as paredes mais re- 
sistentes são as de betão (traço 1 : 3) com fluorina (5 kg por m?) 
Para perfurar estas paredes com 40 cm de espessura são necessá- 


, rias 12 1, horas de trabalho, com um maço pesado e bons cinzéis, 


contra 9 horas para a alvenaria de tijolo recozido com argamassa 
hidráulica a 1 : 3. A armadura de ferro pouco dificulta a perfura- 
ção, não compensando o excesso de preço (o ferro temperado 
parte-se por percursão e o corrente corta-se). F. Eiser considera a 
parede de 50 cm de espessura de betão com traço 1 : 4, como a 
mais econômica para iguais condições de eficiência. São necessárias 
20 horas para perfurar esta parede. 


Como, com 8 horas de trabalho nos escritórios, sobram 16 horas 
diárias «à disposição dos ladrões» e no caso de dois feriados se- 
guidos, 64 horas; como, por outro lado, com os processos modernos 
(perfuradoras eléctricas, ferramentas wídia) se reduz considerável- 
mente o tempo necessário para a perfuração, conclui-se que as caixas- 
fortes têm que ser cuidadosa e constantemente vigiadas fora do 
horário de escritório. Esta vigilância é muito facilitada com avisa- 
dores elétricos que transmitem o menor ruído ao pôsto de vigilân- 
cia do banco ou à próxima esquadra de polícia. 


Uma caixa-forte em local destacado teria uma boa vigilância garan- 
tida só por essa condição, mas por outro lado constituiria grave 
perigo em períodos movimentados convidando ao atentado (explo- 
sivos, aviação) o que já não acontece encontrando-se em ponto 
recolhido e convenientemente protegido. E independentemente aos 
fatores racionais, os clientes preferem saber os seus valores em ponto 
pouco acessível. Para a localização da caixa-forte sugere-se um dos 
ángulos do edifício > pag. 259 (3) 
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Balcáo de caixa dos grandes 
bancos de Berlín 


1,75 


Comunicação por peris- 
cópio, intercomunicador 
e pequeno ascensor 


Balcáo de caixa sob o pavimento com poste 
de entrega. Para servico eficiente, é necessá- 
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Cabine isolada de dois postigos para trán- 
rio local para o estacionamento de, pelo me- sito circulatório 


nos, trés carros seguidos para cada postigo 


BANCOS 
CAIXAS-FORTES - MOTOBANCOS 


Portas de caixas-fortes. As portas modernas giram fácilmente em 
tórno a uma barra de ago, trabalhando em pontos e sem sofrer a 
menor deformação. Resistem a tódas as violências devido à blinda- 
gem de placas indeformáveis e indestrutíveis e ao revestimento 
incombustível e nào fusível fixado por armadura. Espessura total 
de 27 a 30 cm. Nào existe orifício para chave mas sim fechos de sis- 
temas complicados (fechos à distância, etc.); instalam-se alarmes 
eléctricos que avisam à menor tentativa de arrombamento. 


Nos postigos de caixa, já não se usam grades de proteção mas 
apenas placas de cristal > (2) a ($). Sistema elétrico de segurança 
contra ataques, acionado pelo pé ou joelho. Debaixo do balcáo, 
costumam instalar-se armários em ago normalizados. 


Servico interior de conferéncia. Em vez de sistema de transpor- 
tadores de cintas, pneumáticos, etc. — pag. 258, usa-se hoje, em 
bancos modernos, a conferéncia por televisáo. O caixa recebe o 
cheque e comunica por microfone o número da conta do depósito 
à respetiva seção, a qual televisiona o saldo da conta, a assinatura, 
etc.; a conferéncia é realizada pelo próprio caixeiro que assume 
a responsabilidade do pagamento. 


Os motobancos («drive-in banks» americanos) destinam-se a 
poupar tempo ao cliente, permitindo-lhe ser atentido sem sair do 
carro, graças a postigos de caixa junto às faixas de passagem pri- 
vativas. 


Os postigos podem estar na fachada do banco > (8), (0, ou em 
cabines isoladas, > (9), (0), ou ainda em postes provistos de peris- 
cópio, intercomunicador e pequeno ascensor para documentos e 
dinheiro > (N. 


Cada postigo pode atender, por dia, 250 clientes (duração média de 
cada operação, 60 segundos). 


Como o sistema «drive-in» não pode realizar todas as operações, 
estes bancos necessitam também do vestíbulo com postigos para as 
operações mais demoradas ou menos correntes. 


Postigos 
na fachada 
do banco: 


ha.7sh3,0042.754 3,00] 
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Combinação de postigos (Y) e () para 
trânsito de passagem 
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Centro da rua 
Centro da rua 


(1) 5.2 zona O 4.* zona 


Os novos edifícios de Chicago sofrem recuo da fachada a partir de determinada 
altura, conforme a zona em que se encontram (há 5 zonas). As altas torres per- 
mitidas tém também limitacóes de ocupacáo em planta 
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(4) Características do nôvo tipo de escalonamento dos edifícios em Nova 


Yorque: 


a) Setor de iluminação de cada janela, 
b) Angulo de incidência da luz na rua, 
c) Relação entre o número de andares e a superfície construída 


E. 1:4000 (1) — (E) 


Grande desafogo 


(5) Planta de três alas, com ra- 
zoável aproveitamento da co- 
tuna central de transporte e 
grande desafogo das fachadas 


Planta em H com braços de 
altura escalonada; no corpo cen- 
tral, elevadores, retretes, vestiá- 
rios, etc. 
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Escalonamento 


(D 


Planta cruciforme, ampliável em 
forma de cruz gamada com me- 
lhor aproveitamento da coluna 
de transporte do que em 6) 


Planta em H a tôda a altura com 
corpos adossados escalonados. 
Elevadores e serviços no centro 


ARRANHA-CÉUS AMERICANOS 


A construcáo de arranha-céus iniciou-se nos Estados Unidos no século 
passado, por razóes económicas, funcionais e fator náo menos impor- 
tante, representativas. Com estes impressionantes edifícios, procurou- 
se tirar partido de terrenos excessivamente caros no centro das gran- 
des capitais. O contínuo progresso das possibilidades técnicas de 
construção, iluminação, ventilação e transporte mecánico de pessoas 
e mercadorias constituiu um convite constante ao aumento da altura 
dos edifícios. 


Regulamenta-se a altura dos edifícios segundo a categoria e a 
largura de rua (o Empire State Building tem 102 andares). Con- 
forme a zona, a altura pode ser de 4 a 5 vézes a largura da rua; 
a partir déste limite, é necessário recuar a fachada permitindo-se 
na zona 5, por exemplo, um aumento de altura igual a 10 vézes o 
recuo, relação dupla da estabelecida entre a primeira altura e a 
largura da rua — (1), (2) e (3). Abaixo do nível da rua os arra- 
nha-céus tém ainda 2 ou 3 andares de caves. 


Segundo estudos cuidadosos do arquiteto Distel, de Hamburgo, nas 
construcóes com mais de 11 andares perdem importáncia os pátios 
de iluminação e com elas iniciam-se os verdadeiros arranha-céus 
com compartimentos iluminados e ventilados artificialmente. 


Pontos a meditar antes de se decidir a construção de um arranha- 
céu: 


1. Qual será a forma que melhor se integra no resto da cidade; 


2. Como se organizam os circuitos de entrada e saída do arranha- 
céu; 
3. Como se garante a iluminação e o fornecimento do ar puro; 


4. Até que ponto os edifícios vizinhos serão perturbados pela som- 
bra do arranha-céu. 


O ponto 1 deve ser estudado cuidadosamente sôbre modelos e foto- 
grafias aéreas. O 2 não se refere exclusivamente à circulação de 
automóveis, pois com o crescente número de arranha-céus nos 
bairros centrais, grande massa de peões precisam circular com 
rapidez e segurança depois de abandonar a estação de subterrâneo 
ou o parque de estacienamento de automóveis. 


Coluna de circulação 


O) Planta de 5 alas com ângulos in- Planta estrelada hexagonal, li- 

teriores chanfrados permitindo a mite máximo da construção ra- 

localização de grandes salas dial, com corpo central de grande 

>® profundidade exigindo já ilumi- 
nação artificial 


Escalonarnento 


Resto do ediffcio 
com menor altura 


Planta de torre em U entre dois 

(2) pátios que a separam do resto 
do edifício de menor altura. Co: 
luna central de circulacáo a tóda 
a altura 


©) Plantas de diversos braços esca- 
lonados. Muitas zonas mał ilu- 
minadas 


Vestíbulo de 
elevadores 


O 


Cais de descarga 


ru 
Tuberias g 
de . 
Ventilação 
` . 


Edifício de escritórios da telefónica de Nova Yorque 
(29 andares). Entrada de carros, cais de carga e 
descarga e vestíbulo de elevadores no andar térreo. 
Escala 1 : 1200 


Entrada Rua 


de carros 


de carros 


Rua 


Possibilidades de entrada e saída de carros para 
carga e descarga com rampas e monta-carros na 
cave de um bazar arranha-céu. Escala 1 : 2000 


Vestíbulo 39,02 


Andar 28 da 


de Nova Yorque 


© Planta quadrada da torre com 
aproveitamento intenso do es- 


paço central com iluminação 
artificial 


. 
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Poi 
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escadas e elevadores 


Entrada de 7 
empregados» 


: «Administração 


Gave 1 1 Andar térreo 


O - O Plantas de um arranha-céu americano (33 andares) mostrando 


ARRANHA-CÉUS AMERICANOS 


As circulações interiores do edifício (ponto 2, pag. 262) resolvem-se com elevado- 
res > pags. 123 a 129, que nos Estados Unidos são completamente automáticos 
^ (10) e (12). Segundo dados da 


e chegam a atingir a velocidade de 3 m seg > (1 
Otis, ao tempo obtido pela divisáo da altura do percurso pela velocidade, deve-se 
acrescentar mais 5 segundos por andar para parada e arranque, 2 segundos para 
saída por passageiro (até 15 passageiros), 5 segundos de permanéncia em cada 
andar, e além de tudo isto, mais 10 % para possíveis variações do plano de marcha. 
Para determinar o número e as dimensóes dos elevadores, supóem-se um empre- 
gado por 7 m? de escritório e 20 a 25 minutos para entrada e saída de todos os 
empregados. O projeto da instalacáo deve confiar-se a casas especializadas. 


A coluna de elevadores, com o vestíbulo e salas anexas correspondentes, localiza-se 
geralmente no centro ou então junto às empenas guarda-fogos, e é iluminada 
artificialmente. À carga e descarga de mercadorias é, muitas vêzes, subterránea; 
Para acesso das ca- 


para isto, existem cais junto aos montacargas > (1) e 
mionetas ao cais, instalam-se rampas ou monta-carros. 


No que se refere ao ponto nómero 3 (pag. 262), deve-se consi- 
Piode derar que os sistemas modernos de ventilação artificial garantem 
ventilação uma renovação de ar superior à que se obtém com ventilação 
natural pelas janelas. Estas podem assim estar sempre fechadas, 
isolando do ruido e do pó da rua (Columbushaus de Berlim}. 

Pátio 
Finalmente, em relação ao ponto número 4, o arranha-céu não 
deve cobrir uma outra edificação com a sua sombra mais do 
que o que é correntemente tolerado, não havendo porém in- 


conveniente que projete a sombra sôbre ruas, praças, cursos 


Canaliz A ls 
Canaliza de água, caminhos, etc. 


Coluna central de (3) com comu- 
nicação resistente ao fogo dos cor- 
redores dos escritórios com as 


Elev. diretos 


Escadas 
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Portas giratórias 
Escala 1. 1000 


critórios 
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o escalonamento "NE x: 
As principais comunicações, entre . . , i 
$ a Torre de arranha-céu com feixe de Os ascensores «diretos» às zonas 
a cave e o andar térreo são Ro E 5d 
arantidas por duds escadas ro elevadores acessíveis por corredor de superiores têm patamares só de 
: ; p E E circulação 5 em 5 ou 8 em 8 andares; nes- 
lantes instaladas junto à entrada > 
tes patamares, faz-se o transbór- 


vitrinas para a passagem de 


clientes 


Para os andares superiores uti- 
lizam-se os elevadores com ves- 


Andares 1 a 5 


tíbulo independente riores 


corredor central, 
muito profundos devido ao desa- 
fogo das fachadas, ou comparti- 
mentar-se formando salas inte- 


do para os elevadores correntes 


i t , 
4 E 
Escritórios! 
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Escala 1: 2000 = P Escala 


Andares 5 a 32 
Os escritórios, a ambos lados do Andares 9. e superiores da «Casa (2) 
podem ser do Médico» em São Francisco Arqs.: |. R. Miller e T. L. Pflueger 


Coluna central de (ii) com vesti- 

bulo de elevadores rodeado por 
Planta tipo de torre T com vesti- paredes e portas resistentes ao 
bulo de elevadores central fogo 
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percursos 


BAZARES, POLIMERCADOS 


A localização dos edifícios comerciais depende do ramo que ex- 
ploram e da clientela (número mínimo de habitantes). 


1 loja de artigos alimentares para . . 200 a 300 habitantes 
1 padaria ou 1 carniceria para . . . . 600 a 1000 » 
1 cabeleireiro para . . . . . . . . . . 1000 a 1500 » 
1 loja de artigos domésticos para . . . 3000 a 5000 » 
1 farmácia para ... +... . . 5000 a 10000 » 


Em promédio, pode contara -se com 1 loja cada 120 habitantes. 


Geralmente os clientes destes estabelecimentos costumam ser do 
bairro. Noutros casos, como grandes bazares, lojas de artigos de 
luxo, etc., instalam-se em zonas movimentadas da cidade, em praças, 
perto das estações, nos cruzamentos de avenidas e nos lugares ser- 
vidos por numerosos meios de comunicação. No entanto, é conve- 
niente que estas lojas de grande cidade sejam alimentadas por ruas 
secundárias de pouco trânsito para carga e descarga das merca- 
dorias e para entrada e saída dos empregados. Próximo à entrada 
do serviço, instala-se um parque de estacionamiento bem como 
pátios de iluminação, às vêzes cobertos por clarabóias. Nos casos 
de falta de espaço, instalam-se cais de descarga na cave, com aces- 
so por rampas ou elevadores > pag. 317. Nas proximidades, pre- 
vêm-se parques de estacionamento para os clientes ou então grandes 
garagens na cave. 


Como nos antigos bairros comerciais é cada vez mais difícil estacio- 
nar, começa a se impor a solução dos centros de distribuição ou 
polimercados (os «shopping-centers» americanos) localizados na 
periferia da cidade, de preferência próximo ao cruzamento de duas 
artérias principais. 


Devido ao número elevado de compradores com automóvel, cal- 
cula-se nos Estados Unidos, a área mínima dos parques de estacio- 
namento arbitrando 1 automóvel por 300 a 400 habitantes com 
3 trocas por dia, ou então atribuindo-lhe área 2,5 vêzes superior à 
do conjunto de distribuição. Caso o terreno seja reduzido, adopta-se 


i il Os balcões e as estantes de o estacionamento em diversos andares. 
dimensóes normalizadas cons- 
tituem hoje quase todo o mo- 


biliário dos bazares 


É indispensável garantir a separação da 1) circulação de peões, 
2) de veículos e 3) dos fornecedores. No centro de distribuição, só 


10,0 


se aceitam caminhos de peões, com percursos curtos e protegidos 
do sol e da chuva desde os parques de estacionamento até às 
diversas instalações. As paradas de ônibus, e, às vêzes, as dos 
bondes de subterrâneo comunicam diretamente com o centro de 
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T | distribuição. Os acessos de ida e volta podem ser resolvidos com 
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Corredor de distribuiç 


secundário 
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cursos maiores, com transportadores de cintas passando por túneis 
ou pontes. 


Junto do centro de vendas, costumam instalar-se algumas lojas in- 
dependentes. 


e2033, or Agrupa- 
+ u e EH ES mento dos Os grandes estabelecimentos comerciais costumam ter salas de ex- 
ad moveis Boite ^ Y e T . 
: n RE a M unidades posições e de conferências, restaurante, café, parque infantil, banco, | 
3 a a cad E. 1 :200 pósto de correios, agéncia de viagens, cinema, jardins, etc. 
c rrumações eficientes dos - 
8 3 © cos «unidade» para venda de Os trabalhos de projeto iniciam-se com a subdivisão do terreno 
2 diversos artigos, comiormesmo em superfície edificável e pátios, segundo os regulamentos em vi- 
módulo estrutural; segundo i E 7 H 7 
Parnes: DO gor > pag. 266, seguindo-se a repartição da área edificável em zo- 
Escala 1 : 400 nas de venda, de serviço interior, de serviço exterior, etc. 
| 
40-70+— 1.90 —+ €» — 70-80 —4-60-65-4-60-65-—4— 70-90 —— H 0 — 70-90 A 60-65 


á Vestidos de noitee 
> rs Y 2 casacos compridos ( 
9s.* 
yi /\ ; 
75 


Altura máxima Vestidos correntes 


20 m NS i D BLEU Ee 
UN Al Jy (n Ng 


(4) Corte transversal de um bazar indicando as larguras convenientes de corredores. Escala 1 : 66 2/4 
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A largura mínima de uma loja (OPi possível recuar a escada 
depende da colocação do mobi- para o andar superior podé-se 
liário. Com larguras inferiores 


a 2,6 m não é possível colocar 
balcão longitudinal 


melhorar a entrada da loja e 
aumentar a frente da vitrina. 
Largura interior mínima idên- 
tica à de ®© 


E^ 3,50 A 

Se o pavimento da loja estiver 
a um nível superior ao da rua, 
recorre-se ao vestíbulo para ins- 
talar os degraus necessários, que 
em nenhumas condições podem 
salientar-se do alinhamento da 
fachada 


E 5,65 


Nas lojas profundas, localiza- (6) 
das em ruas muito movimen- 

tadas, é conveniente deixar um 

vestíbulo de vitrinas que melho- 

ra muito o aspeto de uma loja 

estreita 


H 6,00 4 


Para aproveitamento do espa- 
ço e aumentar a frente das 
vitrinas, podem-se juntar as 
portas de duas lojas, alinhadas 
pelo fundo das vitrinas 


Com as entradas perpendiculares 
e recuando uma das vitrinas, 
aumenta-se a frente da outra e 
ganha-se um vestíbulo agradável 


a) b) c) 
De remover De descer 
1 ' 


= 30 + 30 + 30 ~ Vitrinas corridas com os aces- 
Vitrinas independentes sos cobertos por elementos de 
estantes deslocáveis 
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Corredor de serviço Armários 
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- 50 —— 50 — | I ie 50 —— 
0) Vitrinas com nichos de acesso por Vitrinas com corredor 
trás de pilares de serviço 


BAZARES, LOJAS 


Os pátios de iluminação não constituem hoje um elemento in- 
dispensável dos edifícios de distribuição. Obtém-se maior largueza 
e construção mais barata, transformando o pátio comum a dois 
andares consecutivos, num hall de dupla altura, com iluminação la- 
teral. A melhor iluminação diurna obtém-se por meio de janelas 
por cima das estantes > pag. 110 (9); as vêzes, esse sistema é 
combinado com escalonamento dos pavimentos > pag. 106 (5) a 
(3). De acórdo com os regulamentos, calcula-se o número de es- 
cadas necessárias bem como a sua largura e as respetivas entradas 
e saídas. 


Segundo o Regulamento de Hamburgo, este cálculo parte do arbí- 
trio do número de pessoas, deduzindo-se 33 “,, da superfície para 
estantes ou balcões, e valoriza-se a restante superfície à razão de 
15 pessoas por 10 m?. Do número de pessoas, tira-se a largura to- 
tal das portas atribuindo 1,00 m por 120 pessoas para valores in- 
feriores a 500 pessoas, por 150 pessoas para ocupação entre 500 
e 1000 pessoas, e por 200 pessoas para números superiores a 1000 pes- 
soas. À largura dos corredores e portas é de 1,50 m. 


Segundo o Regulamento de Berlim, a 100 m? de pavimento corres- 
pondem 30 cm de largura de portas de saída, havendo por 50 m 
de fachada, pelo menos, 2 com largura > 1,60 m (ou “> 1,50 m 
sendo portas pendulares). Qualquer ponto do pavimento deverá 
encontrar-se a uma distância < 25 m de uma saída. Quando, de 
um ponto houver só uma saída disponível, a distância a ela será 
<15m. 
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Servigos em 
meios andares 


Distáncia máxima, em metros, 
ás escadas 


Largura da escada conforme o número de pessoas que a utilizam, 
por hora: 


4000 pessoas por hora 1,25 m 
6000 » » 1,45 m 
8000 » » 2,00 m 


Os elevadores instalam-se convenientemente de forma a serem 
visíveis da entrada; nas salas pequenas, junto à parede do fundo; 
nas grandes, ao centro e a distância ©. 50 m de qualquer ponto de 
venda > pags. 125 a 131. 


As escadas rolantes devem também estar à vista da entrada e 
serão dispostas sucessivamente até o último andar, com patama- 
res, sempre que seja possível. Inclinação 30^ — pag. 124. 


Para os artigos: monta-cargas, planos inclinados, transportadores 
de correia, cadeias de caixotes, carrinhos de transporte. 


Bar e restaurante: no último andar, com cozinha no mesmo pa- 
vimento, e com comunicação independente à escada do pessoal 
que conduz à cave onde está instalada a despensa. 


Pés-direitos: no andar térreo 4,5 a 5,0 m, no último 3,0 a 4,0 e 
nos restantes 3,75 a 4,5 m. 


Os serviços (retretes, lavatórios, cabines telefônicas e vestiários de 
empregados) podem instalar-se em meios andares com pé-direito 
de 2,20 m. 


As dimensões dos pilares e os seus afastamentos estabelecem-se 
a partir das dimensões do mobiliário, estudadas para o melhor 
aproveitamento de espaço. 


O móvel «unidade» (> pag. 264 (3) e (3) a) para tódas as seções, 
tem geralmente 60 x 200 cm. Com êle pode-se obter um corredor 
de 80 cm entre os balcões e as estantes, que é geralmente suficiente 
para a circulação dos empregados. Para deixar intervalos de 60 cm 
entre os balcões necessitam-se de móveis de «ajuste» com 1,40 m 
de comprimento. 


A altura dos balcões é de 85 cm e a das estantes 1,50 m. 


Embora com pouca frequência, também se recorre a mobiliário com 
outras dimensões, com larguras de 50 a 70 cm e alturas de 90 cm 
e 20 a 2,3 m. 


Devido às dimensões do móvel «unidade» a seção de pilares mais 
conveniente é a quadrada com 60 cm de lado, devendo o vão livre 


ser múltiplo de 2 m sendo portanto as distâncias entre eixos 6,6, 
8,6 ou 10,6 m. 
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F-- 350 + — 30 + 


Nas lojas profundas é indicado 
o vestíbulo largo com vitrina 
obliqua, com grande visibili- 
dade desde a rua 


30 — 

A entrada central só é aconse- 
thável para lojas com largura 
> 6,0-6,2 m que já permite bal- 
cóes em ambos lados. A caixa 
e a entrega localizam-se sempre 
junto à entrada 


so 50 
441,0 10° +1,01 10 


Entrada 


6,25 


f 6,00 4 1,25 
Nas lojas com muita clientela, As 
aconselha-se a separação da 
entrada e da saída; havendo 
pouca targura podem ficar en- 
costadas sendo porém prefe- 
rível deixar uma separação de 
1,0 m 


lojas de esquina permitem 
uma solugäo interessante sepa- 
rando a entrada e a salda por 
uma vitrina de canto 


As vitrinas acompanhando uma 
entrada aumentam a superfí- 
cie de exposicáo 


Em fachadas estreitas, pode-se 

(6) aumentar a superfície das vitri- 
nas recuando a porta. À forma 
escalonada melhora as condições 
de visibilidade 


+ e) 


q NM 
OR 


Passeio 


As vitrinas obliquas, com as por- 


tas no prolongamento, representa 
o limite das idéias de (à) e (D 


A localização das portas no 
prolongamento de chanfres de 
vitrinas proporciona um ves- 
tíbulo desafogado e entradas 
com melhor visibilidade do 


que em (2 


© 


Pilar luminoso ¡Tapetes com interruptores 


DA 
m 


(0 y Sistema automático para abrir e fechar as portas de uma loja. Portas de 
uma fólha e dois sentidos de passagem. 


Com interruptores nos tapetes 


Com pilares luminosos e célu- 
las fotoelétricas para abrir as 
portas de entrada e saída 
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BAZARES, LOJAS 


Regulamentos alemães sôbre a construção e instalação de lojas 
ou bazares, de 8 de Dezembro de 1931 e Regulamento para a sua 
realização de 8 de Julho de 1932, (Dá-se a seguir o resumo das pres- 
crições mais importantes). Estes Regulamentos referem-se a edifícios 
comerciais com mais de dois andares e com superfície superior q 
1200 m?. Os regulamentos distinguem: 


Locais de venda (locais destinados ao percurso dos clientes). 
(Bares e restaurantes para público, salas de espera para crianças. 
salões de fotografia, salões de cabeleireiro e barbeiro, escadas e 
corredores para público, depósito de embrulhos, cabines telefôni- 
cas, instalações sanitárias, depósito de bicicletas, etc).. 


Zonas de empregados (bar e refeitórios, escadas, corredores, 
instalações sanitárias; cozinhas para o serviço de restaurante do 
público e empregados, escritórios, locais de empacotamento e ex- 
pedição, oficinas, etc.). 


Outras zonas (compartimento de maquinária e aquecimento, co- 
redores não incluídos nas classes anteriores, salas de acumuladores, 
de quadros de distribuição elétrica, etc.). 


Altura da construção 


Dependendo da zona, geralmente 4, máximo 5 andares; para maior 
numero de andares é necessário obter autorização especial. Não se 
contam caves nem terraços-jardim. Nos últimos andares não é 
consentida a instalação de salas de venda. 


Às caves completamente enterradas só se toleram para ins- 
talação de maquinária ou para armazéns; é proibida qualquer 
comunicação direta com outros andares por meio de portas, eleva- 
dores ou rampas. 


Pavimentos contínuos resistentes ao fôgo em todos os andares; 
só excepcionalmente se permitem neles aberturas; estrutura resis- 
tente ao fôgo. Os andares com área superior a 2500 m? comparti- 
mentam-se com paredes guarda-fógo a distâncias < 50 m. 


As aberturas nas paredes guarda-fógo devem ter largura e 
altura < 2,5 m, o ser fechadas por portas à prova de fogo. Qual- 
quer diferença de nível inferior a 3 degraus será vencida com ram- 
pas de inclinação < 14º. 


Compartimentos ou pátios de altura múltipla ligando dois 
ou mais andares e com salas de venda adjacentes: superfície 
máxima do conjunto de todos os compartimentos ligados < 5000 m?, 
Guardas das galerias fechadas e de material à prova de fógo. 
Altura dos pátios de iluminação < 1 !/, da largura. Saídas nos te- 
tos para fumos resultantes de incêndio a 3 m das paredes, manobrá- 
veis do andar térreo e com abertura > 5 % da área coberta. Nas 
paredes, entre passagens para peões ou veículos e comparti- 
mentos interiores, só se consentem portas à prova de fôgo desde 


que não reduzam a largura necessária. 


Os pátios com clarabóia, até uma profundidade não superior a 6 m, 
medida a partir da fachada, não são contados como superfície 
construída desde que fique livre um dos lados do pátio com super- 
fície > 100 m? e com a menor dimensão > 10 m. Altura mínima de 
clarabóia em pátios abertos 4 m. 


Escaparate de carnes e enchidos 


Transportador 
de correia 


Nas lojas pequenas e de 

muito movimento das zonas 
comerciais, consegue-se trans- 
portar eficientemente os gêneros, 
com correias, desde os balcões 
de venda até ao de entrega 
(exemplo com uma salchicharia). 


0) Esquema de loja com disposi- 
ção simétrica 


ot percurso dos artigos 


M———> percurso dos clientes 


Estantes 


Balcão 


Os retrocessos no percurso dos 
clientes podem ser suprimidos 
com uma disposição correta. 
Passagem sucessiva pelo bal- 
cão, caixas, entrega e saida 
(exemplo com uma padaria). 


Sem passagens de serviço, tôda 
a sala à disposição do cliente 
(auto-serviço). 


[7 
c 
"n 


Es 


Ramos que exigem pontos de 
permanência e assiténcia indi- 
vidual, p. ex. mesas de prova 
de loja de óptica 


Loja de flóres com grande vitrina 
e superfície de exposição desen- 
volvida. Compartimento de pre- 
paração. 


|| Expedição || Escritórios 


Pátio 


Cabinas 
de vestir 


Espelho 


Janelas sôbre os armários 
1.º andar 


Às construções com pátio posterior e com menor largura no fundo do que na 
frente (esquema corrente nos edifícios de aluguel das cidades) facilitam a instalação 
de lojas. As figuras correspondem a uma loja de roupa feita, tendo no andar tér- 
reo a loja pröpriamente dita para avio rápido, e no 1.º andar a sala de provas 
e atelier para pequenas emendas, localizando-se na cave os vestiários, lavabos e 
outras instalações anexas. 


BAZARES, LOJAS 


Armazéns e zonas de trabalho 


As oficinas e os depósitos de combustível dividem-se com paredes 
guarda-fôgo em zonas de < 800 m?, nas caves < 500 m?. 


Entradas e saídas 


Nos edifícios com superfície útil superior a 15000 m? distribuem-se 
os pátios exigidos regularmente para entrada e saída de carros 
com o maior afastamento entre eles que seja possível. As entradas 
e saídas de carros têm "> 3,5 m de largura e altura. A largura 
livre da faixa entre guias ou frades de pedra ao nível do pavimento 
= 2,3 m; a 25 cm de altura acima do pavimento > 2,5 m. Se ser- 
virem também para estacionamento de carros de clientes, devem-se 
criar passeios com largura = 80 cm. 


Distância de qualquer ponto à entrada < 25,0 m 
Acessos a escadas e a portas de saída e caminhos prin- 

cipais para clientes, largura A a xu 20m 
Número de saídas do andar térreo para a rua, ou para 

o pátio ligado a ela = 2; as portas para o pátio só se 
consideram de emergéncia, desde que néle exista um 

passo para veículos com largura = 4,0 m ou dois com 

largura > 3,5 m. 

Largura das portas De N a ee A A 
Mas. CdVes. a a esso m a LO 


As portas de saída abrem para fora mas tém puxador por dentro 
a 1,5 m acima do pavimento. 


Náo se consentem portas de correr. Ás giratórias devem poder 
abrir-se facilmente facultando tóda a largura do váo, e náo podem 
instalar-se nas portas de emergéncia nem nos caminhos que levam 
a elas. 


Largura total das portas de emergência para rápida evacuação: 
nos andares térreos, 30 cm de vào por 100 m? de área; nos andares 
superiores, a largura das portas de saída : largura das escadas. 


Nenhuma porta terá vão real livre inferior a 1 m. 


Escadas. Encostadas ás paredes e com saída para o exterior. Em 
todos os pontos dos andares, deve-se ter à disposição duas escadas 
uma delas a distância <: 25 m. Quando as duas escadas fiquem na 
mesma direção, a distância a uma delas será então ^: 15 m. Lar- 
gura das escadas e patamares = 1,5 m. Pendente - 17 . 28. 
Quando seja impossível medida superior, os cobertores `: 23 cm. 
Por 100 m? de pavimento deve haver 30 cm de largura de escada, 
tendo esta quando sirva a um andar, largura ™ 1,5 m, a dois an- 
dares > 1,6 m e a trés ou mais >> 1,7 m. Os edifícios com seis an- 
dares e instalação de extintores automáticos (sprinkler) terão es- 
cadas de seguranca em ferro sóbre o pátio ou a rua; o acesso 
a estas escadas será feito por galerias com comprimento 4 m e 
largura = 3 m. As escadas de serviço (para empregados) terão 
largura > 1,2 m para movimento < 200 pessoas. As escadas das 
caves onde haja instalações de venda terão 20 cm de largura por 
100 m? de pavimento. 


Portas de caixas de escada. À prova de fógo, podendo ter 
vidros armados a partir duma altura > 80 cm. 


Dimensões dos vidros das janelas dos andares = 2 m?. Nas 
instalações de empregados, deve poder abrir-se, com fôlhas de lar- 
gura > 60 cm e altura de 1,6 m, um comprimento de janelas sen- 
sivelmente igual a ! /, do total. A altura do elmento da parede entre 


os parapeitos de janelas e a verga das do andar inferior deve ser 
>1 m. 


As divisörias entre compartimentos de empregados e entre estes e 
zonas de venda devem ser constituídas por paredes guarda-fógo. 
Para as divisórias entre escritórios, pode-se usar madeira, vidro, etc. 
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As vitrinas insuficientemente 
iluminadas refletem a imagem 
das casas da frente e a do 
próprio observador 


Armários 


V * 


Blocos de 
vidro para 


da cave 


Em vitrinas profundas a me- 
lhor solugáo consiste em ilu- 
minação exclusiva por clara- 
bóias 


O inglés G. Brown inventou as Blocos de vidro 


chapas cilíndricas que redu- 
zem os reflexos mostrando os 
artigos «ao alcance da mão» 


As chapas cilíndricas ou elíp- 
O) ticas e inclinadas, com o ex- 
tremo superior recuado re- 
fletem a luz por cima da 
vista dos transeuntes que ficam 
livres de deslumbramento. In- 
convenienle: o pó deposita-se 
facilmente sóbre o vidro 


A mesma chapa que em (7) mas 
recuando-lhe o extremo infe- 
rior reflete a luz para baixo. 


Perde-se superfície horizontal 
de exposicáo 
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iluminação 


Luz diurna 
menos inclinada 
=. 


Os reflexos diminuem desde 
que a luz diurna menos incli- 
nada atinja a parede do fundo 
a uma altura superior à do 
plano da vista 


\ 


A 
Cjarabéia || 


er 


Letreiro 


As palas, com balango apre- 
ciável, sombreando o passeio 
completam a ação das clara- 
bóias valorizando a iluminação 


Clarabóia 


A luz ideal superior ou muito 
inclinada só pode conseguir-se 
com montras salientes 


visual 


Aumento da superfície de ex- 
posição usando parte da cave 
como vitrina. Solucáo sem 
grandes vantagens publicitá- 
rias. Pala em persiana, com 
láminas que deixam passar o 
ar e o calor, difundem a luz 
solar e protegem da chuva 


LOJAS 
VITRINAS 


As vitrinas, nas fachadas ou entrada das lojas, devem ser isolá- 
veis da zona de venda por sistema guarda-fógo. Quando a vitrina 
abarcar a altura de dois andares, deve ter acesso apenas por um, 
sendo separada do outro por parede permanente. 


A ação de uma vitrina depende essencialmente das suas condições 
de visibilidade. Os vidros com reflexos deslumbrantes e as vitrinas 
muito escuras em rua bem iluminada, são de ação quase nula, pois 
só distingue os artigos quem tiver já a intenção de os observar, exi- 
gindo ainda esfôrço de atenção. 


As vitrinas bem iluminadas, sem reflexos, protegidas do sol ou em 
ruas não muito luminosas, criam um excelente efeito publicitário. 


As vitrinas localizadas em ruas estreitas, onde não se permitem 
volumes salientes das fachadas, não podem ser muito profundas 
visto que, para se obter iluminação conveniente, é indispensável 
verificar se a altura dos edifícios fronteiros permite que o raio de 
luz mais prejudicado ilumine o fundo da vitrina a uma altura su- 
perior à da vista do observador > (N e (3). 


A ação da vitrina é muito valorizada pela colocação de toldos ou 
palas > (3) e (4), que fazem sombra sôbre o vidro, e pela abertura 
de clarabóias acima deles de forma a iluminar convenientemente 
a vitrina e mesmo o interior da loja > (3) a (5). Obtém-se a sen- 
sação da inexistência de vidro com a chamada «chapa Brown» 


À iluminação das caves pode fazer-se, com certa eficiência, com blo- 
cos de vidro assentes no chão ou no soco > (6) e (3). 


A condensação da humidade atmosférica e a formação de 
geada nas chapas das vitrinas impedem-se pelos seguintes pro- 
cessos: 


1. Circulação de ar quente, por tôda a superfície da chapa, se fôr 
necessário, forçando-a com ventilador nas vitrinas em contato com 
a loja. Nas vitrinas fechadas, colocam-se aberturas de ventilação 
em cima e em baixo, sendo a superfície aberta > !/, da superfície 
da chapa. 


2. Aquecimento direto da chapa por meio de serpentinas, impul- 
sores de ar quente, radiadores de infravermelhos, etc., colocados 
de 10 a 15 cm de distância da chapa. 


3. Emprego de chapas isolantes > pag. 99 ou de chapas duplas, 
com caixa de ar, que amortecem a quebra térmica evitando a con- 
densação. 


Admite-se um número reduzido de habitações para guardas in- 
cluidas nas lojas. Estas habitações terão, pelo menos, duas saídas 
de emergência, uma das quais ficará separada por parede guarda- 
fôgo das restantes zonas da loja; das janelas dessas habitações 
deve ter-se fácil acesso às escadas de bombeiros. As habitações que 
estejam ao nível das lojas ficarão separadas por paredes guarda- 
fôgo. 


A torneira geral de entrada de gás deve ser facilmente acessível 
da qua. 


Tôdas as zonas para empregados e compradores, terão iluminação 
corrente e iluminação de emergência, alimentadas por dois cir- 
cuitos independentes. Nos cruzamentos, escadas, saídas, serão 
colocados letreiros iluminados permanentemente pelo circuito de 
emergência. 


i 
t 
i 
i 


I LOJAS 
2,20 
Instalações especiais contra incêndios: 


T Portas automáticas que se fecham quando o interior atinge uma tem- 

C] a peratura de 68º, bem como os alçapões das caixas de elevado- 

0,95 res e das interrupções para a ventilação dos pavimentos. Sistema 

completado com tabiques de correr. Avisadores automáticos e ex- 

Cabine telefónica tintores de chuvisco (sprinklers, chuveiros) servidos por canaliza- 

O do Serviço de Co- ções de água independentes. Vigilância constante (dia e noite) em 


múnicações ate: todos os comandos da instalação extintora. Afastamento dos chuvei- 
mão. Paredes de 


vidro com caixilho ros: 3,0 metros. 
metálico , 
Ligações à canalização pública de abastecimento de água e depó- 


sito de ar sob pressão. Cada chuveiro rega 9,0 m? de pavimento. 


Geladeira Lava-louça 


Cave A A : / 
E : A instalação de sprinklers reduz de 60 % as despesas do seguro 
1 Alimentagáo 8 Armazéns da cave DEM y AO. : : 
1 Leitaria 9 Cámara frigorífica contra incêndios. Bóca de incêndio e avisadores para o serviço 
3 Carne e enchidos 10 Conservas em vinagre de bombeiros. 
4 Armazéns 11 Salgadeira de arenques 
5 Corredor 12 Depósito de carváo Nos edifícios com mais de 10000 m? de área de pavimento, tam- 
6 Depósito de lente 13 Aquecimento Y A à N P : a 
7 Peixe salgado 44 Lavandaria — 33% bém se deve instalar um sistema interior de aviso e alarme. 
0) Quiosque de café na Schotten- Compartimentos das caldeiras de aquecimento com teto e 
2 ring de Viena. Serve mesas com à A ^ Ars 
Edificio tipo das instalacóes das cooperati- 400 clientes. Dentro trabalham paredes à prova de fógo e duas saídas de emergéncia para os em- 
vas de consumo suecas, com separação mar- 4 empregados pregados de serviço. 
cada entre alimentação, leitaria e salsi- Aras.: A. e H. Paar 
charia. P ifíei : 4 i 
ara edifícios pequenos, aquecimento por água quente e ventila- 
Arqs.: E. Sundahl e D. Ribbing peq gd por dgua q 


ção natural pelas janelas. Para as grandes instalações, aquecimento 
por ar quente e ventilação forçada. 


; Vider (4) Temperatura conveniente nas zonas de venda . . . . 18 a 20° 
3 Alimentacáo Pequena loja sueca em que » » nas zonas de serviço ... 15º 
4 Carne 1 ou 2 empregados aten- » » nos armazéns e caves .. . 5a10º 
5 Leitaria dem três seções diferentes 

6 Armazém reunidas na mesma sala 

7 Escada para a cave Arqs.: E. Sundah! e " 

8 Cais de: descarga O. Thunstróm ORGANIZACAO DAS LOJAS 


9 Entrada para habitacóes 


Os artigos dentro da loja devem estar quase táo à vista como nas 


— H vitrinas. O espaco destinado à venda depende do tipo de artigo e 
da afluência de compradores. Deve-se procurar que as operações 
T Homens Cesnhoris de venda se desenvolvam sem quaisquer entraves (circuitos contí- 
Loja nuos). Devem-se analisar os esquemas das instalações de grandes 
firmas comerciais cuja organização é o resultado da prática de mui- 

Loja 9,09 


tos anos com diversos estabelecimentos comerciais; como por exem- 
plo, os edifícios das cooperativas suecas > (1) e (4) e os dos apea- 
deiros dos bondes de Berlim (5) e ©. 


Apeadeiro | 
[] 


s m n 
Apeadeiro do bonde de Berlim Apeadeiro do bonde de Berlim As lojas devem localizar-se de preferência do lado sombreado das 
com lojas para a venda de pe- com importantes lojas de es- ruas para comodidade do público. A forma da loja, os acessos para 
riódicos, tabaco e bombons quina Arq.: E. Richter 


a rua > (4), os letreiros, a protecáo exterior contra os excessos 

atmosféricos devem ser usados decorativamente como elementos 

de atração > pag. 265 (5), (7). As lojas de esquina valem 

30 % mais do que as de uma única fachada. Cada ramo 

de negócio tem hoje uma forma própria de vitrina (uma sa- 

poe : Expedição pataria exige uma vitrina diferente da de uma carniceria 

Ps SS Recepção OU da de uma loja de brinquedos), Nos bazares e grandes 

lojas de ramos múltiplos, utiliza-se, pelo contrário, uma 

vitrina tipo com diversas armações interiores. As dimensões 

da vitrina tipo depende das condições do local e podem ser muito 

diferentes em construgóes novas. O quadro apresenta os resultados 
da medigáo das vitrinas de 50 lojas diferentes: 


Arq.: E, Richter 


Armazém e garagens 


Largura de corredor de 
acesso à vitrina 


Largurá Profundidade | Altura livre | Alt. do soco 


2,5 - 7,8 0,15 - 0,5 


usage —- —- —— — oo 


Medidas correntes 
3,0- 5,0 30 0,35 


Garagem para 
os clientes 


Plano inclinado 
para envio dos 
volumes para a 
garagem 


[mun | 


Monta-car gas 


A forma de uma vitrina depende em grande parte do estudo dos 
acessos ds superfícies de exposição sem perda importante da parte 
posterior dos fundos — pag. 265 (9) a (ij. 


Edifício comercial com ligação subterrânea, por baixo da rua, para unir 
os locais de venda com a recepção e a expediçao 
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4 Acess 


Depósito 
de farinha 


Depósito 


Amassadoria 


Serv. 
forro 43 


pares 


Ferm. 


Forno 
Planta de uma padaria peque- 
na. O depósito de páo co- 
municando diretamente com a 
amassadoria e com a loja 


Esquema de padaria. A 
ventilação do depósito de 
vão deve ser eficiente. Se 
necessário com condutas 


Prateleira de travessas 


BAM =p 


Piaca de zinco 


© 


Prateleiras para pão: gra- 
de com circulação de ar 
e tabuleiro 
zinco para a farinha que 
se solta 


Balcão de venda com proteção em vidro. 
Diversas prateleiras > (O conforme os 
tamanhos dos pães 


inferior de 


Empregados 
ara Cave “e 


Depósito 


I 


Esquema de lugar de fruta e hor- 
tatiça. Deposito pequeno, visto que 
os géneros são recebidos diária- 
mente 


Planta de lugar de fruta e horta- 

lica. Preparação com máquinas 
(6) necessárias (cortar, lavar, etc.) 
para fornecer os gêneros prontos 
para utilização 


Balcão com prateleiras para 
caixotes e cestos de frutos e 
vegetais. Sistema de pingadou- 
ros d'água excedente e ta- 
buleiro de resíduos 


Caixotes correntes para transa 
porte de fruta e hortaliça 


Escaparates portáfeis para venda ambulante ou para expor os gêneros no 
passeio defronte das lojas 
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Padarias 


As padarias pequenas cobrem 85 % do consumo total de pão e 
salgados de fórno; as grandes panificadoras mecânicas, os 15 % res- 
tantes. O páo para venda deve ser armazenado com boa ventila- 
ção > (4). 


Devem poder graduar-se à temperatura e ao grau de humidade 
ambiente. 


E aconselhável a construção com chão e lambril alto imper- 
meáveis. As restantes superfícies devem ser laváveis mas porosas. 
Evite-se a condensação de água nas vitrinas, estantes e balcóes-» pa- 
gina 268. 


A organização dos circuitos do trabalho do pão deve ser contínua 
com diversas entradas (farinhas, fermentos, combustíveis, empre- 
gados) que convergem na amassadoria e fornos tendo depois duas 
saídas: pão para o depósito e detritos para o exterior. 


Lugares de fruta e hortaliça 


A hortaliça e os legumes devem conservar-se frescos, não congela- 
dos, ao natural ou preparadas para diversas utilizações. As batatas 
devem armazenar-se em compartimentos escuros; as cenouras e 
os nabos em areia; os frutos, além da ausência de luz, em ambiente 
com temperatura de 4 1 a 5' e com 85 a 95% de humidade. Insta- 
lação frigorífica para os gêneros que exigem congelação. Paredes 
laváveis. 


É frequente expor-se os artigos nas embalagens em que se recebem 
(caixotes, cestos, tabuleiros, etc.) assentes sôbre travessas ou grades. 
Debaixo, deve-se colocar um tabuleiro para receber os detritos 
(restos de terra, fólhas, etc.) que se desprendam. 


Aos lugares de frutos e hortaliça associa-se frequentemente a venda 
de flóres. 


Leitarias, pastelarias 


Como o leite é um artigo muito sensível, devem as instalagóes 
obedecer a regulamentos rigorosos. Na Alemanha é obrigatório que 
a loja seja no andar térreo com superfície = 12 m?, paredes com 
revestimento de azulejos ou pintura lavável até altura > 1,5 m, 
acesso direto do exterior e anexos, entre eles, o de lavagem de 
vasilhame e acessórios, com água fria e quente, ligado com a 
zona de venda. 


mpregados 


Planta de leitaria com ser- 
viço de bar làcteo 


Manteiga 


Queijo 
Margarina 


Ovos 
Creme 


Frigorífico 


Balcão e vitrina-exposição de artigos refrigerados. O aquecimento não 
deve prejudicar a ação do frigorífico. Poderá ser pelos pavimentos de pas- 
sagem de clientes e empregados 


Empregados 


c> Regepcäo 
g Preparação 
x ¡Armazém 
gl 
o 
z 
a 


Aquário 


Loja 


4 Vitrimas 
O Planta de uma peixaria 


Y 


Calef. elétricaa 


Balcão de carniçaria com 
cepo para cortar a carne 


Balcão de peixaria com insta- (5) 


lação frigorífica e esgôto 


Ganchos 


embalagem 
m 
Caixas 


Preparação 


Frigorífico 


oante 
para sangue 
Balcáo de betão armado com 
tampo de mármore ou azu- 
lejos 


A 


Esquema de um lugar de cria- 
ção e caça 


Barras e ganchos para pen- 
durar carne 


Matadouro 
ou recepção 


Entrada para 
a cave 


EEE 


Cámara 
frigorífica 


Frigoríficos 
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Peixarias 


O peixe, devido à facilidade com que se estraga, exige armazena- 
mento em frigorífico. O peixe salgado exige, ao contrário do fresco, 
armazenamento em local sêco. 


Como se trata de um artigo com cheiro forte, a loja deve ficar iso- 
lada por antecâmaras com portas ou cortinas de ar. 


Paredes e pavimentos laváveis. 


Geralmente é necessário contar com um grande movimento de re- 
cepção e entrega. 


É frequente instalar-se um aquário como elemento decorativo pu- 
blicitário. 


Carniçarias 


Fases de trabalho: 1. Recepção. — 2. Matança. — 3. Desmancha. — 
4. Preparação. — 5. Refrigeração armazenamento. — 6. Venda 


> (9-Q. 


É conveniente distribuir todo o esquema num único andar, de pre- 
ferência usando carris e vagonetas, pois meio porco ou um quarto 
de vitela pesam 75 a 100 kg. As zonas de preparação e armazena- 
mento ocupam 1,5 a 2 vêzes o espaço da loja. 


Paredes laváveis de azulejos, mosáicos, etc. 


Balcões de mármore, azulejo ou mosáico de vidro. Para exposição, 
criar vitrinas frigoríficas entre a loja e a cámara. As vêzes, utili- 
zando também o balcáo. 


Lugares de criacáo e caca 


Geralmente apenas há espago para o movimento diário. Compar- 
timento de preparação com máquinas de depenar e chamuscar. 


Balcóes e paredes de mármore, azulejo ou plástico. Grande quanti- 
dade de balcões e vitrinas de refrigeração. 


Máquinas Desmancha 


Salgadeira Matança 


mE Corredor 
aM cOm—— asm mg 
Balcäo Escritório Entrada de gado => 
de carne 
=> Loja 
Balcáo de 
enchidos Empregados 


O Carniçaria com matadouro 


Corredor mais largo se o serviço fôr par- 
ticularmente intenso em certas horas 
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A Cestas 

B Sele- 
ção 

C Caixa 

D Embala- 
gem 


rmazém 


de consum 


-------2-----2-2.-2-5 


Movimento da clientela sem 
entorpecimentos devido à se- 
qüéncia contínua de opera- 
ções especializadas 


Esquema de loja de auto- 
servico 


E 
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‘ 
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F---1r--- 


Os percursos da clientela devem contornar äreas com o maior desenvol- 

O) vimento possível. Em «b» o cliente náo é forgado a fazer o percurso inteiro. 
Sob esse aspecto o esquema «a» é o mais prejudicado. Em «a» e «c» en- 
trada e saida separadas; e «b» entrada e saída por porta única. 


Armazám de consumo Avio direto rápido 


Corredor de reposisäo, > (0) . (i 


O conjunto deve ser dominado, sem interrupções, pela equipe de contrôle 
(caixas) e pela clientela. 
Recorrido o mais direto possivel, como em (3) a 


Luz 


Luz 


35 + 90-100 


de venda 


Corte transversal de um 
pequeno pósto de caixa 


com 


(5) «Gôndolas» 
iluminação 


< 2,004 
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Estante de parede para 
frutas, verduras e outros 
artigos 
veis 


Estante de pare- 
de para garrafas 


nüo empacotá- 
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Estabelecimentos de auto-servico 


São, em geral, lojas de produtos alimentícios. 


Os empregados têm apenas as missões informativa, de auxílio, de 
embalagem e de cobrança, além dos trabalhos prévios de seleção, 
empacotamento e reposição das existências; em alguns casos, 
instala-se um serviço de avio direto rápido de carniçaria e lacti- 
cineos. 

Para 60 a 80 m? de loja sáo necessários 5 a 8 empregados. 


A área destas lojas deve ser maior do que a das de tipo corrente, 
pois há que expor em estantes de altura menor uma quantidade 
de artigos duas ou trés vézes maior ocupando a circulacáo dos 
clientes uma superfície compreendida entre 50 e 66 %, do total das 
zonas, de venda. 


Apresentam-se empacotados o maior número de artigos possível. 
A distribuição dos artigos deve ser estudada com cuidado especial 
segundo uma ordem lógica agrupando-os por semelhangas. O es- 
tudo do percurso da clientela não é menos importante — (3); lar- 
gura 1,30 a 1,60; comega junto ao depósito dos cestos ou carrinhos 
e termina nas caixas e mesas de empacotamento. 


A existéncia refaz-se fora das horas de venda a menos que exista 
um corredor especial de serviço > (m). 


Estantes centrais com apenas 1,30 a 1,40 m de altura para permitir 
observar todo o conjunto da sala; estantes de parede até a altura 


que se atinge facilmente à mão (última prateleira a < 2,00 m, a 


mais baixa a 30 cm do chão). As chamadas «góndolas» de venda 
— (5) são bastante eficientes. 


As caixas podem ser organizadas por diversos sistemas. Devem do- 
minar tóda a sala e ter anexas uma mesa para expor e embalar os 
artigos comprados com lugar para o material de embalagem, 
caixa registadora e acesso ao balcáo de entrada para colocar os 
cestos ou carrinhos vazios > (8). 


Contar com 50 a 100 cestas e 10 carros para 100 m? de loja; para 
200 m?, 150 a 200 cestas e 30 carros. 


Banco para cestas chelas 


Mesa para ha 
estender a compra o 
+ 

2 

+ 

M 

5 


EE Sos 


160-180  —————4 


Planta de um pôsto de caixa 
mínimo. 


Cestos empilháveis e car- 
rinhos 


(8) 


Corredor de 
reposição 


Devolução 
de gêneros 


bb 90-125 — F= 


100-150 = 


Estante com corredor posterior para 


reposição dos gêneros por substitui- 
ção dos tabuleiros 


Estante com corredor para reposição e ta- 
buleiro de devolução dos gêneros rejeitados 


| E mpregado S 


i ; Receitas 
Laboratorio: 


Loja 


Laboratorio 


Planta de farmácia com 


0) Esquema de farmácia laberatério 


Cadeira 


Iluminação, 
manobravel E 


Canalizações 


e 


^ Espelhos 


Cortina í SS 


Agrupamento económico 
de lavatórios à volta de 
um núcleo central de ca- 
nalizações num salão de 


cabeleireiro. 


Recep- 
ção 
Armazém _ 


Empregados 


Cabine corrente, isolada por 
cortinas, num salão de cabe- 
leireiro 


Alfaiataria 


Sistemas de arrumação das peças de 
tecidos 

a Estante para peças de fronte 

b Estante para peças oblíquas 

c Estante dupla para peças ao largo 


Esquema de loja 
de tecidos 


Huminagäo 


Prateleira para os pegas 


Balcão de tecidos com prateleira superior para exposição da peça 
(7) pendurada. Estantes inclinadas para peças com prateleira superior para 
expor pelo mesmo processo 


Empregados 


Armazém 


Reparações 


Sapataria com gabinete de 
pedicuro 


Esquema de sapataria 
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Farmácias 


Cada país tem os seus regulamentos especiais, prevendo o funcio- 
namento e as características das instalações farmacêuticas. 


Hoje, devido à grande variedade de medicamentos embalados, pro- 
duzidos pelas mais variadas firmas, o problema fundamental con- 
siste na criação e arrumação de grandes estantes para depósito 
de um certo número de embalagens de todos os medicamentos, 
expostos à vista e com acesso fácil. 


Essas estantes podem estar à vista do público, na loja ou num com- 
partimento ligado com o corredor de serviço por trás do balcão 
da loja, junto do qual se prevê uma zona para estudo de receitas 
onde se arrumam os tratados de farmacopéia e os armários regula- 
mentares (com fechadura dupla) para venenos e estupefacientes. 
Esta zona de estudo de receita deve ser num local recolhido mas do- 
minando tóda a loja. 


As zonas de trabalho e accessórios ocupam pelo menos uma super- 
fície duas vêzes maior do que a loja. Na arrumação das drogas 
devem-se prever nichos ou armários com porta metálica para dl- 
cool, éter, fósforo, etc. A arrecadação das ervas medicinais pode 
contatar com a de vidros e material de embalagem. 


O laboratório subdivide-se segundo os tipos de trabalho: fabrica- 
ção de comprimidos, preparação de drogas, de galênicos, análises, 
esterilização, etc. Deve ser bem ventilado e ter teto resistente ao 
fôgo. Revestimento de mesas e pavimentos inatacáveis pelos ácidos e 
paredes laváveis. 


Exteriormente é necessário dispor quadro iluminado para referen- 
ciar as farmácias de serviço e junto dêle campainha de chamada. 


Lojas de tecidos 


Geralmente combinadas com seções de confeção, roupa branca, 
artigos de bijuteria, rendas e novidades, etc. Os artigos devem expor- 
se de forma atraente. Estude-se uma boa iluminação natural para 
não alterar as côres. Estantes com a altura máxima de 2,00 m (para 
serem acessíveis sem meios auxiliares); as alturas mais cômodas 
são entre os 50 e 150 cm. 


Balcões lisos para que as peças de fazenda deslizem com pouco 
atrito. Largura do balcão 70 a 85 cm; alturas 85 a 95 cm para clien- 
tela de pé, 55 a 70 cm sentada. Zona de confeções com cabines 
de vestir com 1,10 x 1,15 m e de provar com 1,50 x 2,00 m 
> pag. 276. 


Evite-se o assentamento de pó. 


Sapatarias 


Os pequenos salóes tém uma existéncia de 500 a 800 pares de sa- 
patos; os de certa importáncia, 800 a 1000. Às vézes, tém anexos a 
venda de artigos para conservação e limpeza de calçado e calça- 
deiras, ou aindu de meias e gabinete de pedicuro. 


Contar com um banco de prova por cada par de lugar de clientes, 
e com um aparelho de raios X para observar a posição do pé cal- 
çado para 40 a 60. O chão nos lugares de prova deve ser atape- 
tado e instalam-se espelhos de parede e de rodapé. Armazém, de 
preferência no mesmo andar. 


É indispensável boa ventilação (cheiro de couro). 


[Homer Span] 
[Senhora [so eso 
ojete] 


Caixas de sapatos, bancos de prova e espelho para pé 
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MERCADOS 


Iu] 


d 


l Administração 
zi 


Postos para 
pescadores 


Postos para 
peixeiros 


Venda de 
= peixe 
ia pus 
[nni 
m 
^ MIDI 


para a galeria e. 


A venda de gêneros, que antigamente se or- 
ganizava em praças ao ar livre, realiza-se 
hoje, por razões higiênicas, económicas, fi- 
siológicas (bem estar) e funcionais, em merca- 
dos cobertos. 


o 


Os mercados centrais são essencialmente 
grossistas onde se fornecem as lojas e os ven- 
dedores ambulantes. A localização mais con- 
veniente é no perímetro da cidade junto à 
estação de mercadorias, com acesso por es- 
tradas importantes e em alguns casos por canal 
navegável que não passe pela cidade. Os mer- 
cados especializados em determinados gêneros 
(peixe, carne, criação e caça, frutas e verdu- 
ras, flóres, leite e lacticínios, etc.) exigem loca- 
lização semelhante à dos mercados centrais. 


Os mercados de venda a retalho exigem, 
pelo contrário, localização central, uma vez 
que se destinam a venda direta ao consu- 
midor. 


O projeto inicia-se pela divisão dos merca- 
dos em postos e zonas de venda e em armázens, 
câmaras de refrigeração e congelação e de- 
pendências técnicas de serviço. 


Considera-se o «pôsto» como elemento uni- 
tário. Superfícies de venda: praças abertas 
reunidas em «ilhas», postos abertos com pa- 
redes posteriores e laterais, para a venda de 
frutos, vegetais, flôres, etc., e postos fechados 
ou lojas para carne, leite, produtos alimentícios. 


Circulações. Nos grandes mercados, são 


Armazém de alimentos 


Frig. de peixe Frig. de carne 


Mercado de Riccione (Italia), construído em 1954 
Escala 1 : 600 Arqs.: Vignali e Scagliarini 


O Mercado de Riccione, corte rransversal 


Escala 1 : 600 


constituídas por ruas com 4,5 a 10 m para 
automóveis e camionetas e de 3,5 a 4,0 m para 
vagonetas elétricas ou manuais que, sem cru- 
zamentos (via Única), passam junto de todos os 
postos. Nos mercados pequenos apenas há 
vias para peões, no máximo uma faixa para 
veículos para fornecimento. 


Quanto menor fôr a área de circulações, maior será a de venda e 
maior portanto o rendimento do mercado. 


Anexos: administração, instalações para pessoal técnico, escritó- 
rios para gerente, importadores, etc., polícia, laboratório, dispen- 
sário, sanitários, e, às vêzes, restaurante, banco, pósto de correio, 
de alfándega, etc. 


Na cave, com fácil acesso dos arrendatários dos postos, armázens, 
câmaras frigoríficas e de congelação, com carga fácil por escadas, 
rampas ou monta-cargas. 


Compartimentos de aquecimento e maquinária e quadros elétricos, 
garagens, arrecadação para bicicletas, oficinas, etc., de preferência 
instalados ao nível da rua e com grande pátio coberto para veícu- 
los. Boa ventilação e iluminação. Área de janelas, entre 25 e 40 ^, 
da do pavimento. 


Temperatura do ambiente > + 4°C e < + 20°C. 


O pavimento deve ser impermeável, resistente, durável, fácil de 
limpar e nào escorregadio. Como os mercados (postos e ruas) sáo 
limpos com mangueira, há que distribuir 
um número suficiente de bócas de rega e 
pendentes para escoamento. Preveja-se a 
recólha e eliminação do 


lixo bem como a pro- 


tecáo contra os ratos. Os 


Mercado de Riccione, corte longitudinal 


Escala 1 : 600 
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Arqs.: Vignali e Scagliarini 


apoios da estrutura de- 
vem ser independentes 
dos postos de forma a 
permitir alteracóes ao es- 
quema inicial. 


Descarga 


EN [m 
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[[)rransoortacor de cinta 


rz ctl 
Escritório 


Armazém 


Escala 1 : 800 


Frigorífico 
para hortaliça Carne 
Peixe 
Leite 
Manteiga 
Ovos 
Cozinha Cantina Hortaliça 
Frutos 


Cinta trans- 
portadora 


Compartimento 
. » temperado 


ooooooo 
Un 


2) Cave Escala 1 : 800 


Depósitos de 
vinagre e azeite 


| Torrefagao 


Escala 1 : 800 


O E Armazém de géneros alimentícios para fornecimento por encomenda dos retalhistas 
Arq.: Vogelsanger 


ll Cais Entrada dos gêneros 


(5) Sequência das operações num armazém de artigos alimentícios Arq.: Ellsásser 


Temperatura 
conveniente 
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(4) Corte transversal de (D-(2 


/ Vitrina com artigos 


+ EN Encarregado 


ARMAZÉNS 
INSTALACÓES FRIGORÍFICAS 


A ligagáo entre as fábricas e as 
unidades de producdo de géneros 
alimentícios e domésticos e os res- 
pectivos fornecedores a retalho (dis- 
tribuidores) é realizada por meio 
de armazéns e instalações frigorí- 
ficas. 

A localização é idêntica á dos mer- 
cados centrais — pag. 274. 
Sequência das operações: entrada 
dos géneros - seleção — análises la- 
boratoriais — armazenamento - en- 
garrafamento, empacotamento, em- 
balagem — composição das enco- 
mendas — expedição. Para o desen- 


volvimento das operações, é vantajoso ordenar o esquema 
num único andar. Nos armazéns de diversos andares loca- 
lizam-se, no térreo os gêneros pesados ou de grande movi- 
mento (farinha, açúcar, sal, etc.), nos superiores os gêneros 
leves (p. ex. massas para sôpa), e na cave adegas para vinhos 
e cámaras frigoríficas (Zamaro — 427) com temperatura 
de 0 a — 4^ C e de congelacáo com temperatura de — 20" C. 


Humidade Tempo de armaze- 
relativa namento em boas 
em “ condigóes 


3 semanas 

2 semanas 

5 dias 

3 semanas 

6 a 7 meses 

2 a 8 semanas 
4 a 8 semanas 


Armazenamento frigorífico de géneros alimentícios 


Os gêneros com cheiro forte, os sensíveis aos cheiros do 
ambiente e os que se decompõem facilmente exigem arma- 
zenamento especial (vinagre, leite, tabaco, etc.). Para as 
frutas e vegetais, é indispensável boa ventilação e pulveriza- 


ção com água. 

O equipamento de empacotamentc 
varia conforme os gêneros. Para 
líquidos: filtros, funis, medidores e 
máquinas para arolhar, colocar ca- 
pas metálicas e etiquetar. Para só- 
tidos: balanças, prensas de enchi- 
mento e de selar, máquinas solda- 
doras de fôlhas metálicas. 
Compartimento para lavagem com 
vapor ou água quente de garrafas 
e recipientes. Expedição em cai- 
xotes ou grades metálicas conforme 
preferência dos retalhistas. 

Salas de administração e instala- 
ções sanitárias para empregados. 
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Oficina de alfaiataria com seis empregados 
(segundo R. Háussermann > 427) 
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Carro de fermentação 
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Medidora 
Masseira 


Carro de fermentação 
Tina d'água 


Estante 


Estante 


Padaria e pastelaria, de tamanho médio, com loja (segundo H. Lotz 


> Q7). 
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Carniçaria e salsicharia. Instalação urbana pa 
(planta tipo da Inspeção Índustrial de Baden 
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ra 6 a 8 empregados 


> Q2) 


OFICINAS 


Informação: Badisches Landesgewerbeamt, Karlsruhe, 
Kreuzstrasse 1. 


ALFAIATARIAS 


As grandes alfaiatarias podem ter, além das indicadas em (1), outras 
dependéncias especiais com a seguinte sequéncia: 

Loja e armazém de tecidos, compartimento de provas e de corte, grande 
armazém, oficina e sala de passar a ferro (quando o ferro é aquecido 
a gás ou outro combustível de ação tóxica éste compartimento deve ser 
separado e ter ventilação transversal natural). Arquivo para clientes, 
moldes antigos e revistas atrazadas. Vestiário de empregados defronte 
da sala de trabalho. 


PADARIAS E PASTELARIAS 


As dependências habitáveis e as de trabalho serão independentes, mas 
disporão de fácil comunicação. Sôbre a habitação podem instalar-se 
dormitórios de empregados. Localiza-se o depósito de farinha sôbre a 
amassadoria, com descarga direta nas masseiras. Por vêzes no armazém 
também se prepara a farinha com máquinas de peneirar. 


O forno deve ser impecávelmente isolado para evitar as perdas de 
calor. Localização mais conveniente: entre a padaria e a pastelaria. 
O serviço do forno faz-se por uma antecâmara (casa do forno) comum 
a ambas as amassadorias; a câmara de fermentação pode instalar-se 
do lado oposto para aproveitar o calor perdido pelo forno. Os fornos 
de gás ocupam menos espaço do que os de carvão. Hoje os fornos de 
padaria trabalham geralmente com termo-acumulador elétrico (apro- 
veitando a corrente noturna). A ligação entre as habitações e as zonas 
de trabalho deve ser coberta. No pátio deve haver lugar para as es- 
tantes de arrefecimento do pão. Pavimento impermeável, de preferência 
de mosaico, e lambri! também impermeável até altura > 1,60 m. Tódas 
as arestas de paredes, pavimentos, socos de máquinas, etc., serão bo- 
leadas. Devem evitar-se os ressaltos e molduras salientes nos quais possa 
depositar-se pó. Pintura muito clara em tôdas as zonas. Abundante luz 
natural. Iluminação sem deslumbramento e com intensidade de 60 a 
90 lux na superfície de trabalho. Segundo o decreto alemão de 10-8-1906, 
nas zonas de trabalho não podem ter o pavimento mais do que 0,5 m 
abaixo do terreno exterior a não ser que se crie uma vala para ilumina- 
ção cujo fundo fique pelo menos 15 cm abaixo do pavimento interior. 
Nêste caso o pavimento pode ficar até 1,0 m abaixo do terreno. 


CARNIÇARIAS E SALSICHARIAS 


Planta tipo (segundo o relatório de 1926 do «Badisches Gewerbeauf- 
sichtsamt» resultante da experiência adquirida em mais de 200 esta- 
belecimentos > 427) de um estabelecimento para 6 ou 8 empregados 
> (3). À carne para os enchidos entra por C e passa da mesa D para 
as máquinas de picar E e de encher F, passando depois pelas câmaras 
de defumação G, as caldeiras de cocção H e a mesa J da qual passa para 
a cámara frigorífica. 


Altura dos compartimentos de trabalho (conforme a importáncia do 
estabelecimento) > 4, 0 m. 

Largura das circulações de gêneros => 2,0 m. 

Superfícies de trabalho diante das máquinas de picar e encher: 1,50 m 
à frente e 1,0 m de cada lado, ou seja 3,0 m? para cada uma. 


Distância das máquinas à parede (para reparações) 40 a 50 cm. 


As máquinas frigoríficas que trabalham dia e noite exigem isolamento 
acóstico. Tomadas de água para mangueiras na salsicharia, casa de 
máquinas e salgadeira. Instalar, em todos os compartimentos, caixas 
de limpeza nos ralos de escoamento. O pavimento impermeável náo 
deve ser escorregadio, de preferéncia com ladrilhos estriados, e terá 
franca pendente para os ralos. As paredes devem revestir-se com azu- 
lejos até = 2,0 m sendo o restante pintado a óleo. lluminagáo geral boa; 
= 50 lux nas zonas de trabalho. Os empregados disporáo de refeitório, 
vestiários, retrete e ducha — pag. 286. 


Tenham-se em atenção os regulamentos sôbre indústrias, construção e 
condições de trabalho > 7. 


Criar uma ampla garagem com equipamento de reparações para os 
veiculos de distribuição. 


Largura dos caminhos para veiculos. dependendo dos regulamentos 
municipais, de 2,50 a 3,50 m (atender à largura das bombas de ex- 
tinção de incêndios). 


Fogãozinho de soldar 


Tubos e ferros 


Banco de virar ! 
—Máq. de puncionar---4 


Máq. de debruar 


Cozinha 


NORTE) 


Quarto 


Quarto 


Quarto 
Oficina de canalizador 
(segundo Willi Schwammekrung na «Betriebsführung», Outubro de 
1925) Escala 1 : 300 
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Oficina de serralharia civil e artística 
(segundo |. Metz, na «Betriebsführung», Maio de 1925). Escala 1 : 400 


Banco 


Cravação 


Tôrno de banca 


Mesa 


OFICINAS 


LATOEIROS, CANALIZADORES 
Pé-direito das zonas de trabalho entre 3,3 e 3,5 m. 


Sala de ensaios para concêrto e montagem de esquen- 
tadores, fogões, etc., com ralo de escoamento no chão e 
canalizações de débito elevado. Pavimento de lajes es- 
pessas. 


Banca de trabalho com 80 cm de altura e 50 cm de lar- 
gura com tampo e prateleira encabeçados com cantoneira 
de ferro e convenientemente equipada incluindo forno 
para soldar > (D. 


Armazém para fluxómetros, esquentadores, etc., em 
cave sêca ou em galeria sôbre a oficina. 


Anexo para carros, escadas de mão, escadotes, embala. 
gens, etc. Ás vêzes garagem (para o carro da distribui- 
ção ou para carro pessoal) com os respetivos anexos. 


FERREIROS 


Ampla entrada de carros, altura ™ 3,5 m, portas de 
correr com 2,5 m de largura. Execução de reboques para 
automóveis, transformação de chassis de automóveis de 
sucata em carroças para tração animal. 


As reparações em carrocerias e chassis de automóveis 
são hoje uma das principais fontes de receita dos ferreiros 
de aldeia, pelo que deve prever-se o espaço necessário e 
criar-se fossas de reparações. 


Pé-direito de oficinas = 3,50 m. 


Pavimento de oficina, tarugos a tôpo; junto ao fôgo, em- 
pedrado ou tijolo refratário. 
Paredes caiadas. 


SERRALHARIAS 


Numa oficina importante devem considerar-se várias se- 
ções, como por exemplo, solda autógena, ferragens para 
portas e janelas, serralharia de construção civil, serralha- 
ria artística, execução de peças de maquinária, etc., tudo 
isto disposto de forma a facilitar a vigilância desde o 
escritório. 


A iluminação mais conveniente obtém-se por clarabóias. 
Pavimento de betonilha ou, de preferência, de tarugos 
de madeira a tôpo sôbre betonilha. 


Boa iluminação, manobra individual das máquinas (cai- 
xas ou condutas de cabos no pavimento). As zonas de 
forja e solda autógena são frequentemente separados 
por portas de ferro nas oficinas mais importantes. Boa 
ventilação. A mesa de soldar deve revestir-se com ti- 
jolo refratário. Para a solda autógena de ferro fundido 
ou latão deve recorrer-se a caixas de fôgo e carvão ve- 
getal para o prévio aquecimento da peça, e que são 
também usadas para soldar bronze, forjar e temperar. 
Junto a estes depósitos de água e óleo para a têmpera. 


Em vez da via Decauville emprega-se hoje, em muitas 
oficinas, vagonetas elétricas, o que exige que o pátio 
seja atravessado pelos caminhos respetivos convenien- 
temente pavimentados. 
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Superficies 
de trabalho 
(<= necessárias 
em m 
1. Madeira cortada 
2. Resíduos 
3. Escada da cave 
4. Serra circular 3,60 x 5,20 
5. Maq. de aparelhar 2,60 x 5,00 
6. Maq. de desengrossar 2,40 x 5,00 
7. Perfuradora de nós 2,20 x 4,20 
8. Plaina 4,00 x 5,00 
9. Grande perfuradora 2,20 x 5,00 
10. Serra de cinta 3,00 x 5,00 
11. Maq. de rasgar 
(enmalhetados) 2,20 x 4,30 
42. Prensa (para colar) 
13. Maq. de lixar 4,40 x 4,80 
14. Filtro de pó 
15. Mesa aquecida 
16. Prensa de folhear 5,00 x 4,20 
Pintura e 17. Banca de cepilhar 3,00 x 4,50 
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. Gabinete do chefe 

Caixa da escada, W.C., etc. 
. Bar 

Sala de público 

Depósito de óleo 

Armazém de ferramentas 
Oficina (máquinas) 
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CED 


Estação de gasolina 


CC Limite do terreno” 


vonanawy > 


Exemplo de uma oficina de reparações de média 
importância com venda de pegas (Volkswagen ) 
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OFICINAS 


MARCENARIAS 
Informagáo: Tischlerfachschule Hildesheim. 


Instalacáo indicada em andar térreo, com armazém de madeira 
independente. 


As madeiras de qualidade armazenam-se em galerias ou telheiro 
especial. 


Seqüéncia do trabalho: Armazém de madeira, serração, seca- 
gem, máquinas, bancas, acabamento, armazém de móveis, expe- 
dição. 

As máquinas e as bancas devem instalar-se em compartimentos 
separados por tabique de vidro com portas de correr. 


A sala de pulimento deve ficar separada do resto da oficina. O ga- 
binete do mestre deve incluir a arrecadação das ferramentas e do- 
minar tôda a ofiicina através de tabique de vidro. 


Pavimento: madeira, tarugos a tôpo. As betonilhas e mosaicos não 
são convenientes, pois o pó mineral que libertam prejudica o fio 
das ferramentas. 


As máquinas devem instalar-se conforme a sequência do trabalho. 
Para oficinas médias e pequenas aconselham-se percursos em zig-zag 
As aparas e a serradura são aspiradas separadamente. 


Todo o trabalho deve ser feito a contraluz. 


A superfície das janelas deve ser mais ou menos de !/, a do pavi- 
mento. Faixas contínuas de janelas com parapeito alto (1,00 a 1,35 m). 
As máquinas devem instalar-se sôbre amortecedores (p. ex. apoios 
metálicos elásticos). 


OFICINAS DE REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 


As oficinas de concerto com substituição de peças tendem hoje a 
se especializar numa única marca. Para o estudo das respectivas 
instalações, os construtores fornecem os elementos essenciais. 


Escólha do local. Para comodidade dos clientes deve escolher-se, 
apesar do preço elevado, um ponto central e com bons acessos. As 
oficinas localizadas nos arredores dos centros urbanos só resultam 
se fórem muito bem servidas de transportes e exigem grande pu- 
blicidade. 


Critério geral: a construgáo ocupa apenas !/, do terreno deixando 
os restantes ?/, para futuras ampliações > (2). 


A dimensáo da oficina de reparagóes deve ser calculada a partir 
de 200 m? para cada grande reparação. Além disto, contar com es- 
pago para loja, escritórios, sala de espera dos clientes, etc. 


Abastecimento de água: contar com consumo elevadíssimo (lava- 
gem dos carros). Verificar a capacidade do servigo público de abas- 
tecimento. 


Pátio de serviço. É o elemento de ligação das diversas seções 
> (3). Organização do pátio: 


1. Recepção dos clientes. 

2. Estacionamento de espera para reparação. 

3. Estacionamento dos carros reparados. 

4. Estacionamento dos carros novos (convém que seja coberto). 

5. Estacionamento de carros em segunda mão para venda (espaço 
muito grande). 

6. Pátio de estação de serviço. 

7. Armazém de sucata (fechado e fora da vista dos clientes). 


As reparações devem ser marcadas por forma bem clara e visível. 


Estação de serviço: > (5). O cliente pode esperar dentro do 
carro. À limpeza das instalações é muito importante. Convém dispôr 
de dois andares de trabalho (não se aconselha o sistema de simples 
fossa de trabalho) > (6). Todos os ralos devem ser equipados com 
separadores de gasolina. 


Exemplos de « V W-Betriebe, richtig geplant-richtig gebaut» (Servigos 
Volkswagen, bem projectados-bem construídos) 


Recepcáo Arm. de pecas 


1. Recepção 

2. Ordem de reparacáo 

3. Comunicacáo da ordem 

4. Preparação da contabilidade 
81% 5. Anotagäo dos tempos 

6. Lugares de trabalho 

7. Lista dos salärios 

8. Entrega de pegas 

9. Ficheiro de pegas 
10. Lista de pegas 
11. Faturação e ficheiro de clientes 
12. Caixa 


Sala de clientes 


D 
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P mnt 
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de reparacáo 
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Locais de lavagem — 3 x 
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gradeado para escoamento 
Altura 4 m 


No 
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ferramentas 
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inferior 


N 
Lavagem 
superior 


Instalação de serviço rápido 
com lugares sucessivos 


Corte peto 
local de trabalh 


o TU 
Corte pelo corredor 


© Instalação de tubrificagáo com dois andares de ligação 


1. Cabine de pintura 
2. Secagem 

3. Máquinas 

4. Armazém de tintas 
5. Armazém de fôrros 
6. Remoção de fórros 
7. Colocacáo dos fórros 
8. Acabamento 


4 + 
Preparação 
à pintura 

a 


Sala de 
clientes 


Relações entre as seções 


OFICINAS 


OFICINAS DE REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
(continuação) 


Oficina de reparações: sequência do trabalho clara e sem en- 
traves desde a entrada até à entrega do carro e à faturação. Ao 
projetar, ter em conta as relações entre as diversas seções — (3). 


1. Reparações rápidas: serviços correntes (lubrificação, lavagem, 
etc.), substituição de peças e pequenas reparações. Geralmente 
o cliente espera enquanto se desenvolve o trabalho. 


2. Reparações importantes: revisão geral, trabalho de carroceria, 
pintura. Com o equipamento moderno pode pintar-se o carro 
em 1!/, a 2 horas. 


Zonas de trabalho: destinadas a servigos acessórios (eletricidade, 
montagem de motores, lavagem de pegas, etc.) e zonas sociais. 
Pé-direito 2,50 a 3,50 m. 


Escritórios: aproximadamente 6 m? por empregado. 

Nas grandes oficinas, os escritórios dividem-se em recepção, liqui- 
dação, lançamento de encargos. ficheiro e caixa; à parte uma sala 
de reuniões. 


Sala de espera dos clientes: confortável, com revistas, prospetos 
e serviço de bar (com cozinha mínima), podendo ainda combinar-se 
com sala de exposição. 


Armazéns de peças: de preferência para atender encomendas 
da oficina ou do público > (8). Muito importante a possibilidade 
de ampliação. A entrega das peças deve fazer-se sempre pelo pá- 
tio e não pelas oficinas. 


Pavimento do pátio: 

1. Macadame (barato). 

2. Asfalto. 

3. Betonilha. 

4. Empedrado ou blocos de jôrra (inalteráveis com os óleos). 


Arm. óleo e 
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de trabalho dependem 
do tipo de carro. Geral- 
mente é suficiente o 
comprimento de 6 m e 
a largura de 3 m. Esta 
deve porém ser aumen- 
fada para 3,50 m parao 
trabalho de bate-chapa 
e mesmo 3,75 m para 
preparacáo de pintura. 
Largura da oficina 17,50 
ou 20 m 
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Via normal para vagóes com 
distância entre eixos de 4,5 m 


Via normal para 
distáncias entre 
eixos > 4,5 m 


Via normal para vagóes com 
distáncia entre eixos < 4,5 m 
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^, 7 
FRE 


m ; 


E 


Curva forçada para vagões 
de dois eixos com afasta- 
mento de 6,5 a 80 m 


705 
, 

/ Curva forçada para vagões de dois 
eixos com afastamento de 6,5 m 


Curvas forçadas => pag. 305 


Raios mínimos das vias de derivação. Em construções novas deve evitar-se 
usar raios inferiores a 100 m 
Escala 1 : 6000 
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Esquema clássico de instalação 
de vias de fábrica com via 
principal obliqua 


Esquema de vias de fábrica 
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em blocos oblíquos 
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(4) Esquema de fábrica confinando com a via férrea e com possibilidade de 
ampliação no sentido da estrada 
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(5) Fábrica confinando com curso 
navegável e com possibilidade 
de ampliação em duas dire- 
ções Fábrica Ford 


280 


Pormenor da instalação fa- 
bril de O. 


EDIFÍCIOS INDUSTRIAIS 
FÁBRICAS 


Localização. Depende do tipo de trabalho; próximo à fonte de ma- 
térias primas ou de centros de habitação, em local servido por vias 
férreas, estradas, e às vêzes canais. 


Terreno firme (sondagens e informações de Serviços Geológicos), 
nível profundo de água subterrânea, abstecimento garantido de 
água potável e industrial e facilidade de esgôto de águas residuais 
(abastecimento de água e esgotos > DIN 1988 e 1986), deri- 
vações das condutas de iluminação e de energia motriz. 


A sotavento das zonas de habitação. 


Superfície necessária. Calcula-se a partir das dimensões das 
construções e das circulações (vias férreas e estradas). Para a deter- 
minação exata da superfície, é necessário elaborar o programa de 
necessidades, baseado na experiência anterior, e estabelecer o es- 
quema de contatos e relações, pois as circulações ocupam muito 
espaço devido aos raios mínimos das curvas > (1). Os terrenos 
mais convenientes são os de via obliqua > (2) e (3); não sendo 
assim, convém adoptar a disposição oblíqua para os edifícios. Ás 
vêzes é suficiente uma entrada de um ramal pelo extremo da oficina 
realizando-se a descarga diretamente com as gruas (> (3) à di- 
reita). 


Quando o tráfego é intenso, adopta-se via continua — (2). Para 
vagões isolados, basta dispor plataformas giratórias ou dislocáveis 
(charriots) ás vêzes para dois vagões > (3) em cima. 


Elementos para o tragado das vias, afastamentos, perfis, etc., > pa- 
ginas 304 a 309. Estradas e raios das curvas > págs. 310 e 132 
a 135. 


Projeto. Preliminar indispensável para o projeto de fábricas é 
um estudo cuidadoso do plano de fabricação. Representação do pro- 
cesso de fabricação, segundo o caráter desta. > pág. 281 (1) e (2). 


Cálculo empírico de área necessária a partir da produção anual 
(> Bleich 27) o do número de operários empregados (> Hert- 
lein 27). 


No caso de não se dispor de valores experimentais, a determina- 
ção de superfície útil necessária deve ser calculada por um engenhei- 
ro de fábrica com base nos espagos ocupados pelas máquinas e 
por outras instalações. 


Acréscimo da superfície correspondente a zonas secundárias (ca- 
minhos, escadas, sanitários, monta-cargas, etc.): 30 a 70% nas 
construções de vários andares e 10 a 15%, nas de andar único. 


O programa deve especificar: 

Tipo de utilização 

Dimensões dos compartimentos em m? 

Váos livres necessários 

Número de operários, separando os sexos (sanitários, vestiários) 
Espaço ocupado pelas máquinas 

Sobrecargas gerais e cargas isoladas 


Exigências especiais — questões a estudar: 

Proteções contra o ruído, vibrações, incêndios, venenos e explosivos. 
Tomadas de energia. 

Climatização (condicionamento de ar). 

Percursos de saída de emergência. 

Previsões de ampliação. 


Colophonium 


Matérias primas líquidas 


mm 


Catalizador 


Resinas liquidas 


Carvão 


Serralharia 


Resinas sólidas 


Arref, endureci- Tanoaria 


mento, trituração 


A 


Administracáo 


F nvasamcnto 


Arm. descoberto 


(0 Esquema de produção de uma fábrica de produtos químicos 


[22] 
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Peças em bruto 


Grupo de const. 


do chassis 
Postos de 
Grupo de constr, contrôle 
do motor DN 
Grupo de constr. e entrada 
de transmissão S/N 
NS 


Gruno de constr. 
de direção 


de armazém 


Grupo de constr 
de carroceria 


Pequenas peças e acessórios 


Pequenas peças e acessórios 


Esquema de produção de uma fábrica de automóveis (produção em série ou 


em cadeia) 


Cobertura de duplas consolas 
com clarabóias 


Abóbada «casca de ôvo» com 
prismas de vidro 


Pórtico de dupla articulação 
com lanternim 


(9 Estrutura triangulada 


Pórtico de três articulações com 
clarabóta 


Shed com vitragem vertical 


lluminacáo 


As coberturas «casca de óvo» — (3) permitem tanto a iluminacáo 
lateral como a zenital, por meio de prismas de vidro incluídos nas 
abóbadas (betáo translúcido). Cobertura de duplas consolas sóbre 
fiadas simples de pilares encastrados com clarabóia central contínua 
> (4). Pórticos de duas articulações com lanternim contínuo de vi- 
tragem lateral => (5). Armaduras sôbre fiadas simples de pilares 
encastrados > (6). As formas de lanternins aqui representadas sáo 
também indicadas para dar boa ventilação (p. ex em oficinas de 
forja). Os pórticos de -trés articulações > (7) permitem também 
clarabóias dos tipos (4), (5) e (6). A cobertura shed => ilumina 
eficientemente, mesmo com grande acumulagdo de pó sóbre a co- 
bertura. 


EDIFICIOS INDUSTRIAIS 
FÁBRICAS 


Circulacóes > DIN 18225. A disposição e a largura dos caminhos 
interiores depende da colocação das máquinas e do espaço ne- 
cessário à volta delas, dos espaços de trabalho, da área dos arma- 
zéns e do tipo de transporte. A partir déste estudo, deduz-se o mó- 
dulo mais conveniente para a construção (que deve ser múltiplo de 
2,50 ou de 1,25 m — DIN 4171 e pág. 46), e a implantação do edi- 
fício: andar único ou vários => págs. 282 e 283. 


Rendimento. Estudo detalhado da economia permanente das di- 
versas soluções imaginadas para a escólha do que corresponde ao 
custo mínimo de produção. Para isso, deve-se considerar não só as 
despesas de iluminação, aquecimento, ventilação, limpeza, etc., mas 
também a redução que se pode obter com determinado sistema de 
construção, nas despesas de amortização, seguro contra incêndios, 
conservação, melhoria das condições de trabalho que leva a um 
maior rendimento do operário, um aumento de capacidade de pro- 
dução, etc. 


Nas grandes instalações, há ainda que considerar um importante 
valor para a construção de habitações para os empregados. 


Os níveis das ruas e dos pavimentos das oficinas devem permitir, 
sempre que possível, o escoamento natural para as valetas existen- 
tes. Caso isto seja impossível, deve-se instalar uma estação elevató- 
ria com potentes bombas para eliminar o risco de inundação por 
entupimento de condutas. 


O sistema de esgotos deve ser separado em trés rédes indepen- 
dentes: águas pluviais, industriais e negras. 


Rédes de água para 


1) água potável e para higiene pessoal 

2) água para o consumo de produção 

3) água para refrigeração e extinção de ( 
incéndios 


| muitas vêzes de po- 
Í ços próprios. 


O projeto de abastecimento de água tem que ser submetido à apro- 
vação da respectiva Repartição de Economia Hidráulica. 


Sobrecargas dos pavimentos: segundo os Regulamentos - 500 


kg/m? — pág. 420. Geralmente: 


indústrias leves em andar térreo 1000, em andar alto 500- 750 kg/m” 
indústrias semi pes. » » 2000, » » 1000-1500 kg/m? 
indústrias pesadas » » 4000, » » 1500-3000 kg/m? 
Nas naves de montagem de grandes máquinas, aindo mais. 


Nas vias carroçáveis > 800 kg/m”; nas garagens 800 a 1000 kg/m? 
> pág. 316. 


Dimensões das portas > DIN 18223. Para a passagem de: 


largura altura 
locomotivas elétricas Ai 4,50 m 6,50 m 
locomotivas a vapor ou Diesel 4,50 m 5,00 m 
camiões . sow ono mp eus 19,00 m 4,50 m 
automóveis de passageiros . . . 3,00 m 2,25 m 
automóveis pequenos . . 2,00m 2,25 m 
vagonetas elétricas . . . . . . 200m 2,50 m 


Largura dos caminhos para o pessoal > DIN 18225: 


mínima corrente 
até 100 pessoas 1,10 m 1,20 m 
» 300 » 1,65 m 1,80 m 
» 500 » 2,20 m 2,40 m 


Nas caixas de elevadores, garagens dentro do edificio, comparti- 
mentos com perigo de incéndio e nas paredes guarda-fogo instalar- 
se-ão portas à prova de fogo > pág. 420. 


As bases de assentamento para máquinas seráo executadas 
de forma a amortecer o ruído e as vibrações (prejudiciais para a saúde 
e rendimento). As máquinas pequenas assentam-se sóbre amortece- 
dores de molas de ago, de borracha, cortiga, etc. As máquinas gran- 


des, sóbre lajes flutuantes de betáo independentes das pegas do edifício 
> pág. 92. 


Redução da propagação dos ruídos pelo ar por meio de revesti- 
mentos de absorção acústica. 
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Cadernal sus- 
penso na aba 
inferior da 


Cadernal sus- 
penso na aba 
superior da 


a y 
MS viga 


© 


A grua de estiva costuma ser constituida 
por um carrinho suspenso leve e simples 
que pode passar fàcilmente de nave em 
nave > (9). Para volumes ou caixas de 
2000 mm de comprimento e 1000 mm 
de largura, corredores de 1875 mm 


Carrinho de grua 
com condutor 


Grua de estiva com carrinho 
deslizante 


(4) Repartição de 
cargas pesadas 


Passagem lateral 


Altura de elevação 


Nível do 
pavimento 


(6) Grua em ponte com cabine de comando 


Carrinho qtd 
Ponte 1 i 


Placa giratória 


Braço de grua 


Grua em consola 


Pilar i 


Gruas em ponte com braço e carrinho giratório (8) Grua em con- 


que permite sirvir duas naves ou pátios adjacentes sola de correr 
debaixo de 
uma grua em 


ponte 


Carrinho 
ya 


Viga de ligação 


Grua em ponte com consola e 
grua de centro de nave com 
braço giratório 


Sistemas de gruas para servir 
várias naves. No pormenor infe- 
rior, uma ponte de transição 


2200 
2200 


Sem reboque, e 
prefrivel carregar 
os camiões por trás 


HL 
(m Antigo cais de carga substituído pelo carro de estiva 
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EDIFICIOS INDUSTRIAIS 
MEIOS DE TRANSPORTE E ELEVACÁO 


A via Decauville foi substituida pela via suspensa e pelas carretilhas 
elétricas com reboque, sem carrís. Transportes à distáncia por meio 
de camióes. Faz-se o transporte dentro da oficina por gruas de 
correr de diversos tipos. 


Gruas > DIN 120, 15019-15049 e «Stahl im Hochbau», 12? edição. 
Os aparelhos de elevação mais elementares são os cadernais ou 
talhas. Fôrça de elevação: 0,5 a 5 t (possível funcionamento elétrico); 
a deslocação horizontal obtém-se por meio de um carrinho 
suspenso > (1) e (2) O da face inferior da viga dá mais altura 
de elevação. Dirige-se o comando desde o solo, com condutor no 
próprio carro — (3), ou desde a cabine da grua em ponte > (6). 


As gruas giratórias permitem a elevação de cargas em qualquer 
ponto duma superfície. Vantagem: pode-se servir sem grandes des- 
pesas, com aparelhos elevatórios, várias zonas independentes. In- 
conveniente: dificuldade na colocação precisa das cargas, dada a 
obliquidade da via. Combinação de vários carrinhos para o trans- 
porte de cargas pesadas > (4) 


Para o transporte longitudinal junto às paredes da nave, utilizam-se 
gruas-consola de correr > (8). As gruas-ponte com braço 
> (7), permitem o transporte de peças de uma a outra nave da 
oficina Com pontes de transição > (9), obtém-se a passagem do 
próprio carrinho de uma nave a outra. 


Gruas de plataforma > (5). Combinação de monta-cargas e 
grua de correr. Aproveitamento máximo da altura dos comparti- 
mentos. Altura da estiva até 10 m. Os motores das gruas instaladas 
a céu aberto devem ser protegidos contra a chuva. 


O desenho das gruas depende da fôrça e altura de elevação neces- 
sárias. 


Para as oficinas mecânicas, são suficientes alturas de elevação de 
4,5 a 6 m e pés-direitos de 6 a 10 m. A altura entre o bórdo inferior 
dos elementos de cobertura e o plano superior da ponte será 
= 1,80 m; corredores laterais em parede > 40 cm > (OF sôbre pi- 
lares > 50 cm. 


A altura dos carrinhos depende das dimensões das peças e da 
altura de elevação necessária. 


Velocidades de trabalho e alturas de elevação segundo a DIN 15022. 
Velocidade normal da marcha do carrinho 30 m/min. 


Velocidade de marcha da ponte de 30 m de vão com grua de 
20 t ~ 80 m/min. 


Outros meios de transporte 


Transportadores de cadeias, de correias, de pneumáticos e sacudi- 
das. Planos inclinados, planos com roletes, tobogans, parafusos 
transportadores, cadeias de alcatruzes. Monta-cargas — págs. 125 
a 131. 


Carrinhos com elevadores > (1) (permitem a carga por ambos 
lados) ou pás elevadoras rebatíveis no próprio camiáo. Tornam 
desnecessários os antiguos cais de carga com a vantagem de ter um 
pavimento contínuo no armazém. 


Comprimento e altura dos cais de carga, para trens > pág. 307, 
para camióes — pág 310, ou para embarcacóes fluviais con- 
forme as dimensóes dos barcos (para tonelagem líquida de 650 a 
1750 t: comprimento 61 a 87 m, largura 8,70 a 11,10 m, bórdo livre 
sem carga 1,80 a 2,25 m e com carga 0,15 a 0,50 m; barcaga para 
canais com carga de 240 a 1500 t: comprimento 40 a 70 m, largura 
4,60 a 8,20 m, bórdo livre sem carga 1,75 a 2,05 m, com carga 0,10 
a 0,25 m). 


Distância das construções à margem do rio ou canal > 10 m. 
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Constrói-se até 
50 m de vão 


de andares 


i Edifício de 
Edificio 


Sucessão de asnas shed formando Vertente vitrada de cobertura 
viga composta para supressão de 


apoios 


shed armada como viga de gran- 
de vão 


t-7,5-10,04 


de andares 


Edifício 


© obertura shed abobadada 


AOC "ryeoeecoecooo OO OO 


E50+- 


— 5,04 


Tirante 


Nave com três alinhamentos de 
apoios 


| 10-20,0 Es 


(9 Estrutura de forma basilical 


30,0 


+- 15,0 + — 60 4 


Ventilação 
e 


Nave para a máxima grua nor- 
malizada 


Naves altas com gruas alter- 
nando com oficinas simples bai- 
xas 


Viga 


250  -4 vitrada 


D 
Porta de correr 


+ 15.0-20,0 + 


15,0 -20,0-4 E 


Cobertura sóbre vigas triangu- 
ladas de 100 m descarregando 
em trés apoios (váos de 50 m) 


Cobertura de caleira interior 
(«pond») para forjas, fundicóes 
etc. (boa ventilacáo) 


—5,01 


Tirante 


+ 15,0 5.0 — 


20, 
iios du. Oficinas 


Hangar dos ónibus de Estocolmo. 
Cobertura tirantada debaixo do 


tts 
Nave com claraboias transver- 


sais e asnas Gerber 


pavimento. Arq.: Sundahl 


Sistemas de construcáo 


As estruturas de madeira só se utilizam em construções leves ou 
provisórias principalmente em telheiros; às vêzes, serve também 
para cobrir grandes construções permanentes com os novos métodos 
racionalizados pelos quais economiza-se madeira (articuladores ou 
ligadores metálicos, Bulldog, etc.) ou com asnas coladas de alma 
cheia. 


As estruturas de ferro são muito usadas nos edifícios industriais 
modernos por permitirem fácilmente alterações ou ampliações. As 
despesas de conservação (pintura) são superiores às dos restantes 
sistemas. Pode-se revestir as paredes com panos de tijolo ou 
com placas de vários materiais, frequentemente de fibrocimento 
ondulado. Os panos de tijolo podem ser, conforme as conveniên- 
cias e as dimensões dos vãos, a meia ou uma vez ou também du- 
plos com caixa de ar. Nêste último caso, a espessura total será 
de 30 cm e será travada com ligadores metálicos asfaltados contra 
a permeabilização > pág. 55. Dimensões dos panos a meia vez 
< 6 m?a uma vez ou duplos com travamento < 16 m?. Em caso 
de panos de maiores dimensões, é indispensável uma armadura 
de varão ou fitas > pág. 57. 


Betão armado. Executado no local ou com peças pré-fabricadas. 
Preferido para diversas indústrias por ser mais resistente que o aço 
aos produtos químicos. Em vãos correntes utiliza-se o betão armado 
comum. Em grandes vãos, recorre-se ao pré-esfôrço (geralmente 
em peças pré-fabricadas). 


EDIFICIOS INDUSTRIAIS 
TELHEIROS E CONSTRUÇÕES DE ANDAR, ÚNICO 


Vantagens: em relação a edifícios de vários andares: preço infe- 
rior por m? ou m? de construção, boa iluminação com distribuição 
uniforme da luz do dia, possibilidade de grandes cargas sôbre o 
pavimento; construção indicada para terrenos que exigem funda- 
ções muito profundas para receberem edifícios altos; menor possi- 
bilidade de acidentes. 


Inconvenientes: consumo de aquecimento mais elevado, maio- 
res despesas de conservação (por causa da grande superfície de 
clarabóias) e necessidade de maior área de terreno. A construção de 
andar único é portanto indicada para oficinas com fortes vibrações 
e grandes cargas (oficinas metalúrgicas), nas que se exigem gran- 
des áreas contínuas (tecelagem) e das que saem constantemente 
artigos volumosos. 


Dimensões. Nas construções leves usam-se vãos de 10a 30m > (5) 
com distâncias entre vigas ou asnas de 5 a 7,5 m. Se se quiserem 
poucos apoios, pode-se recorrer a vãos até 50 m — (2). Para aumen- 
tar a altura útil das naves podem-se dispor os lanternins e os venti- 
ladores para cima dos pórticos > pág. 281 (5), ou recorrer às co- 
berturas shed > (1) a (4) ou incluir as janelas na altura das vigas 
trianguladas — (ij). Obtém-se assim um espaço livre para os carris 
das gruas e a nave fica mais desafogada. Pela mesma razão, não se 
aconselham estruturas tirantadas ao nível do apóio mas sim pór- 
ticos > (6) a (9) com tirante enterrado ou arcos arrancando desde 
o nível do terreno > (1). Para estabelecer as distâncias entre apoios 
e definir a localização das máquinas deve-se ter em conta o espaço 
necessário para que os veículos possam dar a volta (para vagõe- 
sinhos elétricos, conforme o tamanho e tipo de construção: O 
interior 1,60 a 2,92 m, Ø exterior 2,50 a 5,44 m). A altura da nave 
depende, em muitos casos, das dimensóes das gruas — página 282. 
Conforme à förga destas, a altura entre a beira inferior das estru- 
turas do teto e a beira superior do carril de apóio da grua será 
de 1,6 a 3,4 m. As naves muito altas não presentam nenhuma van- 
tagem de arejamento. O que interessa é obter uma renovação con- 
veniente do ar por meio de dispositivos corretos que nào produzam 
correntes prejudiciais (janelas, ventiladores, aquecedores de ar). 


Os edifícios industriais de vários andares tém estrutura de ago 
(com revestimento interior resistente ao fogo) ou de betáo armado. 
Os pavimentos e cobertura sáo de tijolo ou betáo armado. Pode-se 
obter o contraventamento com empenas, pórticos de rigidez, pare- 
des guarda-fogo, caixas de escada, etc., que transmitem ao ter- 
reno os impulsos do vento sóbre as paredes e vertentes da co- 
bertura. Para protecáo contra o fogo, incluem-se os perfís me- 
tálicos em macissos de betão revestidos com uma espessura > 3 cm 
de argamassa de cimento armado com réde ou entáo envolvem-se 
de tabiques de tijolo com argamassa de cimento com traço de 1 :4. 


Pode-se usar como revestimento de cobertura para telheiros e naves 
em que não se exige um bom isolamento térmico o fibrocimento 
ondulado simples. Para um melhor isolamento térmico: cobertura du- 
pla de fibrocimento com camada intermédia de lã de vidro ou jorra. 


Tetos de lajes de betão poroso armado com 50 cm de largura, ma- 
cissas ou nervuradas numa ou em duas direções (as lajes nervuradas 
têm ócos cilíndricos e apresentam paramentos lisos). Vãos conve- 
nientes para a espessura corrente de 8,5 cm = 2,50 m. 


Lajes de betão pré-esforçado com capas isolantes (lajes Scháfer) ou 
de espuma de betão, armadas (Siporex) para vãos de 5 m (largura 
corrente = 50 cm). 
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A construção porticada, sem 
apoios interiores, permite melhor 
aproveitamento dos pavimentos 


+ 50+ 504 + 30 + 304 


E 50 + 504 H 40+ 404 


Os apoios centrais sugerem um 
corredor desviado para um dos 
lados; a maior ala deve ser a 
norte 
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G Edificios de vários andares com 

pátio de altura total para gruas: 
descarga em patamares saltentes 
dos pavimentos 


1o 


©) Distäncia dos locais de trabalho (8) 
à janela 


Iluminação normal 
a distáncia 2a 

Iluminagäo especial 
a distância 1,5 a 


H 50+ 504 -35+ 354 


Os pórticos com consolas têm 
vantagens estáticas, mas os pila- 
res prejudicam, geralmente, as 
oficinas 


200 — 22,5 
Naves de grande vão com duas 
filas de apoios sendo o tramo 
central mais sobrecarregado, 


constituído por pórticos indefor- 
máveis 


-50 + 504 -50+504 


1,75- 


6.00 + 3.00 + 6.00 


Largura do edificio com 3,0 m de 


pé direito por andar 


A=2H 


Distáncia conveniente entre blo- 


cos para boa iluminação 


(9) Vigas perpendiculares à janela: 
iluminação boa e uniforme 
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Vigas paralelas à janela: ilumi- 
nação irregular 


EDIFICIOS INDUSTRIAIS 
CONSTRUÇÕES DE VÁRIOS ANDARES 


Vantagens (em comparação com edifícios de andar único): me- 
nor superfície ocupada, redução das distâncias entre as várias 
seções devido à comunicação vertical, menor comprimento de ca- 
nalizações, redução das despesas de aquecimentoe ventilação fácil. 


Indicados para fábricas de maquinária leve, como indústrias de 
moagens, destilarias, fábricas de papel, armazéns e outras insta- 
lações em que, uma vez elevadas as matérias primas, descem estas 
depois por gravidade para as diversas máquinas instaladas por 
ordem nos andares inferiores. Indicados para a instalação de 
fábricas em terrenos muito caros ou de superfície limitada. Incon- 
venientes > pág. 281. 


Orientação. Com janelas numa única fachada em direção do 
NE; com janelas em ambas as fachadas, eixo E-O com janelas para 
N eS. O sol sul penetra pouco no verão e é facilmente interceptado 
por palas horizontais; em troca, obtém-se ampla insolação in- 
vernal > (D. 

Ás caixas de escada e prumadas de águas encostam-se à fachada N. 
Obtém-se assim uma localização fresca para retretes e lavabos sem 
criar recantos sombrios nas zonas de trabalho. Na fachada sul, 
completamente livre, podem instalar-se toldos movidos a motor. 


Obtêm-se melhores condições de iluminação com edifícios de 
4 fachadas com afastamentos de largura  dôbro de altura (án- 
gulo de incidência no andar térreo ` 27?) — (8); entre as cons- 
truções elevadas podem-se instalar no centro do intervalo ou 
adossadas, oficinas de andar térreo, iluminadas por clarabóia 


> pág. 280. 

Dimensóes. Pé direito, segundo os Regulamentos para edi- 
ficios industriais > 3,0 m; em caves e arrecadações ^" 2,5 m 
— DIN 18221. 


Profundidade dos compartimentos: depende do pé direito > pd- 
gina 106. A profundidade das naves de edifícios fabrís para cada 
fila de janelas é, em geral, o dóbro da altura das janelas (sem con- 
tar o corredor central); assim, por ex., em locais de 3,0 m de altu- 
ra com janelas até oteto, a largura dos edifícios ou altura das naves 
com janelas em ambas paredes longitudinais pode ser 2 -~ 2 

~ 3,0 + 1,75 a 3,0 de corredor -- 13,75 a 15 m, ou seja, o vão 
mais conveniente para naves sem apoios intermedios => (I. 
Com pé direito de 4,0 m (e janelas até o teto), largura de 15 a 
17,5 m, geralmente com uma ou duas filas de pilares > i3). Com 
5,0 m de altura, 20 a 22,5 m de largura, entáo já com duas filas de 
apoios — (4) (embora ainda seja possível vencer estes váos sem 
apoios intermédios). Em casos especiais, reduz-se a profundidade 
aceitável a fim de obter uma iluminação especial > pág. 101 a 106. 


Valores aproximados de superfície de janelas (=> também pági- 
nas 108 a 113): 


Zonas secundárias e armazéns . 10º, de superf. do pavimento 
Oficinas para trabalhos correntes. 12º, » » » » 
Oficinas para trabalhos delicados. 20º, » » » » 


Para grandes profundidades, deve-se melhorar a difusão da luz 
(quebra-sol, gradulux, vidros difusores, etc.) > pág. 112, e ter 
em atenção a direção das vigas (perpendiculares ou paralelas 
aos planos de vidro > (9) e (ig). Distância das mesas de trabalho 
às janelas <% ao dôbro da altura da verga acima da mesa > (7). 


Altura do edifício: ótima = 20 andares, frequentemente menor 
para evitar cargas elevadas e sobretudo devido aos regulamentos 
de segurança. Cada andar nôvo exige um acréscimo dos espaços 
destinados às circulações verticais (elevadores e escadas), por 
conseguinte, o aumento da superfície de trabalho obtido pela cons- 
trução de mais um pavimento é nulo, a partir de certa altura, 
(devido à redução da superfície Útil nos pavimentos inferiores). 


ann a a ci BÓ 


Se possível, as janelas serão rasgadas até o teto e ocuparáo tóda 
a largura entre pilares: parapeitos a 1000 a 1250 mm do pavimento: 
nos armazéns, à altura da estiva. Dá-se preferência à caixilharia 
metálica ou de betão armado (esta última sobretudo em ambientes 
oxidantes) com chapa corrente, prensada ou armada >= pág. 98, 
sendo conveniente que os elementos tenham as mesmas dimensões: 
para zonas de trabalho grosso : 0,2 m?, maiores (0,6 a 0,8 m?) para 
zonas de trabalho delicado; com chapa armada 1,2 a 1,5 m, assen- 
le as vêzes sem massa ou bites usando perfis especiais. As dimensões 
das chapas deduzem-se do módulo normalizado de 2,50 m e as espes- 
suras correntes dos prumos e travessas, por divisão: !/, 485 mm: 
1, 610mm; /, 818 mm; !/, 1232 mm. 


Os Regulamentos exigem que se possa abrir para ventilar as salas 
de caldeiras, '/, da superfície das janelas; nas oficinas de fundição, 
forja e trabalhos análogos deverão abrir-se inteiramente. Utilizam-se 
de prefêrencia os sistemas giratório ou de batente (que não sujam 
como os basculantes ou rotativos horizontais) acionados por grupos 
com manivela ou motor. 


Os panos de vidro de grande altura exigem elevadores para lim- 
peza com maquinária fixada ao remate da fachada ou grua loco- 
móvel nas coberturas > (4). Nos arranha-céus, a cabina de lava- 
gem é fixada por um tirante com amarração inferior. Terá espaço 
suficiente para os operários e para os depósitos de água limpa 
e suja. Comando na própria cabina ou, nos arranha-céus, pelo 
condutor da grua em comunicação telefônica com a cabina. 


wc. 


Elevador 


Edifício com vários andares para fábrica, com escadas no máximo 
afastamento. Distância entre pilares 5,0-7,0 m, = 6 m 


O) Pavilhão de recepção. Porta de 
correr para entrada de veícu- 
los acionada por motor elétrico 

tários faz se também pelo pa- (montado sôbre carrinho que 

tamar roda nas guias do pavimento) 


Caixa de escada de dimensões 
correntes. O acesso aos sani- 


Cabina de comando 


—1.85-— 


Tobogan de saida adossado 
posteriormente. Nos edifícios 
novos é preferivel inclui-lo no 


Elevador ae limpeza de vidros 
para edifícios de grande altura 
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EDIFICIOS INDUSTRIAIS 
CONSTRUCÓES DE VARIOS ANDARES 


O comprimento do edifício depende do servigo e do número de 
caixas de escada. (Saídas em caso de incéndio ou explosáo). Segun- 
do os Regulamentos qualquer ponto de um pavimento deve ficar a 
uma distância =; 30,00 m da porta da caixa de escada > (1) (admi- 
tem-se excepções). Comprimento conveniente para um edifício com 
2 ou 3 caixas de escada; idéntico ao exposto para oficinas > pág. 248. 


Convém reunir ás caixas de escada, os elevadores, as instalagóes 
sanitárias, as prumadas de canalizações e bócas de incêndio => (^. 


Se se precisarem compartimentos profundos, pode-se dispor as 
caixas de escada para o exterior da fachada > (1). No caso 
dum edifício profundo, as escadas exteriores acarretam um compri- 
mento excessivo dos corredores transversais. As escadas nos topos 
dos edifícios dificultam futuras ampliações. As caixas de escada 
incluídas no edifício constituem elementos de bom contraventa- 
mento. Dispõe-se as juntas de dilatação entre as caixas de escada. 


Largura das escadas 1,30 m — pág. 120, espelhos ` 150 mm 
e -< 180 mm — pág. 70. Cobertor relacionado com o espelho > pá- 
gina 120. Guarda de 900 mm de altura, suportando uma fôrça hori- 
zontal no corrimão de 40 kg (para multidão 100 kg). Comprimento 
dos lances: minimo 3 degraus, máximo 18. Largura de patamares 
e acessos ` largura da escada. As portas devem-se abrir para a caixa 
de escada para não dificultar o acesso > pág. 121 «15º e (16); para 
vãos de largura : 1,20 m, portas de duas fólhas. A fólha batente, 
com tranqueta no pavimento. Comporta para fumos na cobertura, 
manobrável desde o andar térreo, com superfície >: 0,5 m? e com 
um dos lados = 500 mm. 
Bócas de incêndio no patamar de cada andar. Consumo de água 
dos extintores: 

mangueiras À de 110 mm 9 = 1200 litros/min 

mangueiras B de 75 mm ®© = 600 litros/min 

mangueiras C de 52 mm ® = 200 litros/min 


A cave terá acesso direto por meio de escada exterior com a lar- 
gura `` 900 mm. 


No andar térreo, a recepção, às vêzes também em edifício inde- 
pendente (quando a entrada da fábrica fica longe desta). Conforme 
o desenvolvimento da instalação, compreenderá: quarto para o por- 
teiro, chaveiros, depósito de pacotes, gabinete de revista, sala de es- 
pera para o pessoal estranho à empresa, telefone (às vêzes com 
central), gabinete de inspegáo médica, etc. — (3). 


Protecáo contra incéndios e raios — também págs. 90 e 91. 


Precauções contra incêndios. Respeitar os Regulamentos sôbre pára- 
raios, instalações elétricas, fornos, chaminés, depósitos e trabalhos 
com substâncias perigosas. 


Afastamentos entre edifícios, secionamento, paredes guarda-fogo, 
coberturas e portas à prova de fogo — pág. 420. Revestimentos 
protetores dos elementos metálicos da estrutura > pág. 283. En- 
tradas para camiões do serviço de bombeiros com largura `> 3,50 m 
e altura suficiente — pág. 267. Possibilidade de virar nos pátios e 
becos sem saida > pág. 312. 


Instalação de bôcas de incêndio e de depósitos de água para extin- 
ção. Para serviços particularmente perigosos, instalação de sprin- 
klers ou avisadores de fumo. 


Possibilidade de saída do pessoal (além das escadas correntes) por 
escadas exteriores, prumos ou tobogans = (5) 


Nas zonas com risco de explosões, criam-se amplas superficies de 
janelas, assim como tabiques e cobertura de materiais leves (especial- 
mente nas salas de caldeiras de alta pressão), a fim de que a onda 
de pressão possa expandir-se sem prejudicar a estrutura resistente. 
Recomenda-se a instalação de pára-raios em todos os edifícios 
(não apenas nos mais altos). 
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Banheiros e lavatórios 
(percurso despido) 


Vestuário de 
trabalho! 


Si 


para a 
oficina 


Vestíbulo Vestiário de rua 


casa 
Agrupamento de servicos (ves- 
liários, banheiros e refeitório) 
numa fábrica de ramo alimen- 
far 


Urináric 


Lavatório continuo 


Lado suio 
Lado limpo 


Vestiário com rigorosa sepa- 
racáo dos cacifos de rua e de 
trabalho 


Lavatorio continuo 


Corredor Equipamento de limpeza 


©) Exemplo de instalação sanitária para uma fábrica de média importância 


piritiiliiffi] 


' 
Bl —145—+1,00+—1,35—+1,0037-1.35 a 1,14 1——1,50— 1,14 — 


Dimensóes fundamentais das 
filas de lavatórios e de armá- 
rios de cacifos (os armários es- 
curecidos sáo sobrepostos 


0 


De dois pisos 


>0 


H,37 4 
5 


Cacifos simples 


DIN 4547 


Lavatörios-fonte 
no centro dos 
vestiários 


Dimensões 
segundo DIN 4547 


Fila dupla de cacifos sobrepostos em 
caso de trabalhos por turnos ou para 
separar roupa de rua (cacifo supe- 
rior) e de trabalho (cacifo inferior) 
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Distância entre filas de lavatórios 
contínuos e entre estas e as de ar- 
mários de cacifos 


N Armários trape- 
0.67 zoidais, sistema 
"NS Rotter 


Conduta 
de saida 
do ar 


© 


Fila dupla de roupeiros com ven- 
tilação e banco adossado 


EDIFICIOS INDUSTRIAIS 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 


A instalação conveniente dos serviços sanitários e das zonas sociais 
é da maior importância para um trabalho confortável. 


Fazem parte dos serviços sanitários: 
Retretes 
Vestiários 
Banhos (de ducha e de banheira) 
eventualmente sauna e banhos medicinais 


Estes serviços estão considerados no § 120 do Regulamento de Po- 
licia Industrial («Gewerbeordnung») e na Legislação local («Lan- 
desverordnungen») referente às diversas indústrias. 


Deve-se contar com: 
1 urinário . .. ........... para 20 a 25 homens 
1 retrete . . . . . para 10 a 15 mulheres ou 20 a 25 homens 


Para produção em série com pausas curtas usa-se o valor menor 


1 lavatório (largura por unidade 50 a 60 cm). para 3 a 7 operários 

1 ducha conforme o tipo de trabalho. . . para 20 a 25 operários 

1 ducha (trabalho de sujar) . . . . . . . para 15 operários 
ou 10 aprendizes 

1 banheira (trabalho de sujar muito ou in- 


dóstrias de ramo alimentar) . . . . . . para 2 mulheres ou 
3 homens 
cacifo para roupa . . . . . . . . . . por operário 


cacifo duplo, sendo trabalho de sujar (se- 

paração de roupa de trabalho e de rua) . por operário 
1 bebedouro de água potável (à distáncia 

máxima de 100 m)... . . . . . . . para 60 operários 
1 escarrador . . .. ... .. . . . para 50 operários 


Espaço necessário para estas instalações, segundo E. Heideck e Otto 
Leppin > zz: 


Superfície para mudar a roupa com cacifos e pias, 


por operário +... . ............ 0,50 a 0,60 m? 
Duchas coletivas (só lugar de ducha), por operário 0,50 a 0,55 m? 


Para uma bicicleta (apóio duplo, sem contar corre- 
dor de acesso) .. ............. 070 m? 


Uma bicicleta ou motoreta para 1 a 10 operários, conforme a lo- 
calizagáo da fábrica e o tipo de trabalho. Distáncia entre bicicletas, 
de eixo a eixo: em apóio simples, 55 cm; em apóio duplo 35 cm. 


Deve-se prever um espago para o estacionamento de motos e car- 
ros ligeiros cuja área necessária aumenta constantemente. 


Retretes: a uma distância < 100 metros de qualquer ponto de tra- 
balho; para fabricação em série, < 75 m. Nas grandes fábricas, 
distribuem-se em várias zonas de forma a dispor pelo menos um 
grupo em cada andar, junto à caixa de escada ou com entrada pelo 
patamar. Também podem-se intercalar em andar intermédio, su- 
bindo ou descendo meio andar (homens e mulheres separados). 


Nos edifícios de andar único instalam-se os retretes numa constru- 
ção anexa, ou em cave com ventilação forçada. Entra-se sempre 
por um vestíbulo bem ventilado. 


Pavimentos impermeáveis de fácil limpeza e com escoantes. Paredes 
laváveis de preferéncia com revestimento de azulejos. 
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Compartimentos de retretes 
com portas abrindo para fora 


Urinários de placas inalteráveis (sa- 
nitol, torfit, etc.). Divisórias fixadas 
por armação de ferro galvanizado. 
Fixação da placa de parede com ar- 
gamassa de cimento 1 : 3 


Prateleira 


Instalação moderna de lavató- 


rios em fila com válvulas de 
manivela giratória e dimensóes có- 
modas 


Toalheiro 


Lavatório contínuo, sistema 


Rotter 


(18) Postes centrais com quatro lugares para 


ducha 


„0.90 
0154 
Compartimentos de retretes 
com portas abrindo para den- 
tro 


L a110 cm 


Escarrador de parede com des- 
carga de água. Melhor sistema 
do que os escarradores soltos 
no pavimento 


Para 6 pessoas, 5 9 cm 


Para 10 pessoas, & 137 cm 
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Lavatório-fonte (sistema Brad- 

ley). Economia de 25%; de es- 
pago contra os lavatórios em fila. Con- 
sumo de água para 10 a 15 pessoas; 
30 litros por minuto. Pressáo de água 
= 1/2 atmósfera 


35 à a 85 cm 
do pavimento 


Fonte-bebedouro de parede. 
Acionada por alavanca manual 


do pavimento 


Comando de pedal 


Instalação coletiva de duchas de parede com 
espargidor para pés 


EDIFICIOS INDUSTRIAIS 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 


Compartimentam-se os retretes com estrutura de ferro perfil U e 
placas de fibrocimento, separada 15 cm do pavimento para faci- 
litar a limpeza com agulheta. As estruturas de ferro galvanizam-se 
depois de executadas — OF 

Nestes compartimentos, as portas devem-se abrir, de preferência, 
para dentro: compartimentos mais espaçosos, corredor mais estreito 
e melhor aspecto — (1). 


Recomendam-se os retretes com sifão aspirante. 


Para trabalhos húmidos ou em salas mal ventiladas devem-se usar 
cacifos com ventilação artificial > ($). 


Nas indústrias de alimentação, com perigo de envenenamento e nas 
de trabalho de sujar instalam-se cacifos duplos — (2) com sepa- 
ração das roupas de rua e de trabalho. 


Tempo de utilização de lavatórios e duchas com trabalho de sujar: 
8 a 10 minutos. 4 a 5 homens por cada lavatório. Os banhos de 
imersão só são recomendáveis em indústrias com perigo de enve- 
nenamento. 

As operárias costumam evitar a ducha (para não molhar o cabelo). 


Vestiário para mineiros 

Compartimentos altos, com correntes individuais para içar a roupa 
até o teto. As roupas de trabalho guardam-se em local sêco 
e ventilado, mas sem correntes de ar prejudiciais para os traba- 
lhadores. 


Em vestiário único, guardam-se conjuntamente roupa de tra- 
balho e de rua. 


Distância entre ganchos 50 x 50 cm. 
Pé direito 7,50 m. 


Em vestiário duplo, as roupas de rua e de trabalho são guardadas 
em compartimentos separados pela sala das duchas. 


Distância entre ganchos 40 x 40 cm. Um pé direito de 4 m é sufi- 
ciente para a arrecadação da roupa de rua. 


As vêzes, estabelece-se um serviço de vestiário com entrega das rou- 
pas. 
Pé direito das salas da ducha 3 a 3,50 m. 


Para 200 correntes = 13 duchas, 2 urinários e 1 W.C. 
Paredes de azulejos, pavimentos de asfalto (isolante). 


Anexos médicos 

Diferentes conforme o tipo de empresa. Geralmente, «gabinete de 
urgência» ou de primeiros socorros, indispensável em tôdas as em- 
presas, localizado junto à recepção, para facilitar, se fôr necessário, 
o transporte urgente para o hospital; sala de inspeções médicas 
(periódicas para todo o pessoal da empresa) é consultório para 
assistência do pessoal e, às vêzes, também dos seus familiares. 


Compartimentos de ducha com cabides 


exteriores 


Compartimentos de ducha com cabides 
incluídos 
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POMBOS 


O Pombos 


Superfície do pombal 

por casal 0,15 a 0,20 m? 
Para pombos de raga exige-se maior 
superfície 

Por casal de correios 0,5 m3 de pombal; 
por casal de pombos de raca 1,0 m? de 
pombal 

Em cada compartimento 15 a 20 casais 
de pombos de raga ou 20 a 50 de pom- 
bos domésticos 


GALINHAS 
^ a4 


4 
(4) Galinha (raça Orpington) 


Sup. de gal. para 5 galinhas 3 m? 
» » » 10 » 5m? 
» » » 20 » ¿10m? 

Poleiro 1 m para 5 ou 6 galinhas 


pequenas ou 4 ou 5 de raca grande, 
área de repouso 1 m? por 10 ou 


12 galinhas 


+ 1,50-2,004 2 


Pequeno pombal, afastado de 5 a 6 m, 
sôbre um poste de 3 a 4 m, revestido 
de chapa na parte superior (1,5 a 
2,0 m) como proteção contra gatos, 


ratos, etc. 


Os pombais maiores encostam-se à 
fachada E ou S do estábulo e devem 
ser abrigados, secos, limpos, claros 


e ventilados 


Ventilação 


Ventilação com bócas de registo sem 
correntes de ar, poedeira à sombra por 
baixo da janela, boa insolação na área 
de repouso e nos poleiros, às vêzes 
com cortina durante a noite; isolamento 
térmico 


(m aberto " E 


Na seleção de raças, para recolher os ovos postos por cada galinha, usam-se 
poedeiras de tampa basculante fixada por um gancho => ou articulada > ® 
Ao entrar a galinha na poedeira solta a tampa que se fecha atrás dela. As poedeiras 
colocam-se diretamente no pavimento mas podem sobrepor-se até 3 elementos. 
Dimensões interiores: superfície 35 x 35 a 40 x 40, altura 35 cm. 1 poedeira cor- 
rente (sem tampa) para 5 galinhas, de tampa para 3 ou 4 


Comedouros distribuidores para milho; de madeira com cobertura impermeável. 


Fixados à parede > É) 


; de pé ou central — (B. Segundo Cords, é neces- 


sário 1 m linear de comedouro para 25 galinhas > 4z7 Bebedouros de zinco 


ou de barro, de bóca pequena 


PATOS 


Pato (Pequim) 


Sup. de casota para 4 ou 5 patos, 1 m? 
Altura . 17a2m. 

Máxima por casota = 
^7 1 macho e 20 fêmeas. Pavimento 
maciço 


ocupação 
protegido dos ratos, sêco e 


ventilado. Porta para a água, de pre- 
ferência terreno pantanoso 
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Z^ 
55 T 


x 
25 


P i 
(7) Ganso (Pomerânia) 


São válidas as mesmas dimensões da- 
das para os patos. Para engordar, 
instalam-se em células de 40 x 30 cm 
com escoamento de excrementos e 
comedouro 


Ninho, modélo Fulton, para casal 
de pombos, colocado no chão do 
pombal ou sôbre estante de parede. 
Comedouros distribuidores em ma- 
deira, bebedouros de sifão 


Entrada 
a 


Poedeira 


Poleiro 


3,75 3 
Placas de gêsso 


+ 
(1) Planta 


Galinheiro para 20 galinhas com nicho 
para dormir separado, isolado têrmica- 
mente e com chapa inclinada para re- 
colher os excrementos. Ventilação por 
caixa de ar na parede. Saida para o 
exterior de 18 x 20 a 20 x 30 cm, 
protegido das correntes de ar por por- 
tas de mola. Poleiros, conforme o tama- 
nho das galinhas, com 4 a 7 cm de lar- 
gura e 5 a 6 de altura e vào livre até 
3,50 m. 5 a 6 galinhas por m. 

Arq.: W. Cords 


FE 
Poedeiras de tampa 
H 5,00 A ©) Planta 


Poleiro 


Galinheiro 


Nos galinheiros pequenos, podem reu- 
nir-se o poleiro e a poedeira; nos gran 
des, convém separá-los > W ou dis- 
pó-los de maneira que se possa reco- 
lher os ovos por trás > De BD. 
O poleiro deve instalar-se em nicho 
com bom isolamento térmico 


E 5,00 4 


Poedeiras 
de tampa 


INSTALAÇÕES RURAIS 


A avicultura exige instalações cui- 
dadas se se pretende obter um bom 


rendimento. Os aviários devem ser 
limpos, ventilados, sem correntes de 
ar, secos, impermeáveis e abrigados, 
pois a perda de calor exige em com- 
pensagáo um acréscimo alimentar. 
Ás zonas de sombra e as solarizadas 
devem estar convenientemente rela- 
cionadas. Atualmente, preferem-se 
construções de madeira com isola- 
mento térmico. Em substituição do 
vidro usam-se placas de celulosa 
armada (permeável à radiação ul- 
tra-violeta). 

Devem-se prever os devidos anexos 
para armazenamento e preparação 
de rações. 


Comedouro: 


Poedeiras 6.25 t? 


Arq.: Aretz 


O galinheiro deve orientar-se conve- 
nientemente: janela a S e porta a E 
Sêco e sem correntes de ar, mas bem 
ventilado > (8). Poedeiras na som- 
bra > ©. Superfície de janelas => 1/5 


da planta 

E. 1:200 T 
a Poleiro Poedeiras 
o de tampa 


Poedeiras para 4 ou 5 patas 

Dimensões das poedeiras 40 x 40 cm 
Para a seleção de raças, também se usam 
poedeiras de tampa como para as galinhas 
1 poedeira por pata. Casota => Dm. 
segundo Cords — Q7 


O estábulo com sótáo pe- 
queno precisa um palheiro 
ou celeiro suplementar, o 


© 


que acarreta aumento de 
trabalho 


O estábulo com grande sótão corres- 
ponde a uma construção mais barata 
e facilita o trabalho diário. Alpendre 
para resguardar carros carregados 


Habitação, estábulo e palheiro-celeiro alinhados em 
corpo único. Esquema indicado para pequenas instala- 
ções 


ar ERR REL AO 


E 
ED] re 


a] 


O esquema em T destrói a unidade 
do pátio, vantajosa para 
economizar trabalho 


mas é 


[FO 
Nitreira 
L.J 


A separação da habitação, com 
estábulo localizado a sotavento su- 
prime o cheiro dos animais na 


Máquinas 
i 


Carros 


(6) Esquemas em U aconselhável para propriedades de mais de 20 ha 


Im para máq. e carros 


habitação 
lelheno para carros e palheiro 
Telheiro para máquinas 
cel 
e ceieiro Fstábulos, 
r-1 pocilgas 
Nitreira |€ estrebarias 
os 
L- 
Curral = 


(9) Nas grandes propriedades os serviços repartem-se em mais edifícios 


NEUFERT - 20 
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Havendo pessoal para cuidar dos animais é desneces- 
sária a comunicação direta entre a cozinha e a pre- 
paração de rações, indispensável quando esse trabalho 
incumbe à dona ou ao pessoal da cozinha. 


INSTALAÇÕES RURAIS 


1. Propriedades familiares (residências de lavradores) de 1 
a 20 ha. 

2. Propriedades médias (com trabalhadores assalariados) 
de 20 a 60 ha. 

3. Grandes explotações de mais de 60 ha. 

A escôlha do tipo de edifício depende da área cultivada e do 

número de cabeças de gado. Geralmente a construção em 

dois andares apresenta-se com mais vantagens > (2) do que 

a de andar e meio. 

A construção com asnas equi- 

distantes — pág. 46, permite, 

com economia, a construção 

por partes. 

O agrupamento habitação, 

estábulo e palheiro varia 

de país para país, mas resulta 

sempre favoravelmente para a 

economia da familia. 

Um único corpo com a habi- 

tação, o estábulo e o celeiro 

alinhados só convém para 

propriedades pequenas — (3). 


Palheiro 


Nitreira 
l 1 
boo 


O esquema em L permite vigiar, 


- r S 
da habitagäo, a porta do estäbulo Geralmente, apresenta vanta 


gens a organização em L com 
a habitação numa das alas, 
de forma a vigiar facilmente a 
porta do estábulo e o pátio 
> (0. É ainda melhor a orga- 
nização em T > (5) que 


Palheiro 


Ne reduz os percursos de tra- 
i 5 | balho. A planta em U > © 
| 5 l é indicada para grandes ins- 
t J 


talacóes. 

A habitacáo isolada só inte- 
ressa para propriedades supe- 
riores a 20 ha., apresentando 
a vantagem de ficar afastado 
dos cheiros e moscas dos está- 
bulos e estrumeiras. > DO. 


Silo de 
batatas 


O conjunto estábulo e pal- 
heiro (quintas de 15 a 60 ha) 
cria um pátio utilizável para a 
preparação de rações, para o 
acesso de carros ao celeiro ou 
como eira > (7), ©. Pode 
montar-se no madeiramento 
uma roldana deslocável para 
o transporte. 


Os cereais, a palha, o feno, 
etc., armazenam-se no mesmo 
compartimento para encurtar 
percursos. 


Nas grandes propriedades de 
mais de 60 ha é preferível 
adoptar a organização em 
edifícios separados > N. 


Os estábulos de gado vacum e 
as estrebarias (instalacóes com 
consumo de palha e feno) 
associam-se a uma instalação 
comum de preparação de ra- 
ções e transporte. 

Só para um número muito elevado de cabeças de gado 
separam-se os estábulos e estrebarias, as vêzes com sub- 
divisões para bois, vacas, vitelos, etc. 

O desenvolvimento do rancho de trabalhadores depende 
do tipo de propriedade, do terreno, do clima, etc. O número 
de trabalhadores por hectare reduz-se ao aumentar a ex- 
tensão da propriedade. 

Para um terreno médio com produção de cereais e horta 
necessitam-se: até 10 ha 2 trabalhadores, até 20 ha 3, até 30 
ha 4, até 40 ha 5 trabalhadores, incluindo nestes valores o 
dono e os empregados. Como auxiliares conta-se com a 
dona de casa, as crianças mais velhas, uma criada, etc. 


289 


Coelho (raça belga gigante) 


Superfície de gaiola por animal 0,65 
a 1,0 m?, ar fresco, sêco, proteções 
contra os raios solares e ratos. As 
jaulas costumam ser de madeira; 
pavimento com pendente de 5% para 
escoar >0 


SS 


D > 


Palha ou serradura Canal 


Dimengöes de gaiola para coelhos, 
em cm: 


bt h 
Ragas pequenas. . 80 80 55 
Raças correntes. . . 100 80 65 
Raças gigantes . 120 80 75 


A profundidade igual em tódas as 


Chapa de zinco 


INSTALACOES RURAIS 
ESTÁBULOS PARA GADO MENOR 


© 


Gaiola de andares para coelhos 
Para raças pequenas 3 andares, para 
as maiores 2; comprimento arbitrário. 
Pavimento de travessas > (D com 
chapa coletiva de urina com palha, 
serradura, etc. 


gaiolas permite fácil associação no 
mesmo conjunto. 


E 85—1.25 = 

30 
Te N 80-80- 
er 
3 

80 

175 
Ze 


(cabra traça suissa Saanen) 


Estábulos: 
Superfície por cabra. 1,5 a 2,0 m? 


Li A 
Boxes para cabras com manjedoura e 
bebedouro comum a cada par. As 


Manjedoura e bebedou- 
ro para estábulos de ca- 


Largura por lugar . 0,75 a0,8 m divisórias sáo em réde metálica a bras. Dimensóes corren- 
Profund. por lugar a partir de meia altura. Pavimento de tes para alimentação 
(amarradas) . . 18m ladrilhos com pendente e canal de por corredor 
Profund. por lugar escoamento. janelas do estábulo na 
{söltas). . . 25 a2,8m parede da retaguarda das manjedou- 
Pé direito . 19 2322 m ras com superfície = 1/19 da do pavi- 
Temper. do estábulo 10 a 20^ mento 
p 90—1.2 
psc +5,00 4 z 
a 
IP NN 2 T 
Y © © A 5,00 ca 
75 5,00 Pilares Y Manjedoura retas 
+ © © Majedouras redondas a 
> + 5,00 
5,00 18 (GO c 
1 


Estábulos para grandes rebanhos de ovelhas (a cria faz-se em boxes como 
para as cabras > (9) ). Espaços grandes com divisões separando os vários 


Ovelha (raça leiteira da Frísia Orien- 
tal). Estábulo: 


1 cordeiro 0,5-0,6 m? rebanhos. Distâncias entre pilares igual à distância entre centros de man- 

1 borrego. . 0,6-0,8 m* jedouras redondas > ® , ou ao comprimento das manjedouras retas 

1 ovelha. . . . . 0,7-09 m? “> 0 . Comprimento da manjedoura dependendo do tamanho dos ani- 

1 ovelha de raca para mais: 1 cordeiro 15 a 20 cm, 1 borrego 30 cm, 1 ovelha 40 cm, 1 carneiro 
carne o... 083,0 m 50 cm. 

1 ovelha com cordeiro . 1,0-1,2 m* 

1 carneiro (separado) 1,3-1,5 m? 


Preparações 
de rações 


conveniente do 
silo e da zona de preparação 


Localização 


de rações num estábulo de 


Manjedoura para ovelhas com gaiola para forragem. A gaiola de paredes ovelhas. 


inclinadas permite uma manjedoura mais estreita. Comprimento corrente 
3a4m. 


Colocacáo dos comedouros: 

Defronte da gaiola > (1), ou entre 
duas gaiolas se fór aberto para ambos 
os lados > ® , face anterior em rêde 
metálica galvanizada. As gaiolas para 
lebres têm ninho em recanto escuro 
com pavimento a 10 cm acima do solo 


As coelheiras > (1) a (4) cos- 
tumam assentar-se no pavimento en- 
costadas ao estábulo ou à habitação 
de forma a ficarem protegidas do 
vento. Costumam ter até três an- 
dares > (3). Prever proteções con- 
tra ratos. Devem ser de limpeza 
fácil e dispor de canal para recolher 
urina > (2). 


Os estábulos para cabras devem 
orientar-se para o quadrante E-S, 
em local séco, ventilado e insolado. 
Superfície de janelas — 1/5 a 1/20 
das do pavimento. 


Em estabulação fixa (animais amar- 
rados) cada pesebre deve ter 75 a 
80 cm de largura por 1,5 a 2 de 
comprimento; além da área dos 
pesebres, deve-se contar com corre- 
dores de alimentação e limpeza. Jun- 
to ao estábulo, se possivel encostado 
a fachada Sul, instalar o curral. 


Os estábulos para ovelhas de- 
vem orientar-se entre E e O po- 
dendo, no caso dum pequeno nú- 
mero de animais, ter dimensões 
iguais aos das cabras. 

Os estábulos para grandes rebanhos 
de ovelhas (estabulação livre) têm 
pavimento de terra batida a 50 ou 
60 cm abaixo do nível do terreno 
onde se acumulam os excrementos 
sob camadas diárias de palha cons- 
tituindo assim uma nitreira. O limiar 
da porta fica a 20 cm do terreno, 
O estrume é retirado cada 3 ou 4 
meses. Dado que chega a atingir 
uma altura de 60 a 80 cm, o equipa- 


Os cães de caça e pastores não se prendem, Encerram-se 
em cercados âmplios com palume de 3 m de altura 


kh 1.0 — 


(91 


mento deve adaptar-se às variações do nível do pavimento: as man- 
jedouras devem poder fixar-se a alturas variáveis, podem ser circu- 
lares de Ø 2,2 m ou retas de 3,4 m de comprimento, para 25 ou 30 


ovelhas. Porta a Sul partida a meia altura. Largura > 2,5 m, altu- 
ra > 2,8 para a saída dos carros com estrume, com fólhas inferiores 
para dar passagem apenas ao gado. Altura do estábulo 3,3 a 3,5 m. 
Superfície de janelas 1/20 a 1/25 da do pavimento, janelas altas, 
basculantes. Todos os elementos da construção serão protegidos, 
até à altura máxima do estrume, contra a sua ação corrosiva. 


C cão de guarda instala-se numa casota, à vista da entrada do pátio, em 
lugar sombreado e com abertura a nascente. Espésso pavimento defronte 
da casota; a cobertura será impermeável e o pavimento fica separado do 
terreno 
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Superfície para preparação de rações: 1/10 a 1/15 da reservada 
ao gado. Volume de feno e palha, 3 m? por ovelha. 


AA e ii me ii it A ii dp a ri ii ag A a a pd vç at rm 


+ 48 + 304 2,54 


Pequena casa de lavoura 
para 5 a 10 ha 


©) Vacaria para quinta de 5 a 9 ha 


Distribuição 
de rações 


| 2 pocilgas 


+2,0+2,0+2,04 


3 pocilgas 


de O- 
(0 - O segundo os 
+ elementos 
—=, do Dr. Kammler 
2 


Grande vacaria para quinta 
de9 a 12 ha 


FERE 
Pátio 
is e a 
¿ E mal 
cavalos Estabulo 
1 Corr t— as 
x 
+ 50 4 | b 
EU 
Casa de lavoura e vacaria para ! e i bem 
quinta de 12 a 15 ha Estábulo 
! 
| *34 3 Porcos 
Vitelo 
Scion 
CT — Distrib 
> rações acas 
TE 
Corr €— a) má e 


Localização de® ® 
Escala 1: 2000 


INSTALAÇÕES RURAIS 
COLONIZAÇÃO AGRÍCOLA 


Instalação de colonos em terrenos recuperados para o cultivo (desertos, pân- 
tanos) ou em grandes extensões por cultivar, divididas em fazendas de 1 a 
15 ha. A área de compensação assegurada para ser trabalhada apenas pela 
família varia entre 2*/, e 5 ha. A habitação dos colonos consta geralmente a 
princípio apenas do mínimo indispensável — (1), que progressivamente va 
sendo completado > (2) a (5) com o progredir da explotação. As vêzes também 
se realizam logo tôdas as fundações e mesmo grande parte das paredes dei- 


xando a cobertura e os arranjos de acabamento para se realizarem na medida 
das possibilidades — (6). 


Programa: Quartos e cozinha-refeitório no andar térreo. Quartos de crianças, 
às vêzes, no desvão de cobertura. Entre a habitação e o estábulo, preparação 
de rações (ligada ao estábulo e à cozinha) com panela de pressão, triturado- 
res de legumes, mesa de amassar, lava-louça com agulheta, lava-roupa, cen- 
trifugador, forno de pão, etc. > (ij). Constitui a zona de maior permanén- 
cia da dona de casa onde se realizam os trabalhos domésticos de maior desen- 
volvimento. Deve por tanto ser suficientemente vasto, ter tiragem de fumos 
eficiente com atmosfera separada do estábulo (de preferência por meio de 
vestíbulo ventilado), e comunicar diretamente com a cave. 


Estábulos: Organizados de forma a simplificar o trabalho de preparação 
das rações > 0). Nas propriedades extensas (> 15 ha) separam-se os dife- 
rentes estábulos (porcos, vacas, cavalos) para facilitar a limpeza muito impor- 
tante devido à produção do leite. 


A estabulação transversal > (6), (7) permite boa visibilidade das portas 
do estábulo para o pátio e a nitreira cuja posição no pátio frontal não 
convém, com a vantagem de ficar na parte posterior do edifício. 


A estabulação longitudinal > (1) a (5) e (2) a (4) encurta o percurso das 
rações, com visibilidade das saídas para o pátio e também da nitreira, boa em 
(13), má em (m). Distância do estábulo à nitreira, a menor possível (9. a» 
e pág. 301. 


Palheiro e feno junto à eira > (6), (2). A localização afastada, como é 
corrente, náo é económica > pág. 289. 


Cave para tubérculos, fruta, leite e outros viveres com área œ 30 m?, de pre- 
feréncia ocupando todo o subsolo da habitação. Deve ser fresca e séca, com 


pavimento de pedra ou de argila batida e a uma profundidade de œ 1,50 
abaixo do terreno natural. 


O celeiro das racóes, tratando-se de pequenas propriedades, pode insta- 
lar-se no sótão da habitação; em instalações grandes, localiza-se junto à pre- 
paração de rações; a melhor localização é porém no sótão do estábulo com 


tremolna de descarga para a eira ou diretamente para a preparação de 
rações. 


A eira, como zona de trabalho (preparação de cereais para rações) deve 


localizar-se junto ao estábulo => (2. As alfaias, sendo possível, ao lado da 
eira — (IZ. 


b) boa disposição da preparação de rações. 
Sucessão conveniente dos estábulos. 


- 3,0 4,7+ 70 q 
(5) Casa de lavoura e grande vacaria 


Distribuiçã + — — 20,5 
inta de 15 a 20 h Entr. de ar fresco de e Enır. de ar fresco UE de rações Vitelos 
para quinta de a a Y = — E 
1 Py Leitóes ha 1 Nitrerra 
: Miteeira E w ou Li 
: 0 | ! vitelos li 
2,54 3,5 MEE 2510, 40 4 t 
n eei T : 
2 o i T~ 
* moa ao 
S3 Fira g 1 or 
e! à! i 
o e 1 
* A Eira 38 
lu m COSA: pic. Ruaroa; foge Grande casa de la- » 
agáo de orta a dd toco -Æ Prepar. de voura para 15 ha Ti 
A racóes Arq. C. Làrcher Alfaias o 
c d | I d (m Instalação dos estábulos segundo os Ih 
Her Bel PR Kies modelos da repartição de obras da + 


Alta Baviera 
“eS. Caminho 


“xr de carros T 

" 

D \ 

7 Galinheirc s 
< 
D] 

y 
4 
| 


Nitreira : 7,5 + 50 ani 50 2,54- 57 


Carros i Prep. rações 
iiaj 
Grande casa de lavoura para 
quintas de 6 a 10 ha 
2 Arq. G. Lüdecke 


zi 


Casa de lavoura para 2 !/5 a 6 ha 
0) Arq. G. Lüdecke 


Nitreira 


de 10) 
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POCILGAS 


3 pavimento. 


Parco {raça atemã) 


de pocilga 
Compr. da manjedoura 


por leitão para venda. 


de janelas basculantes evitando correntes de ar. Janelas altas com superfície 


INSTALAÇÕES RURAIS 


T As pocilgas orientam-se entre E e SO. Devem ser abrigadas e ter boa ventilação por meio 


“om da do 


Pé-direito de 2,00 a 2,50 m. Altura das divisórias de separação (> pág. 293) de 1,00 a 1,20 m. 

Divisórias constituídas por varóes de ferro, ou com barrotes de madeira com 3 a 4 cm de 
Área espessura, ligados com grade ou réde metálica forte. Os barrotes verticais estáo menos sujei- 
tos a mordeduras do que os horizontais. As divisórias serão amovíveis para desinfeção. As 
divisórias fixas de alvenaria rebocada devem ter aberturas até à altura da cabeca dos ani- 
mais para facilitar a saída do ar respirado, carregado de anidrido carbónico. 


por letão para cria . . .| 08 25-30 Paredes exteriores com bom isolamento térmico (equivalente a 38 cm de tijolo); nestas con- 
por. Poren de Paras, 12 20533 dições 15 kg de péso de gado vivo cedem calor suficiente para manter 1 m? de ar bem ven- 
por porco para carne. 1,6-2,0 €0 3 . E ado 
por porco „ura carne (2 ou tilado na temperatura conveniente. Temperatura conveniente para leitões = 18°, para porcos 

3 numa pocilga) 1,2-1,6] 35-40 de engorda = 20º. Pavimento das pocilgas acima do terreno exterior pelo menos de 30 cm, e 
por porca com leitões . i 40 60 s - : ; A 

= com declive de 5",, para o canal de escoamento que se reveste com ladrilho impermeável. 

por barráu . 3,0-4,0 60 


Pendentes necessárias, no seguinte quadro: 


Cama e 
ulrmentacio 


3M ' 


Há 333 ——34 


H— 265 —4 
(3) Pocilgas para 6 a 8 porcos. Pocilga longıtuaınal > (2, separação entre área de alimen- 
(2) 3 n (4) tação e cama e a estrumeira, 3,33 «2,60 m. Pocilga profunda — (3, cama separada da 
área de aimentacáo e estrumeira por divisória móvel 3,33 x 3,20 m. Pocilga com corredor 
de limpeza `> (O pendente do corredor de alimentação para o de limpeza, que serve de 
estrumeira. Comodidade de funcionamento sobretudo com manjedoura contínua, 2.65 x 3,80m 


Estrumeisa 


| 


*— Parideira 


kOL40 = 190 — 470 4 


H 2,00 ——3—1.40 4 
Pocilgas de cria: de tipo longitudinal — (3) , saida para o pátio defronte da porta “> pág. 293. 
Entre duas pocilgas de parideiras, outras duas menores para os leitões com pequena comunicação; 


'OS 


de tipo profundo > ($) também com área de alimentação dos leitões separada. 


q w 
a 

D A f de K 
1,0-1,25 


Profundidade das 
pocilgus para 
4 porcos, de: 


Recomenaa-se a construção de pocilgas du- 
plas, para 8 ou 10 porcos. Á figura indica as 
larguras do edifício. Com corredor de ali- 


75 kg 2,00 m mentação para leitões, na retaguarda, 85 
90 kg - 2,25 m a 9,0 m de largura com 4 filas de pocilgas; 
120 kg 2,50 m para porcos de engorda 13,225 a 13,75 m; e 
175 kg =. 2,75 m para cria, incluindo corredor de alimenta- 
225 kg - 3,00 m ção central 15,0-15,5 m ~: 4 filas de pocilgas. 


25 25 
H— 2.50 ——317—1,20 — 4,9 


Pátios 


MeL. 
Rações 
Pocilgas de cria e engorda e de parideiras com pá- 


(O rocigas em fila para porcas com lei- 
tões. O telheiro cobre a área de ali. 
mentação das porcas: a zona do pátio 
reservada aos leitões é pavimentada 


tios independentes, Os porcos de cria e engorda em 
pocilgas com corredor de limpeza — (O) . Prepara- 
gáo de racóes equipada com cubos para fermenta- 
ção de batatas. Alimentação e limpeza em percursos 
minimos e retos 
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Cama AO 
Área de alimentacáo 


Área do estrume 
Canais de escoamento , 
Corredores 


Pocilgas de cria e de engorda (as pri- 
meiras com e as segundas sem pátio). 


Pocilga do barráo com cama de 2 2 
a2 . 2,5 m e espaço coberto com 1,50 m 
de largura se o clima é muito rigoroso. 


Pé-direito de 1,50 a 1,80 m no centro. 
Pátio de 25 m°. 


Pocilga de parideira com 3 
(com clima suave) a 2,50 


2,50 m 
2 (com clima 
muito frio). 


Pocilgas para leitóes e porcos pe- 
quenos com a 3 më. Superficie útil por 
leitáo 0,60 a 0,80 m? conforme a idade. 


Pocilgas de cria 


Pocilga de parideira com lugar para os 
leitóes com 1,40 de profundidade ou 
1,20 m sendo pouccs. Geralmente, obtém-se 
esta área retirando a divisória de separa- 
ção de duas pocilgas de parideira usando-se 
a segunda para os leitões. A manjedoura 
destes deve ser perpendicular à da mãe. 


m 
manjedoura 


Classificacáo 
por idades 


Leitáo para venda 
Porco pequeno 

Porco de engorda 
Porco de engorda 
Porco de engorda 
Parco de engorda 


Área da cama e comprimento da manjedoura 


As pocilgas e o estábulo de ovelhas costu- 
mam, nas grandes propriedades, ser ins- 


taladas a parte, em lugar séco e soalheiro 
com um bom pátio ou cercado de superfí- 
cie endurecida numa metade ou num !!,. 
Portas para o pátio > pág. 293 (5) com 
cortinas de serapilheira e protegidas por 
guarda-vento se o clima fór muito frio. 


© 


Porta de pocilga com 
manjedoura basculan- 
te, de altura variável, 


Porcos: 


grade área de alimen- de engorda 
tação e limpeza fácil de cria 
leitões 


i 0) Manjedoura de grés com 


comporta de madeira fixável em ambos os lados ou com grade de ferro redondo. 
Comprimento da manjedoura: por leitão 20 cm, por porco de cria 30 cm e por 
porco de engorda 40 a 50 cm. Consumo diário por porco: 0,2 kg de ração rica 


€3 kg de hortaliças 


ESTÁBULOS 


A 1,50 4 


Vitela 
Superficie necessária por vitelo em 


seções de estábulo para 3 ou 4 vite- 


los soltos 1,6 a 1,8 m’ Comparti- 

mentos de um lugar para vrtelos lac- 

tantes alimentadas por vasilha 
0,80 . 1,15 a 1,00 - 1,40 m 


tust 
medi 
largo 


0 


perda de alimentos) 


profundidade 
manjedoura 
altura do 
mento ao bordo 


da 


pavi- 


da manjedoura 


sI 


NE 
o Mf. o 


750 — 
3875 


Estábulo de lugares de tamanho médio e manjedouras baixas (redução da 


A pocilga do barrão deve ter 
uma proteção superior e re- 
entrante em varão redondo 
para o animal não se ferir se 
saltar. Pocilgas de cria com 
varões para proteger os lei- 
tões 


Redordos 


d: 


+ 2.00 u 
40 T 
r 
e 
+ 
Bezerro 


Superfície necessária por bezerro 

em estabulação, conforme a idade 
3,5 a 6.0 m2. Superficie por lu- 

gar em estabulação fixa - 0,70 . 
2,00 a 0.95 - 220 m 


Tabuleiro de excrementos mais baixo que a cama 


(facilidade de limpeza). O corredor de limpeza pode, nos estábulos pequenos, 
ser exterior, exısiundo abertura para passagem de excrementos 


stes de amarrar 


Estábulo de lugares curtos (casos de largura reduzida) com tabuleiro para 


excrementos 


INSTALAÇÕES RURAIS 


Serviços 


Sala de preparação de rações com lavadouras de beterraba e 
batatas e panelas de pressão. Área necessária: por porco de cria 
ou engorda 0,33 m? e `: 12,00 m*. 


O armazém de rações e palha compõem-se de: 


Depósito de batatas fermentadas, por porco, sem reposição, 
1,50 m? (para 100 kg de engorda de um porco consome-se 1m'), 


Depósito de rações ricas (cereais), 0,33 m? por porco de cria 
ou de engorda, 


Palheiro (palha de cama) para consumo anual (600 kg de palha 
para 500 kg de gado). 


ES RE 


Leitäo lactante 
Leitão desmamado 

Porco de cria i 

Porca jóvem em pocilga isolada . . 
jóvem em pocilga coletiva 
velha em pocilga isolada 
velha em 


Porca 


Porca 


Porca pocilga coletiva 


Barrao. . 


(5) Dimensões das portas de passagem da pocilga para o pátio 


Da água consumida diáriamente a 
Anual 


m3 


Diario 
litros 


Consumo médio 
de água 


10 litros no leite e 
vrina e 30 tiros 


vaca devolve 
no vapor da res- 
piração. Por isso é importante a 
porosidade. 
ventilação para evitar a condensa- 


18,25 
10,95-18,25 
1,83 
0,73 


cavalo 
vaca 


por 
por 
por 
por 


isolamento térmico e 


porco 


pe gáo nas paredes, e sobretudo no 
há a 


teto, para não precipitar. 


t 3,00 4 
A 2,70 4 
62 T 
r 
2 
< 
1 70 
Vacas (9) e a 
a g Boi 
Superf. de estábulo por vaca 6 a 10 m? Largura do lugar 1,3-4,4 m 
Largura dos lugares indiv. 1.5 m 
Largura dos lugares dupios 2,5 m 
Largura por vaca em gru- 
pos maiores 1,125 e 1.25 m 


e 75 + 


E 80 


As manjedouras podem ser altas (como na 
figura, com corredor de alimentação rebai- 
xado) ou baixas `> (B. manjedouras de 
madeira pedra ou barro vidrado. As man- 
jedouras baixas servem para animais de 
qualquer tamanho e com elas os animais 
comem na mesma posigáo que natural das 
pastagens. Ração diária por animal. 14 kg 
de verde e 4 kg de feno 


Os bebedouros de canal são in- 
dicados para mais de 15 vacas. 
Para dois animais é 
uma vasilha corrente 


suficiente 


Localização dos estábulos: soalheira e sem moscas; orientação E 
ou S, e junto aos armazéns de rações e palha. 1 porta de estábulo 
para 15-20 cabeças de gado com 1,34-2,2 m; portas para bois, 
com 2,2 m de largura, de duas fólhas; nos estábulos-nitreira (esta- 
bulação livre) portas para entrada dos carros de estrume com 
2,8 a 3,0 m de largura. 


Anexos. Estábulo-enfermeria = 1 lugar para cada 10-15 vacas 
Área do depósito de rações, por cabeca de gado adulto 0,8 m: 
(= 6 m’); da sala de preparação de rações, por cabeça de gado 
adulto 0,4 m*. Celeiro em sótão 15-20 m*. Cave para beterrabas, 


por cabeça de gado adulto 3,4-4,5 m”, às vêzes em silos de terra, 
possivelmente horizontais. 
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14625 
15875 
16500 


18875 
20500 
21500 


Larguras de estábulo com 1, 2, 3 e 4 filas de lugares (cotas correspondentes a 
O camas pequenas, médias e grandes): 
a) Uma fila; b) Duas filas com corredor de limpeza; c) Duas filas com corre- 
dor de alimentacáo; d) Trés filas; e) Quatro filas com trés corredores de 
alimentação, um central e dois laterais 


Estábulo 


Estábulo 


Ce „Deres 


agem 


Portas com mola 


Mugição com quatro lugares 
e dois ordenhadores. Rendi- 
mento: 12 a 14 vacas por hora. 
O lugar do ordenhador deve 
estar 45 cm mais baixo do que 


Sala de mugigáo com lugares o pavimenio dos lugares das 


transversais e 


© 


lavagem de 


vacas 
úberes. Tempo de ordenha 
manual: 7 vacas por hora 
a Estábulo 


Cámara de leite 


Porta com mola 


Mugicáo com lugares longitudinais. Trés iugares e trés ordenhadores. As 
portas dos lugares da ordenha abrem-se do corredor dos ordenhadores que 
está em nível inferior 


Lavagem 


Embocadura para 


verter o lento 


Cámara de leite e lavagem 
de vasilhame em comparti- 


Cámara de leite e lavagem de 


vasilhame separados. As vasilhas 
mento único. Carga e des- 


carga das vasilhas no cais. 


servidas entram pela poria da 
lavagem, sáo preparadas, pas- 
sam interiormente à cámara de 
leite e saem diretamente para 
o cais. 


e 


40-50 —+ 123 
Madeira dura 


p 


Entrada 


Grade do fundo 


+ 
Na Saída 
com sifão 
Refrigerador de água corrente; 
largura de uma fila de vasilhas 
0,5 m, de duas filas 0,8 m. A 
grade de assentamento assegura 

a refrigeracáo do fundo 


(8) 


(7) Armário de refrigeração 
ventolável para  vasilhas 
com leite (para pequenas 


instalações) 
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INSTALAÇÕES RURAIS 
ESTÁBULOS 


Anexos. Para 15-20 vacas, quarto para uma empregada 5-6 m?; 
para 6 bois de trabalho, quarto para 1 homem 5-6 m?. 


Pé direito dos estábulos com limpeza diária: para gado jóvem 
2,5-2,8 m; até 12 vacas 2,8-3,0 m; de 13 a 30 vacas 3,0-3,5 m para 
mais de 30 vacas 3,6-4,0 m. 


Na estabulacáo livre (estábulos nitreiras quando se confere mais 
valor ao adubo do que ao leite) onde o estrume permanece durante 
meses há que aumentar os pés-direitos anteriores em 60-80 cm e 
equipar as manjedouras com um sistema de variação de altura. 


Hoje é corrente a estabulacáo fixa, em camas pequenas, médias 
ou grandes e distribuição das rações por corredor de alimentação 
“> página 293 (m). A alimentação por corredor posterior é um re- 
curso só aceitável em estábulos muito pequenos sem espaço para 
corredor de alimentação. 


O estábulo aberto, corrente em estabulação livre, é uma cons- 
trução barata. É essencialmente uma cobertura tendo como parede 
sul uma paliçada até 1,50 m de altura. Nas outras paredes janelas 
desmontáveis. As correntes de ar evitam-se com grandes vãos (> 
1/5 de superfície do solo). Nos estábulos nitreiras, o calor desen- 
volvido pela fermentação do estrume, é suficiente para permitir 
esta solução em climas temperados. 


Área do estábulo por vaca = 3,30 m? mais 35%, para as man- 
jedouras e corredores de alimentação, limpeza e ligação (trans- 
versais. 


Alojamento do touro de cobricáo. No extremo de uma fila de 
pesebres com espaço para alimentação de 2,50 x 3,50 m e cama de 
1,50 x 3,00 m, a 15-20 cm acima do solo. 

Manjedoura e bebedouro com grades fixas. Porta para o pátio 
resistente a choques e elevação. 


Estábulos para vitelos com guardas de 1.00 m de altura e fen- 
das de ventilagáo de 4 a 6 cm de largura (náo mais largas por 
perigo de infeção ao lambé-las). Nas paredes exteriores revesti- 
mento de madeira afastado 3 cm do paramento. Tampas bascu- 
lantes nos bebedouros. 


O estábulo para gado jóvem, de preferéncia para animais soltos, 
deve ter uma superfície de 4 a 5 m? por cabeça. 


Estábulo para bois. Não convém alojar bois no estábulo das 
vacas; nas instalagóes grandes criar um estábulo separado para 
bois. 


Mugição > (2). (3), (4). Para obter o leite em boas condições, 
sem contato com a atmosfera viciada do estábulo, usar máquinas 
elétricas de ordenhar. Mesmo assim é preferível que as vacas 
vaiam à instalação de mugição do que serem mugidas no estábulo. 


A câmara do leite não deve ter comunicação direta com o está- 
bulo, nem mesmo com a mugição. O leite é vertido numa embo- 
cadura com tampa > (5), (6) e passa por um sistema de arrefe- 
cimento (geralmente cascata) para um depósito ou diretamente 
para as vasilhas de distribução. Estas mantêm-se refrigeradas em 
cámara frigorífica ou banho refrigerante — (7), (8). 


Nas grandes instalações a lavagem de vasilhame, com água quente 
e estantes de secagem, é separada da câmara de leite. 


Unidade de fórca animal de tração = fórga de um cavalo 


médio -- 1 cav. 

Unidade de péso de gado vivo == 500 kg 1 GV. 

1 cavalo pesado . 1,2 cav. 1,50 GV 1 ovelha adulta . 0,10 GY 
1 cavalo médio . . 1,0 cav. 1,35 GV 1 carneiro . 0,12 a 0,15 GV 
1 cavalo pequeno . 0,8 cav. 1,20 GV 1 cordeiro 0,05 GV 
1 mula. . . . . 0,7 cav. 1,220 GV 1 cabra 0,08 GV 
1. boi 2x”; -. . . 1500 cav. 1,20 GV 1 porco de raça. . 0,30 GV 
1 vaca .. . . . . 06,4 cav. 1,00 GV 1 porco de engorda . . 0,25 GV 
2 vacas jóvens. 0,70 GV 1 porco de cria . . 0,10 GV 
1 vitelo . . 0,12 GV 1 leitão . . 0,02 GV 


Para a cálculo do calor necessário (> pág. 71) nos estábulos deve 
ter-se em conta o aproveitamento do calor libertado pelos animais: 
vaca corrente de 500 Kg de péso (1 GV) liberta 610 kcal/h. Para 
se obter os valores correntes aos outros animais, basta multiplicar 
as 610 kcal/h pelo péso (em unidades GV) do animal. 


Com corredor de “mt 
limpeza centra! 


(1) Chaminés de ventilação dos estábu 


com persianas 


i 
4 
| 
H 
| Cobertura 


Ventilação de estábulo (segundo 
Schreider, Saalfeld). Tomadas de ar 
exterior à altura do soco, conti- 
nuando por condutas nas paredes, 
até às bócas de entrada sob o teto- 
Evacuagáo por bócas no teto, de 
verüo; e junio ao pavimento, de 
inverno, próximas aos lugares dos 
animais. Chaminés com cobertura 
em persiana para não entrar a 
chuva 


nissan. een. AI A 


Silo para feno adossado 
exteriormente e ventilado 


| 
| 1 I Estäbulo 
- 1 
1 
| 


Eira coberta por celeiro 


E 


EET: 
v 


Com corredor de 
alimentação central 


los 


Cobertura 
com persianas 


Chapa galvanizada 

- Papel enrolado 

L- isolamento 

— Reboco ou sarapılheiro 


Enchimento de barro 
com palha, fibra 
de viaro, etc. 


Condutas de 
entrada e de 
saída de ar 


Eira para for- 

necimento do 
estábulo. As gavelas 
arrumam-se aos la- 
dos ou os carros de 
colheita para junte 
da debulhadora. A 
palha é enviada por 
langadeira para o 
sótão do estábulo 


a 
K 
A 


Debulhadora 
e lançadeira 
a) ao ar livre 
b) emeira coberta 


Pêso do gado em GV 
1 GV = 500 kg 8 


a— 


Lado interior da secáo das chaminés quadradas de evacuação do ar 
em função da ocupação e da altura eficaz da chaminé (contada 
desde o teto) 


Ventilacáo. A ventilacáo dos estábulos fechados é de importáncia primor- 
dial. É preferível criar muitas condutas de pequena seção bastante próximas 
do que poucas de grande seção mais afastadas. As chaminés de evacuação 
com ventiladores são as mais convenientes (1), (2) — pág. 60. Humidade 
relativa do ar entre 60 a 80º, conforme a temperatura exterior. O excesso de 
humidade é prejudicial para o gado. Libertação de vapor de água por GY, 
8 kg em 24 h. Para evitar a condensação é necessário uma renovação de 
80 mº de ar fresco por GY e por hora, não devendo a temperatura descer a 
menos de 10 ou 12º. Cuide-se o isolamento térmico. 


Se a seção necessária para uma chaminé de ventilação é superior a 80x 80 
cm, no máximo 100x100 cm, deve substituir-se por duas com parede de se- 
ção. Da seção das chaminés de evacuação calculam-se as das bócas de en- 
trada de ar fresco, reduzindo-se 25%;, devido ao ar que entra por fendas, ra- 
chas, etc. As entradas de ar devem repartir-se uniformemente por todo o está- 
bulo. Recentemente introduziram-se recuperadores que, por meio de venti- 
ladores, permitem usar uma mistura de ar nóvo e ar recuperado. 


Silos para fornecer feno e palha ao estábulo. As bócas de descarga no teto 
ndo sáo recomendáveis; os vapores do estábulo prejudicam os alimentos e 
a construção do sótão. 


Os silos adossados à parede exterior podem ventilar-se => (3) e, em casos 
particulares, ter duas portas. Estes silos podem chegar até à cobertura sendo 
possível enchê-los a várias alturas por aberturas transversais fechadas por tá- 
buas movíveis. O fundo do silo deve ficar a 60 cm acima do pavimento do 
estábulo, e as paredes devem afastar-se um pouco em baixo para facilitar a 
descida do feno. 


O volume depende do tipo de debulha. Quanto melhor menos espaço é ne- 
cessário pois a palha ocupa apenas ?/, do espaço das gavelas. Do volume 
disponível no sótão ou celeiro deve-se descontar 20%, para corredores e 
taludes dos montes. 


A forragem necessita muito boa ventilacáo, e os depósitos háo de ter uma lar- 
gura de < 2 m, ventilação em ambas as faces e uma superfície de x 18 m?. 


: Em fardos 
Comprida oy miúda 


m3 


1 m3 em montes de 
4 m de altura 


Feno compr. de pradaria 


Palha alimentar ou feno 18 
Palha para camas ... 18 Feno em fardos ou 
miúdo : 
Palha sólta . . 
Espaço total Palha em fardos ou 
para palheiro miúda 
(8) Valores aproximados do espaço necessário para Pêso de palha e feno amontoa- 
palheiro por GV dos 


O lugar de debulha deve ser escolhido de forma que possa despachar-se 
com as debulhadoras, sem interrupções, tóda a colheita e enviar-se direta- 
mente com transportadores neumáticos os produtos para os respetivos ar- 
mazéns. 


Espaco de trabalho. Largura: da debulhadora--50 cm para ambos os lados 
com saída posterior do cereal. Com saída lateral, 150 cm desse lado. 


Altura: da debulhadora+a do caixote de gavelas+a do descarregador sóbre 
o caixote; ou com alimentador automático = 150 cm. 


Pátio para parque de máquinas, tratores e acessórios. Telheiro para carros 
sem saída posterior para que se possa vigiar todo o movimento da habitacáo. 
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+ 18 


2,0 


1,2 


7 
70 


© Potro 1 (2) Burro - O) ed 


Sup. de estrebaria . 3,4- 3,9 m? Sup. de estrebaria. . 4,5-6,0 m* Larguras de lugar: 
Potro e égua . 9,6-11,5 m? Largura de lugar para um 1.25-1,75 m 
Potros grandes 4,0- 5,0 m? para animal isolado. 1,3-1,4 m para dois 3,00 m 


Potros soltos em pá- Largura de lugar Larguras de lugar por cabeça: 


tio 7,5-10,0 m* para vários animais. 1,0-1,2 m para vários animais 1,25 m 
para cavalos de montar e 
Me de tiro ligero. 1,50 m 
8 cem © 
r404/5 .. Q Grade para fo rayem 


JH, Mes de madeira ou ferro 


dm Forro de zinco 


E 1,50 2.5 ++ 125 4 

Os boxes (compartimentos para cavalos soltos) obtem-se 
envolvendo o espaço de dois lugares com uma divisó- 
ria de madeira com 2,0 a 2,3 m de altura. Nas cava- 
de luxo estas divisórias são constituídas por 
uma grade de barrotes verticais na parte superior e 
um fôrro de tábuas na inferior 


Divisória de madeira de tipo antigo, barrote suspenso da man. 
jedoura e de um poste posterior. A parte anterior é um forrado 
de chapa e a posterior aumentada por um fórro de tábuas- 
Os dois lugares de uma parelha de tiro não costumam ser 
separados. À grade para forragem instala-se sôbre as manje- larias 


douras corridas ou entre as separadas “> (i 


NC 
Pod 
Ek 
(6) 2 25 2,54 
e 
T n a 
Largura por lugar: ara 4125, y 
a ' 
Com divisórias fixas ra 2 rer 


| 
DL 


1,75-2,0 m 
Com divisórias suspensas 
a 1,5 m 
Comprimento do lugar: 
Com maniedoura corrente. 
Com manjedoura especial 
forragem . 3,0 m 
Náo se aconselham os lugares muilo compridos 


4 
t 
| 
[ 
I| 

mn... 


- 2,5 m 


para 


De para cavalos de trabalho 


Largura de corredor: com uma fila > ($) 7 1,5 m em filas transversais, segundo Cords 
com duas filas > (7 >= 20 m — «X22. Com corredores de ali- 
Pé direito: em estrebarics pequenas 3,0 m, nas maiores 4,5 m mentação por cabeça 


+ 50 + 


Grade vara forre 
compermento 65 


+  Manjedo:ura de tábuas 
B de 56cmcomprotecio de 
| chapa € fundo guar neado 


B com pregos de cabeça 
K 


T Proteção em madeira 


icrrada de zinco 


redondo 


TEManjedo: ra de y 


0.8-0,9 Divisória sus- 
perurena: 0,9-1,0 pensa Y 
ivalos grandes 1,0-1,2 | 
Estucado com cimento Y) 


Hoje usam-se correntemente manje- 
douras de grés com 1,0 m de compri- 
mento e também as de chapa ás 


Corte de (9) . Filas transver- 
sais com manjedoura espe- 
cial para forragem e corre- 
dor de alimentação pela 


As manjedouras de madeira só 
em instalações 
provisórias; difíceis de limpar e 
provocam infeções 


© (2) 


se empregam 


vézes esmaltada. Para a forragem em 
vez de grade usam-se hoje manjedou- 


; cabeça. 
ras especiais. 


2,5 


201 + 
3.00 + 


3,00 


MH 001 


Nas instalações de cria usam-se boxes 
para éguas com potro: dimensóes 
31-<31a34-34m= ©. De. 


INSTALACOES 
RURAIS ESTREBARIAS 


Orientacáo: entre nascente e sul, 


Pé direito: 


em estrebarias muito pequenas 2,40-2,80 m 


» » até 10 cavalos 2,80-3,10 m 
» » » 30 cavalos 3,40-3,75 m 
» » » 50 cavalos 3,75-4,50 m 


Pavimentos: de blocos de escória 
ou tarugos sóbre asfalto; penden- 
te no lugar 3°⁄. 

Paredes: impermeáveis; aconse- 
lha-se a parede dupla detijolo com 
caixa de ar de 5 cm. 


Ventilação: com bascu- 


lantes a altura 


janelas 
7: 2,22 m acima do 
pavimento; às vêzes ventiladores de 
cobertura no centro da peça. Vidro 
despolido nas janelas expostas ao 
sol. 


Instalações auxiliares: 


Área de palheiro por cavalo. 0,6- 1 m* 
Feno. 8-10 m? 
Celeiro . 9-10 m? 
Palha para camas 5- 7 m! 
Instalacóes dos mocos de estre- 

baria, por cada 5-16 m? 
Arrecadação de arreios 10-12 m? 


Por cada jógo de arreios 80 cm de 
parede, largura das portas da arre- 
cadação =: 1,2 m => pág. 360. 
Existem casas especializadas que 
fornecem o necessário para a ins- 
talação de estrebarias e de tóda es- 
pécie de estábulos; também podem 
obter-se delas a confirmação das 
dimensões mais convenientes. 

A cabeça do cavalo não deve ficar 
defronte de uma janela. Sendo im- 
possível evitar isto, a janela deve 
estar à maior altura possivel. Tam- 
bém não deve ficar encostado a 
uma parede fria, mas sim separa- 
do dela por um corredor ou pela 
arrecadação dos arreios. 


Boxes para potros de um ano, 
4 m?; de dois anos 6 m? e de três 
8 m?. Altura de manjedoura 50 a 
70 cm; comprimento, dependente 


da idade, 50, 70 ou 90 cm. 


23 
2.25 


No esquema corrente as man- 
(3) jedouras estão encostadas à 

parede > (0, Del, distri- 
buindo-se a ração pela retaguarda. 
Apesar de maior ocupação de espaço 
convém criar corredor de alimetação 


por cabeça. (D e (3 
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fronte da entrada da estrebaria deve 
haver um espaço grande para exerci- 
cio dos animais; os potros soltam-se, 
amarrados em parelhas, no prado de 
verão que está equipado com telheiro 


e bebedouro. 


Uma porta para 20-25 cavalos: largura e altura para passagem de um ou dois 
cavalos. Nas esirebarias de cavalos de trabalho as portas têm que permitir a 
passagem de uma parelha atrelada. Paredes lisas, evitem-se todos os relevos 


í 
i 
i 
i 
i 


Economia| t comonia peleção de Horticultura) Serviços Centa 


exterior interior | sementes técnicos [999 S ilv.cultura| 


Administração 


ArreiosfHomens jegadores Destil 
Mulheres 138 000 lit frlangar 
A | LLL 


Esquema de organizagáo da antiga quinta Selchow no distrito de Teltow com 
área de = 700 ha. Em 1935 parcelaram-se 500 ha em 15 quintas completas de 
18 a 22 ha cada uma, 10 quintas parciais especializadas com x 15 ha, 7 ins- 
talações de transformação com 1,5 ha, uma exploração piscícula com x 9 ha 
e uma destilaria com x 3 ha 


ceterro IEstabulol/Pocilgas 5 


is 


Pàtio de 
Serralheiro|i máquina 
ON | 


e 16,0 4 


Ovelhas 


INSTALACOES RURAIS 


É frequente a divisão entre habitação, celeiro e estábulo => (2) eg, 
éste último dividido em pocilgas, estábulo pröpriamente dito e estre- 
baria — (4). Como os percursos compridos através do pátio dificul- 
tam o serviço, nas instalações modernas tende-se a unir a habitação 
com os estábulos. O palheiro costuma ser independente como pre- 
caução contra incendios. 

Nos E. U. A., pelo contrário, prefere-se individualizar apenas a habi- 
tação, reunindo palheiro, estábulos, silos, e tôdas as zonas de trabalho 
— (9) e (9) a. As modernas instalações alemãs seguem também esse 
critério > (8) a. A colheita (cereal e palha) é imediatamente trans- 
portada mecânicamente da debulhadora para os locais corresponden- 
tes dos armazéns elevados dos quais desce diretamente para os diver- 
sos pontos de utilização. 

O transporte do estrume costuma fazer-se por via suspensa. 


S 


er 
o o 
ES Pocilgas Adubos quim. 
Estábulo Estrebaria 
eo 
mM Nitreira 
RÀ 
LJ 
x Palheiro Palheiro 
12,0 


45.0 16.5 413,0 16.5 +15,04 


Quinta alemá com 20 a 25 ha. Escala 1: 800. 


Quinta com 50-60 ha. Escala 1: 1000. Insta- (4) Quinta Dieter em Altruppin. Escala 1: 3000 


tação importante com edifício de habitação 
no fundo. Distância excessiva do celeiro ao 
estábulo. Arq.: Steinmetz 


Distribuição tipica com edificios separados 
para habitação. estábulos e palheiros-celei- 


Pátio fechado com separação nitida entre 
estábulos e celeiros. Arq.: E. Schnecken- 


ros, Arg.: G. Steinmetz berg 


ias Oficina Maquinas 


UN C Alf 
i 1 
Estábulo 
I Į 
Habitaçã ; 
¡AS | 


(So 


Planta de localização de ($). 
Escala 1: 4000 Celeiro 


[ 
Fero | 
Estábulo , 


] Habitação 
I 


= 


Havitação 


Rações 


E Porcos 


[Nitreira 


Os 
iocalização de © 
| Escala 1: 4000 


Fenc Vacas 


Pátio de 


Corredor de alimentação x 
: vitelos Rações Cavalos 


iHabitação 


Corredor 


Vitelos 
Instalação com os pátios de ser- 
ç 


| gado menor 
N 
i 


de e z f A 
; Corredor de i ! de DINDEZEN H viço e máquinas vigiáveis da habi. 
i limpeza Labalho CUT a 
i M cce A = tação 
CA E | 
| :Eıra | 
i KA Nitreira § gado menor 
4 [2 
i d 
| =p E Retrete Corredor de 
i Corredor dej | — alimentação 
! limpeza | Rações Coz à s 
i | uentes 
} t Rações 
H Q Q. quentes 
i Quinta de 20 a 30 ha, Escala 1: 500. Quinta de 15 a 20 ha. Escala 1: 500 O a Corte de Gi 
Arq.: K. Ludecke Arq.: K Lüdecke 
i Fr Vacas 17,50 4 
Te: 
; Ovelha 
Celerro | Via suspensa vite 
s 
Jum Habitação e 
Percursos £ 
——Molhos de gavelas Adubos artif. Oficinas Egua k S o 
af com potro o 9 o 
Estábulo eno Via suspensa E p E 
. pu ar s pe 
de dvele Vacas Beterrabas, nabos, etc, h Nitreira Pocilgas o E t 3 
mer Estrume DER EL \ 2 o 3 5 
E ás 
Exiles ttt Palha E Carros ^ 
e por ama” Cereal Estrebaria]: Boxe duplo 2 
celeiro HL e~ Palha para camas ! £ 
Máquinas 
Habitação Vacas i i ¡ Ovelhas Cavalos 
Celeiro 


a Nova instalação. Quinta americana com palheiro de feno 
Arqs.: Bienheim e Kuhn no centro dos estábulos. Saida do feno 
Escala 1: 1000 por planos inclinados para os corre- 

dores de alimentação. Escala 1: 500 


(8) Antiga instalacáo da quinta Hoyers- 
dorf em Schoningen 


Escala 1: 1000 
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Informação: 


tração animal com varais 
do tipo corrente) 


1 quintal de batatas (50 kg) 


Mólho de gavelas 


Palha de 


Institut fur landw. Arbeitswissenschaft und Land- 
technick in der Kaiser-Wilhelm-Gesellschaft, Imbs- 
hausen über Northeim Hann. Land. 


m m m 
Charrur] 2,5—3,0 [1.31.6 | 
Eae [octo 34 


Voltadora de ancinhos 
para feno 


=~ 80-350 —y 


E 504 


L 13 
em montanha = 1,125 
Comprimento dos eixos e 
(14) diámetro das rodas (DIN 
Land 10) 


Capacidade de carga por cm de 
largura de pneus — 125 kg 


70-80 


farinha 
Produtos de moagem fina 
60-65' fardo de trigo e centeio 


Fardos de palha 


55-60' primeira moagern 
50-55? sémola fina 
45.50? sémola 

40-45” aveia, cevada 


37" centeio 
35" trigo, milho, 
ervilhas 
23° milho 
22" malte 


leguminosas 50- 60 kg/m3 

cevada e aveia 70- 80 kg/m3 

centeio e trigo 90-100 kg/m3 

Feno sôlto 70 kg/m3 

Feno ou palha em D Angulo de talude natural dos pro- 
fardos 280 kg/m? dutos agricolas 
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INSTALAÇÕES RURAIS 
MÁQUINAS E PRODUTOS AGRÍCOLAS 


SE 29 


EN 
Trator para lavrar e transporte 
Largura para dar a volta: 

até 20 HP... 5,5 m 

até 25 HP... 8,0 m 


Trator de máo adaptável 
a qualquer trabalho agrí- 
cola 


Largura de corte 


Segadora-enfaixadeira 


r— 


5,10 740 - 8,10 


Espaco de trabalho necessário sóbre as debulhadoras: 


a) Com alimentador automático, altura da máquina +1,50 m. 
b) Com tremonha de carga —1,90 m acima da tremonha. 


Espaço lateral: com saída do cereal por um lado, 1,50 m do 
lado de saída; com saída pela retaguarda > 50 cm de cada lado. 


Comprimento de transporte do lançador (em linha reta) 


> 20 m, declive 45º. 


Péso dos produtos agrícolas > pág. 417. 


Superfície necessária (m?) de telheiros para máquinas conforme a área da 
propriedade (ha) 

a) parte das máquinas em propriedade comum com visinhos 

b) tódas as máquinas de propriedade particular 


| era [15] 20] 35] so] soo | 200 | 3001) com mais de 400 ha 

ENCIEIEIEJE IN NER (O 

|o m | | [150 [190] 240] 300 | 360] tódas excepto tratores 
Tratores 


e carros 
E t lagarta de 55 HP 
45 
2-3 


Vagóes de caminho de ferro para mercadorias -— Dis- 
táncia entre eixos: 3,00; 3,50; 4,00; 4,50; 6,50; 7,00;8,00 me 
Vagóes com bogies com 10,00 e 12,80 m. 

Carga máxima: geralmente 15 t, mais raramente 20 t, dos 
vagóes com bogies 35-40 t. 

Largura da carga: 2,40-2,81 m, = 2,70 m. 

Comprimento da carga: 5,30-13,00 m, ~ 7,00-10,00 m. 
Altura da carga: vagáo aberto 1,00-1,55; fechado 2,00 a 2.25 m. 


Aros de pneus 
de ferro 
Aros de pneus de 
borracha 


Carros necessá 


3-4 
rios, mínimo 2 2-3 


Dimensões correntes dos silos redondos 
de betão para forragem, segundo 
W. Cords > Q7 


! O silo deve calcular-se 
para pressáo de igual 
volume de água 


Dimensóes correntes dos silos quadra- 
dos de betáo para forragem segundo 
W. Cords > Q7 


H= 2,00 —— 2,00 —— 2,00 


Silo de fermentação para 
forragem 


Transportador helicoidal 
om elevador de 


Distribuidores helicoidais 


alcatruzes 
para cereal 


FETT de patha 

AR 
As 
(? WD! 


(8) Corte transversal do celeiro e longitudinal das 
pocilgas Escala 1: 800 


4 P Ê . 
RUE as] Transportador Deposito 


de rações 


Datatas'** 


INSTALACOES RURAIS 
SILOS DE FORRAGEM, CELEIROS, ARMAZÉNS DE BATATA 


Silos de forragem. O alimento verde, para que conserve a sua frescura quando armaze- 
nado, precisa ser protegido pelos ácidos da fermentação. Esta (geralmente láctea a menos 
de 30%) produz-se pela adigáo de agúcares ou ácidos minerais, ou de ambos, na auséncia de 
ar. A forragem fresca ensila-se bem comprimida para eliminar o ar o que a leva a assentar 
até 40%, de altura para feno, luzerna, etc. e até 15%, na forragem de milho e feijóes. Os 
silos tém portanto essa altura suplementar às vézes constituída por anéis de madeira que se 
retiram depois do assentamento. O silo é fechado com tampas herméticas, tornando a se encher 
4 ou 5 dias depois. Fecha-se herméticamente por causa da fermentação. 


Resultam favorävelmente os depósitos de madeira, tipo tonéis, impregnados de betume 
(alcatrão) e os de aço, alvenaria e betão armado. Devem ser sempre impermeáveis à água 
e ao ar e inalteráveis pelo ácido lático, acético e butírico, assim como aos ácidos minerais e 
açúcares anteriormente mencionados. A excepção da madeira todos os materiais exigem 
pinturas protetoras que não sejam prejudiciais para a forragem. 


Dimensões. Cada vez que se abre o silo deve esvaziar-se numa profundidade igual, pelo 
menos à penetração do oxigênio do ar (= 10 cm) donde se deduzem as dimensões horizon- 
tais convenientes. Assim, para uma vaca de 500 kg necessitam-se = 20 kg de forragem 
fermentada, que correspondem (pêso = 800 kg/m?) a 0,25 m? em planta para os 10 cm de 
altura. Pode arbritar-se êste mesmo consumo para 2 cavalos, 10 ovelhas ou 20 porcos. Os silos 
isolados costumam ser redondos — (1); ou, quando em grupos, de seção quadrada «> (3) 
ou hexagonal > (2). Até uma altura 1,5 m acima do pavimento podem encher-se os silos de 
pé, até 3 metros de dentro de um carro, daí para cima só com mecanismo de transporte. O 
vaseamento do silo faz-se, sem dificuldade até 2 m e até 3 m com plataforma pendurada dos 
bordos. 


Armazéns de batata. Com armazenamento especial 
a perda é inferior à do sistema de ensilar com areia. 
Para alturas de armazenamento até 3,5 m basta a ven- 
tilação natural, com alturas maiores já é necessária 
ventilação artificial — (5). Temperatura óptima do 
armazém, de + 2 a + 6%; temperatura de germina- 
ção de + 10 a + 15º; humidade do ambiente 85 a 
90?,. 

Amontoando até 2 m de altura, 1 300 kg de batata 
por m?; até 3,5 m de altura, 2 300 kg/m?. 

Largura de corredor para catros 5,0 m, que pode 
também ser utilizado para as faixas de transporte e 
máquina classificadora. 


Armazem de coi ais bodor Todo o armazém deve ter isolamento térmico equiva- 

inferior de ar lente à parede de tijolo com 1,0 m de espessura. O 
isolamento deve ser portanto cuidadosamente estu- 
dado, especialmente o de cobertura: portas duplas 
com enchimento de fibra de vidro; sem janelas. 


Celeiros. Secos e bem ventilados. Proteção contra 
ratos, pássaros e insetos nocivos ao pão. Instalações 
mecânicas de transporte para carga, descarga e re- 
moção. Freqüentemente elevadores de alcatruzes com 
distribuidor no ponto mais alto > ©. 


Os silos, por ocuparem menos espaço do que os celei- 
ros, são mais baratos e de trabalho mais econômi- 
co. De alvenaria œ O, O). de madeira macissa ou 
de persiana > Dm. 


? 
4 
Y 
" 
LA 
4 
Y 
[4 
Y 
4 
Y 
[4 
[A 
; 
7 


Nas quintas familiares guardam-se os cereais em com- 
partimentos com paredes de madeira. 


Nos celeiros e silos deve conservar-se o cereal séco, 


sendo fundamental para isso a eficiéncia da venti- 


Silo com paredes de lacáo 
persianas 


Espaco necessário 


Altura de estiva 


Cereais 4,0 82 0,14-0,2 0,70 

Legumes 7,8 8,8 0,11-0,13 0,70 

Feno *) 0,5 -0,9 1,25-1,43 qualquer 

Palha de inverno **) 0,5 -0,9 1,67-2,0 qualquer 

Palha de veráo**) 0,4 -0,7 1,67-2,5 qualquer — 
Beterrabas 5,75-7,75 0,13-0,18 2,20 12,6-17,0 
Fólhas de beterraba 7,0 80 0,12-0,14 | em silo, qualquer a 
Batatas 6,25-7,25 0,14-0,16 2,20 13,7-15,8 


*) Cortado miúdo, reduz-se o volume a 1/4 
**) Cortada miúda, reduz-se o volume a 1/2 
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10.015,04 50 & 7,5central 
s 20,0 m «Tramo final 


©) Telheiro para palha com corre- 
dores transversais 


+ 
tala do 
E: transportador T 


"S TEL t 
Raw. 
Manivela 


E 
©) Palheiro com elevador de garras 


Pal 


(para terrenos acidentados) 


INSTALACOES RURAIS 
TELHEIROS, PALHEIROS, CELEIROS 


Empregam-se para armazenar cereais, palha, feno, e 
rações de todos os tipos próximo dos estábulos (nunca 
a barlavento destes nem da habitação) e, quando ados- 
sados, separados por parede guarda fogo. 


Espaco necessário 


O material amontoado assenta, conforme o tipo, até 25", 
(As gavelas amontoam-se com a espiga para dentro para 
que o assentamento se dé néste sentido, sendo quase nula 
a pressáo contra as paredes.e facilitando a extracáo). 


- 
heiro com ponte ou corredor elevado 


173275 peru O assentamento não se considera para o cálculo do es- 


ES 
q Corredores nar 
Fá 


© 


Dreno 


[Transportador 
horizontal de 
ancinhos 


Palheiro com transportador de ancinhos; 
pode atingir 15 m de altura 


(7) Espigueiro para secar milho 
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com 125-175 ys pago necessário. 


== b Segundo intruções ministeriais alemãs deve considerar-se: 
a carros O) 


para 100 feixes de cereais de inverno . . . 124 m? 


para 100 feixes de cereais de verão . . . . 10,8 m? 
por carro (de 4 cavalos) de ervilhas ou fei- 
JOBS! sz rn a iios. MIR har E A RP ia e 


Os terrenos de média qualidade rendem: 

por ha -: 100,0 m? de cereais de inverno ou verão, 
por ha — 60,0 m? de aveia, f 

por ha .- 5 carros de 18 a 20 m?, : 90 m?, de feno ou 
luzerna. 


Forma de palheiros 


17,5 
Palheiro com descarregador de carga 1, Para amontoar à mão convém dispor o corredor lon- 


inteira gitudinalmente — (2) a- (2) c e, quando a configuração 


do terreno é favorável, com ponte «> (D. O corre- 
dor endurece-se com argila batida e se separa do espaço de armazém com paredes de 
1,8 m de altura. Cobertura muito inclinada e de beiral baixo por ser a forma mais favo- 
rável para amontoar — (6). 


2. Para armazenar com equipamento mecânico (prensores de garra — (3) ou descarrega- 
dores de carga inteira > (4)), coberturas muito inclinadas, às vêzes com nave central 
mais elevada. Idêntica solução usando transportadores de cadeia de ancinhos => (6) 
ou transportadores pneumáticos. Estes últimos atingem a altura de 80 m (os tubos ascen- 
dentes suspendem-se a roldanas e os horizontais assentam no solo). 


Para armazenar palha enfardada interessam telheiros baixos, retangulares e sem pilares 
interiores. Usando debulhadora a vapor, prefere-se os armazéns de corredores transversais 
que sucessivamente vão desempenhando as funções de passagem de carros, lugar para a 
debulhadora e palheiro > (1). As debulhadoras elétricas não dependem da posição dos 
corredores. 


Debulhadoras 


As debulhadoras largas precisam para trabalhar de um comprimento de 4,9 a 8,1 m, de uma 
largura de 2,6 a 4,5 m e de uma altura de 2,8 a 3,25 m, sem contar o espaço para a entrada 
e saida dos carros de cereais e para ensacar o grão. As debulhadoras estreitas necessitam de 
5,2 a 9,7 m de comprimento, 2,7 a 3,0 de largura e 3,0 a 3,2 m de altura. 


Afastamento entre asnas da cobertura 4 a 6 m. Quanto mais próximas, mais fácil torna-se 
a armazenamento porque servem como elementos de apôio e separação de diferentes tipos 
de frutos. 


Portas = 3,8 a 4,0 m de largura e altura; para instalações pequenas 3,5 « 3,5 e mesmo 
3,0 - 3,0 m. 


Paredes e cobertura. Impermeáveis à água e neve mas permeáveis ao ar (proteção contra 
pássaros e ratos). 


Como revestimento exterior de paredes e como elemento de cobertura é indicada a chapa 
ondulada de fibrocimento, uma vez que náo fór necessário isolamento térmico. 


Os abrigos de campo nào tém paredes, sendo constituídos por cobertura leve sóbre asnas 
compostas. Os apoios inclinados para o interior servem como guias para o talude da estiva 
de feixes > (5) 


Abrigos para carros, geralmente junto aos palheiros. Dimensões dos carros > pág 298. 
Distância entre carros = 60 cm. Pé direito 3,2 a 3,5 m; se os carros devem entrar com o 
condutor: 3,7-4,2 m e portas com 3,3-3,8 m; largura das portas > 2,2 a 2,5 m; fólhas das por- 
tas abrindo para fora, de preferéncia portas de correr. Pavimento do telheiro; tijolo de escó- 
ria ou tarugos de madeira com pendente para a porta ou para o escoamento. 


Abrigos para ferramentas e máquinas. Separacáo entre asnas 4,0 a 4,5 m (por causa 
das máquinas de semear e de adubar) pé direito > 2,5 m; se devem entrar carros de palha 
z 3,8 m. 


Secadores de milho (espigueiros). Espaço necessário para secar as maçarocas frescas 
14 m?/ha (colheitas de 70 000 magarocas por ha, ou sejam 70 qm por ha; colheita em grão 
seco 35 a 55 qm por ha; 100 qm de magarocas sécas -- 70 a 80 qm de grão + 30 a 20 qm 
de miolos). Largura do espigueiro, dependendo da humidade, 50 a 70 cm; altura sôbre o solo 
100 cm; altura útil para carga à mão 300 cm; comprimento, com 60 cm de largura, 7,50 m/ha 
(1,80 m?/m) > (D. 


PE INSTALACOES RURAIS 
d FOSSAS E NITREIRAS ! 


O aproveitamento correto do estrume é de importância ca- 
pital para a economia agrícola. Os chamados estábulos nitrei- 
ras, nos quais o estrume se acumula em capas alternadas de 
excrementos e palha até uma altura de 60 cm, fermentando 
durante meses, pisado e regado pela urina, sáo correntes em 
instalacóes de gado menor, e duma maneira geral sempre que 
não se considere primordial a produção leiteira. Os estábulos 


Canais de evacuacáo de urina: Zona de estrume com escoa- nitreiras produzem sem trabalho excedente adubo de excelen- 
comprimento de um tramo de mento de urina infiltrada te qualidade e abundante. Nos estábulos de limpeza diária, 
canal + 10 m; camas e corre- correntes para gado vacum, prevé-se para os excrementos uma 


dores apenas com pendente 
transversal 


faixa separada das camas por um degrau > pág. 293. Nos 
estábulos nitreiras a urina é absorvida pela mistura de palha 
e estrume; nos outros é conduzida por valetas de comprimento 
= 10m > (1) até as caixas de sifão das quais passa por uma 
canalização enterrada para as 
fossas de urina. Também às vézes 
se acumula a urina no estábulo 
em vala subterránea separada 
por tabique que não chega ao 
buas ou lages fundo (para formar sifão) das bô- 
cobertas com cas de entrada do líquido, situa- 


Caixa de + Tubos de entrada 


depósite 3 S OUR E Terra das imediatamente atrás dacama 
: tar a limpeza do animal e cobertas com uma 

ons Pocete SEEN: chapa de ferro deixando acima 
com escoador "RR. 1 uma fenda de !/, cm de altura 

0) Desembocadura de in canal Fossa compartimentada para SE para deixar passar os líquidos 
numa caixa para sedimentação SD alvenaria ou pelo: Grupos de fossas de betão ar- (D. R. P. de Wolt è Ortmann). 

das partes sólidas. com «orificios "nas tampas’ de mado com cevestimentasda fi: As fossas de urina de cons- 
betão armado para aspiração joleira e níveis de superfície trução diversa, subdividem-se e 

tom-bombd. por vazamento de uma para associam-se de várias maneiras 

fossa de retrotes outra fossa. “> (4) e OR ou então, caso 


[um 


tenham resisténcia para a pas- 
sagem de carros por cima, ins- 
talam-se independentemente no 
pátio, à saída do estábulo. O 
estrume geralmente lanca-se 
nas nitreiras que devem ter di- 
mensóes suficientes para que os 
carros possam estacionar com a 
carga a distância < 2,5 m de 
qualquer ponto > (23 a 45. 
Para evitar perdas de estrume 
provocadas pelo vento envol- 


Silos de abudo—— - 
Estrume — ^, Tr 


AL D 
composto A 


“Árvores de fruto 


1 
D 


Vestíbulo 
: $ 
Urinário E 


O) (7) Nitreiras numa quinta com retreres sêcas, silos de termen- 


i j vem-se as nitreira iga- 
tação e formação de estrume composto. Segundo Migge (8) Nitreira tipo Württemberg de oito m-se as ni s com paliça 
> Q7 células com rampa central e qua- das ou, melhor, compartimen- 

tro fossas para líquido tam-se com tabiques de 1,70 m 

Montes de de altura > (8). A preparação 

Estrume em estrume do estrume pelo sistema Kranz 
m. 


Transporte de 
estrume por 
via pendente 


fermentação z 


55—60º 


Fossas de líquido 


consiste em primeiro lugar a 
amontoá-lo sólto > (9) e quando 
comega a libertar calor, baté-lo 
(fazendo-o pisar pelos animais) 
e cobrí-lo com novas capas. 


Guarda baixa Saida^ " 


Y A — . H > ? 
Piso impermeável E à . 
com escoadouro fa} ia 

Entrada ^ 
1 
á I 
Preparação de estrume com. Nitreira de grande capacidade. i 
posto segundo Kranz. Sobre- O tratamento do estrume faz-se Nitreira coberta utilızavel l 
posição em, seções isoladas. todos os meses em zonas dis- como pista de gado e ligado 1 
Para alturas superiores a 3 m tintas, e só se retira quando já ao estábulo por via suspensa | 
tem-se a chamada nitreira eco- está fermentado ! 
nômica de fermentação H 
i 
! 
[j 
25 ! 
+ a ! 
H l 
di l 
li : 
! ] 
a 1 
"n i 
i | 
' | 
' 
Plantas 1, t 
Í 
Cortes I 
1 


Qj 


Com corredores 


Caminho de carros Caminno de carros interiores para (5) Entrada de car- 

a um lado. Largura aos dois lados. Lar- carros. Largura ros pelos án- 

da nitreira = uma gura da nitreira — igual a quatro gulos da ni- 

distáncia de carga 5m distáncias de car- treira ® a Y) Carga da nitreira por via sus- 

(2,5 m ga (10 m) pensa e plataformas giratórias ou ou- 
O a @ Formas de nitreira com carga ao nível do pavimento. Escala 1: BOO. Segundo W. Cords 427 tros aparelhos de via 
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Estábulo 


mm 


Adubo líauido 


Càmara de 
fermentação 


Lançamento 
Extração 


Gasômetro 
Habitação 


Canalização de gás 


© Esquema de uma instalação de biogás 


Campánula 


os 


1% L 
ames 


Canal de 


Depurador e válvu 


S Fossa de fermentação 


Corte esquemático de uma instalacáo de biogás com cámara de fermenta- 
ção, tomada de gás e gasómetro 


P 
ans Potassa 


colheita Ko 


de 
qm/ha kg/ha 
Luzerna 
Algarroba 
Tremoços 
Aveia 
Cevada 
Centeio 
Couves. 
Colza E: 
Cultura de prado (feno). 
Pomares, aprox. 


Ervilhas 

Favas 

Linho 

Milho 

Nabos . 

Batatas. 

Beterraba sacarina 
Beterraba de ração 
Tabaco 

Trevo 


Trigo comum. . 


Trigo escuro . 
Cenouras 


Potassa 


KO 
kg 


Urina 
Estrume de 
corrente . pA rds 
Estrume de boa nitreira 
mal cuidada E 
Estrume de boa nitreira 
bem cuidada . . 
Estrume fermentado. . 
Estrume de estábulo nitr, 
Estrume fresco de cavalo. 
Estrume fresco de vaca. 


estrumeira 


Estrume fresco de ovelha 
Estrume fresco de porco. 
Estrume fresco de pombos 
e galináceos Pf ius 
Estrume fresco de pato 


ganso . .. 
Adubo de fossas 


Quantidades de substáncias fertilizantes existentes em 1 hi de urina e em 
1 qm de estrume 
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INSTALACOES RURAIS 
NITREIRAS, BIOGÁS 


Nas chamadas nitreiras de fermentação o estrume é armazenado 
em silos; 3,2 x 3,2 m de planta e 3 m de altura (=: 30 m?). A água 
da chuva e a urina separam-se da nitreira e do respetivo sifão. 
Nas grandes instalações realiza-se o transporte do estrume por 
via suspensa. O rendimento do estrume é segundo Hoffmann- 
Weigert: 


Palha 
na mistura 
kg/dia 


Excrementos Estrume fresco 


kg/dia 


kg/ano 


Vacas 
Cavalos 
Porcos 
Ovelhas 
Aves . . 


Como ponto de partida, ao dimensionar as fossas de urina, forne- 
ceu o decreto do Ministério da Agricultura alemão de Abril de 1935 
as seguintes indicações para quintas modernas, conforme a extensão: 


de 20025 ha ...... 8-10 m3 
de 15 a20ha ...... 6-8 m3 
de 8 a 15 ha 5- 6 m3 
de 4a 8 ha 4 m3 


O biogás (gás de fermentacáo ou gás dos pántanos) é uma mistura 
gasosa libertada pela fermentação de resíduos agrícolas (estrume, 
restos de tubérculos, palha, etc.) sob a ação de determinados 
microrganismos (metabactérias) na ausência do ar. O biogás tem 
maior energia calorífica do que o gás de cidade (5500 contra 4400 
kcal/m?) e pode fornecer a energia necessária para a economia 
doméstica de qualquer habitação rural (fogões de gás, esquenta- 
dores, frigoríficos, autoclaves para rações, motores fixos e tratores). 


Os sistemas de instalação de biogás diferem conforme o tipo de tra- 
tamento do estrume. 


Em quintas com área útil 7 5 ha não interessa produzir biogás. 


Com 10 a 15 ha de área útil pode obter-se 1 m? de biogás por hec- 
tare ou 1,5 m* por 500 kg (1 GV) de pêso do gado. 


A instalação produtora de biogás deve instalar-se junto do per- 
curso de transporte do estrume (entre o estábulo e a nitreira). 


Construção: 


A câmara de fermentação, elemento principal da instalação, 
deve ser uma construção isolada e se possível enterrada para redu- 
zir as quebras térmicas. A base da cámara deve estar acima do 
nível da água subterránea. O poço de lançamento deve abrir-se 
no estábulo para que os dejetos não percam calor. Tanto éste 
poço, como o de extração ficam separados da câmara por tabi- 
ques submersos para evitar o escape do gás. Mantem-se o nível 


constante dos detritos com um regulador que escoa para um fosso 
de adubo líquido — (2). 


Temperatura conveniente para a produção de gás, 25 a 30?C. 
É por isso importante um bom isolamento térmico e às vêzes neces- 
sário o aquecimento por meio do próprio gás. Os materiais empre- 
gados (betão, rebocos, pintura betuminosa) devem ser impermed- 
veis ao gás e à água. 


As cámaras de chapa de aço são eficientes mas dispendiosas. 


Os gasômetros além de armazenarem o gás destinam-se a manter 
a pressão constante na rêde de canalizações. Geralmente adoptam-se 
os gasómetros de água, com reservatório em betão e campânula 
em chapa de aço, cujo pêso mantém o gás na pressão de 100 mm 
de coluna de água > (2). 


Separadore 


Cámara de leite 


1 Patios cobertos 

2 Patio descoberto 

3 Patios de alimentação 
4 Enfermaria 

5 Misnao 


Mugição neozelandésa 
Massey College, 


(0 Estábulo aberto com quatro pátios Nova Zelândia 


CANO Moveis 


iom cs plhador 


O estrume diluido com água é 
impulsionado por bombas atra- 
vês de uma rêde de canaliza- 
ções e distribuído sôbre o campo 
por meio de espalhadores 


Canalizações de es- 
trume líquido para 


rega. Homber-Suiça 


Silo de formação 
de brogas 


Pora de murcia? ompartimento 
de bombas 
Instalação para colheita e preparação do estrume. Saida do estrume por 
escotilhas no pavimento do estábulo 


Vitelos 


———l 


Pato dar vacas 


corte frais versat 


jiovem 


Patio de alimentação 


Jesi 


RET 


— e  — 
Habitação set 


(Dinamarca) 


6 Estábulo aberto com alimentação direta dos silos 


6 Bebedouro para ovelhas com nível de flutuador 


INSTALACOES RURAIS 
NOVAS ORIENTACÓES 


As pequenas instalações agrícolas de tipo complexo consideram-se 
hoje em muitos países econômicamente desvantajosas tendendo-se 
cada vez mais ao monocultivo. As exigências econômicas e de 
preparação profissional levam à industrialização e especialização 
agrícolas. Nesse sentido é necessário suprimir todos os passos inú- 
teis. 


O transporte diário através dos pátios é um dos trabalhos mais 
importantes (por cada vaca transportam-se diáriamente aproxima- 
damente 150 kg de rações, água, leite, palha e estrume); há portanto 
que procurar encurtar os percursos ou mecanizá-los. 


No «pátio de corte de rações» os edifícios agrupam-se à volta 
da máquina cortadora, da qual por transporte pneumático, se 
envia a palha, a forragem, o feno etc., já cortados para os respec- 
tivos armazéns. Isto economiza trabalhos de carga, distribuição de 
rações, arrumação de palha, limpeza, etc. A mecanização atinge 
na Suécia todos os campos até ao ponto de se criarem manjedouras 
móveis que se transportam junto dos silos para encher. Outras 
vêzes os corredores de alimentação são percorridos por veículos 
motorizados. 


A saida do estrume realiza-se com transportadores automáticos 
para uma fossa coletora da qual é conduzido por bomba para o 
silo ou para a câmara de fermentação da instalação produtora 
de biogás — pág. 302. 


Nos estábulos abertos, sistema inglés, > pág. 294, o gado é alinhado 
para alimentação a um lado do pátio. A ração é distribuída por 
manjedoura continua à qual a vaca fica fixada por colar automá- 
tico só podendo ser libertada manualmente. 


Superfície por vaca nestes estábulos: 11 m? de pátio e 13 m? de 
superfície total. 


Os estábulos abertos empregam-se cada vez mais na Dinamarca, 
Alemanha e outros países > pág. 294. 


Localização conveniente da mugição e câmara de leite entre os 
pátios do estábulo. 


Ordenha manual, = 15 minutos por vaca; mecânica 5 minutos; 
e com sistema neozelandês até 1 minuto sômente. 


No sistema neozelandês colocam-se 6 a 12 vacas escalonadas em 
ambos os lados de um depósito central com 90 cm de profundidade. 
As vacas são ordenhadas a máquina simultáneamente (D. — tam- 
bém pág. 294. 


Aproveitamento das águas residuais. As águas negras da 
cidade e indústria e o adubo líquido empregam-se frequentemente 
como regas fertilizantes. O método Gülle (Suiça) ou do estrume 
líquido reduziu a 2!/, minutos por vaca o tempo de limpeza dos 
estábulos. Na utilização das águas residuais há que observar deter- 
minadas precauções: 


1. As águas que não podem utilizar-se para rega devem ser con- 
duzidas para poços ou superfícies de absorção. 


2. As águas destinadas a rega passam prêviamente por um tanque 
de sedimentação, para separar os detritos sólidos, vermes e os 
seus ovos. 


3. Os produtos hortículas não devem ser regados com águas resi- 
duais. 


4. Os vegetais para ração deixarão de ser regados pelo menos 
duas semanas antes de se darem ao gado ou de se ensilarem. 


Tipos de construção. O progresso da mecanização fez variar o 
tipo de construção dos edifícios. Os telheiros para fins múltiplos, 
com estrutura de elementos pré-fabricados em medidas modula- 
das (madeira, betão pré-esforçado, etc.) oferecem grandes van- 
tagens. Distância entre asnas 5,00, 5,62 e 7,50 m com vãos de 10,00, 
15,00 e 17,50 m. Paredes leves de elementos modulados permi- 
tindo grande variedade de combinações. Paredes divisórias móveis 
para conseguir a distribuição mais conveniente em cada caso. 
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ESTRADAS DE FERRO 


y Largura| Largura| Altura Momento | Momento | Momento | Momento 
Carrís de inércia | resistente |de inércia | resistente | Comprim 
Número a e máx. Ip | máx. Wh | min. I, | mín. Wẹ | corrente 
do perfil mm cm? kg/m cmi cm3 cm4 cm3 m 


Es B + 


Carril de perfil 
corrente 


VIAS 


Perfil corrente de via sôbre travessas de madeira 
nos caminhos de ferro alemães => 


y PROA ANN UI 


a DIO GENRE a od 
IDEE N 
Mem: 


Largura de via (em 71º, das estradas 
de ferro de todo o mundo) 1,435 m. Tole- 
rância da largura de via: 


Compr. trav 


via secund. 2,4. 2,6 m 
Compr. travess. 1,7 1,8 m 


2 via estreita T, 


--3 a + 30 mm (vias principais) 
— 3a +35 mm (vias secundárias) 


Largura máxima tolerável em vias secun- 
dárias 1,47 m. 


Outras larguras: Estados Unidos da Amé- 
rica 1,448 m; União Soviética 1,524 m; 
Brasil 1,6 m; Espanha e Portugal 1,672 m; 
India, Chile e Argentina 1,676 m. 


Duração das Em pinho Em faia 
travessas anos anos 


impregnadas: 
Com impregnação: 15 


de sais... 

de betumes . & 35 a 40 
Sem impregnação . 2a 3 
(S) - () Distâncias correntes entre vias Travessas metálicas 40 16:30. 
Travessas de betão armado: 
duração ainda não comprovada 


(4) Travessas de betão pré-esforçado 


t— 40 uy r— 40 — 54 — 40 — Hm 40 —— 54 a 
cdita c et gb A cia idos Och As 
+= Via dupia —À œ Par — H- Par — HL Par = 3à via 


(5) (6) Nas estações =: 475 m ©) 


0,35 0.35 Base de carril auma altura > 0,6 m sôbre o máximo nível de inun- 


| 
o A dação. 
rem X IE Vt i 
n Ke ET i os Profundidade das valetas laterais > 0,4 a 0,6 m abaixo do leito 


Pendente das valetas = 1: 600, de preferência 1: 300. 


Talude das valetas dependendo da qualidade do terreno > (9). 


Os muros de suporte dáo escoamento à água do terreno por inter- 
valos ou, canalizações da drenagem. As águas subterrâneas serão 
eliminadas por trincheiras e poços escavados a grande distância 
da via. 


Linhas telegráficas. Postes de 7,5, 8, 10 e 12 m de comprimento, 
© > 15 cm. 16 a 20 postes por km conforme a carga. 


Pendente longitudinal das vias principais *^ 25"/,, (1: 40); nas 
vias secundárias :- 40"j,, (1: 25). No entanto as pendentes supe- 
riores a 1: 80 em vias principais e a 1:25 nas secundárias só se 
admitem, em tránsito livre, com autorização especial. Nas esta- 
ções e vias de manobra : 1: 400. 


Seções transversais correntes Carga por roda em repouso 8 t; com estrutura especialmente 
do leito de cascalho para via forte 9 a 10 t. 

Única e via dupla; À em tra- 

jeto reto, B em curvas até Vias industriais e de ligacáo: 

150 mm de relevé; com tra- 

vessa de madeira ou aço e Pendente longitudinal < 1: 25, vias de manobra -* 1: 400. 
carris até 60 m de compri- Desvios para agulheta com raio = 1000 m. 

mento Carga por roda em repouso sóbre via percorrida por locomotivas 
* Distâncias mínimas de rêde nacional :* 8 t. 


Carril exterior 


Carril interior 


a rea! 


A 


Curva teórica 


Concordáncia 


A 
E | + | 4 
fe i l h A 


(1) Rampa de relevé e concordância parabólica. 


Tabela para vias secundárias e ramais de desvio, em metros 


ER ee I erue 
: 320 


180— 200 
250- 350 
400 - 2000 


Barra de comando 
©) Aparelho de via elementar 


©) Representação de um aparel' 
Limite de obstrução 


0) Cruzamento 


Indicador a 10-20 m 
de eixo de via 


250,0- 300,0 Lem T 


c.n. 2500-3000 


~ 


~ 
Raio visual + — 


Indicador 
(T) Passagem de nivel, condições de visibilidade 


NEUFERT - 21 


ESTRADAS DE FERRO 


VIAS 
Raios das curvas (ao eixo) = R > também pág. 280: 
em linhas principais (via livre) . . . 2 300 m 
em linhas principais (estações) . . ce ses. soe 2 80m 
em linhas secundárias com passagem de material de 
linhas principais E A A e E 180 Mm 
em linhas secundárias sem passagem de material de 
linhas principais = 100 m 
Ramais industriais com circulação de: 
locomotivas de via principal . A OR up dE og = 180 m 
locomotivas com distäncia entre eixos fixos =3m => 100 m 
vagöes correntes IE ET GE ER ENGEN GEN > 140 m 
vagöes com distäncia < 4,5 m entre eixos fixos . = 100 m 


Curvas forçadas com R < 100 m > päg. 280 (1), sö permitidas 
com servico de tragäo, nunca de impulsäo à retaguarda (excepto 
para composigöes com um ünico vagäo). Comprimento das rampas 
parabólicas de concordäncia com o carril exterior 22m. 


Para via estreita: 


com 1,00 m de largura de vias R > 50 m, com via de 0,70 m R 40m, 
com via de 0,60 m R > 25 m. 


A passagem de reta a curva faz-se com rampas de relevé a arcos 
de concordância — (1) e tabela (válida para vias secundárias e 
ramais de ligação). A concordância parabólica desenvolve-se do 
ponto Á de tangéncia com o tramo reto até o E de transigáo para 
a curva circular. 


Os aparelhos de via (agulhas) referenciam-se pelo péso do carril, 
raio da via desviada e tangente trigonométrica do ángulo da 
cróssima (parte fixa do aparelho); p. ex. 49 — 190 — 1:9. 


Raio da via desviada > OR 


em aparelhos 1:10 = 245 m, em aparelhos 1: 9 — 190 m, 
em aparelhos 1:7 — 140 m. 


Comprimento do tramo reto da cróssima 4 3 m. Paragem de 
veiculos na via antes do limite de obstrução > (3). 


Separação entre eixos de vias no limite de obstrução > 3,5 m. 
Comprimento das agulhas > (7), em aparelhos 

49 —190—1:7,5 = 6,10 m/25,222 m 

49 —190--1:9 = 6,10 m/27,138 m 

49— 300 — 1:9 = 7,70 m'33,230 m 


Placas giratórias. Diámetro normal -D > para eixos 2-3 m, 
para vagóes 3,5-10 m, para locomotivas 12,5-23 m. 


Charriots. Comprimento distáncia entre eixos dos 


T 05 m o De (6. 


Passagens de nivel > (7). 


vagóes 


Condições de visibilidade > (7) variáveis conforme os regulamen- 
tos municipais. Largura das guardas em caminhos rurais « 5 m 


em estradas 6-8 m e em ruas tôda a largura. 


(6) Charriot com fosso 


+ 


2,5 m acima do plano dos carris 
u. 


Talude 


(8) Placa giratorıa 
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GABARI DE VIA E CONSTRUCÓES 
Via normal 


Gabari para via livre e para as vias ' 


de entrada e saída de trens de pas- 
sageiros Gabari para as restantes vias 
"A 
» + 
Q 
E A ef Yes É 
pepe 
' | 200 
| 
! 
| E 
o 3 
| 2000 —L 3 
| 1700 —— A 
1 
EB M CI =P of 
1275 —+— 1275 2 
Es 8 2 14354 ej 1495 +e x TE 
2 2 
1-13 2a A IP AT 


e -~ ampliação da via — — 7 Espaços livres para 


------ Espaços livres construções novas 


A-B para vias principais em trânsito livre, válido para todos os objetos excepto 
obras de arte 

C-D para vias de estação e para as obras de arte em trânsito livre, assim como 
para os sinais entre vias principais em tránsito livre 

E-F para objetos fixos em plataformas de cais de passageiros 


(Y) Savari corrente, válido para retas e curvas com raio > 250 m 
Escala 1: 100 


55 
n a 

v 
55 


z | 


ESTRADAS DE FERRO 


e id sis, Para obras superiores e túneis existentes ao 
adoptar tração elétrica 


Semi-largura a do limite superior do gabari 


Raio de curva Semi-largura a 
m mm 


Escala 1 : 100 


ccm. SUI 


objetos inamovíveis, ndo fixados ao carril 

para objetos inamoviveis fixados ao carril 

para dispositivos de guia das rodas pela face interior 
nas passagens de nível 


b 
b 
b> 70 mm nos restantes casos 
Z 


Escala 1: 40 


©) Aumentos aconselháveis do gabari em curvas com raio << 250 m 


Via estreita 


| 


m 


1 
E PA 
vo  —— —] 


pano 4501 
1 1 
TA SO 
Ba DE 
ur: L - TC 
SL SÓ BE Lol Ls 


Largura de via = 0,75 m 


Escala 1:100 
TC 
sss 
Z = Cantos que podem suavizar-se 
(6) Limite inferior do gabari Escala 1:20 
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Altura livre mínima h de baixo das obras 

Superestruturas pesadas e túneis de ee uy 5500 mm 
Superestruturas leves, como viadutos para peões . . 6000 mm 
Pontes e braços de sinalização, abrigos de plataforma 6300 mm 
Portas de depósitos de máquinas com linha elétrica superior 6300 mm 
Passagem por baixo de autoestradas. . 6000 mm 


(4) Limite superior do gabari em trânsito livre com linha elétrica superior a 
15 kV de tensão nominal no fio de contato 


Larguras livres 
das portas dos depósite s de máquinas > 4,4 m de preferência 4,5 m, 


dos túneis: 


margem adicional do gabari até à parede 


40 cm com via única 
30 cm com via dupla 


Acessos às plataformas de cais sem cruzar as vias (por túnel 
ou ponte): largura de 2,5 a 4,0, se houver circulação nas duas 
direções 4,0 a 8,0 m. 


Largura das escadas 2,5 a 40 m — pág. 351. 
Altura das plataformas 


acima da tangente ao bordo superior do carril (TC) = 38 cm; se, 
para atingir a plataforma, náo é necessário cruzar a via, 76 cm. 


A zona de proteção (distância das construções novas ao eixo 
da via) varia profundamente de país a país. Na Alemanha 
> 25 m + vez e meia a altura do atêrro da via se o há. Distância 
ao eixo da via dos edifícios com cobertura leve destinados a subs- 
tâncias inflamáveis = 38 m + vez e meia a altura do atêrro. Em 
geral deve-se respeitar uma zona de 20 m a cada lado, contada 
desde os extremos da instalação ferroviária, onde não se pode 
construir edifícios com cobertura de colmo ou outro material 
com bustível, nem armazenar objetos inflamáveis. 


ESTRADAS DE FERRO 
CAIS DE CARGA 


Faixas para carga e descarga. Largura 12 a | 
21 m, conforme o tipo de veículos (carrogas e ca- i 
mióes) e de mercadorias (a granel carváo, à 
minério, etc.; em fardos -- caixões, tonéis, balas, 


etc) > (D a (9. 


Carga à um unico lado A PNG 
| F “o 15.00 m | Pitiforma de Cais de Plataformas de transbordo com uma distáncia 
Cu Com carga à ambos os lados ra transbordo 7 7| —- mercadorias entre eixos de via ^ 5 m, de preferência? m > (4) 
/ N 15,00-21,00 m gU qx NN / N 


plataforma ao eixo de via 1,65 m; largura da 


i qu 
| | 

I 
| | 


4 | N A \ Plataformas de carga: altura sóbre o plano tan- 
| i ! | ) gente aos carrís 1,1 m; distância do pavimento da 
| 

i i | | ! 

l | | | 


A 


plataforma do lado de via 3,0 m, do lado da rua 
1,5m- (7). 


Carga útil por m? 800-1000 kg. 


3 | 


Ho 


o OO Rampas de cais para carga pelo lado, altura 

H ros + 230 —| Hw -| H 2 5,00 +1,85 — acima da tangente aos carrís 1,0 a 1,1 m; para 

carga pela frente 1,235 m. Tramo final horizontal 

com um comprimento de 12 a 15 m (para os gran- 

des carros de mudangas); rampas de subida para 

o cais com comprimento sensivelmente idéntico 

(pendente 1: 20). Rampas móveis para gado, 
pendente : 1:5. 


(4) Perfil transversal de uma rua de carga. Escala 1: 200 


À carga e a descarga de mercadorias a granel 
faz-se geralmente em via livre com o comprimento 
de 150 a 200 m. Largura das ruas de carga com 
vias a um lado => 12 m; com vias a ambos os lados 
= 15 m. Arco transversal ds vias > (2) ou ex- 
tremo final para voltar os carros Ø 2 12 m > (1). 


r------- 
da 


LAT + 4.0 + Abrigos de mercadorias 


| 
| 
1 
Foe E 
E 5 nés Ruas a um lado . . . . 12 a 15 m de largura 
6) MM (9 a Ruas entre abrigos . . 18 a 20 m de pint 
| Vão dos abrigos.. . . 8a20m 
Comprimento dos abrigos = 200 m 
bh 28-350 — Distáncia entre portas em sentido longitudinal 
= 9,5 m, largura das portas do lado da via 4,0 m, 
P, i do lado da rua 2,7 m, altura 2,8 m. Janelas subi- 
das e baixas. Consola de cobertura: até 30 cm 
além do eixo da via e 2,8 a 3,5 m do extremo do 
cais para o lado da rua — (7). 
| 
1 


PLATAFORMAS DE PASSAGEIROS 


Distáncia dos elementos fixos (pilares, postos de 
venda, guardas de escada, etc.) à beira da pla- 
taforma > 2,5 m. Distância entre pilares = 4,5 
m sendo possível 10 a 15 m. 


Largura das plataformas 


Plataforma principal (contígua ao edi- 
fício da estação), largura útil . . . 75m 
Plataformas intermédias com acesso 
cruzado à via e embarque apenas 
de um lado . "E 
Plataformas intermédias com acesso 


6 m 


M 


do número de eixos: 


por passagens, superiores ou inferio- 
res e embarque apenas de um lado. > 7,5 m 
l ER ; 3 E mu = : Plataformas intermédias com embar- 
| t- 1,60 4 1,7 4 21.2 +4 que a ambos os lados ...... 2 9m 
(8) Plataforma baixa (8)a Plataforma OL Plataforma alta Nas saídas de escadas, etc., aumentar a largura 
Sesmelropelilane tanto quanto possível. Nos extremos, pelo con- 
trário, não há inconveniente em estreitá-la. 
Plataforma exterior, com via a um único lado 
23m. 
F Plataforma de bagagens, largura 2 7,5 m entre 
eixos das vias, valor acrescido da largura dos 
i pilares do abrigo. 
| T Comprimento das plataformas 
| 5 Depende do comprimento corrente dos trens: 
| i 150 a 300 m. 
i o O comprimento dos trens calcula-se a partir 
El <= 
i 


Trens de passageiros, por eixo 4,5 a 5,5 m, 
Trens de mercadorias, por eixo, 4,2 a 5,5 m, 
Locomotiva + furgão = 20 m, 

número de eixos dos trens de passageiros = 60, 


Nova cobertura da plataforma da estação Munique-Este. Sistema Zeiss-Dividag, número de eixos dos trens de mercadorias = 150 
abóbadas casca deóvo (a linha tracejada indica a antiga cobertura) 


H764 
HE 
E 
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Estagion 


\ Pá 
j e. II, 
Sr 


Cidade 


—— mo M. 


—— nd 


Edifício de passageiros ao nível 
©) das vias e a um lado. Acesso às 
plataformas de passageiros e ba- 
gagens cruzando as vias (solu- 
ção apenas para pequenas esta- 
cões sem passagem de rápidos) 


= 
=== = E dn 


Edifício de passageiros a um lado 
e em nível inferior ao das vias. 
Túneis para passageiros e baga- 
gens. Boa organização, poucas 
escadas, visibilidade deficiente 


(1) Edifício de passageiros centrado 

sob as vias. Boa organização e 
curtos acessos às plataformas de 
embarque 


nn pista 


maus 


Estação de passageiros implan- 

(3) tado sóbre as vias; pontes para 
passagerros e tüneis para baga- 
gens 
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m——— M dem 


am -— em 
— M: = HA e me came 
EI m m en nn 
am -- um 


Edifício de passageiros ao nível 
das vias e a um lado. Tónel de 
acesso às plataformas de pas- 
sageiros (descida e subida) e 
passagem das bagagens ao nivel 
das vias (estações de importân- 
cia média) 


————— tim o 
==3 - m == 
a ne 
————. == == 


—————————— == 


Estacáo de passageiros a um 


lado e em nível inferior ao das 
vias. Sala de espera em plata- 
forma intermédia (estações de 
transbordo) 


Edifício de passageiros entre as 
vias eem nível inferior; percursos 
curtos e grande praça para es- 
tacionamento de automóveis 


Edifício de passageiros para es- 
tações terminus, ao nível das vias. 
Necessita grande superfície 


ESTRADAS DE FERRO 
ESTAÇÕES DE PASSAGEIROS 


Localização 


Sendo possível, no centro da cidade e com acessos subterrá- 
neos ou elevados > (1) e (2). As estações de entroncamento 
com vias a diferentes níveis «> (3) facilitam o estudo de 
ligações fáceis com percursos curtos. A ligação das diversas 
linhas ferroviárias de uma cidade é hoje indispensável. 
Várias estações terminus podem ser ligadas por vias de cir- 
cunvalação > (4) ou por vias diretas > (5) e (6); estas 
soluções são as mais convenientes, pois uma única estação 
terminus com vias de ligação ou de circunvalação é mais 
cara, prejudica o trânsito interno e precisa uma enorme 
largura de vias de classificação (estações de Potsdam e de 
Anhaiter em Berlim o de Leipzig). 


As estações de mercadorias de pouco movimento reúnem-se 
às de passageiros; pelo contrário as grandes estações devem- 
se afastar dividindo-se frequentemente em estações de expe- 
dição e recepção, de grande e pequena velocidades (por sua 
vez classificadas por gênero de mercadorias: carvão, gado, 
etc). 


A passagem das vias pelo interior das povoações pode ser: 


1. Ao nível das ruas com passagens de nível com guardas de 
segurança. 


2. Ao nível das ruas com paredes em todo o percurso e pas- 
sagens inferiores para as ruas transversais. 


3. Em trincheira aberta com passagens superiores para 
as ruas transversais. 


Esta última disposição é a melhor e a única que se deve em- 
pregar em arranjos novos. Ássim as vias férreas não preju- 
dicam o trânsito da cidade e permitem a instalação de esta- 
ções eficientes e cômodas: estação de passageiros ao nível 
da rua (Darmstadt, Conpenhaga, Londres) com porta para 
os passageiros e túnel para bagagens ou então estação 
implantada sôbre as vias e ligando os taludes da trincheira 
> 3. Nos E.U.A. prefere-se esta a qualquer outra forma de 
estação, pois satisfaz melhor tôdas as exigências a que deve 
responder uma estação de passageiros: acessibilidade desde 
todos os pontos da cidade, sem rodeios nem variações de nível 
desnecessárias, ausência de passagens de nível e de longos 
percursos na estação para bagagens e passageiros e pequena 
superfície ocupada pois pode-se implantar a totalidade de 
plantas no espaço (indispensável em quaisquer condições) 
das plataformas e vias de embarque. 


Numa estação de passagem > (7) a (13) é a Única solução 
que permite responder a tódas estas exigências. Mas mesmo 
nas estações terminus > (14) apresenta a vantagem de res- 
ponder à última condição referida. 


Na Alemanha é corrente nas pequenas cidades a passagem 
da via ao nível da rua, com estações de passageiros no mesmo 
nível e acesso às plataformas cruzando as vias > (7); nas 
estações de média importância faz-se o acesso de bagagens 
ao nível das vias. Em troca, os passageiros acedem por túnel 
> (8); nas grandes estações, as passagens inferiores são para 
passageiros e bagagens. Nêste último caso preferem-se as vias 
um pouco elevadas em relação à estação de passageiros e às 
ruas > (9). Nas estações de transbordo e entroncamento 
criam-se salas de espera entre as vias > (10) e às vêzes 
instala-se assim tóda a estação de passageiros > (12); que 
pode também desenvolver-se sob as vias > (m). Os desni- 
veis a percorrer súo certamente menores com passagens 
inferiores > (9) a (2) do que nas construções superiores 
> (ij. Mas as demais vantagens compensam largamente 
éste pequeno inconveniente. 


Pormenores Escala 1 : 100 T ESTRADAS DE FERRO 
T ESTACÓES DE PASSAGEIROS 
: s í 
3 
| j 
r— 22 — +45 4 I- 11 3 160 + ^ 
2r 4 
NV 
O O O O) O 
O - O Espaço necessário para passageiros Maleta de máo 


— 


TT TETE : 
85 Altura corrente 1.2 -— 1,6 
o dos quadros 
48 138! Degraus 16/32 
LET] = 
T 2 Um tramo 12 a 16 degraus 
Li Largura de escada 24 m 


= + O Dag MM AMEN — 3,52 - 4,80 — 


©) Expositores de horários e (9) Escada de plataforma de embarque 


+50 ++50 4 
10 T 
bh 3.75 A 
T 
ex 
E a 
1 n 5 
2 
| ; 
— il —— ——M— — '— A 
REO + 15 — 15 + 135 — E +60 +60 ^ +35 + 35 
E 3.7 
A i a duas alturas 
(10) Banco para bagagens (1) Estantes para bagagens (2) Bilheterias (3) Em fila (esencontradas) 


Ha tim —+ 100 4 4 10 —H— as ——4 


Membrana de 
conversagäo 


Máquina expedidora de T 
ılhetes 


janela de 
guilhotina 


Estante de 
bagagens 


2 
Va 


| Disco giratório ' 


: t 
(14) Caixa | (5) Entrega de bagagens (16) Corte A-A (7) Corte B-B 
ma 


O y O Entradas ao cais 


Dados generais 


Temperatura de vestíbulo 12º, 

Superfície de janelas e clarabóias -: ';, de superfície do pavimento, 
Pastos de venda = 1,5x2 m, 

Pavimentos: não escorregadios (pedra bujardada ou a pico fino, mosai- 
cos esquartelados ou estriados), 

Paredes revestidas até 1,75 m com material resistente (pedra, marmorite) 
e com proteções para encósto, 

Portas com 1,9-2,3 m de largura para passagem dos carros de bagagens; 
tendo tráfego intenso, macissas em aço ou protegidas por rêde até 1,20 m 
de altura. 

Pastos para despacho de bagagens 2,00x 2,95 m. 

Depósito de bicicletas com ganchos de suspenso — aD, (13 ; ocupa pouco 


espaço e sempre está em ordem. 
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Informação: Verband der Automobilindustrie 
ran a. Main, W AUTOMÓVEIS 


Frankfurt estenstr. 61 


Raio de Rodado Péso CAIS DE CARGA E AUTOMÓVEIS 
bracagem | ant. post, ^ Pri mento, y, Kargura Altura PLATAFORMAS DE PASSAGEIROS 

m m m 
Altura Diámetro de 


Comprimento Largura J 
incl. carga bracagem:: 


1. Auto- ; 8,5 medido |41, 3 5,6 sem 2,35 com 
bomba no eixo 6,4 com galeria de 
carro de escada 
mangueira 
2. Auto- 8,2 medido 4,715 1,61 | 7,3 com 2,5 com 

bomba no eixo carro de galeria de 
mangueira escada 

3. Auto- 8,5 medido |1,76 1,615 | 7,75 com 2,35 com 
bomba no eixo carro de galeria de 
mangueira escada 


Carro corrente 3115-4800 1500-1850 1305-1800 8700-12600 

Carro grande Mercedes 300 1838 1600 12600 
5070 

Cadilhac 5800 2500 


Camiáo até 1 t 3800- 4800 1500-1850 
de mais de 1 t 6000-10000 2000-2500 


4. Auto- 7,7 medido 


Camiáo com s 2000-2500 
reboques 


escada pelo 
giratória exterior 

KM 
5. Auto- 7,7 medido 2.8 com 
escada pelo galeria de 
nda exterior escada 
6. Auto- 7,1 medido 2,8 com 
escada pelo galeria de O Dimensóes (em mm) dos veículos correntes 
giratória exterior escada 


7 Kira 9,0 medido 3,0 com 
escada pelo ae ; Suporte: de 20% 
giratória exterior escada de escada 
K 2026 com escada 26 m = 8,3 alto; 
de 26 m; 30 m = 9,6 2,6 com 
10,0 ST suporte 
escada i 
de 30 m 8.3 caa 
2,95 com 


escada de 
suporte 


Onibus 
peq. (lotacaes) 3 < 3000 11500-16000 
grandes S de dois andares| 20000-24000 
com reboque < 4000 23000 


15% 


2,5% 


15% rampa americana máxima 
10 a 12% rampa reta alemá corrente 
8,5% rampa em espiral 
Rampas em espiral de acesso a boxes: 


6,3% rampas interiores | 
2,5% rampas exteriores f 


com degrau entre rampa e boxe 


Dimensdes dos veículos correntes de servigo de bombeiros fornecidos por 
uma das maiores fábricas alemás de máquinas e acessórios para extincáo Q Rampas correntes em garagens 
de incéndios 


Compensação da altura dos cais de carga 


Aleta rebativel 


O ler: Elevador para o eixo traseiro (6) Cunhas?fixas-ou removiveis 
Elevador hidráulico com platatorma de camionetas 


(1) Zona livre para carga com carros de mão - 1800 mm; com carros motorizados > 3000 mm 


as 
d SN ^X x ER 
+ 0,000 N : 
N 
b 


vigo interurbano 


N N \ EN 
N 
8 Carga de N Ny X E 
a DEN x hi Estações de ônibus de ser- 


Plataformas de 300 a 400 mm de al- 


fura para o acesso cómodo de 


ZA ss 

| Entrada de passageiros E ec bs 
8 — 5400 — 
a 
N 
d 


passageiros 


a a T. x x Que. 
3 Sala de espera D d b 
escarga as agagens no 
(8) Plataformas dentadas paralelas; © Plataformas dentadas radiais; maior 9 gag 
disposição corrente > Q7 Time-Saver Standards amplitude do espaço anterior solo (nível + 0,000) 
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AUTOMÓVEIS 
ESPACO PARA VIRAGEM E MANOBRA 


0,5 livre 
\ 


HP = 1454 


Raio de viragem de carros O Acesso circular 
ligeiros, a : 4,35 a 6,30 m £ 


E T 
18 
Dx 
A 
4.25 E 
G 2 Possibilidade de voltar Martelo para facilitar a 
Espaço; necessário: nas esquinas numa rua volta em rua estreita 


Outras possibilidades de voltar em ruas e pátios estreitos 


T 
“=. A 
10,00 12,00 
P: E RUE E Camiáo trator com " 
(2) Estacionamento a 45” Espaço perdido em reboque de eixo único 
estacionamento longitudinal ^ e 
Estacionamento isolado Estacionamento em fila 


Zona livre para entrada e saída de camiões com reboque de eixo único 
Comprimento do veículo al Largura por lugar b Zona livre c 


Cais de carga em pátio para camiões 
com reboque, com comprimento total =: 20 m Tabela para ® y ® 
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Informação: Forschungsgesellschaft für das Strassenwesen,Colónia, Deutscher Ring 17 ESTACIONAMENTO 


ros em 100 m 


14 car 


2.0 


F65 443.01 E45 430F3,51—— 120 — 65 435* $04 


+ 2604 


Estacionamento longitudinal 
junto ao passeio 


"ua 


stacioramento 
se 
Alinhamertc da 


+ 0,00 + 005 + 0,16 


+ 


+ 47 
0.5 


ra 


ADUD aD CEO 


Estacionamento com chegadas e 
saídas independentes. 
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Estacionamento com saída por 
ordem de chegada (junto a tea- 
tros, em paradas de taxis, etc.) 


20 20 


Estacionamento longitudinal 
a ambos os lados da placa 


central 
E 
'Q 0! 
|= >] 9 
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(6) Estacionamento 
transversal 


7 


x 


SG 


“a 


A O? 


A A 3 


as +30 pu 45 — 


Estacionamento 
oblíquo 


Passeio 


Passeio 


45° 


2,5 0,5 0,5 
EF 5,0 43,543,043,5+—> 6,5 43,51 F45+ 65 + 80 + +4,54 


= 
a 
o 
N 
O Estacionamento longitudinal Estacionamento duplo: a 45” 
no eixo da rua em faixa central 


O crescimento do tránsito automobilístico torna cada dia mais 
prementes os problemas de circulagáo sem obstáculos e esta- 
cionamento suficiente. 


Os parques de estacionamento (segundo a informação acima) 
calculam-se por diversos métodos: 


1. Número de habitantes 
Parques de estacionamento no centro da cidade; 0,5 a 1^; 
do número de habitantes. 


2. Parque automóvel 
Parques de estacionamento no centro da cidade: 1 lugar 
para 5 ou 8 carros matriculados na cidade. 


3. Volume de trânsito 
Estacionamento para 7 a 9º, dos carros que penetram dià- 
riamente no centro. 


Área necessária por carro, contando as vias de entrada e mano- 
bra, 20 a 25 m?. 


Áreas de estacionamento nas ruas 


1. Estacionamento longitudinal junto aos passeios ou em fila 


central: — (n) a (3) e (S). 


2. Faixas ou zonas de estacionamento obliquo ou transver- 
sal em ruas largas: — (95), © e ©. 


Os carros estacionados náo devem dificultar a visibilidade nas 
esquinas. Devem ficar por isso a distáncia >: 6 m, de perfe- 
rência 10 m — Ma (9. 


Faixas de estacionamento para carros ligeiros 


Angulo com o eixo da rua RIK 
ss [us [ns 


Nümero de carros estacionados 


por 100 m de faixa 


Deve-se evitar o estacionamento transversal (a manobra pre- 


judica a circulação da via). 


Entre a faixa de estacionamento e a de circulação deve-se criar 
um ressalto de proteção cora pavimento diferer-'ado e 0,5 m 


de largura. 
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ônibus 
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Ww 404— -150 —40n H55 + 75 +55+ 
0.8 0.8 ; 0,8 
Estacionamento a Estacionamento a Estacionamento a 
45” para grandes 45? para camióes 45^ para pequenos 
com reboque 6nibus (comprimen- 
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E 120 


Estacionamento transversal de 
camiões com reboque 


H 15,0 bis 20.0 + 16,0 bis 220 —+ 150 bis 20,0 + 
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p= 


+5,0 


Estacionamento transversal de 
camióes com reboque 
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Estacionamento transversal 


para carros médios 


Superf. ocupada 


Lugar 


para carros 


e pequenos grandes 
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Estacionamento obliquo para 
carros grandes com manobra 
de marcha atrás 


Estacionamento a 
30” de camióes com 
reboque 


m 20 + 10 q 
Estacionamento 
transversal de 
camiões 


e 155 — 
+5,0 05450250 4 


O) Quando o corre- 
dor de distribui- 
ção é estreito o 


lugar deve ser 
maior 


Hm — e ————4 


0,5, 


0. 0,5 0.5 
+3.54 8,0 —+3,54 8,0 —4+3,54 


Estacionamento obli- 
quo para carros nor- 
mais com manobra de 
marcha atrás 


uud 3 


ESTACIONAMENTO 


Parques de estacionamento independentes da rua 


Para as áreas destinadas ao estacionamento prolongado exigem-se 
limites bem definidos e distribuição por entradas e faixas de esta- 
Cionamento. 


Nos estacionamentos com entrada e saida pela mesma rua > (0) 
e (13), devem sinalizar-se os períodos de entrada e saída com certo 
intervalo de tempo para que os peóes náo sejam surpreendidos 
pela mudança de sentido da circulação. 


Superficie necessária por carro ligeiro => a (15), sem contar 
a entrada e a saída do parque, mas incluindo os corredores inte- 
riores de distribuição: 


com estacionamento transversal, = 20 m?, 
com estacionamento oblíquo, a 23 m?. 


Apesar do aumento de área deve preferir-se o oblíquo devido à 
comodidade de manobra. 


Superfície ocupada por carro > (8), = 5,0 ~ 1,8 m (Merce- 
des 300). 


Nos parques com superfície =: 800 m? deve destinar-se = 20%, 
para carros grandes (por lugar 6,0 « 2,3 m) no caso de se ter 
um guarda dirigindo o aparcamento. Espacos para motos, bici- 
cletas, e carros mínimos conforme as condições do local. 


Parques para camióes e ónibus 


Não é conveniente a marcação rígida de lugares devido à diversi- 
dade de tamanho dos veículos. 


Para camiões com reboque deve-se escolher um sistema que permita 
evitar a marcha atrás > (1) a (6) (para camião articulado com 
reboque de eixo Único sáo correntes os sistemas com marcha atrás). 


Nos terminus de longos percursos de ónibus ou camióes con- 
vém instalar estações-parque com lugares maiores, oficinas de re- 
parações, estações de serviço, restaurante e serviço informativo 
para viajantes. 
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Estacionamento obliquo 
de carros grandes sem ma- 
nobra de marcha atrás 


(14) Estacionamento oblíquo 
para carros pequenos sem 
manobra de marcha atrás 


E 40 m 4 


Lavagem 


Depósito de 
combustivel 


Garagem incluída em arranjo residencial 

(1) ou de banda contínua de casas baixas (ter- 
reno amplo, circulação interior de sentido 
duplo) 


Extrato dos Regulamentos alemães sôbre garagens de 17.11.1939: 


Características de construção. Sendo possível, as entradas e 
saídas devem poder servir para os carros de extinção de incêndios. 
Devem evitar-se rampas de acesso em jardins ou pátios anteriores. 
As paredes e os elementos de carga devem ser: 


1. à prova de fogo, nos casos gerais, 


2. capazes de conter o fogo em pequenas garagens de área < 60 m? 
encostada a uma parede da habitação — desde que essa parede 
não seja de caixa de escada ou corredor de saída. 


c 


3. de qualquer material: nas garagens com área < 60 m? que 
estejam isoladas por uma distância de ~ 5 m de qualquer edi- 
fício existente ou realizável, ou encostadas a uma parede guar- 
dafogo; e nas de área `> 60 m: quando de andar ünico e iso- 
ladas por uma distância de > 10 m dos edifícios mais próximos. 


As coberturas serão: 


1. à prova de fogo nas garagens de vários andares e nas instaladas 
em cave, quando existam instalações de permanência de pessoas 
ou armazéns de materiais combustíveis sóbre elas ou com váos 
a distáncia 5m, 


2. capazes de conter o fogo, salvo nos casos indicados em 1 e 3, 


3. de qualquer material, quando não hajam limitações para a cons- 
trução das paredes (veja-se acima). 


Excepções para garagens pequenas 


As características anteriores não são obrigatórias para comparti- 
mentos destinados a guardar uma ou duas motocicletas, ou mesmo 
até 5 motocicletas desde que: 


a) não existam dispositivos produtores de chamas ou chispas na 
garagem nem em qualquer compartimento que comunique di- 
retamente com ela, 


b) a garagem não constitua a única comunicação com zonas de 
permanência, 


c) que estas zonas estejam separadas da garagem por construção 
capaz de conter o fogo. 


Não existe qualquer restrição para veículos com motor elétrico, 
diesel ou gasogênio. 


Comunicacão com outros locais 


As garagens e anexos com risco de incêndio não podem comunicar 
com outros locais. No caso contrário, deve-se criar uma ante-câmara 
de segurança com saída independente para o exterior. As pequenas 
garagens podem comunicar com outros compartimentos por aber- 
turas com portas capazes de conter o fogo. Sempre que nesses 
locais não se instalem braseiros nem constituam a única saída. 


Escritório 


Garagem em terreno estreito in- 
cluído em conjunto de moradias 
ou de prédios 


GARAGENS 


——t— | rn» 


(0 A | 

Vantagens da garagem com corredor oblí- 
Ds bom aproveitamento da superfície com 
lugares para vários tamanhos de carros. 
Economia de superfície em relacáo a gara- 
gens com o corredor ao eixo x 10%, 


F ] 
os 


a» Encarregado 


Gasolina 


Escritório Andar 


Garagem de rés-do-cháo em Berlim-Lichterfelde superior 


E. 1 : 1000 Ara.: F. Ferbap AN 


Equipamento 


Nas garagens näo pode haver braseiros, portinholas de limpeza de 
chamine nem contadores de gás. Iluminação elétrica apenas. Se 
existir um serviço de fornecimento de gasolina, ou de limpeza com 
pulverização de petróleo devem instalar-se separadores de benzina 
na canalização do esgôto. 


Garagens grandes e médias 


A entrada e a saída serão separadas por uma faixa para peões 
com largura > 80 cm. A entrada de peões para as grandes gara- 
gens não devem ficar junto da entrada ou saida de carros. Nas 
garagens com superfície -> 2500 m? as entradas e saídas serão inde- 
pendentes, assim como os respetivos percursos no interior da ga- 
ragem que serão bem iluminados. As rampas interiores e os monta- 
carros serão executados de forma a não propagarem o fogo entre 
Os vários andares. Tetos a prova de fogo se a distância da gara- 
gem aos edifícios próximos é de -7 5 m. Admitem-se coberturas de 
vidro se a distância é > 5 m. 


A ligação da garagem com a caixa de escada terá porta a prova 
de fogo. Secionamento por paredes guarda-fogo em zonas de área 
= 2500 m?. Os vãos nestas paredes terão portas a prova de fogo. 
No teto, ou junto, ventiladores para a saída de fumos. Os reservató- 
rios de combustíveis só se admitem em cave, quando não för pos- 
sível instalá-los em exterior. Os fossos de trabalho sob ascensores 
ou plataformas deslocáveis terão altura : 0,7 me estarão fora das 
zonas de circulação da garagem. Ventilação suficiente. Retretes, la- 
vatórios, duchas e roupeiros para pessoal e mesmo habitações para 
guardas. 


Nos bairros residenciais e zonas centrais não se permite alojar ca- 
mides com pêso > 3,5 t. 

Instalações provisórias. Para guardar veículos por período curto 
podem usar-se abrigos que satisfaçam às seguintes condições: 

1. não constituam a única saida de zonas de permanência, 


2. não contenham materiais combustíveis ou equipamento produtor 
de chamas, 


3. não tenham comunicação com zonas onde se faça fogo ou se 
armazenem materiais combustíveis, 


4. não prejudiquem o serviço de extinção de incêndios. 


Uma ou duas motocicletas podem guardar-se por periodo indeter- 
minado em qualquer instalação, excepto em caixas de escada. 
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Paralelo entre estacionamento 
livre e corn boxes 
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Grande garagem Siemens 
Arq.: H. Hertlein 


Garagem Motor-Mart. Boston. Rampas du- 
plas de grande rendimento. 2000 carros. 
Uma das maiores garagens do mundo 


Garagem com capacidade para 140 carros por andar. E. 1 


e Anker 


: 2000. Arq.: Luckhardt 


Garagem de diver- 
A sos andares em Düs- 
seldorf. Cada andar 
dispóe de rampas 


"SL£+70+ 10,0 -70*50- 
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próprias exteriores 
No andar 
servigos de lavagem 
afina- 


térreo 


lubrificação, 
ções, etc. 


Arqs.: 
Schneider e Esleben 


EDIFICIOS PARA GARAGEM 
E ESTACIONAMENTO 


Os regulamentos alemães de 17/11/1939 sôbre 
garagens estabelecem a seguinte classificação: 
garagens pequenas < 100 m’, garagens médias 
100 a 400 m? e garagens grandes ... 400 m?. 


Espaço necessário por carro: 


com estacionamento livre 2,00 > 5,00 m=10,00 m? 
com boxes 2,85 x 6,00 m ..17,10 m? 


Volume de edifício por carro 40 a 50 mº. 


Largura das ruas ou corredores 


com estacionamento livre, conforme 
o tracado 
com boxes, conforme o tracado 


38a70m 
40 a 80m 


Aumento de área necessária com boxes em rela- 
ção ao estacionamento fixo — (2). 


Mesmo quando se constrói uma garagem com 
boxes, podem colocar-se os pilares a distáncias 
convenientes para o estacionamento livre. Valores 
convenientes entre pilares 80 x 6.0 => 1, dis- 
tancias dos pilares à parede 5,0 m. Valores tam- 
bém convenientes para boxes sistema Pistor (com 
paredes quebradas) > 1, e (2). 


Área necessária por carro, incluindo as ruas 


ou corredores em estacionamento transversal 
> ine (2): 
estacionamento livre a 20,0 m? 
com boxes > 25,0 m? 


Em estacionamento obliquo a 60% > (9) e (93: 
q 4 (9) 


estacionamento livre a 24,0 m? 


com boxes a 31,5 m? 


(Para ruas estreitas criar curvas de entrada não 
apertadas). 


Em estacionamento obliquo a 45% > :3) 


estacionamento livre x 24,3 me 
com boxes a 37,5 a 


(Entrada fácil, maior superficie de triângulos per- 
didos, os ressaltos das paredes dos boxes dificul- 
tam a propagação do fogo.) 


Pé direito = 
400 kg 'm*, 


3 m. Sobrecarga dos pavimentos 
em andar térreo 800 a 1000 kg/m". 


Os corredores para veículos e os terraços transi- 
táveis sóbre a cave devem calcular-se para uma 
carga de 6 t na posição mais desfavorável.. 


Localizacáo de garagens: na proximidade de lu- 
gares com excesso de tráfego: estações de estra- 
das de ferro, centros comerciais, teatros e cine- 
mas, edifícios de escritórios, etc. Distáncia acei- 
tável para utilizadores S 5 minutos a pé. 


À garagem de andar térreo, indicada para ter- 
reno barato, é de utilização cómoda. 


As garagens em cave dos modernos blocos de 
escritórios e habitação podem ficar em parte sob 
pátios com clarabóias de iluminação em betão 
translúcido. 


pales, 


Diioo,igio gresaradoa foo o 


ino enado E rateio 


Diversos tipos de organizacáo das rampas 


D'Humy, corrente 
sienses 


Edificio americano 
D'Humy. 


nas goragens pari- 


com rampas 


E. 1 : 2000 


® 


Distància 


Meios pisos alternados 


= 


Rampa dupla helicoidal de 


(14) Rampa dupla helicoidal de 
planta retangular 


A menor raio de curvatura, 
maior largura de rampa 


(8) Sistema semi-automático. Gara- 
gem corrente americana 


Garagem mecánica 


Com 30 boxes, total x 


Com 50 boxes, total = 55 m 


x 66 m 


Com 60 boxes, total 


Fabricante: 


planta circular 


O 


separadas concêntricas 


entre rampas 


Garagem-torre com 
carros automático de 
forma giratória 


monta- 
plata- 


33m 


Elie 


6,000 ——4 


BS E Altura livre 
= 3,850 
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EDIFÍCIOS PARA GARAGEM 
E ESTACIONAMENTO 


Largura dos corredores ou ruas, e área de esta- 
cionamento > pág. 316. 


Edificios de estacionamento de vários andares 
no centro da cidade, para abrigar carros por pe- 
ríodos curtos ou durante todo o dia; de noite, 
como garagem para os carros dos edifícios vizi- 
nhos. Construção com grande absorção de 
vibrações. 

Distância mínima de escolas, hospitais, teatros, 
igrejas, etc., - 100 m. 

Largura das entradas de veiculos 

Com entrada e saída separadas ` 2,4 m; reuni- 
das `~ 48 m. 


Altura das entradas 2,7 m. 
Unem-se os diferentes andares por rampas ou 
monta-carros. 


Garagens com rampas > .3; a (i) até um má- 
ximo de 6 andares. 

Vantagens: servico seguro, entrada rápida e pou- 
cos empregados. 

Inconvenientes: rudução da área de estaciona- 
mento devido ás rampas, limitação da altura total. 


Garagens semi-automáticas — 18 . Transporte 
vertical por monta-carros, deslocações nos anda- 
res e estacionamento com o próprio carro. 


Garagens automáticas > (7 e (9). Sem rampas 
e às vêzes sem corredores — (17), indicadas para 
terrenos em centros de cidades ou em terrenos 
caros. 

Vantagens: bom aproveitamento da área disponí- 
vel; possibilidade de levantar até 20 andares. 
Inconvenientes: custo elevado de instalação e de 
consumo. Dificultades nas horas de ponta. 
Tempo de entrada ou de saída, conforme a altura 
do andar, de 1 a 3 minutos. 

Precisa-se dispór de espaço suficiente para os 
carros que esperam. 

Um monta-carros para cada 100 ou 150 auto- 
móveis > Q7 Building Standards. 

O estacionamento e a entrega dos automoveis 
estáo em máos do pessoal de servigo. 

A construção pode ser aberta ou fechada podendo, 
néste caso, ter aquecimento. 


Rampas > (1) a (ig. 

Rampas sem perda de espago (planos inclinados 
que se utilizam simultáneamente como superficies 
de estacionamento e de circulagáo) com pendente 
z= 5º. Rampas de comunicação entre andares 
com pendente de 10 a 15",, de diversas formas 
(retas, circulares, simples ou duplas) > (m a (8). 
Entradas e saídas geralmente separadas. 

A largura das rampas helicoidais aumenta na 
proporção em que se reduz o seu raio => p. 
Conseguem-se garagens altas mais económicas 
com construção em meios pisos alternados com 
rampas D'Humy > (m) a (3. Os espaços livres 
entre rampas usam-se como superficies de esta- 
cionamento. 


Monta-carros: necessitam uma superficie de 
planta por plataforma de 2,7 -: 5,0 m, além de 
um acréscimo nos lados maiores de 0,40 m para 
o contrapéso. 

Caixa dos monta-carros com revestimento a prova 
de fogo. 

Diversos sistemas de garagens automáticas — (17) 


a (o. 
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Informação: 
Forschungsgeselischaft für das Strassenwesen, Arbeits- 
ausschuss Tankstellen, Colônia, Deutscher Ring 17 


Rua principa! 


20,0 
(2 16.0) 


i E Alinhamento 
i 


Exemplo de estação de abastecimento com dois postes de gaso- 
lina e um de gasóleo 


© 


Rua principa! 


— Alinhamento 


Estação de abastecimento junto à 
rua com pouco movimento de peões 
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Estação de abastecimento junto à 
rua com movimento intenso de 
peões 


Beirada baixa» 


AUTOMÓVEIS 
ESTAÇÕES DE ABASTECIMENTO 


Conhecemos três tipos de estações de abastecimento para automóveis: 


l. Estações na rua: não deveriam, a rigor, ser permitidas; só 
se podem tolerar em estradas e ruas de muito movimento. A uma 
distância de > 50 m da esquina mais próxima. O posto de distribuição 
deve ficar junto à beira da calçada e, além do carro estacionado, 
deve-se deixar espaço livre para duas faixas de circulação mais (6 m). 
Só se consentem postos em calçadas de : 3,75 m de largura. Por 
detrás do posto deve-se deixar um desvio para motocicletas. Além disso 
há de se deixar também espago suficiente para os pedes. As estacóes 
isoladas no eixo da rua estáo proibidas, excepto quando se trata 
de uma rua ou estrada dupla com placa central, tipo auto-estrada 
> pág. 319 (2). Estas estações servem apenas para abastecimento 
de gasolina. Náo podem combinar-se com outras instalacóes de servico 
(lavagem, lubrificação, etc.). 


H. Estações com posto num lado da rua: instala-se o posto distri- 
buidor em terreno particular, mas próximo ao alinhamento da rua; 
os automóveis estacionam no espaço destinado à calçada. Só se ad- 
mitem em ruas de sentido único ou com muito pouco movimento 
em sentido contrário. 


HI. Estações fora da rua > (1) a (3): única solução admissível em 
ruas e estradas de muito trânsito, sendo preferível sua localização 
nos extremos do trajeto. Se o movimento de peões não é intenso, a 
entrada e a saída da estação pode-se efetuar sem curvas muite 
pronunciadas > (2). Em caso contrário, deve-se procurar que as 
curvas sejam mais pronunciadas de modo que os veículos possam 
atravessar a calçada seguindo um ângulo mais aberto «> (3). 


Para a instalação dos tanques de carburante há de se ter em consi- 
deração as prescrições dos regulamentos sôbre o armazenamento e 
o transporte de materiais combustíveis. Geralmente, só se admitem 
tanques subterrâneos protegidos em todo o contorno por uma espessu- 
ra de terra de _: 1 m; sôbre o ponto mais elevado da tampa haverá 
- de 30 cm. 
40 cm. 
canalizações ascendentes 


uma altura de terra 
Separação entre tanques 
Tôdas as 
estarão revestidas de betão ou tijolo 
até 10 a 25 cm acima do solo. Os 


postos distribuidores devem estar 


a uma distância de : 5 m de qual- 


quer aparelho inflamável. 


Distância dos postes distribuidores 


de gasolina (G) à mais próxima in- 


terseção dos eixos de entrada e saida 
com o alinhamento da via pública 

"8 m; nos postes de gasóleo (G-O) 
esta distáncia será 
e (3). 


22m — q: 


Largura da placa dos postes distri- 
buidores 1,25 m. Distáncia do edifi- 
cio da estacdo ao limite do estaciona- 
mento para abastecimento  : 75 cm. 


——.— qe --—- 


Nas estacóes em esquinas, a interse- 
ção do bordo exterior dos desvios 
de entrada e saída com o alinhamento 
da rua deve ficar a uma distáncia 
de: 10 m do alinhamento da outra via 
— pág. 319 (6). A largura dos des- 
vios de entrada e saída deve ser a 
menor possível sobretudo se o movi- 
mento de peões é intenso (6 m; ou 
um pouco maior para camióes pe- 
sados). 


Estacáo de abastecimento em ambos os 
lados da via 


placa de separação de duas faixas 
de uma via 


Cer: de abastecimento no início de uma 


Estacáo de abastecimento numa 
bifurcação de estrada 


Estação de abstecimento 
de ángulo em diagonal 


Estação de abastecimento 
de ângulo em faixa re- 


colhida 


Ta! 
T a 
aixa 
E kaia [] 
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| es a 


2.5 2,5 475— 375 —1.25— 3,75 
PUERUM w 


Pequena estação de abasteci- 
mento E. 1 : 400 


1 
! 
! 
l 


(8) Estação de ângulo com duas filas 


Servicos 
tecnicos 


Clientes, 


Si 


Gasóleo | 


Planta. E. 1 : 500 


Y 

Estação de auto-estrada em Pfungstadt N 
Ara.: Neufert \ 

l 

l 


(1) Estação de auto-estrada em Pfungstadt 
Corte longitudinal E. 1: 500 


Gasolina 


AUTOMÓVEIS: ESTACÓES DE ABASTECIMENTO 


Localizacáo 


A estacáo a ambos os lados é in- 
dicada em auto-estradas — (1), 
pois evita os cruzamentos de 
entrada e saída. 


As estações no centro das vias 
são aconselháveis nas auto- 
estradas com intensa circulação 
de peões nos passeios marginais 
— (2), assim como no extremo 
de uma placa central — (3). 
É corrente, embora pouco acon- 
selhável, a localização em bifur- 
cação de estradas > (4) e (5). 
Tampouco é indicada a localiza- 


O caso anterior com placa de 
postes distribuidores em dire- 
ção transversal 


ção em esquinas. As soluções 
(6) e (7) são correntes na Euro- 
pa;a (8) na América. As estações 
importantes, além do abasteci- 
mento de carburantes e azeites, 


dispõem de serviços complemen- 
tares: bomba elétrica para o ar, 
lavagem, lubrificação, instala- 


de postes distribuidores e dois ele- & "IER 
ções sanitárias etc. 


vadores de carros 


Estações pequenas de serviço permanente «> (9). Escritório do 
encarregado com mesa de escritório, lavabo, vestiário com roupeiro 
e venda de azeite e peças pequenas (fusiveis, lâmpadas, detergentes, 
etc.). Alpendre suficientemente amplo para proteger todos os 
serviços (carburante, água, ar, etc.). 


Estações médias, com habitações para atender os clientes, com- 
partimento do compressor com vestiário para empregados, arre- 
cadação de ferramentas e acessórios, lavabos e retretes. 


Estações importantes, em avenidas e auto-estradas => (10), com 
sala para clientes, habitação e escritório do encarregado, tabacaria 
e instalações sanitárias. Aquecimento e compressor em cave. 

A área necessária para uma estação depende das condições do 
local, da forma do terreno e do raio das curvas ( 7 14 m, > pág. 318) 
dos acessos. 


Largura dos acessos duplos — (D e "6m 

Largura dos acessos simples > OF A 3a3,50m 
Largura da placa dos postes - 1,25 m 
Distäncia longitudinal entre postes 4,00 m 


Elevadores de carros 


Hidráulicos ou mecánicos, com plataforma giratória ou fixa. Os 
de plataforma giratória precisam uma superfície móvel de 45 a 
5 m Q e de uma superfície de trabalho de 6 a 6,5 m D. 


Plataformas elevadoras fixas de 3 x 6,5 m e superfície de trabalho 
devidamente pavimentada de 5 >: 8,5 m. 


Estação de abastecimento 


AAA TO rem 10,0” = Placa de separação 
7,5 Auto-estrada 


EL —— PES ER ES NN 


Estação de auto-estrada com pousada e paragem de ônibus em Pfungstadt. 
(2) Projeto tipo para estações de abastecimento com pousada nas auto-estradas alemãs. 


E. 1 : 4500 
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Diagramas de freqüéncia 
dos ventos com 16 e 8 ru- 
mos, => Pirath Q? 


Rotos aéreas largura 10 milhas náuticas 

Monika 1,45 kmo 
Contrólo terminal 25 milhas de raio a partir 

do centro das pistas t- ; 
Zona de tráfego Alta do suba 5000 y Areos de E 

à contrôle 5000 
parerii VUUUD pes sôbre o terreno 3 term nal 
1 


Zona 


oer ono conforme o tomanho do 


limite de oltora das rotos 


marl 


de contrôle do Raia de 5 a 8 milhas con- 


R 
aéreas acima do nivel do | 


cerporo * a 


Espaço controlado 
— Mobius Q7 


Superficie de vóo para pista de 
alerragem cega e para pista principal 
Superficie de vóo para 


de aeroporto internacional das 
aterragem com visibilidade 


categorias A, B Ce D 


à 45 m beira 
da banqueta 
horizontal 


Prolongamento 
da zona de vôo 
com inclinação 1 : 40 


O Zona limite de obstáculos para vôo cego > Kohl Q7 


Prolongamento 
da zona de voo 


Para A, B : 100 m 


horizontal 
3000 m 


Centro geométrico da 
zona de aterragem 


Zona limite de obstáculos para vóo cego. Corte vertical pelos eixos das 
pistas 


Aeroporto auxiliar, segundo Pirath “> <27, com campo relvado. Zona de 
estacionamento com 200 x 200 m. Parada coberta de 75 m de largura 
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AEROPORTOS 


Informacdo: Arbeitsgemeinschaft Deutscher 
Verkehrsflugháfen, Stuttgart 


Classificacáo 


1. Aeroportos para helicópteros (heliportos), 2. Campos de vóo sem 
motor (planadores rebocados ou não), 3. Campos de aviação es- 
portiva (geralmente relvados), 4. Aeroportos de linhas secundárias, 
5. Aeroportos de linhas principais, 6. Aeroportos de linhas rápidas, 
7. Aeroportos intercontinentais, 8. Hidro-aeroportos. 


Conforme a intensidade do tráfego, classificam-se os aeroportos em 
quatro categorias (A, B, C e D) por ordem decrescente. 


O tráfego de um aeroporto é dado pela tonelagem de mercadorias 
e pelos passageiros em tránsito, transbordo ou términus. Atribui- 
se a cada 25 passageiros o péso de 2 t. 


A afluéncia de passageiros numa cidade depende das suas carac- 
terísticas económicas. O índice de passageiros dos centros comer- 
ciais e administrativos é superior ao dos industriais, dándo-se o 
mesmo caso com a correspondéncia. 


Despesas de consumo. Gasta-se nos aeroportos aproximada- 
mente 22º, do tempo total das viagens aéreas. Segundo Pirath, 
> «22, 54", das despesas de consumo recaem sôbre o aeroporto, 
36", ao trajeto de vôo e os restantes 10”,, aos serviços administra- 
tivos. Relação numérica entre pessoal de vôo e de terra 1 : 3,5 


Localização. O mais próximo possível da cidade com comunicação 
por caminho de ferro, ónibus ou bondes e em lugar pouco afetado 
por nevadas e variações de direção do vento. 


Os aeroportos de pouca altitude beneficiam de maior pressáo atmos- 
férica e oferecem maior resisténcia aos avióes podendo as pistas 
ser mais curtas. 


Orientacáo das pistas de decolagem e aterragem. Devem es- 
tar em condições de permitir a chegada e a partida de aviões 
durante um mínimo de 345 dias no ano. O percurso de aterragem 
e decolagem reduz-se conforme o ángulo que forma com a direção 
do vento (que sopra sempre em sentido contrário). 


Com pista de decolagem de 45 m de largura, admite-se, para 
avióes comerciais, uma componente transversal do vento até 20 nós 
(= 37 km/h). 


A posição das pistas de decolagem e aterragem é, portanto, deter- 
minada pelo diagrama de frequência dos ventos — (1), assim 
como pelos mapas de precipitações (chuva, neve) e das alturas das 
núvens. 


Zona de contrôle do aeroporto > (2) 5a 8 milhas náuticas. 


Zona limite de obstáculos. A inclinação da superficie cônica 
limite de obstáculos, que rodeia o campo, é de 1:50 — (3) e (3), 
atingido um raio de 4000 m. 


^s superfícies de pistas e de estacionamento para avióes de 
propulsáo por hélice nos E. U. A. sáo: 


Pistas de decolagem P. rodagem | P. aterrag. 
Tipo de aeroporto 


Compr., m |Largura, m| Largura, m | Largura, m 


De linhas secundárias 100 
De linhas principais 130 
De linhas rápidas 170 
Continentais 170 
Intercontinentais 170 
Intercontinentais rápidas 170 


4 
1 
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Sistemas de aeroportos conforme «Airport Design» > Q7 


Faixa relvada (eventual) 


Tea Decolagem Aterragem 


EII 


Pista de 
rodagem 


Pista simples 


Aeroporto de 4 pistas com 
cruzamento 


Aeroporto de 3 pistas sem 
cruzamento 


Aeroporto de 3 pistas 
cruzadas 


Aeroporto de 2 pistas 
cruzadas 


Aeroporto de pistas 
tangenciais 


Aeroporto de 3 pistas em 
triangulo 


LPS RSS 


DOT 


Areas de espera para 
6 aviöes (Franga) 


"X Pista 
m 

li $ 
(Austráila) © © 


Áreas de espera 


Pista de aterragem 


Puta de rodagem 


Relva 


^ 
pc! 
Antecampo An 


Distancias entre eixos dos 
(9) aeroportos de categoria Á 
(segundo Kohl => <27). E. 1 : 15000 


NEUFERT - 22 


AEROPORTOS 


As pistas de aterragem e decolagem para os avióes a reacáo 
mais pesados náo precisaráo provávelmente de comprimentos 
superiores a 4000 m. 


Nos E. U. A. propós-se a redução da largura das pistas para 45 m 
nas de aterragem e 23 m nas de rodagem mas com faixas laterais 
de 22,5 m de largura de terreno consolidado. 


Aumento da capacidade das pistas de rodagem. O aviáo sai de 
pista de aterragem 30 a 45 segundos depois de haver tocado com 
as rodas no cháo. 

Angulo entre a pista de aterragem e a de rodagem .. 30? a 65 km/h 
ou =: 45? a menos de 65 km/h. 


Saídas na pista de decolagem a 760, 1060 e 1370 m do arranque 
> ADV zz. 


Pistas de decolagem e aterragem 

Inclinação longitudinal nas categorias A e B : © 1,25%, 
nas categorias C e D ~ 1,50%, 

Inclinação transversal até 75 m de distância do eixo 

distâncias maiores, inclinação aceitável < 57/) 

Galbo das pistas r -- 10000 m. 


2,5, (para 


: 1500 m 


O escoamento das pistas de decolagem deve estudar-se cuidado- 
samente pois qualquer reforma posterior resulta extremamente 
cara. Na Alemanha é corrente o sistema de vala coberta no bordo 
da pista. 


Distância entre pistas para vôo cego 


Tira-se a neve com tratores especiais que varrem us pistas. 


Pista de rodagem 


Geralmente paralela à pista de decolagem e aterragem. Raio das 
curvas Z largura do terreno pavimentado — (9). 


Nas pistas para aviões intercontinentais a reação exigem-se 
pavimentos especiais que resistam ao jato de gases quentes sendo 
por isso preferivel o betão ao asfalto. O arranque das turbinas 
na proximidade dos edifícios, além de ser prejudicial, provoca 
um grande desperdício de combustível. Na Austrália construiu-se 
o edifício de passageiros mais elevado, com um antecampo em 
rampa. Assim que o avião recebe a carga e os passageiros, roda 
pela rampa, devido ao próprio pêso, até o ponto de arranque das 
turbinas onde espera a ordem de decolagem. 


Circulação dos aviões no aeroporto 


No tráfego em trânsito,o avião que acaba de aterrar passa das 
pistas de rodagem para a zona de estacionamento ou «antecampo» 
(geralmente paralelo à direção do vento dominante e separado da 
zona de saida por faixas de segurança) situado defronte do edifício 
de passageiros. No antecampo os aviões são atendidos e revistos 
tornando depois a sair pela pista de rodagem para as de decola- 
gem. Só vão ao hangar os aviões que terminaram seu serviço 
habitual podendo assim o hangar ser pequeno, com espaço anterior 
reduzido. 


Nos aeroportos terminais, só se prestam aos aviões no antecam- 
po os serviços relativos ao percurso. O contrôle do aeroporto, 
revisão e ensaio dos motores, etc., realizam-se no espaço anterior 
do hangar. O antecampo pode assim ser mais reduzido enquanto 
o hangar e o seu espaço anterior mais desenvolvidos. 


O transporte dos aviões ao antecampo e aos hangares realiza- 
se com tratores, sobretudo se forem aparelhos a reação. 


Zonas de estacionamento dos aviões, antecampo 


São zonas cujo pavimento é submetido a grandes esforços devido à 
ação permanente das cargas totais das rodas, arranque e aqueci- 
mento dos motores. 


Abastecimento de combustivel 


Nos aeroportos correntes, com camiões-tanque que se abastecem 
em tanques fixos. Nos grandes aeroportos por bombas servidas 
por condutas subterrâneas. 
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Hangar em fila com orientação 
alternada dos aviões 
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AEROPORTOS 


Informação: Verkehrswissenschaftliches Institut an der Technischen 
Hochschule Stuttgart 


EDIFÍCIOS 


Aeroportos pequenos (aprox. 200 000 passageiros por ano): uma 
ala do edifício com os escritórios, balcões de expedição e contrôle 
das passagens; outra, com restaurante e sala de espera; e, no 
centro, um vestíbulo com quiosque de revistas e tabacos e instala- 
ções sanitárias. Serviços de passageiros e bagagens no mesmo 
andar > página 323 (4). 

Grandes aeroportos: Edifício de recepção com os escritórios, o 
contrôle de passageiros e a entrega de bagagens. Corredores de 
dois andares, salientando-se do edifício («dedos»), permitem sepa- 
rar os circuitos de passageiros e bagagens > pág. 323 (5). 


Percursos curtos até os aviões, de preferência cobertos. Trânsito 
rápido por passagens rolantes. 


Grandes aeroportos modernos (p. ex. Londres, Los Angeles): 
edifícios de contrôle, expedição e serviço dentro das pistas de ater- 
ragem, decolagem e rodagem. Entrada de automóveis, por túnel, 


Nos grandes aeroportos instalam-se os serviços técnicos e de recep- 
ção em corpos separados. 


Edifício de recepção 


Passagens de trânsito para passageiros e bagagens. 

Correio, telégrafo e telefone. 

Balcões de contrôle e expedição de passagens das diversas com- 
panhias. 

Informações, aluguel de automóveis. 

Vestibulo-sala de espera e restaurante. 

Instalações sanitárias, cabeleireiro e barbeiro, etc. 

Quiosques vários (tabaco, revistas, café, flóres, artigos típicos, etc.) 
Serviços alfandegários, cambistas, pôstos de sanidade e polícia. 
Armazéns para mercadorias com e sem passagem pelos serviços 
alfandegários. 


Edifício de serviços 


Direção do aeroporto 
Direção de vôo (torre de 


Serviço de extinção de incên- 
dios 


contrôle) Polícia e alfândega 
Estação de rádio Sanidade 
Administração do aeroporto Habitações para o pessoal 
Estação meteorológica de vôo 


Habitações para o pessoal 
de terra 


Construções técnicas 

Hangares 

Oficinas de reparações 

Naves de conservação e 
montagem 


Postos das companhias de 
combustiveis 

Depósitos para o combustível 

Garagens 


Hangares para aviões > (1) a (7) 

Portas e zona anterior resguardadas do vento dominante. 

Para os grandes aviões modernos recorre-se às vêzes a hangares 
especiais com espaço para o focinho do aparelho > (4) Proteção 
lateral pelas portas. 


Em caso de necessidade pode-se deixar os aviões a céu aberto, 
convenientemente ancorados no chão. 


Oficinas de montagem de planos de sustentação, 
fuselagens, etc. 


Geralmente do lado oposto aos hangares e oficinas de reparações, 
mas igualmente com as portas e a zona anterior resguardadas do 
vento dominante. Zonas para serviço de incêndios, garagens, etc. 
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AEROPORTOS 


Guarda! 


Estação de rádio 


Passagem de carros 


(1) Andar térreo (planta esquemática) do edifício de recepção de um aeroporto internacional, segundo Pirath > «27 


Fachada para a campo 


Restaurante 


A fördego 


fánd 


Correio 


Passagem de carros 


Fachada para a roa o 


Andar térreo (planta esquemática) do edifício de recepção de um aeroporto 
de passagem, segundo Pirath > Q7 


1:5 


Setor princ. de vóo T 


Decolagem e aterragem A 


Corte B-B 


Corte A A 


50000 | ———34 


(6) Dimensões de zonas livres de obstáculos nos helicoportos 


$ Aviões 


Helicópteros 


Separação das zonas de vôo 
de aviões e helicópteros. Se- 
gundo Hubschrauberverkehr 
> Q7 


Esquema de helicoporto segundo as prescrições da Port of New-York Autho- 
rity > Hubschrauberverkehr 7. E. 1 : 600 


Aeroporto terminal de 
Sáo Francisco 


(5) Sistema de dois andares (S. Francisco) 


Aeroportos para helicópteros (helicoportos) 


1. Para o transporte de passageiros de centro de cidade a centro 
de cidade. 


2. Para aerotaxis do centro da cidade ao aeroporto. 
Diámetro das hélices de um helicóptero 10 a 16 m. Péso bruto do 
aparelho 2,5 a 3,5 t. 


Dimensóes dos setores de vóo junto das superfícies de aterra- 
gem e decolagem — (6). 


Limitagáo dos setores segundo ángulos de 15? em ambos os lados 
até 300 m de largura, daí para cima limitagáo pararela. 


Helicoportos alemáes: 


Superfícies de decolagem e aterragem > 80 80 m, zonas late- 


rais livres de 15 m. 


Para os helicópteros com dois motores precisa-se uma superfície 


de =: 60 . 120 m. 


Tempo de permanência do aparelho no helicoporto: 6 a 12 minutos. 
Evitam-se estragos se o aparelho decola sôbre terreno de planta- 


ção uniforme. 


Helicoportos ao nível do terreno 


Vantagens: 1. preço de instalação reduzido 

2. melhor aproveitamento do espaço entre o terreno 
e o limite inferior das núvens, 

3. percurso curto dos passageiros até o aparelho, 

4. instalação conveniente dos tanques para combus- 


tivel. 


Só em casos excepcionais o campo é relvado. Geralmente, pavimento 
de betáo. 


Helicoportos em terraco de cobertura 
Vantagens: 1. possibilidade de localização no centro da cidade, 
2. ausência de obstáculos nos setores de vôo, 

3. poucas possibilidades de estrago na decolagem. 
O eixo longitudinal do terraço deve orientar-se em direção do 
vento dominante. 

Tenha-se em consideração as grandes percursões produzidas no 
momento da aterragem. 
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RESTAURANTES 


y En RESTAURANTES 
R 
id 2 -1, Colocação paralela das mesas nas salas de 
9-7 jantar 
+ 
Entre cada par de filas de mesas para 4 pessoas 
si deixa-se um bom espaço para o serviço: 
= d 
t . 
Área por mesa com as respectivas 
+ P p 
an passagens (— superfície tracejada) 
Se 
220. 2425 m . .. . . . . . . 534 m? 
: + 
| t Área por pessoa . cc. 134 m 
: na 
É ay 
; ubi i . . 
| Área por pessoa, incluindo o espaço 
| + ^ necessário para entradas. balcáo e 
N 
1 $2 parédes:, 2 hou Euer 1,5 m? 
| i 
| i A área compreendida entre duas mesas pode fe- 
E char-se com tábuas de aumento ou com mesinhas 
H 
F3. 85 + 18 + BS + 15 + 8 + 1,8 + 85 4 : ; : 
: intermédias de 65 - 68 cm de largura para for 
| Ho 175. + 90 + 175. +45+ 175 =+ 90 + 15 + d AOS 
Los conjuntos de 10 pessoas, correspondendo então a 
i (1) Colocação das mesas com passagens ampias cada pessoa, apenas 1,07 m- de superficie ocupada. 
Os pilares podem localizar-se no ângulo de uma 
abs d mesa * @ 2 ou no centro de um grupo => e 1. 
=> 1 
e x= ES es u ¿ 
as ‘2; Colocação das mesas em diagonai: 
2 8 F Área por mesa com as respectivas passa- 
t T gens (— área tracejada) 
A 1:20: o 1,95. Mi nee Yo Sa 
= E Área por pessoa ... .... . . 083 m 
+ + A s " 
e 3; Area por pessoa, incluindo o espaço 
t necessário para entradas, balcão, etc. 1,0 m^ 
ex = 4 
O O conjunto de mesas para 10 pessoas (trago in- 
E ES n terrompido) ocupa o mesmo espaço que na dis- 
s posição <1), sem nenhuma economia de espaço. 
- AE 4 10 ue12 +50+ 12 + 10 + 12 4 
ar 14 +80 + 14 MU 14 + 80 + 14 4 Localizagáo conveniente dos pilares: entre os 


ángulos das mesas (> 6). E indicado colocar o 


©) Colocação rodada de 45 


trinchante junto a um pilar (traço interrompido} 


^ 
3) Colocação de mesas em salões de chá ou 
cafés: 
x 
Caso idéntico a (1) e (2) mas com mesas redondas 
de 85 cm. q. 
13 + 85 + 65+ 85 = A 


Espaço por pessoa (> área tracejada) 


+ 8 + 1,3 pA 413 A 
z 45€ ABM LL. 068 mi 


O) Mesas de chá ou café 
Tendo em conta todos os espaços su- 


378 mM 2 
poit TERESA Mesas Zuntz plementares > (1) e (2), por pessoa 0,75 m 


DODODODOOSOODÓÓ IDOSO KO! RAIO IA gT m 
ME Utilizando mesas «Zuntz» (usadas pela Berliner 
Tap Kaffeehaus) — (4) com 68 cm de lado: 
se 
41 Superfície por pessoa . . . . . . . . 0,65 m? 
32 
+ 
3 lo (5) Colocação de mesas pequenas para café numa área mínima: 
+I Superfície por pessoa (>> área tracejada) 1,25 » 1,575:4 . 0,50 m? 
s2 Com os suplementos referidos em (1) 
L Área por pessoa . ooo aaa .. > 0,60-0,70 m? 
d t + 13 6 65-60 13 64 Localização conveniente dos pilares: entre quatro mesas > e 2 ou 
de 405 + 85 + 105 4. aos + 85 + 1054 (5) por detrás de um aparador — e 1. 
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As mesas e bancos rebatíveis > (1), muito comuns na 
Baixa Baviera, sáo simples, baratos, leves, fáceis de do- 
brar e permitem um grande aproveitamento de espaço. 


Distância entre as beiras das mesas > 1,3 m. O banco 
tem somente 43 cm de altura e a distância entre êle e 
a mesa deve ser Z 10 cm para facilitar a entrada por 
trás. Os pés da mesa devem estar a 55 cm do topo de 
forma a permitir o aproveitamento, com uma cadeira 
sólta, do lugar do topo. Nos países escandinavos en- 
contram-se também mesas rebatíveis paralelas ás 
paredes — (2). 


13 a 


10 + 10 + 10 +10 + 10 4 


Os estabelecimentos com menor área por pessoa costu- 
mam ser os restaurantes para excursionistas > (3). 
Para que uma pessoa sentada junto à parede possa sair, 
o vizinho tem que se levantar. A separação muito redu- 
zida entre as mesas da fila central só se pode conseguir 
deixando passagens amplas em ambos lados. 


Os nichos ou recantos da sala permitem geralmente bom 
aproveitamento de espaço pois neles desaparecem as 


passagens entre a mesa e as paredes. 


As dimensões correntes são: 


para 10-12 pessoas > (4) .. ..... 3,75-3,60m 
para 10 pessoas > G). a 2.2.2220. 3,00 m 
para 8 pessoas — (5)... ...... 2,85-3,00 m 


para 6 pessoas > (5)... .. .. . . . 2,40-2,50m 


para 5 pessoas 1,70-2,00 m 


Nas salas de banquetes, com grandes mesas > (5) deve- 
se ter em consideração: 


distância da mesa à parede do fundo . . . 1,0-1,2 m 


distância das mesas entre si... . 2... 1,4 m 
distáncia da mesa à parede de entrada (passa- 
gem de serviço). . 22 2 on 1,6m 


As cervejarias-cafés costumam ter bancos fixos e mesas 


para grupos > (5). A localização do balcão é o centro 
do local, com comunicação direta com os serviços 
— (5); o balcão no fundo não é solução frequente 
Aus so > (7): em troca, a localização longitudinal aprovei- 
dores +10 +12 + +124 tando todo o comprimento da sala é corrente na Ingla- 


039) > 
- ! terraenosE.U.A. a ©. 
I i © 


CANO 
Sé 
GQ 
AA 


50 


+1,24 +12+ +12 


Com iluminagäo pelos lados menores apenas, a sala pode 
ter, para um pé direito de 4-5 m, um comprimento de 
15-20 m. Conforme a largura da sala, arrumam-se as 
mesas em grupos de duas filas — (6) ou em grupos 
centrais > (7). A superfície ocupada por mesa nào 
varia muito nestes casos (— mais adiante). 


O espaço para a cozinha e os servicos para o público, 


T é idéntico em (5), (6) e (7). 


Área por pessoa, contando as passagens, em: 


215582 $2 60 $2 95 
GOGGGGSEOD 

E42 + +1244 
if 


Aparadores 

com li» m de passagens por mesa... 0,62 m? 
$2 o 

com l/s m de passagens por mesa desde as costas . 
SÓ SVO o 


e N das cadeiras o... £ - 0,74 m? 
y Perviços (32 m2) © O com 1/2 m de passagens por mesa desde as costas . 
das cadeiras o... 100m 
O com 1/9 m de passagens detrás das costas . 2... 072 m? 
(9 salào de banquetes para 41 pessoas; por pessoa . . 1,12 m` 
(9 bar com 30 lugares; por pessoa Lc 402 m? 
O cervejaria com 41 lugares; por pessoa ...... 103 m? 
© O cervejaria com 104 lugares; por pessoa . . .... 4,11 mè 
i O cervejaria com 108 lugares; por pessoa . . . . . . 107 m? 


near ai Sa eine inserieren 


RESTAURANTES 
SNACK-BARS, RESTAURANTES «EXPRESSO» 


La +— wa 
— 


: 3313 (2) Afastamentos correntes 


Serviço Clientes . 
71 x q 13 + Serviço Clientes 
E E de 3 A `S —A 
FS0.- 11. +50+ +604 +504 E 27 + A 


13 
-75 + 12 +75 4 +504 


Bancos normais 
Bancos cemiaios | 


Bancos altos 


Aproveitamento mäxımo da superficie com G Instalação com balcões largos 
balcões estreitos (6) 


Vitrina frigorífica 


= * 150 + 
in T Localização 


No centro das grandes cidades, onde os terrenos são muito 


(Pp A mE SEA EEE ET, 


^ X 8 caros exigindo, portanto, o maior aproveitamento. Na realidade, 
“so espago por lugar € um pouco maior do que nos restaurantes 
SS SEIT N de serviço corrente, porém a utilização chega a ser três vêzes 
O No Nro ro nro RO NE A maior devido ao reduzido tempo duma refeição. Comprimento 
s 200000600000 : um 1 01 DAE 
= e Ls de um balcão (mesa em ferradura) (9) : 12 lugares, ou seja: 
Bie 
(7) Balcão em U. Escala 1 : 200 com lugares de 60 cm 7,2 m 


com lugares de 65 cm - 7,8 m 
E 4240 + 


Servindo-se apenas refeições já preparadas, esté comprimento 
de balcão pode ser servido por um único garção. Para 
serviço com preparação de alimentos e bebidas, necessitam-se 
mais 1 ou 2 garções. O tempo médio de uma refeição é de 
20 minutos, o que significa que numa hora (tempo médio do 
servigo em restaurante) cada banco pode ser utilizado trés vézes. 


Servigos 


Superfície necessária, conforme as medidas de diversos esta- 
belecimentos americanos, segundo K. Just > Q7 


Área por pessoa. . 2 2 2 2 2 22... 1.48-2,15 m? 
Area de serviços em relação à área total . . . . 25-507, 
Area reservada exclusivamente à cozinha . . . 15-2577, 
= = 20,0 M As cozinhas e lavaloucas localizam-se geralmente no mesmo 


T T andar que a sala do público. A área da cozinha divide-se em 
várias seções: 


1. Copa 

2. Guisados, assados, sopas, hortaliças, 

3. Salgados, saladas, frutas, peixe, bebidas, 

4. Pastelaria, confeitaria, produção de gêlo, doces, 
5. Lavalouças para bateria de cozinha. 


Os anexos (instalações sanitárias, sala do pessoal, vestiário dos 
empregados, maquinária de aquecimento e ventilação, etc.) 
instalam-se geralmente na cave. Nestes estabelecimentos, não 
se precisa vestiário para os clientes, bastando uns cabides na 
própria sala do restaurante. Para embrulhos e chapéus, 
costuma-se reservar um espaço debaixo do balcão > (1), (3). 
Os guardanapos e outras peças pequenas para o serviço 
arrumam-se em prateleiras debaixo do balcão > (1) e as peças 
grandes, garrafeira, etc. em mesas ou aparadores defronte da 
cozinha — (7), defronte de uma das paredes longitudinais > 
ou no espaço central dos balcões em ferradura — (9). Nos 
l l estabelecimentos importantes as entradas e saídas sáo indepen- 


(9) Balcóes em dupla ferradura dentes — (9) com caixa junto à saída. 


Servicos 


12,25 
12,50 
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VAGÖES-RESTAURANTE 
EN 10.70 ET O espaço destinado ao restaurante em algumas linhas de estrada de 
pes 13,87 -— ferro regionais > (1) e (2) é sempre muito reduzido em relação ao 


dos vagóes-restaurante nas linhas principais > (3)-(7). As dimen- 
sões dos vagões-restaurante da D.S.G. (Deutsche Shlafwagen-und Spei- 
sewagen-Gesellschaft .. Companhia alemã de vagões-cama e vagões- 
restaurante) são o resultado de uma longa experiência com aper- 
feiçoamentos constantes (veja-se a Exposição do Museu das Comuni- 
cações de Berlim). Fez-se recentemente a tentativa de colocar as 
mesas em posição oblíqua, mas não deu bons resultados e, por 
êste motivo, não a desenvolvemos aqui. 


E227 


O) Vagão-restaurante da «Rheinische Bahngesellschaft» Escala 1 : 200 


++ 1,49 ++ 48 + 55 + 95 + 55 + 48 + 3,00 + 48 —- 
1, 10 Depósito de água fria 


ET PI [A EA — tum hs OLD T -" 
ml u NW | Lava-louga rebativellFrigorif. 
j s | 
2 


com agua quentc Mes 
8 3 COZINHA 77 


"doncc 


Pormenor de (D). Escala 1 : 50. As mesas do restaurante têm apenas metade da largura das dos vagões da D S.G. Não se reservou nunhum espaço para copa. A 
cozinha é instalada aproximadamente no centro do vagão, por ser o ponto de melhor suspensão e portanto de menor trepidação 


— 19,00 


26,40 
Vagão-restaurante da D.S.G. Escala 1 : 200 


rss + 3:10 + 3.43 + 165 + 13,27 + 


Vagöes-restaurante da 
D.S.G. O serviço passa 
da cozinha para a copa 
e desta, através do econo- 
mato, para os restauran- 
: LJ | L tes de fumadores e não 
(5) Planta do vagao-restaurante da D.S.G. Escala 1 : 200. fumadores. 
Detalhes: planta > O, corte transversal > (7) 


i 


2.825 
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Informação: Deutsche Schlafwagen-und Speisewagen-Gesellschaft mbH 


Frankfurt a. M., Taunusanlage 17. 5 RESTAURANTE 
Escala 1 : 50 : COZINHAS DOS VAGÕES-RESTAURANTE 
DA D.S.6. 


As cozinhas da D.S.G. constituem um esplêndido exemplo do máximo aproveitamento do espaço sobretudo no que respeita à largura das 
portas e à entrega do serviço. Os armários frigoríficos são bastante desenvolvidos, visto que grande parte dos alimentos entram já pre- 
parados nas estações de abastecimento. A copa e também, por êste mesmo motivo, relativamente grande. 


Armario 


frigorífico k 


1,963 


L zu 


Alimpeza dos pratos na cozinha faz-se entre duas refeições (almögo e jantar). O serviço simplifica-se bastante porque o número máximo 
de clientes é constante (48). 


HM Arm 
P" Armário 
RD e frigorífico CE 
eaz | | = 
| Zu 


le 


A comunicação entre a copa e o restaurante faz-se por uma porta pendular fixa durante as refeições. 


H 


i G Planta da cozinha de um vagäo-restaurante da D.$.G. 


+ 37 


qp mm 
557 


pS 


.o 
Armario 
| cozinha 
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CASOS ESPECIAIS 


2073500 , 
Restaurante! 
F 7 


00000000 
pan, Bar NS 


«o 


Sie Restaurante 


p nnn DODO 
Yen” ugu DOOU 


Restaurante Drive-in. Califórnia 
E. 1:300 Arq.: Lauter 


Os moto-restaurantes (Drive-in) servem alimentos e 
bebidas sem que os clientes precisem sair dos carros. 
O serviço realiza-se debaixo duma pala de cobertura 
e a través de passagens cobertas. O sistema é completado 
por uma sala de restaurante e placas de estacionamento. 


Bandejas 
Um empregado pode servir 6 carros. 


Carnes frias 

Bebidas 

Pratos quentes 

Queijos e dóces 
aixa 

Frigorífico 

Armário de bebidas 

Gêto 

Armário aquecido 

Bar para o exterior 


200030104 wn a 
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[— 31———1—— *—4 =: 
1 Habitagäo 13 Esplanada = m à cave 
2 Frigorificos 14 Restaurante [p BR sanitários) 
3 Despensa do dia 15 Vestíbulo z e] (quartos, 
4 Chefe 16 Revistas [p e) 
5 Lava-lougas 17 Cervejaria Jaz = ll E a i 
6 Pastelaria 18 Frigorífico principal Pr d.) en «seule a 
7 Preparação de carnes 19 Congelação E ata SS P A 
8 Lava-lougas 20 Arrefecimento [x -E = 
9 Carnes frias 21 Lavandaria, engomados, etc. D m g | 
10 Cozinha 22 Oficina Lr 8 d 
11 Corredor de servigo 23 Baldes de lixo — À2 
12 Café n 24 Estacionamento coberto " ¡5 A TTL TEL ITI T] 
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O auto-servico é vantajoso quando se pre- 
tende um servico rápido. Uma vez que a 
permanéncia nestes estabelecimentos é re- 
duzida, é mais importante um funciona- 
mento eficiente e sem entraves (entrada- 
bandejas-balcóes de auto-serviço-caixa- 
restaurante-saída) do que o confórto do 
ambiente e o equipamento. 


Restaurante de auto-estrada com hotel anexo, quartos 
para descanso e serviços sanitários. Alemanha 
E. 1 : 400 Arq.: Neufert 
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ESQUEMA DA RELACÁO ENTRE AS ZONAS 
DO ANDAR TÉRREO EM HOTÉIS 
DE VÁRIAS CATEGORIAS 
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Hotéis pequenos — 30 camas 


Cozinha 
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HOTÉIS 


Localizacáo muito variável conforme a categoria. Na proximidade 
das estações de estrada de ferro, centros de circulação, centros comer- 
ciais ou de diversóes, etc. Local sossegado, isento de poeiras, se possí- 
vel arborizado, espago para estacionamento de carros, grande gara- 
gem. Segundo os decretos prussianos de 21 de Agosto de 1886 e 10 de 
janeiro de 1902 só se permite o estabelecimento de hotéis com acesso 
direto à via pública e bem longe de igrejas, escolas ou hospitais. 
Os edifícios destinados a hotel teráo cobertura a prova de fogo. 


As escadas teráo largura suficiente e disporáo de guarda resistente; 
as Saídas para os patamares terão largura livre ` à das escadas, 
não se consentindo portas de largura « 1,0 m, mas que se abram 
exatamente para a escada. 


Ho 60,00 — 


Andar térreo 


Os balneários tém grandes salas de convívio, geralmente comuni- 
cando com jardins ou com o estabelecimento de banhos. 


Esquema de hotel com quatro fechadas. Escala 1 : 2000 al y el a 
Os hotéis de luxo têm salas espaçosas e intimas para reuniões e 


festas particulares. 


Os hotéis de passagem (estalagens) costumam ter apenas um res- 
taurante principal e outro para pequenos almoços e, às vêzes, algu- 


; mas salas de reunião. 
Pátio de 


WC. serviço 


na cave A área ocupada por pessoa nas zonas de utilização geral varia entre 
4 a 1,5 m?, o que significa que na sala de pequenos almoços, por exem- 
plo, cada lugar pode ter uma utilização dupla ou tripla conforme a 
categoria do hotel. Nas grandes cidades considera-se como compensa- 
dores os hotéis com capacidade ^: 100 camas. Na Alemanha existem 


hotéis com capacidade até de 600 camas. 


ora de conv 
ona de convívi 


Orientacáo. Quartos a nascente, sul e poente. Cozinhas, servicos e, 
às vêzes, quartos do pessoal a norte. 


Acessos de carros. Sendo possível apenas um na entrada principal, 
com fácil vigilância, coberto e sem exigir manobra. 


©) Andar térreo 


Esquema de hotel com trés fachadas e uma empena. Escala 1 : 2000 Vestibulo. Coração do hotel. Déle partem todos os circuitos: recepção 
e caixa, escadas, elevadores, etc. (comprimento do balcão de recep- 
gáo = 2,5 cm por cama). 


Hall. É geralmente um pátio ou jardim coberto com clarabóia, com 
acesso direto ao restaurante de luxo, ao restaurante de pequenos al- 
moços (lugares para 25”,, do número de hóspedes), ao restaurante do 
hotel (lugares para 50”, dos hóspedes) e ao café-restaurante (éste 
último com entrada direta da rua). 


As zonas de utilizacáo geral agrupam-se correntemente numa ala 
do edificio, consistindo em 2 ou 3 salas sucessivas, que podem-se con- 
verter, com tabiques desmontáveis, numa grande sala de festas. Às vézes 
tém também entrada independente com vestiário e lavabos. 


A cervejaria («grill room») costuma-se instalar na cave. Nos hotéis 
modernos é frequente a supressão de muitos serviços do andar térreo. 
Muitos hotéis só têm restaurante para pequenos almoços, e são assis- 
tidos por serviço de restaurante independente. Grande parte da área 
é aproveitada para lojas. | 


Esquema de hotel com duas fachadas e duas empenas. Escala 1 : 2000 


As instalações dos hóspedes ocupam, geralmente, o edifício a partir 
do primeiro andar; os quartos principais devem-se orientar a nascente 
ou sul, sôbre jardins ou praças; os quartos menores podem abrir sôbre 
o pátio-jardim interior; os quartos de menor categoria, os do pessoal 
e chofers dos clientes localizam-se na fachada norte do pátio-jardim 
ou sôbre pátio de serviço. 


Cozinha. No andar térreo junto aos restaurantes do hotel e de peque- 
nos almoços e do átrio, ligada por monta-cargas e escadas de serviço 
com outros compartimentos ou vestíbulos de serviço dos andares supe- 
riores. As relações entre as diversas zonas do hotel são muito variáveis 
segundo o caráter e a categoria. Superfície da cozinha por hóspede: 


3 Cozinha do restaurante = 0,6 m?, cozinha do hotel = 0,4 m?; total 
Pátio de. 1,0 m?. Espaço para restaurante e sala de café > págs. 324 a 327. 
serviço F: 


Pátio de 
bagagens 


Salas de baile: área por par > 1,0 a 3,5 m?. 


sagem de carros 


Pa 


Cozinhas 


D E MN auxiliares 


Hotel com três empenas e uma fachada. Escala 1 : 2000 
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de batatas © det 


mensóes destes últimos 


© Escaparate 


para vegetais 


@—® Segundo o professor von Soos de Budapeste 


Despensa 
Mi [Confeitaria Jigm. : 
bres Cozinha Preparação 
00 
Coz. princ, Copa geral Distribuição 
Copa particular 
CD une de  estabeleci- Serviço 
mento importante (inter- 
natos, sanatórios, etc.) Clientela 


Esquema da marcha do servico 
numa cozinha 


As grandes instalações de cozinha classifi- 
cam-se pelo tipo de alimentos e a categoria 
dos pratos. 


Fruta e vegetais 


eite e ovos 


Onservas 


Consideram-se: 


c 1. Cozinhas de prisões e manicômios com 
3€rvico . mo. : 
c um tipo único de alimentos, 


cozinha 2. Cozinhas de internatos e sanatórios, 


3. Cozinhas de pensóes e hospitais de 1.2 
e 2.* classe, 


4. Cozinhas de hotéis e clínicas particula- 
res com servico à carta 


Nas grandes instalacóes aconselha-se a di- 
visão da cozinha em várias seções => O; 
por exemplo, preparação de alimentos 
crus, coção ou cozinha própriamente dita e 
copa para preparação dos pratos. 


Sala de jantar 
(10) Grande cozinha de hotel 


HOTÉIS 
SERVICOS 
Vestiários com cabides fixos > {1:; ocupam menor espaço os de 


braço giratório com ganchos duplos => (2). Comprimento do bal- 
cão de entrega do vestiário: 


em serviços correntes, para 100 pessoas 1,00 m 
em zonas de reunião, com serviço intenso a determi- 

nadas horas, para 100 pessoas 3,00 m 
em salões de festa, segundo os Regulamentos policiais = 5,00 m 


Sanitários: junto a salas de reunido, à razáo de 2 urinários e 
1 W.C. para cada 80-100 homens, e de 3 W.C. para cada 100 mu- 
Iheres; nos andares de quartos 1 W.C. para cada 10 camas. 


1 elevador para cada 150 camas, 1 copa por andar “> (4) ou 
para cada 25-30 quartos, com monta-pratos > pág. 130 e restantes 
acessórios. 


Compartimento de limpeza; um por andar, com armários para 
escóvas, panos, aspirador, raspador de madeira, mesa para limpar 
a roupa, banco para engraixar, pia de despejos e torneira. 


Tratamento de roupas, no último andar, perto do quarto de 
engomar e junto ao vestíbulo do andar. 


Quartos do pessoal geralmente no último andar, ou no penúl- 
timo quando aquéle é o das cozinhas. 


1 criada para . 30 hóspedes 


1 moço de quarto para . ... 40-50 hóspedes 


Cozinhas — a (0) e pág. 237. 


Caves > pág. 155. Para arrecadação de géneros: frescos, bem 
ventilados e sem passagem de canalizagóes de aquecimento. Caves 
independentes para vegetais, batatas e fruta > (5) e OR 


Arrecadacáo de batatas. Pavimento de argila batida ou de gra- 
des de madeira. Paredes, principalmente as exteriores, revestidas 
até uma altura de 80 cm com grade de madeira. Nos grandes arma- 
zéns deixam-se uns vazios, afatados de 3 a 5 m, para ventilação 
por meio de grades de madeira > (9. 


Adega de cerveja. Com alçapão, para descer os barris cheios e 
subir os vazios, próximo à rua e junto à torneira de tiragem 
para que a tubagem seja o mais curta possível. Temperatura 4-5º, 
no inverno 7º; boa ventilação. 


Adegas de vinho. Geralmente em caves profundas, debaixo de 
outras caves. Compartimentos frescos, com temperatura constante 
e sem vibrações. Sem tubagem de aquecimento, afastados das vias 
de circulação, de bases de máquinas e de entradas de carros. Para 
barris > (7). Temperatura 10-12º. Pavimento de tijolo de assen- 
mento simples sôbre terra batida. Boa ventilação, local séco. Para 
garrafas > pág. 160 (i) a (I$. Vinho tinto 12º; vinho branco, 
água mineral e licores 8º. 


Instalação frigorifica para carne, peixe e aves, junto das respe- 
tivas cozinhas, com temperatura de -- 2a + 4°. 


Preparação de sorvetes junto à doçaria. 


Arredação para gêlo (com bom isolamento térmico) para arre- 
fecimento das bebidas. 


Cave do aquecimento. Costuma ser mais profunda do que as 
outras e separada pelo depósito de carvão para evitar a propaga- 
ção do calor. Geralmente localiza-se em zona central, com a de- 
vida instalação para descarga de carvão e saída de cinza. Se o 
espaço fôr reduzido, o depósito de carvão pode ficar debaixo de um 
pátio. Junto ao aquecimento, a oficina e quartos dos fogueiros. 
Aquecimento > pág. 69. 


Sala de contadores com as entradas de água, gás e energia elé- 
trica (esta última com contadores separados para energia luminosa, 
motriz e calorífica) e quadros de distribuição para os diversos cir- 
cuitos. 


Sala de acumuladores: Ventilada e sêca. 


Sala de climatização: filtração do ar, hidratação, ozonização e 
transporte. Ventilação > pág. 76; grau de renovação horária do 
ar nos quartos de hotéis de 1 a 5 vêzes, nos restaurantes de 6 a 8 
vêzes e nas cozinhas de 6 a 10 vêzes com saída direta de fumo 
e vapores. Em salas muito ocupadas, 20 a 30 m* de ar por hora 
e pessoa. 


Recepção de géneros > comunicando com a cozinha. 


Arrecadacáo de bagagens com monta-cargas. 
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HOTÉIS 
QUARTOS 


“> também páginas 176 a 179, 235, 240, 241, 391, 405 e 407 


Segundo os Regulamentos prussianos, pé direito 2,80 m. Em 
sanitários, por hóspede: superfície ™ 3 m? e volume -12 m?. Nos 
quartos, por hóspede: superfície = 6-8 m? e volume ^: 18-20 m?, 
Superfície total de hotel por cama 35-40 m? 
da qual corresponde aos quartos 50-60, 
nos hotéis americanos ás vézes até 70%, 


Os quartos sáo equipados com iluminagäo elétrica e água corrente, 
quente e fria. 


Lavabos num recanto, encostado a um tabique > (1) e (2), ou 
melhor, a uma caixa de canalizações, com acesso por um corredor 
> Da. 


Á cama e o armário devem-se encaixar de forma a libertarem 
a maior área utilizável. 


Para isolamento acústico dispor um vestíbulo com duas portas 
entre o quarto e o corredor «> (5), às vêzes com lavatório no 
vestíbulo > (6) e também ducha > (7) e banho > a (12). O ves- 
tíbulo utiliza-se como vestiário — (9) a (i). Os armários roupeiros 
costumam ter na Alemanha 0,60 m de profundidade => página 175; 
na América são correntes os quartos roupeiros > (m) e pág. 177 03. 


As janelas náo devem localizar-se no centro da parede, mas sim 
a um lado a fim de deixar espaço para a cabeceira da cama > a 
a (3). Deixa-se diante dela espaço livre suficiente para abrí-la e se 
assomar com comodidade. Os quartos duplos (com sala e quarto) 
podem-se dispor simétricamente por pares, deixando espaço central 
para varandas ou balcóes > (m). Os apartamentos (suites) de 
maior desenvolvimento costumam-se instalar nos ángulos do edi- 
fício > (12). Para arrumar duas camas paralelamente é necessário 
um quarto largo-» (iJ. Nos estreitos podem, ao contrário, arru- 
mar-se agradávelmente encostadas de topo > (i$. 


Instalação. Simples, higiênica, de fácil limpeza e resistente. Isola- 
mento acústico essencialmente nos tabiques divisórios, janelas du- 
plas, iluminação elétrica geral e local portátil, interruptor de pera 
na cabeceira, às vêzes fêcho elétrico na porta manobrável da 
cama. Campainha e telefone junto à cabeceira com fios compridos 
para servir outros pontos do quarto e em particular, a secretária. 
Tomada elétrica para o aspirador. Pavimento em soalho, tacos ou 
linóleo; o do banheiro e da zona junto ao lavatório em mosaico 
impermeável e rebaixado = 1 cm — pág. 185. 


Mobiliário. Cama de 0,90 - 1,95, às vêzes rebatível sôbre a pa- 
rede. Nos quartos pequenos também costuma-se aproveitar como 


sofá — (D) a (3) e (8). 


Armário para fatos, roupa branca, chapéus e sapatos e também 
para roupa suja, de 60 cm de profundidade e largura ^: 50 cm, 
de preferência 75 a 100 cm. Mesa de cabeceira de 40 > 40 cm. 
Secretária de 100 x 60 cm. 2 poltronas e sofá, 1 mesa, banca 
para malas de 50 x 80 < 40 cm, banco para calçar, lavatório 
(de preferência com bacia dupla > pág. 180 (15:) e armário junto 
ao espelho para toalhas, medicamentos e artigos de toilete. 
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Quarto 
com duas camas 


(4) Quart 
com duas camas 


Assento 
giratório] 


Arm. dos 
quadros de 
climatização 


De dia De noite. 1.2 classe De noite. 1.º classe De noite. 2.º classe 


1 cama 2 camas 3 camas 
O Corte longitudinal 


| 
Beliche  ! 


Escada 


HOTÉIS 
VOLANTES 
(ESTRADAS DE FERRO) 


Às dimensões mínimas 
dos quartos dos vagões- 
camas exigem ventilação 
permanente. Podem ser- 
vir de exemplo para 
abrigos de montanha, ca- 
bines de praia e de es- 
portes, etc. 


Corredor 


824 


m 


Arranjo especial do trem «Komet» com possibi- X 
(5) Trem articulado «Komet». Quartos encaixados E. 1:50 lidade de leitos paralelos ao eixo do vagão 
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fícil vigiláncia. 
Apartamentos com portas e janelas apenas 


na fachada. Arq.: Polivnick 


O) 


Os apartamentos iluminados 
por duas fachadas, são de di- 


MOTÉIS 


Localização 


Nas auto-estradas e afastados por um dia de via- 
gem (500 a 1000 km), próximo a cidades impor- 
tantes e locais de interêsse turístico e com bom 
abastecimento de água, gás, eletricidade e ali- 
mentos frescos. O restaurante e a estação de abas- 
tecimento e serviço não devem ser anexos ao 
motel, mas apenas nas proximidades. 


Próximo à auto-estrada, mas localizado de forma 
a não receber a luz dos faróis dos carros que nela 
circulam. Devem-se evitar os terrenos acidentados, 
por causa do barulho das travagens e arranques. 


Acesso 


Tenha-se em atenção o comprimento dos percur- 
sos de travagem (a 100 km/h = 150 m, a 70 km/h 
= 70 m). Percurso curto da recepção ao coberto 
ou garagem para estacionamento individual que 
fica o mais perto possível dos quartos e anexos. 
Saída obrigatória pela recepção para liquidação 
e entrega das chaves. 


Arq.: Roberto 


Estacionamento coberto entre pavilhões duplos. Grupos de 3 ou 4 pavilhões. 
Arq.: Duncan 


Sada eE 


Pavilhóes quádruplos com estacionamento coberto nos intervalos. 
Arqs.: Tibbals, Crumley e Musson 


Alojamentos 


Restaurante 
\ 


para a estagäo 
de abastecimento 


LL 


Motel com estacionamento comum para cada grupo. Restaurante de servico 
independente. Arq.: Fried 
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Dimensóes 


Tipo muito diferente dos hotéis de cidade, pois o 
terreno é muito mais barato. Geralmente cons- 
truções de andar Único e amplas. 10 ou 12 aparta- 
mentos mínimos podem ser cuidados por um ca- 
sal, sem criados. 


1 criado de quarto para cada grupo de 10 aparta- 
mentos. 


Quando a afluéncia de viajantes varia muito du- 
rante o ano, convém dividir o motel em grupos 
independentes de 4 a 8 apartamentos com tornei- 
ras de segurança de água e gás e quadro geral 
de energia elétrica. 


A construção de pavilhões independentes 
(bungalows) é, evidentemente, mais cara do 
que a de apartamentos en banda contínua 


Para impedir a entrada de camiões, o 
acesso à recepção será protegido 
por pala baixa. 


A VAN 
Ligeiros , 


para a estação 
de abastecimento 


O) 


Estalagem em Pfungstad 
Arq.: Neufert 


MOTÉIS 


Grande vestíbulo, sala de reunido 


para todos os hóspedes, com nichos 


para escrever e leitura, mesas de 
jógo, rádio, televisão, lojas de sou- 
venirs, etc. 


Cabinas telefónicas com assento e pequena 
mesa para tomar notas, mapas, listas tele- 
fónicas completas, etc., pois a maioria das 
chamadas sáo de longa distáncia. 


Quartos maiores do que os dos hotéis de 
cidade, com 4 x 4 a 5 X 5 m, banho e, às 
vézes, um nicho para cozinha, mesmo em 


quartos de uma só cama. 
Edifício de recepção com kabitação de administrador e banda esca- 


lonada d ' 1 aw 3 az 
20939, «de apartamentos Arq Mam: Portas em tódas as paredes divisórias para poder formar aparta- 


| mentos com o nümero de quartos que se deseje. Como « 90'/, dos 
i hóspedes só passam uma noite, não são necessários armários nem 
gavetas, mas apenas numerosos cabides de parede que deixem à 
vista todos os objetos, eliminando assim a preocupação de es- 
quecé-los. 


Zonas de servico. Lavandaria central com compartimentos sepa- 


rados para roupa suja e limpa (5 mudas por cama: 1 em uso, 3 de 
reserva e 1 para lavar). Arrecadação para equipamento de limpeza 
com armários para sabáo, sais de banho, papel higiénico, etc. 


O) Pavilháo com dois quartos para duas pessoas e quarto de cama única 
que pode ser usado independentemente ou anexo a qualquer dos quartos 


maiores (casal com filho) Arrecadacáo de equipamento de jardim, es- 


cada de máo, cadeiras e móveis de jardim, 
etcétera. 


Garagem com acesso coberto e entrada di- 
reta aos quartos. 


Estudo da drenagem e limpeza dos caminhos 
exteriores, pois os hóspedes entram nos 
quartos diretamente do exterior. 


Zonas de diversão afastadas para não per- 
turbar o sono dos hóspedes. 


1404 I—— 460 


© Vestibulo-cozinheta banheiro entre o quarto e Apartamentos com entrada e janelas 
o estacionamento para isolamento fônico grandes apenas numa fachada 
Arq.: Hornbostel Arq.: Thomson 


Alojamentos 
sem vãos na 
parede posterior 


LLELTIZ 
ur e 


para a estação de abastecimento 


Auto-estrada 


‚para a estação de abastecimento 


EN 
- : ra 
Auto-estrada 
(5) Planta de conjunto de (3) com restaurante Arq.: Hornsbostel (6) Esquema permitindo boa visibilidade da recepção sôbre téda a instalação 
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NEUFERT - 23 


Informacdo: Comissáo de normas técnicas para teatros; 
Presidente, Eng. Unruh, BerlimCharlottenburg, Hessenallee 11 


TEATROS 


mais de : 
1200 pess.a 


sempre 4 


Comunicação 
entre os p 


Rua 


++ 

=40 
Afastamentos dos edifícios pró- 
ximos ao teatro. Implantação 
perpendicular à rua 


Afastamentos com implantação 
paraleta à rua 


Afastamentos para teatros situa- 
dos no interior de um quarteirão 


(4) Esquema da Ópera de Viena 


1007, 


Ópera 


a ist 
Concerto Revista 


Espectadores que aguardam no átrio . 6% 10% 
ld. que compram bilhetes 20 minutos 

antes de começar o espetáculo . . 8% 
Entrega de bilhetes já comprados . 2a 15 min 
Contróle dos bilhetes 2 dd 1 min 
Tempo total de acesso em carro 4 a 12 min 
Acomodação . bp ara 4 min 
"Ja de espectadores que deixam seu lu- 

gar nos intervalos . dus 
Tempo gasto do lugar ao «foyer» 
Tempo nas instalações sanitárias 
Tempo no guarda-roupa T igi 
Tempo gasto do lugar até o acesso dos 

carros, sem guarda-roupa... . . 
Espera de taxi ou qualquer meio de 

transporte 


207, 
2a5 min 
1 min 
6 a 9 min 


Tabela de Burris-Mayer € Cole > QZ sôbre / de espectadores e tempo 
em minutos para chegar ao lugar e para sair da sala (inquérito feito nos 
EUA) 


Escala 1 : 100 


CoD E 


i 
Sup. de guarda-roupa por pessoa 


H 


: 21,0 para 20 pessoas Er 
4 


i 


4 2 

T preferência 2,0 ou rais Al, 
ud mn 

Rn osı 

o NI rat 

ilacà > Fixação Era 
o Ventilação q ALS 
Se uminacis AJ Automática 1,0 para 90 pessoas = 

Al diretas 


=” 
Saídas ($ 14 da P. V.). 
Guarda-roupas ($ 19) 


“> tambén pág. 333 0,0 
Escala 1 : 100 


Largura de corredores segun- 
do o $ 11 da P.V., 1 m por cada 
80 pessoas, sempre = 3,0 m, 
nos estreitamentos ou corredo- 
res exteriores dos balcões 
22,0 m, pendente = 1:20 
Café 


Parede resistente ao fogo 


] Ventilação 
[fe iluminação 
diretas 


Antecâmara 


Vestíbulo 
As zonas de fumo devem 
© estar separadas da sala de 
espetáculos por antecâmaras. 
Escala 1 : 100 


Escadas (§ 12 da P. V.) 1,0 m 
para cada 90 pessoas. Nas 
escadas de largura superior a 
1,80 m cotocar corrimão central 


338 


mento que possa dispersar a atenção. Além destas deve-se garantir 
a máxima segurança. Cada país tem seus regulamentos que orien- 
tam tudo o que diz respeito à construção, instalação e funcionamento 
dos teatros, circos e salas púbicas e de reunião. Na Alemanha a 
construção de teatros está sujeita aos regulamentos de Polícia (Po- 
lizeiverordnung = P. V. > «27) dos quais foram extraídos os ele- 
mentos abaixo mencionados. 


Funcionalmente, um teatro divide-se em três partes — (4): 


A) Acessos: vestibulos, átrios, «foyers», guarda-roupas, etc.; 
B) Sala de espetáculos, 


C) Palco: cena, bastidores, arrecadações de decorações, camarins, 
salas de ensaios, etc. 


Cada tipo de teatro (ópera, drama, revista) pode classificar-se por 
tamanhos. 


Antes de projetar um teatro deve-se considerar tôdas as exigên- 
cias de utilização e as condições do local. 


Localização (8 3 da P. V.) 


Os teatros devem ter entrada e saída para uma via pública com 
largura de = 20,0 m. Se o teatro tiver 4 fachadas livres ou estiver 
situado num terreno de esquina, a largura das ruas poderia ser 
apenas de > 15,0 m e no caso de salas com capacidade inferior a 
800 pessoas de 12,0 m > (1) e (2). No interior > (3), a largura do 
pátio circundante será, na fachada principal, '/, maior do que 
nas restantes. Enquanto aos passeios nas entradas para veículos 
> pág. 345. 


Não se deve esquecer que a entrada do público efetúa-se num perío- 
do de 15 a 30 minutos > (5), enquanto que a saída é simultánea. 


Acessos 


Estacionamento e parada coberta para carros 


A maior parte dos espectadores com carro próprio, dirige-se néle 
ao estacionamento e vai a pé até à entrada. 


Calcula-se um lugar de estacionamento para cada trés poltronas 
de platéia. 


Uma garagem grande nas proximidades do teatro é muito reco- 
mendável especialmente com acesso coberto ao teatro, pois depois 
do movimento habitual do dia, pode, à noite, durante as horas de 
espectáculo, guardar os carros dos espectadores. 


Deve-se prever uma parada coberta para os taxis junto à porta 
para os dias de chuva. 


Tódas as portas de saída abrem para fora. 


Guardaroupas. Perto das entradas laterais para a sala > 
exigem uma largura maior dos corredores de acesso “> "a Com- 
primento do balcão > 1 m para cada 20 espectadores. 


Escadas > (8). As da platéia e 1º balcão ou setor elevado da 
platéia, podem ter larguras superiores a 1,80 m sem necessidade de 
subdividí-las com corrimão intermédio. Para cada lado dos balcões 
ou platéia elevada dispor, pelo menos, uma escada. 


Admitem-se escadas exteriores desde que o patamar de ligação 
com o interior esteja a uma altura de -| 2,0 m acima do nível 
da rua. Rampas < 1:10. 


Dimensões das janelas e fechos das portas > pág. 346. 


As varandas exteriores ao nível do 2º balcão só são consentidas 
com as devidas dimensões (5 pessoas por m?), tendo em conta o 
número de espectadores que nelas poderão estacionar. 


«Foyer». Superfície de 0,8 a 2,0 m? por pessoa, calculada para !/, 
do público. 


Corredor de exposições e passeio > 5,5 m de largura e 20,0 
a 30,0 de comprimento. 


Retretes, pelo menos 1 para cada 75-100 espectadores. Distri- 
buem-se os retretes de modo que ?/, fiquem destinados para senho- 
ras e ?/, para homens. 


TEATROS 
SALA 


Condicóes de visibilidade e ángulos visuais: 


1. ángulo visual no plano horizontal com a vista fixa = 40% > 'OR 


2. desvios das visuais, para centrar objetos, em relagáo ao eixo 
longitudinal, < 60% > (1), 


3. desvio vertical << 309 => OR 


4. ángulo da visual desde o ponto central mais recuado até o limite 
lateral da beira do palco com o plano do pano de böca = 100° 
> OD, 

5. profundidade ideal da sala: 4 vêzes a largura do palco (máximo: 
6 vêzes), 


FS filas 


3” balcào 


las 


2 balcio 6. as feições e expressões dos atores não se destinguem conve- 


nientemente a partir dos 30 m de distância; assim, nos teatros 


| 


Cortina metálica Ra 


1º balcão de comédia, variedades, etc., nos que a mímica e os pequenos 


+6 filas + 6 filas. 


gestos tém um papel importantíssimo, a profundidade da sala 


Platéia superior 


10-12 deve ser de < 45 m, para ópera e ballet =: 70 m. 


uu 
Raios visuais 


0 Platéia 


Campo visual ideal compreendido numa elipse «> OR 


MAUS. 
Pendente 


O pavimento das filas de assentos mais alta e mais baixa aces- 


O) Número máximo de andares e dimensões das galerias. Desnivel de duas síveis desde a platéia não devem passar duma profundidade > 1 m 
filas consecutivas de poltronas da Platéia 10-12 cm; com dislocação das 


poltronas de 5-6 cm “> também pág. 351 nem duma altura > 2 m em relação ao nível médio da platéia 


Pendente do corredor central da platéia =< 1 : 20. 
Se se colocarem mais assentos detrás da última fila de poltronas da 


platéia serão considerados como platéia superior e, segundo o 87 
da P. V., deve dividir-se em setores com número de filas 22:6, 


entradas independentes da platéia e tödas as caraterísticas idénticas 
às exigidas para os balcóes. 


< largura a i ð á 
Altura «2 largura do palco As galerias ou balcóes (8 8 da P. V.) teráo assentos colocados de 


forma que cada corredor sirva um número de lugares <" 12 lugares 
por fila (6 para cada lado se o corredor fór central) > (8). 
O desnível de duas filas consecutivas de assentos ou lugares de pé, 
servidas pela mesma porção de corredor, deve ser : de 55 cm para 
uma profundidade de 80 cm medidos paralelamente ao eixo longi- 
tudinal da sala. A última fila de cada setor deve ficar à altura de 
= 1 m acima da soleira da porta de saída correspondente > (9). As 
saidas dispöem-se de forma que a maior parte dos espectadores 
saiam em direção oposta ao palco e pelo percurso mais curto e seguro. 


Número de galerias ou balcões - 3. As linhas de pendente do 
último balcão encontram pela ribalta com o plano horizontal se- 
1 gundo um ângulo =; 30º > (7). Enquanto ao pé direito > OF 
m A 


Na platéia e nos balcóes (8 6 da P. V.) por cada grupo de 70 O número de filas do balcáo em consola sóbre a platéia - 6. 


espectadores, largura de corredor e portas de saída de 1 m, não Número máximo de filas de balcão detrás das localizadas em con- 
permitindo-se uma largura «0,90 m nos casos correntes, nem 

^ni í ola — 6 uy ? 
*:1 m quando constitua a única saída de um setor => O .As sola © 


saídas do primeiro setor serão o mais afastadas possível do palco 


TCorredor 7 
14 lugares 12 lugares 
20 lugares + 
i 6 lugares 
7 lugares * CE 
Bug i E Corredor centra! 
Corredor central 
a ] 
H 10 lugares 
$ iH 7 lugares AR 


Corredor central 


Na platéia o número de lugares por fila servidos pelos corredores 
©) (7) laterais contínuos deve ser < 14 ou < 20 quando se trate de 


um setor separado com suas respetivas portas de saída, se a pla- Número máximo de lugares 
téia estiver ao nível da rua. O corredor central servirá a meta- por fila de platéia superior Pendente máxima em balcáo ou 
de dos lugares que servem os corredores laterais (8) ou balcáo platéia superior 
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= z80 = 


Os lugares de pé serão distri- 
buídos em filas separadas por bar- 
ras ou guardas fixas calculándo- 
ése o número máximo de lugares 
das dimensóes minimas indicadas 


Segundo o $ 9 da P. V., todos os 

O lugares, excepto nos camarotes, 
serão constituídos por cadeiras 
fixas de assento rebatível, 
com as dimensões mínimas indi- 
cadas 


Os camarotes terão um número 
de assentos soltos :: 10, corres- 
pondendo a cada espectador uma 
superficie de palco = 0,65 m? 


O) As poltronas escalonadas deixam 
os cotovelos livres 


6) 


Corte longitudinal da sala de 
um teatro americano de bal- 
cäo ünico. Galeria de passeio 
com vista sóbre a parte recug- 
da de platéia. Escala 1 : 800. 
Condições semelhantes paro 
todos os lugares, permitindo 
variações mínimas de preço. 
Teatro moderno sem distin- 
ção de classes na massa de 
espectadores 


Bóca de palco ei passei 
ES ER oses ge " 


e A 
ULT 


Miri 


sg 


Balcão 


Escadas rolantes exteriores 


Planta (platéia e balcão) de outro teatro americano. Escala 1 : 800. 
Arq.: A. D. Hill 


Palácio de concertos de Helsingborg. Corte longitudinal. E. 1 : 800. 
Duas salas sobrepostas. Arq.: S. Markelius, Estocolmo 
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" Bilheteria. 


Guarda-roupa ` 


TEATROS 


Para corredores laterais, separados por seções, com a respetiva 
porta de saída independente, a primeira seção da platéia terá um 
número de filas < 7, a última : 6, e as intermédias - 5, não po- 
dendo o número total de lugares da primeira seção de 7 filas ser 
superior ao das de 5. 


A última seção será servida também por um corredor posterior 
de largura > à dos laterais. 


O perfil longitudinal do teto da sala pelo eixo deve, segundo o 810 
da P. V., ficar por cima de uma reta traçada de uma altura de 
3 m acima do bordo anterior do pavimento da última fila de lugares 
de maior altura até um ponto no plano da bóca do palco e até uma 
altura acima da ribalta > à largura da bóca do palco > pág. 339(3). 


O bordo inferior dos balcões em consola deve ficar a uma altura 
suficiente para que a linha formada pelo bordo e o ponto antes 
mencionado da bôca do palco passe encima do bordo anterior da 
última fila de lugares do andar inferior a uma altura de œ 1,5 m 
— pág. 339 (3). 


Os americanos preferem o esquema de balcão único > (5) e (6) 
que, em relação à construção regulamentar germânica que prevê 
vários balcões, apresenta a vantagem de reduzir o ângulo vertical e 
de melhorar o campo visual das últimas filas. Além destas vanta- 
gens, a sensação emotiva de um espaço alto e estreito é sempre 
desagradável sobretudo para os lugares elevados enquanto que o 
teto abobadado cria um espaço repousante mesmo para as filas 
recuadas do balcão único. O espaço deprimente das últimas filas da 
platéia devido ao grande avanço do balcão pode ser eliminado pelo 
aumento do pé direito até o pavimento do balcão podendo existir 
uma galeria de passeio à altura do teto falso parcial > (5) e ©. 


O tipo mais generalizado de sala para espetáculos e reuniões de 
vários tipos é a sala de concertos > (7) e (O. Para projetá-la 
deve-se partir, principalmente, das condições acústicas > pág. 87. 
Nestas construções deve-se considerar a possibilidade de subdivi- 
dí-las com tabiques de correr > pág. 119, em salas menores e de 
transformar a platéia em espaço livre utilizando cadeiras amoviveis. 


Com filas de poltronas escalonadas aconselham-se as tipo «Hyan». 
Espaço necessário para arrumar 1000 poltronas dobradas: 
3,0 x 4,0 = 12,0 m?, com 3,0 m de altura .. 36,0 mè. 


Nas salas de baile aconselham-se cadeiras tipo «teatromóvel» 
dobráveis, com afastamento de ~ 1,0 m entre os bordos anteriores 
dos assentos. Espaço necessário para 1000 cadeiras «teatromóvel» 
dobradas: 20,0 m3, 


Também se usam nestes casos mesas com pés rebatíveis e de trava- 
mento garantido (tirantes de metal). 


As prescrigóes regulamentares da pág. 339 referentes ás dimensóes 
e distribuigáo dos assentos das salas de espetáculos exigem hoje em 
dia uma revisáo. Segundo uma proposta formulada pelo professor 
S. Boljajew — 427, não se deveria atribuir a cada saída mais de 60 
lugares. A distáncia das mesmas à porta de saída deve ser limitada. 
A lei russa prevé o seguinte: 


Nenhum lugar deve ultrapassar a distáncia limite (medida em 
nümero de lugares e náo em metros) e que, conforme o tipo de 
construção e o tipo da sala, pode variar de 15 a 25 lugares. 


estíbulo 


u ga f 
TUTO y WIR ü 
ES a 
ML ILU [ | Vti DAL 


^o guarda 


Planta da sala principal de © roupa e foyer 


Ciclorama 


Camarins em andar único 


Ventilação e 
iluminação diretas 


Arrecadações 


Pessoal 
L técnico 
e direção 


e Ciclorama 


Sala d Prolong. 


0 œi posterior 


À z 
2,0 

a 

a 


Ventilação e 
iluminação diretas 


Camarins em andar único 


Arrecadação 


O) Planta esquemática de palco ao nível da cena com dimensóes correntes. 


Escala 1 : 250 


Maquinária de palco 


r=- 


i 
friso de 1 
gambrarras | 

| 


de fundo e 4 bastidores 


Oficinas e 
armazéns 


m Cortina metälica 


LU 

Sala I 
t 

Cave de arrecadação 


(6) Corte longitudinal esquemático de um palco. Escala 1 : 250 
yA altura média da sala de espectadores 
h = altura do pano de bóca 


Sup. de pavimento = 2 panos 


TEATROS 
PALCO 


As dimensóes exteriores devem estar de acórdo com o mecanismo cé- 
nico que, para acelerar as mudangas de cena, vai se complicando cada 
véz mais. 


Pequenos palcos sem plata- 
Máxima formas laterais nem poste- 
conveniente rior > (1). Montagem e 
desmontagem a pulso (mu- 
dangas de cena) com pessoal 
especializado num intervalo 
de ->3 minutos; com platafor- 
mas giratórias desviando-se 
alternadamente para um e 
outro lado > (2) 15 seg; 
com plataformas rolantes laterais e posterior > (5) 10 seg, devendo 
prever-se se o pano de fundo ou ciclorama é subido para a teia, enro- 
lado ou desviado. 


Drama 


Revista 
Opereta 
Ópera 


Larguras de palcos em metros 


Palco giratório 


Disco com duas ou trés cenas montadas => OR 

Dois discos giratórios tangentes no centro do palco; 

Segmento circular oscilante > OR 

Giratório anular > (3); 

Palco giratório anular no meio da sala de espectadores > pá- 
gina 343. 


nao 


Caixa de palco (P. V. 8 21) 


Largura do palco > 2 vêzes a bóca de palco «> (5). 

Profundidade medida a partir do pano incombustível, “> 3/4 da lar- 
gura; altura até o plano da teia => altura média da sala + altura da 
bóca do palco — (6). 


De cada lado do palco deve-se reservar um espaco com largura de 
= 0,8 m e altura de 2,2 m para os bombeiros de servico, de onde 
se domine e se tenha acesso ao palco com caminho de saída fácil. 


Largura dos corredores ao nível do palco œ 2,0 m; nos restantes 
níveis > 1,5 m. Quando a superfície do palco, sem contar com os es- 
paços posteriores ou laterais, fôr de >> 350 m?, deve-se aumentar de 
15 cm a largura do corredor por cadd 50 m? de excesso. 


Escadas. Uma de cada lado do palco, pelo menos. Largura ^: 1,25 m; 
quando a capacidade fór inferior a 800 espectadores e 250 m? de palco 
= 1,1 m. Para 100 pessoas, 1,0 m de largura para a escada. 


Portas. 1,0 m por 100 m? de palco. Náo se permitem larguras — 1,0 m. 
Ao nível do palco 2 portas, pelo menos, com largura =: 1,50 m, e que 
somadas perfacam valor de > 1,25 m por cada 100 m?. 


Oficinas (serralharia, carpintaria e pintura). Separadas dos corredo- 
res por ante-cámaras de seguranga. 


Arrecadacáo de acessórios. Ao nível do palco e com área “> 10^, 
da déste. Pé direito de 6 a 10 m. 


Teia. Espaço sôbre o palco destinado à suspensáo de cenários e à 
iluminação do palco. Altura livre acima da teia = 210 cm para se poder 
circular sóbre ela com seguranga. A cobertura deve ter amplas aber- 
turas para ventilar. 


Cortina incombustível. Os regulamentos exigem a separação entre 
a sala dos espectadores e o palco por meio de uma cortina incombus- 
tível, constituída por: 


a) Tecido de amianto con armação de réde metálica fixada a grades 
em tubo, ou 


b) Placas de amianto fixadas a grade sólida e resistente ao fogo, ou 
c) Chapa de aço fixada a grade sólida. 


A cortina desloca-se verticalmente equilibrada por um contrapéso mais 
pesado que a mantem na posigáo superior. Quando necessário, basta 
cortar a suspensáo para fazé-la descer devido ao próprio péso. Equi- 
pada com acessório de rega para arrefecimento. 


Deve-se baixar a cortina assim que termine o espetáculo, e fazé-la 
funcionar antes de começá-lo. 
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TEATROS 
ILUMINAÇÃO CÊNICA 


A luz é um dos acessórios de expressão cênica mais importantes. 
A iluminação centrada (foco), uniforme, colorida, as variações ins- 
tantâneas ou lentas, as transições escalonadas no espaço com du- 
ração de 2 segundos a 20 minutos, operações hoje dirigidas 
eletrônicamente, são problemas que o arquiteto deve abordar 
assistido por peritos de luminotécnica e encenação. Os quadros de 
interruptores compóem-se de 200 a 300 elementos para permitir as 
variações de iluminação em quaisquer mudanças de cena. 


Projetores montados em gambiarras, na ribalta ou na sala, com 


Ao Eat inh isugis: : . xim 
O desnível da orquestra em relação a sala depende das linhas visuais jogos de filtros coloridos e limitadores de cone comandados ele- 


Convém prever que o pavimento da orquestra possa se elevar até o 
nível do palco graças a um mecanismo elevador trônicamente. 


Potência da instalação de iluminação 
do palco da Ópera de Viena (1955) 
1000 kW. 


Pavimento do palco. Sobrecarga de 
500 kg/m?, flecha - 1/300 do vão. 
Duro, com bom isolamento acústico e 


aceitando pregos. Alçapões com 1 x 
x 2,5 m > (2) em número suficiente. 


Como a cena se desenvolve às vêzes 
em vários planos, o pavimento deve 
estar dividido em zonas que possam 


Fosso. Escada 20/245 subir ou descer por elevadores hi- 


É dráulicos > (3) 
(2) Os alçapões devem ser suficiente- Pavimento de palco convenientemente dividido em zonas 
mente grandes para que se possa que possam subir e descer (manual ou mecânicamente) 


entrar no palco por uma escada có- 
moda 


Os proscénios laterais devem Quando o proscénio lateral náo (6) Cabine de iluminação do pros- Torre e gambiarra de ilumina- 
; " f A : Ñ ^ 

ter tambén corlina resistente ao está ligado ao palco é suficiente cênio com projetor manual ção com possibilidade de subs- 

fogo funcionando simultânea- um jôgo de lâminas rotativas para iluminar os atores se- tilugáo de luzes e orientação 

mente com a principal para encobrir os projetores gundo um ângulo de 45” regulável dos projetores 


(9) D) Várias formas de abrir o pano de bóca 
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TEATROS 
ORIENTACÓES MODERNAS 


Palco na sala > (1)-(8). Procura-se integrar o espectador na 
ação que não se desenvolve num palco de bóca mas sim em plena 
sala. Este critério exige uma revolução da encenação. Represen- 
ta-se no meio da sala > (2), (5), (7) e com um mínimo de cend- 
rios. À sala pode ser circular — (5), (6), quadrada ou retangu- 
lar > (7). Os cenários podem-se substituir por projeções cinema- 
tográficas. Palcos e salas giratórias > (2), (3). (9). Palcos des- 
cendentes ou ascendentes > (3). 


Palco pequeno) 


Palco avançado. Planta ao nível (2) y Teatro total com platéia 


principal, segundo Kreislinger giratória. Possibilidade . ; . . 
e Rosenbaum. Escala 1 : 1600 de duas posições do palco. Segundo O teatro-circo, de pista circular, prescinde totalmente de cenários 


W. Gropius. Escala 1 : 1600 >» ®-® 


Palco misto na sala e de böca. Para criar um palco integrado 
à sala, ligam-se as paredes laterais desta com o horizonte ou pano 
de fundo do palco com panos levantáveis, enroláveis ou rolantes. 
Para o palco de bóca, monta-se um quadro ou bóca de palco que 


o separa da sala. 


Palco misto na sala e de bóca com platéia e proscénio 
em coroa circular giratório. Auséncia de separagáo fun- 
cional entre atores e espectadores. E. 1 : 1200 

Arqs.: Perrotet e Stócklin 


«Teatro de bolso» (Kleines Haus) de Mannheim com cadeiras amoviveis. 

A Palco de bóca com orquestra Arq.: G. Weber 
B Palco central com lugares laterais 

C Palco-pista com lugares envolventes 


Arena-Theater de Nova York. Planta pelo nível superior 
E. 1 : 1000 Arqs.: Pommerance e Breines 


E. 1: 1000 


| 

| Arena-Theater de Nova York. Corte 

i 

i 

| 

i 1 Entrada B Escritório 15 Estúdio de rádio e TV 
j 2 Vestíbulo 9 Sanitários 16 Oficinas 

1 3 Acessos à sala 10 Foyer 17 Poço do elevador do palco 
i 4 Palco-pista 11 Terraco 18 Escada para a cena 

i 5 Escada para o foyer 12 Vestíbulo 19 Cúpula de ressonância 
i Arena-Theater de Nova York. Planta pelo nível inferior , Guaidardüpas i pois ao 

] 7 Lojas 14 Auditório 21 Aberto 
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Parede da sala 


Ramona 


è 210 4 


Corredor lateral Yj 1 saida para cada par de filas de mesas Sala. Terá, pelo menos, um corredor central e, no caso de haver 
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Colocação das filas de mesas com dimensões mínimas e número 

O) máximo de assentos por mesa prescritos pela P. V. As mesas e 
assentos, de um único pé sáo fixos ao solo (cadeiras de assento 
giratório) 
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Corredor central 


A profundidade prevista para O Cada seção de fila não terá 

cada fila de cadeiras é maior mais que 10 lugares servidos 

do que nos teatros “> também por um corredor lateral e 5 pelo 

páginas 339, 340 central. 1 porta de saida para 
um máximo de 4 filas 


Quartos dos empregados 


Plarta das 1% e 2% galerias 


Escadas para as galerias Palcos 


Quarto do diretor 2 
h & / 


Bilheteria 


Restaurante 


Planta ao nível da entrada 


Circo Sarrasani de Dresden. Arq.: Heilmann e Littmann, Escala 1 : 1500. 
Construção permanente com palco (teatro-circo). Situação excéntrica 
da pista com possibilidade de utilizacáo conjunta com o palco. Para 
featro e concértos a pista pode ser ocupada com cadeiras. Nómero de 
espectadores 3860 


Galerías 


ASS 


NS 
DNI 


Orquestra Palco 


Quarto 
do diretor 


Corredor. 
/ Pista submergível 


(piscina) 


Orquestra 


Roup. 
Fosso do palco 
Corte longitudinal do circo Sarrasani 


Diámetro da cúpula 46,5 m 
Pé direito máximo 29 m 
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CAFÉS-CONCÉRTO, MUSIC-HALL 


(espetáculos em que é permitido fumar) 


mesas, um acesso transversal para cada par de filas de mesas — (1). 
Corredor lateral contínuo em todo o perímetro da sala. 


Náo sáo permitidos degraus nos corredores. 


Largura do corredor central -1,20 m. O pavimento da sala será 


contínuo (corredores e lugares à mesma altura) > (2)-(3). 


Balcóes. Máximo 2, muito simples (consola com 6 filas de cadeiras). 
Em todos os lugares debaixo de balcões, o pé-direito será - 2,80 m. 


Largura de corredores e portas de saída. 1,0 m para 60 pes- 
soas, nunca inferiores a 1,0 m. 


Guarda-roupa. Para 15 pessoas 1,0 m de balcáo. > também pé- 
gina 338 (7) (se fór possível duplicar éste comprimento). 


SALAS PÜBLICAS 


Incluem-se nesta denominacáo as salas com capacidade superior a 
200 pessoas, destinadas a reunióes e diversóes. Classificam-se em: 


a) Salas para récitais teatrais eventuais (com palco : 100 m?). 
b) Salas com estrado :* 30 m? equipado como palco. 
€) Salas para espetáculos com estrado 100 m? sem equipa- 


mento de palco. 


Largura das ruas adjacentes -: 10,0 m. Pátios, para 200-1200 pes- 
soas, largura =: 6,0 m, para mais de 1200 pessoas - 90 me 
com comunicação para as ruas por entradas de carros com lar- 
gura => 40 m. 


O pavimento das salas públicas com capacidade não superior a 
600 pessoas não deve estar a mais de 12,0 m acima do nível da 
rua; nas salas de maior capacidade a 8,0 m. 


Lugares, corredores, etc., > Teatros, págs. 338 a 340. 


Nas salas de concértos, grandes salóes de festas, etc., apli- 
cam-se as mesmas prescrições usadas para os teatros, 


CIRCOS 
(P. V. 8 96 y seguintes) 


Os circos, fixos ou ambulantes, sáo sempre de. planta circular 
com um plano central de trabalho também circular (pista) de 130 
a 14,0 m de diámetro. Quanto à localizagáo, dimensóes dos lugares, 
corredores, etc., continuam sendo válidas, duma maneira geral, as 
prescrições referidas para os teatros > pág. 338. A diferença prin- 
cipal está na forma do espago destinado aos espectadores, concén- 
trico com a pista e dividido em anéis por guardas fixas que, por sua 
vez, estão divididos em seções por corredores radiais ascendentes. 
O anel inferior contém, no máximo, 8 filas de lugares, os restan- 
tes 6 escalonados. Cada seção de fila terá no máximo 16 lugares. 
Profundidade de cada fila com bancos > 90 cm. O pavimento da 
fila mais elevada estará a uma altura <. 15,0 m do nivel da rua. 
Largura das escadas > 1,25 e =: 2,50 m; por cada grupo de 125 es- 
pectadores 1,0 m de largura de escadas. 


A pista tem 2 ou 4 entradas, uma para o público e outra desde as 
cavalarigas, instaladas numa alheta ou um edifício independente 
ligado à pista por um corredor com largura `? 4,0 m. 


Nos circos ambulantes permite-se uma profundidade de 80 cm 
por cada fila de bancos com largura = 30 cm. 


4 
1 
] 


átio Com capacidade 
ara todos os espectadores 


Rua 
As salas com capacidade `> 

“» 2000 espectadores que, se- 
gundo o 85 da P. V., devem ter 
saída para várias ruas, podem 
também construir-se com a 


saída para pátios 


Accessor 


de carrosz 


As salas com capacidade `: 
200 espectadores e com o 
pavimento da sala a uma altura 
© 40 m, acima do nivel da 
rua, podem, segundo o § 6 da 
P. V., ter saida para um único 
pátio unido à via pública por 
passagem para veiculos. 


Pendente z 1:10 


degraus Radiadores em nichos 
LI es 


Fixação 
Autornátt 


Portas abrindo 
para fora 


Sala de 
espetáculos 


Larguras de vestíbulos e portas 
(P. V. $8 11 e 14): 
até 600 lugares, 1 m para 125 pessoas. 
1 m por grupo de 165 pessoas de excesso 
sóbre 600 lugares 
Nas salas com cadeiras corren - 
tes (instalacóes provisionais) 
unirse -do as cadeiras entre sí 
para que não possam se dislo- Ç 


car. 


iugares4 


7 


HS 


1E. + 
Essa E NN 
S o^ —Corredor central 7 *!«9 
ui 


* Acesso 
de carros 


Sup. pátios 
= 2000 lugares 

1 m2 4 pess, 
> 2000 lugares 
1 m? 3 pess. 


Espelho 
s 16 um 
cobertura dI 17] 
> 30 EL 


As salas com capacidade > 

«< 2000 espectadores que, se- 
gundo o 86 da P. V., devem ter 
as saídas principais para a via 
pública, podem também cons- 


truir-se entre pátios com as 
dimensões mínimas indicadas 


Estrada 
2 2,30 


- 


Largura dos acessos de carros, 
segundo a P. V. >0. Di- 
mensóes dos carros de extingáo 
de incêndios > pág. 321 


Ventilação e 
iluminação 
diretas 


Revestimento 
resistente ao fogo 


© Escadas, segundo o 8 12 da 
P. V., 1,0 m de largura por cada 
100 pessoas em salas com balcão, 
125 pessoas com salas sem balcáo 
até 600 pessoas e por cada grupo 
de 165 pessoas de excesso sôbre 600 
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Hr < 12lugares 4 
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Colocação de cadeiras com assento rebatível, P. V. 8 18 


Pendente dos corredores da sala * 
consentem degraus 

Degraus do balcão ;: 16;30: 
iluminação própria 

em cada degrau 


= 
pa : 
o = 
fal = 
S 80 
2 

T. 
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Eixo —. 


“Corredor central = 


RARA 


A Platéia 


A Balcáo 


1 : 10, corrente 1 : 20; nào se 


14 lugares 


< 
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Colocação das cadeiras de assento rebatível, segundo a P, V. § 18 


CINEMAS 
> também TEATROS págs. 338 a 343 


Salas para mais de 2000 espectadores (P. V. 8 5) 


Em principioteráo várias saídas para q vias públicas, excepto quando 
entre as saídas principais e a rua se intercede um pátio de extensáo 
suficiente > (1). 


Salas até 2000 espectadores (P. V. 8 6) 


Entradas e saídas principais para a via pública com largura > 10m, 
ou, quando inferior, da mesma largura mas sem saída, dispondo 
de suficiente espaco para permitir que os carros dém meia volta. 
Em ruas estreitas recuar convenientemente a fachada do edifício. 
As entradas e saídas principais podem também dar para dois pátios 
laterais > (2). 


Larguras e áreas mínimas > (2). Saídas para carros > (4). Os 
corredores que conduzem diretamente às saídas terão largura 
> 2 m. Largura total da calçada na saída — 1 m por cada 200 es- 
pectadores > (4). 


Salas com capacidade até 200 espectadores (P. V. 8 7) > (3) 


Muros de vedação (P. V. 8 8) e também corredores, escadas, en- 
tradas e caminhos de veículos, ventilação e evacuação de fumos 
por chaminés ou clarabóias (salientes, pelo menos, de 50 cm da co- 
bertura): resistentes ao fogo. 


Distâncias de portas e janelas a outros edifícios, próprios ou 
alheios, > 6 m. 


Teto (P. V. 8 9) debaixo de zonas destinadas à permanência de 
pessoas, assim como o pavimento da sala, dos corredores e dos 
acessos de veículos: resistentes ao fogo. 

Tetos nas restantes zonas, caixas de escada, etc.: 
frear o fogo. 


capazes de re- 


Nas salas com capacidade inferior a 2000 pessoas e de pavimento 
a uma altura sôbre a rua X 4 m admitem-se pavimentos capazes 
de refrear o fogo; em salas de andar único admitem-se mesmo 
pavimentos de madeira aplainada sem revestimento (não se con- 


tam as caves e um balcão como andares). 


As clarabóias terão vidro armado. Revestimento de cobertura capaz 
de refrear o fogo. 


Corredores, escadas, acessos de carros, saídas e pátios com dimen- 
sões que garantam a evacuação rápida da sala, com ordem e sem 
perigo (proíbe-se a inclusão de quaisquer construções que possam 
criar dificuldades). 


Dimensões dos corredores (P. V. 811) — (5). Os espaços ocupa- 
dos por fôlhas de portas, roupeiros, radiadores, etc. adicionar-se-ão 
às dimensões prescritas. Não haverá degraus nos corredores, mas 
podem-se intercalar lanços de escada com um mínimo de degraus 
= 5 e iluminação do primeiro e último degrau. Um destes, pelo 
menos, servido pelo circuito de emergência. 


Pendente das rampas — 1 : 10. Início da rampa diante ou detrás 
duma escada e a uma distância desta ™ a sua largura. 


Número de escadas (P. V. 8 12) em andares não térreos ™ 2. 


Tôdas as escadas de evacuação da sala serão resistentes ao fogo 
e terão guarda em ambos lados com corrimãos de madeira dura 
ou material incombustível, sem extremos livres. 


Escadas indispensáveis: sem comunicação com caves e em caixa 
especial com ventilação e iluminação diretas por janelas abrindo 
sôbre a rua ou pátios regulamentares > (1)-(3). A disposição das 
escadas será estudada de forma a não ocasionar percursos de di- 
reções opostas para a.saída simultánea do público de balcões e pla- 
téia. À comunicação entre as escadas e a sala faz-se pelos corre- 
dores ou vestíbulos. 


Largura das escadas — (6). Entre corrimáos = 1,25 e = 2,50 m. 
Para balcões com menos de 125 lugares > 1,0 m. 


Patamares de escadarias diante das portas de saída com lar- 
gura > 80 cm e uma altura sôbre o terreno < 2,0 m. 
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AT agora do congedor = 1], larg. corredor, mas 


à 5 mz 1,25 m 


O Espaço necessário para os guarda-roupas nos corredores; 


Amplificador Vigia 
e discos <250cm* Ventilador Pequena pala 
d. M > 
Quadro de distribuição 50 
40, 


Manobra do paro qe bóca 
Escurecimento 


Canalização o isso 
de água Armáriode + 
Planta filmes x er Corte 


Esquema duma cabine corrente de projeção com 
zonas acessórias 

Superfície mínima da cabine para 1 projetor 6,0 m? 
Cabine corrente com 3 projetores 16 m?, por cada projetor 
mais 5,0 m? 


Conduta de 
ventilação 
do aparelho 


Alçapão de 
\ saida para 
3º exterior 


Degraus 


(4) Cabine de projeção num espaço 

atrás do balcão — Bode Q7 
O operador controla a projeção 
com periscópio 


Nas cabines com cons- 
E) ius adossadas por 
todos os lados dá-se 
acesso ao exterior por 


um alcapáo e se recorre 
à ventilação forçada 


Para realçar o efeito plástico da imagen empregam-se limitações que 
diferem do retângulo e que se faz variar de acôrdo com a imagem 
que se projeta > Bode Q7 


+ Larguras 1 


: 1,37 Normal 


: 1,66 Paramount 


: 2,00 Universal 
: 2,55 Cinemascope 


E—————— Alturas — + 


Formatos usuais de imagem. Relacáo entre a altura e a largura. Sáo 
convenientes os écrans reguláveis que se adaptam às dimensóes da 
imagem 


O 


E Comp. máx. 40 - 50 m 4 
T 
Maus lugares Su 
» om 
Dimensóes da Si „melhor 30° Us 
parede fronteira gra 
corrente Exc " A on 
4,5 x 6,0 m, boa = x = as 
proporção de Boa ESTE desde 60 m | PL. 
lados 3 : 4 (depende da qualidade do projetor) 32 
Alto-falantes 
Palco 1 


(8) Esquema da planta duma sala de cinema com as principais condições 
necessárias para determinar as dimensões 
Atualmente as melhores instalações são as de 600-800 lugares 
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CINEMAS 


Saídas para o exterior (P.V. 88 13, t4): largura total “> 2 m. Cálculo 
igual ao dos corredores > pág. 345 (5). Admitem-se portas com 
1,50 m de largura se a largura do batente móvel tiver 1 m e o ba- 
tente de gonzo fôr fixado por um trinco automático a 1,20 m de 
altura e fácil de manobrar interiormente (não se admitem os trincos 
ou fechos de empurrar). Ferragens para fixação das portas abertas. 
Estas portas não devem ter soleira saliente, devem abrir para fora, 
não ultrapassando o paramento do corredor ou vestíbulo de mais 
de 15 cm, desde que deixem uma largura livre de corredor supe- 
rior ao mínimo admissível > pág. 345 (5). 


Janelas (P. V. 8 15). Têm que ter pelo menos um batente móvel de 
largura > 35 cm e altura > 1,25 m, com fêcho que se possa abrir 
facilmente do interior. 


Os gradeamentos das janelas devem poder correr sem dificul- 
dade. Podem ser fixos nas zonas destinadas à tesouraria. 


As janelas que dão para pátios de iluminação deverão ser metáli- 
cas com vidro armado ou eletro-vidro e fixado de maneira que não 
se possa soltar pelo lado de fora devido ao calor. 


Sala (P. V. $ 16). 


Altura do pavimento da platéia, com capacidade até 600 pessoas, 
< 12 m sóbre o nível da rua; nas salas de maior capacidade :: 8 m. 
Na última fila de cadeiras deve haver um pé direito = 2,30 m. 


Nos cinemas só é permitido um balcáo (exceptuando os antigos 
teatros autorizados legalmente para representações cinematográfi- 
cas). Pé direito de baixo do balcão =: 2,30 m. Profundidade do bal- 
cão > 10 filas de cadeiras; cada 10 filas requerem escada, corredor 
e entrada independentes. Os revestimentos das paredes devem ser 
de materiais dificilmente inflamáveis ou de tecidos colados. 


São proibidos os revestimentos textís nos tetos. Corredores da pla- 
téia e distribuição das cadeiras — pág. 345 (7)-(9) a. 


Lugares de pé: só são admissíveis até 200 pessoas, cada 2 pessoas 
1 m? como mínimo. 


Guarda-roupas (P. V. $ 22). Não devem ser colocados nas entra- 
das dos corredores nem em nenhum ponto que possa representar 
um obstáculo para a circulação. À largura do corredor em frente 
do balcão do guarda-roupa deve ser !/, maior; se existem pilares 
diante do guarda-roupa, não se deve contar a espessura destes na 
largura do corredor devendo ficar entre os pilares e a parte mais 
saliente do balcão uma distância = 1,25 m = (1). 


Cabine de projeção (P. V. 88 36, 37) > (2) e (2)a. Deverá ter 
paredes e teto resistentes ao fogo e, salvo as frestas necessárias para 
a projeção e a observação, não terão comunicação com a sala. 
Terá uma abertura de iluminação para o exterior ou para um pe- 
queno pátio fechado. As portas e janelas da cabine terão uma 
pequena pala de proteção = 50 cm que por ambos lados sobres- 
saia da largura do vão = 30 cm. Vão de janela > !/, m?. 


Saída de ligação com o exterior, direta ou passando por uma es- 
cada. Excepcionalmente e se a localização fôr vantajosa, pode ter 
saída por um vestíbulo que não se poderá utilizar como armazém. 
A saída déste vestíbulo não poderá dar para a sala nem para 
nenhum corredor de saída da mesma. 


Dimensões da cabine: comprimento da parede mais curta > 2 m, 
altura > 2,80 m; altura do teto no lugar do operador > 2 m. Se a 
cabine comunicar com uma zona de serviço que tenha saída direta 
para o exterior, pode ter uma superfície > 4 m?. 


As portas devem abrir para fora, ser capazes de refrear o fogo, 
abrirem-se empurrando interiormente ou puxando exteriormente 
e fecharem-se automáticamente. 


A escada de saída terá largura > 65 cm, corrimáos e inclinação 
< 1:1. Dentro da área da cabine poderá descer < 1,50 m. Na 
proximidade da cabine, a ser possível, deve-se prever: 1 retrete, 
1 oficina de 8 a 10 m?, 1 compartimento para o grupo transforma- 
dor de 8 a 15 m? e o compartimento da bateria de acumuladores 
para a iluminação de emergência de 6 a 10 m?. 


Saida suplente 


Retretes 


Guarda-roupa- 


Palco 
Ecran 


Orquestra 


Corr. de circunvalagäo 
Guar da- ou pad lc 


sso 
Saida suplente Sace 


à cabine 

Esquema da relação das zonas dum cinema. O corredor de circunvalação 
pode também ficar dentro da sala; nêste caso o guarda-roupa coloca-se no 
vestíbulo, num prolongamento do mesmo 


O 


Saídas 
o 
à 
o 
E 
o 
3 
» 
a 
o 


Entrada Y 


Balcáo alto 
Balcáo médio 


Saídas 


Balcáo anterior 


Cinema de Oslo.Arqs.: 
Balkstad e  Dunker. 
Andar térreo com 
guarda-roupas laterais 
de serviço com duas 
frentes. Escala 1 : 500 


Cinema de Madrid. Arq. Gu- 
tiérrez de Soto. Disposição 
diagonal num terreno de es- 
quina com boa utilização do 
espaço e forma favorável da 
sala. Andar térreo. E. 1 : 500 


Bilheteria 


Vestiário do pessoal 


Vestiário 


do pessoal 


Guarda-roupa 


Cabine de projeção 


Cinema de Tarku (Finlândia) com capacidades para 
590 espectadores. Escala 1 : 750. Arq. E. Bryggman 


CINEMAS 


A instalação de iluminação compreende o circuito da iluminação 
principal, o de iluminação de trabalho (luz para limpeza, repara- 
ções, etc.) e o suplente ou de emergência, completamente indepen- 
dente. Este último, em caso de faltar a iluminação principal, tam- 
bém deve iluminar claramente as saídas. Se fôr utilizada corrente 
de alta tensão é necessário um compartimento de transforma- 
dores de 15 a 40 m?, que nào deve ser instalado nem debaixo 
da sala nem da cabine de projeção. 


Ao faltar a iluminação principal liga-se automáticamente uma ilu- 
minação de alarme, que também pode ser ligada e desligada 
manualmente da cabine e da central de alarme. 


Com um quadro indicador dos lugares pode-se saber a qualquer 
momento na bilheteria os que estão ainda disponíveis. 


Aquecimento > págs. 66 a 73. Admite-se com restrições o aque- 
cimento por estufas. 


Ventilação > págs. 74 a 79. A sala terá como mínimo 2 portas 
ou janelas que dêm para o exterior para permitir uma ventilação 
suficiente. Pode-se exigir a ventilação forçada. Tôdas as caixas 
de escada devem ter na sua parte superior uma instalação ven- 
tiladora (para a saida de vapores) manobrável do andar térreo. 
É proibida a colocação de bancos, mesas e cadeiras nos corredo- 
res da sala. 


Retretes: 1 por cada 200 espectadores. Do número total de retretes 
2/5 para homens e 3/5 para mulheres. 


As escadas de caracol só são admitidas excepcionalmente e para 
fins secundários. 


Inclinação das escadas: espelhos < 16 cm, cobertores > 30 cm. 
Nas escadas circulares, o cobertor na parte mais estreita de degrau 
2 23 cm. Distância da porta à escada 


> 80 cm. 


> largura do batente da 
porta e sempre 


É proibido utilizar os espaços debaixo das escadas. 


Se no mesmo edifício há outros cinemas, teatros, salas de reunião, 
etc., cada público terá vestíbulo, escadas e saídas independentes; 
nas construções novas estas condições são exigidas para cada loja 
instalada no edifício. 


Nos cinemas escolares (P. V. 8 68, Cinemas ambulantes e de 
associações) são permitidas certas tolerâncias no que se refere à 
cabine de projeção; excepcionalmente pode-se inclusivamente su- 
primir a cabine desde que se trabalhe com projetores verifica- 
dos e que se conserve um espaço à volta do projetor de raio 
2,0 m. 


Para anuncios, cartazes e fotografias devem-se prever nas fa- 
chadas as superfícies livres necessárias (geralmente insuficientes nos 
cinemas atuais). G. Herkt > 27 recomenda o aquecimento dos 
distri- 
buindo as saídas de ar quente da sala por bôcas ou frestas na pa- 


passeios diante das vitrinas com reclame dos cinemas, 
rede situadas a 20 cm sôbre o nível da rua. 


À evacuação dos cinemas de sessões contínuas, verifica-se com 
separação das entradas e das saídas, fazendo com que o público 
da próxima sessão aguarde no vestíbulo até que a sala fique com- 
pletamente vazia. Um problema difícil nestes casos é o do duplo 
serviço dos guarda-roupas, que se pode resolver da melhor ma- 


neira com duplo balcão > (2) para os que entram e os que saem: 
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CINEMAS DRIVE-IN 
MOTOCINEMAS 


ES 
> 

A Na América e mais tarde na Europa foram in- 
N troduzidos os cinemas drive-in, nos quais o 


espectador náo tem que sair do seu automóvel. 


O espaço está limitado por rampas e é possi- 
vel acondicionar até 1000 ou 1300 automóveis 
com boa visibilidade. Capacidade normal dos 


E= aida motocinemas, de 450 a 500 carros — (1). 
Smack bar - - 
==) Entrada Alto-falante Distáncia do écran 


Número 
de rampas 


ao extremo posterior 
da última rampa, em m 


Carros 


e o 
Colunas a 
ede alto-falantes 


e o 
° d E e 
° o o 
o 
o o 


Motocinema com planta em forma de leque e cabine de projeção baixa que só Rampas arqueadas, com inclinação trans- 
$ , 
interrompe o ângulo visual nas duas filas posteriores 


Bilheteria 
Localização. Junto a uma auto-estrada, com 


estação de serviço e restaurante ou estalagem. 
Proteção suficiente para que o barulho e as 
luzes dos carros que passam não incomodem. 


t—— Saida Entrada —— 


versal levantando a frente do carro, para que 
os ocupantes dos assentos traseiros vejam o 
écran por cima do teto do carro situado na 
rampa anterior — (2). 


Linba visual desde o assento traseiro 20 extremo inferior do écran 


Entrada com praceta de espera para evitar 
aglomerações na estrada. Passagem dos carros 
por diante da bilheteria a fim de evitar que 
se saia do automóvel para adquirir os bilhe- 


Colunaz comalto-filantes COURS 


e aquecimento eletrico 7,60 D 
13 tes > (D. 
Saída depois de abandonar as rampas, é pre- 
O) Disposição e dimensões das rampas. Desnível entre rampas de acórdo com a altura do écran ferível que saiam para a frente 


Acondicionamento da superfície para que 
se mantenha livre de poeiras e não seja escor- 
regadía quando chuver. 


Número de bilheterias: uma para cada 300 
carros; duas para cada 600; trés para cada 
800 e quatro para cada 1000. 


Alto-falante »" . 4 
à Écran de projecáo: Diferentes tamanhos de 


acórdo com a capacidade do motocinema; 
para 650 carros, 14,50 . 11,30 m; para 
950 carros, 17,00 « 13,00 m. Posigáo conve- 
niente do écran em direção este ou norte; 
déste modo o espetáculo pode começar mais 
cédo. O écran de projeção deve-se fixar a uma 
construção sólida (pressão devida ao vento). 
Altura do écran sôbre o chão de acôrdo com 
a inclinação das rampas e o ângulo visual. 
O écran com ligeira inclinação diminui a dis- 
torsão da imagem. 


HAL sent 
Projetor WR 
Snack bar 


IN 


> 
fica a 


x 
“o Bilheteria <S 


É aconselhável colocar algumas filas de as- 
sentos, assim como prever um parque para 
crianças. 


4—— Saida 


Cabine de projeção em posição central a 
uns 100 m do écran. Terá dois projetores, ge- 
rador e sistema amplificador do som. 


J 


3 Y Motocinema duplo. Uma cabine de projeção para dois écrans que permite projetar nos dois écrans 


Espera 
Entrada A audição consegue-se da melhor maneira 


com alto-falantes dentro dos carros, ligados a 


k E colunas. Uma coluna por cada 2 carros; dis- 
o mesmo programa começando a tempos diferentes com intervalo de uma parte. Todos os servi- 


ços, como bilheteria, bar, sanitários, etc. são comuns tância entre colunas 5 m. 
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Teia 


iluminação 


Palco Bastidores 


Orquestra 


Os centros culturais, situados em distritos muito povoados da cidade mas com 
espago reduzido, vém-se obrigados a instalar salas em diferentes andares 
para diversos fins (teatro, cinema, locais de exposição, etc.) com vestíbulo, 
foyer e escadas de utilização comum => «Z7. Escala 1 : 1000 

Arq. Cassandra, Atenas 


— e —4 
O Du 
Palco 
PET 
a 
^ 
LI 
5 


Diferença entre as sa- 
las para projeção pla- 


2.6) 


na (3) e para projeção panorâmica (3) 


Cinerama. Superficie de 

projeção (360 ). 
Faz-se com 11 projetores sincro- 
nizados. Exposição de Bruxelas 


circular 


abine de 


t Comprimento da sala 


Alto-falarte de som agudo 
dirigido ao centro da platéia 


CINEMAS 


Os antigos teatros transformaram-se para representações 
cinematográficas adaptando simplesmente o écran e o 
projetor; mas hoje em dia, com o aumento das dimen- 
sões do écran e das novas técnicas de projeção (pano- 
rama, cinerama, OT, etc.), o cinema requer locais com 
formas especiais. 


Y, Só se podem observar sem distorsáo as imagens nas 
quais correspondem os pontos de captação, de reprodu- 
ção e de observação. 


O ólho humano tem uns 180? de campo visual horizon- 
tal. A objetiva cinematográfica só tem 48% A máquina 
de filmar de cinerama tem trés objetivas, com as quais o 
48% = 145%, muito mais 


aproximado ao da visão humana. A reprodução faz-se 


campo visual aumenta de 3 


com trés projetores sincronizados que, ao se cruzarem, projetam 
= 15,50 m), de ma- 
neira que as trés imagens se sobreponham para dar uma imagem 


a imagem num écran semicircular (duns 7,50 


ZE 


mais ampla => (3; 


A reprodução estereofónica do som faz-se com 8 a 10 grupos de 
alto-falantes, um deles detrás do espectador e os outros detrás 
do écran. 


As salas correntes de forma alongada > (2) são desfavoráveis para 
os filmes panorâmicos, devido a que nas últimas filas de cadeiras 
o campo visual é muito reduzido e se perde o efeito espacial. A re- 
lação entre a largura e o comprimento da sala deve ser de 1 :2; 
1 : 1,5; nas salas modernas 1 :1 — (3) 


O desnível entre as filas sucessivas de cadeiras deve ser tal que de 
qualquer lugar seja visível o extremo inferior do écran. 


Tém-se feito pesquisas relacionadas com o cinema tridimensional 
(3D) tentando conseguir a visáo binocular sem lentes de polarisa- 
ção. Sóbre o écran projetam-se simultâneamente duas imagens do 
mesmo objeto filmadas desde diferentes pontos de vista (distáncia 
entre os olhos), das quais o espectador só tem que ver uma com 
cada ólho. 


Limite da im 
Guias do 


B Largura 


da imagem 


=5B 4 


(5) Pormenores técnicos sôbre a visibilidade e audibilidade das salas cinematográficas; projeção obliqua com écran inclinado; colocação dos alto-falantes > Q7 
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Informação: Estádio da Federação Esportiva de Côlonia-Klúngersdorf 


Estacionamento 


(2) Estados Unidos = Arco duplo 


(4) Rotterdam Retángulo curvilíneo 
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Vestiários 
pA 


Aparelhos 


Amsterdam = Retángulo 
topos semi-circulares 


G Budapest — Ferradura 


= Pla 


À 


ESTÁDIOS 


INSTALAÇÃO 
DO CONJUNTO 


Os antigos estádios, com uma 
grandiosidade que não se tor- 
nou a alcançar (o Circo Máximo 
de Roma tinha capacidade para 
180 000 espectadores), ainda se 
consideram como modelos para 
as instalações modernas. Nestas, 
é fundamental para as dimc asões 
da «arena» o tamanho oficial 
do campo de futebol, de 100 « 
x 70 m, mais as pistas de corri- 
das que o envolvem, constituindo 
o «núcleo internacional» do Dr. 
Diem > página 354. A forma 
fundamental da superfície de 
jôgo é elíptica > (6), muito 
próxima ao oval dos antigos es- 
tádios. Os primeiros estádios do 
nosso tempo (Berlim, Amster- 
dam) possuíam um velódromo, 
que hoje em dia já não se 
adopta. O campo ou núcleo do 
estádio forma-se geralmente por 
desaterros, a um nível mais 
baixo que o terreno circundante, 
e as terras obtidas dispóem-se 
formando taludes debaixo das 
bancadas, espaço que também se 
aproveita para a instalação de 
vestiários, duchas, banhos, bote- 
quins, salas de consulta e assis- 
tência médica, polícia, serviço 
de bombeiros, direção dos jogos, 
administração, correio, telégra- 
fo, prensa, rádio, alto-falantes, 
restaurante e às vêzes, também, 
salas para os corredores, gara- 
gem, depósito de bicicletas, etc. 
Do núcleo partem várias gale- 
rias subterrâneas que, passando 
por debaixo das pistas, dão 
acesso aos locais anteriormente 
citados. 


Urbanisticamente, o estádio deve 
estar em harmonia com o ter- 
reno circundante e ter amplas 
vias de acesso e meios de comu- 
nicação (paradas de bondes e 
ônibus, metropolitano, grandes 
parques de estacionamento, etc.) 


Deve-se evitar a proximidade de 
fábricas, devido ao fumo, cheiro 
e barulho que são indesejáveis. 


Deve-se prever e incluir no 
plano de espaços verdes duma 
cidade instalações cobertas e ao 
ar livre para diversos tipos de 
esporte. 


ESTÁDIOS 
VISIBILIDADE 


O eixo dos primeiros estádios contemporáneos orientou-se, conforme a época 
dos jogos, em direção E-O ou N-S; na Europa, actualmente, aceita-se a 
direção NE-SO > (N), situando as entradas principais da pista (acessos dire- 
tos do exterior) na fachada nascente. Como inclinação das bancadas para 
lugares sentados e de pé, Vitrúvio recomendou, baseándo-se também na acús- 
tica, a de 1:2 — pág. 352 (Bancadas de pedra). Com as modernas instala- 
ções de alto-falantes, a inclinação fica subordinada únicamente à boa visibili- 
dade. Por conseguiente, dispondo os assentos alternados, de modo que cada 
espectador veja a pista por entre os dois que tem na fila anterior, resulta 
como perfil das bancadas uma linha parabólica que começa geralmente com 
um espelho mínimo de 38 e acaba com outro máximo de 48 cm. Além disso, 


o para poder seguir com a vista o andamento das corridas ao longo das pistas, 
convém dar às filas anteriores certa inclinação longitudinal a partir do centro 
O A visibilidade determina o tamanho do estádio dos lados maiores aos extremos. As melhores condigóes de visibilidade 


correspondem a um segmento central dos lados maiores. De acórdo com estas 
considerações, construiram-se (primeiramente por G. Hadden) os modernos 
estádios americanos, que causam uma impressão convincente. 


2r + 2r A 


+ 35,90 
A 
2 15 cm para espectadores com chapéu 
Curva parabólica e 10 cm para espectadores sem chapéu 
I-— Limite 
42230 u do campo 
xx _. 
Construgäo das 
linhas visuais 
+12,70 para o tragado do 
E AA 


perfil das banca- 
das > ®© 


Límite del campo 


O) Projeto de bancadas para um estádio de 100 000 lugares. Arq.: Nervi 


A o estádio de Amsterdam pelas escadas existentes com 9,5 m de lar- 
CIRCULACAO gura total, (em Los Angeles 12 minutos, em Turim 9 minutos). Por 


Adi a conseguint t tili 
Os estádios devem localizar-se em terreno espaçoso e de aspeto guinte, 1 espectador utiliza 1 m de largura de escadas em 


4 i i i i 9,5 x 420 
agradável, servido por amplas avenidas, com diversos meios de 08 segundos, ou seja em 1 segundo utilizg-se À mide 


transporte, grande superfície para estacionamento de veículos, etc. 5000 
Numerosas bilheterias repartidas e separadas do edifício, a partir 

: ra SENS 5000 ! 
das quais se dirige a massa de espectadores às diversas entradas, largura de escadas por - — 1,25 espectadores. A fórmula 
de onde, por passagens superiores, tém acesso aos lugares altos, e, 9,5 x 420 
por passagens inferiores, aos baixos e à pista > (4). A largura que dará a largura das escadas para permitir a saída de determi- 
dos acessos e escadas deve-se calcular para a saída dos espectado- nado número de espectadores num tempo dado será: 
res que, ao contrário do que aconcete à entrada, se verifica simul- Número de espectadores 
táneamente. Segundo as determinações de C. Van Eestern, cada Largura escadas (m) — _- ! 
5000 espectadores precisa 7 minutos -- 420 segundos para evacuar Tempo de saída (seg) » 1,25 


Rio de Janeiro 


Floréncia Arezzo 


O) Esquemas de circulacáo de alguns estádios 
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ESTÁDIOS 


m 


t 
o Espectadores Nivel do EN 
Dd terreno natural E— 
+ === =. 
jogadores 
q Corte esquemático dum estádio 
n o com zonas em talude, em terra- 
e pleno e em construção aérea 


Corte do estádio Olympia de 


. Passagem para 
Berlim. £ 


+ b E os árbitros 
o Arqs.: Irmãos March T 
es 
EM L 
— 680 —+— 10,14 —— 48 + 46 + 
40,40 
Lugares de pé 
+ 33-453 
Degraus para uma filo de pessoas Consolidação de Bancos de madeira e Bancadas de madeira 
de pé. Cada seis degraus uma bancadas de terra com espelhos de tábuas de Stuttgart 
grade fixa madeira 


I—— 78 — e— 76 ~ 
+33-45 -1 


Assentos de madeira sôbre 
estribos de ferro encastra- 
dos no betão 


E 78 — 1— 798 0 — 


Degraus para duas filas de Consolidação de bancadas 
pessoas em pé de terra com elementos de 
betáo pré-fabricados 


33-454 


Laje de pouca espessura, Bancada de construção 
bancadas de betáo aligei- americana 

rado e assentos sóbre mi- 

sulas (Núrnberg) 


à Bancadas de betáo com 
Degraus para trés filas de es = 
A inclinações e escoamentos 
pessoas em pé 


H 33-454 — 076 0 — 


Bancadas com andar de madeira. 
Comprimento do assento por es- 
pectador 50 cm 


Perfis de bancadas 


(16) Degraus para trés filas de pessoas Degraus pré-fabricados de 
em pé e uma passagem de circu- 


lação 


betão armado sôbre vigas I 


Degraus normais 
das bancadas 
superiores 


SS 


Degraus normais 


(20) das bancadas 
inferiores 


Ew 
Rampa para espectadores em pé. 
inclinação máxima 10%. Ocupação 6 pessoas por m? 
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©) Hóquei, balizas 3,66 X 2,10 m 


es po 
NS ORTE 


Basquetebol alemäo (Korbball), 
(6) césto Ø 45 cm, altura 2,50 m 


NEUFERT - 24 


ESPORTES 


Dimensões do campo em metros “> 


Máximo Mínimo Regulamentar 
B L B 


Jógo 


Futebol 45 


Rugby (europeu) 


Rugby (americano) 


Handball 


Hóquei 


Basquetebol alemáo 


Basquetebol 


Volibol 


O 
© 
© 
© 
© 
© 
© 


Jógo de bola 


ORRO) 


Lanç. de bolas com funda 160 


Lanç. de bolas 


eG 


Jógo da barra 


Basquetebol, cesto Ø 45 cm, 
altura 3,05 m 


Lancamento de bolas com funda, 
campo de jógo 160 x 45 m 


p 


rolongemento 
até 140 m, 
alargado 


Lancamento de bola, pósto de lancamento 
a 1,50 m de altura 


> er 
(9) Jôgo de bola (2) Jógo de barra (Marro) 
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ESTÁDIOS 


Lo t4 
ET Jæ Lançamento 


E E AL _de dardo 


Lançamento de martelo” 


ee a A A 
-Lançamento | 60° 


LÃ 
de disco y 


+ 
z 
^ 


1 
1 
1 
1 
1 
I 


y 


Chào de relva ou de terra 
Campo de jógo 70 x 100 m 


Lollo. A 


IN 


a 


sto 
LE J Lanç. de disco 
E "CR UT x NDS 
S Es! Filang. de dardo 
ol AM CANT TT 
“e Su hai Salto em altura 
SIS y - 
NCC 
g 
Du 
Uk 
o 
C 
hort uu SAS E E e A 
- 


Pistas de 400 m 


== 


Tipo B alto compr. e triplo 
Terreno E ELE em m altura 1 
¡ u | 
| ; TFA : 
É / ro 4 | 
i - 

o 1 s | 
€ t ©! | 
¡[a > - : 
IE d E var | 
= Tó o . 
= 5 >, o T | 

E 0 vije a 
8 Lo vil e ' 
8º silo 1811 
E oo 21150 : 
o am Dij I 
o E o 3 ET + 
Ei OO ees x aj29 | 

3 sg = 

uA v N 18.0 R 
xs ` 5 | 
N . 
E | 
| 


T Gr il A © 


loe martelo Y / 


/ 
i D / 


Lançamento | AA 


5.0 30.0 + X 
i meno to 4] 


de disco 
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Informação: Deutscher Sportbund (Federação alemã de esportes) 
Colónia-Müngersdorf 


Parques infantis e instalações esportivas 


Campo de jogos (super- 
fície útil) por habitante 
m2 m 


Distância da habitação 
ao campo de jogos 


0,25-0,5 < 100 


2 05 zx = 500 


z 10 x 10 min de marcha a pé 


Instalacóes esportivas em 
geral > 3,0 


De acórdo com a classe de esporte. Instala- 
ções isoladas perto das habitações. Reunião 
das instalações para diversos esportes cor- 
respondente a 30 000-50 000 habitantes com 
um tamanho de 6-10 ha. 


Estádio tipo A > (1). Eixo longitudinal norte-sul: para jogos 
olímpicos e campeonatos europeus e nacionais. 
Campo de jógo ......... 70 x 100m 
400 m 


8,82 m 


7 pistas normais, comprimento 5 
7 pistas (livres de 100 m, de barreiras 110 m) largura 


Estádio tipo B — (2). Eixo longitudinal norte-sul; para campeo- 
natos regionais. 


Campo de jôgo ................. 70 100 m 
6 pistas normais, comprimento . 2. 2 . . .. .. . . . 400m 
7 pistas (livres de 100 m, de barreiras 110 m) largura . 8,82 m 


Estádio tipo C. Eixo longitudinal norte-sul; para campeonatos 
regionais. 

Campo dejógo ................. 70 x 100m 
4 a 6 pistas normais, comprimento .. . ....... 400m 
6 pistas (livres de 100 m, de barreiras 110 m), largura . 7,60 m 


Campo de treinos para esportes diversos > (3). Eixo longi- 
tudinal norte-sul. 

Campo de jôgo ......... tio L5 on 

6 pistas de 100 m, largura a. 2 2 2 oo oo rn 


60 x 90m 
7,60 m 


Campo de treinos de lançamento > (0. Eixo longitudinal 
norte-sul. 


Superfície de relva ............... 70x 90m 


Poste ESTÄDIOS 


T zb Informação: Federação alemã de esportes (Deutscher Sportbund), 

|» Colónia-Müngersdorf. 

Dimensóes das pistas de corridas 

SNO Faixa de 7 pistas: largura das pistas interiores. . . . . 1,22 m 
Lan J» largura da pista exterior . . . . . . 1,50m 
| : Largura total da faixa das pistas... ......... 882m 
! «e lnclinação Comprimento da pista interior, exatamente .. .... 400 m 

i A (medida a 30 cm da beira interior) 
Hs ll | | ll | || Inclinação das pistas: transversal .. .. 51: 100 
» longitudinal... . 2 .... < 1 :1000 
Diregic de marcha Delimitacáo das pistas com lancís de betáo em elementos de 1 m 

O) Dimensóes das pistas de corridas (estádio tipo B) 


de comprimento (nas curvas, de 60 cm), 5 cm de espessura e 25 cm 
de altura, enterrados 20 cm. 


pó de pedra 0-1 mm 
areia vermelha 0-3 mm 
gravilha vermelha 0-10 mm 
VP P escórias de carvão 3-10 mm 
y 7 escórias de carvão 10-35 mm 
Vy. y cascalho de tijolo, 

y y p de pedra, escórias 30-70 mm 

de altos fornos 


——————4 cm terra vermelha 0-3 mm 
4 cm terra vermelha 3-15 mm 


Em ee cm escórias médias e 
grossas 5-35 mm 


escórias grossas e 
duras conglutina- 40-70 mm 
das) de altos fornos 


A Federação alemã de esportes indicou a construção de cinco mo- 
delos experimentados de pistas de corridas, das quais as mais per- 
feitas são as representadas em (2) e (3). 


Y ao 
A P4 Ea X 
PER < ^ \ 
Pa 1 en P ad 
—T35 31401! \ 
AV vu, vas e \ 
A47 8 1 A va 659 ^ 
Saida 8,0 zm 4 ce t Moa. oa y gd i ^ \ 
T UA paa i por! Ed 
|- ai PERENNE -í l 
EAT EST” 20 35] 401 451501 551 601 654 701 751 80, 851901 aso | 
E a E LT CA Ep ob 1 $ ra l 
35.0 xER S Weg bep dst pa Su ! 
Pete ae dob on yd N l 
~ 1 LoS. I 
M4! a 1 gs gy M i 
BETA H 14 5S 1 
O oru ` / 
ey Ps / 
EN / 
H max. 90,0 + pow 
| ater | E max. 20 + 
1,5 2 Pavimento H 
— m L d 7 
er TY ars eee Betào 
uo CA ns 15—18 
40 ee - 80 30 
di en, Camada der p 
a E EE Sr cobertura ell 4 Rebaixo 2 cm 
D = = 2 Camada de cob.10 cm 
Pavimento 
I 


Terreno impermeável Betão 5. 8 cm 
Camada perm. 20-30 cm 


Camada de 
(à) Lancamento de dardo Es at 


Lançamento de pêso a 
Ea de limite, barro de Madelrg ou de metal de 7 cm de espes- Ressalto de limite: viga de 114 mm de largura e 102 mm de altura: 
sura, arqueada com 8 m de raio. A 1.22 m; limitacã ireul 
; do.derdo: namen? 2627 iaa comprimento do arco 1,22 m; limitação do círculo por um aro de 
Comprimento Š QN é a ; 75 mm de altura. O pôsto de lançamento está 20 mm mais baixo 
que o nível do terreno. T 
ÇA 
ANN NA 
<í VN Vv. 


\ 
1 

l 
as! 301 35! 4ol as] sol 55] 60] 651 701 
MEM l pag 

^ ra | 
\ 1; lillj pad ! 
M45) pd] 2,411 
S / f^. d 

EL / pp! tt 
V. pr rt 

BERE IST 

| A6 Va a da <i 

Guarda protetora de tubo y \ 1 VAIS 1 4 
de aço 5 65 mm e rêde de ( « ev alas; so] spsoysso1esjzo max. 70 A 

le e pcd / lu | ; I ! | ! Rebaixo 2 cm 

Sy (lt) / / / Camada de cob 10 cm 

MA RR Betão 5. B8 cm 

<q 4 / "n Camada perm. 20-30 cm 

Camada de 
HJ saneamento 


O Lancamento de disco 


Diámetro do disco = 180 a 221 mm. 


(6) Lancamento de martelo 
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Informação: Federação Alemã de Esportes (Deutscher Sportbund), 
Colónia-Müngersdorf. 


Pistas para corridas de obstáculos > (1) e (2) 


Percurso regulamentar 3000 m. Obstáculos por volta, 4 barreiras de 
91,4 cm de altura e fósso de água. 


Pistas para corridas de barreiras > (3) 


SUE nd is Herrera O) 


Percurso de saída depois da meta 
> 17 m; comprimento total da pista 
para a corrida de 110 m, 130 m 
(3 m de espaço de entrada). 


Rebaixo de 4 cm para a esteira 


Salto em altura — (6) 


Apso Pista de impulso, semicircular . . . . . . . .. . . R=1800m 
Caixa de saltos . 2. 22 ........... . . 8,50x 7,00 m 
Distância entre prumos . . . eu dore, Aes jeito e ets 4,02 m 
Inclinagáo da pista de impulso: D T EPI EE PEE 120,196 


30 cm de cascalho 
Salto em altura com vara > (4) 


Pista dé'impulso: cma gm Ep gs br EO < 45,00 m 

Monte de queda... .. ........... . . 4,50. 600m 

Distância entre prumos . 2. 2. 2 nn nn. 4,02 m 

Inclinação da pista de impulso: longitudinal . . . . = 0,1% 

Pa transversal... tu 1% 

7 Salto em comprimento e triplo salto > i 

3 Pista de impulso . . .. . => 45,00 m 
DA Travessas de sinalização, colocadas. a 1 mea 11 ou 
"a 12 m da beira da caixa e ao nível da pista de impulso: 

dimensões . . ...........2..-......02. 01m 

Caixa de saltos . . . . sss sr s s s 245 x 800m 

©) Pislazpara corridas de "nes Inclinações da pista de impulso: longitudinal . . .. 0,1%, 

transversal .... 19 


T Areia 
T Caixa de madeira 


Pista de 


4,5 


3 caixa de apóio 
¿ra 


bas 4 


4 Salto de altura 
com vara. 
Vista desde cima 


Caixa de madeira 
torrada com chapa de zinco 


Palude de arena de quartzo 


na proporção AS 
Escórias medias e grossas, 


( 


Lento inferior de 115 de altos forros “= 
E cascalho mudo, escórias de altos fornos 
A QUEMA Calc dreo, NOTE hr Cascalf 
scalh 
ons téncia do terreno d 
Salto de alturc com vara. Caixa de saltos em comprimento 
(4) y o Corte vertical da pista Corte longitudinal e tr:plo salto 
1,0 


o em compr en 


1s de sinalizaçã ão 


= ——— 


Calxa de 


Enchimento da caixa de saltos, 
areia de quartzo 


2 Camada de cobertura T ad 
com mistura de cimento 4 
OS * i Tábua de 5/15 com e 
E arestas boleadas 
[rave sa de salto 122 20 - 10 -L 
Ripa de contróle T 
Impulso > Camada de saneamento2 c Talude 
Escórias grossas 6-10 cm 
Cascalho 15-20 cm (6) 
Terreno impermeável 
Caixa de saltos em com- Salto em altura. 
primento. Corte trans- Superfície semi- 
(4) Saltos à vara, em altura, versal circular como 
triplo e em comprimento pista de 


impulso 
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Informação: Associação de Tênis da Baixa Saxônia (Niedersách- ESPORTES 
sicher Tennis-Verband), Hannover. 
A EN EN A A en Eee À—ÓÁ — b TT TÉNIS 
«ir po . Jôgo duplo ... o... o. 1097 x 23,77 m 
E EE i Em Jógo simples .. 2222.22... 8,23 x 23,77 m 
y | 5 Faixas livres laterais. . . . . . . «+. 2 3,65 m 
Faixas livres nos campeonatos . . . . . — 400 m 
| Zonas livres nos topos. . . . . . ...Z 640 m 
Linha de fundo Zonas livres nos campeonatos .. .... 800m 
| + Espaços entre dois campos. . . +. . . . 600m 
E | Altura da rêde no centro .... . . . . 091 m 
9 3 Altura dos postes . . . ..... s... 1,06 m 
apo 5 | Altura da aramagem para reter as 
E 8 aha desague i bolas . 2222 aaa sss. 400m 
215 de arame de 2,5 mm com malhas de 4 cm 
BE | Huminagäo artificial lateral e a 10 m de altura. 
HE g 
5 E 
: 9 Poste da | 
Postes da réde o A 
Z N T i i RE are 
.- Bas mi |! gs j^ 
I 4 | 
a 
d . 
c 
5 


A li a A 


20º 


O) Campos de tênis. Escala 1 : 3331/4 


| 

| 

| 

| 

| 

r 8,23 = | 
| 

| 

7 


Y 4 m arımagem de retenção 


x 


0,91 m altura da réde no centro 
1,00 m altura da rêde nos extremas 


Inclinação transv & 0,5% 
©) Corte de (D s i 
© — (7) Campos de tênis. Escala 1:20 
o e 
h a SER a 
— à Camada de 3 em com 7577, de cinzas finas crivadas € 
+ T 25% de argila ou terra vegetal, cibndrada com roo 
5 de 100 kg 
t n. Camada de 6 cm de escórias finas de carvão, cilin- 
2 fx drada com rólo de l; t 
i 1 Camada de 10 a 15 cm de escórias grossas ou tijolo 


inclinação 27 | partido, cilindrada com rólo de 2 t 


O NO 


Campos em terrenos impermeáveis 


Terreno arenoso 


Terreno ` 


(5) Campos em terrenos permeáveis argiloso 


Drenagem de 70 mm ;: 


no centro do campo o A 
ma 
35 cm sóbre o nível máximo da água subterrânea $ E e 
Os campos de ténis devem ser lisos, duros e permeáveis à água. = So 
1 ———£ 


Devem estar isentos de pó e nào devem produzir encandeamento. 


Devem-se marcar os limites do terreno de jógo com faixas de tijo- Terreno argiloso 

los prensados e ligados com cimento ao nível da superfície do . 

campo Tubo de drenagem, - Campo de terra de cinza. 
po: inclinação 2%, Construgúo em terreno 


impermeável 
IH. su Relva 
MK PA 
UMA 3 L Moldura de betäo 
AHA ELO 


uU» 


D Camada de 10 cm com 50/7. de escórias de má- 
quina de trem de 5 mm, 307 de terra vegetal 
séca, 13, de pó de tijolo e 7/7, de lódo, formada 
por duas camadas de 5 cm cilindradas com 
Cascalho rólo de 300 kg 


C 3 cm de serradura de turfa 


— Terra vegetal 


A 


*— Terreno argiloso dus . 
D Camada de 12 cm de escórias finas, cilindrada 


Campo relvado com rólo de 100 kg 
Drenagem It - 70 ób 
a Uma. ara, E cm sobre o E Empedrado de 15 cm de escóriós grossas, cilin- 
(8) Drenagem debaixo da terra vegetal E. 1 : 20 nível da água subterránea. drado com rólo de 500 kg 
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Carrinho 


EN 


Pista de jógo Y 
ki 


Aw 


Bunker de areia 


Pista de jógo 


Homens Senhoras 


Professor 


CATS 


-9— ae wq: = 
Edificio do me xs 


S III 
a (E 3. 


Win D "m 
7 NY wenn ve S 


O «47^ 


Campo de golf de Bad Wildungen (escala 1 : 9000) considerado por lmand — 427 
como um bom exemplo. Terreno bem «acidentado»; percurso dos 9 buracos 2800 m. 
Por tanto, jögo completo 5600 m. Projeto dos arquitetos Fahrenholtz, Hoffmann e 
Mackenzie, Berlim, 1931/32 


10= 40m 
11= 113 
12= 397 
13— 48 
14= 294 
15= 285 
e 16= 316 
Edificio 17 = 390 
do club: 18 = 368 

: 2951 m 

5785 m 


(4) Golf de Roma (escala 1 : 10000) 


358 


Comprimento dos «percursos» 


CAMPOS DE GOLF 


Em terreno acidentado e atraente com inclinações suaves, pequenos bosques e alguns 
obstáculos naturais, como riachos, lagoas, taludes, montículos e dunas. O tamanho 
do campo depende do nümero de buracos e do comprimento dos percursos. Para 
um campo completo de 18 buracos, sáo necessárias de 50 a 75 ha. 


Um meio campo, de 9 buracos requer de 20 a 30 ha e, para se completar o jógo de 18 
percursos, dão-se duas voltas ao campo > (3). A partida ou «primeiro pósto» situa-se 


na proximidade do edifício do clube, perto do qual 
se encontra também o último buraco. 


Também nos campos de 18 percursos, deve-se pro- 
curar que o buraco 9 e o pôsto de lançamento do 
percurso 10 fiquem perto do clube, pois isto repre- 
senta uma comodidade para os jogadores que dese- 
jam interromper ou fazer uma pausa no meio do 
jógo > (9). 

Os percursos contam-se como eixos ideais das pistas 
de jôgo (fairway), como linhas retas ou quebradas, 
desde o pôsto de lançamento até o buraco correspon- 
dente. 


Os diferentes percursos não devem se tocar, nem se 
cruzar, nem ser da mesma grandeza, nem ter a 
mesma direção, para que o vento e o sol não sejam 
sempre favoráveis ou prejudiciais. 


O percurso total do jógo depende do comprimento 
dos percursos parciais: um jôgo curto de 18 buracos 
com percursos de 100 a 250 m tem um percurso 
total = 5000 m; um jógo médio com percursos de 
300 a 400 m, = 5500 m e um jögo de campeonato 
com percursos de 400 a 530 m = 6000 m. 


Os percursos de 250 a 300 m são desfavoráveis e de- 
vem-se evitar. 


Largura da pista 40 a 80 m, com relva curta e ligei- 
ras ondulações facilmente visíveis do pôsto do joga- 
dor > (D. 


Distinguem-se duas zonas de pista: 


1. O árido ou terreno de lançamento, sem ser tra- 
tado e com obstáculos, e 


2. As proximidades dos buracos ou «verdes», que 
sáo planaltos de 500 a 1000 m* de relva aparada, 
com alguns obstáculos naturais (bunkers, riban- 
ceiras). 


Nos verdes, langa-se a bola que roda suavemente 
para os buracos. À bola tem ® 4 cm e os buracos 
têm 20 cm de profundidade e Y 10 cm (casquilhos 
metálicos). No verde de cada buraco está situada a 
partida para o percurso seguinte. 


O pósto de langamento é uma superficie plana e bem 
tratada de 40 a 60 m?, com partidas a distáncias di- 
ferentes para senhoras, homens e professor. 


O edifício do clube, além dos vestiários para 
homens e senhoras, tem os compertimentos necessá- 
rios para os treinadores, «caddies» (portadores) e 
jardineiros e as correspondentes zonas de convívio, 
cozinhas, etc. — páginas 236, 237, 324 a 327 e 331 
a 337. Perto do buraco mais afastado do edifício co- 
loca-se às vézes um pavilháo para descanso ou refú- 
gio em caso de mau tempo, para guardar ferramen- 
tas de jardinagem, telefone, etc. Para ajudar a ma- 
nutenção do campo, instalam-se com frequência nas 
imediações pequenas moradias de aluguel ou casas 
de fim de semana para os sócios do clube (Golf- 
Klub de Wannsee). 


Estrada 
rt 
Gasolina 
Estacionamento 
l Vestiários 
Porteiro Roup. WC duchas lay: 
80 y Armários H.S 
TEE 
24,0 T de barco: 
# a Carrinhos para barcos 
30,0-35,0 Praceta 
Varadouro 
Roldanas para tirar 
os barcos 


Espaço para virar 


Esquema dum depósito de barcos 
(sem edifício para o clube) 


CLUBES NÁUTICOS 
DEPÓSITOS DE BARCOS 


Com ou sem edifício para o clube. À beira de enseadas de mar ou de rio, um 
pouco afastadas do tráfego principal e confinantes por trás com uma rua ou estrada. 
O guarda-roupa é comum para mulheres e homens (armários), existindo porém a 
separação de vestiários, duchas e lavabos > (1) 
No depósito de barcos, geralmente na fachada oposta à água, estão os guarda- 
roupas, lavabos e retretes para os remadores > (1). Todo proprietário de barco 
pequeno terá pelo menos um armário-roupeiro alto. Nos clubes cada sócio tem um 
pequeno armário (2 armários sobrepostos) > pág. 286. Geralmente, contam-se: 
superfície de vestiário por remador 1,0 m?; id. de dormitório por remador > pá- 
ginas 240 e 334, 3,5 m”; um retrete por cada 40 remadores, uma ducha e dois tava- 
tórios por cada 10-20 remadores. 
Tanques para o treino de remadores com remos curtos: a) com pranchas para 
quatro remadores, geralmente duas pranchas uma ao lado da outra — (2), para 
uma prancha com oito remadores é preciso um tanque de 12,60 x 7,60 m; b) tan- 
ques de rêmo a um ou ambos lados para treinos com um ou dois remos > (3). 
Por um macanismo que faz circular a água conseguem-se condições equivalentes às 
da navegação real. Costuma-se instalar os tanques de rêmo em combinação com a 
piscina de natação, o ginásio e os vestiários. Nos grandes estabelecimentos escolares 
costuma-se dispó-los na cave: paredes de azulejos, teto caiado, temperatura + 15? C, 
renovação do ar 2 vêzes por hora. 
Depósito de barcos com janelas ou coberturas shed 
orientadas a norte para evitar a luz solar direta. 
Portas de tamanho => 2,50 x 2,75 m para poder 
passar com os barcos sôbre a cabeça. 


Remos: comprimento 3,80 m, largura da pá 15 a 
18 cm. Os remos guardam-se perto da entrada do 
depósito dos barcos, horizontalmente em prateleiras 


Corredor 


2,0 15.2 


ou verticalmente, presos com bragadeiras, em nichos 
na parede. Esta última disposição é preferível, se o 
pé direito o permitir. 

Entre o depósito de barcos e o cais deve-se deixar 
uma praceta para as operações de limpeza, calafe- 
tagem, etc., com instalação de água corrente e so- 
portes para barcos. As vêzes, nas proximidades do 
depósito de barcos, existe um terreno com relva ou 
arborizado para acampar. 

Para se fazerem regatas precisa-se uma via aquá- 
tica de largura = 20 m (para 3 ou 4 barcos) e com- 
primento de 2000 m. 

Bancadas para os espectadores e barraca para o 
júri com boa visibilidade desde o centro do percurso 
até à meta. 


Escada 


Piscina para aprendizagem de natação e treino de remadores. 


Planta. Escala 1 : 200 
‚I +-125—+ 
BE + NU 
[DI Zt-h^ cJ 
ELOD 4 SSH 1,35 3- 135 + 1,07 4 
^ 
7,10 
o 
E 
H 
= 2,02 - LING g as AX ih sl 
» "ERE era E EN ug 
\ El I" se "E 5 (4) Corte transversal dum depósito de barcos, de 24 m 
EN IN qui n s de profundidade (2 yoles de 4 remos com as proas 
DOTEM MS Eom I E d -7 5 adossadas). Aconselha-se a iluminação por clara- 
bóias na passagem central. E. 1 : 200 
st ER : REC E u 10,96 -——————3 
(3) Tanque de remos de duas bandas Corte | --1 
=D" e , 
+—Yole de 8 remos: compr. 20 m, larg. 62 cm Botes de remo > © a (10) Escala 1:400 70 - 125 
-1, + 
Yole de 8 remos . . 18,6 a 20,0 x 0,62 m Cunhas de azinheiro 
Yole de 4 remos (fórro liso) . 130 a 14,5 x 0,50 m 
E- Yole de 4 remos: Yole de 4 remos (fórro trincado). 12,5 x 0,50 m 
compr. 13,5 m, larg. 57 cm Esquife (liso e trincado) 80a 85 x 0,45 m 
Barco de passeio de 8 remos . 16,9 a 17,0 x 0,85 m 14/14 
+} Bote de 2 remos: a Barco de passeio de 4 remos . . 10,5 a 11,0 x 0,65 m 
- Bote 4 compr. 11,0 m, larg. 95 cm Barco de passeio de 2 remos . 8115 a 8,50 x 0,50 m 
dobrável: 5,2 X 65 cm Kayak de 1 rémo (duplo) 65 a 7,0 x 0,45 m 
Canon” Kayak de 1 remo: Bote dobrável de 2 remos. . 52 x0,65m Corte Alçado 
50x90 * compr. 7,0 m, larg. 45 cm Bote dobrável de 1 rémo . . 4,50 x 0,50 m Escala 1 : 50 


Canoas 


compr. 9.0 a 12,0 m 


Prateleiras para barcos; 
separação 2,0 a 2,5 m 
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Dimensões da grande praça de exercicios ao ar livre diante do editicio70 x 100 m 


PICADEIROS 


Pé direito do picadeiro grande œ 11,2 m 


Pé direito do picadeiro pequeno x 


== 
Estrumeira 


hr n 
Esta zona da cavalariga com boxes 
duplos tem um pé direito uni- 
forme de x 5,6 m e está ilumina- 
da por uma faixa de janelas altas. 


I ^ 

Ho g O pé direito nas manjedouras 

e -é de 3,4 m e na passagem de 

ésFerraduria ^6 m. iluminação através de 

~ T lanternins na elevação da co- 
bertura de passagem 

Limpeza 


em cima Q. 
dos empregados 


€ wont 
Cavalariga 


“pequeno 
(de 


por cima galeria 
da orquestra 


27,98 


E 


Estrumeira 


W. C. Sras 
1220 + 6,5 


W. C. Hom. vestiários 
homens 


y 


E= 


a o 
- Guarda cavalariga 3 3 
e — 
no 
E 
< 
Praça para exercicios 
-> 
4— 71,20 
Lose 
tTUUUDTY t. Roup Eua Ra 
Boxes para carros $--- Res Boxes para carros 
d. Se D n =. | t+] HEB u A UH 
Limpeza Guarda arnês E 
Q Q 
E54 11,07 + 


Picadeiro de Uhlenhorst em Mülheim-Ruhr. Escala 1 : 1000. 
Arqs.: Pfeifer & Grossmann 


Construção du 
para corridas a trote 


8,0 m 


Localização. Nos arredores da povoação e com comunicação di- 
reta com o campo, bosques e pradarias por caminhos de ferradura. 


Área necessária. As dimensões mínimas dum picadeiro baseam-se 
na curva mais fechada que um cavalo pode descrever ao galope, 
© > 10,0 a 11,0 m. Por conseguinte: 


Largura do picadeiro para trabalho individual . 12,0 m 
Largura do picadeiro para trabalho em conjunto 

^ 15,5, preferível : 20,0 m 
Relacáo entre o comprimento e a largura do pica- 

deiro 2 : 1; por conseguinte, dimensões. 40,0 . 20,0 m 
Picadeiros para quartéis de cavalaria e artilharia 

a cavalo ; 21,0 > 42,0 m 
Picadeiros para outras tropas 17,0 + 37,0 m 
Pés direitos dos picadeiros cobertos 4,5 a 11,0 m 


Os picadeiros costumam ter uma ou värias bancadas para pú- 
blico > (1). 

Bancadas de hipódromos > pág. seguinte. 

Aquecimento (por água ou por ar): temperatura + 8 a + 10°. 


Paredes com soco (para protecáo das botas) de 1,75 a 2,0 m de 
altura em talude de 1/5, revestido de madeira. Espessura do reves- 
timento na base (até uma altura `= 50cm) ^ 3 cm (tábuas de car- 
valho). Largura da porta do picadeiro `` 2,3 m (de dois batentes, 


abrindo para fora) > pág. 296 (15)-(17). 


Compartimento para aparelhar > (1), geralmente com capa- 
cidade para 20 ou 30 cavalos. Superficie por cavalo 3,5 a 5,0 m?. 


Guarda-arnés. Compartimento retangular comprido, com grande 
desenvolvimento de superfície de parede, e uma largura de 4,0 a 
45 m os ©. 

Penduram-se os arreios em trés filas em triángulo; distáncia entre 
os soportes duma mesma fila 80 cm. 


Sala de aparelhos (obstáculos, barras) 20,0 a 300 m* 


Ferraduria, quarto de limpeza, guarda de cavalarica, com- 
partimento para forragens, quarto dos empregados de ca- 
valarica: 

em comunicação com a quadra, cada compartimento 10,0 a 15,0 m? 


Cavalaricas. Pelo menos uma cavalariga de descanso (quando 
o picadeiro estiver muito afastado) com capacidade para 20-25 ca- 
valos, ás vézes debaixo do picadeiro. 


Superfície por cavalo nas cavalarigas de descanso. . 0,9 . 3,0 m 
Boxes individuais para um número de cavalos ; .. 950 
Superfície dos boxes individuais 16 a 1,8 - 3,25 a 3,5 m 
Superfície dos boxes duplos 2 3,0: 35 m 
Largura da passagem central 3 a 4 m, geralmente, 3,5 m 
Pé direito das cavalaricas com boa ventilação 35 a 45m 


Zonas para o clube e para a direção, bancadas para os especta- 
dores, etc., de organização muito diversa segundo as circunstân- 
cias > (1). 2 retretes e 3 urinários cada 60 homens, 1 retrete cada 
20 senhoras; vestiários > páginas 286 e 372. 


410-1 
Sarrafo 6/6 


Pavimento do picadeiro e do 
compartimento para aparelhar: 
à geralmente 15 a 20 cm de argila 
í batida ou cinzas cilindradas, por 
[j 
Ú 


+ 

1,75-2,0 m 

acima do cháo a dd 
Ventilação 


Tábuas de carvalho 


de 3 cm R à 

1/3 terrigo cima 10 cm de areia e 15 a 

1/3 

A serradura } 20 cm de serradura (de prefe- 

1/3 areia 

Areia rência de cortiça). Limpeza e 
Camada de argila = a 2 E 
batida ou remoção com ancinhos. Pavi- 
cinzas cilin- mento das cavalariças: la- 
dradas+ 0,00 M 


drilhos estriados de asfalto pren- 
sado sóbre betáo; no comparti- 
mento para forragens, betoni- 
lha; 
preferível xilolita. 


para armazenar areia, é 


Pavimento e soco 
do picadeiro 


Vala 


Obstáculo-sebe 


Dex 


Marcação dos 


PISTAS E HIPÓDROMOS 


Pista de obstáculos-Steeplechase 


a: aberto 


A quantidade e o tipo de obstáculos variam 
conforme os casos. Altura, 


<= 1.45 m (saltos de concurso 2 a 2'!, m). 


geralmente 


b: fechado "M A 
Distâncias entre obstáculos 30 a 50 m, 


entre a partida e o primeiro obstáculo 
obstáculos 


: 40 m, distâncias para dar os outros sal- 
tos 30 m, diante dos fossos ou valas 35 m, 
saída dum obstáculo > 15 m. 


Obstáculos: para saltos em altura, saltos 
em comprimento e compostos; também 
banquetas ou taludes de subida e descida. 


Corridas livres (sem obstáculos): para 
potros de 2 anos 1200 m, para os de 3 anos 
(Derby) 2400 m, medidos a 2 m da beira 
interior da pista. Largura da pista 25 a 
30 m e raios > 100 m. 


Corridas de obstáculos. Pistas como as 
de corridas livres com largura > 20 m 
> (7) Distância entre obtáculos > 160 m 


(normal 200 m). 


Corridas ao trote. Pistas de 1200 a 4200 m 
de comprimento. 


Campos de polo. Superfície 180 x 280 m, 
balizas de 7,5 m de largura. 


A pista de obstáculos costuma estar em 
dependéncia com o picadeiro, conforme 


as necessidades locais e a configuração do 


terreno. Para saltos normais basta um 
campo relvado de 50 a 70 x 100 m. Al- 
tura dos obstáculos usuais 1,0 m. Distância 
do obstáculo à guarda de separação do 
| público > 2,0 m. 


O rendimento do cavalo depende da qua- 
lidade do terreno. Antes e depois do obs- 
táculo deve ser elástico, mas fixo e não es- 


corregadío. A relva ou erva sôbre terreno 


arenoso dá mais resultado. Devem-se cor- 


11.00 
» ES Leer 
HE idi ic m CS 
Y 4— 
Ł--------7~ E Salto de caminho com 2 canigadas EM 
r M 
—— x \ 
(s — y \ 
ze EN [s N 
ro! x `% N i l 
í l | Canigada dupla x "Oo Caneiro 1415, 
TOxTOxT5wWN q N Parede de troncos \ LL 
Partida! NN 1,10 m N i 
pe a Muro 1,15 E Qua A. Bull-finch 1x1 t 
Meta | 3 N * 1,50 m prof \ PA 
n ] 4 Barra tripla L TE N F vo 
= x PAA um 44 gu: 3^ 1 D 
\ no 1,10x 1,50 B Porta 1,10 m i 
= = a T m iz E: 
6 m Ta argura da pista $ Y 
Fósso com Nu ZE y 
barra Vara STE a ^ 
er nn pod Era 70-100 m—--—---—- EN A 


regir os terrenos muito moles ou muito ri- 


jos nas proximidades dos obstáculos. 


Pista de saltos - Steeplechase 


O) Vestíbulo («pesage») do hipódromo de Enghien. Escala 1 : 500 


Depósito de água 


80 boxes 
Vestíbulo 4 (9) 


Cavalariça de 
parelhas 


Vigilância 
=>. 


o SS 


Estrada 


Estrada 


Pista de obstaculos 
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Informação: Federação alemã de ski (Deutscher Skiverband), Munich, Briennerstr. 32 
Carl J. Luther, Partenkirchen, Schónbergstr. 3 


© 


Os dados para projeto: L, c e 


¡Comprimentos desenvolvidos 


ESTÁDIOS 
PISTAS PARA SALTOS DE SKI 


Pendentes e raios 


Larguras 


; assim como V, são determinados pelo terreno, ou 


arbitram-se de antemão. se forem necessárias algumas modificações do terreno. 


Vo = 
ae 


30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 


velocidade no extremo do trampolim em m/seg. 
inclinação do plano do trampolim. 


= inclinação da pista de queda entre os pontos críticos P e K. 


inclinação da rampa de impulso desde a partida até o início da curva do tram- 
polim, de raio Ri. 
percurso de impulso (até o início de U). 


== zona de partida; vários pontos de partida afastados 15a2.n. 


parte da curva do trampolim em que a velocidade deminui; 0,015 a 0,02 Vo? 
paraa62a7 


comprimento do ptano do trampolim = 0,2 V. 


- desnível do percurso de impulso até o extremo do trampolim. 
= comprimento do percurso de impulso = E + U + T. 


raio da curva do percurso de impulso até o comêço de T. 


= raio da curva desde K até a saída = 0,14 Vo? (+ 20). 
: raio da curva do percurso do salto desde o extremo do trampolim T até à reta BPK 


(começa com 10º em T)0,2 a 0,4 V? — 3 L. Com arcos parabólicos são Ri 
e Ra os raios de início e fim. 


| 
883858 
z L-F10m 
z 120 m ou 
parábola 


L 
8 


*) Valor mínimo. 
Comprimento de salto, inclinações e raios para diversos valores de H/N «> 
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26 
29 
32 
36 
40 
4 
48 
53 
58 
64 
70 


— Comprimento do salto até P. 


L 
Lı 
M 
M = 
B 
P 


— distáncia de T a K. 

= percurso de segurança de Pa K = 0,5 a 0,7 Vo. 

distância de P a B —0 a 0,5 Vo2. 

extremo da curva de raio Rg. 

— ponto crítico no início do troco reto PK; pode ser excedido 8% das 


vézes (marca azul). 
K = início da curva de raio Rg (marca vermelha). 
H = projeção vertical de L. 
N = projeção norizontal de L. 
H 
N 


- = valor fundamental para a inclinação do trampolim = 0,5 a 0,6, d 


preferéncia 0,55 a 0,58. Com $ = 0,6 pode-se reduzir até 6°. 


Percurso final horizontal de 150 a 200 m; se fôr menor, deve ter pendente 
oposta. 


Torre dos árbitros e direção: 
D = 0,4 a 0,5 L; Q = 0,25 a 0,5 L; d = D x tg 10° = 1,5 m. 


O percurso de impulso não deve constituir linha de água. Se assim fosse, 
dever-se-ía elevá -lo um pouco mais. 


H 
Reta diretriz para vários valores de Nº Entre os valores 0,6 e 0,46 


a reta que une o bordo T do trampolim com o ponto crítico P 
tem as inclinações indicadas no quadro acima. 


; Vo = velocidade de saída do trampolim (velocidade de «vóo») em myseg. 


Te] ci do salto L 


PISTAS DE NEVE 
E GÉLO 


1 Saída 
2 Rampas de impulso 
3 Trampolim 
2 4 Expansio 


Informação: Federação alemã de esportes 


——————— 


B das d a ai f 
N : espectadores sôbre gélo (Deutscher Eissportverband). 
& Torre de Munich, Brinnerstr. 32 
árbitros 
Pista de 
treinos 
Pista 
olímpica : ; 
As pistas de gélo para patinagem, hockey 
z e curling podem ser naturais (lagos e rios 
Am gelados) ou artificiais (grandes piscinas ao 
É (EO ar livre de paredes suficientemente fortes 
Pista E para resistir ao esfórco causado pela dilata- 
infantil 


ção do gêlo). Para as pistas de gélo forma- 
das por rega recomendam-se os campos 
de ténis e outras superfícies suficientemente 
grandes (cercadas por murete baixo de 10 
a 15 cm de altura) nas quais a água conge- 
la-se por capas de 2 mm, langadas com 
mangueira. Precisa-se uma drenagem efi- 
ciente para dar saída a água de descon- 
gelação. 


Geralmente, nas pistas artificiais, obtem-se 
a congelação com máquinas frigoríficas, 
bombando uma solução salina fortemente 
arrefecida em serpentinas assentes em pa- 
vimento de betonilha. Em algumas pistas 
fez-se passar ar exterior por câmaras situa- 
das debaixo da pista, mas êste sistema exige 
temperaturas exteriores muito baixas. As 
máquinas frigoríficas trabalham geralmen- 
te com compressores de amoníaco aciona- 
dos por um motor elétrico. A pista de gê- 
lo de Colônia, com uma superfície de 
2070 m?, tem 2400 m de tubos de refrige- 
racdo e uma poténcia de 150 cavalos. 


Nas instalagóes fixas os tubos frigoríficos 

estáo integrados em placas de betáo sendo 

a água lançada com mangueira sôbre 

o pavimento (capa de gélo de 2 a 4 cm). 

Nas instalagóes transportáveis assentam-se 
os tubos sóbre uma base impermeável; a capa de 
gélo preenche os intervalos entre os tubos e cobre- 
os com uma espessura de 3 a 4 cm. O sistema de 
circulacdo está dividido de maneira que a pista 
possa ser congelada por setores. 


O hockey sóbre gélo exige uma superfície de 
= 30 x 61 e > 26 x 56 m. Portas com 1,83 m 
de largura e 1,22 m de altura. O campo de jógo 
deve ir cercado por uma barreira de madeira 
de 1,20 m de altura — pág. 364 (1). 


Pistas de corridas: comprimentos necessários: 
300 m, 333'/, m e 400 m (normal), medidas a 
30 cm do bordo interior da pista. 


“Linha letaral 


Com um sistema de pistas duplas, largura de cada 
pista >3 mew. 5 m. 


Curling: comprimento do campo 42 m, largura 
de pista 4 m mais 50 cm de cada lado. Separação 
de pistas = 1 m. Setores de lançamento e de 
meta cercados por grades facilmente transpo- 
níveis > (3) 

As pistas de neve para trenós instalam-se nas 


Pormenor - Tubagem sôbre PS 
vertentes N, NO ou NE, de preferéncia em vale 


o betáo 


[ ; i 
= N m FR estreito. Comprimento de 1500 a 2500 m, pen- 
E T] Feo o m so Coura dente de 15 a 25º,, largura “> 2 m, setor final 
c— IB a 75 cm plano ou contrapendente, curvas com sobreeleva- 
pa T | Betáo sem ção, proteções dos obstáculos com paredes de 

T] tie osa neve ou fardos de palha. A subida nào se faz pela 
= ela metálic x ; $ 
CT j| pista mas sim por caminho lateral. 
== T | Tobogáes com acentuada sobre-elevação nas 
=== ll serio de pedra- : curvas, formados com blocos de gélo. Os espec- 
EXA 18 1 dra miúda tadores devem instalar-se no lado de dentro das 


Pista de gélo artificial. Esquema de curvas Quando não fôr possível, protegem-se com 
O) instalação frigorífica no betáo paredes de neve ou fardos de palha. 
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Equipe À 
Zona de ataque B 
Zona de defesa A 
Zona de ataque A 
Zona de defesa B 
Equipe B 


Linha de cabeceira 


Zona neutra 


1/3 + 1/3 + 13 
12 T 
O Hockey sóbre gélo 


A pista universal para patinagem, > OP sôbre rodas da primavera ao 
outono (Março a Novembro) e, sôbre gélo no inverno (Dezembro a Fevereiro) 
é equipada com tubos frigoríficos a uma profundidade de 2,5 a 5 cm do pavi- 
mento, > pág. 363 (6) que não deve ser de marmorite. 


Pista de patinagem 30 x 60 m 


Vestiários, duchas. W. C. 


(2) Pista universal para patinagem sôbre gêlo 
e rodas 


20 lja lajes 50,23 m 


Vigas de madeira 
¡do engradado 10/10 ou 12/14 
">" _ —__Q_ —— 


Perfil 14, largo 


Pista de patinagem sóbre rodas construida 
com placas de fibrocimento 
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| 
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ajes de fibrocimento 2,45 x 1,225 


PISTAS DE PATINAGEM 
SÓBRE RODAS 


Informação: Federação alemã de patinagem 
sôbre rodas (Deutscher Rollsportbund), Bre- 
merhaven, Wilhelm-Brandes-Str. 7 


1) Pistas esportivas 
Hockey sôbre patins 15 - 30 a 20 « 40 m 
Patinagem artística 25 x 50 m 


2) Pistas de recréio 10 ~ 10a 20 - 20 m 


Soco de choque até 25 cm de altura a 3 cm 
do pavimento e barreira de 80 cm cercando 
todo o recinto. Cabeceiras protegidas por tela 
metálica de 2 m de altura. Corredor de circu- 
lacáo ao redor da pista com 1,2 m de largura e 
rebaixado de 5 a 10 cm. Juntas : 6 mm. Pen- 
dente =: 0,2º,. Valetas de evacuação das 
águas de chuva. Capa de proteção contra 
o gêlo > 20 cm. 


Construção 


1) Placas de fibrocimento de 15 mm, sôbre en- 
gradado de madeira => (3) ou sôbre leito 
de areia. O engradado apoia-se num viga- 
mento de duplo perfil T assento em pilari- 
nhos de tijolo ou betão. 


2) Pistas de betão de 10 a 15 cm de espessura, 
conforme as condições do subsolo, e se 
possível, sem juntas. Em alguns casos, jun- 
tas bem cortadas com 2a 3 mm. 

Com separações de 25 a 30 m, juntas de 
dilatação com largura > 15 mm. 


3) Camada de betão endurecido œ 8 mm 
sôbre leito de betão recente. Convém apli- 
car uma camada de argamassa de ci- 
mento de 2 cm entre o leito de betão e o 
pavimento para compensar as tensões de 
contração. 


4) Camada de cimento com aditivos especiais, 
1 a 10 mm. 


5) Marmorite polida œ 15 mm, com juntas 
preenchidas com barras de latáo, metal 
mole ou material plástico (só recomendável 
para pistas cobertas). 


Pistas de asfalto assente sóbre base firme 
(construgáo corrente). 


L 


Fixagáo com parafusos de 
latáo de rósca de madei- 
ra com 5,5 x 60 mm, 12 
parafusos por laje 


Corte transversal 


^ 


¡Galeria com 15 
imáquinas de 
y lançamento 


(D rie aos pombos artificiais 


Pósto dos atiradores: 
escórias cilindradas 
sóbre empedrado 


A — 
Setor de langamento 
S Pa . 
Te 
X 


- 


+ Relva 


p 


EC) Barraca do lançador 


Constr. de betão armado 


^ "| Para-balas laterais — 


r pd - Ee ———3 
P4 -— PES REESE 

yt d -— 

ARP cd p 1 
- p =-- 
ze === 
= aeg 

———4 
———4 


A Para-balas de altura 


Talude 


© instalação de tiro ao alvo com arma de pequeno calibre 


Para-balas de altura 


"a. dl. 
Para-balas de altura 


Ed 


- Para-balas de altura 
(cascalho grosso) 


4.50 == 


Eos Para-balas de altura 
^ 
- 


INSTALAÇÕES DE TIROS 


Informação: Federação alemã de tiro (Deutscher Schútzenbund), 
Wiesbaden, Webergasse 7 


Localização. À ser possível, em terreno de bosque e num vale 
com lombas e para-balas naturais, longe de caminhos concorridos 
e de aglomerações urbanas. A direção do tiro é, geralmente, imposta 
pelas condições do terreno; se fôr em direção S, convém proteger 
os postos de atiradores com um tóldo para evitar o encandeamento, 
e se se atirar em direção N, protegem-se os alvos com uma pe- 
quena pala para que não fiquem excessivamente iluminados. 


Regulamentos da polícia. Além da licença corrente de instalação, 
precisa-se outra licença especial de utilização para garantir o des- 
canso e a segurança púbica. Deve-se considerar o direito de vizi- 
nhança por informação pública. 


Pavilhão de tiro 

Pavimento: empedrado ou betonilha de portland rugoso, nunca de 
madeira; como máximo, 50 cm mais baixo que o chão da galeria 
de tiro. 


Separação dos postos de atiradores . . . .. 1-1,5m 
Distância entre atiradores e espectadores . . . . . 3m 
Altura da arma .. .......... l.l. 1m 


Iluminação por lanternim na parede frontal ou na cobertura sôbre 
os postos dos atiradores. Paredes e cobertura amortecedoras do 
ruído (placas absorventes, tijolos de favos). 


Galerias de tiro 

Pavimento de terra limpa ou de areia, com rampa :* 4^,. Proteção 
lateral com lombas em talude a 45? ou com para-balas laterais. 
Os tiros desviados devem incidir normalmente contra os para-balas. 


Para-balas de altura, em tóda a largura da galeria, assentes 
sóbre postes ou pilares. Superfície branda capaz de reter as balas 
(revestimento de madeira de 25 mm montado em vazio sóbre a 
parede de alvenaria). A espessura da parede deve ser de !/, a 1!;, 
vez de tijolo ou de 6 a 15 cm de betáo, de acórdo com o tipo de 
tiro. 


Zona de perigo de 30 a 40? por ambos lados e por cima dos postcs 
dos atiradores. O topo da galeria deverá ter um fechamento seguro 
contra os tiros. 


Eixo da galeria 


Apoios de betio 
revestidos com madeira 


+ 1,70 " +1,70 
AS AS > AA 
Apoios de betão Cabo de transporte 2 
revestidos com madeira ETE 


Cabos de tração e da 
transporte dos alvos 


“Cabo de tração 


Projetor 


Postos dos atiradores e dos 
alvos com para-balas de 
altura 


Pósto dos alvos 


© 
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Tendências de localização 
Relações entre 
o edifício e a cidade 
Plano da Perfil da 
cidade cidade 


Relações entre Relações entre o edifício 
o edificio e a população e as instalações esportivas 


Função 
central 


Espectadores E Espectadores 

dos arredores da cidade 

Transportes Transportes 
dos arredores| na cidade 


Espetáculos Exercícios 
de competição e treinos 


Zona escolhida para a cons- 
trucáo do palácio de esportes 


(1) Esquema funcional: problema de localização 


Ventilação Aquecimento Entrada de Porteiro Bombeiros 
esportistas 
25 


sanitárias 
Reparações Passagem subterrânea 
para esportistas 
Inspeção Direção 
Iluminação) an 
Equipamento Servigos 
Entrada de servigo Entrada de servico 
Bilheteria Bilheteria 
Policia Vestíbulo Serv. médico 
ZS 
———————4 
Parada de | Parada de bondes 
bondes ou — E Ou estacào de 
Pedes Pedes 


ónibus 


metropolitano 
AS 

O Esquema de organizacáo dum palácio de esportes 

lluminacáo uniforme do campo de jógo, necessita-se 


iluminação suplementar para jogos de mesa. Redução 
da radiação térmica 


Clarabóia com 
luz indireta 


+ 


Encadeamento dos espectadores; reflexäo desfavorävel 
nas pistas de gélo; iluminagäo desigual 


Lanternim com 
vãos laterais 


anternim com cla- 
rabóia de duas 
águas 


Condições idênticas ao caso anterior 


1 Grande radiação térmica (indispensável o estudo dos 
quebra-sol). Encadeamento dos espectadores pela luz 
lateral (recorrer a vidros protetores) 


Huminação lateral 
(panos de vidro) 


Encadeamento dos esportistas (indispensável o uso de 
vidros protetores) 


Luz frontal 
(pano de vidro) 


(3) iluminação natural —» págs. 105 e 106 
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PALÁCIOS 
DE ESPORTES 


Localizacáo > (1) depende da finali- 
dade (para diversos tipos de espetáculos 
ou apenas para competicóes esportivas) 
e da tradição esportiva da região ou 
cidade. Exigências: bons caminhos de 
acesso, espaço suficiente para estacio- 
namento, — pág. 313, e convenientes 
enlaces com outras instalações espor- 
tivas. 


Utilização: se posssível, múltiples. 
Modalidades esportivas: 


Jogos de bola, com patíns de rodas e 


sôbre gêlo — tabela, pág. 353; 
Atletismo menor > págs. 355 e 356; 
Ginástica > pág. 371; 


Equitação, ciclismo e, em certos casos, 


natação > pág. 374. 


Dimensóes e forma 
Dimensóes segundo a área de jógo 
necessária; 20 x 40 m para os seguin- 


tes jogos em recinto limitado: 


Hockey sôbre rodas, Voley-ball, tênis, 
basket-ball, badmington, ciclo-pelota, 
polo em bicicleta. 


Este espaço é também suficiente para 


os seguintes jogos e esportes: 


Ciclismo artístico, ping-pong, boxe, 
luta, judo, pesos e alteres, atletismo 
menor (levantamento de pêso, salto em 
altura, em comprimento e triplo) e 


ginástica. 


30 ~ 60 para hockey sôbre gélo e atle- 


tismo ligeiro. 


Pé direito livre, conforme a altura do 


edifício, ": 7 me: 15 m. 


Teto geralmente em abóbada conforme 
o eixo dos jogos. Espago interior sem 
pilares; visibilidade perfeita no eixo 
principal A-À — (1) pág. 367. 


Iluminação natural e artificial > (3) 
Exige-se a maior uniformidade possível 
de iluminação no terreno — pág. 101; 
para os jogos de bola, convém um 


forte sombreado. 


O espago dos espectadores deve estar 
pouco iluminado para que possam dis- 
tinguir perfeitamente o campo de jógo. 
Boa iluminação geral (150 a 200 lux) 
para boxe, luta, ginástica, ping-pong, 


etc. Luz direta. 


Pista de corridas : 


S “Espectadores: e 


Sanitários homens Sanitários mulheres 


Cave 


(©) Esquema de distribuição dos anexos 


EI das bancadas 
LIS 
ES 


a, 
JL 


PALÁCIOS DE ESPORTES 


| Esportes [rmm | 


Asfalto contínuo ou em lajes pré-fabricadas, ma- 
deira (com revestimento de linóleo de cortica ou 
plástico) sóbre betonilha 


Competições 
com bola 


Pistas de corridas: soalho removível ou cinza batida 
(com capa superior aglutinada com água) sôbre 
leito de betão; as curvas apertadas exigem sôbre- 
elevação 


Atletismo leve 


Pistas para saltos: pistas de borracha sôbre beto- 
nilha, asfalto ou soalho 

Caixas de saltos: areia de quartzo. Colina para sal- 
tos com vara: esteiras de espuma de borracha ou 
com enchimento de serrim 


Atletismo pesado, 
ginástica 


Soalno removível sôbre betonilha (lonas de ring ou 
de ginásio de 12 x 12 m) 


Ciclismo a a 
Soalho removivel, com sôbre-elevação nas curvas 


Hipismo 15-20 cm de serradura, 
10 cm de areia, 


15-20 cm de argila batida sôbre leito de betão 


Patinagem sôbre Lajes de betão pré-esforçado, asfalto contínuo sôbre 

rodas betão ou macadame, lajes prensadas asfálticas ou 
madeira sôbre betonilha, ou ainda lajes de fibroci- 
mento sôbre engradado de madeira apertado 


Patinagem sôbre Laje de betão pré-esforçado ou de betão armado, 
gêlo sem juntas, sôbre apoios deslizantes, com serpentinas 


frigoríficas para congelar a capa de água 


(1) Tipos de pavimentos 


Climatização > pág. 66 

As temperaturas convenientes para os espectadores e para os espor- 
tistas são diferentes, aconselhando-se, por conseguinte, sistemas de 
aquecimento independentes. 


O sistema mais econômico é o de aquecimento por ar quente com 
bôcas de saída ao pé das bancadas (ou nos degraus dos lugares 
de pé). O perigo de acumulação de ar quente junto ao teto torna 
necessária a ventilação mecânica. 


Distribuição adequada de alto-falantes; aplicação de materiais de 
absorção sonora para se obter uma ressonância conveniente nas 
audições musicais — pág. 88. 


Anexos 

Esportistas: instalação concentrada, separação funcional, isolamen- 
tos óptico e acústico entre o vestíbulo de circulação e a área dos 
espectadores — (2). 


Programa: vestiários, sanitários, duchas, massagens, sala de espera, 
gabinete médico, acessórios e equipamento, árbitros, treinadores, 
visitas, polícia, bombeiros, empregados do palácio, rádio, televisão 
visitas, refeitório, ginásios e, às vêzes, guarda-roupa central; além 
disso, recepção, circulações, polícia, bombeiros, empregados do 
palácio, rádio, televisão e prensa. 


Sanitários, vestiários e duchas para aproximadamente 12 equi- 
pes (cada equipe de 10 a 20 esportistas), ou seja para 250 a 300 pes- 
soas; espaço necessário por esportista > pág. 372. 


Espectadores: corredores de circulação, vestiários, W.C., telefones, 
correio, restaurante-bar e quiosques de tabacos e revistas. 


©) Palácio de esportes com rampas periféricas de acesso (U.S.A.) 
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Planta 


Arqs.: 
1 
2 
== 
EA ES 3 
E ESA A 
5 
sa 
7. 6 
mme 7 
ovd 8 


Planta 
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O «State Coliseum» de 
Montgomery, Alabama (U.S.A.) 


Sherlock, Smith & Adams 


Entrada 

Vestíbulo 

Estacáo de rádio 
Pista 

Entrada de carros 
Espectadores 
Acesso aos anexos 


Sanitários 


O «Leisure Center» 
de Tókio 
Arq.: M. Take 
1 Entradas 
2 Palco 
3 Ring (elevável) 
4 Espectadores 
5 Convidados de honra 
6 Anexos 


7 Sanitários 


PALÁCIO DE ESPORTES 


Palácio de esportes de VWestfália em Dortmund. 
Arq.: W. Holtje 


Capacidade: 

para hipismo ... E 12 000 espectadores 
para ciclismo . . . 16 000-17 000 espectadores 
para boxe. . eti . 20 000 espectadores 


Área total construída 
(incluindo anexos) = 9000 m? 


Campo de jôgo: laje de betão de 30 - 60 m, 
sóbre apoios deslizantes, com serpentinas frigorifi- 
cas para a produção de gélo (congelação em 7 horas, 
descongelação em 5 horas). Pista removível para 
bicicletas de 200 m de comprimento, suportada por 
328 asnas de madeira de alma macissa. 


Acesso dos espectadores aos vários setores por 16 es- 
cadas ligadas por um corredor de circunvalacáo no 
andar térreo. 


Serviços, arrecadações, vestiários e sanitários, cen- 
tral motora e de aquecimento na cave. 


Cozinha geral, com respectivos anexos, com capaci- 
dade para 2500 clientes. 


Construção. Estrutura em betão armado, conser- 
vando exteriormente a forma elíptica da sala e com 
a concentração das cargas nos apoios principais. 


O palácio de esportes inclui-se no vasto conjunto de 
instalações esportivas de Dortmund (pista de corri- 
das Rote Erde, 45 000 lugares, pistas de patinagem 
sóbre rodas e sóbre gélo, picadeiro, sala de treinos 
para esportistas). 


htt 


Corte 


Informação: Federação alemã de tênis de mesa (Deutscher Tisch- TÊNIS DE MESA (PING-PONG) 
Tennis-Bund), Frankfurt a. M., Spohrstr. 9 


Mesa horizontal, côr verde neutro com linhas 


3,0 — 4,0 : : de campo brancas. 
Altura da mesa acima do pavimento 77 cm 
Espessura da tábua... . . . . . >25cm 


Dureza da tábua tal que uma bola ordinária 
caindo de uma altura de 30,5 cm dé um salto 
de > 20 cm e < 23 cm. 


Comprimento da réde. . . . . . 1,83 m 
Altura da réde em todo seu com- 

primento . ........... 155cm 
Dimensões da mesa mínima . 1,22 :: 2,39 m 
As demais dimensões idénticas às da mesa nor- 
mal 


Dimensões da mesa normal. .1,525 x 2,74 m 


(1) Dimensões fundamentais para sala de ping-pong 


Informação: Deutscher Amateur-Billard-Verband, Colônia; represen- 
tante: J. Gabler, Berlim SO 16, Kópenicker Strasse 126 


BILHAR 


Passagem do servi i o) i i 
assagem do serviço Dimensões fundamentais na figura > (2) 


Localização das salas de bilhar 
Em andar elevado ou em cave bem iluminada, raramente em andar 


térreo. 


Espaço necessário. Depende das dimensões das mesas — tabela. 
Para bilhares particulares, usam-se normalmente as dimensões IV, 


Ve Vi 

Para casinos e cafés, as dimensões IV e V. 

Para salões e academias de bilhar, as dimensões I, Il e Ill. 

Distância entre as mesas com tamanhos lell. . . . ^ 1,70m 
" Distância entre as mesas com tamanhos lll a V . . . ^:1,60m 
: Se possível, o afastamento da parede deve ser um pouco maior. 


A um lado, deve-se deixar mais espaço para a passagem do garção, 
para o público e para algumas cadeiras (> págs. 324 a 327). 


e 75 4 
Superficie de parede para tacos e contadores. Cada jôgo de 
12 tacos ocupa 150 x 75 cm. 


— 
= 


lluminação 


13- 1.5 


Sendo possivel, deve-se repartir muitas lâmpadas pequenas sôbre 
as mesas para obter uma luz uniforme, sem sombras. 
Altura corrente das luzes sôbre a mesa 80 cm 


12 tacos | 


bh 


Escaparate 
de tacos 


Altura das mesas de bilhar (medida exterior) 86 cm 


eese A A EI mL N m 


EII [mem | mem 


Dimensóes da sala 


Péso em kg 


NEUFERT - 25 


Segundo o Regulamento da Federação Alemã (Deutscher Keglerbund), 
Escala 1 : 200 


Essen. Corneliastr. 6-8 


BOLICHE 


A. Pista astaltada 
Bola © 16 cm, péso 2800 a 2900 gramas. 


Pista horizontal. Capa asfalt.da de 3 cm sôbre cimento afagado 
(também 3 cm). O piso asfaltado cobre desde o extremo anterior 
da «mesa» de lançamento até a face interna da travessa final, 
onde a posição dos «pinos» é definida por uma grade metálica. Se 
se colocaram os «pinos» sôbre uma plataforma de madeira, o asfalto 
contornará lateralmente esta plataforma. A «mesa» de lançamento 
(onde se coloca o jogador) reveste-se com linóleo côr parda; à 
direita e à esquerda da «mesa», desde o extremo anterior até 1 m 
detrás do extremo posterior, aplicam-se duas listas de fórro de ma- 
deira de 30 mm, liso e bem ajustado. 


As faixas laterais, de 20 cm de altura, começam 75 cm antes do 
extremo da «mesa» de lançamento e seguem horizontalmente até 
a face posterior da última travessa. Largura mínima das faixas 
30 cm, para duplo retorno 60 cm. 


+10 
—A 


A plataforma dos «pinos» é de madeira aparelhada com revesti- 
mento de linóleo, ou marcada no asfalto por uma grade metálica 
embebida. Os pontos de colocacáo dos «pinos» (vértices, pontos 
médios dos lados e centro de um quadrado com 1 m de diagonal) 


==, 5,5 


marcam-se com 9 chapas provistas de rebaixos de 18 mm Q e de 
7 mm de profundidade; as arestas dos rebaixos devem ser redon- 
deadas para náo dificultar a queda dos «pinos». O fosso de queda 
dos «pinos» tem 1,70 x 1,25 m e 18 cm de profundidade. As pare- 
des laterais do fosso atingem, em tóda a extensão, o nível do asfalto; 
o fundo protege-se com esteiras ou sacos. 


A ambos lados da plataforma dos «pinos» e afastadas por 1,70 m 
(ou seja a 35 cm dos «pinos» 4 e 6), levantam-se as paredes late- 
rais de choque de 1,0 m de altura e 2,05 m de comprimento que 
também servem de proteção ao arrumador dos «pinos». 


A parede posterior do fosso é protegida com sacos amortecedores 


para impedir a devolução dos «pinos» à pista. 


B. Pista de barrotes 
Bola Q 16,5 cm, péso 3050 a 3150 gramas. 
A pista náo é horizontal; sobe 10 cm em 29 m. Os barrotes devem 


encaixar com exatidáo milimétrica, conforme as prescrigóes da 
Federação. 


C. Pista de tesoura 
Bola Ø 16 cm, pêso 2800 a 2900 gramas. 
A pista sobe 10 cm em 23,50 m. Encaixe cuidadoso como no caso 


0,125 17 
4 „1.22 ++ 0,794 + 


Amortecedor 


D. Pista internacional 
Bola Ø 21,8 cm, péso < 7255 gramas. 


Pista americana assoalhada para 10 «pinos». Dimensões estabele- 
cidas pelo Congresso americano de jogadores de Boliche. 

Pista horizontal. A localização dos «pinos» é indicada por chapas 
metálicas distantes de 30,48 cm umas das outras. Os «pinos» 7,8, 9 
e 10 distam 7,62 cm. da aresta final da pista, medidos a partir do 
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26.0 
anterior. À «tesoura» começa com 35 cm de largura no centro da 


pista e acaba com 1,25 m no centro da plataforma. Comprimento 


da tesoura 9 m. 


E RR ANSP | 
LI— 365 —+ 1,254 
24,09 Rr 


eixo dos mesmos. Em ambos os lados da pista existem duas calhas 
para recolher as bolas que saltem para fora dela. Estas calhas 
começam na «mesa» de lançamento e acabam no extremo posterior 
da plataforma dos «pinos». A partir da seção transversal correspon- 
dente ao « pino» 1 até o fosso, as calhas são retangulares com leito 
descendente, de modo que, ao atingirem o fosso, sua profundidade 
em relação à razante da pista seja > 7,5 cm. Nos restantes por- 
menores, iguais às pistas anteriores. 


E: Sala de ginástica 
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O Esquema de sucessáo de locais de um ginásio de tamanho médio 


Campo de esportes 
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Pequeno material 
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© Corte transversal de (2 


Barras fixas 


Lav. e 
duchas 


| JAquecimento 


GINÁSIOS 


Informação: Ubungsstátten-Beratungsstelle Deutscher Sportbund, 
Colónia-Müngersdorf, Estádio 


Ginásios e salas de esporte > DIN 18032 


Localização: distância entre a escola e o ginásio < 10 minutos a pé. 
Longe das grandes avenidas e de fábricas. Orientação: eixo longitudi- 
nal em direção E-O. Paredes lisas sem saliências nem nichos, com re- 
vestimento resistente, de côr clara e de fácil limpeza. O revestimento 
das paredes terá as condições acústicas convenientes: tempo de resso- 
nância < 1,8 segundos > pág. 88. As portas não deverão ficar, quando 
possível, defronte da parede frontal e nunca no eixo médio (portas ro- 
tativas); devem-se alinhar com os paramentos interiores (ferragens 
embebidas). 


Para o material de ginástica deslocável deve-se prever o armazena- 
mento e os dispositivos de fixação (instalações de barra fixa, cordas, 
ganchos, argolas, escadas, tábuas para rêde de basquetebol, casquilhos 
no chão, etc.). As instalações de aparelhos de ginástica serão monta- 
dos em direções perpendiculares ao eixo maior da sala => D: 


a) linha de argolas no centro da sala; b) linha de barras fixas a 6 m 
de distáncia da parede frontal oposta à entrada; c) linha de cordas 
para trepar a 4-5 m da parede frontal de entrada. 


Características do pavimento: elástico, garantido contra roturas, 
não estilhaçável, indeformável, anti-deslizante, resistente ao des- 
gaste, amortecedor do ruído e do calor. Hoje em dia costuma-se 
exigir chão vibrante e isento de ancoragens. Antes de o encerar 
e de o tratar com os produtos anti-deslizantes, marcar-se-á no 
pavimento o campo de jôgo, com raias de diferentes côres e de 
2 a 5 cm de largura. 


Superfície das janelas !/, da superfície total das paredes. Ilumi- 


nação por luz natural, sem perigo de encandeamento (cortinas, 
persianas) e sem contrastes nocivos (contrafortes estreitos entre 
as janelas). Vidros de seguranga até 3,5 m de altura; parapeitos 
apenas numa parede longitudinal, de altura < 2,2 m. Salas de 
recreio: superficie de janelas = !/, da superfície total da parede. 
Iluminação média para exercícios : 120 lux 
Iluminação média para competições : 200 lux 
Aquecimento: temperatura da sala de ginástica 12-15? C 

temperatura dos locais acessórios 18-22? C 


Nos ginásios escolares, aquecimentos independentes para a es- 
cola e para o ginásio e locais acessórios. 


Servigo de água quente: independente do aquecimento (dgua 
quente disponível em abundáncia a qualquer momento). Para 
servigos isolados, aquecedores rápidos a gás ou elétricos. 


Dimensóes da sala de ginástica: 0,1 m? por habitante. 


Medidas 
interiores 
m 


Sup. 


Tipo de ginásio útil Jogos possíveis 


Ginásios pequenos 
Escolas oficiais 
< 7 aulas 


Ginásios de tama- 
nho médio 
Escolas oficiais 

2 12 aulas 


Grandes ginásios 
Alunos 

> 15 anos 

S 12 aulas 


Salas de jogos e 
esportes 


| 10 x 18 x 5,5 


18 x 30 x 6 


H > 
18 x 33 x 6 


+ 


221 x492x7 


12 x 24 x 5,55 | 


14 x 28 x 5,55 | 


Jogos em pouco espaço 
Badminton 
Volibol (condic.) 


Jogos em pouco espaço 
Badminton, volibol 


Basquetebol (condic.) 


' Jogos em pouco espaço 
Tênis de mesa, badmin- 
| ton, volibol, basquetebol 


Jogos em pouco espaço 
Badminton, volibol, 
| basquetebol 


além destes, tênis 


dis, 


Salas de recreio 


9x 9x4 
9x12x4 
15 x 15 x 4 
15 x 17 x4 


81 


| (condicional) 
j— 2 


| Jogos em pouco espaço 
"Badminton, volibol, 
basquetebol, handball, 
ténis, patim sóbre rodas 
Ténis de mesa 


' Tênis de mesa 


Ténis de mesa 


Volibol, badminton 
(condicionais\ 
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+ 


Volteio na 
barra fixa 


Lo 
e 


Determinante da altura 


OR: Exercicios com pesos. « eso cr 02er. 
minima de teto 


O Espaços mínimos para os exercícios ginásticos 


i a 
Y A Cavalo de arção 


U S5 


cu P Barra fixa tensa 


Vestiários. 40 cm de comprimento de banco para cada ocupante. 
Tamanho médio com 16-20 m de banco, uns 20-30 m? de chão. 
Com filas paralelas de bancos, distância entre filas > 1,10 m. Ban- 
cos duplos com tabique de separação até a altura dos cabides. Pa- 
revestimento dos corredores com linó- 


Argolas 


redes laváveis. Pavimento: 
leo, borracha ou plástico; ladrilhado ou pavimento colado. Nunca 
nenhum ripado de madeira, mas de plástico. 


Zonas auxiliares (exigência mínima) 


Armazém de ma- 
terial pequeno 


Tipo de ginásio Sala Vestiários 


de apareihos 


Superficie Superficie 


Ginásios médios 


Ginásios grandes | 


Salas de jogos e esporles 


Ginástica sueca * + e e ee 


e 


GINÁSIOS 


Deutscher Sportbund, 


Informação: Übungsstätten-Beratungsstelle 
Colónia-Müngersdorf, Estádio 


AB ^A 


. Banco de ginásio 
Y Carrinho com colcháo 3 


Q Aparelhos de ginásio 


Lavabos e duchas 


Quartos com 10 duchas fixas (de preferéncia duchas inclinadas à 
altura do ombro ou mais altas); 10 torneiras a meia altura para 
a lavagem de pés e máos; canais cobertos para o escoamento das 
águas sujas. Revestimento das paredes em azulejo até 2 m de altura 
(mínimo). Pavimento com mosaicos estriados; totalmente proibido 
o ripado de madeirá! (contágio do pé de atleta). 


Sala de material (Aparelhos) 
Profundidade 4-5 m. Abertura para comunicar com o ginásio em 
tóda a largura do quarto. Pavimento assoalhado. Cantoneiras nas 
esquinas das paredes e pilares. 


Quartos 


Retretes 
de professores 


Banhos e duchas 


enhoras 


Instalacáo Homens 


Torneiras 


para pés 
e máos 


20-25 
20-30 | 12-15 


15-20 


Campo de esportes 


Utensílios 
[T TT TTTTT 


Duchas 


ser. 


Instr) Aparelhos 


26,25 


Ginásio 


Material leve 


E 6.85 


(1) Esquema de um ginásio de Hamburgo 


Atlética pesada 


Informação: Federação alemã de atletismo (Deutscher Athletenbund), Municn, 


Briennerstr, 32 


Quadriláteros para a luta: colchão para lutas 5 x 5 m; para 
campeonatos nacionais e encontros internacionais =6x6m, a 
ser possível 8-8 m; para campeonatos internacionais e jogos olim- 
picos 8 x 8 m. Centro do colchão marcado com uma circunferência 
de 1 m de diámetro e 10 cm de largura de raia. Altura do colcháo 
10 cm; revestimento de material mole. Faixa de proteção com 2 m 
de largura, se possível. Se nào, faixa de protegáo com 45? de incli- 
nação. Em 1,2 m de largura, a faixa de proteção terá a espessura 
do colchão, diferenciando-se dêste pela côr. Largura da faixa de 
proteção para encontros nacionais 1 m. Altura da plataforma 
“1,1 m; sem estacas nem cordas. 


Levantamento de pesos: arena de 4 x 4 m marcada com giz 
sôbre soalho resistente, pavimento não flexível, reforçado no lugar 
ocupado pelo atleta. 

Diámetro máximo dos discos © 450 mm; 

Pêso dos discos para exercícios com um braço 15 kg; 

Pêso dos discos para exercícios com os dois braços 20 kg. 


Vista lateral Vista anterior 


— 


Escada firme 


— 
Adaptável entre 
16e1.9m 


— 
H 


©) Punching-ball © Ringue 


GINÁSIOS 


Informação: Ubungsstätten-Beratungsstelle Deutscher Sportbund 
Colônia-Müngersdorf, Estádio 
Badminton 


Informação: Federação alemã de badmiton (Deutscher 
Bonn, Hans-Riegel-Strasse 


Badminton Verband), 


A pista normal está condicionada para jogos duplos; pista para 
jogos simples sòmente quando houver falta de espaço. 


Separação lateral entre pistas "03m, 
entre pista de jógo e limite do terreno :15m, 
separação frontal entre pistas : 1,3 m. 


Os espectadores colocam-se por detrás das linhas de delimitação. 

Alturas necessárias: 9 m sôbre a rêde; 6 m sôbre as linhas frontais 

de limitação. 

Alturas da rêde: nos postes 1,55 m, no centro 1,525 m; largura da 

faixa de réde 76 cm > 

Pavimento com certa elasticidade. Iluminação: a ser possível sem 

janelas, Unicamente clarabóias (para evitar o deslumbramento). 
bas 5.18 


147 
Linha de limitação posterior 
A Linha posterior de saque (simples) E 


Linha posterior de saque (pares) 
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Linha anterior de saque 


Linha anterior de saque 


Linha de limitação posterior 


I m 4 


Boxe 


Informação: Federação alemã de boxe-ama- 
dor (Deutscher Amateur-Box-Verband), Stut- 
tgar S, Bopserstr. 16 


CA, 2 2 cm com proteção 
pe e pano enrolado; 
lementos metálicos 
ualmente 


Cordas verticais 


Dimensões do ringue conforme o 
regulamento internacional. 
4,9 x 4,9 até 6,1 x 6,1 m; 
correntemente 5,5 x 5,5 m. 


Ø 1 cm, 2de É corrente o ringue elevado com 
cada lado 2 = 
1 faixa de protecáo, por todos os la- 
dos, de 1 m de largura. 
101,5 Tamanho da plataforma: 7,5 ~ 7,5 
L a8 x 8m — (5. 
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PISCINAS PÚBLICAS 


Informação: Übungsstátten-Beratungsstelle Deutscher Sportbund, Colónia- 
Müngersdorf, Estádio e Deutsche Gesellschaft für das Bade- 
wesen, Gladbach/Westf. 


Situação. Cêntrica, com boas comunicações e com facilidades para obter 
energia térmica barata. Alcado principal com janelas orientadas para SO. 


1 piscina corrente (12,5 x 25 m) para 30 000-80 000 habitantes. Por cada 
100 000 habitantes, uma piscina mais. 1 m? de área de piscina por cada 
100-300 habitantes. Volume de edificação do estabelecimento por m? de 
superfície de piscina: 


Tipo de estabelecimento Volume de edificação (m3) 
Vestiários em 2 andares Vestiários em 1 andar 


Piscina pequena 30-40 m? 
Piscina corrente 40-55 m? 
Piscina grande 50-70 m? 


Utilizagäo por habitante: 
Cidades pequenas e médias 3 -5 banhos por ano 
Grandes cidades 1,5-2,5 banhos por ano 


Vestiários. Com acesso pelo hall, com separação de sexos e fora da 
cobertura da piscina. Passagem sem descalçar aos vestiários individuais 
— pág. 382 (3) e ao vestiário geral. Um guarda-roupa (armário, cabine 
ou caseta do guarda-roupa geral) por cada 1-1,5 m? de piscina. O vestiário 
geral será utilizado como recurso. 


Duchas. Passagem descalça pela frente dos W.C. até as duchas. Ducha 
obrigatória com chuveiros individuais ou coletivos, com torneiras baixas 
para lavar os pés (os lava-pés em tina são pouco higiênicos). Caminho 
de volta da piscina direto ao vestiário, sem passar pelas duchas (consumo 
anti-econômico de água quente). Aquecimento durante o banho no com- 
partimento aquecido (quarto de ambientação) ou nos bancos quentes. 


1 chuveiro por cada 8 lugares do guarda-roupa (duração da ducha 5 a 
10 minutos). 

Superfície necessária por cada ducha: 1,35 a 2,15 m?. 

1 W.C. e 2 urinários para 40 a 50 homens. 

1 W.C. para 20 a 25 mulheres. 


Corredores com chuveiros (nos E.U.A.) nos quais, por simples contato no 
chão, estes funcionam automaticamente > pág. 376 (D. 


Acesso das duchas às piscinas de natação, de aprendizagem e de remo. 


EOS 
Piscinas para 


chapinhar 


Inst. para o 
tratamento 
da água 


Piscina de Hannover-Linden. 
Projeto da Direção de obras de Hannover 


Sistema de construcáo do tanque: De preferéncia em betáo. 


Fundo horizontal sôbre terreno resistente (construção habitual nas piscinas 
ao ar livre) 


Fundação por faixas independentes 
Fundação utilizando as paredes longitudinais como vigas mestras 


Apöio deslizante sôbre fundações independentes 


Apóio em três pontos (em terrenos com tendência a afundar; liberdade de 
movimento da piscina, compensam-se hidräulicamente as descidas) 


Revestimentos 


Pavimentos: tendidos contínuos anti-deslizantes, mosaico não vi- 
drado, azulejo nodular, mosaico pequeno. 

Fundo e paredes da piscina: azulejo. Paredes do local: até 2 m 
azulejo ou pintura hidrófuga; o resto e o teto com revestimento 
poroso. Prever-se-á o isolamento acústico. Tódas as medidas ajus- 
tadas às das placas e azulejos. 

Revestir-se-úo as pegas se ferro para protegé-las contra a ferrugem 
e condensação; tódas as ferragens à vista, galvanizadas ou cadmia- 
das. Em geral, adopta-se de preferéncia o material plástico. 


PISCINAS PÚBLICAS 


Piscinas cobertas 

Aquecimento e ventilacáo. Aquecimento mixto (ar quente e 
radiadores) na proporção 1 : 1. Aquecimento por radiadores em 
todos os anexos que se podem aquecer independentemente. Central 
térmica (de baixa pressáo) para aquecimento, ventilação e prepara- 
ção de água quente. 


22º 
24-25º 


Temperatura da água e dos vestiários 
Temperatura da zona da piscina . . . . .. ... 


Renovações horárias do ar: zona da piscina 2 a 3, vestiários 5, 
duchas 8 a 10. 


Instalacáo preparadora de água com aquecimento, filtragem e 
esterilização. 


Recirculação da água: piscinas de natação 1 ciclo cada 7 horas, 
piscinas de treinos 1 ciclo cada 2 horas. 

Porcentagem de água nova, 5 a 10%, por dia. 

Desinfeção: 0,1 a 0,2 mg de cloro por litro e por dia. 


Dimensões das piscinas 


Largura: um múltiplo de 2,5 m. 
Comprimento: 16 ?/,, 20, 25, 33 1/,, 50 m. 


Tamanhos correntes: 
1) Piscinas pequenas < 12,5 x 25 m (em geral 20 m). 
Para pequenas povoações com pouca afluência exterior. 


2) Piscinas normais 12,5 x 25 m. 


3) Piscinas grandes: 

a) com comprimentos de 33 !/, e 50 m. 

b) várias piscinas de 25 m. 

c) piscinas separadas para natação, saltos, não nadadores e 
treinos. Estas piscinas podem-se combinar de diversas ma- 
neiras. 

Para grandes cidades com centros importantes de natação es- 

portiva. 


Zona destinada aos náo nadadores !/, da piscina. 


Piscinas de treino: 6-8 x 12,5 m ou 8 x 16,6 m. 

Beira da piscina a 30-40 cm acima do nível da água. 

Canal de escoamento à altura do nível da água (tipo Wiesbaden 
> pág. 378 (8) ou tipo Schäfer > pág. 378 (7). A água escoada 
segue para os esgotos. 


Corredor ao redor da piscina: de material nào deslizante. 


Larguras do corredor: 


Nos lados menores (m) 


Nos lados maiores (m) 


Piscina Piscina 


Corredores sem ins- 
talacáo para saltos 
nem outras construç. 


Correderos com esca- 
das, sem instalação 
para saltos 


Corredores com ins- 
talação para saltos 
sem outras construç. 


Profundidades da água: não nadadores 0,90-1,25 m, 
nadadores 1,25-3,50 m, 
treino 0,80-1,25 m. 


Profundidade mínima para nadar 90 cm. 
Degrau de descanso a 1,2 m de profundidade, largura 15 cm. 
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Vestiário 


Ducha superior 


0.65 -1 
t 1,0 4 
; i +10 d 
2 Corredor de asseio lipo americano. 
Escala 1 : 50 (© Planta de (Y) E. 1:100 
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Dimensóes dos banheiros. 
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+ 
Tipos de bancos de repouso nos 
banhos sudoríferos e saunas, de 
acôrdo com as normas finlande- 
sas. Comprimento 2 m. Degraus 


teto 


Estufa finlandesa normalizada e superfícies de encósto de ripas, 
G) sara sauna com caldeira de pregadas por baixo para evitar 

água (também utilizável para que o corpo esteja em contato com 

lavar roupa) as cabecas dos pregos quentes 
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BANHOS PÚBLICOS 


Banheiras em zona especial. Número de banheiras = '/,, do nú- 
mero de m? da superfície duma piscina. Dimensóes conforme as 
necessidades e o número de banhistas > (4) a-f. 


Eos EA DU GI 


Banheiro com banco 


Banheiro com cama de repouso 
Banheiro com cama de repouso 


Banheiro com cama de repouso 
Banheiro com cama de repouso 


Largura corrente do corredor central 3,0 m. 
Largura dos corredores laterais 1,6 m. 


Cabides para a roupa nos banheiros: na parede ou na face interior 
da porta. 


Janela por cima da banheira com peitoril à altura de 21,3 m. 
Paredes laváveis até uma altura Z 1,8 m. 

Pavimento de obra com escoadeiro. 

Recantos e arestas do teto ao chão e teto redondeado. 


Todos os elementos de ferro bem galvanizados, os de madeira com 
três capas de pintura e vernizados. 

Banhos de vapor individuais ou de caixa e coletivos em duas zonas 
(para homens e mulheres) ou numa única zona utilizada em mo- 
mentos diferentes > Sauna pág. 377. 

Locais especiais para repouso (22º); massagem (30º); duchas (25º) 
com chuveiros inferiores, laterais e superiores; banheiras para ba- 
nhos quentes (22º) e frios (10º). Bancos de repouso — (6). 
Banhos de ar quente de três tipos: quente (45-50º), muito quente 
(55-60º) e sudorifero (65-70°), interligados com as dependências an- 
teriormente citadas, de repouso, ducha e massagem. Paredes duplas 
com câmara intermédia de ar aquecido, tetos com inclinação para 
escoar a água de condensação. 

Tôdas as monturas metálicas protegidas contra a ferrugem, janelas 
com vidros duplos, instalação elétrica impermeável. 
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Vestiário 


Banos supletorios 


Banho de vapor 


Piscina 


Massagem 


iLocal de reunião 
Radiações 
Duchas 


| 
' 


Esquema de uma instalação de banhos 
sanitários 


de imersio 


Sauna com vestíbulo (1), vestiário (2) e quarto de banho 
(3); bancos de repouso (4) — pág. 376, caldeira (5), 
estufa de banho (6). Segundo H. J. Viherjuuri > Q7 


SATA 


S 


Sauna com vestíbulo entre os quartos de banho (1-6) e 
o vestiário (7). Segundo H. J. Viherjuuri > Q7 


Grande sauna com vestíbulo (1), vestiário (2), quarto de 
banho em plataforma (3), estufa (4) e sala de massagens 
com caldeira (5), camilha (6) e baldes de água (7). Se- 
«gundo H. J. Viherjuuri > «27 


Sauna do arquiteto E. Sukonen com quarto de banho (1), 
sala de massagens e lavabo (2), vestiário (3), terraco (4), 
alpendre para a lenha (5), armário (6), estufa de banho 
(7), caldeira de água quente (8) e balde de água (9) 


SAUNA 
BANHOS FINLANDESES 


A sauna é para muitos mais do que um banho higiênico, é um método psí- 
quico de limpeza, quase um ritual. Deveria ser obrigatória em todos os está- 
dios e instalações esportivas. Na Finlândia há uma sauna por cada 6 habitantes. 
Todos a utilizam uma vez por semana. O equipamento da sauna está norma- 
lizado na Finlândia > «22, os tipos são tradicionais e tódas as famílias 
utilizam-na. 


Na sauna sua-se numa atmosfera de ar seco; de vez em quando, recebem-se 
vagas de vapor ao se jogar água sóbre pedras quentes. Estas passagens de 
secura a humidade excitam a pele e intensificam as fórgas defensivas do orga- 
nismo; reforcam-se, além disso, com lavagens frias, duchas ou banhos inter- 
médios seguidos de massagem e repouso. 


Entre os arquitetos célebres na construgáo de sauna encontramos na Finlándia 
a H. J. Viherjuuri > 27, O. Kallio, E. Sukonen e A. Ervi > a7. 


Localizacáo em lugar bonito, defronte de um lago límpido com bosque e 
relva para o banho de ar necessário entre os banhos sudoríferos. 


Sistema de construcáo. Em geral de madeira, tipo bloco; se se utilizar outro 
material, o interior há de ir inteiramente revestido de madeira escura para 
diminuir a radiacáo do calor; por éste mesmo motivo os recipientes devem 
ser também de madeira e ndo de metal. 


É indispensável o bom isolamento térmico das paredes e do teto, pois as dife- 
renças de temperaturas interior e exterior chegam no inverno a exceder os 
100º. O quarto de banho deve ser, por conseguinte, pequeno. 


Sauna de fumo. Ás pedras (seixos erráticos) aquecem-se fortemente com um 
fogo de lenha, de modo que o fumo saia tranqüilamente pela porta aberta. 
Quando as pedras chegam ao estado de incandescéncia retira-se o fogo, ati- 
va-se a saída do fumo jogando água sóbre as pedras e fecha-se a porta. Em 
pouco tempo, a sauna fica «a ponto» para o banho. Um 50%, das saunas 
antigas sáo déste tipo. Aprecia-se nelas o aroma do fumo de lenha e a quali- 
dade do vapor. O ar é quente e séco, mesmo em construções antigas defi- 
cientes. 


Sauna de fogo apagado. O final do quecimento realiza-se com tiragem de 
fumo «para dentro», quando a temperatura das pedras estiver a uns 500º, 
queimando-se assim por completo os gases da combustão sem que se forme 
fuligem. Fechar-se-á pois o registo da estufa, mesmo quando na fogueira ainda 
houverem chamas. A temperatura sobe assim rápidamente algumas dezenas de 
graus. Antes do banho eliminam-se os gases da combustão abrindo a porta 
durante um breve instante e jogando uma porção de água sôbre as pedras 
quentes. 


Sauna de chaminé. À fogueira de aquecimento das pedras está rodeada de 
tijolo ou chapa que conduz o fumo para a chaminé. O aquecimento do quarto 
de banho ou da ante-sala faz-se pela porta do forno. Uma vez aquecidas as 
pedras, fecha-se a porta do forno e abre-se a portinhola superior da cobertura 
para dar saída ao ar quente e jogar por ela água sôbre as pedras. 


Sauna de cidade com forno elétrico especial e regulação por botões do calor 
das pedras. 


Temperatura normal do ambiente de 80 a 90º com uma humidade relativa 
de 20 a 30%. Também se admitem temperaturas de 100 e 120º com a corres- 
pondente diminuição do grau de humidade. O suor evapora-se rápidamente. 
Para se sentar utilizam-se tábuas frias ou fardos de palha com panos. 


Espaço necessário. À. Pequeno local para vestir e despir e quarto de banho, 
às vêzes também, um vestíbulo > (1). 
B. Com vestíbulo maior, também com aquecimento > ©. 
C. Com quarto especial para massagem > (3). 
D. Com terraço e alpendre para a lenha — (4). 


Altura de teto: 2 m, de preferência 2,20 m para se poder lavar com comodi- 
dade. Entre o último beliche e o teto = 1 m — pág. 366 OF 


A água para se lavar é convenientemente aquecida numa caldeira especial 
(ao lado da estufa das pedras), caldeira que na sauna familiar utiliza-se também 
para a secagem da roupa «> pág. 376 (5). 


Combustivel. Em geral lenha, de preferência de bétula, mas também 
pode-se utilizar carváo (embora seja menos limpo). 
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A, INSTALAÇÕES BALNEÁRIAS 
yi N 

H E 

I Ban k 27 

! an E SE GS 265 


Face anterior 
com pendurais 


hidráulico 
percurso 3,30 


Trampolim internacional para saltos de 3 m. 
Prancha de pinho, de fibras retas e armação de 
tubo de aço com uniões de casquillo 


1,50 4 
1,60 4 


O Planta Corte 


Trampolim com elevador hidráulico para saltos de 1 a 3,5 m 


JT 


E 045 4 


tölha de oppanol 

~ Cartão de 300 
Estuque 

-— Parede de tijolo 

Argamassa e azulejos 


k- 2 — 
fha „Hr 30 4 


H 0,31 + 0,31 + 0,31 + 0,31 +0,90 4 


Agua usad 
NUNT Anilhas 


Tampa furada Escada de Escada de piscina 
de plástico piscina com com degraus 
degraus cerámicos 
moldados 
E se 24 RAS 30 = Bere de ladrilhos 3,5 cm TEN 
Escosmento Enchi H ppano zu/cJos; 2: cmi l 
A : Enchimento | Betão 7 em Parede de alvenaria 30 cm JH 
Bôcas de enchimento e escoamento 1 Placas de cortiga 2 cm Isolamento ^ 
duma piscina com impermeabilizacáo HH 20 + Pavimento de betão 
elástica protegida com parede de tijolo. Ani- poo + 330 -+— 180 + | Bee do chäo 
lhas nos tubos de entrada e de saida que T == 


apertam a fólha elástica de impermeabili- 


zação = 300 + 


2 Espelho, 


“de vidro 
| prateado 
8 Beira de piscina com canal transbordador tipo «Wiesbaden». 


Degrau de descanso e corredor com escoamento 


Beira de piscina com canal trans- 
bordador, amortecedores de on- | 
dulação e limpeza contínua da superficie. 


Espelho de vidro 
Sistema «Scháfer» 


prateado 
Lâmpada 1000 W 
Refletor 

Vidro de 
fechamento 


junta de dilatação 
de chapa de cobre 


Corte longitu- 

dinal duma 
piscina de 25 m com 
nove focos lumino- 
sos subaquáticos 


Beira da piscina 
Argamassa 


(10) Parede basculante de divisão. Quando não 
se utiliza fica encaixada no fundo da piscina 
sem perigo de acidentes. Placas perfuradas garan- 
tem o atrito suficiente para que os nadadores pos- 
sam dar meia volta e a circulação da água faz-se 
livremente pelo revestimento de rêde metálica da 
armação 


Foco luminoso subaquático 
numa piscina de natação e 
saltos 
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INSTALAÇÕES BALNEÁRIAS 
PISCINAS ESPORTIVAS 


a) Piscinas exclusivamente de natação. 
Profundidade 1,8 a 2,2 m. 
À—" b) Piscinas de natação com instalação de saltos. 
Vestiários para homens Profundidade 1,8 a 4,5 m (debaixo da instalagáo de saltos). 
c) Piscinas exclusivamente para saltos. 


Dimensões das piscinas esportivas: 


Vestiários para senhoras 


Ú ist 
Comprimento Número de pistas 


da piscina e |7] œ | es | ev 
Largura da piscina (m) 


Duchas 


Polo aquático (waterpolo) 
Jogos internacionais e de campeonato 20 x 20 m; profund. 1,8 m 
Em casos excepcionais 16,66 x 25 m; 
Waterpolo em piscinas de 25 m 12,50 x 20 m; prof. > 1,05 m 
Instalacóes de saltos: 
Balneário de 
Bottrop. Trampolins: 1 m e 3 m de altura, fixos; 
Eng. Heinz Kisler 3 m com elevador hidräulico. 
Plataformas: 1; 3; 5; 7,5 e 10 m de altura. 
Na torre de 10 m admite-se 10% de diferença na altura. 


12,5x25 m 


Plat. 1 y 5 mm 
Alanus o do e 


Prof. 4,1 m 


225 Pla + 11 Poo feo 22 11 49e aa P 
145 


ES 20.00 + 
> 50.85 — 
©) Piscina coberta de Wuppertal. Corte transversal. 
Arq.: Hetzelt 


A eleigáo do tipo de piscina depende dos fins a que se 
destina. 

As piscinas de natação pequenas e normais costumam 
ser construídas como piscinas para vários fins > (4). 
Nas grandes instalagóes balneárias podem haver muitas 
variantes. 


Combinacóes possíveis: 


Piscina de natação - Instalação de saltos 
Piscina de náo nadadores - Piscina de aprendiza- 
gem. 


Uu 60 -+ 25.0 fe n A (4) Piscina de 12,5 x 25 m para vários fins com trampolins de 1 


e de 3 m de altura 
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BANHOS AO AR LIVRE 


Informação: Übungsstätten-Beratungsstelle Deutscher 
Sportbund, Colönia-Müngersdorf, Estädio 
Deutsche Gesellschaft f. d. Badewesen, Gladbach/W 


Localização. Boa insolação, nunca a sotavento de fábricas, sem 
fumos nem ruídos incómodos. 


Época balnear. 100 a 120 dias no ano, dos quais 
40 a 60 sáo de grande afluéncia 
e destes 
10 a 15 dias de ponta. 


a O: epectidores das ¿oras pontiagas vor bem oc «i! 


D (€ c pectadores das zona! pràarci vem mal os sa. tos 


Por habitante: 
Condições de visbilidade das instalações 1,5 a 3 banhos por ano. 
dé-saltos/froniais e Taferdis 1 a 2 m! de terreno para a instalação. 
0,1 a 0,2 m* de superfície de água. 
Por visitante 0,6 a 1 m? de superfície de água. 
Vestiários para 5 a 8'/, da população. 


Piscina de não nadadores. Separada, nas grandes instalações. 
Medidor el Freqüente renovação da água para evitar a sujeira (4 vêzes por 

3 50,0 dia). Profundidade: 0,8 a 1,25 m. Escada fixa e não escorregadia 
no lado menos profundo. 


Piscina para crianças. Entrada por rampa em todo o contôrno. 
Forma arbitrária. Profundidade: 10 a 40 cm. 


Piscina de nadadores. — Piscinas esportivas, pág. 381. 


Construção das piscinas. Betão em massa (batido) ou betão ar- 
mado. Revestimento interior, de preferência de azulejos, pelo menos 
na parte alta. 
Drenagem debaixo da piscina com camada impermeável. 
Juntas de dilatação: 2 em direção longitudinal na piscina de 
50 m de comprimento, 
1 em direção transversal cada 17 m. 
Escadas: de metal em nichos de 60 a 100 cm de largura. 
de pedra artificial ou cerâmica, reentrantes > pág. 378. 


(2) Banhos ao ar livre D'Albaro, Gênova 


Distância entre escadas < 10 m, distância da escada à torre de 
saltos <8m. 


Degrau de partida. Seção 45 x 45 cm, desnível de 3 a 5 cm em 
direção da água, altura sôbre o nível da água 30 a 75 cm. 


Marcação das pistas. Riscas verticais desde o degrau de partida 
até o degrau de descanso; riscas de fundo, de 25 a 30 cm de lar- 
gura, interrompidas sómente em 1 m de largura (ladrilhos prétos 
ao pé de cada parede frontal. 


Lava-pés de passagem obrigatória, nos acessos à piscina > (4); 
de 3 x & a 4 x 6 m e de profundidade de 30 a 40 cm, com trans- 
bordador. 

Corredor de circunvalação: > 2,5 m; na instalação de saltos e nos 


acessos d piscina Z 5 a 6 m. 
Recirculação da água da piscina: 1,5 a 3 vêzes por dia. 


Locais auxiliares 

1) Entrada com bilheteria; às vézes, com várias saídas separadas 
para a evacuação rápida. 

2) Depósito e entrega de toalhas e fatos de banho. 

3) Sala do professor de natação. 

4) Farmácia, ds vézes com consultório médico. 

5) Quartos do pessoal, com separação de sexos. 

6) Depósito de artigos de natagáo e esporte, cadeiras de praia, etc., 
com entrega. 

7) Vestiários, com separação de sexos: vestiários gerais, cabinas 
para trocar de roupa, cabinas individuais, locais especiais para 
escolas e sociedades. guarda-roupas. 

8) Instalações sanitárias localizadas convenientemente em relação 
à piscina e aos vestiários. 

9) Duchas, lavabos e lava-pés. 

10) Serviço técnico: recirculação da água e esterilização da mesma. 
11) Serviços de telefones, sinais, relógios e chamadas. 

12) Estacionamentos de automóveis. 

(4) Banhos ao var livre de'Freinkfüstr(Main)-Hochst Convém prever: espaço coberto para repouso, local de vendas, 
moradia do administrador e instalação de rádio. 
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Alcado sem os 
trampoiins 
laterais de 1 m 


© Corte de © 


Piscina 
de saltos 


(4) Piscina com instalação 


completa de saltos dos 
banhos Michaeli de 
Munich 


[3[+7.5m Pi 


BANHOS AO AR LIVRE 
PISCINAS ESPORTIVAS 


a) Piscinas de natação, exclusivamente; 
profundidade 1,8 a 2,2 m. 

b) Piscinas de natagáo com instalacáo de saltos; 
“> pág. 380, profundidades «> tabela. 

c) Piscinas de saltos, exclusivamente; 
> (1), profundidades > tabela. 


Piscinas para corridas de natação; pistas de 2,5 m, excepto as ex- 
teriores que devem ter mais 0,5 m. 


. Número de pistas 
Comprimento 


da piscina 5 6 


Largura da piscina (m) 


* Aumentando 33 cm a cada pista exterior, ou seja dando 3,33 m, obtém-se a 
dimensão de 16,66 m que permite fazer com três larguras o percurso de 50 m 


Instalacóes de saltos 


Trampolins de 1 me de 3 m, 

plataformas de 1 m, 3 m, 5 m, 7,5 m e 10 m; 
ajustáveis, com fixação articulada, paralelas à superficie da água 
(sem carga, inclinagáo ascendente = 1?). 


Dimensões das plataformas de saltos 


Altura da plata- Balanço minimo 
forma sôbre a ! É sôbre a borda 
água (m) (m) | da piscina (m) 


Comprimento 


Por razões de elasticidade, apoios de madeira rija. 
Escadas e plataformas com guardas. 


Comprimentos e larguras minimas das piscinas para saltos 


Tipo de instalação Comprimento (m) Largura (m) 


Completa de 3 m 
Completa de 5 m 
Completa de 10 m 


Profundidades de água, referidas ao salto mais avançado 


Na vertical da beira do 
2,25 m a ambos lados das 


trampolim ou da plataf. 
1,75 m a ambos lados das 


Altura do trampolim 
Altura da plataforma 

1 m detrás da vertical 

5 m defronte da vertical 
6 m defronte da vertical 
8 m defronte da vertical 
12 m defronte da vertical 
beiras 

3.0 m a ambos lados das 
3,25 m a ambos lados das 
3,75 m a ambos lados das 


Para evitar deslumbramentos, a torre de saltos deve estar orientada a 
norte. Deve estar de preferéncia, localizada no lado maior da piscina 
(melhor visibilidade para os espectadores — pág. 380 (1)). 


Mecanismo para ondular a superfície da água para que esta 
fique bem visível para os saltadores. 


Espaco necessário para o waterpolo: 20 x 30 m, prof. 1,8 m. 
Waterpolo femenino: 17 x 25 m. 
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Lava-pés 


Sem separação de passagem para pés calçados e descalços 


O Cabinas individuais 


Cabinas para mudar de roupa 
com armário guarda-roupa de 
compartimentos 
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Cabinas para mudar de roupa com armärios guarda-roupa de 
compartimentos 
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Vestiário 


+ Mostrador geral 
Entrega e devolução da roupa 

a i da 
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e Cabinas para mudar E MA 
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Lava-pés 
2 I 


Cabinas para mudar de roupa e vestiário geral com guarda- 
roupa central 


G 
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INSTALACOES BALNEARES 
GUARDA-ROUPAS 


1) Cabinas individuais > (2) 


3) 


Por visitante. . . 1 cabina 
Dimensões 3 Gm 1x1a1x1,2m 
Superfície de vestiário por cabina — Apte 3,0 a 4,5 m? 


Superfície do total de vestiários que convém dedicar a cabinas indivi- 
duais = 7%, (instalação de luxo). 


Cabinas para mudar de roupa 

a) com armário guarda-roupa de compartimentos > (1) e (3), por 
cada cabina 3 ou 4 compartimentos de guarda-roupa. 

b) com guarda-roupa central > (4) e ©. 

Dimensões e superfície necessária como nas cabinas individuais. Con- 

vém dedicar ás cabinas para mudar de roupa 53%, da superficie total 

dos vestiários (muito econômicas; se a afluência de banhistas fôr redu- 

zida podem-se vtilizar como cabinas individuais). 


Vestiários gerais 

a) com guarda-roupa central > (5). 
Superfície por lugar : 

b) com armário guarda-roupa de compartimentos oO. 

Superfície como em a) mais a parte correspondente aos comparti- 
mentos do guarda-roupa. 
Por assento ; 3 ou 4 compartimentos 
Dimensóes dos compartimentos . 30 x 50 a 40 x 60 cm 
Superfície do total dos vestidrios que convém dedicar ao vestiário 
geral com armários guarda-roupa = 26%. 

c) sem armários guarda-roupas, sômente ganchos para pendurar a 
roupa — (6). 

Para grupos de visitantes relacionados, como sociedades, excursio- 
nistas, etc. É indispensável a vigilância. Superfície necessária como 
em a). Convém dedicar-lhe 14%, da superfície total dos vestiários. 


0,5 a 0,8 m? 


Pé direito dos vestiários > 2,8 m. 


[ Ventilação | 
T 


ei 
mn 


Mor 15 —+40440H 15 401 ESO 4404 


Vestiário geral com armá- 
rios de compartimentos 


Vestiário geral com ganchos 
para pendurar a roupa 


“Ganchos para vestidos e ternos E 
: E = Pes calgado 
Banco (sapatos debaixo) 


Pes descalgos 


Ganchos para roupa interior e toalhas 


Vestiário geral com separação de passa- 
gem para pé calçado e pé descalco 


(8) 


Para as duchas €---4 


E 13 +10+ 13 + 22 A 


Para as duchas 
Homs. 


Sras 


] 
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Cabinas para mudar de 
roupa e guarda-roupa cen- 
tral. Separação entre as 
seções de homens e de mu- 
lheres com tabiques amo- 
víveis que se podem mudar 
de lugar 


— 750 ——— 750 + 


1310 H— 790 —H 100 


404 O) Cabinas para mudar de rou- 
Cabides do guarda-roupa do pa das piscinas com ondula- 
vestiário com cabinas ção de Norderney. Construí- 

das com tabuleiros de xilotect 


Cabide de roupa e bólsa para os sapatos que se entrega ao banhista 
antes de entrar na cabina para mudar de roupa 


100 Cogumelo lava-pés das pis- 
A 2804-3304 cinas Michaeli de Munich 
E. 1:50 


(9 Tobogá da piscina de Kissingen 


INSTALAÇÕES BALNEARES 


Guarda-roupa central 

É a solugáo mais conveniente; economia de pessoal e do custo de cons- 
trução. À separação por sexos das cabinas para mudar de roupa pode-se 
fazer com um tabique amovível > (1), cuja posigáo fixa-se de acórdo 
com a proporção de banhistas dum e de outro sexo. 


Proporção média: 60 a 70% homens, 
30 a 40%, mulheres. 


A antiga forma das cabinas para mudar a roupa (sistema de Nürem- 
berg) com entrega por um postigo da cabina, só é recomendável para 
as piscinas cobertas. Nos banhos ao ar livre, sujeitos ds afluéncias ex- 
traordinárias em dias de bom tempo e ás saídas rápidas em caso de 
tempestade, a entrega e a devolução das roupas deve ser o mais direta 


possível > pág. 382, (4) e G). 


Espaço necessário: 
Colocação da roupa em cabides ou ganchos > (2). 
Superfície necessária (incluindo a de circulação do 


pessoal e dos clientes) por gancho.. . . ...... 014a0,2m? 
Distância entre ganchos . . . . 222 . . . . . . . 15 cm 
Capacidade de cada vestiário nos banhos ao ar livre . 40 pessoas 
Por cada cabina . .. TE 20 ganchos 


Os 20 ganchos ocupam 3 m de barrote de cabide. 
Superficie correspondente ao guarda-roupa 1,75 m? por cabina. 
Construção das cabinas e dos guarda-roupas com madeira ou com 


armações de perfis galvanizados e tabuleiros de xilotect, contrapla- 
cado, etc. — (3). 


Recirculacáo e estirilizacáo da água da piscina 

A exigência higiénica de renovação da água da piscina cada 2 dias é 
anti-económica, recorrendo-se a instalações de recirculacáo e depuração 
da água do banho. Segundo as normas alemás, a capacidade de recircu- 
lação e tratamento destas instalações deve ser de 4 m? por banhista 
(internacionalmente 1,25 m?). 


Os periodos de tratamento e filtragem da água da piscina são aproxi- 
madamente de 8 horas nas piscinas ao ar livre, de 4 horas nas piscinas 
cobertas e de 2 horas nas piscinas de aprendizagem de natação. 


Preparação da água de rio, da superficial e da água da piscina por 
meio de produtos químicos que provocam a coagulação da matéria 
orgánica em instalações de sedimentação e filtragem sucessivas. Os 
filtros abertos são lentos e ocupam grande superfície, pelo que cos- 
tuma-se usar os fechados, pouco voluminosos e com grande velocidade 
de filtragem. Costuma-se fazer a esterilização pela adição de cloro 
liquefeito em garrafas de aço. 


As entradas e saídas da água devem-se colocar de maneira que nãc 
estabeleçam correntes diretas, para evitar o estancamento das águas 
nos cantos. 


Para a limpeza do fundo empregam-se escôvas (manuais ou mecáni- 
cas) ou elevadores de lodos com escôva e aspirador de vácuo. 


600 n 
A OE 
TES 269,269 —— 8900 === 


Granito artificial 
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Quadro de cabeceira HOS PITAIS 
EQUIPAMENTO 


Conforme as normas alemás (DIN Fanok) 


e 


Alavanca 


Pres, 


pea alavanca 


(1) Cama de leito id de Cama de hospital para adulto, de acórdo 
con rre -Sse 
onstrução corrente. Fixa-s comas normas 

ou disloca-se com uma ala- 

vanca 

vible. 


nr 


n4 
Cama para crianga ©) Cama de repouso para criança Serviço para doente 
(para lactantes 100 x 65 cm) 


33 + 135 +] 
! 32 ur 
39 38 
L i ! 
a3 -1 |-33-! 


espessura 0,5 cm 


(2) Assento e (3) espaldar de (i$) 


a — 
Cadeira de Ee (1) Mesa para doente (14) 


| = 
y É 


(7) Mesa para alimentos 


Cadeira metálica para (16) Cama de repouso para 
cadeira de repouso (i doente adulto 


Diâmetro 
interior 


© 1 Cama para adulto Cadeira para inválido 
© 2 Cama para criança Cadeiras de madeira 
d 3 Cama para pessoal de enfermagem Cadeiras de madeira 
4 Mesa de cabeceira Maca rolante 
® 5 Cadeira metálica Assento da cadeira de repouso 
O a-c 6 Transportador de camas Cama de repouso para criança 
[C] 7 Cadeira de repouso Mesa de doente 
(9 8 Cama para lactante Biombo 
O) 9 Quadro de cabeceira Cadeiras metálicas 
*) 1 Serviço para alimentos Serviço 
a 2 


® 
NN 


Vasilhame para alim sól. e liq. 


para inválido 
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A construção e instalação de hospitais na Alemanha deve respeitar 
regulamentos especiais (Polizeiverordnung — 427) que transcreve- 
mos aqui resumidos e simplificados. 


Situacáo 
Os hospitais devem ser instalados em locais nada ou pouco sujeitos 
a nevoeiro, vento, ruídos, pós, gases, fumos e cheiros. 


A área necessária para a construgáo de um hospital, incluindo já a 
superfície destinada a jardins, deve ser :: 75 m? por cama. Para 
a construgáo de estabelecimentos hospitalares, como foi hábito há 
alguns anos, em pavilhões ou em edifícios com poucos andares, 
deve-se contar com, pelo menos, 150 m? por cama; por doente in- 
feccioso - 200 m?. Com clima ou outras circunstâncias favoráveis 
(edifícios altos) pode-se admitir uma superfície = 75 m? por cama. 


O terreno deve ter condições higiénicas impecáveis, sem que haja 
águas subterráneas pouco profundas, nem esteja a sotavento de 
fábricas ou de vias de comunicação de grande movimento; nunca 
deve ter servido de cemitério, vasadouro de lixo ou de zona de 
depuração de águas residuais. Deve além disso estar separado 
dos grandes blocos habitacionais. 


A forma do edifício deve permitir que as enfermarias e os quartos 
ocupados pelos doentes estejam completamente voltados a sul e 
afastados pelo menos 80 m das vias de trânsito importantes, a 40 m 
de ruas e de outras zonas de circulação local. Tôdas as salas ocu- 
padas pelos doentes receberão luz solar direta (> (1) e pág. 101), 
o que se considera satisfeito se: 


a) o ângulo formado pelo pavimento das salas com a linha que 
une o seu bordo posterior com o alero ou cabalete do edifício 
situado em frente fôr igual ou menor do que 16º > (1); nos 
locais ocupados pelos doentes somente durante o dia, este ângulo 
pode chegar a 23º. 


b) o ângulo formado pelo pavimento das salas e pelo plano defi- 
nido pelo seu bordo posterior e o dintel da janela ou o bordo 
da marquesina ou varanda superior fôr => 20º > (1). 


Nas salas ocupadas durante o dia até 23º? 
| x16 
L| 


(1) Incidência da luz solar nas salas destinadas aos doentes 


Acesso 


O acesso dos doentes ao hospital, dentro da sua zona de influência, 
que terá uns 15 a 20 km de raio, deve estar facilitado pela existência 
de transportes públicos, trem, ônibus, etc.; no entanto o hospital 
ficará afastado das vias de tráfego importantes. 


Capacidade do hospital 

O número de camas necessárias, relacionado com o de habitantes 
da região em que se situa o hospital, depende do estado sanitário 
dessa população, das profissões dos seus habitantes, do clima, etc. 
Dum modo geral podem considerar-se válidas as indicações de 
seguinte quadro: 


hoje5a8 
hoje 8a 12 
hoje 8 


Distritos rurais antigamente 2a 4 
antigamente 7 a 8 


antigamente 5 


Grandes cidades. . 
Média 


Este aumento do número de camas resulta dos programas de me- 
canização industrial e agrícola, da circulação de veículos cada vez 
maior, etc., e também da tendência à diminuição das dimensões das 
habitações, que tornam impossível a permanência do doente em casa. 
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HOSPITAIS 
GENERALIDADES 


Classificação dos hospitais 


Hospitais locais (cerca de 150 camas). São geralmente estabele- 
cimentos modestamente equipados. Convém anexá-los a um ambu- 
latório. 


Hospitais regionais (cerca de 300 camas) com serviços de cirur- 
gia e de medicina interna: em certos casos, especialidades. 


Hospitais centrais (umas 500 camas) com todos os serviços. Ser- 
vem aos hospitais mais pequenos e aos médicos particulares de 
centros de diagnóstico, de investigação e de estágio; para o mesmo 
efeito, mas em escala mais elevada, utilizam-se os hospitais 
clínicos. 


Também se distinguem: 


Hospitais gerais, hospitais especiais e hospitais de doentes 
incurávéis. 


Os hospitais pequenos são habitualmente anti-económicos e por isso 
modestamente equipados. Os hospitais grandes demais, pela sua 
exagerada zona de influência, têm o inconveniente de ficarem 
muito afastados da grande parte das áreas residenciais. O nú- 
mero de camas que torna o hospital verdadeiramente econômico 
situa-se entre 500 e 1000. 


Ao projetar um hospital, calcula-se o número de camas, estudando 
a zona de infivencia, as necessidades da mesma (atividades profis- 
sionais dos habitantes, clima, etc.), número e tipo dos hospitais 
vizinhos. 


Hipótese: tempo médio de internamento por doente, 10 dias. 
Exemplo: hospital com 500 camas. 

365 dias: 10 -- 36,5 vêzes uma cama ocupada no decorrer de 1 ano. 
500 « 36,5 -- 18 250 doentes por ano. 

18 250 : 300 (Nos domingos e feriados ingressam poucos doentes, 
a 60 ingressos por dia. 


Divisão interna dos hospitais 
As divisões dum hospital são as seguintes: 
1. Por sexos, em geral em andares diferentes. 


2. Por idades (as crianças com menos de 10 anos são hospitaliza- 
das nos serviços de mulheres. 


3. Por classes. À mais numerosa (classe geral ou de 3º.) em enfer- 
marias com várias camas. As de 2º. (doentes que pagam) em 
salas de 1 ou 2 camas e a de 1º. (classe de luxo) em quartos 
de uma só cama com instalações sanitárias privativas e outras 
comodidades. 


4. Por doenças, que se classificam em dois grupos principais:. 

A. Cirurgia. 

B. Medicina. 

O grupo de cirurgia divide-se nas seguintes seçoes: 
Ginecologia e obstetrícia (serviço de muitas camas). 
Otorrinolaringologia (serviço de poucas camas). 
Infecciosos. Cirurgia séptica (muito poucas camas). 
grupo de medicina divide-se nos seguintes serviços: 


Dermatologia (doenças da pele e venérias, aproximadamente 
25%, do número total de camas de medicina). 


Doenças infecciosas (10%, das camas). 

Tuberculosos (20 a 30%). 

Neurologia e psiquiatria (geralmente em hospitais especiais). 

Pediatria (lactantes e crianças). 

Em todos estes serviços a proporção de doentes de um e outra 

sexo é variável. As diferenças maiores encontram-se em: 

a) Doenças das vias genito-urinárias, quatro vêzes mais frequentes 
nas mulheres do que nos homens. 

b) Doenças traumáticas, quatro vêzes mais nos homens do que nas 
mulheres. 

Além destes grupos e serviços, todo hospital de média importância 

tem os seguintes serviços, às vêzes ocupando edifícios independentes: 


agi pia 


“ren 


Farmácia 

Desinfecção 

Depósito de cadáveres 

Administração 

Cozinha e lavandaria 

Oficinas e, às vêzes, central de máquinas 

Habitações para o diretor, médicos e pessoal de enfermagem. 
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HOSPITAIS 
ORGANIZAÇÃO DE CONJUNTO 


Admi- 
nistração 


O Aumento do campo visual por inflexão das alas do edifício. 
Arq.: Rosenfield 


A distribuicáo dum hospital depende do desenvolvimento do 
trabalho e da orientação geográfica. 


Estabelecido o esquema do desenvolvimento do trabalho 
> (2). elabora-se o estudo das possibilidades económicas. 


Segundo Kopp > 427, com o orçamento feito, podem-se calcu- 
lar as despesas de edificação incluindo juros e amortização do 
capital e deduzir assim o valor global da construgáo. 


As soluções mais económicas consistem na construção dum 
edificio Único, pois, reduzindo os percursos, reduz-se também 
os gastos de edificação, obténdo-se assim maior rendimento. Ar- 
quitetos especializados como Diestel > 7, Kopp > «7, Nel- 
son > Q7 assim como os americanos em geral, aconselham 
esta solução especialmente para os grandes hospitais (Health 
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1 
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dermatologia . H >4 Centre). 
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farmácia SAITO 


Esquema de serviço e comunicações que ser- 
viu de base para o concurso de projetos para 


clínica. (Orientação central de visitantes). 


As linhas de circulação marcam-se com córes diferentes no 


Instituto de Gabinet E : 
kurina (RE amena o nóvo hospital cantonal de Zurique. Indi- esquema de desenvolvimento do trabalho: 
9 cam-se apenas as relações mütvas das diver- 
sas clínicas e outras dependências, mas omite trajetos para as consultas (policlinicas): amareto 
tôda indicação sôbre a distribuição constru- » das visitas vermelho, tracejado 
tiva do conjunto » do vestuário castanho 
» dos doentes: vermelho 
» dos alimentos verde 
» dos cadaveres: préto 


IW. 


1 


Esquema de circulacao horizontal. 


Ba DE Doentes 
77 Visitas 
re Entregas 
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Sáo da maior importáncia: o irajeto percorrido pelos doentes antes e depois do tratamento; 
o trajeto do vestiário e dos alimentos; o transporte de cadáveres. 


A atividade administrativa concentra-se em determinados andares (cave, andar térreo ou 
último andar). O trajeto percorrido pelos alimentos deve ser curto. 


Orientação. É raro que, nas intervenções terapéuticas de curto tratamento (duração apro- 
ximada de máximo 10 dias) nos hospitais de grande número de camas, sejam necessários 
banhos de sol (> Dr. Alter 427). As salas orientadas a este e a oeste recebem insolação a 
uma profundidade maior que as orientadas ao sul, mas nào tém sol no inverno. As salas em 
que a luz solar é interceptada perdem o poder curativo da luz difusa. Kopp > pág. 387 (4) 
recomenda a orientação a SE e SO, com vista livre. Os americanos, no entanto, preferem a 
orientação sul, protegida por persianas contra o sol zenital do verão; ultimamente estão ten- 
tando também a orientação SO e SE — (1). 


10 andares 
Tratam 


: Camas of 
: 1 f talmologia 
i i i 7 2 
E ; mas Tratam 
4 i 4 + ^ 
E ] ]LeDermatologia 
12 A ; Camas Tratam 
Grecos 
E amas 


Cozinha 


Tipo racional de 
hospital (arq. Ernst 
Kopp) com percur- 
sos de servico curtos 
e facilidade de am- 
pliação pela adição 
de novos blocos 


>. 


Espaco necessärio 
Por cada cama de doente: nas seções de enfermarias com tödas 
as suas dependéncias obrigatórias 120 a 123 m?; no total da cons- 
trução 175 a 200 m?. 


O volume e a área.dum hospital correspondentes a cada tipo de 
instalação, segundo os trabalhos minuciosos de H. Distel > 427, 
realizados num hospital de construção recente, de 111 camas para 
doentes e 38 para o pessoal, estáo indicados no seguinte quadro: 


Por cama 


1a. Enfermarias : Be Fahren eg da 


1b. Vestíbulos e salas de estar 

1c. Copas, banheiros e retretes US 
1d. Salas para exáme, laboratório e farmácia . 
1e. Corredores 


Segáo de enfermaria 5 


Administragäo Bag 

Escadas e elevadores . . re e de 
Dependências acessórias em caves e sótãos. 
Máquinas, aquecimento, bombas 


Seção de enfermaria com as dependências 


obrigatórias total 


Cozinhas ` 

Salas de operações 

Raios X e radioterápia . . 

Salas de tratamento 

Instalações do pessoal 

Quartos particulares a ar Missão Sa 
Instalações para ensino e investigação . . 


Anexos 


TOTAL por cama . .. 


Enfermaria e dependéncias - 


Superficie total 


HOSPITAIS 
ORGANIZAÇÃO GERAL 


Tém-se utilizado nestes últimos tempos, para a construção dos 
grandes hospitais, diversos sistemas de edificação > (1) a (5. 
O sistema de pavilhóes — (1) está sendo cada vez menos empre- 
gado por ser muito oneroso, por ocupar muito espaço e exigir 
vias de circulação muito extensas, isto é, por ser anti-económico. 
Complica a entrada dos veículos, dificulta localizar os edifícios de 
consultas externas e torna quase impossível estabelecer claramente 
os trajetos dos doentes, das visitas e dos estudantes. O sistema de 
instalacóes satélites > (4) é muito mais indicado com uma cons- 
trução principal tipo bloco e pavilhões separados para as diversas 
especialidades, colocando as seções de tratamentos nas alas poste- 
riores desses pavilhões. Mas também com êste sistema, os trajetos de 
doentes que vão das seções principais (bloco principal) às seções 
de especialidades (radioterápia, por exemplo) ficam sendo extensos 
demais. 

No sistema de cremalheira > (2) as enfermarias, com as seções 
anexas de tratamentos, ficam unidas à nave de consultas externas, 
que pode-se dividir conforme fôr necessário; porém, a planta, de 
forma dentada, reduz a visibilidade das enfermarias, interceptadas 
pelas seções anexas de tratamentos. 

No sistema de bloco único colocam-se tôdas as enfermarias numa 
construção alinhada, construíndo-se atrás desta as instalações des- 
tinadas aos serviços administrativos e seções de tratamentos > (5), 
ou então defronte, noutro bloco, centrado > (6). 


A construção em | | das instalações destinadas às consultas externas 
e seções de tratamentos, reduz a superfície ocupada e o volume de 
construção e diminui os trajetos, obtendo-se assim uma vantagem 
económica > (3). 


Esquema Ge circulação vertical 
Hospital clínico para mulheres, São Paulo 


Arq.: Rino Levi 
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Parede das janelas Parede do corredor 
Ha kd = pest 
45 45 60 60 
T 
LA --—— 1 cama 
- 2 camas 
"d 
— — 2 camas 
1 Cal 
E -— 4 camas 


Sala com mesa auxiliar colocada detrás (em 
Escala 1 : 200 


T NE LEE 


45 45 45 


4 camas 


Sala com mesa auxiliar de fronte ou no centro (em relação às ja- 
nelas). Escala 1 : 200 


Sala com mesa auxiliar colocada detrás (em relação às janelas) 
Escala 1 : 200 


1 cama 


1123 


Sala com mesa auxiliar colocada diante ou no centro (em relação 


ás janelas). Escala 1 : 200 


(5) Sala com camas perpendiculares às janelas 


be 8,05 -= 
ti banc 1- 4.03 4 
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relação às janeias). 


--1 cama - 2,95% 3,15 = 
2 camas — 2,95 x 5,7 
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m 6 camas = 5,45 ~ 8,0 
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Sala com separação de 2,5 m 
entre grupos de janelas 


HOSPITAIS 
ENFERMARIAS 


Dimensóes das enfermarias, segundo o professor Winterstein (Hand- 
buch für Krankenháuser), usando-se camas normalizadas de 
0,95 « 2,05 m. 


Segundo as normas alemãs para a construção de hospitais, não se 
admitem enfermarias cujo pavimento, junto às paredes com janelas, 
esteja a um nível inferior ao do terreno exterior; as salas que 
recebam luz solar por um só lado, orientar-se-áo de este para 
oeste, passando pelo sul; esta exigência pode ser banida em quar- 
tos de uma só cama, destinados a doentes especiais; não se devem 
reunir na mesma sala adultos e menores de 15 anos. 


Dimensões mínimas das salas para doentes: 
Pé direito: 3 m, de preferência 3,20 a 3,50 m 
Segundo as normas prussianas de 7,5 m? e 25 m? por 
cama, o pé direito é de 3,33 m. 


Superfície por cama 


Quartos para uma cama . . soaa a 9,00 m* 
Quartos para duas camas . . Ls 7,50 m* 
Quartos para três camas +... . . .. . +... 7,00 m? 
Salas para 4 a 10 camas... . see 6,50 m? 


Mobiliário: As camas devem ser acessíveis por ambos lados. À dis- 
tância entre elas será > 60 cm, ou melhor ainda 1,00 m. Há de ser 
possível deslocar uma cama sem ser necessário afastar as outras. 


Cada enfermaria terá um lavabo por cada 5 doentes. 


Largura das salas 


Conforme o número de camas e a sua colocação 3,0 a 6,5 m > (1) 
a (4). Nas salas com iluminação bilateral 7,0 a 9,0 m > (5) e (6). 
Quanto maior fór o comprimento da sala, menor será o custo da 
construção, as dimensões dos corredores, os percursos do pessoal, 
e os gastos do serviço. 


Largura dos quartos para uma só cama 2,40 a 3,25 m > (1) a (5. 


Colocacáo das camas 
Três disposições. De preferência, deixando livres os 4 lados. 


Cabeceira junto da janela > pág. 389 (4), (5), © — sem vista 
para o exterior, boa luz para ler. 


Cabeceira de frente para a janela > pág. 389 (7) deslumbra- 
mento, má luz para ler. 


Cabeceira junto à parede lateral > pág. 389 (1), (7), (s) - dis- 
posição ótima. 

A disposição esquematizada na pág. 389 (3) é a melhor para salas 
com 1 a 4 camas. 
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Sala com separagäo de 3,75 m 
entre grupos de janelas 


As trés posições da cama 


Transporte 
de alimentos 


Os tabiques de 
vidro permitem a 
compartimentação 
do espaço, sem di- 
ficuitar a vigilán- 
cia dos doentes 


Colocação das 
camas segundo 
o sistema Rigs 


HOSPITAIS 
ENFERMARIAS 


Colocação segundo (1) e (7) em salas que recebam luz por ambos 
lados, adequadas para tratamentos facilitados pela luz solar > pá- 
gina 391. 


O espaço entre as camas deve ser suficiente: para a mesa de cabeceira 
e uma cadeira de visitas > (4), para a mesa móvel das refeições e a 
enfermeira — (5), para a visita médica (enfermeira e médico) > (6) 
e para os movimentos necessários para deslocar as camas => OB 


Distância entre camas de uma fila ou entre a cama e a parede, 


do lado da mesa de cabeceira . . . . . . . .. . . . 90-110 cm 
Distância à parede do lado oposto . . . . . . . . . . . 50- 70cm 
Passagem livre, mínimo . .. 2 22 22.0. 40- 60 cm 
Distância da cabeceira à parede (D . . . . . 0- 45 cm 


Se fór freqüente deslocar as camas, largura dos corre- 
dores ....... l.l... s.l... s. 120-165 cm 


Disposigáo das camas em 2 ou 3 filas, segundo a largura da sala. A 
disposigáo em 3 filas é a mais económica pois diminui os percursos 
das enfermeiras e demais pessoal e aumenta a capacidade de camas 
num 50°, com um pequeno acréscimo da largura. 


No sistema Rigs de salas compartimentadas — (9) recomendam-se 
os tabiques transparentes, que permitem uma boa vigiláncia da enfer- 
maria. Se se colocarem cortinas para separar as camas, aquelas deli. 
mitarão as vias de serviço e os espaços de trabalho. 


Salas de estar para doentes 


As normas alemás estipulam, para o uso dos doentes que nào tém que 
estar sempre acamados, uma sala de estar (reuniáo, tertúlia de doen- 
tes) em cada unidade de assistência > pág. 391, com uma superfície 
de 0,75 m? por cada cama. 


Podem-se também utilizar com o mesmo fim, terraços e varandas fe- 
chadas e aquecidas, bem como áreas alargadas dos corredores, sepa- 
radas das vias de circulacdo por tabiques envidracados. As dimensóes 
destas dependéncias variam muito conforme o tipo de hospital consi- 
derado. Nos hospitais em que o tempo médio de internamento é de 
10-15 dias, uma sala de estar por cada unidade de assisténcia é su- 
ficiente. 


Convém que estas salas estejam próximas ao elevador, para que os 
doentes possam receber visitas. 


Nos hospitais onde predominam quartos de uma só cama, pode-se su- 
primir a sala de estar, desde que se disponha de um hall de descanso. 


Galerias, solário, sala de descanso 


Para doentes leves, que podem andar, estaráo situadas numa zona 
independente do edifício principal ou mesmo fora déle; para doentes 
acamados, preferem-se terraços, galerias ou varandas anexas à sala 
correspondente — pág. 391. Para proteger os doentes do sol muito 
forte, ou da chuva, utilizam-se toldos ou «marquises» móveis. As cha- 
madas «salas transformáveis» (sistema Dosquet) sáo utilizadas como 
solário, pois suas janelas de correr de trés elementos permitem deixar 
grandes aberturas ás quais podem-se encostar as filas de camas. Estas 
podem estar igualmente em parte colocadas numa varanda adjunta 
de pouca largura > (3). Os parapeitos das varandas não devem ser 
nunca de obra, mas, de preferéncia, de barras tubulares. 


Largura do solário > 2,50 m; para circulação longitudinal 3,00 a 
3,50 m. 


Capacidade do solário -= 30%, do número de camas, para cada cama 
1,25 m de comprimento. 


Portas 


Bom isolamento sonoro e de fécho e abertura silenciosa. Sáo correntes 
as portas de madeira cruzada com marco metálico e borracha nos 
batentes. 


Largura das portas (pé direito do marco): 
Nas portas do solário e em tódas aquelas pelas que devem passar 
camas de dimensões normais > 1,10 m, de preferência 1,15 a 1,20 m. 


Portas das salas (pendulares de duas fólhas e de fécho automático) 
> 1,80 m. 


Portas para as outras instalacóes da unidade de assisténcia, conforme 
o uso, = 1,0 m. 
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Com o duplo fim de não dar ao doente uma sensação de inutilidade e de 
não sobrecarregar de trabalho o pessoal de serviço, colocam-se, perto do 
doente, ao alcance da mão, os vários dispositivos mais necessários. Entre 
cada grupo de 2 quartos, coloca-se um W.C., com uma porta pendular 
interior, como elemento de isolamento contra ruídos e cheiros. 


Arq.: Markus Nocka 
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Grupos de uma unidade de assisténcia americana, com uma sala de servico 
intermédia que facilita o trabalho das enfermeiras, apesar de aumentar a 
área da planta. Hospital Monte Sinaí, E.U.A. 
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Sala para 8 camas dividida em quartos para 2 camas por tabiques de vidro 


que facilitam a vigiláncia. 
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HOSPITAIS 
ENFERMARIAS E QUARTOS 


Janelas — pág. 114. 

A superfície das janelas, segundo as normas alemás, deve ser 
> M, da superfície do quarto, incluídas as saliências do edifício, as 
varandas, etc. Nos quartos para uma só cama será > 2 m?. Nas 
salas do sistema Dosquet, > 389 (3), será */, a */, da superfície 
do quarto. 


Além disso, as normas estabelecem: 

1. Fácil regulação da ventilação pela possibilidade de abrir mais 
ou menos a janela; 

2. Protecáo contra o sol por fora do vidro; 

3. Bom isolamento acústico e térmico, utilização fácil e ventilacáo 
sem correntes de ar. 


Quanto menor fór uma janela, maior será o deslumbramento e 
mais escuras parecerdo as paredes. Por isso, nas salas muito largas 
ou muito profundas, as janelas devem chegar até o teto para que 
a iluminação faça-se convenientemente. 


Nas salas Dosquet utilizam-se varandas com janelas de guilhotina, 
ou janelas de 3 segmentos deslocáveis que permitam a passagem 
de camas > pág. 389 (3). Estas colocam-se, portanto, perpendicu- 
larmente às janelas; por cada fila de camas, uma janela > pá- 


gina 389 (2), (3). 


Distáncias convenientes entre os eixos das janelas: 


nas enfermarias > pág. 388 (6) 1,875 m Medidas 
nos quartos, segundo a sua normalizadas 
profundidade 2,50 m, 3,125 m 


Convém, por razões construtivas e arquitetônicas, distâncias cons- 
tantes entre os eixos das janelas. 
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As paredes transversais de carga e as vigas dos soalhos pa- 
(6) ralelas à fachada permitem a colocação de janelas abertas 
até o teto (sem lintéis) que asseguram boa iluminação alé o 
fundo da sala. Disposições com 2 e com 3 filas de camas, 
a primeira das quais com solário ou varanda de repouso. 


E. 1:200 Arq.: Hebebrand 
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A colocação das camas com as ca- 
beceiras encostadas nas 2 paredes 
opostas, dá malhor iluminação ao 
doente mais afastado da jarela 
Arq.: Stanton 
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Os quartos para uma e duas camas 
são iguais, o que permite, quando 
fôr necessário, aumentar o número 
de camas na unidade de assistência 


Os quartos de paredes quebradas dão ao doente, 
mesmo com a cortina corrida, espaço e boa luz. 
Diminui o perigo de contágio, pois a obliqüidade das 
camas aumenta a separação entre as cabeceiras. 
Percursos maiores e corredores mais largos. 

Arq.: Stanton 
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Esquema de uma unidade dupla com outras unidades adjacentes à direita e à 
esquerda, com boa disposição das várias dependências auxiliares e de trabalho. 
Corredores de superfície relativamente pequena, com boa iluminação 
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Unidade de assisténcia com trés alas. Dependéncias auxiliares na ala central com 
iluminação e ventilação artificiais. Percursos reduzidos para as enfermeiras. 
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HOSPITAIS 


UNIDADES DE ASSISTÊNCIA 


Chama-se unidade de assistência o 
conjunto de doentes que estão a 
cargo de uma enfermeira chefe, 
assim como os quartos e as enfer- 
marias, as salas de estar para doen- 
tes e as diversas instalações de ser- 
viço. As unidades de serviço têm 
habitualmente até 35 camas (20 em 
caso de doentes graves e até 50 no 
caso de doentes leves). 


Capacidade das salas: até algum 
tempo atrás, máximo de 30 camas 
(tipo de unidade mais econômico, 
pois reúne todos os doentes na 
mesma sala); atualmente, as nor- 
mas alemãs indicam que as enfer- 
marias devem ser de :. 10 camas, 
sendo corrente 4 camas por en- 
fermaria. As unidades de quartos 
individuais sáo as mais caras. Tóda 
unidade terá um quarto de isola- 
mento com uma só cama que, por 
estar geralmente ocupada por pouco 
tempo (casos especiais, doentes 
muito graves), pode estar orientado 
a norte. 


Segundo as investigações inglésas e 
suecas (Molander > 427), o número 
de quartos de isolamento para cada 
unidade de 30 camas deve ser: 


medicina 8 camas de isolamento, 
inlerna em 4 quartos de 1 cama 
e 2 de 2 camas, 


cirurgia 6 camas de isolamento 
em 2 quartos de 1 cama 
e 2 de 2 camas. 


O pessoal da unidade de servico 
— que é uma unidade orgánica com 
servigo próprio -- deve ser o se- 
guinte: 


médico para cada enfermaria 

enfermeiras ajudantes 

aluna enfermeira 

enfermeiro (para cada 2 uni- 

dades) 

3 criadas (mulheres de limpeza, 
para 2 unidades) 

1 enfermeira de vela (para 


aaa 


2 unidades) 
Quarto 
de Lavabos 
Banho limpeza Enf. chefe Varanda Banh. WC Varanda Roupa Reserva Reserva 
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Sala de estar 
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Unidade de assisténcia para doentes leves com 42 a 45 camas. As salas para 
3 camas com terraço de descanso só podem ser pcssiveis em andar térreo. Na 
construção de prédios, quartos para 2 camas, com varanda “> pág. 390 O. 
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Nos prédios, caixa de escada perto 
da fachada triangular do edifício 
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Escala 1 : 200 
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Quarto de trabalho das enfer- 
meiras, dividido em comparti- 
mentos séptico e asséptico 


Quarto de servigo com W.C. 
e com roupeiro (enfermeiras) 
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Conjunto de consultório médico, sala de tratamentos, quarto de trabalho 
das enfermeiras e quarto de serviço duma grande unidade de assistência 
Arq.: Rosenfield 
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HOSPITAIS 
UNIDADE DE ASSISTÉNCIA 


Instalacóes de servico da unidade 


Segundo as normas alemás, estabelece-se que tóda unidade de ser- 
viço há de ter as seguintes instalações: 


a) 


b) 


d) 


f) 


9) 


Sala de trabalho para o médico (onde se fazem o exâme 
clínico e os tratamentos) > (1). Instalação tipo consultórios 
correntes > pág. 201, com boa luz solar (do norte). Dimen- 
sóes da sala 3,5 a 40 x 4,5 a 5,0 - 18 a 20 mè. 


Sala de trabalho para as enfermeiras, com secretária, armá- 
rio para medicamentos, telefone e, ds vézes, armário (ou melhor 
ainda, um pequeno quarto) para roupa — (2) e (3). 


Copa para a distribuição dos alimentos enviados da cozinha do 
hospital e para a preparação de alimentos especiais num pe- 
queno fogáo; além disso, deve ter um armário aquecido, um 
armário para louca, um armário-despensa, mesas de rodas, ge- 
ladeira, monta-alimentos e lava-louga (para os doentes infeccio- 
sos, lava-se a louça em vapor), dado que a louça não vem da 
unidade — (6) e (7). O espaço necessário é de 10 a 25 m?, 


Nas unidades de capacidade média, reúne-se a copa e a sala 
de trabalho das enfermeiras. 


As instalações de serviço estarão defronte das enfermarias e 
terão orientação norte. Terão boa iluminação, boa ventilação, 
com uma ou mais janelas para o exterior. 


Banheiros De 8 a 10 m? com uma ou duas banheiras, acessíveis 
por 3 ou, melhor ainda, pelos 4 lados. Além disso, banheiras 
para banhos semicúpios, lavatórios, bidês e, em certos casos, 
bancos de descanso, banheiras transportáveis e lava-pés. A dis- 
posição dos quartos deve ser tal que o doente possa ser trans- 
portado fácilmente em maca ao banheiro, até a própria ba - 
nheirás (8). 

Duchas e banhos separados para o pessoal masculino e feme- 
nino. 


Lavabos. Ás terapêuticas modernas, que mantêm os doentes 
acamados pouco tempo, tornam necessária a instalação de nume- 
rosos lavabos nos hospitais destinados a doenças agudas. Assim, 
coloca-se um lavabo para cada 3 a 4 camas. A distância entre 
os lavabos é de 0,90 m 3 pág. 182. A largura do local ou corre- 
dor deasseio é = 1,5 m em caso duma só fila de lavatórios 
e = 2,5 m em caso de duas filas. 


Retretes com boa iluminação, aquecimento e vestíbulo com 
lavatório; portas sem vigias. Em todos haverá uma janela que 
dé para o exterior ou entáo ventilacáo por tubagens ou por 
chaminés de entrada e saída do ar. Nas instalacóes com vários 
retretes, estes e o vestíbulo teráo janelas próprias; os tabiques 
de separação não chegarão ao pavimento nem ao teto. 


Retretes separados para homens e mulheres, na média de um 
para um máximo de 12 camas. Normalmente é: 

1 retrete para um máximo de 10 mulheres 

1 retrete para um máximo de 15 homens 

1 urinário para um máximo de 20 homens 


Nas normas alemãs, estabelece-se que os retretes não devem 
ser contíguos às enfermarias, mas esta opinião não é unânime- 
mente aceita > pág. 390 (4) e (5) (exemplos américanos). 
Separado dos retretes destinados aos doentes, instalar-se-á um 
retrete para o: pessoal da unidade, sem vestíbulo obrigatório, 
podendo-se usar como vestíbulo a sala do despêjo das águas 
sujas. Também se instalam retretes para as visitas. 


Pias de despéjo em lugar próprio para a limpeza, armazéna- 
mento dos urinóis, lavagem prévia da roupa suja; haverá tam- 
bém água corrente quente e fria, condutas para a roupa suja e 
para o lixo e armário para os produtos de limpeza. Este lugar 
deverá ter uma varanda de serviço. 


Programa das necessidades e análise de superficies das unida- 
des de assisténcia, segundo a Central de Construgáo de Rotterdam 
(Dokumentatic bouwwezen) 


Instalações 
Enfermaria 
Quartos de isolamento 50,88 8,7 1,5 
Salas de tratamentos 17,12 2,9 0,5 
Raios X 30,98 5,3 0,9 
Banheiros 12,72 2,2 0,4 
Lava-louças 25,44 43 | 0,7 
Copas 21,52 3,7 | 0,6 
Recepção 2,87 0,4 0,1 
Lavabos 8.79 1.5 0,3 
Salo de enfermeiras 12,72 2,2 0,4 
Depósito de roupas (doentes) | 2,82 0,4 0,1 
Sala de empregados 12,72 2,2 0,4 
Roupeiro 12,72 2,2 0,4 
Depósito de roupa suja 12,72 | 2,2 0,4 
Despensa 12,72 2,2 0,4 
Depósito de macas | 
Corredores 
Superficie construida 587,44 | 
Varandas 16,20 2,8 0,5 


O Quarto de puérpera, com berço de correr > (O 


Prateleiras para medicamentos, etc. 
Radiografias 
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Enfermaria do Kaiser Foundation Medical Center de Califórnia > 
Arq.: Mayhew 


HOSPITAIS 
UNIDADE DE ASSISTÉNCIA 


Instalacóes especiais 


Segundo as Normas alemãs, deve-se dispor de instalações especiais: 
a) para o internamento provisório de casos de doenças contagio- 
sas ou suspeitas de contágio, b) para o alojamento provisório de 
doentes mentais perigosos (quartos de segurança), sempre que 
num raio de 30 km não haja um serviço ou um. hospital neuro-psi- 
quiátrico. Em todo grande hospital deve haver um quarto especial 
para loucos furiosos, afastado do resto dos doentes, com paredes 
lisas, bom isolamento sonoro, sem ferragens salientes e com fêcho 
exterior. 


Quarto de flóres. Em cada unidade deve haver um quarto para 
flôres, com despêjo, prateleiras e às vêzes até com geladeira. Além 
disso, tôda unidade terá uma sala destinada à arrecadação das 
macas, das cadeiras de rodas, etc. 


PROJETOS DE HOSPITAIS 
EM PAÍSES TROPICAIS 


Nestes projetos, deve-se considerar: o calor excessivo, a intensa 
luminosidade, as chuvas abundantes, o arrefecimento pelo vento, 
a ventilação transversal natural, a forte humidade do ar (que pode 
atacar aparelhos e instrumentos), a defesa contra. moscas e mos- 
quitos, etc. 


Sempre que fôr possível instalar-se-á ar condicionado. 

As relações entre o número de camas de cada seção dependem de: 

a) frequência das diferentes doenças tropicais na área de influência 
do hospital, 

b) falta de pessoal idôneo, 

c) características sociológicas e tradicionais dos nativos, 

d) limitação de meios técnicos para a construção, o funcionamento 
e manutenção do hospital. 


Como nos casos de medicina tropical o trabalho de laboratório é 
muito importante, devem-se prever amplas instalações para investi- 
gação, com salas para a toma de provas, análises de sangue e de 
fezes, microscopia, etc. Além do laboratório central, convém insta- 
lar pequenos laboratórios nas diversas seções para as simples 
análises usuais. 


O excesso de pessoal pouco qualificado e a falta de pessoal titu- 
lado disponível obrigam a formação de grandes unidades de assis- 
tência, incluindo tódas as instalações necessárias, facilitándo-se 
assim a vigilância e o contrôle adequado dos doentes, do material 
e do pessoal auxiliar. 


Nos hospitais tropicais convém o sistema de pavilhões, pois os 
transportes horizontais são preferíveis aos verticais quando se 
dispõe de muito pessoal para trabalhos correntes. 


Corredor de trabalho 


Vidro Enfermeira 


Lactante ; 


Cortina 


Porta corrediça 


o e 
T Entrada de visitas T 
Passagem coberta 


Salas duplas da unidade de obstetrícia. As crianças, em camas deslocáveis, 
estão ao alcance tanto da mãe como da enfermeira 


(O) Supressão das instalações de serviço habituais, com aproveitamento do corredor 
como zona de trabalho 
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Sala de operações 


Instrumentos 


Anesté- 
SIÇOS 


Anestesia 


Sala de op. pequena 


PEZ 
- rg 


Cistoscópia 


Sala de engessar 


Vendas e aparelhos 


O Blocos operatórios 


O-O Escala 1 : 200 
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Esterilização | Lavabos 
q LB 


Arquivo 


Vestiário de 
enfermeiras 


O 


um 


Vestiärio de 
medicos a 


Catgut estéril 


Esterilização 


[ [| central 


HOSPITAIS 
BLOCOS OPERATÓRIOS 


Os blocos operatórios sáo completamente independentes das unidades de assis- 
téncia. O número de salas de operações depende da capacidade do hospital 
e das suas especializagóes. As normas alemás estipulam que em todos os blo- 
cos hajam salas de operações separadas para cirurgia séptica e asséptica. 


Uma sala de operações, com tódas as instalações acessórias pode, segundo 
Molander > 47, ser utilizada durante 4!/, a 5 horas por dia. Sendo de 
1,20 horas a duração média das intervenções cirúrgicas, em 260 dias de tra- 
balho podem-se realizar em média 1000 intervengóes por sala e por ano; 
para um tempo médio de internamento de 14 a 16 dias sáo, por conseguinte, 
necessárias 50 camas por cada sala de operações. 


As salas de operações devem-se localizar de forma a facilitar o acesso aos 
acidentados e devem estar intimamente relacionadas com os serviços centrais 
de esterilização e de raios X. Em casos de grande urgência (acidentes de trân- 
sito, por exemplo) pode-se, às vêzes, utilizar as salas de operações sépticas. 


Situação. As salas de operações estarão próximas aos grupos de elevadores 
e às unidades de cirurgia, orientadas a norte e, às vêzes, em andares supe- 
riores; em construção frontal especial ou em andares térreos; raramente no 
sótão. As salas de operações modernas não têm clarabóia e geralmente não 
têm janelas; a iluminação e a ventilação são artificiais. Ventilação natural 
por janelas de guilhotina, passando por filtros finos (sistema Garny). 


Sala de anestesia, de 12 a 25 m? com geladeira para anestésicos, 1 irrigador, 
1 depósito de sublimado, lavabos e espaço para macas ou camas portáteis. 


Lavatórios de desinfecáo para médicos e enfermeiras (= 12 m?), separados 
da sala de operações mas com vista sôbre ela através de janelas envidraça- 
das. As torneiras e as rôlhas dos lavatórios funcionam por alavancas acionadas 
com o cotovêlo, com a perna ou com o pé. Instalação de aparelhos para desin- 
feção com álcool. 


Salas de operações (de 20 a 25 m? cada uma). Uma para cirurgia assép- 
tica e outra para cirurgia séptica (para doenças purulentas e infecciosas), com 
câmara de esterilização colocada entre ambas. As dimensões e o equipamento, 
incluindo a mesa de operações, são iguais em ambas as salas. Pé direito de 
4,0 a 4,5 m, devido aos anestésicos e seus vapores narcóticos. Planta quadrada 
ou retangular; para Nelson > (2) ovais; para Walther > (3) em ferradura. 


A ventilagáo deve ser intensa, sem correntes de ar, devendo-se manter a tem- 
peratura entre 22 e 26? C; ter-se-á, por conseguinte, em conta a irradiação 
térmica das lámpadas e das pessoas presentes. Sáo correntes, hoje em dia, as 
instalações de ar condicionado, em circuito aberto, com filtros anti-sépticos 
(glicol) e contra o pó. 


A sala de operações comunicará com as salas adjacentes por grandes vãos, 
sem portas, ou com portas de correr. Largura dos vào > 1,40 m. 


O pavimento da sala de operacóes deve ser contínuo, com poucas juntas e 
lavável; a unido do pavimento com a parede arredondada, com uma escócia. 
Paredes revestidas de azulejos claros até uma altura > 2 m (de preferéncia, 
até o teto), o resto com pintura esmaltada. 


Superfície necessária para as salas de operações: em total 0,3 a 1,0 m? 
por cama. 


Huminação 


A iluminação das salas de 


Sala de operações de planta oval com projetores incluídos no teto, conec- 
tados conforme se desejar. 


operações faz-se hoje em 
dia quase exclusivamente 
com luz artificial. Deve 
estar instalada de tal 
modo que não provoque 
sombras constrastadas e 
o campo operatório fique 
uniformemente ilumina- 
do. Deve-se também pre- 
ver a possibilidade de se 
ter que tomar séries de 
fotografias, tomas cine- 
matográficas ou de tele- 
visão. Para evitar falhas 


Arq.: Nelson 


de iluminação durante as 
operações, instalam-se 
lâmpadas de 2 filamen- 
tos, alimentados por duas 
rêdes diferentes, ou ainda 
um sistema de baterias ou 
geradores que entre au- 
tomäticamente em fun- 


cionamento assim que 
houver uma falha na rêde 


O Sala de operações com projetores numa tribuna exterior. Arq.: Walther geral. 


Uma das salas de opera- 
ções há de ir equipada 
com uma instalação de 
raios X. 


Clarabóia Clarabóia 


Corredor 


an 


O Sala de operacóes (construida em 1933) do Hospital da Polícia de Berlim 


E YA 


a 


A radiação térmica dos projetores e das pessoas presentes não tem in- 
flência sôbre a temperatura do quirófano. A iluminação indireta permite 
uma boa visibilidade em todo o campo operatório 


Separação entre a sala de operações e os espectadores: a) separação par- 
O cial por vidros, b) separação total por vidros. Em b) é necessário ins- 
talar alto-falantes 


Medidas de segurança contra as descargas de eletricidade estática, pela 
ligação à terra de tódas as pessoas e aparelhos 


HOSPITAIS 
BLOCOS OPERATÓRIOS 


lluminacáo 

Parede envidraçada orientada a norte. Na impossibilidade desta 
orientação ou quando há iluminação zenital (clarabóia) deve-se 
colocar um difusor Heller para repartir uniformemente a luz solar 
direta. 


Esterilização, = 20 m? 

Com pias para lavagem, esterilizagáo dos instrumentos, aquecedor 
de roupa e também, nas instalagóes pequenas, esterilizador de gazes 
material de pensos e de sóro fisiológico (solugáo salina). Habitu- 
almente há uma sala de esterilização para cada duas salas de ope- 
rações, com entregas e armário de instrumentos cirúrgicos acessi- 
veis por ambos lados. 


Esterilizacáo central nas grandes instalacóes para o abasteci- 
mento de catgut esterilizado e de gazes a todo o hospital assim 
como para a esterilização do material usado. Geralmente, com 
esterilizador de vapor a alta pressáo. 


Dependéncias da sala de operacóes 

Sala de limpeza = 8 m?; laboratório = 10 m?; sala para instru- 
mentos cirúrgicos = 12 m?; nas grandes instalações há um pósto 
central de abastecimento onde se limpa, conserva, concerta, afila e 
estiriliza os instrumentos cirúrgicos. 


Sala de engessar, com 20 a 25 m”, servindo também freqüente- 
mente de sala de bandagens, próximo às salas de operações, com 
mesa de observacáo, armário para o material, dispositivo para 
extensáo ortopédica, pia de despéjo e recipientes para o gésso. 
Deve-se prever a possibilidade de obscurecer a sala para quando 
se examinarem radiografias. 


Gabinetes médicos 


Um para o cirurgido chefe, às vézes com pequena sala para uma 
secretária. Outras salas para médicos especialistas. 


Vestiários 


Separados para médicos e enfermeiras com armários para roupas, 
duchas, lavabos e W.C. 


Sala dos operados 


Pode chegar a constituir uma pequena unidade de assisténcia (para 
doentes post-operados) com pulmáo de ago, aparelhagem para oxi- 
genoterápia, sistema de chamadas urgentes, etc. (não é necessá- 
ria a separação de sexos). 


Arquivo de radiografias e moldes de gêsso. 


Anfiteatros. Com tribunas para que os médicos e estudantes (hos- 
pitais clínicos) possam assistir às intervenções cirúrgicas, podendo 
ser superiores > (2) ou laterais > (3), separadas da sala de 
operações por vidros. Hoje é possível assistir à tansmissão direta e 
imediata das operações por intermédio de câmaras de televisão. 


Precauções 


Como os vapores de alguns anestésicos (éter, ciclopropano, etc.) 
são, em determinadas condições, altamente explosivos, é necessário 
tomar medidas de segurança em relação às descargas de eletrici- 
dade estática (eletrização por frição) tanto no doente, como nos 
cirurgiões e no resto do pessoal: pavimento condutor, aparelhagem 
elétrica ligada à terra e aparelhagem e pessoal igualmente liga- 
dos à terra por pequenas cadeias, solas ou condutores especiais, etc. 
Como os vapores podem ser mais densos que o ar e se acumularem 
nas zonas baixas, tódas as ligações e interruptores colocados a 
menos de 1,5 m de altura devem ter proteção contra explosões. 
Estas precauções são extensivas às salas de anestesia e aos corre- 
dores por onde circulam doentes anestesiados. 


Todos os aparelhos e instrumentos elétricos terão tomadas prote- 
gidas contra explosões, que não podem ser desconectadas enquanto 
estiverem recebendo corrente. 


As salas destinadas ao armazenamento dos anestésicos devem ter 
uma construção resistente ao fôgo (DIN 4102) e não terão comuni- 
cação direta com as salas de operações ou com as salas de anestesia. 
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HOSPITAIS 
SERVICO DE OBSTETRÍCIA 


Segundo as normas alemás sóbre hospitais, os servigos 
de obstetrícia devem ser independentes do serviço geral 
do hospital. Para cada 15 camas nas enfermarias de grá- 
vidas há que contar com uma cama de partos, com possi- 
bilidade de fazer intervenções assépticas. 


Lavabos Il Sala grande Lavabos 


00007 ge 
5 Duas salas para grávidas já nas dores do parto (fase 


O Planta de uma unidade de obstetricia de dilatação) por cada sala de partos. Uma sala de par- 
tos para 3 partos diários. 


Os serviços de abstetrícia com 15 ou mais camas devem 
ter, além das enfermarias de grávidas, uma sala de ope- 
rações assépticas. 


Determinação do número de camas, segundo Rosenfield 


H ao + 2,40 —— 3.60 + 24 —L— 5,50 = o o. 
go m) re DT] 08) | Exemplo: Zona com uma população de 100 000 habi- 
(e; às vézes Agabo: Partos tantes, 
s M mo parto: 277] / índice de natalidade 18,5 por 1000, 
medicos > jc ied A O o 2 tempo médio de internamento das parturien- 
d! x - Sk ale tes 8,7 dias. 
Em [] I. an 18,5 x 100 000 : 1000 -- 1850 nascimentos por ano, 
o co imp s 2] vencio [] 1850 x 8,7 — 16 095 dias de internamento, 
I [mp Ln FEN + 16 095 : 365 = 44 camas e 44 berços. 
T" ] o Para os recém-nascidos são necessárias 2 ou mais salas, 
Medicos a l 2 separadas das ocupadas pelas máes, mas dando para o 
D ] Esteri-| e mesmo corredor, assim como uma sala de isolamento 
i DN tização o mais afastada possível da dos outros recém-nascidos. 
O y a aS q alt, As salas de recém-nascidos, com > 15 berços, terão uma 
o. El y O QA : ^ i pequena cozinha (copa com fogáo, frigorífico e apare - 
= E ECC lhagempara esterilização de biberões.) 
CH 1 ` 
Sala das d pie Ch : ; ênci 
sl IUE qp das dores er Ly eO | " A incubadora para prematuros instala-se de preferéncia 
m AN (SAS ^ em local especial, próximo à sala de partos. 
SER Cs "i | 
mm C] SHE in] hartos Habitualmente os recém-nascidos náo ficam com as máes, 
[a] ü — excepto em casos especiais. Ficam geralmente em boxes 
= er al, de 4 a 8 berços. 
(2) Sala de partos e anexos. Escala 1 : 200 Unidade de Assistência Infantil > pág. 403 
Vazad., fogão Deve estar situada num ponto recolhido do hospital. Nas 
azad., dO, - ^ 
gel. esterilizador normas alemás prevém-se salas separadas para: 
Vis. méd, 
- 3,50 de $59 0 —- 35 — 7.00 criangas até 2 anos de idade: superfície por 
ç P P 


cama — !/, da área destinada aos adul- 
tos, 


Vazad i 
v Geladeira 
> 


Mesa de 


vestir 


crianças de 2 a 6 anos de idade: superfície 
por cama = !/, da área destinada às ca- 
mas dos adultos e 


crianças de 6 a 14 anos de idade: superfície 
por cama igual à destinada às camas de 
adultos. 


Grupo de 2 salas para puérperas, com 2 camas em Quarto para recém-nascidos com 8 bo- - o. . 

(ds sala. Entre as duas salas há um quarto para Xes entre 2 salas de drcamas cada uina; Precauções especials contra acidentes (fe 
os bergos. As máes podem ver os filhos pelas por- Sala de visita médica separada chos de janelas, feridas por vidros, instala- 
tas envidracadas. Escala 1 : 200 ções elétricas). 


O interior das salas ocupadas por crianças 
deve-se ver completamente do corredor e de 
qualquer das salas contíguas. 


[I 
Cabina 


pata a criança 


Nas salas destinadas a crianças até 2 anos, 
ou não longe delas, deve haver um banheiro 
com água corrente. 


Quarto, sem observação do exterior, desti- 
nado a amamentação. Paredes com soco 
lavável, até à altura mínima de 1,50 m. 


Quartos de uma cama, tendo junto os compartimen- i A 
Quarlós.de uma cama; comes © tos para os recém-nascidos e o núcleo de instalações Salas de isolamento para casos de sarampão, 


paço separado para o filho de serviço varicela, escarlatina e tuberculose. 
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1,95 


Exâme radioscópico (em Aparelho portátil de raios X 
écran fluorescente) para radiografia e radiote- 
rapia 


Ww _ ag he lee eg dein cms uni 
Exáme de Diretor do Ajudante 
radiografias serviço 


* Vestiário 
-Comandos 


O) Unidade Röntgen em U (Hospital Friedrichshain, un 
ENT: 


I 7 Tete i] L- Venas I ] r 


— Fe nahe 
Sala de radiagäo 


Sala de radiação 


Alta tensão 


Unidade Róntgen da clínica de cirurgia da Stádt. Krankenhaus 
Frankfurt-Sachsenhausen. Arq.: Martin Elsaesser 


Kem cum eed 


Vestiário Vestiário 


Espera 
dd “q A z Terapial 
Comandos B 


ht ds 


^ C com. 


Cámara escura 


Unidade Röntgen para um hospital de 200 camas. 
Arq.: Marshall Shaffer 


HOSPITAIS 
SECÁO DE RAIOS X (RAIOS RÓNTGEN) 


Secáo de radiografia 


Dividida em radiografia de diagnóstico, planigrafia, tomografia, 
quimografia, estereoscópia e radioterapia. Fácilmente acessível 
quer aos doentes internados, quer aos doentes ambulatórios. 
Com comunicação fácil com os blocos operatórios. Nos grandes 
hospitais pode haver uma seção central de raios X e pequenas 
seções de radiologia anexas aos vários serviços, às vêzes com fun- 
ções específicas. 


Não se instalam nas caves, pela ação deletérica da humidade nos 
aparelhos de alta tensão. 


Proteção contra as radiações 


Apesar de tôda a aparelhagem moderna de raios X estar conve- 
nientemente protegida tanto contra as radiações, como contra a 
alta tensão, é importante o isolamento contra as radiações ionizan- 
tes secundárias das paredes, pavimentos e tetos. > DIN Rönt. 1 e 2. 


Valores mínimos das proteções, em relação ao chumbo (espessura 
de chumbo equivalente), que dependem da distância, da tensão 
máxima utilizada, etc. (segundo Rendich e Braestrup): 


Tensáo máx. Espessuras mínimas, mm 


Chumbo Betáo 


Exáme radioscópico 
Radiografías 
Dermoterapia 


Radiação média 

Radiação profunda 
Radiação profunda 
Radiação profunda 
Radiação profunda 
Radiação profunda 


Salas com dimensões tais que permitam fácil circulação de camas 
ou macas para aproximá-las o mais possível do aparelho de raios X. 


Salas de diagnóstico (30 a 35 m?) com uma sala de espera e 2 ou 3 
pequenos vestiários (de 1,0 x 1,5 m) por cada sala de observação, 
ou formando grupos, separados por sexos. 


Pequena dependência onde se preparam as papas de bário, utiliza- 
das como bebidas de contraste. Retrete com vestíbulo, de acesso 
direto da sala de observação, mesmo para os doentes acamados. 


Prever lavabos e limpeza de urinóis. 


Cabinas de comando do aparelho = 4 a 5 m?, largura `| 2,2 m: 
uma para cada sala de tratamento ou uma para cada duas salas; 
nêste caso, as duas salas são visíveis do interior da cabine. Acesso 
das cabines pelo corredor. 


Câmara escura, próximo às salas de tratamento, com entrada sem 
portas (formando labirinto). Além disso, sala para observação de 
películas recém-reveladas. 


Sala para exâme e relatório de radiografias, com secretária. 


Arquivo de películas 
Em câmara à prova de fogo ou em saleta afastada. 


Um armário com 90 cm de largura e 2,10 de altura pode conter 
cerca de 3000 radiografias. 


Num hospital de 500 camas fazem-se aproximadamente 25 000 ra- 
diografias por ano, o que corresponde a 8 armários. Se o arquivo 
deve conter as radiografias feitas durante 10 anos, o número de 
armários deve ser de 80. 


Terapia, 30 a 40 m?. Os grandes hospitais têm várias salas para 
tratamento por radiações especiais e por rádio. 


Salas para radiações por isótopos, de rádio e de cobalto, com su- 
perfícies lisas e ângulos das paredes e soalho arredondados. As 
janelas da cabine de radiação são de tipo aquário, cheia de água 
pura, ou então formada por várias lentes polidas coladas umas 
sôbre as outras. 
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Sala de observação. Ao 

sair do vestiário o doente 
dirige-se para a mesa de obser- 
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cada sala de observação 
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a) derr, ato-venereologia 


Ambulatório com sa 


Sala de observação e de tratamento aces- 
sivel aos doentes pelos vestiários. As sa- 


las de obse 
redor par 


rvação estão unidas pelo cor- 
a passagem dos médicos e 
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(4) Ambulatório para grávidas com sala para lições de puericultura 


Informações Sala de estar 


Mulheres 


HOSPITAIS 


SERVIÇO DE URGÊNCIA - ACIDENTES 


Destinado a prestar os «primeiros socorros» em caso de acidente. 
Entrada especial com acesso para veículos, deonde se transportam 
em maca os doentes para a sala de observação ou diretamente 
para o bloco operatório. Deve haver comunicação com a seção 
Rôntgen, a sala de espera, a recepção e os banheiros onde o doente 
recebe a roupa regulamentar. 


Anexa a êste serviço de urgência, deve haver uma pequena, mas 
completa, unidade de assistência, na qual os doentes passam a pri- 
meira noite antes de serem enviados para os diversos serviços, evi- 
tando assim incomodar os doentes já internados. 


AMBULATÓRIO 


Locai para consultas, em andar térreo para doentes que podem 
andar, não sendo assim necessário prever passagem para veículos 
(ambulâncias). Acesso fácil desde a entrada principal do hospital. 
Nos grandes centros, em edificio próprio como seção exterior do 
hospital. 


Utiliza-se para os serviços de medicina preventiva e para o trata- 
mento posterior dos doentes que estiveram internados. 


Concemtram-se no ambulatório todos os meios auxiliares necessá- 
rios para um primeiro diagnóstico e para uma primeira interven- 
ção terapêutica, bem como para a terapêutica de doentes já saídos 
do hospital e para o contrôle prévio dos doentes a admitir noutros 
estabelecimentos sanitários (dispensários anti-tuberculosos), para 
exâmes em série etc. Próximos devem estar situados os blocos ope- 
ratórios, raios X e fisioterapia, bem como os serviços para investi- 
gação e ensino. 


Outras instalações: sala de espera (ampla), arquivo clínico, bi- 
blioteca do hospital, quarto do médico de serviço, várias salas de 
observação e tratamento para o trabalho simultâneo de vários mé- 
dicos com pequenos vestiários para doentes, divididas às vêzes 
por seções: cirurgia, medicina interna, mulheres, crianças. Salas 
para exâmes médicos em série, para peritagens médico-sociais, para 
serviço de previsões, às vêzes com sala de projeções e sala de con- 
ferências, etc. As diversas dependências de serviço exterior e inte- 
rior devem comunicar com uma caixa de escada própria que dê 
acesso à administração do hospital e à direção clínica. 


Admissão: registro de doentes, arrecadação da roupa com que 
ingressam e que aí se guardam depois de limpas ou se fôr neces- 
sário, de esterilizadas, remendadas e passadas a ferro; aí também 
distribui-se ao doente a roupa regulamentar do hospital. 


Deve-se prever uma sala de admissão separada só para os doentes 
com possível doença infecciosa. 


Banheiros 


Banheiros com vestiários para quando o doente entra e sai do hos- 
pital. No banheiro, um banco e um retrete. 


O estudo estatístico mostra que, por ano, há um número de doentes 
ambulatórios três vêzes maior do que de doentes internados. 


=, 


Arm Laborat. 


S. operagöes 


10,50 


trabalho 


Corredor 


(5) Ambulatório para um hospital de 200 camas 
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Corredor 
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Sala de espera 
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Escritörio 
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125 4-125 +1,25 + 1.257 


©) Secáo de hidroterapia. Arq.: Rosenfield 


Aparelho de diatermia 
para ondas curtas 


Corredor 


Ginástica 


Cabinas de tratamento 


m- 


as 4- 1,25 +1.25 41,254 


(5) Eletroterapia, sêca e húmida 


O Mesa de trabalho 
Preparação 


ala de comandos 


Seção de encefalografia. Sala 
de observação com écran e li- 
gação à terra 


Placa de vidro 


Tela metálica 


Seção da sala de observação 
de (9), com écran, ligação à 
terra, teto, paredes e chão 


HOSPITAIS 
FISIOTERAPIA 


Seção de fisioterapia 


Termoterapia, hidroterapia, helioterapia, climutoterapia, massagens, 
inalações, ginástica médica, dietética. Deve estar instalada, de pre- 
fêrencia, em edifício próprio, com pisos contínuos, ao mesmo nível 
(sem escadas, nem degraus), apenas com entradas em rampa para 
o acesso dos doentes quer internados quer ambulatórios. Em alguns 
casos, a seção de fisioterapia pode ser anexa a uma unidade de 
assistência própria. Deve comunicar com jardins e terraços para 
tratamentos ao ar livre. Separação estricta de doentes infecciosos e 
não infecciosos, das zonas em que os doentes circulam calçados e 
descalços, de setores húmidos e sêcos mesmo tendo vestiário e sala 
de descanso comuns. 


Seção de banhos de limpeza e medicinais 


Tratamento físico e fototerápico, ginástica. Quarto de banho usual, 
de 10 a 15 m?. Uma banheira para cada 20 camas. Banheiros 
anexos às enfermarias, frequentemente interiores, sem janelas, com 
ventilação por condutas de ar mais eficaz do que a das janelas 
>» pág. 404. 


Hidroterapia prolongada (camas de água) mantendo-se a tem- 
peratura da água o mais constante possível (portanto, bom isola- 
mento térmico); utilizam-se mais habitualmente na terapêutica dos 
doentes mentais. 


O banho será facilmente acessível aos doentes dos serviços de Me- 
dicina e especialmente aos de Cirurgia. Para facilitar o serviço é 
frequente instalá-lo próximo às salas de cirurgia. A água circula 
constantemente nas banheiras. O consumo de água será de apro- 
ximadamente 150 litros por hora. Dimensões das banheiras: 2,0 « 
x 0,9 m e 0,8 m de altura - capacidade de 900 litros. 


Banhos de água fria com temperaiuras entre 16? C e 22? C (ba- 
nheiras nas salas de duchas). 


Banhos de ar quente de 50 a 60? C e de ar muito quente de 
60-70? C. 


Banhos de vapor: em caixas, à temperatura de 40 a 50? C, ou 
em várias salas com temperaturas progressivas. 


Banhos de ar, sol e areia incluindo uma instalação para o aque- 
cimento da areia e um espaço para armazém de areia. 


Sala Zander: Sala de 100 a 150 m? com aparelhos Zander; além 
disso uma sala para aparelhagem, roupeiro e retrete. 


Banheiros compartimentados por tabiques com altura <£ 1 m para 
facilitar a vigilância de tóda a sala. Oito cabines para termoterapia 
(banhos de lódo e lamas) com um quarto destinado à preparação 
e mistura dos materiais utilizados. 


Sala de massagens: nas pequenas instalações, massagens na sala 
de descanso. 


Eletroterapia: em zonas separadas para tratamentos «húmidos» 
e «sêcos». 


Salas para inalações: três quartos; um para tratamentos isolados, 
outro para tratamentos em grupo, outro para emanações de rádio. 


Ginásio, que hoje tende a substituir a sala Zander, com vestíbulo, 
duchas, etc. Quando se trata de uma instalação independente (gi- 
násios médicos) é também necessário: sala de espera, cabines-ves- 


tiário, sala de descanso, consultório médico, sala de observações, 


sala para aparelhagem, lavabos. etc. 
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(1) Pequeno hospital para doenças infecciosas de Viena, 
Escala 1 : 200 


HOSPITAIS 
LABORATÓRIOS — FARMÁCIA 


Laboratórios 


Laboratório central para análises de resíduos operatórios, urina e 
outras secrecóes, medicamentos, alimentos, etc., orientado a N ou 
a NE, para evitar grandes oscilações de temperatura, freqüente- 
mente equipado com termo-regulação. Em cada unidade de assis- 
téncia deve haver um pequeno laboratório, com « 18 m?, para a 
realizacdo das análises mais correntes. 


Dependéncias necessárias no laboratório central: 
1 laboratório para análises gerais, com aprox. 36 m* 
1 laboratório clínico, químico-hematológico, com aprox. 45 m? 
1 laboratório óptico-fotométrico com possibilidade de escureci- 
mento, e ainda com cámara escura 
laboratório físico com aprox. 24 m? 
sala de toma de materiais para análise com aprox. 24 m: 
sala de espera para os doentes com uns 24 m? 
sala para trabalhos especiais e para o diretor do serviço 
laboratório bacteriológico com aprox. 30 m? 
sala para a preparação de caldos de cultura com aprox. 18 m? 
sala para inoculação das colônias bacteriais com aprox. 12 m? 
Vestiários para o pessoal com duchas, lavabos e W.C. 
1 sala para preparações anatómicas `e de medicina legal 
1 sala para preparações com inclusão de parafina 
Armazém para tubos de ensaio, outros recipientes, aparelha- 
gem, etc. 


Ad à dada 


Farmácia. Como instalação independente nos hospi- 
tais com mais de 500 camas; nos hospitais mais pe-' 
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Preparações 


O Sala de autópsias. E. 1 : 200 


esa de cobertura metálica 


(2 Farmácia de um hospital de 500 a 1000 camas. E. 1 : 400 
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Laboratório 
bacteriológico 


quenos bastam armários ou uma pequena dependén- 
cia com prateleiras para preparados farmacéuticos. 


Uma farmácia independente necessita: uma grande 
sala de expediente com mesa para amostras e um 
compartimento posterior para empacotamento, outro 
para preparados galénicos e um pequeno laboratório 
para destilação. Contar também com um grande ar- 
mazém, séco e fresco, para medicamentos, sala para 
produtos tóxicos, armazém e lavadouros de garrafas, 
dormitório para medicos de guarda quarto de lim- 
peza, guarda-roupa e W.C. para os funcionários. 


Secáo de desinfeccáo, numa dependéncia especial, de preferéncia 
próxima à central de aquecimento e à lavandaria. A zona «suja» 
é apenas acessivel do exterior por intermédio de uma passagem 
de sentido único, dotada de compartimentos com duchas onde se 
troca a roupa. Na zona «limpa» deve haver espaço suficiente para 
estender e arejar os materiais desinfectados. Para a desinfecção dos 
colchões emprega-se aparelhagem especial. Num hospital de 500 
camas basta um desses dispositivos, cuja capacidade varia, confor- 
me o número de camas, entre 0,5 e 3 m?. 

Nas clínicas de mulheres são necessárias grandes instalações para 
a desinfecção rápida de grandes quantidades de roupa de cama, 
ligaduras e bandagens; salas com sentido único para mudança 
de roupa, e material para a desinfecção das mãos dos médicos, 
enfermeiras e visitas. 


Seção de anatomia patológica 

Depósito de cadáveres e sala de autópsias em local afastado, no 
fundo do hospital e voltado a N; os cadáveres devem ser transpor- 
tados de modo a não serem vistos pelos doentes. 


Sala de autópsias, comunicando com os laboratórios de anatomia 
patológica, de bioquímica e de bacteriologia, com as câmaras fri- 
goríficas, com o armazém de caixões, com a sala de lavagem dos 
cadáveres, com o depósito, etc. 


Alojamento de animais 

Para cobaios infectados e sãos, ratos, coelhos, cães, cabras, etc., 
com saída para o exterior, cozinha para preparação de rações, 
laboratórios e sala de operações. 


Possibilidades de agrupamento das várias seções dos 
hospitais gerais, segundo o arquiteto Köhler > «27 


Construção em T 


Q 1, 2 ou 3 unidades de 


assistência por andar. Dependências 
de serviço e de abastecimento no 
andar térreo, com comunicação di- 
reta por elevadores com as unidades 
e com as seções de tratamento. As 
unidades de assistência comunicam 
horizontalmente com as zonas de 
tratamento mais freqüentadas, pas- 
sando-se pelos blocos centrais. Pos- 
sibilidade de ampliação 


ampliado. Dependências de 
serviço e abastecimento na cave. Se- 
ção de tratamento no andar térreo, 
de grandes dimensões e apenas com 
circulação horizontal. Unidades de 
assistência nos andares mais eleva- 
dos 


© e: Disposição vertical. 
Dependências de ser- 
viço e de abastecimento no andar 
térreo; seções de observação e tra- 
tamento nos andares intermédios e 
unidades de assistência nos andares 
superiores. Circulação vertical pura 
Dificultade de ampliação 
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Construção com andar térreo 


Construção em H 


O 


Construção em H duplo 


Construção em I 


HOSPITAIS 
SECÁO DE INFECCIOSOS 


Servicos de doencas infecciosas 


Os doentes infecciosos ocupam aproximadamente 15°, do nú- 
mero total de camas do hospital. Nos hospitais pequenos ou de 
tamanho médio a unidade de assisténcia destinada a estes do- 
entes tem uma entrada privativa; se estiver situada em andares 
altos, a caixa de escada será igualmente privativa; também o 
seráo os retretes, os banheiros, etc. Se o servico fór de grandes 
dimensóes (p. ex. 150 camas) convém estar instalado num ou 
mais pavilhóes independentes. Na entrada de qualquer uni- 
dade de doengas infecciosas, a admissáo de doentes deve ser 
feita por salas de sentido Único, onde o doente é lavado e troca 
de roupa; aí também se esterilizam as máos e as macas em que 
os doentes foram transportados. Nenhum trajeto da circulagáo 
do hospital deve passar por dependéncias do servigo de doengas 
infecciosas. 


Os servigos de doengas infecciosas podem ser divididos em gru- 
pos de doentes, ou de doengas, formando unidades de assis- 
téncia separadas. Prever também uma pequena unidade de 
assisténcia destinada aos doentes suspeitos de doenga infec- 
ciosa. 


Cada serviço de doenças infecciosas terá entrada própria, sala 
de trabalho para enfermeiras, retretes separados para homens e 
mulheres, pia de despéjo (com desinfecção), banheiro, arreca- 
dação e sala destinada à mudança de roupa quando ingressa 
o doente, e à desinfecção das mãos. 


Se as unidades de assistência de doenças infecciosas se situarem 
em vários andares, dever-se-á prever, em cada andar, uma 
sala de trabalho para enfermeiras, retrete para o pessoal e es- 
paço para o arejamento da roupa de cama. 


Um quarto para o médico de serviço na unidade de doenças 
infecciosas. 


Deve-se poder variar os limites entre as diversas unidades de 
assistência do serviço de doenças infecciosas, sem que desapa- 
reça a separação entre elas; êste procedimento convém sôbre 
tudo quando se pretende equilibrar unidades muito lotadas e 
outras com poucos doentes, ou até transformar uma unidade 
de doenças infecciosas numa unidade para outro tipo de doentes. 
Nos serviços de doenças infecciosas, os doentes devem ser dis- 
tribuídos por salas com 1, 2 ou 3 camas, com o fim de separar 
os doentes graves dos não graves. 


A disposição das salas deve ser tal, que possam ser acopladas 
em caso de epidêmia. 


Os internados com doenças infecciosas em período de contágio 
não poderão ter contato nem com os outros doentes, nem com 
as visitas. 


Dependências de serviço: como nas unidades de assistência 
correntes embora fique proibida a entrada de pessoal tanto de 
outras unidades como do exterior. A entrega de alimentos faz-se 
por um vestíbulo com circulação em sentido único, para que a 
enfermeira não tenha que sair da unidade de serviço. 


Quarto para roupa suja com esterilização prévia pelo calor 
húmido. Enche-se o esterilizador pela porta séptica (serviço de 
doenças infecciosas) e é esvaziado pela porta asséptica (exterior). 


Sala para visitas acessível do exterior, diretamente ou pela 
escada, sem que se atravesse a unidade. Os doentes e as visitas 
ficam separados por um tabique de vidro. 


Sala de observação para os doentes suspeitos de doença in- 
fecciosa, com divisões e vestíbulo de sentido único para esteriliza- 
ção, banho e retrete. 


Serviço de tisiologia 


Anexo a um hospital geral, só para as consultas externas, e para 
os casos muito graves. Para o tratamento de rotina devem-se 
prever estabelecimentos especiais (sanatórios > pág. 404) com 
situação geográfica (clima) favorável. Os serviços para doentes 
tuberculosos devem ser separados dos outros serviços de doen- 
gas infecciosas, terão entrada própria e instalações especiais 
para a desinfecção de roupas e utensílios. 


de O-O: 


C] Blocos centrais 


m Zonas para exáme e 


tratamento 


Enfermarias (unidades 
de assisténcia) 
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Entrada: portaria. 


Administracáo 

Prever algumas dependéncias no andar térreo para a contabilidade, 
tesouraria, registos, entradas e saídas. Deve estar situada perto da 
entrada principal e a das ambuláncias, acessível ao pessoal, às 
visitas, aos doentes, quer internados quer ambulatórios, e com co- 
municação rápida com a direção clínica. 


Bazares 


Entre a entrada e o centro dinámico do hospital, para a venda de 
tabacos, dóces, flóres e artigos de escritório para doentes, visitas e 
para o pessoal. Barbearia e cabelereiro. 


Capela 
No ponto de confluéncia dos circuitos interior e exterior do hospital. 


Servicos de manutencáo: cozinha, lavandaria; armazéns. Estas 
dependéncias de servigo náo devem prejudicar o bom funciona- 
mento do hospital com cheiros ou vapores inconvenientes. Podem 
ser por isso instaladas em zonas retiradas (ala norte, por exemplo), 
nos sótãos ou num pavilhão especial. Deve-se procurar facilitar o 
acesso e o armazenamento das provisóes bem como o transporte 
de alimentos preparados para as várias unidades de assisténcia. 


Cozinha. Situada de preferéncia no último andar (bem ventilada, 
incomodando o menos possível com os cheiros, situada de prefe- 
réncia em zona central com o fim de diminuir ao mínimo os per- 
cursos para a distribuição dos alimentos). Às vêzes instalam-se, no 
andar térreo ou na cave, dependências para a recepção dos gêne- 
ros alimentícios, para a despensa e para a lavagem do material de 
cozinha. Estas dependências e a cozinha (situada no último andar) 
comunicam por intermédio de um monta-cargas rápido. Em casos 
de prováveis ampliações, a cozinha e os quartos do pessoal devem 
estar situados em edifício próprio. 


O arrefecimento dos alimentos durante o transporte da cozinha até 
às unidades de assistência é insignificante. Em troca, esta perda 
de calor é importante na cozinha e nas unidades de assistência. Uma 
cozinha situada fora do centro do hospital não altera a temperatura 
nem a qualidade dos alimentos durante o percurso. 


Os produtos alimentares devem chegar à cozinha já conveniente- 
mente limpos. São levados, de manhã, para a despensa de consumo 
diário, onde são limpos e colocados no frigorífico. Prever a comuni- 
cação da cozinha, por intermédio de monta-alimentos, com as co- 
zinhetas das unidades de assistência. Pode-se também distribuir 
primeiramente a comida a cada andar e depois, com carrinhos fe- 
chados, distribui-la horizontalmente a cada serviço dum andar. 
Nos hospitais construídos em pavilhões separados costuma-se ins- 
talar estes serviços de manutenção num edifício separado, sendo 
a distribuição feita em pequenos carros fechados e em marmitas 
normalizadas > pág. 384. 


É fundamental que haja uma quantidade suficiente de pratos, ta- 
lheres, copos, toalhas de mesa, guardanapos, etc., que se guardam 
e lavam nas unidades de assisténcia. Na cozinha apenas se lavam 
a bateria de cozinha e a aparelhagem utilizada na confeigáo dos ali- 
mentos. À Gutachterausschuss für das Krankenhauswessen (Comis- 
sáo Consultiva do Servico Hospitalar) considera necessárias as se- 
guintes seções numa cozinha hospitalar: cozinha para assados e 
guizados, cozinha para charcutarias, forno de pastelaria, seção 
para a preparação do café e do leite, cozinha para dietas es- 
peciais, e seção para amanho de aves e peixes > pág. 333. 
Segundo Molander, as cozinhas de grande movimento são, relativa- 
mente, mais econômicas que as de pequeno movimento: 


para 100 rações diárias, um empregado de cozinha para cada 
18 rações 
para 300 rações diárias, um empregado de cozinha para cada 
30 rações 
para 800-900 rações diárias, um empregado de cozinha para cada 
40 rações 


Lavandaria. De preferência isolada e a sotavento do hospital, co 
municando por um túnel com o corredor da cave no qual desem- 
bocam os manta-cargas e os tubos por onde passa a roupa suja. A 
roupa, já molhada, lava-se em lavadouros de vapor a baixa pressão 
(7 4 Atm., para não deteriorá-la), enxágua-se em lavadouros de 
água limpa, torce-se para tirar a água com centrífuga e se seca 
em estendais ou rolos aquecidos. 
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HOSPITAIS 


SERVIÇOS AUXILIARES 
E DEPENDÊNCIAS DE SERVIÇO 


As máquinas devem ser movidas por motores independentes, com 
proteções contra a água (para o tratamento da roupa infetada 
— Seção de desinfeção, pág. 400). Roupa para lavar, por cama e 
por dia nos hospitais gerais 5,8 kg; nos hospitais para tuberculosos 
2,9 kg; nos hospitais para doentes crônicos 2,6 kg e nos hospitais 
para doentes mentais 1,4 kg. 


65-70%, de roupas para passar a ferro (lençóis, camisas de dor- 

mir, etc.) 

25-28, de roupas sem passar a ferro (mantas, etc.) 

5- 8), de roupas para engomar e passar a ferro (batas de médi- 
cos e enfermeiras). 


A capacidade da lavandaria depende igualmente do número de 
vêzes por semana em que se efetua a lavagem (diária, bisemanal, 
semanal). Superfície necessária = 0,60 m? por tonelada de roupa 
lavada anualmente > pág. 157. 


Desenvolvimento futuro 


Até 1940 contava-se, para os hospitais gerais, com uma superficie 
de aproximadamente 32 m? por cama. Hoje em dia na Europa 
exigem-se 42 m? > pág. 387, e nas E. U. A. 51 a 60 m?. 


Este aumento de quase o dóbro da área deve-se à criação de novos 
departamentos hospitalares, como por exemplo os de assisténcia 
post-operatória, os labarotórios para radioisötopos, salas para tele- 
cobalto, os bancos de sangue e salas para instalações e tratamen- 
tos por ar séco, etc. 


Até há pouco tempo os hospitais destinavam-se especialmente ao 
tratamento, muitas vézes cirúrgico, de doentes mais ou menos gra- 
ves, que permaneciam internados curtos períodos em que estavam 
obrigados a ficar de cama. Generalizam-se hoje as «centrais de 
diagnóstico», nas quais 20 a 30%, do número total de doentes 
ndo precisam estar acamados nem necessitam cuidados intensivos. 
isto permitirá uma nova disposição nos futuros projetos hospita- 
lares. Seria um érro manter acamados doentes que devem apenas 
ser submetidos a um exáme clínico, que não necessitam habitual- 
mente cuidados de pessoal especializado, e que podem tomar as 
refeições num refeitório; déste modo estas unidades hospitalares 
assemelhar-se-íam um pouco a hotéis. 


Conseqüéncia: 4 tipos de unidades; 1) a principal (sala de cirurgia), 
2) consulta externa, 3) unidade de diagnóstico (carateristicas seme- 
lhantes às dum hotel) e 4) pequenas unidades especiais e instala- 
ções para médicos. 


Armazéns: em número elevado em grandes hospitais, dado que 
devem ter em depósito quantidades apreciáveis dos materiais mais 
diversos (desde rolos de papel até material de laboratório). 


Outros serviços: centrais elétrica e de aquecimento, abastecimento 
de água, central elétrica de emergência, oficinas (tecelagem, mar- 
cenaria, eletricista), garagem com oficina, estufa para plantas, etc. 


Aquecimento central (com bomba): sala das caldeiras, às vêzes 
comum com a lavandaria, na cave do edifício central, com canais 
de ventilação mais elevados do que o teto. Nos hospitais modernos, 
instalação de ar condicionado (aquecimento e refrigeração). 


Anexo à sala das caldeiras pode existir também um forno crema- 
tório para o lixo. Consumo de carvão por ano e por cama: para 
aquecimento 50 a 60 kg, para aquecimento de água 10 a 20 kg, 
para a cozinha e outros fins 20 a 30 kg. Renovação do ar por hora 
> 2, em seções isoladas > 3. 


Residências para médicos casados, funcionários administrativos, 
pessoal técnico, cozinheiro, pessoal das caldeiras, operários, ma- 
quinista, jardineiro e porteiro; para pessoal solteiro, masculino e 
feminino (enfermeiras, auxiliares, enfermeiros, etc.). 


Residências para médicos e enfermeiras em pavilhões independen- 
tes; às vêzes escola de enfermagem. 


Campos de jogos. Ginásio, campo de jogos, campo de ténis. Na 
reeducação de mutilados e de doentes do fóro ortopédico podem 
incluir-se alguns trabalhos de jardinagem e agrícolas. 


Informação: Central-Ausschuss für die innere Mission der 


deutschen Evangelischen Kirche, Berlin-Dahlem, 
Reichensteiner Weg 24. 


1 vigilante para cada grupo de 20 crianças. 


Meninos Meninas 


Sala de estar 
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6,70 


Terrago coberto 


Pavilhão de repouso para 12 crianças. Escala 1 : 250. 
Os alimentos vêm já preparados da cozinha do bloco 
central. Arq.: W. Gropius 


8,20 ++ 2,00 ++ 2,40 4 
= 1.6 +90- ac 90 1,64 Corredor 


7,00 


Do concurso de projetos para a casa de repouso de 
criangas em Hemighofen. Escala 1 : 250. 
Arqs.: 


R. Docker e H. Keverleber 


Corredor 


Sanitários 
Sanitários 


Vigilante 


© Do mesmo projeto que (2). Escala 1 : 500 
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Sanatório para crianças de Harzgerode. Escala 1 : 500. 
Arq.: G. Schwethelm. 


ESTABELECIMENTOS SANITÁRIOS 
PARA CRIANÇAS 


l. CASAS DE REPOUSO 


Localização. Em zona saudável, verde, com ar fresco, sem ventos for- 
tes, orientado a este ou a sul. 


1 sala para Ga x eer s W^. 
Superfície por cama (não se admitem camas em be- 
liche) . ... 

Volume por cama 


<7 15 crianças 


4 m? 
o T se ae st es 10 m? 
Para as enfermarias, mesmas indicações que em ii 


1 retrete para 15 meninas ou 25 meninos 


1 urinário para I-II EE EE. 20 meninos 
1 sala de estar para cada grupo, e com uma superfí- 

cie por criança . S gro e > 1,5 m? 

1 retrete, anexo ás salas de estar, para cada 10 criangas 
Banheiros e outras dependéncias > pág. 234 

Instalações para banho ao ar livre, com piscina, su- 

perfície por criança > 10 m? 


Dependéncias de servico: 

Cozinha com ampla despensa, geladeira para o leite, etc. 

1 sala para isolamento, 1 compartimento para limpeza do calgado, 
1 compartimento para bagagens, roupeiros, etc. > pág. 217 e 234. 


IH. CASAS DE CONVALESCENCA 


1 sala para . zi 10-12 criangas 
4 m? 
12 m? 

1 hall de repouso para criangas de cama, perto da sala de trabalho 


das enfermeiras (> Hospitais). 


Superfície por cama 
Volume por cama 


Outras dependências, como em I. 


HI. SANATÓRIOS 


1 sala para . <1 10 crianças 


Superfície por cama = Sm? 
Volume por cama » 15 m? 
Idem, nas salas especiais. 7: 30 m? 
Superficie das salas de estar, por crianga = 2m? 


Outras dependências como em | e ll. 

Pavimentos, paredes, aquecimento, ventilacáo, mobiliário — págs. 218, 
232 e 233. 

Superfície das janelas — 1/5 da superf. do pavimento > pags. 389 a 393. 


IV. HOSPITAIS 


Superfície e volume necessários «> Ill. Devem-se instalar às aforas 
das cidades, em lugar arejado, com boa insolacáo e dispondo de uma 
área importante. Dependem económicamente do hospital geral da 
cidade, onde está a policlínica para o tratamento posterior das crian- 
gas que forem dadas de alta nos hospitais especiais > págs. 386 a 
402. Separação dos doentes em seções de lactantes, crianças até 3 
anos, crianças de 3 a 6 anos e maiore de 6 anos, estes já separados 


por sexos; prever também separação por doenças. 


Sala para prematuros, onde a temperatura deve ser mantida entre 18 
e 24º C. Na seção de lactantes, sala para a preparação de biberões. 
Em tódas as unidades prever-se-ão salas para fototerapia e raios X. 
Cada seção comunica com a caixa de escada por um vestíbulo. Esca- 
das sem bomba, sala para ginástica, jardins e parques para crianças 
até 3 anos. As salas subdividem-se em compartimentos. Nas salas des- 
tinadas a crianças que ainda não andam, o aquecimento faz-se pelo 
pavimento. Nas instalações dos andares superinres, as janelas serão 
protegidas por gelosias de madeira, e os tranquı ` das portas estarão 
a uma altura inacessível para as crianças pequena: 
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SANATÓRIOS 
ENFERMARIAS 


——— 


Corredor 


l Corredor l 


—r18-H 


EZ 


+ 33.0 


Roupeiro 


a duplo 

^ 3 : E 
= Quartos dispostos em fila. Caixas de escadas, elevadores, 
(A) retretes, instalações de serviço e salas de trabalho de enfer- 
1 ji meiras em frente das enfermarias, nas extremidades do cor- 
T redor, com iluminação natural pelos topos. Varanda de 
o ^ "n 
1 N eo 23 4 ^49 repouso (para onde se podem transportar as camas) > (1) 

Varanda Varanda Varanda ES — e $ : . 

1 Sis = e (1) a, contínua ou secionada por tabiques de vidro. Em 


labique de vidro certos casos, pode-se construir também uma varanda voltada 
i 2 Asse ducha, A s 

Quartos com roupeiro e asseio. 31,5 a 40 m (Da ES: a N. As varandas em forma de galerias sobrepostas dificul- 

por quario. Escala 1 : 200 VA DO e vices ; i A 3 , 

tam a insolacáo das enfermarias, pelo que hoje em dia se 

prefere para sanatórios as varandas descobertas, escalonadas. 


Escala 1 : 1000. 


Corredor 


At 5,8 [| 3H bu 40 He 


+ 184+ 


Quartos de doentes 


6,0 


Quartos dispostos em fila, com as caixas de escadas e insta- 
lações de serviço no centro, cujo corredor (alargado) é na- 

: turalmente iluminado pelos intervalos correspondentes ao 
aumento de largura, pela caixa da escada, pelas janelas 
elevadas ou pelas portas envidraçadas das instalações de 


Varanda Varanda 


serviço (copas, roupeiros, etc.). As varandas recortadas 


- 20 4H 
NORTE) 


— (2) têm espaço suficiente e permitem uma boa insolação 


dos quartos e dos banheiros. Escala 1 : 1000. 
Quartos bem insolados, com vestíbulo, roupeiro e banheiro. 


40 a 43 m? por quarto 


Corredor 


: Quartos de doentes : i $ 
NOVOA 


O Quartos rodados dispostos em fila > (3). A caixa de escada 
e as dependências auxiliares estão no centro do edifício e 
numa ala perpendicular (esquema em T) com o eixo voltado 


a norte. As dependéncias de servico podem ter, conforme a 


NORTE) 


Da. 
^ +1,04 Ná 


© 70 — função, orientação a norte, nascente ou poente. À ala per- 


E B € pendicular é servida por corredor próprio independente da 
Quartos rodados com boa insolação quer de manhã, quer de tarde, 
©) bem ventilados e protegidos do vento. Varanda de repouso acessivel ala dos quartos dos doentes. Escala 1 : 1000 
pelo banheiro = 38,5 m? por quarto 


bdo | 


A 18 Ht 


Observagäo: As superfícies 
indicadas compreendem o 
quarto sem as paredes nem 
a parte correspondente ao 
corredor, mas inclui a área 
da varanda e as instalações 
anexas (vestibulos, roupei- 
ros e instalações sanitárias) 


NORTE) 


Varanda 


Trabalho 
At 3,5 + 184m 7 0 Sr 28 tr HH 30 +“— 25 + 


O) Com varanda recuada e banheiro OL De 26,5 a 31,5 m? a 26,5 m? por quarto 


posterior por quarto Banheiro e varandas geminados (por conveniéncia construtiva) 
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3,0—5.0 
2,0-3,0 
EA 5,0-9,0 


Zonas auxiliares e escadas 


>» 


Salas de reurião 


Esquema estrutural dum bloco de apartamen- 
tos para uma capital de 150000 habitantes 


Corredor 


E 20+ 20 4104 - 20 + 20+ 163 


Habitação de 22,4 m? com ves- 


(5) tibulo e nichos para quarto e 
cozinha 


Habitacáo de 20 m? com nichos 


(4) para a cama e para a cozinha 
e roupeiro duplo. Escala 1 : 200 


Corredor 


m 40 +15 +15 + 184 


Apartamento para 2 pessoas. Espaçoso vestibulo com roupeiro e banho, 
quarto de bagagens compartimento com nicho para cozinha. Ventilacao 
artificial do vestíbulo, quarto de bagagens e cozinha 


(15 40 
+ 1,64 1-17 4 
E T 
yid 
a 6 e 
B") "o 
S UE n 6,6 x 59 
S E o. 6 x 5, 
5 3 T»: 39 m? 
9 
be] 
dd 


FE 40 460 -1,3 4 
E 5.9 4 


Apartamento para casal com sala de jantar e quarto separados 


HOTÉIS RESIDENCIAIS 


Armário 
para a louça 


Canalização de gás 
Persiana de 
ventilação 


Lava-louça 


Canalizações 
de água suja 


Canalizagoes de T 
agua potável 
Fresta de q 
ventilação es 
1,70 
L 
Cozinha e lavabo de um aparta- Modélo de uma pequena 
mento —() cozinha para aparta- 


mento. 
Arq.: F. Freymüller 


Arqs.: Mebes e Emmerich 


Cozinha 1,6 


+ 11.64 405 44,18 4 


Lavabo 


de recur: io 


Sras.Y Sala 


(6) Planta inferior de um bloco de apartamentos. Escala 1 : 600 
Aras.: Mebes e Emmerich 


Prédios de aluguel com habitações mínimas ou apartamentos equi- 
pados com uma pequena cozinha e contadores próprios de gás e 
eletricidade, mas com serviços comuns de banhos, retrete, lava- 
douro, quarto de passar a ferro, estendal e sala de reunião em 
cada andar > (1) e (6): dimensões desta última dé 25 a 30 m?. 


Segundo a categoria (aluguel) varia o tamanho das habitações 


o (De). 


Dimensões da sala de refeições 10 a 25 m? 
Idem do compartimento da cozinha 2a 4m? 
Idem do quarto de bagagens . 0a 6m? 
Idem do vestíbulo Oa 4m? 


Nos estabelecimentos desenvolvidos dispóe-se, junto da entrada 
principal, uma habitação para o gerente ou encarregado. 


Número de retretes, banhos, etc., > Asilos para idosos, página 
seguinte. 


40 
=> 20 ++ 204 


E 4,5 
T 
o 
Ss T 
3 & 
è - 
5 +3 
[9] 
a 
N 
l. à 


E 4,5 


+ 14+ 30 
= 89 EE 
Apartamento para 2 pessoas com nichos para as camas e grande quario 


AH 18 B^ 


para bagagens. Compartimento interior para a cozinha encastrado no 


vestíbulo ou corredor 
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Entrada e descarga 
de veiculos 


3 


Aquecimento, 
combustive!, 
maquinaria, 
viveres, etc. 


Arrecadação de bagagens 


Cozinha e lava-louças, 


^ lavandaria e engomados, etc. 
$ O Esquema da cave 
Entrada, 
portaria 
Escadas, 
L retretes, banhos, 
copas, etc. 
Escritörio, 
direcào, 


administração, 
porteiro, etc, 


Quartos de pensionistas 


Sala de jantar, 
biblioteca, 
sata de convívio Esquema do 


andar térreo 


Zonas auxiliares idênticas 
às do andar térreo 


Enfermeiras, 
empregados, 
hóspedes 


* 
I Quartos de pensionistas 


Terraco 


© Esquema do 1°. andar 


350-100 


> 


1,0-2,0 
— 


> 


1 
10,0-15,0 


(4) Bloco simples 


x 
10.0-15,0 
> 


Servigos 455.0 

230“ « 7 15-20 

x “= 35-75 
ba 


Sala de jantar 


Exemplo 2 


Bloco duplo com ligação 
G pelo corpo de serviços 
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ASILOS PARA IDOSOS 
ORGANIZAÇÃO DE CONJUNTO 


Localização 


Socegada, não exposta a ventos fortes, em zona sã com jardins 
para passeio, com boas vias de comunicação e paradas nas pro- 
ximidades. 


Orientação e capacidade 


As habitações ou apartamentos orientam-se a sul e nascente. 
Capacidade > 47. Normalmente para 80-100 pensionistas. 
Sup. de habitação e zonas anexas por pensionista, 20 a 25 m?. 
Apartamentos duplos: sala 20 a 25 m?, quarto 12 a 16 m?. 

Por pensionista ou por cada casal precisa-se um quarto de 6 a 8 m? 
para móveis e bagagens, na cave ou no sótáo ou ao lado de cada 
apartamento (de preferéncia). Em conjunto com os corredores ins- 
talam-se às vézes varandas e galerias. 


Outras necessidades 


Quarto de limpeza de 6 a 8 m?. 
1 armário para escóvas (arejado) 
1 banheiro, 6a8 m? . 


para 15 pensionistas 

por pensionista 

ers para 10 pensionistas 
para 30 homens ou 15 mulheres 
para 25 homens 


retrete 
vrinário . 
para 35 pensionistas 


quarto de dormir para empregado . 
> para 20 pensionistas 


apartamento de hóspedes, de 10a 15 m? . 
enfermaria de 20 m? a q 
apart. para enfermeira, de 10 a 15 m? 
banheiro para enfermeiras de 6 a 8m?. 
Sala de jantar de enfermeiras, 40 m? 


para 50 pensionistas 
para 10 pensionistas 


-a — a a aaa 


para 8 enfermeiras 

. para 10 enfermeiras 

1 a 2 cozinhetas por andar de 8 m? cada uma, comunicando, por 
monta-cargas, com a copa da sala de jantar. 


1 zona de servico junto às cozinhetas 12 m? 
Um asilo de = 100 lugares precisa também: 
1 sala de convívio 60 m? 
2 salas de recreio Ms de 20m? 
1 biblioteca e sala de leitura 2 50 m? 
1 sala de jantar (1,5 m? por pensionista) 150 m? 
TXOpü ocn aquece io ca en a m oho mee qu 20 m? 
1 cozinha com separação de zonas de prenarasäo, de 
café e lava-louga . . Uu 200 m* 
despensas . . . . . . e... ss... deí5m? 
lava-roupa e 1 secador es... de 30 m? 


2 

1 ; : 

1 quarto de engomar e 1 quarto de costura . 30 + 20 .. 50 m? 
E ainda: arrecadações de víveres, de combustível, de maquinária, 
de alfaias de jardinagem e compartimento para a calefação. 


Junto à entrada principal: 


Portaria 10 a 15 m? 
1 escritório e a recepção de 20 m? 
Gabinete de direção 20 m? 
Apartamento da diretora 5 35 m? 
Apartamento da administradora . 25 m? 
Habitagäo do porteiro 80 m? 


2 elevadores. 


Distribuigáo dos locais de servigos, segundo as necessidades, nos 
vários andares. 


Espaco necessário 


Volume de quartos para 1 pensionista 2 240m? 
Logo, superfície com 2,60 de pé direito 2 9,25 m? 
Porém, é frequente contar com uma superfície (sem 

incluir o vestíbulo) de R 15,0 m? 
Superfície corrente incluindo o vestíbulo . 18,0 a 22,0 m? 


EM 4,0 35 
H1,04 + 3,5 Quarto um 
ME pouco mais Área 
Quarto peque- profundo 36m 
no com varan- do que o fem 
da E. 1 :200 de O 


dan 
To 


o y den 

es Com iluminação 
elétrica e 
ventilação forçada 


Alojamento estreito com nicho para cama, corredor ou vestíbulo, arre- 
cadação de bagagens e roupeiro. Escala 1 : 200 


+ 20 +“ 184 
20 30 


Alojamento mais largo mas mais estreito do que o de (O, com cama e lava- 
tório isoláveis com cortinado. Escala 1 : 200 


In 
1 
a 
hl 
dia 
T Área 
3,0 — 20 32-174 4x5m 
?0 30 20 m? 


(5) Alojamento idéntico ao de (7) mas com lavatorio no vestibulo 


Alojamento profundo com ampla arrecadação e roupeiro, e lavatório no 
vestíbulo 


ASILOS PARA IDOSOS 
QUARTOS 


Os pensionistas são geralmente servidos pela cozinha geral sendo, 
pois, supérfluo criar cozinhas privativas. Considera-se, no entanto, 
conveniente equipar os quartos com pequenos fogareiros elétricos. 


As arrecadações para bagagens devem-se localizar de preferência 
anexos aos quartos > (3) e (6), sendo melhor que caves ou sótãos, 
a não ser por imperiosas razões orçamentais > (D. (2). (9) e ©. 


Largura mínima das varandas: 

1 m para cadeira de repouso — (1) e (2) 

1,5 m para mesa com sofá ou cadeiras > (3), (4) e (6) 

2 m para cadeira de repouso perpendicular à parede > (5). 

As camas devem-se isolar da zona de estar com cortinados; as 
cadeiras de repouso guardam-se nas salas. 


ALBERGUES PARA POBRES 


Em tôdas as cidades alemãs existe uma «casa dos pobres» — (7) 
a (9) onde os sem casa podem pernitar até cinco vêzes por mês. 
Antes de entrar, o albergado entrega as roupas e se submete a 
um reconhecimento médico e passa pelo chuveiro. Recebe então 
uma camisola com a qual pode entrar no dormitório. Retretes, uri- 
nários e lavabos situam-se em vestíbulos entre cada sala-dormitório 
— (7). A temperatura deve-se manter entre 20 e 22º visto que 
os ocupantes apenas vestem uma camisa. 


1 Utensílios e viveres 
2 Escritório 

3 Lava-louça 

4 Cais de descarga 


5 Cozinha 

6 Despensa Saída Entrada 

7 Prep. de alim. frios Manhã Noite 

8 Entrega de comida 

9 Sala de leitura Q > Pátio de entrada 

10 Zona de estar 

11 Sala de espera 

12 Vestiários Q Sala dec Menores 

13 Admissão espera N 5 » ` 

14 Assistência benéfica SEES 

15 Cela o Admissáo 

16 Enfermaria 

17 Ebrios 

18 Menores Sala geral 

19 Zona de estar 

20 Dormitório hc 

21 Dorm. de 40 camas Vestiário 

22 Lavabos e observação 
Roupeiro 

9 Duchas com 

4 banheiras 
Entrega de 
roupa branca 
Escada 
Dormitório 


Esquema de funcionamento do 
albergue para pobres de () no 
andar térreo (admissão) e no 
primeiro andar (dormitórios) 


Albergue para pobres em Berlim, 
Arq.: K. Bonatz Escala 1 : 1500 


(8) 


I Pátio 


Escala 1 : 400 


Albergue para famílias pobres com alo- 
jamentos de 2 ou 3 quartos em Elber- 
feld. Os alojamentos agrupam-se à 
volta de um pátio em cujo centro se 
instalam os retretes e lavabos. Junto 
à entrada principal, a habitação do 
administrador. Arrecadação para mo- 
bílias. Cozinha e iluminação a gás. 

Arq.: Koch 


- 45 + 45 4 
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Altar mor 


Cámara Sacristía Sacristía 


Altar letara! 


«unit 


Sarcófagos 


Esquema clássico de igreja 
católica 


Esquema de igreja segundo 
o projeto de Schinkel para a 
catedral de Berlim 


Escala 1 : 1000 


Aitar 


Pia batismal |Banco de comunhão 


Sala 


Sacristla 
Sala 


Capela de Sáo Bonifácio de 
Frankfurt a. M.- Bonames. 
Escala 1 : 1000 

Arq.: M. Weber 


Igreja de Planegg 
Arq.: T. Fischer 


Escala 1 : 1000 


Sacristia 
Altar mor » 
Sacristia 


Altar lateral 


p» Orgão e córo 
Pia batismal 


Campanário 


(8) 


Escala 1 : 1000 


Igreja de Colönia-Riehl. 
Escala 1 : 1600 
Arq.: D. Böhm 


Igreja circular de Essen 
Arq.: O. Bartning 


Púlpito 


Escala 1 : 1000 


(4) Igreja de estrutura metálica 
(Stahlkirche) de Essen. 
Arq.: O. Barining Escala 1 : 1000 
wW. C. Arquivo 
Sacristia r 


co Pia batismal 
ae N 
bal = 


Igreja do Corpus Christi de 
Aix-la-Chapelle. 
Arq.: R. Schwarz 


‚Altar 


Igreja sueca. 
Projeto para 
concurso, 
Arquiteto: 
Ü 
Escala 1 : 1000 2 


© 
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F. Hjortzberg 


Sala 


Capela de Hanweiler 
Escala 1 ; 1000 Arq.: R. Krüger 


Banco de comunháo 


IGREJAS 


ORGANIZACÁO DE CONJUNTO 


As igrejas podem ter formas muito variadas. Os tipos mais cor- 
rentes sáo os de planta em cruz latina (tipo ocidental ou romano) 
e em cruz grega (tipo oriental ou bizantino). Também está bas- 
tante divulgada a planta circular ou poligonal à maneira dos 
antigos batistérios. 


Modernamente tem-se construído igrejas com as mais diversas 
formas, muitas delas de gósto duvidoso e pouco de acórdo com 
a solenidade da arte religiosa. 


O templo costuma ser precedido por um átrio com uma ou trés 
portas de entrada na sua fachada principal, coroada por uma 
ou duas torres de campanário. Cada porta corresponde a uma 
nave longitudinal (1, 3 ou 5) das quais a central, que enquadra 
o altar, é mais larga do que as laterais. Estas ligam-se fre- 
qüentemente por uma galeria (girándula ou deambulatório) que 
se desenvolve por detrás da ábside do altar e é utilizada para 


as procissões dentro da igreja. 


As naves longitudinais são atravessadas pelo transepto ou nave 


transversal, que torna o edifício cruciforme. 


A cobertura clássica das naves é constituída por abóbadas de 
berço (e nêste caso, de volta inteira ou de ogiva) que dão origem, 
no encontro das longitudinais com o transepto, a uma abóbada 
de aresta ou a uma cúpula ou abóbada de lanternim. A ábside 
da nave principal é coberta por abóbada em semi-esfera ou 
por uma superfície semi-cônica ou semi-piramidal. A cobertura 


basilical com teto de duas águas é corrente em capelas. 


A parte coberta pela ábside, cujo centro emocional para onde 
convergem os olhares dos fiéis é definido pelo altar, tem o pa- 
vimento sôbre-elevado pelo menos três degraus em ralação ao 


resto do templo. 


Os púlpitos dispóem-se aos lados para não prejudicarem a vi- 
sibilidade do altar. 


O órgão e o côro instalam-se hoje, geralmente, junto à fachada 
sôbre as portas principais. 


Hoje a orientação da igreja não tem que obedecer forçosamente 
a nenhuma regra, podendo-se tirar partido da forma do terreno, 
embora, sempre que possível, se deva orientar o altar para 


nascente. 


Anexos: habitação do pároco, sacristia, arquivo paroquial e 
auditório para aulas de Catequese e palestras ou para reuniões 


de sociedades de beneficência e religiosas. 


a =~ 80-90 = 85 cm 
Comprimento do banco 
por pessoa = 50 — 55 œ 50 cm 


Gancho para 


Aquecimento 


Bancos para igrejas evangé- 
licas (sem genuflexório) 


o 
Larguras máximas de igrejas com o 
0-0 ls p qe 


várias disposições de bancos 


A 
ZU 
Púlpito 
A n 
v a p 
d . 


- 
. 


E 
” 
Sacristia 


Cavalete 


A Pia batismal 
i NX out 


Púlpito 


Fixo da igreja 


Púlpito e altar na mesma di- 
reção 


Altar para pequena capela evan- 
gélica. Os altares laterais das 
igrejas católicas podem ter as 
mesmas dimensões. O altar prin- 
cipal deve ter 3 metros de com- 
primento e 1 metro de largura 
incluindo o sacrário 


352: 55 
t I 260 
d 
r 
11 
90 
CS | 


Pia batismal 
Cavalete (dimen- (dimensöes 
söes correntes) correntes) 


350 216- 350 4 


a 


Sacristia 


Lâmpada 
tubular 
coberta 


a = 85-95 = 90 cm 
b= 5-14cm 
Comprimento do banco 


Bancos para igrejas católicas 
(com genuflexório) 
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Púlpito AS Cavalete 


Pia batismal 


Eixo da igreja 


Pülpito a um lado do altar 


22.2 


Púlpito coberto com refletor 
acústico 


Modélo de confessionário, segundo 
o arquiteto Schwarz 


IGREJAS 


BANCOS, PÚLPITOS, ALTARES, 
PIAS BATISMAIS 


Superfície necessária por pessoa sem genuflexórios (igrejas evan- 
gélicas) > (1) = 0,4 a 0,5 m?, com genuflexórios (igrejas católi- 
cas) — (2) = 0,43 a 0,52 m?, sem contar a superfície ocupada pelos 
corredores. À disposição e forma dos assentos são importantíssimas 
para o aproveitamento do espaço e para as condições de visibili- 
dade e acústica. Nas pequenas igrejas (capelas) basta um corredor 
lateral com 1 m de largura > (3) e bancos para 6 a 10 a 8 pes- 
soas, ou um corredor central de 1,6 m com bancos a ambos lados 
como os anteriores > (5), embora, para evitar a proximidade desa- 
gradável das paredes frias, seja preferível dispor dois corredo- 
res laterais e bancos inteiros > (4) de 12 a 18 = 15 lugares. Nas 
igrejas maiores aumenta-se o número de corredores «> (6). A su- 
perfície necessária por pessoa está, por conseguinte, compreendida 
entre 0,63 e 1 m?. Para os lugares de pé pode-se contar com 0,25 
a 0,35 m? por pessoa, incluindo nessa área a parte posterior dos 
corredores. Quanto à largura de escadas e portas, respeitam-se as 


condições estabelecidas para as salas de reunião > pág. 338 a 346. 


A localização do corredor central, defronte do altar principal, é 


aconselhável para a celebração de casamentos, funerais, etc. 


Nas igrejas católicas costuma-se colocar o púlpito a um lado e nas 
evangélicas no centro, atrás do altar. Para obter boas condições 
acústicas e de visibilidade, os púlpitos ficam sobre-elevados em re- 
lação ao nível das naves; colocam-se também frequentemente ados- 
sados à parede ou a um pilar a uma altura de = 2 m, com es- 
cadinha. Para melhorar as condições acústicas, os púlpitos dispõem 
de parede posterior côncava e de teto ou tornavoz para refletir 


as ondas sonoras — (0). 


Coloca-se o altar mor no fundo da nave principal ou na ábside 
da capela mor. A superficie circundante (5 m de largura por 8 de 
profundidade) é sobre-elevada em relacáo às naves (trés degraus 
pelo menos) e separada às vézes pelo chamado corredor de co- 
munháo que fica num degrau mais alto que o resto da igreja. Este 
corredor costuma ter « 1 m de largura e néle instala-se o banco 


de comunháo com genvfiexório. 


Os altares laterais instalam-se em nichos ou capelas com > 2,0 


m de largura e = 3,0 m de profundidade. 


Coloca-se a pia batismal em posição central «> ou lateral 
> (7), ou em capela especial (batistério). 


Instalam-se os confessionários nos corredores laterais e é con- 


veniente abrí-los em ambos lados «> (13) - 
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Tribuna com degraus iluminados. 
Qualquer ocupante deve poder 
ver o altar e o púlpito por cima 
do ombro do ocupante situado na 
fila anterior e por cima da ca- 
beca do ocupante sentado duas 
filas mais adiante 


Órgáo de 


cámara (Walcker- 
Jahn) com aproximadamente 
275 tubos para salas e residén- 
cias particulares 


x Organista 
Anfiteatro com « Teclado do órgão 
degraus de 12 cm Maestro 
de altura para os Orquestra 
cantores 
Órgão e córo. O teclado diante 
do maestro, o órgáo dividido. 
Escala 1 : 800 


Campanário 


Vestiário 


Órgão pequeno (Walcker) de 
15 registos para capelas e igrejas 
pequenas 


Teclado de órgão (dimensões con- 
forme o tamanho do instrumento); 
pode-se fechar o conjunto por meio 
de portas de persiana 


Órgão Fole 


Partituras 


F 


Anfiteatro com Organista 
degraus de 12 cm .Teclado | 
Positivo anterior 
de altura para os 
Maestro 


cantores 


© 


Órgão e córo com positivo ante- 
rior e teclado lateral 


Igreja paroquial com batistério e ala de 


(©) confessionários. 
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E. 1 : 800 
Arq.: Schwarz 


IGREJAS 
TRIBUNAS, CÔRO, ÓRGÃO 


A construção de tribunas permite aumentar a capacidade da igreja 
sem acréscimo da superfície. Para melhorar as condições acústicas, 
as tribunas não devem estar muito próximas ao púlpito. Colocam-se 
os bancos em níveis ascendentes para permitir a visibilidade do 
altar e do púlpito. Convém dispor as tribunas ou na parede oposta 
ao altar, ou na parede lateral em frente ao púlpito. A localização 
mais conveniente é junto à parede oposta ao altar ou ao púlpito. 
No que se refere às escadas e entradas deve-se ater às especificações 
sôbre salas de reunião > pág. 338. Para calcular a superficie, 
ocupada por pessoa, conta-se de 0,7 a 1,0 m? incluindo os corre- 
dores — (1). 


O pavimento do córo (diante do órgão) => (5) escalona-se em 
degraus de 10 a 15 cm de altura, com o cobertor ligeiramente incli- 
nado e com 1,0 a 1,2 m de largura, ás vézes com assentos soltos 
que se colocam em sem-círculo, virados para o maestro; para for- 
mar um conjunto adequado, o teclado do órgão e a orquestra 
ficam de fronte déste anfiteatro. Ao lado do diretor e do teclado 
do órgão, instalam-se as estantes para as fólhas de música e, fora 
da galeria, um vestiário para uso dos músicos e cantores. 


Órgáo. Para a sua instalagáo, é indispensável consultar fabricantes 
ou especialistas déste instrumento assim como um técnico de acús- 


tica. 


As dimensões do órgão (número de vozes, registos) não depende 
apenas do volume da igreja, pois a intensidade do som é variável. 
Em linhas gerais, admite-se para cada registo: 


em igrejas pequenas, de 200 a 300 m?; 
em igrejas médias, de 300 a 400 m?; 
em igrejas grandes, de 400 a 500 m?. 


Cada registo ocupa uma largura de 2 a 3 m e uma profundidade 
de 25 cm e pesa, aproximadamente, 200 kg. Um órgão de 10 re- 
gistos ocupa portanto uma superficie (com uma altura de 3 a 4 m) 
de 10 x 3 x 0,25 = 7,5 m? e tem um péso de 10 x 200 = 2000 kg; 
corresponde, por conseguinte, a uma carga de = 300 kg/m”. Não 
obstante, os técnicos exigem que os pavimentos sejam calculados 
para uma carga Z 750 kg/m”. A altura depende do comprimento 
dos tubos. Os maiores (de 32 pés — 10 m, com caixa de 11 m) 
atravessam vários andares ou sáo dobrados. Tem-se uma medida 
3 m incluindo 
a caixa. O pé-direito necessário para um órgáo de igreja pequena 
deve ser, assim, de 3 a 4 m e nas maiores de 4 a 5 m. O órgáo 


média com os tubos de 8 pés, que exigem alturas de x 


pode-se repartir em grupos separados «> (5). Entre o órgão e a 
parede posterior deve haver um intervalo de 60 a 80 cm. O fole, 
cujo funcionamento nunca é silencioso, deve-se instalar em compar- 
timento independente. A colaboração do fabricante de órgãos é 
aconselhável desde o início do projeto, até para o acêrto da forma 
e da disposição dos tubos visíveis, que devem-se integrar no conjunto. 


O positivo anterior instala-se no parapeito do côro, podendo so- 
bressair de !/, a !/,. O maestro coloca-se de costas para o positivo 
e o teclado do órgão fica a um dos lados. Os positivos constam 
Unicamente de registos de 4 pés de altura e ocupam em planta um 
total de 6 a 8 m?; atualmente, são frequentemente solicitados para 
música polifônica. 


o 


Dm 4145S 


Relação entre as dimensões de um sino e a 
espessura na bóca 


1 
Impulso Hmax = 1,55 x péso do sino 


Pressáo vertical 
Vmáx = 3,1 x péso do 
sino 


Hmáx == 0,25 x 
péso do sino 


Vmáx — 1,5 x 
péso do sino 


Com suspensão corrente > (D, a oscilação do sino produz um apre- 
ciável aumento da pressão vertical e um impulso horizontal conside- 


Sinos 


IGREJAS 
SINOS, TORRES 


O som de um sino depende das suas dimensões > (1), da espessura da campánula, 


pêso, qualidade e estrutura do metal. O tom depende do diâmetro inferior e da espes- 


sura da parede na bóca. A espessura da campânula (variável em seção transversal) 


influi no timbre e na intensidade. O excesso ou insuficiência de espessura da campânula 
podem prejudicar a ressonância. 


Além da forma e pêso da campánula, influem no som o tipo de suspensão e a posição 
do centro de gravidade, assim como o péso do badalo que deve ser de 3,5 a 4%, do péso 


da campánula. 


O sino deve produzir um som vibrado e não sêco. O pêso dos sinos varia entre 100 e 
25 000 kg. O grande sino de Moscou pesa 250 toneladas, tem 7 m de altura e 6,8 de 


diámetro. Os sinos das igrejas paroquiais costumam pesar de 1 a 1,5 toneladas, os das 
igrejas matriz de 2 a 5 toneladas e os das catedrais de 10 a 15 toneladas > tabela (5). 


R = 1,25 D 
| D + 
Eixo reto 
R=09D 
— o — 


Eixo quebrado de aco 


rável. A suspensão moderna com eixo quebrado e centro de oscilação 


próximo do de gravidade — (3) 
ações 


Abóbada maciça Refletor 


mais baixo que o 
pavimento do ^ 
campanário ^ 

P E 


ht dh ph gg gg gg gn 
ES 


D ! N 


(4) Regras de estruturação de um campanário 


reduz considerávelmente essas 


Os sinos modernos de aço fundido pesam ~ 25%, menos do que 
os antigos de bronze. 


Ao repicar, um sino aumenta considerávelmente a pressão vertical 
transmitida ao eixo, à qual vem se acrescentar a ação de uma 
componente lateral de inércia > (2). Suspendendo o sino por um 
eixo quebrado reduzem-se considerávelmente essas ações dinâmi- 
cas > (3) e, por conseguinte, precisa-se menos fórga para repicar 
(1 homem pode manobrar trés sinos com um péso total de 5 tone- 
ladas) sem que, ‘por isso, se prejudique a vibração e o timbre do 
sino. Para os grandes sinos usam-se repicadores elétricos e para 
os conjuntos, carrilhóes elétricos ou mecánicos. 


Os sinos estáo pendurados a uma estrutura de madeira ou ferro com 
apoios rotativos náo lubrificados. É corrente fixar vários sinos a 
uma Única estrutura, arrumando-os lado a lado ou sobrepostos con- 
forme o espago de que se dispóe. Esta estrutura descarrega sóbre 
a alvenaria da torre sem travamentos através de uma camada de 
chumbo ou de outro material amortecedor > (4). Evita-se assim a 
transmissão de vibrações ao conjunto do edifício. 


Torres 


Além da carga vertical e das pressóes transversais criadas pelos 
sinos, a torre tem que resistir à ação horizontal do vento, a razão 
de 125 kg/m? até 15 m de altura e de 150 kg/m? a partir dessa cota. 
À torre deve ser espaçosa, para a conveniente instalação de todos 
os sinos. Para o pavimento do campanário sugere-se um soalho a 
uma altura nunca inferior à da cobertura da igreja. Grandes 


aberturas na torre, mas nunca com pilares que eliminariam a ressonán- 
cia. As bócas dos sinos devem ficar acima dos alizares inferiores > (4) 
para não interromper a propagação das ondas sonoras. 


Torre de relógio 


Há de ter um nicho de = 50 x 80 cm. O diámetro do quadrante pode 
ser de 5 m, sendo mais corrente de 3 m. Os algarismos (que são hoje em 
dia frequentemente substituídos por traços) serão dum tamanho sufi- 
ciente como para serem vistos desde baixo => página 26. Os ponteiros e 


Som direto 


t Som 
1 retletido 
x 


Sombra acústica 


as marcas das horas podem ser luminosos (pintura fluorescente). 


Campânula fina 


Campänula grossa Campânula média 
a , 


Péso 
kg 


Péso q 
kg m 
6800 2,15 2,20 
2,03 1,99 
1,90 1,88 
1,79 1,76 
1,68 1,66 
1.59 1,56 
1,49 1,47 
1,40 1,38 
1,33 1,30 
1,26 1,23 
1,17 1,15 
1,10 1,08 
1,04 1,02 
0,98 0,96 
0,92 0,90 
0,87 0,85 
0,81 0,80 
0,76 0,75 
0,72 0,71 
0,68 0,66 


Péso 


Z 
m 


(©) Tom, pêso e diâmetro dos sinos 
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Restauro 


Sala de trabalho 


Galeria iluminada por 
1 um único lado; a zona 


MUSEUS 


Salas de exposição 
As salas de exposição de objetos artísticos ou científicos 
devem 


1. protegê-los contra destruição, roubo, fogo, humidade, de- 
sidratação, sol e poeira e também 


2. exibí-las nas condições de luz mais favoráveis; convém, 
com tal fim, dispô-las convenientemente: 

a) obras para serem examinadas e estudadas por uma 
única pessoa (gravuras, desenhos, etc.) que se arqui- 
vam em capas arrumadas em armários (com gavêtas) 
de 80 cm de profundidade por 1,6 m de altura; 


baixa fica com luz in- 


Esquema de organização de um museu 


E eflet , 
cran r or E 


Vidro estriado 
A Vidro mate 


direta, amortecida 


b) obras para público em geral (óleos, afrescos, exposi- 
goes temporárias, etc.). 


As obras expostas devem poder ser observadas sem dificul- 
dade, sendo assim necessárias salas grandes susceptíveis de 
serem subdivididas a vontade. Para cada grupo de quadros 
deve-se dispor de um compartimento onde se possa colocar 
apenas um por parede; conclui-se, por conseguinte, que 


Máx. sup. muitas salas pequenas permitem dispor duma superfície 

de parede maior de parede que as salas grandes que, no entanto, sáo 

due ient necessárias para expor as obras de grandes dimensóes. As 

0,95e 3.65m ^ dimensões das salas de exposição dependem das dimensões 

E 10,0 E dos quadros. Considera-se que o ángulo visual normal dum 

Sala bem iluminada segundo os (4) iluminação ótima de uma sala homemé de 54º ou seja de 27º acima do plano horizontal 
ensaios de Boston > Q7 com luz por ambos lados, segun- 


do S. Hurst Seager > Q7 


Proictor 


A iluminação artificial dispor- 
se-à de forma a obter uma 


incidéncia idéntica à natural Corte-tipo de um museu de his- 


tória natural 


540 
A falha 
ps ES) 


Arrecadação de quadros com grades de correr de malha metálica para 
pendurar arbitráriamente as obras. Correndo as gradas para o lado 
tem-se sempre à mão o quadro que se quiser examinar 


+1,5 


9,0 


A B [e D 
à Sala de exposição com tabiques dobráveis a partir de pontos fixos, per- 


mitindo uma grande variedade de espaços. 
Projeto de A, Schneider, Arq. 
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da vista, pelo cual, para uma distância de observação de 
10 m, o bordo superior do quadro pode ficar a 4,9 m acima 
do plano horizontal da vista > (4). O bordo inferior do 
quadro não deve ficar a mais de 70 cm por baixo do plano 
horizontal da vista. Este limite só se ultrapassará em caso de 
quadros muito grandes que podem ser expostos de maneira 
que estejem colocados desde o soco até um ponto superior 
ao plano visual de 27% Os quadros pequenos colocam-se 
com o centro emocional (horizonte da perspectiva) à altu- 
ra da vista. 


Superfície de parede por quadro 3- 5m? 
Superfície de pavimento por escultura 6-10 m? 
Superfície de vitrina para 400 moedas . . 1m* 


Os estudos de iluminação de museus > «7 são, geralmente, 
excessivamente teóricos e genéricos. As investigações feitas 
nos EE.UU sôbre o assunto são muito completas > Q7. 


Organização geral. Não se deve dispor o sistema de visita cíclico 
(sem limites). Aconselha-se, de preferência, a ordenação em alas 
ou zonas radiais a partir da entrada. Zonas menores de exposi- 
ção de fotografias, de embalagem, expedição e recepção, adminis- 
tração, oficinas de restauro, sala de conferências, etc. > Escolas 
superiores. 


Pano de vidro (às vézesy 


adc ger mut Ac e em Eb LES 
F Janelas variáveis 1 


H 200 4100 4 1004 | 


E 9,75 4 


Sata com boa distribuição de pare- 
des para exposição; os tabiques 
entre os pilares centrais podem des- 
viar-se e, dispondo de pano de vidro 
exterior, também se pode variar q 
localização das janelas que são en- 
tão simples interrupções entre pai- 
néis opacos deslocáveis 


© Sala de exposição com luz la- 
teral. Superficie de parede 
ideal entre os 30° e os 60° com 
6,70 m de pé direito com parapeito 
de 2,13 m de altura para pintura e 
de 3,04 a 3,65 m para escultura 


Largura mín. < 


FA 


Transporte do cadáver; dimensões do 
carro funerário com cavalos; automó- 


Urna cinerária e fére- 
tro com as dimensões 
correntes 


vel funerário: 6,3 m de comprimento, 
1.95 de largura e 2,35 de altura 


V v ^ 
isitas e aj Visitas Visitas n 
transporte ad Hw 
i + u 
| | 2 K 
pas e 
i “Y + 
^ | 

O e Transporte Transporte l 2 

ES | E25 — 
ie 


Diversas disposigöes para 
depósitos de cadáveres. 
Escala 1 : 400 


(3) — 


Visitas 


Estrado-1 rFlevador 


Incineração 


Familiares 


Acompanhamento 
-JUUuQuug  JOQUDDHUU 


Acompanhamento 
i. .—)JUBUUEBUUUOU. 


Esquema de um crematörio (1) Forno de incineração atrás da 


com forno debaixo da sala sala e separado por ante-cá- 


mara 
Carro funerário (e desinfecção) 
É 
Kc NP. an EU en Familiares |Habitagöes 
Depósito de cadáveres 
! E 
Operários 


Roupas Administração 


pom 2 
Disseccáo 


Sala de urnas 


Médicos 


Fornos 


Entrada 1 
de servico 


Ca- 
peláo 


Acompa- 
nhamento 


Fami- Fami- 
hares | liares Il 
Subida para . 
a tribuna i Es 


Carros 


(8) Esquema de organização de um depósito de cadáveres com crematório 
e dependéncias auxiliares para um grande cemitério 


CEMITÉRIOS 
CREMATÓRIOS 


As dimensões das urnas cinerárias são geralmente limitadas pelas 
normas estabelecidas pelos cemitérios > (1). Os cacifos de parede 
da sala de urnas têm 38 a 40 cm de largura e 50 a 60 de profun- 
didade. 


Os féretros colocam-se sôbre plintos nos compartimentos do depó- 
sito de cadáveres, separados uns dos outros por tabiques leves a 
meia altura (chapas, prensados) — (3). Nas instalações importantes 
o corredor para transporte dos cadáveres e independente do reser- 
vado para familiares e acompanhantes > (4), que podem ver o 
defunto através de um pano de vidro hermético até os últimos mo- 
mentos antes do entêrro. Para isolar as familias de cada cela faz-se 
ressaltar os elementos que limitam o vidro > (4). Os depósitos 
maiores podem ter duas filas de celas com corredor central de 
transporte — (5). Nas instalações modernas costuma-se suprimir 
os corredores para os familiares. 


Dimensões correntes das celas: 2,2 - 3,5; 2,5 - 375; 3,0 - 3,5 m. 


A temperatura do depósito de cadáveres deve estar compreendida 
entre > 2º e - 12º; não inferior porque a congelação pode defor- 
mar os cadáveres. Este nível térmico é mantido por meio de insta- 
lações centrais de aquecimento, refrigeração e ventilação, sobre- 
tudo no verão. O pavimento do depósito deve ser impermeável, 
liso e fácil de limpar; as paredes, caiadas com frequência. Os gran- 
des depósitos de cadáveres costumam completar-se com 1 habita- 
ção para o guarda e os coveiros de 15 a 20 m? com retrete, lava- 


bo e arrecadação para plintos(2,20 - 1,08 a 30 - 1,1 m). 


Nas grandes cidades inclui-se também um compartimento especial 
para os mortos por acidentes ou suspeitos com sala de autópsias, 
quarto para roupas e habitação do encarregado — (8). 


Pode-se localizar o crematório em andar inferior com descida dos 
cadáveres > (6), ou atrás da sala de acompanhamento, separado 


por ante-câmara > (7) e (8). 


O transporte horizontal executa-se, nos casos mais simples, com 
cabrestante manual; o vertical com elevadores hidráulicos. As por- 
tas da ante-câmara ou a tampa do elevador fecham automática- 


mente à medida que o féretro desaparece. 


Na câmara de cremação o féretro passa da vagoneta de transporte 
para a de introdução que o deposita no forno sôbre uma tela me- 


tálica refratária. 


A incineração efetua-se em fornos a carvão ou gás (altura dum forno 
de dois andares 4,3 m), sem cheiro ou fumo, por meio de ar sêco a 
900-1000º, ou seja sem que as chamas toquem o cadáver. Deve-se 
acender o forno com 2 ou 3 horas de antecedência; a incineração 
dura de 1'', a 1!/, horas. As cinzas são recolhidas numa caixa 
de ferro para serem colocadas na urna. O forno tem vigias para se 
observar a marcha da incineração. 


A instalação crematória localiza-se, de preferência, atrás da capela 
do cemitério e é utilizada por qualquer credo (convém por isso dispor 
de 2 quartos para sacerdotes). As dimensões da sala para os acom- 
panhantes variam; :. 100 assentos + 100 lugares de pé, além de 1 
ou 2 compartimentos para familiares (que às vêzes vêm-se forçados a 
abandonar a sala) e outros anexos > (8). Convém ter comuni- 
cação com a administração do cemitério que inclui o gabinete 
do administrador, 2 ou 3 escritórios, 1 arrecadação de féretros, 
habitações para um funcionário e para o guarda do cemitério, 
aquecimento, etc. Atrás da horta com estufa, a habitação do jar- 
dineiro, sala de reunião para trabalhadores, armazém de semen- 
tes, instalações sanitárias, etc. 
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Localizacáo 


Área necessária 


Colocação das sepulturas de 
cabeça com pés em talhóes até 
200 ou 300 tumbas 


CEMITÉRIOS 


Junto a bosques, de preferéncia em terrenos com árvores crescidas, com acesso fácil por bonde 
ou ônibus e a uma distância não superior a 5 km das últimas casas da povoação. Solo fácilmente 
escavável de argila, areia ou similar. Profundidade de águas subterráneas > 2,5 a 3,0 m; sendo 
necessário será eficientemente drenado. Canalizações de água para rega com grande caudal. 


40 ha por cada 100 000 habitantes, incluindo caminhos e jardins (os cemitérios existentes têm áreas 
inferiores). Dimensões nas grandes cidades > 40 ha até < 


70 ha. Para enterrar aproveita-se 50 


a 60% da superfície total ficando o resto para caminhos e jardins. Calcula-se a proporção de 
70% de enterros e 30%, de incinerações. Numa cidade industrial de 70 000 habitantes verifica- 
ram-se os seguintes valores: 42%, dos enterros correspondem a jazigos e campas privativas, sendo 


28%, de adultos, 10%, de crianças até 10 anos e 4%, de criancas menores de 3 anos. Náo obstante, 


Tipo de tumbas 


1) Tumbas em fila para adultos 


Colocação das sepulturas de 
cabeça com cabeça separadas 
por sebes, em cemilérios es- 
treitos com ruas compridas 


Tumbas privativas com sebes 
Jazigos. ......... 


Talhões de urnas . 
Talhóes de urnas especiais . 


Tumbas duplas entre sebes so- 
bre-elevadas em relação com 
os caminhos 


ras alinhadas com plantações, 
segundo proposta de Hartwig 


> Q7 


(4) Colocação simples de sepultu- 


Sepulturas de cinzas entre sebes 
Capacidadeb—-—, ou em talhóes rodeados de ár- 
7 a 
E t 
2 lugares 2,50 
4 lugares [2.50 
6 lugares |2,50 


res 


! ZA Ampliação 


Jazigos 
de família 
8 Fonte 
* 
QH-Papéis 
1 E 


Cemitério de grande cidade, com possibilidade de ampliação, localizado 
próximo à igreja, razão pela qual não tem capela própria, segundo 
proposta de H. Hartwig > «27 
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2) Tumbas em fila para criangas < 10 anos 
3) Tumbas em fila para crianças < 3 anos 100 x 60 30 15 


a mortalidade corresponde a uma proporção de 11 : 1:9. 


As dimensões dos túmulos e a sua duração (tempo previsto para a consumpgáo do cadáver) va- 
riam conforme os cemitérios — tabela seguinte. 


Caminhos entre tumbas 
cm 


Dimensóes 
cm 


Duração 
anos 


210 x 75-250 
150 x 60-150 x 75 30 20 


300 x 150-350 x 150 40-100 
300 x 120-350 x 150 50-100 
10-100 


100 x 100-150 x 100 60 
150 x 


A profundidade corrente da sepultura para adultos é de 2,00 a 
2,40 m, para crianças menores de 10 anos 1,50 m e para crianças 
até 3 anos 1,00 m. 


A elevação de terreno sôbre a sepultura media antigamente 25 a 
30 cm; hoje reduz-se a 15 ou 20 cm ou elimina-se completamente 


Organização do conjunto 


Avenida de acesso com árvores; parada de bonde ou ônibus: local 
de reunião dos acompanhantes; quiosques para venda de coroas 
e flóres; sanitários (urinários, 2 retretes para homens e 3 para 
senhoras). 


Depósito. À entrada ou no centro do cemitério com alameda para 
parada dos carros mortuários (3,5 a 40 m de largura). Divisão 
do cemitério em setores ou talhões (> tabela anterior) confor- 
me o tempo de duração da consumpção, para utilizações sucessivas. 


Dimensões dos talhóes: 30 » 30 a 40 « 40 m. 


Separação entre talhões com árvores e subdivisão por filas detumu- 
los perpendiculares > (4) ou com sebes de 1,50 m de altura => (3) 
e caminhos com 1 a 2 m de largura. Bancos, fontes para regar 
flôres, e bebedouros de água potável, caixotes de lixo para papéis 
nas esquinas > (7). 


Jazigos de familia e campas privativas nos caminhos princi- 
pais, adossados aos muros exteriores e nos cruzamentos de cami- 
nhos > (5. 


Sepulturas para cinzas rodeadas com sebes e flóres. 


Nichos ou cacifos para urnas cinerárias, de tijolo ou pedra, 
construídos sôbre o terreno, em socos ou pedestais. 


Lápides, inscrições sepulcrais, horizontais ou verticais. De pre- 
ferência no mesmo talhão, côr e dimensões idênticas. No célebre 
cemitério de Ohlsdorf, perto de Hamburgo, obteve-se uma certa 
unidade exigindo pedra clara com as seguintes dimensões em cm 
(as inscrições e o coroamento da lápide têm completa liberdade): 


Tumba simples . zs cud t tees 100-105 40-45 9-10 
Tumba dupla com plantação posterior 120-125 50-55 10-12 
Tumba triple 120 150 13-15 


Medidas de 


Antigas unidades portuguesas e brasileiras 


PESOS E MEDIDAS 


Medidas alemás náo métricas 


comprimento | 1 braga. 2 varas = 10 palmos — compri- 1 milha terrestre . 7.5 km 
mento de cop a a e wa aom ari eE 2.20 m 1 nova milha geográfica . . . 7,42 km 
1 linha — 12 pontos co E . | 0.23 cm 1 grau de equador = 15 milhas geográficas 111.3 km 
1 legua de 18 ao grau. unidade Itinerária 1 milha maritima alemã . 1.852km 
nautica e ihe a an aa e e r a TS km 1 grau de meridiano = 60 milhas maritimas: 111,12 km 
1 kabel — 120 faden . . 220 m 
1 faden (braça) v 1.829 m 
1 elle prussiano (cóvado) . . . . . . . . 0,666 m 
1 rute prussiano (percha) = 12 pés . . . . 3,766 m 
1 pé prussiano (fuss) = 12 polegadas . . . 0,3139 m 
1 polegada prussiana (z0l) . . . . . . . . 2615 mm 
Medidas de 1 vara quadrada. o... AA m? 1 milha quadrada 2s sss 55,0629 km? 
superficie 1 braga quadrada Ne a 4.84 mt 1 morgen prussiana = 180 perchas quadra- 
1 courela - 1000 bragas quadradas 2... 0,484 ha das . . . 0.2533 ha 
1 data de campo (Rio Grande do Sul) . . . 27225 ha | 1 percha prussiana quadrada (quadratrute) - 14,0185 m* 
1 data de mato (Rio Grande do Sul) . ... 544,50 ha | 1 jeira bávara (tagwerk) = 400 perchas bá- 
varas quadradas ess 0,3407 ha 
1 percha bávara quadrada . . . . . . . 8.5175 m? 
1 pé quadrado prussiano (Guadrudusey . . 0,0985 m* 
Medidas de 1 pé cúbico (kubikfuss) . . 2 . . . . . . 0,031 m? 
volume 1 klafter = 108 pés cúbicos . . . . . . . . 3,339 m? 
1 percha cúbica (kubikrute) . . . . . . . 53,423 m? 
Medidas de 1 canada (líquidos), Brasil = 2,662 lit, Portugal = 1,400 lit | 1 scheffel prussiano . 0,54 hl 
capacidade 1 alqueire (secos). Brasil = 31,944 lit, Portugal = 16,8 lit | 1 scheffel bávaro. . 2.22 hl 
1 quartilho (liq.). Brasil = 0,6655 lit, Portugal — 0,350 lit | 1 malter. 1.5 hl 
1 tonelada de arquear ischiffstónng) 2... 2412m? 


O ———————————————————————— 


Medidas de 1 quintal - 4 arrobas . . . . . . . . . - 58.7584 kg 1 quintal (zentner) . . ee Bod DO 
péso SIDO e e cs ae Eee re «AD DODEO 1 libra (pfund) = 30 onças . . . . . . . . 500g 
1 onça = !/,, de libra . . . . . . . . . . 28,688 g 1 antiga libra prussiana . . . - . 46779 
1 escrópulo = 6 quilates . . . . . . . . . 119%g 1 onça (lot) = 10 dracmas (gvenichen); . 16,66 g 
1 quilate (karat) . e oaoa lae Be UR 
Sistema anglo-saxão de pesos e medidas Temperaturas 
————— — —  ——— Graus Celsius (°C) = fa (CF — 32) = 5), °R 
Medidas de 1 milha maritima (nó) = 6080 pés = 1,8532 km Graus Réamur CR) = 4/5 °C = |, CF — 32) 
comprimento | 1 milha statute = 8 furlongs = 8 x 220 jardas = 1760 x 3 pés = 1.6093 km Graus Fahrenheit (°F) = 9/, ºC + n E 
1 milha inglésa vulgar (milha de Londres) — 5000 pés = 1,5239 km u “a n yd 
1 braga (fathom) — 2 jardas — 6 pés — 72 polegadas — 1,8288 m Tabela de equivaléncias : 
1 jarda — 3 pés — 36 polegadas — 0,9144 m 
1 pé (foot, ft) — 12 polegadas — 0,3047 m; 1 polegada (inch) — 25,399 mm °C = PR = °F 
$ — 40 -— 32 40 
Medidas de 1 milha quadrada (sq. mile) — 640 acres = 2,59 km? — 35 — 28 — 31 
superficie 1 acre — 160 poles quadrados ~ 4840 jardas quadradas = 4046,85 m? — 30 — 24 — 22 
1 pole quadrado = 25,293 m* — 25 — 20 — 13 
1 jarda quadrada = 9 pés quadrados = 0,8361 m? — 20 —16 = 
, z — 17,8 — 142 0 
1 pé quadrado =: 144 polegadas quadradas = 0,0929 m? — 45 — 12 4 5 
1 polegada quadrada — 6,4516 cm* — 10 — 8 + 14 
— 5 — 4 4 23 
Medidas de 1 tonelada de arquear (register ton) = 100 pés cúbicos = 2,832 m? 0 0 + 32 
volume 1 tonelada de carga (Ocean ton, freight ton, shipping ton) — 40 pés cúbicos — + 5 + 4 + 4 
- 1,1327 m? + 10 + 8 + 50 
1 jarda cúbica (cu. yd.) = 27 pés cúbicos = 0,7646 m? + 15 + 12 + 59 
1 pé cúbico (cu. ft.) — 1728 polegadas cúbicas — 0,0283 m? sf > pi 1 r 2 
1 polegada cúbica (cu. ir.) = 16,387 cm? + 30 4. 24 | 86 
Medidas de | 1 quarter imperial = 8 bushels = 2,90789 hl Hh o + 28 oes 
a 2 E + 32 + 104 
capacidade 1 bushel - 8 galões = 0,3635 hl + 45 + 36 4. 113 
1 galáo imperial — 4 quarts = 4,5435 litros + 50 + 40 + 122 
1 quart = 2 pintas — 1,14 litros; 1 pinta = 0,56 litros + 55 + 44 + 131 
1 galáo americano = 231 polegadas cúbicas -- 3,7842 litros + 60 + 48 + 140 
+ 65 + 52 + 149 
Medidas de 1 tonelada comprida (long ton) — 20 quintais = 20 x 4 arrobas = 80 x 28 li- + 70 + 56 + 158 
péso bras == 1016,0471 kg + 75 + 60 + 167 
1 isnelada curta (short ton, ship ton) = 2000 libras = 907,1853 kg i he H p TIR 
1 tal (hundred ht = = 1 
quintal (hundred weight, cwts.) = 4 arrobas = 50,8 kg + 90 + 72 + 194 
1 arroba (quarter) = 2 stones = 12,701 kg; 1 stone = 14 libras == 6,35 kg + 95 + 75 + 203 
1 libra (Ib., pound) = 16 onças = 0,4536 kg; 1 onça = 0,0284 kg + 100 + 80 + 212 


CONVERSÁO EM MILÍMETROS DAS MEDIDAS INGLESAS DE COMPRIMENTO 
Polegadas (^) ...| 1/16 1/12 1/8 1/6 3/16 | 1/4 516 | 1/3 3/8 5/12 
OPNS 1,59 2,12 3,18 4,23 4,76 6,35 7,94 8,47 9,52 | 10,58 | 11,11 
| 916 | 712 | 5/8 2/3 | 11/6 | 3/4 | 13/16 | 5/6 7/8 | 11/2 | 15/16 
A" TçA 14,29 | 14,82 | 15,87 | 16,93 | 17,46 | 19,05 | 20,64 | 21,17 | 22,22 | 2328 | 23,81 


Pés ingleses e polegadas em milímetros 
1 pé — 304.79973 mm 


CARGAS PERMANENTES 


Hipótese da carga nos edifícios, geralmente de acórdo com a DIN 1055 (a introdução nos cálculos de pesos diferentes dos indicados 


devem ser justificados). 


A) Péso dos materiais de construcáo un 
e substäncias armazenadas tim? 

a) Substâncias amontoadas 
Terra, areia, argila (húmidas) m 17 -2,5 
Idem com a humidade da Bened (= 5, “de 

água) o 12-20 
Idem sêca "OE 1,4 -1,8 
Cascalho húmido . . te ei et 
Cascalho seco . . 222.22 222020200. 155-19 
Cinzas de coque 0,6 -0,8 
Escórias de carväo 0,7 -1,0 


Escörias de altos fornos, escörias partidas « em | 
pedagos do tamanho do balastro de estra- 


das de ferro . . . 220202021 1,25-1,7 
Areia de escörias de altos fornos . 10,5 -1,4 
Escörias porosas de altos fornos . . . . . . ¡0,35-0,75 
Areia de pedra-pomes. . | 0,4 -0,9 
b) Pedras naturais | 
Granito, gnaisse, sienito, pórfiro . . | 2,4 -2,8 
Basalto A 2,7 -3,3 
Lava basáltica [1,8 -3,0 
Lava muito porosa 11,5 -2,0 
Mármore ; ' 2,6 -2,8 
Calcárea compacta , 2,5 -2,7 
Calcárea porosa 1,8 -2,4 
Calcárea concoidal . , 2,5 -2,8 
Grauvaca e arenosa carbonifera ' 2,5 -2,8 
Arenosa 2,0 -2,6 
Ardósia 2,5 -2,8 
Tufos (porfiricos e calcáreos compactos). 1,6 -2,2 
Nagelfluhe . . A ¡2,3 -2,6 
Pedra-pomes, anfigénio e tufo calcáreo ligeiro. 0,9 -1,4 


c) Alvenaria de tijalo 


Recoctos . . 

Ordinários . . 

Furados 

Maciços porosos 

Furados porosos : 
Flutuantes (de escórias de altos fornos) . 
De cortiga à 
Silico-calcáreos . . 

De pedra arenosa artificial 
De escórias . 7 
De escórias de altos fornos 


Cn 
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d) Argamassas 

De cimento e de cimento e trass 2 
De cal e cimento e de cal e trass. . 2 À 
De cal e de cal e gêsso .. . . . . . ... 1 
De gésso 0 


e) Betões . . . . . È "TEE 


De saibro, de brita granitei: ete... . . 118 
Idem com armaduras de ferro 

De cascalho de tijolo . a 

De escórias de carvão com areia . 

De gravilha de pedra-pomes com areia | 
ldem com armaduras de ferro . . . . . . | 
De escórias de altos fornos 


f) Madeiras de construção secadas ao ar livre 
(= 15%, de humidade) 


Pinho . . De TOP 
Abeto vermelho  (melis) uv OR use epu. MI = 
Abeto branco 

Larigo . . . . De do diia C CR Cd 
Pinho da América. (pitch-pine) . . > 
Pinho de Oregon (pinho amarelo)... 
Carvalho 

Faia vermelha 

Madeiras rijas exóticas 
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A) Péso dos materiais de construção 


e substáncias armazenadas 


g) Metais 


Fundição . . 
Ferro macío i 
Ferro laminado, ago fundido. 
Alumínio . . 
Chumbo . 

Cobre laminado 
Bronze 

Zinco fundido: 
Zinco laminado 
Estanho laminado 
Latáo 


h) Substáncias armazenadas 


Lenha 

Linhite . . 

Hulha, carváo de pedra. 

Coque metalúrgico 

Coque de gás 

Briquetes de carváo 

Turfa 

Gélo : 

Lixos domésticos itd 

Café. ox omissus 

Cal em torráo . 

Cal em sacos 

Papel 

Sal 

Cimento sólto . 

Cimento comprimido 

Acócar 

Prateleiras de bibliotecas « e arquivos (incluindo 
Os espaços vazios) 


B) Pêso próprio dos elementos 
de construção 


a) Revestimentos e pavimentos 


Soalhos de pinho . . 

Soalhos de carvalho 

Soalhos de faia 

Revestimentos de gésso 

Lajes de vidro . 

Pavimentos asfálticos 

Pavimentos de xilolita : 

Pavimentos de granito artificial 

Ladrilhos cerâmicos 

Ladrilhos de cimento e pavimentos continuos 
de portland 

Placas de cortiga e de turfa (suportes) 

Placas de cortiça . . 

Linóleo. . 


b) Rebocos, estuques e tetos 


Tetos de fasquias e gêsso . . 
Rebocos de: 
gésso 
argamassa de cal ou de cal e gêsso 
argamassa de cal e cimento ou de cal e trass 
argamassa de cimento ou de cimento e trass 
Tabiques Rabitz de cimento e réde metálica . 
Rebocos ou tetos Monier de cimento e réde 
metálica 


c) Materiais de enchimento 


Escórias de carváo ou areia de escórias de 
altos fornos 

Betáo de escórias de carváo com areia 

Cinzas de coque ou escórias porosas de altos 
fornos . 

Argila . 

Areia 


Limites 
de péso 
t/m? 


0,33-0,42 
0,7 -0,8 
0,8 -0,95 
0,38-0,53 
0,36-0,47 
0,75-1,25 
0,3 -0,9 


por mm de espessura 


por cm de 
espessura 


or cm de 
espessura 


por cm de 
espessura 


Péso para 
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B) Péso próprio dos elementos de construcáo 


d) Pavimentos de madeira (sem contar com o 
péso das vigas) 
Pavimento de tábuas e argila 


Tábuas de 3 cm .. o... 18 kg/m? 
Assentamento de argila de 8 em .... 128 » 
146 kg/m? 
Pavimentos de sarrafos tamiçados 
Sarrafos de 7 cm © . 2... 25 kg/m? 
Tamica e assentamento de argila cn... 160 » 


Pavimento de argila sôbre tabuado (15 cm 185 kg/m? 
de espessura) 


Tabuado de 3 em . . . . 13 kg/m 
Sarrafos de 4 « 6 cm (costaneiros. das. vi- 
gas para suportar o tabuado) . ... 3 » 
Argila e palha batidas (12 cm) . . . . . 192 » 
208 kg/m? 
O mesmo com 24 cm de espessura 
Tabuado de 4 cm . . . . .. .. 17 kg/m? 
Sarrafos de 4 x 6 CM. . . . . 0... 3 » 
Argila e palha batidas (20 cm) . ... 320 » 
340 kg/m* 
Betonilha de cinzas de coque sóbre tabuado 
Tabuado de 3 cm... 13 kg/m? 
Sarrafos de 4 x 6 cm (suporte do tabuado) 3 » 
Camada de argila de2cm ...... 32 » 
Enchimento de cinza de 8 cm . .. .. 56 » 
104 kg/m 
Betonilha de argila sóbre tabuado 
Tabvado de 3 cm . . . ....... . 13 kg/m? 
Sarrafos de 4 ~ 6cm . . . NEC. sS 3 » 
Betonilha de argila de 10 cm ..... 160 » 


Betonilha de argila sóbre soalho de costa- 176 kg/m* 
neiros 


Sarrafos de 4 » 6cm . . e 3 kg/m? 
Soalho de costaneiros de redondos 2. 13 » 
Reböco de argila . . . . 10 » 
Enchimento de argila ou areia “det0cm . 160 » 
186 kg/m 


e) Pavimentos de madeira (exemplos) 


Pavimento de betonilha de argila sóbre ta- 
buado com soalho de pinho de 2,5 cm de 
espessura e vigas de 18 « 24 cm colocadas 
a 90 cm de distáncia entre eixos: 


Soalhio: x o o de used 15 kg/m? 
Vigas 0,18 . 0,24 . 600 = 1,0/09 .. . 29 » 
Betonilha 0,72 - 180 ~ 1,0/0,9 . . . . . 144 » 
Teto de fasquias e estuque ...... 20 » 
208 kg/m* 


Pavimento de betonilha de cinzas de coque 
sóbre tabuado com soalho de pinho de 
2,5 cm e vigas de 16 < 


Soalho .. .............. 15 kg/m? 
Vigas 0,16 - 0,20 . 600 - 100/09... . 22 » 
Betonilha 0,74 « 105 - 1,0/0,9 ..... 87 » 
Teto de fasquias e estuque ...... 20 » 
144 kg/m? 


f) Pavimentos de abobadilhas (sem contar com o péso das 
vigas) 

Abobadilhas até 2,0 m de vão, incluindo o refôrço, de: 
tijolo ordinário a !/, vez ou de cal e areia . . 
a mesma a 1 vez E 
de tijolo furado a '/, vez x "m 
de tijolo flutuante ou tijolo furado poroso. a af, vez 
cimento armado com réde metdlica (abobadilhas . 

Rabitz de betáo aligeirado) de 5 cm 

por cada cm de espessura De 


g) Pavimentos de betáo e de tijolo armado 
Lajes de betáo armado de 10 cm de espessura 
Lajes de tijolo sem armar (tipo Kleine) de: 
tijolo furado poroso e argamassa de cimento de 10 cm 
de espessura . . 
o mesmo com 12 cm de espessura. 
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20 cm a 0,90 m entre eixos: 


Pêso B) Pêso próprio dos elementos de construção 
kg/m? 


150 


185 


210 


340 


105 


180 


190 


210 


145 


275 
540 
200 
155 


100 
20 


240 


125 
150 


tijolo maciço e argamassa de cimento com 12 cm de 
espessura : 

tijolo flutuante com 12 cm “de espessura 

Lajes de tijolo armado de: 

tijolo furado poroso e argamassa de cimento de 10 cm 
de espessura, incluindo armaduras 

de 12 cm 

de 15 cm 

de 18 cm 

de 20 cm 

tijolo macigo, com argamassa de cimento, “incluindo 
armaduras de 12 cm de espessura 

tijolo flutuante, com argamassa de cimento, incluindo 
armaduras, de 12 cm 

tijolo ligeiro para coberturas, com “argamassa de ci- 
mento, incluindo armaduras, de 6 cm 

de 7 cm de espessura . 

de 8 cm 

de 10 cm 

Tábuas estriadas de cimento “armado de 5 cm 

de 8 cm 

de 10 cm 


h) Coberturas. Péso por m? de superfície inclinada sem 
contar madres nem asnas, mas, incluindo os caibros 
que se supõem de madeira de 12 ~ 16 cm distancia- 


dos 1 m 
Telhado simples de telha plana de 155 < 365 mm pais 


das de castor», DIN 453) com ripado . 

O mesmo com as telhas assentes com argamassa . 

Telhado duplo de «caudas de castor» . : 

O mesmo com telhas assentes com argamassa : ] 

Telhado de coroa, incluindo ripado e assentamento com 
argamassa . . 

Telhado de telha flamenga sóbre ripado (telhas de 360 x 

x 230 mm, DIN 454) e assentamento com argamassa 

Telhado marselhés den de encaixe) de 15 telhas por 
m?, sôbre ripado . . a 

Telhado árabe a telha-và sôbre ripas 

O mesmo assente com argamassa . . . 

Telhado de ardósia tipo alemão sôbre tabuado com ca- 
mada inferior de cartão-couro (ardósias grandes de 
a 350 x 250 mm) x A EPE A EOS 

Com ardósias pequenas (= 200 ~ 150 mm) 

Telhado de ardósia tipo inglês sôbre ripado . 

O mesmo sôbre tabuado NA 

Placas de fibrocimento sóbre ripado ga 

As mesmas sóbre tabuado. ES 

Fibrocimento ondulado, incluindo as asnas . . . 

Chapa de zinco sóbre tabuado com tiras mata-juntas 
(chapa do nóm. 13) 

Chapa de cobre com dobra dupla sôbre tabuado (chapa 
de 0,6 mm) 

Chapa ondulada galvanizada de ferro e  caibros de can- 
toneira a 

Telhas de chapa galvanizada sóbre ripado - ; 

As mesmas sóbre tabuado e camada inferior de cartáo- 
couro .. 

Telhas metálicas galvanizadas de. encaixe sôbre tabuado 
e camada de cartão-couro (telhas de chapa de 0,63 mm) 

Cobertura simples de cartão asfáltico sôbre tabuado. . 

A mesma dupla : 

A mesma com revestimento de gravilha : 

Cobertura de cimento Háusler (holzzement) sóbre ripado 
de 3,5 cm, camada de aa de 7 cm e caibros de 
14 » 18 cm ss 

Tabuados sóbre zartalos ou ripas Vas 

Clarabóias sóbre caibros metálicos especiais: 


com vidro laminado de 5 mm 
com vidro laminado de 6 mm 
com vidro armado de 5 mm 
com vidro armado de 6 mm ... 
Por cada mm mais de espessura ae laminado ou ar- 
mado). ... 
Coberturas de lona “asfaltada sem a construção de : su- 
porte . 
i) Placas isolantes 
De pasta de madeira ou substáncias similares por cm 
De lá de madeira impregnada, de palha pren- | de 
sada, de turfa, etc. , . espessura 


Pêso 
kg/m? 


220 
120 


130 
156 
195 
234 
260 


225 
125 
55 
65 
70 
80 
90 


120 
155 


115 
130 


100 
115 


180 


3,5 


Coberturas horizontais ou com inclinação que não 
seja superior a 1 : 20, quando não se inclui a possibili- 
dade de que sejam acidentalmente ocupadas para jo- 
gos, observação, recreios, etc. (a ação do vento e da 
neve consideram-se à parte) . . 2 2 ....... 200 kg/m? 


Pavimentos de habitações ou escritórios públicos ou 
particulares, incluindo vestíbulos e corredores; pavi- 
mentos de sótáos e celeiros; pavimentos de armazéns, 
lojas e salas de exposições (até 50 m?); estábulos para 
gado menor... .. o... . . . ... .« . . . 200 kg/m? 


Pavimentos de hospitais e estabelecimentos análogos, 
incluindo os vestíbulos . . . . .......... 300 kg/m? 
Escadas de habitagóes, incluindo acessos e patama- 
res; aulas e salas de conferências. . . . . . . . . 350 kg/m? 


Salas de reunióes, igrejas, teatros e cinemas, salas de 
baile e gindsios, tribunas de assentos fixos, vestíbulos 
de aulas e salas de conferéncias, varandas e salientes 
abertos separados das habitações interiores (logias), 
armazéns, comércios, escritórios e salas de exposições 
(de mais de 50 m?), bibliotecas e arquivos (se o cálculo 
da sobrecarga possível não der valores superiores), 
estalagens, matadouros, padarias, fábricas e oficinas 
de maquinária ligeira, pavimentos de pátios sôbre ca- 
ves (sem trânsito de veículos) escadas com os seus pa- 
tamares, acessos e vestíbulos (exceptuando as esca- 
das compreendidas no parágrafo anterior), estábulos 
para gado maior . . . ............. 500 kg/m? 


Tribunas sem assentos fixos . . . . . . . . . . . 750 kg/m? 


Fórca horizontal aplicada aos peitorís e corrimáos das 
guardas e balaustradas: 


a) em escadas (salvo as do caso seguinte, varandas e 
galerias) .. ........... 50 kgfm. 


b) em igrejas, escolas, teatros, cinemas, salas de reu- 


nião ou de recreio, edifícios esportivos e tribunas 100 kg/m.!. 


Suplemento da sobrecarga pelos tabiques de distribuição: com 
tabiques de 6,5 cm de espessura, 75 kg/m”; de 6,5 a 10 cm, 125 kg/m?; 
de 10 a 13 cm 150 kg/m?. Este suplemento pelos tabiques náo é con- 
siderado se a sobrecarga admitida fór superior a 500 kg/m?. 


Reducáo das sobrecargas 


Para calcular as dimensões dos elementos de construção que su- 
portam a carga de mais de trés andares (colunas, pilares de fachada, 
vigas, fundações) assim como para obter a pressão que exercem 
sôbre o terreno, não é geralmente necessário aplicar a totalidade 
da soma das sobrecargas correspondentes aos diferentes andares, 
podendo-se reduzir a soma, de acôrdo com as seguintes regras. 


As sobrecargas dos três andares que mais carregam o elemento 
considerado serão contadas integralmente; em troca, das sobre- 
cargas correspondentes aos outros andares que atuam sôbre êste 
elemento (no caso de sobrecargas desiguais nos andares, ordenados 
em forma decrescente) poder-se-á deduzir uma determinada fração. 
Esta última varia: entre um mínimo de 20% e um máximo de 80%, 
(conforme o número de andares) para os edifícios de habitação, es- 
critórios e comércios; e entre 10 e 40%, para oficinas de maquinária 
ligeira, armazéns e edifícios utilizados em parte como oficinas ou 
armazéns. 


SOBRECARGAS 


A redução total da sobrecarga que atua sôbre o elemento conside- 
rado não poderá exceder 40°, na primeira categoria de edifícios, 
nem 20%, na segunda. 


Se as sobrecargas dos andares forem iguais, as reducóes respetivas 
seráo as indicadas na primeira e terceira linhas da tabela adjunta; 
as segunda e quarta linhas indicam o fator de redução (relação 
da sobrecarga do cálculo à total). 


Núm. de andares .. 123 4 5 6 7 8 9 10 11 70 


Habitações, escritórios, comércios e similares 


Redução X ..... 000 20 40 60 80 80 80 40 40 40 


Fator de redução 


1 1 1 0,95 0,88 0,80 0,74 0,65 0,60 0,60 0,60 0,60 


Oficinas de maquinária ligeira, bazares e similares 


Redução X ..... 000 10 20 30 40 40 40 20 20 20 


Fator de redução 1 4 1 0,975 0,94 0,90 0,857 0,825 0,80 0,80 0,80 0,80 


CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS E DOS ELEMENTOS 
DE CONSTRUÇÃO PELA SUA RESISTÊNCIA AO FOGO 


Decreto dos Fiscais de Obras de 30 de Agosto de 1934. 


Materiais 


l. São materiais combustiveis aqueles que, levados à sua tempe- 
ratura de inflamação, em atmosfera de ar, continuam a arder por 
sí mesmos, como por exemplo a madeira, o magnésio, o papel, 
as fibras vegetais, a palha, a turfa, o celulóide, etc. 


ll. São denominados materiais dificilmente combustiveis aque- 
les que, embora cheguem a se inflamar e a arder até se carbo- 
nizarem pela ação do fogo e do calor, não mantêm a combustão 
por sí mesmos em atmosfera de ar, isto é, se desaparecer a fonte de 
calor, a chamas apagam-se sózinhas e a fonte mantém o rescaldo 
durante curto tempo ficando o resto do material sem arder, como 
acontece, por exemplo, com a lã pura. 


Ill. Os materias incombustiveis são aqueles que, devido às suas 
propriedades naturais, não podem ser levados à inflamação em 
atmosfera de ar. São por exemplo, a areia, a argila, o saibro e as 
escórias, as pedras naturais e artificiais, a argamassa e o betão, 
o vidro, o amianto, a seda quimicamente pura e os metais, se não 
estão finamente pulverizados, como o chumbo, a fundição, o cobre, 
O aço, o zinco. 


Elementos de construção 


IV. Designam-se como capazes de refrear o fogo os elementos 
que num ensaio de incêndio de meia hora não se inflamam nem 
perdem a sua coesão, e impedem a propagação do fogo, mostran- 
do-se resistentes as construções de suporte. Os elementos expostos 
ao fogo por uma só face, não devem adquerir na face oposta, du- 
rante o ensaio temperatura superior a 130º 


Como elementos capazes de refrear o fogo, admitem-se, sem ensaio 
de comprovação, os que seguidamente se transcrevem. 
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a) Estuques bem executados de 1!/, cm de espessura e rebocos de 
cimento ou de gésso de 2'/, cm. 


b) Paredes 


1. Tabiques de tijolo macigo ou furado (tijolos correntes, de cal 
e areia, de pedra-pomes, de escórias isentas de residuos de 
carváo) de 6 cm de espessura mínima; 


2 Tabiques de placas de gésso ou de betáo de gravilha ou de 
escórias com 5 cm de espessura mínima; 


3. Tabiques de madeira com revestimento protetor em ambos 
paramentos. 


c) Tetos 


1. Dos mesmos materiais e com espessuras mínimas iguais ds 
dos tabiques anteriormente citados em 1 e 2; 


2. Pavimentos de madeira de construção normal com revesti- 
mento inferior capaz de refrear o fogo e enchimento inter- 
médio de material incombustível. 


d) Coberturas 


1. Coberturas de betáo ou de cimento armado com espessura 
mínima de 4 cm; 


2. Coberturas de vigamento metálico ou de madeira com reves- 
timento protetor; 
As construções metálicas podem ser consideradas como ca- 
pazes de refrear o fogo, sem revestimento especial, se forem 
compostas de perfís cuja relagáo entre o perímetro e a segáo 
fôr menor que 1,5 cm/cm*. A proteção contra as fagulhas 
voadoras e o calor irradiado consegue-se em grau suficiente 
com os seguintes materiais de cobertura: placas de betáo, 
placas de fibrocimento, telhas e ardósias naturais ou artifi- 
ciais, pranchas metálicas e cartáo-couro (coberturas rígidas). 


e) Apoios 
Os apoios de ago ou de madeira com revestimento capaz de 
refrear o fogo. 


As colunas metálicas podem-se considerar capazes de refrear 
o fogo, sem revestimento especial, se forem constituídas por 
perfis com um perímetro em centimetros menor que 1,5 vêzes 
a seção transversal em centímetros quadrados. 


f) Escadas 


1. Escadas com degraus de pedra arenosa, aço ou madeira rija 
(por exemplo, carvalho); 


2. As outras escadas de madeira ou de construção não resis- 
tentes ao fogo, se levarem um revestimento inferior capaz 
de refreá-lo e impedir a sua propagação. 


g) Portas 
1. As de madeira (como o carvalho) de 4 cm de espessura; 


2. As de tábuas ensambladas de 2,5 cm de espessura, comple- 
tamente revestidas com chapa de aco (com uma espessura 
mínima de 0,5 mm) aparafusada ou rebitada, se fecharem 
automáticamente, se encaixarem em aro e verga incombus- 
tíveis com rebaixo de 1,5 cm (na verga 1 cm) e se forem 
herméticas ao fumo. 
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V. Consideram-se como resistentes ao fogo os elementos de 
construção constituídos com materiais incombustíveis que resistem 
a um ensaio de incêndio de hora e meia (sem que a chama nem 
a água de extinsão façam variar sensivelmente a sua textura, nem 
perdam a resistência e a estabilidade) e impeçam a propagação ou 
a passagem do fogo. Os elementos expostos ao fogo por uma só 
face não devem adquirir, na face oposta, durante o ensaio, tempe- 
ratura superior a 250º. 

Sem necessidade de ensaio, admitem-se como resistentes ao fogo os 
seguintes elementos: 


a) Paredes 


1. Paredes maciças com juntas de argamassa de cal e cimento, 
de tijolos (correntes, de cal e areia, flutuantes, de escórias 
isentas de resíduos de carvão), com uma espessura mínima 
de 12 cm; 

2. Paredes de betáo e de cimento armado desde 10 cm de es- 
pessura. 


b) Pavimentos 


De tijolo, com espessura mínima de 12 cm ou de betáo com es- 
pessura de 10 cm ou mais. 


c) Vigas e vigotas 

1. De betáo armado; 

2. As de aço devem levar um revestimento resistente ao fogo 
(constituido por alvenaria) ou estarem embebidas em betáo. 
A viga deve ter como mínimo um revestimento de betáo (ar- 
mado com réde metálica) de 3 cm, ou de argila cozida ou 
outro material equivalente. As faces vistas das vigas, em pavi- 
mentos resistentes ao fogo ou em paredes de estrutura, geral- 
mente podem ficar sem revestimento. 


d) Colunas e pilares 


Construidos com os mesmos materiais que as paredes e com uma 
dimensáo mínima de 20 cm. As colunas de granito, calcáreo, 
pedra arenosa e outras pedras naturais não são consideradas 
como resistentes ao fogo. 

As colunas de aço e de fundição devem levar revestimento pro- 
tetor por todos os lados como os das vigas (> c). 


e) Coberturas 


1. De betão ou de cimento armado com uma espessura mínima 


de 10 cm; 
2. De estrutura metálica com revestimento resistente ao fogo 
( c). 
f) Escadas 


1. As construídas como os pavimentos (> b); 
2. As de pedra artificial; 
Os degraus encastrados nos seus extremos, de pedra natural, 
não são incluídos entre as construções resistentes ao fogo. 
As portas precisam sempre passar por um ensaio de comprovação 
para serem incluídas nesta classe de elementos. 


VI. São denominados elementos refratários aqueles que satis- 
fazem as condições exigidas aos resistentes ao fogo num ensaio 
de 3 horas de duração. 


A 


Abat-jour (V. Proteções da luz) 
Abreviaturas, 1 
Absorção do ruído, 88, 89 
Academias (V. Escolas) 
Acessos (Cinemas), 345 
(Teatros), 338 
Acessórios para canalizações, 8 
Acondicionamento, 76 
(Hotéis), 333 
Acústica, 87, 88, 89 
Adegas, 155 
(Hotéis), 333 
Aduelas, 110, 115 
Aeroportos, 320 a 323 
Água (Instalações), 9 
Agudeza visual, 26 
Albergues de organizações juvenis, 242, 243 
para crianças, 232, 233 
- para pobres, 407 
Alfaiatarias, 273, 276 
Alicerce de máquina (V. Fundações) 
Alpendres, 112 
Altares, 409 
Altura das casas e larguras da rua, 106 
Alvenaria, 49 
-de tijolo, 55 
Ambulatório, 398 
Amortecedores do ruído, 92 
Amortecimento do ruído (Pavimentos), 79 
Antecampo (Aeroportos), 321 
Aparador, 158 
Aparelhos de cozinha, 164 
Apartamentos para solteiros, 239 
Apostilb, 93 
Aquecedor (V. Gerador) 
Aquecedores de ar, 68 
-- de banho, 181 
Aquecimento (Cálculo), 71 
(Cave), 155 
- - (Cinemas), 347 
- (Escolas), 213 
-= (Ginásios), 371 
-- (Hospitais), 402 
— (Hotéis), 333 
-— (Janelas), 111 
-- (Piscinas cobertas), 375 
-— central (Nomograma para o cálculo do 
consumo de calor, da superfície de aque- 
cimento, etc.), 70 
- q distância, 68 
--- por água quente, 67 
—- por água sobreaquecida, 67 
-— por ar, 66 
-— por lareiras, 66 
-- por radiação, 68 
—- por vapor, 67 
Ar recirculado, 78 
Armários registo, 247 
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Badminton, 373 
Balança de banheiro, 182 


Armários roupeiros, 175, 246 Balcão (Cinema), 346 
— de arquivos, 246 — (Teatros), 339 
— de banheiro, 181 — de escritório, 246 
—- de contadores, 158 -— de venda (Bazares), 264 
— de cozinha, 167 Bancadas (Estádios), 352 
- de despéjo (V. Nichos) Bancos, 259 a 261 
—- de parede, 177 - - Drive-in, 261 
— de víveres, 160 — de escola, 212 
— para acessórios de limpeza, 158 — de igreja, 409 
-— para planos, 228 Bandejas, 168 
Armazéns (V. Bazares) Banheiras, 180 
- (instalações frigoríficas), 275 Banheiros, 180 a 189 
- de batata, 299 --— (Acessórios), 182 
Armstrong, 65 -- (Exemplos de distribuição), 183 
Aros de janela (V. Molduras) -- (Fábricas), 286 
Arquivos, 2, 246 --- (Hospitais), 392 
— (Escritórios), 251 — (Instalações), 185 
-— de radiografias, 397 — (Localização), 184 
—- para planos, 228 -— (Ventilação), 185 
Arranha-céus, 262, 263 -- ao ar livre, 380 
Arrecadações, 161 Banhos finlandeses, 377 
--- de batatas (Hotéis), 333 j — medicinais, 399 
Árvores frutiferas (Plantações), 143 -— públicos, 374 a 383 
Asilos para idosos (V. Pensionatos) — de banheira (Banhos públicos), 376 
Asnas de cobertura, 61 — de vapor, 376 
Aspiradores, 158 Barcos, 359 
Assentos (Colocação), 172 Barrotes de cobertura, 61 
Atlética pesada, 373 Barracas, 191 
Audibilidade (Locais), 87 Basquetebol, 353 
Aulas, 225, 226 Batatas (Arrecadação em hotéis), 333 
-— (Escolas), 214, 215 Bateria de cozinha, 166 
--- especiais de ciências naturais, 219 Bazares, 264 a 267 
— de biologia, 219 Bel, 84 
— de cozinha, 218 Beliches, 177, 242 
- - de física, 219 Bengaleiros, 148 
-— de música, 218 Bergla (Fibra de vidro), 100 
— de química, 219 Betáo diamante, 65 
- de trabalhos manvais, 218 — leve, 56 
Auto-estradas, 135 — leve (Pavimentos), 65 
Auto-portante, 57 — moldeado, 54 
Auto-serviço (Lojas), 272 Bibliotecas, 244, 245 
— (Restaurantes), 330 — escolares, 218 
Autocares, 310 — particulares, 173 
Automóveis, 310 Bidês, 180, 182 
— (Espaços disponíveis), 23 Bilhares, 368 
-— (Espaço de viragem e manobra), 312 Biogás, 302 
-— (Estacionamentos), 313 Blocos ocos de betão leve, 53, 54 
— (Estações de abastecimento), 318 -— de betão, 56 
— do serviço de bombeiros, 311 — em torre, 210 
Avenidas, 133 Bôcas de ar, 78 
Azulejos, 186, 187 Boliche, 370 
— (Formatos), 186 Bondes, 134 
— especiais para tabiques, 187 Botelhas de gás, 11 
Boxe, 373 
Brilho, 93 
B Brise-soleil, 112 
Bungalows, 336 
Bacias para ducha, 188 Butano, 11 
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c 


Cabanas (V. Barraca) 

Cabelereiros, 273 

Cabides, 148 

Cabine de proteção (Cinemas), 346 

Cabras, 290 

Caça (Venda), 271 

Cacifos (Fábricas), 286 

Cadeiras de escolas, 212 

— de escritório, 247 

— de hospital, 384 

Caderneta dos locais, 44 

Caderno de condições, 41, 42, 43 

Cafés, 325, 326 

Cafés-concêrto, 344 

Cais de carga, 282, 307, 311 

— de espera de estações ferroviárias, 306, 
307 

Caixa de ar, 84 

—- de correio, 148 

— para pão, 160 

Caixão de batatas, 160 

Caldeiras de aquecimento, 68, 69 

Calor de contato, 81 

Câmaras frigoríficas, 74, 275 

Câmara de ar (V. Caixa de ar) 

— do leite, 294 

Camas, 176, 177 

— (Disposição), 178 

— de água (V. Hidroterapia prolongada) 

— de hospital, 384 

Caminhos de jardim, 141 

-— para bicicletas, 132 

Camiões, 310 

Campainhas de porta, 148 

Campanários, 411 

Campo visual, 26 

Campos de golf, 358 

— de polo, 361 

— de treino (Estádios), 354 

Canalizações, 8 

— (Côres representativas), 7 

— de água (Fábricas), 281 

— de água e esgóto (Normas), 8 

-- de aquecimento, 69 

Canalizadores, 277 

Canigadas, 140 

Canil, 290 

Cánon de Durero, 19 

Cantaria, 49 

Cantinas de estudantes, 236 a 238 

Capa protetora (Impermeabilizagöes), 48 

Capa contra o vapor, 83 

Capachos, 148 

-- de rêde metálica, 148 

Cargas permanentes, 417, 418 

— do terreno, 47 

Carne (Instalações frigoríficas), 275 

Carniçarias, 271, 276 

Carris, 304 

Carrinhas com ascensores, 282 

Cartão de coberturas, 62 

Cartazes, 4 

Carteiras de escolas, 212 

Carvoeiras, 70, 155 

Casas (V. também Habitação) 

— ampliáveis, 195 

— contínuas com corredores 
206, 207 

-— divisíveis, 196, 197 

— duplas, 202 


de acesso, 
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Casas flutuantes, 192 

— -fortes (Bancos), 260, 261 

— grandes, 200, 201 

— pequenas isoladas, 194 

— com desnível, 198, 202 

— com duas habitações por andar, 204 

— com quatro habitações por andar, 205 

— com trés habitacóes por andar, 205 

— de aluguel, 204 a 209 

— de aluguel (casos particulares), 208, 
209 

— de campo, 193 

— de convalescença para crianças, 403 

— de fim de semana, 192 

— de grande altura, 211 

— de repouso para crianças, 403 

— de tamanho médio, 198 

— em encosta, 199 

— em fila, 202, 203 

Cavalos, 296 

Caves, 155 

— (Hotéis), 333 

— (Impermeabilização), 48 

Celeiros, 299 

Célsius, 415 

Celulite, 65 

Cemitérios, 413, 414 

Cervejaria, 326 

Cervejarias (Hotéis), 332 

Chaminés de caldeira, 70, 73 

— de evacuação, 11 

— — (Laboratórios), 231 

— de lareiras, 58, 59 

— de tiragem, 60 

Chapa prêta, 62 

— de vidro, 98 

— -- Brown, 268 

— — de côr, 99 

— — de vitrinas, 268 

— de zinco, 62 

Chão (V. Pavimento) 

Charriot, 305 

Cimento (Pavimentos), 65 

Cinemas, 345 a 347 

— Drive-in, 348 

— escolares, 347 

— (Orientacóes modernas), 349 

Cinerama, 349 

Cintas armadas, 56 

Circos, 344 

Circorama, 349 

Circulação (Hospitais), 386, 387 

Clarabóias, 63, 105, 106 

— sem betume, 113 

Claridade das córes, 27 

Classificadores, 2, 246 

Clubes náuticos, 359 

Coberturas, 63 

— (Barrotes de), 61 

— (Formas), 62 

— com pouca pendente, 63 

— de cartáo, 62 

— de fibrocimento, 62 

— de lousas, 62 

— de madeira, 61 

— de palha, 62 

— de telas metálicas, 62 

— de telhas, 62 

— de vidro, 63 

— de vigamento de madeira, 61 

Coelheiras, 290 

Coelhos, 290 

Cofres (Bancos), 260, 261 

Colónias rurais, 193 


Colônias de organizações juvenis, 242, 243 

Colonização agrícola, 291 

Combóios (Trens), 307 

Combustor (V. Gerador) 

Camestíveis (Instalações frigoríficas), 275 

Comunicações de escritório, 258 

Condensação da humidade, 83 

Condutas de ar, 78, 79 

— de fumos e ar (Convenções a usar em 
desenhos), 6 

— de ventilação (Isolamento acústico), 86 

Condutividade térmica, 71, 80 

Confessionários, 409 

Consultório médico, 201 

Consumo de calor, 73 

Contadores de água, 10 

— de eletricidade, 14 

— de gás, 10 

Contracalor (Vidro), 99 

Contratos, 41 

Contrôle (Aeroporto), 320 

Convecção, 71, 80 

Convectores, 67 

Copos, 168 

Côr, 27 

Córo (igrejas), 410 

Corredores, 153, 154 

— (Cinemas), 345 

— (Escolas), 216 

— (Teatros), 338 

— de asseio, 376 

Correias de transporte (Escritórios), 258 

Correio pneumático (V. Tubos pneumáticos) 

Corrimáo, 122 

Cortinas, 112 

— (Teatros), 342 

— incombustíveis (Teatros), 341 

— de janela, 101 

Cotas (Planos), 5 

Cozinhas-escola, 218 

— (Adossadas aos banheiros), 163 

— (Aparelhos), 164 

— (Armários), 167 

— (Exemplos), 165 

— (Hotéis), 332 

— (Internatos), 234 

— (Orientação, situação e comunicações), 
162 

— (Utensílios), 166 

— (Ventilação), 163 

Creches, 232 

Crematórios, 413 

Criação (Venda), 271 

Critall (Aquecimento no teto), 68 

Cromática, 27 

Cudo (Vidro isolante), 99 

Curling, 363 

Curva audio-visual, 87 

— fotométrica, 93 

Curvas de estradas de ferro, 305 


Dardo, 355 
Debulhadora, 298 
Decibel, 84 

Degraus, 120, 122 

— finlandeses, 121 
Depósito de barcos, 359 
— de cadáveres, 400 

— de livros, 245 

— de lixo, 159 

— de víveres, 155, 160 


Desenho, 16, 17 

— (V. Planos) 

— (Normas), 3 

-— (Representações convencionais), 1, 7 a 
15 

Desinfecção, 400 

Despéjo (V. Pia de despéjo) 

— (Nicho), 230 

— de lixo, 159 

Despensas, 161 

Desviação de via, 305 

Detopak (Vidro), 98 

Diapositivas, 4 

Difusão do som, 89 

Digestórios (V. Nichos de despêjo) 

Dilatação pelo calor, 82 

Direção e administração das obras, 41 a 44 

Disco, 355 

Distância entre eixos (V. Módulos) 

Distribuição de escritórios, 248, 249, 250 

Dobrado dos planos, 3 

Documentos encaixilhados (Lâminas), 4 

Domotherm (Aquecimento), 68 

Dormitórios (Internatos), 234 

Drenagem de jardins, 144 

Duchas, 180, 188 

-— (Banhos públicos), 374 

-— (Escolas), 217 

— (Fábricas), 286, 287 

-— (Ginásios), 372 

Duromita, 65 


E 


Edifícios comerciais, 264 a 267 

— — (Entrada), 265, 266 

— industriais, 280 a 287 

— --- de vários andares, 284, 285 

—- de apartamentos para solteiros, 239 

— de habitações para operários e assala- 
riados solteiros, 240, 241 

— de recepção (Aeroportos), 322 

— de serviços (Aeroportos), 322 

— em torre, 210 

— para escritórios, 252, a 257 

— para garagens e estacionamento, 313 a 
317 

Eiras, 295 

Elasticel, 65 

Elementos capazes de conter o fogo, 419 

-- construtivos de vidro, 99 

-— refrafários, 420 

--- resistentes ao fogo, 420 

Eletroterapia, 399 

Elevadores, 125 a 131 

— (Bazares), 265 

— (Compartimento do motor), 129 

— (Esquemas de instalação), 129 

— (Regulamento), 125, 126 

— contínuos, 131 

—- para macas, 130 

— para transporte de pessoas (Dimensões 
da cabine da caixa), 127 

Empapelados (Graus de reflexão), 95 

Empedrados, 136 

Encanamentos, 10 

Enfardadeira, 298 

Enfermarias (Hospitais), 288 a 390 

— (Internatos), 234 

— de crianças (Hospitais), 396 

Ensino primário (Escolas), 222 

— secundário (Escolas), 222 

Entrada (Casas), 148 


Entrada de bazares e lojas, 265, 266 

— de casas, 148 

— de veículos, 149 

Envidraçados sem betume, 113 

Enxilharia, 49 

Equipamento (Cozinha), 164 

— (Escritórios), 246 

— (Hospitais), 384 

— (Salas de estar), 170 

Escadas, 120 a 124 

— (Bazares), 265, 267 

— (Cinemas), 345, 347 

— (Compensação), 122 

— (Corrimãos), 122 

— (Degraus), 120, 121, 122 

— (Escolas), 216, 224 

— (Estádios), 351 

— (Fábricas), 285 

— (Formas), 121 

— (Hotéis), 332 

— (Inclinação), 120, 121 

— (Largura), 120 

— (Representação nos planos), 6 

— (Teatros), 338 

— empinadas, 123 

— escamotável de sótão, 122 

— mecánicas, 124, 265 

—- reduzidas, 123 

— de balanço ou de samba, 123 

— de caracol, 122 

Escadarias (Inclinações), 121 

Escalas (Planos), 5 

— (Temperatura), 415 

Escolas, 212 a 227 

— (Internatos), 234 

— (Isolamento acústico), 86 

--- primárias, 222 

— secundárias, 222 

— superiores, 225, 226 

— de andar térreo, 220, 221 

— de arte e ofícios, 227 

— de dois andares, 223 

— de vários andares, 224 

Escritórios, 246 a 258 

— (Distáncia entre eixos de janelas), 248 

— (Hospitais), 392 

Escrivaninha, 246, 247 

Esgotos (Fábricas), 281 

— (Instalações), 9 

Espaldeiras (Trepadeiras), 143 

Espelho (Escada), 120 

Espessuras da parede, 50 

Espigueiro, 300 

Esportes, 350 a 373 

Espremedor de frutas, 160 

Esqui (V. Ski) 

Estábulos abertos, 303 

-— para bois, 294 

— para cabras, 290 

-— para ovelhas, 290 

— para vacas, 293 

— para vitelos, 294 

Estacionamentos, 313 

— (Teatros), 338 

Estações ferroviárias, 308, 309 

— de abastecimento de automóveis, 318, 
319 

— de ônibus, 311 

Estádios, 350 a 352 e 354 a 356 

— (classificação), 354 

Estantes (Bazares), 264 

— para documentos, 247 

— para frutas, 160 

— para livros, 245 


Esteiras, 170 

Estendais de roupa, 156 

Estiradores de desenho, 228, 229 

Estradas, 132 a 135 

— de ferro, 304 a 309 

— de ferro (Espaços disponíveis en trens), 
22 

— — (Vagões-cama), 335 

Estrebarias, 296 

— (Picadeiros), 360 

Estrume líquido, 303 

Estruturas de fábricas, 283 

Estudios (V. Apartamento para solteiros) 

Estufas (V. Gerador) 

— (Invernadouro), 191 

Exercícios ginásticos, 372 

Explorações agricolas, 289 


F 


Fábricas (V. Edifícios industriais) 

— de pedra natural, 49 

— de tijolo, 50 a 55 

Fahrenheit, 415 

Farmácias, 273 

— (Hospitais), 400 

Fatos, 174 

Fator de janelas, 103 

Fazendas (V. Instalações rurais) 

Ferragens de portas, 118 

Ferramentas de jardim, 142 

Ferreiros, 277 

Ferros (V. Perfís metálicos) 

— de engomar, 158 

Fibra de vidro, 100 

Ficheiros, 246 

Fisioterapia, 399 

Floorbest, 65 

Floorflex, 65 

Fluxo luminoso, 93 

Fogões, 164 

— económicos, 164 

— elétricos, 164 

— de gás, 164 

Fono, 84 

Fontes (Fábrica), 287 

Formas arquitetónicas modernas, 33 

— — como conseqüéncía dos materiais e 
sistemas de construção, 31, 32 

— — como expressáo da época e do modo 
de vida, 34 

— de coberturas, 62 

Formatos DIN, 2 

— dos tijolos, 50 

Foyer (Teatros), 338 

Frenger (Aquecimento de teto), 68 

Frigorificacáo, 75, 76 

— (V. Instalações frigoríficas) 

Frutas (Inst. frigoríficas), 275 

— (Loja), 270 

— (Plantações), 143 

Fundações, 47 

— de máquinas, 92, 281 

Futebol, 353 


G 


Gabari de via e construções, 306 
Gado (Vidro isolante), 99 
Galerias (Hospitais), 389 

— de tiro, 365 

Galinhas, 288 
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Galinheiros, 288 
Gansos, 288 
Garagens, 313 a 317 
automáticas, 317 
particulares, 149, 150, 151 
- mecánicas, 317 
semi-automáticas, 317 
Garrafas, 160 
Gás embotelhado, 11 
(Consumo), 11 
-- (Instalações), 10, 11 
Geladeiras, 166 
Geradores cerámicos, 66 
- elétricos, 66 
de ferro, 66 
- de gás, 66 
de petróleo, 66 
Gerrix (Fibra de vidro), 100 
Gêsso (Pavimentos contínuos), 65 
Ginásios, 371 a 373 
Ginástica médica, 399 
Gira-discos (V. Vitrola) 
Gola de janelas (V. Aduelas) 
Golf, 358 
Grau de eficácia da iluminação, 93 
de humidade, 24 
- de reflexão, 95 
Grill room (Hotéis), 332 
Gruas, 282 
Grupos de chaminé, 60 
Guarda-arnês (Picadeiros), 360 
Guarda-roupas (Armários), 246 
(Banhos públicos), 382 
(Cinema), 346 - 
(Escolas), 217 
(Hotéis), 333 
- (Teatros), 338 


H 


Habitação (Banheiros), 180 a 189 
- (Caves), 155 
— (Corredores), 153, 154 
- (Cozinhas), 161 a 167 
- (Entradas), 148 
(Localização e orientação), 147 
--- (Quartos), 176 a 179 
-(Sala de estar), 170, 171 
-- (Sala de jantar), 168, 169 
— (Sucessão e relação das diversas zonas), 
146 
- (Vestíbulo), 152, 153 
- (Vestíbulo de servico), 159 
(Zonas auxiliares e de serviço), 158 a 168 
Hall (Hotéis), 332 
Handball, 353 
Hangares para aviões, 322 
Helicoportos, 323 
Helioterapia, 399 
Hidroterapia, 399 
Hipódromos, 361 
Holzzement, 63 
Homem (Consumo de ar), 24 
-- (Desprendimento de calor), 24 
--- (Dimensões e espaços necessários), 20, 21 
-- (Proporções do corpo), 19 
como unidade de medida, 18, 19 
Hóquei, 353 
sóbre gélo, 363 
- rodas, 364 
Hortaligas (Venda), 270 
Hospitais, 384 a 402 
- tropicais, 393 
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Hospitais (Ambulatório, 398 

— (Área necessária), 387 

— (Assisténcia infantil), 396 

— (Classificação), 385 

— (Enfermarias), 388 a 390 

— (Esquema do desenvolvimento do tra- 
balho), 386 

— (Farmácia), 400 

— (Isolamento acústico), 86 

— (Laboratórios), 400 

— (Locais auxiliares e de serviço), 392, 402 

--- (Quirófanos), 394 

— (Raios Rôntgen), 397 

— (Serviço de infecciosos), 401 

— (Serviço de obstetrícia), 396 

— (Serviço de urgéncia-acidentes), 398 

—- (Sistemas de edificação), 387 

— (Situação), 385 

-— (Terapia), 399 

— (Unidade de assisténcia), 391 

-— para criangas, 403 

Hotéis, 331 a 337 

— (Isolamento acústico), 86 

-— resindenciais, 405 

Humidade relativa, 24 

— de condensação, 83 


Ibis (Aquecimento de teto), 68 

Igrejas, 408 a 411 

Iluminação, 93 a 97 e 101 a 106 

— (Cinemas), 347 

— (Escolas), 213 

— (Fábricas), 281 

-~ (Ginásios), 371 

— (Grau de eficácia), 93 

— (Normas de construção), 106 

— (Reflexão no interior), 101 

— (Situação das janelas), 102 

— (Sombras), 102 

— (Tamanho das janelas), 101 

-~ (Unidade), 93 

— (Uniformidade), 101 

— artificial, 93 a 97 

— direta, 95, 101 

-— exterior, 95 

— geral, 94 

— horizontal ao ar livre, 103 

—- indireta, 95, 101 

— média horizontal, 101, 103 

— vertical das janelas, 103 

— vertical ao ar livre, 103 

— dos locais de trabalho, 94 

— por clarabóias, 105 

-— por reflexão, 104 

Ilusões ópticas, 25, 26 

Impermeabilizagáo do obra em contato 
com o terreno, 48 

Inalações, 399 

Incéndios, 285 

Infecciosos (Hospitais), 401 

Informação sôbre as obras, 36 

Insolacáo, 107 a 109 

Instalações balneares, 378, 379, 382, 382 

— elétricas (Normas), 12, 13, 14 

— frigoríficas, 74, 275 

— —- (V. também Cámaras frigoríficas) 

— — (Armazéns), 275 

— — (Hotéis), 333 

— — (Leite), 275 

— — (Manteiga), 275 

— — (Ovos), 275 


Instalações frigoríficas (Peixe), 275 
— — (Verduras), 275 

— infantís, 232, 233 

— sanitárias (Fábricas), 286, 287 
— turais, 288 a 303 

— de água e esgôto (Normas), 9 
-— de gás (Normas), 10, 11 

— de ventilação, 76 

Intensidade de iluminação, 102 
— do som, 84 

Internatos, 234 

Invernadouro (V. Estufa) 

Iporita, 65 

Isolamento acústico, 84, 85, 86 
— térmico, 80, 81, 82 


Janelas, 110 a 115 

— (Aquecimento), 111 

-— (Batentes), 111 

— (Cinemas), 346 

— (Disposição), 110 

— (Escolas), 216 

— (Fator de iluminação), 103 

— (Hospitais), 390 

—- (lluminacáo), 101, 102 

— (Infiltracáo do ar), 73 

-— (Isolamento acústico), 85 

— (Protegáo contra o roubo), 111 

-— (Protegáo contra o sol), 112 

— (Protegáo contra as vistas), 112 

— (Representação nos planos), 6 

— (Transmissão do calor), 72 

— (Ventilação), 111 

— compostas, 115 

— duplas, 111, 115 

-— metálicas, 113 

— com floreiras, 110 

— de caixa, 115 

— de madeira para edifícios industriais, 114 

-— para habitações, 114 

Jardins, 138 a 145 

— (Construções), 191 

— (Distribuição), 139, 145 

— (Espaldeiras), 143 

— (Ferramentas), 138 

— (Móveis e utensílios), 142 

—- (Plantações), 139 

— (Rega e drenagem), 144 

— (Sebes), 139 

— de infáncia, 233 

— de inverno, 173 

Jazigos, 414 

Jógo de barra, 353 

— de bola, 353 

Juntas de dilatação ou trabalho (Terraços), 
63 


K 


Katacolor (Vidro), 99 


L 


Laboratórios, 230, 231 

— (Hospitais), 400 

Ladrilhos, 65 

Lajes para pavimentos, 65, 136 
Lajeado, 65 

— (Pavimentos), 65 


Lajeados de cerámica, 188, 189 
— de cimento, 137 

— de vidro, 98 

Lajotas cerámicas, 189 
Láminas (V. Documentos encaixilhados) 
Lámpadas fluorescentes, 95, 96 
— de incandescéncia, 95, 96 

-- «de Luxe», 96 

Lámpadas de mercúrio, 97 

— de sódio, 97 

Langamento de dardo, 355 

— de disco, 355 

— de martelo, 355 

— de péso, 355 

Lancís, 132, 136 

Lanternins, 105 

Lápides, 414 

Lares-escola, 233 

Lareiras (V. Gerador), 
Largura das ruas e altura das casas, 106 
Latas de lixo, 159 

Latoeiros, 277 

Lava-lougas, 164, 167 

Lava-pés, 181 

Lavabos (Fábricas), 286, 287 
— (Hospitais), 392 

Lavadouros, 156, 157 
Lavandarias, 157 

Lavatórios, 180, 182 

— (Localização), 184 

Leitarias, 270 

Leite (Instalações frigoríficas), 275 
Levantamento de péso, 373 
Linhas elétricas, 14 

Lista de pegas, 4 

Living (V. Salas de estar) 
Livros (Formatos), 245 

Lixo, 159 

Locais (Exigências da iluminação), 96 
Lojas, 264 a 273 

— (Entradas), 265, 266 

— de auto-serviço, 272 

— de criação e caça, 271 

— de fazendas, 273 


Louça, 168 
Lousas (Coberturas), 62 
Lumen, 93 
Lux, 93 

M 
Macas, 384 


Manjedoura (Estrebarias), 296 

Manteiga (Instalações frigoríficas), 275 

Máquinas (Trepidações), 92 

— agrícolas, 298 

— elétricas de passar a ferro, 159 

— de calcular, 258 

—- de coser, 158 

— de cozinha, 166 

--- de escrever, 258 

Marcenarias, 278 

Marcos, 136 

Marlux (Tetos luminosos), 97 

Martelo, 355 

Material de desenho, 16, 17 

— de ginástica, 372 

Materiais combustíveis, 419 

— dificilmente combustíveis, 419 

— incombustíveis, 419 

— luminotécnicos opacos (Reflexáo e difu- 
sáo), 95 i 

— transparentes e translúcidos, 97 


Medidas diretrizes, 44 

— fundamentais, 44 

— inglesas de comprimento (Conversáo a 
milímetros), 416 

— isoladas, 44 

— nominais, 45 

— pequenas, 45 

— e pesos, 415 

— da obra, 44 

— — acabada, 45 

-— — em tósco, 45 

Membranas vibrantes, 88 

Mercados, 274 

Mesa (Refeitório), 236 

— (Restaurantes), 324, 325 

— de balangas (Laboratórios), 231 

— de bilhar, 368 

— de escritório, 246 

—- de laboratório, 230 

— de passar a ferro, 158, 159 

— de sala de jantar, 168 

— para escolas, 212 

Mipolam, 65 

Modulador de Le Corbusier, 30 

Módulos (Distáncia entre eixos), 46 

Molduras (V. Documentos encaixilhados) 

— de janela, 115 

Monta-cargas (Dimensões da cabine e caixa) 
128 

— pequenos, 130 

— de máo, 130 

Montacarros, 317 

Moradias, 200, 201 

Mosaicos, 65 

— cerámicos, 188, 189 

— cerámicos (V. Lajotas) 

Motéis, 336 337 

Moto-bancos, 261 

Moto-cinemas, 348 

Motocicletas, 310 

Móveis unidade (Bazares), 264 

— de escritórios, 246 

— de jardim, 142 

— de sala de jantar, 168 

Mugição, 294, 303 

Muros de suporte, 141 

Museus, 412 

Music-halls, 344 


Naves de fábricas, 283 

Nichos de despéjo (Laboratórios), 230 
Nitreiras, 301 

Normas (Canalizações), 8 

— (Desenhos), 3 

— (Formatos do papel), 2 

— (Instalações elétricas), 12, 13, 14 
— (Instalações de água e esgóto), 10 
— (Instalações de gás), 10 

— (Medidas), 44 

Números normalizados, 44 


o 


Obstetricia (Hospitais), 396 

Oficinas, 276 a 279 

— (Aeroportos), 322 

— (Escadas), 218 

— (Teatros), 341 

= de reparação de automóveis, 278, 279 
Onibus, 310 


Ônibus (Estações), 311 

— (Paradas), 135 

Opak (Vidro), 98 

Orçamentos, 38 

Ordenação de medidas na construção, 44 
Órgãos, 410 

Orientação, 107, 147 

Ovelhas, 290 

Ovos (Instalações frigoríficas), 275 

— (Tabuleiros para), 160 


P 


Padarias, 270, 276 

Páes, 160 

Palácios de esporte, 366 a 368 

Palcos, 341 a 343 

— (Teatros), 340 

Palheiros, 300 

Panorama, 349 

Papel (Formato), 2 

Para-balas, 365 

Pára-raios, 90, 91 

Paradas de bonde, 134 

— de Ónibus, 135 

Paralepípedos (Empedrados), 136 

Paredes (Isolamento acústico), 84 

— (Transmissáo do calor), 80 

— leves, 57 

— de betáo, 54, 56 

— de blocos ocos de betáo leve, 53 

— de carga, 50 

— de contravento, 50 

— de pedra, 49 

— de tijolo (Alvenaria), 55 

— de tijolo maciço, 51 

— — — de betão armado, 52, 53 

— — éco, 52, 53 

— — poroso, 52, 53 

— de vidro, 57 

Parques infantis, 354 

Parquet, 65 

Passagens de nível, 305 

Passeios (calçadas), 136 

Pastas, 2 

Pastelarias, 276 

Passagens com lajes (Jardins), 141 

Patamares, 121 

Paternóster, 131 

Patos, 288 

Pavilhões (V. Bungalows) 

— de tiro, 365 

Pavimentos, 65 

— (Amortecimento do ruído), 79, 85 

— (Arrefecimento), 81 

— (Ginásios), 371 

— (Ruído das pisadas), 92 

— flutuantes, 92 

— de betáo armado, 64 

— de tábuas, 64 

— de tijolo armado, 64 

— de vigas de ferro, 64 

— — de madeira, 64 

Pedras (Resistência à compressão), 49 

Peitorís, 110 

Peixarias, 271 

Peixe (Instalações frigoríficas), 275 

Pensionatos para idosos, 406, 407 

Perda de calor, 71 

Perfis especiais para clarabóias sem be- 
tume, 113 

— metálicos para clarabóias sem betume, 


113 
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Pérgolas, 141 

Permeabilidade térmica, 71 

Persianas, 112 

Perspectivas, 17 

Péso, 355 

— e medidas, 415 

Pia de despéjo (Hospitais), 392 

Pias batismais, 409 

Piano, 170 

Picadeiros, 360 

Pilares de cantaria (Fadigas admissíveis), 
49 

Ping-pong, 368 

Pinos (Boliche), 370 

Pinturas (Grau de reflexáo), 95 

Piscinas (Detalhes de construção), 378 

— (Dimensóes), 375 

— (Impermeabilização), 48 

-— (Públicas), 374 

— (Recirculação e esterilização d'água), 
383 

— (Sistemas de construção), 375 

—- cobertas, 375 

— esportivas, 379, 381 

— de remo, 359 

—- de salto, 379, 381 

— para competicóes, 381 

Piso (V. Pavimentos) 

Pistas hípicas, 361 

— de boliche, 370 

— de corridas (Estádios), 355, 356 

-— de decolagem e aterragem, 320, 321 

— de gêlo, 363 

— de neve para trenós, 363 

— de patins de rodas, 364 

Placas acústicas, 88 

- - giratórias, 305 

— radiantes (Aquecimento de teto), 68 

— de ressonáncia, 88 

Pistas de rodagem, 321 

Placas de vidro (V. Chapas) 

Planos, 5 

— (Cotas e indicações), 5 

— (Dobrado), 3 

— (Escalas), 5 

— (Representações convencionais), 1, 6, 7.8 

--— (Rotulação), 4 

Plantações (Jardins), 143 

Plataformas para saltos de piscina, 381 

Platéia (Cinemas), 345, 346 

— (Teatros), 339 

Plewa (Tijolos para chaminés), 60 

Pocilgas, 292, 293 

Polegadas (Conversão em milímetros), 416 

Poliban, 180 

Polo, 361 

— aquático, 379 

Pombais, 288 

Pombos, 288 

Ponto de orvalho, 83 

Porcos, 292 

Portas, 116 a 119 

— (Disposição), 116 

— (Escolas), 216 

— (Fábricas), 281 

— (Ferragens), 118 

— (Hospitais), 389 

— (Indicação nos desenhos), 116 

— (Isolamento acústico), 85 

— (Medidas), 117 

— (Molduras ou aros), 117, 118 

— (Representação nos planos), 6 

— (Transmissão do calor), 72 

— automáticas, 266 
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Portas corrediças, 119 

— dobráveis, 119 

— equilibradas, 116 

— giratórias, 119 

— isolantes, 118 

— metálicas dobráveis, 119 

— pendulares, 119 

— de garagem, 150 

— de harmônio, 119 

— de vidro, 99, 118 

Prédios, 210 

Prateleiras para barcos, 359 
— para garrafas, 160 

Pratos, 168 

Prazos de construção, 43 $ 
Preço por metro cúbico de construção, 40 
Pressão do som, 84 

Prismas de vidro (V. Tijolos) 
Produtos agrícolas, 298 
Projetos, 35 a 43 

— de fábricas, 280 
Propagação do som, 84 
Proporções harmônicas, 19, 28 
— métricas, 28, 29, 30 

— do corpo humano, 19 
Proscênio, 342 

Proteções contra os raios Rôntgen, 397 
— — o vapor, 83 

— da luz de seda, 97 
Provisóes (V. Víveres) 

Púlpitos, 409 

Punching-ball, 373 


Q 


Quartos, 176 a 179 

— (Colocação das camas), 178 
— (Exemplos de distribuição), 179 
— (Hotéis), 333, 334 

— -roupeiros, 175 

— de costura, 173 

— de criangas, 171, 173, 174 
— de empregados, 173 

— de engomar (Hotéis), 333 
— de hóspedes, 171 

— de limpeza (Hotéis), 333 

— de vestir, 174 

Quiosques de venda, 269 
Quirófanos, 394, 395 
Quociente da luz do dia, 105 


Rabitz (Tabiques), 57 

Radiação solar, 82 

Radiadores de aquecimento, 67 

Rádio, 170 

Radiografia, 397 

Raios Rôntgen, 397 

Rampas, 123 

— (Inclinação), 121 

— de garagens, 317 

Réaumur, 415 

Reboques, 192 

Rêdes de canalizações, 8 

Refeitórios (Cantinas de estudantes), 236, 
237 

— (Internatos), 234 

— (Residências de estudantes), 236, 237 

Reflexão do som, 87 

Refúgios, 192 

Rega de jardins, 144 


Regatas, 359 

Relações métricas, 28, 29, 30 

Renovação do ar, 24, 78 

Residências de estudantes, 234 

— — (Refeitório), 236, 237 

Resistência térmica, 81 

— ao fogo dos materiais e elementos de 
construção, 419 

Ressonância (Placas), 88 

Restaurantes, 324 a 330 

— Drive-in, 330 

— «expresso», 327 

— de auto-serviço, 330 

— para excursionistas, 326 

Retretes, 181, 182 

— (Escolas), 217 

— (Fábricas), 286, 287 

— (Hospitais), 392 

— (Hotéis), 333 

Reuniões (Salas de estar), 171 

Revestimentos de cobertura, 62 

Revistas, 2 

Ringue (Boxe), 373 

Rosário, 131 

Rotulacáo dos planos, 4 

Roulottes, 192 

Roupas, 174 

Roupeiros, 174 

— (Fábricas), 286 

Ruas, 132 a 135 

Rugby, 353 

Ruído (Intensidade), 86 

— das canalizações, 92 

— de pisadas, 85, 92 


S 


Saídas (Cinemas), 346 

Salas públicas, 344 

— Zander, 399 

— de autópsia, 400 

— de baile, 332 

— de banquetes, 326 

— de caldeiras (Aquecimento central), 69 
— de concértos, 340 

— de descanso (Hospitais), 389 
— de desenho, 228, 229 

— — (Escolas), 218 

— de estar, 173 

— — (Hospitais), 389 

— — (Mobiliário e equipamento), 170 
— de exposição, 412 

— de festas (Escolas), 218 

— de ginástica, 371 

— de jantar, 168, 169 

— — (Localização e espaço necessário), 169 
— de leitura, 244 

— de música, 171, 173 

— — (Escolas), 218 

— de operações, 394, 395 

— de professores (Escolas), 218 
— de visitas, 173 

Salões, 73 

Salsicharias, 276 

Saltos com vara, 356 

— de esqui, 362, 363 

— em altura, 356 

— em comprimento, 356 
Sanatórios, 404 

— para crianças, 403 
Sanitários (Fábricas), 286, 287 
Sapatarias, 273 

Sauna, 377 


Schofer (Tijolos para chaminés), 60 
Sebes, 139 

Secretárias-ficheiro, 246 

— de escritórios, 247 

Sectio aurea, 19 
Segadora-enfaixadera, 298 
Sekurit (Vidro), 99 

Semastic, 65 

Semeadora, 298 

Sepulturas, 414 

Serralharias, 277 

Servigos (Hospitais), 391 

— de urgéncia-acidentes, 398 
Sheds, 105, 106 

Silos (Estábulos), 295 

— de forragem, 299 

Sinais convencionais, 1, 7 a 15 
Sinos, 411 

Ski (Saltos), 362, 363 
Snack-bar, 327 

Soalho, 65 

Soalhos (V. Pavimentos) 
Sobrecargas, 419 

— (Fábricas), 281 

Sol (Trajetória), 108 

Solário (Hospitais), 389 

Som (Propagação), 84 

— corpóreo, 92 

— perturbador, 89 

— propagado pelos sólidos, 92 
Steeple-chase, 361 

Stilb, 93 

Stramax (Aquecimento de teto), 68 
Supermercados, 272 


Tabiques, 57 
— «dúplex», 187 
— de azulejos, 187 
— de escritório, 249 
— de vidro, 98 
Tábuas, 62 

de passar a ferro, 158, 159 
Tabuado, 61 
Talheres, 168 
Taludes (Consolidagáo), 140 
— natural (Terras), 140 
Tanques de jardim, 144 
Tapeçarias (Grau de reflexão), 95 
Tapetes, 170 
Tarugos, 65 
Teatros, 338 a 343 
— (Orientagóes modernas), 343 
Teletipo, 258 
Televisáo, 170 
Telhas de vidro, 100 
Telhados, 62 
Telheiros de campo, 300 
Telheiros de debulha, 295 
Temperaturas (Escalas), 415 
— convenientes nos locais, 72 
— mínimas, 74 
— e grau de humidade, 24 
Tempo de insolação, 109 
Ténis, 357 
— de mesa, 369 
Terapia, 399 
Termo, 160 
Termoterapia, 399 
Terras (Pára-raios), 90, 91 


Terras (Talude natural), 140 

— esponjosas, 140 

Terragos, 63, 169 

Terraplenos (Consolidação), 140 

Terrenos (Classificação), 47 

Terrenos (Localização e orientação), 147 

Tetos luminosos, 97 

Thermolux (Vidro isolante), 99 

Thermopane (Vidro isolante), 99 

Tijolo (Alvenaria), 55 

— (Formatos), 50, 186 

— (Propriedades), 50 

Tijolos especiais para chaminés, 60 

— maciços, 51 

— maciços de betão leve, 52, 53, 54 

— ocos, 52, 53 

— porosos, 52, 53 

— de betão, 56 

— de vidro, 98, 102 

Tiras de papel (Formatos), 2 

Tiragem de chaminés, 60 

Tiro ao pombo artificial, 365 

Toalheiros, 182 

Tobogães de neve, 363 

— de piscina, 383 

Tom do som, 88 

Torres, 210 

Torre de contrôle (Aeroporto), 320 

Torres de igrejas, 411 

Trabalhos manuais (Escolas), 218 

Trajetória solar, 108 

Trampolins para saltos de piscina, 378, 381 

Transmissão do calor, 71, 81 

Transportadores de correia (Escritórios), 
258 

— em escritórios, 258 

Tratores, 298 

Travamentos de madeira, 61 

Travessas, 304 

Trens (Comprimento), 307 

— (Espaços disponíveis), 22 

Trepadeiras (V. Espaldeiras) 

Trepidações, 92 

Tribunas (Estádios), 351 

— (Igrejas), 410 

Tubos luminosos de alta tensão, 96 

-— pneumáticos (Correio), 258 

— radiadores e de espiras, 67 

Tumbas, 414 

Turcas, 181 


U 


Unidade de assisténcia (Hospitais), 391 
Universidades, 225, 226 

Urinários (Escolas), 217 

Urnas cinerárias, 413 

Utensílios de limpeza, 158 

-— para hospitais, 384 


v 


Vacas, 293 

Vagóes-cama, 335 
Vagöes-restaurante, 328, 329 
Váos para janelas, 114 
Vapor (Proteção contra), 83 
Varandas, 190, 169 

Vedações de jardim, 138 
Venda de criação e caça, 271 


Venda de hortaliças, 270 
Ventilação, 76 

— (Cinemas), 347 

— (Escolas), 213 

— (Escritórios), 249 

— (Estábulos), 295 

— (Hotéis), 333 

— (Janelas), 111 

— (Laboratórios), 231 

— (Piscinas cobertas), 375 
— forçada, 78 

— natural, 77 

— de coberturas, 82 
Ventos dominantes, 74 
Verduras (Instalações frigoríficas), 275 
Vestiários (Ginásios), 372 
— (Instalações balneares, piscinas), 374, 382 
Vestíbulo, 152, 153 

— (Hotéis), 332 

— de servigo, 159 

Vias ferroviárias, 304 
Vidro (Chapas), 98 

— armado, 100 

— bruto, 100 

— catedral, 100 

— claro de jardim, 100 
— composto, 111 

— — de seguranga, 99 

— contínuo, 97 

— curvo, 99 

— duplo, 111 

— fundido, 100 

— isolante, 99 

— «luz do dia», 97 

— mate, 97 

— opaco, 98 

— ornamental, 100 

— policolor, 99 

— Sekurit, 99 

— temperado, 99 

— de janela, 97 

— — (Espessura), 114 

— de proteção contra o calor, 99 
Vigamentos de madeira (V. Coberturas) 
Vista, 25, 26 

Vitrobetáo, 98 

Vitrofib (Fibra de vidro), 100 
Vitrines, 265, 266, 268 
Vitrola, 170 

Viveres, 160 

Volibol, 353 

Volume de construção, 40 
— dos locais, 24 
Voltadoras para feno, 298 


W, X, Y 


Water-closets (V. Retretes) 
Water-polo, 379 

Xilolita (Pavimentos), 65 
Yoles, 359 


Z 


Zona limite de obstáculos dum aeroporto, 
320 

— de andar térreo (Hotéis), 331 

— de contrôle dum aeroporto, 320 

— de estar, 171, 172, 173 
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Bibliografia. . 


1. Abreviaturas e convencóes LR pregadae nos 
desenhos . . ts "DNE dS 


2. Normas fundamentais 


Formatos normais do papel... 

Desenhos: dobrado . 

Rótulo e lista de pecas. Diaposilivas. Documentos anseia 
dos. Formatos para cartazes . . E 

Disposição dos desenhos. Escalas. Cotas e instalações 

Convenções a usar em desenhos: condutas de fumos e ar, ja- 
nelas, portas e escadas . ! 6 

Abreviaturas, córes e representações convencionais dos ma- 
teriais . 

Símbolos das TEN de água e mu 

Instalações de água e esgóto: símbolos . . 

Instalacóes de gás nos edifícios: símbolos 

Instalacóes de gás nos edifícios: chaminé de evacuação dás 
gases de combustão, consumo de gás, gás embotelhado . 

Instalações elétricas: símbolos representativos de correntes, 
linhas e aparelhos de conexão e medida . . 

Instalações elétricas: aparelhos de luz e energia e de sinali- 
zação Aa X 

Instalações elétricas: símbolos de avisada re telefones, con- 
tróles, antenas e baterias. Linhas. 

Símbolos indicadores dos móveis e acessórios nos platos 

O desenho . . 


3. Medidas e relacóes métricas 


O homem como unidade de medida . 
Proporções do corpo humano 

Dimensões e espaços necessários para o hemem 
O homem e o veiculo. . 

O homem e a habitação 

A vista. Ilusões ópticas 

A vista como escala dos objetos observados 
O homem e a côr. 

Relações métricas . . 

Aplicação das proporções E 

Teoria das proporções. O modulador 


4. O projeto 


As formas arquitetônicas como consequência dos materiais 
e procesos empregados. 5 : 

Forma dos edíficios como resultado do sielema construtivo 2 

Formas e processos construtivos modernos . . 7 

A forma da casa como expressão da época e do modo de vida 

O projeto. Andamento do trabalho 

Trabalhos preliminares. Inquérito para informações das obras 

Orçamentos de construções e trabalhos anexos 

Cálculo do volume da construção. 
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5. Direção e administração da obra 


Contratos e cadernos de condições . . 

Caderno de condições especiais. T 

Condições facultativas, lista de preços e prazos de construção. 
Caderneta dos locais. — Medidas fundamentais 
Normalização de medidas . . 

Distáncia entre pilares. . 


6. Elementos de obra 


Fundações. : 
Impermeabilizagáo. da 2 zona en contato com o ferrao 5 
Paredes de pedra. . 

Paredes de tijolo 

Alvenaria: espessuras de Paredes 

Alvenaria de tijolo. 

Paredes de betão . . "m 
Paredes divisórias leves: tabique « e auto- parfunfés eos 
Fogões de sala . 

Chaminés. 

Coberturas: vigamentos de: madera 

Coberturas: formas e revestimentos : 
Terragos e coberturas com pouca pendente. EM 
Pavimentos . . zl 

Pavimentos: revestimentos ! 


7. Aquecimento e ventilacáo 


Chaminés, estufas, aquecimento central e por ar quente . . 

Aquecimento por vapor e por água quente. Radiadores 

Aquecimento por radiação. Aquecimento a distância. Caldei- 
ras de aquecimento . . — 

Compartimentos de caldeiras. . 

Depósitos de carvão. Chaminé . . 

Cálculo do consumo de calor 

Condições climatológicas. — Cámaras frigarificas: 

Frigorificação . . 

Ventilacáo 

Indices de amortecimento dé galor e do ruido 


8. Fisica da construção. Proteção dos edificios 


Isolamento térmico. . P 

Humidade de condensação. . 

Isolamento acústico 

Acústica dos locais. . 

Pára-raios 

Trepidações. Som propagado: através dos sólidos 


9. Iluminação artificial e natural 


lluminagáo: unidades luminotécnicas . 
lluminacáo geral dos locais de trabalho, direta e indireta 
lluminação interior e exterior 
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48 
49 
50 
51 
55 
56 
57 
58 
60 
61 
62 
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66 
67 


68 
69 
70 
71 
74 
75 
76 
79 


80 
83 
84 
87 
90 
92 
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95 


Lámpadas fluorescentes e tubos luminosos 
Materiais transparentes e translúcidos. . 

Classes de vidro. : ys 
Iluminação: situação e dimensões das janelas $6 
Iluminação horizontal: rendimento dos locais 
Fator de janelas. Reflexão. Orientação ] 
Clarabóias ou lanternins. Quociente da luz do dia 
Leis sôbre a iluminação . . n 
Insolacáo. Trajetória solar. Orientação as 

Tempo de insolação. Sol e calor . . 


10. Janelas e portas 


Janelas: localização e formas de aduela 

Janelas: forma dos batentes, ventilacáo, aquecimento, prote- 
ção contra o roubo, envidraçados 

Janelas: proteção contra as vistas e o sol. 
brise-soleil ENE E a O A o Ene cues q AS 

Janelas metálicas: envidracados metálicos sem betume . . 

Janelas de madeira. Espessuras dos vidros 

Normalização das medidas das janelas . . 

Portas: disposição e tipos 

Normalização das medidas das portas 

Aros de porta. Portas de vidro 

Construções especiais: portas giratórias, pendulares, de correr 


Persianas. toldos; 


11. Escadas e elevadores 


Inclinação e largura das escadas. Degraus 

Formas de escada. Degraus finlandeses. Inclinações admitidas 

Perfis de degraus. Pernas e guardas. Escalas . 

Escadas reduzidas. Rampas 

Escadas mecânicas 

Elevadores: regulamento . à 

Elevadores para o transporte de pessads ug 

Monta-cargas . . ; 

Elevadores: velocidade, compartimento do motor. freqüência 
de serviço, carga máxima . . 

Elevadores para macas. Monta-cargas de máo 

Elevadores contínuos (rosários, paternóster) . 


12. Ruas e estradas 


Medidas fundamentais. Estradas 

Ruas: perfis transversais . . 

Ruas de sentido único. Ruas com bendé 

Pracetas. Cruzamento de ruas. Paradas de ônibus. Avto-es- 
tradas 

Delimitações. Lancís. “Laje p para passeios. ` Empedrados 

Ladrilhos de cimento 


13. Jardins 


Vedações: muros e cércas de jardim . . 

Localizagáo. Extensáo. Sebes ; 

Construções de terra. Consolidação de ferraplsnes e e taludes . 
Pérgolas. Caminhos. Escadas. Muros de suporte . . 
Móveis e instrumentos de jardim . . 

Plantações de árvores frutíferas. . 

Rega e drenagem .. ; 

Exemplos de distribuição de Jardins. 


14. Zonas secundárias das moradias 


Distribuição da habitação. Sucessão e relação das diversas 
zonas 2 

Localizagáo e orientação da motadiä:. zer 
Entradas. Caixas de correio. Alpendres. Escadarías. Recepção 
Entradas de carros. Localização no terreno da garagem.. 
Garagens integradas nas moradias . . ogie d 

Garagens particulares: pL de serviço . . 

Vestíbulos e corredores um 

Caves: aquecimento, depósito de víveres, é. adega. . 


Lavadouros: equipamento e localização . . 
Lavadouros domésticos, comuns e agrupados 


15. Zonas de serviço 


Utensílios domésticos e de ee e. 

Vestíbulo de serviço 

Depósito de víveres: conteúdo, - acessórios 

Despensas. — Arrecadações e utensílios . . 

Cozinhas: localização, relação com outras zonas, Esquema dé 
trabalho, circulação do serviço. ; 

Cozinhas: fogões a carvão, de gás e elétricas. Lava- louças. 

Modelos de cozinha . . Ec um 

Baterias e aparelhos de cozinha Ba 

Armários de cozinha. 


16. Zonas principais das moradias 


Salas de jantar: equipamento. . 

Salas de jantar: localização, áreas necessárias, espaços de 
prolongamento (varandas, terragos) 

Salas de estar: equipamento . . 

Zonas de estar: disposigáo. Salas des música. Quartos para 
hóspedes e crianças . . sa 

Zonas de estar: colocacáo de assentos ante 

Sala de visitas. Jardim de inverno. Escritório. Biblioteca. Quarto 
de costura. Quarto de empregada. Quarto de brinquedo . 

Roupeiros, quartos de vestir: cabides, dimensões de roupas e 
fatos. Carrinho de criança. . 

Armários-roupeiros. S 

Quartos: tipo de camas . . 

Quartos: espaço para cama e armários de parede 

Colocação das camas . . 

Modelos de quartos de vários iamanhós: s 

Banheiros: banheiras, duchas, lavabos 

Banheiros: equipamento . . 

Retretes. Duchas. Banheiras 

Banheiros: localizacáo na habitação 

Banheiros: detalhes . . 


17. Tijolos, ladrilhos e azulejos 


Dimensões dos tijolos. Azulejos e ladrilhos de parede . 

Tabiques de azulejos: azulejos especiais para a construção de 
tabiques uc 

Ladrilhos e mosaicos cerámicos. . ; 

Mosaicos cerámicos para pavimentos . . 


18. Tipos de moradia 


Varandas . ; 

Construções de jardim . : 

Casas de fim de semana. — Refúgio « de montañas — Rebo- 
ques (roulottes) . 

Casas de campo. Pequenas colônias rurais 

Pequenas moradias isoladas . 

Casas ampliáveis 

Casas divisíveis . . 

Casas de tamanho mádio 

Casas em encosta 

Grandes moradias y lr 

Casas duplas. Casas em fila . . . 

Casas de aluguel com dois inquilinos por “andar 

Casas de aluguel: formas especiais com mais de dois inquili- 
nos por andar om 

Casas em banda contínua i com “galerias He acesso. . 

Casas de aluguel: casos particulares . . 

Blocos em torre. . es 

Casas de grande altura . . 


19. Escolas 


Alunos e dimensões dos móveis em relação a éles 
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195 
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205 
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212 
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Espaço necessário. Iluminação. Aquecimento. Ventilação 

Forma e tamanho das aulas . . 

Janelas. Portas. Corredores. Escadas . 

Guarda-roupa. Retretes. Duchas . 

Locais especiais: sala de desenho, sala de música, “oficinas, aula 
de trabalhos manuais, cozinha-escola, biblioteca, sala de 
festas e sala de professores 

Aulas especiais para o ensino de ciências ‘naturais 

Escolas de andar térreo . 

Escolas de ensino primário e Secundário 

Escolas de dois andares . . 


20. Escolas superiores. Universidades 


Aulas E . 

Bancos. Carteiras. “Quadros negros E 

Escolas de arte. Academia de arte e ofícios . é 

Salas de desenho: iluminação, Bed e utensílios 

Salas de distribuição : v^ CU arat 

Laboratórios: espacos de trabalho, mesas, "onstkucdó ico 

Laboratórios: pavimento, renovacáo do ar, chaminés de ven- 
tilação, armários de despéjo, mesa das balanças. . 


21. Albergues e residéncias 


Albergues infantís: creches . 

Albergues infantís: jardim de infáncia, lares- discold: iu 

Internatos: quartos, enfermarias, banheiros, salas de trabalho 
e convívio, refeitório, cozinha E 

Residências de estudantes: áreas necessárias 

Cantiras de estudantes: refeitório (mesa) . . 

Continas de estudantes: programa de necessidades 

Cantinas de estudantes: roupeiros, habitações, escritórios e 
anexos . . 

Edifícios de paramentos para ‘solteiros 

Edificios de habitação para operários e asalariados solteiros. 

Colônias de organizações juvenis: localização, dormitórios, 
refeitório, habitação dos empregados . . x 

Colônias de organizações juvenis: instalações auxiliares, 
exemplos . . 


22. Bibliotecas. Escritórios. Bancos 


Bibliotecas: sala de revistas, sala de leitura, registo, sala de 
mapas, esquema de conjunto. . 

Bibliotecas: depósitos de libros, estantes 

Escritórios: mobiliário e acessórios . . 

Escritórios: espaços necessários. SES 

Escritórios: larguras mínimas segundo a distánica enie eixos 
de janelas 

Escritórios: superfície, pé- direito, renovação do ar, “tabiques, 
larguras de passagem . . : 

Escritórios: possibilidades de distribuição 

Arquivos: sistemas de arquivar, instalações . . 

Edifícios de escritórios: estructuras . . Er 

Escritörios: esquema funcional, tipos de escritórios, programa 
dos locais EBENEN 

Plantas de edificação para escritórios. 

Escritórios: edifícios de grande altura 

Exemplos de edifícios para escritórios 

Comunicações e transportes de escritórios. Tubos pneumáticos 

Bancos: organização, detalhes . 

Cofres e casas-fortes 

Moto-bancos. ea 

Arranha-céus americanos. 


23. Bazares. Polimercados 


Edifícios comerciais. Centros de venda. Balcões e estantes. . 
Pátios de iluminação. Largura de escada. Elevadores. Escadas 
rolantes. Bar e restaurante. Móvel «unidade» A 
Regulamentos sôbre a construção e instalação de lojas ou 

bazares 
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Armazéns e zonas de trabalho. Entradas e saídas. Escadas. 
Vitrinas 

Instalações especiais conira incêndios. “Organização da pm 
Padarias. Armazém de frutas e hortaligas. Leitarias, pastelarias 
Peixarias. Carnigarias. Venda de criagáo e caga 
Estabelecimento de auto-servico (supermercado) . . 
Farmácias. Lojas de tecidos. Sapatarias . . 

Mercados. Circulações. Anexos 

Armazéns. Instalações frigoríficas 


24. Oficinas e fábricas 


Alfaiatarias. Padarias e pastelarias. Carnigarias e salsicharias. 

Latoeiros, canalizadores, ferreiros. Serralharias . 

Marcenarias, oficinas de reparação de automóveis. . 

Fábricas: generalidades, programa dos locais . . 

Fábricas: circulações, sobrecargas, bases de assentamento 
para máquinas . 

Meios de transporte e elevação ; 

Telheiros e construções fabris de andar. único. 

Edifícios industriais de vários andares 

Fábricas: janelas, escadas, proteção contra incêndios 

Fábricas: instalações sanitárias . . 


25. Instalações rurais 


Pombais e galinheiros , . x i 

Grandes explorações: habitações x 7 
Coelheiras e estäbulos para gado menor . . 
Colonizacdo agrícola 

Pocilgas. 

Estábulos . . Ns 

Cámara do leite. Mugição . : E E 
Ventilação dos estábulos. Silos. Ligar: de debulha Er 
Estrebarias . . : 

Exemplos de instalações rurais 

Máquinas e produtos agricolas 


Silos de forragem, celeiros, armazéns de batata . 


Telheiros, palheiros, celeiros . . 
Fossas e nitreiras . . 

Biogás . . . .. DS, ad E 
Instalações rurais: novas orientações . . 
26. Estradas de ferro 


Vias. Travessas. Perfís da via 

Curvas. Desviações. Placas giratórias. Passagens de nível. 
Gabari de vias e construções 

Cais de carga. Plataformas de passageiros 

Estações de passageiros . 


27. Estacionamento. Garagens. Estações de abas- 
tecimento de automóveis 


Automóveis: dimensões 

Plataformas e cais de carga. Estações de ônibus 

Espaços para viragem e manobra 

Estacionamentos na rua.. . . 

Estacionamentos independentes da rua 

Garagens: características de construção . 

Edifícios para garagens e estacionamento . . 

Edifícios de vários andares para garagens. Rampas. Monta- 
carros i EE 

Estações de abastacimento i 


28. Aeroportos 


Aeroportos: classificação, tráfego, orientação das pistas, zonas 
de contrôle e de limite de obstáculos. . . 
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Circulação dos aviões no aeroporto. Antecampo. Abasteci- 
mento de combustível . . A ubt 

Edifícios de aeroportos. Hangares. Oficinas is 

Aeroportos para helicópteros. Helicópteros 


29. Restaurantes 


Dimensóes mínimas de mesas e passagens 
Colocagóes das mesas nas salas de jantar e bares 
Restaurantes para excursionistas. Cervejarias e cafés 
Snack-bar, restaurantes «expresso». . 
Vagöes-restaurante. 

Restaurantes Driven-in e auto: -serviços 


30. Hotéis 


Esquema de relações das zonas do andar térreo 

Tipos de hotéis. Vestíbulo. Hall. Grill-room. Cozinha . 

Serviços: vestiários, sanitários, quartos do pessoal, adegas e 
caves. 

Quartos dos clientes.. 

Hotéis-volantes. (Vagões, camarotes) 

Motéis 


31. Teatros e cinemas 


Teatros: localização, acessos . . : 

Platéia. Platéia superior, galerias ou balcões 
Palco. Oficinas. Cortina incombustível 
Huminação cênica. Pavimento do palco . . 


Teatros: orientações modernas . . 5 E 
Cafés-concêrto. Music-halls. Salas públicas; Ċircos deve 
Cinemas: prescrições de construções 

Cinemas: sala, guarda-roupas, cabine de projeção. 


Cinema: iluminação, MA ventilação, escadas. Cine- 
mas escolares . 2s E 

Cinemas Drive-in, moto-cinemas . EU 

Cinemas: novas orientacóes. Cinerama. "Citandma 


32. Instalacóes e estabelecimentos esportivos 


instalagóes de conjunto PUE 

visibilidade 

Estádios: bancadas e tribunas 

Esportes: futebol, rugby, handball, 
mensóes dos campos de jógo) . 

Parques infantis e instalações Esportivas: 
estádios ; 

Pistas de corridas. Lancamento de dardo, de péso, “de martelo 
e de- disco 

Corridas com obstáculos. 
comprimento 

Pistas de tênis 

Campos de golf. z 

Clubes náuticos. Depósito de “barcos 

Picadeiros 

Hipódromos 

Saltos de ski , 

Pistas de neve e gélo . . ds 

Pistas de patinagem sóbre rodas . . 

Instalacóes de tiro. 

Palácios de esportes . ; 

Ténis de mesa (ping-pong). Bilhar 

Boliche ECT. 

Gindsios e salas. de esporte 

Atlética pesada. Badminton. Boxe 


Estádios: 
Estádios: 
ae hóquei (di- 


Classificação dos 


Salto em altura: com vara e em 
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Banhos públicos: situação, vestiários, limpeza . . 

Piscinas cobertas. Sistema de construção das piscinas 
Banhos de banheiro, de vapor e de ‚ar quente 

Sauna: banhos finlandeses . . 

Detalhes construtivos das piscinas 2 E^. 
Piscinas esportivas. Polo aqudtico (Water- polo). Saltos RR 
Banhos ao ar livre: dimensões, locais auxiliares 

Banhos ao ar livre: piscinas de competições de natação e saltos 
Banhos públicos: guarda-roupas x Sh 
Recirculação e esterilização da água da piscina . . 


33. Hospitais 


Equipamento: móveis e utensílios . A 

Hospitais: situação, dimensões, classificação, divisões internas 

Hospitais: organização de conjunto, esquema de serviço e co- 
municagóes . . .. 

Hospitais: sistema de pavilhões, de instalações satélites, de 
cremalheira e de bloco único 

Enfermarias, colocação das camas 

Salas de estar, solário, portas . 

Hospitais: janelas. Salas Dosquet 

Unidade de assistência : 

Hospitais em países tropicais. . 

Blocos operatórios (quirófanos). . 

Servigo de obstetricia 

Segáo de Raios X Ea 

Servico de urgéncia. Ambulatório: 

Hospitais: terapia . . ZU 

Hospitais: laboratórios, farmácia $2 

Secdo infecto-contagiosa . . : 

Hospitais: locais auxiliares e de servico 

Estabelecimentos sanitários para criangas: 
de convalescença, hospitais 

Sanatórios: enfermarias . 


casas de repouso, 


34. Residências y albergues 


Hotéis residenciais 
Asilos para idosos. . 
Albergues para pobres 


35. Igrejas. — Museus 


Igrejas: organização de conjunto . ; 
Bancos, púlpitos, altares, pias batismais. . 
Tribunas, côro, órgão . . 

Sinos, torres 

Museus: salas de exposição 


36. Cemitérios 


Urnas cinerárias. Depósito de cadáveres. Crematório . 
Jazigos de familia, sepulturas, nichos, lápidas . . 


37. Medidas. Cargas. Resisténcia ao fogo 


Pesos e medidas: 
temperatura 
Conversáo em milimetros das medidas inglesas de compri- 
mento 

Cargas permanentes . s 

Sobrecargas. Classificação dos materiais e dot, elementos de 
construção pela sua resistência ao fogo. 


antiguos, sistema anglo-saxão. Escalas de 
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Onde se lé 


cozer 
La construcción con ladrillos DIN — da conductos de 
Andar baja 

que os creia 

em , 


Vivienda / Nómero de habitaciones / Habitaciones con 
calefacción / Superficie / Consumo de carbón por año 


Aislamiento de las capas de aire 

Herfz 

Legendas (4) e (7) trocadas uma por outra 
tornadeira 

especias 

Geráte 

Legendas (1) e (2) trocadas uma por outra 
moraida 

As) Comprimento 

(Fig. 5) ... a ... Varios 

Solugáo parecida a e 


Q) Edificio de oficinas de alquiler con superficie renta- 
ble hasta 93%. Las verticales de circulación se utilizan 
como caminos para el público; por la asimetría de la 
distribución pueden disponerse despachos y salas de 
oficina 


creia 

continos 

explotação 

Tremolna 

Abudo 

Caminhos de ferro alemães 
(2) Bilheterias 

(14) Caixa 

montura 

pernitar 


Leia-se 


coser 
A construção com tijolos DIN >... dà condutos de 
Andar térreo 

que os cria 

emo, 

Habitação / Número de quartos / Quartos com aqueci- 
mento / Superficie / Consumo de carvão por ano 
Isolamento das camadas de ar 

Hertz 


torradeira 
especiais 
Ferramentas 


moradia 

(i) Extintor 

© a (7) Varios 

Solução parecida a (9) e (i) 

(D Edificio para escritórios de aluguel com superfície 
rentável até 93%. As verticais de circulagáo utilizam-se 
como passagens para o público; dada a assimetria da 


distribuição pode-se organizar escritórios e salas de 
trabalho 


cria 

contínuos 

exploração 

Tremonha 

Adubo . a 
Caminhos de ferro alemães > O) 
(2) Depósito de bicicletas 

Bilheterias 

moldura 

pernoitar 
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